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fjitrtnjc/eui 

I L L V S T R I S S I M O D O M I N O 

D . L A V R E N T I O R A M I R E Z 
D E P R A D O > E Q V I T I l A C O B ^ B O , 

A C O N S I L I I S C A T H O L I C i E M A I E S T A T I S , 

E T I N S V P R E M O T R I B V N A L 1 C A S T E L L ^ E , 

C R V G I A T i E Q V E S A N C T ^ D I G N I S S I M O S E N A T O R I , & c . 

LTERA h ^ c i n g e n i j m e i fobo les , INCLYTE 

HEROS, ad H u m a n i t a t i s T u a s a r a m fe a ci­

l io luic tanti n o m i n i s a u f p i c í i s fu^ v c l u c v i ­

tas t e l a m exorfura:Ca:Ieft is aula: fc ient ia 

cerrcftris Regias A p o l l i n e m fuppl ice v o ­

to a d o r a t : intentatus h a £ t e n u s 5 v e l fa l -

t e m del ibatus t a n t u m m o d o erudi t ion i s 

t rames , v i ^ d u c e m pof tu la t , c u i in for -

tunatis M u f a m m v i r i d a r i i s n i h i l i m p e r -

u i u m , n i h i l n o n e x p l o r a t u m reperitur. 

E m p y r e o l o g i a , i n q u a m , b o n i l u m i n i s h a u d p a r ü m i n d i g a , fub T u i 

N o m i n i s fydere i n l u c e m p r o d i t , q u a m n o b i l i t a t i s , fapient ias , d o -

a r í n x 5 d i g n i t a t í f q u e p o t e n t i í f i m i s i l l ecebr is adeb p e r m u l f i í l i , adeo 

de l in i i f t i .v t m i n i m é i l l i i n t e g m m fuer i t , alterius in f ign ia h u i c oper i 

p r ^ f i g e r e ^ v n á q u e c u m l i b é r t a t e e l i g e n d i , e l e d i o n i s l a u d e m o m n e m , 

a c g l o r i a m amifer i t . N a m g e n e n s t u i f a m a m l a n i d u d u m f u b l i m é 

c fFerunt , quas V a l d e t u e j a r a n t i q u a m M a i o r u m t u o r u m fedem i n 
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L e g i o n e n f i R e y i o c o L d i c a m , i n u i d o p n E Í l d i o c o r o n a n t , prsempta 

m o n m i m caen a u n a j tmtx f a r n i l i í e a m p l i m d i n e , q u a m r u p m m mole 

celf iora. I l i n c v c l u t ex fecundiílima ftirpe c o m p l u r e s i n í i g n e s pro -

pagines e n a t x ad E x t r e m a D u i i j t r a d u d x í ü n c , í n t e r q u a s , t an -

q u a m inter v i b u r n a c u p r e í í u s , e m i n e t Pradanar túx G e n t i s A r b o r , 

E t v e r b n o n fine f inga lar i D c i m u ñ e r e contigiffe a r b i t r o r , v t q u i 

h o n o r u m a i l m i n a oceupaturus e r a t , in ipfis G e n t i s íux p r i m o r d ü s 

t errarum fa í í i 'u ia t e n e i e t , 6c q u e m e x i m i a a n i m i dotes coelo p r o x i -

m u m ftatuerant, i n m u n d i ep i c ibus o r i g i n i s f e l i c i t a s co l locare t . l i l i s 

faxis i n í c u l p c a Pradana: or ig in i s f a e m o r a e g r e g i a , m u l t ó f e c u r i ü s j 

q u a m í i A p e l l ^ o ' penic i l lo de p i c l a f o r e n t , n o m e n t u u m arternitati 

c o n f e c r a b u n t 5 n u í i á t e m p o r i u n m o r a 5 n u l l a f a t o r u m i n c l e m e n t i á 

eradenda . N a m q u i d ego h í c i n A u o r u m t u o r u m e n c o m i i s c o l l i -

gendis m o r a s t exa in , c u m v b e r r i m a m m i h i l a u d u m fegetem fup-

pedi tent vircutes tu as ? 

s. sídonius Smt alii, per quos fe pofihuma iaBet origo, 
neo /mi, £ t prtjcum tttulu numeret genus alter, 

' NohilitíU [olus Auos. 

P a t r e m q u i d e m n a d u s es D o m i n u m , D . A l f o n f u m R a m i r e z de P r a d o , 

M a t r e m v e r o D o m i n a m ^ D . M a r i a m V e l a z q u e Z j V t r u m q u e re l ig ione , 

prudent ia jd igni ta te , 6¿: h o n o r i b u s a p p r i r i i e p o l l e n t e m , a t q u e h o c v n o 

inter canteros f e r é o m n e s genitores p a l m a m í i b i vend icantes 3 q u ó d 

glorias tuíE t y r o c i n i a i n fe i p i l i ecer int 5 ftruxerintque f u n d a m e n t a , 

qu ibus tu deinceps f a f t i g i u m , a c m a n u m v l t i m a m i m p o í í t u r u s eras. 

H o r u m gen io e f f e d u m cft , v t fimul y i tale m l u c e m haur ire , fimul 

pr^efagis f a m x fplendoribus effulgere inc iperes ^ p r i m á q u e aetatulae 

infant i l i s v e í l i g i a l o c a r e s , v b i Patentes tu i h o n o r u m m e t a m def ixe-

rant . R e l i q u i fiunt-, T u natus e í f e v i d e r i s d igni tat i s iubare c o n f p i -

„ c u u s , atque in v e r n o a n n o r u m flore A u t u m n i f r u d u s oftentas. Quoá 
In Panegyr. . . .« . . . . . """̂  
conítanti- quidem mwi Dei immortalis munm , primum 'videtur, maxi-
niMagmab •' . t I ' 
da^Beiar mum 5 ̂  lucemfiátim T̂e feltcem venire, & ea, qu& vix alij totíus 
^of\f̂ ~ ^a^ort̂ m confequuntur , iam domi parta fufeipere. A t q u e 

t«r. h i n c fufpicari l icet , q u a m e x c e l f u m glorias v e r t i c e m adul ta i a m 

astate a te iger i s , c ü m e o r u m benef ic io , q u i T e hu ius auras v f u r á 

d o n a r u n t , vitas l i m e n i n inter ior iore famas v e l u t a u l a aufpicatus 

fis. E t f a n é i n P a r e n t u m m o r i b u s arcanas q u a f d a m notas di fpicere 

p l e r u m q u e l icet , quas l o n g é ver ius , q u a m v a n a ftellarum c o n i u n -
Hoxat.iib, p u e r o r u m i n d o l e m denunt iant \ Ñ e q u e e n i m , q u o d ait 
4.ode4. j n e j 

' —-Imbellem feroces 
Progeneram Ao¡mU columbam. 

Hb^PoiicNec a veritate abhorret , q u o d f a e a c i í l i m u s veritat is indaga tor 



A r i í l o t e l e s f c i t é l u c ü t u s cf t : fitÁiioít k fiíÁTílmv. Q u i d q i m i s ? 

A c c i p e verba H y b l a s o m e l l e p o t i o r a , q u a s , e r u d i t o r u m h o m i n u m 

d e l i c i a , C a í í i o d o r u s á u r e o q u o n d a m ftylo e x a r a u i t : Oportet ex | b ; ^ 
Parentum virtutibus , ^rcfo tudtcare Juccejfuth , ^ r / ^ 

y ^ ^ / , ^ í ? » ^ exordio trahunt, cr/Vo deficere , 
confueuit radicitus pullulare. Fertur etiam curfu perenni fonttum 
<vena vitalü , £ ^ ¿^/í* condttionem fujlinent cuntía manantía , ^tf 

y ^ í ? r 5 conceffus efi origini , ^ / /? ^¿'r academia fuertt vttta-
t m , nefctat nuulis ahnegari. N u l l a a u t e m pernic ies 5 m i l l a l ú e s 

p r o f u n d u m v i r t u t u m t u a r u m v e l u t i torrentem in fec i t , q u i ex 

c i rcumf luent ibus tanta: Fami l iar d o m i c i l i u m fcopul is elifus 5 tot 

i n d í g e n a s amnes i l l i m i gurgi te exc ip i t 5 quot h o n o r u m i n c r e ­

m e n t a 5 v i c i n á f q u e regiones 3 quas pr^eterlabitnr , m i n í i c é fe-

c u n d a n s 3 i n H i í p a n i c a A u l a i m m e n f o g l o r i x O c é a n o fe admif -

cet , inter f ce lerum q u a í i f a l í u g i n e m 5 inter v i t i o r u m c o l l u u i e m , 

f u m m a m m o r u m d u l c e d i n e m , q u a m a fonte t r a x i t , i l lasfam fer-

uaturus . F a c e m T i b i príEtul i t Pater tuus a d a m p l i l f i m u m S e n a -

tor is o f f ic ium , . q u o i n f a n ó t i o r e C a f t e l l x c o n í í l i o í í n g u l a r i c u m 

laude p e r f u n ó t u s e í l . T a n t u s fci l icet eíTe debu i t q u i LAVRENTIO 

v i a m a d honores m u n i r e t , & q u i fui seui S o l habi tus e í l , te-

c u m c o m p a r a t u s P h o f p h o r i v i ees geíTit . Q u o c i r c a n e m i n i m i -

r u m eíTe debet , q u b d í i m i l e m deinceps p r o u i n c i a m fuft inue-

ris , c u m i n c u n i s c t i a m n u m p o í i t u s I n í i g n i a Praeto r i a t a n q u a m 

h e r e d i t a r i o iure T i b i t radenda teneris m a n i b u s p r e h e n d i í T e v i -

dearis 3 & ab Statij fuaui p l e d r o a u d i r e , 

ISlon te feries inhonora Parentum íor&ST' 
xvbi f ra 

Ohfcurum Proauü > & prifea lucís egentem 1 upra. 

Pleheia de fiirpe tultt , non Janguine cretm 
Turmali ; trahéque ac remis , Qf paupere clamy 
Augufiam fedem, Hifpani penétrate Senatrn* 
Adueña pulfafii, Jed precedente Tuorum 
Agmine 

C e r t é Tanta efi noítlitas originis tua, vt nihil tihi addiderit honoris 
tmperium , nec pofit fortuna numini fuo imputare , quod tuum eft̂  
omiffo amhitu , ac Jujfragatione* Non fortuita hominum conuen- ú™*¿Cú£-
tio 5 non repentinus aliquis fauoris euentus te Principem fecit, tm­
perium nafcendo meruifii. Q u a n q u a m r e í l i ü s d i c e r e m , e t iam a n ­

te q u a m i n l u c e m ederer i s , a d m i r a n d a v i r t u t u m a n t i c i p a t i o n e , T e 

i m p e r i u m p r o m e r u i í T e : ñ e q u e e n i m t a m Paternas i n d u í l r i s e d i g n i -

tas i l l a prasmium fui t , q u a m fadicitatis t u x p r x n u n t i a , d i g n ü f -

que fuifti 5 c u i e t i am Ule 3 a quo q m n i a accepturus eras 3 p l u r i -

m u m fe d e b e r é fateretur. N i m i r ü m ea e í l indol is 5 ac v irtut is tuas 
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p r x í i a n t i a , v t fegnes n a f c e n d i v i ce s anteuertens , v l t r a a n n o m m , 

v i t ^ q u c v e í l i b u l u m fe p o r r i g a t , e x i g u ó q u e xtzús a m b i t u m u l t o -

r u m m e r i t a feculoruni c i rcumfcr ibac . L e u i a h a d e n u s d i x i , a d 

m a i o r a propero . E n i m u e r b tua í i b i d o n a detr imento f u n t , m u t u í f -

que q u a í i í p l e n d o r i b u s a l t e m m alterius lucenx o b m i t . E x i m i a eft 

( n e m o n o n v i d e t ) N o b i l i t a s tua , egreg ia , p r x c l a r i í l i m i s A u o m m 

ceris cohoneftata , fed i n T e nu l l ius n i tor is efle v i d e t u r q u e m a d e ó 

fecilndus i n g e n i j } ac áoüx'mx fu lgor c i r c u m u e í l i t , v t a n u l l o m u -

t u a r i , ó m n i b u s i m p e r t i r i r a d i o s , ac fp lendorem p o í f i s . C a l c a r eft 

N o b i l i t a s , fed v i r tus tua i n g lorke v e r t i c e m fuis ve lu t alis e u c d a , 

ca lcar i n o n indiget . l u b a r eft ex fuperni lumin i s fonte d e l i b a t u m 5 

fed n e q u i c q u a m exil is flamma S o l i a d d i t u r : e n i t e t , e lucet 5 efful-

g e t , fed t a n q u a m p u l c h r i t u d o al ienis p igment i s de l ibata 5 q u i b u s 

nat iua Í n d o l e s , ac a n i m i v e ñ u d a s o b l i n i p ó t i ü s f o l e t , q u a m o r ­

n a n , l a d e n t al ij , per T e l icet , obfoleta M a i o r u m f u o r u m ftem-

zju m a t a , o f t e n t é n t fumofas imag ines í í t u ? & vetuftate exefas. 

vero ( v t c u m E n n o d i o l oquar ) ¿juamms de fplendere nataltum tu-
har hauferis , umcens decorem fanguims ingenij claritate, dum co-
rufcantem germinis mi lampadem aólumn ferenitate tranfcendü -> 
faffim es fiemmatis viBor t u i , per cjuod plerofcjue mortalmm naf-
cendo fuperajii. I n ment i s tu as arce de leg i t í i b i a teneris annis 

p u l c h e r r i m a m fedem v i r t u t u m 3 a c l i t t erarum c h o r u s , v t a m b i -

geret pofteritas , a c c e p i í f é f n e a natura ipfa tot , a c tanta m u ñ e ­

r a , an labore , 6 ¿ ftudio c o m p a r a í f e s . A d m i í T u s i n interius M u -

f a r u m c o n c l a u e p r i ü s e í f e v ider i s , q u a m eas a l i m i n e f a l u t a í l e s , 

c o m m i x t u m q u e nutr ic i s l a d i H e l i c o n a t o t u m f u x i í f e . N a m q u i d 

h í c i n m é d i u m p r o f e r a m n o n a í f e d a t u m , fed i n n a t u m ^ atque 

.0ra. i n g e n i t u m c u m l ibris c o m m e r c i u m ? T i b i littera omnes appella-
ttones y ac facúltales continent , v t de fe Ar i f t ides aiebat. E o i n -

n cia-d gen io p r x d i t u s es 5 v t fine ftudio h o n o r i s a p i c e m p r o m e r e r i v i -

dearis i d v e r o ftudij adhibui f t i , v t v e l i g n a u i l í i m u m a d g l o r i a 

c u l m e n e n e h e r e t , i ta v t c u i p r i m a s de feram , ftudio, a n i n d o l i , 

h e r c l e d u b i t e m , nif i q u b d f u m m a tua erudit io e í f i c i a t , vt ftudio, 

f u m m a a ü t e m fel ic i tas , v t i n d o l i i o m n e m l a u d e m , ac f a m a m 

addicere v e l i m . N o n T e iuuentut i s ardor frasni i m p a t i e n s , n o n 

d i f c i p l i n ^ i itteraria: fpecies , p r i m o afpecftu t o m a , a ftudiorum 

c u r r i c u l o a u o c a u i t , f ed ingruente d i f f icul tatum c a t e r u a , e t iam ere-

d i o r a r d u u m P a r n a í f i i ter c a p e í f i s ^ i o n i n d u f t r i á m a g i s , q u a m gen io 

de cuentus f e lk i ta te f e c u r i ó r . D e T e pot ior i iure a f i r m a r e p o í f u m , 

q u o d d e H e l u i d i o P r i f c o i n g e n i o r ü ^ ^ V J O V C o r n e l i u s T a c i t u s o l i m 

mm orica' ^ocluutus eft y ¡ngenium tllujire alt 'tonbm fitidiis tmenis admodum de-
ditjion plertque, vt nomine magnifico fegne otium velarets fedcjuofir-
mioraduerfm fortuita rempubltcam capeferet. N i m i r ü m a p r i m i s v f q , 

a:tatis incunabi i l i s confignatas a n i m o c ircuferebas diuinas i l las C a f -

fiodori 

tom. 3 
tioa-j con 
tía crimi 
nSffes quod 
non 
maret 



fiodori voces , Defiderabilis eruditio Utteramm, c¡m naturam laudait- lib.io.var. 

lem eximié reddit ornatamJbi pmdens inuenit vnde fapientior fiat, ibiep 5* 
hellator reperit}vnde anmi vittute roboreturjnde Prmceps acciptt}que~ 
admodum populos fub &qualitate componat, Nec altqua m mundo potejl 
ejfe fortuna,quam litterarumnon augeatgloriofa notitia. A t q u e ne d i u 

fola ingenij fpe o r b e m alercs5nondum elapfo vitac a n n o d e c i m o i e p t i -

m o S . O r i e n r i u m v n a c u m notis P . M a r t i n i de l R i o a te adauftis pr^lo 

í u b d c n d u m curaft i . I m b v í r e n t e e t iam n u m aetate g e m i n u m e r u d i -

t ionis fetum l u c í publ ica: d e d i í l i . O í i n g u l a r e m indol i s fe l ic i tatem! 

O v e l o c i t a t e m a d m i r a b i l e m l v i x d u m ge ñ a s exoptata iuueotut i s v m -

b r a veft iueratjCum P a l l a d l a L a u r u s t é m p o r a p r x c i n g i t , v i x d u m ftu-

d i o r u m ftudium í u b ¡ u e r a s , c u m m e t a p r a ^ e r u e h e r i s , q u a n d o a d h u c 

i n adolcfcent ia: ve lu t c l i u o hxrebas5erudit ionis c u l m e n exupetas .S i -

l ea tde inceps f a b u l a r u m op i fex v e t u l i a v n cunis i acentem H e r c u l e m 

i r r u e n t i u m D r a c o n u m capi ta c o n t u d i í T e ^ n e q u e a m p l i í i s g lor ie tur fu-

p e r b a T h e t i s A c h i l i e m fu l im v i n l i toga n o n d u m i n d u t u m i n d e n í i s 

T h e í í a l i x í a l t i b u s L e o n e s , a c T y g r i d a s C h y r o n e duce d i l a n i a í T e ^ c u n -

¿ l i s M a r t i s hero ibus T e v n u m opponet n o f t r a M i n e r u a , q u i fub p r i m a 

ingeni j t a n q u a m crepufcu la d e n l i í l i m a s e r r o r u tenebras d i f c u t i s , q u i -

bus M a r t i a l i s T h a l i a c i í c u m f u f a iaccbat . R u d i m e n t a tua d o c u m e n t a 

f u n t ca: terorum,tua t y r o c i n i a a l i o r u m tr iumphi^neque a l ia T i b í p u e -

ro crepund ia fuifl'e a r b i t r o r 5 q i i a m V i r t u t u m A e m m a t a > O r a t o r u m i n -

í í g n i a ^ M u f a r u m c i t h a r a s . I a m t u m T i b í c a n ere l icebat c u m H o r a d o , 1 *' cz' 

M e doBarum hederá pr&mta fronímm 
Diis mtfcent Juperü : me gelidum nemm 
JNjmpharúmque leues cum Satyris chori 
Secernunt populo 

Effec i t erudit io tua , V I R E r u d i t i í T i m e j V t v i t a H i f p a n i g i t e r í i m deberet 

B i l b i l i t a n u s o lor j q u i i n t a m fpi í fa i g n o r a n d o ca l i g ine fepultus i a c e -

bat . I l l ius í a l e s , a c i o c i d o d r i n a : t u x iale c o n d i t i n u n c d e m u m i u c ü d i f -

í í m a voluptate o b l e ó t a n t huius x u i p a l a t u m 5 c u i i a m d L i d u m n a u f e a m 

m o n e r a n t . Q j i b d íí i n í u p e r a s oras remigrare t M a r t i a l i s , te M x c e n a t e 

nuncuparet , te A p o ! l i n é 5 c u i ingen i j v e n a m accepta referret. I m b i a m 

v o t i c o m p o s f a ó t u s e í l e v i d e t u r , q u o d hifee v e r í i b u s o l i m exprelTerat, ^ 

A t quam 'vtBuras pqteramm pangere charlas \ gram. 3 

Quantáque Pieria pmlia Jlare tuba , 
Cum pía reddtderint Augufium Numina tenis , 

Et M&cenatem f mthi Roma daret. 
Q u j s c n i m inficias eat ref t i tutum M a r t i a Ü in te A u g u f t u m , r e d d i -

t u m M x c e n a t e m , cu ius genio , a fien v i n d i c a t a eius c a r m i n a , n u l l a 

o b l i u i o n e , n u l l á f a x u l o r u m i n i u r i á conterentur ? I a m vero r i e m ^ m p ^ 

tuus q u a n t x l e d i o n i s ^ q u a n t x vd l i ta t i s opus ! N e long ius a b -

e a m y audi te i p f u m , F r a t r e m t u u m a l loquentem de h o c Libello, 
á 4 Theolo 

cpi-



EpiíUcdic. Theologos reperiesjureconfultos leges 5 Thilofophos mrelliges : Denique 
*¿km- omms menfk fermlum exhibetur. A d d i s a u t e m 5 q u x tua eft m o -

d e í l i a , O vünam fuamftmum efulum ! E f t p r o f e d b , n e d u b i t a , 

LAVRENTI 3 V i r o r u m O p r i m e , l í b e r ifte m u s e x q u i f i t i í l i m i s dapibus 

i n í l r u ó l u m e p u l u m , a d q u o d o m n e s o m n i s l i tceracurx P r i n c i p e s , 

h u m a m í T i m é a T e voca t i3 coeleftis d o ó t r i n x A m b r o í i á ac N e d a r e 

ref ic iuntur. H i f c e q u i n q u a g i n r a m i l i t i b u s fel ic i ter ftipatus Pente-
contarchm i p f e , Ion ge f e c u r i u s , q u a m í i n u m e r o l i s X e r x i s m a n i -

pul i s c i n g e r é r e , imperu ias d i f f i cu lratum q u a í i arces p r o p i c i a M i -

n e r u á expugnas , quas tot i a m feculis perfp icac i f l imi a c u m i n i s v i r i 

n e q u i c q u a m obfeder'ant. T a c e o Notas l u c i s , a n t i q u i t a t i í q u e p le ­

nas , q u i b u s Luitprandum > & lultanum i l luftrafti . D e T e qu ippe 

e x c l a m a r e m i h i l i ceat c u m a u r e a - M u í a r u m propag ine S c a t i o , Fir 

emdítifíimm > & quipruipue 'vindtcat a [itu Ittteros tam pene fugíen-
Aá jeikm. ^ P r x t e r m i t t o Conflmmb & Con/ll'íarmm , i n quo l u c u l e n t i f -

• í i m i s co lor ibus T e ipfe i n í c i u s d e p i n g i s , v t v b i i n asthereas oras 

tranferiptus fueris 9 d o d i s ó m n i b u s fau f tum fydus futurus , c x -

pre íTam a l i q u a m 5 & fp irantem indol i s t u x i m a g i n e m a n terris r e -

l inqueres . S i l e n t i u m ago de i l l a n o n t a m Legum, q u a m ingenij , -

ac crudi t ionis Tejfera, q u á q u i m u n i c u s fuerit 5 aequitatis , ac v i r -

tutis v e l u t v r b e m a d a m a n t i n o m u r o c i r c u m d a t a m i n c o l u m i s f u b i -

bit . Praetereo Schedtafma Epifíolare 9 in quo h u m a n i o r u m luce r a ­

ro m c a u f a m fecundi f l imis a l i t ibus agis . M i l T a f a c i ó a l ia q u a m -

p l u r i m a m o n i m e n t a q u a L a t i n o , q u a m a t e r n o id iomate c o n c i n -

n a t a , quae v e l i a m cupido o r b i i m p e n d i f t i , v e l m o x i m p e n f u r u s 

es. O b u e r f a b a t u r p r o c u l d u b i b a n i m o tuo , q u o d R o m a n a s e lo -

ckt oiat. q u e n t i x C o r y p h x u s o l i m d ixerat . Hac ftudia adolefeentiam alunt, 
pioAich. leneftHt€m obleffant y fecundas res ornant > aduerfis perfugium, & 

folatium prakení \ delecíant domi 3 non impedmnt foris , pernoBant 
nohtfcum, peregrinantur > mfiieantur. R e d i ü s i n T e q u a d r a t , q u o d 

ait E u m e n i u s R h e t o r a d P r x í i d e m G a l lia: ^ Tanto fiudmm Itt-
terarum fauore profeqmtur , <vt non minus ad prouidentiam Nm~ 
m 'mis extfiimet pertinere hene dtcendi 3 quam rette faciendi difcipli-
nam : & pr0 di^ina intelltgentia 7nentÍ5 Aterna fentiat litteras om~ 
nmm fundamenta ejfe virtutum Cipote continentia , modejiU, 
mgilantia 3 patientia magtñras. T u v e r o n o n m o d o m e n t i t i b í 

inf i tam peni tus geris h a n c t a m fpec iofam de M u í i s o p i n i o -

n e m y v e r u m e t i a m v t i n r e l i q u o r u m a n i m i s e a d e m exiftima-^ 

t io radices a g a t , ó m n i b u s n e r u i s , a c fangu ine conar i s . E t q u a n -

q u a m 

Ipfa qmdem virtus pretium fibi ,foldque late 
Fortuna fe cura nitet > nec fafethus vllis 
Erigttur , plaufúve petif ciar efe ere njuld* 

m 

Claud. pa-
negyr. 

heodofii. 



iV/7 opis externa cupiens, nil indiga laudts 3 \ 
Dimtm antmofa fuis, immotáque cunBis \ 
Cafém , ex alta mortalia defpicit arce, 
JÍttamen inuitam Mande vefligat, $3 vltro 
Amhit honor, \ 

Tef tes funt a c c l a m a t i o n e s p u b l i c x T i b í h a b e r i folita^, teftes laudes , 

a c p r x c o n i a , qu ibus T e d o d í í T i m u s q u i í q u e m á x i m e efFert y fa-

p i e n n a m , §L d o d r i n a m m a m , v t p r o v i r i l i parte enitaris ^ n o n m a -

gis o c c u l t a r i poíTe y q u a m í u f f b c a r i flammas, auc i n t r a v n i u s flu-

m i n i s a l u e u m c o e r c e n O c e a n u m . N e m o eft ex ó m n i b u s quotquot 

h o c a:uo v l l ius notas m o n u m e n t a praslis t rad iderunt , exterus í i t , 

a u t p o p u l a n s , h o í l i s , v e l focius , q u i a m i s l ibris t a n q u a m a c o m -

m u n i l i t t e rarum p a n o p l i a v a l i d i f l i m a f u b í i d i a n o n m u t u e t u r . T e 

T h e o l o g u s , T e l u r i f p e r i r u s , T e h u m a n i o r i s l i t t e r a t u r x a l u m n u s . 

T e h i f tor iarum indagator i n A t h x n e i s p u b l i c i s , i n priuat is a:dibus 

c u m f u m m o o m n i u m applaufu inuocat , appel lat , i m p l o r a t . H i c e r u -

d i t ion i s veneres a d m i r a t u r , i l le f a c u n d i a i l l e c e b r a s , a l ius fe l i c i ta -

t e m indol i s 5 al ius v e l o c i t a t e m 3 alter iud ic i j l i m a m , alter i n d e -

f e í T a m í l u d e n d i c u p i d i n e m , n o n cur i s i n f r a ó t a m , n o n i n t e r m i f -

f a m negot i i s : den ique c u m o m n e s T e c o l l a u d a n t , fuá c u i q u e d i -

uerfa l a u d a n d i m a t e r i e s , a r g u m e n t u m fuppeditat . A c h a t i e n i m -

v e r b q u a m í í m i l l i m u m d i x e r i m G e n i u m m u m , V Í R donis ó m n i ­

bus c u m u l a t i f l i m e lapi l lus is eft 5 i n q u o q u i c q u i d amocnitate 

figurarum c o n f p i c u u m , q u i c q u i d a r t i í í c i j venuftate i n í í g n e i n fpe-

é l a b i l i h a c m u n d i f cena reper i tur í i n g u l a r i luxur iant i s natura: l u ­

d o e x p r e í T u m cernes. Q u i d e n i m ? S u n t c o r d i I l u m i n a \ Prof iu i t 

i n E r i d a n u m . A r r i d e n t fontes ? I n H e l i c o n a ebul i i t . P i a c e n t m o n -

t i u m c o n u e x a ? A í T u r g i t i n P a r n a í T u m . M a u i s c a m p o r u m plan i -

t i e m ? D i f f u n d i t u r i n T e m p e . Suauis eft n e m o r u m v m b r a ? F r o n -

defeit in D o d o n ^ a m f y l u a m . D e í i d e r a n t u r flores ? H y b l a eft. 

O p t a n t u r f r u d u s ? A m a l t h e q c o r n u eft. E x p e t u n t u r arbores \ E f t 

A l c i n o i hor tus . D e n i q u e c u m v n u s í i t3 fluuios , p r a t a , a n i m a l i a , 

lucos 5 flofeulos, 6c f o n t e s , i u c u n d a p l a ñ e , a tque a d m i r a b i l i c o l -

l u d c n t i u m inter fe c o l o r u m varietate reprefentat. H a u d aliter o m n e s 

o m n i u m M u f a r u m de l i c ias , a c elegantias folus c o m p l c f t e r i s . Q u i p p e 

i n T e v n u m c e r n e r é l icet fubt i l i ta tem D i o n y í í j , g r a u i t a t e m P l a -

' ton i s , e r u d i t i o n e m Ari f tote l i s , e l o q u e n t i a m T u l l i j ^ l u r i f p r u d e n -

t i a m V l p i a n i , i u d i c i u m M a r o n i s 5 d i f p e r f á q u e per prqf tant i íT ima 

R e i p u b l i c a s litterarise l u m i n a d o d r i n ^ l e n o c i n i a í i n g u l a r i naturas, & 

i n d u f t r i x beneficio c o a l u i í f e . H u c acced i t M u f e i i m t u u m A p o i -

l in is 8 ¿ T h e m i d o s v e r é f a c r a r i u m , i n q u o d fe led i f l imos l ibros 

f u m m i s l a b o n b u s , ac i m p e n d i i s c o n q u i í i t o s ad asternum t u i 

N o m i n i s decus c o n g e í í i f t i . H u c t a n q u a m i n p o i t u m feci iri íTi-

m u m a n e g o t i o r u m proce l l i s femotus a u i d i l f i m é confug i s , v t i i s 

q u i 



m 

q u i de l o n g c dif l ins r c g i o n i b u s v e l u t c o m m u n e O r b i s o r a c u l u m T e 

confuIiinCjrefponfa folatij ,ac vo luptat i s p l ena r e d d a s . O i n e x p l e b i l e m 

laborum í i t i m I O i m m e n f a m d e ó m n i b u s q u a m opc ime m e r e n d i c u -

p id i ta t em I v i x a f o r e n í l u m c a u f a r u m t u r b i n e fecedis, c u m v a r i a r u m 

de re l iccerariá i n t e r r o g a r i o n u m fludibus p r o p e m o d u m o b r u e r i s : i n 

q u a r u m t a m e n d i f f i c u k a t u m f o l u t i o n e a n i m i r e q u i e i r b a c a s r u m n a r ü 

p a n a c e a m repofui íTe v i d e r i s . H i n c í í t^vt recens a m e n f a a d l ibros e u o l -

ucndos te coferas , q u o d f a d i t a í T e o l i m Hifpanias noftras decus L a t r o -

n e m P o r c i u m teftatur S é n e c a hi fce v e r b i s , Foft ccenam fere lucubra-
hat, nec patiebatur alimenta perfomnum, quietémque ¿tqualiter digeru 
V f q u e adeb T e d e l e £ l a t 5 & quafi prxf t ig i i s q u i b u f d a m d e m u l c e t M u -

farum S o c i e t a s , q u ó d q u e al ios taedio y &C do lore t o r q u e t , fingulari 

h** T i b i m e n t e m iucundi ta te perfundit . Qutd nt ego tuum otium altorum 
negottts anteuerto'i Audto ettam>etiam credo f#pe aliqua Te labomm tihi 
imunxiífe,& ne cotraheres corporis veternum huiufccmodi femper opere 
infidiantts ttij terfiffe rubtgtnem. Sicagrejies Curtj ,Jic nomina reueren-
tia Fabricij cum inducid bella fufpendebant,inter aratraviuebant ne 
njtrtm quiete languefceret, depofitis in gremio Qapitolini louis Laméis 
triumphales viri rufticabantur, N i m i r ü m n o n a l i u d cert ius i n d i c i u m 

reperir i poteft ingeni j p r o p e m o d u m d i u m i , arque a d í u m m a o m n i a 

n a t i , q u a m l a b o r u m c o n r e m p t o r a n i m u s , 6c n e g o t i o r u m t u r b i n i c e -

idem, dere nefc ius . Gaudent proferto diuinaperpetuo motu^Sf iugi agitatione 
fe vegetat at emitas ¡O? quicquid homines 'vocammiaborem "̂vefira na­
tura efi:vt indefejfa 'vértigo ccelum rotatjvt maria &jiibm inquieta fiint, 
& fiare Sol nefcit>ita tu continuatis negotiis ̂  in Je quodam orbe re-
deuntibm femper exercitm es, l a m v e r o de f o r m a tua i m p e r i o d i g n a 

q u i d attinet dicere? E x i m i a eft l i n e a m e n t o r u m c o n f o r m a t i o , c o l o r u m 

temperies egregia5&: tanta: a n i m ^ par d o m i c i l i u m . E x c u b a t i n f r o n ­

te maieftas, í e d e n t in ocul i s g e m i n a a m o r i s í í r e n u l ^ , d i f f u f ü f q u e per 

m e m b r a o m n i a v ir i l i s q u i d a m 5 n e c m o l l i s d e c o r 5 c u n d o r u m i n fe 

a n i m o s , a c d r a conuert i t . I n c u b u i í T e m i h i q u i d e m v i d e t u r fc ient i f l i -

m u s il le r e r u m m a c h i n a t o r pol i t iore po l l i ce a d corpor i s ^ui p u l c h r i -

t u d i n e m , 6 c ó m n i b u s artis quafi ca lamif tr i s l u x u r i a f l e : 

S i f Quale manm addunt ebori decus, aut vbi flauo 
Argentum Pariúfoe lapis cirmmdatur auro. 

S e d h a f t e n u s pr^ftant i f l imas dotes , q u i b u s tua T e q u a Í n d o l e s b e n i -

g i ia ,q i ia f ingularis i n d u í l r i a exco lu i t , f u m m a c u m a d m i r a t i o n e afpe-

x i m u s j n u n c q u i T i b í h o n o r e s , q u ^ dignitates col lata: finr 5 pauc i s 

v i d e a m u s . Mi íTus es O r a t o r a d L u d o u i c u m X I I I . Gal l ias R e g e m 

C h r i f t i a n i í T i m u m - j V t c u m eo de g r a u i í f i m i s v tr iufque R e g n i n e g o t i i s 

pro t u a p r u d e n t i á tranfigeres. C r e d o ^qu idem , P h i l i p p u m n o f t r u m 

H i r p a n i a r u m M o n a r c h a m ei fdem verb i s h a n c T i b i p r o u i n c i a d e m a n -

d a í f e ^ u i b u s T h e o d o r i c u s o l i m G e m e l i u m in eafdem térras delegauit: 

Expío 



Explórauimus ejpcaciam tuam per diuerfos indufiria gradus, fed non c a í ib iva r . 

imparem meruijii gratiam 3 variis acttonibm aqualiter approhatm. *3,epi1 * 
Hinc eji y quod práfenti tempore in Gallta* Vicarium te n o f t r u m no~ 
Jira mtttit authoritas : njnde perpende qualia de te videamur hahere 
iudicia , quando ad tantos poptdos mitterü c o m p o n e n d o s . Lata eji 
Frincipi gloria 5 t$ neceffe eji de Hits amplius ej[e foltcitum, vnde ti~ 
hi triumphorum fentit venijje augmentum, jége igitur mandata a Ji cupis 
in te proficere no/ira iudicia : turbulenta non ames, auara declina: vt 
taUtn te L e g a t u m Prouincia fufcipat 3 qualem H i f p a n u m Principem 
tranfmifijfe cognofcat, Q u i s t i b i t u n e , ó G a l l i a , f e n f u s , c u m t a n -

t u m , 8c t a l e m v i r u m p e r t u u m R e g n u m i n g r e d i e n t e m c o n f p e x i -

í l i I H x í í f t i 5 o p i n o r , í l u p o r e ^ 6c a d m i r a t i o n e def ixa , q u a n d o elo~ 

q u e n t i x flumen, r a t i o n u m p o n d e r a , ac m o m e n t a e x p e n d i f t i , m a -

g í f q u e H i f p a n i ^ h u n c v n u m S e n a t o r e m inuidifTe te a r b i t r o r , q u a m 

foetas auro , &C argento i n n ú m e r a s I n d i ^ venas . A t q u e v t adeo fp len-

d i d u m m u n u s debito c u m ni tore , g l o r i á q u e obires^quatuordec im a m ­

p l i a s a u r e o r u m m i l l i a ex p r o p r i i s fumpt ibus erogaft i . O i n a u d i t u m 

concinentias e x e m p l a r I V n d e alij argento 5 6 ¿ auro o n u í l i r euer -

t u n t i i r , tu aere a l ieno o p p r e í l u s redis . O i n c r e d i b i l e m fidelitatem ! v t 

m a g m f i c u m a p u d e x t e r a m G e n t e m R e g i n o m e n comparares 5 tot n o ­

m i n a i n tabulas refers. O v i r u m 1 quem in fumma erudtttone.beritvmta- ú̂h™^ 
te y honor ib m , nulla in hanc diem hamarunt muñera , nulla vifcauit gra~ Dedicatoria 

tía 3 vt nejeias humanior, doélior, prudentior, integriorin illa fortuna ftiani ad 

Jlt. Q u i d m u l t a ? E l e d u s q u o q u e e s , v t in f u m m o S. C l a r a : C o n í i l i o puSiv, 

N e a p o i i pradideres *, fed n o l u i t H i f p a n i a fuo d a m n o exper ir i , q u a n t o -

pere p r ^ f e n t i á t u á ind igere t . M a n f i f t i ergo totius r e g n i vo t i s , 

p r o p i n o n o b i s N u m i n e c o a ó h i s . Quas v e r o deinde m u ñ e r a , quantaque 

c u m prudentia, do m i g e í l i f t i ? A l i q u o t i e s a d p u b l i c a o m n i u m c i u i t a -

t u m c o m i d a deputatus acce íT i í l i . M o x in R e g i j aerarij Sena tu C o n í í l i a -

r i j , & R a t i o n a l i s M a i o r i s of i ic io e g r e g i é d e f u n ó t u s , i n I n d i a r u m , C a -

merseque e a m m &c B e l l i c o n f i l i u m cooptatus e s : h i n c a d í l i p r e m u m 

C a f t e l l a s , 6 ¿ C r u c i a t x S e n a t u m fingulari o m n i u m a c c l a m a t i o n e e u e d u s , 

§C a d C o n í i l i a de M i l l i o n i b u s } 6 c ClaíTe I n d i c a , de O p e r i b u s pub l i c i s , 8c 

fyluis a d m i í T u s , e x i m i u m prudent ise , &c acquitatis f p e c i m e n exhibui f t i . 

Ñ i m i r ü m d i d a T i b i v i d e n t u r a M a g n o P h i l i p p o noftro á u r e a v e r b a , 

Curarum omniumpulcherrimam molem{quodprofperum Nobiswtile Rei- ^0^1^ 
publica Jlt) tuis humeris decenter imponimus > quam tu & ingenij virtute 
fujlineas., & Jumma Jide traBare contendas. í¿u# quantum diuerfis Joli-
citudinibus confiringitur^ tanto magis laudes ampliftmas digmtas h&c 
triumphat: & ideo tantum lumen gloria fit attimibus wftrü, vt ( f in 
palatio nojtro fulgeat, in Prouinciarum longinquitate reluceat. E c q u i s 

a u t e m pro dignitate expl icare queat p r u d e n t i a m t u a m a d m i r ^ b i -

l e m , f u m m a m aequitatem , í í n g u l a r e m e l e m e n t i a m , i n t e g r i t a t c m 

e x i m i a r a 



eximiam 5 cxtcú(qvic a n i m i dotes 3 a c v i i t u t e s , q u a r u m luc i i l e i i t i f l imo 

ip lendore non m o d o E u r o p a m t o t a m , v e m m o r b e m e t i a m v n i u e r -

l i im col luftras ? E n i m v e r b í i R e f p u b l i c a n o i l r a T e m p l u m eft 5 t u Ara-, 

i i annulus eft , tu g e m m a 5 11 o c u l u s e f t , tu p u p i l i a , í i c o r p u s eft , tu 

anima , denique íi R e f p u b l i c a L y r a eft ( v e de m u n d o S i n e í i u s a í t , ) tu 

c h o r d a s temperas , m o d e r a r i s p o l l i c e m , f u a u i f l i m u m m e l o s , ac d u l -

c i í T i m a m h a r m o n i a m el ic is . N o n ve fana h o n o r i s c u p i d o , n o n inex -

plebi l i s d i u i t i a r u m fames5non adula t io 5 n o n t imor a v^entatis femita T e 

auercitjfed q u a r e l ¡ g i o , a c a^quitas, q u a rat io , &c fufcepti m u n e r i s offi . 

c i u m i r é fuadet , a n i m o f u s v i a m c a r p i s , t a m b land i t i i s fleóli i n d o -

c i l i s , q u a m m i n i s i n f r i n g i i gnarus . A d T e c o n f u g i u n t t a n q u a m a d 

p r x f e n t i í T i m i i m q u o d d a m N u m e n f u m m i pariter 3 ac i n f i m i > o p u l e n -

ti i u x t a , &C egen i • v t vel rebus a f í l i d i s f o la t ium q u ^ r a n t , v e l fe-

c u n d í s , & profperis firmamentum. S i q u i d negot i j i n c i d a t , a d q u o d 

p e r a g e n d u m erudi t ione , a c l i tteris opus í i t , t x partes LAVRENTIO 

prot inus d e f e m n t u r . M i r a t u r e t i a m n u m H i f p a n i a tota arcus i l los P y -

ramidum faftu fuperbiorcs tua induf tr ia , &C l abore nuper c r e d o s , 

cum S e r e m í f i m a R e g i n a n o í l r a M a r i a n n a A u f t r i a c a per M a t r i t e n í i a 

compita a d P a l a t i u m R e g i u m d e d u c c r e t u r , quo t e m p o r e m i h i q u i -

dem v ider i s de pr i fca R o m a n o r u m arrogant ia 5 ac p o m p a t r i u m p h u m 

q u e n d a m e g i í f e . A t q u e n e q u i s forte e x i í l i m e n T e v n u m efle ex R a m i -

r e l i a j P r a d a n á q u e Fami l i a5qu i tot ,ac tantis fine nattir^ d o t i b i i s 3 í i u e donis 

fortunas inter morta les e m i n e s , g c m i n i t ib i funt Fratres , alter q u i d e m 

D o m i n a s D . F r . M a r c a s R a m i r c z de P r a d o i n n o u a H i f p a n i a A n t i -

ftes M e c h o a c e n f i s , alter v e r o D o m i n a s D . A l f o n f u s R a m i r e z de 

Prado in P a t r i m o n i j regij C o n í i l i o S e n a t o r , a m b o p r u d e n t i a , a c p i e -

tace i n í i g n e s > v t f u m m a t i m d i c a m , T e fratre d i g n i A t q u c v t 

c u m C l a u d i a n o . 

Ii a? cfn- ffí? nequ? per dubium pendet fortuna pauorem 5 
S&oíy' ^ec noult mutare vices ^ fed fixus in omnes 

Xferli' Cognatos procedit bonos ̂  quemcumque reqmres 
Hac de Jiirpe virum, certum efi de Confule nafci. 

Q u x c u m ita í i n t , ILLVSTRISSIMEHEÍIOS J c u m q u e tantis erudi t ionis 5 & 

h o n o r i s o r n a m e n t i s pnedi tus fis \ p e r f r i d x front is v i d e b a t u r ope l -

l a m h a n c T i b i dedicare . C a s t e r u m c í i m a p u d a n i m u m r c p u t a r e m 

m e u m , q u a n t á b e n e u o l e n t i á S o c i e t a t e m n o f t r a m a m p l e d a r i s , i n -

grat i a n i m i n o t a m m i h i i n u r e n d a m efle p u t a b a m , í i l í b r u m h u n c 

i n bono l a m i n e p o í í t u r u s , tu i N o m i n i s l u c e m i l l i n o n p r ^ f i g e -

r e m , Adde h u c f m g u l a r e m a m o r e m , quo t u m fratres m e o s , t u m 

c o l e n d i f l i m u m m i h i P a r e n t e m profequutus es , q u e m t a ñ t o P h x b o 

tam f a m i l i a r i t c r v c e n t e m n e n t i q u a m f a n é m i r o r , q u a e x i m i a e r u d i ­

t ione 3 a c bonis l itteris , q u a v a r i a r u m l i n g u a r u m not i t ia e n i t u i í f e 
cu ius 



cuius re i fpec imen n o n o b f c u m n i exhibet v e r n á c u l a eius T h a l i a , q u a 

fe l ic i ter afpirante p o e m a t a n o n n u l l a i n l u c e m cd id i t . E t q u a n q u a m 

m e feueriores T h e o l o g i ^ leges per a m ^ n a h u m a m o r u m l i t t e r a r u m 

v i r e t a d iuagar i p l c r u m q u e n o n f i n u n t , ne d u m T h e o l o g i s m o r e m 

gerere v e l i m , i n c u k a m i p f o r u m p e n u l a m afpernari v i d e a r : paffim 

t a m e n n o n n u l l a orar ion i s p i g m e n t a 3 ac flofculos afpergo , q u o r u m 

v i r o r c ingratus ftyli h o r r o r mi te fcat : T u v e r o , q u i & í u b l i m i o r e s 

i í l a s facultates p leno ore d e g u í l a f t i , & c u n d a erudit ionis b l a n d i m e n -

ta a p p r i m e cal les 5 v t r iu fque generis dapes i n h o c v o l u m i n e ojfFendes3 

v t i fpero , n o n i n í í p i d a s , aut in iucundas . A c c i p e i g i t u r , ó Hifpanise 

APOLLO , i n obfequij t e l f e r a m , i n venerat ionis p i g n u s hafce l u c u b r a -

t iones meas , m e m o r i l l p r u m C a r m i n u m , qu ibus Papin ius o l i m 

G a l l i c u m a d m o n u i t , 

" ISlectu* quando t ihi , Gdl'tce, maim S ^ 1 ; 
Eloqmum.fandique opiíusfubltmü abundas \ S iuS^6 

Sperne coli tenuiore lyra > vaga cingitur a/iris 
Luna, in Oceanum rmi cecidere minores, 

V i u e inter morta les d i u t i í T i m é \ &: ip. E m p y r e o ^ t e r n ü m 5 i m m o r t a -

l ibus additus C o l i c o l i s . 

Dominationi í m a 

Deditifiimmferms, &* difcipulm 

G A B R I E L D E H E N A C X 

F.CahJe Henao* EmpyreoL Pars //, e Faculta* 



Facultas R* P. Prouincialis Caflellam Prouincia. 

G o Francifcus Antonius C a b e z ó n Prouincialis Societatis Icfu iñ Pro-
uincia Caftcllana^poteftate ad id mih i faóta a R . a d m o d ú m P. N . V i n -
centio Carrafa Praepoíito noftro General^ facultatem f a d o , vt Tomus, 

cui infcriptio Empjreologia feu Thilofophia Chriftiana de Coelo Émfyreo 5 ccmpofi-
tus á P.GABRIELE DE HENAO noftras Socieratis, Sacraeque Thcologias Pro-
feiTore^ 6Í eiufdem Societatis grauium , dodorumque hominum iudicio ap-
probatus, typis mandctur. In quorum fidem has litteras manu &: figillo no­
ftro munitas dedimus. O ueci, in Collegio noftro S.Mathia^die vigeiimaquinta 
M a i j , anno Domin i millefimo fcxcentciimo quadragefimo feptimo. 

F R A N C I S C V S A N T O N I V S . 

A P P R O B A r i O N E S D O C T O R V M . 

EVERENDI PATRIS GABRIELIS DE HENAO Societatis IESV perluftratam 
á nobis infcriptis Dodoribus Almse Facultatis Parifienfis Emfyreologiam 
tamquam bonis moribus & Doótrinse Ortodoxa? confonam probaui-

mus Lugduni die 31. lanuarij 

F r . P A V L V S L O M B A R D . Vromnc famel. 

F r . C Y R I L L V S M O R E L , Camel.LulPrior. 

Approbatio Provicarij Generalis. 

N N V I M V S NOS ctiam cum pr^diótis Magiftris vt Empyreologia 
R. P. G A B R I E L I S D E H E N A O typis prodeat , Lugduni prima 
Fcbruarij 1^51. 

D E - V I L L E Fie Gen, Suhjiit. 

Confenfu 



(onfenfm Procuratoris Regtj. 

I S A D o d o r u m approbationc, E g o infrafcriptus Regio nomine non 
impedio quin hic liber á PHILIPPO BORDE , LAVRENTIO ARNAVD , & 
CLAVDIO RIGAVD y Bibliopolis Lugdunenfibus excufus in lucem pro-

dear, cum defenfione tali cafu requifita & folida. A é t u m Lugduni die prima 
Februarij 1^51. 

L O R I N . 

T E R M I S S I O. 

T A & me non diíTenticnte fiac , Lugduni die prima Februa­
rij 1651. 

S E V E . 

P . G a b r . d e H e n a O j E m p y r c o l . P a r s 11. I N D E X 



I N D E X L I B R O R V M 
Exercitationum , & Sedionum qu^ in 

fecunda Empyreologise parte 
continentur. 

LIB.V. f ^ ^ ^ l ElnfluenciisEmpyrei.pag.3 
E X E R C I ^ W De Influentiis Empyrci in 
X V I . alia corpora caeleftia, &C 

fublunaria. ibid. 
Seff. 1. Recenfentur patroni, Sí proponun-

tur argumenta fententiae negancis in. 
fluxum Empyreo in alia corpora cx-
Icftia, & fublunaria, ibid. 

%. Recitantur Authores, & in médium 
producuntur fundamenta fenten-
tiae concedentis influxum, p.4 

3. Prioris fententiae exarmantur ratio-
nes, p. 6 

4. Pofterióris fententiae informancur ar­
gumenta , & tam pofterior , quam 
prior relinquitur in medioj p-j 

5, Refutanturvarise opinationes de influ-
xu Empyrci in alia corpora cadeftia, 
pag.8. 

6. Repudianturvariae opinationes de in-
fluxu Empyrei in res fublunares, 
pag.10 

7, Profertur exploratoria quasdam , Se 
tentabunda cogitatio de influxu 
Empyrei in alia corpora cacleftia, & 
fublunaria, p.it 

8, Opponunturs&enodantur quinqué 
argumenta contra prsecedentem 
cogitationem. p.15 

5). Soluitur aliud argumentum ordine 
fextum. Et difeutiturjan ídem effe-

¿tuspoífit fimul produci a duplici 
caufa adsequata in a¿tu fecüdo?p.i4 

ic.Iudicium de prastentato influxu E m ­
pyrei ex abundanti? p.aj 

LIB.VI. De IncolisCceli Empyrei? p.14 
Ex. X V I I . De Dco Optimo, & Máximo, 

vt Empyrei nobiliflimo Incola, Se 

Impcratorc. p.i4 
Seff.i. Oftcnditur ex facris Litteris, & pro-

phaniSjCcelum eíTe prsecipuum Dei 
domicilium, p.iy 

2. Quaratione fit Deus peculiariter Ín­
cola coeli Empyrei p-i y 

3. Obiedionum quarundam nubeculse 
difpelluntur, p. 17 

4. An Deus ex tam peculiari titulo fie 
praefens Empyreo , vt íi fingeretur, 
non eíTe immenfum, ñeque intimé 
adftare telluriv.g. deberet tamen 
Empyreo non abcíTe, p.2,8 

Ex.XVIII . DeChri í lo IESV Humani Ge-
neris Vindice vt Empyrei Incola, 
&Rege, p.2.8 

Setf.i. An Ghriftus fit prajcergreflus Solis 
fphíEram,dum afeendit in ccelum? 
pag.i^ • 

2. An Ghriftus afcenderit, & exiftat fu-
pra Empyrei conuexam fuperfi-
ciem, an fupra eminentiorem par-
tem regionis mediad Vbi<le Bea-
tis aliishominibus, p.30 

3. An Ghriftus exiftat intracoelum ali-
quod depucatum fingulariter fi-
bir'An faltem in vero aliquo thro-
no Coeli Empytti? p. 3 7 

4. An Ghriftus receíferit aliquando , Se 
anrecedet poftbacperbreuc ali-
quod tempus ab Empyreo ante 
diemextremi ludicijí P-39 

5. Superioris doarinar occafione traéla-
tur,num ídem corpus poflit diui-
nicas exifterc circumfcriptiué in 
duobus, auc pluribus locis adx-
quatis. P^1 

6. An Ghriftus ante folemnem Afeen* 
fionecn 



Exercitationum & Seótionum. 
fioncm in Empyrcum afccnderit 
latcncer in ipfum duodécimo 

«catis anno? p.47 
7. An Chriftus afcenderic priuatim in 

Empyreum fimul cum bono L a -
trone? p.48 

8. An Chriftus ante folemnem Afccn-
íionem in Empyreum afccnderit 
occultc in ipfum iam rcdiuiuus? 
pag.51 

5. Fuerítnc ChriCtus ex hominibus pri-
mus empyrci íncola, p. 

10. Expeditur Obiedio petita extranfla-
tione Heno6hi,& EUse, p. ¿6 

11. Diluicur alia obiedio defumpta ex 
Moyfis aBima,& corpore. p.61 

11. Soluuntur variae aliie obicdtiones cx 
facrisLicteris, p.6$ 

13. Explicantur Scriptorcs aliqui ECCIC-
fiaftici, &: rcferunturhairetici, qui 
á veritate Gatholica in prscceden-
tibus ftabilita deuiarunt. p.65 

14. Satisfic nonnullis argumcntis a ra­
cione, p.67 

i j . An fí Deipara Virgo priús , quam 
Chriftus,obii/Tet, afcendifíet in 
Empyreum anima ipfiusf 

E x . X I X . De Virgine Deipara, vt Empy-
rei incola,& Regina, p.71 

1. Dciparae Virginis anima incolit Empy-
reumíAnad illud afcendericmox, 
ve feparaca eft a oorpore.? p.7 2, 

z.Virgineum corpus rediuiuum ,ac glo-
riíicatum exiftic iam in ccelo, p.7 3 

3. Virgineum corpus non eft cranflatum 
ad paradifum terreftrem, p. 7 7 

4. An Virgo Deipara refurrexenc anci-
cipacé ex meneo perfonse, velex 
mera praerogaciua fingulari, p.78 

5. An Deiparíe corpus reuixeritin fepul-
chro,vel in Empyreof p.8o 

6. An quocies celebracur Anniuerfaria 
dies Aflumptionis fubleuentur 
poenis damnacae animse? p.84 

7. Demateriali chrono Deiparas in Etn-
pyreo , 8¿ de eminenciflimo loco, 
quem poft Filium oceupat, p.8y 

8. De Regio Diademace Virginis in 
Empyrco, p.8é 

Ex .XX.De Angelis vt Empyrei incolis^.Sp 
Setf.u Comprobacur ex facris, &c propha-

nis monumentis, nec non ex racio-
nibus, ccelum eíTe beatorum An-
gelorum domicilium, p.89 

2. An Angelí omnes fuerint a fuá crca-
tioneincolsecceli Empyrei ? p.90 

3 Argumenta pro Angelorum in Empy­
rco crcacionc enodantur. p 92.. 

4. Quandonam Angelí fideles contule-
i*. Gah, de Hemo, Empyreol. Pars 11. 

rintfe in Empyreum ? pagin. 95 
j . An Dxmonibus pacuerit aüquando 

aditusadEmpyreumf p.py 
6. AnbeatiSpiritus AngeücijSd Ánima-

ftici habitent mera regionem me-
diam Empyrei , vel fupra eius 
conuexam fuperíiciem? p.5?7 

7. Infertur ex próxima dodrina, beatos 
fpiricus Angélicos, & Animafti-
cos nunquam exiftere abfolucos 
abomniloco extrinfeco imagina-
río. Quaericur, an ipfi , quantum 
ex fe eft, pofíent naturaliter fe ab-
foluerc3 vel an faltem Deus poíTec 
miraculosc id prseftare? p.ioo 

8. An Angelí beaci, qui funt motores cx-
leftium fphserarumjhabitcnt incra, 
vel infra Empyreum ? p.ic 6 

9. An aliquis ex Angelicis Incolis fie 
cuftos Empyrei; p. 108 

10. An Angelí beati commorantes in 
Empyrco opereneur aliquid erga 
íllud.^ ibid. 

11. An Angelí beaci habeane gloriam ac-
eidencalem,feu quafi fenfus, a ccelo 
Empyrco , vel ab eius luce, íicuc 
Dsemones paeiuncur ab Inferno, 
vel ab eius igne ? Vbí de poena 
D^emonum ab igne. p-ii9 

i i . Quoeus fie Angelorum Empyreum 
incoleneium n u m e r u s p - i j i 

E x - X X I . Deanimabws ve Empyrei incolis 
anee generalem corporum refur-
redionera. P-,3 3 

Seff.u Seatuicur ex facris Lieceris exiftentia 
hcacarum animarum in ccelo 
anee generalem corporum refur-
reéHonem, P-,34 

2. Tcftimoniorum Scripturse Sanílíe, 
qux obftare videncur3explicacio. 
pag.136 

5. Comprobacur ex Conciliis , & fum-
morum Poneificum decretis ea-
dem dodrina Cacholica. p.137 

4. Ecclefiafticae alise Anchoneaees aíFe-
runtur. P'l}9 

5. Exifteneia beacarum animarum in 
coelo,eóque Empyreo, fuadecur 
rationibus. p.140 

6. piluuneur raciones , quae videncur 
poifeobiici. P-143 

7. Elucidaeurex prophanís licterís exi­
fteneia beacarum animarum in 
coelo. ibid. 

8. Primaclaílis Pacrum, & Ecclefiaftico-
rum Scripcorum, qui cúm San-
dorum animas exiftere iam in 
ccelo affirmenc , de vifione Dei 

iam habita iudícanc, aucindicanc 
é 3 fecus 

http://Ex.XX.De


Index Librorum, 
fecüs.Pr.OTitíiturad Ledorem mcu 
nicio de iis, quae in Patribus nonnul-
lis mjnus bené fonantia aliquando 
deprehenduntur. ^ P-'4T 

| . Secunda ciaffis eorum , qui cum tra-
dant, Sandorum animas ante diem 
ludicij donan coelefti íede , & bea­
ta viíioncj exprimunc tamen,aut in-
nuunt , commorari aliquandiu in 
aliis locis,& fine beata vifione. p.147 

ip. Tercia claífis eorum , qui iníinuanr, 
San^orum animas pergere in ecc-
lum, fed diuertendo ad paradiíum 
terreftrem. Tradatur deearum ce-
leritate in motu ad coelum , & de 
inftanci, quo beatam obtinent vi-
íionem. p'l49 

| i . Quartaclaífis eorum, quifignificare 
videncur, ineuitabilem efle Sanáto-
rum anim^bus digreífionem ad ig-
nem Purgatorij, P-150 

l Í, Quinta claflis eorum, qui tradere vi^ 
dentur,lufi:orum aliquorum animas 
detincri in loco quodam fine cru-
ciatu ab igne , antcquam peruc-
niant ad coelum. Agitur de Purga­
torio Defiderij. ibid. 

13. Sexta claífis eorum , qui Sandorum 
animas vfque ad diem ludicij fine 
vifione beata intra paradiíum ter­
reftrem commoraturas figniíicanr. 
p . iy i 

14. Séptima claífis eorum , qui San-
ftorum animas aut in Inferís, 
aut in alio íubcselefti loco fi­
ne vifione beata cuftodiendas vf­
que ad diem ludicij pronuntianr. 
p-^y 

í j . Oélaua claífis corum,qui cum fileanc 
de loco, in quo exiftunt fanélorum 
animas, videntur denotare, eas non 
beari ante diem ludicij. p.i 5 8 

i6. Reeenfentur qui ante, 6c poft defini-
tionem Benedidi Papae X11. a ve-
ritate deuiarunt , &: in haerefim 
funt lapfi, cum iq aliis materiis ef-
fent Hxretici, V l59 

iy-Qui fe geíTerit loannes Papa X X I I . i n 
Controucrfia de beatitudineJ8¿ ha-
bitationc fandarum animarum in 
coelo ante diem ludicij ? p. 160 

J 8. An prseter beatas animas alise ad tem. 
pus exiftant aliquando in Empy-

^ o t u s er« numerus animarum in-
habitantiumEmpyreumí' Anplu-
res illud incolent, qu^m Infernum, 
& Limbum puerorum ? Num tot 
foeminarum, qupt viroyumanims^ 

manebunt in Empyreo? p.i ̂ 3 
E x . X X I I . De nonnullis, prseter Chriftum, 

& Deiparam, incolis Empyrci ém 
corporibus glorificads ante genc-
ralem refurredionem, p. 164 

Setf.i. An fandi, qui Chrifto refurgence re-
furrexeruut, incolant Empyrcuni 
in corporibus glorificacis? ibid. 

%. Quinam fint fandi, qui Chrifto re-
furgente refurrexerint , & afcen-
dente afcendetint in Empyrcum, 
maneántque ibi cum corporibus 
glorificacis, p. 168 

3. AnS. loannes Euángelifta in corpore 
gloriofo incolat Empyreumfp. 17-7 

4. An alij in corpore gloriofo incolanc 
iam Empyreum f p. 179 

j . An de esecero Henoch , & Elias anee 
generalem refurredionem inco­
lent Empyreum in cprporibus glo­
rificacis f Et an in non glorificato 
raptum eíTe in illud ad tempus S. 
Paulum , colligatur ex facra Scri-
ptura ? p. 180 

6. Num Deipara Virgo poft afcenfionem 
Chrifti in Empyreum rapta fie il-
luc aliquando cum corpore morca-
lifNumfpecies Sacramentales Eu-
charifticae illue etiam transferan-
turinterdumf p.iKí 

E x . X X I I L De hominibus ve Empyrci inco­
lis in anima , 6¿: corpore glorioüs 
poft generalem refurredionem, 
p.iSt v 

Seét.i. Firmatur ex facris Litteris Catholfca 
veritas de hominum beatorum ia 
ccelo habitatione poft generalem 
refurredionem. p.iS¿ 

%. Firmatur ex rationibus eadem Cacho-
lica veritas. p-18 5 

3. Subinfertur habitado beatorum ho­
minum in Empyreo : & errores 
aliqui contra eamnotantur, P.1H4 

4. Patres aliqui nefeio quid indicantes 
de exiftentia omnium luftorum, 
vel quorundam poft refurredio­
nem in alio loco, quanvccelefti, Se 
empyreo, referuncur. pi%S 

5. Reeenfentur Patres alij , qui fimilo 
quidinnuunt, p. 18^ 

6. Memorantur incidenter Scriptores, 
qui adulcis nonnullis Gencilibus 
rediuiuis habitationem concedunt 
in loco diuerfo ab Empyreo , &: 
Inferno. Firmacur ampliüs ex fa­
cris Licteris, &í Pacribus, ac ra­
tionibus exiftentia rediuiuorum 
hominum vel in Empyreo, vel Inr 
ferno. ibid, 

Huma 



Exercitationum & SeóHonum. 
7. Hamanorum corporum in ccelo cxi-

ftcnria comprobatur ex prophanis 
litceris. .p.188 

8. Quem fitum habebunt in Empyreo 
homines glorificad? p.190 

An locorum ordinem feruabuntin 
Empyreo homines glorificad ? 
pag.i^i 

10. De pardculan locorum or(iine,quem 
glonficati homines habebunt iu 
Empyirco. p. 15) y 

11. De amplicudine fpadj, in quo exi-
ftcnt frcquenter glorificad homi­
nes. pag-199 

U . Occurritur tribus difficaltatibuscir-
ca amplitudinem cheatti Bcato-
rum in Empyreo.Tradaturdeam-
plitudine Inferni, & Paradiíi Ada-
mici. p.2.00 

LÍBER V I I . De aliis corpotibus , prseter 
humana , extituris in Empyrco, 

• pag.iot 
E x . X X l V . An Euchariftia aíTeruanda fit in 

Empyrco poft mundi confumma-
tioncm ? ibid. 

Seff.i. Proponuntur dubitandi radones, 
ibidem. 

2. Prxponitur ncgatiua pars, p.105 
3. Occurritur dubitandi rationibus. 

pag.105 
E x - X X V . An Ghrifti Domini Crux, & alia 

Paífionis inftrumenta fintin Em­
pyreo conferuanda poft magni lu-
dicij diem ? p.ioy 

Sett.x. An Grux ipfa in qua Chriftus obiic, 
manifcftanda iit in magni ludicij 
dic. ibid. 

2. Statuitur,ipfam Crucem,in qua Chri­
ftus obiit, confcruandam in Empy­
reo poft magni ludicij diem. 
pag- 208 

5. Paffionis Dominicse alia inftrumenta 
conferuanda in Empyreo poft ma­
gni ludicij diemj firmo crarct fun­
damento, p.209 

E x - X X V I . An Angelí in Empyrcum infe-
rant extranea corpora afíumpta 
quandoquc ab ipíis ? p.zio 

u An AngéhmEmpyreoaíTumentquan-
doquc corpora ? ibid. 

%. Corpora in Empyreo afíumpta ab 
Angclisnon erunt ex materia ex-
traneasfed ex Empyrea- p.211 

Ex. X I X . AnBcati homines in Empyreo 
infercnt veftes corpóreas ex mate­
ria extranca confedasf p. 2,11 

SeÚ.x, An beati homines vtentur véftibus in 
Empyreo ? ibid. 

i . An beatorum hominum veftes in 

Empyreo crunt ex materia extra­
nea ? p.2,14 

LIB.VIII. De externis, & internis materia-
libus adionibus incohium Empy-
rei ? p.216 

Ex*XXVlII . De viíti corpóreo glorificaro-
rum hominum. ibid. 

Sett.\. An Deus in fe ipfo percipictur vt ob-
iedum per viíionem corpoream a 
glorificato vifu , íi hic íit fu cu-
rus idem omninó,ac modo ? p. 217 

i . An Deus in fe ipfo percipietur vt ob-
ieduma glorificato vifu per fpiri-
ritualem perceptionem ? P* 2,5 

3. Anfi í i t futurus diuerfus a mortali 
vifus glorificatus percipiet Deum 
infeipfo? p.224 

4. Occurritur fexobieélionibus aratio-
ne contra vifionem Dci ab oculo 
glorificato, qui fit diuerfus á mor­
tali ? P-Íl7 

f. Diluuntur fex alise obieíbiones.p.ijo 
6. Eneruantur alise fex, P*2 3 í 
7. Alise fex infirmantur. P-M? 
8. Sacrx Scripturse,Patrum Ecc\etix,Sc 

- Theologorum authoriras expen-
ditur} 8¿: dirimitur quseftio. p.241 

Prscftantifliraum obiednm vifionis 
corpóreas eritChriftus,vbi de pul-
chritudinecorporis Chrifti- p.244 

IO. An cundi beati homines confpicient 
femper humanitaté Chrifti? p.147 

íi. An BeatiSjíi prxditi fupponantur fpe-
ciehus impreííis}quibus femper in-
lueri valeant Ghrifti humanita-
tem, liberum adhucfit continua­
re , velnon continuare eius vifio­
nem? p.248 

12. N( bilius obiedum vifionis corpóreas 
crit poft Cbriftum Deipara Virgo. 
Vbl de pulchritudine Virginis. 
p.2ji 

13. Vifionis corpóreas obieda Angelí in 
aífumptis corporíbus, Se conciues 
Empyreiin propriis. p-2'5 4 

14. Vifionis corpórea: obieda eseleftes 
fphserse, P 1 ! ? 

15. Vifionis corporese obieda elementa. 
An forte aliqua mixta in térra. Agi-
tur etiam deredíuiuis pueris, qui 
cum peccato originali obierunt. 
pag.161 

16. Erúntne vifionis corporese obieda 
Damnati exíftentes in Inferno f 
pag. 16 5 

E x . X X I X . Deauditu glorificatorum ho­
minum, P*2?! 

Sefí.i. An beati homines audient in Empy­
reo alios loquentes? P^?1 

2. Oble 
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Obledamentum ex audicu captum 
agnoucrein Bearis antiqui Poetse, 
&c Philofophi. P*2'74 

Quanam lingua loquentes audienc fe 
mucuó Bcad? P-^TS 

4. An Beati erunc in continuo audiendi 
cxeicitio ? Ecanaudient concen-
tus Muficos,aliófque fonos prxcer 
vocales/1 P**?!? 

y. Occurricur duplici obicótioni. p.tíJo 
E x . X X X . De olfadu glorificatorum homi-

num, p-181 
E x X X X l . De guftu glorificatorum homi-

num. P-^Sj 
E x . X X X l I . De tadu glorificatorum ho-

minum,5¿ nonnullisdifficultatibus 
communibus ipíi , aliifque fenfi-
bus. p . i 8é 

Seff.u Adftruitur exercitiura tadus in E m -
pyrco, & multiplex eius obicdum, 
ibid. 

2.. An Beati inuariatis adibus, & fímul 
ac femper percipient omnia fuá ob-
ieóta per fenfus externos? p.189 

3. An Beati pcrfpecics infufas excernis 
feníibus percipient obicda non 

exiftentia ? ibid. 
4. An Beatorum externi fenfus clicienc 

adus intrinfecé fupernaturales ? 
Vbi de luce glorificatorum cor-
porum. P-1^} 

5. Difficultatcs confertse circa feníuum 
externorum opcrationesproponun. 
tur i 6c exarmantur. p. 19 g 

E x . X X X I l I . D e motu locali glorificatorum 
hominum. p.506 

Seff.í. An Beati moucbunt fe localiter intra 
Empyreum/'An etiam extra ? ibid. 

i . An Beati agent choreas inEmpyreoí 

3. Breuiariac rationes quarftionut» de 
motu locali beatorum hominum in 
Empyreo, P.31J 

E x . X X X I V . De internis adionibus mate-
rialibus glorificatoium hominum. 
P- 353 

Setf. í. Beatorum hominum interni fenfus 
non mapebunt otioíí. ibid. 

%. Beati homines non carebunt appcti-
tufenfitiuo.Explicantur cius aótus. 
P-33y 

Claufula Empyrcologix. ibid. 

P A R S 



l H S 

P A R S S E C V N D A 

E M P Y R E O L O G I C E , 
S E V P H I L O S O P H I ^ E C H R I S T I A N ^ 

D E C O E L O E M P Y R E O . 

BSOLVTA i a m p r i m a parte i n q u a a d a m u í T i m e x a m i -

n a u i ea , quse per t inent a d E m p y r e u m i n t r i n f e c é , 

v t eft i n fe , f e c u n d ü m efle fubflantiale , &c a c c i d é n ­

tale 5 p r o g r e d i o r a d f e c u n d a m , i n q u á e x a d é d i f c u -

t i a m c a , a d qux fe habet e x t r i n f e c c , tuni q u a ei\ ope-

r a t i u u m tranfeunter , t u m q u a eft l ocus c o r p ó r e a s . E t q u i a , v t 

i n q u i t T u l l i u s l ibr . 5. de finibus , inipjis illts rehm , difcm-
tur, &enarrantur, inuitamenta funt 5 quthus ad ea , qu& ]uper~ 
f m t y dífcenda 3 & cognofcenda mouemur P fubit a n i m u m fpes , 

p r i o r i operis parte i n u i t a t u m L e d o r e m a c c e í T u r u n i ad pof ter iorem 

h a n c , v t q u x de E m p í r e o r e f t a n t , d i í c a t , 6¿: c o g n o í c a t ex m o -

n u m e n t i s íacras S c r i p t u r ^ 5 P a t r u m , ac T h e o l o g o r u m a m e c o n -

q u i í í t i s . I d e n i m t a n t u m m i h i tr ibuere in h o c opere &: res i p í a 

c o g i t , bC i u í l u s t i m o r , ne q u o d i n O r i g e n e m i a ó t a u i t A n t i p a t e r 

B o í l r e n í i s a p u d S. D a m a f c e n u m i n E c l o g i s l it . A . t i tul . 75. qu i fp iam 

i n m e c o n t o r q u e a t , Qpjfnam Mofes, aut Paulus ^ fme quü altus 
JProphetarum, & jipoflolorum tam acemate de ómnibus , qu& :::: [u~ 
pfa ccelum ( fydereum ) funt 3 cum omni authoñtate dtfputare > ac 
docere potuit ? E t f a n é v e l m o n u m e n t a i l l a i n d a g a r e , tótque Au~ 
thorum difperfa volumina vno codici indita ofenderé::: res nobis díf~ 
feillima ^ imo magis impofítbilis videbatur,s Sed mantbus ad cAum 
ereéíis, 0 ^ aterno auxilio inuocato, eam quoque curam noftris repo-
Juimus animis, Deo fret i , qui &* res penitus defperatas donare; ¿f* 
confummare f m virtutis magnitudine potefi, Q u a s funt v e r b a a l u -

í l i n i a n o Impera tore i n l eg . 1. Hocque opere z, C o d . de veter. iur . 

enuc . m u t u a r a . S . A u g u í l i n u s l i b . i . de M o n b u s E c c l e í i á í cap. 11. c a r -

pi t P h i l o f o p h o s G e n t i l e s , q u b d defertis virtutibus 5 & nefcteníeSy 
quid fit Deus j & quantamaieftas femper todem modo manentis na-

P . G a b r . d e H e n a o 5 E m p y r c o l . Pars I L a tura 



tum 9 magnum diqud fe agere putant , Jt vnmerfam ijiam corports 
molem > quam Mmdum nuncufamm , cmtoftfime , mtenttftméque 
^percjmrant. Vnde tanta etiam fuperbta gignitur^ vt in ipfo calo, de c¡uo 
f&pe dtfputant i fibtmet habitare videantur. A t nos i n p r i m i s D e i 

O p t i m i , a c M a x i m i venerantes M a i e f t a t e m , &L V i r t u t u m colentes 

d e c o r e m > q u a ratio n a t u r a l i s , m u l t ó q u e pot ius q u a C h r i f t i a n a fi-

des f a c e m pncfert , p r o f e q u i m u r m a g n a a n i m i í u m m i í f i o n e ince -

ptas de c o c i ó E m p y r e o d i í f e r t a t i o n e s , n o n v a n a c u r i í í o t a t e d u d i , fed 

fmcero a f F e d u exploran d i e m i n ü s , v t q u i n o f c a m u s h u m i nos ferpe-

r e , C c r l e f t e m l o c u m deft inatum eis 3 quos ajquus amauic D e u s 5 

Aut ardens euexit ad athera viríus. 

L I B E R 



L I B E R Q V I N T V S 

E I N F L V E N T I I S 

E M P Y R E I . 
i J^Ai EJfe dtclitetur, putetürque communiter direBum 
ad Operari y & a nobis fuerit dtligenter confideratum 
Empjreum penes ejfe fubjianúale > & accidéntale\fcm~ 
tari modo oportet p fitne veré vírumque ejfe Empyrei 
propter operan ? £^ quo paBo ? Horum indagatio erit 

opm y v £ f labor totim Ithrt quinti l fed quem vnica Exercttatione 
abfoluemus. 

E X E R C I T A T I O D E C I M A S E X T A -

De injíuentiis Empyrei in alia corpora coeleftia, Cf* fublunavia. 

I R T V S operatiua Empyrei po^eft eíTe vel erga corpora c c e l e ñ i a , vel 
^erga íublunaria ^ vel erga vtraquc. Agam in primis de virtute traníeun-

,ter operatiua erga vtraque. Deindc decernam, quid fie illud , quod erga vtra-
que íic ab Empyrco. 

S E C T I O P R I M A . 

Kecenfentur Vatronî  & yrofonuntur argu-
mc?ita fententÍ£ negmtis influxum Em~ 

fyreo in alta corpora cxlejlia, & 
fuhlunmm. 

V P L E X eft fententia excueme oppofi-
ta ciica influxum Empyrei : alia nam-
qnc negat; alia affirmac. Pro negante 

ftán'c Autiiiodorenfis l ib . i . fummíB cap. i ó . q. 5. 
Alenfis 2 .p.q .47 .mcinbro i.Aurcolus in z.dift. & 
ait.3. Gabriel ibidemdift . i4 .q .vnica arc.3. d u b . i . 
Albemis in 2. etiam d i f t . i . a r t ^ . l i cé t l i b . de qua-
tuor cocuis q .4 .arc.i 4. alicer íenferir. Abulenfis 
i n Paiadoxo 5. cap. 167. & incap .z j . Exodi q. 5 5« 
Spiera in Quadiagefimali de flonbus íapicntiae/er-
n*on.41 .part, 5.concluf.z.loannes Rusbrochius de 
yera conremplatione cap. 30. Etfi contrarium i n -

P.íjAbr, de Henao, Empyreolog, Pars / / , 

miat l i b . 2. de Nupt i i s fpiritualibus cap. 5 2. M a -
lonius in 2. difput. 7. fed . 6. Eicalante i n Clypeo 
Concionacorum lib.8.cap.3. Parauifinus infermo-
ne de Viíitationc Virginis §. 1. Pefantius i n 1. 2. 
q,4.arc.8. d, 1 .Libertus Fromundus i n Vcfta craót.í . 
capn. loannes Baptifta Perfona Nodl ium folica-
riarum in Odyííea Homeri colloquio 23 . Perros 
Hurcadus di fp .2 .deca^lofe¿t .6 .§ .6 6. Auerraq.55. 
Philofophiaefed .5.Arriagatomo2. in i .p difp.zp. 
í"e<ít. 2. fubréól.j . De S.Thoma poftcá dicetur i n 
fc¿t. feqnenti. 

2 I n iftius fenfentiíE fulcimentum confíciuntur 
h£ECargumeta.Primum:Non eft fadum Empyrenm 
propter produ¿Honem,& coníeruat ioné rcrum coe-
leílium^ic íublunar ium ; fed proprer beatitudinem 
íupernatnralem corpor^m pracipué glorificando-
rum?: arque adeó íi Deus non eleuaíTec naturas 
creatas racionales ad ftatum fupcrmturalis beatitu-
dinis , non condidilFct i l lud , fine quo tamen ma­
ñeree pctfeda machina mundialis. Quapropcer i l ­
lud fuic incognitum P h i l o í o p h i s a n t i q u i s , quibus 

a 2 diuina 
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De Empyreo Cedo, 

X a friuiiientln 
che cetanto 
«¡Jetta 

De l fu íumef i i l -
ciel fen-'pre 
auteio. 
J 

í t e l q u i l (i vo'ge 
quelc'hu m»g' 
giof fretta, 

$ic FlorentinHi 
Poéia injignü, 
qui edicTit opta 
tgregium,cMi ft 
mile in vulgari 
«on hxheíur, 
ex imí £ fcienfU, 
& eU'juen'it 
materKalu.Hoc 
elogio comen-
datur ás.Anto-
nino j.p. Hift. 
tit.zi.c §.z. 
florebat Dates 
circa annum 
13 za. 

4 
diuinarnm Ikteraritm nullus radias affulfír. Ergo 
Chnftiana Philolophia nullam ci operationem 
debec tubuere in ca-leftia, & fublunaria j cúm 
ñeque ex parce iplius , ñeque ex parte cade-
ftiura, & lublunarium appareat necefíitas in í lu-
xus ab ipío piaf t i t i . Ec videtur elle magis é d i -
gmcare Eñipyrei , fi íe non ímmilceac in guber-
nanone mundialis machina fibi í n b i e d a . C o n -
firmatur á fimili íupercaleftinm aquarum, q u i -
bus Chnftiani Phi loíophi ('loquor de cen íen t i -
buseas eííe veras. Se naturales aquas ob íynce-
ram facrarum literarum interpietationem , pro 
qua vehementer dimicac Franciícus Fcuardentius 
in Appendice aduersús hsrefes , libr. 1.) nullam 
tr ikuunt operationem in calos mobiles, ñeque 
i n elementa. Confirmatur iterúm exemploignis 
Tartarei defignati i n íupplicium Damnarorum, 
ideóque ad nul lum alium vfum deíeruientis i n 
Vniuer ío , Ergo cum Empyreum íit deftinatum 
in praminms& gloriam Beatorurojneutiquam^on-
ducet nd alios víus in Vniuer ío . 

3 Sccundnm ; N u l l u m corpns non motum, 
mouet , v t docat Anftot'cles l ibr . 7. Phyficorum 
cap. 1. á textu 3. Sed Empyreum eft i n m o t u m 
vt cécinit Dantes Aligeriusin Cantu 1 de Paradi-
fo : ergo Empyreum non mouet alia corpora per 
influenriam ab ipío exhibiram. Confirmatur, ex 
calo íyderco , feú ex aftns , qua fi ceíícnt á motu, 
non influent. in tranfmutationem fubftantialem, 
aut accidentalem coiporum inferiorum : I ta S. 
Thomas 2.de calo kó l i one 4.1. 3. contra Gentes 
cap. 82. Qupdlibeto 7. artic. 11. in 1. diftinót. 8. 
quaft .3. a t t . i . ad 3. in 2. diftinót.i 1, quaft. vnica 
aicic.ó.ad 5. quaft .5. de Potentia,artic.S.quaft^. 
de Malo artic. 2. nec non i . part. q. 115. a n i c 3. 
quem Thomif ta denfo fequuntur agmine. Con-
firmationero hanc adeó robuftam cenfec Aucrfa, 
vt dicat, M i , ejni volunt calos ita operari per mo­
tum a vt cejfante motu mhi l operari valerent, de-
bebant ex hoe capite negare omnem operationem ca­
lo Empyreo j & alioquin non confequenter philofo-

.pkattfunt.. Conimbricenfeslib.2. decalocap .3. 
quaft. 4. artic. 2. vrnntnr excmplo Empyrei i n -
fluentis , etfi immouim fit, vt probent , poífe 
aftra agere formas íubftantiales , & accidentales, 
quantumuis ceíTent á motu. Pctrus Hurtadus 
fupra fedl 4.^.5 inquir ferri pofíe idem iudicium 
de influxu ca l i íyderei i r o m o t i , ac de influxu E m ­
pyrei i m m o t i , congruc ad opinionem S.Tho-
ma . Ferraiicnfís in a. contra Gentes cap. ( ^ . v t 
vitet contradidionem in Angélico Magif t ro, 
vu l t ab eo conceflam íolúm Empyreo adionem 
difFuíiuam fiia í imilitudinis ;fed ille quidem aliam 
adionem in t end i t , vt perfpicue conftabit in nu -
mer.3 2 . & 4 i . i 

4 Tert ium : Modo non fe babet aliter Empy­
reum qnoad defeíbum motus , ac fe geret ca-
lum fydcteum poft diem ludicij : Ergo fimiliter 
non fe habet nunc aíiter qnoad influentiam , ac 
íe geret calurrt fydereum poft d i tm lud ic i j . Sed 
calum fydereum carebit tune influxu deferuien-
te generationibus corrupr ionibuíque rerum : Er­
go nunc eins expers eric Empyreum. C o n -
ftvmatnr , quiá fi empyreum modó influat i n c a -
Ios , & elementa, influet etiam poft diem l u -
d í a j a q u e nccelíarib , á Deo violenterj & 
mnaculose nrpediatur. Vtrumque autem videtur 
í ibíonnm. 

5 Quartum :^fto, Aftra , & PlaneríE fíftaaiM, 
íron tamen c a l e í k s orbes, in quibusincluduntuti 

tum quia omnes efieólus, quos calitusexperimur 
pioiu niunt ab aftns, & planetis , turo quiaalio-
quin calclnum oibium quauis partes , qua om­
nes íun.t IK n ogenca , polient i r í luere in eofdcm 
proríus efiedus. Ex quo herer, ca lefíes orbes efíc 
peifcdiorcs aftris, & Plaretis non habent ibusni í i 
vi i tutem determinaran.. Ablurdum autem eftjhac 
cxctdi abillis in p e d e ó i i e n e , fi fint corporadiuet-
la, E u o calum Empyreum , quod aftns , & Pla-
netis non variegatur, expers omnino crit ad i -
uitacis. 

6 Q i i n t u m : Empyreum nih i l influir; non lu ­
cero , vt prohabitm in l c¿ l . 5 .& pratereá emiflio-

1 ni lucis erit impedimemum raritas Empyrei ex 
S-Thon a ' í en ten t i a , cui prater alios in tempore 
citaros adharet loannes de S . l hon a tw^l". i . d e 
Metheoris cap. 2. vbi inm/erito tradit abfoluté, 
credi, qued Empyreum fit quadraium in parte f u -
periori, propter lecum Apocalypfis 21. verf. 16, 
Cittuoí tí' quadro prfita eft\ quafi hac verba ftc ab 
ómnibus intcll igerentur, vtquadrata Empyrei fi­
gura con í l an t tm , perpetuán que qmniuro fidem 
diuinam, aut hun anam fibi adlciucrit. ^ o n qua-
tuor primas qualitatcs. Kam earum ca l i fyderei 
funt incapaces ; r ru l tóque magis iplum Empy­
reum ; de quo perperam ait Marfllius Ficinus in 1. 
Plot ini Enneadis í ceunda 3. cap. 6. baberecalo-
rem, & humorem abfoipros in fe ipium. Tunc í i c -
N u l l u m agens creatum poteft naturaliter agere 
in diftans, quin agat per médium ; vt fert commu-
r.c Philofcphorum placi tum, licet Auerraq .14. 
rbiJolophia fed.S. excipiat, non flne fingularita-
te , agentiíi caleftia. Conf inra tur , caleftes ope-
rationes fiunt virtute lucis , vt fentiunt pintes a l ­
legan a Conimbnctnf i lus fupra quaft .3 a r t i c . i . 
& á Mendoza in viridario libr. 4. Problemate 4 5 . 
E i ^ o , cúm lux Empyiea nen fe difFundat modo 
extra Empyreum , n ih i l eá media , vtovgano epe-
rabirnr. Cbrfhmatur ruríus , quia influxus or t i 
ab Empyreo milla poteft aíEgnari necefljtas ex 
parte íiue ca lo rum, , ftue elemenrorum : ñeque 
itero oftendi poreft,qualis ille í i t . Ergo paiúm phi* 
loíophicé excogitatur. 

S E C T í O I I . 

Recitmtur Juthores ̂  & in médium frodu-
cuntur fundamenta jcntentU concedentü 
Empyreo influxurn in alia corpora caelejíia, 
acfublunarta-

7 A Vthores funt S. Thomas i .par t . quaft. 
• X ^ 66 . artic,3. ad 2. & quodlibero quaft. 

11. artic. 19 palam fatetur muraíTe fententiam, 
re dil igentiús confiderata. Nam in 2. d i f t ind . 
& quaft. 2. arrie. 3. & in feripro ad Anibaldum 
artic. 2. negarat inflnxum. Ideó prudenter di xic 
Durandus in 2. diftindh i . quaft. 2. numer. 3. 
fíic eft dúplex modm dicendi non [oíum diuerfo-
rum BoEforum , fed vnim , & eiufdem ( a l lu-
dit ad S. Tbomam ) in d'tuerfis locis. Nec wi~ 
rum, quia ct.m nihil f i i awm de illo calo y anftt, 
nif i per autheritaiem , vt diÜum fu i t in preceden­
te quáíl iene, pariim pofivmm feire , f agat, Vel 
non aqat , cum nuil tu ejfeElui eiw nobü appa­
re at , " ñeque authoritates aliqua de hoc exprefse 
loquaniur. H a í t e n u s Durandus : qui tamen 

adbaerec 



Liber V . Exercitatio X V I . Se^JI. 5-
aáhaerct afErmanti fen tcn t ia í , ve & S. Bonaüen-
tuca, Richardus, ^ g i d i u s , Romanus , Palatius, 
Carchuíianus ibidem , & hic icerum i n fumma fi-
•dei Orchodox^ l i b . t . a r r i c i o . Maycoin 2.dift.i4. 
quxft . 4. Argentinas in cadem dift inít . actic. 4. 
Albercus raemoiacus in num. 1. Macrobias Theo-
logus apufl Rubium in f í á , Hitpalenhs in 2. d i -
ftiní5t.i4. q u s f t . i . arcic.5. loannes Nider , Pia;-
cepto décimo Dccalogi cap y. loannes de S.Ge-
miniano in fumma de excmplis l ib . 1. cap. 32. 
Ferraricníis in z. contra Gentes cap. 20. ac 65. 
Pelbarcus in 2. libro Rofarij Theologici verbo 
calum$. 28. Ariglez in 2. 4iftin£t. 12. quxft. 3. 
i n 5. diíficulcate. Franciícanus Pineda l ib . 1. Ec-
cleíiafticíB Monarchis cap. 3. .̂4. Ludouicus Díaz 
in dodrina Philofophica t raó t . i . qusft. 4. cap. 2. 
Francifcus Pacritius l ib . 14. & 21. Pa»coímiaE, 
Paulus Scaliger de rerum cau í i s , & fucceflibus 
lib.2 . cap. 16. l ib . 5. cap. 4. lacobus de Valencia 
Chnftopolitanus Epi ícopus in Cancicura crium 
puerorutn, Caietaaus, Banez, & Zumel i n i.parc. 
quíeft. <J<>. artic. 3. Flandria 8. Metaphyílcíe arde. 
& quceft.i. Francifcuslunctinusin íphaeram loan-
nis Sacrobofco pag. 5 48. Murcia l i b . 1. de coelo 
cap.2. i n dubiis circa liceram , loannes de S. T h o -
m a i n i.parr. dirpucac.20. aitic.z. num, 10. Con-
nimbriccnlcs l ib .2 . de coelo cap. 3, quaeftio. 2, 
Sttarez l ib . 1. de opere fex dierum. cap. 5. Cla-
uiusincap. r . fphacra:§. de numero orbiumccclc-
í l i u m , Pozain Elucidario Deipane lib.2. c r a d . i í . 
cap. 1. Bcrnaidus Cacfius l i b . i . de Mineralibus. 
cap.5. íe¿l:.i. num.8. Vincentius Regius l ib . cap. 
digrcír4. Elucidationum Euangclicarum num. 8. 
Montepilofus como 2.partís 2. Theologias difp.3 2. 
artic.2. i n fine. Emanuel de Valle de Moura o p ú ­
sculo 1. de Incancationibus í e d . 2. cap. 12. n . 1 3. 
cum Cardinali Cameraceníi qnacft. 2. fuper fphae-
rara loannis de Sactobofco P.Bautholomasus A m i -
Cus tra¿J:.4. i n libros de CGeloJ& Mundo,qu£cft .& 
dub.^. rurfus tra¿t .6.qu^ft.^.art .2. & 3. Allatus 
eft ad me ( quod non niíi dolencer dixedm ) is t o -
mus P.Barch. Amici l é r iús , quám ve potuerit eíTe 
adiumentoadopus Empyrcologicum , Vd fuerunc 
alij ciufdem Auchons, vmquidetn admirandas eru-
dicionis , & inftrudíílímaE copias. 

8 Pro hac opinionc arguituc pr imó : Partes 
Vniuerfi debenc habere inter fe ordinem, & con-
nexionem, ve adftruit Ariftoteles l ib . & cap: 10. 
Metaphyficas textu 5 2. Q^urc fi, Empyreum non 
cft extraneura , & alienum ab Vniuerfo , debet ve 
pars confticuere ordinem, & connexionem cum 
reliquis partibus. Aft ordo , & connexio i n co 
prajcipuc conf i f t i t , quod inferiora regántur per 
íupedora , feu i n e ó , quod fupedora in í luant in 
inferiora : lea S. Dionylius cap. 5. de caslefti H ie -
rarchia, &cap .8 .dediuinisnominibus , S.Augu-
ftinuslib.3.de Trinicace cap. 4. S. Gregorius Ma-
gnus lib. 4. Dialogorum cap. 5. &: S.Parens Igna-
tius in áurea , n u n q u á m q u e fatis laudara epiftola 
de Obedientis virtute ad Patres Lufi tanos, N * m 
xit in corporibm ( i n q u i t ) globifque coelejlihits , v t 
AÍIHÍ alinm afficiat, moueatqne» requ 'mtn*, v t certa 
quadam conuemeníia, & drdine, inferior orbü fupe-
riori fubiiciatnr\ f i c j n hominibmycum alter alteritu 
anthoritare monetur , oportet, vt is , qui ab alteriní 
ntitupendet , [ubfermat, & ebfecmdet, vt v 'mm 
ab imperante ad eum deriuetnf, & influat. 

9 Secundo : Supremi A n g e l i , etfi non m i t -
tantur, habent influentiam fuper medios , & 

P.Gñbr. de Henao, Empjreolog. Pars I I . 

vltimos , qu i mittuntur. Ergo fupremum cce-
l u m , quamuis non moueacur , habebic influen­
tiam fuper dios coelos , & elementa , qu£E mo-
uentur. 

10 Tertip : Sicut ponirnr corpus mobile , & 
inHucns per raotum j ica oportet poneré corpus 
aliud fuperius influens per quiecem , ve nc dsfror-
mitatem mocus praecedat vnifonnitas quietis, sit-
que vnitas multitudine prior. 

11 Q u a r t ó : Empyreum poíeíl pati rarefadio-
nem , & condenfacioncm : Ergo & mfluere in i n ­
feriora corpora j alioqui eífee ignobilius ccelo ly -
dereo j cúm eífet pafliuum, non vero adiuum. 

12 Qu in to : Eft inconueniens poneré aliqiiam 
fubftantiam , qus omnino fie otiofa , feu dc l l im- . 
ta orani operadone tranfeunte. Hinc Ariíloceles 
lib .2. decáelo cap.5. textu 17. a i t , eorurn qnodqite, 
quorum eft opm , opem ipfiiu gratia ejfe confiat. 
S.Dionyíius cap. 11. §, 2. Coeleftis Hierarchia;, 
cuilibee rei tribuic fubftanciam, v i r tu tem, & bpe-
rationem :cap 8. de diuinis nominibus $.5. inquit , 
Quod vniuerfaliter habet nullam virtutem, ñeque efi, 
ñeque erit aliqua ipfiw omriino pojttio , id eft , i n -
cerpreee S. Thoma le¿t. 2. Non habet ordinem ia 
Pniuerfo , feu firmitatem. S. Damafcenus l ib . 2. de 
fide orthodoxa cap.2 5 .pronunciat í ImpoJJibile ejfe, 
fubftantiam expertem ejfe naturalü aftm , feu , vt 
alij ver tunt , f ie l i non pojfe , v t res vlla aUionis na­
t u r a l ü f i t expers. S. Maximus Maityr oratione 
de duabus Chrif t i voluntatibus apud Euthymium 
i n Panoplia parte 2. t i t . 18. fciibic, G¡us. porro nar 
tura f i t i l la , qmn ih i l agat taut qua natnrali cm-e4t 
aftione ? Sicut enim tntlio. modo eft expers ejfentiái 
i ta nec naturalis poteftaíü; hac enim fi careat, • & 
effentia careat omnino. G¡vj)d enim nullam habet po~ 
t e í í a t e m , quódque nihil ejjicit , i d folum non esl, 
Colludunt S. NyíTcnus apud Nicctam l i b . j . the-
fauri cap. 22. S.Anaftafius iSmayra in v is duce 
cap. 2. AdditHugoEtherianus l i b . 3. de hjerefi-
bus, quas.in latinos Grasci deuoluunt cap.6. Qtñ~ 
hufeumque fubí iamia qualibet a d e í t , & eius aílirt 
fed non quibnfcumque affio, & fubftantia. Prscterea 
Genefis 2. verf.4. dici tur , Cejfauerat ab omni operi 

fuo , quod creauit Depu , v t faceret. Quas verba fie 
exHebrso transferunt aliqui, tefte Hypomano in 
Catena, 6^o¿¿ creauit De tu adfaciendum, id eft, v t 
de Céttero ipfa opera ex fe producerent alia , & non 
effet necejfarium noum creatura* producere. Similia 
habent Caietanus , Catharinus , & Honcala. 
Adiicio ex Ruperto l ib . 1. i n Geneíim cap. 26. 
DeiaífettHá nulUm in República fuá otiari naturam 
p a t i t u r : & ex S.Gregorio Nazianzcno oratione 1. 
de Theologia. Ñeque a Deo f a ñ u m eft quicquam* 
cuita nullm fit v f iu . Tándem ex Afterio homilia 
aduerfus auaritiam , Quis ignorat propter feipfttm^ 
exceptü virtuttbm nihil fieri, fed v t aliud ex alio 
procedat, & fequatur. 

1 3 Confirmatur primo : Omnis forma fubftan-
tialis habec aliquam virtutem aftiuam per a¿L'o-
ncm fiue immanencem , fiue tranfeuntcm : Ergo 
forma Empyrea, quae eft perfeótiífimainrer inani-
matas , habee virtutem aídu^gm per adionc.m 
eranfeunrem i imo ex hac debet reputan eius per-
feólio , hquidemex operationibus inducimus no-
bilitatem formarum. Quod fi forma Empyrea gau-
det virtuec praefaca , influet proculdubió j tum 
q u i a , cúm fie agens neccírarium , non poteric 
fufpendcrc exercitium influendi j tum quia incre-
dibilc eft , impediendam ob incapacitatem medij; 

a 3 - non 



De Empyreo Cado, 6 
non cnim id congruig opfimaí difpoíinoni coipo-
rum Vniueríi , ñeque u c i lap ien t i í l ims p r c u i ' 
dentix. Confiimatuc fecundo : Orama corpora 
func á Deo fada pioptec humanum obfequiumi 
Corpus autem Empyrcum rtullatenus homini íer-
uiiec K niíi i n inferiora inñucre t . ConfirraatuE 
terció ; Q u ó aliquod Corpus cft fiipcrius , có eft 
nobihus , & perftctms j ruríus q u ó perfeams cft, 
eó eft potenems, & eíficacius i n operando : fed 
Empyieum eft fupremum inter omnia corpoia ; 
Ergo omnia fuperat in vittute operandi. 

S E C T í O I I I . 

Prhris fentmtU exarmantur 
rationes. 

J4 4 D primam refponded poteft» ex fuppofi-
Í J L tíone condcndi Empyrci ob eleuanonem 

creaturap rationalis ad beatitudinem íupernatura-
lem , par fuiflc tribuí i l l i v im operandi, ve íic ef-
fec vndequaque pcifeóbiflimum co pus. Ñ e q u e fe 
immiicere in gilbernatiane machina? mundialis, 
cft contra ipíius dignicatem , fiquidcm ex tali gu -
bcinatione nnllum c id . nimencum accedat j quem-
admodúm nec Deo prouemt ex concurfu in res 
creacas, ñeque Angelisex motionecaeleftium glo-
borum. Confirmaciones defumpctecx aquis fupetr 
coelcftibus, & igne Tartáreo non admodum vr-
gent , cum hasc corpora h a b ^ n t , quantum ex fe 
cft , virtutem operatiuam in elementa , 5c mixta 
Vn iuec í i , impeditam tamen ob locum , in ' quo 
func á Deo iocata. Et vlcenüs non defuerunt, qu i 
i n fupcrcosleftibus aquis expeditam ctiam v i r tu -
íem operacmam admilerint , ign í lque Tartareus 
agit naturaliter fiue per adlioncm lolara intent io-
nalem , fiuepet intentionalem fimul, &realem in 
corpora humana, fi aliqua iam fine in Orco , v t 
de cotporjbus Dathanj ^ Abuon cenf.ut non-
nu l l i . 

j 5 Ad fecundara refponderi poteft p r i m ó , nu l -
lum Corpus moucrc , non motum á Caufa prima, 
&vniuerfali,pcr concur'lum íiroultaneum cum ipfo: 
Empyreum autem, etíi fu imraotumlocalicer, non 
tamen forc imraotum á Caufa pr ima, &c vniuer-
f a l i , íi ageret, Secundo , nul lum corpusmouere 
localicer de nouo al u i . quin & ipfum moueatur 
local i tc t , praefeitim íi antea non crac d^oitc con-
junóbum , 5c applicatum j vel nul lum Corpus mo-
ue e almd eciam per alterarionem , quin & ipfum 
moüea tu r adu , aut potencia , racione capacicans 
ad patiendumin fe mneationem aliquam. Terció , 
nullum corpus per a d i o n c m , quae fibi non fie 
eoacua, mouere aliad fine iui mo u , aótionem vero 
Empyrei elle ipfi coaeuam. Q u a r t ó , nul lum ira» 
motum corpus mouere almd per aótionem pro-. 
pr am emporis , feu tranfrautatiuam materia: de 
rorma ad foimam j & calera non efie adionem Era-
pyrei j fed potius aliquatcnus attingere modum, 
quera in operando feruane fubftanti» leparata:. 
Videantur Ferrarienfis ad cap. zo. I ib . i . contra 
Gentes Capreolus in j . dirtma. 14. quxft.vnica. 
a rnc^ , Connimbncenfcs hb. t . Phyficorura cap.4. 
qusft.i.art .4. h b . i . de cfT»I«/-0« n « r 
Rubius hb.z.de copio cap.5.qu^ft ^ 

16 Ad confirmacionera dici vaieí cura Serario 
sn c . i o . lofuc, q u ^ f t a g . (vevulgatos fubtiqeam) 

ceflantc motu aftrorum , ceíTaturas folummoáó 
aciones, quae modo diftribuuntur per Varias mun-
di plagas , qua:qae ticpcndcnt ex vario adfpedu, 
Concurlúque aftrorum. Hancfnifte S.Thomsmcn-
tem fufpicatur ínter ahos , P. Francifcus Alfonfus 
difput. de corlo led.p . num.i 1 8. Quod ^g ré cre-
diderim j nam S. Thomas in 4. diftiníS:. 44. ea de 
caula docet, corpora damnatorum fore incorrupti-
bilia , & ab igne in ipfa nullam aótionem realcm 
exercendam , quia ceflantc motu cceli poft diem 
iudioj nequit vlla eíTc m corpotibus alteratio or-
d ina t i fiue ad gcncrationtm Jiueadcorruptionemi 
3£ quia nec ignis , nec alia agentia potcruntreali^-
ter operari. Granadus 3.p;rt. controuerf. 13. de 
Nouirt imis tra¿t.4. difput. & n i . ait, S.Thoraara 
reuocafle tacité i n hb. 4. contra Gentes cap. 81, 
& 85?.rarionemincorrupcibilitatiscorporumdam­
natorum pcaefbtani in 4. nam eius non meminic 
cap. i l lo 81. & 89. vbi rem lara fenior difculTit ex 
profelío. M i h i tamen viderur, S.Thoraara i.parc. 
quaeft 115. art.5. ík lib.5. contra Gentes cap. 8i. 
perftitille in opi uone de fublunarium corporum á 
motu C oeleftiura dependencia in ómnibus luis 
reatibus operationibus. Soncinas 11. Metaphyficac 
qusft.15. txpon t S i /oao cni, quatenus tantúra 
voluerit , c t l iánte raotu aftrorum, d t f ¿turas aclio-
nes produóbuas tormarum lul ftanc alium j non 
veró accidentahum. Sed in ammum, non inducam 
meum , non pioducendam tune formara igneam 
a'̂ 1 igne applicato ftupae. Huc fact arciculus Pari-
fienfis, iamobif» oppofitum imp obans , imó &: 
crcoiis mlimulans j cuius ait iculi authontas alle-
gatur á Cacthufiano in 4. d i f t i n d . 44 quíeft. 8. 
Durando in 2. diftin¿l. 15. qua:ft. 5. mira. 11. ab 
al i quc Thco log i spu LIS , ¿5c rccentibus. Ñ e q u e 
itera perfua ieo m i h i , non ;;ena*anda tune anima-
l i a ; quas ex ali s l in ilibus non propagantnr, fi 
materia fit r e d é difpofita per calorem j qui íi Sol 
ftaretin noftio h emi íph^ i i o , efiet inteníior ; ñe­
que enim ai ftanre bole continuado lucis íufpen-
deretiiL'i vt S.Thomas non negar. Ids ra Soncinas 
in i . diftirí(íi.i4.conclufione 1. inqui t , Empyreum 
non agcie tranlmutando íubftantialiter materiamj 
fecús aftia } ideóquc mirum non elle , fi llud i m ­
raotum agat. Vcrúm ctfi eo pacto agetet. non ob-
ftaree eius quies, ve ex praelibaris apparet. Ex q u i -
bus identidem col l ig i tu r , nullaraelfe in S.Thoma 
concradidionem ; nam Empyrei influentia: func 
per ipfum vniforraes , & ftabiles, 

17 Aduencndura eft , Angelicum Dodtorem, 
cuius autho ir is potiores habet partes in confitma-
t i o n c , fcripfiTe varíe circa dependentiam a¿t io-
nuro torporura fublunariura á mota ectieftium, 
Sic optimus ems ínterpres Didacus Deza Arclne-
pifeópus Hi'falenfis in 4« diftin¿t. 44. quasft. 4. 
ad 1. Duraudi ; v l a t m s i u a. diftinót.H, qua:ft.i. 
artic. 1 conclufione 3. artic. ctiam 3. notabih 4. 
vbi collatis multis teftimoniis S.Thomae, conclu-
die , fenfilFe cande n , id , quod nos diximus, re­
fponderi pofle ad confirmafioncra. y íg idms R o ­
manas in coi redorio co«upto¡ i j j .S .Thomxar t . s . 
pucac, ceflacionera mocus localis in rbeíuLlunari 
p ouenientis á principio voluntario . vt monis 
rota á figulo, & motus locutionis a quolibec 
horaine, fi ftarct coelum , non efle e lententia 
S . T h o m x i q u c m fie conciliac cara S .Auguft i -
no dicente l i b . i 1. Confcflionumcap.z3. sin vera 

ficejfarenttali l u m w a , & moneret»r r o t a f i g u l i , m n 
*jfet t tmpM% (¡no r m i r e m n r t o s g y w » & d t c m n m 
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Líber V . Exercitatio X V I . Sedio I V . 7 
aut Aqualibpu vsorulü > aut fi alias tardius, alias m — — 
vel&cius rnoueretnr , alias magis ¿tutumos tjfe* _ _ -
altos minia ? zAnt cltrn h&e diceremm , non & o b L i l l U I V . 
nos in tempere loqueremHr , aut m n effent in n n . . r , . . 

verbi* nojim a ü t langa fyllab* , aUt breues, mfi Pofiertortí¡entente argument* tnfirm n̂tur, 
quia illa longiore tempore fomijfem, tfta hreuiore. & ta™pojierior̂ uamprior reün̂ iú-
Expiicacio KÍEC ^figidij fundaciflimi Dodor i s , tur in medio. 
fidillimique difcipuli Sandi Thomae, & cen-
fuia illa Dezse anciqui , probadflimique T h o - i i A D aegumentum primura refpondebitur, 
mifta: depretiandie non func j fed potiús ma- i . \ . t u m pcc in í l annam ex ftatu Vniucríi 
gni haben^íe :coUigicur tamen ex eis , quám no- poft diem ludicij j nam , ccííantibus influentes, 
uum non fie AíTeclas Sanóbi Thoma; difeoída- pedeuerabit adhuc ordo Vniuer í i : tum fatis eííe 
re i n eius intetpretanda mente , & quám « o n ad prcefatum ordinem , &c connexionem, quód 
indignantec á Modcrnis Thomiftis debeant au- Empyreum próxima íibi íphxrae coniungatur , & 
d i r i , qu i fecus , ac ipíi , cxplicenc aliquando mediante illa rcliquis corporibus tanquam pu l -
Praecepcoris íenfa. Excepit ^Egidius á depen- chetrimum t e d u m , termihus , ac complcxio to-
dentia ex motu caelorum motus locales prouc- tius Vniueríi . Sic aquae íiipercíeleftes funt pars 
nientes i n tublunaribus á principio voluntario. Vniuerfi , etíi a¿lu non habeant influentiam i n 
Videntúrque eciam eximendi motus ali] conue- alia corpora. Ñ e q u e Parres ex eo precisé , quód 
nienter ad raentem Angel ic i Magiftr i . Nara A n g e l i , & aftra pertineant ad i l l u d , probant 
íi fierec diuina virtute vacuum infraLunam, tune iplorum influxus. Demum Angeli íun t íuperio'-
iuxta S .Thomam, lapis connaturaliter deícen- res Empyrco quoad dignitatem j nec tamen i n -
deret ex aeris regione verbi gratia , vbi antea ex- fiuunt in hoc coelum. Si crgo ordo inter Angclos, 
dti íret > & i n qua i ndudum fuiflec vacuum } reí- & corpora omnia Vniuerfi non debet attendi fe-
pedu autem motus lapidis , perindefe tune ha- cundum influentiam Angelorum in omnia corpo-
berec coslum , ac fi deftitiílec á fuá circumuo- ra ,mul tó minus ordo intei ipfa corpora. Adi Sua-
lucione. Prxtercá fi hxc breuiífimo tempore r i u m n u m . i o . 
fufpenderetur, non ideo animalia definerent mo- i z Secundum argumentum non probatinflu-
ueti , refpirarc , decoquere cibum. Sed de xum , fed alíquali pioportione explicat 3 quo 
prasfenti pando agunt copióse Suaréz difpur.2 2. pado Empyieura, etíi non moucatur, poflec per 
Metaphyfica fed . 5. Auerfa quaeft. 3 5. Philofo- influxummouere alia. Ñ e q u e congruentiaom-
phiae fcd.c). Connimbricenfes libr. 2. de coelo nibus numeds c f t ab ío lu t a , quandoquidera A n -
cap. 3. artic.z. quíeft. 4. arde. 2. & 3. Rubius ib i - gc lorum, qui af l i f tunt , influxus i n alios , qui 
dcra ,quíef t . 4. Francifcus Alphonfus fuprá á n u - legantur3 (permitco aliquos Angeles nunquam 
mcr . i 12. Granadas fuprápoft Alexandrum , Seo- m i t t i ) fit intentionalis , confifténfque in reue-
tura,Riehardum, Durandtfoi, Argcntinenfem no- latione vedtatis alicuius, vcl voluntatis d iu inx 
bis adfauentes. i n ordinc ad minií ter ium aliquod. Inde vero 

18 Ad tertiam refponded-poteft, rationeSiqux non nifi nimis remóte ped potefl exemplum ad 
pro quiete Empyrct , tam in ftatu prafenti 3 quám adioncm phyficam Empyieam. S.Thomas eo 
futuro faciunt, nullatenus ineommodarc ipfius quidem eft v f u S j n o n v t probaret influxum phy-
influentiis pro ftatu praeíenti. Confirmado pec-^ ficum,fedvt oftenderec.quo pado cumimmobi l i -
cat ab exccí lu: facit enim etiam ad probandum tateEmpyreicomponatur operado phyfica in re l i -
fydereos eoelos non influcre modo; fi quidem ne- quos orbes mobilcs. 
que h i poft diem ludicij influxuri fint. Impedi- 23 Ter tk im non conuincit vniformitatem 
mentum autem , ne tune influant, cúm certiffi- quietis deberé precederé diíFormitatem motus j &: 
m u m f i t , modo influere, extendí jeque valetad licét id poíTet m o n í h a r i , fa t ísef íc t , vniformiras 
Empyreum , fi modo influat. Et i l lud impedimen- quietis diuinx3vel Angélicas, 
tum erit fubttadio concurfus d iu in i ob incorru- Z4 Pro quarto argumento concedetur, Em-
ptionis ftatura , quem habebunt poft diem ludici j pyreum , qua parte non eft adiuum , fuperari 
fublunaria omnia , videlicet elementa, nam mixta iecundum quid ab aliis coelis j líos tamen fim-
alianon fuperfutura inclemends , coramunis eft pliciter, & abfoluté pra:celii ab ipfo in aliis con-
D o d o t u m exiftimatio, Lcgeflis Arriagam n . 17. ditionibus. 
IQL. j g . 25 Ad quintum dicetur p r i m ó , Empyreum 

19 Ad quartamjquicquid fit de antecedenti.de- non omninó otiari in eíficiendo , cum piodu-
bercEmpyreo rationefui competeré adiuiratem, cat effediuc fuas proprierates, & paflaones. N e -
v t & l u c e m , quas fydereo coelo tribuuntur rationc que inuenio repugnantiam íubftandac, quae i n 
aftrorum, & Planetarum. proprio fuppofito , & alieno , nullatenus fit 

20 Ad quintam refponderi poteft, Empyreum operatiua. Nam in primis adiuam non efíe 
edam operad per alias oceultas qualitates dif t in- ratione roateriae, non repugnat, imó id á plu-
das á luce,diffusáfque in medium,vd de aftris te- ribus admictitur de fado. Deinde nec ratione 
net accepdor Philofophorum, ac Theologorum formxin proprio fuppofito ; qualitates enim, qux 
fentenda apud Caefium l i b . i . de Mineralibus c.5. proprietates funt , producuntur penes multos á 

fed . 4 .num. 5. atqueCabeumlib. i . d e M e - generante formam ; aliae autem qualitates repe-
tcorologicis textu 5. q- i . Hincpr ima riuntur folummodó in formis viuentibus. Rur-

eneruatur confirmado, & meliüs fus ñeque in alieno fuppofito , fiquidem nonnul-
i n íequent ibus debi- lae formae, exempli caufa rationales , & edeftes, 

iitabitur. non funt ñeque medíate adiua; aliarum eiufdem 
ípeciei. EíTc vero formas fubftantialcs neceíTarió 
adiuas , vel medíate accidentalium formarum, 
vnde oftendetur ? Et compofitio erit non proptec 

a 4 aliquam 
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^liquam operadonem , fed propter complenien-
EUIU ma t r i z ; acíbiniae. Licec autem íiibílantia 
debeat elíe piopter aluid,& id debeatcfíe perfeflio 
fui coir.paranda per opeiatmneiii , non oílendic 
Bartholom^us A m i c u s c u i u s efi: ha;g ratio i n 
fvadac.ó. Phyficqfum cju*tt.6. dub.S, artic.z. nu -
mer. 4. necdi'e eííc , c|ugd operario qtiativr effi-
cicnter ab iplamct íubítancia. Diceciic íceviadó, 
Empyrenm , tametíi n ih i l efliciac, non ótiari , 
dummodó adimplcat funftionem , cuius gca-
tiaconditum eft. £ a m autem funótionem , quas 
lacé vocabjeor operacio , ,adimplec continendo 
Beatos. 

z6 Ariíloteles aks re adducitur i nam i n loco 
citaro n i h ü aliud docec, quám ea, quíe habene 
^iurutem opeiaciuam , oidinari ad opus. Si recur­
ras ad 3. de cxlo cap.S. cextu 77. vbi Ph i lo íophus 
aic, vniuji Uiufque eomm , qu£ natura conjtant, e¡fe 
opera , & paciones. Con t ra , quia attento con* 
tex tu , explicatione San«5ti T h o m s , non aliud 
ib i cradir ^i i i loteies j quám vntutes , operatio" 
nes > & paffiones vniuícuui lquc enris efle fecun-
dúm eius natiuaip j leu , quod brcuiús dici con-
íuenic , modura opetandi ícqui modum eflendi. 
S.Dionyíius in priori ceftimonio loqui turde íojis 
í ub fbnu i s Angel ic is , quin deciaret , an in eis 
aiftiriguantur realirer eiltncia , vittus , & ope-
jratio : & aliqui nomine vntuns intel l igunt i b i 
círentiam Angebcam completam pcrfpccicm i m -
prelfam obietti ; Ahj etiam nomine operatipnis, 
intel l igunt voluntatem Angelicam , eo quod ic -
liquis potentiis ílbi íubditis impecct. Sed adhuc 
petmil ío S.Dionyfium loquide ómnibus íub í t an-
tiis creatis , quae gaudent virtute operaiiua, n i ­
h i l mde deducitur i lolum namque affirmat, o m -
nes fubftantias cicacas , quae funt o^eratiuac , ha-
bere virtutem » & adionem. Difticil ior eft de-
claratio pofterioris teftimpnij fed ex paraphraft 
Georgij Pachimerae coll igitur is fenlus , nempe, 
n i h i l cílb in rcrum natura , quod non fit eftedus 
diuinae omnipotentiíB , & virtuds : quo cum 
feníu concordantantecedcntia. b.Pamafcenus ex* 
plicari poceftjimo & debet de adu en t i t a t ¡uo ,nam 
ib i non íumic aólum pro a l i o n e , ve liquet ex 
contextu , cum portea traébet de a ¿ h i , quatenus 
íígmficat a<ftionem.Et qnamuis fumcretpro a l i o ­
ne , íuíficienter explicaretut de ea, quae termina-i-
tur ad propncratcs , ac paíl ioncs. N o n abíimili 
modo accipi vale t , dum hbr. 3. cap. ^ i n q u i f , 
Vüt natwam quü vidi t tmmotricem , aut inefficacem 
<I?»̂ Í>;C ? S.Maximus,S Nyl lenus , S.Sinayta, & 
Hugo. Echerianus eandem inrerpretationem non 
recu a nf. De t taní lat ione illius loci Gcngfeos cu-
randum non e l l , cúm non fu genuina 'r nif i forte 
secipiaturde openbus , quae ex le fint propagabi-
lia. Rupeitus , Se S.Grcgorius Náz ianzenus íuf-
ficicnter expluantur, fi nulla fie crearura, quae 
ad aliquid in Vniue fi República non deferuiar, 
licet non omnis debeat deleruire ad operandum, 
Aftenus pía? cribit rebu? ómnibus creatis , d i f t in-
élis á virrut ibus, finem fecundarium diuecíum íL 
pnmnno qui eft Deus ; & abeo fine fecundado ait 
procederé res c ó m o d o , quo á caufa finali fuus 
procediteíte<aus. 

17 AdPr»-"araconfi .mationem dicetur. fup-
ponere gratis omnemformam fubftantialera ina-
mmatam deberé efle traníeunter aaiuam etiam 
mediare Qu^n ^ falso fupponere ex operadoni-
b u s t r a n í e u m i b u s f o r m a m m induci femper nobi-
litatem iplamm, Etenim forma rationalis nqpcft 

cfFediua nec medíate altcdus forma: rationalis,cum 
tamen forma ignea, quae á rationali facilé fupera» 
tur in nobíl i taic , fit aóliua alterius forma igneK. 
Pra;tcrea perfedio maior forma Empyres prac 
aliis inafumatis fufticienter reputatur ex nobilio-
nbus proprietatibus lucis , immobi l i ta t i s , incor-
ruptibilitatis , & c . quibus gaudet, vt pote perti-
nentibus ad finem , cuius gratia eft produda , & 
Coníeruacur, Vnde diminuté perfeókio fubílancia: 
omnis corpórea: ceníc turex potencia , & cfficacia 
i n operando. Ex quo hebetatur vis tcitiae confit-
macionis. Ad fecundam diectur requirere ab Em-. 
pyrco plura ob íequ ia , quám par f i t . Nonnc íads 
famulabitur h o m i n i , í i ip íura immorralitate do-
natum fuíc p ia t , & contineac ? Anne opus eft pa-
latium influerc in Regem, ve huic mini^enum 
exhíbete aftumetui:: O quantum dcfcruiuitprimis 
paicncibus humani generis paradifus terreftris quin 
tamen lile influxerit , aut modo intíuat ( f i exiftac) 
i n alia corpora extra jpfum. 

18 En vtriufquc opinionis partes a6l;as facis 
probabilirer. Nullus non ( fi iufto examine vta-
tur , ) ancipitcm fe fatebitur. Apud me quidem 
nondum conftitutum eft , quam ad partem p i ^ 
alia accedam. Angeliei tamen Doótoris authoritas 
i n t e , quam ipíe diligcntiús le conlideraíTe aíTcuc-
rat, facerct. vt magis propenderem in pofteriorcm, 
íi qualis fit Empyiei influxus , & ad quid necefta» 
miSjaut conduccns,modoal quo expedito declara* 
r i p o f l i t ; de quo in íeé t iombus fuccedentibus. L i -
berumitaqueper me leélon íit, vcramlibctfemten-
dam cligcie , v t i & atbitranum fuit per Becanum 
i.part.tra£t .4. cap.z. n.9.Tellcz p.2. PhiloíophiíE 
difp.43. fc£k acn .z .Rubiuml ib .z . de cáelo cap.5, 
quí^ft. 3. 

S E C T I O V. 

¿tefutrntut varia opinationes de infiuxn 
Bmpyrei tn alia corpora 

«eleflta* 

%9 T N re adeo feiiinda á fenfibus fuere varia 
1 opinationes non paium remotae á verkate. 

Refutado in primis cas, quas de influxu in corpo­
ra cceleftia teped j deinde cas, quas de influxu cir-
ca lublunana: &poftrem6 quid veroíimilitcr pof* 
fit excogitad, proponam. Et haec eó tendunt, ve 
exploretur, qualis l i t Empyrei infíuxus, & ad quid 
necefladustaut conducens,fi admittatur, veiam pee 
melicui t . 

30 Authorcs nonnull i antiqni videnturdeno» 
tare Empyrcum eatenus operan in fphaeram pro-! 
ximam, quatenus ipiaroconferuat, vt locus. Au* 
diend non funt, tum quia locus , quá precise lo­
cus extriiitccuseft, non influir inlocatum.-alioqui 
locus violenrusconfcruarct per infíuxumá fe prae-
fticum rem extra¿tam é fuo centro , cúm tamea 
frequenter eam interimat. T u m quia ignis , 6c ú 
fit locus naturalis immediatus acris , non influic 
i n aerem, vtipfumcpnferuct, quin pot iús fi i n -
fluat, producet aliquid contradum conferuationi 
acris, niíi hac rcagendo defendat fe fe. T u m quia 
vt inqui t Ariftoteles libr. 4- Phyficorum cap. 1. 
textu 11. Cnitfi rei caufam locum ejfe quüpofuerit} 
Nul la emm caufarvm quatmr ei congruit. ÜS^e^ue 
enim vt materiarerurn eft caufa, cum ex eo nihi l con-
ftetineque vt fptcief, & ratie: ñeque vt finü>necjue v t 

mouens 
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ni'mens caufa. Loco quidem nacuiali tribuituc ab 
eodem Philofopho vis conferuandi; aftnon quia 
debeat influere efticienter in rera locatam j fed 
quia dum fuo complexa eam continct, fecunor eft 
á conciariomm oppugnanone , & conlciuacdces 
qualicaees meliús recinec , cx lo rúmque mobil ium 
iotiuxus commodms recipic , ve d«claranc C o n i m -
bricenies lib.4. Phyíicorum cap.5. arcic. 1. a ó t . j . 
Barcholoma:us Amicus tiaót. 20. Phyíicorum q. 1. 
dub. 8. n.6. Ec reuera ñeque hoc paito opus eft 
con íe iuanab Empyreo íphasram proximam,!! híec 
lie Corpus íuapeé natura incorrupcibile. 

51 Hinc obiter impagnandi í u n c , qui referente 
Suario in num. 17. dixerune, Enipyr«um h a b ú u -
rum influentiam fpeciaiem in corpora glórificata, 
qux i n eo erunc, auc iam funt. Etenim m u l o loci 
excriníecrrealis non debetconcedi calis influencia; 
&r aliunde ciculo incorcupcibiliratis glofificacomm 
corporum refpuendaertjcúfn ad indemnern eorura 
conleruacionem fufficiat, fiuc incra Empyreum, íi-
ue excrajvel qualicas, per quamreddencur inr r in íe -
cc impafllbilia , vel extrinreca Dei prouidentia ar-
eens,quicquid eis ofEcere queac. Eraiccec quidem 
Empyreums& craníraiccecrpecies intencionales fui 
i n fenfus glorificacorum corporum : de f a í t ó q u c id 
pfíeftac erga íenfus corporum Chrií l i Domim s & 
VirginisMatr is ia l iorúmquc, íi qui alí) degant iam 
cum corporibus in Empyreo : fed hasc influen­
cia ípecialis non c í l , nec defermens coníerua-
t íoni . 

% i S.Thomas 1 .pacr, qu^ft 66. are.5. ad z. i n -
quic , Empyreum influere in primum ccelum , quod 
mmetur, mn aliquid tranjiens, & aduemens per mo-
íum,fed alic¡Hid fixumi&ftabtle, puta virtutem con-
tinettdi i & caufandt. Vnde Palacius in i . dift. x. 
d i f p . i . credic, S.Thoraam alindere ad Aucrroem, 
qui contra Algazclem pucac, Deumin Vnaiei lum 
influere quandam virtutem neélentem omnia per­
petuo , &c indif lblubil i nexu. Quicquid fit de 
diuinarione Palat i j , mens S. Dodloris clariús cx-
prefla in quodlibet. ( í .qusf t . 11. are. 19. hsec vide-
tuc elle : viciflítudo , & varietas in generacioni-
bus, & corrupcionibus rerum fublunarium refeitur 
vt in cauíam in mocum cx l i difFormem, vt & c o n -
rinuatio raotuum inferiorum in mocum eiufdem 
vniformem. Ergo permanentiarerum inferiorum, 
pcipctui táfque referencia eft i n caslum Empy-
repm , quod eft immoiailc, & fixum. Difcurfus 
hic approbatuc á Bañez , nec difplicuit Con im-
b icenfibus lib .2. de Cáelo c .5 .q....&arc.z. loanni 
de Rada i.p.contioucrfuE 6. concluí .z . in .explana-
rioHe opinionis Doótoris fubtilis v.fed hac/olutio» 
png. izy . Francifco lunó t ino in fphaeram loannis 
de Sacrobofco pag.548. 

55 I n eo multa miln apparent difficilia. Nam 
p r i m o , íi Empyreum inll i i ic in primum Mobile 
vircutem c o n c i n e n d i & caufandi permanentiam 
rerum fublunarium, hasc non reduceturimmedia-
té i n Empyreum, fed in primum Mobile : v t i etíi 
aftea moueantur ab Intel l igent i is , n o n i n has, fed 
immediaté i n illa reuocantuc eftedus lublunares de. 
pendentés ab aftrorum motu. Secundo , perma­
nencia rerum n i h i l aliud eft, quám connexa caufa-
rum, & eftedtuum feries. Hasc aucem feries nullam 
aliam caufam fpeciaiem tequirit prkcer eas.quae ef-
ficinnt ipfas caufas ieorfim,&eíFe¿tus. N o n enim 
fit intec canias , & cfFeclus aliquis nexus medius. 
Tercio , permanentia caufataab Empyreo , vel cíl 
rerum fecundúm indiuiduújVel fecundum fpeciem? 
Prima permanentia nonconuenitrebus lublunari-

bus; & prscereá forma ignea v. g. quandiu perfe-
uerat, non coníeruatur vero, & p o í i n u o inlluxu á 
corporealiquo c s l e i t i , vt muhis oftendic Auerfa 
q,35» Philolophiaí íeót. 2. Secunda permanentia 
proLicmc ex accellu,& recelíu aíhorum,6¿: pracipué 
Solis, acceflii enim huius generancur mixta, & re-
ceilu couumpuncur. Quacc63permanencia illa vel 
eft aliquid íubftanciale luperadduum rebus fublu-
nanbus ex influxu Empyrei, vel eft accidencaleali­
quid : Neutrum congruencer dici poceft, ve ex fe 
ciuceicit. Q u i n c ó , Ca;li Mobiles haberte ex fe vi r ­
cutem continendi emmenter, vel virtualicer, nec-
non «ík cauiandi íublunana ; Ergo eam non acci* 
piunc ab Empyreo , ñeque cius indigcnt iuuami-
ne. Sexcó,Empyreum non habet fibiproximé fub-
i e d u m primum M o b i l e , fed aquas íupercaElcftes. 
Has forcé ob raciones , vel oh alias non definiuic 
S.Thomasin i .p . quid eflecillud caufacum ab Em-
pyreo:led in l ignum dubietacis addidic, vel aliquid 
hmufmodí ad dignitatem perttnens. 

34 Sune, quiafleranc, Empyreum prodúcete 
lucem in eslo fibi í u b i e d o : Icaisellouacenfislib.3. 
fpeculi nacuralis , cap.88. Dnrandus Angcncinas, 
Angles, Zumel, Rubius', & Auerfa. Addunc v i ­
ren ús Pariíieníis i n primíe partís de Vniuerío 
parce 1. cap. 41. elarefeere ab Empyreo totam ei 
íubiacencem habicacionem vfquc ad nonum QX~ 
ium. Ec Barcholomíeus Anglicus libr. 8. de 
propriecacibus rerum cap. 3. Cryftallinum caelum 
recipere ab Empyreo lucem , feu luminofitatis 
plenitudinem , & receptara ad inferiora difFunde-
re. I d ipfum repetir cap.4. quod & videtur í cn t i -
re loannes Picus Mirandulanus ip Heptaplo ex-, 
poí i t ione 2. de mundo Cíelefti cap. i . ad:.2. Suarez 
numer. 13. non improbar diffijndi ab Empyreo 
lucem in primum Mobile , quae á nobis non v i -
deatur vel ob diftantiam, vel (ob opacitatem fu-
perficiei concauíE primi Mobil is . Petrus Hut ta -
dus di íputat . 2. deCÍEIO feót. i . $.5. fer ibi t , Z « -
cem vnicuique eorpori coeleííi neeejfariam dt/per-
t imr Sol , aut edum Empyreum. S e d q u o a d d i í -
pcifionem lucis ab Empyreo non loquicur ex 
propria íen tenr ia , vt conftat ex fedion. 6. § . 6 6 . 
Auguftinus Steuchus libr. de mundi exitio non 
íolum vul t térras implendas fulgore a fuperfti-
te Empyreo poft diera l u d i c i j , íed dum ifaias 
pra^cinuic cap. 30. v .26 . Lucem Solü fere feptem-
plicíter y feut luxfeptem dierurn, incelligendum de 
lumine ampltjjlmo , largiffiméque Empyrei cali, 
cjuod ab akijfimü fedtbm omnia furfum , ac deor-
fam tm/.e'.fo lumine ceüuftrabit. Barcholom^us 
etiam Sybiila in fpeculo qua:ftionum peregrina-
rum decade 1. cap. 3. quaeft. 2. íic facur, Forte 
tempore futun faculi Empyreum radiabit vndi -
c¡ue per totam mundum inferiorem , ita quod nulla 
vmbra , vel obfeurita* remanebit tune in Ele-
mentií. Accamen hazc lucis ab Empyreo emiflio 
adblandin non poceft i i s , qui cum Sanólo T h o -
ma iudicanc , caneara cífe iftuis caeli raricacem, 
ve nequeac lucem ciaculari : ñeque placeré no­
bis poceft, qui Exercicac. 10.fe¿tion .3 .diximus, 
Empyreum , ne excra effundat lucera prohiberi 
quodam quaíl ve lo , & corcina, quaiíic non in fu-
periori parce alcerius cx l i proximi , fed in infe­
rióle ipfius Empyrei quare ñeque in fuperficic 
cali fibi immedtótc fubiedii lucem producec, 
quicquid velic Auerfa. Ec licéc poft diera l u ­
dicij non manebie prsfacum impedimencum, 
ve eciam Icuipíimus in feít ione 10. ciufdera Exet-
citationis j camen ñeque tune foite Empyteura 

extra 
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extrafparget radios, co qupd tupe omnia corpora 
cadettia,6c elementaria tamintenlam habebunt l u -
cem fiue eínanantem ex propriis formis, fiuc i n d i -
tam á Deo , vt maioiem lucis acceflionem ne-
queant accipere ab agente vi lo naturali. Adh^c : 
lola nunc lucis ab Empyreo errtfííio in alios coelos 
non íufficeret, vt in mundo fublunariageret nunc 
Empyreum.vti nonfufficit Planetarumj&fyderum 
lux^ifiaddantur oceultae aliíequalitates. Sed cúm 
Authoies memorati non indicen?, fe curare de i n -
íluxu Empyrei in fublunaria, poí l ieras huic r^tio-
p i infiftendum haud mulcum eft. 

S E C T 1 O V I . 

K e p u d l m t t t y v a r i a opinationes de infltíXH 

E m p y r e i i n res J u b l u n a r e s . 

35 T TEteres aliqui innorainati ab A len í i , SS. 
V Thoma, 6̂  Bonauentura , nec non á R i -

chardo affirmaruntj Eropyreiinfluxummedio l u -
niine c í íe i n diípofitiones ad animara rationalem. 
Q u i prxtcreádidl i tabant jCryftal l inum ccelum i n -
fluere in diípofitiones ad animam íen í i t i uam; fy-
dereumveroin dirpofitiones ad vegetatiuajn.S.Bo-
nauentura , poí t relatam hanc opinationcm aic 
num.44. E t hoc qmdemmtiofjale videtur^on/olum 
raíione ordinü injluentiai fed ttiamratione confor-
rnitAtis natura. Cdnm emtn Empyreum eft locus fpi~ 
rttualtum fubj ian t tArum, loem m a m corporum glori-
ficatorum : & quoniam conuenientia eñloci ad loca-
tum, vel manifefta , vel occulta j v ide tur infiuentia 
ifliuí cali ejfe confona corporibm noftrü , & anirnahm 
árnica j non v&úone fu i ,fed ratione fuorum corporum, 
e¡u£ pe r f i c imt , & informant. Wxz Seraphicus D o ­
ce o i- , quem infeftum oranino non fuifiTe p ropo í i tx 
fencentiae colligo vkeriús exinde , quod num. 47. 
pbuiam it nonnullis obieólionibus contra i l lam. 
Arrif i t Stephano Brulefer in z.dift.2. q.8. Peltarto 
in i . l ibroRofar i j Theok)gici verbo C£lum§,i8. &C 
Guil l iclmo de Conchis apud ipíum i nec ingrata 
fuicAlcnfi ^ . p . q . z j . m e m b r o i . 

5 6 Impugnantur tamen primó, qu iacúm in ho-
mine eadem anima í i t rea l i t c rvege ta t iua /en í i t iua , 
& rationalis , difpoíifioncs conducentes ad vnio-
nem illius vt vegeíatiux.deí 'eruient eriam ad vnio-
nem illius vt lenri t iua; ; idem de difpoíuionibus ad 
illam vt rationalem : ac proinde tres cx\ i inducun-
tur ííne neceílitate cumdiuer í i s influxibus ad d i -
uerfas diípofitiones refpecln anima; humana. Se-
cundo,quia accidentia difponentia matedamad re-
ceptionem cuiuíuis animaE,reducuntur fufficienter 
in calum ftejlatum , vt in eorum caufam. Et fie 
Ariftotclcs inícius diueríorum il lorum in í luxuum 
dixit l i b . & c^p. 2. Phyficor. textu 1 6 . Horno, & Sol 
generant hominem. Tert io, quia confingunt nefeio 
quod ipeciale lumen in Empyreo. Quar to , quia 
cum tale lumen non perueniatad corpus quoddif-
ponitur, vt vniatur animo rat ional i , opuseft, afli-
gnent alias qualitates tranfmiíTas ab Empyreo. Ec 
h^cc l int fatis contra antiquatam exiftimationem, 
quam nec a fuis Authoribus vlla firma ratione fta-
b i h r i , necenaraaduerranoiu.u areumentis pla­
ñe conuincipronunnant ConnitWbricenfes-.quam-
que Angehcus Preceptor i .part . qua*. 76 .*n .7 , 
m co^ore,tanqaam fiamam^ d e n f M e í n ^ u L 
Sedaduercenm, conuenientiam loci ad locatum 
l iqn efle argumentum vllius influxus. vtS.Bona-

uenturafupiá deducere tentabat; Angelis namque 
conueniens locus eft Empyreum , ñeque ideo hoc 
in t lu i t aliqnatenus in i l los;& inlcd.2.Exercit.23. 
conftabit, faluari oprime abíque alicuius influxus 
veftigiis conuenientiam Empyrei,vtloci,cum cor-
poiibus glorificatis , vt locatis. Quod fi naturalis 
locus , quando aótu continet locatum , non debee 
influere pofitiuc in ipfum , v.ttradidi in num.30» 
multo minús , quando aóh inon continet j vt con-
t i n g i t i n Empyreo refpedu corporum , quas difpq, 
nuntur ad vnionem cum anima humana. 

37 Quidamjhabiti fapientiífimi á Ca:lio Rhpdi-
ginio l ib .x . leólionum aniiquarumcap.4.autuma-
runtjlucem Empyrei influere inanimales,& vitales 
fpiritus hoministSed opinatioifta peífuroire debec 
ex diótisjvt praeteream aliajquibus eius futilitatem 
políem patefacere vberiús. 

38 Aureolus ,& Richardusproferunt iudicium 
aliquorum,qui ad influxum Empyrei reuocant pe­
culiares e íFeí lus , quos in diuerfis retrae regioni-
bus fempec experimur. Hinc Maro libr. 2. Geoi-
gicorum. 

Necvero térra ferré omnes omnia pojfunt. 
Antea l i b . 1. 

E t quid quaqueferat regtOiquid qmquerecufet. 
Htc fegetesytlltc veniunt felicius vua 
Arboreifatpu alibi, atque iniujfa virefeunt 
Graminatnonne vides croceos vt Tmolm odores* 
India mitti t ebur.-mollesfua thura Sabai ? 
j i t Chalybes nudi ferrum,virofaque Ponttu 
C aflore a Eliadum palmas yEpiros equarym. 

S.Sydonius in Panegyricoad Maiorianum, 
' f e r t Inda* ebur, Chaldaus amomum 
u l j f j i r i M gemmai^Ser vellerajhura Sabam, 
A t h ü mel\Phanix palfnaí,Lacedétmon olmam, 
Argos equosy Epirm equas3pecuaria Gatlta, 
Arma ChalybsyfrurnentaLibysiCampanm Iacchu¡ 
Aurum L y d m 3 'Arabs guttam , Pánchala 

myrrham, 
Vomm CaftoreamiklattaioTyniSi&ra Corinthwf 
Sardinia argentuntiNaues Hifpania de fer t . 

Quidius al icubi , 
Nec telluí eadem parit omnia¿uiübtíf i l l a 

Conuenit,héc oléis ¿ l e bene farra virent. 
Horatius libr. 2. Satyra 4. notat idipfum quoad 
mare, 

Sed non omne mare efe generofa. fertile tefid. 
Aíurice Batane meltorlucrina Feloris, 
Oflrea Circeis^Mifeno oriuntur echini, ^ 
Peftinibus patjdií iactat fe molle Tarentum. 

ludicium il lorum , quorum Richardus meminit, 
odio.um ipfi non fuir. Aírcritn?.mque,r^rt(?«í eui-
dentius concordare. Suarcz num. 15. notat incon-
fequentias Richardum, qui cum qusft. 2.adftruar, 
Empyreum eífe homogeneum, in q. diuerfas i n -
fluentias ad pattium diíformitarera redneat. Sed 
tamen Richardus in quíEft.2. folúm adftruxir, Em­
pyreum eífe homogeneum in lumine , proindéque 
non diferiminari ftellis: & in qna;ft.3. v -d i emí t a -
menySc v. ali] autem,\nnmt, eífe heterogeneum i n 
aliis diípofitionibus diftinais á luce. Idem iud i -
cium placidÚ fuit Emmanueli de Valle de Moura, 
& Noftro Clauio, qui feiens, Phtlofophos refponde-
re diuerfttatem effettunm ineodem cürnate penderé 
m a m ex va r i a d'tfpofitione térra, inftat fie, Cum térra 
difponatur varié k variis adfteñibm corporum fu -
periorum , nonpoterit reddi fufficiens caufa, cur ineo­
dem climate eadem non fít difpofnio , quandoquidem 
omnes partes eiufdem climatis refpettu calorum mobi-
Itum eofdem habeant adfpeftm fuccifiue. 

19 N i h i l o 
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5 9 Nihilorainus non acquiefco j tum quia rede 
a Philoíophis diueiíítasefFcóluum in eodem clima*» 
fe rcducmic ad diuerías djrpoíítioncSj& propricta-
fes inditas rcgionibus ab Auchore natui«>ipsífque 
coíEuas;necnon ad varias aeris, & aquae mixtiones 
ineca vil cera ccror.ac denique ad difrormem aftrorú 
a ípedanr .vc cnim aninjaducitit Auciía, Licet aftra 
djjidué reuoluamuri turnenpeculiari quodam reífeflu 
dtei folem varia ajtra3 & coeli jignai varlis térra re~ 
giombta pr£e£e.Tmn quia Empyreum eft vniforme, 
6c homogeneum, non foiúm m luce, ícd eciam i n 
aliisjquibus gaudea^difpoíitionibasjrecundiam to­
cara fupeificicm concaiiam,tocámque reg ioné me­
dia, excepta íoliditaceiin qnaperme di ícr iminatur 
regio media á fupcrficieconcaua,& conuexa. Ergo 
diueríitas efFeóbuum ineodem climarc infuíficien-
ter renocatur in íupeuíiciei concaus , auc regionis 
mediíe influxum. Con íequen t i a licjuetjfiquidem á 
partibus omnimodam fimilitudinem habentibus, 
non poteft precisé odr i diueríitas operationum. 
Quare ex vna parte íupeuíiciei concauae non pote-
r i t precisé deriuad operario diuerfaab ea,qu2: de-
riuetur ex alia. Idémque eft de partibus regionis 
medianil eas dicatur inHu?re. Anceccdcns indubm 
eft apud Theologos tam a n d q u o s ^ j u á m recentes, 
dempto vno Richardo,vt teftatur Auerfa:&: Alber-
tus i n fumraade quatuorco«quíeuis3q .4 .arc. i 4 ait 
commmemejfe Adagtftrorum fementiam quhdornn'tno 
fit vniforme EmpyreHtnyzddens in a t t . i 5.vniformi-
tacem^mmobi l i tacémque eius/ub optnione ejfe» & 
non de hm quaponit fides. Non difiimiiiter arguen-
dnm eft contra eos,qui diuerfas hominum inclina-
tiones pro diueríis mundi plagis reducunt ad Em-
pyrei influentias» Et quidem, v t o p p o r t u n é notac 
Arriaga in n. 19. diuerfarum inclinationum fufíi-
ciendffiraacaüía eft diftantia maior,velminor Pla-
netis3 & aftris, vicinicas mads,ac lacuum, varietas 
ciborum, &c. , 

4 0 Fuit nonnemo, quidefpeftis ventorum va-
riis caufis, quas iam hi,iara l i l i defeniant, recurric 
ad Empyreum, quaíi iftud debeatefíe aíylura, quo 
confugiendum fitjdum fublunads alicuius etíeólus 
ignoratur cauía.Sed vcmoílg imaginadonis nul lum 
firmújnullú folidumaíFcrcfundamentUjquinpotiús 
viam parar adi l ludendú magna: parti Philofophix. 

41 Dominicus Bañez vnlt , Empyreum caufare 
difFufioncm intentionalem caeterorum corporum 
i n Vniuer íb .Cúm enim fit pdmümCorpuscaufans 
fui fimilitudinem in medio, erit et iamcauía difíu-
íionis aliorumeorporumi & cúm h^cdiftafio cau- , 
fetur primario ab Angclis i n infcriodbuSjefEcietur 
níediante aliquo fuperiori corpore, vt fie c o ñ i u n -
gantur Ínfima fupremis ex interuentu inteimedio-
rum. Huic dicendi modo anfam prsbuic Ferrara, 
dum loco citato in n .3. ait, S.Thom. non tribuilfe 
Empyreo aliara aóbionernjquám diffufiuam fu as fi-
mihtudinis Sed fi expendantur Angelici Doétoris 
verba exarata in n . 31 . haud quaquam arridebit i n -
terpreratio.Nam Empyreum iníiuere virtucem c ó -
dnédi5& caufandi5non eft efficere difFufioncm fuas 
fimilirudiniSjfeu fpeciesfui.Rcuerrorad D o m i n i -
cum Bañcz. Si intendat pcrdodlus Theologus, 
Empyreum in oidine corporum eííe quaíi caufam 
cxemplarem difruíionis aliorum corporum cxle-
ftium,& fublunarium,non rcnuam.Aft hace non eft 
phyíica infiuentia,fcd moralis. Si intendat,rcliqua 
corpora diffunderc fui fpecies ex coefficiéna phy­
íica Eropyrci,refragabor,dum iftius coefficiétix ef-
ficaciora non videam fundamenta .Ñeque ipsú Em-
pyreúdiíFuditluc£,& fpecies fui ex iuuamineadiuo 
Angc lom.Vñde ruit rat iocinaíio Dominici Banez> 

ve omit ta ,Empyreú,cúm fit tádiftas á m c ^ o n poíle 
cocíficere fpecics,quas emitri t metí corpus,nili ap-
plicetur meo corpori mediis aliquibus qualitatibus 
fparfisperfpatiuminteriacens.Etvelim,explicctur, 
qua;nam ilíae fine ? 

42 loan-de S.Thomaexif t imat ,Empyreú adiuuari 
á perfeólione lucis Angelicas.qua decoiatur, vt i n -
fluat a l iqu idperdnés ad dignitatéj íeu permanétiá. 
Corra pr imó,quia nec declaratü,ncc cópertú habe-
mus,quidna eft hoc, quod dicitur pernnere ad d i -
gnitatem,feu permanemiá in rebus fubeceleftibus. 
Secundó»quia nulla corpórea lux refúdicur áb A n ­
gclis in Empyreüv t á n.c^.vfq; ad 5?8. Exercit . io. 
probabanon perfunótorié.TerdOiquia alioqui pro 
maiorijvel minori numero Angelorúexif tentiú i n 
Empyreo,augerctur,vcl minuerétur hui9 influesias, 
fiquidem augeretur, vel minueré tur lux caufataab 
Angel is ,proindéq; & infíuétis ,ad quas adiuuarer. 
Q u ó d , n i fallor,abfurdú cuique apparebit.Quarto, 
quia Empyreum, vel adiuuatur á.perfedtione lucis 
Angélicas tanquá ab aliquo o m n i n ó neceífario, ve 
influac vtcunqj,vel tanqua ab aliquo coducete tan-
túm,vt fortiús,& aduof íús influatíSi fecúdumjfe-
quitur abfurdú iaindicatu. Si pdmú,fcqui tura l iud 
maius abfurdü,lcilicet ceíFatio Erapyrei ab influen-
disj tü quado Chriftus afeenditin cadüjCú quando 
fanótiflima eius Materafsúpta eft i n i l l ud .Nam i n 
priori euentu non eft dubium,quin orones Angel í 
defeenderint abEmpyreo,v tChr i f t t í afesdencé co-
mitarétur,eiqj glotiá,& honoré exhiberét.Sic Suar. 
t . i . i n 3 .p.diíp .5i .fe¿t .2 .ín íinc.lib.etiá ó .deAnge-
lis c . i 1 .n .47 .Nauíeus in Chronico apparit ionú & 
geftorú S.Michaelis l i b . 5 . c . 8 . & c x antiquiodbus 
Vbertinus Cafalefis in arbore vitas Crucifixas l ib .4 . 
c.3 5.1n pofteriori euécu cúóti fimiliter Angelí of-
ficioíos fe praebuerút crga auguftiífinw Rcgina.Sic 
idé Caíalenfis c.35?.Carthufianus in 4 .dif t .45 .q . 1. 
Araad^usRaptu 8.fusApocalypfis.Suar.t.2.in3.p. 
d i fp .z i . fed .z . v .v l r .& in loco altero proximé alie-
gato.Poza l ib . 2.Elucidari) Deipar^ t r . i ó .c .S .Cer-
da c.S.deexcellentiacceleftium Spid tuú n . i 3.Pel-
bartus in Pomerio í e rmonumdc D.Virgine hb. 10. 
par.i.ac 2.Arnaga t .z . in 1 .p.diíp .2 i .n .40 .Pro qua 
pía cogi ta t ionelegédi funr S.Ber.ferm.i.dc Ai íum-
ptionc.S.Anfel.lib.de excellétia Virginisc.S.S.An-
toninus 3.p. sü.ThcologicíE tit .3 i.c.&: § .3 , iurfus 
4. p . t k . i 5.C.45 .$.3.ac j .Petr.Damiani fenn.de Af-
fumptione,aliiq; Parres apud Pozam.Fuere forfitan 
alias occafiones, in quibus omnes Angelí difcelle-. 
rúr ab Empyreo,vt in Cócept ione Chnfti Domin i -
Ita loan.Rebellus l i b ^ . v i r » Chrif t i c.i.a.2.in N o -
de Natiuitaris.Ita Vincent.Regius lib.i.Elucidaa 
t ionú Euangelicarú c . íj .n.óo.In Refurredione.Ita 
5 . Mecthildis l ib . 1. fpiritualis gradas c .37. Contr. 
q u í n t 6 , q u i a , c ú lux Empyreo innara,vt proprictas 
Se lux fuperaddisa ab Angelis vt adüent i t ia ,non fe 
diffúdat in fublunaria,quin potius cót ineat íe intra 
Empyrcum,neceírc eft recurrere ad alias qualitatcs, 
qux traiicianeurinfublunada. 

43 Si Vigucrij dodrina in Inftirutionibus c. 3. 
$.z .v. i i . & latiús inancecedenti v.4.acc€ptaa)icui 
eíFet.diíFolucret facilé ecrtia,& quartá iropngnatio-
ne, Air naq; VigucriuSjA^cw seper Jlngeli süt incóelo 
definitiue;fed folum vbi operatur.-tamen funt seper m 

-cáeloper effetlu^ueornatü3q$ti,vt diftüeftiquandare-
fulgentia ex ipfis in fedibm deputatü refáltame i m -
portat. Sed h.uic dodnnae pauci, aut nul l i fubferi-
bent, quia earefulgéria refultans in fede Empyrea 
Angelí exprasfentia ipfius nequit cóferuari virtute 
narurali^Angelijdúipfedifceditab Empyreo,& exi-
ftit inorbe fublunan.Dicere auté,cóleruan diuinit* 

vel 
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De EmpyreoCxlo, 
^e l a folo Deo, vel fimul a Deo, & vircuce Angc l i 
eleuacaobedientialiter^cagaratancadiitantia^ion 
agendo per medí iim,eft proríus voluntadum.Adde, 
cam refulgetiam eíí'e racionem foimalem^eiquam 
Angelus ík realiccrptxfens Empyieo.vt Viguenus 
cenfct.Ergo fi íemper manee talis refulgcntia.fequi-
tuc , Angelum vel nunquam abclle realiter ab E m -
pyieo, vel finnú realiter adefle Empyrco & terr« v. 
g.quoties in tena aliquid operatut. Quorum alte-
rutrum falfidimu eft,& á Viguerio non conceditur. 

S E C T I O V i l . 

profertur exploratoria quddami& tentabun­
da cogitatio de injluxu Emfyrei in alia 

corpora ccelejlia>ó' [uhlunaria, 
44'-T-« AnC(j difficultatis eft comperire^uifnam fie 

X influxus EmpyreijVt ingenué fareanturDu-
randuSjPalatiuSjAngleSjSuarcz^onimbr. occnl tú 
fibi e í íc quid praf te t jquouíquévc peitingac j [icut 
ignoramm , inquiunt Durandus, & Angles, multa 
dia,c¡H(í fum m b ü vicimora^vt cum magnes attrahit 
ferrurntigHoramuérfuidinfluat. Hoctamenexemplo 
nonrepnmitur Ímpetus Authorun^qui negatEm-
pyceo omne influxumjimo inualelcit magis. Nara 
attraóti ferri á magnete manifeftam habemus expe-
j:ientiá;indéq;inferimus íatis ph i lofophicé^mm t : i 
a magnete in ferrum qualitatemaliqua, etfi qualis 
eafit, iguoremus. Aft nulla exratexperientia, qua 
manuducamur ad tribuendum Empyreo influxura 
per ignota ctiam qual i ta té . Non ei go ph i lo íoph i -
cé tribnitur Empyreo. Etaliude nec íacrae Scriptu-
ríE authoritaSjncc vetuítiíTimom Patrum faué t t e -
ftimonia. Sed Suar.adhnc ait in n.17. Necpropter 
hunc defeElum mflra cognitionis negare debemus om-
nem illius cali influentiarfuia cuides nobis eftin rebtu 
tjobisvicinioribus ejfepluresvirtutes agedi^naí igno-
ramusrfu 'ta earum effeBus experti nonJiimus3nec fatis 
experiri^aut ab altis caufis diftinguere pojfttmus,Saiü 
ergo e ñ ^ m d in generali, & veluti aprÍQritex illius 
corporü mbilitate colligamus, non pojfe car ere omni 
agendivirtute. Haó lenúsex imiusDoó to iqu i vittu-
tera adiuam Erapyrei riraacur tantúm ex cius no-
bilitate. 

45 Vndefiobiiciacurjincognita eíl talis v i r t u s ^ 
vrgentis deftituta authoritatis fundamento. Ergo 
n o n d e b e t a d m i t i i - I n p r ó p t u eftrefponfiOiincogni-
tam q u i d é eí íe á pofteriori ,^ ab experietiajnon vero 
á priori.Si i terúm opponatur,nec neceíraria,nec có -
ducens eft ad aliqué efledtum talis virtus.Occurric 
Suar .inquienSjW^ habere aliquem fpecialeejf e3umt 
praier cosqui ab altis ccelü proueniuntyquamuu ex i n -
flnentia cali Empyrei, vel maiori vtrtute, & eficacia 
fiant,vel etia alitertemperemuri& diJponanturiCoaá-
iuuante & cooperáte Empyreo aliisafl:ris,& coelis, 
vt idem Doétoriramediaté anteacxprcííerat .Et hoc 
modo poteft exponi S.Thom. dum tradit Empyreú 
influcre in inferiores ccelos virtmem continendii& 
^ ^ « t í / í . l d e f t . v i r t a t e m continendi & caufandi in 
a í t u fecundo, (luatenus cum ipfis fimul concurrat, 
S.etia Bonauent .valecf iciniel l igi ,dú inn.47.fcri-
b i t , Poteft fuflweri, quid ad eofdem efetlus inflmnt 
Empyreum coelu^ ftellatum.nec tamen alterñ €orum 
Juperflmt^ma mrtus cali inferiorüt& inñuentia ad-
^ ^ r p e r v m m e f u p e r i o r ü ^ virtus fuperiorüope-
raturrnedtame virtme, & i^fluentia inferiorü. Ideh 
neutrufHperflmf.fed ad hac infeñora conferuanda, & 
perfiaedavtrtHévmufy, concurrir. Richard.deniq-
fimiliter poteft accipi.dum q . j . v ^ f e c m d u & t m 

in hunc modújáV ficutonwe wobilereduci opmtt a i 
immobile^aliquo modo aftmtli dici potefttquodfonéin^ 
fluenttét, cdorum mobiltum^UA al te rnamur , tHuentur^ 
& conteperenturpennjiuentia cali Srnpyrei^uod non. 
wouciur,nec etm ínfiuenttaalternáihr.Víoha.búidi hxc 
funtjfed nodus etiam num vrget. Etenim alij ectli, 
6c aftra habent fufticientem v i r tu t e , vt infíuanc in 
fuos cffeclusjin aurü fcilicet,fegeteSj&c.nó mmus, 
q u á m igni&íVt ignem eíficiat. Ergo luperflué, adii-
c í tu r iuuamé ,& cooperario Empyrei. Rurlus virtus 
& cfficacia,qucE daturin aliiscaelis,& aftris/ads eft 
adeffedus ipforüj& no nif i volútarié dicitur.eos ef-
feólusaliter téperari,acdifponi ex cócurfuEmpyrei. 

46 Aliquádo vi íum mih i fuitjnó eíFe¿tus,l"ed co-
natus,& a t l ionesa i io rú coelorú,acaftroiQ tempeia-
rij& minui ex í imul taneo Empyrei cócuilu,ira qui-
dem vt hic prxftareiurad abundantia j & nonquia 
neceifanus círetfimpliciteradexiftentiáefFeduum^ 
neq; quia alij COEIÍ,&: aftra indigerét abíoluté iuua-
mine Empyrei coopeiacis. Sic materia, qus fola in 
homine iCÍ lap ta fuftentaiequanritaté.-paititi poteft 
fu ú conc.uríum cu forma lubftatiali materiali in bru-
to.fiquidé & eaforma íit apta íuftétare faltéinada;-
quarc quan t i t a t é . l l lú ,qu i hoc paólodifcuirerer ,re-
dargui facilé nópoífc ,a i t Aaiag.difp^.Ph.n. iS .Ec 
licét necArdag ecego quat i ta té informaíubñát ia l i 
materiali fuftétari,vel inadarquaté cocedamuiijaliis 
ducimur rationibus. ^iedeinde materia^el quá t i -
tasjqua- fola in aere recipicfpeciesimprciras vifiuas 
diftuías ab obiefto materialijnon ío la in viuéte.fed 
ipfafcmel &anima ,ve l potentia vifiua dif t indare-
cipiüc prsfatas fpccicsjpartiente materiajvel quan-
titateconcurfum materialé cum anima, vel poten-
tia ,vtdocet Fcancifc.Alphoníus diíp.7.Animaftica 
n.5 i .ac5 5. Sic praetereáper Arriag.dilp.?.Anima-
ftica íeót. i.íubf.3 .materialis anima bruti recipit ad-
aequaté íenfat iones ,cúm tamc fenfationes hominis 
recipiátur tum in anima fpirituali.tu in maceria.Sed 
hoc exemplüal iquato remotius eft, q u á m duopr^-
cedentia, non enim procedit refpeítueiufdé cauíse 
receptiuae,neq;ciuídem etiá quoad ípec iéent i ta t i s 
receptx, í idicat iu ,fenfat ionesomnes bruti dif t ingui 
fpecificé ab ómnibus hominis fenfationibus.Sic v l -
terius in opinonepcracutiRecetioris^alorvtodo, 
qui ípr imo inftati produdionis ignis fuftentabatur 
afola materia,nonenim poterat á f o r m a , v t p o t c a d 
hanc difponens, & praecedens,caufatiuc,«////íW¿ 
q u ü i t a t n f a n i a t , inquitS.Grcg.Thaumaturg. di íp, 
de A nima ad Tatianum,z// idiCuitu i l l u d ipfurnyCjtiod 
eft ¡ex alio fiependet^vt abfq\ t i lo ejfe nequeat ie imip-
fim>ex quopendetiCaufam ejJevelit.Atdein in in i l á t i 
fecúdo fiiftentatiu- calor tam á materia,quáni á for­
ma, dumqjinaliis corrúpiiur ignis,redit materiaad 
fuftentationcm ad^quatam perfeuerantiú graduum 
aliquotcaloris. Vnde Rccen t ió r i l l c nondebuitve 
falfam repeliere meam cogicationem de Empyrei 
concurfu ex abundáti ,eo quód ccelum fydereum fie 
fuííicienscaufare fuoseífeelus. Omi t to Thoroif t i -
cam fentcntiá de indiuif ibi l i integraliter bruti per-
fcóli animamateriali,qux in nutritionefuftentatur 
áplur ibus materia partibus, quám antea, á viginci 
v . g . c ú m antea fufficerentdeccm ex i l l is. PiíEtereo 
op in ioné aliquom ex Noftris,qui f»ibfiftentia í i m -
plicem cópofiti humani dicunt ínftetari ab anima 
racionalijSí materia fimul, tametfi dum anima e x í -
ftic feparata fuftentet illam fe fola fníHcienter atq; 
adxqnaté . Q u o argumento vfus fum in Exeicit.á5£ 
fe¿l.8.contra alios nunc á nobis difcotdes, fuitque 
proinde tunecíf icaxad homines. 

47 Progredior ad alia exepla desúpta á caufa effe-
éi:Íua.Et vnum fitfubftád^ e f í i c i e n t i s ^ u accidens 

in 

http://inn.47.fcri-
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i n fubieao extraneo.quando cft piopoicionata i l l i , 
etiamíi in ipia exiftac a l iquodacddcnssqual iSjVei 
maioiis perfedionis cum acciden.ti producto je f f i -
cicntiSjinquájparcialicerjSt íimultancé cú accidenti 
exilien t i in ipía.Scdpfi, Quñdo eflproporttonata ac­
cidenti produéioyCi enim íubítancia nulla habeat pro-
poftionem cú ilío, vt aqua cú calorejtunc quidcm 
calor afíiciés aquá produce: adaquaté ahu caloiem. 
lea Ouied.contr.c). P h y í i c . p u n d ^ . a r t . Alteiúíic 
accidencis efficiencis cum íubftátia ílmiiero aliam. 
Nam licec ignis A.v .g .xqi ie t i n perfeóbone ignem 
^.eique fuFhciécer proportionecur,atcépeiat1luum 
concuríum in prxíentiacaloris i v t i attemperacin-
telieóhis in pretenda habitus naruialis : (Se v t i í e -
cundúm cómunem lenrentiá vnus ignis actéperac 
íiiura concuríum in príefentiaal tcr ius, quando in 
paííb « q u é approximaco ad vtrumque produciruc 
ignis . Q u ó d autemcaioi í i t impeifed: ior igne ,non 
.obílac, nc hunc inadsquatc producat, vt conftat á 
paritacc ípeciei impccHíe cauíantis inadsequaté co-
gnicionem perfeóhorem i p s á . H u n c i n modumde-
íendie P.Suar .di íp . i8 .Metaph. íeél .z .n .z5 x o n c u i -
íumíirnul taneu accidencis cum fubftannaadaham 
íubí lant iam. Cúm enim íibi obicciiretíupcrflueie 
immediatam accidencis aótiuicaccm in prajíencia 
fiibítanciscquam ftatuerat poíresimó & deberé ira-
mediaté influere, re ípondec, G^uamnu daremus ex 
parte forrn£,qiiado illa fujficienter adefltnon ejfe abfo-
lute necejfarta alia vima£liuastame quia h&c altas efl 
f e r fe neceffariai& conaturalüiideo tune ettá cocnrnty 
& miíhü tmat ad añione.Wxc raagnus ille Do¿tor . 

48 Ex quo íic tatiocinabar. Calori tribuitur ex 
abúdanti cocuifus inadsquatus in príetcncia ignis, 
qnia ineius abfencia i l lum habecialiccr in pluribus 
caíibus recunendú eiitad Dcum, vt ad caulam ad-
^quacam creacorú effeduura.Qui recmíus vicandus 
eíl homini PhilofopliOjquoties commodé poffir,vc 
prudencer coníuli't Dommicus Sotus lib.z.Phyfic. 
q .4, concl . i . quia difpofitio Vniueríi poftulat, ve 
quicquid apeé ficri queac per caulas [ecúdas,fiacpec 
i l las.Cúm autem ex applicaciqne ferri candencis ad 
ftupá,cx collifionc lapidú 6¿tabulam)ex percuflionc 
Calybis, & filicisjex exhalationibus propero v é d i s 
curfu rel'ulcac ignis , poteft hic madasquacé cnbui 
calori,vt cauíx eíHcienti ,qmn ad Deura recurracur 
a d s q u a t é . Tune fie i Ergo cúm á Solé produdtuc 
aliquis efFeólus in orbe lublunari poceft facis philo-
fophicé reduci in Empyreú ,^ r in causa partialem, 
non quidé ob exigentiáipfius Solis.neque effecbus 
produdi i íed ob exigencia Erapyrei fúdatá in huius 
nobilicate, & lupremi corporis dignirace. V ten im 
cócuríusjque calor habec.dú cft prjeíens ignis ,fun-
datuc in ("ola exigencia caloris deduda ex vircuce 
ipíins in abíentia ignis ; ita i n folius Empyrei exi-
gentia,cuiusratio fie ranti coeli excellcntia,fundari 
valebic eius concurfus cum csceris CCEIÍS,& aftris. 
N o n abfimili modo eft'ormari poteft argumencum 
ex lupenocibus aliis exemplis. 

S E C T I O V I H . 

Opponuntur̂ é-enodmtur quinqué argumenta 
contra pracedentem cogitattonem. 

49 Q I quis obiieerec pnm6,adrem none l í e aliara 
Oexempla. Nam oaloc v. g. ideo conciuric ex 

abundanti in praefenria ig£iis ,quiaíupponitur pro-
bamm.habere ex fe vircucem inad<equatam produ-
C?ndi. Aft de Empyreo reftac probandum haberc 

P&abrde Henaot Empyreolog. Fars l L 

virtutem inadícquacam producendi eftedus, qui 
proueniuncab aliis ccelis , & aftris. Dicebáeam vjr-
curé in Empyreo fupponi p roba táápr ion ex ipíius 
dignitate, etíi á pofteriori, ab experientiis incó­
gnita fíc.Vnde cóftac,&: magis innoteícee ex d icé-
dis,quaiatione valeá^síntqj é re exépla propofita. 

5 o Si argumentaretur fecundotSol le Tolo eft fuf-
ficiens caula effe¿l:us,qué l imul cum Empyreo alTe-
ricur prodúcele. Ergo rnperflué ponit iu concnrlus 
Empyrei jmul t ip l icanrúr^uecauls partíales proef-
fc¿tu,cúm tamen Phüofophia dictcc,admittendam 
non elíe vllam eciá caufam parnalé5quíE necelFaria 
non fitad exiftentiá eífcótus.Quare íicuc gratis d i -
ceretui^Solem influere cum ómnibus caufis fublu-
nanbus adiuos eftcduSjVtcum igne adeóburendá 
ftupamiita gratis poniti ir ,Empyreú concurrerecum 
Sole,& homine ad generando hominé .Refponde-
bauijlicét Sol le í o l o / e u feorfim ab Empyreo, Tion 
vero á caula puma, & ab alns concaufis, de quibus 
non eftcontroueríia, habeat íüfficicntiá ad produ-
cendúex vialicuius pollibilis caulalitatis, non ta­
men ex v i cauíaluatis pra;ftandx ex fuppofitione, 
quód exiftar Empyreú :qu ippe ex rali luppofítione 
detee actépeiaicluüconcurfum Empyreo mt íuent i 
ex abundác i .Quenudmodúra ignis attépcrac luum 
concuríum calori ex luppofidone3quód hic exiftac 
in iplo:íi auté coorbatus applicaretur paflbdifpo-
fito.efticercrte lolo aliumigncm.Nequc fuperflué 
ponirur concurfus Empyrei j nam licér non fit ne-
ceíl'anus ad eíFedum fecundúm fcfecúsadi l lum ve 
p r o d u d ú per ta lécaufahtarem.Vraurem caiifalicas 
aHeratur depédens ab Empyreo,fufficiés motiuú eft 
huius d i g n u a s ^ radones.qus pro influxu sút ad­
duda; inlcd .2 .nec non cómunis foranriquorú,ac. 
recennu iententia,quai non cft facilé rciicienda,vbi 
euidens raeso in conrranu non occurrit,vc in finiili 
de inriuxu acciuenciu in lubftandá, inquit Suarez 
n.14.Pro concunu Sohs ad omnesefledus caufa-
rum iublunarium,nulium eftfundamentum. 

5 1 Si oppone^t t e rdó :Quot i e s duaecauíae con-
.cur. unr ad aliquem eftedum,alteta illarü debet elfc 
pnncipahs, altera inftrumenralis, vel fi vrraque fie 
principahs, vrraque deber beberé virtuté mnatam 
ad^quatain adu primo.Sed Erapyreú non efteaufa 
principalis per reipecVu ad cceium fydereú, ñeque 
eft inftrumétalis, neque vtrumque le geritvrcaula 
principalis eotum falré efteduum.qui alcerurruj&; 
vtrunlque fuperant in perfedione, qualia ínnt y i -
uenria v.g.gcnerara ex purrefadionc,^ calore So-
lis, fi quidem ad eorú produdioncm non gaudenc 
virtute innata adaequata in adu primo. Occurrcbá, 
Si lerrao fit de efFedu non luperá te in perfedionc 
v t r u m q u c n e q u e a l t e r u t r ú c t E l u m ^ o l í e c a d h u c fy-
dereum dici caufa inftrumentalis per relpcótum ad 
Empyreú, quia maior nobilitas huius pía; iho pras-
bebi tapté occalioncm tali nomenciatur«,Sic calor 
concurrens cum ione adcaloreroin íub i edoex t r a -
neo.vocabirut non ablurde caula inftrumétalis per 
refpedum ad igné.Sic ená creatur^ percóparar io-
nem ad Deum nuncupantur caufa: inftrumenrales 
efFeduum,quos fimulcum ipfo efticiunt,ranqiiam 
cum nobiliori agenre,ecfi cftedus «qual i s , imo & 
rainods fine pcrfedionis,qiiám,creatur« alia;5á qü i -
bus proueniunr. Si vero fermo fie de effedu , qui 
vrrumque coelum excedat abfoluté iaperfedione, 
forcé vtrúqj caula inftrumétalis, & principalis cauCa 
foretDeusinec nó quecunqj alia cndtas,qii^ fupe-
nor,vel par eftedui in perfedionc cócurracad ipsú 
pcrviitucem innatam,id namq^ue faris eft,vt aliqu^ 
caufa fie principalis abfoliuéjac fimpliciter. 

b 5a Si 
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51 Si infurgeret quartp : Eropyrcum non poteft 

influere etiam exabundanti in corpoia fu lunarix 
(mm\ cum aliis coelis } &c aftris, nifi & in hasc in-

l̂uat, neagat in diílans^uin per medi'um. Nihil 
autcm eíl, ûod in harc inliuati6¿ vclum, quo nunq 
ciicundatar, impediec tranfiniflionera cuiu'cun». 
que influencia vti impedir cianfniiílionem lucis. 
Ariebam, Empyrcum prodúcete in corporibus in-
termediis quaiitaces aliejuas oceultas, quae longé, 
latecme diíí'ufae fine inftrumentum, medio quo 
operetut erga fublunaria i non íecús ac Sacurnus, 
v. g. per fphsras inferiores diífundicqualicaces der-
feruientes , vt operecur in íublunaribus. Ñeque ex 
cojqnod velum Empyrei fie impedimentum tranl-
miílioni iucis , fequituc fore fimilitet obicem tra-
duótioni cuiufuis alterius non corruptius q^alita-
tis j alioqui denfitaSj quíein pañete obñac, nelux 
pcrejadaíjobftarct aequé, nefonus,autfpccies loni 
permearetific é contra vitri denfitas, quas fono,auc 
ípecicifoni non eft facilé peruia, foret etiam diffi-
cilis cranfmiffioni lucis; quod eft falfuro,& contra 
experientiam. Sufficiat hoc cxemplum. 

5 3 Si arguerec quintó : Empyreura influec in 
omnes cíFc¿tus reípondentes Planetis, &aftiis>eo 
ipío quod in aliquos; non cnira eft ratio, cur po-
tiüs in vnum, quám in alium, íiquidem «que fit 
applicatum, & proportionatura ad omnes, careát-
que hererogeneis parcibus ; ñeque his pofitis íuf-
liciec, namin eadem regione.&fub eodemfjpatio 
iam calor» & liccitas , iara frigus , & humiditas 
cauíancur; quae effeóluum diuerfuas non videtur 
orid políe ex vnOj eodémque principio, Admitte-
bam , Empyreum concurrere ad omnes efFeíhis 
cum planeéis , & aftris , & diuerfitatem illorun^ 
tum in hcec , 'tum in alias concauías fubcíeleftes, 
reuocandam. Si premeret, ergo Empyrcum influe-
iec tanquam caula ab intriníeco partialis , & non 
potens fe íolo illos efteüus producercjproindéque 
minoris aótiuitatis eífccquám Planeta, & aftrajvc 
qu^ valcrent operan tales effeótusjcafu quo Empy­
reum non exifteree.Dicebam.inferri ĥ c bené qua-
túm ad eífeólus exigences influxum Planetarum,&; 
aftrorumjfempcr tamen aá:iuitacem Empyrei prx-
cellereob exteníionem ad quofuis eftectus. 

S E C T I O I X . 

Soluitur í i l iud argumentumtorctinefextMm.Et 
dtfciititur, m ide effeffa* pofiit Jimul produ­
c i d dupüc i caufa ad^quata in a B u fecundo, 

5 4 I fextó, quis reclamare! jNoneft, cur digni-
i3tas Empyrei non arrogec fibi influxum ad-

sequatum, adrailfo femel vendicare inadaquatum. 
Refpondebam phues eíle eífedus, qui dependeré 
debentex influxu coelityderei, aíhorúmque vano 
.̂dípeótu, & motu. Hi non polfunc oriri abEmpy-

reo per aólionem adéequatam, & fufficientem ad 
accipiendam exifteneiam , Taris iraque erit, quod 
onantur per inadaequatatn. Ñeque fie oriri, eft im-
pcrteólio dedecens Empyrcum ; alias dedecerec 
Deum concurfus partialis in eíFcdus , quos fimul 
cumeaufisfecundis producit ; non quia omnes 
iuperent in perfeótione caufas fecundas, á quibus 
procedune ; fed quia dignas Dei vendicat fibi 
pamalem illum influxum , ve ex conftantifllmo 
Philofophorum, & Theologorum plácito fuppo-
no. Praterea forfan aliqui efFe6tus, qui ex f i m u L 
neo concurfu Empyrei, & cceli fyderci fiunt in 

orbe fublnnari, poflent caufari a folo Empyreo pee 
aétionem acjequatam, & fufficientem ad eribuen-
dam exifteneiam,.De fado eamen non fie fiunc, ne 
ccelum fydereum , quod conceditur habere virtu-
tem ad eos, ptiuetut omni influxu : Quare verum-
que attemperabie íuum concurfum, vei in muleo-
rum fententia duac caufe fublunares adíequata: in 
adu primo illum aeecmperant,íi fimulconuenianc, 
ñeque enim vna defiftie omninoabadione in prs-
fentiaalterius \ ñeque vna , & altera prodeune in 
adiones adfequatas , & feorfim fufficientes cpm-
municare eftedui exiftentiam, 

55 Diziinfíwltorumfententía&zmiíx noftraduas 
caula creatae, fi conueniane. Se fine adaquaeje in 
adu primo, nonaeremperabunc fuum concurfum, 

^ fed qualibet, non aliter producet eífedum, ac íi 
milla alia conueniflet. Indicauimus hanc fenten-
tiam in fed. 3. Exetcit. iz. & pro eaadduximus 
non poenitendam rationem. Addimus nunc alias, 
Prima,Dcus poteft nacuralicer duabus voliciombus 
virtualiter diftindis, refpicieneibus fines fecunda-
ríos diuerfos vellc producere Angelum , vt colli-
gere eft ex argumento proximé fequenti. Ae inxta 
plures Philofophos , & Theologos, quoium do-
drina: fufFragium noftrum alibi dedimus, adió 
creatina Angeli coxififtic in volitione diuina pro-
ducendi ipíum vteoexiftente cum tali, vel tali in-
ftanti. Ergo idemmet Angelus poteft naturaliter 
geminam adionem adarquaeam profludiuam fui 
terminare. Dices, Si quid valeree argHmentum3pro-« 
barct ab eodem agente poífe naturaliter oriri du-
plicem adionem rotalera terminatam ad eundem 
terminum. Contra primó, quia faltem euincituc 
poíito argumento terminum non eííe ex natura rei 
incapacem produci per duplicem adionem. Quare 
íi hanc concedis in agente libero obexercirium li-
bertatisjadmietc etiam in agentilus diuerfis necef-
fariisjfine fundamento enim minuisvnius adionc 
ex piíefentia alterius. Contra fecundó, Ergo dúo 
Angelijaut homines poterunt rationc libertatis ap-
plicarc integras fuas vires ad mouendum eundem 
íapidenijqui fufficienter á quolibet poífet moueri, 
Cur autem ab eodem agente neceííarió nequeac 
naturaliter oriri dúplex adió adaequaca erga eun­
dem terminum,tradam inferiüs. 

5 6 Secunda ratio á duplici caufa finali totali po­
teft naturaliter prouenire executio externa eiuf-
dem medij. PoíTum enim ego iré in agrumjtum ob 
videndum araicum, tum ob recreadonem corporisj 
ita vt per duas intentiones diftindas alficiar erga 
vtrumque finem, moueárque ad executioncm me­
dij , quo obtinendus eft vterque finis , quorum 
vnus non repugnar alteri j ñeque proinde vna in-
tentio eft alteri contraria j & quauis ralis eft , ve 
fuííiceret ad exequendum iter in agrum , etíi alia 
deficeret j sícque adu concunic, ve quamuis alia 
ineeneio mueetur,incipiam ego,aut profequar eo­
dem modo , acantea , iter. Ergofimilicerpoteric 
naturaliter idem effedus trahere ortum á duabus 
eaufís phyficis efíicientibus adaquatis.Quódenim 
vna ex illis fitfuperflua,autfupcrabumknsad exi­
ftentiam eífedus, non videtur obeífev n non obeft 
in caufis finalibus. Refpondebis primó, adionem 
caufa efficientis ordinari per íe primó ad commu-
nicandam eífedui exiftentiam ; ideóqueacceptaab 
eífedu exiftentia per vnam adionem totalem fu-
perfluit alia^ naturaliter dari non valct j aft adio­
nem caufis finalis ordinari per fe primó ad perfi-
ciendap) voluntacem , & ve per illam exerceatur 

huius 
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huius libertas: quaue cum magis perficiacurvolun- bipalmarc, haberéque fimul cum prioi i vbicatione 
cas, cmlqae libertas magis exeiceatur per duas a l iam, quarum quíelibet fufficcrct, ve Angelus 
intentiones , quám per vnam , neutiquam erunc exillerec naturaliter. Ergo poteric finnlitercx na-
íupt"iíiu;e. Gontia pumo, quia etiam agenda ne- tura rei ipí'e Angelus , aut alia entitas creata dc-
cellana perfíciuntui íaitem extiiníecé aólionibus penderé á priori á dupiici a ó b o n e j t a v e per quara-
í ranfcunt ibus , lífque exercenc íuara neceílitacem. cunque ex lilis íufHcienter exifterct ex natura rei. 
Vnde íi voluntatis perfeótio incrinfeca, & libertas Supponicur in hoc argumento vbicaciontm A n -
pramalet íupeifluicati, aut íuperabundant i s vnius gelicam ad ípatium diuifibile poííe eííe diuif ibi -
cx intentionibus reípeótucxecutionisj íequum eft, lem, ve prübafur in niim.13 z. Exercic.20. Suppo-
ve extdníeca perfectio, & neceflitas agentium na- nitur p r^ t e reá , contra Hibernicum quendamme-
turalium príeualeat íuper í lu icat i , auc fuperabun- moratura ab Arirainenfi ¡n 2. dift.4. are. 2. Baflb-
dantise vnius ex attionibus in ordine ad eíFeítum. l ium ibi qua:ft.4. art.5. Rubeonem quaft,2. are.i. 
Contra fecundó , quia íicut a d i ó caufe efficiéneis & contra Valeneiam i.part. diíp.4. q. & punfto 3-
ordinatur ad communicandam efFedui exiften- non deberé Angelum naturalicer exiftere femper 
t i a m , ita intcntio finis ad eledionem, executio- i n fpatio máximo refpondente luae locabilitati na-
n é m q u e mediorum eciaraíi í ímul perficiac vo lun- tucaii. Nara fi poteft pro íuo l ib i to conftitucre fe 
catem, sitque exercitium libertatis. Ergo fi ad exc- i n hoc , vel i l lo ípatio máx imo , poterit eeiam íc 
cutioncm concurric dúplex intcnt io nonobftantc conftituere in minori , ve emm hoc máximum non 
íuíficientia vnius > ve ponaeur á parte r e i , ílc pan- eft dc tcuinnaté pr£B i l lo neceíTarium ad perfeótio-
ter, & c . ñera naturalem Angeli i fie ñeque huius, auc illius 

5 7 Dices fecundó , probad nimis exemplo dua- maximi cota iacitudo requidtur ad pafatam perfe-
rum caularum finaliura, quacum quslibc tadxqua- d ionem. Ñ e q u e opponas, Deus non potelt non 
té moueac ad candem executionem \ nam alioqui exiftere in omni ioco , quia cum omni eíl propor-
cadem eeiam aódo phyíica fieri poílec á duabus tionata infinitapeefedio locabilitatisdiuin*e. Ergo 
cauíis efiScientibus adasquatis. Q u ó d cúm omnes & Angelus non poteric non cífe praelens to t i loco 
debeane negare ,ómnibus incumbir onus affignan- fuoada:quato, cum quo proportionetur finita per-
di d i ícdmen intercaufasefficicnces, & finales. Po- feóUo locabilitacis Angélicas. N o n , inquairu op-
téftque indedefumi,quód caufafinalis non tribuac } onasi nam Deus cít in loco per identificatam i m -
propric effcdtui exiftentiam, ñeque v i fui intíuxus n.enfit^ccm compccencem ipfi immucabiliter, 6c 
comparec dominium phyficum fupra eíFeótum. neceifanoi Angelus vetó per vbicarionem fuperad-
Sed contra, quia dependencia eiuldem actionis ditam, 6¿ accidcntarié conuementem. Quare ficuc 
phyficae á duabus caufís efficiencibus adaequatis Angelus poteft habere vbicationem iam in hoc 
inuoluie i'pecialem tepugnantiae, non cantúm ex loco adxquato, iamin alio, i r a & vbicationem iam 
nacura r e i , fed eriam de potencia Dei abfoluta, i n coto loco adíequato , iam in eius parte , licéc 
rationcm ; quac nullatenus militar i n etretlus ab- Deus ve non potelt dclcrcre vnum locum &: aecc-
foluci dependencia. Ee nos eatenus veimur excm- derc ad alium, íic nec ad minorem partera eiuídem 
p ío finaliumcauíarumjquacenus excquudo excet- loci íe coartare. Ec mirum eíTec fi Angelus nec 
na imperad poccftj&exilteLe v i gertuníe mocionis duunicus poílec non exiftere in locoí ibimaximo} 
intentionalis, quarum vnaquíequc fitlufficiens, & id autem , auc nih i l ruó argumento conuincitur. 
adaq^ata, etíi fareamur competeré cauík hnali Ñ e q u e rutfusopponas, quantitasnequit naturali-
modum caufandi diuer{um,ac efñ ienci,x|uscqiiid tec oceuf are locura minorcm ada-quato. Nam d i -
íic de huius dominio phyíico>de c¡uo j^ofteá. ferimen cft manifeftum ob diuifibilitactm quanci-

58 Si adus eledionis interna coníifteret non tatis, qua l i occuparcc locura minorem adsqnaro, 
i n aét ione, ñeque in modo, fed in qualitate abfo- vel aliqux eius parres penerraienrur , vei aliquae 
luta, fierétque ab intencione per aéboncmjqux ab non exifterent in loco. C ^ t e r ú m Angelus eft i n -
hac dependerec eíTencialicer , & quas eíTec firaul diuií ibihs, ideóque licut ob indiuií íbil i tatem exi-
caufalicas efficiencis caufs, & finahs, habereraus ílit naturalitcrrin roto loco adaíquato , & totus i n 
terciara rationcm perempeodara oroninó ad pro- eius pambus j ita poteft naturaliter exiftere tocus 
bandum nacuralcm fimultatera duplicis adionis i n vna tancúm parce, habens quidem faculcacera 
adsquacae crga eundem cfFedum. Nam vnus ele- exiftendi in aliis, & eó in pludbus, q u ó perfedior 
^tionis adus imperad poteft naturaliter á duabus eft Angelus, led non neceílitacem. 
intentionibus refpicientibus diuerfos fines adae- 60 Rctorquebie qms in nos exeraplum vbicacio-
quacos, non fccüs ac de exccucionc externa medij nis Angélica: duplicara:, nam Angelus non poteft 
probauimus. Sed túc eledionis adus produceretur naturaliter habere duas vbicadones adíBquatas> 
per duas adiones adsquatas octas efficiencer á du- id eft , non poteft nacuraliter eíTe fimul in duobus 
pl ici intencione. E r g o , & c . Qu ia taraen ad hanc locis adaequatis. Ergo ñeque poteric nacuralirer 
racionera aírumuntur multa , quae in controuerfia idem eftedus odd á duabus adionibus adaequatis. 
vcefantur. ideircó contentus fura fola eius deliba- Re ípondemus , vbicationem adaequatam, feu p r x -
tione , vt qui in aííumptis concordanrs tcneanc fenciara ad locum ad;equatum efleillamjquíe ada;-
confequenti^ filum, & non adeoauer íentur duas quat virtutem naturalem rei ad exiftendum in l o -
adiones adxquatas ex natura rei. co } vnde fit, vt res quaí potiatur vbicationc vna 

5 c) Quarta ratio defumitur ex inde^ quód , can- adxquaca, nequeat naturaliter habere aliam. Si i n 
dem entitatem creatam políe diuinicus dependeré fimili feníu accipiatur a d i ó adxquata, quatenus 
á pt ior i á duplici adione íuf ík icnte , probecur fcilicec íignificee adionera , qux adxquee produ-
communiter exemplo poílibilis diuinitus depen- cibilitatcm naturalem rei j non poteric eadem res 
den t i aeápof t cdodá duplici vbicacionefufficience. terminare naturalicer duas adiones adaguaras. 
A t hsc dependentia non tantúro eft poílibilis Hoc tamen non obftanre, ficut Angelus poteft i n 
diuinicus, fed ctiam naturalicer. Nara Angelus, contorció vnius vbicadonis fufficientis, ve ipfc 
qui nacuraliter exiftic in fpaeio palmad per vnam cxiílatin loco.habcrcaliametiamfufficiétcra.qum 
vbicationem, poteft naturaliter dilatad ad fpatitwn vtraque excedat locabilitatem naturalem Angeli ; 
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ita pariter dicimus poíTe fimui cum vna aaionc 
fufficiente ad exiftendutn á parce r c i , terrainaie 
aliam a-que lufficientem , cjuaiom neuua luperet 
pioducibilicatem natuialem A n g e l í . A i g u m e n t u m 
i n hoc efformatum poteft etiam confia in anima 
W i o n a l i , qux in corpore habec coc diftindas v b i -
cationes, 6c vniones, quotfunc parres matenae, 
quas informat; a tqueadeó in corpore grandi gau-
dec plucibus vbicationibus , & vnionibus , q u á m 
qux fimpliciter funt neceírarise, ve exiftac i n loco, 

ve informer j ad id enim íufficerent illas, quas 
accipic in príma horainis generatione. 

61 Quinta rano ; Si animac materiales perfeóto-
tum animalium finí indiuiíibiles , ve mul t i exifti-
manc, aderit naturaliter einídem anima' í imul d ú ­
plex cania materialis fufficiens in a¿lu í ecundo . 
Jitcnim á partibus materia: acceptx in generatione 
depender , ve á fufficiente cania mateuali , eilque 
conleruatis poteft naturaliter extendí ad alias par­
tes maceria' adquiíitas per nutr i t ionem, tuíficicn-
res eciam fe folis in adu fecundo , ve animam íu-
ftentent. lam vero fi ciufdem formas raatedalis da-
tur naturaliter dúplex caufa materialis fufficiens i n 
adu fecundo, qnidni dúplex efficicns ? Vrget pref-
fius Kac ru io eos, qui in caufa materiali agnofeune 
influxum phyficum, fed indi f t indum realicer ab 
e í te t lmo Ec fine diftindus, fiueindiftinótus ficab 
vnione forma caufata cfficienter , & materialircr» 
apparec non minor diííiculcas in duplici vnione 
fufficiente eiufdem extremiaquam in duplici adio-
nc. Si animas materiales perfedorum anim iliura 
indiuifibiles eíTe neges ob hoc argumentum , eric 
faltem efficax ad homines contra eos, qui afíirmanc 
eíle tales de f a d o , vcl polfe á Deo calesfieri alias 
diuerfa fpeciei. 

62. Sexta ratio : Poftquam in inftanci y í . forma 
ignis incroduda eft in paífo ab agenee adaqua-
to , in inftanci B. poteft ex natura rei eidem paííb 
vniformicer applicari aliud agens eiufdem vireutisj 
& argumento lads eft , fi poffic falccra diuinicus. 
A t i n hoc cafu forma ignis pro fui conferuationc 
terminabie nacuralicer adiones adaquatas veriuf-
que ageneis. Ergo, &c . fuaderur Mino^quia agen-
tis A a d i ó adaquaca non ceflabie, cura non adue-
niacconcrarium , ad cuius exigenciam deftruacur, 
nec paíTum feparceur ab agenee : deinde incipiec 
a d i ó adaquata agentis B . cüm agens neceíTariura, 
íufficientérque applicatum paífo difpohto , non 
pofllt fine v i cohiberi ab eperatione , quam pra-
coneinee in adu pr imo; ñeque producec aliam for­
mara igneam numero cantúm dift indam, vel quia 
materia eft naturaliter incapax habendi fimul duas 
formas fubftantiales,velquiavnapraftaret materia 
idipfum, quod alia. Si refpondeas primo, agens B 
inuenire terminum iam fadum , ac proinde n i h i l 
agere. Contra : ergo fi vtrumque agens appliceeuc 
fimul globo ligneo,ieavtisexiftat in medio veriuf-
que , agec verumque primo in cencrum g l o b i ; &c 
propcereá etiara vtrumque conferuabit formara i n 
ccjitio produdam , fi vnum poft aliud appliceeur. 
Etfi autem quod pofteriús aduenic, inueniac for­
mara produdam , non camen conferuacam , quin 
pocius a continuara huius exiftentia prafeinditur 
pro prion figno inífemtis realis, in quo agens B ap-
plicatur. Cuius adiua vircus non euacuarur ex co, 
q u ó d a g e n s ^ o p e t e r u r i i l l i e n i m c o n f t i t u t o i n a ó l u 
9nmo ad adioncm paffibilem fecundé m fe, appro-
ximatoque commodé ad paíTum, excrinfeca omni -
« o > & accidentaria eft coexiftencía cum hoc alio 
siigepte. Ñ e q u e i l lud monecura ne agac, fed otictur 

in huius prafentia. Abhorrec naturaotium. 
6 5 Si refpondeas fecundó, agens B. operaturnm 

íntenf ias , velceleriús. Concra,efto hoc ceneac circa 
difpofitiones ad formara fubftancialen^non camen 
circa ipfam formam,quam fuppono conleruandam 
ab agenee -^ . e t f i non adueniiee agens 2?. Addo, 
agens A cale eííe, ve ecfi abeífee B. eífee fufficiens 
prodúcete ciciflímé i n fummo intenfionis grada 
difpofitiones. Si refpondeas tercio, aót ionemdiuidi 
incee verumque agens , eo quod vtrumque actem-
perec fuum concurfum. Concra , quia non adeft 
concrarium, ad cuius exigenciam deficiae a d i ó ad­
aquaca ageneis yí . imo fierec i n deftrudione ill ius 
contraappetitum agentis ^ í . E t c ú m negandus non 
fit dúplex appetitus adaquaeus in adu primo ad 
eundem terróinum , cur reculatur dúplex a d i ó ? 
Quod dicitur de attemperatione concurfus, diff i-

' cilé intell igitur in cauíis necei rar i i s . ídeononpauci 
negant habitus potentiis necellariis, quia ha agüe, 
quantum poflune. Licec vero conccdancur, & ad 
prafcntiam habitus minuat conatum potentiu ne-
ceftaria, cui inharee , explicandum reftac, quam 
maiorem faciliratem operandi habeac agens J4. ex 
c o , quod coniungatur per accidens agenci B. quin 
vnum alteri inhaieac. Inquies, vnum cquum ío-r 
ciacum alceri non adhibere rantum conatum , ve 
trahac currum,quem fe folo polIetnahere,acquan-
do non eft fociatus , cüm camen íít agens neccí ía-
riura. Sed rogo, quifnam t ibi dixit id íemper con-
tingerc ? Et quamuis ita fit,prouenicr nihilominus 
ex appccicus excicatione ad pralentia alrerius eqni , 
ficuc ex cius varietate proueme, vt vnicus equus 
modo citiús, modí) lenciús trahac qunum ; Si emm 
aqualis femper eífee excuacio, foret eriam íemper 
aqualis conatus. I n agentibus l ibeds , videlicct in 
Angclis ,& hominibus, non video cur dúo Ange l í , 
aut dúo homines, non poífinc naturaliter ad fuí l i -
nendum,autimpcllendum ídem Corpus, non fupe-
rans vires vniufcuiufque, conari a q u é , a c íi q u i l i -
bee folus fuftinerer, auc impelleret j praíercim fi 
vnns infeius alterius in id incumberet. 

64 Suncqui fundent incompoíTibilicaccm dupl i -
cis adionis adaquaca in lege Dci ftatuencis non 
decerminare fimul dúo agencia ad adiones adaqua­
tas erga eundem efFedum. Sunr eriam , qui ipfas 
adiones dícant habere incer fe incompoffibilita-
tem naturalcm , quia vna exígit non eííe alterius. 
Sed pofteriores camen gratis excogítanc eam exi­
genciam in adionibus , cura adiones non aliam 
parcicipene incompoíf ibüi ta tem, quam rautuarara 
á rerminis, in quos tendunr. Priores vero non ele-
nant difficultarcm. Saris enira vteumque míhí erit 
obcinnííre poíTe naruralircr coexiftere duas adio­
nes adaquacas eiufdem efFedus,quanriimuis ex le­
ge Dei nunquam conueniane,vr¡ in aliquoru«i opi-
níon£ ob decretum diuinuro nunquam reproduci-
tur effedus iamcorruptus.efto pt)ffir, quantum eft; 
ex rcrum nacura. Pracereajfi lex illa non ficconce-
pca ad exigentiam nacuralem a d í o n u m , vel agen-
t ium , vc l rerminí , videbitur confida ex proprío 
Maree; & licéc in loco praciraro coníideraca fueric 
á me vr poíribilis,ramcn eam de fado a Deo iaram 
non collígirur ex vrgenci vilo authorkatis,auc ra-
tionis indicio. 

65 A l i j aflerunt, vnicum eíFedum efse naturali­
ter íncapacem cerminandi duplicem adionera to -
talem,quiaex vnitace rermini defumícur naturali­
ter cocalis aólionis vnicas. Verúm hac fuffícíentec 
deíumie.ir extrinfece ex vnitace agentis adaquad 
aucfi mauis ex volúnta te diuina , qua eft pr ínci-

pium» 
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píúra cxtrinfecutri indiuiduatioiiis rerum cceata-
rum, & incfiníecé ex ipíaaiec adlioncjquae pcr fuam 
cncicatcm vna c í l , í ingulans , atque indiuidua. Ncc 
vnitat i cermini obftat mulriplicitas adlionunijficut 
ñeque vnitaci fundamcnti officic mulriplicicas rc-
ípcá :uum piadicamencalium adsquate dift¡n¿to-
rum , cata quo relacio pradicamencalis coníillat i n 
modo. Quod fi vnicus eíFedus refpicit naturaliter 
pluces cauías in'aólu primo ad£Bquaras,& fufficien-
tes, quin id fu contra eius vnicatem j non apparct, 
vnde contra cam erit, h íubieótús fie pluribus a¿ l io-
nibus totalibus. Si vnica irem caula poíclt ex na­
tura rei exhibere piares adiones totales indiuerios 
t é rminos , vndenam impedietur vnicus terminus, 
nc cerminee adiones phues totales á diuerfis caufis? 
Nec proderit diceiCjadioncm, & terrainum com-
parari v t fieri,& ve faólum elle. V n i aucem io fado 
cííe deberé nacuraliter refponderc t a n t u m m o d ó 
vnum fieri. Hoc enim eft faifum , fiquidera idem 
terminus poflit ex natura rei produci laltem d i u i -
fiué^er multiformes actiones. 

66 Inquies ,a¿t iones totales tendentes in vnicum 
terminum forc eiufdem fpeciei j duplicem autem 
accidentalcm focmam eiufdem fpeciei non com-
morari naturalitec i n eodem fubie¿bo. Sed impr i -
mis refpondetur, adiones produóliuas eiufdem 
e í fedus non deberé eífe eiufdem fpeciei i poíTunt 
enim agentia elle diueifac, adeóque & ipfx aclio-
nes. Deus etiam poteft prodúcete Angelum per 
duplicem vol i t ionem, quaium vnatcípiciat finem 
fecundarium diucrlum , adíequaté á fine alterius. 
Quare &c vna virtualiter differet quaíi ípecie ab 
a l ia , licét terminus fie vnicus. Deindc carere nos 
fundamento ad multipiicandas in eodem fubjeCto 
formas accidentales numero tantum diuerlas, quae 
a í h o n e s non fint ;íecús vero ad has ingeminandas. 
Inftas, non eft potior ratio , v t mult ipl iccntut 
adtiones, S^paíljooes» quám formae fubftantiales, 
quando eidem paílb appiicantur d ú o agentia fimi-
Ua, v.g. dúo ignes. Contra, quia eorum exigentiíc 
faasfit> íi vnuiquiÍQue p nducat adarquatc formara 
igneam , & exlatiuta lemel taliexigcntia , inucilis 
foret ingerainatio formarum fuí ftantialium, nam 
pallo prseftatet vna quicqmd ik. altera. 

67 Inquies ruríus , idem terminas non poteft 
naturalitec produci ab eadem caufa adajquata pee 
duplicera a¿lionem toealem, quarum qu^libet fuf-
ficiat ad communicandum efle termino : Ergo nec 
poterit produci á duplici caufa adxquata per ¿uas 
aftiones cocales. Inquies, fed e l angu idé , nam af-
fumpeum deuiat á vecieacc in caufa libera j máxime 
íi aótiones habeant diuerfum modum tendendi.In 
caufa autem neceífaria adasquata exhauritut vis 
eius adiua natutalis pet vnicam adioncm adaequa-
tam refpeótu vnius tetmini:alioqui plures,& plures 
aóliones adsquatas erga cum exhiberet femper. 
Adhscc: ve effeótus exiílat dependenter ab vna cau­
fa ad£Equata,fuíficit vnica a d í o adaequata non ve­
ro vt exillat dependenter á duplici caufa adíequaia 
conftieuta in adu pr imó. Si opponas , Deus eft in 
adu pumo caufa íufticicns adsqnata cuiuílibec 
eftedus creati, & tamen in praeíentiacaufe fecun­
da opeiantis non funt adaequats vti^ufque ad io -
nes. Dico, id e í íe , quia fi caufa fecunda opereeur, 
nequic guias a d i ó efle adxquaca abU)lutc, cúm 
debeae habere fibi identificatam adionem caufae 
primae. A t a d l o vnius ignis non debet eífe identi-
ficatacum adione alterius, quia vnus non fubor-
dinatur altcrij, & quia concurrentia vtriufque non 
eft per accidens , fed per fe/ Et hinc obiter ñoco, 
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íí calor, & ignis inf luar j rconiundim in calorcm 
paffi, pol ledici non influerc peradiones duas to­
tales, quiafcilicet calor lubordinatur ign i , cuius eft 
proprietas, & amborum concurrentia eft ex delti-
naeione, acque pisferipto naturas. 

68 Premes etiamnum , fi idem terminus aptus 
eft naturalitec fien per duas adiones adajquatas 
diuerforum agentium , fequecur, & per infinitas 
faltem íyncacegorematice. Fareor, fi de cermino 
fecundum fe fie fermo. Nec id diífonancius eft , 
quám exequucionem exeernam eiuidem medij , 
apeam ex fe eífe , ve á me inrendacur, non per toe 
intenciones, quin per plures in infini tum fyncatc-
gorematicé. Vnde niíi ego defacigater cliciend© 
millc intenciones v.g. propcer diuerfos finesjpofiec 
tam naturaliter ipfa exequue.o , quantum in le eft,» 
pcouenire á mi l l e , quám á duabus. Sic paricer , íi 
conuenienter poilenc naturaliter applicari vni p o í -
fc, aut applicarentur diuinitus mille ignp^produ-
Ceretur ab ómnibus illis per adiones adaequatas 
eadem forma ignis non minus naturaliter, quan­
tum i n í e eft, q u á m ab vmco igne. Dices, praffi-
gendum eífe terminum producibilitati naturali cf-
fedus. Sed contra, quia forma igneae v.g. produ-
cibilicas natutalis , ctfi debeat habere prs f ixumt i -
micem quoad alia, vt quod, exempli ergo, a t t ingi 
nequear naturaliter per adionem creatiuam , non 
quoad i d , vt non actingatur nifi per vnam cancúm 
adionem generaciuom adíequacam, cum quia i d 
elíee concra adiuuacem naturalium agentium; 
vnumquodque enim independenter ab alio gaudet 
virtuee ad«equaté produdiua , tum quia nacuralls 
producibilitas formse igneíc non creicie indebité i n 
perfedione ex eo , quód poffie actingi firoul per 
pkues adiones adasquatas generatiuas, v i i ñeque 
ciuscognoícibi l i tas natutalis ficcrefeit ex co ,qaód 
fimul á Deo , ab Angel is , & hominíbus queat at­
t ing i per cognitiones adaequatas naturales.Etratio 
á p i ion eft, quia perfedio producibilitatis natura-
lis att ingibil is , fiue fuccefliué, fine fimul per p lu ­
res adiones adyquatas o m n i n ó fimilcs non eft 
m a i o ^ q u á m íi per vnam íolam. Obicdabis, natu­
talis locabilicas Ange i i , auc hominis , fuum feruac 
terminum , poteft enim Angelus , aut homo ad-
quirere naturaliter vbicationemad tantum fpatium, 
& non ad roaiuí. Ergo & natutalis producibilitas 
eftedus non erit abíque fine in ordine ad adiones, 
quas poífit naturaliter terminare. Contra, quiaex-
perientja conftat, homines oceupare tantum fpa­
t ium, (fe non maius, indéque inferimus non polfe 
naiurálieer ad h jc maius le extendere : eft etiam 
rarione compertum,eorum quanritatcm naturalitec 
commenfurandam cfteloco. Definitio itcm Ange-
lorum nobis eft períuafa, tum quia videmus, ani-
mum rationalem, qui fpiritualis eft, non fecus, ac 
Angelus , & paulo imperfedior ipfo , informare 
Corpus determinatae magnitudinis,ita vt non poffic 
naturaliter efse in maiori per informationem. Et 
hinc ratiocinamur, Angelum, & animura rationa­
lem feparatum habituros etiam fuum terminum i n 
mera príefcntiaad locum ; tum quia nifi Angelo 
competeretdefinitio ad fpatiiim,pofset naturaliter, 
& pro fuoarbitratuefse vbique;quíE poficftas,eiúf-
que exercitium , vel fuperat perfedioncm omnis 
creatura: etiam poflibilis.vel faltem aduerfatur do-
cumentis Scriptura,& Patrum, dumloquuntur de 
creaturis, & de Angelis iam produdis á Deo. Haec 
cum ira fint quoad terminum in naturali locabili-
tate Angelorum, & hominum ad certnro fpatiumj 
tamen nullo fimili argumento cogimur ad puran-

b 3 dum. 
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d n m , natutalem proclucil$litateiD creaturae alliga-
|;arn eíse ad ynam a¿tionem adaequacam í o l a m , fer 
i u n d á m q u e ab aliis j ñeque ex capacitacc nacurali 
ad plurcs íimul terminandas triboimus creaturae 
maiórem perfe¿lionem , quáro quaz ipfi conuenire 
debeat, ajjc quse conuenirec, fi vnius tancum cer-
minandae capax eírct naturaliter. 

69 Ccnfebitnos aliquisimracmorcsprindpalis 
obieéfcionis contra duas aétiones adxquatas ex na­
tura r e i ; quód fcilicet cúm vna aéiio adasquata orr 
dinetUt: p r imo, aeper fe ad communicandara íuífi-
pienter effcdui exiftentiam, coníequatúrque fuum 
finemjinutilis eric& íuperñua alia a¿l:io,& proinde 
contraria rerum natura: abhorrenti, qusp fuperflua 
funt. Sed huic obiectioni iam refpondi inloco alie-
gato, vnam aólionerp adaequatam in príefentia alcer 
rius, licét íit luperflua, aut fuperabundans refpedtu 
cffeéluSjfed non refpeducxigentiae caufarum, quap 
proueniant per accidens prope ídem pafsum cum 
iujfficiente v i r tu te , vp qu^elibet producat effeótumü 
}deóque tuppofita caiilarum conciirrentiaeuenicntc 
pee acci4ens,& non ex intentipnc natura, permit t i 
áb hac fupfrHuitarem,aut fuperabundantiam vnius 
a&ionis in confoctio alterius refpeólu efFcdus. I d 
quod declaratum a me eft familiari exéplo cffeftus 
monftrofi permiflíi ab cadem natura ob caufarum 
per accidens cpncurrentium exigentiam. A i t non-
remo , monftra naturaliter ideó exiftere , quia fi a 
cauíis applicafis non ficrent, non poíTent ÍIIÍC i m ­
penderé fuam virtutem i n p r o d u á i o n e m aliprum 
pffeótuum > quibus compenfarent defedtum opera-
t ionis erga monftra. Quando vero applicantur eir 
^cm paíío dúo ignes, v. g. etfi ab vnoquoque poti 
producatur adaequatc forma ígnea, fed vterque at-
í empe te t fuum concurfum , & a d vnam adionem 
cotalem confpiret.poteft quilibet aóliuitatcm fuam 
i n aliam partem cpnuenere, & intenfione, aut cx-
tenfionc eífedtus compenfarc omifljonem aólio-
nis á fe aliis adaequaté o r i tu rx .Qua í i ignes p r x d i t i 
^flent intelledtu, aut fenfü,vt vnu^ perciperet prac-
(entiam alterius;& voluntate,aut appentu,vt vnus 
•cllet^aut appetetct}quando alter cft pr^fens.agere 
diuerfo modo , ac quando eífet abfens. laeiamus 
globum ligneura in médium ignis, qu i iam verfus 
circunftantia corppra cgerit quantum poteft , aut 
qu i exiftat in racuo , tune iuxta Modernum i l l u m 
producetur forma ígnea in cétio globi ab ómnibus 
paitibus ignis aequaliter diftantibusjit^ quidem vt 
fb ómn ibus prodeat vna z&io adxquatatanne ideir-

compenfabunt prodndtipne aliorum eíFeótuum 
^efeótum adionis adíequataí,quaE á qualibet parte 

ptiretut, nifi al i^ adeflet jAnne inrenfiorem calorem 
producent i n globp , aut citiús ignefacient mille 
partes ignis,quam íi vnica tantum defui l fe t íOmit-
to, produót ione caloris magis inteníi versqs aliam 
partem non compenfari omiflioncm aótipnis adae-
quataeerga formam igneam ; nam íi compenfatip 
nondebet cííe in cadem fpecic a d i o n i s , poírent 
caufae pvodud^iux eíFeótus monftrofi animati com-
penfaredefe^umadionis terminatíead ip íum.con-
uertendofe ad alias aciones, v t ad produaionem 
caloris i atque adeo deberet natura non permitrere 
moní^ra. Alius l u n i o r ^ m f t a t u i l í e t duas adiones 
a d a q u a t a í erga cundem eíTedum non efle poí í ibi-
les na?uraliter, c^ia á caufis in t tndi tur a d i ó non 
propter fe, fed proptet effedum, cui fufficit vnica 
adsquata ort^ á plucibus caufis etiam ad^quatis i n 
^ d u pnmo;& propterca fímpliciter íuperfluit alia, 
eftquc ímpoíl lbihs naturaliter, refpondet ad exem» 

plum monftri,idco á natura non impedid adionetn 
erga i l lud,quia licét fupcrfluat i n manu fextusdU 
gitus,v,g. permittitut tamen ? natura, vtpotc con-
tentus i n caufis per accidens conuenientibus. Sed 
quidem fi permittitur effedus fuperfluus, & npn 
intentus pnmai ió á natura , quia exigitur á caufis, 
xquum eft,vt permittantur du?E adiones adaequat^ 
in cafu gemini ignis applicatiad idem palVumjquia 
nimirüm tune poftulantur icavifis habentibus vir­
tutem adasquatam ad illas. Ñ e q u e natura folicita 
folüm eft , vt fatisiFaciat exigentisp erga effedum, 
oblita exigentiae erga adioncm\j alioqui quando 
vnus tantum ignis applicatus eft paííb petes a d i o « 
ncm,qu£e ab ipfo oriaturad^quatc tanquam á cauta 
fecundaipoíret naturaliter contingere,vtetfiprodu-
cerctur effedus ob exigentiam erga i l l u m , non ta-
men per adion?migpis ? vcl per adionem lolius 
caufe prim$. 

7Q loannes Mart ínez de Prado 2. p. Metaphy. 
contr . i 6.art.5.$.4. probar,cundem effedum tierj 
non políe natiuahfcr á duplici caufa totali eiurdem 
prdinisj tum quia nequit naturaliter diuifim ab ds 
produciiergo neque c o n i u n d i m . T ú quia fipalíum 
recipitab vna caula tocam formam : ergo alia caula 
m h i l in veiitate agit .Tum quia virtuecs non voit^, 
$c totales non agunt id^m numero, a l íoquin dua,-
bus generationibus naturaliter idem numeropollec 
generari. Sic verbatim is Author , cuius poftrcma 
ratio infert,vt abfuidum i d ^ u o d ad difputationem 
yocatur. Secunda ratip aut eneruis eft,autob i l lam, 
inficiandü vna effet, pofle diuinitus á duabus caufis, 
totalibuscommunicari pafso eandem fotmam;ipfe 
autem Pradus non id negat. De primaratione, qua, 
?tiam vtiturCaberus trada.Phyficorum.difput . / . 
dub.2. dicemus pofteá. 

71 Opinio hucvfque proteda t r ibui turOkamos 
AdamojGabrieli.Aliacenfi apud Bartholo.Amicum 
( r . ^ .Phyf i c .q .y . dub.5.art.2.n.7. & ftpud Pradum 
fupra a i t . 3 z . n . j 8.neevidetur difplicuifse Caíe t , 
i.p.q.5 a^act^.vtinducit Suar.difp. ió.Metaphyficg 
ícd ,4. n . 11. Arr i f i t Medinae,& C a b r e t » , 3 .p. q. 3. 
art.6. licct cadem 5.p.q.^7.art.í.ad cpntrariam ac-
cefserit Cabrera, i m ó dixcrit,nec diuinitus á dua­
bus caufis totalibus principalibus ciufdem prdini^ 
prodnci pofse eundem cffedum.Lorea 3 .p.difp. 2 5. 
Í\.I6.SC ex noftris P . IpannesMar t ínez d? Ripalda 
i n M . SS. Philofophicis á lbum calculum addidere 
fupcííori pp in ion í , quam a d m i t í deberé ab iis ,qui 
de potentia Dei abfoluta fenferint non repugnare 
eiufdem effedus duas adiones totales : alieruic 
Vafquez tomo 1. i n ^ . part.difp.25?.cap.4. 

7 2 Siftendum hic nobis elset,nifi ipfe Tafqucz, 
grauifl imíque alij Dodores tam antiqui , quám re» 
centes eísent nobis adeó aducrfijVt nec de potentia 
Dei abfoluta fieri pofse cundem effedum per duas 
adiones totales exift iment:quantó minus ex natura 
reitltaScotiftaecum fuo Principe i n i.dift.20. q.2. 
i n 3.dift.i. q.z, Ex Thomíf t is vero Capreolus,Fer-
rara.Soncinas.Sabelluxtecenfiti á Suario n . 3 .á Bar-
tholom^o Amico ar t . i 5- " - i ^ Flandna, Araujus, 
O r t i z . L e r m a . N a z a r í u s a p u d P i ^ d u m p e r t c m i m ^ ^ 
Caiet .coníentirc videtur 3 p. ^ ó j M ^ d p e m l ^ 
timam. loannes de S.Thomaq. io . Phyfic. a.J.etfi 
doceat, non repugnare duas adiones totales, qua-
rum vna orirctur l folo Dco^ltera ab ipfo ,& crea-
tura i concordat tamen quoad eas, q u ^ a d u p h c i 
agente creato fimul cum increato.Acccílerut Mar-
films x. de generatione q.8. Mafius l ib . 2. Phyfic. 
c. 3. fed. 5 .q. 2.Caberus vbi fuprá^x NoftrisPereira 
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!ib.8. Philofoph.cap. 15 .&nonaul l i Reccndores poifc poneré a parte rci e i r eá fed i f t i ndum.quod hc 
prieftantis ingenij. Hotum omnium precipua fe l i - antecedente figno natura fub alio modo eífendi po-
gam aigumenta)niaximc qua: á Recendoribus func í i t am per aliam : nam pro piíeícnti qua;ftionc í'acis 
accLuaca,& ad ea d i f t indé re ípondebo. cft, l i dúplex a d í o totalisJimuis & concomitantec 

73 Obi icmnt itaque piimo:Ad;io prsftat efsen- ponant ídem eíTc cffedus dif tmótumab vtraque. 
tialiter inaótu íecundo.quod cauíaeft aptaprsftare 75 Vnde cúm Recentiores opponunc qu in tó , f i 
i n adupjrimo; Seddus caura totales in adu primo dus actiones totales dentur, vcl altera n ih i i aget, 
funt apta praftare daos diftindtos cíFeótus : Etgo ideoq; non aderit mfi vna totalis: vel altera aótum 
duae carum aftiones totales piasftabunt efsentiali- aget, ideóqiie quod in vno inftanti adum c f t ^ ex-
ter i jvaí tu fecundo non vnum , fed dúos eftedus. traíSum ad eíle de non eífe , agetur, & extrahetuc 
S ^ u n d ó , i d e m effedus nequit habeie duplicem ef- rurfus ad elle in eodem inftann j quod apertiífiroa 
íént iam : Ergo nec terminare duplicem adionem inuoluit contradidionis iroplicantiaminam id tan-
totalem. Etenim aélio totalis deber daré to tum elle tun^quod adum non eíl antecedenter, ñeque ex-
cffedui feotfimjfeu independenter ab alia.ita vt íi t radum de non elle ad circpoteft agi,& exttahijVt 
deficiat quasuis alia,perroaneat totum efse e í fedas : fu in fubfequenti inftanti . Refpondetur, vtramquc 
Ergo fi hic terminal duplicem adionem totalcm, agere,&: n e u t r a m a ó l u m a g e r c q u i a neutraagit iup-
habebit dúplex cfse j vnum quidem acceptum ab ponendo aliam i fed vna & altera fimul agunt, non 
yna feotfim, feu independenter ab alia,.& aliud f i - íecús acdu$ formae fubftanpalesdiuinitus queunt 
in i l i te r ,&c. TertiójUiuhiplicatis adionibus m u l t i - informare í imul raaicná, & duae lubíiftétiae dininas 
plicatur cfse fórmale adionum : Ergo & etsc effc- reddere fimul fubfiftenté eandem naiuram huma-
d u u m » cam cnim eft cfsentiale ad ion i adcequatae nam, quin vna forma informet materiam vt infor-
ponerc in genere cauíae formalis to tum fuum efse, matam.fcd materiam lecundúm ¡̂dc quin vna fub-
ac poneré in genere vias caufae eíficientis to tum íiftentia reddat fubliftentem naturam humanam v t 
efse e í fedus . Quar tb , a d i ó quseuis adajquata po- fubfiftentem, fed naturam humanam fecundúm fe. 
nere debet á parte reí aliquid á fe d i f t indum. A t íi Inftatúiq; argumentum in duabus adionibus par-
detur dúplex a d i ó adíequata eiufdcm termini, vna tialibus,quaE non repugnant ergaeundem cffedum 
ex li l is n i h i l ponct á parte rei d i f t indum, cúm iara indiuiíibiléiquaelibct ex li l is ;agettotum eftedum, 
(i t pofirum per aliam ad ionem: Ergo, ¿kc. & non ideó alteraadum agetiquiafalicetvna non 

74 Adpr imum dico , falfam efse tum Maiorera, praefupponitur ad aliam. Eft quidem diferimen i n -
quia quauis a d i ó non praeftac cfsentialiter in adu ter duas adionespardales,& duas tota les ,quód hac 
fecundo quicquid quíBuiscaufa eft apta pra:ftarc i n non habcntrccipiocam connexionen^fed per acci-
adupr imo,a l joquicúmquaEuiscaufa indi f f t rens fie dens coincidunt , & fingula; oriuntur á principio 
i n a d u primo ad cffedus no to t ,quin plures quoad continente effedum totalitate cauf«,fccús i l l a : : ac 
(peciera,vcl indiuiduum,quoad fpecié caulalibcra, ex p a t t e e í f e d u s , íicut totus producitur á lingulis 
quoad' indiuiduú cau'anecefsaria,.^ l ibcra, ícquere- adionibuspartialibus , fíe etiá á fíngulis totalibus: 
«u r ,quácumque ' ad ionc pra:ftare efsítialiter in a d u & cam partialcs, quám totales conueniunt pro eo-
fecundo non to t ,quin pluresefFedus. T u m M i n o - ,dem í igno natura ad communicandum eíTe effe-
rera,quia duae caulas totales in adu primo funt faU dui , i (quc pro eo figno,vcl pro alio proximé fucce-
t c m dimfim aptae praeftare v n u m , e u n d é m q u c effe- . dend accipit elfe aequé á partialibusjac á totalibus. 
(JtúiSc i ta funt aptae ad duos,vt fínt ctiam aptae vel 7<J Moderni alij cúm legiííentjni fallor, sn P.Pe-
naturaliter,fí conueniant cirea idem paíTum i vel ad tro Vuadingo difp. 11 .de Incai natione dub.4 n.3 5. 
minus dminitus ad vnum & eundem. Refpondco ex natura rei non repugnare , vt duo fmt in foltdum 
adfecundum^efformari i l l ud jeque poíTe ad proban* eiufdem rei domini , eo quod domininm injolidum i n 
dum nequire eundem cíFedum i n diueífís in l lá t i - moralibus idemyír, quod in phyfcü eumdem effeñum 
bus produci per diuerfas adiones totaUs. Quare í i - penderé A dnahm canfis totaUhm. AtquKflurimi Phi~ 
cut diuerfe adiones totales in diuerfísinftantibus hfophi dicunt non repugnare faltem ahfolute , duas 
comunicabunt idem eífe effedui, ita & dnar tota- ejje caufas totales eiufdem effeüw. Ergo nec eiufdem 
lesin vnico.Etenim totalitas adionum 5.non ret dúos dóminos infoldum. C ú m , inquam, hxc le-
con í i f t i t i neo .quód c o m m u n i c e n t d i í h n d a s elíen- giífent, excitad fun t , v t eiufdem effedus depen-
dasjfedin e o . q u ó d i t a a d i o ^.commumeet eflen- den t i amá duabuscaufistotalibus.repugnantemin-
tiá eíFeí^ui.vt fie fufficiens ad id,licet non vnicc Sí ierrent ex oppofito principio,fcilicetex repugnada 
determinaré neceíTaria, Philofophandum cf t f imi l i moralisdominij rei eiufde i n folidú penesduos:Ec 
modo de adione B. clarétque exemplo vbicarionis proinde fie argumentatur primói Quxl iber ex cau-
ad2quate,áquavtápofterioridepédetelfentialitcr, fis totalibus habere't,&non haberet dominiú phy-
aut naturaliter coipus ; & tamen ex gemmatione , f icumeiufdemeíFedus,qua;contradidoriafunt .Ha. 
vbicationis, diuinitus poíIibil i ,non geminatur ef- beret quidem inre caufalitatis plcnae, & totalis, 
fentiacorporis, neqj vbicatum. Ad iert ium,fi v i m quin amitteret i l l udobconfo r t iúcum aliacaufato-
haberct.repugnavent refpcdu eiufdem effedus duae t a l i , fiquidem retineretetiam tune ídem ius ean-
adiones totales diuilím exerccndae,& dua: partíales démque caufalitatem plenam, ac totalem. Rurfus 
con iund im exiftentes quarum vna orirctur ab vno non haberet,quia dominium phyfícum confiftir i n 
principio inadaquaro,alia ab alio eriam inad^qua* facúltate phylica producendi, & deftruendi aliud 
t o . Quare etíi de conceptu adionis adaequatae fie abfolucé , non fecús ac dominium morale in potc-
i n genere vise eíficientis cauíae, poneré to tum eífe ftate morali retinendi, aut perdendi rem citra alte-
effedns.non tamen poneré totum eífe,quod diuer- dusiniunam Ar caufa totalis, qux íimul irf lueiet 
fum fit ab efíe poflibili per aliam a d i o n é adaequa- cum alia, carcret poteftatc phyfica deftruendi effe-
tam. Adquartum^eberequamlibet adionem adae- dummam ctfi fufpenderet fuam caufalitatem, ma-
quatam poneré á pane rei aliquid d i f t indum á fe, neret effedus vi caufalitatis ortae ab alia caufa tota-
fed non ab eo , quod ponit alia. Sic quaeuis vnio í i : -Ergo, & c . Secundó, caufa totali's t i tu lo fui i n -
debet vnitc extrema dift inda áfc ,non vetó ab v m - fluxus comparar perfedius ius,ac dominium mora-
bihbus per aliara vn ioncm.PermÍHo ,ad ionem non le hipra iuum ef tedum, quám fi is adquifitus eífec 
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t i tu lo donationis.anth^ieditatis. Tune fic;cogite- ccretur ex alia,iamfoima non dcpcndctec adarqua. 
té nec luftentaretur fufficienter a quaii ex duabus 
raatenis. Demde cum ratio dominij transfeiatuc 
niinis metaphoric¿ ad caulas phyíicas nccellaiias, 
tam mih i licebic aílcrere, Angclum,autcoipusdo-

mus quamlibec caufam rotalem pollularc ab efte-
ílü ex iuftma co\nmutaciua id, quod i l l i p rs í l i t i t . 
Sancquselibct haberec ius vendicandi fibi totum 
eíFedum , & integre , cum eum totum ptodu-
xet i t , & própte rcáhaberenus icpe l lend i aliara á 
focultate dominatiua. Eigo inccruenicct ex vt ia-
que parte bellum iyftum •, quod in eodem inftanti 
temporis, 8c figno natuiíC. dum abellet íubordina-
t i o , & dependencia dominioiumjeft p ror íus impoí -
fibile.Tercio, fi Deus loanni produdo á P e r r o , & 
Paulo.á fingulis adxquate, iuberct vt íingulis red-
deretinaequinalennjquod t i tulo cauraliracis debet, 
certé loañnes non deberec reddere vnum hominem 
Petro,& alcerum Paulo.quia plus va lcn tdúo homi-
nesjqnám vnus produ&usá Pctro,& Paulo.Aliun-
de deberetreddeie duos h o m i n c S í q u i a lingulisde-
bitus eft vnus homo int£gié,&:iníolidura , quan-
doquidtml ic coniunótim geneiarint loannem, ac 
fi ícorfim generaírent iplumjaut fimulduos homi -
ncs. Quarto, efFedus debet totum fuum e l í c in t e ­
g r é ^ in folidum vni c a u í x ad squa t í e , cum ab ca 
accipiac i l lud in tegré , ¡k infolidum, üc cura caula-
litas adasquata l i t t i tulus , vt totus efFedus ita de-
beaturcaufae, cuius eil: caufalitas : Ergocftedus, 
qui producitur adxquaté ab vna cauta t o t a l i , ne-
quitTimul fieri ab alia-totali: Nam fi effedtus inte­
gré, & iníbl idum debet vni caula: totum clíe, quod 
accepit, n i h i l aflignan po t c l l , quod debear aited 
caula; i non idipfum, quod vni debet, quia quod fit 
pluribus comfrmne, diuiditur intct i p í o s , fitque 
partíale , & longé minus relpedu vnmlcuiulque, 
q u á m íi vn i tantümtr ibuerc tur .non maius aliquid, 
aut diuerfum, quiadehitum, &acceptum non pol-
í u n t etie inasqualia. Sic ex Recentioribus lilis ferc 
de verbo ad veibum. 

77 Ad primum occuiro dicenSjduas caulas totales 
habituras eiuidcm efFecfius dominium phyí ieum, 
cui non obftaret, quod non polfct ex fuipenlione 
caulalitatis ab vna o i t s deílrui efFedus : eft enim 
chymecica talispoteftas in caula neceíFána, vt ar-
guens debet fateti in prodúceme adasquaté abíque 
alrerius coniortio eftedum , lupia quera habec 
dominium pliyí icum;non ramen fecultatera ad ful -
pendendiM^cauíalitatcm erga eum, nec poteft pet 
ipfam ftare,vt eíFedus deftruaturihcut cnira necef-
fario i l l um primó produci t , fie & neceííario con-
fetuatjdum ipfaraanet appljcata,& contraria agen­
cia non praraalent. Sed quid de duabus caufis to -
talibus liberis concurrentihus per duas adiones 
adaequatasadeundem adumamoiis? Nec tunedo-
miniií cuiuíl ibet fupra adum araoris confifterct in 
pote í l a t e deftruendi adum abfoluré,ac fimpliciter; 
fed in, poteftate celfandi ab adione,6¿ con í equen -
cer ab actu , ve á te produdo. Succurrunt nobis 
manifeftae ad argumentum inftanti^. Nam dúo 
Angeli fine dependeutia vniusabalio poíTunt na-
turaliter, & dúo corpora diuinitus dominan phy-
íicé vni loco, du^que formx fubftantiales vni ma­
teria: i ac vice vería. Necproderit dicere, non i n -
uemri in his cafibusdominium phyficum^uro de-
íicphyíica caufaliras. Nam in primis íi caula ma-
tenahspr^ftet influxumphyficurain forraam ma-
terialem!& m duplici materia fuftentaremr d iu in i ­
tus vna forma tune inuenirctur gemina raaterialis 
cautahtas phyfica ada.quata erga eandem formara. 
Imo & gemma effediua;tum quia caufalitas raate­
rialis deberet identifican cum effediua, tura quia 
íi a d í o , perquara forma edneeretur exvnamatcria, 
í ipn e í k t adas^uatc d i í l inda ab ad ione , qua «du-

minari phyficé loco,in quo exiftit,quára aduerfariis 
fas e l l tnbuereagcnti necelTario dominium phyí i ­
eum lupia e í í c d u m , quera caulat. Proferant vcl 
vnicum Clafl icumAuthorem,quidominium phy­
íieum reftrinxentad caul'alitatem phyíicam j forte 
i n foloPetro Yuadingo metaphoram illam lege-
runt. Sed is non ardauit dominium phyficum ad 
titulura caulalitatis phyficae. Relpondco ad fe-
cundum , nondari in caufis neceílatiis dominium^ 
inórale , ñeque polle cogitan tiiíi í i d i t i é iu í l inam 
commutatmam ínter iptas3& eftedus. Sed comrai-
niícamur vnamcaulam coralera peicrc ex iuftitia 
comrair tanUaef tédura . ua deberet pctere,vtquan-
do ab altera l imul producerctur adaEquaté,maneret 
indiuisé apud vtramque, vcl diuiderctur arquales 
in partes ex amicabili concordia vtriulque caufas. 
A d ternura lam patct l o l u t i o , nam loannes debe­
ret le ind iu i séPe t ro , & Paulo í i 'muhvc l fada con-
uentione intercreditores lecandus eliec loannes^ 
vt vna pars daretur Petio,& altera Paulo. Et rogo 
quid heret, íi d ú o homines poí lu la ient ¡¡á Pecro 
compeniationem alicuius benefieij , quod ita ab 
l i l i s , & duobusaliiseft Peno collatum perlecreta 
íuftragia , v tduorum tantúra íufficerent, fi exera-
pl i cauta ad creadonera ciuis i n Praetorcm lar l in t 
d ú o Iuftragia , & Petro non íolúm d ú o eledores, 
fed quatuor delignati fauerint j cafus eft per o m -
nia í i m i l i s , & vt ad eura reíponderi t arguens , íic 
& nos ad i l lum alium, lam etiam facilis eft eno-
datioquarti argumenti j vtrique<;aulae deberet cf-
f e d ü s to tum fuum elíe. Si autem fieri communc 
vtrique cilet minus aeftimabile refpedu vniufcu-
iulque , eodem etiam modo refpedu effedus ellec 
rainus ccftiraabile accipere fuum eííe ab vna caufa 
in conior t io , quam in abfentiaaltcrius, nam dum 
i n confortio, ita ab vnaacciperet, vterfi ea defice* 
ret,tamcn vialtenus haberet eflezateúra in abfen-
t ia , fie acciperet ab vna, vt beneficium exif tent i» 
referendum foret in earafoiam: & í i rpecont ing i r , 
benefieij aeftimabiluatem crefceienon ex augmen­
to doni, fed ex ciicunftantiis,in quibus confertur. 
Quod dixi de effedu coraparato ad caufasefficien-
tes adxquatas, concedi necellc eft ab arguente, íí 
comparerur forma ignis v.g. adduas materias a d i -
quatas, in quibus diuinitus polle recipi, & fuften-
taii non abnuit. Si enira vnum idémque ens re­
cipi poteft, ac fuftentari adaequatc in duobiis,vndc 
ent implicatorium contradiólionis fieri, acciperé-
q u e e í l e adarquaté á d u o b u s ? Humani tús tamdif-
ficile eft, vt d ú o adaequaté recipiant vnum , i d é m ­
que donum, quám vt coraraunicenr. Sed diuinitus 
íicut primura non repugnar, fie nec lecundura. 
I m ó hoc in caufis cfficientibus , qox fuapte natura 
Continent in adu primo vnum Se cundem effcdú, 
poftulantqiieilliusexiftentiam,nonapparet, cur íi 
Conucniant ,non poílitjdebeátque ex naturarei vfu 
vcnire,niíi v t fummúra virad»fupeifíuitatis gratia. 

78 Sed replicant Recentiores, fi efFedus,quiin 
inftanti ¿4. dependebat ab vna tantúra caula a d x -
quata, incipiat in B. dependeré í imul ab alia ads-
quata, dependebit minús ápr ior i , quám anteá,cúm 
tamen inHuxus, in quo fita eft dependentia, idem 
foret,acantea. Sequelam probanr, quia in inftan­
t i i?. efFedus ad fui exiftentiam non ind igere tab ío-
lutc, & fimpliciter influxu prioris cauls, quo q u i -

dem • 
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dcra indigcbatin inftanti A t minotaarcmindigen­
cia eft minordependencia. Ingenioíae huiusiepl i -
c « comes fíe Scocicura argumencum, anriquura 
quidem il lud, fed recencis Icmper rubdlitausjfi ef-
fedus orirctwráduplici cania totali ,'dcpcndcrec á 
qualibec ex iilis,quia á qualibet caufaretur totalicer; 
non dependerecquia fieá qualibec cauíareturjvcea 
deficiéte perfifteiec caufatus cotaliter ab alia. Ad re­
plica dicojfoie.vcefTeólustamdepéderecin inftanci 
ig .ápnoricaufajquám in i n f t á t i ^ . q u i a in ^ . d e p é -
debae ab illa quaecnus abfque i l l a , ve labíque alia 
paris vircucis non poterac habeie abfolucé & f im-
plicicec exiftenciam j id quod etiam venheatecur in 
inftanti B . ve ex rerponüonCjquam iaraexhibeoad 
arguracntum Scocieum , claicícet. Ñ e q u e enira 
cíl contra dependentiam efteclusá caula, quod ea 
deficiente exifteiec.eífeétus caufatus totaiiter ab 
alia, íi aliadecurjvel daretur t a n t í c v e l maioris vir-
tutisifed quod exifterec deficiente ca, & alia. Vnde 
cúm efteólus proueniens á pluribusagcntil us adx-
quatis , i t a á í ingulis caufarccuc, ve non exifteiet 
abfque vno vel al iojicct exifterec abfquc quolibec 
i n parciculari, faluatur redté eius á finguiis depen­
dencia , non lecús ac faluaturin igne produdo p r i -
mitus vel conferuato vnicé ab alió igne, quamuis 
abfolutc, &:íimpliciterpocuiíIetexiftere primó pro-
dudtus, vel confemarus á folo Deo , auc tertio alio 
i g n e : quas dodrina tence femper; ac dependentia 
ab alio fiue ve p r i o r i , fiue ve poíleriori non eft eí-
fencialicer decerminata. Et quia hanc non habec 
corpus Chrift i ab vbicacionecircumfcripciuac^le-
fti.poceft diuínicus dependeréadsquacé a poi te i io-
r i abalia dcfiniciua,& in fentenciaScotiabaliacir-
ci^mícriptiua, cum qua mañeree íufficienter in re-
rumnacura, ecfi deficerec circumfcripdua cíeleftis, 
quininde fequatur dependeré, & non dependeré á 
pofteriori ab veraque. 

79 P.Vafquez arguic non imbecillicer, fidiui-
nitus poíTcc idem efFedtus terminare duplicem 
adtionemcocalem^poirececiam ex natura rei. Nam 
ideo non poceft ex natura reúquia dependencia cf-
feófcus á caufa eft ob indigenciam , quam adionis 
prsf t icíeácaufahabec eífeótus adexiftendú,6c dum 
j s fie per vnam adionem eocalem,non indigee alia 
ad exiftendum. Sed HÍEC racio sequé vrgec.ne pof-
fic diuinicus j non cnim fieri vlla racione poteft,vt 
quod natura fuá non indigee alio , reddacur eo i n -
digens. Refpondco pr imó , fequelam non 
apud me abfurdam. Secundó, dependentiam efte-
dtus ab aliquacaufa deberé eífe ex indigencia, non 
vero dependentiam á qualibec; nam á qualibeít i n 
particulari poceft eíí'c ex abundantia,quando effe-
¿tus producicur á duabus cocalibus ; & quando ab 
vna, poceft cali cauía indigere , non ve abfolucé & 
íimplicicei excicec, fed veexiftac produftus per ca­
lera caufam : nam per aliam can ex vircucis pocuilfec 
exiftere abíolucé,ac fmipliciter. TerciójpoíTe d i u i ­
nicus effeótum dependeré ab aótione, qua nullate-
nus indigeat naruralircr , fed quam potiús narura-
licer, refpuar.Sic quanciras panis,& v in i inEucha-
r i f t iadependetá priori ab aótione creatina, & cor-
pus Chrif t i á pofteriori abvbicacione definitiua, 
quarum non habenc exigentiam; fed quas potiús 
nacuralicer recuíane fecundúm fe. Dices,fi effedus 
producicur á caufa,qnanon indigee: Ergo non de­
pender per fe ab i l la , fed per accidens , nec magis, 
quam á lapide. Refpondeo, íi nomine dependen­
cias per fe íncelligacur (ola dependencia ellencialis, 
ac dererminaca; ita eífc. Sed alio in fenfu fumituc 
dependenciaf per fe , feiliect racione cuius fie vnum 

habet efle, & caufacur ab alio , ve nequeac haberi 
cífc,nec perfeuerare, nifi producatur, conferuecur­
que ab i l i o , aut ab alio, quod fuccedat loco il l ius. 
Hanc dependentiam habec ignis B . non á lapide, 
fed abigne A . & íi ea non indigeac clfentialicec 
deceeminacé. 

80 Argumcncancuralij: AÓlio , qua? requiric fo -
ciecacem alcerius, non eftadsequaca, fed inadsqua-
ca.Ac dum per duas a í t iones producerecundem ef-
fedusjqusl ibecaól iocxigerecconforcium altcrius, 
quia qualibec cífee íupernacuralis \ non enim per 
duas adtioncs cocales poceft nacuralicer produci 
idem effedtus. Si aucem quaslibec elfecfupernacu-
ralis, nequirecpermanere deficiente alia,quiaalio-
qu i f imulnacural isel íecvcpocé eiufdem condit io-
jiis,ac íi folicaric producerec efFeüum. Dehincar-
guraentancur.eadem aótio nequic diuinicus prodi-
re á dnplici caufa adíequaca; Ergo ñeque idem cf-
feclus abfolu.cus. Vlceriús ea eft i n achí fecundo 
caufa rocalis, 5c adíequaca alicuius eftcCtus, quse 
eum operacur abfque conforcio alcerius caufíe. 
Ergo repugnar duas caulas cocales, & adxquacas 
elle confortes in prodnólione alicuius eftedus, 
quiaeo ipío eífenc & non eífenc cocales, atque 
adasquacx. 

81 Prior racio nul l ius ' eft vigoris concrá nos, 
qui defcnlauimus, eundem eftéóhrm poíTe nacura­
licer produci per duas adiones ¿adasquacas. Q u i 
fecús fencianc, refpondebunc, veramque aólioncm 
foce nacuralem,quo ad encitacem ; & íupernacura-
lcn^ quoad modum racione coniundionis ie í t enim 
indebira verilibee exiftencia in coníorcio alcerius. 
Vnde pocius quaslibec pcceiec natura íuá fepara-
cionera ab alia, I n fecunda racione malé argisitur 
ab aótione ad eíFedú abfoluciim¿nam acbodepen-
dec fe ipfa eífencialicer á quolibec principio 
á q u o o r i c u r , vnde nec poceft diuiíim odri á di~ 
ueríis pr incipi is , nec poceft ica ab vno , v c perma-
nerct, íi dcficereraliud,á quofemelnafcarur, Q u a » 
re íi á duobus, vel pluribus proueniac , quodlibec 
eric inadíequatum. Ac eííeótus abiolucus non de­
pender feipfo & eífencialicer á quolibec principio, 
per cuius aólioncm producatur, ideóque poceft á 
duobus, canquam abadaequatis produci, quacenus 
deficiente vnius a€lioneexifterec, & conferuarecu!: 
fufficiencer per adionem alcerius. Vlt ima racio 
ptoccdiccx príepoftera accepcione nominis Cau-
ÍÍE cocalis& adasquata; in actu fecundo. Nos hoc 
nomine íignificamus caufam , cuius adione fuííi-
cicncer exiftac c í f e d u s , eciamfi defic, auc dceíTec 
a d í o alcerius caufas} diciraúfque pofle non tancüm 
diuinicus fed eciam naturalitet eundem e í fedum 
fieri á duabus caufis, quarum fingida: adiones 
fufficerent ad eius exiftentiam , fi quando vna ad-
cftjdecfíécalia. Icaque caufa, quae in adu fecundo 
eft adsquaca,excludie confortium alcerius, ve nc-
ctííarias ad effedum, non tamen ve íufficiencis, fed 
abftrahic ex fe abeius confordo. Q u i volunrduas 
canias in a d u fecundo ada;quacas refpedu eiufdem 
effedus fepugnarc ex/nacurarei, affirmabunecon-
fequencer, vnamexcludere aliam nacuralicer eciam 
ve fufficiencem, fed non eífencialicer. Si adhuc , 
contendas pro caufa:adsequats inaólu fecundo ac-
ceptione , qua omnino excludac confordum aite-
lius caufejnon iurgabor denomineifedeoncedam, 
non poífe in co fenfu dad duas caufas eiufdem 
eíFeclus, dummodó in alio á me declarato aífen-
t iadsmihi . 

8z Caberus probat, repugnantiam , v t d e p o -
tentia Deiabfoluta producatur effedus á duabus 

caufis 



2 2 D e E m p y r e o C o d o , 

caufis i n a d u fecundo totalibus eiufdem generis 
non luboi-dinacis , quia cúm vnus numero ctfedus 
non contineacui- in vircuce nacuiali duorum agen-
cium cotalium etiam diuiíim , alioqui á nullo puo-
uenirec per fe , & alioqui calor B. produólus á ca­
lore A. &c iam conopeus, potfec natiualiter repro-
duci á calore B. fit inde, ve implicec contradiótio-
nera, produci coniundim eundem eí fedum á d u a -
bus lilis cautis cocahbus. Relpondeo pr imo, non 
negatur á Cabero in 5. dubio n . i 1. poflibilia eíTe 
agentia,qu2 íl diuiíim contineant adsquaté cunde 
numero e í fedum ; polfec ab eis agentibus coniun­
d i m produci eft'edus per duas adiones ad^qua-
tas. Secundo, falfum eft , agencia nacuralia nunc 
exiftentia í i u e x q u i u o c a , íiue vniuoca, non con-
cinete diuiíim in fuá virtuce naturali adsquata 
eundem numero effedum abfolucum , ve So l , & 
calor, duóquc calores alium ccrcium omnino eun­
dem. Sic contra Fonfecam , Ba r thp lom^úmque 
Amicum ex Noftr is , & contra Thomiftas fentio, 
fequutus Suarium difp. 2u. Metaphyficas í e d . 5. 
Rubium , Hurcadum , Arriagam , Fianciícum A l -
phonfum, ScOniedum, a l ió fquecommuni tc r ex 
Noftris cum Scotifl:¡s,& Nominalibus, deque ali­
b i lacé. Nunc breuiter fuadecuriquia fi dúo ignes, 
quando fimul applicarentur eidem pallo,producc-
renc eundem numero ignem^deoque i l l umcon t í -
neret vnufquifque in fuá vircute naturali parciali, 
ve fatetur Caberus , ñeque dilfentiunt qui ab cius 
ftant opinione , gratis videtur allertum , í ingulos 
non pocuiírc pioduccre adazquaté , íi ícoríim ^ i i f -
fent applicati; cum quia fi ídem calor, qui produ-
cicui ab ignevf . in aquam^npc í l e tna tu ra t i t e r con-
feruari ab igne proximé fuccedente , fieret contra 
cxpenentiam , ve feparato igne A . deíiceret calor 
i n aqua, redirétque bascad fngiditatcro,quam ha-
bebac , quando primo admotus ipfi eíl ignis A . 
Cur enim á Deo tolo conícruaretur in aqua vfque 
dura ignis i?.caufaret aliumcalorem ? Quod íi vnus 
ignis valec coníeruarc calorem produdum ab alio, 
nx pocuiíTet & primo efficere. Nec ideo non de-
penderet per fe calor ab igne , á quo adualicer fie­
ret. Dependeret veique in fenfu , quera expofui 
n . 75). Ñ e q u e item potior eft ratio,vc calor poíTec 
reproduci naturaliter ab igne incuius vircute na-
curaliadasquatacontinereturjed á quo non eft p r i ­
mo p r o d u d u s . q u á m ab alio igne jáquo fuic primo 
produdus. Si agens creatum queat naturaliter, 
quantum ex fe eft, iterare produdioncm effédus, 
quera femel caufauit, & extrinkea Dei lege preci­
se ímped ia tu r , aut íi non hac t a n t ú m , fed v i r ium 
defedu , philofophandura cric íimiliter de alio 
agente vniuoco,velaequiuoco, i n cuius etiam v i r ­
cute naturali adasquata contineatureffedus. Rcf-
pondeo cerció,poíIec calor 5. qui decerminatuseí -
fee nacuralitecad calorem A.ñeú diuinitus ab hoc 
per duas adiones adajquatas , 8c per vnara natura­
liter icalorc A. í imúlque per aliara á C. operante 
fupernatmaliter ex potentia obedientiali, quara 
Caberus admittit n. 15. vt vna enticas caufet eífe­
d u m contentura in potentia naturalialterius.Pof-
let demque calor 5.efficiab ^.per adionem vnam 

oreara ad/equaté ^b iPfo,& á Deo,necnon per aliara 
oreara ad;equatc á f0l0 De0j ^ ficut valec abr 
concurfu caufe creaca. producere quemcumque ab-
folutum eí fedum , ita etiam valec & operari illura 
ad^quacc vna cum creacura^exhibere aliam a d i ó -
nem ad^quacam.qua. oriaeur á fola fuá omnipoten-
tJa. Ex his apencur viaadnonleucmiftam noftra 
i encentiíE conficraationem: Ignis elcuacus á D eo 

poteft eíficere calorem duplo in t en í io rem, qnam 
naturaliter poteft, nempe calorem ve decem & fex. 
E ^ o mulco potiús vel íequépotcr i t fimul cum alio 
igne prodúcete calorem vt o d o , ita v t cuiuílibec 
a d í o lufficeret feoríim ad exiftentiam calotis ve 
o d o . Pacet coníequencia, quia fi virtus ignis ca-
pax eft eleuari ad odo gradus, quos cum aliis o d o 
non v alet naturaliter caufare , mul tó potiús , vel 
jeque capax erit euehi, vt cíficiat calorem ve odo , 
per aótionem á fe ortam adíequaté inconforeio al-
terius ignis producentis etiara per adionem ada;-
quataminamin pofteriori hoccafu vel n ih i l effice-
tet lupra fuas vires adiuas naturales ; íed tantúm 
intercederet eleuado t i tulo íuperfluitatis,quia fei-
liccc in prai:fcntia adionis adasquacíe terminats ad 
calorem ve o d o , fupertlua eifet alia a d i ó adasquara 
tendens ad eundem calorem.vel l i aliquideííiceiet 
fupra prazfatas vires,fi queunt i\\x eleuari ad decem 
Se fex gradus caloris,quidni ad odo ? 

84 loannes de S.Thoma t radens^o í le diuinitus 
eundem eí fedum caufan per duplicem adionem 
coralera , quarum vna íit á Deo, & cieatura , alia á 
folo Deo; negans tamenperduas,qua: íimul í in tá 
Deo,&:á duphci agente cveato3cótrarius cíl nobis, 
quoad pofteriorem paLtem3ck; eam Hcmat tam bre-
u i , quám obfeura rationc, ik forte ob id aliquibus 
maiori e r i t in pretiOíinuemes enim non raro qmf-
dam , qui eo dijjicilia magis áf imant quia rninm tn-
telíefta mirantur ; eo minoru & tanquam puerília re-
putantyejuat. iucunda hc id i fermonió fersmta¿ i l lu j i r a i , 
v t notat Treculphus Epifcopus Lexouieníis i n 
Epiftola adHcnncum Pifanum Cardinalcm. En 
aigumentation^m loannisde S.Thoma: Adiones 
créate funtlimitataE,& íinit2,& fie vna non poteft 
continere rotara rationem, & indiuiduatjonem al-
terius, & fie femper haber diuerfum effedum,íicut 
& diuerfam adionem. Se fieri,quarura vna non eft 
altera eminenter, ita quod altcram contineat etiara 
quoad indiuiduationem. Re ípondeo , etíi vna 
aótio non contineat aliara, quia nequit aliam pro­
ducere ; polfe nihilominus vnam adionem con­
tinere effedum alterius , feu cífe viam ad produ-
cendum eundem effedum , quera alia ; non a l i ­
cer ac vna cogn i rio", quasaliam non cognofcat,, 
poteft cognofeere idem obiedum, quod alia-3 non 
aliter criara ac duse adiones orta; diuiíim ab eodem 
agente creato queuntcontinere eundem ef íedum, 
ctfi neutra altcram cominear. Videatur Pradusarr. 
j . ^ . í í . n . y S . 31 .̂4.̂ .5 .̂107. 

85 Nouusis Thomifta domefticis fuis incomi-
tatus,nullum enim pro fe citat,etfi adhibuerit d i l i -
gentiam non vulgaremin euoluendis Authoribus, 
ve teftatur art.3. $.i.n.37.acceílit ad noftram fen-
tenciamdcpoí í ibi l i diuinicus dependencia eiuldera 
effedus á duplicicaufa adsquata, to ta l i , próxima, 
eiufdemordinis,fiueinftrumentalis fitvtraque, í i ­
ue prit?cipalis. Sed aic, fe non recederc á S.Tho-
ma,qu| etíi pro'oppofíraciretur i.p-q-5 i .ar t . j .p .^ . 
quasft.^i.art.z.ad i . q . 3. de potentia are. 7. ad n . 
in i . d i f t . 37.q. 3.art.5.& $. Mctaphyficae cap 2. 
tamen in ómnibus his locis intelligendus eft loqui 
de potencia ordinaria;nam deabíoluta difputacra-
riffiraé S. Dodor . Quod ego d idum hbenteram-
pledor , fed vellera , vt Pradus reguUe hums pro 
S.Thoma interpretando fspiús meminenr. Vltra 
Pradum habeo patronos eiufdem í e n t e n t i s $m-
riumdifp.26.Mcfaphyfic.fed.4. Valcnciam tom.4. 
difput. i . q . & p u n d o . 3. Rubium 2. Phyficorum 
trad.7.q. 1. Fonfecam 5. Mecaphyficx c.2. q.15. 
fed . 1. Hieronyraum Plati difp. de caufap.5.q.4-

Pctiura 
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Pctmm H'iuradura difput. 8. Phyficorutn f e d . i o . 
Arriagam difp.7. red.10. Franciicum Alphonium 
dirp.iS.fcél.z.Ouiedum contiou. & punót .y . Bar-
tholomxum Amicum trad. 14. q.7. dub.3. art. 6. 
Balchafaiem Tellcz difput.43. Philofophia: (cd,6. 
MonciEum in feiedis difp.10. c.15. Gtanadum con-
trou. de Baptifmo t iad .z . dilp.5. n.4. conciou. de 
Euchariftia t rad. j . d i f p . i . n. 3 .Cardinalexn Lugum 
difp^.de Euchatiftiafeét i . n . n . f i vnam aótionem 
adacquatam non prasgrediatur alia in í ígno aliquo 
na tmx^a io lam t.p. q.7. arc.3. & 4. dub. i z. n.23, 
Mmciam lib.z.Phyficorum dirp.4.q.7. O ñ a m q.2t. 
iirc.9. Aucrfam q.16. Philolophiae f e d . j . Petrum 
Vuadingum difp. 11. de Incarnadonedub.4. n.34, 
difp. 1 3.di}b.8.n. 1 28. curo alas,quosipfi refemnt, 
$c nos fubticemus, 

2,6 lam longiufculi excurfus ea fic conclufio, 8c 
recapitulatiojíi in orbe Lunari décur aliquí eíFedlus, 
ad quos luíficerec aótio caeli vel Empyrei , vel iyde-
r e í , poííenc vtique proueniie ex natura rei pec 
aótioncs adffquacas vnius & alccrius caeli. Nana 
non íblúm non lepugnác ex pocenfia Dei abfoluca 
crga eoCdem efFeótus, fed nacuris etiam crcatorum 
agentium apparenc valdp conformes, quando func 
conuenienterapplicataad idem paíTumjVti videcur 
cffe vtfumqucillud ccelum. N u m veródencure ius 
conditionis cfFeótus , necne ; occultum nobis eft 
non minus, q u á m q u i n a m fincad quosvtrumque 
parcico concurfu influanc. 

S E C T I O X. 
ludieium de fratentato influxu Empyrei 

ex abundanti. 

%-j T T v O ó t i s nonnullis viris non placuerunt 
U f c i i i 

Huxu fnpe i abnndan t i , qu i aexó t i ca^ bonae Phi lo-
fophix pamm coníona iudicaca func ; ideó non 
allcrtiuc, íed indaganrera & exploratorie eapropo-
í u i , ve Li t te ia t i alij cenfnrara feianc. M i h i fane 
videbatur , auc negandam efleEmpyrcovirtutem 
operatiuam in esleftiaalia, & íubc^lcftia j auccon-
ceíía cali virtute, concüiaii non incongrua res mo­
do explicato , & commendari non Icuiterdignita-
cera, & pr^eminentiam fupremicsli . Nec modus 
excogitatus omni carebacauthoiitace; naraex par­
ce craditusfuerac á Doótor ibus j quorum verba de-
di in num.45. Semper camen aiebara curo S. A n -
íe lmol ib . i . Cur Deus homo^cap & in Monolo-
giocap. 1. Si quid dixer imi qttod m a m non mon~ 
firat amhorit^í ,/ic velo accipi, v t quamuis exratio-
nibus 3 qux miht viáebumur , quafi necejfari$»m con-* 
elfidatur, non oh hec tamen omnino necejjarium , fed 
tantumfíe inteñm' videri pojfe dicatur. Quare dum 
meliora ab aliis difeimus, auc nos afFerimus, valeac 
Ernpyrei ex abundanti influxus non plus , nec mi» 
ñus , q u á m p e d t i v i r i d e c r e u e r i n t i malim cnun eo-^ 
mmiudic io , quám meo fidere. E t c ú m influencia 
Empyreae cam fine diíEciles , incerese, ac lubrica; 
i l las , qucE de furíumfunc , queque deícendu-nt á 
Parre luminum in cordahommumjvc donis perfe-
d i s graciae diceícanc , defideremus 9 & petamus á 
Dco , ad quem canquam ad Empyrei M á x i m u m , 
Auguft if l imúmquc Dominacorem nofter iam Ter­
mo íe conuercac vnáque ad alias eiufdcm cceli C i ' 
ucs. Q u ó d fi i l le , de quo Pclignus vaces. 

npta.infect.7. mim.4(j.pro Empyrei in- damus. 

•—-—Licet cali regione remottu 
Mente adiit V)imsi& qua natura negabat 
Vifibm hnmanüiOciílis ea peftorü haufít. 

Nos ctiam fide dudbrice aá Dcuríi , Bcaróf-
que cunótos palatij Empyrei habitatores acce» 

L I B E R 
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L I B E R S E X T V S 

DE COL1 
C C E L I E M P Y R E I . 

O c i n l i b r o m i r é e lucc fc i t E m p y r e i d i g n i t a s ^ fe l ic i tas . 

Vrbmm qu ippe flatm non tam muromm ambitu, quam ci~ 
umm clantate taxandm efi, ve i n q u i t S. S i d o n i u s l i b . 7 . 

epift l o . C o m m e n d a n m r C i u i t a t e s ex m u l t i t u d i n e p r o b o -

r u m C i u i u m . H i n c i l l u d S A m b r o f i j l ib . i . de A b e l 5 6C 

C a í n cap.5. Quam beata Cuútas* o¡uáíplurirnos iufios habet 1 Quam ce-
Ubris ore omnmm \ Quornodo benedicitur tota de parte i & beatas, atque 
perpefuMS eius flatm extjiimatur ? C ü m e r g p tot iuftos Í n c o l a s E m p y -

r e ü habeat^quot oftendit h id l iber5mer i tb v o c a b i t u r b e a t a C i u i c a s 5 o m -

n i ü m q u e ore p r q d i c a b i t u r ; i m b i p i l foli c o n g r u e c C i u i t a t i s b e a t í e , a c 

bonas n o m e n . Nam bonam ex "vniuerjis bonis Cimtatem 3 ñeque qutf-
quam cvidit factam inter mortales, ñeque vnquam futuram in poflermn 
cogitare dignum^pr^ter eam q̂uam Beati in coelo habitant > v t e leganter 

D i o C h r y f o f t o m u s oracione B o r y f t h e n i c a . 

E X E R C I T A T I O D E C I M A S E P T I M A -

DeDeoOptimOi$$ Máximo ¿vt Empyrei nobilipmo Í n c o l a ^ Imperatore. 
\ 

O x , quam p r i m ú m fe audiuiífe narrat loannes, cum ei cíTet oftenfa 
:¿elcftis Ciuitas Apocal.ii.v.3. fuit híEc y E c c e t a k r m c u U m D e l c u m h o m -

n h í { j > s ¿ h a h i t a b í t cum e ü . Ideo nos de tanto Empyrei habitatore agimus 
primo locojwco/i^-, late nominamus^ non ignar^Z«f<?/¿í^ ( p r o p n e j d i c i , 

q m hab i t a t m t é r r a , ( f m nurbé) a l i e n a r o n i n Q u í t a t e fia, vt notat S. Auguft. in Pf.119. 
v.5.S.liidor.lib.9. originum 04.5. & cum multis lurifconfultis S i m ó n Schardius 
in Léxico luridico: Hcéc S A m b r o f . i n P f ^S.v.^.fcribat: I vco l am eum ejfe ¿jui deloco^ 

ef l , d g e n i t a l e m iocum w c o l i t . Accipimus itaq^ verbum i ü u d , vt fignificat prec i sé 
pe ípecuum Empyrei habitatorenv, fiue ex eonnaturali perfonxiure (quo p a ü o 
D e u s A Chriftus commorantur in Empyreo) íiue ex gratia fada perfoníE ^ quo 
pado alij ibi manent. Ideóque huic libro.in quo de ó m n i b u s habitatoribu^ agi-
tur, pr$fiximus t i tulun\ quem leeifti 

0 ' S E C T I O 
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S E C T I O P R I M A 

Oflenditurex facris litterü , &prophanisi 
Coelum ejfe fr&cifumm Dei domiciltum. 

1 Ngenccm fyluam oíFeruntfacríe LictcrjE, Sed 
Xlicec plena fit his teftimoniü facrortitn volumi-

nnm feries > vbi tot teftes f u n t , cjmt fententu j itao 
vb% tpfa Scrtptura [acra, quafi vanm quodammodo 
diuini orüeft teftimomum) acctuntilanda quadAmad-
hnc putanimtii, non pro necejfitate approbationü, fed 
pro facHliatererum, & copta^vt qutequid neceJJ'arium 
non ejjet defenfioni i totumproficeret ornatui. S ic in 
íimili pundlo Caífianus lib.4. de Incarnatione c.r. 
Seligoitaqueilluftrioia teftimonia. Deutcronomij 
C.4. v.3 9.dicijc«L> Dominpuspfeeft Dew inedofur-
fum. c . i f i . v. 15. Kcly ice de fanftuario tuo, & de ex-
celfo cdornm habitáculo, c. 3 5. v. 27. Habuacuíum 
eiiufHrfum. Píaltes Regiusconfonacccrtio quoque 
verbo Pfalm.z. v.4. § lu ihabi ta t in CAIÜ irridebit eos. 
Pfal. io. verf ^ .Domtnwin ctlofedeseiw. Pfal. ioz, 
T , i 9, Dominui m calo parahie/edem fuam.VíiX. 12 z. 
v . 1. A d te leuaui oculos meos > qm habitas tn CAIÜ. 
Concordanc Prophecaciiraias, c ap . í 3. v. 15. Atten-
de de C<BIO,& vtde de habitáculo fan^io t m , & gloria 
lna. c.<?ó. v. 1. Coelum fedes mea, térra ante?» fcabel-
IttmpedummeorHm. Quas verbarcfeiuntuc 7.Ador. 
v.4c).Icremias j .Lamentationc, vcrf.41. Lmemus 
forda nq/ira ad Domtnum carn manibtti m calos, 
v.5 o. Doñee rejpiceret, & videret Domintu de ctelk, 
Daniel, cap. 2. v.z8. Sed eíi Dem in cdo reuelans 
fttyfleria. Eadem locutio fieqaens cft ín H i f t o i i o -
graphis íacris , lofue cap.2. v . i 1. habetur: Do^»/-
nas Oem vefter ipfe ejt Dem i n cdo fnrfurn. Parali-
pom.2. cap.6. v.3 3. Tu exaudiesde culo , fi'rmijfifns 
habitáculo /«0. v. 3 9. Tu exaudies de cdo^ hoc efl, de 
firmo habitáculo /«o.cap.3o.v.27. Penítnitqueoratio 
in habitaculum fantlum cd t . Machab. i.cap. 3 . v. 39. 
Jpfcqui habet in ccelts habitattonem. C 15 .v.4. £/? 
Domtnm viutts ipfe i " cáelo potens, 

2 Cpnccftaturpafllm nouum Tcftamenrum)dum 
dePatreal íer i tur , eflein ccelis. Qua loquendi for­
mula ftequentior nullaal iain Chnft i Domini ore. 
Match, j . v.4. inquic ; Ego autemdico vobis noniu-
rare omnino , ñeque per ceelum 3 quia th ronm Dei efl. 
Quas omnia teftimonia intclligcnda p rsc ipué eíTe 
de Empyieo cosió , fihuius admiccatur exiftentia, 
cun í t i s in confeíTo cric. Accedunt allatis ceftimo-
niis alia, in quibus Dcus prxdicatur exiftere in cáe­
lo caeli, 84 in coelú coelorurn , ve Denrcronomij c, 1 o. 
v.14. E n Domtni Dei tuiedum e ñ , & ccelum c d i . } . 
Regum c.8. v. 27. 5/ cdumi& ed i edafum capere te 
nonpojfunt. 2.Paralip. cap.2. v .6. Sicdmn > & ed i 
cdorum capere eum neqneunt. Pfalm.i 13, v . i 6. Ce~ 
lam ed i Dominoyterram autem dedit filiis hominum. 
His aurcm nominibus edamedi, 6c edi cdorum ÍU 
gnificacurpnncipaliterErapyrcum, 

3 Enimverba Si excipiasLucrecium, qui l ib .5 . 
de rerum natura, ait: 

/ l l u d item non eílyVt poffis credere/edes 
EJfeD.eum fanftas in rnundipaftibm vllis. 

E thnicae ,prophan«q; litcerae confpiranccum facris. 
Plaro.tefte Apuleio in lib.de Dco Socratis. Perinde 
vt Áíaiejlas poííulabati Diis intrnortalibué edum d i -
cauh. Aiiftotcles l ib . 1. de goelo cap. 3. textu 22. 
feribie, rmuerft y qui Déos efeputant , tam Gr&ci, 
quarn Barbari ipfnm [npr^mum locum cDiis tribue-
rtfnt, Q u o d teftatur , addic Lorinus i n A¿t , 

• P.Gabr. de Hemo^ Empyreolog. Pars 11» 

cap. 7. verf. 49 . i l lud adeo ftequens apud Poetas 
Gracos, 

o? vtsípleúa, S'ándat, Vetíít, i d eft, 
Superique habitator olympi, 

ifoc, ciwiov'lm id eft, 
' Habitant quam Numina fe dem, 

lulianus apud S, Cyrillura Alexandrinum l ib . 2. 
N u l l m e/i, fatcciir,^M/ Deumthoc efl,Deosvelorans, 
vel turans mañHinon fubleuet in ccelum , & Numtnis 
quanda cogitationem cancipiens illue feratur. Indicio 
Martialis poetaí Gcntilis idem fu i td ic i áSel iocas-
lum elfc inane,ac negati Deosiviceque veda, 

pu l los ejfe Deos,inane coelurn 
ylffirmat Selita > 

S'ic lib.4. Epig. 11. Lcge Ariftidem toro. 1. in hym-
no ad louem, Apuleiumir. l ib . de mundo ad Fau-
ftinumi& Auerroem lib. 8. Phyficorum comroenr. 
80. Vnde feitq aduercit Simón de Caffia [ ib. 6. de 
geílis Saluatoris cap.25. Summum Deum ejfe w cae' 
Us, ime fuper cdos, ab ommbm natlmibu* credi-
tuw ejfe. 

4 Clemens Alexandrinus lib.5. Stromacum c.€, 
eferc hxc Sybilla: carmina, 

QuAcaro namque oculücdeflem cernerépoffit 
Vemm,immortalémqHe Deum,cui in vértice cd* 
E f l fedes. 

S.Cyrillus Alexandrinus hb.i. Contra lu l ianum, 
hxc Oiph íe i : 

Jpje enim firmattu i f l in ateo cdo. 
Aureo tntrhono,fuper terram pedibm vadtt, 
J l íannmque dexteram adfines Oceani 
Vndequaque extendit, 

S.Theophilus Patriarcha Anchiochenus l ib , 2. ad 
Autolycum, KÍEC Hefiodi: 

Terra vero primnm genuit parem fibi 
Ceelurn flellü ornatum.vt tpfam totam obtegat, 
pique ejfet beatis Diis fedes tuta femper. 

Euripidcs in lone Dcorumantiquam domum Coe-
Lum dicic. Virgi l ius l ib. 1 o.i€neid. canit: 

Panditur mierea dornta ommpotentis Olympi, 
Conciliúmqtte vocat Diuum Pater,atque hominum 

Rex 
Sydeream in fedem,terras vndt arduus omnes, 
Caftráque DardanidumfpeBat. • 

Ennius i^i fragmentis vocac ccelum louis templum 
magnum, ^philo lib,2.de Monarchia S^P^íwwDtf» 
%n totarerwiHtatura práfiantijfmum. Comp'lura alia 
huiufee licccráturac repenes i n noftro Cerda noca-
tionc 7. ad fupedora Maronis carmina. Nos C i -
tharam Apol l in i re l inquimus, obferuantes folum-
modo , in Scriptura fanóta ccelum íWpe appellari 
templum Dc^vc Pfalm.io. v.4. Sapienriae 3. v.14, 
Ifaise <$. v.i.Michea; i .v .2 .eoquód cúm Deusibi fe 
manifeftet videndum facic a dfaciem , fandior eft 
quodammodo, ^ facrador locu», vt nocatLorinus 
in cap. i l l ud 3. Sapicntiae j nec non Antpnius Fer­
nandez invifionem ío,te¿t .2. n,4. 

S E C T í O I I . 

Jlua ratione ftt Dem peculiariter Íncola wti 
Empyrei. 

5 TTTfi per S.Auguftinum lib. 2. de fermonc 
C» Domini in monte cap. tolerabi l iorf i t opi­

mo eorum,qui Deum in eselo potius ejfe credant,quam 
in térra, taroen non fie coeli incolam credo,& con-
celcbroDeuipjVC cifoii pracfentcmvelimfecvmdüm 

c fuan; 
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fuamfubftantiam.Quo i n errore foic citra perrina- rí tate, colligam veteium Patium hae i n difficulta-
ciam Auguftinus Steuchus explícans v.8.P(al.i3 8. tcrefponía. Digmrn emm eft penes S.Fulgcntium 
ScVoi'ftius Haereticus Caluinifta apud Becanum l ib . i .de veriratcprígdeft inationiscap.i 5 .^ Í»/»-
l.parr. traót. 1. cap.6. q u x f t . i . & apud Pr^pofuum ^ » / ^ qwbu¡c¡ue fenteniiis) in quibui nubilocuiufquam 
i,part. quseft.S. a r t . i . Ebibemnt venenum ex A r i - veruatts awbigmm, SanElorum Patrum Mfimtioni-
ftotele in l ibro de Mundo ad Alexandrum a íi eius biu hareamm, quos prtuemetís mifericordia Deigra-
opcris eft Anchor. Teftimonia alia, quas ex eodem t ü i l lumnauit , v t crederent j & ¡equens inj iruxit 
P h i l o í o p h o congeruncur, declarantur in l edofen- Jpmtual¡ ter ,v t docerent. Adfic itaque pr imó S.Au-
fu á S . T h o m a , & c u m ipfo á Chriftophoro Gi l l io guftinus quaftiuncula 22. de T r i n u a t e , / » calo di» 
l i b . i . Cotnmentationum Theologicarum tradt.^. cttur magts habitarey qmm w térra, quia mator eft in 
cap. 1. de Ariftide refere Theophylus Raynaudus [anÜU d imnha tü cognmo in ca lü , quam in tertú-}& 
dift. 7. TheologiíE naturalis qna;ft. 1. art.6. n.76, flentus Deifubftantta intelltgttur abixhabttatoribus 
l o u i arces coníecratas putafle, ob exempium V n i - c&li, quam térra incolü. Anguf t in i veftigiis infíftic 
ueríi , in cuius i l lc fumrao culmine habitaret.Stoi- S.Bernardus ierra.1. in Pial. 90. Qut habitat. Se 
c i , cefte Teitul l iano cap.47.Apologeticidixerunt, íerm.ó. in Dedicatione Ecclefiae j Alcuinus ctiam 
Deumpofitum extra mundum,quifiguli rnodo extrin- lib.2. de Trinitate cap. 2. Hinc á S. Cyn i lo Hie-
fechs torqueat hancmolem. AftdeStoicis aliud i n - rofolymirano Catechefíf). i l luminatoium, coelura 
nuunt Tatianus in oratione adueríus Grecos, & vocatnr velum Dei ta tü , quia ex lege ordinaria non 
Clemens Alcxandrinus inTro t i ep t i co 5 cuius ha:c videtur Dei|s ab iis, qui excia coElum fun t , homi-
func verba : Sednecprdtermittam Steicos,qui omnew, nibus j fecús vero ab i is , qui intia funt. Hinc prs-
quamuu v i l s m , & abiettam materiam áteunt Deum tereá S.Paulus comparat in epift. ad Hebr. cap. 9. 
peruadere , qui ¿per te fuam Phtlojephiam afliciunt in t ro i tum Chr i f t i in coelefte Sanduarium cum i n -
áedecore. C a u t é ifthaec legiííe oportebic, vt admo- greíTu fumroi Sacerdotis intra velum in Sanda 
net Lepí ius lib. 1. PhiTiologia; Stoicorum dií lerta- Sanélorum ; innuens , idem efle coelum relpcólu 
tione 21. Mercudus Tr í ímegif tus in Afclcpioc . íj . Deirat is , quod erat Velum refpedlu Arcae Tefta-
tr ibuit íupremo Deo ftatio^cm fiipra verticem¡wn- menti. 
mi cali \ eft emm i ine ju i t , v l t ra calumlocm ab 8 SecundóaS.Cyrillus Alexandiinus in cap.^3. 
ómnibus rebtié wrpulentu alienui. Vythagoix xtüte IfaiíB > Etft autem in coelo dicatur habitare D ípas 
fufpicati nonnul l i fuerant jDeumcxif tcrcinfol ius nihi l tamen in eo corporale imelligendum eft. Non 
cceli veitice. Ipíe veió o p t i m é , & coilione ad Ca- enim in loco , & circumferiptione diuinitatem ejfs 
tholicíe fidei dogma pronunt ia t , Deum vnum efe, dicimut , quod ea fmplex Jít , & incorpórea , ac 
& non extra opm a je ornAtttm , ac disfofitú'W 3 fed conpleat omnia. Quia autem cum [upremisfytrttibus 
in fe ipfo totum in orbe toto. Ita ex Pythagora refe- tanquam fanfíü Juprá quiefen , hinc dicimm , [o-
runc Clemens Alcxandrinus íuprá , S. lu f t inus in l ium, & domum eita ejfe coelum. Piocopius ibidem, 
Parxnefi, & S.Cyrillus Alexandrinus l ib . i . contra eaaem feie habet, Be S.Damafcenus l i b . i . de fide 
lu l ianum , i n quo libro reprehendit Ariftocelem cap. 1 jS. 
c o n t e n á e n t e m , quód Deus, quem vocat,Specí 'm p Te.rtió Oiigencs l ib . 2. Periarchón cap. 4. 

feparatam, ingrediatur fuper Fmuerft Jpharam. Sic Quod autem dicit, quia erantes oportet dicere 3 Pater 
feiliect, v t intra eam non íit. Et in extremé oppo- nofter , qui es in coslis , quid aliud -videtur often-
fito fenfu kudaui Pythagoram : nam an Deus dere, nift Demv i n melioribuí mundi > i d e í l > crea-
exiftacetiam in patio imaginario íuprá totum or- fuá partibpu requirendum ? Origeni adiungo 
bem ? Al i j Theologi afErmanc , alij negant , nec Eurhymium in cap\.6. Math . veif. 1 o. Fbique efe-
voto vmicur vno. dicitur Vem , máxime tamen in locü digmoribm, 

6 Sed relidis PhilofophisEthnicis , exiftentia qu0d iyfim fufctptibilia videamur. Propter 
D ei in ó m n i b u s rebus per eíTcntiam, íeu per i n d i - hoc £>eHi i„ ca[0 ejfe dici tur , quia i l lud pu-
ftantiam ab ómnibus rebus c rea t i s^ intimitatem rijfimum eft , in quo funt aftra > virtutes , ac turma 
cum e i s . con í l a t adeb aperte ex facraScripturajCX SanBérum 3 quibus datur requies. Aggrego i tcm 
cap. Firmtter, de fumma Trini tate ,& fide Cathol i - Simonem Caírienfem l ib . 6. de geftis Saluatoris 
ca, vbi decernitur, Deum e í íe tmmenfum, non m i - cap. 25. £ x m í i l t ü ) & in multü , períjjicué. víien-
ñ u s quám áternum, tncommutabtlem, incomprehen- fum eft , ad coelum veros fufficere oratores, in defi-
ftbilem, omnipotentem, inefabtlem : ex Ecclefís Pa- gnationem , quod quamuü Deus vbique ftt, ibi ma~ 
tribus, & ex variis tationibus apud Theologos fiue xim¿ 0b excellentia^n loc i , quo minime indiget, ob 
cum Magiftro in 1. diftinét.37. fine cum S. T h o - oftenftonem , qmd tn altifrmis habitat , & ad i l l a 
ma i.part. quaeft.B.arc.i. v t nifi adum agere ve l i - humanü inui/tbilia loca homines imtitat. Sic ex m -
mus, íatis íit traduxiíTe erratum Eugubini}ac Vor - fufione , atque doBrina cordibus hominum infufum 
ftij, & quám ab co fimus alieni, praenotaíTe. Liceat eft > & vt quodam pufagio auelli qmram homtnes a 
tamen tolius S. Cyii l l i .Hierofolymitani Cateche- terreáis, quia coelum ceeli Domino» terram autem de-
| i 6. l l luminatorum appofuiíTc verba , in quibus di t fiiiü. hominum. 
breui ter ,& dilucidé compleóli tur Catholicam do- 10 ¿¿uar to S.Chryíoftomus in Pfal. 113 -
annam de exiftentia Dei in rebus. En verba : Non dicis ? ^legi t f tbi habitaculum i * cmlo , & fuperiori-
loco circumfüripttu , fed in 6rnniyus [ccü exifie„s t ^ ym acceptispartibm ; nobis, qm htc fun t , parauit? 
nullo tamen comprehenfw. Sedes ipft coelumfed illud j i h f i t , Non ita habet; fed eft oratio . qu& fe de-
tamen excelht fedens fabellum pedum eim tena; mit t i t ad captum auditorum. Si enim tta haberes 
jed v i r u u ú l m ad fubterraneos etiam permanau quomodo ftaret aliud, quod a Deo dicitur, Numqmd 
rnHi eH Vheiue Prtfensy omnia videns, omnia intel- toelum, & terram impleo, dicit Domhm ? Illud emm 
agenss omma per Chriílum extruens. eft ^mc contrarium} fi i d acceperimm , prout verbo. 

7 Cumigi turDeusr icpr^fens to t iVniuerfofe- rum , qmfe admanum offertfonat prolatto , & non 
f undura e l í en t i am, & fubftantiam fuam, expedir confiderauerimm contsmplationem.quA eft in eu recon-
declarare , qua racione dicatur incolerc fpecialiter dita. Q u i d eft ergo,qmd dicit> coelum cceli Domino, 
CQPium Empyreum. Quod vt maiori picftena fecu- terram autem deditfilm hominum ? Vfm eft oratione, 

qUá 
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ejtm Ce demittit ad c¿ptMm_auditorum,mn Deum cosió 
concludens. Ñeque enirn illud ccelum efi fedes eimy 
& térra Jcabellnm pedum eim , quemadmodum nec 
i l lud , Coslnm , & terram impleo, pro eim dignitaie 
diíium efi i fed id ipfum efi demilfio ad captum audi-
ttrum. Ipfe enirn omnia continet 3 ernnia fert non 
egens loco ¡fed omnia fintal regens , & moderans. Sed 
dicitttr coslum eim domtts, quhd fít locw puras a, vitio, 
H inc per S.Auguftinum Icrm.zS. de verbis D o m i -
n i fecundúm Lucam , Cotlum efi, & Dei lociiSj vbi 
culpa cejfauit; ccelum esí , vhifiagitia non funt s vbi 
nnllurn monis vulnm efi. Germana Tune, quée ex 
S.Ambroíio cranícribam in num. 35. exercirac. 20. 
Idem S. Chryfoftomus relacus in Carena áurea 
S .Thomíe adeap. 3. loannis v. 1 3. aic, fode, cjhia 
qmd valde videtur excelfptm, indignum esí fuá ma-
gnitudine, non enirnfilum incóelo eff, fedvbíque, & 
omnia replet. 

11 Clareícunc iam ex Patrum oracuiis raciones, 
ob quas cáelo tribuatur peculiariter diuini domici-
l i j , & loci nomen. Aliam exhibet S. luftinus in 
teprehení ione non r e d é dats repreheníionis ad 
quasftionem 5, Chriftianorum ; q*uam rarionem 
etíi non fie tam pro noftro iní l icucoj ibuicfubi ice-
re hic ; Dornum, foliúmque Dei coelurn dicimus j non 
cjuod eo Jit Deo opus addomicil'tum , vel fedem , curn 
incircurnferiptui f i t , nec quidquam penitus requirat, 
8c dejideret; fed ne confiderataeius gffentia magnitu-
dine } & natura eim, qua non inter i t , Deum i l lud , 
vel eodem honore dignurn , quo Deum exijiimemm. 
Jdcirco ipfum D e i , & domum, ^ folium nomina-
mui i htfque nomim¡?m illud ab omni focietate , qudt 
ei cum Deo ex ejfentia , & ejfentia nominibm fitife-
iungimm. Silenda noneftpro moribus admoni-
t io illa Chryfologi ferm. 6 j . Cum hocdicü s Pater 
nofter, q i i i es in coslis, non f e habeos, quafi nonfit 
in terris \ non fie accipiai , quafi fit loco claufus, qui 
omnia claudit \ fed intellige , effe t ibi genus é calo, 
cuim Pater habetur in ccelo; & age '» vt viuendo fan-
Ele,fanño reíf ondeas Patri . Ñ e q u e item tacenda 
eft illa alia Chryíoí lomi homilia 20. in Match. 
Cum vero Deum ejfe dicit in coelis, non ib i eum hoc 
dicendo concludit, fed a terrü abducit orantemf eúrn-
c¡ue fupernü habitaculis , ac regionibm ajjigit 
céleBibm. 

S E C T I O I I I . 

ob'ieciionum qua rumdam nube cu U 
d í f p e l l u n t u r . 

i i í~ff-,Vrbare aliqucm poflunt ea S.Auguftini 
X verba in Pfalm. 1 2 2. Sunt autem coeli, in 

quibus iam per jpeciem habitat Dem^ videntes eum 
facie adfaciem, omnes fantt i Angelí , omties fanffa 
firtutes y Pótefiates, Sedes , Dominat 'tones , Hieru-
falem il la c&leftü , vnde peregrinando ingemifeimus, 
& quam defiderando joramw. Jbi habitat Dem 
N a m fi calum ifiud corporeum, quod oculis videmus, 
imellexerimm ejfe habitationem D e i , tranfitura efi 
habitatio Dei,quia Cdurn & térra tranfibunt. Deiv-
de antequam faceret Dem coelum , & terram, vbi 
habitabat ? Imnatus eñ. S.Auguftinus in his verbis 
S.Hilarium3qui in enndtm Píalmum dixcrac,D«/í, 
(¡uiprimum in tríbuiatione inuocatm efl , qtutfitus a 
Prophetis, eofque ProphetÍ£ Utifcauit auditus,eíiam 
nunc oculis mentís per fidei fiduciam contemplkndus 
eft, habitans in cáelo. Sed coelum hoc, quodvtfibhs 
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noftris per materiam fui fubiatet, quod tanquam fuT 
mus foltdarum , Firrnamenti & natPiram , & nomin 
accepit,pr£teribu , & non erit ¡fedes autem Dommi 
manet in dterrmm. Neccjfe efi vero , v i habitatio 
habitatore fuo dignafit , etfi corruptxbilt loco tá , quod 
infinitum , & incorrupttbtle eíí , includamus, etfi 
Deum in calo ho c habitare credimus. Qvt&ranms LY-
go, qua habitatio Dei fit ?Pro quaquaftione recur-
ricadcircuminreflionem diuinaium peiionarumj& 
ad inhabitationem Dei in humanicate Chnft i per 
vnioncm Hypoftacicara, i n rel iquílque iuiiis per 
gratiam habicualem. 

1 3 Sed horum Patrum mencem alTbqui,diííici-
le haud quaquam eft.S.Augulhnus non negac Deo 
habitationem vecumque in coelo corpóreo ; ícd 
eam.ratione cuius i n i p í o a u c c i rcumícnba tur , auc 
definiatur, canquam in loco, quo indigeac ad iuum 
naturalem exiftendi modum poft creacum coelum, 
aut quo indigerec, antequara crearetur. Eodcra 
modo incelligendus eft S.Hilarius; qui poíleá íe-
cundúm corporalem, leu litteralem íenlum fatecur, 
Deum inhabicare ccelum , jQuod^viira firtnamenti 
huius naturameft. I n quibus verbis i n n u í t E m p y -
reum, ve iam nocaui Exercic.2. Iplc S.Hilarius in 
Pfalm. 135. cogicac Deum , qui infinitus eft primo 
fuperioris coeli circulo círcumfuse fupereminentew, v t 
aqualibus ex omni transfufione fuá (pattts omnia v i r -
tutis fu<e fpiritu in vfum, ac naturam animantium 
tempéralo, ea qu<e crearentur , attíngeret. Apoftolus 
enim ait , quia in ipfo viuimus , Ó rnouemur , & f u -
mus \per quod oííend'ttur , terram in fpir i tu eius tan-
quam in transfufi jpírítus ambítu conftítijfe ; cum in 
Deo omnes & viuamus,& ínoueamur,& fimus. Quod 
autem in omnia temperationis fpiritu transfufus, & 
penetrans fit, id docet Propheta dtcens j Spiritm Dei 
repleuit orbern terrarum.... Itaque intiu,aique extra, 
ambítu , atque adítu, & circumfufu*, & transfufm 
oftenditur, Ec antea ícripíeratde Deo. Cuim v i r -
tut i nihilreliquum, extra quem leem vullm ¿y/:quod 
mulcis prorequicur inicio l ib . 1. de Trimcatc, &c 
breuiús circa médium l ib. 1̂ . 

1 4 Poiretetiam quis argutari , fi Empyreum eft 
Regia,príEcipuumq; Dei domicil ium neceííe eiic, 
ve ficuc Deus exciritab stcrno.ita & locus í'uaz ha-
bicacionisprscipuus. Debuií íér tamen ícire, Em­
pyreum dici Regiam , domici l iúmque Dei prsci -
puum ob rationesaliaras ex Pacribus*,& non quia 
in eodiuina immenfitas gaudeac pntientia; aliqua 
noui te r ínperaddi ta , quaaut carerct antea, auc i n ­
digerec • ñeque quia ipfum Empyreum coexiftat 
Deo ab aecerno, ve eius locus. Nam docente S.Au-
guftino l i b . i . contraadueriarium lcgisj5¿ Frophe-
carura cap. 2. Necfine coelo fedü indtguk Dem, nec 
faÜo coelo fedem tanquam finítis er- onbm peregrihm 
inuenit. Potens eft enim beatíffime manen ih femet-
ipfo. Similia alia ex eodem S.Auguftino,S.Bernar­
do, & Terculliano ptoducic Vafquez i .p . difp.25?. 
cap.2. Adiicioex Minu t io Felice in Oólauio, Ame 
mundum fuít fibiipf Dem pro mundo : ex S.T heo-
phrlo Antiochenolib.2. ad Aucolycum, Nthi lcum 
Deo floruit, aut v i x i t ; fed ipfe fibt lociu erat, nullim 
indigens,& ante fácula fubfifiens. Ex S.Damaíceno 
l ib . 1. de fide cap, 16. Dem ipfe fui ipfiut lecm t í i 
cuntía replens, & fuper omnia emínens, & ipfe cor t i -
nens ofw«2^.1ib. 2.cap.6. Solm Dem inctrcumfcnptus 
eft omnia replens , omnia coniinens , & omnia atn-
hiendo determirans , vt fuper omnia exifiens , & c ~ 
dens vniuerfa ; ex Philonein Al legor i i s Deo reto-
tas quidern-mmidtis difrus liHiisfuertt , aediuerfo-
riurn , qttando quidem ipfe fibi locus , c? fifjicio s efi 
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De Empyreo Ccelo, 
"JDem 3 qui & ¿thera egentia^c folitarta vacua 
implet, & conttnet j ipfe autem a nuüo continetur, 
vt ¿jmipfe fie v n m , & vmuer[im:\n. lib.de Somniis; 
Pimnum Numen a mito comprehefiinm fibi ICCHÍ efi. 

S E C T I O I V . 

h y í n De us ex tam f e culi a i i titulo J i t prafem 
Empyreo, v t f i fingere t u r , non ejfe tmmen-
fum , ñeque i n t i m é adflare telluri v e r -
hi g r u t i a , deberet tornen Empyreo non 
abejje, 

NOnfc 
lib. i 
On ÍCCIÍS ac in fencenria Francifci Suaiij 

l . de Trinitatc cap. 5. á numer. 12. 
Leonardi Leflij libr.L2.de perfeótionibus diuinis 
cap. 11. nufn,77. lib. 2. de íummp bono cap.i. n.4. 
& 5. Maximiliani Sandíei in Theologia myftica 
lib.z. Commenr.6.Exercic.2. dirqmfir.5. Francifci 
de Ouiedo 1.2. cra¿t.8.controu.i.punóto 4.11.54, 
Nicolai Y^amberci i .p . ad qua'ft.43,diípuc. vnica 
are. vltimojiuftis creacuris adeft Deus,non cancúm 
ve obiedum cognicum,& arnatum prscisejde quo 
pr^fenciíe modo agúcTheologi cutn Magiftro in 1. 
íi i l l .37. cum S.Thoma in i ,p.q.8. are 3, íed etiam 
per eírentiam,& incriníecus, nec folüm ex cómuni 
iure íxx̂ e. iramenficacis , -lederiam exfingulaii gra-
tiae habitualis lanólificantis comninnicata: ipfis, 
abtque vnione tamen phyfica cum Deitatc,vt con­
tra Thomamá leía lib. 4. de oratione diuina c. 4, 
oftendit SandíEus in difquiíuione 4. deferuirc po­
te íl pro fententia Suaiij,5c cseteroium, quos retuli, 
amplus,& opulentas fcripturas,Patrúmque appara-
fus apud Dionyfium Petauium tomo 2. Theolo-
gicorum dogmatum libr.8. ácap. 4. vfque ad 7. 
fncluíiuc. 

16 Verumtamcn quicquid ílt de ea opinione 
aduersús quam non iciune, ñeque exiliter difputac 
Ripaldadiip. 13 2. decnteíupcrnaturali n.5^5. non 
video in Empyreoíufficiens fundamentum, vt tam 
fpeciali ex titulo afciícat Ubi Dei pixCenciam. 
Q u ó d enim hanc gracia habitualis vendicaret ref-
peótu fubieóli fanáificati, indicium eífer, vt fum-
rnúm, conuenientis lumini gloriofoj aut beatae vi^ 
fioni eiuí'dem exceílentia; refpedlu intelledus illu-
minatijaut béatificati. At, inquis, Empyreum eííe 
locum glotis. Csterúm, ve bené Arnoídus Abbas 
tradt. de opere fex dierum , Tota no j i r a non in loco i 

fed in mente efi gloria , c¡uia mnfelicem facit locm, 
fedvi ta . Hinc videns Deum, vbicumque exiftat, 
aut eríi ab omni loco tam reali, quám imaginario 
{liuinitiis abfoluacuríbeatus cric. 

17 Addo, ñeque in íiipcriori illa opinione 
tione gracise habitualis Deum fore ípeciaiice'r pea:-
fencem loco, in quo cxifteiee homo , aut Angelus 
í a n d u s , foret namque ibi pwefens ex folo nculo 
communi immenííiatis ÍUÍC. Idque declaratur 
exemplo liumanitatis ChnftianíE , nam ex diuini 
Verbi ad ipfam racione vnionis Hypoftacica; pra--
fentia peculiari, de quaTheologi íeneertianj vbi 
íupráJ& nominatim S.Thoi^asqua;ft.i .arc.2. Car-
thufianus q.2. cura aliisapud Thoraam Piura i.p. 
q.8. arc.:5.dub.2. n.5. haudquaquam infciciu'ct-
fentialitcr peculiaris prafentia ciufdem Verbi ad 
quemcumque locumjin quoexiftere pofízc diuini-
tus Humanicas. Nii ivclisípecialis prcefcntuE Ver­
bi ad locum humanicacis inde peccre conieóhium, 
quód fi per impoflibile non exifteree vbique Vei-
bum, deberec nihilominus, permanence vnione 
Hypoftacica, non abeífe á loco humanicacis, mo-
ucrique íimul ex vno ad aliura , quocies ea moue-
retur. Qu£e coniedura, fi firmaíit, faciet ctunn 
pro peculiari prafentia Dei ad locum hominis, auc 
Angeli íandi in íententia Suarij, & aliorum alfe-
clarum. Arque ob id forfan difplicebunt alicui. 
Sed hoc omilfo , de quo nonnihil delibaui prope 
finem Exerc.7. Suffícit raihi , fpecialem Dei.prae-
ícntiam ad locum creara: períonx iufts non fore 
ratione loci ipfius/ed gratis habitualis. 

18 Nec plurade exiftentia Dei in Empyreo; 
namalia.quíE íuapte (ponte occunebant,comnm-
nia í'unt cidem exiftentia: in quouis alio loco , & 
re creara. Nunc quandoquidem , ve fuauiflimo 
metro decantat Vrbanus V I I I . Pontifex Lumnuis 
in Pocmatc de fclicitatis humans fuga, 6c coeleliis 
adeptione. 

' Aíártal ia qu&cjue 
Dejípiunt animü fanBo quos lumine compht 
Gratia\ptrcfuegradni rerummens nefeia culpa 
Corporü obñantes optans abrumpere nexm 
Tranjilit ¿thereos traíiuiyC&lícjue meatus 
A c penetran* vltrk Superürn fe cQetibm inferít 
J}ffírátque*T)eifaciemvtfura beari. 

Poftulemus ab Empyrei potcntiffimo , & muuifi-
centifllmo Imperarore congiarium fuperi lumi-
nis.&grarixjnaro fí h«caí lequamur, anhclabi-
mus/pictis mundialibus, & caducis , ad ipiios in 
Empyreo palatio feliciflimum intuitum, tandem-
que Cícleftis aulx domicilio , & diuinaE Maieftaris 
afpcdu in omne asuum perfruemur. O inílilkc 
Deus vel íemel interiori noftro fenfui guftumíuas 
dulcedinis ! Sicenim fiec, v t vitam hanc fine eim 
afpeftu, & Empyrei habitaeionc, acerbamputewtíSy 
proue experciílimus confolationura cceleftium 
S.Francifcus Xaueiius diecbae lib. 1 .epift.5. 

E X E R C I T A T I O D E C Í M A O C T A V A -

£>e Chrtflo IESVkumanigeneris vindicewt SmpyreiincoU 
& Rege. 

OST DcuinfequiturChriftiSeruatorishumaniras, licec enim Angelo^ 
rum babirajeio in Empyreo fie multo antiquior, eos tamen Chriftus, 
etiam qua,homo,dignicate,6c loco fuperat. Hinc niincupatur a S.Paulo 

. ad Corinc.15. verf.47. Homo de ccelo coelefiü > Se exinde máxime, quod hxredjra-
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Liber V I Exercitatio XVIIL Sed. L 29̂  
rio, & naturali iure íit prx Angclis, & hominibus Íncola Empyrei. Idem S.Pau-
lusin epift. ad Ephefios cap.i. veif.io. & n . ait , Deum conjiimijje Chriftum ho-
miftótn ad dexteram fmm m cosleftibuj fupra omnem frincifamm^ táfotefiatem, & ^ i r -
tutem, (^r dommationem,^ omnenomen, quodnomimturnon folum m hoc feculo ,Jed 
etiam in futuro. Qoare cum poft Deum fit fecundus, deueniamus ad iplum luo 
ordine dignitatis y &c inris, poftpofita antiquitace Angeiorum. Ob tantum, & 
taniilluftrem EmpyreiRegem IESVM, dicentur beati homincs i^w/ , vel lef i i i^ 
vt prcEter Richardum de S.Laurentio l ib.n. de laudibusB.Mari^ cradunt Hugo 
de S.Charo, & Ludolfus de Saxonia cicati á Nigronio explicatione tituli Regu­
lar um Communium Societatis IESV partícula 3. num.59. áTir inoin cap.3. Apo-
calypfis veri 11. vbi promittit Deus nomine fuo nouo infigniturum coelicolas 
tomines j quodnomen CÍIIESVS , ve interprecantur Ribera, Viegas, Péreyra, 
Cornelius j exornatque exquifité Gueuara in cap.i. Math. v.11. obieruatione 4. 
fed 6c Qhrillianos fr 'm a IESV diSios lefeos fub lacobo ¿Maiori in Etffama nopra, me­
morar íulianus Perez in Chronico num.91. 

S E C T I O I. 

A n Chr i f t t a f i t pratergrejfus Soíis Sph&rajn, 
d u m afcendi t i n Coelum ? 

1. Eré , ac pioprié afcendiirc in ccElura, 
tranfaótis quadraginta diebus poft R e -
furreótionem , fuppono certum ex fide 
Cacholica j pro cuius veritacis illuftra-

tionc locaples cft P. Suarez tomo z. in 3.patr. 
difp.) 1. í e d . i . Fuere tamen Hieretici, qui effu-
txctnntiChriíium e térra afcendentem inter coelnm^ 
firmamentMm (ideft, zzx.£m)peruemjfeiidqHe ditmta-
xat cdorum regnum ejfe. Sic ex Authore libri C h r i -
ftianorum refere Phocíus cod. 56. Bibliochecae. 
Alij blaterarunc,non praetergreirum Solis fphaeram. 
Tercullianusc.z4.de carne Chrifti videtur damna-
re hunc ctrorem.de quo Origenes pofteá,eodémvc 
tcmporeclariús loquutos. Nam in Pialm.iS. v.6. 
hxc habct^Quidam quidem dtcebant, quhd Saluatar 
mBer afcendens é tetris ad coelum , & corpm fnum 
ajfnmens 3 peruenit vfqne adeum circnlum, qúi Solü 
zona mminatHr)& ibi^iuntipofuit tabernaculum cor-
porü fui :mn enim vl i ra erat pojfibtle id progredu Sed 
hác i l l i ita femiunt, pro eo quod allegoriam nolnnt i n 
Scriptura diuina rectpere,& ideo ptirahiftoria defer-
uientes humfmodi fabnlai > & figmenta componunt. 
Refere hsc Origenis verba Eufebius Cajfarienfts in 
Apología pro eo fub nomine S.Pamphyli Martyris 
edita jadditque , Erubefcant i l l i , C¡HÍ hocde ipfonon 
dubitauerunt concinnare figmentwn. Nihilominus 
Serapion Epifcopus Thniueos adfcribic Origcni 
delyrium illud, vt teílatur Sixtus Seneniis in B i -
bliothecíE lib.5. annoratione 160. 

1 Didymus Alexadrinus in CómentarioPfal.i 8. 
verf.^. vc narrat Lonniis ibidemjrefellitailerentes, 
Chriíli Corpus elfein Solevfque adíecundumad-
ucntum.S Philaftr. in lib.de hasrefibus poft Chrifti 
paifionem c.8.dicit>Seleucianosa& Hermianos ne-
gzteySduatorem in carne federe ad dexteram Patrüy 
fed aftimare (poliafe carnem > & pofuife in Solem. 
S.Anguft.in lib.de haírefibus cap.55).lib.20,contra 
Fauftum c.6. oracionc etiam adneríus Iridíeos c.6. 
ttadir)1Vlan!ch^os,Scleucianos,& Hermianos fum-
pfiííe ex Pial.18. occafionem exiftimandi, carnem 
Chdíl i relittam eííe in Sole.Theodor.lib.i.Haere-
cicarum Fabularum feribit de Hermogene, Is doce-
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haty corpm Domini in Solé ejfe repoJitum.Theodotü& 
quidam adduttus ab Halloix invita S.Panr^ni c.3. 
hasc habee, Quidam ig i tm mum» corpm Domini in 
Solé depofitum ê fê vt Hermogenes\corpu4 ante áicunt 
í-í^j/^fr^cw/ww.S.AnaftaíiusSinayta inDuce viae 
c. 13. ú t ^ e p r e h e n d i m m JManichitosajfrmantes, car­
nem Chrifiifuijfe talem fola jpecie externa, & ex i f i i -
matione\háncc¡ue ipfam vmbratilem jpeciemtnec in r t i 
fed in phantafia conjiftentem, abieEiam, & a Chrifio 
depofitarn ejfe poji quam in Solem afcendit. S.Gregor. 
Nazianz.in epift.i. ad Cledonium prcsbyteiumJ& 
cxpoíitione de San¿l:a,acorthodoxa fide apud He-
ricum Caniíium t.5 .leótionis antiqu^ p. 1. pag.ijí?. 
Nicetas Choniates lib.4.thcfauri,híereíi ló.Euchy-
mius in P í a l m , ! / . v . i z.meminére eiufdcm erroris. 
Hac forfan de caufa S. Cynllus Hierofolymitanus 
Catecheíi i j . Uluminatorum ait, Difcant illi» qui 
ex Manicio ais conuerfi j t tnt , & luminaria mnfaciant 
Déos , ñeque eum 3 qui obfeuratur, Solem, Chriflum 
ejfe impié putent, Et in 6. dixerac , Chriftum vo-
cari á Manichsis Solem hunc.S.etiam Leo ierro.4, 
de Epiphania inquic, coli á Manichaeis Chriftum 
in Solé, &c Luna:obquem cultum Manichsei nun-
cupantur SolicoU á S. Athanafio in lib. de humana 
natura fufeepta. 

5 Figmentumiftudtraxitorigincm exPf.18. v.6. 
vbi dicitur, ín Solépofuit tabernaculum fuum. Sed 
in'primis Pfalmographiw non lo(|uituribi de Chri-
fto quá homo ; fed de Deo. Deinde nec Deus ita 
fuum conftituit habitaculum in S o l é , vt á reliquis 
mundi partibus abíit;quia tamen Sol inter ceeleftia 
corpora máxime declarar maieftaté Dci Creatoris, 
ideó videtur fixiiFe ibi fuamRégiam,& tabernacu-
lum/vt pluribus elucidar Lorinus. Príctcrea in cis 
verbis continetur Hypallage , ideft, pofuit Solem in 
fuocoeli tabernáculo: & fie alij vertunr,Si>///?o/a/> 
bernaculumin eü y nempe in coelis, de quibus prae-
ceíferat fermo. Adde , iuxta alias veríioncs frigeie 
omninodeduí l ioncm H^rcticorum. 

Etabfolutc quidem hic error rifum potiúsjquám 
impugnationem expofcit.AfcendiííeChriftü quaod 
corpus^ animara,in fupretna parrem fummi eceli9 
prouulgat PauluSjdum z\t,penetrajfe calesyexcelfto-
rem c&lü faBum, afcendi(féque fuperomnes calos y de 
dum comparar ingieííüm Chrifti in eoelnm cum 

•ingreífu fummi Sacerdotis in Sanda Saná:orú:quae 
omnia in Exercitationis decurfu multories expen-
dentue Pauli dodrina inftruótus S. Epiphanius 
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3o 
m-otulit i f t t e veiba i n 'oratione de Afcenfionc, 
fjodie ChriUm Vominui ¡ydereos, micantéfque luce 
ccelos apemit, Hodie fubnUífim^ aerü f artes veltitt 
folidum prnimemum ca lcan , Hod*e corpas e térra 
coKretumfnpracoeU conmxa t ranñul t t , Eu íebms 
Gallicanus, vel S. HiUi ius in codera fefto, Hac 
die arduas cali fedes, quas ipfa hominu natura clau-
debat, Vem corporew ( i d cft i n corporc aflumpto) 
penetrauit, Aufonius , vel S.Paulinusin Matutina 
adDeum precatione. 

EJfe iter &tern& docuit remeabile vi ta , 
JSfec folam remeare animantifed corpore tato 
Ccelejies imrare plagas 

De Empyreo Coelo. 
Raymundus de Sabunde i n Thcologia naturali 
t i t . ^ i . Diana parc.6. t r ad . i . rcfolutione 3. Salas 
tomo 1. i n 1. 2. t r a d . z . d i í p . & fe61:.i4, num.icS. 
Thyraeiis de ludiciaria Chnf t i apparitionc capr^6. 
nurn. 5 3 . Lorinus , & Cornelius inf iá , Andieas 
Lucas, l ib . & cap.6. vitae S. P . N . I g o a t i j , Duual-
lius tra6t.de quatuor Nouif l imis , quacft^.ait.5. 

7 Probatut pr imó ex Paulo ad Ephefios 4. v . i o . 
dicente de Chrifto D o m i n o , Jifundijfe fuperotn-
nes calos y i n G i s c o legitur tÍTTípstvw ideftjíuper íu-
prá , & omnino íupcr omnes coelos , vt pondcrac 
Cornelius *, & S.Anfelmus zix, Afcendit non[olum 
fuper omnes calos materiales y fed & fuper omnes ca-

C ú m ergo fummum ccelum fit Empyreum ; fe- lefiium virtutum ordines fuperans loco, & dignitate 
qu i tur , Chriftum ad i i lud vfque alcendHle, & ad 
íuprcmam il l ius partera penetraire. 

5 N o n deeft ptaEfidium á rationibus. Exhibebo 
eas i n Exercit .25 .fecl, 2. & ex fed. quam iara i n -
í l i tuo , comparebunt nonnulUe. C o n l u k ó omií i 
alios Híereticos , qui vt Carpocrates , & Apelles 
apud Tertullianum l ib . de praeía ip t ionibusaduer-
fus Heré t icos cap.51. S.Auguftinumlib. de Ago-
neChriftianocap .25. l ib. de Híereíibus cap.25. & 
apud S.Philuftnum híerefi 7. & 15?. poft Chrif t i 
paflionem , í b m n i a r u n t , Chrif t i animara íolara 
fufceptam in coclum , camera vero in térra d i m i l -
fanijaut incóelo aereo,11 Cathariapud Raynerum 
cap.ó . l ibr i contra Vualdeníes ,aut i n inferis fimul 
cura anima, ve Chryíolitíe apud S.Damafcennra i n 
lib, de Haereíibus , nc terapus vané tercrera in eis 
refutandis , prafertim cura ex cap. Ftrmiter, de 
Sumraa Tdnitace, &: Fide Cathohca confiteamur, 
Chriftum ad ccelmnafcendijfe pariter in anima , & 
carne ; cúmque ex Romana Eccleíia i n M i í í a d e 
Alcenílone dicamus,Chriftuz/«i><íWí/z¿¿ fragilitatü 
noftra fubftantia in gloria paterna dextera collocajfe. 

S E C T I O I I . 

A n Chr i f t u* afcenderi t , & e x i j l a t fitpra E m -
f y r e i conuexam fuperf ic iem , a n j u p r a e m i -
nent iorem f a r t e m r e g i o n ü media f F b i de 
Beatis a l i k homin 'thm. 

^ T r i c a r a vn£l de beatis aliis hominibus. Et i n 
J L / E x e r c i m i o n e 20. fed . 6. de Angelis , & 

animabus feparatis. 

Re fe r tu r [ e n t e n t i a loems c h r i j t u m , & b e a t o s 
homines f u p r a Empyre i comexam 

fuperficieip. 

PRaecipuus huius í e n t e m i s Patronus habetur 
í^nótus Thomas j . pa t t . q . j 7 . ^ . 4 , i n corpore 5t 

ad 2. I t em l ib . 4. contra Gentes cap.87. prxterea 
quodlibeto 6. art. 3. denique in oputeulo 5. de 
iyrabolo Apoftolorura are. Afcendit , &c . Suffra-
gantur B. Thomas Villanouanus condone 2. de 
AlccnfioncCaietanus in Coramentariis tura Pau. 
I m j epiftoU ad Ephefios, tum Thoraiftic^ fura-

M e d L T r6065 ^ C ^ ' l lb-4- contra Gentes, 
o u l / Gre80trius Mart ínez, Montefínus ad , . 2 . 

U d o u i c u s d e a p P u T n [ ^ 
ticornm P v K ™ , b^* ln Canticum Can-
ticorum Exhorcatione 5. & 4 i . ^ j . 
S.Thoraa m ,.parc. d o a r i n / c h d ¿ h n Í oaT /7 
Hieronymus Columbus - ^ ututlanaí' ioag'47. ,s m Angélica , & Humana 
^ r ^ ^ t tap.74.num.8. Francifcusá Chr i -
ftora 3. dift. 22 . ^ f t . de Afcenfxpne Chaft i , 

omnem creaturam. Ecclefia Romana infiftens phraíi 
Paulina canit, Q u i afcendens fuper omnes calosy&c. 
Adducit ibidem Paulus v.S. i l lud Pfalra.67. v .19. 
uifeendifii in altum, feu in fa f t i g ium,& rublimira-
tem,vt ex voce Gra:ca J'?>o5 coll igit Suarez. Confir-
matur ex verf.3 3.eiufdera Plalmi, TfaHite Deo^ui 
afcendit fuper calum Cali ad Orientem. 

8 Probatur fecundó ex ipfomet Paulo ad He-
braeos 7. vcrf,¡2 6. pronuntiante de Chrifto Excel-
fiorern Cal i s faüum, cadera in epift. cap.4. verf.4 4. 
i n q u i t , Habentes ergo Pontificem magnum, quipe-
netrauit coelos, IESf^Ad Füturn Det, idej í , qu i per-
tranfiit omnes coelos, Quae omnia confirraantui; 
teftiraonio S.Chryfoftorai, qui homi l . 1 i . i n epift. 
ad Ephefios feribit, Afcendit fuper omnes calos, v i ­
na quos nthil efi aliud : hoc videlicet e¡l potentia, & 
Áominationü ipfius. Tranícr ipferunt Chryfoftorai 
baec verba Theophyladus, & Oecuraenius. 

5) Probatur tert ió, nara S.Epiphanius addudus 
iam in num,4. i n q u i t , Chriftum tranftuliífe fuum 
corpus fupracalt comexa. Syneíius in hymnoc?» 
carnt de Chrifto. 

Tí* vero alas agitans l a fyhsirífque confütiííi 
Carulei Cal i InielleUualibuí purijfpiis, 
Scandifii fupra dorfum, Bonorum vbi fons, 

S .Diony í ius Areopagira in epiftola ad Deraophj-
lurarefert, S.Carpum vidiíTe Chyriftuminíidemcra 
Calicardini iSi vertir ex Grajeo Ámbrofius Caroai-
dulenfis, vel Cali dorjo, vt vertit loannes Sarace-
nus. S.Ambroíius in Pfal. 118. octonario 15).air, 
Domintis Je fus fupra calum efi , nullo circumferiptus, 
tempore. S. Hieronymus in epift. ad Theophylum 
aduersus errores loannis Hierofolymitani, Chriftm 
loco non tenetur inclufw,loannes Phyloponuslib. i . 
de mundicreatione cap.i 2. Quisipfis (Theodoro 
Mopfuefteno , & eiusaireclis; renelauit Chri(lum 
Dominum intergo firmaménti ejfecollocatum, habedo 
fupra fe primum calum , ficut nobü fuperpoftum efi 
prmamentum ? I n quibus verbis indicar, Chriftum 
exiftere fuper conuexara fuperficiem íummi coeli, 
alioqui haberet fupra fe tedum faltem il l ius. 

10 His d i redé fuaderur, Chriftum exiftere fupra 
conuexam Empyrei fuperficiem, Porróex hinefic 
i l lat io ad rcliquorum beatorura hominum corpora. 
Nam vbi fuerit fupremi Principis Humanitas , ib i 
aderunt Proceres coslcftis Regni . Caro, & fanguis 
fecuraejíote Caiebat Tertullianus cap.5 r , de Re íu r -
redione carnis) vfurpatü & calum,& regnum Des 
in Chrifto ; aut fi negent vos in Chriíto, negent & in 
calo Chriftum, quivobü calum » ^ « m » / . S i m i l i r e r 
in re prsfenti dici poreft , qui negent vos firaul 
cura Chrifto exiftere fupra ccclura,negent& fupra 
c a l u m Chriftum. S.Paulusad Hebreos 10. v . 2 1 . 
commendat Chriftum,eo quód íit Sacerdosmagnas 
fuper domum Dei : in domo autem D e i , feu P a t r ú , 
icilicet i n ccelo manfiones hominum funt , cX eiuí-

dena 
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Liber V I . Exercicatio X V I I I . Sed. I I . 31 
dem Chriíli dodrina cap. 14. loannis v. 2. In vna 
ergo ciorao, fíue fupra, iiue intra fumraurn coclum 
aebenc exiftcre Chdftus Saceidos magnus,& bcati 
horaines^ Vltciius Chriftuscum Beatis componec 
vnumregnum, & ciuitacem, celebrabitque vnum 
conuiuium. Quas mecaphoricae loquutiones Scri-
pturarum diuinarum non bcné cohsrent cum ha-
bicatione Chrifti lupia Erapyieum , & Bcatorum 
Intra.Qusnam eííec íocietas Chriíli, ac Bcaroium, 
ll ille perrnanenter degqrcc fupia compicxionem 
Vniuerfi ; hiaucem incra? 

11 Iniigne eft ad confiiraandam beatorum ho-
minum rupracoelum exiftentiam id , quod de R o -
manis pié affedis erga Conftancinum veré Ma-
gnum, narrac Eurebius lib.4.eius vita: cap.(Í9.5ni-
mirum, Cum cali effigiem in tabellaprcprtü coíoribm 
exprejfiffent, depinxijfe eum fttper cceleftes orbes in 
dthereo ceetu requiefcentem. Pafchafius Rachbertus 
concemplatuc Adelhardum Abbatem iam defun-
<6liim , admirantem fub pedibus non modo nubes > & 
fydera., fed etiamaltam coeli planitiem, S.Cxfarius 
in Dialogo 1. aic, Diuin& pmenjiones (cccii) infer~ 
na concam videntur in fupernis ejfe j [úpeme fupintt 
& Anuales funt ad fe recipientes preclaros in Eccle-

fiis mros. Quas Gsfarij confideracio nulla eíTec, íi 
beati homines excicuri elíent intra coelum, & non 
in conuexa eius planitic. Saluianus lib. i . adEc-
clefiam Catholicam píonunúaXt/uper ceelos ejfe á u ­
reas SanSlorum omniurn domos. S. Ambioíius in 
Pfalm.38. verf.6. fcribic, Chriñus quidem afcendit 
fuper omnes ocelos ad Dei fedem, homines autem a 
primo cáelo ad fecundum , & dtinceps a fecundo ad 
tertium, & ab tilo per difiinftiones fere ad feptimum 
coslum3 atque in ipfam fummitatem coelorums qui me-
rf«/«r,4í/tfí«¿¿««r.S.Gicgor.Nyíreniis orarione z.de 
Beaticudinibus íic fatur, 5« oratione volucres e¡¡uo~ 
dammodo f a ñ t , & erecli fuerimUs ; fupér^ue dorfa 
coelefiis tefludinis conftiterimui, inueniemm ibi fu^ 
perece'ejiem terram , q m iü , qui cum virtute vitam 
tranfierim repofua eft, Arift. lib.2. de coelo cap.5). 
texcu 100. extra coelura ponit ftatum beatuatise 
epate íi ipfe agnouiflet corporum glorificationera, 
ea extra illud exiftere contenderet. 

i % S.Chryfoftomus in catena áurea S.Thpmae 
ad cap.Kí.Lucíe v. n . inquit;,y/c,»f Regum carceres 
extra man n 3fic & extra rnmdum alicubi efí Infer-
v u s v n d e & exteriores tenehra di£U funt. Si ergo 
extra mundum eft damnationis ftatus , erit etiara 
extra eum ftatus beatitudinisS.Auguílinus lib.i 2. 
de Geneíi ad iitteram c. 3 2. dubicat faltem de ani­
mabas feparatis, an ferantur ad iocacorporalia:aic 
namq; fi autem quaritur, cum anima de corpore exie-
rityVtrum ad aliqua loca corporalia feratur3an ad Í«-
corporalia corporalibus fimilia, an vero nec ad ipfa , 
fed ad illud,quod & corporibus,^Jimilitudimbus cor­
porum eft excellentius? Cito quidem refponderim, ad 
corporalia loca eam vel non ferr i , nif i cum aliquo cer~ 
pordvel non Ucaliter fer r i . Iam vtrum habeat aliqttod 
Corpus,eum de hoc corpore exierit, oftendat qui poteft. 
£ g o autem non puto¡jpiritalem emm arbitrar ejfe, non 
eorporalem. A d Jpiritalia vero pro meritis fertur, au{ 
ad loca ptnalia jimtli» corporibus::: Et pauló poft , 
jQuamuis ergo non fmt corporalia , fed fimtlia corpo­
ralibus ¡quibus anima corporibus exutA affciunturjen 
benéjeu male,cum ipfe corporibus fuis fimiles, fibimet 
appareantsfunt tamen &vera Ut í t ia ,& vera moleftia 
faEla de fubfiamia fpiritali:nam & in fomnü magni 
intereU, vtrum in Utis, an in triftibus fimus. Hade-
nus ab authoritate. 

I j Probatur quarcó ex ratione communi tam 

Chrifto , quám glorificatis aliis hominibus: quia 
corpora , quó func nobiliqra, có funt fuperiora# 
erenim natura rem mbtlioremin locis nobtbonbpu 
( qualia funt íuperiora ) conftituere folet, nif i quid 
maius impediat, vtdocet Ariftoteles lib.3. depar-
tibusanimalium cap.4.lib.z.de cceloc.5.rextu 34. 
Sed humana corpora glorificara funt nobiliora cx-
teris eleracniatibus, & cosleftibus: Ergo funtfu-
pedora. 

Refertur, & prafertur fententia locans C h r 't-
. fium & beatos homines intruregionem 

mediam Empyrei . 

14 ^TpEnuithanc fenrentiam S.Thom.in j.dift. 
s J| iz.art.3.q.3.quasftiúc.i.ad i.vbiait,iV£>« 

dicitur Chriftm afcendiffe fupra calos , quia Jit extra 
calum Empyreumtfed quia in altiffirnam partem eius 
afcendit .Kígamenzum autem,ad quod fie refpodct, 
crat huiufcemodi, Corpus Chrifti necejfario eft in lo­
co , fed extra edum non eft locus fecundum Philofo-
phum, i . cá l i . Etanceáin i . dift.2.q.& art.z.ad 5, 
fuppofuerat, beatos homines ita futuros in Coelo, 
vt per aliquod médium tranfuepoffintfpecies vifi-
hjiles, & audibiles: quod certé ficri non poííct, vti 
obferuant Suarez diíp.47.íe£t.6.v.Oícc,am/,&: Gra-
nadus infrá,fi omnes ita eflent fupra cceloSiVt plan-
tis pedum tangerent conuexum Empyrei: ñeque 
neceífe fuiíTec S. T h . recurrere pro locutione bca­
torum hominum ad confraótionem corporis E m -
pyrei;fi extra hoc putaret illos exiñ-cre.Etlicet lib. 
4.conrra Gentes c.Sj.propendeat magis in exiften. 
tiam beatorum hominum fupra omnes-coelos, ta­
men eorum intrá exiftentiam non improban En S. 
Doólioris verba, Quia vero locus debet proporttonari 
locato,confequens eft, quod cum corpora rejurgenttum 
proprietatem caleftium corporum confequentur, etiam 
in calis locum habeant j vel magis fuper omnes calest 
v t fimui cum Chriftofint, ctuus virtute ad hancglo-
riamperdu¿entur, de quo dicit Apoflolus ad Ephefios 
¿t 'Qui afee di t fuper omnes ceelos,vt adimpleret omnia. 

15 Sylucfterde Prierio trad.j.Rofa; aure^ q.43. 
ad 5. <p<«y//«wconcendit>S.Thom.3.p.q.57. art,4. 
neutiquam docuiílé , Chrifti corpus exiftere extra 
Empyreum. Sed perdoctus Thomifta, non gcflJc 
partes optimi ledoris , &: interpretis. Is enim eft 
penes S.Hilarium lib. 1. de Trinitate. Q u i d i ñ o -
rum intelligemiam expettet, ex diclis potius , quam 
imponat, & re tul erit magis , quam attulerit, ñeque 
cogat i d videri dittis comineri, quod ante leBionem 
prafumpferit intelligendum. Talis autem non fuit 
in hoc loco Sylueftcr/iquiclem S.Thom.verbafunt 
apertiíüma pro exiftentia corporis Chrifti fupra 
Empyreum.-A/í^o/wmíinquitad 1.) aliejuampar­
tem coeli eo fuperiorem effe,fedipfumeffe fuper omnes 
ccelos3ficut & mTfalm.%-dicitur, Eleuata efí ma­
gni fie enti a tuafuper cáelos Dew.Aá i.locus hahet ra-
tionem continentis. Vnde primum continens habet 
rationem prirni locantis, quod eft primum calum. I n 
tantum igitur corpora indigent ejfe in loco per fe , i n 
quantum indigent continert a corpoeecdeíii, Corpora 
autemgloriofa » & máxime corpus Chr i f t i , non ind i -
get tali continentia : quia nihil recipit a corporibus 
cdtfttbus,fed a Deo mediante anima. Vnde nihil pro-
hibet corpus Chrifti ejfe extra totam continentiam CA-
leftiurn corporum, & non effe in loco cominentí. Nee 
tamen oportet, quod extra calum fit vacuum , quia 
non eíi ibi locus,ñeque efí ibi aliqua potentia fufeepti-
ua alicuius corporis, fed potentia ¿lluc perueniendi eft 
%n Chrtfio. Quod autem Ariftoteles probat i .de coeloy 
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De Empyreo Cedo, 
quod extra calum mn eft corpusjntelligendum ett de 
corponhus in filis naturalthus conftuutis, tJt per pro-
fanones apparet. Quid clanos/Syluefter inteipre-
tatur priora verba, quatenus CorpusChriíli non 
habeatruperiorcm notabilem aliquam paitem Em-
pyiei , vel quatemis nullam oronino habeat, íi íu-
peificies vltima íiíi capins in aliquo punólo attin-
gat luperficiem conuexam cceli. Quis non videat, 
coadam eííe interprecationem? (ed ve vt fir, pofte-
í ioiaíal tem nullam piorsús admiecune; & ideó for­
te quaíi per obliuionédiffimulata funt á Sylucftro. 

Fateor jS .Thom.j .p .q . íó .art 3.ad j . q . i o i . a r c . i . 
ad i .q . i i 2..arc.i.ad z.tk i.2.q.4. arr.7. ad 3. i n d i -
care,Angelos,6(: beatos homines exiftere, vel exci-
turos incia Empyreum, ve portea indneam. Sed in 
Chrif t i corpore aliquid Tpeciale meditatus eft i 3c 
quoad hanc partem non poccffc eííe dubium de A n -
gelici Dodoiis mente,tumin lib .4. contra Gentes 
cap.87.tum in j . p . q.5 7. art.4.ad 2. Teí l i raoniura 
ex opuículo 5. non eft adeó perfpicuum , cum fo-
iumraodo ib i dicat, Chnftum aícendiííe (uper om-
nes coslos corpóreos. Teftimonium ex quodlibe-
to 6. minus perfpicuum eft, ib i namque non almd 
vult .quám Angelos,& corpora glorificara non pro-
hiber i , quantum ex íe eft , quominus exiftantin 
conuexo Empyrei , co quód in fui conferuarionc 
non dependeant á primo continente j quod vero 
de faóto i n Empyrei conuexo exiftant, nullatenus 
cradi t ur ib i á S .T homa. 

17 Ex cuius familia Hugo de S.Charo in prolo­
go fupet loannem.Rayncnus in Pantheologiajtit. 
de AfcenfioneChrifti, lacobus de Vorágine in L e ­
genda, de Afcenfione Domini, TurreCremata in 1. 
q.fuper Euangelium4c-Afceníione,Durandus in 3. 
dift. zz.q .8.n.7 .Paíudanus ibidem q.5. Sotus in 4. 
dift .45. q.dcart.i. v.(¿<V/mr er^o, Syluefter tum l o ­
co fuperiori, tum t raél . i . in die Afceníionis defen-
fanc, glorificaca omnia corpora commorari intra 
J,mpyEeum;innuitquc S. Vincentius FeiTeiius,dLim 
ferm. 4. i n Dominica 1. Aduentus a i t , Ewpj/reum 
principaliter ordinatum^vtpt h a h i t a ú o Beatorumi& 
hoc magis propter homines, quorum corpora glorifica-
buntur, quibus locu* debetur, quam propter Angelas, 
qui loco non indigent. Henricus Gandauenfis quod-
Jibeto 15.qu£eft.2. Abuleníis Paradoxo 5.cap. 15)0. 
3c 191. in cap. etiam 17. Matthan q.61. 1 .itcm p. 
fuper Eufebium c.8o. Eftius incap.4. ad Hebrasos 
v.14. in cap. 4. ad Ephefios v. 10. Palatius in 3. 
dift .zi.difp .2. Eximij quatuorvi i i in Ecclefiaftico 
ftatu fasculari tuentur eandem fententiam j & 
corum primus fcribit:5í vero intelltgere conetnrali-
quüy afcendijfe Chrijlum fuper omnes calos corporales 
vltra comexitatem extrerni cmli&efcio, quaauthori-
tatCt m t ratione illud firmarepoter'tt. Ex Eremítico 
ftatu Richardus Pampolitanus apud Coccium lib. 
i . thefauri art.(5. pag. 197. Ex Bcncdidino Con-
gregationis Cluniaccnfis loannes Raulin íerm .3. 
de Afcenfione Domini. Ex Francifcana Religionc 
Aleníis parte 2^.47. membro 4. rurfus p.3.q.2 3. 
membro 6. art.!. S. Bonauentura in 3. dift. 22. & 
ahbi í$pé. S.Bernardinus Scncnfis tom .4 . f c rmin-
íra diem de Afcenfione arcic. 2. cap.i. ( fi opera i n 
hoc tomo contenta adulterina non f i n t , vt fufpi-
catur Lucas Vuadingusin Annalibus Francifcanis 
anna 1 308. num, 25. ) Richardns de Media-villa 
in 3. ^ • ^ . a r M . q . ^ v . ^ W í W 0uandus 

ibidempropol. 8. Aureolas in 4. dift. 48. art. 2. v. 
M t i emfdem opwonü . Lyra in cap.4. ad Ephefios, 
Nyfíe in relolutione Theologorum traét.^ parte 
^ j)ov»one 3. <}. 1. ad 2. Ffancifcus Félix in traft 

de Beatitudine cap. 7. diíficultate 2. n .3 . ExCa -
chuíienfi Richel in clernentatione Theologic3,p' o-
pofitione 5 8 . & 8 3 . inexplicatione hymni de A i -
cenfionejaliífque in locis, licct i n Summa fidei or. 
thodox* lib .4. art .72. difeordet. Ex Auguftiniana 
. íEg id iusLuf i t anus tom. 3. de Beatitudine hb.4. 
q .6 .art .2. $.5. Ex Clericis Regularibus Minont is 
Raphael Auerfa 3.p.Theologiaeq.5 3. fca.6.& 1.1. 
q.4. fed .9. Ex noftra mínima Societate Jefa Sal­
merón inepift. ad Ephefios cap.4. di íp. i o. Bell u -
minuslib.S.de Chriftocap. 12 .Natal ísadnotat íone 
i n Imaginem de Afcenfione Chrifti.Barradas tom. 4. 
in Euangelia l ib .9. cap.i 2. Lcfííus l i b . 3 . dé fum-
mo bono cap.8. & i n 1.2.q.4. num.44. Tannerus 
i .p . difp.6. q . & d u b . i . num.15. & i t e r ú m 5. parí, 
d í l p . z . q ^ . dub.5. n.118. Azor.part.2. Inf t i tu t io-
num moralium l ib . 1. cap. 12. q. 10. Roadeftacu 
Bearorum cap.6. Efcobar volumme 2. Commenta-
riorum in Euangelia fandorum l i b . 3. verbo <Af~ 
cenfio ad cap. 16. Marci Comment. litterali. fed.6c 
$.4. n.17. Tirinus incap. 4. ad Ephefios, Buiarus 
l ib . de ftatibus c. 3. ftarus gloria eterna;, lacobus 
Pincuslíb .7 .deChrifto Ciucífixo tít.i.loco G.n - 1. 
ctfi non o m n i n ó claré. 

18 Opinio híec ftabilitur primo ex S.Petro affir-
mantede Chrifto cap^.ad. vzs í . z i . JQttem opanet 
quidemcoelum fufctpere, vfque in témpora reftituiw-
nu omnium. Syrus legit, qmm oponet cáelo capi. V t 
notantLorinus,& Cornelius. Et l icét lat ini textus 
locutio fit amphibologica , obferuante Caietano, 
tamen Inteipretibus magis placet ea , qua í ignih-
catur Chrift i Humanitarem fufeipi á coelo,& con-
tinen ficut locatum á loco ,quám ea,qua fignifica-
tur edelum fufeipi á Chrif t i Humanitare ficut pala-
t i u m , velregnum á Rege fufeipi d ic i tur , quando 
Rcx incipit elle in palatio , vel regno. Etenim 
S.Petruá videtur intendiíTe fignificare diuturnaui 
Chrift i in ccelo manfionem vfque ad fecundum 
aduentum j Se non tantúm acceptionem pollefiio-
nís coeli. 

19 Secundó ex S. Paulo ad Hebreos 8. v e t f . i . 
aientc de Chrifto , confedijje i n dextera fedisTnA-* 
gni tudinü in.ccelü. Et ad Ephefios 2. verf . í . aience 
de D c o , nos confedere fectjje incoelejlibuí in Chrtfto 
JCCH : in qux verba fie Oecumenius, Primit iü no-
B m , & capite Chrifio ajfidente, reltquum etiam cor-
pm vna cum eo in fedem locatur. Quam ob rem inquit 
i n Chrifio Jefu , hoc efi per ChriHum lefnm. S imi l i -
ter Theophyladus. Q u ó d fi ex prapofitionefuper 
probant Aduer ía r i j , Chriftum praerergreflum íu-
perficiem conuexam Empyrei , & ita intclligunc 
Paulum dicen tem, Afcendtjje fuper omnes calos: cuc 
ex prícpofitione / » , & confejfione in ccelo bis repe­
tirá non deducetur exiftentia Chrift i intra coelum? 
Confirmaiur,quiaMarci i<j .v . i9 . & i.Petricap.3. 
verf.2 2.airerirur Chriflm ajfumptfu profeflm m cce~ 

non fuper coelum: Rurfus i.adThenalon.4. 
v. i ( j .& alibi •¡tiz.úx.KVídefcenftirHi d e c a l c ó non dc-
fuper vltra coelum. 

20 Tcr t ió ex Patribus. Erprimus fít S.Hiero-
nymus in 4. ad Ephefios, inquiens, Numqmd cor-
poraliter omnes ecelos . & vniuerfufttblimitates, & 
ccelomm c i r cu íos los philofophiÍphtrMVocantsran-
ftens, atque tranfeendens fitmmo ccelt formee , & v t 
ipfo verbo vtar>abfide,an cene omnia corporaltter con-
temnens^tque áisficiens,& aterna comemplans, fu-
pra cáelos , tdefi > fuper tnfenfibtl'ta ftetiffe credendnt 
eíl ? Qi*od ero melim puto. Hucvfquc D o d o r Maxi -
mus , qui íané non negauit corporalcra afccníum 
Chrif t i ad coelos materialcs,cuip. tamé non piobec 

afccníum 
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•afeenfum fnpra fummi coeli forniccm , & abfidem. 
Secundas fu S.Auguftiaus, (jui i n epiftola 57. ad 
Dardanura docec, vt ciiTp habitationem Dei cogitat, 
vnitatem cogitet, congrégatíonémqüe fanUlorum má­
xime incoeÍM \ vbi propterea pracipue dicitur habita­
re, quia ibi fit volamos eim, perfeÜa eorwn, in qni-
bm habitat,«bediemia'. deinde in térra, vbi adificans 
habitat dornum fuam in fine ftcnlt dedtcmdam. 
Chrifinm autem Dormnmn mfirum, vnigenitmn 'Dei 
filium,ttqualerH Patrt, eundémqite homintí filium,quo 
maior eft Pater , é ' vbique totam prafentem ejfe non 
dubites tanquam Denm, & in eodem templo Dei ejfe 
tanquam inhabitantem 'Dewn, & in loco aliquo cali 
proptervericorportsmoduvi. I n qaibus verbis tradic 
S.Auguftinus &c exiftentiam corporis Ch i i f t i i n 
al iquoloco C2t\\,&c rationem ralis exiftenti^, dum 
addic , Propter veri corporis modurn. Nam modus 
corporum eft exiftentia in lococoncincnre, ve ipfc 
S.Auguftinus dixerat i n cadera epiftola his verbis. 
Vbiqne eíí Deuiy quia nufquam eft abfens. In feipfo 
antem, quia non continetur ab e ü , quibm eft pr<t-
fens tanquam fine eis ejfe non pojfit. Nam fpatia 
locorurn tdlle corporibus , nufquam erunt > & quia 
nufquam ernnt i nec erum. T'olle ipfa corpora qna-
l i t A t t b m corporum , m n er i t , vbi fint, & ideo ne-
cejfeefl , v t non fint. I n libr. eriam 22. de C i u i -
tate Dcicap. i 8. ícribic, Habemes corpora, in aliquo 
corporali loco ejfe,necejfe eíí, Ec loquicurfpeciadm 
de coiporibus beatis, necnon de loco exrrinleco 
reali, vr & S.Iulianus Tolctanus lib .3. Prognofti-
cón c.49. vbi citat S. Augnftinura. 

% 1 Liceareius doctrinara exornare prophaniscc-
ftimoniis. Mercurius Triimcgiftus in Atclepio 
c a p . j . i n q u i t , Hac ornnia effe non potmf¡ent,filocm 
áeejfet y qHtomniafuftiner-epotniffet. Ommbm enim 
rebm, quafuerint pr&canendum ejl loco. Porphyrius 
in i t io l ibr i de occa í ion ibus , Omne corptu efi m lo-
co]ntíllftm vero eomm , qua fecundum fe funt incorpó­
rea,vel aliquid tale , eft in Loco, videlicec circum-
feribente. Tara dúo Patres , quám dno Prophani 
intell igendi Tune de corporibus diftindlis á íupre-
mocoelo,& de neceffitare tantúm nacurali ex»íten-
di i n loco corpóreo exrriníeco intra ambirura 
m u n d i , quivedefinic Clcomedes apud Coeliura 
Rhodig in ium leólionum anriquarnm lib. 1. cap.5. 
efi conftitutio cceli, & terr<t,& natura rerum, q, & i n ­
tra clauduntur , & omnia conitinet corpora, mdlopoe-
nitus retiño extra : 8c de cosió pronuntiarunc Ze-
noniftae apud Laertiura hb. 7. de,vira & raoribus 
Ph i lo íophorum, ejfe extremam ctrcumferentiam , i n 
qua diuinurn omne fixum 3 ac locatnm efi. Et Eiaro-
fthenes^liás Hypparcus,ad Arari Pliasnonucna c.4. 
coslum ejfe id , quod ornnia, qttA funt prater fe ipftm3 
í-íw/'/eíííVwr.HincArift.Iib.i.decceio c.p.á rcxc.c^. 
& Plotinus apud Coslium cap.8. ftatuunr, nul lum 
Corpusexiftere poíTe extra ccelura:&: licér Ariftote-
lis argumenta non procedant niíi de corporibus 
conftitutis in folis naturalibus,&: ex nacura rei}non 
apparec ratio, ob quam cogaraur corporibus g lor i -
ficatis tribuere exiftentiara exrra coeium. Sic ab 
authoritate. 

z i lam quarto á ratione coraran ni : Chrifto , & 
beatis aliis horainibus ftabilirur cadera opinio5quia 
fedes, trhonus,&: regnum Dei deprxdicanu ¡n c a ­
lo ab Scriptura íacrafatis frequenter, ve viímu eft 
i n Exercitatione próxima. Ergo Bcatoinm ccetus 
non eft extra coelum in ípariis imaginaiiis, íed i n ­
tra coelura nobilius , & exccUius. Etenim íedes, 
thronus , & regnuraDci n ih i l aliud eft , quám lo-
cietas Beatorum, in quibus diuina virms operatur 

manifeftiús, vt docet S.Daraafcenus ibi citatus, i n 
nura.8. Hinc Salmerón putat , durum eílediccre, 
quódChrif tus non l i t i n eolocojvbi tones alícritur," 
Deum, & Patrem exifteic:6¿ ira quidem aíleritusCvc 
etíi Dcus naturali proprtejate tato orbe Jubiimior fit3 
& extra tllum exiftat, iuxta S. CyiiUura Alexan-
drinura l i b . de reda Fide ad Thcodoí ium , ta-
raen furu l etiam fit int imé pradens ipíi ca lo 
intriníecús 

23 Reípondebisjvt Chriftus dicatur eííe in c a -
lojíatis elle, quód eius cerpus pedibus attiu^at 
conuexam Empyrei fuperficiemjfic dicimur cílt m 
teóto d o m u s ^ in terra,etíi lolis pedum plantisat-
tingarous tedum , & terrara. Sed contra primo, 
quia S.Thomas non reíhinxit modum exiücndi 
corporis Chrifti ad hoCjquód tangat pedum plantis 
íu|)erficiem vltimam c a l i ; Ied abíoluté dicit,qu6d 
eft extra totam continentiara c a l i . Ita obferuauic 
loannes de S.Thoma 1. p. Nacuralis PlulolophiíE 
quíeft. i7 . a r t .2 . veri. Refolutio. Contra fecundo, 
quia Beatorum Angelorum i n c a l o exiftcntia,non 
minus debet ía luar i , quám exiftentia Chrifti , & 
beatorum aligrura hominum 5 A n g t l i antera beati 
^iequeunt i l lo modo dici exifte e in ca lo i & m i -
rura eíret,íi vtfaluares corum in ca lo exiftentiam 
decantatara á facris Li t te i i s , diceres, eospmnes, 
dum ad terram non mit tuntur é c a l o , exiftere 
affixos , & int imé prsfentes vltimae huius íupei -
ficiei. Idem argumentura mi l i t a t i n beatis anima-
bus feparatis. 

14 Contra tertio , quia exiftentia Dei intra e a -
l u m , ita tamen vt in ipfo neqiíe circumlcribatur, 
ñeque deíiniatu^conftat ex diuinx Scriptura' tefti-
moniis, in quibusaffirmatur,Deura exiftere in c a ­
lo. Ergo cura de Chr i f to ,& aliis Beatis rotics d iu i ­
na Scriptura repecat exiftere in ca lo , colligendum 
íimiliter eft, quód habeant exiftentiam intra, racio­
ne cuius vel circumícribantur, vel deliniantur i b i . 
Q u ó d vero diuina Scriptura dicat aliquandojChti-
ftura afeendijfe fitperomnes calos>& excelfiorem ca lü 
f a ü u m , fatis non eft ad dcnegr.ndam exiftentiara 
intra calos , v t i fatis non eft reípcólu DcijCEfi ca­
dera Scriptura dicat, Excelfiarem efe calo , capi non 
poffec&ío. Vnde ficut ÍIÍEC teíliraonia conciliantut 
cura aliis addudis in ícCt.i. pta'ccdentis Exercita-
tionis , quin negetur Deo exiftentia intra calum,* 
qnatenus ícilicer Dcus exiftat firoul inna)& extra, 
vel qúatcnus infinitaíua poteftare, 6¿ immeníitate 
exiftere valeat in al!Ís,& aliis rebus prcducibilibus 
extra:ita feruata proporrionc oportel it conciliare 
teftimonia de Afcenfione Chrifti íuper ornnes 
calos,dequeexcclfiori prx illis ftatu cmn teftirao-
niis de exiftentiain ca;io,quin negetur C hrifto exi-
ftétiaintra ca lum. Modus autemconciliandi pro-
ponetur poftea. Contra quaicó, quia dum nos d i ­
cimur exiftere in tcdodomus,& in tena, fignifíca-
tuij íuftentari nos á t e d o , & térra, ñeque enim f i -
gnif icatur/ tedum,& terram elle locura realera ex-
trinfecura , quo circumferibamur. Aft dum C h r i ­
ftus,& beatialijhomines dicuntur exiftere i n c a l o , 
non íignificatur fuftentari á fuperficie conuexa 
ca}i3tum quia glorificara corpora non indigent lu-
ftentaculo, cui innicantur, vt ílatim dcclarabitur: 
tura quia Fideles, qnando audíunc exiftentiara 
Chrifti & aliorum beatorum hominum in c a l o , 
tale quid non concipiunt, fed potiús i l lum exifte­
re,5c ho& extituros intra ca lum. Quapropter, aic 
Leflius, non paiúm ofteníurura rudium Fidelium 
pins aures, qui exprellis verbis corara a l íereiet , re­
gnum D e i , gloriam C h r i f t i , Sandorun^ inna 

ca lum 



54 De Bmpyreo Coelo, 
ccclum non cite , fed extra in vacuo interminato. 
JSlulU mtem fententia certiorredditnr ex aniraaaucr-
fione Richardi Víótouni l ib .4. deTrinitate cap.5. 
qnan} c¡U(t communi animt coricefttone firrnatur. 

2 5 Adde, Scriptmam íaciam vti phpaílbus, qux 
ex communi modo concipiendi denocant Bcaco-
rum circumfcriptioncm , vel definitionem intra 
coelum, vt intrare in coelum Mach. cap.5. v e i L i o . 
cap.y. veri.2 1. cap. 18. veri.5. habere thefaumm in 
coelo , thefaurtXjire in coelo. Math , cap. 6. ved. 20. 
cap. 15?. v e i í . n . habere doniumt rnanfiones in ccelis* 
& Patris domo. 2.ad Corinch. cap.5. ver f . i . loan-
nis 14. veri. 2. Iti Conci l io Fiorencino dicitur de 
animabus íeparatis omKino puns , v e l o m n i n ó i n 
Purgatorio expiatis recibí in caíum : quo loquendi 
modo innuicur exiftentia intia coelum. S. Dama-
fcenus l ib .4. de fidecap.i . a i t , Jifcenfio Chri í l i ex 
térra in cceium a & nerum de/cenjio , & adnemus, 
añiones funt arcumfcrtpti corporü. Theodorecus 
Dialogo 2 .inquit, Carpid Dominicum fnrrexit c¡iii~ 
dem a corruprione, & intentu aliemimi& impajfibíle, 
& imrnortale, & diuina gloria olorijicatumíÓ' a coe-
leñibw poteñatibm ; corpus tamen e ñ , & habet, 
quam pnus habviit, circhmfcripiione?n. In quibus 
verbis S. D a m a í c e n u s , & Theodorctus videntut 
íigniücare non folúm exiftentiam corporis C h r i l l i 

^in parce determinara , fed continentiam etiam á. 
loco corpóreo extriníeco. Clanus hanc denotac 
S. Anfelmus , dum cap. 4. de Sacramento Aitavis 
i n q u i t , Corpus Chri í l i vno ahqpío loco comineri, 
qmtumque Ule fu \ ¿¡uem nemo veltt wueñigando 
qu&rere, qui nonvult errare. 

26 Stabilirer quinto , quia incredibile videtur, 
Deum condid i f í e cam pulchrum domicilmra , & 
palatium s quám eíl Empyieum , ve non intra 
ipfum , fed quafi íupra regulas habitent ccEkftes 
Áu l i c i .Qu i s credatjPrincipemjrelida ampliffima:, 
& ornatiflimoE domus Rcgix habitat ionejíuos Tu-
pra teólurn nansferre palatinoSjibiqiu' eis manfio-
nes deíignare ? Certé melior videtur fcie Beato-
rum íors» fi concedercrur commorari in tena, vb i , 
ve ponderar Leffius, montes, Se valles, fontcs, & 
i l u m i n a , h o r t i , & flores, í¿ multiplcx lerurapul-
chruudo fenfus omnes obledarer. Quid cnim etic 
voluptatis corpórea in vado illojSc hórrido fpatio 
imaginario? Cum in iplo ñeque lux, ñeque amce-
nitas , ñeque pulchritudo vl!a eric. Sacra? quidem 

.Li t ter íe , 6c Pacres alker éxiftimandi de bea t i tudí -
ne corpórea, de térra v i u c n t i u m , c a k f t í q u e C i u i -
tate occafionem piíel ene. 

27 Ec confirmatur, quia fpatia imaginaria extra 
Empyreum non í u n t c o m m o d a a d i o n i b u s glor if i -
catorum corporum, videndi feilicet, audiendi, o\~ 
faciendi, loquendi, refpirandi, &cxpirandijnam io 
vacuo hxc omnia fieri naturaliter nequeunt i íipe 
neceílirate aucem multiplicantur miracula, & co-
tius natuiíE infringuntur leges, Eft etiam miracu-
lofa coníeruatio corporum extra fummum coelum, 
11 coníiderencur penes naturalia. Ergo credibile 
non eft conftiauum á Dco theatium hoHiinum 
glonhcatonim in fpc io , quod ade¿ h o r r e t u r á n a ­
tura, vrpotemepeum conferuadoni corporum, & 
externis eornm fundionibus. 

28 A l iqu i Ínter a í t iones , quas beari homines 
non pollent exerecre fi pv\(Vn, ' t r r 

^ 1 , 11 cxlltciet lupra Empyreum, 
nnmerant motum localen^ed non bené : tum quia 
bean homines mfiftendo connexx fuperficiei Em-
pyre! poflent naturaheer moue.e (e locaiarer; imó 

.& non mfiftendo ; nam cum corpora non graui-
tent vicia concauam fupeifíciem globi Lunans, 

non indigebunc beati homines firmo al;quo co . 
pore, cui ¡nni tanturjvt fe moüeant per fpatia ima­
ginaria fupra Empyreum:tum quia gratis admilfo, 
beatos homines grauitaturos , quantum ex le eft, 
& ex natura r e i , íupra Empyreum , tamen per do-
tem fupernaturalem agil i tat is , quac eft in eis per-
manens qualicas, impedicnt efteítum grauicano-
nisiin quo non intercedet nouum miraculum í u p -
poíita íemel conceffione dotis agilitatis , vt ta 
vcantur beati homines pro fuo hbito quoad quie-
tem , vel motum. Et bine eluceícit dilcnmen ad 
alias a í t iones videndi,audiendi, olfaciccdi, ac lo­
quendi l'upraEmpyreum, íiquidem ad eas aóliones 
opus ellet nouo miraculo prxter concefíionem do-
t ium , quibus permanenter ornantur glorihcata 
corpora. £ t haec quidem non grauitace íiue íupra, 
fiue intra Empyreum, mdependenter etiam á dote 
agilitatis,docec Arnaga tomo 2.111 1 .part.dilp.20. 
num. i 1. diípur .56. num .27. C«p. 28. loannes de 
S.Thoma i.part. Philoíophia: naturalis quaft.17. 
art.2. verf.íi^ ¡ .reífondetur. docétque id ip íumde 
quouis viuente corpóreo P. Franciícus Alfonlus 
dirp.23. Phyíicorum num. 25. caía quo quoduis 
eleuarctur fupra Empyreum : qui tres Authores, ve 
alios omi t tam, dicunt pioinde, fote, ve homo exi-
ftens ibi.poííet naturaliter mouere fe furíum quám 
longiffimé •, quia nimirúm habciet virutiem io^-o-
motmam versús quamlibee partem , & aliunde ibi 
non grauitarec , vepote exiftcns fupra totms CCEIÍ 
circumferentiam concauam, & conuexam, quippe 
grauitatio corporum elementarium non incipiac 
niíi á globo Lunari vfque ad centrum tenae, & é 
conuerfo leuitatio non nifi á centro terrae v íquead 
globura Lunatem.Hac racione loannes Bachonius 
Quodlibeto 2. quxft. 11 . Molina diíp. 1 o de ope­
re íex dierum §.5. ad 5. Delrius, Peerus Hurtadus, 
Bonfrerius, Gordonus,5¿ ahj negant,aquas íuper -
coeleftes Empyreo próximas grauicare, violentafve 
eífe , etfi ciuídem fine ípeciei cum elementaribús; 
& inconíequércr impugnancur ab Arnaga diip.5 2.-
num. 10. quiaalioqui grauitarenc. 

25; Sexto , quia fi Bcatorum corpora exiílerent 
permanenter extra Empyreum, non componerenc 
ad;u permanenter vnum Vniuer íum cum CCEIÍS, 
& elementis, íiquidem exifterent extra términos , 
¿k limites mundi. Si ergo hac racione motus fan-
¿tns Thomas 1 .pare. qua;ft. 61. are. j . & 4. docct, 
Angelos productos cíle fimul cum mundo c o r p ó ­
reo, & iucra carlum Empyreum, tadem non leuirec 
moci dicent Authores huius f en tcnt i íE , corpora 
Beacoiumexifteve intra Empyreum. Coníirmaíur; 
Vmuerí i ordo perturbarecur, fi incra ipíum fierec 
vacuum, quia ícilicec deficeretcolligano omnium 
partium Vni iu r f i requifica non minus ad huius 
bonum , quám ad bonum animaüs colligatio lua-
rum partium : idcóque iuxta plures, nec vittute 
nacurali Angélica fieri poceft vacuum intra V n i -
uerfum. Aft Vniuerfi ordo arqué perturbabirur ob 
eandem rationem , íi aliquod corpus exeta iplum 
ponacur. Ergo.ficuc cuiuis homini glorificaco non 
putacur concedenda diuinieus facultas, ve faci^c 
vacuum intra Vniuerfum poft diem ludicij,íic ñ e ­
que ve fe eleueeperdotem agilitatis viera ipíum. 

30 Sép t imo,qu ia c o n u e n i e n t i a a í c e n ü o n i s c o r -
p*oris Dominic i glorificari in coelum fuadetur á 
S.Thoma ^.parr. quseft.57. a r r . i . m corpore , eo 
quod locus debet efe proportionatpa beato. Chnfttu 
antempoji refHrreRionemvitam immortalem, & tn-* 
corruptibilem inchoamt; locus autem, in quo ms ha~ 
bitamm , efi km ^encraiionis, & corrupnontó , fed 
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locm cmlefiü t f i locus incorruptionü : & ideo mn f u h 
conuemens, quoá. Chrifiué poft refurreSHonem rema-
«eret m terrü \ fed conaeniens f m t » quod afcenderit 
in coelum. ^ic S.ThomaSjCuius racio xquc valctpro 
alioium coiporura glorificacomm afcenfione, tra-
ditúcque á S .Auguftino l ib . dc fide , & fymbolo 
cap. 6i quacenus contra Gentiles a i t , glorificara 
comenire c&lefti hahitationi, omni frag 'tlitate,ac lahe 
ierrena in cmleilem puritatem , & jiabilitatem mu-
tata» atqne conuerfa. Sed hasc ratio videtur frigerc, 
íi pr^efata corpora exiftant in ípatio imaginario íu-
pra coeium, &c non intra ipfum coelum j nam fi Tu­
pia coelum i quinara erit proportio loci cum l o -
catis penes incorruptibilitatem ? Vnde non malc 
argumentatuc Sylueftei* in qu£eft.43. t raótatus ter-
t i j inquiens; am hoc intelltgkur de loco quantum ad 
fuum materiale, i d efi, fttperficiern locami¿-yaut quan­
tum ad fórmale, i d eft, relationem fitualem, qua con-
uenit ei immobilitas j aut quantum ad vtrumque f Si 
primum, babeo imenrum , quia extra coelum non eíí 
fuperficies talis : Simíli(er,Ji tertium; Si autem fecun-
dum \ contra : quia omnis locas eíi incorruptibilis illo 
modo, cum fit immobilis j & fíe corruptibilia dque v t 
incorruptibilia haberent locum incorruptibilem, Tan-
túm Sylueftcr. 

3 1 Oótauó , qaia iuft i horaines merentur bené 
de Deo intra hnne mundun). Ergo rationi confen-
taneum eftjVt intra hunc mundum i n nob i l i o r i , & 
excel í iod eius parte prasmium accipiant,tam penes 
animas íolas ante diem ludici j gencralis, quám 
penes animas , & corpora fimul poft diem i i l u m . 
Confirraatur ab oppoí i to : in iuf t i homjnes dece-
dentes in peccato lethali torquentur modo penes 
animas folas, & poft diem ludipij generalis tor-
quebuntur penes animas , & corpora í i m u l , intra 
hunc mundum in ignob i l io r i ,& infedori eius par­
te J v t q u i intra eum peccarunt: e rgoé contrai&c. 
S imi l i v t í t u t ratione P. Suarez l ib . 8. de Angelis 
cap. n . 10. vt piobet, dasmones non pati fuas 
poenas i n inferno, qui fit extra hoc Vniuerfum; 
í u p p o n i t q u e v t certum, Angclos bonos beari intra 
iprura Vn iue r íum. 

3 2 Nono j quia íl Beati exiftant extra Empy-
teum, nullaapparebit caufa, c u r iftud cceliim con-
d i tum fit á Deo, cur fit imraotumJ& tanta luce re­
fulgen» , nam i n fpatio imaginario íupra pr imum 
Mobi l cau t íupra coelcftes aquas faluaretur codem 
modo ftatus beatitatis. S.Thomas,quotics in (um-
maTheologica meminit Empyrei , affignauit a l i -
quam proportionem iuter ipfum , & beatitatis fta-
tum, vt viderc eft part. i . q .ó6 . art. 5 .ad 3. al i i íque 
locisindieatis in n.15. & 16. tel iqui etiam Thep-
log i fubierunt curam eandem. Vidctetur tamen 
fruftranca, íi beatitatis ftatus extra Empyreumef-
fet. Notcntur verba haec S. Thomae vbi proximé. 
y4d tertium dicendum» quod Empyrei locm corpóreas 
deputatur contemplationiinon propter necejfitatem,fed 
proptercongruitatem» vt exterior claritas interiori 
conueniat. Vnde Bafdimdki t , quod miniñrator Spi-
ritus non poterat degere in tenebris , fed in luce , & 
Ut i t ia degendi fibi habitum pojfidebat. Si extra Em-
pyreum permanenter habetur vifionis beat^ con-
templatio , iam h u i c ^ o n deputabitur locus cor-
poreus ; ñeque vlla erit congruitas in eo, quod i n ­
teriori claritati exterior conueniat, fiquidem extra 
Empyrcum defit exterior dantas. Dcgercnt príe-
tereaAngeli beati non in Iuce;fed i n tenebris:quas 
procule í ie á ccElitum coeíUjConcipiunt Chrif t ico-
ÍÍE cunóli , probatumque manet in fe¿t. 1. exerci-
tadonis 10, 

3 3 Décimo, quia plures ex Patronis prima Sen­
tencia; vo lun t , Empyrcum eífe peifcóté íphffiicum 
in íupeificie conuexa.it^vt nulla pars íit aitior alia 
reípeclucentr i . Ergo íi aliunde vclintjomnia g lo-
rificatacorpora plantis pedum attingere eam fu-
perficiem , íequetur , Chnf t i corpus non fuperare 
^alia corpora ordine corporali , feu l oca l i ; ícd po-
tius omniaelFe squalia in íitu reípeólucentr i . Aft 
primaeíenrentia: Patroni , & ratio eo tendunt , ve 
probent, ¿hr i f t i corpus fuperare ordine corporali, 
leu locali , non folúm cecleítes íphaeras, fed etiam 
corpora alia glorificara : & ínter \\£C i l lud eífe f u -
petius, quod magis participet de bonitate diuina 
per gloriam. Ncc proderit dicere , Chrif t i corpus 
exiftere in quadam parte fupeificiei, & alia g lo r i ­
ficara corpora extifura circum circa, vel á dexins,& 
íiniftris; proindéque fore inferiora r c íp t í h i corpo-
ris C h r i f t i , cura m eafuperí icie , vepote rotunda, 
non dentur dua: partes sequalis altitudinis. N o n , 
inquam}prodent. Nam in primis haec inferioritas 
non eft ordinis corporalis , leu localis in Vniuerfo 
per rcfpedlum ad cént rum. Deinde íicut dicitur, 
Corpus Chrif t i efte fuperius, quia parti, in qua exi-
ftit, non refpondet alia altitudinis «qual is j ita ob 
eandem rationemdicetur, corpus S. Petri fore fu ­
perius ipfo Chrif t i corpore. Ñ e q u e ítem proderic 
dicere i terúm, maiorem 9 vel minorem digni ta t«m 
fedium competentium glorificatis corporibus i n 
fuperficie conuexa Empyrei non coní i f tere^i í i i n 
maiori, vel minori approximatione ad fedem Chr i ­
fti , quidquid íit de m a i o r i , vel minori diftantia á 
centro. Nam fi id dicatur, vt quid comenditur pro 
exiftentia corporis C h r i f t i , Se aliorum glorificato-
rum fupra conuexam fuperficiem Empyrei ? V b i -

yunqueenimextitecit corpus C h r i f t i , i l leeri t l o ­
cus digniffimus ; & aliorum glorificatorum cor-
porum locaeó erunt magis,vel minús nobilia3quo 
fuerintmagis, vel minus propinqualoco ©orporis 
Chrif t i exiftentis íiue intra, íiue extra Empyreum. 
Sententia hac ftabilietur magis in feót.ó.exerc.zo. 

34 QUÍE mih i pras priori arndet,cum authoritate 
fanótae Sc í ip tu r« , veterum Patrum , & rationibus 
fatisefficaciter firmetur, quantum in hac calígine 
rerum, qus ad futuram vítam ípc¿Unt , noftrapo-
teft exiguitas rimari; & cum pro ca conueniant to t 
Scriptores ant iqui , ac nupen i & prioris fententias 
fundamentis difíicilc non fit fatisfaccre. Q u o d 
iam prasfto. 

S a t ü f i t fundamentis fententid loemtis chri-
j lum^ ó1 beatos altos homines fupra E m ­

pyrei conuexam fuferficiem. 

35 \ D primum ex S. Paulo rcfpondeo primo, 
/ j L l o q u u t u m de afcenfu fuper omnes codos 

mobiles nobis notos.Sic cum ab Scriptura laci a d i ­
citur , efle aquas fuper cáe los , eam de mobilibus, 
& notis per Philofophiam interprctanturcommu-
niter Dodores. Secundó , loquutum de afcenfu 
etiam fuper Empyreum ex parte , quatenus eius 
concauam fuperficiem pmergreflus eft,& in alnf-
í imam partera proxiraioréraque extims fupcrficiei 
fefe eleuauit.Sic qui maiorem partera montis alcen, 
dit , dicitur afcendiíTe fuper montera, quamuis cx-
tremum cacumen pedíbus non tranfeendedr. Ee 
quidem fi ex eo,quód Paulus aírerar,Chriftum de-
fcendilíe in inferiores partes terrae , non inferunt 
aduerfi Authores,excefliíre defeenfu raolera totius 
térra jcnr nos cogemur credere, afcenfu fuperalíe 
limiianeum cotiuscoeli terminura? Ad i l lud autem 

de 
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^e voce .Graeca v-npcívc» ¿ico fignificare idem , ac 
uV )̂ id eft fuper, vr conítac ex Damclis 3. v.6o. 
t /Wpáv«7a «pai'jj. nempe fnper coelum. 

36 Patee iam folut ioad fecundum. Etvkerius 
addojpenetracionem temporanei Pontificis ad San-
éta Sandoram.cui comparar Pauluspenetrationetn 
setecni ad coeloSjnon fuiííc viera ipí'a 5an¿ta Sandto» 
l u m . Quaie nec penecratio Chri í l i debec elle vU 
vltra tocum coelum cocii. S .Chry ío f tomus , & alij 
lacres 4um aiunc, Chrifium afcendtjje ¡uper mmiiat 
poji qu& non eft d tqmd altad i inteliigendi íunt de 
alcenl'u ad rubiimiorepi partem coeli, vltra quqd 
non eft aliud coelum : v t i dum a iun t , ad inferiores 
partes térra defcendtjfet poíl qatfó n$n Jitnt ali<£, per-
cipiuncur de deícenlu ad aiiquam paicem, vltr^ 
quam non eft alia tefta, leu notabilis moles terrae. 
Quarc Ch iy lo í lomus , & alij Paires nobis potiús 
fauenr, Et obíeruandum eft , innui á Theophyla-
¿tOjCbriftum penes ordinariam potenciam non po-r 
tuilie alcendere vlwa teeminum limitaneum l u m -
m i ccsli. Inqui t c m m ^ ^ í r omnes cáelos afcendtj[et 
qutbw nihi l eji altim.nec tendi vltrapotefl. Si autem 
ad Ipatia imaginaria aícendilfct Chriftiis » nul lo 
lermino impedirecur , ne vltra alcendere poHer. 
I n huius cogicacionis qonfirmationem adduco S. 
Chry ío í lomumfe im. de Aíceníione, vbi poftquam 
dixiíFer, Chnftum aícendiirc luper omnem creatu? 
sam corporalem,^ lpiritualcro,Concludic3 cFerh<íC 
omnia natura mi t ra ( m Chrifto) eleuata efl, vt ho­
mo, qm IpcQ tam hurmU t^nebatnr, vt defeendere non 
pojfet vlteriwyadiatn excelfam fedem elenaretur, v t 
aítius non pojfet afcendere, 

57 S. Arabroíuis , & S.Hieronymus fermonera 
habenede Chrifto penes Dcitatem , vtconftac ex 
contextu vtriurque : Et addo, Chnftum penes hu-
manitatemcirelupraccelum mobile s nu l lóque cic-
cumícripeum tempore extrinfeco prjmi Mobihs. 
De Philoponi homims heterodoxi interpretatione 
non eft curandum. Si tamen aiicui gratum íir, 
quod tentar Sylucfter luprájindicátque Ludouicu? 
Coronel L 4. Phyficarum pcrlctutationum fol .74, 
videlicet Tuperficiem vltimam capitis Dominic ia t -
ringere in ahquo punfto íuperficiem conuexam 
coeh Empyrei , concedat Chnfturp non habere Tu­
pia le vei Empyrei tedum, S.^piphanius.Synefuis 
S.Dionyíius Areopagita,Eufebms,Parcarius,S.Cíc-
íariiiSjSaluianus, rurfúfq; S .Ambrof ius&S.Nyl íe -
pus explicandi lunt fecundúm dióla. Anftocelcs 
ideó beaticatis ftatum extra coelumcollocauitjquia 
^aruit cogmtionecoeh immobilisJ& quia putauic, 
non cóftitui Vniuerfum ex Intelligenciis extracos-
lum mobile poíitis : qui vero Beatoruro corpora 
poaunt extra Empyreum, diuidunr ab ipfo V n i -
perib p a i t e s ^ membramater ia l ia jqual ia íunt g lo­
rificara corpora. t)c non gloriíicatis ceníui t , exi-
fteie noupoíTe iuprá coelum i quid autem cenferet 
de glorjficatis.íi eorum agnitionem habuiftet, ne^ 
q^ie ab aduerfariis ñeque á nobis feiri poteft. 

3 8 Ver. a,quas referuntur ex S Chr i ío í lomo, aic 
Granadas i .pa r t . concrouer í ix 1 3. de Nouifl imis 
tracl.z. dnp.acn .5 áfe non inuenta.quarauis d i -
iigenter conqmí ie i i t ; non dubitat tamen, quin 
^ T h o m ahcubUegcritinai forte nomine S.Chry, 
ÍQftomi íigmficare volueric Authorem Imperfeóti 
in Matth^arojil le namque Author homil iá 5 3. i n 
cap. z 5 .Mat thx i feribit, QaUam dtc*m,n0n tantum 
«jje ínf&Kmm deorfHxn , f a extra, rnmdum iftum efe 
4¿iqm mthrojljjima loca, & ignea.in qmhwpumun" 
kur, qw digntfunfjorte ergo ideo dtxh exteriores te-

Hfbm^nm isf^ma. C ^ t p í u m ia S-ChryfoftomQ 

reperiuntur ea verba homil .31. ad RotiianoSjroga-
tus cnira , quo i n loco l i t Gehcnna i Refponder, 
AUcuhiy quantum ego puto» extra omnem hmc mun* 
dum. Quemadmodum enim Regum caneresy (ir me­
ta ¡¿a porro difiam , ita alicubi extra, hunc orbem erit 
Gehenna. Et fimilia habe.t hornilla de praemiis 
r anó to rum, inqu iens in hunc modum, St de f i tu,& 
loco Gehenna qu&fieris ? Refpondebo, dtcámque, extra 
terrarum hunc erhem alicubi ejfe pofitam. Sed ñeque 
S.Chryíoftomus , ñeque Author Imperfedi po-
nunt damnát ionis ftatum in fpatio vacuo, & ima­
ginario. Primus folummdó tradit, Gehennam cíTe 
extra totum orbem habitabilem á nobis» feuextra 
cotam fuperficiem terraequam nos infolimus. Se-
cundus videtur tradere, Gehennam eííe in fuperfi-
cic terrae oppofita habitatae á nobis i quamopinio-
nem Gloíla ordinaria i n c a p . í o . Ifaia: v . z o . M a g i -
ftet íentent iarum in 4. dift. 48. The mas Anghus, 
vel Angelicus in cap. 14. Apocalypfis v . i 1 .tribuunc 
S.lfidoro Hifpalcníieo quod dicatin hb.creaturam 
Solem, & L m a m in ordtne , quo creatt funt» ftahunt 
pofl dieta l u d i c i j , ne impij in toymentü pofiti eorum 
lucefruantur. Quae ratio nulla ellet.addunt Sylue-
fter traót.z. Kofe áurea: in die PafchíE , Durandus 
ih 4. dift.44. quaeft.p. n.y. Si Jnfemw efiinfrater-
ram^quia cum térra j i t opaca t vbtcnmque ftarem Soí9 
& Luna > impojfibile eJJ'et lumen eorum ad Infernum 
pertingere. Aft S.lfidorus lib.14. Or ig inum cap.9, 
aic, Stcut cor animalü in medio eiuí eft ¿ t a & Infer-, 
nu) in medio terrt efe perhtbetur. Vnde & in Euan-
gelio legiwtu , in corde térra. I l la alia, qua: cicantui; 
verba , non extant nunc in operibusS. i f idor i j l i -
ce t l ib . i4 . Or iginum cap.5 . nanationem de A n t i -
podibus appcllet fabulofam } í c q u m u s Lucretium 
h b . i , de natura rerum , Laótantium lib .3. diuina-
rmn iuft i tut ionum cap. 23. S. Auguftinnm lib.16, 
de C u ú t a t c D e i cap.5).Procopium Gazxum i n c . i , 
Genefis, aliáfque veteres apud Maluendam l ib .3 , 
de Antichnfto cap.i 4. Henricum Salmuth i n no-
tis ad t i tu lum i .Guidonis Pajncirolide nouo orbe, 
Acoftam 1.1. de natura noui orbis á c.6, Theophi -
lum Raynaudum in Hoplotheca contra ivhim ca-. 
lumniae f.z ferie 3. c.a, 1. vb i ex pofterioribus adii-
ci t S.Thomam l z. Meteos, ledione c^.Xoftatum 
in C i . Gencí .q 20. & apudloannem Solorzanum 
Pereyram l i b . i . de Indiarum iurec . i 1. Cuiuspras-
clariífimi vi r i cálamo rantum feré debent Hi lpa-
niarum Reges obaí ler tam squiratcm inquifitiíac-
qui f i t i . Se recepti N o u i brbis,quantum Columbo, 
C9rtefio> MagellanOj Pizarro, alilfqué magm no-
minis ducibus ob ciuídem detedionem, atque cx-
pugnationcm. Sed quorumcumque fucrit ea op i ­
mo ( fuo certé excufabilis tempore , adeóque, 
vt contraria Vi rg i l i j Epifcopi Salifburgenfis circa 
annum 748. vocata ficin haereíeos fufpicionem,d^ 
quo Baronius ad eum annum n . i J . lo.annes Aucn-
tinus I .3. Annalium Boiorutf!, pagi^í)7, Raynau^-
dus (iiprá, Seraphinus de Treitas in przefatione ad 
librum de iufto imperio Luí i tanorum Aíiarico ) at 
nunc audienda non eft , cum compertum iam 
f i t , terne fiipeiBciem oppoí i tam noftrs habitan, 
Author Imperfedi exprimit loca Gehenna ignea 
elíe. Non crgo excogitauit ftatum damnát ionis i n 
fpatio proríus imaginario, 

39 S.Auguftim verbacuram faceflTuntTheoloi" 
g i s , dum in 4. dift.45, aguntdereceptaculis ani-
marum poft mortem. S.Thomas reípondet jmentcm 
S.Auguftini fuiíTe , qvhd incorpórala non [mt in loco 
modo aliqvQ nabü noto, & confueto, fecundum quod 
dicimníiCorport in luo proprie efe, cifí iníwpo^Ua 
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(¡ni i n loco, modo fubfiamiü Cpiritualibm conuenien-
tty ejHí nobü plene manifeñué ejfe non poteñ. A l i j 
reípondenc, S.Augullimim vellc3quód anima fepa-
rata , í icutqai l ibct Angelus, non lequiiat ncceílario 
corporalem locum}pocuic fiquidem Deus tam A n -
gelos^quám animas produxilfc ante mundnm cor-
poreum. Ira Pakrdanus. Placee alus dicere cum 
Bellarmino lib.2. de Purgatoiio cap.6. S.Auguftj-
nura lib.2. Retradationum cap. 24. reuocailc q u « 
ícnpfeL-ac in l ib. 1 2. de Geneíi ad litteram cap. 3 2. 
3 5.& 54. Et vniueiTim in ifto opere de Geneíi 

f lura qu<t[ítayC¡nam innenta ftínt,& eorurn, qtu inuen-
tafmtipmciora firmata , c&iera vero ita pojita, velut 
adhuc requirenda Jim , vt ait iple S.Dodor. Q u o 
facisfecimus fecunda:, & rereis probationi. 

40 Ad quarcam refpondeojinftando in Angelí s, 
qu i intra Empyreum í'unt crcati,vc exiftimat S.Th. 
cüm tamé iplo nobiliores fint per naturam. Dcinde 
corporibus humanis ex glonficacione nobilioribus, 
quám cosleília , & elementada, competeré locum 
íupremum , intra complexionem tamen Vniuerfi . 
Quod autem íuperficies extiraa Ernpyrei fuperec 
loco Beatorum corpora, non prouenit ex maion 
il l ius nobilitate, fed ex reda Vniuerfi difpoíitione, 
íeu conftitutione: &" ex eo, quód ftatus corporum 
infraipfamaptior eft horum confcruanoni,& fun-
¿t ionibusexternis , Ad haíc : maiori corporum par-
cicipationibonitatis diuinceper gloriam fatis eft, fi 
beati homines queant ad tempus lupra Ernpyrei 
molem confeendere, & per fpatia vacua diuagari; 
falcémq; poterunt, quantum eft ex vidotis agilita-
ds ,&ex vidot is fubdlitads,fi Ernpyrei tedum.feu 
extima fuperficies tranfeendenda folida fif.per has 
namque dotes couenietbeatis hominibus id,quod 
per naturam Angelis-quos,quantum ex fe eft,poire 
íuperarel imites Vn iue r f i , &exiftereextrafupre-
raum coelum, quin definiantur loco corpóreo, do-
cent Nyffe in Refolutionc Theologorum parte 2. 
traclatus z. q. 1. de locali Angelorum cranfmuta-
tione, conclufione i.Petrus deAqui la in z dift .z. 
q .&ar t .z . Caprcolus ibidem.q.& arc .i . concluf.z. 
Scotus q.(j. <$.adpropofu»m. Ferrara 3.contra Gen­
tes cap.68.Ciiietanus i.p.q.5 2. a r t . z .&al i j citandi 
i n fect.ó. Exercit.20. Hinc fi Angeli propter V n i -
uediordinem nonafcendant ad tempus íupra Em­
pyreum , mul tó minus afcendent beati homines; 
ñeque ofFcrtíe honeftus aliquis finís , ob qué fine 
hijíiue i l l i velincaliquando arcendere,Deú{q;con-
niueat,nonobftanfe perturbationc cius ordinís . 

41 Cu i íi quis adeó profpicíat, vt ipfius de cau-
fa alíeraecum P.Tcllez p. 3. Ph í lo foph í s difp.04. 
fed .& n.^.Angelos nonpoífe natural i ter ,quantúm 
ex feeft afcenderejdícet.non inconfequenter, bea­
tos homines non poííc per dotem communem agi-
l i ta t i s ,& ordinadum Dcíconcurfumeleuare fe l u ­
pra Empyrimm.Mihi tamen ob ordinem prsd idum 
non videtur,negandam cffe Angelis facultatem, ve 
quantum ex fe eft,valeanc naturaliter afcendere fu-
pra Erapyreum/iquidemipfi contra talem ordinem 
poí l in t naturaliter, quantum ex fe eft, faceré multa 
alia, quíe tamen ñeque ipfi velint.neque perDeum 
liceant Et iuxta hsc intell igi oportebit , quod d i -
£lum eftin num.z^. 

41 ínquies , Beatos deberé eíTc remotiíl imos á 
loco damnatorum , proindéque exiftere potiús íu-
pra.quám intra Empyreum,vt ficut fors i l lorum eft 
valdé contraria , & diftans ab horum conditione, 
ita etiam & loco fint valdé oppofui , ac diftantes. 
Addes , Beatorum fitum fupra Empyreum arguere 
maioremipíorum potentiam,&: dominatum, habe-

P.tjabr. de Henao, Empyreolog, Pars Í I . 

bunr cnira fub pedibus c u n ó b corpora tam terre­
na , quám cceleftia. Sed contra primum eft , quia 
alioqui Beati deberentlongifl imé lupra Empyreum 
manere. Contra fecundum,quia oftenfioni poten-
tjaí,& dominatus competentisBcatis,fufficiet habe-
tefubieétam pedibus partera Ernpyrei 3 & polfe af­
cendere fuprá cius conuexum. 

Profertur>& refellitur fententio. q u í d a m me­
dia , loems quidem chr i j tum extra fufer-

ficiem conuexam Ernpyrei , ^ beatos altos 
hoymnes in tra regionem mediam. 

43 T ) .Va len t í a tom. 4. dífp. 10. q. 5. pundo 1. 
V v. Et cjuidern, Granadus 3.p.controuerf. 1 3. 

de nouií l imis t r a f t ^ . d i f p ^ . f e ó t ^ . n . z i . i n q u í u n t , 
ípecialem eífe ra t íonem i n Chnfto ob maximam 
dignitatem, di fupremí glorificad corpotis cxcel-
lendaro^vt fit fupra extimam Ernpyrei fuperficiem. 
Et id videtur i n n u i , v t peculiare Chdft i piíealiis 
Beatis , quando de eo prsdicat S.Paulus , afcen-
dílFe íupcromríes ccelos, & faótum eífe excelfio-
rem coelis. 

44 Haec fententia príeoecupata iam eft in n . i o . 
& impugnad vltedus poteft ex n.3 3. Exerc i t .z i . 
necnon ex n.4. Excrcit. 23. verba S.Paulí non i n -
nuunt peculiare alíquid Chdf t i in exiftentia fupra 
Empyreum ; fed in modo exiftendi fine fupra, fiuc 
in t ra , ex hasreditado , natural íque iure , & tan-
quara innecens t ac impollutm. Ñ e q u e excellcntia 
fupremí glorificad corporís exigir exiftentiam fu­
pra Empyreum , fed emínent iorem in ipfo locum, 
ac fedem.'conueniéntque eft,vt felicitas Chdfti,ac 
Beatorum fimilitndinem feruent quantum ad exi­
ftentiam intra Empyreum, 

S E C T I O I I I . 

An C h r i j l m exiftat in tra coelum aliquod de-
futatum fmgulariter fthi ? A n Jaltem in 
'vero aliquo tforano Cceli Ernpyrei ? 

4̂  r x jdymus Alexanddnus explicans illa ver-
JLv ba loannís 3. v . i 3. Nema afcendit in coe­

lum) Scc. i n q u i t , Significante nimirkm cali nomine 
conmmentem quandarn ¡jet pr&cellentiami iux ta t l -
l ud : Coelum coeli Domino. Et Diabolm , cum adhuc 
f a n ñ w t n cosió exifiens verfaretur , dixi t , In coelum 
confeendam j v t pote quo adhucinferior exijíebat. A d 
coelum igitur fie fumptum nemo ajeendit n i / i folm Dei 
Ftlim , cjuandecjuidem tpfe quoque folus inde defeen-
dit filitu homints perdiffenfationern ñppellatm, Ta-
metfi ergo Angeli afcendentes in coelum , ac de fe en-
dentes perfcalam vi f i fum lacobo, minimé tamen de 
cáelo pradiho fenfu accepto ifta v i fio in Scripturis fer-
tur. Ita ex Grajeo idiomate tranftuli t in Latinum 
P.Cordedus. Sed cúm Maldonacrs in id Didyrai 
incidiÍFet.refert hanc cenfuram, Tjdetur, rejponde-
re. Angelas non ejfe in fupremo illo calo, vnde Chri-
í ím defeendity nec quemcjuam vnquam eorum eo af­
ee ndij fe, ideoquepeccajfe Diabolumyquia eo ex infe-
riori loco voluit afcendere. Non dubito, qnin de omnp 
cdoloejuatur Chrifim, & Angeli ibif int , vbi máxi­
me collucet diuina Maieftas. Sed Chrifius nimirum 
cum hominibus , & folü hominibus, non item de A n ­
gelis agebat, 

46 S. Anaftafius Sínayta , loannes Caleca Pa-
tdaicha Conftandnopoliianus,ík: Authoriibrorum 
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5 8 
De Empyreo Ccelo, 

de mundi imagine exaiati in Excrcitat. t . videntur 
u-ibueie Ch t i í l o ípeciale aliquod coelum dif t in-
d u m ab eo , quod inhabitanc A n g e l i , & animae 
fandse. Pctírus Comeaoj: in hiitoria Genefis cap.4. 
poftquam rtierainiííec tnplicis CCEII , íciliccc Aerei, 

ttmeritaá práfumat , jípojlolm vfqm ad tertium tan-
tum ccehtm fe raptum intelligit. Plures quiderrí Thre-
noS) DominatPU, Potsftates, Principatm connumeraty 
(¡jtiibm necejfe gíi proprias fedes habitationis congrué 
deputari j fed & diqttorum cognitionem futurü tem-

Stc l la t i , & Empyrei, addit: quídam quarium Jujpi- por'tbus prominit efe: quod f ignifcat , cmn ait> quod 
canttir eífe calw* fuper Empyreum \ quia Lttcif tr , normnattirnonfolítm in hoc f&cñlo, fed in futuro. Sed 
cltm effet tn Empyreo > legitur dixijfe , A[cenda7n in de numero Apofiolus nihil docuit, & nefcioi an racne-
(oelttm, & c . & i» eo modo dicunt efe Cbriílum homi- r i t , an igmrauerh. Nunc enim & frofejjm efisfe ex 
tiem fuper Jngelos, qui funt in Empyreo. parte cognouijfe > & tamen cum raptus ad coelttm est, 

47 Ec Chi i í lum quidem tefidere in peculiari audiuijje qua mn/ in t loquenda, tefiatur. Nobiáfxjp. 
coelo , pionioueri poííet ex cap. 9. epiftol. ad He- cit plures ceelos/cire efe» quippe cum & cali calorum, 
hixos. Etenim vei f . i 1. ac 1 2. dicitur , Cht i f t i im & aqua, qua fuper calos Jmt) íaudent Deum. HÍEC. 
per amplius, & perfeftius tabernacidum introtfle fe- S.Hilaiius, in quibus pro diueifis fedibus poíTeflis 
mel in Saní la . Nomine autem Tabernaculi in te l l i - ab ordinibus coeleftium fpirituum confideratquaíi 

diueifos ccelosi & incredibile eft3 S.Hilarium tam 
diuerfos re ipía exiftimaíle, quám diuerfura eft ecc-
Inm Solis á cosió Lunae. 

5 1 I n eodem feníu accipiendiis eft S.Anaftafius 
Sinayca , quatenus fcilicet fupremi cceli Empyrei 
celfior pars, in qua Chri í lus haber fuam fedem, 
confideretur á S. Anaftaíio inftar d i í l ind i cceli. 
Anchor librorum de mundi imagine , & i l l i , quo-

gere videntur S.Anfelmus, & S.Thomas Empy 
reum. Per Sanóla ver6¿vult S. Paulus percipi coe-
l u m , quippe veri. 24. a i t , Non enimin manufafta 
SanSla l E S f S imrotuit , exemplaria verorum ; fed in 
ipjum coelum, vt appareat nunc vultui Dei pro nobü. 
C ú m crgo Chri í lus introierit in coelum , i n quo 

f»ro nobis interpel lat , introier í tque per tabernacu-
ura, quod eftEmpyreqm, fie exifterc in-alio CCEIO 

ab Empyreo, feu abooj in quod ingrediuntur A n - rum meminit Comeftor, loquuntur de coelo T r i -
g c l i , & beati homines. Ec fie feruacur fimilicudo niratisconuenience ChriftojquaDeuseft; eadem-
incenca ab Aportólo. Nam , vt dixerac ver f . í . & 7. que fuic mens Didymi Alexandrini ; nifi mauis 
Jnpriori tabernáculo tempU Hierofolymicani femper hunc,& memoratos á Comcftore accipere non fe-
mrotbam Sacerdotes* in fecundo autem femel in an- cus, ac S. Anaftaíium. 
nofolus Poncifex. 

48 Neminem hxc abduccre debenc i c o m m u n i 
feníu Chrifticolarum: omnes nobis per íuademus, 
Chriftura non íc vacua iadare in aula-, neccircum 
fe vacua acnaluftrarc, ñeque diftare Beacos coto 
aliquo coeloá Chrirto-, fed hmc adftare exiílenti i n 
eodem coelo, vel fupra eiuídem coeli extimam fu-
perficiem. I d fecundum deduci poteft.vt fummum 
ex facris Litteris j & primum fatis conformicer ad 
ipfas j probatum eíl á nobis in feót. precedente. 
Confirmaríque vlterius poceft teftiraoniis Proco-
p i j , & R u p e r t i tranferiptis i n E x e r c c . i . 

49 Pra:íidium ex epi í lolaadHebreos nullum eft, 
Btenim SS. Antclmus, &c Thomas nomine Taber­
naculi non incelligunt Empyreum , íed fyderciira 
Coelum , v t inter alios aduenit Cornelius. Et licct 
incclligerenc Empyreumjco quod Beatotum íedes 

51 De ceeli parce oceupata ab Humanitace Chr í -
fti,ric faturfanétusLaurécius luftinianus in ctiura-
phali Chriftiagone cap. j 8, Erat in tllius ( n i m i -
rúm coeleftis Ciui ta t i s ) medio mira magnitudinü, 
atque incomparabUn pulchritudinü ihronus innu~ 
merabilihm fiellarum fplendore corufeus, necnonó" 
Avgelorum millium claritateJitpatus. Hunc diuina-
lis aífeftus, & regia dignitas ¡atque indietbilis gloria 
perornabat, I l luc , v t ipfum tangeret, nemo appro-
piare andebat ; venerabamur tamen omnes illius 
Artifició /apiemiam , caleííem virttttem , ejfulgen-
tem grat iam, aternúmque decorem. E qutdem in 
principio , & ante fucula hiceleuatus e ñ thror/us, vt 
in ipfo Dominus IESFS folus honorabiltter refideret. 
Haólenus S.Patriarcha Venetus , quem in íenfu 
litteralide corpóreo throno non percipiebam, vf-
quedum legi in P. Barrada como 3. in Euangelia 

foleat in facra pagina dici Tabernactilumyvt Apoca- l ib .To . cap.3. Si non admitcancur in Empyreo pa 
Jypfis Í I . vexC$, Eccetabernaculum Deicumhomi' lacia, concedendos falrem eífe admiiabiles quoí-
« ^ « / . E t P f a l . i 4. v . i . Domine3qups habitabit i n t a - dám thronos beacis hominibus fabricacos. Ec. cui 
hernaculo tuo ? Nihilominus opus non eflet, C h r i -
ftum Pontificcm fummum ingreíTum eífe in aliud 
coelum dift iní tum ab Empyreo, feu ab eo, in quod 
ingeediuntur caeccri Beati j fed fufficeretad feruan» 
dam fimilicudinem intentam ab ApoftolojintroiíTe 
i n aliquam partem eiufdcra coeli referuacam foli 
Chrifto, & inacceflibilem percasteiorum menea. 

50 Quod fi qnis eam partem, in qua eft Chriftí 
fedes, & maní ío , imaginan volueric, quafi d i f t in-
Ctnm coelum, medirecur ve libuericj notat nam-
que C-ardinalis Turrecremara i n Pfal. 148. verf.4. 
Empyreum dict in p lu ra l i , Cáelos , propter diuerfos 
manfiones , qu& in eoejje dicuntur. Et Cafíiodorus 
íbidem , dici vnum palatium quod multü membris, 
multu Jfatiü ambiatur ; ita fofitan y & cali partes 
dtct Calos, dum complexio, atque fims eim vnw eífe 
demo. f i r e tu r . ln in^ S.Vincentius Ferrerius fer 5. 
de ommbus fanítis inqui t . Empyreum commmiter 
loquendo efe vnum . fe?Um ^ l do 
pro feptem orMmbtu AngelorHm. A quo fenfu non 
longeeft S H.lanus in Pial, , 3 5 . dum dc 
A umero coelorum a i t , N th t l fibi humana dot l r im 

iurc potiori , quám Chrifto ? De cuius palatio 
(nam folo thiono non eft concencus Barradas) 
dixerac.paulo antea , conditum fuiííe í i m u l c u m 
Empyreo, & vacuum permanfiíTevfqucad Aícen-
fionera Dominicam, Arjgelífque per reuelarionem 
innoiuílfe , quemnam Regem palariura i l lud ex^ 
pedarec Granadus 3. pare, controuerfia 13. de 
Nouiflimis erad. 3. dirp.5. fed .3. num. 20. non 
abfimilirer credic , depucacum fuifte fpecialiter 
Chriftofupremumlocum in Empyreo, & Angc-
los non lacuilíe , <juód referuaretur Chrifto. A d -
duntlacobus Chriftopoliranus Epifcopus in Can-* 
ticum Magnificat, Claudius Seiíellus Taurinenfis 
Archiepifcopus in 2. cap. LUCÍB tra¿l:.2. Vigueríus 
cap.3, Inf t i tut ionum §.2. verf. 15 • Luciferum i n u i -
dilfe Chrifto locum i l lumemincnt i í l jmum. A qua 
conieaura ftat P. Eufebius Nicrembergius l ib . 4. 
hiftoria; naturalis cap. 5. dicens , Empyreum coe­
lum abfolutum ftatimfuilFe cum pluribus fedibus, 

fortajfe manfiones,/tue thronos C h r i B i , & ¡Tirgi-
nü aliquod adiumwmm inuidentU foijfe perduelli-
bus An^elün 
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Liber V I . Exercitatio XVIIÍ. Sed.IV. 3 9 
5 1 Ego in his rebus adeo latentibus malim alio-

rum iudicmm , quám meum proferre. Et quidem 
fié dignitatc Chnf t i iudicacuri cenfctur elFe , vc 
ícdeat iapracorporalera thronum , videtuc etiam 
elVc é dignitatc cius regnantis in Empyteo, vc ha-
bcat íimilem thronum , qui fn/lcut Sol iuxta Pfal-
miftam, exté tque ápr inc ip io condit i Ernpytei, & 
ante fecul?,, leu tempus extiinfccura prirai M o b i -
lis, ( í í c enim intelhgendus eft S. luftinianus,) i n 
mcdiajíed altiflíína pacte coeleftis ciuicatis : & pro-
pe ipfum aílurgat Virgíneas Mactis thronusJde quo 
i n íeót. 7. fequencis cxcrcitationis, vt de Deipara 
verum fit, quod deBeriabee MacreR.egis Salomo-
nisnarratur 3. Regum ¡cap.i. v. 19. Pofuúfqueeft 
thronm Aía t r i Regü , qua fedit ad dextemm eim. 
Liceátque pro Deipara vc exiftente iam in co thro-
no adducerc verba illa Arnoldi Carnotenfis.in l ib . 
de laudibus B . M a ñ X i l n f u p e r n ü ^ infernüadmira-
tioni eft Virgo puérpera \ftupent D&mones, gandent 
homines, in calo gloriam Deo concinnrit Principattu, 
& Poteílates.Noncadit in AngeloszeluíinecinuidU 
liuore candidatm Ule tabefcit exercitm, Nec adomi-
natione filij Materpoteft ejfe femntia. Vna eft M a -
r U i ^ Chri&i caroyvnttí fpiritHS,vna charitas. Uni ta i 
diuiftonem non recipit > nec fecatttr in partes , & filij 
gloriam cum Matre non tam commmem iudico^Ham 
eandem. N u l l a f a ü a eft AngelicA dignitati iniuria) 

fiillim excellentiá. cacumen obumhrat Virgo exaltata 
ficut Cedro* in Líbano. 

S E C T I O I V. 

jín Chriftm recejferit aliquando, ̂  rece-
det poflhac perbreue aliqmd tempus ab 

ErnpyreO) ante diem extremi iudictj? 

54 1 ^ Hriftum corporalicer receíTurum ab Em-
V^/pyreo indie iudici) excremi, & hoc per-

a¿bo,iIliic rcditurutn, docec Catholica fides.Solara 
itaqne difquitOjan iam aliquando receircrit, & an 
pofthac recedecante diem extremi iudicij ? Inno-
ccntius I I I . lib.z.de contemptu mundi cap.4 j . S . 
Vincentius Ferrerius ferm.z.de Aí rumpt ionc V i r -
ginis,S.Bernardinas Senenlis tom. i n Quadra-
gcfímali Seraphico ferm. 42. part. z. principali 
pag . jSS .Di íc ipu lus ferm.i . inDominica z.aduen-
tus, Ludolfus de Saxonia part.a.vitíE Chrif t i c.4^. 
Lanfpergius inferm.i .de fefto S.Michaelis.Gerar-
dus Rondelli i n t rad . de arte moriendi apud Binf-
feldium l ib . Receptarum i n Thcologia fententia-
rum (eQí. 5. membro, & concluí ione x. airerunr, 
Chrif tumde coeloaduenire adiudicium particula-
re cuiuíuis ammae , & prxfercim in obi tu fandbe, 
acdeuotx perfonae. N o n exprimunt h i Authores, 
an Chriftus tune maneat fímul, vel non maneac 
i n ccelo. 

5 5 Sophronius S J-lieronymi In te rp res^ Pam-
pilonenfis or tu , ( í iccedimus luliano Pérez in ad-
uerf .n .z i J S.Gregorius TuronenfiSjS.lldefonfus, 
S.Damafcenus.Metaphraftes.Nicephoms.&S.An-
felmus relati a noftro Chiiftophoro Caftrenfi in 
hiftoria Deiparacap.20. n.3. & zo.ac 21. infuper 
Rofuita Poetria Chriftiana antiqua in hiftoria Re-
furreótionis Domin i tradunt, Ghriftom defeendif-
fead virgineam Matré, dumeaef t la re t iamjamían-
diff imam animamiquam in ccelum deduxit fecum 
amantiflimus & obíeruátifliraus filius.Ncc videtnr 
Suario veriíimilcrw/íí; fimuí in coelo fuiJfeChriftmny 
atfyiterum cum Matre tlluc afcedife. Addn^\.ie:& i ta 

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. País 11. 

fentiunt faní i i Patres»qM de hoc rnyííerio loquuntur. 
Dicunt emmtChrtíium cceleñi circumfufmn cunaad 
Aíatrem defcendijfe : fentiunt ergo eo tempere ccele-
ftemlocumreliqytjfe. Sic Suarius tonar.z. in 3.part. 
diíp.5 1 .re¿t .4 .v.vlt.& poft ipfum philippus M o n -
ca;us infrá. Amadxus Francifcanus rapcu 8. íua: 
Apocalyplis tradic expre í séChnf tum nodo natura-
l i t & vifibi l i defcendijfe relinquendo habitaculum 
cosleñe cum ómnibus Angelü , v t refurre(3:ioni, & 
airumptioni Matr isadcí le t . 

56 S .Thom. j .p .q^y .a r t . í j . ad 3.ait,non deroga­
re d ign i t a t i , & iun , quod erga maníioncm coelc-
ftem haber Chriftus,y/fjf^/í^«^ dityenfattone quan-
doque corporaliter ad terrarn defeendat, vel vt oñen-
dat fe ómnibus , ficut in iudicio , vel vt ofiendat 
fe alicui Jpecialiter y ficut Paulo , vt habetur attor. 
9. Q u i delccnlus talis fuic fecundúm S.Thomara, 
v t v n á Chriftus non manlerit corporaliter pc-elcns 
Empyreo. Con íen t iunc Praeceptori Angélico S. 
Anconinus ^Tp. í u ínma iTheo log icas t i t ^o . cap.7. 
$.3 ,Vorrillong.in 4. dift . io.part .z.concluf.i .in 2. 
art. Caietanus in commentario illius articuli S. 
Thomas.Nunus Cabezudo 3.p.q.76.art.8.diífic.i. 
ad z. Didacus Ort iz traól.S.phyíicorum confeien-
tia z . ^ ^ . n . ó z z . V a f q . c o m . j ,in 3,p diíp.185). cap.8. 
n .7z .Alfbníus Mendoza in quodhbetis q.5. Icho-
l a f t i c a á n . i í . Tanner,3.p.diíp.2.q.4.dub.5.n.i 34. 
Bonacinaibidero dirp.3. q.4. punól. 3 .propoíit .4. 
n.ó .Hcnr iquez iib.vl.cap .27.§.6. Lormus>& Cor-
nelius tum in cap. 3. Ado r . v . z 1. tum in cap. 11. 
v.5.Coimas de Lcrma l.4.phyf.q.6.n.2o. Thyrxu-s 
de apparitionibus Chri f t i itnperlonalibus cap. 8. 
loannes de S. Thoma 1. p. Philofophise narmalis 
q.16. att.5. v. adprimumfundamentum. Nam & fi 
plures ex his putent, non efleimpoílibile , vt cor-
pus Chrift i diuinitus cxiftcretcircumícriptiué p rs -
íens coelo, & terrz ; tamen cum poft Aícenííoncm 
extitic i n cerra, non recufanc admictere ahíuiífe 
tune coclo.P.Suarez vbi fupra habens procoroper-
to y Chriftum poft Alceníionera fuifte in cerra ali­
quando , vt cumapparuit Paulo eunti Damaícum, 
éc Perro abeunci Roma, inqui t , inceitum fibi elle, 
antunc áccelo difceíTeritinécne.Ica ecia Malfutius 
in vita S.Pauli lib.z. cap. 3. Anconius Pérez Bene-
dicílinus concran. 1. defide Aóluum Apoftoloium 
c. 1 (Í.Philip.Faber.in 4.dift. 57.c.3.n. 3 4. Nicolaus 
Yianíbertus 3.p.ad q 75.dirp.5.a!r.4. Moneaus in 
Sclcótis d. 10. cap. 3. Leander de Granada in Luce 
mirabilium Dei , diícurlu z.§.& n .5. 

57 Francifcus Mayronisin 4.dift.48.q.z.fcribic 
coníent iente Guillelmo Vorrillong.ibidem are. 1. 
Chriñum defeenfurum de coelo, & interfeffurum 
tichriñum vifibiliter3 non ventendo adiudicium. Et 
hanc opinionem conformiorem eíTeíacríE Scripcu-
rae,nulltimque incommodum íubire, afleuerat Va-
lentia tom .4. difp. 11 . q .& punót.2. §.5 .Nam Ilaias 
cap.i 1. v.4. dicitur, Spiritt* labiorum fiioruminter-
ficiet impium :8c z.ad TheíTalonicenles cap.z.v, 8. 
Reuelabitur Ule iniquü i quem Dowtnm lefm inter-
ficiet fpiritu orú'fui,& deíiruet illuñratione aduemus 
fui . Vb i per fpirirum oris C h r i f t i , imperium eius 
eííicax , & per illuftrationem aduentus f u i , verum 
defeenfum, & gloriofam apparitionem ad interfi-
ciendum Antichiif tum fignificari á Paulo, attenra 
proprietate vcrboium , qiiíenon eft, curad mera» 
photicos fenfus torqueanciir,aduercicSuarcziib.5 . 
defenfionis fideiCatholicscap.i7.n. 16. 

5 8 Citantur pro hac opinione Ladanr.lib .7 .di-
uinarura inftstutionum cap. 19. S.Cyrillus Hiero-
ío lymi tanus Catechefi 1 j . I l luminatorum S. Da-

d t mafecnus 
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De Empyreo Coelo, 
ípalcenus xie fide cap. 27. qui camen non d i -
^ingimcderccnrioncniadinceificiendum Ancichri-
í lam ab adueñen ad ludicium exn-emum. Citacur 
edam a Valcnua S.Aníelmus inepift. poíleriorem 
ad Theí ía l . Sed ibi pocius a i t , ¿» tp/o Chrifti 
aduemu tmerfiaendHm.atciue defttaendum Arntchri-
fium\fed antea. Illuftratto emrn aduemm t i m non i n -
conmmenter melltgttur altqua cUrttat fr^nuntians 
adnemnm eim , qua tanta fit, vt vtfa ea.moxpra t i ~ 
more moriatitr tile peHtfer, S. Ambcoíius in cap.5. 
epiíl . pdoiis ad ThelFal. inqni t , $ubito>& ex in fpe-
rato apparebu Chrifitu , ficnt corufeatio apparet ab 
Oriente in Occideniern>habens fecnm rniluiam exer-
citm Dei Patrió adperdúione <dntichri{ti>& fatel l i-
tumetus. Theodoietus i n c a p . i . epift. poílerioris 
ad eoídem Thet ía l . Ottendit qmad iicuitaduentm 
Domini magntmdinem, Curnenim, inquit, é coelo ap-
paruerit, locjuetur tanturr>3& fcelerato i f l i omnino af-
feret interitum, Oecumenius ibidem,y7¿ra/ igne ad-
hhcloygé exiftente ex ipfim caliditate animalcuU 
qn^que minHiijfirna refolnuntur, fie ettam Ant ichr i -
jíus ex ipfa Chrifii apparitíone,ac Jpiritu orüeius re~ 
foíuetur y Spiritum orü dtcens iujJUm , pr<zceptumc¡He 
h^norurntac velnti injpirationem, vel tpfnrn Spiritum 
fanftmn, Infticeiunc Theodoretus, & Oecume­
nius veftigiis S.loannis Chrylol lomi aiencis in ho-
milia 4. fupet i .ad TheíTal. inrcificiendum A n t i -
chiif tum foloiujfut&precepto Chrifti j faiis enim eft, 
tnm adejfe , & h&comniaperiermt, S.Auguftinus 
I1b.18.de ciuitate Dei cap.5 5.1'cribit, Illamnomf' 
fvnam pexfecutionem , c¡n&ab Antichnfto futnra eft3 
prafentiafua ipfe extinguet l E STS. S.Hicronym. 
in epift.ad Algaliara q . i i ,Dominm lESFS interji-
c et Antichri í ium jpintu oris [m^diuinavidelicet po-
teftate, & JñA maieftatü imperio, cuipu iujfijfe, feci/fe 
eft y non in exerettus multitudine, »0« in robore m i l i ' 
tum , «0« in Anpelortím auxilio > fed ftatim vt itle 
aduenerit, interfteietur Antichrifttts. E t qmmodo 
tenebra Solü fugantur aduemu , fie illuílratione ad-
uevtus fui,eum Dominm deftruet, atque delebit. A d -
ducit hos Panes Suatius; led videntur fignificajre 
deí lruendum Ancicbní lum in defeeníu Chrif t i ad 
ludicium. loachiraus autem Abbas expoficione 6, 
i n cap. 15). Apocalyplisv.i 1. docet idipíura , quod 
Fiancilcus Mayronis fupiajnec improbatur á Car-
t h u í í a n o , & a l i i s . Legatur Maluenda lib. 10. de 
Antichrifto cap. 15. Hse func notabiliores occa-
íiones , i n quibus Chriftumad tempus deferuilíe, 
defercurúraque Erapyreum ante diera ludicij ge-
neralis tradunc, vel indjeant toe Authores gra-
pi f l imi . 

59 N i h i l o m i n u s , v t inuariabi l i , & perpetua 
Chrift i praeíentia in Empyreo vfqueadUlum diera 
promptiori (ubfcribam animo, multa me alliciunt. 
Nam in primis Apoftoloni Princepsc.3. A d . v . z i , 
affirmat oportere vt calum fufcipiai Chnfttm vfc¡\ in 
témpora reftitutionü omnium. Vbi S.Chryíoftomus 
honiil.5), a i t , iVecejfe eftiVÍque ad tempora-refurre^ 
ffionis omnium Chrifium in coelo permanere, Theo-
phy la í tus , Surfumin cáelos Chriftw exceptm rnanet 
illtc vfatie ad mmM confummationemytnnc venturus^ 
é c Confirmatur ex Aportólo ad Hebreos i . v . í . 
alenté, £ í citm iterurn imroducitprimogenituminor' 
bem terrt ^ h i ^ iteriim intcll igltur á Cornelio, 
T m n o , & alus deaduentuad vniuerfale ludiciumj 
& m eodem feníu accipitur á raultis , l lud loanms 

C ^ ^ ' h & * - r * d o p a r * r e v o b u l o c u m ....iterum 
ventam dr acaptaw vos ad rne tpfu„.sVt „ 
& vosftm. Idem Paulus ad Hebreos5. v .28. de 
Chrifto, i n q u i t , Secundo fine petcato apparebit ex~ 

peÜantibm fejnfalutem* Et v. 11. dixerat, Introiuit 
[emel in Sánela. V b i S.Thomas , Ex quo intram* 
coeleiiia, ftmper eft ib t : sícque explicar aduerbium 
Jernel. Ruisús idem Paulus ad Hebreos io .v .12 . 
ac 1 3. puonuntiat de Chnfto t Hic autem vnam pro 
peccatü offerens hofttam tnfemptternurnfedet index-
tera D e i , doñee ponantur imrmci etu* fcabellmnpe-
dum eim.m in fempiternum fignificar quandiu mu* 
dusduret, ve explicat Lorinus in Píaim.109. v.z. 
quo loci canit Píahes Regius , dtxtt Dominm 'Do­
mino meOifede a d e x t r ü meü , doñee ponarn inirmeos 
tuosfcabellum pedurn tuorum, ideft,víque ad ludicij 
diem , quando omnes Chrift i hoftes íubiicientur 
eius pedibus.Ad qu¿c verba refpiciences S.Augufti­
nus tra¿t .3o . in loannem , & Beda Rcrrattacione 
in Aóba, aiunt , Chrtfturninfedepaterna Maieftatu 
femper diuinitus manere , & furfum ejfe, doñee faca-
lum finiatur.-

60 Deinde Concil ium Ttident inum feffionei 3. 
cap.i. ftatuit, Saluatorem noftrum femper ad dexte-
rarn Patris in ccelis ajfidere htxta modurn exifíendi 
naturalem. S.Martialis Difcipulus Chrif t i in cp.r. 
adButdegalenlescap.i. í c r ib i t , Teftesemmfumm, 
quia emn afcendere in coelum vidtmm j nec tamen a 
Coelis vnquatnrecejfit. S.Ambrofms lib.y.inLucana 
expendensilludcap.io. v.3 5. Quodcumcjue fuper" 
erogauerü, egoycum rediero yreddamtibi. io.gat em-
phaticc, Quando reuerterü» Domine,nifiin die Indi-
cij i Nam Itcét vbiquefís femper (quatenus Dcus) 
& ftans in medio noftrum^on cernaru a nobuyerit ta-
mentempus^uo vniuerfa carote ajpiciat reuertentem. 
SXeo íerm. 2. de Alcenfionc.ait, Domtnus nojier 
C hriftus quadragefimo pofl refurrethanem die , CO' 
ram difcipulü eleuatm tn ccelum corpo- alií p r t f in t i t 
modum fecit mañfurusin Patris dexiera , doñee ¡kc. 
Rcmigius in Pfalm.7. v'8. & 8. a í rer i t , Chrif tum 
poft Alcení ionem, non venturum mfiadiud'fcandutn 
manifefte. S. Therefia in breuiculo quolundam 
verborum! qnx á Deoaudiit , narrat, intellcxi^re fe 
ex Chrifto ypoft ajeenjionem ad talos nunquarn def-
eendtjfe in terram, nifi fub Eucharijíia facrantento; 
quae prafentia Sacramentalis ftat fímul cura cir-
cumícriptiua calefti. 

61 Adelmanus Epifcopus Brixicnfis in epift. ad 
Bcrengarium de veritate corporis Domini in íacro-
ííflhéla Euchaiiftia j reputat inconueniens , q u ó d 
Chriftus defeenderit de coelo non manens in ipío, 
quando apparuit S.Paulo pergenti Damafcum, Se-
rnel enim (addit) fieri oportet in voce Archangelii& 
in tuba Deiy quando omnes , qui in monumentu funty 
audtext vocem fílij D e i , & procedent. Quare ex illa 
apparitioncprol a t , Chriftum vtrobique extitiftc, 
fcilicet in ccelo,& in via Damafcena. Concordant 
Algcrus l i b . i . de Sacramento corporis , & fangui-
nis Domin i c. 1 ^.loannes Maior in 4 . 'dift . io. q.4. 
Argentinenfis.ibidem q. & art. 1. RoíFeníis contra 
Vl r ichumVelcnú inconfu ta t ione partis 2. rcfpon-
fione adCauillum 5.columna i$6o.8¿ i j ó i . C e l -
larminus lib.&: cap.3. de Euchariftiajaffirmans^a-
teie ex feriptura, Chriftum corlo non abfuiíle, 
Valent ia tom. 4 .di fp .ó .q . J . p u n d . i . ^ . 24. & i n 
tomo controuerfiarum l ib . 1. de vera Chrif t i pras-
fentia cap. 17. Martinonus romo 4. diíp.3 2. n.28 
& 29. Gordonus in A d a cap 9. verf. 4. Philippus 
Gamathxus in 3. part. q. 76. cap.4. Lintreníis in 
A d a Apoftolorumc.9.v.5.Saina:esRepetitione 4. 
de Euchariftia cap.7- Martinius lib.4. Phyficorum 
pag.347.Leílius 3.p. q.75. n.25. Marti ñus Breííe-
rusiib .6. deconfeientia cap .2i .n .298. Colun\bus 
lib.8.de Hienrchiis c u , Seianu? in diiputarionc 

' de 

http://I1b.18.de


Liber V I . Exercitatio X V I I I . Sed. IV. 4 
de S. Paulo part. t. n . 7. Bozius de fignis Ecclcfise 
lib.14.cap.5j. Aducrfa q . iy .VhúoCophixícá.ó. l u -
ftinianusin 1. ad Co t in th . i 5. v.8. qui raagis pro-
pendic in id , vt á S.Paulo vifus íit I E s v s in tcrra, 
6c in Empyreo iiraul. exiftens. Similiter Corne-
iius, & Tit inus i n c a p . ^ . A ó t o r . v . n . in cap.^.v. 3. 
Omittoalios paflim obuiosj expeótecque curiofus 
iedoiadnotationem P. A n d i e « P i n t i ad vitara I I -
luftcis Virginis Marinas de Efcobau p . i . l i b . i . c . i 8. 

62 N o n deíunc raciones. Prima, íi aliquando 
Chriftus recedcret ab Empyreo3dcciperentur fide-
les j d u m fidc , & cogicatione eum ib i quaererent, 
obfequuci monico S.Pauli ad ColoC^.v. i .Giuafnr-
fum funti qutrite, vhi ChriHta eft in dextera Det fe-
detts. Vnde r e d é dictum eft ab Algero fuprá ¡ f m -
fira immolationií fuá tempore dieeremm , Gjui fedes 
ad dexteram P a i r ü wifererc nohü-, fi qnem adorarnus 
in Sacramento i mentiremur ejfe i r i cof/o.Secundajde-
ceE auchontatem,& maieftatem Seruacoris,vcante 
diera iudicij nunquam difcedac á fuá Regia; & 
huius etiam dignitaspoftuiare videtur, vc poil fe-
mel fufccprum Chdftum non priuctur tanto Ínco­
l a , nifi caufáiudicij vniuerfalis. Nam, vc notat S. 
Pctrus Chryfologus fctro. 42. Au la Regü fuiget 
AHro,nitet marmore, piftnrü fplendet, grandefcitfpa~ 
tiis) leuatur culminetamoenatur viretü , ipf'o l embdu 
eji feeretOjfed Jíne Regehmorem non habet, caret glo- . 
ria, efl vacua folitudo, efi claufa eremm , ejl hornbi-
l ü folitudo. D i x i , rtjicaufa iudicij untuerfalu} tune 
enim cum inceriudicandos fint futuri mulci datn-
nati , non decebit illos in coelum deferri. 

6x A i l inquics,non deferancur; icd Chriftus in 
Empyrco manens exiftat íímul in tbtono lux maie-
ftatis fupra valletn lofaphat .Refpondeojabíennam 
hanc foce ob caufam publicara, &: vniueiíaícm, & 
cura inl igni glodajideóque ñeque Ch i i í l o , ñeque 
Erapyico videti vllatcnus indecoraro. Inquies icc-
rum cum Guilielmo Parifieníi 2. part. de Vniueríb 
cap. 79. Depejitionem ornatm aduentitijrfu&.mn eft 
mf i ad horanti vel diem}non ejfe repatandamsvelcen-
fendam deturpationemtvel deformationem.... Quare 
ñeque aula Regia, cum ex ea Rex exiuerit, deturpata 
dicenda efi fimpliciter > Ucet i l l im ornatus fpeciofitaí 
ab eadem ad tempus recejferit,licet ad tempm tila cU-
ritudine non fulgeat, vt prius. Rc ípondeo , concipi 
dignms de Erapyico, qua eft Chrif t i fedes Regia, 
íi ante diera iudicij ,ñeque per vnura inílans,caieat 
oinatu,qui ex tanti Rcgispraeíentiaaduenic ipíi. 

6 3 Tcrtiajrainucrctur aliquantulúra accidentalis 
gloria Beatorum, qui incorponbus glorio lis inco-
lunt Empyreum>fi Humanitas Chrift i tantií'pcr ab 
eo difeederet. Nam 

Non fie Virginibus flores i non frugibus imbres, 
'Profiera nonyfejfis, optamur fiumina nau tü , 

v t Chrift i afpedus incolis Erapyreij & folici t i de 
Chrif t i praeíentiadicercnt, 

Lucent redde tua, Dux bone, patria, 
J n ñ a r veris enimvultui vbi tms 
Af fd f i t populo y gratior i t dies, 
E t Soles melius nitent. 

Difc ipul i fat grauatc á Chrift i j n mortali corpore 
prceíentia aucllebantur. Vnde ¿ H i e r o n y m u s ad ea 
verba Matthañ 14.V.2 i . Etftatim iujfit I ESF 'Sd i -
fcipulos afcendere in nauiculam , & precederé eum 
trans fretumjonec dimitteret turb *s¿x\<]y\\x.>oñ en d i -
tur > difcipulos inuitos rece(¡ijfe, dum amare precepto-
riítnec punftum quidem tempotus ab eo volunt fepara, 
n . Theophyladus ibídera ait, vt fignificaret, qukm 

. ind imlf i ejfent a Domino difcipuli, dixityco 'égitifem-
per enim ei adejfe volebantXicezt hinc dq Bcatis ca-

P%Gabr,de Henao* Empyreolog, ? m I L 

pete coniednram. Si refpondeas cura loannede S. 
Thoma , Chriftura abfentem ab Empyreo viden-
dum corporaliter sque bené , ac fi praefens eflet. 
Contra, quia fine Scriptura: facraej vel Patrum au-
thoritate perfuades t ibi hoc miraculmn. 

64 Quartaj iuxta S.Thoraam i . p . q . i 12.art.z. 
ac 3. cumSS. Dionyíio Arcopagita, Se Gregorio 
Magno funt aliqui A n g e l í , qui in propria perfona 
nunquam mit tuntur extraEmpyrcum , & qui niíi 
indieextremi iudicij non recedent ab Empyreo. 
Rationabilius antera videtur putare idipíum de 
Chrifto Rege Angelorum oranium. Q u i n t a , & 
vltima ratio eft, quia cum diuinitus non repugnee 
exiftentia eiufdera corporis in duplicilccocircura-
fcriptiué , melius conciliantur facra Scripturae te-
ftimonia, fi dicatur, Chriftura leraper manfiire, 8c 
maníurum in Empyreo ante diera iud ic i j , poft-
quam in i l lud afcendit j & fimul alihquando cir-
cumícript iuc extit i í íe, acextiturum in terraj íi pro 
hac exiftentia cenfeantur vrgere Scripturae facrae 
teftimonia. 

65 D i x i , f i cenfeantur vrgere. Nam pro exiftentia 
Chrif t i i n térra ad iudkiura particuiarc cuíuiuis 
animsjfiue maneat f imul , íiuc non roaneat in cce-
io,nulla funt , quaefaueant, vtvidere eftinSuario 
dirp.5 2. le¿t. 2. Thyraeode Chriftiapparilione i n 
indicioparticulari cap.26.á n . i 8. Tannero toro.4. 
difp .2 .q .4. dub. 3. n.75). Granadoi.p.contron.i 3. 
de Nouiffirais traót. 1 .difp.i.ac 3.Bonacina in 3.p» 
d i í p ^ . q . j . puná lo , & § .2 .propoí i t ione vnican.5. 
Petro Binsfeldio iam citato in n.5 4. Quidquid íir, 
an animíE indicando videant Chriftura vt exiften-
tera in coelo íub humana forma, vt fontit Con ink 
dilp.de Purgatorio dub. 1. n.42. 

66 E t f i vero ob Patrum authoriratcm,(nam Scri­
ptura facra nihilde hac re traditjadmittendum fit, 
Chriftura reahter defeendifte ad Virginem Ma-
tren^díem fuum obeuntera,& in ccelum d?duxilíe 
lecura fanólifliraam animara 3 tamen ñeque Patres 
dicunt,Chnftura reliquiíie ca;lum5ncque id fequi-
tur ex eo, quód defccndilfe , 6c afcendiííe pionun-
tient, Nonnefrequens eft Patribus a líe rere, C h r i ­
ftura defeendere corporaiiter ad altarejquando con. 
fecrantur fpccies facramentales í Et non inferes, 
ipfos cenferc, quod áccelo recadar. 

67 Ex Scriptura facra non omnino conftat,Chri-
fturaperfonaiiter apparuiíre S. Paulo pergenti Da-
mafeum, 6c m u l t ó minus conftat, vi lum ab Apo-
jflolo Chriftura in aere, vbi fupra fplendoretn Solis 
circumfullit i l lum lux de codio 5 potuit namque 
circumdari tara copiofo lumine, & videre, audué -
queChnftumexiftenrem non in aere, fed in ccclo. 
Quia tamen conformius eft Scriptura? facrsE,& ap-
paritionem fuiílc perfonalem , & faltara in aere 
v i c ino , vbi lumen refplenduit, vc ponderant Sua-
rius difp.5 i.íed .4 .ac M a í í u t i u s ü b . a . viras S.Pauli 
c.3.Claudius Dauíquius l ib . 3. de fanditudine S. 
Pauli c.7.2. ideo incóelo, & i n aere exti t i í íeí imul 
circumfcriptiué Oir i f t í corpus,conccdcndum eft, 

68 Realera defeenfum Chrif t i é cosió ante diera 
generalis iudicij ad intetficiendum Antichriftum, 
non deduci efiieaciter ex diuinis Li t tc r i s , adnotac 
ipfeSuariusdifp.54.fca:.6. Patres autem nonindi -
cant alium defeenfum, quárn ad iudic ium, & tune 
deftruendum Antichriftum.Sed funt interpretandi 
aliqui e x i ü i s , quatcnus inter deftrudionera A n t i -
chriftijSc aduentum Chrift i ad Iudicium intertíuat 
parúra teraporis/cilicet fpatium quadraginta quin­
qué dierum,vt colligitur ex cap. 12. Danielis v . i 1. 
ac 12. Ucee Banad» t o m . j . i n Euangelia lib,9.c.7. 

d 3 Hfót^ri 
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42. 
HeaornPin to in cap. $ 9. Ezechiclis.LeíIio l ib . 13. 
dc perfedionibus diuiniscap.19.diip.de Atwiqhri-
fto n.55. & a l i i s Authonbus apad Sbedogum i n 
Canuca voiuraine j.vcftigatione 56. n..5 1. &apud 
Maluendam l ib . 11.de Antichrifto cap. 19.a proba-
bilicace alicnum non appateac, fupcrfiúuros a l i ­
gaos annos poft Ancichrifti necem vfque ad l u d i -
cium : cui fenfiri non opponi Danielis vctba, con-
cendunt. Verum i i adhuc velis, Andchriftum pen-
mendum á Chtif to iramediacé , & non intcruencu 
alicuius Angelí , vc Michaelis , dc qno Naueus i n 
cap.ip. lib.4. Ghronici apparitionumjac geftorum 
ipííiiSjChriftiímqaeeoiporaliteLdercenfurumé coc­
ió hac de caufa anee diera ludidjjaífirmabo & ego, 
manfuium íirauUn ccelo. 

De Empyreo Cselo, 

S E C T I O V . 

Sifpeyioris doBrina oecajione traffatur , num 
idem corpus pofit diumitu* exiftere cir-
citmfcriptiue m duobut, aut pluribm locis 

69 T ^ v l u i n i t u s poíTc idem corpus conftitui cir-
1 ^ c u m í c r i p t i u c in duplici loco adaequaro, 

fuppofuimus in íeól. p i íecedent i ; cuiusdodrina 
vacillabic, nifi haec í 'uppoíuio firmetur. Quapio-
ptec eam probo primó authoritate S. Anaftaf!) Si-
naycas,qui in Ducc vise cap.23. air. Ante paffionem 
nunqnAm v i fus eft Chrifius in diuerfis locis /¡mu!, ta" 
fnetftpoterat. Michaelis Glycse^qui 3.parte Anna-
l i u m inqui t , Poterat qmdem Ule ( nempe Chriftus) 
cea Domims efficere > v t tam htc quam il l ic eodem 
tempore reperiretar. Magnetis l ib . 5. Euangclica: 
Apologix apud Noftrum Francifcum Timianum 
lií?. 5. de dogmaticis Charadteribus verbi Dei fol. 
154. tiadenrisjcorpus Chrif t i non t a n t ú m i n d u o -
bus locis, fed vbiquepofle cífcSc í imul in locis i n -
finitis.S.Aaguftini in lib.de cura pvo mortuis c.\6. 
habenris pro comperco, animas íanólorurn poíFe 
mlraculosé exiftere íiraul tn dtuerfis > & longinqui' 

•,te d'fcretü locis nempe in loco futs • meritü congruo, 
qui eft coelum in cerra, vbi funt eomm memortA, 
fue prcpi er ¡Uai memorias, vbicumcjtie actejfe fentiun-
tur ; quicquid í i^an Deo raiiabilirer operante, & 
langé ai ter^uam re hahet vfitatus ordo fingulis ere a-
turutmngeneribtis diinhutus, conringac fie aliquan-
do de factoiquod incomperenra eft BeatiffiraoDo-
d ;o r i :&in cap-fequenti dnbitac an loannes M o -
nachus viíus lirveréáreligioíifljnMquadamfoemi-
na alio in loco ab i l lo , in quo ipíe eodem tempore 
fimul realicer exiftebat cxtenfíue, vel tantúra vitus 
fie per repraeientationem aliquam irnaginariam i n 
fomms: addícque S.Auguftinus ,5» tpfe fomnianti 
interfait (rcali fcilicet', & corporali piéercntia ) rni-
tabtligratia vtique id potuit, non natura , fed Dei 
muñere , non propria facúltate. Expendituchxc S. 
Doótoris authoritas folide , & acucc ab Yfamberco 
-3 .p.adq .75 . dirp. j .aLt .^ pro abfolutaDeipoten-
ciaconftituendi indiuifibiliter an imara^ extenfiué 
corpus m duplici loco fimul. Articulo aucem 3. 
i .Anguf tmam 4icentem lib. 20. contra Fauftura 
c a p . u . Q^od C h r i f t i fecundum potentiamcorpora-
lemfmul & tnSole. & in Luna i & i n Cruce efe non 
poffet, i n t e rp re t amrapp0ru¿ad contextum.quate-
nus loquutus fitde fa£to , & ex potencia ordinaria 
Dei.Modernus qmdam.id quod demiraculofapar-
ticularum Crucis raultiplicatione celebiatur á Pa-

ttibusjfic accipit^t e^dem part icuk exiftant in d i ­
uerfis locis cucumícnpt iué :& in hunc íenlum i n -
telligit S.Cyrillum Hieroío iymicanum, dum cate-
chcí i 10. I c r ib i t , L igmrn Orucü ChriftumteílatHr 
ad hodiernutn diem apud nos apparens, & apud eos, 
qm fec^ndumfidem ex illo hinc capiemes vmuerfum 
orbemfere iam repleuerunt. Hsec tamen verba non 
piaiíentias, fed materias íignificant multiplicacio-
nem j.quac qualiter fieri potuerit,explicatur á Gret-
feio, tora. & l ib . 1. de Cruce cap.77. nimirúm vel 
creatione nouarum partium lubeuntium in locura 
abfciíIarum3velconueifione mateiiíe aedsadiacen-
tis in fubftantiara Crucis,vcl partibus infinitis po-
tentialibus Crucis redaólis virtute diuinain a£tum, 
Q u ó d fi poftrcmo hoc modo faóba fuerit , eoletue 
á nobis ipfummec numero L ignum, in quo Chr i ­
ftus obnt. 

70 Argumentor fecundo: N o n repugnac eífe i n 
vno lococircumícr ipt iucj&inal i i s definitiué idera 
corpus. Ergcvñeque repugnabit efie circumlcri-
ptiuc in diuerfis locis. Anteccdens eft certum de fi-
de. Con íequen t i a fuadetur , quia magisopponi-
t u r , aut 'minus fimilii eft definitiua vbicatio cir~ 
curafcriptiuae, quára vnacircumfcriptiuaaltcri cir-
cumicriptiiMei& corporis natune ex fe conuenien-
tius eft affici duplici circumfcripriua , quára vna 
circuraferiptiua, & altera definitiua; vtí aqus • n -
gruentius eft inforraari nouera gradibus frigoris, 
quára odto ftigoris , & vno caluns qui rmgi > op-
ponicur, diíTiroiliórque ef todo gradibus fügovis, 
quára iiídem nonus frigons gr^dus. Ergo fícut ex 
eo , quód aqua poífirdiuinicusrecipere fimui odio 
gradus frigoris.ík vnum calorisj infettur á fortiori , 
pofte etiam tecipere nouem frigoris grados, ita fi-
railicer ex non repugnancia vbicanonis circumfcci-
pciuas, 6í defimciuíE fimul i n eodem corporededu-
cetur áforciori non repugnancia duplicis ciscura-
fciipciux fimul habicas. 

71 Dices,vbicacioncra circumfcripciuarain vno 
loco importare neceílárióatquceíTenciali tercaren-
tiam vbicationis íircurafcriptiuas ad al ium. Sed 
contrajquia cura fie nonafferatcarentiam definit i-
use adalium >cur impoirabic carenciamcircurai'cd-
pt iux ? Nam fí vbicationem diflímilem fíbi, 8c m i -
nus congruentera natura corporis non excludit 
efiencialicer, alicnum á racione videtutjvt fímilem 
fibi, & conuenienttm fecundúm fc nacur^e corporis 
impediat neceílaiió. Si admicccrcs adionem ada:-
quacé gentraciuá albedinis v.g.compoflibilcm eífc 
diuinicúscumad^quatafupernacnral i creaciuaeiuf-
dem albedinis ; mirum eí íec, fi negares corapoffi-
bilem elfe cura alia ad:tquaca generaciua naturali 
quoad cncicaccm. Contra r u r í u s , quia vbicacio 
circuraferiptiua corporis Chrift i in coelo non op-
ponitur contradidor ié formaliter, aut virtnalirec 
cura vbicatione circumfcripriua ipfiufmet in térra; 
non formalitct , fiquidera vtraqnc vbicatio fie ens 
pofi t iuura; non vircualiter , quatenns vna debeac 
importare eftentialitcr carentiam alterius in cof-
pore Chriftijficuc ex comunifententia aíTcníus ca­
rencia diftenfusin eodemintel le í turefpeólneiufdé 
o b i c á i . N a m aflenfus, 8c diífenfus opponnntur ra­
cione intentionalium modoium tcndendi 5 quam 
oppofitionefii non nifi ridiculc rransferes ad ent i -
tatcs puré phyficas, quales funtvbjcationes ciitfí-
fcriptiuíE. Q u o d fi recurras ad gratiam habitua-
lem,& peccatum aduale, quaí funt enticates purc 
phyficar, fed (vt m u i d putant) oppofita eflcntiali-
ter. Habcnt illiargumenta , quibus conteudunr, 
giaciam, & peccatum fe fe inuiccra excludere in--

impe^b i 
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impedibíliter. A t v t v f t a vbicatio circumfcripciua 
excludae eirentialitcr aliam circumfcnptiuam , i i 
non aiiam definiduara,vc Catholici fatemu^nullo 
eificaci argumcnco poccft á ce oftendi. Ec quidera 
quemadmodum corpus eíTe conftitutum t o t u m i n 
toco loco , eiúíque partes i n íingulis parcibus loc i , 
non impedir, quominus in alio locoper aliquam 
vbicacionem confticuatur torum in coco, & totum 
i n qualibec parce loci,curimpediet,quominus con­
fticuatur cocumin coco alio l oco , 5c íingulas eiuS 
parces in fingulis partibusloci? Gratis dicicurhu-
ius conílicutionis carenciara importan eírenciali-
cer á priori illa coníl icutione. Si attendamus natu­
ra corporis locati circumícriptiuc non minus na-
tucaliter petitnoneire in alio loco definit iué,quám 
nonelfe inalio circumícriptiuc,quippe nacuralitec 
pecar non elíe alibi, quám vbi circumfciibicur. Si 
attendamus pocenciae obedientiali, minus miracu-
lum eft eircufcribi etiam a l ibi ,quámalibi definiri. 

71 Argqo cerció : Idem corpus poceíl eíle diuir 
nitus in plunbus locis definitiué. Ergo & in p lu r i -
bus circumicripciué. Si enim vna prasfentia defini-
ciua, vnaquc inexteaíio non affert cílentialiter 
carcntiara alcerius piafenciíE definitiuíe,fi¿ alterius 
incxccníionis , non apparec vndenam vna pixten-
tia circumfcriptiuajVnaque excenfio adíporcare de-
beat carenciamalterius circumícriptiuxpiíeientise, 
extcnrionífque. Con í i rma tu r , Angelo poteft d iu i -
nitus coramunicari dúplex vbicatio dcfinitiua ad 
d ú o loca adsquata. Igi tur & corpori dúplex cir-
cumfcriptiua ad dúo etiam loca adí tquatá .Vt cmm 
Angelus per vbicationem defmitiuam eíl eo patio 
i n l o c i adxquati partibus, quibus non commeníu-
ratur haocndo partes extra partes, vt per illam non 
fitin alio loco,ita corpus per vbicationem circum-
ícriptiuam eft eo modo in partibus loci adasquati, 
quibus commenfurantuc partes corporis , vt per 
cam non fit in alio loco.Ruríus ficut Angelus non 
poteft eíí'e naturaliter extra locura , quo definitur, 
ñc ñeque corpus po^cfteíTe naturaliter extra locum, 
quo circumferibitur. Antccedcns negatur á Got-
fredo quodlib.n.Sed cikn corpori queatdiuinitus 
concedi vbicatio gemina definitiua, poteric mul tó 
meliás Angelo. Etquamuis hic eirct in loco per 
operationcm , poíTec Deus fiicere, ve cffeCtum, 
q u e m e a u í a c i n v n o l o c o , producat fimul ina l io , 
vel £alccm,vt caufet in loco B. e í fedum diuedum a 
p rodu jo in loco A 5 nam índubium eft, poíle d iu i -
nitus cam de m caulam produe" in plures efteclus 
adxquatos v i r t u t i fuá:. 

7 3 Quarto, poteft corpus priuari diuinitus om-
ni piaeCentia ad locum , 6c íaltem poteft exfpoliari 
omnicircumfcnpciua. Cur enim repiignet,corpus 
Chrif t iconíeruan á D e o exiftens in íola Euchari-
ftia? Ergo diuinitus porerit corpus donari duplici 
vbicatione circum riptiua, id enim minus diíficile 
eft, quámi l lud alitld-j íicut minus eft difficile ign i 
conferre duplicatura calorcm, vt odio quam denu. 
dareomni calore:nam primum eft Tolummodó trí_ 
buere quod non poftulat j fecundum autem eft or-
bare paflione, quam exigir. 

74 Quin to : queunc diuinitus dúo corpora cir-
cumíctibi codem loco , ve excepto Durando in 4. 
dift.44.q.6, & Paludano ibidem q . a r e . 1. tenenc 
conftanter cazteri Theologi. Ergo c conuerfo, dúo 
locapoterunt diuinitus circumfcnbere idem cor-
pus , nam vt vnicas loci non repugnar efTentialiter 
cum diueríitate corporum circumferiptorum, ica 
ñeque vnitas corporis pugnabit cura diuerfteate 
locoium circurafcribenciura. 

7 5 Sextó:accidens poteft diuinitus conferuari á 
Deo abfquc omni íubieóto : ergo & conferuari i n 
duobus lubiectisadaequatis-Antecedens cónftat ex 
quantitate pañis Se v i n i confetuata in Euchariftia 
fine íubieóto.Confequentiae vis eiuceícit ex quarta 
probationc. Tune vltrá : ergo íimiliter poteric d i ­
uinitus corpus conftitui in duobus locis adsquatis 
quantitatiuis. 

76 Séptimo : idem cffedus valec diuinitus de­
penderé á priori á dupiici adione adaquara, ve v i -
íum eft in cxercir.i ó.lcd.c). Ergo nihi lo fecius^a-
lebit corpus dependeré á pofteripri á duplici vbica­
tione circumícripcma adaquaca : nam vt vnus cF-
fedus conecntus eft nacuraliter,fiterminetvnicam 
adionem adaequatamiita corpus,fi cerminetur v n i -
ca vbicatione circumfcripnua adaquata. Quare 
ficut diuinituspotcft ille terminare duplicem actio-
nemjüc & hoc terminari duplici vbicatione. 

77 Odauo : humanitas terminara, & completa 
per vnam íubíiftentiam increatam quic diuinitus 
terminan, & compleri per aliam ,vtdocet S. T i l o ­
mas 3.p.q.5.art.6. Ergo completa,atque terminata 
per vnam vbicationem adxquatam circumferipti-
uam porerit diuinitus compler i , ac terminari per 
aliam. Tándem nulla rano eft inuenta,qu£e mani-
feftam contradidionisimplicantiam ptaefe ferat i n 
duplici vbicatione circumícriptíua ad«quata eiuf-
dem corporis i ne dicam quod Magifter loannes de 
Celaya inc.7.1 ^.Vhyl.quqvelapparentia^ habeaCé 

78 vSi enim obücias,fore pr imó, v t corpus pof-
fet locari vbique circumfcriptiué. -ecundó,vte i rec 
dif tans,diui íüm,& lepaiatum á fe ipfo. TertiÓ, ve 
elfec maius íe ]pfo,<^ vt eius pars eífet maior toco, 
íi extenderetur ad plures partes loci. Q u a r t ó , vt 
poflet eadem entitaseífe nmu^ ac fcmeliniuobus 
cemponbus. 

79 Refpondeo ad primum admittendo, pofle 
corpus conftitui diuinitus extenfum vbique l o c i 
exrtiníeci r e a l i s , i m ó &: vbique loci imaginarij. 
Vbiquitas tamen eius corporis differct magnopere 
ab immeníi tate Dei9cui non tantum connacurali-
ter,(ed etiam eirentialiterproprium eft exiftere vbi-
que;5c cuipereandem indiuinbilem perfeít ionera, 
qua eft in toto Vniucrfo s conuenit pofte efle i n 
alio maior i , & maiori in infinirum loco reali e£-
trinfeco,fidaretur. A t corpori nednmeirentialirer, 
fed necconnatuialitercompeterec exiftere vbique; 
de vbicatio, per quam refpóñderet vnifpatio, eílec 
diucría ab vbicatione in alio, P o m i t i n opinione 
S. Thoma:communicar í libcralitercrcaturae dura-
tio .xternaá parteante , ík á parte poft , quae elTet 
longé inferior xrernicate Dei . Qu idn i , 8c vbiqui -
ras , quíeinfinité recedatab immeníi ta te eiufdem 
Dei ? Si difpliceat corporis exfenfi vbiquitas ex 
diuino priuilcgio; dicam de corporc extenlojquod 
cu dixeris de inexrenfo. Nam fiex eo. quod corpus 
pofllt exiftere inextensé i n duobus loc is , non í e -
quiturpofle exiftere inextensé vbique, ncutiquam 
fequetur poffe exiftere extensc vbique ex coj^uód 
queacextensc exiftere duobus in locis. 

80 A d fecundum dico , non fequi i l lud abfur-
dum,fi loca fint immediara.Et vcró,5¿ fi fint diflira, 
corpus ,vtpote recinensconrinuatiiias partium, & 
quantitatis vniones, non erit fecundum fediftans, 
& feparaturn á fe , fed vt exiftens per vnam vbica­
tionem á fe vtexiftente per aliam,id eft, vna vbica­
t io diftabit abalia.Quas folutio approbari debel ab 
ómnibus Cacholicis re ípedu corporis exiftentis 
definitiué duobus in locis fciunótis. 

81 A d teicium refpondeo, ñeque corpus foce 
d 4 maius 
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maius cntitatiue, intrinCcccquc feipfo, ñeque par-
ccm fore fie m a i o r e m t o t c f e c ú s excnofccc racione 
vbicationumificut corpus vt rarcfaaifm cft extr in-
fecé maius feipfo ve condenía to , & pars vt rarefa-
ü a poteft cíTc extnnfeeé maior coto. 

81 Ad quaitum d ico , nullam entitatem pofle 
éoexiftere duobus inftantibus, quia bsc func íuc-
ceffiua. A t loca íunc fimul permanentia. 

85 Siopponas qu in tó s res vbicata circumferi-
ptiuc debet habere xqualitatem cum loco j hic au-
tem fi efíet muldplex excederet i l lam. Scxtó3eadero 
natura pertinere non poteft ad duplicem fpeciera: 
Ergo ñeque locari circumícriptiué quandtas i n 
duplici loco^ad quem comparaturquancitas,perin-
de acnatura ad fpeciem. Septim6ade ef íent iaquan-
titatis eft extenfio -.Non igi turpoteri t vnicaquan-
titas comparare duas extenfiones. Etquamuis ex-
tenfio eífec efFedus tantüm formalis íecundarius 
quantitatis nequeunt ab vna forma prouenirc dúo 
formales eífeótus adsqúa t i j í icut vice vería, vnus 
cífeélus formalis nequit prouenire adxquaté á 
duabus formis. O í t a u o , nequit corpus cífe impe-
necrabilc nacuralitcrin duplici loco, quia alioqui 
augerecur eius virtus reftitiuapenetrationis. Ergo 
nequit habere duas vbicationes circumfcriptiuas, 
v i quarum rcíiflcrec penetración i . 

84 Rerpondeo ad quincum,rem circumfcriptiué 
locatam non deberé habere cum loco ^qualitarcm, 
nifi l 'ccundám cxtéíionem adualem quancicatis; óc 
hanc íequalicacem cum duplici loco adíequato ac-
ciperet corpus, fi in vcroque exifterec circumferi-
pciuc. / tquaí i tas quanticat is íecundúm fe cumloco 
non eft neccíTaria, quando corpus exiftic, íiue de* 
finitiués íiue circumfcriptiué-, non quando defini-
tiuc, corpus enim Chri f t i non habec aequalitacera 
cum cam multislocis, in quibus exiftic definiciuc; 
ñeque item quando circumícriptiué , quia fi dúo 
corpora excenía penecrata diuinitus in codehi loco 
q u c u n t e í í e predica maiori mole quant icat is ,quám 
locus , poceric é contra idem corpus exiftens cir­
cumfcriptiué in duplici loco habere minorcm 
quantitatis molcm, quám dúplex locus fimul. Sed 
permicramus, cífe neceíl'ariam aequahracem quan-
titacis íecundúm fe cum loco c i rcumícr ibcnte ; 
poífet adhuccorpns bilocatum circumícriptiué ha­
bere illam : nam non repugnar corporis materiam 
aífici duplici quantitace. 

85 Ad íextum dico,quantitarcm non comparan 
ad locum, perinde ac natura ad fpeciem , alioqui 
íicut non poflunc elíe plures nacurae in eadem ípc-
cie , ñeque vna natura iam in vna (pecie , ism in 
alia ; ira ñeque poííenc plures quanricaces efle i n 
codem loco, ñeque vna quantitas iam in vno, iam 
i n alio : alioqui etiam fu:uc natura non d i f t ingui -
tur ab fpecie , & ficut cft rario formalis próxima 
eífendi fpeciei, iraquanritas eí íet indif t inólaá l o ­
co, & racio formalis próxima eíléndi in loco, vt ac-
curaté obíeruauit Bartholomíeus Amicus t r aó t . io . 
Phyficorum quaEft.7. d u b . i . are,5. num.z i .Ph i l ip -
pus Moncaeus in Sele<ais D .10. cap.7. 

86 Rcfpondeoad íep t imum, de eífentia quanti­
tatis cífe cxtcnfionem radicalem, feu naturalcm 
aprm(d)ncm>& exigentiam cantee, v e í t a n r s exten-
fioms aftualis. quám vt poteft Deus imped i ré , 8c 
vt poteft penetrare in eodei^ loco cum alia exten-
íione i íic enam poteft in duobus locis geminare. 
Prccerquám quod corpori exiftenti vtrobique pof-
fef a Deo conferri dúplex quantitas. Additio nu l -
]ius cft momenri ; nam extenfío aftualis coníiltit 
i n vbicarionc c i rcumícr ip t iua , & cum hxc gemi-

netur, n ih i l mirum & cxtcníloncm geminari ;qusc 
non eft formaliscffeótus ^uamitatis, fed eius pro-
prietas. 

87 Ad odauum dico refiftenciam penetratix)nis, 
coníiftere formaliter in vbicationc circumícriptiua, 
& non in ipío corpore íecundúm fe ; ideóque & íi 
in duobus locis círcumfcripnuis eilec impenetra-
bile naturaliter, non indeargueretur incrementum 
virrutis intrinfecae ex parte corporis. 

88 Si obiieias nono ; repugnar, corpus exiftere 
circumícriptiué in vno loco, 6c íic enam fimul i n 
alio,quiafi vno circumícribitur, iam conrinetur,& 
claudicur incra i l l um. Ergo n-cquic circumícribi 
alio , quia fcqueretur cont iner i , claudique viera 
priorem , & fimul non cont iner i , ñeque claudi. 
Déc imo , vna vbicatio adaequata circumícriptiua 
exeludie cífentialiter aliam eiuídcro corporis cir-
cumfcripciuam i quia fi non exeludac, non cric 
adíequaca. Vndecimb , poífet corpus exiftere cir­
cumfcriptiué in duplici loco naturaliter, fi íuper-
naturaliter poífer. Ponamus enim i l lud íupraduas 
columnas diftantcs , his fubciadis dcíccnderec 
verinque racione fux grauicatis ñaturalis , adqui-
rerérque proinde naturaliter duas vbicationes cir -
cumícriptiuas diífitas in t t r fe . Duodéc imo, Pctrus 
exiftes Sa!manticaf>& Vallifoleti,poífet naturaliter 
eflé íumme frigidus Salmanuca', fi ibiapplicaretur 
nix, & íummé calídus Vall i ioleci , fi admouetecur 
ignis j pollec Salmanncae aífenciri , & diífentiri 
Valliíoleti eidemmet obie<^o j poíTec in vno loco 
m o r i , fi infligeretur vulnus léchale i & i n alio v i -
uere vbi noninfligerecur. 

85» Reípondco ad nonum , circumfcripcionera 
corporis ab vno l o c c v c i poteft diuinitus componi 
cum exiftentia in alio, ira poíle compon» cum con­
tinencia, & inclufione mera ahum>non enim hinc 
íequitur non contineri, neque claudi inrra priores, 
íed contineri , & claudi vtrobique fufikienter, 
quantum ex fe eft, itave verobique exiftar cotum i n 
toro loco , eiúíque fingula: parces in fingulis par-
cibus loc i j ícu icave vtrobique fie exceníumconue-
niencer, & fuíficienter ad molcm fus quanticacis. 
Ec non nifi voluncarié aflérirur circumfcripcionem 
corporis ab vno loco pcftulare pociús eífentialiter, 
ve corpus non exiftac circumícriptiué extra i l l u m , 
quám vt non exiftac definitiué ; feu aíFerre pot iús 
elíentialiter negationem alterius circumícriptiuíe 
vbicationis, quám alterius defininua: in alio loco. 
Satis eft ad circnmícripcionis cífentiam commen-
íuratio locad ad locum eo pa¿lo,vt nihi l fie in cor­
pore , quod á loco non contineatur. Declaratur 
exemplocomprehcní ionis intentionalis, ad quam 
fuflicir,quod n ih i l obiedi non fie incra ipíam,fiue 
fimul Comprchédacur,fiue non, ab alia cognicione. 
Temperare hic oportec á quaeftione de nomine l i 
adueríarius infi í lat , circnmícripcionis voce figni-
ficari carenciam exiftenciae corporis in alio loco 
circumfcribence. Coritrouerfia de re in id deuolui-
tur, num extenfío corporis in vno loco ftare fimul 
qucat cum extenfione in al io, quicquid fie de no­
mine circumícriptionis. 

5)0 Ad decimum dico, vbicationem circumferi-
pciuam adsquacam non magis exeludere aliam cir-
cumícr ipduam , quam aliam definiciuam eiufdem 
corporis. Appellarur i l laadícquara, nonquatenus 
fie vnica , áut quaecnus íic eflencialiter exclufiua 
alterius ; íed quacenus fie fufíiciens conílicuere co­
tum corpus in toco loco, & fingulas eius parees i n 
l íngulis partibus loci. Sic fubfiftfntia Vcrbi diuini 
terrainans nacuram humanara adaquaté , id eft, 

confticuens 
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confticuens eam fcifficientei cerminatam , & non 
indigentem aha tciminatione , & complemento, 
quáíubrtanciaeí l , poceft íimul diuinicus componi 
Cum ceiminacione eiuldem humanitatis áíubíiften-
tia Pañis aeterni. , , 

p 1 V ndecinuuTj argumentum paritur infbnciara 
t umin coipore , tum in Angelo exiílencibus deti-
rticiué fupiaduas cas columnas i nam viderurfore, 
ve Angelus naturaliterpolicc moucre fecx vtiaque; 
videtur etiam fore, vt lubtraól is auc motiscolum-
nis detcenderec, auc moueiecur natiualiter corpus 
vcrinque ob innatam iuam grauitatcra , fi nacurae 
fax rclinquatur. Refpondcnc ad argumentum 
al iqui , corpus tune non dcfcenfurum, lcd manfu-
tum immotum connaturaliterjfuppofítopiiori m i -
taculo duplicis vbicationis circumicnptiu2 ,quam-
uis grauitas corporis inclinaietex fe in centruraj 
confirmántque excmplo duortim corporum , quae 
collocata penetratiué iupra vnam columnam , fi 
hxc remouereturjmanercnt adhucpéndula in aere: 
nam fi vtrumqueconnatural icerdeícenderet fimul, 
íierec connaturaliter ab ipíis dúplex p r s í cn t i a i n 
codem locoiledetí i vnum tantum caderetdeorfum, 
fequeietur produci í 'connaturaliter á defeendente 
praifenciam fimultancam in parte rpacij oceupati 
ab alio corpore. Verumtamcn, hoc exemplum l i -
cét cíficax ficad hominem contra Gabrielem Vaf-
<juez patronum vndecimi argumenri ; at contra 
alios,qui volunc, füppofítopriori miraculo defeen-
furum connaturaliter vtrinque corpus pofitum in 
duabuscolumniSíSc comparaturum dúo loca adae-
quata, deberec probadjduo alia corpora penetrara 
non ruicura connaturaliter, ipíi enim id negant, 
v t i neceíTeeft inficiari,corpus Chrif t i incóelo non 
poííc connaturaliter fe moucrc, tametíi in Eu-
chariftia í imul exiftat miraculosé. A l i j , quibus 
aíFentior, refpondenr, corpus non maníurum i m -
motumjquiamiraculumdupl icat íE vbicationis non 
minueret natiuam'virtutem adquírendi centtumj 
fednon defeenfurum vtr inque, ñeque adepturum 
dúo loca adasquata , quia ex eo miraculo non au-
geretur nacuralis virrus motiuaj& adquilitiuaccn-
t r i . Quemadmodum ñeque accrelceret pafliua 
poecntia recipiendi calorem , &fngus itigradibus 
í'ummé intenlisj ideóquc applicaro ignein v n o l o -
eo,& niue in a l ienen caleHeiet,& fngeíceret fum-
mc Corpus. Deícenderet itaque naturahter ex co­
lumna delignata á Deo pro íuo l ib i to . Se vnumlo-
cum adaequatum compararec, n i l i Deus decreuiífec 
retiñere vtrobique , aut in vno loco fufpeníum; 
tune enim non moucrctur naturaliter quoad mo-
dum. De mocu corporú penetratorum dici poteft, 
non fore natutalem, niíi pereum fíat expenetratio 
cxaóta naturaliter ab ipíis. Motusautcmcorporis 
Chcifti in ccclo, dum íimul exiftic idem corpus in 
Euchariftia , aíTeri poteft miraculofus quoad mo-
dum ob coexiftentiam cum prasíentia facramenta-
li;fed ad quemDeus habebitfcmper paratumeon-
curfum , ne ex myfterio Euchariftia: impediantur 
adiones naturales corporis Chvifti in ccelo. M i h i 
magis placer reuocarelupernaturalirarem tam quo­
ad entitatem, quam quoad modum in pixtentiam 
facramcntalem , fiquidem ad hanc prxlupponatur 
circumfcriptiua corporis Chrift i praelentia omni-
no naturalis,nullamab ipfadependentiam leruans. 

5)r Adduodecimum dico, Corpus, aut hominem 
conftitutum circumfcviptiue in duobus locis non 
poíTc naturaliter reddi calidum fummé in vno ,&C 
frigidum fummé in alio ; tum quia calor, & fiigus 
in furamo gradu non ut ione loci, ícd racione lu í . 

habentcontrarietatem naruralcm, vnde incorpore 
nul l ib i exiftente non poí íent naturaliter commo-
rarí j tum quia íub ie ih potencia receptiua non au-
gecur ex multiplicitatc loc i , neque enim locus,aut 
vbicatio componit receptiuam potentiam;quare íl 
hcEC í?t naturaliter limirata ad tot gradus caloris 
& frigoris feor í imjVtmul t ic tn lcncnon valebit na­
turaliter illos í imul recipere : tum quia íi corpus 
Salmanticae informetur octo gradibus caloris , i n -
formaretur etiam connaturaliter Roma^nam acci-
dent iaá loco abfoluta vni taphyí icé lubied locomi-
tantur naturaliter i l lud , vbicumque exiftat. Ergo 
íi aliunde Roma patiatur corpus o¿lo gradus f r i ­
goris, iam in eodem loco etir fummé calidum , & 
f i igidum. 

93 Inquies, contra poftrcmam hanc rationem, 
íi accidentia vnita phylicé fubieólo debent conna­
turaliter exiftere vtrobique. Ergo connaturaliter 
potientur duabus vbicationibus adíEquatisJeafque 
producent. Cur ergo fupra íimiliter non conceffi-
mus,corpus connaturaliter eííeá:urum duas vbica-
ciones ada^quatas in cafu i l lo de íubmot is colum-
nis ? Sed contra, quia in cafu i l lo n ih i l pofitiuum 
príecederet ad defeenfum ex vtraque columna, 
quod exigerctipfum defeenfum vtrint]ue,duafque 
vbicationesadsequatas, nam fiquid,raaximé vbica-
tiones príecedentesjifts vero cum ínter fe fint i n -
compoílibiles ex natura rei, nequeunt connatura­
liter petere, vtdua: aliíe conferantureorpori. Cx~ 
terum co ipfojquod calor vt o¿ko eíretvni tus phy-
íicé corpori,exiftcnti in duobus lociSjiam vn ioexi -
geret geminam vbicationem caloris ex fuppoíit io-
ne miraculide fubie¿ti recipientis calorem exiften-
tiá in duplici loco. Adueitendum hic cft, produ-
óliones duaium vbicationum foreadhuc íecundúm 
fe miraculoías quoad modum, heur & vbicationes 
erunt fie miraculoías, quia non continentur intra 
potentiam naturalem , led obedicntialem caloris, 
licétex fuppolitione vniticaloriscum corpore exi­
ftente miraculosé in duobus locis, forct maius m i -
raculum,fi calor non ficret piaelens vtrobique. 

94 Inquies ruríus , aliqua íunt accidencia vnita 
phyficé cum íubie¿to,& abfoluta á loco, quae con-
naruraliter non debent confticui , vbims exiftat 
lubic¿tum;talia íun t accidencia dependentia in fie-
rijóc conleruari abagenre exrrinfcco : Ergo non ex 
co,quód calor vt o&o fit accidens abíolntum á lo­
co , & vni tum phyficé cum corpore exiftente Sal-
mantic^jdeberct íimul íieri praelens eidem corpori 
vt exiftenti in Romana vrbe. Imo fpecialis fe of-
fertratio,ne fiatpraeíenSi naroignis approximatus 
corpori Salmanticae, fi produccret calorem in ipío 
vt exiftente Romae,opcrareturin locumdi í ian tem, 
& aélio ignis, vel feparata eílet á íuo principio,vel 
áfuo termino ; & vtrumuis nequit connaturalirer 
euenire. Sed contra, quia calor vt o{ko produólus 
ab igne eft accidens, quod íaltero breui rempore 
conferuari poteft,remoto i g n e ; & de accidentibus 
fimilis condidonis aíferimus comitari connatura­
liter fubiedum in quocumque loco i l lud exiftat; 
etíl fateamur,accidentia alia-depcndcntia in ficri,& 
conferuari ab agente extriníeco, vt i dependet v.g. 
materialis vifio colorís ácolore ad rantam.vcl tan-
tamdiftantiam,& non maiorem pofito,non deberé 
connaturaliter conftitui i n omni fubiedi loco, 
quantumuis non fint alligata alicui determinato, 
inftar vbicationis , qux elíendaliter affixa eft vni 
fpatio, Ratio fpecialis,quíE fubiungitur , elidicnr 
facilé i nam ignis non operarecur abíoluté in d i -
ftans, í i^uidcm Salmantice eííct approximacus 

corpori. 
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corpoci. Etfs veto iftud fi^ulexifteret Roma£,vbi 
non exiílic igms, nonlutiiceiec, ve abíolute aftir-
marentur d i lh ie j íicuc quód Deus exiftat Romae, 
¥ b i c g o non exifto .("acis non el\3 vcablolucc dica-
m m dillaie, quia nimuum Deus cíl mihi Salman-
t icx pr^lens in t imé. Quoad aólionem non eít i n -
Conueniens fi habeat Icparacioncm non enticati-
uara, k á localem ab agente , cuius non eft aclus 
incrinfecus, íedextdnfecus. Naraaó t io octa á p lu -
ribus paitibus agentis non elUocalicec coniunóta 
nií i v n i j & agens poceft naturalicer extendere íuam 
aótioncm ad locum lemotum , dummodó operetur 
i n mcdio,aiJtin eolupponac produdumcft 'edum, 
quem alias cauíaiec. Ñ e q u e itera eft inconueniens, 
h non exiftat in omni loco, i n quoeius tenuinusj 
d u m m o d ó exiftat inal iqno. 

5)5 Rogabis, fi Salmanticae admoncatur ignis 
coipoii,Ó¿ Rom«app l i cc tu r n ix , producéntne a l i -
quos ialtem gradus caloris,& fiigoris i n 1II0 ? ReC-
pondeo íic íe geftura eaagenua , ac íi approxíma-
rentiu corpon exiftenti in vno tantúm loco. R o -
gabis deinde , an ficut coupoiis potcntiaieceptiua 
non crcfcic ex conftitutione i n duplici loco, ita 
etiam non augeatut potentia a¿tiua.? Relpondeo, 
patera eííe vtt iulque rationcm. Vnde ignis b i lo-
catus non magis poftet naturalitet combuiere,auc 
iÜuminare,quám íi vnum íolum locum oceuparet. 

56 Ex di í t i s pronum eftoccuncte leliquis parti-
bus duodecimi argumenti. Et quidem l i aftentus, 
& dilleníus rclpeólu eiuldcra obieóli nequeantdi-
u in i tu s , aut naturaliter elici ab eodem intellcólu, 
qu i in vno tantüm loco cxiftat,neutiquam potetúc 
elici}ethinduouuslocis ponatut^quia contiadidio 
virtualiSiautcontratietas naruialis, quam intet fe 
habent,noncft, radone vni ta t is loci . fcáf imulta t is 
tempons:quarccum maneac haecíimultasjmanebic 
& illacontradidtio, auccontranetas. Replicabis, 
noncftmaiotoppofitio intet afsétumj&diírenfum, 
quam intet alFenfum, & non aíreníum. Sed homo 
exiftens Salmanticae, 8c Roms poteft aíícntiri Sal-
mantic£e36é non aíícntiri Rom£g,íi deus denegetaf-
íenfui vbieationem Romansm. Ergo etiam poteric 
homo aíTentiri in vno loco , & dil lentin in alio. 
Contra quia intet aííenfum abíolnté, & non allen-
fum lecundúm quid , ideft , ínter afleníum in vno 
loco & non aíleníum in aliOjnulladatut oppoí i t io , 
talis enim non aíTenfus non eíl abíolute carentia 
aírcníus ; led vt in loco aliquo determinato. Vnde 
q u ó d homo in vno loco aftentiens debeat conna-
turaliter non cífe nonaircnticnsin alio,inquo exi ­
ftat,non prouenitex oppofitioneiíed quia aíTenfus 
vniius Phyíice h o m i n i , comitatuc connaturaliter 
ipfum vbicumque locatum. At aírení"us,& diíTen-
fus fe fe inuice excludunt,ne fimulconuenianteo. 
dem tépore in voofiibieíSto vbicúq^xiftétejVtcruis 
cniminfcr tabfolurécatent iamal tcr ius íiue rationc 
contradidionis vir tualis . í iueratione cotrarietatis. 

97 Quod tándem opponitur abrurdum de ho-
minefimul v i n o ^ monoo, haud quaquam fequi-
tur cxnoftrarenteniia. Nonnul l ia iun t , hominem 
in duplici loco conftitutum non poíle naruralitci 
g ladiopercut i iquia iepaia t iopar t iúnonf iere tabfq; 
motu l o c a b a adquifuione noux prarfentiíE.quam 
naturahter comparare nequiteorpus exiftens íimul 
m aliolocoífed tamen ad Deum pertinere,vtagenti 
naturah conferát vntutem ad percuffionem. N o n 
Video, cur -fiput mxta ipíos ,gniS pgliet naturalitet 
producere in eo corpore vnum gradum calotis,qui 
ex íuppoí i r ione miraculoía corporis cxiftentis in 
duobus locis, accipqret & ipfe cónaturali tcr gemi­

nara vbicationem;cur,inquam,fimilitcr non polTet 
abalio homine fieri naturalitet pcrcuílio, ad quam 
fequetetur connaturaliter localis motus co rpor i s^ 
adquifuio noua: prasfenti^ f imulcum alia habita á 
corpore.Sed quo^clis.modo fieret percuífio^noci-
ua eflet corpoti i n vtroq; loca , 8c mortcm infenec 
vtrobiq; fi lethalis cííct. N u m veróde potentia Dei 
abfol'utapoíret corpus in vno loco eífe viuum3dc m 
alio roortuum ? quseftio eft exprompte íolúbilis. 
Ncqui t v iuum elle , &C mortuum abíolute ; nam 
moi s , abfolutc d i d a , eft corruptio, óc carencia 
vnionis ammae cura corpore vbuiis cxiftentc. 
Quare fi corpus in aliquo l o c o í i t v i u u m ob vmo-
nem cura anima, nequit fine in eo, fmeinal io 
loco eííe mortuum abíolute . Potcrit n ih i lomi-
nus eífe mortuum fecundum quid , ideft, invno 
loco non habere v n i o n é c u m anima,eo quód Deus 
deneget vnioni vbicarionemin talilocoiquare fi in 
alio loco vnio non careat vbicatione, verificabituc 
corpus 8c elle viuum abíolute, 8L mortuum lecun-
dura quid. Forma vitalisjík forma cadauerica con-
iungi po l íun t diuinitus in codera corpore cucuai-
feriptoetiam in vnolocojled ob vnionem cum for­
ma cadaue.ica nen diceretur corpus abíolute mor­
tuum,fi fimuladfic ad formara vitalem vnio.huius 
enira omnimoda carentia requiritur ad dcnomina-
tioncm mortui abíolute. 

5)8 Sentent iamhadenusdefcnfatamánobis ,cc)V 
tijfimamque habendara.fibené exiftimauu,dixitqiie 
loannes Maior in 4. dift. 1 o. q.4. a quoltbet non tu­
rante in verba M a g t f l r t , tuentur v ig in t i o d o A u -
thores reccnfi á Barthulom.Amico t rad . io .Phyf i -
corum q.7. dub.& art.2. n.5. & á Francifco Amico 
i n tom./. 'curfusTheologici d .i5?.f.ié.n .245. po l -
féntq; adiiei innumeri alij ex Nomina l ium, ^cot i -
ftarum , & Societatis Nollrse fcholis. Solus intet 
Noftro& P.Vatq. 3 .p.diíp. 189.C.5.acceflit ad oppo-
í i tam opinionem,cui fubferibunt cómuni ter T h o ^ 
mifta cum aliis non valdc multis apud eundem 
Amicum. Dominicus Sotus príeclariílinuis T h o -
mifta 4. Phyficorumq. 2. art. 3, difceflionem fecit 
in noftram fentcntiam s l icétíuper4. dift. 1 o. q . i . 
art.5. Icribat: 'Dumin fcholü Art iumverfabar^púrs 
afirmatÍHa plau/ibilior miht erat , iam vero modo 
non tam firwiter i l l i adhareo , quin contrarium ex i -
fiimem eJJ'e £que probabile, ne pltu dixerim. Ex 
Thoraiftis raodetnis loannes de S.Tliomaquaeíl.6. 
Phyílcorum art .^.fateturjpoífecorpus cóá i tu i cir-
curalcript iué in duobus locis, fiei tribucretut dú ­
plex qúant i tas j fecús íi vnica, quiaalioqui vnica 
quantitas difeótinuareturá feipfa.caiu quocorpus 
exifteret in duobus locis remotis3tunc enim diícó-. 
tinuatur qnantitaSjquadointerponitur corpus m é ­
dium non continuatum cura ipfa. Si vero cxifterec 
in duplici loco có t iguodi f t inguete turquat i tas á fe 
ipía,quia fuperficies i l l ius fe tangerent , l icu t íuper -
ficies duplicis loci contigui fe tanguntj&r cótaclus 
faluari nequit abfq; dif t indione. Sufcipimus gra-
tantcr,quod nobis vltró largitur loannes de S-Tli. 
id autera in quodifeordat, reiedum iam eft fusé a 
Ftanc.Alphoní ' . difp.zz. Phyf cor. fed.y-n 66. & á 
nobis bteuiter fuprá n.8o. Addimus nunc , enerue 
videri argumentura de difcontinuadone quantita-
tis ratione corporum inreipofitorú,fi corpus in va-
cuo,velinfpatio imaginario donareturduplici vbi-
catione extenfiua.quarum vna diftarer ab ali^. Sed 
quiarefpondebiturjinrerponi faltcropoírecorpora, 
idque fufficere ad difeontinuationem quantitatis, 
arguimus vrgendus ad hominé,&: rogamus,an A n . 
celus cóftitutus diuinitus in diíTuis duobus ípatiis 
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adsequatis, vel naturalitei^aut diuinitus in duobus 
inadíEcjaatis , di í laretá fe ipfo racione corporum 
interporuorum , aut interponibilium ? eadémquc 
ef t inter iogacioáe maccna,& forma corporisjquod 
cum duplici quancitate occuparet d ú o loca ad-
«qitaca. Ncc omictenda eft jnftancia defumptaex 
Chi i f t i Dominí corpore , ciiius quantitas nec d i -
ftinguicai'3nccdiícont¡nüatui á fe ipfa, quamuis in 
ccclo, & in Euchariília íimnl cxiftac.Sed refpondit 
i l le Anchor , Chr i í lum in Euchariftia habere ean-
dcm quanticatehi , Se fuperficiem , qnam in cosió, 
quia modo i n d i n i f i b i l i , & incircumferipto i l lam 
habet i n Sacramento } & í i ebene ftac, quód íit 
eadem fuperficies, quia ex ipfo modo exiftendi 
non d iu id i tu r , nec difeoncinuatur; fed exiftic ad 
niodura fubftantise in Sacramcnco fine vi lo con-
taóba ad aliacoipora , & íic non curric argumen-
t u m contra modura exiftendi facraraentalemiíicuc 
contra modum circumfcripduum in duplici loco, 
quia nondiuidi t fuperficiem hoc ipfo , quod non 
ponic i l íam modo dinifibi l i in alio loco. Ita verbo 
cenus Author ille. Q u i fi loquacur de fuperfkie 
ambiente corpus Chr i f t i in CGelo,nec per fomnium 
dici poceft, eam transferri ad Euchariftiam.Si vero 
loquatur defuperficie , qu^ íic quancicas corporis 
Ghrif t i i inter ipfam provt in Euchariftia, & provt 
i n coelo , extenduntur alia corpora, de íi prove i n 
Euchariftia carear contaólu ad íuperliciem excrin-
íecam j & tamen non diftat á fe, ñeque difeonci-
nuacur j fed folúm infercur diíiare)& difeoncinuari 
vbicationem facramentalem ácoelefti. 

5)5) Profedionis finevocari poíTet incontrouer-
íiam, num coiporibus Beatorumconueniac ex a l i -
qua gloriofa dote, poteftas fiftendi fe circumferi-
ptiuc in duobus locis ada:quatis ? lacobus de V i -
triaco in hiftoria Occidentali cap. 38. admonec, 
corpora glorificara non fore racione agilitaris i n 
duplici loco fimul.Docent id ipfura Suarcz tom .2. 
i n 5.g.d.4B.íect.4. Salasin i . i . t i a d . i . d . i 4 . f . i 8 . 
Auería 3 p-q.j j . í e ó l . j . Alios Authoresnon obfer-
uaui, quidiíf icultatem hanc atrigerinr.Dicam bre-
uiter quid fentiam. Si in Bcacorurn corporibus de-
tur , vtputant plures Theo log i , qualicas fuperna-
turalis, quíE poílic producere vbicacionemjVi cuius 
reddantui- int imé prxfentia aliis torporibus, non 
cft.cur repugner eairijaut aliam qualitarem fuper-
natuialem)pra'dicam efle virtntecaufandi vbicacio-
nes in duobus locis. Si vero, ve alijTheologi cen-
í 'ent , facultas glorificacornm corporum íc pene-
trandi, nequear confiftere in qualitace aliqua, fed 
in diuina omnipocentia alliftence, & paraca, vt ad 
nutum Beacorum faciac penecrationem, aíreren-
dumidem eífet defacultateconftituendi fe in duo­
bus locis. Sed quia pofteriorem hanc poteftarem 
non agnofeunt Theologi tanquam permanen-
tem perfedionem fiue intrinfecam, fiue extrinfe-
cam corporum glorificacornm 5 ñeque eam com-
pucant inter dotes, icavt fnppoíica glorificacione 
corporum,connacurale fie fieri prxfencia duplici 
loco ; ideirco aí í i rmo, non ornan Beatos homines 
qualirace, d e q u a f u p r a ^ non nifi nono miraculo 
confticuenda duobus in locis.quocies Deo libuerir. 
P.Tannerus tom.z.difp.i.q.3.dub.4.n.34.ait mul -
tiplicationem vbicationis circumlcripcius in coelo 
percinere ad dignicarem, & excellcntiam humani-
tatis Chrif t i j de aliis Beacis cacee ni potiüs & lo-
quendi modo iníinuare videacur non compcrcie 
aliis ex communi iurc beatitudinis^ 

S E C T I O V I . 

i~y4n Chrijluí ante folemnem afcenfionem m 
Empyreum¡afcenderit latenter in i f jum 

duodécimo M a t ü anm ? 

100 S~y Vm Chriftus duodennis rcmanfit folus 
V^>Hierofolymis,cogicaííe Deiparam,& l o -

fephum de afceníione eius oceulcaín ccelum feri-
bit O r í g e n e s h o m i l . i p . in Lucam his verbis:C^<tf-
rehantUT) ne reuertijfet ad calos i cum i l l i placuijfet, 
iterum defeenfurtfs. AíEdlam hanc Deiparaí, & l o -
fcpho cogí ta t ionem refellunt Cardínalis Toletus 
in cap.2. Lucíe,Carthagena homilía 6. de Virgíne 
amittente, & inueniente I E s v M in templo, Ef-
cobar volumíne 3. in Euangelia temporis l ib . 2. 

.$.3. num. i2 . 
101 Aelredus tamen Abbas homilía de I E s v 

fuero duodenni eueniíTe tradít i d , quod vel fu-
ípícatum non arridec communí te r .En Aelrcdi ver­
ba , fedvt ad fublimiorüopinionü fecretaveniamíié» 
prima forte die paternií fi vultihia pr&femauk, non 
vt confederettfed vt de ordine fufeepta ditfenfationü 
paternamvolumatem confuleret... Altera iam die 
Anjrelicisy&Archangelicíí chorU fttauitatem fu i vu l -
t m indulfittreferenfqne amiquam fupernomm ciuium 
ruinam pofl modicum reparandamt vniuerfam U t i f i -
cat emitatem Dei . Iam tenia die cuneos Patriarcha-
r u m , & Prophetarum inuifenst ea , qu& a S.Simébne 
fene iamdudum audierant, proprij vultm manifeflk-
tione prohauitj steque expeBationü illorum moras i n -
fiofitis iam redemptionüpromijfione canfdam animtt-
qmores, & alacriores reddidit vniuerfos. Hadlcnus 
Aelredus, cuius eft , & non S.Bernardi, & fi intec 
huíus opera , fed incerta, habeatür ca homilía ; in 
quaplura , qus mirer , contincntui i n i h i l , quod 
abfque temporis iadura impugnem, nedum ap-
probem. 

102 Licét me non fugiac, Abrahamum Brouíura 
i n Annalibus Eccleíiafticis tom. 18. anno Chrífti 
1471. verfus finem referre non a' fimile quid ex 
AmadasoFrancífcano rapcu 5.fus Apocalypfís, v i -
delicec Chrifinm duodennem ad calos afeendtjfe , 
ibipro dtfripulü coeleñes manfiones adificajfe. Sed 

•Amadíeus immnnis prorfus eft á díffamaca per Bro-
uium opinione. Nam rapcu 8. fie facur, PoBquam 
antem 1 E SFS disfutauit anno duodécimo , altqui 
dixerunt, lofephnm defunüum, & Mariarn imrajfe 
in templum Domini,& locum tenuijfe Ann& Prophe~ 
t i f e J E S F" M vero afeen di f e in C(xlumi& cum Pa-
tre^gr Spiritu-fanño vfque ad decimum quintum an-
num Imperij T'berij Cafaris fuperius manfij[e,& ciui ' 
tatem Beatorum coníiruxijfe. Vnde ipfe dixit}Ne?no 
afeéndit in cceluvt, nifi qui defeendit de calo. £t ita 
creduntsChriñurn bis in ccelum afcendijfe. Sedfirmi-
ter credendum eftiin ccelum corpore non afcendijfe vn-
quam nifidie qnadragefmo pofl re/urreftionefuam.... 
Tamen tilo tempore myñice fu i t in coelo, quia apud 

folum Patrempro nobiseperabatur, & merebaturs & 
opera eirn , atque merita non agnofcebantur apud ho­
mines ficut poíiea fuerunt agnita, quando publice 
prddicabat, & miracula faciebat, & fe Deum publi-
cabat. Semper ergo ipfe ciuitatem fupemam pro nobü 
hominibm conñruebat meritis faüprdclanjfimü.Hxc 
Amadazus iuxta Petri de Aluain Bíbliochecavirgi-
nnli editionem ; cuí magis credendum eft , q n á m 
Abrahamo Brouio homini erga Amadaeum, & Se-
raphicaí familias res parum benigno. 
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A n Chrtfiué afcenderit f r t u a í i m in E m f y -
reum j i m u l cmn bono Latrorie ? 

103 I Amjammoriturus Cln i í lus dixit Lat ioni , # 
refeience Luca cap.23. v. 4 ?. Hodte mecurn 

eris tn i'aradtfo. Coslum eo dieconfequendum, &C 
adeundumpromihll'e.inteUigunt S^.Cynllus Hie-
rotolymicanus.Chiyloftomus.Nyircnus, & Augu-
ftinus,vci eis atttibuic Maldonatus in cap. 17. 
Match, v. 44. Et hinc oritur dubitandi lacio. Nam 
cum Chdftusdixericj Lacionem fecum futurum i n 
Paiadilojíi Paradjí'us eft coelum Empyreum/equi- ' 
t u r , Chiiltnmpenes animam vna cum Lacronis 
animaalcendilie ta die in Erapyreum.Sed perfccu-
tenvurítlorum Patium verba, S.Cyrillus Hierofo-
lymifcanusCaccchefi 15.illuminatorum>híec habet, 
j\^e tímeos , Latro ,fcrpeniem j cecidit entm de calo» 
non encict te. Et non ateo itbt , Hodie recedes ^ fed 
hod-e mecurn eris^non reticterü. Confideineque time ai 
flaminenni oladtum, reueretur entm Dorninam. O i n -
gentem>& inenarrahilem graíiam ! Nondmn A b r a -
harn fidelü tngrefit) eji , & Latro ingreditur: non-
dum Moyfcst & Propheta, & Latro imejuta ingredi­
tur. Admiratm efl te ettam Paulm dícens,vbi abun-
dautT peccatum, fuperahundanitgratia.'Qui tulerunt 
asium , uondnm tngrejfi fun t , & (jtti vndecima hora 
vemtsingre¡fHé eft. Hactenus S.Cyrillus.quem hiíce 
verbis alloqni Latronem quaíí ftatim é cruce auo-
laricin ccelum,nocat luftinianus incap . i . epift.ad 
Philipp.v. í t . C s t c r ú m non video, cur de ingrelíu 
i n ccEÍam Empyteum debeat percipi S. Cyril lus, 
& non de ingreflu intolam beatitudinero, claram-
que Dei vifionem , quam primus ftacim á morte 
adeptus eft Latro. I ta Antiftitem Hierofolymita-
nvim explicar Suaicz 3 .p.q .46 .in commcnt.art.i 1, 
nec non Raynaudus cap. 1 3. de bono Latrone.Nifi 
forcé facer Antiftes voluerit dicere Latronem ante 
alios Prophetas ingreífum elle per promiflioncm 
in Dei vií ionem. Nam vr diico ex S.Chiyíoí lomo 
homil. 2. de Cruce & Larrone , Nec Ahraha, data 
eft pervocem YepromifJloparadifi.Hdreditamt qmde7n 
per fidern , repromilJionem auíern paradtfi nema ante 
Latronem accepit. Htc autem perferutans dtltgenttus 
vetm tettamentum, & nouumi nnllum ante Latronem 
inueni&s promijjionem paradifi mernijfe ; non Abra~ 
ham, non Ifaacnon lacob, nec Aíoj/fen, nec Prophe­
tas, nec ApoftoloSyfed ante omnes reperies Latronem. 
Sic Chryjíoftomus, qui in vno, vel altero fenfu ac-
cipiendus eft , dum homilía de Láza ro , & Diui tc 
ad c, ¡6. LUCÍB, inquit , Conjiderandum^quod Abra -
ham apud Inferas erat, needufn entm Chr iñm refur-
rexcrat, c¡ui tllum in paradifum dnceret. Antequam 
Chní ím morereiHr,nemo inparadijurn confeenderatt 
nifi Latro. Romph&a illa fiammea , & vortigo illa 
claudebat paradifmn. Non poterat aliqtiü intrare in 
paradifum > qusm Chriftm clauferat ; Latro prirnut 
cum Chnfto intrauit: primus videlicct5quia vel fta-
tini á morte, vel per expreífam promiífioncm. Ec-
cteftá Romana in antiquo quodam hymno Pafcha-
i i cancbat de bono Latronc. 

l<4¿ÍVte prétuto gaudio 
Prm emt m regmm Dei. 

Expbeatur autem a CarthuGano , quarenas felix 
Lacro p^uenerit iuftos exiftentcs in mundo j & 
?oteft et.am explicari quatcnus ratione expref-
ix promifljoms praeuenerú iuftos exiftentes in 
L imbo . 

104 S. Chryfoftomus , allegatus á Maldonato, 
in homilia i . de Cruce , & Latrone , a i t , Hodie 
Adam eieÜm eft de paradtfo, & hodie Latro in pa­
radijurn ingreditur, &c . Rurfus, Ule Latro de ligno 
mercatur falutem ; hic Latro furatur cctleñe Impe-
riurn : vimfaci t Maieftati» non virtutepropria, fed 
fide vincens. Ipfim Domirii vox e B , Ttegnum coelo-
rum vim patitur. Sed nemo non videt talia eífc haec 
verba ( ad rem repetiré non eft alia ) vt nec intet-
prctandi negotium nobis afferaRt. I n antecedcnti 
homilia faciunc raagis ad rem i f thsc , De cruce fu-
hith euolauit ad ar/MW.Aft coeli nomine beata vifio, 
ad quam fubitb eleuatus eft La t ro , vbiuis fignifi-
catur. S. Chryfoftomus in duplici homilia de La­
t rone, atque in altera de l igno feientiae b o n i , & 
mali,nccnon in 2 5. fuper Math^um pociús indicat, 
promiflura ipfi paradifum terreftrera. 

105 S. Gregorius Ny^cnus oratione in Chri í l i 
Refurreótionem , i n q u i t , Jllud a ftudtofts oponnit 
inueftigari, quomodo vno, eodémqne tempore Domi-
nm fe tribu* hü dederit, cordi térra , paradifo cum 
Latrone, Patrífque manibm. Nemo enirn aut para­
difum apud Inferes ejfe dtxerit , aut Inferas in para­
difo , vt eodem tempore vtr< bique fue r i t , aut Patria 
rnanibm indican: : : CUÍPU qutdem cjuafti&vü vna Ja-
lutioeft.vt dicamm , nihtl auiut//,aut tnaccejfum ejfe 
Deo , in quo omnia confíiunt. Altera folutio efl illa, 
ad quam nmc oratio no/ira¡peBabat : nempe Deurn, 
qui toturn hominem per fuam cum Uto coniunttionem 
in naturam diuinam mutauerat, monis tempore a 
neutra i l l im, quem femel ajfumpferat, parte recejfiffe: 
nunquam enirn illum fuorum munerurn panitet. D m i ' 
nitas ergo volúntate quidem animum a corpore difiun-
x i t y fed in vtroque tamen fe manere demonftrauit. 
Nam per corpHitin quo corruptionem ex raerte proue-
nientem non admift, euertit eum,qui habebat monis 
impertum j per animum autem Latroni patefecit adi-
tum in paradifum. F'trumque autem eodem tempore 
perfettum ef l , dtuinuate per vtramque homints par-
tern h&c bona pr&ftante , vt per corporü incorruptio-
hem mortem ipfarn dijfolueret j per antmi vero i» fede 
proprta conñitutionem homintbm aditurn in paradi» 
furn aperiret : : : Gluod ft qu<trü quomodo in paradifo 
fe Patris mam bus commendarit f Ttbt fttblimü Ifaias 
reffondebit de cdefti Hterufalerq , quam nihi l aliud 
nift paradifum ejfe credirntu, ex Det perfona, Defcri-
p f ¡ , inqniens, muros tuos in manibtu rneii. Quare f i 
Hierujalem, hoc efl paradifus in manibui Patris de-
feripta eft, con fíat, eum, qui in paradifo f u , in Patris 
manihHS, in qmbns deferiptionem habet diuina emi­
tas , commorari. T a n t ú m S.Nyífenus. En Chriftum -
cum Larrone in paradifo, qui ab Inferís fíe dif t in-
¿tuks, & anímorum fedes propria, quique fitcoele-
ftis Hicrnfalem , & Diuina Ciuitas. Fateor locum 
clfe pcrplexum; fed pereceleftem Hierufalem, díui-
n á m q u e Ciuí ta tem denotan áNyí fcno ftacum bea-
tificum, qui eft anímorum quies, & fedes , poteft 
non incongrué refponderi. 

106 S.Auguftinus in trad. 111. fuperEuange-
l ium loannis fcr ib i t ,^«í hominipanalíterpendenti, 
& falubriter confitenti a i t , Hodie me cum eris in pa­
radifo, fecun dum id , quodhomo erat, anima eim ipfo 
die futura fuerat in Inferno, caro in fepulchro \fe-
cundum autem id , quod Dem erat, vtique & in pa­
radifo erat. E t ideo Latronis anima a prtslinis ab fo­
tuta, & ill im muñere iam beata, quamuü vbique,ficut 
Ule, ejfe non poterat, tamen etiam tpjo dte cum illo in 
paradifo e(fepoterat, vnde Ule, qm vhique fempercíí 
m n recefferat. I n epift.5 7 .ad Dardanum.ai t,Si verb, 
Chrif t i j Hodie mecnm eris inparadtfo, accipiantut 
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di£ta fecundum humanatn naturam, non deberé i n -
te l l ig i nomine ParadiÍJ» ccciun),ñeque enim ipfo die 
in cosió futuruí erat homo Chní l tu IES^S\fed in I n ­
ferno fecundum anirnam, in fepulchro autem fecun­
dum carnem. Si vero accipiantur d ida fecundum 
diuinam naturam (quod magis placee S.Doélori) 
reólé dici pocuiíTe, Hodie,Scc. cum iuxta humanam 
humilnatem per carnem in fepulchro, per anirnam in 
Inferno, tilo die futunu ejfet ; iuxta diuinam vero 
immutabiliíatem nmquam de paradifo, quia vbique 
efi femper i recejfijfet. Dift inguit i taque vtrobique 
S.Auguftinus Inferos, &Parad i í \ im, in quoLatro 
futurus erar, die if lo, focius Chrif t i j & cum vero. 
bique nomine Paradiíi íignificec coelum, ve ex 
contextu colligitur,fic iuxta S.Auguft.excitiíTe i U 
lo die Latronis animam in coelo, vbi Chr i í lus ,quá 
Deus eft,extitit tuc ,& iam antea exiftebac.Pr^terea 
inlib.12.de Geneíi ad littera c . ^ . i d e m S.Dodor, 
inqui t , anima i l l im Latronüf cui d ix i t , Hodie, &C, 
non vtique Inferas pra f i i t i t , vhi pana funt peccato-
rum, fed aut illam réquiem Sinm A h r a h t , non en 'tm 
alicubi non efl Chriftus, cum ipfe f n Sapientia Dei 
attingens vbique propter fuam munditiam: am illum 
paradifum, fue in tertio costo, ftue vbicumque alibi3 
que pofl tertium coelum efl raptus Apoño lm; fi tamen 
non aliquid vnum efi diuerjis nominibpu appellaturn, 
vbi funt anima Beatorum, H x c Augufl:inus,qu^ vt 
meliús caUeantu^attcndere oportet pr^cedentibus. 
Dixerat namque, Non temeré ajfirmamm vtrkm in 
tertio coelofit paradifns, an etiam in tertium coelum, 
& tndé ruffus in paradifum raptm f n Paulas. Si enim 
proprie quidem efl: nernorofus loetts, tranjlato autem 
verbo omnis etiam jpiritalü quafi regio , vbi anima 
bené e f l , mérito paradifns dicipotefi, non folum ter­
tium coelumyquicquid tlludefi, quod profeflo magnum, 
fublimitérque praclarum efl, verum etiam in ipfo 
mine Ut i t ia qmdam bona confeientia paradifns efi'-:: 
jQuanto rnagü ergo pofl hanc etiam vitam Sinm Ule 
Abraha paradifns dicipoteft, vbi iamnulla tentatioy 
vbi tata requies pofl omnes dolores vita huius.Vcmm-
eniraverojcura S.Auguftinus non afíerat exprefsc, 
nec firrmterjparadifum eíTecoelum, ad quod C h r i ­
ftus poft quadraginta dies á RefurreCtione afcen-
dit : nequit tuto pro Empyrei promiÜJone fa£ta 
Latroni recenferi: máxime cúm in toro l ib . n . de 
Geneíi ad licteram tam varié accipiat tertium ecc-
lum, ad quod raprus cft S.Pauius. 

107 Expcníis Patribus fubtexo alies. S.Ambro-
í ius in cpif t .z .adCorinth.cap. i z. notar, Apofto-
lum bis fe raptum dicete, i d efi, hinc vfque ad ter­
tium coelum , deinde in paradifum cceleíiem , in quo 
Latroni d ix i t Dominm , quod futurm ejfet cu?» eo, 
in parad i fo¿n^mt , Patrusillic vbi & ciuitasdicitur 
effe Hierufalem mater nosira.S-kufehnus in Eluci­
dario rogatus, Q H O itíit anima Chrifit pofl rnortem? 
Re íponde t in ceeleftem paradifum , vt dixit ad L a -
ironew.Et cúm portea interferat fermonem de para­
difo terreftri , videtur nomine coeleftis vlurpare 
Empyream. Honorius Auguftoduncníis in cap.4. 
Cant. (cribit : Taradifus exultationü efi habitatio 
SanHorum in coelü s plena ómnibus delitiis. In hunc 
paradifum raptus efl Paulus , & in hunc introduxit 
Latronem Dominus, Arnoldus Abbas in trad;. fu-
per ilío verbo Hodie3&c. Sic alloquirur Chriftum 
Dominnm, Ecce Latro Ule, collateralis tuus damna-
tus ob fcelera , illum vittoria tua-pracurforem confii-
tuüy & viuificatum ex grat ia in paradifum prarnittü. 
E t poft multa, Eratitaquevnus irrífor,alter confef-
foryvnus exprobrator^alterveneratoryhicfperans.^ Ule 
deff erans -y hic diligens, Ule negligens; aderar que i l l i 
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cotrouerfia íudex»qm data fentetia blajphemu adTar-
tara3cofitente pramifit ad rí^w^.Fatur auté ArnolduS 
de paradifo, & regno coeicfti, vt fequentia fubin-
dicant verba. Ne irafcans Princeps ¿ípoílolorum» 
tibi dicoy Petre, cuiclaues T^egni coelorum commtjft 
f u n t : : ; Abfens eras, & mimíierij tui clanes , quod 
pace tua dixertm, modo non profers; Supplet vtcem 
tuam Sumrnus Sacerdos, apertífque feris antiqutí , 
Latro, primitia derelifiorum introducáur> apénente 
Chrifio, in Regnum coelorum. Amouetur abtntrotiu 
paradifi cuíiodta ab initioperuigil, & verfatilü g la -
dius Ule, quem Cherubin ab anttquo non vibrauerat, 
Ib i Latro locatur, vnde Lucifer corruit.Aááit in fine 
Arnoldus, Pramittitur ig i tu r in paradifum hic nofira 
nuntius abfelut ionü , & primitias Itbertatis nofira, 
tefiü libértate donatns, paradifi ctuibm id e x p e í i a n -
t i b w , & defíderantibus primas imexi t . Pia affeótionc 
opus cft ad interprctandum Arnoldúin verofenfu. 
Quarc Maluendam miror , dum nomine Patrum,' 
qui per paradifum Latroni promií lum percipiunt 
beanficam v i í i o n e m , profert nimis animóse i n 
Commentario de paradifo cap. ^1. vnum Arno l -
dum. Nec í i lendutnef t , indican ab eodem Abbate 
in traót. de fexto,& feptimo verbo,Chriftum penes 
animam afcendiífe non multo poft á morte i n E m -
pyreum, A d Sanftificationem (ita ille) animaobti-
nendam Jpiritus Ule defeendit ad Inferos, & afeendit 
ad fuperos^íbi cofregit ferreos ve6Í€s,h¡cportai aperuit 
atemos:::Itaque alterum ex altero confiitkyVt eadem 
hora & repleret fuperos, & Inferos captiuaret. A f t a 
funt tamen in coelefiibus gaudia illa prolixiori fpatio^ 
ñeque flatim reuerfa e í l ad corpusJüum animaChrifii, 

108 Q u i adhuc tentauerit explicare benigne 
hunc Scriptorcm, debet etiam declarare, qua ra* 
tionc LatrofueritpraECurforvidoriffi C h r i f t i , príE-* 
miífúfque fit in regna, & paradifumjfiquidcm con-^ 
ftetex cap.ip.Ioannis verf. j i . a c 3 3. Chrif tum ex* 
piraíTc p d ú s , quám Latronem, p ro indéque if tum 
poft Seruatorem perueniílb ad Sinum Abtaha:. Ñ e ­
que dici potefl^Lacronem pr£Emiirumeíre ,vtpiiús, 
quám Chriftus, & quám ali) iuft i exiftentes i n co 
S inu , videret Deum j etenim Chri f t i anima vidic 
Deum ex primo fus creationis inftantiJ& iuftorum 
anima exiftentes in prafato finu viderunt Deum 
ex ipfomer inftanti,in quo Chriftus mortuuseft.vc 
Caieranus in S.p.q.j 2. arc.i .Medina art.i.Suarez 
difp .45. 3 • v-fed obiiei p o t e í t , exiftimant, ve l 
feré immediaté poft i l lud ,vt Valcnt .t.4 .difp .2 .q .4. 
punóto 2. i n fine,Tannerust.4. d i fp . i .q .& dub .3, 
n .84 . Granadus f.4. controuerfía&: t r . i . Com .24 . 
n .12. Raphael Auerfa 3.part.q.5 2.fe6l.8. ceníenr . 
N o n magis facilé eft interpretad S. Anfc lmum, & 
S.Ambrofium; nifi hic per paradifum cosleftem, & 
Hierufalem fupernam íignificauerit beatifícam vi-? 
fionem, quam adeptus eft Latro eo die ; & quam 
tranfa£tis quadraginta diebus fequuta eft poíTefíio 
ipfius Coeli Empyrei. Simili modo in te l l igi poteft 
Honorius Auguftodunenfis, v t & S. Athanafíus, 
dum ferm.contra omnes híerefesait, O miraculum 
ingens malediftionü Crucifixa! aperuit paradifum i n 
promijfone Lat ronü, O beatum Latronem I Rapuifti 
in mundo latrocinandojrapuifii item regnum coelorum 
ifliufmodt confeffwne. Et dum Expofítione fidei air> 
Ingreffum in paradifum Chriftus confecit, ex quo 
Adam e ieñmfu i t jn quem rurfus Adam intramtper 
Latronem \ in quem ipfe qmque Paulus ingrefusfuit: 
afcenfúmaue Deus in calos muniui t , quo pracurfor 
ioomo, qui in eofuit,pro mbüintre i i t . 

109 Perfcrurata mentetantorum Patrum refpon-
dendum cft p r o p o í i ^ dubitationijChriftumiCadie, 

e qua 
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qua obiic, ingreíTumnon cíTe penes animam fimul 
cum bono Lacrone in carlum corporeum, ad quod 
poft Reriirrcaionemalcendicgloriofuspenes a n i ­
mam , & coepus. Quarc proraiflio Chnf t i non eft 
incelligendade materiali pacadifo^qui in Eropyteo 
fie. lea fignanter adaeitunt Petrus Comeftot in 
Hiftoria Euangelica cap.iys-Vineencius Belloua-

v cenfis lib.y.fpeculiHiftorialis cap.43. GabiielBiel 
i n ferm.de Paífione Doraini p.4. are. 2. Raynerius 
i n Pancheologia citulo de deícenfione Chrif t i ad 
infcrnumjcap^.Nicolaos de Orbellis i n 3.dift.Z2. 
qii2Eft.3. Alfonfus Salmerón com.io. i n Euangclia 
tract. 40. Didacus Stella, & Cornelias in cap. 15 . 
Lucae,vealios ex Recencioribusprazceream.Etaper-
téconftabic ex fe¿lione fequend, reíeratum non 
eífe Empyreum coelum , vfquedum Chriftus redi-
uiuus i l lud penetrauit.Adde,Chriftum apudloan-
neracap .zo .v . i j . d ix i íTe Magdalenas, A^/x tan-
gerct nondHtn enim afcendi ad Patrem meum. Id eft> 
nondum afcendi in ccelum, vbi eft thronus mei 
Patris.Quse verba etíi diéta fine á Chrifto rediuiuo, 
denocanc camen,ipfum ñeque penes animam fepa-
racara afcendiíTe antea i n coelum. Adde prsteiea 
Scripturae fanóta: ceftimonia, ex quibus probacur, 
Chrif t i animam dcfcendilfc adinferos, conuincerc 
non minus, quód ib i exeicerie, vfque dum afcendic 
refumptura corpus iacens i n fcpulchro. 

110. Quidnam ergo Paradifi nomine pollicitus 
eft Chriftus Latroni?Terrcftrem>& Adaraicumin-
nuune S. Chryfoftoraus, & S . Aehanafius addudti 
n . i 0 4 . & 108. S. Maximus Taurincnfis inquiens 
i n homilía i.de Paflione & Cruce. Latro diu ober-
ransy ac naufiagtts aliter ad patria?» Paradifí,de quo 
fr imtu homo exierat, rediré m n poterat > mjtfuijfef 
arbon religattu. Tradie clare Author quaeftionura 
ad Orchodoxos fub perfona S.Iuftini in vcibis ex-
arandisn.85.exercie.z1. Haec proptet Suarez 5.p. 
qu«ft.46i. incommenc. art. 11. quíeft.j 5 . i n c o m -
ment, areic. 5. & difpucac. 43. feí t . 4. . verf. C i ñ a 
poííeriorem, numerar S. luf t inum inter Patres aqii i 
Lacronem i n t r o d u í t u m i n Paradifum terreftrem 
exiftimarunc. Sed tamen S, Anaftafius Sinayta l ib . 
6. Anagogicarum concemplacionumin exameron 
feribie > V 'u izm in omnibpu Ambrojim > & lufittim 
jMar tyr a Deo inífirataé in fuü in exameron comen-
tanis eaperfequemes , qua diEla funt de paradina .... 
tnagnai& fubtilern de iis examinatione &conteplatio-
tiem fubihnxemntydicentesyquod Jit tHrpijfmui& Deo 
inuifum dicere, aut omnino cogitare, beata,& adoran-
dam Dei Ferbi diuinitatem cum iufto Latrone ingre-
d i influxurn, & materialem paradifum. Et quttnam 
fft digna merces ÍIIÍPU veneranda,& qiu Deum decery 
confeffianisimalomm pmicoru 'nt pjroruzíJ}vuarurni& 
f e m m eorruptantm efum tanquam mercedem reddere 
Latrom ? Haec S, Anaftafius. N o n extat S. lu f t in i 
commentarium i l lud in Exameron. Prolixi vererec 
fugillaeionem,fi prifeorum Authorum, qui de pro-
mill ionc cerreftris paradifi confenfere, apponerem 
integra teftimonia. Euoluancur Or ígenes com-
mentario v l t i m o i n loannem, hornilla 26. in c, 31. 
N u m e c . & h o m i l . í 3. j n Ezechielem, S.Euftachius 
ueengaftrimytho contra Ongenem,S . Csfarins 
dialogo 5. (qUod opus legit imum S.Cxfadj fratris 
r Gíe?,0rÍ^ Nazianzeni videtur Phocio cod. 21 o. 
lúas bibhothecaOTitus Boílrenfis in-cap^.Luca: , 
OlympiQdorusincap. j .Ecclefiaftis. Mofes Bar-
zepliaP.i,deparadifocap.i.& ig.ac 28. Sedulius 
lib.4.operis Pafchalis, Nicephorus Ub. , . Hiftoria: 
Ecclcfiaftica; cap. 31. Philippus Solitarius l ib . 4 
Oioptrx c a p . p e n ú l t i m o , Eufebius Gallicanus in 

homil ía de Latrone beato, a lüque citati a Bacho-
n e i n 4.dift.44. q.vnica a r t . j . 

n i Sedreiieiendi íun t primo , quia promifliQ 
Chrif t i magnum quid non contineret refpedhi 
an ímx Latronis i n ftatu feparationis á corpore, fi 
materialem eantúm refpiceret paradiíum terre­
ftrem. Secundójíjuia nonhunc , (ed regnm coele-
íte peti i t Latro ; promiflio aucem Chrif t i non re*, 
fponderct peti t ioni Latronis, fi Chriftus non pro_ 
mitteret regnumcaí le f tc ía l re ro quoad i d q u o d í n 
ipfo azftimabilius eft, feilicet quoad beaiificaro Dei 
vifioncm : quam quÍA iuftorum tnimabus difterri 
vfque ad reíurrcótíonem corporum confueuerunc 
plcrique ex Authoribus citatis , ideó interpretan-
tur Chrift i verba de promiffione terreftris Paradili, 
defígnati abé i s pro ftatione Sanótarumanimarum, 
vfque ad returredionem illam. Vnde cúm ifta i n -
terpretatío fundetur in errore , quem Ecclefia iam 
damnauit, audienda nullatenus eft. Tcrtio , quia 
e o d í e , q u o Chriftus Latroni fpopondit paradifi 
confort ium, extitit Cht i f t i anima non in paradifo 
terreftri , fedin inferno , quin i m ó í n hoc extitilfe 
per to tum tr íduum feparationis á corpore , adeo 
certum eft Patri Suario tum difp.43. fe< :̂.4. proxi-
me allegatís, tum difp. 13. de Beatitudine n ,3. ve 
oppofitum appellet erroneum,ob rationemindica-
tamin fine n . 1 o^. Et hac de caufa malé fentie vel 
de breui exiftentia aninue Chnf t i i n terreftri pa» 
radífo. 

112 Sed non videtur cenfura dignum3fi dicatur, 
animam C h r i f t i , quando ab inferno remeauit ad 
Corpus iacens in fepulchro , tranfiifte cclericerpec 
ecrreftrem paradifum. Sic enim roeditaneur S. A n -
felmus in Elucidario. S.Bonauene. in meditationi-
bus vitas Chrift i cap. 8 5,&: 91. ac 97. S.Vincentius 
Ferrer,fetm.3. Dominica i n Albis. B.Thomas V i l -
lanouanus concione in die Refurredionis. S imón 
de Caflia l ib . 13. de geftis Saluatoris cap. 112. A l -
bertus Magnusin 3.dift.22.art. 1 o.Amadcus Fran-
cilcanus raptu 8. fuá Apocalypfis. Gerfon ferm. i n 
fefto Pafch^ p,4.fol.5?4. Ludolfus de Saxonia 2.p. 
vitae Chrifticap,6 8. Buftus p.2. Rofarij, ferrn. 17. 
p.3 .Echius homilía i.de Refurreclione Chrift i j 6c 
innuicRupertus l ib . 7, de diuinis officiis cap. 15, 
nec non S.Germanus de Cruce Chrift i fono 3. 
a i ú n t q u e i n eo tranfeurfu per paradifum terreftrem 
reliquiííe ibi Patrum animas edudas é finu Abra-
has , & inuifiíre Henochum , & Elíam. Sané cum 
necefie non fitaffirmare , Chrif t i animam tranfiifte 
de inferno ad corpus, quin percurreret fpatium 
médium , v t faterurípfe Suariusin commenrar. ad 
art.4.q.5 i.acproinde admitti poíl i t fa lúaauthor i -
tate facrarum Lirterarum confumptam fuilíe bre-
uiílimam aliquam moram in exiru ab inferno , & 
vnione ad corpus j non apparet Carolo Scribanio 
cap. 14. Chrift i patientís n . i 6. ñeque míhí ,cur fie 
conrrafacras Litteras meditatio de citiíEmo t ian-
fitu anima? Chnf t i per paradifum terreftrem. 

113 Maldonatus fupiá, Abrahae fínumjin quem 
Chrif t i anima eo,quo proniií¡t3die,dcfcendic,pol-
l i c i t i paradifi voce intel l igir . Producir pro fe S. 
Athanafium in epift.ad Epidetum. Sedinhacepi-
ño la n ih i l tale reperio , vt nec in q . 7 ^ S. l u f t i n i , 
quemfibi patrocinan afieucrat:videtur fauere S. 
Chryfoft. homilia de Lázaro, & D i u í t e , inquiens, 
Taradifiu pauperü fintu erat uibraha..,. Dicat mihi 
a l iquü, in inferno eft paradifm ? Ego hoc dico, quia 
fwus Ahrahá, paradifiveritai eft\fed & fanttijfimum 
paradifum fateor. CíEtcrúm fubiungcns tranferipta 
in n . i o 3 . í n d í c a t , L a t r o n e m i n al iumintroi ire pa­

radifum* 
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Liber V I . Exercitat-X V I I I . Seót.VIL 5 
radifum. Fauere icem videtur Prudentius libro 
Cachemer. Hymno 10. i n Excquiis defunótorum 
canens. 

Sed dum refilubile corpns 
Reuocai Dem, atque reforma*, 
Qujinam regtone tubehis 
JintmArn reqhtefcere pnrarn f 
Gremiofenu abditafanftt 
Kecitbabit, vbi eft Eleaz,ar3 
Quem floribm vndique feptum 
Dmes procul aíftcit ardens, 
Se^uimur tua dif la, Redemptor, 
Qu ib ia atra e marte triumphans 
Tua per veftigia manda-i 
Soctum Critcis iré Latronem. 

Sed Camen illico confundi t í inum AbLahaecum pa-
radiío Adanvco, Addic namquej 

T a t e * ecce fidelibra ampli 
Z,ucidi v i a iam Parad i j i ; 
L icet & nemm illud adire 
Hom 'inii qwd adernerat anguü. 
I l l icpretor, opiimé duÜor, 
Famulam titt pracipe mentem 
Genitali tn fede facrar i , 
QuamliciHerat extil, & errans. 

Pericgatuc circusTÍpedé Prudentij damnatus iam 
error de ftatione < nimarum fandavum extra ccelnm 
íiuc in antiquo Abrahae íinu , fiuein paiaditu Ada-
mico vfque ad communem corpocum le luned iO ' 
nem. Proexiftimatione Maldonaci tutiuscicantur 
Eucherius de quaeftionibus in Lucam , Comeftor 
cap,! 75. Hif tor ix Euangelicx , Cíui l l ianus D r n -
thmaius in expoíicione DominicíE Paílionis. Bei-
louacenfis l ib . 7. ípeculi Hirtoiialis cap.45. Hngo 
de S.Charo i n 0.23. Lucx v.45 S.Antoninus in 1. 
parce Hi l io r ia l i t i tu lo 5. cap.Sc§.6. Mayio in 4. 
dift.43. q.4. Ludolfus de Saxonia z.p.vitae Chnf t i 
C.(J 5. A i l oreus in Q.Í6. LUCEB v.22. Q u i d ego de 
ea íentiaro,a¿tatum expromam. 

114 PecioniLacronis íatisfeciíTe C^rif t iun pro-
mittendo beadeudinem perfedtam, feu clarara Dei 
vi í ionemfub paradifí nornine,conimuneeftPatrum 
iudicuun. Eos longo ordine receníent ^£gidius 
Lu íkanus t o m . i . de Beacitudine l ib i 2.4.5. aic-5' 

1. n . 9. Maluenda in commentario de Paradifo 
c.5) 1. Dcirius rom. 1. Adagialium facrornm veceris 
téftamenti Adagio 789. í equuntur Bellarminus 
l i b . í . d e S a n d o i n m b c a t i t u d i n c c . 5.Barradas tom,4. 
inEuangelia lib.7. c.i 5. Suarez iam faspe citarus, 
Mclo in c.ó.Apocalypfis.&in c.z 3 Luc^Raynau-
dusc.io.de bonoLatione n.2p, & pleruroquc I n ­
terpretes Biblici . Quos ego fie íequar^vt Maldonati 
edam veíligiis inhaeream. 

115 I n concordiam vtriufque femir^ pr.-cluxit 
mih i fulgentiífimiu-n Theologiae íydus S.Thomas 
3 p. q. 5 2. arc.4. ad 5. refpondens , ZJerbum illud 
Domini ejfe imelligendum , non de paradifo terreflri 
corporeo-yfed de paradifo fpiritualisin qm effe-dicumur 
quicumque diuinagloriaperfmwitur. V ide Latro lo­
ca quidem cum Chriíío ad Infermm defeendit^vt cum 
Chnfío ejfet, quia ditlum efi e i , Mecum ens in p a ­
radifo, fed pr<tmioin paradifo fuit^quia ibi dimnitate 
Chrtfli fruebatitr ficut & alij f a n ñ i . Similia habee 
in opulculo 60 de Humanitate Chrif t i ait arc.2 1. 
in fine. En iuxta Angclicum Praeceptorem pro-
mifu primo , ík dire£té Chriftus Latroni fpkitua-
levn parad i fu m , confiftentcm in diuinae elfencias 
fine calígine vifae participatione. En etiam pro-
mifitíc undaii6,& ind i redé participationem hanc 
i n coiil rrio fui extituri eo die in Abrahse íinu, qui 

P.Gabr. de Hexao, Empyreolog. Pars I I . 

Latroni alter paradikis fnturns erac obconfortium 
ipfius Chrif t i . Quippe , vc inqui t S.Theophilus 
Antiochenus l ib . 1. comraentanorum i n Enang, 
Vbi eft Dettí, i l l ic vita^tque amánttas ¿terna : & ve 
S.Ambrofius in c.23. Lucas, vita efi, efje cum Chr i -
fiáytdeo vbi Chr i í im ibi vi ta, ibi regmm j non íecus 
ac Roma illic ef i , vbi Imperatoreft, piout adCom-
modum Imperacorem dicebat Pompeianus apud 
Heiodianumlib.Hif t . i .q . Q u ó d fi ex S.Auguftino 
in epíft. 5 7. ad Dardanura , Genérale paradij i no-
men efi,vbi feliciter víuitur. Vbinam,t ogo, feliciús 
yiuarur3quám vbi eft Chriftus,¿kvbi eius diuinitas 
claré confpicitur ? Vel infernus ipfe eííec paradi-
di tus , & ccelum animae, quíe ibi Deum viderer; 
quaeque ib i íocium haberet Chriftnm , vbi enim 
Chrifim, ibi & coelum, tefte S.Chryfoft. homil.49. 
in cap.i4.MatthíEÍ3& S.Epiphanioin ferm.delau-
dibus B.Maiia:qub loci ponderans Ulud Macrli .2. 
verf.cj. E t eccefiella, quam viderant m Oriente, an­
tecede hat ecsivfquedjim veniens fiaret fnprajvbi erat 
puer, Sic fatur, ylpparet ftella Magis, doñee venif-
fet fupra Infantem in fialmb, vel potihs in ccelo. F b i 
enim Chriílns, ibi & ccelnm. N a r n fiabulum vifum 
eft, ejfe ccelnm in térra. Videíls verba h«c graphice 
exornara á P.Didaco de Baeza tom.4. in vetus te-
ftamentum lib.S.cap. 21. & $.1, Liceátquc m i ­
h i adneólere egregia V i d o r i n i RhetorisMaflil ien-
fis lib.3. commencariorum in Genefeos in eandem 
remcarmina.Modulaturitaquede Abrahamo, 

Inde petit Bethleem,fedesqu£ leBa beati 
Hojpitiü facrata viri,cunBafque fuperbü 
Excejfit meritis térras guando que fecundo 
Poí i coelum numeranda locotnarn fede fuperna 
Dignior ifta D e i , qua pignm lege falutis 
Emijfum rnunao lantum mirante paratum 
Exctperet, vifa efi,hominémque remitteret af i rü , 

Vidcor mihi iam audire Latronem dicencem,^«í¿¿ 
mihi efi cura coelum, cum video Dominum cceli, cum 
ego efftcior coelum. Sic alió intendcns aiebat S.Am-
broíius in c.fj.cpift.ad Hebreos y . t $ . 

116 Theophyiaótus in €.23.Lucascentrariuseft 
diótis, quatenus nomine Paradifi in te l l ig i t ccelum, 
& í i n e adeprione perfeótae beatitudiins coníiftentis 
in vilione intuidua Dei. Nam concilians Chr i f t i 
verba Hodie mecum erü in paradifo cum verbis Pau-
l i ad Hebr. 1 r . v.39. E t hi ornnes teñimomo fídei 
probad non acceperunt repromijponem, feribir, Idem 
e/fe regnum ccelorum, & paradifum. N i h i l prohibet 
ergo & Dominum vera dicere , & Paulum. Latro 
namque efi quidem in paradifo,hoc efi in regr> e,& non 
folm ipfe, fed etiam amnes , quos enumerat Paului . 
Al icqui nonfrueretnr perfeña bonorü participatione. 
N a m ficut condemnati in regnis non funt,fed in cufio-
diií claufi tenentur in deputatts poenü;qui autemglo­
rio fi, & 'tn regna ingrediuntur,&nunc in eis verfan-
tur : cDeinde cum venerit tempm difiributionií rega-
lium donorumycfr i l la ajfequuntur: ita & fanBi,tam~ 
etfínondum perfeBe bonü fruantur;Sed iamverfentar 
in locújucidü &f rag ra t ib í4 i ,&pulchrü tabernaculüy 
etiawfi nondum difirtbutionem regiorum bonorum af-
fequantur. h a & Lat ro in paradifo f u i t , etiamfi 
non dum perfeEíe acceperit , vt ne abfque nobü perfe-
tim fit : : : Tu autem admirerü quomodo ficut Rex 
qmdam troph&a ex vtftorifl referens, fpolia opima fe-
cum abducit \ ita & Dominm , quoniam fort imvas 
Diaboli diripuit , fecúmque abí íu l i t , & reduxit ad 
primam hominü patr iam: Paradifum dico. Etenim 
Chriftm non folum ficut Dem in Paradifo fu i t , fed & 
fecundum quod animara rat ienalem,^ mentalem ha-
buit. E t in paradifo cum rnente fmt, in Infernum au~ 
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5* De Empyreo Coelo, 
tem defcendit cum Anima. Hncvfque Theophyla-
¿His , cui concinic Euthymius ibidem. Peccat 
Vterquc cum i n cOiquód putent , paiadilum pro-
mi í lum Latroni ind íftinótnm cífe á Coelo Empy-
reoitum in eo, quód adfttuant ftatum Lauonis , & 
Sandorum in Empyreo cosió vfquc ad r c í u t i e d i o -
nis generalis diem abfquc viíione intuiciua D c i . 
Sed devlcimo hoc pundo in exe rc i r . i i . Peccat 
p r s t c r eá Theophy la í l u s , dumdiuidic Chr i f t i an i -
mam5&; mentera, dúmque cum hac tradit fuiííe i n 
pcelcdeícendiiréque cum i l l a ^ t d i f t i n d a in ln fe r -
num. P.Salmeron com.i o. in Euangelia trad .40, 
pag.426- reprehendic Thcophylaó tumiquód Para-
Uiíi voce interprctetur paradifum ccireftrcm. Sed 
non videtiu interprecaii niíi coeleftera,íi verbprum 
omnium contexcus nos non falli t . 

S E C T í O V I I I . 

4 n chjj i f im ante folemnem ñfcenftonem m 
Mmpyreum afcenderit o c c y l ú in í f f u m 

iam rediuwu*. 

117 / ~ \ Vsf t ioncm hanc propofuic Marcella 
V ^ S . H i e r o n y m o , v t l e g i m u s i n epiftola, 

quíe i n c i p i r j / W ^ g ^ nos prouocas qmjlionibtéi-.bc ea-
rum extrema e r a c F t r u m p o f t refurrettionenj3qHa-
draginta diehm Dominm cum difcipulü conuerjatus 
Jir .& nunquam alibi fnerit^an latenter ad coelum af-
csndenti atque defcenderit,& nihilominuí uipoñolü 
fnamprafentiamn negarit í Martinus Caniapreten-
íis lib.f). Hypo typo íeon regula 40.311, S.Hicrony-
mum inhac quaeftione íudare m u l t ü m , mulcúmqi 
labovaie. Sed p r o f e s ó Doótoi Míiximus parum fu. 
dac , parúmque laborar, nam tacen s [de Chrifto 
fecundúm Humanitatem s loquiturde ipfo fecun-
dúmdiuin i ta tcmjdocétquc fecundúm iftam vbique 
extui l íc inec fine caufa conuertit í e rmonem ad di^ 
uinicatem , ve contra Brentium aduertit Bellarmi-
nus l ib .3 . de incarnatione cap.i 8. Nostamende 
Chnfto penes Humanitatem habemus fcimoncm. 
E tqu íe í l íom lefpondendum ei-e nega t iuéo í lend ic 
locus ex loarme appoíi tns in num. i 15?.ve omitta-
mus in facns Litteris nullam fien mentioncm al-
terius afccníionis, niíi ío lemnis in coelum. Vnde 
Euíebius (j'allicanus gratis auribus excipiendus 
non eftjdum in homil ía ferix 4. poft Paícha inter-
pretaturea Chrifti verba, T^oli me tangere, nondum 
enimafcendiad Patrem meü jn hunc modumj^ ic f i 
d i c a t , noli me manibm tangere , quern nondum fide 
tecigifti\Crede% quia furrexi ,& quia Inferno fpeliata, 
iam fecundúm animam cáelos afcendi, 

118 Si roges,vbinam extra coelú exiftebat C h r i -
fl:us,quando non apparebat Apoítol is , aut difeipu-
lis.aut lanótiflima? M a t r i , quam íaepiús, & diut iús 
inu ih t ,vc rcue la tüc f t S.Therefaíjreferturq;in Bre­
viario verborum^qua; ex Deo audiir ? Eteniro con­
tinuo non appamiíTcjlibcte Euangeliis,&ex ver-
bis ipíius Chrif t i apud Lucam c.24. v .44. vbi ait, 
H&cjunt verba, qun loquutm fum ad vos, cum adhuc 
ejfem vobtfcnm. Ideft , cum adhuc in vita mortali 
me vobis praefentem frequenter exhiberem , qua 
fieqnentia modó in immortali vita non exhibeo. 
Perms Comeftor cap. 185. Hiftoria; Euangdica: 
exiftimac Chnftum extitilFc ,« extremü partibui 
VIVÍS , idefi , faper ampltffimosfines orbü. S.Tho-
mas in 5. diftinól. 2 2 . q u ^ f t . j . art< z. quieftiuncu-
a 3. ad 3. S. Anfelmus in Elucidario, lacobus de 

Vorágine fermon.2. in dicPafchíe. S.Bonauentu-
ra in Aledicationibus vitas Chrif t i cap.5) 1. ac 5)7. 
Viguer ius in Inftitutionibus cap. 14. §. i .ver f .2 . 
cap. eciam 16. ^.4. veif. 30. Barradas tomo 4. i n 
Euangelia libr. 8. cap 14. i n fine, Tirinus i n A d , 
cap. 1. verf. 3. Cornelius i b i , Granadus como 4. 
controuerfia 2, tr.2. Commentario 27^ .3 . Beca-
ñus in opufeulis tomo. 1. o p u í c u l o í 4 . cap. 7. 
numer.8. & alij cenfent, extitifle i n terreftri & 
Adámico paradiío , in quo Sanctorum Patrum 
ácimas extraétas é í inu Abiahx manliíTe ordina-
rié vique ad diem Afceníionis cogitant cum ipíi, 
tum alij allegati in numer. 112. A n i m a emm t lU 
(fie Barradas ) non vagabantur huc , atque illue: 
certum ergo hahebant locum j nnllum autem habere 
potuerunt digniorem , quam paradtjum terreflrer/iy 
vbi E l ias & Henoch. F b i autem maneham anima, 
ibi & Cipriftui: cuius príefentia ( addiderira ego 
ex 5. Thoma in fimili punóto 3. pau. quaft. 5 2. 
arrie. 5. ad 3 . ) percinebac ad cumulum glonae, 
Et videtur paradilus terreftns máxime accómrao-
dus locus habitationi ordinaria; coiporis g lono í l 
Chrif t i D o r a i n i , interim dum in coelum non af-
cendebat; cadémque eft ratio de glonofis corpo-
ribusaliorum hominum, fi alij cum Chnfto reíur-
rexcrunt ad vicam iromorcalem j de quo i n Exer-
cicat. 2 i . 

115) Bartholomaeus á Medina in 5.p. qu2ft.5 5. 
exponens tercium arciculum S.ThomíE iudicat, 
Chrijium in Juditapromncia man/ijje tum b e a m a n i ' 
mabm , inuifibtlem , & plañe dtuinam habentem 
confuetudinemifqutdem antma fantiorhrn. ^ u-j.ides 
eranti at vero Domini corpu*, vt potegloriojt.m .U te -
re poterat humanum confpe&umycum Chníio f iaciuf-
fet. S, Hildegardis in folutione ad qua;ft. 20. defi-
gnat locum Chr i f to , arumahus in aere. S.Bri-
gitta: l ib ó. Reuelationuro c.94.roganti Deiparam 
de hac re.refponluro fie eft , T . ount amm& juerunt 
in quodam gaudfo note folum Filio nno. N a m v b i ' 
cumque FUIHÍ mem erat , & ejt, tbi e ra t , & eft gau-
dium, & gloria. S.Thomas in p aefato arr, ad 2. i n -
q u i t , Jncognitum ejfe quibta in locu intermedio tem-
pare Chrifttu corporaltter effetycum hoc Scrif tura non 
í r a d a t t & i n omni locoftdominatto eim. Concoidanc 
Angélico Prsceptori Cantapietenlis fiipramemo-
ratus,Suarezin commmentario illius articuli, Bar-
tholomíeus PetrusLintré í is in Adus Apoftolorum 
cap.i, v .3 . Et quidem incognitum eft eognitione 
certa; fed tamen coniedurali fatis vcriíimilc quod 
de exiftentia in paradiío terreftri , fi hic extec , re-
lar um eft ex eodenunet S.Thoma,& aliis. 

S E C T I O I X . 

Fueritne c h r i f i m ex hominibm primu* 

Bmfyre 't Íncola. 

1 20 Atholica veritas eft, nul lum hominem 
V ante Chriftum afccndiíTe fine fecundúm 

folam animam fiuc fecundúm a n i m a m ^ Corpus i n 
coelum , inquod Chriftus poft refurredionem fo-
lemniterafccndit. 

Chriftum fuiffe primum prohatur e x f a c r ü 
oraculis. 

P Ro Catholica hac vpitate primum faers Pa-
giníE teftimoniura fu i l l ud Chrif t i efFatum 
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loannis 5. veri. 1 3. Nemo afcendit inccelum^ijt ejpii 
defcendit de calo,filias hominis, quiefl incóelo. I l lnd 
fie pondeiac S.Chiyíoftomus hom!l. 27. q m -
nam hac confequentia ? Máxima qmáemy & i ü , q m 
modh ditta fnnt , v d d e confentanta. N a m curn iüe 
dixijfef, fcirnta > ¿ Deo venifti 3 Magifier \ hoc 
ipfo eum corrigit, inftmltqHe ac fi dtcsret 3 Nolt me, 
vti cateros, a tena Prophetail aftimare. E cáelo enim 
huc adfum, qtto nemo Prophetarum afcendit. Ibi ego 
verfor. Cerne, vt id) quodvel máximum videtur^fít 
eitíi adhuc magnitudine indignum. Non emm in coelo 
lantüm eñ , fed etiam vbique , & implet vaiuerfa. 
Hacú^que S .Chiy ío f tomus , loquucus de Chrifto 
penes diuinam naturam , ve ipfe ftacim declarat. 
Ludolphus Caichufianus 2tpait. vitíE Chr i lb c.7 2. . 
lacobus de Yicdaco í'erm.i .de Arcenfionc C h n l n , 
Salmerón tomo 8. de dirputationibus Domini tx.6. 
Barradas como x. in Euang.lib.4. cap.i.Maldona-
cus , & complures alij i n femnt , confiare ex hoc 
Chi i f t i ceftimonio,antiquosPacres,qui anre iplum 
obicrejnon afcendiíTe in coelum.Notandúmque eft, 
i n veríione Graeca legi, prsecenti tempons veibum 
¿va.CíC»Kív. quo manee teda altera veritas Carhoii-
ea de afcenfu non prohibito antiquis Patiihus poft, 
aut fimul cum Chrifto rediuiuo. 

121 Secundum ceftimonium íir il lad Sematoris 
á ióium apud eundem loannem cap.14. vccí".z.& 3. 
I n domo Patris mei mandones multa funt. St qmmt-
tius dixijfem v q b ü , quia vado parare vobts Locum, 
E t f i abtero, &pr&paraitero vobü locum , iterum 
nioy & accipiarn vos3 ad meipfnm, vt vbt fum ego,& 
vot f i tü . C.olligicur.inquit Maldonatus ex lioc lo ­
co neminem ante Chnftnra in coelum ingreíTum 
elíe. Comprobó ex S.Cyrillo deduólionem Mal -
donaci : Cum multas mífet ( ita Cynllus ) apud 
Deum, & cPatremy pr&parutas ejfe ma^fioneí, qu& 
diligentium Deum aduenturn praflolentur y non hacy 
inqHamfde caufa dtfcedam,fed vt vsamvobü factam, 
& quafi inuium iter pr&parem ad fupernam illam 
fojftjjio'iem. Inaccejfum namque omntno erat coelum 
homimbus : primus autem afcenfum ad illud mbts 
Chrifius praparauit, 0" modum eo afcendendt dedit 
carnt nofir^y cum a mortuis efurrextt, & [efe Deo, ac 
Patr i ftitityac primus homo in coelum apparuit. Vnde 
Caleces Angelí magnum illud Jnca^nationis myíie-
r'tmn ignorantes , afcendentem admirati , & nouoy 
atque mufitato fteñaculo tantum non fiupore attoniti 
aiunt y Q H Í S efi tjle y qui venit de Sdom , id e í t , de 
térra ? Hoc modo vertir ex Gr^co Nofter Balthafar 
Corderius in Catena íliper loannem ; & pauló 
alitct Georgius Trapezuntius ad cap. 3 1. l ibri 9. 
Videatat idem S. Cyrillus Alexandiinus l ib. 10. 
eap.3 8.1ib.i 2. cap.42. i ib . 10. theíaud c.4. l ib .2. 
ad Reginas, versús finem. 

l i z Tercium teftimonium defumit Maldona-
tuscx Math .5 . verf.2.vbiIoannesBaptifta clamar, 
Poenitentiam agite j appropi''quauit enim regnum 
ccelornm. Appropinquare antem regnum cceloium 
dicitur, quia cúm ante clauíum fuií íet , paulo poft 
mortem Chuifti erat aperiendum. Eodem reftirao 
nio vtitur Suarez com .2 . in j .part . difp .42. feót. 1. 
iüuftiácque ex SS. Chryíbftomo , & Hieronymo, 
qui ideo in veteri Teftamento non fieri expreíFam 
mentionem regni cosleftis a iun t , quia antequam 
Chriííus apeñret ianuam regni , omnes animu, iufia 
detinebantur in Inferno', & quia fanguü Chrifti cla~ 
uis efi paradifi; terram enim viuenttum, quam pr i -
mus *Adam perdidit , fecundm innenit ; imo ab iüo 
perditam ifie reftituit: Addic Maldonatus, d i d u m 
abono LacroncLucae 23. vcrr .42. Dominememen-

P.Gabr.de Henao, Empyreolog, Pars 11. 

to mei, cum veneris in regnum tmtrn, quafi nondum 
vnque veni0'et Chiiftus , qua homo in coelum, 
ñeque ante eum qui íquam ingredi poíTet. Addic 
vlteriús in Verbis Chrift i Math . 26. verf. 25?. Non 
biham amodo de hoc genirnine vitis vfque in diem 
illum, cum illud bibam vobifeum nouum in regno T a -
tris me i : non aliud Jignificari, quam regnum Dei fua 
morte, refurreftionéque patefaBum. 

123 Quartutp extat in epiftola ad Hcbraeos c.53. 
veri.8; Hoc fignificame Spiritu fanElo, nondum pro-
palatam ejfe SanttorumvHim, adhuc pnore taberna-
culo habente (tatum. Ira S.Paulus, cuius raentem 
exprimit S.Ambroíius hifee verbis, Propterea dteit, 
h&c ita conflruíía funt , vt difeeremus , quia Santia 
Sanfforum, hoc e í l , coelum, quod inaccejjibile morta-
íibus foleret ejfe , iam adiri pajfet, Simiüa habenc 
S.Chryíof tomus, S .Aníelmus, Pr imaí ius , Oecu-
memus, & Theophylaótus legendi apud Benedi-
¿him luftinianum. EtS.Thomas i n q u i t , Durante 
veten Tejí amento y v i a Sanfforum , feibeet Chrifius 
qui dicit loannis 14. Ego fum v i q , nondum venerat, 
ipfe enim eft ofiium,perquodpatet introitus in Santia 
Sanfforum, loannis 10. Ego fum offinm. 

1 24 Quin tum exhibetur nobis ab eodem A p o ­
rtólo in cap.io. verf. i p . & 20. p.aíciratcBepiftola?, 
Hubentesttaque jyatres[ictihit Apoftolus)pdmia?n 
in introitu SanElorum fn fanguine C h n j h y quam tni~ 
tiauit nobis v iam nouam , & viueniem per velarr^en, 
id eftycarnem fnam.Q u i locus explicatur á S.Chiy-
foftomo in hunc modum j G t̂itd hlc dicit mtroitum? 
Coelurnydr progrejjum ad jptri íuaha.Quam tnittauit, 
hoc eñy quam conflruxit, & a qua sncoepit. Inittatio 
emm, fe» dedicatio efi de catero tmtium vfus. Gluam 
confirux't y i n q u i t , & per quam ip[e ingrefim efi, 
Vtam nouam, & viuentem , hic oftendu fia p:emtu-
dinem. Recenterny i nqu i t ; contendit ofienderey nos 
owma habuifie maiora , fiquidem nunc aporta funt 
porta coslorum , quod nec Abrahamt qmdem temporc 
contfgtt. N a m prima v ia erat rnortts, duce./s ad I n ­
fero* : hac autem vita. Eadem piopé habencThco-
phylaótus , Primaíius , & ichqui Pat es interpre­
tantes if tumiocum. Omi t to excadem epiitoia c.9. 
verf. 15 . cap.i 1. ved. i 3. 19. ac 40,3113 verla, ^uia 
ex eis magis d i redé probarur, antiqaos Paaes non 
compaiaílb vifionem beatam ante mortem Chr i f t i , 
fed excremorum verhorum occaíionc jnqui t de 
antiquis Patribus Prsmafius, iV«w<jí<.i¿/6tí/í/ thani-
ma y m beatitudme regni coeleftis , inejfabili latttta 
perfruenteí. In Exercit.2. tranícripíi piíeclaiam Pro-
copij cxplicationem ad alia eiuídemepiftolaí verba 
cap.ó. verf. 20. vbi d ic i tur , IESFSpracur fo r , pro 
nobis introijfe in interiora velamtnis. 

1 25 Sextum accipi^ur ex vanis locis facra: Scri-
peuras. Nam Genefis 37.ve1f.35. ait Iacob:L»<?/í:<?«., 
dam adfiltum meum lugens in Infernum : Quia n i -
miiúm putabat S.Patnarcha, animas piorumtunc 
temporis deícendere in Inferos.lib. 1. Regumc.28, 
vc r f . i3 . & 14. S.Prophera Samueliam defundus 
vifus eft aicendens, & de tena, de qua luxta Eccle-
fiafticum cap.46. v. vlnmo,exalíau;c vocem íuam. 
Lucx c. 1G. verf.22. refercur emorcuum Lnzarum, 
virumiuftum portatú fuiíre ab Angelis m Sinum 
Abrah«,qui Sinus erat in Infcris,Cúm enim Oiucs 
& iuiuftus Nineufis eíTet in InKrno1& in tormén^ 
tis, vidit á longé Lazarum in co Sinu, & audiuir, 
inrer loca ipíorum magnum elFe hiatum : ex quo 
apparec, vt notac Bellarminus l ib . 4. de Chrif t i 
anima cap. 11. n ih i l fo l id i fuiííe intenedum intec 
locum damnatorura, & Sinum Abrahas; fed vtraf-
que animas in eadem vorágine fuifte^icct multum 
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ín ter fediftantcs. No tammid iam fuerat tom á S. 
Auguftino l ib . 20. de ciuuate Dei cap.15. 5» emrn 
non abfurde credi. vUeUir,aniiqnos ettam Sanftos^M 
venturi Chní i t ternterunt fidern , locü qaidem a tor­
menta tmptorHtnremottíjimtsjaapud Jnferos fmjje, 
doñee eos tnde fanguü Chní i l } & a d e a loca deícen-
f m emeret, profecfo deinceps bom fideles efujfo tilo 
pretto iam rédemptt prorfw Inferas nefc'mnt. T u m á 
S.Pecro Clnytologo in fcina. 5 ó. Dicen do fie , tam 
iuííos , quam imníios ame adnentum Domim apud 
Inferosfuiffe declarat. Ó! diferetos locü tantum , «0« 
regiomhm aperitfmjfe dinifos. PoUquam vero D o -
minni refnrgens amortuú apernit Infemum , patefe-
cit cáelos, Paradifi clanítra referauit, dedit Sanílií 
paradifi imrare réquiem, ad cceUgloriam perueuire. 
Jfla qui ficcredit, imelugit , quid mortalihus veniens 
donauerit C b r t f m . K m i m in term.i zj.profequicui-
latiús eandem animaduerhonera his veibis , fade-
tüyfratres, intelltgitis f aires , quia iptfios ex h i s , qu<t 
diElafHntsetfi diferetio locoru7fi,vna tameriy& Inferni 
adhuc regio continebat; atque eos erjí chaos iam ma-
gnum, nondum tamen co?le[lii habitatio feparabat,& 
fi diuidebat illos htatm t r i j fü , nondum tarnen deputa-
ta fuperius Angelü alfitudo.Flammea romph£a,{ficíit 
Legijlator refert , Paradifi voluebaiur in ianua » ne 
ilitic homini pateret accejfm : Aréis ianuü ferréis 
veclibm portt Inferi obferatát claadebantitr , ne 
animabm, qn<t illnc iaBaufuerant de jupervis , vüm 
pateret egrejpts.Nam &chirographnmpaterni debiti, 
qitod morti fmgulos adiieiebat, fiiloctílp<e., & reatHé 
ipjim atramento tenebatur adfcviptum , & adfabolü 
noxam multa tempormn currebat vfura, nec eiat ido-
nem , qui paradifum introiret ,flammarn extingmret 
dimnitHé inji i íuíam, am aperiret ianuas Inferni c&li* 
tm obferataSiant folueret chirographum , quod in arca 
legali Dei precepto tenebatur inclufum.Hinc efi,quod 
ipfe Dsminm primi hominü , id eji, contumacis ferni 
exultator adtitmt; ipfe Dominm, qm obferauit para -
difum^qui claufit Inféfnnm^ad terral, & Inferes tota 
potefiate defeendit^vt accenfa extinguerettclaufa pro-
tinm aperiret, Protoplafti facinus aboleret. fíinc efl, 
quod arietem fine crucis portat aggrejfnrus íñfernum, 
w canterat,& confringat ipfos Tartari ianaas <tre rna-
niias , & .ferro. D e latere fnndit aquam, vt paradifi 
viarn temperet, ignewex parte SanÜorurn extingHat, 
Inferni totum chirographum debiti diluat , & foluat 
amiqunm : & patiendo hsc remittat tpfe , qtéod ipfe 
intnlit importando. Agnefcite fratres , Utamini f ra-
tres, poft triumphHm ü h r i f i i , Santtorum cttftodiam 
dtjjoluiam > & in Sanños vltra Inferni nihil deberi: 
qnando Chrij}m,vt infios, non iniuftos, abfolueret, ad 
Inferes vfqtte penetrauit. InteUigamm fratres,qMan-
tum Chriftusprofuerit,in/o qukm fine Chrifio in nullo 
fuerit fa lm ,cumpr<s,ter iftam corporum folutionem, 
Sanílorum queque anima apud Inferes tenebantur a d -
ftrittit. Haólenus Archiepifcopus Rauennas, auieé 
quidem.&eloquent i f l imé.Lulhentur oculis homi­
lía S.Ioannis Chryfoílomi de SS.Berenice.Proído-
ce, & Domnina; homilía etiam 4. in Marcunijnec 
nonfermo 1. de confolationc morcuoinm cap. 4. 
ínter opera S.Auguftini. Item fermo geminus Eu-
íebij Galücani in feria 5. poíl fecundara D o m i n i -
cam Quadragefimae, atquein Refurreaionis die, 
í mbppusPresbyiei l i b . i . i n lobcap. io. l ib .z c.31. 
S.Hicronynms inepift.ad Hdiodorum. 

l i ó bepcimum petendum cft ex vanis etiam lo-
cis verens, nc noui Teftamentí , ex quibus conílat 
Chuft i animara defcendilfe adlnferos, ve Sandio-
rum ^ m e tenebantW, ^ueraad-
modum profitentur Panes Concili j quarn Tole-

cani cap. i .&agnofci t Ecclefia Romanainhytnnis 
de tempore Palchah s & in alio ad Laudes pro Af-
ceníionis feílo. Hanc piorum Uberationtm priedi-
xerant mul tó ante Ofeas, 6¿ Zachanas, dura apud 
ptimura inqui t Chnllus , De manu mortü liberaba 
eos,de rnorte redimam eos.Ero mors tua,ó mors j mor-, 
f m tum ero. Inferné, cap. 13 .v. 14. & dura lecundus 
alioquitur iplum Chnftura,vel potiús Deus fic:7« 
quoqtie infangume Teíiamem i tut emififti vmños tuos 
de lacu>in quonon eft aqua Conuertimtm, (addit fta-
t im,) ad inunitioñem v inf í i Jpei.czp.y.v. 11 .ac 1 i .S. 
Hicronymus interpretatur priora verba hunc in 
modumJ/ /¿ ' f r^ j í omnes Domtnm,& redermt tnpaf-
fione Crucis, & effufione fanguinis f u i , quando anima 
eipu defeendit in Infernum,& caro eins non vtdtt cor-
ruptionem , & ad ipfam mortem, atque Infemum lo-
quutm eft. E r o mors tua,'&c. ConionacS. Ambro-
fms in lib.de myftcno Pafchas cap.4 Ipie S.Hicro­
nymus pofteriora verba hoc padlodccbuar, In f an -
guiñe pajfionü tna eos, qui v in í l i in c are ere teneban-
tur Inferni, in quo non eft v l la mijertcordia, tua cle-
rnentia l iberaíli . Denique poftquam Dominm refur~ 
rexit,hi, qui peccatis Adarn , fiue, vt quídam volum, 
erroris inoliti,ae mortu vinculis tenebantur,refurrexe~ 
runt cum e o ^ apparuerunt in f a n ñ a ciuuate... .Rur-
fúmque ad ipfos, qui vinftierant > CT Chrif ít mtferi-
cordia liberandi fermodingitur.Conuert¡mi? i ad mu-
nitionem vinttijpei. E t eft fenfus, qu% nunc v tnÜi 
e ñ ü , & immiti, atque terribili Inferno tenemmt, qui 
folutionem vinculorum in Chr iñ i Jperatis aduentu, 
conuertimini admunitionem, fiue fedebitis in mum-
tione3de qua feriptum eft, Munimentum Santli timar 
Domini , vt pojfitü dicere,Eflo mihi in Deum prote-
8:erem,& in locurn mumtum,vt faluum me facia i ;& 
de vobís queque Propheta commemoret, Ecceciuitas 
firma,^ falutare nofírumponet murum,& antemura-
le.Hanc autem rnunitionemiad quam Dem cohortatuv 
vinElos ípei,ftuevinElosfperantes Ecclef i * , non aliam 
debe mus acripere ni/ i habitationem paradifijin quam 
primas cum Domino Latro ingrejfHí eft.St ideircoper 
Zachar iam promcantur ad munitionem, quia iam 
tune , & ex tilo tempore Dominus promittebat,vt pro 
breui tribulatione interna reciperent prarnia. I t aS . 
Hicronymus cui colluditRupertus. Animaduerti 
iam in n. 05. qua racione intelligendum íit in ha-
biracionem paradifi primum cum Domino Latro-
nem ingtcíTum fuifíe , vt in appoíitis verbis habet 
S.Hicronymus,& Ínter opera ipfius Authoc incer-
tus explanans Plalmum n 7.Eandem piorum Hbe-
rationera fignificauit S. Pauliis ad Colof. 2. v.15. 
dum de Chri í lo ait i Exífol iansprincipatm, & po-
teíiates,traduxit confidemer palam, triumphans illos 
in femetipfo : dumque ad Ephefios 4. v.8. feribie de 
i l l o , Afcendem in altum captiuam duxit captrnita-
tem. I n quae vltinwverba fie S. Ambrof. E x f f o l i a -
uit Inferosycum capiiuos3qties exprauaricatione A d a , 
aut prepriü captes peccatis in cenditione tenebant, 
abííulit confentientesfibi > & afcendens inde in coelos 
i'iditxií....Gluamuiscaptiuiinmti,&alieni ducantur, 
Saluator tarnen & fuos duxit ,& voluntarios. A p p a -
remia enim fuá dum lacejfit defiderantes,cepijfe illos 
dicitur. S. Hicronymus ibidem, Quos Diabolm ca-
ptiuó's tenebat ad mortem , Chriftus captiuauit a d v i -
t a m : ad caput noílrum in coeleñibm collocandum. Ec 
i t e rúm, Inferiora terrg, Infernns accipitur, adquem 
Dominm nofter, Saluatórque defeendit, vt Santtorwn 
animas,qua ibi tenebantur inclufx,fecufn ad coelos v i -
Bor abduceret. Itera in Pfalm. 67. v.19. Afcendi í í i 
in coelos, captiuafti nos, qui captiui tenebamura Dia~ 
bolo, glui quondam inSina i defeendenspopulo legem 
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difiribuit) ipfe nunc in SanBojdef t , in ajfnmfto ho~ 
totifie.... Coelorum excelfa confcendens, eos, ejut in ca ­
pí tíntate Diaboli tenebantur, abfolmt, acpofi f e tan-
qmpi captwos deduttos &ternA v i t t reftitmt. Stc & 
¡íarnem ajfurnptam quafi capttuam euexit ad fydera, 
Videantur S-Anfelmus in verba illa ad Epheí ios ,& 
praetereá fib.i.Cur Deus horao^ap.i ( í .S.Nazian-
zen orat.3.de Thcologias Ruífin.in Pfalm.25?.v.4. 
Chiiftianus Diuchmaius . in cxpoíuione Paífionis 
Dominica?jDorotliaeus Abbas doótrina n . i n fine, 
Ferrandus Diaconas in PaiíEnetico ad Reginum 
reguía 4. Philippus Abbas c 3 5 .de filentio Lleric. 
Eandem deniquc abfolutionem piorum á carcere 
Inferni denorauit S.Pecrus in ep i íLi .c . j . a .v . iS . & 
c 4.V.6.VC dodlifl iméinducunt Salmerón tom. vl t . 
d i íp . í . in i .Pem. Bellarmin.lib.4. deChrifti anima 
c. 1 j .Suar . tom.i . in 3.p.difp.43.reót.3.Egofolum-
modó aíFerara quaedam S. Ambr. verba fuperepift. 
ad Romanos c í o . in quibus explicans vcrí.(S.& 7. 
Q u ü afcendit in ccelum í id efi , Chriftum deducere. 
j í u t qafj defcendit in Abyjfum ? id efi , Chriilnm a 
mortuisrenocare, fie fatur, Jufiitiam hanc dicit ejje 
fideiyjí non dubitetur dejpe Dei^quA in Chrtño efttne 
diffidens dicat.Qutspotttit afetndere in ccelum?Gltúa 
ideo pajfpií efi , vt exsfoliatis Inferís virtute Patr is, 
de niña mor te re/urge ns, cum animabtu ereptisin cce-r 
lum afcenderet. Omnis enim quicunque viío Saina-
tore apud bíferos Jperauit de ¡lio falutemyliberatm efi, 
Petro ylpoítolo hoc teí iante.Dicu enm3quia& mor-
tuispr&dicatns efi}&c. En Chriíl i in Inferis praedi-
cationem, de qna S. Petrus, eó diredam iuxea S. 
Ambioíiuni j ve anima Chtif t i intimarec San¿tis 
animabus ibi commoiancibus dimiffionem ab eo 
locos& aícenfionem in ccelum. 

1 27 Bellaiminus fuprá cap.i 4. Valentia tom.4. 
diíp.2..q.4.punct.2. Francifcus Feuardenrius l ib .3. 
Appendicisadueisús híEiefes 1115?. texunc mul to-
rum Patrum catenam pro vero defeeníu animas 
C h n í l i ad inferos : inter quos Patres vix vlluseft, 
qu i talis defceníus expieísc non afllgnet eum fi-
nem , vt fcilicctab inferis tercio die educerec San-
étorum animas. Ego eos Patres col lcgi , qui non 
folúm id d icun t , fed& quadragefimo die poíl re-
íumptum corpUs euexiffe illas íecum in coelum. 
Sed praseermitrendus non cft S.Gregorius Magnus 
í ib . i 5. Moralium cap.20. dicens, Ecce quia s l u -
thorü noñrígratia redempti furnta , hociam ceeleííü 
munerúhabemm , vt cum a carnis noiirs, habitatione 
fubtrahtmnr , mox ad calefiiapr&mta dHcamur, qaia 
dum conditory AC redemptornofier claufira inferrn pe-
netrans , elettorfim exinde animas reduxtti nos tilo iré 
non patitnryvnde iam alies defeendendo liberamt. H i 
vero, qui ame etm aduenmm in hunc mundurn vene-
ra»t,qHmtamUbet iuflítiiC virtntem haberent^ex cor-
•poribiM ednfli , in finu caleflü patria (latirn recipi 
millo modo p6ierant,qiiia necdttm Ule venerat3qtií tn~ 
ferni claufira fuá defeenfone felueret, & lu(iorum 
animas in perpetua iam fede collocaret .Germana. íunc 
quíe fcnpferac lib.4.c.3 i . l i b . i 2.C.7. & in Pfalm.3. 
Poenitentialem v .vkimo, i n q u i t , Nu l lm howinum 
in c&lum afcenderet, nifi Fi l im Dei profalute nofira 
earnem fumpfiffet. Ec iam fatis de ceftimoniis Scri-
pturae íaní t íEi&al iareperhiniut in feít.i.exerc.z 1. 

Probationes ex ñ u t h o r i t a t t h m Ecctefmñicis . 

1x8 1 Pfamet Catholica ventas traditur ab InnO' 
l centio I I I . Pontífice Máximo in c .Maio- . 

m3dc Bapíiri-no3& eius eiFedu:docec namque, E t -
f i originalü culpa remittebaturper Circumciftonü my-

fierium,& damnattonis periculum zitabatur; non l a ­
men peruentebatur ad regnum coelorum , quod vfque 
admortem Chrifl i fuit cmntbm cbjeratum\fedper 
Sacramentum Baptifmi Chrifii fanguine rubricati 
culparemittituryvitaturpericulum,& ad regnum coe­
lorum etiam peruemtur^uim ianuarn Chnftt fanguis 
fideltbm fuu miferuorditer referauit. Btnedi¿lus Pa­
pa nominis huius X I I . in Extrauaganci tranferi-
benda n.23. cxercit.z 1. fupponit candem aírertio-
nem^uamrepetit Ecclefiain hymno SS.Ambrofij, 
& Auguftini j dum canit, Tu deuitto mortü acúleo 
aperutfii credenttbus regna ccelerum. Proponicur á 
Gennadio inter dogmata Ecclefiaílica , ídntepaf-
Jionem Domtniomnes anima Sanftorum in inferno fub 
debitojrmaricationis A d a tenebantur^ doñee autho-
ntate Domini per indebitam eim mortem a feruili 
conditione liberarenturMz. in dogmarc 78.Explica-
tur extensé á Catechifmo Romano p. 1. c. & n . ^ . 
Concordant Eccleíiae PatreSjVt vifum eíl in príBce-
dentibus, & ex íequent ibus ampliüs conftabit. I n -
terim obíeruatione indignum non eft, Patrum i n -
dignationem incurriíle Pelagium , quod inter alia 
dixeritj Regnum coelorum ettam in veteri Teííamento 
promijfum. Teftes íun t S.Auguftinus l ib . de geftis 
Pelagij c.5.11.53 3 5 . & i n epift 5)5. S.HieronymuS 
l i b . i . aduersús Pelagianos, S.Profper carmine con­
tra ingratos cap. 9. Percipiendas autem de coció 
Eropyreo, fi huius exiftentia admitiatur, authori-
ta tesaüatas , nemo negabit. 

Probationes ex rathnibm. 
Vius veritatis a priori affignari nullaalia 
vatio potcftjquám qu£E deíumitur exin-

dc , quod Deus noluerit hominibus patere aditum 
in coslum Empyreum , vfque dum Chriftus Deus 
f imul ,& homo j PiincepSjCapútqueipíorum plené 
fatisfaceret pro originaíi culpa , intraiétque i l l ud 
coelum. Et quidem fícut non iromeritó Adamus, 
pofteríque eius iuftiflímé in poenam peccati é pa-
radifo terreílri funt excluíi \ ita etiam á caleftis i n -
grelíu funt impedid j imó in exclufione a Paradifo 
teneftri íígnificabatur impeditio á CCEU-ÍIÍ. Licét 
autem potueiit iDeus ob latisfaétioncm , & merita 
Chrift i pi^uifaaperireantiquis íuftis ianuam Em-
pyreijVti contulit gratiamjtemisirque rearum cul-
pa^ac poenae xtema1 prouenientem ex peccato o r i ­
ginaíi ; tamen íatis coníentaneé decreuit,non ape-
xire antequam in re fuiíTet exhibirá pafsio Chri f t i , 
¿feiple Chriftus poííeíí ioné caperét Empyreijquip-
pe magis decens videbatur id , quám fi Princeps, & 
caput Chriftus ingrederetur regnum ccrlefte poft 
fubdi tos ,& membra ,quibus perpeccacum fuerat 
occ lu íum.Conf i rmatur ,quia .Deointu i t iué perma-
nentervidendo locus praecipué deftinatus,eft Em­
pyreum. Cúm ergo nullns homo, qui ante C h r i ­
ftum exceíferit é mortalibus , viderit D e u m i n t u i -
tiué permanenter fiue in corpore^iuc extra Corpus, 
vtfatentur vel ipfi Haeretici, qui deuiaruntá veri-
tate Catholica, quam ftabilire conamur , fequitur» 
nullumante Chriftum extitilíc in Empyreo,fiue 
penes corpus,& animamjfiuepenes folam animam. 

150 Eft & ad aliud principium , vnde deduca-
mus , ante Chriftum nul l i hominum in corpore 
f imu l , & anima paruilfe Empyreum. Nam fi pa-
tui t , máxime incorpore immorta l i , 6¿ glorificato, 
cúm Empyreum non íít locus permanens corporis 
human i , nifi immorralis iam , & glorifican. Si 
immortale iam , & glorificatum ; R o g o , an refur-
rexit tale corpus humanum,vel non refurrexit, 

e 4 fed 



56 De Empyreo Cáelo, 
fcd quin mortem íubicdctraí lacum eft Empyreum, 
& in vuam immoitalem , ac gloriofam ? Non pn-
muna, nam anee Chriftum nullus horainum reíur-
rexit ad vitará immorcakm, &c gloriofam, ve defi . 
de v i d e r i A elíe aííiimanc Suarez ac Granadas 3.p. 
q 5 j . i n commencad are 3 .eo quód Paulus in prio-
11 ad Coanr. cap. 1 5 . ^ . zo. dicac, Nunc autem 
Chrifii-u refurrexit a mortuü , primitU dormíemium, 
quontam quiáem per hominem mórs, & per homwem 
refiirrtttto rnortuorum. Et Jicut in Adam omnes mo-
rinníuryita & in Chrifto omnes vinificahumur. Vnuf-
qnifqite amem in fuo ordine, pr imit i t Chriftm^deinde 
i j , qui[uní Chrifti. Apponam alia íacrx Scripturs 
teíl imonia pro hacChrifti prascellentki in n. 45). 
Exerc i r . z i . 

131 Hinc Parres cenfentes, corporaSandorura, 
de quibus Macchaeus cap.zy. íulcitata ad immor^ 
talem vitamiadmonentnon refurrexilFe anee Chri^ 
ftam.redpoft.autíimul. Hinc S.Auguftinusin Ex-
poficione quarundam propoíi t ionum exepiftolaad 
Romanos pronmuiaui t , Refurrettio mortuorum3vt 
iarn non mortaniur , ante Chriiinm nulla. Et apud 
iplam S. Auguftinum in libr. 1 8. de ciuitate Dei 
c.2 3. 5c in oracione contra ludíEos, Paganos, 6c 
Alíanos eccinit de Chrifto Sybilla, Primpurefur-
reciionü irtiitum renocatm oftendet. ifaac in l ib . fidei 
air, NttlUu ex rnortuis refurrexit adirnmortalitaiem, 
nifi ipfe pnmiu > & exemplutn re[nrreElionM ómnibus 
fequentibiisdedit. Bcatus Explanationc in Apoca-
lypfimcap. 1.veri.5. inquit,Chriftum vocari P r i -
mogenitum rnortuorum, quia prtmitm refurrexit a 
mortuü y dum eum mors tenere ñon potnit. fnde & 
Apoftolta dtcit,Prir»itÍ£ Chriíiuiy deinde hiyqui funt 
Chrifti in prafentia eius j ideft, deinde nos, qui Chri-
ftiani fumm per Bdptifnmm nuncupati, in fecundo 
eim aduentu Teuiuifcentes a morte confurgemus. E t 
ideo primogenitm dicitur^gr primitídt rnortuorum,quia 
primm .ipfdi deuifiü hojiibtti repedauit ad calos. 
Idiota in Pfalm.x 5. veri. 10. i n q a i t , Chriftm fui t 

•pnrnm , qui intrauit paradifum , & nobü v i -
tarn aperuit. Fuit p r i m m , qui refurrexit. S.Darnaf-
cenus in Hiftoria Barlaam & loíaphac feribie, §}uin 
ipf e quoque Daminm perfeclam , nec iarn morti fuh-
ieCiamrefurretlíonem au/picatas efi^qmppe qui mor­
te tn carne deguíiata triduo poft advitamredtit , ac 
rnortuorum primogemtuf ejfeffm eft-. Quanquam 
emm alij quoque a morte ad vitam excitati fint, morte 
tamen rurfm funñ i funt, nec futura vera refurreBio-
nis tmaginem exhibere potuemntxSolw autem ipfere-
furrettionistllms author,acprinceps extitit ,vt qui im-
?nortali refufreEitone ad vitam redierit. Procopius 
Gazaeus in cap.i^Genefis v . t 6 . Chriftum«owí«<ir 
Paulus ima^inem Det tnconfpicui,vt qui vniuerfe, na ­
tura dernonjtretprimogenitumtotius creatura,qHÍpri-
mus interueniente refmreEiione in nouam venerit v i ­
tam. Legatnr S. Ambrofius in n.3. Exercic. i l l ius 
z i . S.Meühodins apud Phocium i n bibliocheca, 
cod.z 34.C0I.9 26.6c alij Parres referentur in feótio-
nibus requentibus. 

Í 3 í Non recundum.quia nullus hominum i m ­
moitalem, & glorioíam corporis vitam aílequitur, 
míi pdus moLiatiir,& refurgarjVt fnadctlocus prq-
ximé adduaus ex S. Paulo ad Corine 6c in v. 3 6. 
Apoftolus xn^mt, Infpiens, íu q ^ f e m i n a * , non 
•vtmfcaturmfipnusmanatur. E c v ^ z . Seminatur 
m corrupno^furget in inconuptiove , feminatur in 
sgmbihtate furgetin gl„rUy &c, I W . e á mortem 
elfe generalem orisinalisculpXpffinam , tl.aditllc 
a Moyle Genehs 3. verf.ic,. á S.Pa„lo tum in ver-
|)is %vmA* > tum ad Romanos 5. v e r f . i i . cum ad 

Hebiíeos 5). veri. 27. t andémque a Píake Regio i n 
Pral.88.v.45). Quódf iChnf tu s ,6Cc ius f anc t i f l i , 
ma Mate^eth immanes ab originaliculpa,morteru 
obierunt.^c ira intrarunt in gloriam; nihi io fecius 
putandum eft de quouis alio homine , p rs íe r t im 
cum quiuis alius contraxede culpam illam j cu-
ius decanía eft inflidamortis poena. Etquamuis 
aliqui Parres excipiant á generah mortis poena eos 
iuftos, qui immipicnte extremo Indiciofuperfticcs 
fuennt;i3qae propter verba Pauli in i . ad Theflal. 
c 14.á v. 15. tamen,vt alij excipiantur, nullum ad-
eft fundamentum in diuinis Littcrisineque Patrcs 
excipiant alios;quicquidfic de probabilitate exce-
ptionis memorat íe jdequaconlule Suarium tora . i . 
in 3.p. diíp.50, fcób.z. Granadum i . p . controuer-
fia: 15. de Nouif l imis ,d i rp .3 . tradatus 2. DuuaU 
l ium tradac. de iií'dem Nouifl imis quseft. 1. art.z. 
q^.arr.S.BafiliumLegionenrem part. i.variarura 
quaeft.io. Scolaftica, Anton ium Pérez Benedi-
d i n u m in Laurea Salmantina , certamine 10, 
expofitiuo. 

S E C T I O X. 
E x p e d i t u r e b i e t í i o p e t f t a ex trmjlatione 

Henochi) & E l u . 

13 3 y^n Ontra veritatem fedionis praecedétis fa-
V ^ c e í T u n t negot iñ obiediones nónullae, ad 

quasextricadas accedo có libentiús,quó ab aliis Scti-
ptoribus non adeo prodignirateeuifcerantur. Op-^ 
ponitur itaquedicide Henoch. C5. Gcnelis v.24. 
Ambulauítquecum D e o , ^ non apparmt, qutatulit 
eumDeus'. Et cap.4. Sapientiasv.io, Flacens Dea 
fatlus dileffus, & viuens tnterpeccatores, trarjlatus 
eft. Et cap.i i .cpift.ad Hebreos v.5. Ftde Heucch 
tranjlatus eft. In paradtfum qutdem , vt addit Ec-
cleriafticuscap.44.v.i 6. Perparadifum verointcU 
l i g i videturEmpyreum, fecundúmil iud Apocai.z. 
v.7. Vtncenti dabo edere de hgno vit<e,quode(J- tnpa-
radifo Dei mei : necnon iuxta i l lud Pauli ad Cor int . 
2 .c. 1 2 .v.4. Quomam raptus eft tn paradifum. Q u o 
in locoPatres,6cBiblici Interpretes frequenterex-
plicant raptum Apoftolumad fecretiotem a l i qu i^ i 
Empyrei partem. Nec raptui Henochiadparadifum 
terreftrcmcongruit,qaoddiciturc.49. Ecciefiaftici 
v . 1 6. Nam & ipfe receptus eft a térra, Rurfus op-
pon i tu ra í í e r ide £l ia l ib .4 . Regum c.z. v . i z. Sif-
cendit Elias per turbmem in coelum. E c l i b . i . M a -
chabíBorum c.z.v. 5 8. El ia t dum z.elat ̂ l u m legü, 
receptus eft in ccelurn. Aft quod i n ccclum , niíi 
Empyreum ? 

134 Etitafentire videnturrionnulli vetcresScri-
ptores Ecclefiaftici.Vidorinus Rhetor Maífilieníis 
l ib .z . i n Genefim canit de Henoch , 

Redditus in fedespatriassorbémque beatum 
Fiuit adhuc,& habei vit<eiam regna futura. 

Dorothxus infynopfi de vita, & morte Prophcta-
rum fcripfit de Elia, Primus ex hominibus,qui homi-
nibus curfum ad cáelos fubmimftrauit. Primus ex ho-
minibusvnam Angelorum, & hominum v i a m o ñ e n -
d i t , qui fuerat térra fortitus domicilinm, coeluth quo­
que fubito penetrauit; qui mortalü fattus erat, cum 
immortalibus conuerfatur; qui humi incedebat inflar 
fpiritus cum Angelis in coelü degit. S.Paulinus pre-
catione ad Deum matutina, quas inter carmina 
etiam Aufonij Galli legitur. 

Pande viam,qua me poft vincula corporü &gri 
In füblimc ftram,puri qua UÜea coeli 

Semita 



Lib.VII. Exercit.XVIILSeaX. 57 
Semita ventof* fuperat vaga limina LunA'y 
Qua proceres abiere p i j , quaque integer olim 
£ l t a s , &folidocum corpore prmins Henoch. 

S. Hieronymus i n cap. 5?. Aillos veri. 6, aic, 
Dominus Deas omnipotensi qui re f f ic i t , fiue tangit 
terram, & commoutt eam , ipfe efi , qui quottdte 
adtjicat in ceelo afcenfionem fuarn ; & dicit in Euan-
gelw t Pater mem vfque modo operatur, & ego operor, 
& non foVum de cofia Adam in typttm Ecclefis. femel 
adificamt Euam ; fed quotidie credenies, & membra 
corpores fui adificat, & de terrü ad ceelum leuat3 vt in 
illis ipfe confcendat, ¿Ifcendit Dorninm in coelum cum 
Henoch, afcendit cum E l i a : : Afcendit cum Pauloy 
qm vas eletlionis in j4poflolum de perfecutore muta-
tPts e í i j & de hHmilibpi* rapttts in fnblimia » i tavt 
afcenderet in c(£lumtertium)& per Spiritum fanflnm, 
& filinm pemeniret ad Patrem> & audiret verba i n -
ejfabília , myfleria Tr in i ta tü q m hominibuu audtre 
non licitum efi. Ifie ergo , qui quotidie afcendtt in 
fan6lüy fafcículum fuum fundauit fufer terram > & c . 
£c antea in v c r f . i . dixerac, Henoch, & Elias rapti 
cum carponbm in coelnm, Dei reguntur arbitrio, vbi 
contraponic Coelum Inferno. S.Ambrofius i n fer-
inon .84. Sed nec populorum opintonern pojfumüs re­
probare» qui vnum de prophetü Daminum extftima-
bant. N a m ideo nonnulUs velut Eliam» Saluatorem 

forfitan putaueruntt quia ad coelof SUasJícut Saluator 
afcendit. Sed non ficut Elta* Chriflus e f i : Ule enim 
ad coelos rapitur» ifie egreditur: Ule tanquam infirmus 
ignea quadnga fubuehttHr, hic tanquam Deus proprta 
virtuteportatur : Ule ficut homo ducitur \ hic ficut 
Saluator afcendit : Ule ducentes fequitur Angelos; 
comitantes Jibi Angelas ifiepracedtt. ^Denique ijdem 
Angelí remeantes in terram a Domino Saluatore d i -
xerunt adApofioles.ftr i GaliUii&cXxh.-j. epift. 5 8. 
ad Horantianum , EHOÍ in terrü vic ' t t , & in calo 
triumphauit. S. ChtyÍQÍiomus ferm. de E l i a , íic 
Deum alloquentem inducicTr^/»//»« coelos,o Elia::: 
Jmpeccabiles contubernales pofi hac habtiurus es. I n ­
ter Angelorum choros habitare te faciam. S. Petrus 
Chryfologus ferm.43. inquic, Elias nefeit moriemt 
relinquit térras , cáelos imrat* commoratur cum ¿Aín-
geliíiConuiuit Deo^ ' t^rrenushofpes fupernas pojftdet 
manftones. 

135 T á n d e m Fauftns Manichícus tnbuebat Ca-
cholicis, <juód credercncs Henochum* Moyfem, & 
El iam effe impórtales» & raptos cum corponbm ¡uis 
in coelum. lea apud S. Auguftinum tn cap. 1. l i b . z í . 
contra ipíum Fauftum. Michael Plellus, in Chal-
daíca oracula tradir, Hcnochnm, & Eliam tranfia-
tos de hac vtta in longe dimmorem conditionem;con-
feqmtos effe locum quidem corporeum , fedathereum, 
velcoeleftem. Procopins Gazasus adcap.5. Gcncíis 
vulcjeos i n eterna tabernacula receptos. Ec Augu-
ftinus Steuchus annotationibus in 1. Gencfis ar-
bitratiir , fi Henoch, & Elias cum corpore aíTumpti 
fun t sw ibi pofitos,vbt & íefm cum corpore verfatur. 
Add í tque , ñeque veropropter orpus in huncparadi-
fum (terreftrem fcil iet , quem extare negar) erant 
transfierend 't3 cum glorificata corpora aliarn recipiant 
naturam : quod & in lefu Chrií í i corpore accidiffe 
didicimus, Procopio , & Stcucho con ni aere Ca-
tharinnm in opufculo de confummata gloria C h r i ­
ííi teftantur Suarez dirp.55. led. i .Viegas in c . i 1. 
Apocalypíis Commentario 5. feót^ . num .2. Cae-
terúm in eo opufculo n ih i l rale lego , quin pot iús 
ifthasc in alio opufculo de vniuecfali omniú mortc: 
quod vero quídam putant3 eos (nimirnm Henoch, & 
Eliam ) potiriperfeftagloria eliam in corpore, conce-
dendum non efi. Tut iús citan poí íunt Theodorus 

Heracleftes, & Apollinarius apud S.Hiercriymum 
in epift. ad Miner ium,& Alexandriim»qua£i,ncipit, 
In tpfo iarn profetitonis articulo. Namprimuis ficlo-
quutus'cft, tefte Dodore M á x i m o : Omnes qutdem 
non dormí emus-t omnes autem immutahimur. Henoch 
enimyQr Elias monis necefiit ate fuperata, i t a v t erant 
in corporibus de terrena conuerfatione ad coelefiia re-
gna tranfiati funt. Vnde & Santti , qm die confnm-
mationis , atque ludicij in corporibus reperiendi funt 
cum aliis S a n ü u , qui ex mortut* refurreüun funt9 
rapiemur in nubtbus obuiam Chriño in aera» & no» 
gufiabunt mortem3 emntque femper cum Domino gra-
uiffima moras necejfitate cakata. Secundus iicéc 
aliis verbis, eadem.qua: Theodorus ,a i l c ru i r^a í» /^ 
dam non effe morttmos » & de pr^fernt vna raptendos 
infuturam, vt mutatüy glorificatifque corportbus fint 
cum Chrifio. Quod nunc de Henoch , & El ia cre-
dimus. 

136 His non obftantibus , certura eíTe deber, 
Henochum.tSi Eliam non afcendiíle in Empyreum. 
Ira de vtroque S.Thomas 3, part. qu£Eft.49. art.5. 
ad i . De Henocho Bellarminus lib.de grana p n m i 
hominis cap. i z . in fine. Et de Elia Naclanrus m 
mcdulla ScnptursB pag.i 88. Angles in i .d i í l .17. 
quaeft.z. difficultate 4. propoí i r ione 3. Roa tom.i . 
controu. 5 .pofinua pag. 3 óy.Barthqlomaeus Sybilla 
in ípeculo peregiinarum q u x í h o n u m cap . í . deca-
dis 1. quaeft.5. Michael M u ñ o z in Eliae p ropugná ­
culo lib. 3. cap . i . are.4. t i rulo 1. Ba; radas , aliique 
fuprá , S.Ambrolius l ib .4. de fide cap . i . inqui tde 
vtroque , Trarfiatus erat Henoch , raptus Elias:fed 
non eft ferms fupra Dominum. Nui lu i enim afee, dtt 
in coelum y nifi qui defeendit dec^lo. Et paulo pol t , 
Tranjlatm ergo Henochy raptm F.Uas. ambo famulí , 
ambocü corpore'yfed non poíl refurreciioní^iy non cum 
manubiis mortUy& triüpho Crucü viaerat i ¡los Angelí. 
E t ideo DorntnHmomnium primum,ac folum der, ¿'te 
triumphantem venire cementes, tolli portas Prmctpi-
hm tmpentabant. Scnpíerat antea s debmt muo v i " 
Elort (Chrifto) nouumtterparan.Semper entmvíiorf 
& pr&celftor «fiimatur. Sed quia ¿terna fuvt fuítitia 
porra, eademnoui, & veterü teflamenti, qmbm coe­
lum aperitur , non mutantur vttque , fed eleu¿nturt 
quia non vnm homoy fed totus tn omnium Redernptort 
mundmintrahat. Or ígenes exponens Plalmum i y , 
aic de Chrifto , CUÍPU primo caro requteuit tn ¡pe* 
CructfixHS emm primogénitas ex mortuü faftm , pofi 
refurretiionem afumpim in coelum , fecurn terrenum 
corpm euexit, itavt terrerentur, & obfiupefcerent cee-
lefies virtutes vtdevtes carnem ajcendifjt in coelum» 
De Elta emm feriptum efi quia quafi tn coelum af-
fumptus eí{y& de Hemch,quia tranfiatus efi.-non ta-
men diílurn efi y quia afcendit in coelum. Ojfendatur 
qui vult ex noftro fermone. ~go autem cum omni f idu­
da ajfeuero , quia ficut prim'geniim ex monut* efi 
ChrtflfiSy ira pnmus carnem euexit adccelum.Denique 
nouitate ipja perterrentur c<tleftes virtutes, quta quod 
nunquam viderant ante , nunc vtdebant, carnem af­
een di jfe in coelum. Sic Orígenes in Apologia Pam-
phyli,feu potiús Eufebij C^farieníis pro ipfo. S.Cy-
rillus Hierofolymiranus Cacechefi 14. poftquam 
ab exemplo tranílationis Henoch , & raptus Eliae 
probauit afcenfionem C h r i f t i , fubdit, Et cum fie 
contra lúdaospugnabü , cum ex fimilitudinibus illos 
conuiceris , tune veni ad exceflentiam gloria Salua-
toris y quod i l l i quidem fe ru i , hic autem filius Dei\ 
atque illtus excellentia mern 'werú , intelligens , quod 
Paulus Chriñiferuus in tertiu coelü raptus eft.Si enim 
Elias ad primü vfque perúes erat coelüy Paulus vfque 
ad tertiüyexcellentiore fané ajfeqmtus eíi dtgmtatem: 

Non 
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De Empyreo Coció. 
Non pudeat te Jpoñolorum : non funt Moyfe dete­
riores^ m<\ue Proyhetü inferiores •> jed boni cum bonü, 
& bonió mehores. E l i a i enim ajjnmptm eft tn ca-
lurn, & Peirm habet clauesregm coelorum, cumaudt-
ret> Ó qu&curnque folnerii [upenerrar» , enmt foluta 
& i» calo. Elias tn coelmn tantum , Panlm autem 
& in paradifum raptm eft. Decebat emm Chnfti 
difc'tpulos wnpliorem grattam capere. 

i 37 Tvaduóhim Henochum inparadifum tevie-
ftrem,&; ineo nuncexifterejComiDunisueftPatrum, 
T h c o l o g o i ú m q u e ícn tcn t ia , & Bcrtramus Cifter-
cienfis d ic icuráCaeíanoe iu ídcmoid in is Monacho 
l ib .7 . de miiaculis, & vií ionibus Tuo lemporefadis 
cap. 5 8. el uacus coelitús fuifle , ve i n paradiíb v i -
de:et Henoch, Eliam. N o n defunt tamen graucs 
Auchoics > qui concendant diluuio generali non 
fuperfuiüe paradiíum , & proinde nunc in eo non 
ccaunoran Henochum. Siaucem contra ipíos ob i i . 
cías locum Eccleliaflici cap.44. vetí. 16. R e í p o n -
dene, nomine paradtfi íx^nxhe^tum ab Ecclefiaftico 
amoenun) ahquem locum impciuium. Sic Cantic. 
Cap. 4 . v ^ i l , 1 3. dic tur , Er/ujjwnes t m p^radifus 
malornm pumeorum j 6c Eccleíiaftici 1. ved. 5. vbi 
nos legirauSj Feci hartos,&po/naria^Gy^ch habetur, 
parádtfos •> ik Ezcchiclis 28. verf. 15. dicitur de 
Rege T y r i , Jn deliciu paradifi Dei fuif t i . Dcinde 
t e íponden t , efto Henoch principio tranílatus eflec 
in paradiLum Adamicuin,vépoit tarnen diluí»!] de-
d u ¿ t u m in alium locum Dcocogui tum. N o n va-
cat lirem hanc dirimere. Nobis in praefentiaium 
fatis ci\ , íl nomine paradifi , in quera ab Ecclc-
íiaftico narratur tranílatus Henoch , non accipia-
tur ccelc ílis , & Empyieus ; vri non in tc l l ig i tur , 
quaiuio apud Lucam cap.25. v .43 . promiíit C h r i -
í lus Lati oni , Hodtemecum erü in paradtfo. N o n 
jtnficianuu", nomine paradt/i denotan quandoque 
coclum Empyreura.vc inCap.i . Apocalypfis verí.y. 
6¿ in 2, ad Corint . cap, 1 2. verf. 4, fed c o g i i , ve l 
ducit ad id contextus ipfe. Q u o d vero cap.45). Ec­
cleíiaftici veri. 16. receptus a térra memo etur He­
noch non fauet rapcui iu Empyicum j íufficic 
naraque , fi rec. p tus í i t á térra habitata, & cogni-
ta horainibus tune temporis. Certé íi i n Empy-
reum ¡.eceptus ellcc , non inde defeenderet in fine 
m u n d i , v t det gentihw pamtentiam , ve habetur 
cap.44, Eccleíiaftici v, 16. Adde S.PaulumadHe­
breos 11 .v.5. cúmdixi i rcc , Eide Henoch tranftatm 
eft, ne videra rnortem 5 cúmque meminií íet Patrum 
alioium veteris tcftaraenti . íubiungere v.55>. E t hi 
omnes lejtimohiopdei prohati non acceperunt repro*-
rnffioncm , Deo pro nohü melius aUcjuid prottidente, 
ne fmefobü (ideft antenouum Teftamentum)cor¡-
fmnmárentHr. p'rgo iuxta S.PaulumjHcnochjquan^ 
do tranílatus fuic, non comparauit beatitudmem 
au>ma:,& corpons-,&: proptereá eius tranílatio non 
fuit in Empyieum,qu,i eft locus permancijSiVel í o -
lius anima ! carificatíEj vel animas, & corporis hu -
tnam gioii í icatorum. 

138 Videamus iam quid de El i« raptu dicant 
Ipeciaum Patres. S.Epiphan. in orationc de Chr i -
fti Aiceníione fiefatur,^/ ve ro ludu^m inmdiaoh. 
c&cmt zeruatts lhCeM mn ferum j ^um chrt íhtm in 
ccelos ajfuwptum audiunt yflnpendo i l l i , admirando-
que Solts Juftuu miraculo tenebra, ojfundere mit in-
tur. -Amnt emm vos Chñftiani úonamin i , 
quod C h r i ñ ^ vefter ad coe1os j ^ ^ ^ 
p , u f i t f A n non Elias , cum horno ejfet, paremeen-
f e ^ e f t g oriann A n non ^fe „ u e in calurn 
receptus eft ? ^ b m nos enifmodi oratione auda. 
der obHutm w m . Cur caci ludxt faros libros de 

prauatis ? Cur quót. clare in illis exarata fmt j ac-
curate non exptnditü ? Cur legitis , & nonintel-
ligitis f Ecqutd, quafo y diuina fenptura de E l U 
piodidit : iSuínquíd afumptum ejje in cadum ? Ne-
qnaquam.'prcdtdit autem, curnaerü faüoi ejfet com-
motio , ajfumptum ejje quafi in ccelum. A t q u i n 
quaji in coclitm, negat venus qukrn tíffrmat. A t n 
tn calum , ventatem plañe exponu. ih iod autem 
ñeque Elia¿, ñeque vllns alitu in calum afeenderit,fed 
is tanliirn ,qiti e calo defeenderat, netnpe vnigenitus 
DetfíliiM,hoc tpfe de fe tpfoperfpicuü verbis teñatum 
faett. Nerno, aityafcendtt in calum3riifi qui defeen-
du de calo f l i m hominis, qui eft in calo & c . Ha-
¿lehus S. Epiphanius. Et ex e i ídem verbis :¿i%Js 
lóvu'pavóv , i dc l t , quaft in calum appofitis á L X X . 
diícriminant funiliter Chnftum 6¿ Eliam S.Chry-
í o f t o m u s homil ía de Aícenfionc j & homilía i a 
Eliam S .C^Íarius in Dial, 3. S.Ambroíius rerm.75. 
Authüi dc mirabilibus íacrje Scripturaelib.2.c.2 2. 
Aponiushb . 2. commentar.in canticum cán t ico ' 
rumjThcophylad in c.24. Lucae3Hugo de S.Claco 
in i .Aót .v . i 1. íacobus de Vitnaco íer .2 . in die Af-
cení ionis . Adi Honcalam in c.5 .Gencfis.Alphonf. 
ĉ e Mendoza in Quodlib.q.5.Scholaftican.7.1ofe-
J hura Stephanum in i i b . i .Machab.c.2.v.5 8. 

1 3 9 S.Gregorius Magnushomi l ía 29. in Euan-
gelia diftingucns dúplex ccelum , aliud Aereum, 
aliud / t t hc icum , non in hoc, íed in i i lud fubleua-
tum , aduei t i t iCi ihuaméChri f tuscaelumi£thereura 
íua virtuic penetraiit. Adiicitque , Eliam íubue-
¿tum in Acieum, non vt in co habitaret , fed ve i n 
í ecretam quandam cena: regionem repente ducere-
tur. Concinunt S. lulianus Tolctanus i i b r . i . d e 
contrariis interrogatione 40. Angelomus in l ib .4 . 
Regum cap.2. Rupertus l ib,5. i n Genelim cap. 3 5. 
& Ub 5. in l i i ros Regum c. 15). Eucherius in eol -
dem libros S.Thomas 3 ¡ art, quxft.45}.ait.5. ad 2, 
Rodulphus Ardens homilía ¡n AfcenfionCjIacobus 
de Vitnaco fcrm.i.de Atcenfione, Viricendns BeU 
louaceníis l ib .7 . ípeculi Hiftorialis cap.64. ¿k per-
mul t i ai i j . Exquibus aliqui í ignanter pr^cauenr> 
nequis putet, Eliam raptum in ccelum Empyreum-
Q u ó d fi Adámicas paradilus peirari,near,altiííímír-
que raontium caenminibus in í idcnsad fecundara, 
feré regionem aeris , imo & ad Lnnarem globum 
pertingatjVt putarunt Bedacitacus á S-Thoma i . p . 
q. 102, a r t . i . Strabusin Gcncí im, Comeftor i n h i -
ftoria Genefís c . i 3. loannes Hierofolymitanus de 
Infti tutioneMonachorumj c.2 3. Magiftei í cn t cn -
tiarum lib. 2. diftiijiil;, i 7. ind icántque nonnull i alij 
apud Suarium lib 3. de opere fex dierum cap. 6. de 
apud Bonfrerium in 2. Geneíis v .8. §. Nonrullt re­
d é incelhgitnr, quo pado Elias deportatusadlo-
cum,adcó proximura cajlo^dicatur afcendiírejiecc-
ptúfque cífe in calumjvei quaíi coelum. 

140 Sunt,qui fignificentjEliam fubleuatnm eífe 
i n cEthereura ipfum coelum. Nam Sedulius l i b . i . 
Mirabil iumdiuinoruracanit de Elia, 

Aurea flammigerté euettmin afir a quadrigü, 
Qtta leuü di herios non exprimit órbita fulciU) 
Sydereum penetfau 'n iter currút¡ue comfeo 
'Deteriora petensjpatio rnaiore tnurnphum 
Duxi ty& ¡ournani metam non contigh m i . 

S.ctiam Ambrofiusin difticho ad Baftlicam A m -
broíianam, 

EÍia¿ afcendit equos}currúfque volantes, 
Raptw inatheriam meritü CAleHibiu aulam. 

Idem S.Doólor in lib.de paradifo c.3, íiit Henoch 
receptumadcaslum. S.GregoriusNazianzenus i n 
carmine de laude Virginitans3 

Alma, 
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u4lrna fides,pietáf]He ad fydera vexit Wenochum, mi opere, admonec in l i b . dc fcripcoribus Ecclefia-

S.Auius l ib . 4. de Dilauio modulatur de Hcnoch, fticis Gennadius lenioris ponderis fentenciam fi-
& Elia i de primo quidem , guratam habere,vtpocc ab homine,feculari lictcra-

—Quem prifca fidesy & confcU v i r tm turaoccupaccSc nullius magifterio in diuinis Scri-
I n ccelumfine morte tulit»fie celfapetenti pturis exercitato : de fecundi Tynopfi notant Bel-
Succejftt magnismn impar filifti aiiis. larminus , PoíTcuinus , Albeicúrque Myrxus cum 
JSIec minirnum eft , iilum falui curn corporis vfn Baronio , & Molano, plenam ejfe fabulü , & narra-
Terrenas liquijfe domos, intrajfe fupernas, tionibus confittüyatque mendacibus, & in nouií l imo 

De fecundo , Hilpano Indice iibrorum prohibitorum, ac expur-
Quamqmm c¡uo Noeproanus afcenderet Henoch gandorum pag. 15 o,oprime aduerririu,eam íynop-
Elias curfnpofi témpora langa feqHutuí i i m non elle opus S.Dorothad Martyris3& Presby-
Scnbttur ignitü fcandens penetrajfe qnadrigü. teri Tyreníis , led recentioris alrerius Authoris. 
Hos ig i tnrfa tü eft y coslum potuijje mereri Paulinus explican poreft,quarenus poílulet á Deo, 
Aíembromm ftiblege fitos'-~— vt foluta á corpore anima pemanfeat íydeream 

S.Achanafius in orarionede Afeeníione Chrif t i d i - fphxram,quam actigemnr Henoch,& Elias5 akiús 
feriminac eam fie á raptu EUa:, Non enim in coelum tamen, & ad Empyream perueniar. S.Hieronymus 
CHmvinuteprofictfcttur Eliaiinecfirmamenturntran- expojierur infia in n . 1 50. S. Ambrofius fie decla-
fiensjn illis locif , «̂<« ibi funt , manet, quafi dicar, randus eft , ve non v e l i t , afcenfionem Cht i f t i i n 
Eliam aliena vi i tute actigiíTe firmamencum , non coelum eírefimilem quoad omniaaíccnfioni Eliaei 
tamen fiiperaíTe; Chriftum veró propria virruce fir- fed hunc inferiús conft¡tiire,quám i l l u m . S.Chry-
mamenti limites cuafiíTe. S.Grcgorius Nilfenus in foftomusJ& S.Chryfologus interprctandi veniunt, 
vita S. Patris Ephtem, i n q u i t : Non in dtheratJícut quatenus exiftiment, Eliam commorantem in CCB-
Elias , fed in ipfnrn coelum ftiblatnm ejfe Ephramum: lo ahquo fyderco vifitari frequenrer ab AngeHsjóc 
nif i nomine aetheris accipiendum fit ccelum A e - ibi confirmatumin gratia, l iberúmque ab iis, quas 
reum , cuius Ínfima ctiam pars vocatut aliquando modo panmur, raíferiis, & peccati fomite, degere 
.dtthcr, v t apud V i r g i l i u m , vitam feliciflimarp , fruique altiffima quadam Del 

refonátque fragoribm ather. concemplationc,qua2 tamen ad vifionis beatae gra-
141 His acccdunt,qui aiunt, aducniflTc deccelo dum non accedat, vt animaduertunt S.Auguftinus 

Eliam , cúm apparuit alloquens Chriftum transfi- lib.^.de Genefi ad litteram cap.^. Georgius Trapc-
guratum.Ita S.Éphratra ferm.de Transfiguradone, zuncius in opuículo dc loanne Euangelifta non 
Imperauit Chriñtts cáelo , & Sliam deduxit. Pctrus mortuo,Suareztom.a.in 5.p.difp.5 5.fe¿t. i.Viegas 
Blefenfis in opuículo de Transfiguradone , & no- in cap.i i.Apocal.commentar. 5. fe6t.4. Cornelius 
tandum ) ejuadveniunt Moyles de Inferís , £lias de in lib.4. Regum cap.z. v. u . Serarius i b i . Rurfus 
ccelis. Innu i t S.Hieronymus in cap.i y . M a t t h . v . j . idem Cornelius in cap.5. Gencfis v. 24. Valleftcr 
dura fie fatur, Scrib'tSy & Pharifets tentantwíísfei& p:ig-559' Onomatographiae. Nec vifitatio Ange- < 
de cáelo figna pofcentibm daré noluit Chriftm ¡fed lorum pucari debet o m n i n ó ditrona , cum Author 
praHampoftulationem confutauitreífionfione prttden- quaeftionum fub perfona S. lu f t in i exarandus i n 

Htc verd,vt Apoflolornm angeatfidem,dat ftgnum n .85 . exercit .xu eam concedat Sanótorumanima-
de coelo, Slia inde defeendente, qm confeenderat, & bus, & Henocho, ac Ehae.quos cum ill is vfque ad 
Moyfe ab Inferis refurgente. S.Thomas 3. p. q.45. refurredtioncm corporum Íncolas fecit paradifí ter-
art . j .ad i .poft tranferipta haeCvS.Hieronymi verba, reftris 5 fed n)alc quantum ad ánimas . Concedit 
addi t : EHOÍ apparuit inproprio corpore , non quidem ctiam vifionem Humanitatis Chr i f t i Domini jqux 
decoeloEmpyreoallatOyfedde al'tquo eminemilocoyqm vifiorefpeólu Henochi,&r Elia: non difplicet pror-
fuerat in cnrru igneo raptfü.Accedit vlterius Sybilla fus Suario proximé citato v.fecundo inferoyírnc qnia 
praenuncians l ib . z. ipforum oculi cleuantur ad videndam ex paradifo 

Tiinc qmque coelefii cttrru deueñus inibit terreftri humanicatem Chriftianam ; fine quia haec 
Terra* de cmloThesbytes ipfis prsfentCin quandoque fe exhibeat, vel fimul 

Tune feilicet, cum venerit , v t fit prafcurfor fe- manensin Empyreo, vel ex inde ad tempus difee-
cundi aduentus Chr i f t i . dens, Stephanus VVeberus , vel potiús eius Prae-

t4[X Si ob Scripturx facrae,6¿ Patrumauthori- ceptorMartinus Becanus in difp. Theologica de 
tates alícreret quis cum Seraiio t raní latum Eliam, oíficiis Angelorumcirca homines cap.5¿ n.j.valdc 
& exiftere in fydereoaliquocaelojvbi ab ciernen- probabile efte cenfet, nonpaucos Angelos in pa-
totum immutat ionibus, & impreífionibus immu- radifo terreftri commorari, vt focictatem vitíE prae-
nis fit; verba Scripturas ab hoc dicendi modo non. ftent Henocho, & Eliae. 
d i í l ana ren t , nec res ipfa magnam difficultatem, 144 Ex Authoribusrcladsin n.15 5.FauftusMa-
vel admirationem haberet, iudicc Suario lib .5 . de- nichazus affingebat Catholicis eam fidem. Michael 
fenfionisfidei Catholiese cap.i 5. n.9. vbi non re- Pfcllus commodcintelligi poteftad guftum paulo 
nui t concederé id ipfum quoad Henoch, dummo- ante diífcoruro. Theodorus, Apollinarius, Proco­
do vcerquead coelum Empyreumjquod Bcatorum pius, 8c Sreuchus audiri nullatenus debent.S.Au-
propria fedes eft, non afíirmetur pe,rdu¿tus,Sed Sí guftinum debuiíTent ipfi prsire s aut fubfequi d i -
lacobus Naclantus pag. 488. Medulla: Scripturae centem l ib. i .dc peccatorum meritis, & remiffionc 
faerjejinfeiumíe fatetur,an conferuetutá Deo tam cap.}. Henoch, & Elias per tam longam atatemfene-
vnus, qqám alrer in tena, coelóve fydereo. ( ñu te non marcuerunt-Nec tamen credo,eosiamín illa 

14 j Qubd fi , qux modo tentara funt, non i m - fpiritalem qualitate corporis commutatos>qualis in re-
probabil iaccníeantur , aperitur via ad aliqualem furreftione promittituryqaain Domino prima pracejfit* 
explicationcm vetcrumScriprorurn.quos recenlui Repetir id ipfum in l ib. cj. de Genefi ad litteram 
in n . i ? 4 . & i } 5 , Nonnnl l i quidem recbumin fen- cap.(j. Quod & priús tradirum fueratá S. Ireneo 
fum azgre trahi p o l í u n t ; nam fydereo coelo >íiipe- l ib . & cap. 5. aduerfus haerefes, á Temil l iano lib* 
rius aliud ,6c Beatorumpropdum videntur indica-» de refurreótioue carniscap. 43. Leg i tú rque in A u -
íe j máxime Via:orinusJ& D o r o t h í u s . Sed dc p r i - chore explicationis quaíft, S5. ad orthodoxos intec 

ope 
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6o De Empyreo Coelo, 
o p e r a S . I u ñ i n i . Euolue Arboreum lib .5. T h e o í o -
phi2cap . i .& lib.8. cap.4.Malucníiam cap. 87.de 
paradifo.&lib.s í . de Annchriftocap .5. Sand^um 
pait . i . T h e o í o g i x lib .3. comtnentatione 54. exct-
pit. i , Nec te prsecereat eíficaciflimum argumen-
tutr^quod defumitur ex verbis S. Pauli ad Hebr.11. 
appofitis iam in n. 1 j y . v t probetut, EUam,quando 
raptus f u i c n o n obt inui í le gloiiam anirai, accor-
f oris .Nam etfí S.Paulns non exprefleric EliamjVti 
Henochum , tamen t a d t é defignauit, dum v .57. 
¿ixn.Circmerténti/t melotüiin pelltbm capritjü^getes, 
anguíi iat i ^affltfti» fiquidemde EUarefccturlib.4. 
Regum cap. i . v.8. quod incedebat zona pellicea ac-
cinftus renibui \ & l ib . 5. cap. 15). narratur, quám 
cgens, anguftiams, & afflittus circuierit fugiens 
lezabelem. 

145 Ob hoc argunoencura , & fimilc eíForma-
tum quoad Henoch i n eo n . 1 37. tenendura eft , 
neucrius Sanóli animas vidilTe intuiciué Dcum an­
te morcem Chri í l i ex tempore tranflationis. P.Pe-
reyra l ib .7 . in Geneí im n . 15 2. vt i tur ad id confii-
mandum ccftimoniis expenfis á nobis fupra ex 
n . i i o . vfque ad 124. giua vera non ejfentjncpihyfi 
Henoch» & El ia i per tot annorum milita ante Chri-
ftum vidijfent Dettm. Ñeque en 'tm ad veritatem, vel 

•perfeñionem vtjionú Det refera videaiúrne Dem ab 
homtnetvel ab úngelo in coelis,an in tenis \ non enim 
minmperfeñe, ac beatevtdem Deum Angelí Sanfti) 
fumfiní in tenis, quam cum verfantur tn coelis; nec 
Domintu nofter, 'dumfutt in tenis minm perfette v i -
ditDeumtqHampoíleaiCUT^in costos afcendit. Sic Pe-
i c i r a j & i d e m arguraentigenus tangicur á Suario 
i n v . Dicendnm fecundo , á Duuallio i n craót. de 
quatuoi Nouif l imis q.4.art.i.pag.5 9.Gaeterü í iex 
cis ceftimoniis conuinccietuc i d , quod intendunt; 
conníncere t iu etiam.AdamumjMoyrem, & Deipa-
ram Virginem non vidifle vnquam (ranfcunter 
Deum ante Chri f t i raortem : nam ficut ea teftimo-
nia non patiuntur vllam exceptionem , penes af-
cení ionem,vel tranfeuntem^alicuius puri hominis 
i n coelum Empyieum anceafcenfionera Chr i f t i , íic 
nec vllam parerentur penes vi í íonem vei tranfeun. 
cer communicatam puro alícui homini ante mor­
cem Chriftijconuinceretur etiaitijantiquorum Pa-
trum Sanótas animas non vidiíTc Deunijantequam 
cum Chrifto afcenderint in coclum Empyreum j 
nam fi ex eo , quódChr i f t u s apeiruerit ianuam re-
gni coeleftis, & propalarit Sandorum viamad coc­
lum , col l igi tur , animas H c n o c h i , & Eliae vnitas 
corporibus>& exiftentes inparad i íb terreftri, vel 
alibi extra coelum i l lud anteapercionemfadam per 
Chr i f t um, felicitatos non fuiíTe vifione, inferetur 
aequc ea caruilfe omnium aliorum Patrum fandtas 
animas feparatas ante ingreíTum cum Chrifto i n 
praefatum coelum, quandoquidem etfi Chriftusper 
mortem fuam m é r i t o , & iure remouerit homin i -
bus impcdimcntum regni coeleftis , tamen re ipfa, 
& fa€to non temoui t , vfque dum per afcenfionem 
fuam introduxit homines quaíi in poíTeffionem, 
ve mquitS.Thomas 3.p.q.4c).art.5.ad4.& ex ipfo 
Suarius in commentarioadart.i . q.57. lamautem 
nullus eft, qu i nefciat, qu^m probabile fít M o y f i , 
&DciparaeVirgini ante mortem Chri f t i concef-
í u m a h q u a n d o p r i u i l e g i u m videndi Deum tranf-
eunteri heet de Adamo non ade¿ probabile fít, 
Nullus ítem eft,qui nefciat.negari non poíTe, falúa 
fide Cathohca , antiquorum Patrum Sanólas ani-
mas, v t & panitentis Latronis animam vidiífc 
Deum ante afcenfionem cum Chrifto in coclum. 

146 Refpondebis in fauorem argumenti Pe-

reirx, regnum coelefte,vt fumitur pro vifione bea­
ta » apertum fuifle hominibus reipía , & fado , i n 
moite Chri f t i , & non ante. Fateor,ita quidem effc 
quoad vifionem beatam permanentem i dico ta­
men , id v t fide Carból ica fanftum non probad 
ex eis teftimoniis Scriptura: faciae, ledex aliis:alio-
qui ex eis tenendum forct , vt eadem fide certum, 
nul l i homini ante mortem Chrif t i referatum fuiífc 
regnum vel ad tempus , provt regnum coclefte 
fumi poteft pro vifione beata tranfeunte. Ambro-
fius Cathatinus in opuículo de confummatagloria 
Chr i f t i ,& ex fententia loannis Dominici jS.Anto-
ninus apud Salmeronem tom. 11. i n Euangelia 
tra6t.7. pag.60. Videntur tradeie, H e n o c h u m , & 
Eliam,habuiífe gloriam animorum ftatim ac tran-
flati fun t ; & S.Gregorius Nazianzenus in oratio-
ne i . d e T h e o l o g i a i n q u i t , licet Henoch htnc tran-
fiattu fit, non tamen coní la t , virumiam comprehen-
derit ( id eft,videiit in tu i t iué ) Dei natftramyanJit 
adhuc comprehenfurta. 

147 Sed cgo,artcntis verbisS.Pauli,neutiquam 
auderem aífirraare , ex tempoie tranflationis do­
natos fuiífe vifione beata permanente j v t i ñeque 
audent Suarius, PereirajViegas, Corne l iúS , Scra-
rius , Vallefter , Duuallius fuprá cicati. Maluenda 
lib.9.de Antichriftocap.5.Gianadus i.p.contr. 15. 
de Nouif l imis t r ad . ac d i fp . i . n. 4. Shcrlogus vo-
lumine z. in Canticum Cant icornm, veftigat. 7. 
num.3 2.Goidonus in cap.6, Gerefis v . i4 .Michacl 
M u ñ o z in p ropugnácu lo Elias l ib . 5 t i t . 2. c ap .& 
art.i.Francifcusde S.Maria l ib . i .Hif tor ix Prophe-
ticae cap.zS. num. 7. Boldut iusin epiftolam ludoe 
v. 14. Thomas Aquinas á S. lofeph patt. 5. de Pa-
triarchatuElias ícdV.S. Lconardus Marius in 5.cap. 
Geneí'.á num.3 2. Tena i ncap .n . ad Hebiíeos dif-
ficultate 4. fe¿t. 3. nUm.17. 

148. Regredior ad intentum principale,& pro­
bo ex modo diólis, Henochum, & El iam, quando 
tranílati funt , nonaccepiHc glorificationem cor-
porum.Etenim ha:c íupponi t connanualiter vifío-
nem beatam permanentem,quam tune non ptóft i-
tamduorum i l lorum animabus , oftenfum fatis á 
me fuir. Mors etiam, quas in fine mundi pro defen-
fionefidei Chriftianas contra Antichrirtum expe-
¿tat ipfos , v t inter dogmataeiufdem fidei habetur 
á plerifque, demonftrat manifefté , non fruituros 
glorificationc corporum tempore mort is i imó ñ e ­
que temporibus antecedentibus, quiaea glorifica-
t iofemelpoí íe l fa , deberetconnaturaliter elfe per­
petua ; deéftque authoritas, & ra t i ev t miraculosc 
auferédadiceretui-JFI vnquam conceífafuiílet. Cura 
itaque mortem fubituri í int , fequitur perfeuerare 
modo in vira mortali . Ex quo vlterius fubinfertur 
aduerfusSalmeronem t o m . i 1 .tra6tk5 i .pag . j 3 3.&: 
Barradara tom.4- lib.5). cap.4. penes animas nunc 
poft Chrif t i mortem non eífe beatos,quia beatiru-
do permanens i n vita-mortali, fuir pi3?rogatiua ío -
lius Chr i f t i ; & nec inftantancam bcatirudincni 
v l l i alteri homini in vita mortali eshibiram fuilíe 
fiue ante , fine poft Chrif t i mortem, rece*f tiffimá 
fert multorum Patrum , & Theologorum opimo, 
propter vniuerfalcm landae Scriptiuas regulam. 
Deum nema vid i t vnquam , Non videbh me horno 
& viuety & c . A qua regula , & lcge,fi aliqui íunc 
exempti per vnuminftans, velbreuealiquod tem-
pus,proutdeDeiparaViiginemihi perfuadeo cum 
Michaele Ghiflerio in Cánt ica cap. 1. verf. 4. ex-
pofít ione 4.aliifque Dodoribus communiter,vt vt 
fit de Moyíe ,& Paulo nullum tamen eft indicium, 
vt relaxata putetur in Henoch , & E l i ^ gratiam 

non 

http://87.de
http://Hebr.11


Liber V I Exercitatio X V I I I . Se¿hXT. 6 Í 

non folúm per tam diuturnum fpatium 5 fed nec 
per vnicum momencum. Ec nota, nec cumDeipaia 
Virgine dirpenfatum quoad glorificacioncm tem-
porariam corporis ante relurreólionem Chdf t i glo-
riofam. Etíi enimnon defueritjqui affirmadtjDei-
param in primo conceptionis pundo habuiíTc cor­

por is gloriam, & animas, refeliitur, & mcritó,prius 
i l lud , tanquam coramendtium á Luifio Turriano 
i n felcátisparr.r. centuria 3. dub. 53. quicquid íit 
de po í í edo r i , quod anno 1649. defenfum publicé 
eft, magnóquep l au fu in Academüs Salmancicenlí, 
& ValUloletana, t raditúmque fuerat á Hieronyrao 
de Florentia ferm. 11. de Conceptione Virginis 
pundx» 1. Ferdinando Salazar. i n defenfionc pro 
immaculata Deipara Virginis Conceptione c .32. 
§. 4. & in Cánt ica pag. i z o . Francifco de Mendoza 
in Vir idar io l ib .z . Problemate 10. n u m ^ í . Pinto 
Ramirc í io i n Deipara ab Originis peccato prsfet-
uata. num .48 3. & 670 . alibique íparfim. Piorno in 
corona Virginis trad. 1. cap.7. Shcrlogo in C á n t i ­
ca , veftigadone 34. num .4(j. licét in 37. veftiga-
done num.z. pedem retrahat; Ludoiuco de Ribas 
i .part . traót. 3. ( qu i eft de Vifione D e i ) D . 14. 
cap. i . Placido Nig id io i n Cánt ica cap. 1. verf. 12. 
Conf i rmátque Salazar teftimoniis S. Bernardini 
Senen í i s , Amadasi, & Gcrfonis , quibus adneólic 
alia Antonius de Quintana, Dueñas in lib.de N o ­
mine Sandlillimo Marias pag. 121. & 3 44 . 

S E C T I O X I . 

D i l u i t u r a l i a obietito ¿ e f u m p t a ex Moyfis 
an ima ^ & corf ore. 

1 4 9 / ^ V P p o n i t u r v l t e d ú s , Moyfera vel penes 
V - x í b l a m animam, vel penes animara & 

corpus afcendiííc in Empyrcum priús, quám C h d -
ftus Dominus. Ita infinuat S. Hieronymus, qui 
verbis traafcdptis in nuro.i 54.interfcric hxc, A [ -
cendit (Dominus) cum Moyfe, cuius/epultura locus, 
quia inccelttm afcenderattin térra non potuit inueniri. 
Rabbi Samuel Marrochianus l ib . de aduentu Mef-
{\x cap.3. inqui t . De Moyfe etiam non eft áitbitan-
dum, quin Jtt in coelo in corpore» & anima, vt dicitur 
Denteronomij 3 4. D i x i t Dominus ad M i y fefny <*Af~ 
cende in montem Nebo, & morere j b i ; & afcendit in 
montem, & mottuus eíiy& nefc'mt hfmo fepulchrum 
eitts vfque in hodiernnm diem.Et quidfígnificat,quod 
fepulchrum eius eft ignotum in t é r r a , cum ipfe fuerit 
Propheta maior , & Sanftior aliis , nifi quod Deus 
fufeitauit eum, & ajfumpfit eum in corpore, & anima 
ficut alias iuftos affumpfit, & eleuamt ad locum, vbi 
fum ? feilicet Mathufalem, Henoch , & Elias vt 
ipfe Samuel paulo antea dixerat. Petrus Ccllenfis 
lib.de panibus cap. 11. Omnipotens , & mifericors 
forte ideirco terram morientium negatyquia adc&lum 
M o y f i animam fubleuat. Gregentius Archiepifco-
pus Tephreníis i n difputatione cum Hcrbano l u -
dseo; quicquid eíi hommisy ipfius e ñ anima, quaniam 
huius corpus nihil eíí. E í i enim indumentum anima 
congenitumt & cum iubet Deus, mitt i t Angelos fuos, 
& animam corruptibile indumentum exuunt, nempe 
corpus ipfum , qua ad T>eum debet abire, vbi tale 
cameum indumentum non ett, qui geñet j omnes enim 
illic jpiritus. Caterum vt jpiritum, & animam tollunt 
illuc, quo iubet Dem, & ibi habita t , vt <tAngelorum 
indumentaferens \ fie igitur Adoyfis anima, Cum ea 
opm habuit Deus, ei corpm propria potentU ajfinxit^ 
& hanc brachio fuo adfiare fecit in monte Thabar, v t 

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. País I L 

contempíaretur ipfius transfigurationem , rurfm 
dextra fuá repofmt, vnde hanc abíiulerat. Hadenus 
Gregentius non obícure aíFcrens, Moyfis animam 
adfuiíre coelo ftatim , ac depoíui t corporis indu­
mentum. Nec ma|is obfcuié Phi lo l ib . 5. de vita 
Moyfis , & lib.de Ghadtate, lo íephus l ib .4. anti-
quicatum luda'ícarum cap.8. Rabbi Moyfes proíe-
mio in Miína apud Genebrardum lib. 1. Chrono-
graphix, Di luui j anno 1013. 

15 o Sed conftantiílimé fendendum eft , M o y -
fem ñeque fecundúm animam folam, ñeque íecun-
dúm eam, & corpus fimul aícendilfe in Empyreum 
ante Seruatorera C h d í l u m , qui humano generi 
ad coslurn fecit viam , quam prius natura confequi 
nonpoterar . s tú t S.Cynllus Alexandrinus l i b . ^ . i n 
loannem cap. 25. & ab Antonio Híncala in Stau-
rico cap.3o. á nobi íque in fupedoribus, copiofiífi-
mé ftabilitnm manet. Quare íolúra reliar ferré 
í igilladm iudicium de appoíicis Auchoiibus. P. 
Lodnus incap .34. Deuteronomij ver f . j . eacenus, 
mediratur, dici á S. Hieronyrao , Moyfera a ícen-
diíTc in coelum , quatenus hoc fuo tempore erat ei 
dandum ob ceeleftera vitara. P. Sandaeus i .part . 
Theologiae lib ,3. commentarione 34. exercicat.4. 
difquifidone 1, exponit Doí lorcra Máximum de 
afeenfu Moyfis in cosleftem Sanditatera , v i tára-
que fingularem : Vereor, ne intelligentia vtraque 
videatur extorta; tura quia S. Hieronyraus loqu i -
tur ib i de aíceníu S.Pauli i n tertiura ccelum non 
abfimili verborura forma j tura quia fi S.Hierony-
mus ib i non ve l le t , Moyíera penes cotpus etiam 
afeendifle in coelum, v t quid adderet, cuim fepultu» 
Y<£ locus 3 quia in coelum afcenderat, in térra non po­
tuit inueniri ? Tura denique, quia Henochi)& Eliaí 
afcenfum, de quo aíqué fatur, neutro ex lilis modo 
videtur fumpfiííe; fed pro afeenfu reali in ahquod 
coelum tempore ipfo tranflationis. Si ob haec ex-
ponatur Maxintus Doófcor de aícenfu reali Heno-
chi , Moyfis, & E l i ^ c u m corporibus in coelum fy-
dereum, fiue i l l ic perfeuerent, fiue raox tranílati 
íint ad paradifura terreftrera, fecretámve aliara ter-
Í X regionem, feníus hioquoad Moyfera fubiacc íic 
diíficultatibus con t inuó attingendis ; ied quoad 
Henochura , & Eliam líber erit á calumnia vlla9 
íi afcenderint & permaneant abfquc glodficatio-
ne animarura , 8c corporura , morituri extremis 
temporibus. 

i 5 1 Samuel Marrochianus cordgendus orani-. 
no eíi , dura ait, Mathuíaleraura viuum in corpore 
fuiíTe ex hominura confortio aíTumptum : conftac 
namque ex cap-5. Genefis verf. 27. raortuum eíTe. 
Q u o d de Henoch, & Eliaait,verum erit, fi diólura 
íit iuxta fenfum paulo ante á nobis expreifum. 
Moyfis mors benc abipfo adftruitur, quam videtur 
negafle S. Hieronyraus i n verbis fupedoribus , ve 
norat Suarez tomo 2. in 3.part.difput.3 2. fed. 2. 
verf. controuerjia antern j nifi dicatur, eó loci puta-
tura á S. Hieronyrao , quod & a Samuele Marro-
chiano, feilicet Moyfera illicó poft morrem r^fur-p 
rexifle. Scripfi ^o/ocí.fiquidera in cap.^.Mathaei, 
claré p r o n u n t í a t , Moyíera ab Inferís refurrexiíTe, 
quando teftis adftitit Transfiguracioni Chdfti i n 
monte Thabor .E tqu íde ra Moyfis ftatim poft ob i -
tum refuriedioJqu?& non improbarur á loachímq 
Abbate Expofir.3. i n c a p . u . Apocalypfis. verf.3. 
Si fuedt in corpore immorcali , & glorificato , 
vt penes hoc , & anima beatam exífteret iam tunq 
Moyfes in coelo Empyrco, pro vt prae fe ferunc 
Marrochianiverba , corrigenda & ifthasc omnino 
funt. Si vero fuedt in corpore mor ta l i , & non 

f glorificato, . 
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62, De Empyreo CCEIO, 
gloiificato , vn i t óquc animse nondum beatae, 
ua vt rediuiuus Moyíes iaro tune dedudus non fie 
i n coelum Empyreum , r igidx cenhua: pcriculum 
verba non fubibunt. Sed ea refurredio craderecur 
fine fundamento vi lo in úcr i sLi t re r i s . 

151 Inquies, excogitan po í r epdmójVtMoyfes , 
ex tune rediuiuus,adeírctihult6 póft,Transfigura-
t ion i C h r i í l i , v t i in corporc propiio adíliti t Elias; 
Secundó vt Chrifto refulgente acciperet glorifica-
tionem cotporis ; vel tert ió vt nondum glorifica-
tns perfeueians vfque ad extrema mundi témpora 
eíret vnusex praecuríoribusfecundi aduentus C h r i -
fti,&; pro huius fide moreretur. CaEterüm ob q u é -
Ubet finemex iftis vane. Nam pr imo , ve Moyí'cs 
aíliftetet transfigurationi C h r i f t i , fatis eíret,qu6d 
anima eduóta é í inu Abrahas appareret per corpus 
aliquod aereum aíí 'umptnra,& inflar humani effor-
rnatumjVt volunt Tertullianus l ib . de refurredio-
ne Carnis cap, 5 5. Strabus, AlbertusMagnusin 
c.p. Lucaí ,S.Thomas j . p a r t . quxf t .45 . a r r .5 . ad x, 
3c i n cap. 17. Matthceiv .3. Nyífe in Rcfolutionc 
Theologorum traól:.4.p.2.poftionc Scq.}. Viegas 
i n cap.11. Apocalypfiscomment.5. fed .7 . n u m . i . 
Granadus tom.4. cont rou . i . t rad i . comment.17. 
n . i o . Natalis AdnofationeinlmaginemdcTrans-
jfiguratione l i t . D . Be 6". Lyra, AbulenfiSjSalmeron, 
Ianfenius,& alij in cap.17. Matthaei ;vel fatis fu i t , 
quód exprasfato finuextradaídimlíToolim^roprio 
corporivnireturiceLÜm,vt placct S.Hieronymo f u -
prá , Authori de miiabilibus factíe ScripturíE l i b . 3 . 
cap . i c .Holko t le¿t.5.in librum Sapientiae, D o m i ­
nico Soto i n 4. di ft.4 3. quaeft. 2. a i t . u Alphonfo 
MendozaEq.5 . Scholaftica, n .7. i n f i n e . Barrada: 
t o m . i . i n Euang. l ib . i o . cap. 28. Suario proximé 
citaco v.fecunda fententia. Tolete adnotatione 6 1 . 
i n c.5>. Luc2e,Ázorio p.z.Moralium Inf t i rnt ionum 
l i b . i .c. 1 5.q.5.Pctro iyraeo de Chri f t i apparitione 
i n T h a b o i c .3 .$ .36 . Co tne l io , Adamo Contzen, 
Gordono,Eftio3 HeíreliOiMaldonato^iiinOjaliifq-, 
i n cap. i l lud 17. Matthaei. Et piedfque Patrum 
placeré afleuerat Delrius libr. 2. «Difquifítionum 
Magicaiumq .2( í . fe6t.2. Qu in imo aliqui Patres 
indicant, gloiificata fuiíTe corpoia Moylis3ac Eliae, 
quando apparuerunt in monte Thabor. In t e l lU 
gendi tamen non funt de glorificatione, qualis in 
icfurcedione promit t i tur luftorum corporibus 
promanans ex beatitudine aniraarum; fed de claui-
tate redundante, ac re f l é jen te in corpora Moyí is , 
& Elias exconfortio, ac pr^fentiacorporis Chr i f t i , 
v t i obferuat Suarius;& vt Yfambertus 3. part. q .9. 
d i f p . i . a r t ^ . quamuis claritas Moyfis & Eliae fuif-
íec gloriofa, non debuiíTec neceflarió prsfuppone-
re in eorum animis claratft, & beatificam vií íonem 
Dei , tum , quia dos claritatis non oritur phyficcá 
viíione D e i , tum quia qualitas lucís g l o r i o f e i n -
differens ex fe eft ad varias caulas eíficientes.Dein-
de, vtrefurgente Chtifto acciperet Moyfcs glor i f i -
cacionem corporis , opus non cíTetjquód antea te-
uixi í íe t , cum facilé Dco eflet faceré vt tune & re-
jurgeret, & obtineret glorificatum Corpus. S.Am-
brofius adducendus in n 2c,.Exercit.2 2. fignifieat, 
Moyhs corpus accepiíTc glorificadonera , quando 

A 'c;uirexit i de q«o pundo nos in eo nu ­
mero. Aft hinc pociús deduci deberet, Moyfcm' 

nn^?U? V T t ^ ^ ^ e i u s anima ftatim 
poft mortem Chnftr fuiíTet beata a miraculosé i n -
formaret corpus nondum glorificatum vfquc ad 
.nftans refurrea.omsChdftu Et p r . t e reá corpora, 
quae refurgentc Chrifto compararunt glorificatio-
uem ( ü hanc obtinuiíTc admittatur) fucrunt cor-

pora^us tuncref iurexeruní ,& San£lorum,qui dotr. 
mierant,vt legimus apnd iVlartharmi c .27. Poftre-
mo vt Moyíes e l í e t vnus ex prxcurlodbus fecundi 
aduentus Chrift i ,neceííe non eílct,qu6d tam antU 
cipaté reuixifler. Et reuera tdbuere id muneris 
M o y f i , parúm probabile eft, adhuc conceilojfcmel 
obiille S.Prophetam. Etenim vtomit tam , fub i i c i 
fine fundamento mort i duplici,rogo, an nanceius 
anima fit ,vel non fit beata ? Si primuro. Ergo non 
abfque miraculo exiílet vniracorpovi mo i t a l i ; ñ e ­
que abfque miraculo patietur dolores ex corporis 
aíRi£tionibus,& morte in perfecutione Antichrift i . 
Priuari autem beatitudine comrounicata ex tem­
pere monis Chiifti ,vtpadatur,fieri ctiam non po­
te ft abfque miraculo. Et dicas,velim5quo autho* 
ritatisjaut rationis fundamento rot miraculacom-
rainifeads ? Si f ecundumjCont iá jqu ia vt aííeratur, 
Moyíis animam non comparaííe beatitudinem, 
quando animas aliorum Patrum veteris teftamenti 
eam nadas f u n t ; oporteret allegare expreííum fa-
crae Scripturae teftimonium, vel concordem multo-
rum Patrum Eccleí ís confenfum: quorum vtrum-
libet afFerendo non eris. 

15 3 Petrus Celleníis explicari forte poftet altc-
rutro,vel vtroque modo,quo Lorinus, & Sandíeus 
exponunt fuprá S.Hieronymum-.vel forte declarad 
poffet de fubleuadone reali animas Moyfis in coe­
lum aliquod Sydercu, n i f i & h íEcfubleuat io fufpe-
d a í i tde errore ^ ú m anima: feparatas oronium l u ­
ftorum decedentium antcafccníum animas Chr i f t i 
ab Inferís defeenderint i l l u e , vt probaui á n. 12<>. 
ñeque fitfundamentum , v t i n gcneralilege fierec 
exceptio quoad animam feparatamMoyfis^ m u l ­
to minus vt in coelo aliquo fydereo , vel alibi extra 
finum Abrahae maneret víque ad mortem Chrifti» 
aut afccnfionem in coelüm Empyreum. Adde, d i -
d u m Moyfi á Deo Numcr .3 1. v .2. Flcifcereprius 
filias Ifraél de M a d 'tmitis, & fie colligerü ad popu-
lum tunm. Et Deuter.3 2. v .49. ac.5 o. jifeende i n 
momem iflurn & morete in monte, quem confeen-
dens iungeris populü tuis; ficut mortuus eft A a r m 

frater mus in monte Hor )& appofitm populisfuis. De 
quo Aaronc iLiílerac Deus Numer. 20. verf. 24, 
IPergat júaron ad populos fuos\ non enim intrahit 
in terram, quam dedifiliis Ifrael. I n quibus vetbis 
fecundiim multornm Interpretum expofitionem, 
de quain n . i jS.fignificaturjanimam Moyfis,corr 
pore ío lu t am, abituram in recepraculum commu-
ne animas Aaronis,&aliorum Patrum atuiquorum; 
quodrecep tacu lumcra t f ínusAbrahas / euLymbus , 
& non coelum aliquod, 

154 Gregentius, fi de loco an im» Moyfis ante 
tempusTransfigurationis Chrift i loquaeur eodem 
modcac de loco fslicium fpirituum Angclicorum» 
prascludit viamfanofenfui. Sedforfitan non loqu i -
tur eodem modo. Adhuc tamen cauce legendus 
eft,dum i n q u i t , Fhi tale carneum inÁurnemum, non 
eft, (jui g e ñ e t ; omnes enim illic fpirims. Nam fide 
Carból ica certum eft , Chdftum in coelo exiftere 
cum corpore glorias dotibus ornato. De P h i l ó n e , 
& aliisciratis in fine rium,i49. curandum n o n e í t 
quoadprasfens p u n d u m , fiue volaerint, Moyfem 
corpore, & anima, fiue hac fola eleuatú in coelum, 
E tPh i lo quidemin libro , Quis rerumdiuinarum 
fit hsres,affir^at vniuerfim de animabus quorum-
uis fapientium , & proborum hominum red i i (Te 
femper in aftia. Platonizans íbi , vt fcepe al ibi .Ad-
moneo in fedionisora, S.Máximum, & Pachyme-
dum ad c . i . S. Dionyfij Areopagitae de Hierarchia 
ccelefti referre ?x Hebrasis, Moyfem, cum afeendie 
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Lib.VL ExercicXVIII. Sed. XII. 6 3 
i n nebulam, Exodi 14 .V .1S. penetrajfe ÍH vmmex coarffahat. E t licet aliad videretur di jfolui , aliud 
fiptem firmamentis caeleftibus. Sed dummodo in refemarit tamennon mtdtum imererat perire cum cor-
Empyieum non pcnetraricdicantHcbraeiquicqnid pore>vel Inferní tenebrü Í/CÍ»«W.SÍC S.Hicronymus, 
velinc de ingielfu in aliud coelurainam ecfi fabulo- quem fequicur Albinus.Sed omiflis nonnullis fen-
fus í i c & mere lecicatiué proponatur á S.Maximo, í ibus eorum verborum, iuxea quos nullum contra 
8c PachymeriOiChiiftianas Religionis decrecis non nos confici poteft argumentuniiarridec nobis is,qui 
repugnar. & P.LorinOíVt nimirúm per verba, LŜ ÍW -̂T filiar nm 

¿ idam afcendñt furfum , defignetur remunerationis 
• ' ——- 1 — iocus , qui licet interim erat fub hac térra fiiperficie» 

S E C T I O X I I qnandoque tamen ejfe debehat in excelfo ccelo , JSH 
jhprafirmamenturtiy v t C h a l d í e u s vertir. Poílcriora 

Solftmtur v a r U a l ia obieffíOnes ex facris Ecclefiaftis verba communia íunt animíe ÍUÍIÍB 3 & 
L í t t e r i s iniuft^ ; i d e ó q u e n o n d e b e n t i n t e l i i g i de abitipne 

in ca-lum ; fed de anirox per Dci Creatons v i i t u -
155 Biicitur item locus Sapientiae cap. 16. tem coníeruatione fine vnionc ad corpus , liue in 

V - / v . 14. vbi dici tur . Horno autem occidit hoc , fiue in illo loco , íecundúm mericorum , ac 
quidemper mMitiam, & cum exierit fp i r i tm non re~ temporis conditionem. 
uertetfirtnec remeabit animam, cju& recepta eft3 ideft, 1^7 Mul tó melius pro Catholica veritate ar-
qvixeíÍAffmpta, vtinGiceco legitur. Vnde Vata- guere promptumeft nobis ex ipfo Ecdeifiafte aien-
blus iviiwpx.ztumfublin$emabenntems videlicec in te in cap.5). verf. 10. Quodcumqtie facerépoteH ma-
ccelum. Ergo in hoc ante mortem ChriftiJ& afeen- ñus tua , inftanter operare j quia nec opta, nec rativ, 
í ionem, abibant anims. Refpondetur,in propofitis nec fapientia, nec feiemia ernnt apud Inferos> quo tu 
yerbis/iue ve Lat iné, íiue vt Grxcé leguntur, non propera-u Vbi S.Hieronymus. 6)uodautem ait in in -
aliud fignificari, quám animam recedentem á cor- f e m ó , quo tu vadis illue, nota, v i Samuelem quoque 
pore conftitui in fede , vel ftationc fibi apta, & veré in Inferno credaifmffe : & ante aduentum Chri-
proportionata iuxta conditionem meritorum , & fii s quamuií Santtos , ornnes Inferni lege detentas. 
temporis. Quod íi quid fpeciale in Grxco innui- Porro, qmd SanBipoftrefurreñionem Domininequa-
tur , id nimirúm eft, animara deduci á Deo , aut á qtiam teneantur Inferno , tefiatur Apoíiolus dicens, 
probo vel improbo Angelo 4 prout proba, vel i m - Melius eft dijfolui, & ejfe cum Chrifto. Q u i autem 
proba fuerit, in ftationem fibi deftinatam. Quare cum Chrifto eñ , vtique non tenetur Inferno. 
interprctatio Vatablireiiciendaeft, máxime, cúm 158 Opponitur ru r íus , vfurpariin ve te r iTe í la -
fuperiora verba proferantur indiferiminatim de m e n t ó quaídam phrafes , & modos loquendi pro 
quauis humana anima j quas autem obftriíta reatu iuftis morientibus, vt apponi} colligi, congregan» 
culpa: , aut posnae diícedit á corpore , ñeque anti- iungi populo fuo» vel ad populum fuum , i ré,pergere, 
quitus , ñeque modo íublimis abiit i n difceíTu, apponi ad Patmfuottveladpopulasfuos,E%qnibvis 
fed fertur velad Orcum, vel ad Purgatorium. modis loquendi infertur , íuf torum animas tune 

15^ Maioris difficultatis fpeciem habet locus temporis in coelum Angelorum, atque adeo i a 
Ecclefiaftis 3. verf. 2,1. Q u ü muit > fi fpiritm fi- Empyreum conlcendilfc. Vnde S .Auguí l inus l i b . 
liorum Adam afcendat jurfum , & f i jp i r i tu i iumen- quaftionum fuper Genefim quaeft . ióS. exponchs 
torum defeendat deorfum ? Quorum verborum con- verba illa Gcnefis 45?. verf. 3 2. obiit lacob, appofitúf-
fideratis antecedemibus, hic videtureire TenfusiEt que esi ad populum /««w, ícripfit, £ 0 * de lacob qm~ 
íi reuera i l lud fie diferimen inter fpiritum hominis dem mortuo , fednondum fepultot d iñum eft, quod 
l u f t i , & fpiritum pecudis , quod fpidtus hominis appoftm efi ad populum fuum. Sed ad quem populum 
iuíl i afcendat in ccelum quando feiungitur k cor- appofitus J t t , non in promptu eft videre. E x lacob 
pore, 6¿ fpiritus pecudis deorfum cadar, & intereac enirn populus natus eft , qui ditius eft populus Ifraél: 
cum corpore ; tamen quo cerro authore cognoui- qui autem eum pracefferunt tampauci iuíl i nominan-
mus il lud diferimen ? Quis poteft nGÍfe vtrúm ve- tu r , vt eos populum appellare cunñemur. Nam fi 
rum, an falfum fu , quod fperatur I Certé non niíi d iüum ejfet, Appofitus eft ad Panes fuos, nullaqm-
vnus , vel altcr, ífque fapiens. Augetur difficultas ftio fieret. A n forte popnlm eíl non folum hvminum 
ex cap, 1 z. ciufdem Ecclefiaftis verf. 1. & 7. Me- Santíorum, verum & Angelorum f Populuii inquarn, 
mentó i inqui t , Creatorii tui in diebus iuuentutü tua::: illtus Ciuitat i í , qu& de cáela eíi Hitxufaletn ? De qua 
antequam reuertatur pulnü in terram fuam¡vndeerat', 'Paidm, Accejjiftü, inqui t , ad rnontem Sion, & ad 
& jpiritus redeat ad Deum , qui dedit i l lum , id eft, Ciuitatem Dei Hterufalem, & ad mi/lia Angelorum 
anima pergat ad ccelum , qui eft Dei , á quo fuie exultantium. Huicpopulo apponuntur, quipoft hanc 
creata, thronus , &fedes, Ergo Saloraoni perfua- vitamplácemes Deofiunt; tune enim dicuntur appo-
fum f u i t , fuo iam tempore lu í to rnm animas ad m, quando nulía iam remanet folicitudo tentationumt 
coelum contendere. Refpondetur, S.Hieronymum &periculumpeccatormn.Hoc intuens Scriptura dixit , 
ex prioribus verbis confirmare potiús Catholicam Ante mortem ne laudes hominem quemquam.HucuC-
vciitatem in hunc modum, Hoc autem dicit Eccle- que S .Auguí l inus , quieadem fermé repetir l ib . 2. 
fiaííes , non quod animam putet perire cum corpore, de peccaro originali cótra Pelagium & Coeleftium 
v e l v m m beftiü » & homini praparari locum fed cap,30. Imitatus eft S .Doí lorem Anfelmus Lau-
quod ante aduentum Chrifti omnia ad Inferospariter dunenfis in GloíTa interlinean tum ad caput pra:al-
díteerentur. Vnde & lacob ad Inferas defeenfurum fe legatum Gcnefis, tum ad 25. verf 8. vbi de Abra-
dicit, & lob píos & impíos in Inferno queritur reten- ham dicitur , Congregatúfque e ñ ad populum funm. 
t a r i : Et Suangelium , Chaos magnum interpofitum Sequutus eftetiam S.Eucherius Lugduncnfis, vel 
apud Inferos, & Abraham cum Lázaro , & Diuitem quifquis eft Author Explanationum in Genefim 
in fuppliciü effeteílatur. Et reuera antequam flam- fub. eius nomine. Sed Petrus Comeftor in cap.114. 
meam illamrotam, &J(rneamromphitam ad paradifi Hiftoriíe Genefís pr^oecupans obiedionem qus 
fores Chrifíus cum Latrone referaret, claufa erant contra hanc interpretationem facile occurreíet,aic 
caleftia, & Jpiritus pecorü, hominífque aqualüvi l i ta j de lacob, Appojitus eft ad populum fuum, i d eft» ad 
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Annelos certa ¡pe , tándem in re, Notum quidern e/t 
qmd appofnns eft ad Ahraham , & Jfaac ifed tam 
paiui popalrn dici non pof tnt . re l popula dicipojfnnt 
omnes ab Adam pmdejiinaii > qui rerant tn (mu 
¿íhrah£. Et ad normam poftenons iftius addicio-
n i s , quíe pr^habetut á Ruperto, Nicolao deLyra, 
& Caiecano , explicat in cap. 62. j jua racione de 
Abraham tradacut, congregacum eííe ad popuium 
íuum. Pauius Buigeníis videns, de iuftis ctiam 
viuencibus aíleri poíTe, appofuos eííe adAngelos, 
tune certa (pe J& pofteá tándem in te, l i confirmati 
fine in gratia , vel íaltcm prxdeftinati , addic, Pa-
t ium antiquorum congregationem , & appofmo-
nem ad popuium íuum fignificare frequentem v i -
Utationem, qua Angeli folabantur i l lorum Pa-
trum animas deduótas in í inum Abraha£:quae v i f i -
tatio non impiobatur á Salmerone tomo 4. in 
Euang. p.3. t r a d l . i i . pag.717. 

15 5) Sed adhuc aduersús Paulum Burgenfem i n -
ftari poteft exinde , q u ó d mul t i iuft i viuences ha-
buerint Angelorumfrequentes vifitationcs j id ta-
men non fuíficefet,vc dicerentur congregati,& ap-
pofiti in ílatu v i tx mortalis ad popuium fuum. 
Er prstcrcá vrgentur fortiús cam Pauius Burgcn-
íiSjquám Pettus Comeftor *, tum quia ficuc in Scri-
ptura d ic i tu r , esípponi ad popuium fuum» ira d ic i -
t m A p p o m ad Paires fms.Vt Machab.lib.i .cap.2. 
v. 65). Angeli autem non niíi dure fignificarentuc 
nomine Patrumj tum quia de Ifmacle feribitur cap. 
25. Genefis v.17. Deficiénfquemortuus efi , & ap-
pofitm ad popuium fuum. & de Aftyage Medorum 
Rege feribitur cap.i j .Danielis v.GG.Et RexAfl ia -
ges appofitm e ñ a d Pairesfuos;nec ideó fentiendum 
eft animas Ifraaelis,& Aftyagis tranfiífe ad Socie-
tacem Angelorum in fpe, vel in re quoad frequen­
tem vifitationem : tum denique quia Scriprura 
facra faepiííime vtituc íimilialia locutione, nempe 
dormiré cum Patribus fhis , narrans mortem al i -
quorum , quos certiífime conftat neutro mo­
do penes animas fuiífe admiífos ad focietatera 
i l lam. 

160 Obduas has rationes,additio illa Petri C o -
meftoris intelligentis in phraíi Apponi ad popuium 
fuum, iuftos exiftentes in finu Abrahae, repudiatuc 
á Pereiradifp.8. ad cap. 25. Genefis v.5). Torniel lo 
in Annalibus facris , anno 2215. Orbis conditi 
num. i . & á Lorino in cap. 1 5. Ador . v. 36, i n 
cap.20. Numer.v .24 .Fatenturnihilorainus, v t & 
S.ThomaSjVel qui cius nomen prafefercin Portil­
la fuper Genefim cap.25 .v.8. per eam phrafim , & 
germanas alias denotan dedudionem animarum 
in commune aliquod receptaculum, vbi poft fe-
parationem á c o r p o r i b u s , degant; fiue i l lud rece­
ptaculum fie finus Abrahíe, fine fie Orcus , íiue 
coelum iuxta meritorum , 3¿ temporis condit io-
nem i adiicítque Lonnus , non denotan locum 
Puigatorijjquia huius non eft ftatafemper, firmá-
ve íedes. Verum nec L imb i Patrum fedes fie fu -
tara erac. Quare non eft , cur etiam Purgatorium 
non compichendatur, & multo potiús locus pro 
animabus non expiacis á peccaco originali.Gafpar 
Sanchez in Afta cap.2. v.29.quia defundi pofte-
nincludcbantur in Parentum monument is , ideo 
( latís genuine ) putat vfurpatas locunones illas, 
b.Auguít inus3& qui ipfum imitandum fibi propo-
íuerunt , explican queunt cohxrenter ad in íerpre-
tationera vel a Perro Comeftore, vel á Paulo Bur-
genfiexhibicamSctipturs fanft^. In Bureenfi i l ­
lud dunír imum,(6c merit6)videtur L o r i n o , quód 
dixeui?, quorumcuraqueiuftorum animas defeen. 

dille ad Purgatorium , tandiúque ib i manfiífe, 
doñee Abrahami anima in Inferís fuic. Abfur-
difl imum namque eft , putarc , omnes ab Abel 
probos obiüíe cum reatu culpas venialis , auc 
pcenae temporalis, omnéfque víque ad Abraha-
mum exeruciatos indiferiminatim in Purgatorio 
per toe annorum ípatia. 

161 Opponitur deinceps, Santtam ciu'ttatemy in 
<ja4w,vtrefert Matthseus .z,enerunrí& appa-
ruerüi multií Santtt rediuiui exeunces de m o n u m é -
úspofl rejurre&ionem Chriftj , elle Hieiuíalcm coc­
le ítem , quemadmodum interpietanturnon pauci 
Patres apud Suarium in comnientar.ad ait.3.q.5 3* 
part.j.Ergo Sandi 1II1 rediuinilngreíl i í'unc in coe­
lum Empyreum priüs, quám Chnftus. Rdponde-
tur, arbitran ridiculé, Índice S.Hieron. in epift.17. 
q u i i n loco Matthaei ad litteram intelligunt cacle-
ítem Hieruíalem , cum mllum fgnum poiuerit ejfe 
apudhomines Domini refurgenw, f corpora Santio-
rum in caleíi i Hierufalem vifa funt>S>ícmw opus 
non fuerir, apparere Sandos rediuiuos, vt in coelo 
ferrent teftimonium de Chrif t i refurreótione.Vnde 
Cyrillus Hieroíolymitanus Catechefi 14. lUumi-
natorum aic , manifeftum eííe , quód ingreQi íunc 
eam Hierufalem , in qua ipfe tune erat, ac loque-
batur, & qua: Sandta diftitari confueuit, vt videre 
eftin cap.^.Danielisv. 24. 6¿ in cap.4. Matth.v .5 . 
ad díflintlionem ommum cimiatum , quá, tune idolü 
ferutebantt v t i aduertit S.Hieronymus in epift.i 50, 
Nec ideó negamus in loco Matthíei ctEleftem H i e ­
rufalem poí íe in te l l ig i in íenfu myftico anagogico; 
qu in imó eam opt imé intelledam á S. Hieronymo 
tum inepift . 150. tum in cap.27.Maechasi,ab a lui -
que Paeribus,libentiílimé concedimusjita quidein 
y t San<5ti, non quando reíurrexciuntj led poft qua-
dragintadies cum Chrifto Hieruíalem coeieítem 
íínt ingre f l l , fiue penes animas folas, fiue penes 
animas, & corpora.fimul. Quod praeclaré annota-
tum eft á S. Epiphanio in h$reíi 75. his verbisj 
SanElam autem ctmtdtem , quam dictt ? In ambabus 
enirn fermo hic imp eiur^ in ea, qm eft htc» & in fit-* 
pema.Quodenim in hanc Hterufale cum ipfoingrejfi 
funtpr imumjd manifeñum efl.Antequam vero afee-
deret Saluator in coelum»nemo afcendtt,donec cumipfo 
afcenderunt.Nemo enirn afeendit in ccelurn^nijiqui ex 
coelo defeen dit 3fdim hominisy&c. Beda etiam,Remi-
g i u s , & S. Anfclmus conceptis verbis animaduer-
tnnt , Sandos illos non ante, fed v n á c u m Chrifto 
aícendiííe in coelum. Et in Alberto Magno fuper 
3 .dift.2 i .art. 1 2. legkur. Omnium opinio dtcit^quod 
nutlm afcendtt ante Chrtíium,Vtrum autem cum ip/a 
fuerim SanFH Paires, vbicunque ipfe apparuit Apo-
ftoUs^uod ego credo ejfe verum propter iucunditatem, 
quarn habebant in pr&fentia. corporü , quo redempti 
erant \ aut in paradifa fuerunt per quadraginta i l ~ 
los dies» quod qtádam alij dicunt ? non eft teme-
rarie afferendnm ; [ed opinan fme periculo vtrumqne 
potefi. 

161 ObiicipoíTent alia facra reí l imoniar / t i l lud 
Sapientia: 10. v.17, Reddidit Dem iusHí mercedetn 
labórum f u m m . Ecclefiaílici 11. v. 28. Facile eft co-
ram Deo in die obnus retribuere vnicuique fecundum 
via í fuaé .LiKX i6 .v. i$.Nuncautem hicQd eft La-
zarus,) confolaturju vero, (ideft.diues epulo,) cru-
ciarü. EpiftolT ad Hebraí. u.v .3 j.S.Paties antiqui 
per fidem vicerunt regna , adepti funt refromtfwnes. 
Sed IIÍEC teftimonia nec in fpeciem vrgent direde 
contra véritatem , quara fufc|pimiis illuftrandam, 
de non adito coelo Empyreo ab aniraabus Sando-
rura vfque ad afcenfioncra Chrif t i in i l lud , nec re 
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ipfavim vllamcontinenc contraaífinera aliam ve-
licacemde non conccíFa viíione beata ante mor-
tem Chrift i . Nam in primo, fcrmo ad litteram eft 
de mercede collataá Deo iuftis Hebríeis in difceí-
fuab i^gypto pro tocpríEtericis laboribus.ConftaC 
aperté id ex contextu antecedentium , & fubfe-
quentium verború.In íecundo non dicitur, Deum 
retiibuere vnicuicjuc in die obitus , í e d D e o facile 
efferetribuere ; ñeque dicicur, retribudonem eífe 
vilionem beacam, fed eíTe tecundúm merita j quod 
fat isbenéinte l l ig i tur í iuede p r e m i o , fme delup-
plicio 3reípe¿tu habito ad condicionern teporisJ& 
ftatus , ve ftatim magis declarabitur. I n tercio & 
aíTerirur quidemjLazarum confolari,fcd non expri-
mitur coníolat io,quam cune habebatjquaí non fuic 
vif io beacain re ipía,fed in fpe certa,ac infa l l ib i l i , 
cum adiuní t isa l i i s folaciisabfqj feníus pcenapro-
ueniente ab igne,aut ab alio corpore. Ec ea fpes, 
rel iquáque folatia vocariqueuncretribuciopraemij 
licéc non vlcima,LazaroJ& aliis Saná i s anee mo i -
tera Chrif t i á Dco concelTa in die obitus ipforumj 
erac namque príemij rerribucio aliqualis fecundúm 
merita, & cempus. I n quarto loquitur S.Paulusde 
repromiffionibusbonorum,& felicitatum tempo-
taliura,quas íanóti Patresantiquiadepti funt,dum 
adhuc mortalem vicamagerencj namde repromif-
fione vifionis beacíe cradic in v. 1 3. & i n v.35). ac-
cepcam non fuiíle ante gracias icgem, & mortera 
Chr i f t i . 

165 Ex tibro quartOjqui Brdrseattribuiturvulgo, 
quique Canonicus non eft , opponi etiam pofíenc 
fequencia verba i n c . i . á y.^o.Recipe Sion numerum 
t t iumi& conclude Candidatos tuos, qui legem Domini 
compleuerHit.Fdiorum tuorumtC¡tios opt abaí3plems eft 
numerus.Roga Imperinm Domi»i}vt fanElificetur po~ 
pulus tuw,e¡m vocatus efi ab initio. Ego Efdras v i d i 
in monte Sion turbar» magnam, quam numerare non 
f o t u i , & omnes canticü eollaudabant Deum, E t in 
medio eorum erat iuuenü ftatura celfHs,eminentior om-
nihui i l lü, &fíngulis eorum capitibus imponekar co~ 
ronas^ magts exaltabatar. Ego autem miraculo te~ 
íjebar.Tíwc interrogaui yínge[umi& dixi.QuiJunt h i 
DomineiQui refpondensjdixit mihi ,Hí funt qui mor' 
lalem tunicam depofuerunt , & immonalem [umpfe-
rHn t ,& confeffi funt mmen Dei.Modo coronantur)& 
accipium palmas.Et d ix i Angelo.Ille iuuenisquiseft» 
qui eis coronas tmponiti&palmas in manu t rad i t tE t 
refpondens dixi t mthiylpfe efl filim Dei, quem in f t ~ 
eulo confeffi funt. £go autem magnificaré eos C(epi,qui 
fortiter pro nomine Domini fieterunt. Haótenus A u -
thor l ibr i illius quartij & animíe coronacae vife ab 
ipfo exiftebanr in c^lo ,vt colligiturex his ancerio-
ribus verbis sk v.3 ¿.Ego Efdrasprdeeptum accepi a 
Domine in monte Oreb,vt irem ad Jfraehad quos cum 
venirem^eprobauerunt me* & reffuerunt mandatum 
Domini. Ideé que vobis dico gentes^qm auditis, & i n -
telligitis. Expedíate pañorem veftrum, réquiem Ater-
nitatis dabit vobistquoniam in próximo e ñ Ule qui in 
fine féteuli adueniet. Parati e/lote adpramia regniyquid 
lux perpetua lucebit vobis per aternitatem temporis. 
Fugite vmbram feculi huitts, accipite imunditatem 
glorU veftrA. Ego teííor palam Saluatorem meum. 
Commendatum donum accipite3 & iucmdaminhgra-
tiasagentes ei,qHÍ vos ad e d e ñ i a regna vocabit. Sur-
gi t Ció" fi ate,envídete numerum fignatorum in conm­
uto Domini, Q u i fe de vmbra f icul i tranfiulerunty 
fplendidas túnicas a Domino acceperunt. Sed in p r i -
mis refpondeturjinuitatos, in verbis poftremócrá-
fcriptis.vc furganc, & ftenc, videantque numerum 
§jgnarorum in conuiuioDomini ,non eíTe illos i p -
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fos, qui cernuntur cum coronis & palmis. Vnde 
etíi inuitati dicancur vocaci ad regna celeftia,poteft 
accipi ea vocacio quacüm ad poíTeflione non prce-
lencem.fed fucuram regnom caeleftium,in quibus 
non aíTcrit prxfatus Authorcó ípef tos á fe cos^qui 
palmas3coronáfque habebant;quatenus ícilicet aiL 
quod prazmium iam acccperant.licctnon v l t imum, 
& coníiftens i n viíione Dei.Deinde rerpondecur(& 
meliús)in verbis ordine pdoribusdirigifcrmonem 
ad gentes , quaz poft aduenci.m Chrift i credituríe 
eranc in ipfum,& cxleftiregno donand2e,in pofte-
r ior i vero concineri imaginariam viííonem beati-
rudinis fanólarum animarum in ccelo, non iam cug 
coramunicatae, fed communicandas. Haecintcrpre-
tat ionon apparet violenca,finminus, liber ille in< 
ter Canónicos noncenfetur, v t i a m dix i . 

164 Circa nomen regni casleftis in recitatotoco 
obferuo obiter,cú liber ille Apochryphus í i cpe ima . 
nere illadam adnota i ioné Patrum, de Regni caelorii 
voce , non audita in Teftamento Veteri. Legatur 
Exercit. 2. poftrema fedio. Infurgit tamen non 
conremnenda difficultas ex cap. 7. Danielis v. 18. 
vbi dici tur , fufeipient autem regnum fanfli Dei a l t 
t iffimi}& obtinebunt regnum vfquein feculum, & fe-
cu lum feculorum.Qmbus verbis,cúm vfus elFecPe-
lagius ad faluandam poíicioncm fuamde Regno 
caelorum promiílb in Veteri etiam Teftamento,nec 
Palsftini Patres Conciliares,nec S. Auguftinus re-
cufarunt conccdere,Danielemloqui de Regnocs-
leftirfed non fufeipiendoante Teftamentum nouu. 
Sic conftat ex S. Auguftino in lib.de geftis Pclagij 
C.5.& 55.Credideiim,S.Do{9;orem paiúm ib i f o l i -
ci tum fuiíle de nomine, quia nec Palarftini Patres 
fedentes Diofpoli curarant, d u m m o d ó promií íum 
Regnum caelefte incelligeretiu" conferendum i n 
Nono Teftamento ratione opernm , quae in ant i-
quo fieri poterant ex grana difpeníata ob fidera 
Chrif t i ventnr i : licct Danielis verba a l ium, qnám 
de regno caelefti,admit£ancfenluro: v t i n Interprc-
tibus,pr«fertimGafpaie Sanólio,animaducrrtrrecft. 
S.Hieronymus l ib . 1 .aduerfus PelagianoSjair, ipfos 
poneré teftimonia de apocryphjs ad comprobandá 
promiíl ioncm regni coelorum in lege fcripta:íuípi-
cor dixiíTe id , quia Pelagiani vfurparent recitatiun 
locum ex lib.4. adfcripto Efdra?, fomniáque cont i ­
nente, v t ait idem Maximus Do¿tor prasfatione m 
Efdram. Alia de hoc pun£to inueniet iludiól os an-
tiquitatis in Petauio tom. 3. Tlieolog.dogm.libR 
vnico de Pelag. & lemipelag.haereíi, c.6.á n . i z. 

S E C T I O X I I I . 

Bxplicantur Scripteres al iqui Eccíefiaflici, & 
referuntur H¿ret ic i ,qu í a v e r t í a t e Catho* 
l ú a in praeedent ibut f íab í l i t a deumrunt, 

165 D R u d e n t i u s l ib. Periftcphanon , hymno 5. 
i ait, S.Vincentium Martyrem cap^fliuilíe 

coelum, & re¿tam ad Patrem viam. 
Quam fratre c<tftu impio 
Abel beatus fcanderat. 

De eodem Abelc inquit Anaftafíus Nicsnus , vel 
Antiochenus q, 5 1. Corpore quidem fedem fepulchri, 
animum vero gaudium vitaperennis intrauityvbi v i -
dit requiefeentem pauperem diñes i l le , eum apud in" 
feros ipfe torqueretur, Gazaeus Procopius i n cap. 5. 
Genefis feribit, Abel interfedum á fratre adaftra 
volafle. Mirum non eíUdici id á Gazao, qui etiam 
Henpchfi,& Eliam in aecerna tabernacula receptos 

f 3 dixit , 
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dixit jnifi velis, hunc Authorem, ficut Se pr imum, 
per Aoeiis voiatum ad a l l r a ^ afcenrum in coelum 
denotaíle fanctum Abelis o b i t u m ^ caleftium íe-
dium poíieaionen^quae ipíms anims reíeruabacac 
confeiendafucuns terapotibus, Sic mul t i i n hifto-
na i i r au l , & parábola Lazan ac Diuit is per l inum 
Abrah^ , ad quem ab Angehs percata rekrtur La-
^aii anima, íubaudiunt coelum non tune releracum 
quando mortuus eíl Lazarus, fed aperiendum. po­
l k a ; 6c perconío lanonem , quaidem dicitur f i u i , 
inccUigunt vifionem beatam comparandam poft 
Chr iñ i mortem. 

166 HincS.Cl i ryfof t .homil . in Pf^ 3.meditatur 
Diui tem erextjfe ocnlos in coelum de loco tormemorü, 
& clamajfe ad Patrem sibraham.Hmc S.Chryíolo* 
gus reim.1z4.de D i u i c e A Lázaro ííc perorací ' í í/í 
afcendendi pojfibilitai ad [uperna ; ¡i eji facultas v t -
nendi in cdtjiibuiy/i eji Abraháf inm bovü ómnibus 
ad réquiem pr<zparatm , ft efl La^arm in finu P a t r ü 
tamtitmo qma dhbtum non e^vbt & l o c a ^ perfontt* 
& nemina defcribuntur\quare non coelo mutamus ter-
rami Qua>'e non caducis emintm ¡eterna ? quare non 
peritmw manentia comparammí vt & fuppltcta deui-
temui Inferniy & hdcqua audire defideramu* angu-
fié, late viderey habere,& tenere pojjitntu. Et S. A m -
brolius oratione tunebri de obicu Valentiniani i n -
ducic Giatianum iam antea defundum loquentem 
tic Valentiniano tune emortuo, Vem inillurnagrUy 
ê ui e ñ odor Iacob,hoc eíl veniingremium lacob y v t 
Jicut Laz,arus Pauper m Abrah<& finuyita etiamtuin 
Jacob Pamarch&tranqmllitate requiefcaí.Sinm enim 
Patriarcharum recejfm quídam efl qnietü ¡tterniz. 
Hinc coelum Empytcum vocatuc finus Abiah^ á 
S.lacobo i n Li tmgiajá S.Dionyfio Areopagicac.7. 
de Ecclefiaftica Hierarchia(vbi legendas eft Geor-
gius Pachyrneras)& ab Eccleíia tam in ordine C ó -
mendacionis animaE,quam in oíficio Dcfunclorum, 
be S. Marcinhírque in extremis aiebat, Abraha me 
finm exciptet, S.Auguftinus l ib . 9, Confefllonum 
c. 5, Quicquid illud efl , quod finm Abraha vocatury 
ibt Nebridim mem v i u i t : rurfus l ib. quasftionum 
Euangelicarum cap. 38. Sinm Abraha requies efl 
beatorurn pauperumy quorum efl regnum coelorum , in 
quo pofl hanc vitam redpiuntury Sed S. Bernardus 
í e r m . ^ i n fefto omnium Sanótornm animadueitit, 
Stcubt forte pr<tfénsquoqne Sanílorum requies Abra -
h& finm vocatury certum efl de Euangelio, hanc ino-
lemf.'e confuetudinem\licet neminem oporteat dubitare 
longé alium hunc finum ejfey quam illum ; quippe cum 
tile in tenebruyhtc in lucemulta:in Inferno illefuerit% 
ifte in calo. Non incongrue tamen etiam nunc diSlum 
videfur,Patriarcharum filio (paternum in finum reci^ 
piy cum ad eorum confoninm ab hoc fiículo tranfire 
meruerint.Vo'éta. Chdftianus vetus apud Gafparem 
Barthium Ub.i.Aduerfar.c.3. Sic ludic de M i l i t a n ­
te Ecclefia in fine m u n d i , 

Tranflata nunc migrabit in finum A braba 
Vfura Chriflumperpetim 

tpiCcppus Camotenfis luo Epiftola 198. feribit 
ad Reginam Mathildem , Pro anima fratris v e ñ r i 
rehgtofi Regü deuotas Deo preces efundimm, quam-
u$s ammam eim in finu Abrah& collocaum , fivtta 
eim ttaje habuit , vt dicitur , indubitanter con-
paarntif. 

167 Harcincidenterjted non extra rcm , nam 
forte non nemo obiieeret nobis hunc loquendi 
modnm repertum m Patribus , & iam in ^ ixx 
:uiu,s cnt interpretado Anaftafi^ N i c ^ n i , vel A n -
thiochem.Verum quia S.Bemardnm ad reanus ad-
duximus, non praetermittennis egregium eius fuf. 

fragium pro Catholica dodrina in prscitato fer-
mone. Inqu i t mc^ tx 'Donecvemt í í áeflaeratm illet 
CjUt janguine fuo deleret chirographum am.nationis 
hoflrn , & fiammeum atíir/^ensgladiufn apertret cre~ 
demibm regna ccelorumynullm ommno cmque Santlo-
rum ad ea patebat accef¡m3jed prontderat eis Tiomi*, 
nvu in Inferno ipfo lecurn q u t e t t S y & refrigerij , Chaos 
magnumfirmans inter faníia¿ tilas animasy& animas 
iwpiorum. G¡t:an¡uis enim vir&que tn tenebrü eflent, 
non vtrtsque erant tn pcenüyjed cruciabaniur ttnpij, 
tufliver» confolabantur. Quod autem tn tenebrts ef~ 
fent Beatiylcb teflimonio dtdutmm , qui je quoque in 
locurn tenebrofum , & opertum n.onu calígine perhi-
bebat iturum, Sic i l le. Et nos inceptam prolequa-
mur viam. 

168 Victcrinus Afer Rhetoi Romanns, &: Maf-
filienfi ant iquior , canit de MachabiEis3eoruuique 
marre 3 

Sic i f f a , & natiyfanñorum in pace recepta efl. 
Sed de receptionc in pace , aut paite Sanóiorum, 
quos Abrahse íinus continelac, accipi commode 
poteft. Venantius Fortnnatusludit eda de cádem, 

jQud feptem palmas calo tranjrmfit ab aluo y 
Adartyriique decm frotulit ille vterm. 

Valerianus Ccmelienfis homilia 1 8.de Machabíeis 
zn,Beata inter omnes matres & ipfa orbitatefelicior 
cui tantum fides contulit , v t fub*vna die ad edefiis 
regni gloriam cum tota ventris faecunditate migraret, 
S. Chryfoftomus homilia 2. de Machabais agens 
de poftrerao exleptem fra t r ibus^éque illuílri eius 
certamineJinquitJ//o£ fpeílaculumadeo magnificum 
erat,& ingensy vt vel ipfum Angclorum ccelurn , flue 
potim ipfos etiam fratres [petlatores haber et, non tam 
e terrayfede calo.Nam coronati i l l ic fedebantyquem-
admodum in Olympiacis agonibus iudtces. N o n di í -
íimili forma cffantur aliqui Patres apud Serarmm 
i n cap.y.lib.z.Machab. Exponendi tamen funt, ve 
Prudentius fupra , ideft referendi func ad tempus 
propalara v ix Sanétorum in coelum per Chrir tum: 
eft namque in more loqui de futuris arque prarte-
ritis , ac fi el íent prafenti^. Vel dicatui5Patres fie 
pronuntiarc,quia iam luo tempore animaemulieris 
forriflimae, &r natorum confcendeiam in coelum. 
Et fine vno , fine altero modo interpretandus eíl 
S.Leo Magnus fcrm.i .de Epiphania, dum de oc-
cifis ab Herode infantibus í a i b i t , Quos tmpim 
Rex eximit mundoyChriflm injerit ccelo. Ec ícrm, 3. 
de eadem fefl;iuitate5dum de elídera zÁÁkytrucidari 
ipíorum infantiam in £ternam gloriam tranfituram. 
S.Bernardus cpift.*^. nealiquis falleretur, edocec 
nominacim^iorum infantiam , & i l l o r u m Macha-
b^orum frarrum animas pro temporeyfionad edi mox 
gaudia i fed ad Inferni tenebros defcendiffe : ne tune 
quippe appareme primogénito ex mortuis,qui aperiret 
credentibus regna cdorum , agno videlicet de tribu 
ludayqui aperit, & nemo claudit y ad cuiusintroitum 
cum omni authoritate fnpernispoteflatibus diceretur: 
Tollite portas, Principesy vefiras, & eleuamini porta 
áternales* & introibit Rex gloria. 

169 Eurhymius in c .14. loannis v.3. & in e.j 3. 
ac 16. Lucx rradit aperté , animas luílorura , qu i 
deceííerunr ante Chriftum non in Limbum Pa-
trum tune deportatas/ed in coelum. Vnde Maldo-
natus in cap. i l lud 14. loannis col l igi t , Gracorura 
AmhorG fuiíTe hunc erroremjqui indicatur aliqua-
t c n u s á T h c o p h y l a ó l o in verbis exaratis n . i 16.Sed 
Euchymius non videcur conftans in eo manfiíTe: 
nam alibi dixic , ícilTum templi velnm figni-
ficaífe ex tempore mortis Chrif t i , diuifum 
%am efe médium pariaetn inter calum, & terram, 

qui 
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qui i^er Deum erat, & homines ; & faBum efe 
coelum hominibut peruium. Buzeius in capite 17. 
Mathaji , Caluinus in Piychopannichia, Beza l ib. 
Concia Brcncjum parte 1. de Chnft i maieftate, 
vc fidei Catholicie aiticulum de defcenfu aninise 
Chnft i ad Inferos negarcnc, affiimarunc, animas 
Sanctoium ante Chrif t i aíceníionem exticiíre in 
CÍEIO, fine vifione ramen beata, quod & ab Euthy-
m i o d i í t u m fuerat, & aliqnanto artteaá Thcophy-
lado. Benéquidem quoad í e c a n d u m , fed incon-
fequentei ad pi-imiuT),conui6tumdc haereíi in piae-
cedentibus. Bené , inquam, nií ivltei iús adderent, 
carentiam viíionis beatas pre tendí víque ad diera 
ludici j vniuerfalis. Theophy laó lus , & Euthymius 
aliis erroribus inter Graecos Schiímatícos commu-
nibus fuá feripta fcEdarunc ; ideóque nullam au-
thoritatem concilianc e i , i n cuius impugnatione 
verfamur. 

170 De Buzero, Caluino, & Beza, i l luddicam 
quod apud S. Chiy íof tomum homi l . 5. fuper epi-
ftolam ad T imothe i ím iegebam , Ctirn quid mui 
ftient inuentum, femper ?toua idparturit , infinitúfque 
.fit error eim , qui tranc^mliam , fidámque ftationem 
littorü egrejfm, per dema cceperit diuagari. Sic acci-
dic nouatodbus iftis hxrcticis , quos in errorem de 
exiftentia animarum i n coelo ante afceníionem 
Chri í l i traxit ilie aiius antea conceptus contra 
proprium ac veium delcenfum animaí eiufdem ad 
loca fubterranea. Nempe , vt S. Proper commo-
nui t . 

-——quem non reBo via tramite ducit, 
Quanto plusgraditur, tanto longinqmus errat. 

S E C T I O X I V . 

Satisfit nonnullis argumentis k rathne. 

171 r ) R i m u m : Angel i jqui in Dci grat aperfeue-
JL rarunt, alcenderunt in Empyreum ftacim 

poft finitum terminum v i s , & meri torum, qu in 
expectarent, vt Chnftus prsiret. Ergo idemdiccn-
dum efl: de animal us homimmi fanclis liberífque 
ab omni períonalis culpa , & poenx reara. Si re-
fpondeatur, Angeles conditos clFe in ipíomct Em-
pyreo ; ideóque nullum eíle dc íumptum ex eis 
exem| lum. Contra , tura quia extra Empyreum 
crearos defendecm in feót.z. exeicit. 20. tura quia 
admiííá creationc mtra Empyreum, non minuun-
t«r vires a tgumenti , fed potiús augentur. Nam ít 
Angelí adhuc in ftatu Viaioium íncolucrint fedes 
Empyreas antequám Chrif tus; aquius videtur, vt 
eas ctiam oceuparint anima: iuftx , ac puras, con-
firmatíB in gratia,& non iam viatrices. Secundum; 
Propenfior eft Deus, vt beneficia, & prxraiacon-
ferat , quám vt rupplicia , & pcenas infligat : Sed 
jmpioium animas deiecit in barathrum (asculis prae» 
cedenribus Chrift i aduentum : Ergo piorum ani» 
mas immunes á reatu culpíe , & pernae euexit in 
Erapyreum priús , quam Chnftus i l lud intrarcr. 
Tcrcium : MuitíE anciquorum Pacrum animae fu-
perarunt in Sanctiratemultas animas , quas modo 
ieparamur ácorpoi ibus fine reatu culpa, ac poense: 
Ergo iniuftum videtur, has in Empyreum mox de­
ferí i , & illas candiu mahíiíTe extraje in Inferis. 

1 72 Ad primumdicojSi Angelí creati í int extra 
tmpyreunijideo eos, qui períeuerarunt in Deí gra­
cia .admiííos eíle ftatjm ad i l lud, quia vifionis bea­
ta- ftatus, ín quo ftarim conftituti funt permanen­
te! , t'XJgcbat luo quaíi í me ex i f tent íam Angelo-

rum in Empyreo tanquam in lodo proprio, & ordi­
nario : Etquia peccatum Angelorum , qui defece-
r u n t , non fuic commune cocí nacurae Angél ica , 
nec peccatum, pro quo latisfadurus eiiec Chriftus 
monens : quare n ih i l cania apparec , vr Angelis 
pecfeuerancibus in Deí gtana occluderetur aditus 
ad Empyreum. Sí vero Angelícieaci l int intra hoc 
coslum, militat a q u é vtraque ratio di,criminis ad 
Santlorum animas: qua ante mortem Chrub do­
nata non funt viíione beata: nec ante eandem mor­
tem iatisfadlum fuit pro tota iplarum natura com-
prehenía ín peccato onginah , licéc ipia ab hoc vt 
importante carentiam grati^,& reacum poen^ater-
na eíl'enc in partículari iam ¡iberata per merita 
Cíuifti antecedente!- p rau i ía ,& applicata,vti ctiam 
erant ámacula , & poma, íiue aterna, í i u e t e m p o -
rali cuiuíuis peccaci períonalis lethalis,vel venialís, 
fi quod perpetraftent. Poft íatisfaólionem autem á 
Chrifto exhibitam, & concellam ipfis vií ionem 
beatam conuenientiffimum proculdubio fuit, dif-
feni ingreífum in Empyreum víquedum Chriftus 
viólor i l lud penctraret , v t in ómnibus naturalis 
Deí filiusprimatum teneret,iuxtaPaulumadColof. 
cap.i.verl.18. 

17 3 Ad fecundum reípondeo^ftendiíTe fe Deum 
fatis propenfurn ad beneficia, &pramia conferen-
da, dura aniraabus antiquorum Patrum miíericor-
diter remiíit peccatum or ig ína le , & quoduisaliud 
perfonale perpetratum, fiquidem iuftíflímc poífec 
irremiíTa relinquere ; proindéque & ipfas animas 
aterna damnationi, excluíioníque á regnoccelefti 
obnoxias5&: dura earundem bona opera auxiliante 
gratia prauenie, fanólificantifque gratia pramio 
remunerauit liberalíter , fiquidem abfoluté poíTet 
auxiliantem gratiam, fine qua bona opera non 
fierent, denegare, & poft cafada non concederé 
gratiam fandificancem. Vnde dilatío admiffionis 
ad fedes coeleftes occupandas,quoadvfque Chriftus 
pracurfor in t ro í r e t , non eft cenfenda praiudicare 
diuín^ propenfioni adbené faciendum,& pr^mian-
dum^vc omittam multa alia,in quibusDeuspr^biiic 
maiorafua miícricordi^.quá iuf t i t i^ indicia.Quod 
veróimpiorum animas vllaabfque mora in Tarta-
rum deieceric á primauis iam téporibus, ideo fuit, 
quia pro differenda deiedione non apparebat ratio 
fimihs eijquam affignaui pro animabus piorum non 
introducendis ín coelum ante ftratam á Chrifto 
víam. 

174 Ad t c r t iumdico , detentionemanimarum 
extra coslum, & in Inferís , neutiquam prouenifte 
ex minori Sanótitate , fed ex iuftiífima caufa iam 
fatis explicata : Et quamuis difeurfu Theologico 
nullam haden us aífequuti eftemus , fufficeret pro 
ratione voluntas diuina nobis apertiflinxc manife-
ftata in facra Scriptura monumentis. 

S E C T I O X V . 

Jnf i Deifara rirgo prm^ qmm chriftm 
obii¡fetytifcendíjfet in Empyreum 

mima ipjlm ? 

175 ^ T O n afcéfuram tune animara Virgin^s Sa-
1^1 firatiífimam ad Empyreum, nec beata v i -

fioñe ornandam , fed defeenfuram ad Límbum Pa­
trum, tradunt Alenfís, S.Bonauentura, & Scotus, 
quos refere, & fcquitut Antonius Cordubenfis 
l i b . i . Quaftionanj.q.47. Pra^erea S.Thomas 3.p. 

f 4 qua j f t . i ; . 



De Empyreo Coelo, 68 
qusft .zy. art. i , ad 5. Nicolaus deOrbel l i s in 3, 
ícntenc. d i f t . j . qusft. vnica, Pelbartus i n Pomeno 
fermonumde B.Vu-g ineUb .4 .par teé arca, ad 6, 
dm.cukacem, Raulinus lerm. 8. de Concepnone 
Vng ims glorioíae, Philippus Faber in 3. dift. 10. 
num. 25. Von i l l ong . i n 3. dift. 3, paite 1. i n fine, 
Fianciícus del Caf t iUodi íp .z .de Immunitaxe V i r -
ginis á peccato originah num.^6, Bachonus i n 4. 
dift.z. quffft. 5. art.4. ad 2, Gordonus l ib . 1. Thco-
iog ix Moralis q a x ñ . i ^ , cap.4. i n fine, Salmerón 
tomo 13. diíjp.50. inepif t . ad Romanos pag. 616. 
K y í l e . m r e l o l u n o n c Theologorum tra¿t.4. parr.i. 
p o n i o p e j . quasft.i. AmbrofiusSpiera in Quadra-
gefimali de tioribus fapientige lerm. 3 2. Banholo-
macus de Medina in 3.paic. q. 45), are. 5. cenfens, 
non pofle dicí oppofitum fine temeritacis, & erro-
risnoca. Suarez in eandem 3.patc. t'umCommenc, 
ad atc.i. quaEft.27.iumdiíp.3, íeá:,5. i n fine, Gra-
nadus tom .4 .controu.z.de geftis mirabilibusvitae 
Chi i f t i t r a d . i . dirp.3. feót.zS. iEgidiusLufitanus 
lib.5. de immaculata B,VirginisConceptione q . i , 
att.vnico §.4. Duuallius i n ttact.de peccacis q.vlt . 
are.5. §. ad tertiam,. Aueifa 3 .parr.quazíl. 17, fe€t. 14. 
& aísj Doctores communiteijdum tra¿tanc,an V i r ­
go Deipara contraxent peccatum ongipale ? 

176 Sed campn Pcttus Galatinus l ib .7. de arca-
nisCatholicac veritatis cap.10. exiftimat in eoca íu 
afcenfuram Marise animam ad aliquem locum coe*-
lorum íanótiífiraum, l i cé tnon ad paradilum cocle-
í tem, ¿k Empyieum. Gcrfon,Rober túrque de Licio 
apud Cordubeníem fnprá , loannes Baptifta de 
Lezana l ib . Apologét ico pro Immaculata Deipara? 
Virgmis Conceptione capitc 5 1. & Gundifaluus, 
SancheZjLucero difcur.i.de eadem re c . i 2 .a iünr, 
non deíccníuram adLimbum Patrunijnequc afcen -̂
Turam ad Empyreum j donandam nihilominus v i -
fionc beata. Ec fíe fermr decreuifle Vniuerfitatem 
Parihcnfem circa annum Domin i 1530. i n idque 
videtur Suario propenderé Scotum , neC implaci-
dum eft Bullo in íerm. 2. de Conceptione parte 2. 
ad 3. arguraentum. Francifcusá Chrifto in prjele-
í t ione de Incarnat.iib,6. q i icEÍt . i . fol . i ín . & in 3, 
di í l^ .quaef t . 1. ad 6. defignac Marianas anim$ pa­
radilum cerreílrem , n ih i l dicens de beata vi í ione. 
Dominicus Bolianus in quaeft. de Conceptione B. 
Virginis rerpondens ad 5. inconueniens prirai ar-
t icul i partís aftirmatiuae, i n q u i t , Virgo fuijfet 
tnortua antepajfianem Domini» non iuijfet ad L i m ~ 
bum ; tino fteiijfet ajfociata cum A n g e l ü , & San t iü , 
^exfeña j fe t refurrefftonem filij/ui^uia ordo Vniuerfi 

Jic requnebatyquodnemo ame Chnjium fuijfet beatuSy 
& adparadifum wiJfet.Sic il le, cuius tradtatus extat 
inter fermones Roberti de Lic io . 

177 Pro quasílionis huius decifione aflerendum 
eft p r imo , fi Deipara Virgo contraxiíl'et peccatum 
or ig ína le , & ab eo mundata deceflílíet ante fuurn 

um.defcendiflec ípfius anima in Sínum Abrahs, 
& vifione beata caruiftecProbatur, tum quía íuxta 
eam opiníonem.de contracSto peccato orígínalí , in 
huius poenam ípcurníTet mortem Vírgíneum cor-
pus. Ergo & anima íncurriflet dí lat íonem vifionis 
beatas a c i n t r o d u a i o n í s a d r e g n u m c o e l e f t c v í q u e -
dum Chnftus moveretur, & intraret Empyreum. 
T u m quia fícut animabus antiquorum Patrum^tfi 
a peccati ongmalis macula elTent iam expíate, non 
eft concefía beata Vifio ante mortem Chr í f t i . nec 
pe . r a i i r u sad i t u sadEmpyreuman tce iu fdcmChr í -
fti a í c e n ü o n e m ; ita produs cogitan deberé quo ad 
Vnginis animam íi peccatum origínale contraxíf-
fet, $c ft ab illíus macula etfet iam ímmunís , fuadet 

sequalitas racionís. Quod ením Vírgínis anima 
mul tó fandior eííet pol i expíationem perfonalem 
á1pcccato o r ig ina l i , non faceret ipfam iíberam i 
rcatu communís pamas, cuí per contradum femel 
peccatum origínale reddíta fuillet obnoxia. A l i o -
qui antiquorum Patium anim?E , q u ó landiores ve 
comparara: ínter fe , co breuíús adepta: eiVcnt 
fionem beatam , 3£ poireffionem cceleftium man-
fionum. Ra t íonem á priori tiadet num. 181. 

173 Affirmandum eft fecundó •, etíamfi Virgo 
Deipara prasferuata fuerít á peccato or ig ina l i , ve 
conftantiflimé cenfeo,docuitque Hispanos S.Iaco-
bus Apoftolus^uod ofteníum á fe irí noninfirmis 
fundamentís i n libro ad lucem parato pollicetur 
Hifpanas gentis,& htteratuiíE nouumdecus Anto-
nius Calderón cap.5. pro t i tulo Immaculatas Con-
cept íonis n.2. & vt cccínic Vrbanus V I H . in Vír­
gínis B. hymno vernáculo ( quí fadus elt publici 
inris, dum Eccleíiae clauum Authot teneret) Stror 
phe 2. 

Fofti ah eterno eletta, 
E fenza machia original concetta, 

Tamcn cafu quo ante Chtíf tum excefliftet c viuis, 
contcndiííee ípfius anima in S ínum Abrahas, & ibi 
careree vifione beata , quoadvfque Chríftus mor-
tuus fuífletjnecín Empyreum auo la re tpnús ,quám 
Chriftus. Probatur pr imójquía cüm Chriftí anima 
defeenfura eftetín S ínum AbrahaEiquando fepara-
retut á corpore, par cíVet, ve ineer Macris, & Fili j 
animas feruaretur fímílítudo ineo dcfcenfir.Quód 
fí pro Maerís morce a f l ígnaeurcacongruent iaáPa-
tribuSj&TheologiSjve filíom iam defundum Ma-
cer imiearetuijeadem congruent ía valet pro defeen» 
fu animas Matris in S ínum Abrahas, ve nimirum 
animas Fílíj poftcá defceníuras conformis eífet. Se­
cundó , quía Chriftí animadefeendit ad luferos, etfi 
á peccato originali contrahendofueiic p r o r l u s í m - . 
munís :Ergoex eo prascisé, cjuód Deipaias Virginis 

' anima prasferuata fueríe ab eodem peccato gratio-
sc, & libcraIiter,non fequitur,non defcenluram ad 
Inferos, fi á corpore fuiílee feparata ante quam 
Chrífti anima á fuo. Sed quíadices,fpcciales ratio-
nes pro anims Chrífti defeenfunon vrgere,quoad 
animam Deiparas Ví rg ín i s , & quía etiam inqu íe s , 
Chrífti animam contulífle fe ad Inferos , qu ín ta­
mcn reipfa, & de faólo anima Deiparas Vírgínis 
ipfam fit imitara in ea defeenfione , ideó aílgrtio 
cfficaciores alias probationes defiderat, 

179 Tcr t íó ieaque, &" cíficaciús probacur, quía» 
ve fupponic cafus,Deipara Virgo non obftance prtg-
feruacíone á peccató originali fubíiílce mortem j 
quam ín eíus peccatí poenam íubeunc omnes mcri 
homines : Ergo & ípfius Deiparas Vírgínis anima 
adiíflee S ínum Abrahas , & beatas vifionís dí lat ío­
nem incurriííee :quod vtrumque patiebaneur o l im 
ip popam peccatí originalís omnes alias animas an-
eíquorum Pacrum. Si eneruare coneris hanc proba-
t íonem, eo quód etfi Virgo fubierit mortem, non 
tamen corruptioncmcorporisJ& alianonnulla}qu5 
nos experimur in poenam peccatí originalís. Ergo 
fimíliterjetficafusfupponat Virginemcommutaljc 
cum morte vitam,non inde ínfeietur, retardandam 
ipfius animam á vifione beata, & incolatu Empy-
reí. Sed contra, quía ín hac decentione n ih i l inde-
cori fe prodíc refpe¿tu an im« Vírgínis ,vt i refpe¿tu 
corporis apparet, fi corrupeíonis expersnon fuilfet 
reddíeum. Ec confiimatur exemplo Chr i f t í , cuius 
animam non dedecuíe defcéfus ad Sínum Abrahíe j 
nec Lorpori indecora fuit mors,vti fuiftetcorrupeio; 
ideóque impedita per diuinamvirtutem.Sane ficuc 

^ r Vi igQ 
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Virgo v iamonsí ine vllaxgncudinej& dolore mor- Giieiiara:, Sforciíe Pallauicino, qui M A R I AM i ^ 
tem líEtiflirna fuftinuit ( de quo ciuditiffimé Car- debito adua i i , & ptoximo incurrendi pcccan or i -
thagena homilía 4.de mone B.Virginis5& Sherlo- ginalis-liberam pisdicanrJ& coroprobantj.prodi-
gus veftigacione 52. inCant ic . n.49. diíí 'entiente bírque breui abfolutiflimum P. loannis Antoni j 
Perro Damiam opufc.55. c. i . ) vc dilediffimi filij Velazqucz opus de Beata Virgine M A R I A Forma 
voluntarié prasmortui veftigia fequereturjita ipfius Deij vbi ad extremos víque ápices prouehit Maria-
anima dilaram vifionem bcatam, 6¿ coeii poíreíl io- num i íh id priuilegium. Cu i ex Authonbus extra 

'nem placidiflimé ferret i'n eo caíu , cxpedans pro Societatem IE s v fauent grauifiimi Theologi A n -
vifione beata, vt filij anima fuas finirct paffiones, dreas Duualliusj&iNicolaus liambertus, complu-
& p r o Coeli poíleflione, vc eiufdem filij anima, ac réfque alij inueniendi apud J ig id ium Luíicanura 
Corpus prasirent. l ib .2. de Conccptione qusft. 3. arr. & 1. qu«ft.4. 

180 Q u a r t ó , quiaVirginis Chr i f toprsmor tu^ art. ó .propofi t ionc 4. Aucrfam 3.pait. quaft. 27. 
corpus non rcuixiíTetimmortaíe, antequam C h r i - f e d . i ó . & apud Salazarium , Periinum , ac Gia-
llus refurgerec : Ergo ñeque antequam hic inirec nadum. 
poireffioncm cceli, & afcendífleccoillius aniraa,vc 182 Poftrcma probatio praecidic direde vires 
e n i m í e q u u m fuiflet, Chriftum eíTe primogenitum principalis argumenti adrferfantium primíe, aefe-
ex raorcuis ad vitam immortalemjita&ex homini- cundas.aíTertioni. Etíi enim in poenam peccati o r i . 
bus primum eíTe poffeíTorera Goelijtanquaro filium ginaiis oceluíum íit hominibus regnuni ctjelefte, 
Dei nacuralem, & cui non iure adoptionis, fed na- tam quo ad ius proximum adeundi i l lud ratione 
t ino perfonae debebatur coslefte regnum. Quin to , vifionis beara;permanentis , quám quo adaditio-
ex diótis i n prima airertione;quia l i Virginis C h r i - nem ipfam , conftat iam ex poftrema probatione, 
fto praemortaas anima mundata á peccato originali Virginis Chrifto praemortua? animam íiue munda-
decinerctur in Limbo Patrura, vfquedum Chriftus tam, fine piaEferuatam á peccato or iginal i , fubim-
inde extraherer, &c viíione beata non fiueretur, vf- ram nihilominus illam pcenalitatem, vel poenam, 
quedum idem rnoreretur, ñeque afcenderet in ecc- íi mauis forte ílc vocare refpeótu anima: Marianas, 
lum , vfque ad eiufdem afcení lonem, par ratio eft Sed addunt aduerfantes, cogitatu ctiam ipfo abfuc-
in cafu fecundas huius conclufionis. Refpondebis, dum viden,vtMananaanimaexiftimeturabaliquo 
difparem eíFe rationem in praefenci cafu ob prsefer- p ié , & reueienter afFedo defcenfuifa ad Limbura 
uationcm anims Virginis á peccato or iginal i . Sed Patrum,vbi fubDiabo l ie í re tpofe í l a te ,&manibus , 
contra,quiafuppofitaprsferuacione militantadhuc quemadmodúm de animabus aliis ibi exiftencibus 
raciones praecedentcsJ& hxc, quas fequitur,eftque ait S.Thomas 3. pare, qusft.49. arc.2,ad 2. Q u i 
primaria probatio aíTercionis fecundíE,ac pdmaj. . tnodus loquendi coll igitur ex facrisLitteris, con-

181 Carencia vifionis beatae permanentis ante formifque eft aliis Patribus Ecclefiae. Rcfpondctur 
Chrifti mortem, & defeenfus ad Inferos ante redi- prim6,exiftimaii á nobisvtpoffibilemfolummodo 
tum animas Chrif t i ex illis fuit communis anima- defeenfum anims Matians ad LimbumPatrumiSc 
rum conditioex lege diuina ordinaria.Dceft autem a Deo prouidentiflimé difpofitam mortem Matris 
fundamentuvn , vc dícatur , Dcum difpenfacurum eo pado, vt defeenfus ille animae, íi minus decens 
cum Virginis anima fiue prjeferuata, íiue mundaca habeatur, non eueniret. Secundo, in cafu confi-
á peccato originali . Imo adeft poí i t iuum funda- derato tantúm vt poflibili vteumque , Marianam 
mencum , & múl t ip les ^ d oppofitum aíTeueran- animam, íi pneferuata exift imeturá peccato or ig i -
dum. Nam quemadmodúm in lege mortis non d i - n a l i , non forc fub poteftate, & manibus Diabolij 
ípenfaret Dcus cum Virginis corpore,ííc nec in i l la nam íic dicitur fuiíle alias animas ob contradura 
alia lege cum anima. Qua: íi mundata eííet á pee- rale peccarum. Si vero non praferuata, fed mun-
cato originali fubiret per modum ptrnae carentiam daca puretur, i j , qui ira fupponant, non raagis re-
bearae vi í Íon¡s ,& defeenfum ad Infeiosifi vero pr£E- fugient admitteie futuram tune fub poteftate , & 
feruata eíretjfubirec folúm per modum poenalitatis manibus Diaboli ob reatum poen^ relidumex pec-
ob communem conditionem natura humanÍE ex cato o r ig ina l i , quám vereantur, perhorrefeántque 
lege diuina jnterminaca ratione peccati originalis concederé in primo inftanti vnionis ad Corpus 
commiffi ab Adamo, cuius per a¿Huam vi r i gene- fuiíTe reapíe fub eadem poteftate, & manibus ob 
rationem filia erat fandiffima Virgo.Dodores.qui rcatus culpa:,ac pcenas incurfos í imul,importantéf-
M A R I A M purant obnoxiam proximé fuiife debito que mifer^m illam fubiedionem,iuxta dodrinam 
incurrendi originalem labem,poirent ex hiñe facilé Synodi Tridentiníe in i t io decreti de peccato origi-
componere piíEíeruationem cum carencia vifionis nali . Refpondetur tertio , obnoxiecacem exiftendi 
bcatíE , & defeeníu ad Inferos per modum pana;. ad tempus in Inferis , íi anima praedita íitfandifi-. 
Videatur Vafqucz tom, 2. in 5.parc. d i íp . i 1 5. c.3. canee gracia, non importare abfoluté capciuica-
Sed fi neccífe eííecfaceri eam carentiam, & defeen- tem fub Diaboli domin io , vc liquec exemplo aoi-
fum,debere habere fe vc poenam refpedu aniroíe marum commorantium modo in Purgatorio. Hinc 
Virginis , fa'pé filij puniuncur propter delida pa- S.Thomas prxallegacus fcientiíGmé dixic, jQaan-
rentura^uin ipfi filij fuerint participes cr iminum, tum autem ad aliquid nullttí poterat Diaboli manta 
8c tamen incommoda, ac damna, qiiíK fentiunt, d i - euadere , vt fcilicet non defeenderet in Infernum» a 
cuncur ^ropric poena. QAiare ex hoc capirc opus ejuo pcft paffionem Chr i í t t , fe pojfunt homines eiííi 
non eílec , recurrere ad indicacam obnoxiecarcm virtute tueri. Notentur verba illa , Quantum ad 
proxiraam, arque adualcm. Quam in Deipara non aliquid. Ec hoc modo intelleda captiuicas animae 
admicto adhxrcns Noftratibus Alfonfo Salmeroni Marianae non folúm fandse , fed & libera: ab omni 
Romanorum 5. difp.4(5. pag.596. D.45). pag.617. ptrna ob peccatum perfonale proprium , vtpote 

Francifco Tuniano in epiftola de peccato nunquam commiflum infligenda, non eft, c u r i n 
originali , Ludouicodela Puente lib .7. i n Cancica, imaginario i l lo cafuabfonec piis,& dodis auribus. 
exhortacione 20. fed.3. num.5 . FeidinandoSala- 183 Vrgebisadhuc, exiftenciaanima: Mariana 
zario, lacobo Granado, loanm Perlino, Pinto Ra- in Limbo eífec concra Maieftacis fuae decorum, v t 
mircí io, Ambrofio de Pinalofa, Piora:o, Sherlogo, Sctrifticia, quam ib i pateretur racione dilata: vif io­

nis 



y o De Empyreo Ccelo, 
ms beatifica. PoíTet non nemp refpondcre , Deum r e t e o í n cafu ? Refpondco , fcqui ve fummúm cr 
impeditutum edftitiam in eiuS anima ob dilat io- antecedenti vit'uram Dcura í e m e l , auc aliquocics, 
nem beatae vifionis , non íceus , ac iuxta cornrau- non vero permanenter; non enimí ic vidit i n ftacu 
pem fententiamapud Salam tomo z. in i . i .tr .13. vitas mortalis fíue ante, fine poft Chrif t i obicum, 
d i í ' p . n . feó t .ó -qu^f t . i . Granadum torn.4.cont.2. vt cdocet S a l a z a r i n C á n t i c a p a g . z n . t a m e t f i q u o * 
erad. & difp . i . f e í t . i 8. á num. 114. a l ióique me. t i d i c j í eu femel in dieab inftanti conceptionisin-
ínoratos circa finem Exetcit. 10. cohibet nunc in tuitam cílc diuinum Numen per traníennam , i u -
pueris dccedentibns cum íolo peccato o i i g i n a l i , dicetur piobabile á Piando N i g i d i o i n Cántica c . i , 
e t í i i p í i s , non ad tempus, fed in a:rernum> quod v . i i .cap .2, v . iy , 
mu l tó pluseft, denegeturvifio beata.Quiatamen 185 Supereft argumentum aliud extricai^dum 
S.Aucuftinus, S.Gregorius Magnus, S.Thomas, depromptum á pari proborura Angelorum, qmbus 
& c u m e i s Suarius t o m . i . i n 3 . p . d i í p ^ i . f e d . i . v, antemottem Chrif t i concelía eíl beata v i f i o , quia 
giwarta dubitatio3GxanaáüS tom.5. p.i.controu .13. non habuerunc culpam originalcm. Ergo h ñeque 
de Nouiff imis . t rad. diíp.ac fed.z. n.io.'Becanus eam habuitpuriffima Dei Mater/equicur^ius ani-
i n opufeulis tom .5 . opufeulo de Inuocatione San- mam eleuandam protinus ad beatam vifionem, ca-
dorum quíEft.3, num. i7 . pcrfpicué edoccntjSinus f u ^ u o migraret é coiporc pnufquam Chrift i ani-
Abrahíeinquil inas animas aliquali triftitia affedas, ma. Putaret forlan aliquis , huic fe argumento fe-
^uippe ¡pes} C¡H& difertur, affligit animam, vt ait Sa- d í í e fatis, fi refponderet, probos Angelos non ad-
lomon Prouerb. 1 3.verf. 12.& ve Seneca,a?w expe- quifiiflegloriam ex ment í s Chrifti5vii compararec 
Uatio longior eíí , confenefeit ammm a & dehtütathr Mariana anima. Sed p ro fedó non í'adsfecifletitum 
mevs, Statius etiam, quia fi Angelí non adeptifunt gloriam ex meritis 

Spes aftxia rnentem C h r i f t i , ideóque ante huios mortem t'unt beatifi-
Éxtráhi t i & longo confumit gandió, voto. ca t i : Ergo é contrario ante mortem Chrif t i nullus 

Ideo Sandiflimas Dci Genitricis animam dolore homo poft lapfum Adami acccpic dona, & auxilia 
aliquo aftl igendam/atiüs eft concederé vel ín pee- g ra t i s , íiquidera obtinendaerant ex Chri f t i mer i -
cati originalis pcenam, fi i l lud contraxiííctjVel pro tis. Confequens autem eft faUiflimum. T u m quia 
communi conditione humana: naturas ante mortem Angelorum gratia, & gloria, vt & Adami gratia i n 
Chr i f t i , fi ab i l lo peccato fuiíretfinguláriter exem-' í latu innocentiaí fuit ex meritis. Chrifti prasuiíis, 
pra. Et ipfa certiflima fpes obtinends tándem g lo- quemadmodum ex mul to rum, fapientiffimorum-^ 
xixy vt aliadoloris lenimentafubriceam,/>^frc/ re- que Theologorum fententia probabiiius mihi eft 
qi-nem, (te foUtium, ftcut in agene pofitü dolorem vt t l - cum Su ario tom. j . i n 3 ,p.diíp.4Z.red . i .Feuarden-
nerum , mitigat Jpcs corona : Quo exemplo vfus eft t io i n appendice aduersus h arre íes iib.i.hasrefi 6. 
Orígenes homilía5).in TL\c&\xtn.Integra j^fj-,aduer- 185 Quapropter oceurro argumento,explicans 
t i t Pafchaíius Rathbertus hb. 3. in Math. omnia cxtenfiús , quae dixi in n. i j i . N o n itaque fidelcs 
inter prejfuraí3 & varioseuentui corrobórate Acquc ve Angelí funt beatificati ante mortem Chrif t i p rx-
T íbu l lus , cisé , quia non habuerunc culpam originalem, fed 

Spes etiam valida folatur compede vinUnm , quia ñeque ipfi peccarunr, ñeque peccatum Ange-
Crura fon ant ferro y fed canit inter epus, lorura infideljum tale fucr í t , vt alíos r tmoté fal-

Aureum Os homil . 46. in S.Iulianumtom. 1. edi- tem rcddidcrit obnoxios debito i i iud contrallen-» 
tionisDucaei no f t r i¿MyMaU, qudnatura fuagra- d i , & ve Chiiftus moriens í a t í s í adu rusp ro i l l o eí-
ma f u m , & intoleranda, fpefmurorum rcddmtur le- fet. Hinc in promptu eft diferimen ad Deiparara 
may atque facillima. Declaratur fimilitudine ani- Vi rg incm; imó adeó ex íuperioribus claret, vt í u -
marura commorantium in Purgatorio , quarum peruacaneumfie maiore luce aíFundere. Addideiim 
poena acerbiffima eft , dicuptur tamen ab Eccleíia tamen,cum A u g u í M i m a Dei Genitrix ejedapríE-

( dormiré in fomno pacü oh certam fpem Gil 11 tis áster- dice tur a S. Bernardino , vt cííet Primogénita Re-
v.x tándem comparandas.NecMarianx animsedam- dewptoris Filij fu i I E SF> (k á S.Ambrc fío, ac Ve-
num vllum prouenirec ab extrinfeco corpore, feu á nerabili Beda , v t pr'nna f ruüuw falntu hauriret ex 
loco Limbí Patrura, ñeque locus hic improportio- pignore, in quibus verbis plus íignificarur quara fi 
natus eí íeteius dignitati,vtpotc nondum ftuentis vteumque pro ca Chdftus lunm fangutnem ohrule-
vifione beata. Imo non defuerunt, qui dixcrinr, r i t ex fentenciaEuíebij Gallicani homilía 1.de Na-
Virginís animam de f a d o , cúm feceflk é corpore, tiuitate,atqne aliouim Patrum3non decuinet ,quód 
excuifuro fecilíe, quanrumuis iam beatam , ad I n - perfcdiíÍjmíE3& nobiliflimce redemptionis prader-
feros, vt Purgaronum cuacuaret. Ita pié credi á uatiuascfFedu, & beatíe vifionis f rudu frucrctur, 
nonnullis teftificatur Salmerón tom. 4. i n Euang, antequam Chriftus moriens plena; libertatis exol-
P-3- t rad . i 6, pag.(í8 2. approbárque ipfe tom. 11. ueret pretium. Addiderim rur{'us,cúm eadem A n -
trad.39.pag.402.Quod an fít probabilc?diícutiam gelorum, h o m i n ú m q u e Regina traxcrit origincm 
i n n.y.Exercitationis conterminae. Prxtereá anima ab Adamo per feminalcm propagationem, a:quura 
Chr i f t i , ex inftanti creationis iam beatajinuifu Si- fu i f le^uód beatam vifionem , &coelimi non anteá 
num Ab-.aha; ; & licéc ifte defeenfus non fueric poffideret, quám Adamus Protoplaftus redímere-
conduio/ed poteftas, & benignitas,vt i n f i m i l i de tur per Chr i íh im :expedíebat denique, vt fícut Ule 
n i ° ^ e Corporis notat S. Maximus Taurincnfis ho- primmcecidit in Jr.fernumMz.iHepnmm confeende-
niiha cuca fymbolum , & in terminis explicar S. ret in C£e/aw,quxruntS,Fu¡gencij verba in ícrm.dc 
1 homas 5.p.q.5 z.art> 1 %^ 2.qUatenus nondefeen- duplici Natiuitate Chrif t i . Et iam fít finís propo-
dent anima vt poen<t debitrix , fed v t eas, qua erant fox quxftionis, cui properam, fed expolirarn ma-
patnttbnoxuMeraret- tamen inde fufficienter de- num appoíui t nuper P.Andreas Pín tus Ramírefiu» 
monlt»2cur,deíceníum animx Mariana ad L i m - in opere felediffimo de prxferuata Deipara ab o r í , 
bum Parru neut iquamforecontra ípf ius decorum. gínis peccato n.22. 

1 K4 InWabisex Lczana:Virginis anima c ó n i u n - 186 Sic etiam iam fatis de tota exercitatíonc 
da cerpón vidit ex príuílegio fpeciaii Deum ante pertinente ad Chriftum I E s v M humani generis 
mortem Chrifti . Qu idn i íeparata a corpore vide- vindicem , vt Empyrei cceli incolam > de Rcgcm, 

quem 
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qusm tam auidé defidcrabat ccelum ipfum , vt ad 
etm partum > cum in lucem edereiur, reífexerit per 
jlellam > quaft ante tempm ¡natnraret complefti eum, 
quiin{peluncalatebat '. fed diifenfationts opportu-
nitatem > & termimm obferuan oportehat. Ita San-
£tus Athanafius oiatione in Arcenfionem. Vndc 
cura Chiiftus rcceptus eft in coelum , aduenilic 
huic ingens gaudium, raeditatuc S. Máximos 
Taui inení is in homilía de expofitione Symbali, 
vbi ediíTecens Afcenfionis arciculum , inquic, "De-
cebdt ta lü gloria hominem \ qui de Firgim nafceba-
tur t nec impojfibile eif t t i t coelum afcendere, cui pof-

fibilefuit Inferas mumphare. Etnecejfe erat, v t qui 
ad mortem de regno venerat, poft mortem rediret ad 
regnum. Fuit in hsc falutarií , & incomprehenfk 
tnemibtií humaaü ínter ccelum, terrámque commu-
nio : & ficut térra Dei filium fe fufcepijfe Utata ejl, 
i ta coelum filium homints fe accepijfe ganderet, v t 
cantatum eft per prophetam : Ltítentur cali , & . 
exultet térra, l ^ a m ficut manifeftum eít terram 
exultare de Deo; ita dubium non eft coelum gaudere 
dehomine. Hadenus S. Maxiraus. Nec mirum, 
gaudere coelum de Deo homine, ve fui Íncola; 
quippe Chciftus , vel taftucorporisfui, vel tran-

f i tu gloria f m omnem ad momentum creaturam fan-
í l i f ica t , viuificat , & illuftrat. Ac¡ua¿ enim confe-
crati dum baptizatur; terram fanñif icat , dum fiepe" 
l i tur ; mortuos fufeitat , dum vefurgit j cceleftia 
glorificaty dum afcendit m coelum , & fedet ad dex-
teram Dei P a t r ü i v t ponderar ipfc S.Maximus in 
homilía 7. de Epiphania , & baptifmo Chri f t i . 
Felicius multo eft Empyreum, dum modo recipic 

Ch i i f t i corpus 3 quám tér ra , dum anteá fufeipie-
bac, vt coliigere licet ex Gaudentio Brixien" 
l i , <]ui tractat. 5. in Exodum , ideó Chnftum 
calceatura incefliire vul t a qmniam térra fuftinerú 
non pojfet mateftatis eitu nuda veftigta. Aft Em­
pyreum íu íhnet nudas Chriftiani corporis plan­
tas , quibus immediaté íanctificatur. Q u ó d íi 
Chriftus ínter mortales degens , ibat de locoinlo-
curn y non folum vt plures Jucraretur , fed vt mul­
ta dedicaret loca , v t arbítratur Sanótus Gregodus 
Nazianzenus relatus in Carena Sandi Thoma: 
adeap. 8. Luca:, veri. 1. quancb maior erit dedica-
t ío , & exotnatio Empyrei ex perpetua Chrif t i 

pr^fencia ? Ambulabat I E s y s per terram, non 
tam grejfibm corporis , quam irradíattone , & gefta-
tione fuá illuminationis , v t ait Albertos Magnos 
in cap. 4. Matthcei, ved. 18. anne nunc minos í l -
lumínab i t Empyream Aulam ? Capharnanm^mm 
Chriftus frequentaoit , dicitor M a t t h s i 11. 
verf. 13. exaltara víque i n ccelum ob pr^fti tum 
Seruarori hofpít iom , v t floridé ibi Hieronymus. 
A t q o a n t ó magis a í ío rge t , & nobilitabitor E m -
pyreom ob continuara Chri f t i ftationem ? Regnac 
nunc in coelo Chriftus caput noftrura ; ideó-
que puteraus oporret , ioxta Sandi Chryfofto-
rai moni tum homil ía 12. in Matthad níhíl nos 
com térra habere iam commune , etíi corpora 
noftra adhuc in i l lud tranflata non fint. Et vetó 
ficoelum defideramus, Chriftiqoe in ib i confortium, 
nihi l nobis nunc in térra fit negotij , non enim f in i t 
ipfa 'ad coelum euolare» íi credimus S.Nilo in cap. 
Parasnetico 183. 

EXERCITATIO DECIMANONA-
5De Virgine Deipara, Empyrei Íncola, & Regina. 

J$L p 1 s s 1 M E Dci para Virgo appellatur á Patribus Coelum. Con-
geruncplura loca Mendoza in liba. Rcgumcap.4. num.ii. anno-
tationeii. circa litteram íeót. 1. n.7. Salazar in cap.8. Prouerbio-
rum v . i ? . a n.349. Spinellus de Deiparx laudibus c.3. Raynaudus 
in NomencIatoreMariano^verbo,^/^. Gueuara in c.i.Matthíei 

obferuatione 1̂ . á n.i. vfque ad n.2.7. §.5. feót.i. Ormaechea in Cántica c.i.verf.3. 
§.38. íed inter alia infignía, leligo illum S Epiphanij ferm.delaudibus Virginis: 
O Vterum 3 inquic, mfollutum habentem ctreulum c l̂omm^qui Deumincomprehenfum,in 
te ruero comorehenfum portajit! 0 rvterum coelo ampliorem, qm Deum in te non coárffia-
fit \ 0 rvterum 5 qui Coelum es feptem circulú conftans, ^ capador illis exiflis \ 0 vterum 
Jeptem ccelis fítUimiorem, atque latiorem 10 rvterum, qui es o&amm ccelumfíptem firma-
mentís celfiorem \ 0 rvterum habentem inextinguihile lumen lucentis gratis l Haótenus 
Epiphanius. Cúm ergo MARÍA fueric Ccelum •, incuius y tero yirgmali nouem menfi-
bm totadmmtatisflenltudopermanfit, vtfaturPetrus Damianiferm.3.&i.de S.Ioan-
ne Euangelifta, mérito ad Empyrei cceli incolatum eueda eft tam anima, quam 
corpore^ab amantiíTimo & obferuantiííimo Filio36c ibi poft ipfumoCcupat nobi-
líorem locum. Quare nos de tanta Empyrei Regina fermonem habeamuSjiuns, 
& dignitatis inííftentcs ordini^quem in Chrifto Rcgefcruauimus. 

S E C H O 
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7 2 De Empyreo Coelo. 

S E C T I O P R I M A 

Veiparx Firginis anima incolit Bmjtyreum.An 
ad tlludafcenderit mox.vt f e f a r a t a eft 

a corf ore f 

E i Parentis fandtiflimamanimam i n -
colcre coeleftes íedesjfirrniffimum Ec-
clefi^ eft, & Oithodoxorum pronun^ 
tiatumipio quo toe teftimonia Patrum 

extane , quot veiba feré in ipfomra fciiptis. Vnde 
Aiuhor ferraonis fecundi de AíTuríiptione íub no­
mine S.Auguftini dixic, á mi l lo Cacholico dubita^ 
r i , Virginera eleuatam fuper cáelos cum Chrifto re-
gnare , Talcem quo ad animam. Et in eodem íer-r 
inone dicitur, vera autem de eim jijjumptione fen-
temía hac ejfe probatur :; J v t ajfimptam fuper A n ­
gelas eam ejfe credamus. Quod adeo certum fuit 
Guerdco Abbati in ferm. 3. de AíTumptione , ve 
Vi rg in i atmbuat hasc verba nonnihi l exaggeratio-
nis habentia j Q u i creauit me> creattu eíl ex me, re-
quieuit in tabernáculo corporü mei, negare non potuit 
mihi réquiem coeli (ni. Qui enim vltro gratiam cumu-
lat al iü, quomodo nonferat M a m ? HaíiefíarchaLu-
therus^ui a l io rumSanétorumanimabus coeleftem 
aijlamJ&: vifionem beatam ante diem ludicijdcne-
gau i t , vt referarain n . n / . E x e r c i t . 21. tamenin 
Poftilla Euangelij feriae de AíTumpt ione, fatetur, 
M A R I A M i n cosió viuere penes animam faltem. 
loannes etiam BrentiiisHíereticnsteftatui" homi l . i . 
de Aírumptione , certiffimum efle, quód M A R Í A 
perpetuam coníequii ta fit felicitatem , permit t i t -
qp.e ibidem cuique, v t v u l t , fentire M A R I AM i n 
coelum airumptam v n á c u m corpore. C^thari camen 
íelaci á Reynero in 6.contra Vualdenfes capite,íccp 
leftiflimé dixerunt}animam Virginis non efle in 
gloiia,neque fore vfque ad diem Iudicij}fed exifte» 
ve nunc in aere cura corpore Chr i f t i . 

2 Aliquis parúm verfatus in Patribus fi incidat i n 
ifthaec S.Hilaiij verba , enarratione ad Plalm.i 18. 
v.20. Meminit Prophetatardtiunt ejfey&natura h w 
mandpericulofiffimumiVei defiderare iudicia. Cum 
§ntrn nerno vmens in confpeíiu ipfius mundm Jit, quo-
modtj defderabile eim poteft ejfe iudicium ? j i n cum 
ex omni ottofo verbo rationem fumm pri tf iaturi , diem 
Judicij concupifcmui, in quo nobü eft Ule indefejfns 
ignis obeundm, in quo fubeunda funt grauia i l la ex-
ptanda apeccatis anima fupplicia ? Beata Aíaria ani­
mam qladitii pertranfiuit, v t revelentur multorum 
cordtum cogitationes, Si in ludicij feueritatem capax 
il la Det Ftrgo ventura eft, defiderare quis audebit a 
Deo itídicari ? Si, inquam , incidat in ifthscverba 
putabit forf^n S.Hilarium in eafuilíe mente, quod 
Deiparse anima nondum exiftat beata in ccelomam 
alicer, haud quaquam dicerec, venturam in ludicij 
feueritatem, ñeque indicaret, traníituram perignem 
excremum. SedS.Hilarius debe t in te i l igüqua tenus 
anima Virginis ventura fu fimul cum corpore ad 
l u d ^ i u m j quod tefpedu ipfius laudatorium erit, 
& remuneratiuumcoram toto mundojierpean au­
tem ahorum.qui peccarunt. íeuerum erit,ac difeuf-
fiiuim , nuerminat iuúraque príemij , vel fupplicij, 
proiu in grana, vcl in peccato deceííerint lethali: 
& qnatenus non formaliter, fed materialiter , (vt 
iummum ) tranfitura f,t per extremum ignem con-
teftantem ipíius íanótitatem , &iu f t i t i am abfqne 
k f l o n e v U a . A p p o f u i ^ / ^ w ^ q u i a t r a n f i t u s m a -
terialis per ignem,licet reprobandusfi^non taroen 

tanquam manifeftus error contra principia Catho» 
licas fidei. Legatur Suarez tom.2. in 3 .p. d i lp . j 7, 
fe¿ t . i . v. E x hacigitur. N o n defunt, qu i innuant, 
Corpus Virgineum rediuiuum cxiftcre modo in pa-. 
radiíb terreftri, pro indéque & ibi exiftere animara. 
Sed eps portea refutabimus. 

3 Praicitatus Suar.in eodem tofnodifp. i i . fcdt . i , 
pronuntiat conftans efle ex certiflimis Fidei pr in-
c ipi is , animam Virginis ftatimpoft feparationem 
á corpore vidiíTc Deuro,atquc in coelum fuifle íub-
latam. Eft enim f i n q u i t ) wors terminas VÍA homim-* 
bw a Deo praferipta, adpr&miumpromerendum,quod 
anims, perfeüepurgat&,& munda ftatim,acdifcedunt 
e corporibus, confequuntur,poftquam Chrtftw Domi-
ñus per mortefuam pro toto humano genere fatisfecit. 
Sed anima H.Virginis abfque vlla macula, aut debita 
pcena,& perpetuo v i x i t , & a corpore difcejfit, Egofta-
tim beata f u i t , & adlocum beatoru euefta. Ita Sapien-* 
tifliraus Doólor : I n cuius argumentacioneMaior 
propofitio generaliter prolata traditur á Benedido 
Papa,& á Concilio Florentino tanquam dogma 
Catholicum , tam quoad príemium vifionisbeatae, 
q u á m quoad receptionem in coelum, vt pacebit i n 
Exerc.21. Minorem tenet Ecclefía, tefte Concilio 
Tridentino in can. 3.5. feíl. 6. C o n í e q u e n t i a r e d é 
videturdeduci. 

4 Vnde cúm quondam leóHtarcm Elucidarium 
Dciparaí claboratum á P . P o z a , miratus ium » quod 
pol l icere tur l ib . i . t r . i 6.c,8. tra&aturum fe}an Vic-
ginis anima manferitin tenis, vfq; dum vnita cor-
pori euokui t adecelum ? Poíleá obíetuaui quae fe-
quuntur. Sylucfterin Roía áurea traól. j . cafu 52, 
concl.4. aitjlicct Virginis anima ante refurreütonem 
cptpoús fuerit beata , forte tamen ftatim calurn non 
afcendijjexvt poft ¿fcenderet corpore glonofa. Sed t ^ 
menhoemn eft cm^.Amadacus Fráciícanusraptu 8. 
fuaíApocalypfís inquit Dei Parentis animam,vt de-
pofuitcorpusjdonaram efle viíione beatanunquam 
interrumpendajfed in coelum non fcandifle niíi íam 
coniunótam corpori , & intermedio rempore expe-
ditiones duasin Purga tor iumíac Paradiíum terre-
ftrera fufcepiíí'e. Noí ler Hieronymus Natalis ad-
notatione in imaginera de Virginis Mariis íepul tu-
ra l i t .C.fcribit , Cbriftpu animam beatijjmamfinufuá 
diuiní ta tü i& recóndita gloria fouet. A t vbi} vbivo-
luit ipfe, & nos nefeimm. Q u i d f i in paradifo terre~ 
ftri f Q u i d f i ftatim animam in edeftem paradifum 
inuexit ? Quid fi fupra montem Ol iue t i , fepulchro 
Mat r i s imminens, quodinradice montis eft adOcci-
dentem ? P. Salmerón t o m . i 1. t r a é t ^ p . pag.402, 
proponens circunftantias Alíuroptionis fie ad l o n -
gum fatur, Dum corpm tanto honore, & mambfts 
Apoftolorum tumulatur, hora noBü ten ia , v t me d i " 
tantur quidarn, anima eim fanñi(fima Angeliscomi* 
tata, fed praciptie Gabriele dimiffo adcuftodiam cor­
p o r ü , & animis Sanftorum loannis Baptifta, A m a * 
& Joachim Paremum, atque aliis innumeris in I n -
fernurn defeendit, vbi primum damnatos gloria fuá 
perterrefecit, ferpenttfque antiqui caput pede catca-
uit. E t vt pie quidam meditantur, nonnullas animas 
ex Purgatorio eripuir,dt^vero totum Purgatorium ex 
priuHegio, v t Filius, tradunt. Decebat enim tantam 
Reginamafcendentem in ccelum,ac triumphantem,ca-
ptiuam queque ducere captiuitatem non quidemfua 
virtute, fed omnipotentis F/ l i j fu i muñere , atque con-, 
cejfu. E t in aurora diei fequentis meditantur illam 
rediife ad vallem lofaphat, vbiPetro facrificium i n 
gratiarum aflionem offerenti,&prafentes omnes com-
municanti adü t t i t . Peraüo autem facrificio , ac 
precibm , fipe hymnodiis in weridie > /ton quider» 

t é 



Liber V I . Exercitat.X I X . Seól. I . 75 
pofl quindectm Mis j v t apud B. Brigittam cormpte 
legttur, neque die quadragejmo vtt Chnftusfecityfed 
tenia die,vt Graa tradunt ( etf if int , qui dicam tn 
ipfojrmdto die etiatn Chrijtfi* afcenderat) Domi-
npk h f u i cum Michaele , & omnihm Angelü e ccelo 
^óíeam defcendit. E t cum a B.Matrevul tu tucun-
dijjimo perquifíHÍ¡fet , num vn i r i corpori vellet? Ref-
ponditi arbitrio dmini beneplaciti f a lm , je i d , quam 
máxime expeiere ; atque omnes adfiantes td ipfutn a 
Chrifto Domino poflulajje. Tum Dominm, contun-
gatur,inquit innocemi corpori innocens animaiVtuát-
que in ¿ternum dnlcijfima Adater mea. Hucu íque vir 
i i le , cuiuseximia píetas ,& doótdna tantas admiia-
t i o n i fui tTi ident inisPatLÍbus , i \ddi tque pag.404. 
loquens tam de haccircunftantia, quám dealiis á 
fe propoíicis, HtCt qua nos hoc loco adduximm, pu~ 
tamm nihií continere apocryphum, nihii am pietati, 
vel Patmm traditioni contrarium refonare. Deinde 
quídam produximus non v t mathemaúcassac euiden-
tesdemonftrationesjedvtprobabiles tantHm,ac vero-
Jtmiles, a fidéque minime abhorrentes rationes: nam 
in pterifque euidentiora requirere argumenta > plañe 
ftulti fiti atque imprudentü.Si quü tamenfolidiora, 
& veritati propiora poteiit proferre y magnam apud 
nos inibit gratiam , ac minime inuitos in fuam d-ncet 
fententiam. 

5 Tantocum viromm pacc,Beatam Virginis ani-
mam notabiliter non maníiíTein teirisjfed raox i n 
ccelum afcedifiTe a í íe rocum P.SuanoJ& cum Ben-
zonio in expoíít ione Pfalmi 85). cap.40. tradidonc 
3 5 . nam pro exceptione Mariana: anirasE á gene-
rali definitionc Bencdióti Papae , & Concili) Flo-
rent ini non video fuíficiens fundamentum fine ab 
authoritate antiquorum Pacium , íiue á tatione. 
N o n ab authoritatejquia i n antiquis PatribuSjqui 
agunc de obituJ& Aífumptione Deipara2}nihiltale 
repetirépotui;im6 contrarium exprimunt , a u t i n -
dicant. T r a n í c r i b o d u o r u m v e l t r i u m verba. S.Da-
mafcenus orationededormitione Deifarae inqui t , 
Quid deinde fit?Elementorum , vt mihi quidemvi-
detur,faElm efl motHSt & alteratio vocéfque, & (Ire-
pitpu , landéfque dignas canebant Angelí pruuiren-
tes-tconfequentes-fpartim quidemSanñiffimami& m i l i 
culpa ajfinem animam comitantes,& fimul afcenden-
tesjdonec regali thwno ('fcilicet cslefti)fiitijfent Re~ 
ginam.-purtim autem diuinum , & facrum corpm cir-
cnmdanteSi & canticüyqua Angelis digna erant3Dei 
Mat rem celebrantes. Rurfus i n eadem o r a t i o n e . £ í 
animam quidem per Angelas in S a n ü a SanBorum, 
quáí funt exemplaria verfaÓ'cdeftia iníroducit{Chx'u 
ftus) fttb ipfas alas quadruplicis forma animaliumi& 
fuo ftitit throno in interiori tabernáculo , in quodprd-
eurfor ipfe Chriflm ingrejfmeji corporaliter. Sic de 
anima j & pofteá fermonem habctde corpore re | i -
é l o in fepulcbro. Similirer in his ciufdcm Oratio-
nis verbis, A'ér3<tthers & edum afcenfu[piritm fan-
Bificabatur : térra autem depofitione corporü, C o l -
lud i t Simeón Metaphraftesin oratione de vita,&: 
dormitione Ofeipars. Sophroniusin epift. de Af-
fumptioncB.M A R 1 Creditur^quod Saluator om-
nium tpfe quantum datur intel l igi , per fe totus f e -
ftium oceurrit, & cum gaudio eam fecum in throno 
{ nempe caelefti) collocanit, loquitur de anima fta-
tim3ac feparata efl; á corpore j v t & S. lldefonfuss 
dum ferm. 5?. de Aírumpt ione fie affatur Bcatam 
M A R 1 AM j Gaudens ingredere paradifum, qm de 
terris ad edeftem vitam lata es ab Angelis , & in-* 
ter choras Virginum.ficut Sol fulgens}fufcepifti prin~ 
cipatum fuper Archangelos in coelo. Omicto alios 
Patres colle¿tos á Chriftophoro de Caftro i n H i -

P.Gabr. de Henao, Empj/reolog. Pan I / . 

ftoria Dciparscap.20. & 21. S.Mccthildemlib. 1. 
ípiritualis gratiae cap. 57. ik decantanflimam hae 
noílra arate Venerabilem Vnguiem iviannam de 
Eicobar Rccolleótarum S. Brigiccx in HiLpania 
Fundatricem hb.4. M.S. vita: cap.3 3.$.i.Auchore 
P.Ludouico de la Puente. 

ó Ñ e q u e í t e m á ra t ionc habet exceptio funda­
mentum.Nam íi aliquod, maximCine anima poft-
modum defeenderet de coelo, ve vnuccut corpoiij 
& huic vnita rediret iterum ad i l lud . Caeterum m 
fe¿t. 5. nonnemo conatur alio paólo vitare eum 
deícenlum'. Et licct admittatur , maions moraen-
t i c f t , quod beata Virginis anima tuum dierum 
fpatio abfuerit ccelo , quám quod brcui tempore 
di íce í ler i t , vt vnita corpori poü l imin io regrede-
retur ;pra£Íertim cum modiciliimus diíceílus non 
patiatur difficultatcs,quas triduana ablentia.Con-
firmatur ex doótrina Suarij tomo z . i n 3. p. d i lp . 
57. í e d t . i . v . i / í -yeroaientiSs animas luftorum n i ­
h i i expiabile habentium 3 inter quorum mortem, 
de Relurreótionem genera lembieuiüi raa íit mora, 
recipiendas nihilominus ftatira in coelum. Hsec eft 
enim lex ordinaria. Inquies , eííe & aliud funda-
mantum pro exceptione jvidelicet vtquemadmo-
dúm Chrif t i anima non aícendit in coelum vnita 
corporis; fie ñeque Virginis anima aliter aícende-
rer. Sed fruftrain ómnibus l imi l i tudinem quaeris, 
alioqui ñeque Virginis anima afcendiírer,nifi poí l 
quadraginta diesá refurre€Hone corporis j & cu i -
uis conftac fuiíle fpeciales rationes pro anima 
Chrift i quae nullatenus mihtarunt refpc^u animae 
Marianae. 

7 Huic afcendenti i n coelum comités adftitiíTe 
animas aliquas liberatasex difpenfatione diuina ab 
igne Purgatorij verifimile eft}non folúm Salmero-
ni j fed etiam Gerfoni^Raulino, Barradas tomo 1 . in 
Euangelialib.^.cap.n. Spinello cap. 1 2. de laudi-
bus Deiparae n . i ó .Bonar t iom cap.24. Ecclefiaíli-
ci v. 45. Carthagenae homilia 18. de Aflumptionc 
Virginis ,Nouarinoin vmbra Vi rg ínean .yS^ .Ben-
zonio fupra cap. 20. N o n ideo tamen necefle fui t , 
v tpr iús ad Purgatorium defeenderit Virginis ani-
majfatis namque fuitjfi i n ipfíus honorem, & gra­
tiam permiferit Deus egreflum é Purgatorio.Ama-
deus Minor i ra , Raptu S.fux Apocalypfis, & Ba-
ptifta Mantuanus libr. 8. de diebus feftis A l l u m -
pdonem Virginis decantans proponunt excurfum 
animíE Maríanae ad terreftrem paradifum, vt ibi i n -
uiferet Eliam.Arripuic id auide Fr^ncifcus á S.Ma­
na l ib . 1. Hif tor ix Propheticae cap. 2 8.n. 11 .pro ar-
denti il la fuá erga Eliam deuotione. Me vero, ne 
tam credulus fím,mouent tum d i¿ taan teá , tum d i -
cenda in fedí; . io.Excrcir .2i . 

S E C T I O 11. 
Virgmeum corpm redmiuumy acglorificatum 

exij l i t iam in Coelo. 

8 T T a fibi perfuadet Ecclefía. Sedpiahxc per-
JLfuafio, cui nemo niíi temerarié nunc refraga-

bitur,fidei fecuritatem,& ftabilimentum hadenus 
non obtinuir,vtcontra Catharinum obferuat Sua-
rez.Proqua Ecclefia: exiftimatione fcripfit opufeu-
lú memoratus Catharinus,& eruditos tres tradatus 
P.Salmeron.Canifius etia lib.5.de Deipara Vi ig ine 
c .5 .&( í . acy .Cocc ius l ib .3 .Thefaur ia r t .3 . Spin.c. 
i l lo 12.S uar.Barrad. Caftr. in locisallepatis do¿lé, 
a d a t é eam defcnfant,ac obfirmant tum ex rationi-
bus , tumexlucu len t i sc5plur iumPat rú te f t imoni i s . 
Ego obmeum erga Macia a í fedum adda nonnulla. 

g Primum 



De Empyreo Codo, 
9 . Pritnura.continetur in vica/eu Hcdocporico 

5. V Vii ibaidi Epiícopi Eiftateníis fcripto á lanóti-
moniaii Heidenheimení i coníanguinca eiuídem 
Sandi qui anno 743.inteifuic Synodo Lipt inení i , 
vcnotac Aubeaus UÍÍXUS cap. 116. A u & m ] de 
fciiptodbus Eccleíiaílicis, & obiic anno 7B i.iuxta 
PoíTeuinum in Appaiacu-Dicitur itaque ihiySanña 
M a ñ a in loco in medio Hierufalem extmt de hocfa~ 
culo , qttt nomtnatur Sanfta Sien. Et tune ApoHoli 
vndecim portauerunt illarn.... £t tune Angelí vemen-
íestulerunt eam de manibus JipoHolorum , & porta-
uerunt m paradifam, videlicet coeleftem. Extat hoc 
ppusapud Henilcum Cíini.íium com. 4. k ü i o n i s 
antiqua; pa r t . i . 

10 Secundum fie VValafridi Abbacis AugiaeDi-
nios j q u i i n Poematibus apud eundem Cani í ium 
fom .6. pag 606. canic: 

F'ÍTOO Detoenítrix cum corpore duña pfídicos 
Jn réquiem Domini iranfnt ecce fnt. 

DeceíTirex hac vita VV^ilafridus anno 845). 
Tercium habetut in Maicyiologio NotgcnBal-

bul i 1 8. Kalend. Septembris, poít ftacncam tamen 
communem peáuaíionemadiiciuntuchsBc^qu^ ad-
notaie l ibuic , Hoc tamen certijfme cum vmuerfali 
Ecclefia creúimui&confitemur^HiareueftrendíJJimü 
illudcorpmsex qao Dem efl incarnatm^dhac alicubi 
in térra celatur, reuelatio vtique ipfim ad deí iruüio-
nem Amichri í i i referuatur. Floiebac Notgecijs an­
no 850. iuxta Árnoldum Vuionem lelamm á Pof-
feuino.Sed Muaeusin fcholio ad cap.4o8.Sigebcr-
t i , a i t , mortiuira elle anno 911. Edidit Canihus 
íQm.6. Maityrologium Notged, 

11 Quartnm fu S. Fulbciti Epifcopi Carnotenfis 
inferm. deNaciuitate V i r g i n i s , Fmt autem fepulta 

• Savtttffimain valle lofaphat, vbi efi <edificata Eccle­
fia in honorem eim. Et S íoannes fepultus efl Ephefo: 
poft vero cum religiofi ChriíHani reliquiai JMatris 
eim , videlicet Domini, reffticere vellenti fepulchrum 
vacunm innemrunt. Sed & infepulchro loannis re-
Jpicient& non inuenerunt nifi manna. Credit itaque 
Chr iñ iana pietai, quia Chriílm Dei Fdim, Maírern 
fuamglorióse refufeitauerit, & exaltattcrit fttper cea-
Ios ; & quod B. Ioannes VirgOsÓ' Suangeliftaj qui ei 
miniíirauit in térra ,glortameÍHí participare rnerea-
t u r i n cwlo. Motrnus eíl S.Fvilbetrus annp IOÍ8. ve 
tradit Baronins. Non abfímilia tranícribam ex Pe-
t ío Damiani i acque ex S. Anfelmo Cantuarieníí in 
n.^x. tk 5 j . exerc i t .zz .Ñequef i lcndumeft jPccrnm 
Damiani in íeim.de AííunTptionejAbfalonem A b -
bacem Spienkrisbacenlcm in lerm.z.de eadem fe-
íl initate claré exprimere, & S. Anlelmum in lib.de 
excellentia Virginis indicare glorificationem Ma-
riani corpoiis. Obi i t Petrus anno 1080. S.veió 
Anfelmus anno 1106. & Abfalon elaruie ad an-
num 11 ÍO. 

1 % Qu in tnm fu Honorij Auguftoduncnfis in 
Sigillo li.MarjjíE cap.S. CUÍHÍ, id eft Deipara, corpm 
poíl£arefufcitatuiri,& infnpernagloria creditur col-
locatum. Viuebat Honorius anno 11 20. íub Hen-
rico V.Ii-nperatoiCjVt inquiunc Tiithemius,ac Six-
tus Seneníis coll igi túrque ex ipíius Honorij l ib .z . 
de Mundi imagine c .9}. licét Beüarminus, & Pof-
feumus n o n n i í i a n n o 1220. floruilíe feribant. 

1 3 Obuiae funt, qna: ante, aut paulo poft iUum 
annum ! i zo. praedicauit S.Bernardus in ferm. 1. de 
Aí lumpt ione . Sed praerereá addncic Gabriel Biel 
in ierra, x. de eadem feftmitate verba hxc : Mater 
oííexdtt Ftho p e ñ m & v b e r a , FUim oñendtt Pa-
m tatm & vuhera. Q n x tamen n o n í u n t S.Ber-
pardi3ícd ArnoUi Carnotenfis in t raét de laudibqs 

Mariae; & atcento contextu nimis remora funt. 
Idem Arnoldus circa finem cius tradatus a i t , Po» 
ftea vero loanne i n ohfequiis f i r g t n x perfeHeramet 
nondiu vocatione dilata^nigrauit ad Fdtum \ & 
gelis oceurrentibm, & deportantibus i/icittam ilUm 
animam^ ajfumpta efi in coelum. V rum in corpor^^ 
aut fine corpore?Nulltui Canónica Scriptura d e f i n m i t y ^ 
authoritaí. Sed quocumque modo fit, eam cum Chníío 
effcdubium non efi. Rurlus in tradt.de operibus fex 
dierum, Praterfolam ChriJiiperfonam squi primitia 
dormtentium furrexit vnm inter mortuos liheredé nul-
lo manifefte Scripturs, tradunt Canónica , quod iam 
dí/plttia in térra fuá poffideat ••¡vel quod corruptibile 
hoc ante generalem RefnrreHtonem induat incorru-
ptíonem,vel moríale immortalitatem}ví taceamm mo­
do de tpfa Tneotoc'o > vel de hü s qui cum C h n í h r e -
furrexerunt: quoniam alia efl , & vodofijfima qu<t-
fvio. Loquirur Arnoldus maiori formidinc, quara 
vellemus. Coseuus f u i t , & valdé aiíiicus S. Ber-
nardi, 

1 4 Sextum Philippi Abbatis l ib . 6. in Cántica 
cap.5 o. Efl Mate*' cum Fdio,non folhm jpirttu,de quo 
vel tenuü dubitatio non habetur , fed etiam corpore. 
§lupd niminm incredibile non videtur, quia etft hoc 
Scriptura Camnka non clamat euidemibm documen-
tüyad hoejamenfides pia adduci-tur verifimiltbm ar~ 
gurnentis. Quodetfinon fatis probat quü in verhos^f 
fetentia repeminm , illud tamen dignurn credi, noíter 
Ule ajferit Augustintu. 

15 Septimum Venerabilis. Pctri Cluniacenfis 
Uh. $ xpi í i .y .Sublimationügloria pofi carnümortem, 
fortajjis & refurrettionem decorata,glorificata,& fu-* 
per omnes choros hominumi& Angelorum exaltata 
efi. Petrus Cluniacenfis , & Philippus Abbas cla-
rucrunt eodem tempore, quo S. Bernardas : vt 8c 
Viókmni duo.Hugo nempe.ac (lichardusjex q u i -
bus iüc Mi(cellanearum eruditionum codicis 2, 
l ib .5 . t i t . i25 .hicin Cánticacap .4z .commendarunc 
fine ambiguicate glorificationem Marianicorporis. 
Petrus Abaelardus, eantomm virorum contempo-
raneus, nec indignus referri vná cura ipfis, vt qu i 
fuos errores recantarit, Sí pié poenirens obdormie-
r i t poft (ufeeptum habitum Monachi Cluniacenfis, 
promouetinrc1-m.25.de Aí ínmpt ione idem Dcipa-
rae priuilegium. Guerricus Abbas ígniacenfis diíci* 
pulus S.Bernardi feribit in Term.i.de AíTumprione, 
Nunc-autem & in ea, & cum ea, ficut interminabili 
ano y fie tncomprehenftbtli modo habítans ifatiat eam 
heatificantiumgloria vifiónumjoris quidem glorjfica-
t£ camuformam exhtbens , intpu vero formarn V'erhi 
glorificantü.Sed forte exhibido carnis eatenus i n -
telligenda eft in Guarico, qnatenus á Deipara v i -
deatur in coel-o humanitas glorificara Fil i j .Cui fen-

magis quadrare videntur íubfequentia verba de 
exhibitione viGe deitatis. 

16 OdauumPetr i Blefenfis in inftru£tione Fi-? 
dei Carholi.Cíe ad Soldanum Iconij milía nomine 
Alexandritertij Pontificis M¿mTii ,ConcepitMaria 
fine pudore, peperit fjine dolore, & hinc rfiigrauit fine 
corruptione.&tin ferm.2 8.(qui eftde ^ í íumpt ione ) 
inqu i t , Hodieautemverifimtleefl» quod B. Ftrgo 
anima beatitudinem , CT corporü glorificationem ad­
epta efl.Qttod ne cuiveniat prorfim m dtibinm aistho-
ritatibuí adí i ruamm, opinando tamen,non a/Terende, 
tanquam rem fcilicet infallibilirercertam.Degebac 
vitara Bleíenfis anno 1 116. 

17 Refcrtur áCoccioS.El i íabe th Schonaugehfis 
(qux ad Superes migrauit anno 1164.) l ib . 4. v i -
fionura dicensex quadam á fe habita ann. 1157.aí-
fumptá Deipara tara ípi r i tu ,quám c^rne in cceiun^ 

ícd 
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íed non rcfurrcxiíTe nifi tjuadiagcfirao poft mor-
tem die. Cuius teftimonij menainernnt loannes 
Bclethus Auchor coaecaneus in^explicacione D i u i -
norum oíEciorura cap.i4<?. Guilielraus Durantes 
i n Rationaii eorundcra officiorum l i b . 7. cap.24. 
Petrus de Natalibus in Catalogo Sanótorum lib.7. 
cap. 6$. Pelbareus i n l i b . i o . Poraenj Sermonum 
de B. Virgine parc. 3. art. 2. Beilouaceniis l i b . 7. 
(peculi Hiftorialiscap .80 . l ib. 25?. cáp.3. S.Bernar-
dinus Seneníis t o m ^ . í e i m . de AíTampcioncB.Ma-
t i x are.5. cap.r. S.Antoninus in 1. parc. Hiftoriali 
titulo 6. cap .5 .§ . i .mirus 3.parc.titulo 15). cap.n. 
vbi alceri S.Eliíabech, fei l icetRegís Hungarorum 
filix, 8c vxori Lancgrauij T h u r i n g i « ac Heffixac-
tribuicnon bonafide teftimonium i l l ud . Casfarius 
Heiftccbacenfis, qu i viuebat anno 1237. narrac 
l ib .7 , rairaculorum, & vi íkmutncap . 3 8. Dciparam 
Virginem apparuiíTe Bercramo fui oedinis Cifter-
cieníis Monacho , qu i functus eft vica circa an- ' 
num 1200. sicque aliocucam, N o u e r ü , Benrame, 
pro ceno, me in vtraque fuhftantiai id eft, corpore, & 
anima glorificatam » & die quadragefima a monuis 
fufeitatam. In Marcyrologio Bed^recenfenturdux 
AíFumpcionis V i r g i n i s , vna 18. Kalend. Scptcm-
bris, alceca 9. Kalend. Odobris , quafi prima perci-
ncac ad íolam animara ; fecunda ad animara, & 
Corpus, ve fufpicancur B a r o n i u s & Suarez •, i n d i -
cácque Baronius pofteriorera additam Bed« á (ció­
lo aliquo poft diuuigatam famara reuclationura, 
quas commemorauimus. 

18 Sed (une quidem valdé incercae , & con era 
Communera opinionent de Refurreclione Virginis 
tercia die acceptam ex luuenali Pacriarcha Hierofo-
lymicano, S. íoanne Damafceno, & Simeone Mcca-
phraftc apud Caftrura cap.20. num.9. vnde Chry-
foftomus Henriquez inMonologioCiftercienfi ad 
diera 4. l u l i j corrigendus eft, cura confidenter n i -
mis ícribic, nul lum Patrura, & Ecclefiae Doófcorum, 
qui falteraante crecentos annos vixeric, cradidilTe 
quicquam de virgine» refurredionis cercia dié. 
Nec per hoc detrahitur, addic S.Anconinus, Sanffi* 
ta t i Elifabeth , fi non credatur , quia & fanñi v i r i 
'Propheta. diquando crecUtnt a DeoJibi aliqua reuelari 
jpir i tu prophetU, qm ex phamafia fuá trahunt in v i -
fionibm fnií , v t patet in Nathan Propheta. lamque 
din antea aniraaduercerat S. Gregodus homilía 1. 
in Ezechieiem, altquando Trephetas fanttos s dum 
confuluntur.y ex magno vfuprophetandi , qmdam ex 
fuo fpiritu proferrct Ó' fe h&c ex prophetU Jpiritu dice-
re, fn í f i ca r i : fed quia fanbli funt per S.Spiritum ci-
t i m corregí, ab eo, qu& vera funt, audrunt, & femet-
ipfos, quia faifa dtxerint , reprehendunt., Legatur 
Nofter Raynaudus in opere, cui titulus eft , Error 
popularis decommunionepro morcáis n.5 1. 

19 S.Brigittae lib.^. Reuelacionum cap .62 .lib. 
icem 7. cap. 26. dixit Deipara : Mortua iacui in ijlo 
fepulchro per quindecim dies, deinde affumpta f u i i n 
coelum. C^cerúm in oracione priraaá Deoreuelaca, 
& in ierra, de Virginis excellentia cap.21. aliquan-
tü cancura diebm iacuiíTe, aic Angelus. Forfican in 
priora loca irrepfic mendum. Amadxus Francifca-
nus rapen 8. fuas Apocalypfis Virginem quindecim 
poft morcem horis refurrexiíre>& afcendilfcin ctr_ 
l um adícueratj&: vt raaiorera fidem fus reuelacioni 
comparec, adraonet, vitiatas fuiíre alias S.Eliíabe-
thsjSc Brigitt^reuelacioncs^x príEpoftera Confel-
fariorujauc Patrura fpiritualiumincelligentia.P.Ia-
cobus Grecfcrus lib.3.comment.in Codinura c í o , 
credit cura GrscomMenxis Beatiffiraá Virginem 
codera dic morcuam, fcpulcara, & á mortuis exci-

P.Gabr.de Hentp, Empyreoleg. Pars I I . 

tacara. I l la camen Mcnsaadum poft ciculura de dor-
mitione Santltjjirnx Domina noflra Deipara fubiun-
gunc Tranflacionem ipfius, lignificanc codera ex-
iebrari die ab Ecclcíia Grarca, vei etiara fie ín R o ­
mana obicum. Se Aflumpcionera, íjue codera, íiua 
diuerfis diebus acciderinc. Ec malí ra credeu: S.Da­
mafceno cicaco, cuius de relurreótione Virginis 
die certio narratio legicuc ab Eccleíia Romana 
ad 18. Augufti in 2. Nodurno , & ledione 5. Iple 
Gretferus i ib . i l l o 5. cap. 2. eradle ex Horologio 
GríECorum, Aportólos veré íibi pcrfuaiiíie V i r g i ­
nem tercio die, ínftar filij fu i , corpore rurius inclu-
tam , ex mortuis refurrexiíl'e, di in ccclum aUiun-
ptam eífe. 

20 loachimus Abbas Floreníis , qui ínter vinos 
manebat anno 1 i ^ . p ropon ie glorificationem Ma-
riani corpons canquam rera incertara. Ita l ib . I n -
crodudorio i n Apocalyplim cap, 27. & E x p o f i t i o -
ne i . i n cap. i . verf.18, Similicer Author v i t s , feu 
Itinerarij S. Vvi l l ibaldi Epifcopi Eiílaccnfis apud 
Henricura Cani í ium cora.4.p.2. pag.7i2.inquiens, 
vtrurn inde fublata, & alias tranSpoJita f i t , an recepta 
vera immortaLitate refurrexerit l Meiins dubitaturt 
quam aliquid inde apocryphum definiatur. Confo-
nanc in hoc loquendi modo Viuardus , & Ado i n 
Marcyrologiis ad 18. Kalend. Sepcembris , Beda 
cap.6. de locis fandis , & Chriftianus Druthmarus 
expofitiuncula i n loan ñera feribune , A quo , vel 
quando f i t ablatum Virginis Corpus a monumento, 
nefeitur. Anonyraus Auchor i n íerraonede Aí íura-
ptione ( qui extat incer Homil ías de cempore & 
Sandis colledas primum ab Alcuino tempere Ca-
roli Magni , iufluque eius ) aic, exáltala esí,fiue in 
corpore, fiue extra corpm, nefeimus» Dem feit . L o -
quuci func hí oranes pro minoci jecacis fuas luce, ve 
& Author .fermonis 35. de Sandis incer alios 
S.Augüftini, Sophronius ctiam epiftola de Aflura-
peione,ac S.Ildefonfus in ferm.6. de eadem feftiui-
cace. Q u i tres eo praecipué refpexerunc, vt refurre-
dionera, & glorificationem Mariani corporis non 
iudicarentur alarmare veluc rera oranino conftan-
tcm ex facris Litceris, aut ex traditione cxploracif-
ííraa, apertáve Eccleí ixdefinir ione. 

21 N o n u m teftimonium fie Alani de I n f u l i j , 
qui apud Delrium in cant. 1. verf. 17. fie facur, 
Domui ha intelliguntur corpas Chrifti , & corpm Vir* 
g i n ü ; tigna domorum fubítantia corpomm, qua dienn-
tur Cedrina, i d eft, imputribiles. Cedrm enim impu-
tribilü eft. Sicut enim credimm,corpm Chr i t t i putre-
diñe non ejfe reflutum : Vnde legitur Pfal. 15. N o n 
dabü Janftum tuum videre corruptionem. h a proba-
hile eft 3 a corruptione putredinis alienum ejfe corpus 
MARIDE. Fnde Auguftinm in ferm. de AJfumptione 
Virginis : Non fotum carnem , quam Chriftm ajfum-
pjit, fed etiam carnem, de qua ajfumpfít credimm ejfe 
affumptam in coelum. Vnde in oratione edita legitur, 

.Nec tamen monis nexibm deprimípotuit3Scc. E t ni f i 
refurrexerit, quare de ipfa dieitur, Affumpta eft i n 

Hadenus Alanus,qui viuere deíiic an.1294. 
Alia Alani fanencia verba exarac Delrius in c a p . í . 
verf. 12. & antea i n cap. 5. v . j . reprehenditipfun% 
quod íbi dixetic, incercum efíe, an Virgo refurrexe­
r i t , & in carne afcenderic. Excufari camen poteft, 
quacenus folúm voluc^t non eíTe certum cercitu-
dine Fidci. 

22 Eo in faeculoíquo frixic Alanus, omnes ferme 
Scripcores Ecclcfíaftici fumma concordiaconfpira. 
bañe, ve Mariani corporis in cosió exiftentiara pro-
ficerencur. Ec omiftb Innoccntio tercio Poncifice 
fumrao , qui non fatis clare raen tem fuam pandir, 

2 2 videan 
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76 De Empyreo Ccelo, 
videantur Rodeiicus Ximenez ArchiepifcopusTo-
letanus iclatus pag.zcja. Conciliorum Hi^an i? cx 
editione Loayfíc. Lucas Epifcopus Tudenhs l ib .z . 
contra Albigenfes cap.i 3. lacobus á Vitriaco fer.i. 
de Aífumptione. Alenfís 3.parc. TummasThcolo-
gic^ q u x l l . i o . membro i .a r t .z . membroicidemz. 
ait.4. Vinccntius Beilouacenfis Ub.7. Speculi H i -
üorialis á cap.75 • víque ad 80. inclufuiejiAlbercus 
Magnus in Matiali cap.171. ac 17 3. al ibíque faepé. 
Thomas Cantapratení is i i b . 2, boni vniuerfalis, 
cap.29; S.Thomas 5.p. quíEft.27.aLt.i.in corpore, 
quaft. eciam 83, arc^.ad S .&opufculo 4.ac 5. 
item in Apocalypfim cap. 12. v . i . S.Bonaucntura i n 
fpeculoB.Maiiíe cap. 2. & aliislocis. Guilielmus 
Durantes lib .7 .Rationalis Diuinorum officiorum 
cap.24. n . | . poft loannem Bclethum cap. 146. eo^ 
rundem offieiorurajRichardusMediauilieniisin 4. 
dift.43. art.4. cl•2• Iacot>us de Vorágine in Termo-
nibus, & i n Legenda de Anumpcigne, Guiliclmus 
Peryre, leuParuus apud Delrium in cap. i . Canti-
corum verf. 17, & i n c a p . 3. verr.4. Auguftinus 
Anconitanlis i n Candcum beatae Maiiae l ed . 9, 
quaeft. 5, 

2 3 Sequentibus fazculis nullus eíl (criptor Ca-
thoiicus , qui ex profeíío tradans de Airumptionc 
DcipaiíE deceniií í jmam hancpixrogatiuamdene-
garir. Quam ah u4poíiolü 3 & orthodoxü v i rü pie 
t;rediiam,&fideliterpritdicatam, traditBellouaccn-
íis fuprá cap. 79. eiüíquc inftitutam ab Apoflolis 
t'elebrttatem,ipüt&t Petrus Galefinusin Martyrolo-
gio 18, Kalend.Septembris. Et Cantapra tení isa i t , 
£ g 0 tjHtdem fatis miror , quhd pofi ilíarn JihceriJJima 
veri tatü prohaíijfimam amhoritatem Doftorü om~ 
riittm maximi Aurelij júuguftini intrare cor potuit 
fidtlü hominü Chrijliani, Chriftifera Virginis carpía, 
eífí incorruptum 3 v t quidam fimplices crediderunti 
in hoc fíenlo nequarn , glorifieata anima remanftjfe. 
Vnde dolemus , fapientiflimum Alfoníum Tofta-
tum Epifcopum Abuleníem in capite 22. Mathaei 
quaEft.2 3-0. dixi í íc , licere cuiUbetiJlcm voluerit opi-
nari in hac re ; nifi fermoncm habeat de licentia 
citra perieulum haereíis. Conuenientcr ad iftum 
íeníum íubiungi t paulo poft , Tangen quia commw 
niter tenetur, qmd refurrexerit, rationabtlim eíthoc 
tenerc. E t i n refponfione ad 2.partem qu^ftionis 1. 
exquatuordecim Hifpano idioroate feriptisinquit, 
jújjumptio eim ad ccelum an ftterit in corpere ? rurfm 
eí l dubium. Sed ¿¡u-oad id magü fe determinarunt 
fanttt DoÜores 3 altique v i r i doBi , v t tenerent, i n 
corpore fuij[e affumptam. Sic Abulenfis. Idquc, Ín­
dice Didaco Couarruuia Antift i tc Segobieníi to­
mo t . lib .4. variarum Refoiutionum cap. 17. n.5. 
adeo rationabile eíl , v t plañe irnpium f l t , ac teme-
rannm hac de re dukitare in graue pientijfmorum 
fcandalum. Et méri to quidem fie iudicauit Couar-
ruuias poíl Hoftienfem, & Baldum in cap. 5. De-
crccalium» N e i n n i t a r ü . De Coní l i tu t ion ibus , t i ­
tulo 2. Arnaldum Albert inum, t rad. deagnofeen-
dis Catholicis, & Haereticis aíTertionibus quaEft.17. 
num. 15. Ñ a m tefte Baronio in Martyrologio ad 
diem 15. Auguf t i , fententia de Aflumptionc Vir ­
ginis vná cum carne videtur recepta iam, tum pUi-
rimotum ( i m o omnium ) Theologorum authori-
tate, tum etiam communi confeníu fidelium. 

• 24 Ccmffimam eíTc vedtatem hanc, audiuit cx 
Deipar? ore S.AmoniusdeFadua^tnarratAuthor 
Pomet ij fermonum de B. Virgine l ib . 1 o parte 1. 
zH. io . in fine. Audiuit item S.Brigitta, vt lcgimus 
l ib . 1. R<-J"eia"onum cap.c,. i b i . Z ) ^ ^ 
lurfu vudmeá ,pr imoanimam mcam , quia ipfa do­

mina erat eorports , ad Deitatem exceHemihs cdterís 
elenauit. Inde corppu meum.vt nnilim creatum cerptu 
f i t tam propinqmm Deotfcut meum. Ecce quantum 
filim mem dúexii anirnam meam, & cerpm. Sed a l i -
qui funt , qui maligno j f i ñ t u , negant me ajfumptam 
corpore, & anima ; altqui etiam, qui nefeiunt melim. 
Sed isía pro certijfimo eft rei veritai , quod cum cor­
pore & anima ad Deitatem afjumpta fum. libro 
etiam 6. cap. 6®. repenuntur verba ha?c obferuatu 
digna, Quod t ib i dixit.Magifter Ule ventilator ver-
horum, quod epifióla Hteronymi mei, qu& loquitur de 
syíjfumptione mea, non ejfet legenda in Ecclefia Dei, 
quia videtur fibi in legenda illa , quod Hieronymus 
dubitauit de AJfumpttone mea^o quod d i x i t , fe ne-
feire, vtrum fit ajfumpta in corpore , vel non , vel a, 
quibm perfonis aífortata.Ideo ego Mate r Dei reíf on­
deo Jídagiíiro , quod Hieronymm non dubitauit de 
uújfumptione mea \ fed quia Deta non reuelauit aper-
te huiufmodi veritatem; ideo Hieronymm maluit pié 
dubitare, quam definiré non úfienfa a cDeo, Hadtc-
nus ex S. Brigitta , quse euolauit ad Aperos an-
no 1373. B.etiam Maria Oegniacení is , qusdiem 
obii t anno 1 213. conftanter ajfeuerat, BeattJJimam 
Virgtnem M A R I A M iam cum corporeglorificatam* 
fie narrar l ib. 2. vita; cap,i 1. lacobus de Vitriaco. 

25 Sed vt reuertamur ad teftimonium Alani , 
ora t io , quam c i tau i t , ve 8c Petrus Blefeníis , ac 
Syluefter fupra, necnon Albcrtus Magnus in M a -
riali cap. 17 2. Abfalon Abbas in fei.2. de AíTum-
ptione , Vellofillus i n aduertentiis ad I D . t omum 
S.Auguftini qu^fito 28. Radulphus Decanus T u n -
greníis l ib . de Canonum óbferuantia propoíi t io-
ne 23. Dominicus Sotus in 4. dift. 43. quseft. 2. 
a r t . i . Sic integré tranferibitur á Salmer. in tr. 38. 
Pag' 391 • Veneranda, Domine, huius dieifefiiuitas 
opem conferat falutarem, in qua Sanfta Dei Genitrix 
rnortem fubiit temporalean ; neo tarnen monis nexibm 
deprimí potuit : qua filium tnnmDominum noíírum, 
de fe genuit incarnatum. Orationem hanc vetuftate 
commendabilem contentara in MiíTali Ambroí ia -
no, & in Sacramentario Gregoriano editis á l a c o -
bo Pamelio in Liturgiis Ecclcíias Latina pag.414. 
comi 1. & pag. 3 30. romi 2. dicebant antiquitus 
i n Stationc, qua procedebatur cum imagine C h r i -

• fti á S.Maria Minore ad S. Adrianum , vbi fiebac 
Sta t ió , &adS.Mariam Maiorem celebrabaturMiff 
fa. Grimoldus Abbas in praefatione l ibr i Sacramen-
torum ait, Officium de Airumptione B.Matias non. 
elle compoíicum á S. Gregorio ; vnde Pamclius 
fuípicatur , antiquius eííc j Sed praefatam oratio» 
nem adfcribunt Syluefter, Albertus Magnus , ac 
loannes Eckius apud Molanum i ib . 3. Hiftorias 
Sacrarum imaginum, & pidurarum cap.3 2. loan-
néfque Raulin, & Gabriel Biel ferrar, de A f l u m -
ptione Virginis S.Gregorio Papa:; Sotus loquituc 
de ca , v t quaí fuo tempore in víu Ecclefiíé cireti 
Salmerón teftatur , & habed i n M i f l a l i Ambroíia-
no , & ab Ecclefia Romana non efíe reprobatam. 

. V i d i eam in Miííkli Romano anni 1519. & i n 
Breuiario Ciftcrcienfi nunc etiam recitatur , ceie-
brémquefuiífe in Eccleíiiis Hifpanis,& Gallicanis 
tradit Arnaldus prxcitatus qu^ft.i,8 .n .24. 

1 6 Adnotari hic veíim cum Baronio in Marty­
rologio ad diem 15. Augufti Ecclefiam Romanara 
adeo abelFe á prariudicio communis inter fideles 
perfuaííonis , vt potius in hanc multo propení io-
rem fe oftendat, cftlm proponit legendum in fefto 
Aflumptionis illura S.Damafceni íermonfro in quo 
refurredio, & glbrificatio ac in ca lo exiftentia 
Mariani corporis narratur. Ec non niultis ab hinc 

annis 
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annis exhibcbac lecitandam ex S.Athanafio homi-
liam , in qua dicitur Virginem Matrem affiftcre a 
dexEds filij indutam , quantum /pettat ad fanttiffi-
mam e m carnem, incorruptib'tlitme)& immonalita-

X. te.... proiridéqueiftam nouam Enam , matrem vita 
appelUritVariegatámqHe permanere adprimitias vna 
immortalü omntum viueminm. Liccc autem modo 
iftam horailiam non exhibeacideo forte fuicquia 
incepcum ell non immeiiro dubicari incer doótos 
vitos, an de íanctiflima Deípara feimo, ex quo ex-
uaóta erac homi l í a , habuecic Authorem S. Acha-
naíium ? Cuius dubitacionis fundamenta expen-
dunc Eminendffimi Cardinales Baronius, 6¿ Bel-
larminusjille tom.i .anno ChriftÍ48.& breuius vbi 
fupra, nec non ad diem 25 .Martij ; hic in libro de 
Saipcoribus Eccleíiafticis obferuatione in 3. tom. 
S.Achanafij. Nullus vero ambigic,Aiuhorem eius 
fermonis fuilFe virum aliquem valdé illaftrem i n 
Ecdefia, pietate, doctrina, & antiquitate prsftan-
tera : quasfunc Sqarij verba; confirmaríque exinde 
poírunc,quód Michael Glycas ícriptor GraECus,qui 
víxip circa annum 1 i^.vtatur p.3, Annalium, & i n 
epiftola ad Alyp ium prasdidi fcrraonis teftiraonio, 
im6 & íub nomine S.Achanaíij. 

Z7 Vox ¿Ijfumptionü \C\t!Lta.m ficclcíia Roma­
na ab antiquiffimis tcmporiuus , ve conftabit le-
genci Bellarminum lib.3 .de culm Sandornm c. 16. 
Suariumtom.i.de Re l ig ione l ib . i . ík diebusfeftis 
Sandorum cap.S.Ferreolum Loctium in Maria A n ­
guila Virgine Deipara lib.5.cap.5>.Auguftinum de 
Herrera l ib .z . de origine ,&proce(Tu officij d iu in i 
cap. 9. iní inuat non leuiter ipíius mentem j vt Se 
Eccleííac Gvxcx Dormitioniivoyi, quamvíu rpa t per 
multa retro fascnla.Reseft communiter obferuata, 
ideóqueindicaí íe fufficiat: addiderira tamen , p r i -
mam Eccleíiam Toletanam in noftra Hifpania fa-
cratam Virginis Aírumptioni ab Eipidio primo 
Toletano Praífule , & Apoftolorum difcipulo , vt 
memorias prodit Luitprandns in Chronico anno 
Chdf t i 6yi .6c in fragmentis a. 1 z. lulianus autem 
Pérez in Chronico n.48.& 3 80 non nifi á S.Mar­
co Marcello Eugenio Apoftolorum etiam difcipu­
lo dedicatam refeit , licet ab E ip id io , imo & á S. 
lacobo Zebedeo inceptam ¿Edem facram T o l e ñ 
i n honorem B.MadíE Virginis adhuc viuentis cra-
d a t i n i l i o n . 380. rursúfque n <ji o. & proteica in 
aduerfariis ad CWronicon n. 3^7. Exemplo templi 
maximi Toletani Cathcdralia feré omnia H i í p a n i ^ 
dedicata lunt Dei parenci AíTumptse. 

28 Anceps fuüan huc afferrem Authorem quíB-
ftionum ad Anciochut-n fub nomine S. Athanaüj , 
dum in q. 24. a i t : In Refurreüioneipfi quidemviri 
refurgent v i r i j ipfa amem mulieres refurgent mulie-N 
res, ftcut & ipfa Theotocos ; fed emnt, inqui t , pem 
Angel í Dei. Nam erit , qui cenfeat, nul lum fore 
cxemplum defumptum ex refurreótione Deipara 
i n fexu foemineo.íí non praecefliífer. Al ius autem 
cenfebit,eum Authorem primo afpedu non fauere 
anticipara? refurredioni Virginis Matrisjfed ex eius 
fexu fceminco reí l i tuendo argumentari ad alias 
muliercs. Si vlrima hasc interpretado magi* pla-
cear5obftaie non dcbecille Author .quominus p u -
temus iam fadam lefurreótioncm M A R I ^ . N a m 
fi to t funt pto ea.quid intereft.rnum, & incertum 
cont rafore í lncogni rus in Pfal.i ^5?.v.2 3.&24 . fcr i -
bit,'?«//^/)(pra^ter Chr i f tuvnjá« í í finemfeculi refar-
rexi/fe nec reCurreflHru immortalem.DehynCCet etiam 
excipere Dcipai-ara,vt omittat^ modo dúos alioSjde 
quibus in e x e r c . 2 2 . 1 1 . 6 i n n.4.apponam hanc 
cxcluíionem quibufdam verbis S. Ambr. i,n quibus 

P.Cjabr, de Henao^Empyreolog. Pars 11. 

inqu¡t,Sí/«w2 Chdftum adhuc refurreElione perpetua 
refttrrsxijfe. Cer té í i quo ad peccatum originale, & 
quo ad viíionem Dei quandoque habitara in vita 
raortali excipitur Sandiflima Virgo á generalibus 
propoí i t ionibus ("acras Scripturac dicentis , Ornnes 
pecemerunt in A d a m : Nen videbh me homo, & 
muef.Deum nemo vidi t i;»^«<?w,excipitur,inquam, 
qua ptobabilirate, omnesnorunt; n ih i l mirum , íi 
generali propoí i t ioni S.Ambroíij quo ad reíurre-
dionem apponamus exceptionem, imó & creda-
mus fubintelledam ab ipfomet Dodore , in cuuis 
Liturgiajtefte Canif ioíuprac.5 .dies Aí íumpdon i s 
M A R 1 ^ omni deuotione colendus afledtur. 

25) Ex hoc principio celebérrimo inter Patees,& 
Theologos, quód generales Scriptutas locutiones 
non debent extendí ad Deiparam , quando cont i -
nent aliquid minus decens tantae Dominie dignita. 
t i ,&excellentia:, apparet refponíio ad generalem 
illam fententiam Genefis 3. In puluerem reueneris\ 
neproptereamdicatur, Marianum Corpus paílum 
eíTe incineradonem : apparet etiam refponfio ad 
vniueríalia oracula i n nouo Tcftamento de refur-
r e d í o n e i n fine mundii nec non de confummatio-
ne Sandorum quoad corpods beatitudinem ; ne 
propterea dicatur , Sandíf l ímara Matrem adhuc 
non refurrexifle , ñeque adhuc accepiíle integrara 
& completara beatitudinem corporis. Q u ó d fi ea 
oracula probabilií l imam admittunt exceptionera 
i n multis Sandis,de quibus in exercit.22. potiori 
iure admittent in Sereniflima Regina Angelorum, 
6¿ hominum, quam-tantafematgratia & attollit d i -
gn i ta tü prarogatiHa+vt inqui t S. Aug.fcrm.i. de Af-
fumptione inferes inde Virginem non immerito ex-
cipi a quibufdam legtbm vera afíimatione.ttzdcenxis 
occaíionequaeftionis illius ad Andochumjfed noa 
extra rem. E qua num fint hxc verba i n l ib .de d i -
uitiis , vetufto quidem, perperam tamen fub Sixti 
I I I . Papae nomine, Hoci l l i , ( loanni Euangeliftse) 
a Domino fuerat imperatur», vteam, (Dei parentera 
M A R 1 A M) do^ec refurgeret, materno veneraretut 
afféclu , v t eim vita filij folatio foueretur ? «equus 
penfiteeledor. 

S E C T I O I I I . 
i * 

Virgmeumcorpm non efl trmfl íntmn a d F t i ­
r a di f u m terreftrem. 

30 VTIcephorus Call if tusl ib. 2. Hiftoriae Ec-
1^1 clefiafticíE cap. 22 . videtut tradere , redi-

u iüum corpus M.A R Í VE cranflatum eíTe non ad 
coeleftem, fed ad terreftrem paiaditum. A i t nam-
<\y\c > vbi autem ad Gethfemani peruentum efi , fe-
pul tur A quidem tííafilmm imitara traditur:per illum 
autem ad diuina tabernacula, adipfum fcilicetpara-
difum, vbi & vitit, arbor confita efi,ratione ea, quam 
qui hoefecit Deuí^ouitttransfertur. Temeritatis,&: 
impofturae in Nícephorum non me obiurgabis , fi 
attenderis iis, quíeipfe in l ib . i .cap . 31. fcripfcrac 
de Sandis Patribus tradudis á Chrifto é finu Abra-
híe ad facra, immenfáque luce refulgentia paradifi 
tabernacula}velut ad quofdam Arrhabonesi&primi-
tia¿ earum, qui. inccelü aliquando, pofí: feilicet i l lam 
refurrettionem omnium, condignií, atque idoneü pa­
rata funt, manfionum, fempiternorúmque htrediorum. 
Dabo aliahuius Authoris verba num. 54. excr-
citat, 22. Ex quibus ipfíus mens ampliús cla­
re fcec. 
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De Empyreo Coelo, 
51 I n libro Apochrypho, & fals6 adícripto S. 

Mel i tom Epifcopo Saidcnfi , de tranfuu S.Mans, 
dici turChiif tus tiadidille AngelisMaciem rediui-
uam.w ¿teferrent eam tn faradífum. Sed forían non 
eft í e i m o nifi de caslefti, nanvpoftcá addicur. Cum 
hac dixtjfet Dvmtnm eleuatus in nube , receptm eft in 
c(¡elum>Cr Angel), cum eo deferentes Beatijjirnam Dei 
Gemtrkem Mariam tnparadifum Dei, 

3 t Andreas Cierenfisin orationedc dormicionc 
Deipais apud Salmeronem uzdc . f t . v .Qhín tus ac-
cedit y innuere videbimr alicui paradiíum tcrre-
ftixm, cúm aic, quid ¡plendtdiuS) am magntficentiHíi 
quam Dei Matrem vocari)& efe, ingenij vllius aae 
poteíl conformari > Modum vero , & ratienem , qua 
ex hominum confortio, & conuiñufnit feparata, inde 
poteBü coiettura confequífí IOCM,&gradumreHolnatis 
animo t adquern corpus neítrum ex materuwortalis 
contagione compaHum,& concretumfoit a Deo tran-
jportatum. lea ille in ea oratione nondum edita, 
aíTeruata tamen in Vaticana Bibliotheca , v ta t te-
í tatur Salmerón. Czeterüm TO noftrurn non eft i n -
tclligendum de noftro in Adami coipore tranílato 
ad terreftremjfed de noftro in Virgine aíTumpto ad 
caeleftem paradirum. Idque conftat ex vetbis his 
immediatis, Corpus, inquam, Ftrginitatisftore m i r i -
ficé hóneílmum)& a Dei Numine , & maieBate af-
fumptum, ex quo Chrijlusfuit, quantum ad naturam 
humanam conhitutus. Pcaecereá ex duplici eiufdem 
Andrea orationeiquam apudSurium tora.4.habe-
raus , liquet manifeftiflime ipfius lenfus de tranC-
portatione Deiparae penes animam , Se Corpus, i n 
coeleftem paradiíum. 

3 3 S. Damafcenus i n oratione de Dormitione 
Dciparas inqui t , Portatur autem corpus manibus 
jipoftolorum , Rege Regum id tegente jplendore fuá, 
qiite fub affeElü non caditydiuinitAtü , & toto c&tupo-
pulipr&CHrrete,& facrai voces emittente,& facrificate 
faenficiurn laudis,doñee in fepulchro tanquam in tha-
lamo, &peripfum in delitiis Edén repofitum eft, Ve-
rumtamen non loquitur de Edén terreftri, fed cx-
IcftijVtftatinideclarat inqniens, repofjtum ejfein ca-
lejiibm tabernacHlü:Scin tota ea orat ioáe Taípiflimé 
repetit idipfum. 

34 De cadefti ctiam paradifo percipicn4us-eft 
S.Gregof. Turonenfis in verbis exarandis n .5o .& 
i n a l i isexcS. l ib . i .de glor iaMartyrumjvbi inqui t , 
JMariam gloriofam Genitricem C h n ñ i : : : Angeltcis 
choris canenítbus in paradifum. Domino precedente, 
tranflatam effe. 

3 5 MichaclGlycas fufFiagaturin 3,p. Annalium 
pro reíurrcótione Deiparae^ reprehendit loannera 
quendam Theologum in hunc modum, Quhd f i 
h u vera funtyfalitt oratio ea^tfi Tneologi loannis i n -
fcribatur, quA tradit ad paradifum fuijfe tranflatum 
facrum eius ( fcilicet Virginis ) corpus, & ibi corru-
ptianis expers ajferuari. Forfan fie reprehenditjquia 
in ea oratione aílerebatur M A R I ^ corpus, fine 
morcis o m n i n ó expers.íiue iam rediuiuum, fuilfe 
tranflatum ad terreftrem paradifum. 

3ó Fallic qu idemA fallitur qui íquis aliiisS facrum 
theraurum Mariam corporis á caelefti remouet pa­
radifo. Nam Catholicaí fidei conftantifljmum 
Dogma eft, Virginis bearam animam exifterc i n 
coeio. Si autem vnita eft corpori,vt fine temerita-
te ,& errore negari nunc non poteft.exiftet etiam in 
CCEIO corpus gloria donbusornaturo. Et f iemm, 
attentapotetia Dei abfolutfta,concedatur non repu­
gnare quod anima exjfteret in c o ^ a c in terreftri 
paradilo h m u l . & quod in codo careret vnionc ad 
Corpus^ecus in paradifo terreftri ivtrum^ue tamen 

ex natura rei eft irapoffibilc j ñeque talis miraculi 
indicium aliquod piasbent Eccleíix Patres j imb 
cóceptis verbis docent Mananum corpus vná cum 
anima commoran Hnoeloj& ha:c eft Occidentalis 
& Oriétalis Ecclc fia; peiiuafio, omniúroque C h ú -
ftianoium fcené lentientium. Si Niccphoitis aliten 
fenfitjideó fuit, quia CcEleltis regni incolatum, Se 
beatitudinem denegauit Sanótorum animabus vf-
quead diem ludicij vniuerlalis t contra quemerro-
rem}&: hcerelim inftituam Exerc. 21. 

S E C T I O I V . 

hsfn Virgo De ipara refrrrexerit mticipate 
ex m é r i t o p e r f o n £ , v e l ex mera frdtro-

g a t i u ñ fmgular i . 

37 T ^ v Orainicus Sotus fuprá , femel, & iterum 
JL-^aducrtit Virginem anticipate relurrexilíe 

ex mero priuilegio gratuito L ei, non autem ratio-
nefuíefanditat iSjquafi inf t inaretr ibut ionis exege-
r i t á Deo anricipatam refurre¿lionera ob mentum 
perfona:. Et probat prim6,quia anticipata reí iure-
d i o ante finem mund i , f i f i e re tobmentumptno-
nae, non fieret, nif i quia eius reíuneólio caula ellec 
refurredionisaliorum. Id autem íoli Chr i f tocom-
petit. Probar fecundó, quia fi Beata Virgo ob me-
l i t u m perfonaí refunexit tcrtiodiejexigeietiuftit ia 
rettibutionis', v t q u i fanditatis eflet duplo m i n o -
risjrefurgcret fexto die}& qui eflet triplo minoris , 
refurgeretnonodie. Hoc antera opinan fas non eft. 
Indicat 6¿ aliara probationcm , quia l i Virgo noa 
meruit rationefandiratis príeieruationem á morte^ 
etiam íi concedatur non incurnfl'e maculara pec-
cati originalis , dicendum fimilitcr eft, ñeque me-
ruiílc anticipatam refurredioncra. I t adod i f l imus 
Theologus ,addens ,Vi rg inemcongiuen t i íCrae ter­
cio die reíurrexiíl'e , licct ex mero priuilegio j nam 
facratiffimum corpus* quod tama cuín f i rgini ta t ts i n -
tegritate apotheca fuerat carnis Chrifti , decuit , v t 
quod ipfeper naturam habuit, ipfa per priutleinum 
obtineret. P.Caniíiusc^.v.crfífr^r/jbreuiífirac i n f i -
nudt gratiam feftinatioris refurredionis intentara 
á Soto tanquam ex mero priuilegio indulco Deipa­
rae. En Czmbjveiha'. Quis ambigatporro,Deip.iirarn 
hanc accepijfegratiam,tali M a i r i , ac Regina, fi non 
debitam, v t cené quidem homrificam , nulltque fan-
¿forum iuftius deferendam , ac ta l i Filio in am an­
da , & ornanda Matre máxime congruentes ? Pro 
hac parte non obferuaui hadenus aliuna Theo­
logum. 

38 Aft pro oppofitaftat P. Ripalda t .om. i . de 
ente fupernatufali difp.75). f ed . i 3. n . i o i . v b i a i r , 
nullumeffe fundamemum. negandi M a t e m i t a ú D t i 
condignitatem adprArogatmas incoTrupticinis,& re-
í u n e d i o n i s anticipata?, cum Patres Ecxleftd eos 
illiahfoluté debitas, & morali iure annexas cften-
datit. Magis igitur pium , ¿ ; probabile eft admit­
iere nonfalum congruitatem ,fed etiam moralem con­
dignitatem ad illas, Et loquitur hic Author de 
condignitate fundara in piíecelfo t i tu lo Matern i -
tacis, quamipfe in infigni ea d i ípu ta t ione nouicer, 
& ingeniofiflime tentat, elTe t i tu lnm , ex quo d i -
gnificentur opera fupernatuialia Deiparx. ad meri-
rura v i t a íEterníEiefte etiam quid fandificans ipfara 
Genitricem Dei . 

3P V r f u c c i n d é , & dilucidé meam mentera 
apenara, prxmirro p i i m ó , i n c o n u p t i o n e m , & anr i -

cipatana 
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cipatam refurredionem corpons non fuiíTe debi-
cam Vi rg in i eo connaruralicacis une, qao Chnfto 
debita Rut mdependenter ámentor i i s actibusjqui-
bus iple in vita mortali eam menut de conuigu©. 
Nam tale connatiuahtatis ius proprium, & i i n g u -
larc fuit Chnftijfundaturoque in vmone hypoita-
ticajvt docent Paties apud Suanura difp.45 .lc6l.2. 
& príEtcreá dignitatis MatiiSjetfi celfilfima, iupe-
ratur infinité á dignitatc F i l i j . 

40 Prasmitco fecundó, inaorruptioncm, & anti-
cipatam tefat r e d i o n é cotporis fuiílc quaii-debitara 
Vi rg in i ex congruitate, 6c decentifi quadam rao-
raliindependcnterab vllis eius aótibus meritoriis. 
I d probant rationes , quibus Pattes, & Theologi 
v t u n t u t , ad íuadendas illas praerogatiuas : confiu-
matuique á paiitate aliaiura j quae t i tulo Matetni-
catis V i rg in i func eiargicaj, v t iramunitatis á pec-
cato originali,acceierati vfusrationis,^: i imi l ium. 

41 Ptxmixto tertio , Virginem obtinuilíe á Deo 
incorruptionem,& anticipatam refurredione cor-
pods per aólus impetratorios elicitos tam in ftatu 
vniomsadcorpuSjqua i n ftatu fepatationrs. Qubd 

' enim i n primo ftatu el icueri taótus , quibus petie-
r i t á Deo príerogatiuasillas>proponis;urJ& exorna-
tur venuftiífimé á Canifio in cap.5. & quód in fe­
cundo íimilcs e l icuent , t radi turáSalmeronefuprá . 
Si autem poftulauit , exaudita eft fine dilatione 
proptec fingularcm digniratem, Si quafi iure ma-
ternOjVtinfert Suarius difp. 21» feót. 2. licét vero 
beatas aliac znimx cxpetant, & petant á Deo q u á -
to citius refurredtionem corporumjicfpondetur i l -
lis non íine caufa , vt requiefeam adhnc modicum 
tempusy doñee compleantur conferm, & fratresyVÚ le-
gimus Apocalypfis ó.v.i 1. His pramiiflis, 

42 Dico pr imó, Virginem Matrera non meruif-
fe de condigno inconuptionem , & anticipatam 
refurreób'onem corporis fui . Quia meritum de 
condigno perfon^ creatíe iuftas to tum oceupatut 
ex natura rei circa augmentum proprise gratiae, & 
glorias.Ita fuppono ex tradatu de méri to . 

45 Dico f e c u n d ó , De ipa rampera¿ tus fupe rna -
turales eiieitos in v ia , mcruiíTc de congruo incor-
ruptionem, & anticipatam refurredionem fui cor­
poris. E t i n primis quód aóbus fupernaturales V i r -
ginis viatricis habuerint in aólu primo vim con-
grué meriroriam incorruptionis , & anticipara; re-
í 'u i redionis fine difpendiomcrici condignigratise, 
& gloria,videtur dubitari non poire,cum eam v i m 
habuerint ad alia mu l tó maiora. Deinde , quód 
Dcus incurando de incorrnptione,& anticipata re-
furre¿lione Corporis Virginei attenderit ad pr^edi-
¿ i o s aótus , vel ad aliquem ex il l is , non eft cur ne-
get iu: imó attendií íe probatur poíi t iué j tura quia 
íic Virgo habebit raaioremconforraitatera cum 
Chrifto, qui per meritum, etfi de condigno, ob t i -
nui t inconupt ionem, & anticipatam refurrcclio-
nem fui corpoiisjtum quia f icnobi l ior i modo po-
tietur Dcipara eispraerogatiuisiquippe caeterispa-
ribus perfedius eft comparare aliquid per meri­
tum, quára fine illo.Addc, Virginem petiifle, dura 
clíet viatriXjcas praerogatiuas,&: de fado obtinuif-
fe poftea á Deo.Si ergo Deus contnl¡ t ,cur non in-
tuitu petitionis? Si in tu i tu , quid defuit peti t ioni 
-piofedae ex auxilio gratiae aduahs perChrif tum, 
v t eílet meritum decongtuo earum .? 

44 Dico t e r t ió , fi Maternitas dignificctDeipa-
ram ad dona fupetnaturalia, non íecús ac i piara 
dignificar habitualis gvatia , difeurrendum eíTe de 
Maternicate eodem modo3ac de gratia habituali in 
ordine ad non condignificanda, fed congrua red-

denda opera fupernaturalia Virginis refpcdu i n ­
corruptionis,& anticipata: reíuircctioms corporis. 
A n autem Maternitas digmficet / non cít huius 
loci traólare. 

45 í¿otum,& Caniíiuro addudosin n.37.credi-
denm intendilfe ío tummodó negare V i r g i m c o n -
dig'num meritum vtr iuíque piíEiogatiua i prsier-
tira cúm Sotus loquatur de m e n t ó oí ligante ex 
iuí l i t iaad retributionem. Si tamen qu¡s ems Au« 
thoris argumenta detorqueat concia meritum c ó -
gruura ; Refpóndeo ad primum , non ex raerito 
congruo , fed vtfuramúm ex condigno anticipatas 
returredionis infer r i , quod merens ii t caufa rclur-
reótionis aliorum. 

46 A d fecundum , perfonara Virginis , & opera 
exiftere in tam fublimi fphxra, vt ex congruoanti-
cipats re íurredionis m e n t ó competente operibus 
ipfius non valeatillatio ad inferiores alios iuftos. 
Sicctíi de Virginc concedarur,meruiire de congruo 
Maternitatetn vt decoratam gratiis,ac excellentiis 
moraliterdebitis tantas dignitat i , non ideó admic-
titur opera fanótarura aliarura raulierü veteris Te-
ftamenti habuilfc in aólu primo vim congrué me-
ri toriam eiufdem Maternitatis cum ornamentis 
moraliter annexis.Sed gratis do, opera inferiprum 
aliorum iuftorum contineiein adu primo v im c ó -
grué raeritoriam anticipatae refurredionis ; inde 
tamen non fcquitur, Deum de fado ex attentione 
ad vira illara deberé conferre anticipatam reíurre-
dionera, vt patet in contritionc á peccatore e l i c i -
ta ; quas cum habeat in adt i primo vim congruc 
raeritoriam remiífionis poenas totius teraporalis, 
non minus , fed mulró magis , quára reraiflioni^ 
poenae «eterníe , camen non feraper debet moueré 
D e u m , vt ex attentione ad eam condonet totam 
pcenam teraporalem.Et ratio á priwri eft,quia opus 
i n a d u primo congrué mcritoriura alicuius prasmij 
non habet cum hoc asqualitatemjatquc ideo fauor 
prorfus eric, & gratia collatio huius ex attentione 
ad illud;de quo fauore , & gratia non femper con-
ftatjimó aliquando conftat de eius carentia , v t \ t i 
exemplo appofito contritionis , non cnira i n t u i t u 
cuiufeumque reraittit Deus totam pcenam t é m p o ­
ra 1c m , etíi de benignitate diuina credatur , remit-
tere femper partera aliqiiam p r ^ d i d ^ poenx , & 
eam tocam , quando contri t io eft valdc intenfa, 
ac feruens. 

47 Hinc ad tertiura refpóndeo, ctfi opera V i r g i ­
nis admitterentur habuilfe congruitatem in adu 
primo ad merendum príeíeruationem á raorce, no-
luilfe Deum acceptarc inordine ad eam praslerua-
tionera ob conuenientias, quas agnofeunt Theo-
l o g i , & prasc ipuéSuarezd i fp . i i . f ed .x . in eo3quód 
Virgo mortem fubierit. 

48 Percontabcris,an Sandis,qui rcfurrexemntcú 
Chiifto,8¿; ad vi taimmortalcm.vtdiceturin Exerc. 
2 2.anticipata refurrcdiocol la ta í i t aDcoex meritis 
ipforura decongruo?Exiftirao,non eíTe collataniíi 
ex mero pr ini legio , quicquid fit,an Sandorumil-
lorum opera fuerint in a d u primo,vcl non fuerinc 
congruc meritoria anticipara refurredionis?Ratio 
eft,quia íi Deus ex fine remunerandi medra, aecc-
leraííet refurredionem , contuliftet hanc corpori-
bus Patrum, quorum racrita maiora fuerant: nam 
ctfi fecús faciendo iniuftus non fuilTet, credibilius 
eft, feruaturum proportionem iuxta gradura raeri-
toruraiAft Patribus,quorum racrita maiora fuerant 
non contulit refurredionem corporura , í iquidem 
S.Ioannes Baptifta, nu l l i ex i i s , qui refurrexerunt, 
inferior in merit iSj imó mukis fuperiotjneutiquara 
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8o De Empyreo Codo, 
tune obtinuit refurredtioncm corporis ad vi tam 
jramofcalem. Sed de hoc icetum i n 11.46. exercita-
tionisprazcitata. 

S E C T I O* V. 

J n D e i f a r a corpu* remxerit mfepulchro, 
ve U n Empyreo? 

49 

ferm.25. ^e AíTumptioneB. Mariai , Sacrum corpm 
clamprius in paradi fum¡uí ín l i t , quam refufeitauit, 
quo mirabdior exanimis corporis ajfumptio fieret, ae 
refurreñio, nullatenm ió¡m ipfum fvfcttatum terrena 
comaftu iudicans dignum.Creatum extra paradifum 
legimm Adamjnparadifo £ua?n}refhfiiíatum in ter~ 
rü Domimm > in ccelefiibui vero cvrpm Matemum^ 
Terpendam faminá., quanta inferiorem earum fexum 
gloria rDominíMfiihlimamt3& quam naturalis eis efe 
videaturtam coeleííis t quam terreftris paradifm , i n 
hoc quippefaminem fexm tam corpore 3 quam anima 
prirnum ere atas , inil lum hodie anima pariter cum P Francifcus Cofterus de v i t a , ^ laqdibus 

•Deipars Mar i» Virginis meditatione 37. 
tit.de AíTnmpcione corporis i n q u i t , Confidera igi-r corpore fiihlimatur. Sic ex Turonenfi Abaelardus, 
tur fecundo, pofi elapfum triduum, facrum corpm qnem legere in multis, & citare, nefas non cft. 
M ^ R I z ^ f i r g i n ü iujfu Ftlijah Angelü magnaee-
lebritatetac reuerentia ex fepulchro in calos transferri, 
i n quod anima beatijfima v i r m e diuina ingrejfa m~ 
tío Jplendore,& corpfu,& vniuerfum ccelum illuílrauit. 
Hucvfquc Cofterus noftrx Societatisfperdoótus, 
& p i u s Theologus,quem eriiditione,& vir tu tü lau-

5 1 En fecundura teftimoniú,vel potius tertium: 
Imperio pofl tempere pama 

ylblutum lordanis aquis, terraque refeBo 
Pondere» & ardenti vjf l i tum luce» mhílque 
lam moríale tenenst céleres in fydera D i u i 
Tollentesy iterum menti impofuere beata», 

dein tota EcclefiaDei celeberrimum, & decantatif De Maúx corpore loquitur Mantuanus, confín^ 
fimum appellat Gretferus l i b . 3. comraent. i n C o - gens ex Poét ica licentia ablutionem in aquis lo r -
dinum cap. 18. Adfauere videtur Amedeus ex M o - danis.Non fecus ac de Aincx corpore in aquis N u -
nacho Ciftcrcienfi , 8c S. Bernardi Coaetaneo Ep i - micij Ouidius l ib .4. Metamorphof.cum immorta-
ícopus Laul'annenfis hora.y. de laudibus Deiparas litatcm ^nexatque apotheofim opera Veneris fa-
hikevevhis : EleuaiaigtturcHmmcibHs exultatio- bulatur, 
x ü , & laudüpr ima pofl Deum fuper omnes efiligenas 
in fede gloria collocatur. Ib i refumpta carnis fubflan-
tia» (ñeque enim credifas eft, corpm eim vidijfe cor-

• ruptionem,) & duplici ftola induta Deum, & bomi-
nem in vtraque natura , quanto caterü clarius»tanto 
ardentms vniuerfts mentís , & carnis oculis contiyn-
platur. Tantum Amedeus, innuens refumptam a 
Maria carnis fubftantiam i n fede gloria?. Sic eum 
intellexitP.Didacus de Baeza toRi.4.in Euangelia 
l ib . 18.cap.3. §.cf. 

5 o Tanto v i ro , ( quem vt Parentem, & Magir 
ftrum muiros per annos, fauftum mih i fuit fufpi-

. ccre in Valliíoletano Collegio S. Ambrofí j , ) p rx-
fens oftendi S.Gregorij Turonenfis l i b . 1. de g lo ­
ria Martyrum cap. 4. manifeftum teftimonium in 
faüorem praeconceptas ab ipfo cogitationis de re-
furredtione Dciparae in Empyreo ; & poftea abfens 
miíi perlitceras aliud BaptiílíE Mantuani infignis 
Thcolog i , & Poér^ l ib . 3. Parthenices 1. defcripfic 
vtrumque tom.^.dc Chrifto figurato lib.x i .cap.j . 
$.7. cui tomo operara dabat eo remporc. I n hac re 
didici experimento i l lud S. loannis ChryíoftQmi 
h o m i ü á d e ferendis reprchenfionibus, & conuer-
fione S.Pauli, Stpe abietlm qmífiiam , & v i lü inue-
nitsquod magnui%& fapiens vi rprater i t .Cm fénten-
tiae coníonat & ea S Damaíceni i n ferm. de iis, q u i 
"in fide hinc raigrarunt > Nonnunquam id s quod a 
perfettü reliíium » reperit puellta, & in id^uodpra^ 
tercurfum a fapienttbm > incidmt idiota, & td , quod 
eccultatum a magiíír¿i3comparuit difcipulis. En iam 
pi imum teftimonium , Dilucuío autem leuauermt 
Apoñolicum lettulo corpw eims{m\xúmrñ DeiparíE,) 

Hunc iubet.is£ne£ qmcumque obnoxia rnorti 
uibluere, & tácito deferre fub aquora curfu, 
Corniger exequitur Veneris mandata.futfque 
Quicquid in t/Eneafuerat mertalerepurgat » 
E t reífergit aquis, pars óptima reftitit i l l i . 
Lufiratum Gemtrix diuino corpm odore 
Vnxi t , & Ambrofía cum dulci Ne fiare mix ta 
Contigit oSyfecuqueDeum, quem turba Qu i r in i 
Nuncupat Indigitem, templóquetarifque recepit. 

vel refpexit Mantuanus ad antiquum morem la-? 
uandieroortua corpora,&: deinde inungendi, v t i n 
Mifcn i funcrc narrar Vi rg . l ib .6 . ^Eneid. 

Pars calidos la t ices^ ahena -vndantiaflammis 
Expediuntjcorpúfque lauant fr¡gentií3 & vngunt.. 

l l luf trántquc inter aíios noftei Sopranes digreflio-
ne de ritibus in prifeo Hcbrxorumfunere C.4.& 5, 
loannes Kirchmanuslib.i .de fnneribus Romano-
rum cap.7. 8. ac5?. lacobns Gurherius de inre M a -
nium i ib . i . cap . i j .Of f ic ium hoc perfolutnm fniíTe 
Chrif t i Domin i corpori ante depoí i t ionem in m o ­
numento exprimir S. Chryfoftomus homi i . 84. i n 
loannem j & ablutionis in í i sne monumentura 
fematurin Brugenfí ciuitate B e l g i j , tefte Coftero 
meditatione 49. de Paflionc-.reíérrque ex cius au-
thoritate Coimas Magallanes in Ic íue c.24.re6t.3. 
annorat Ó.n.i4.ex Lorino in cap cj.Ad.v. 5 7. loan­
nes íacobus Chiffletius in HiftoriaCrifi de linteis 
fepulchralibus Chrif t i cap.4. ex Meyero in Anna-
libus Flandria» l ib . 5. & ex Molano i n Natalibns 
Sandorum Be lg i j , Martinus Breflerus l ib , 6. de 
confeíentia cap. 2 2. 

5 2 Ablu t io corporis Mariani, fi non fitin aquis 
pofuerúntque illud in monumento)& cuíiodiebant i p - lo rdan isA ab Angelis, non adeó difpliccre debetj 
fum>aduemum Dominiprafíolantes. Et ecce iterum traditur namque á S . Damafceno, & SimeoncMe-
adñ t t i t eü cI>ominm , fufeept/mque corpm Sanftum taphrafte in orationibus de dormitione Deipara?. 
%n mbc>deferri iujftt in / ^ ^ / / « ^ ( í u b i n t e H i g e cce- Primus a i t , Sednec aqua natura erat expers benedi-
ieftem,) v h nunc , refumpta anima, cum eleElis eim ' fíionü ; lauatur enim aqua pura^qua non eam emun-
exultans ,• &ternitatis,bonis , nullo occafurü fine per- dabat \ imo vero ipsafaníiificabatur. Secundus i n -
f m t u r . lea Turonenfis. Si corpus reuixiflet in fe- fiftens primo fie htuuCaterum nec aquaquidem na~ 
pulchro, vt quid deferri iuberet Chriftus ? cúm ip - tura erat expers heneSBionü ; fed ipfa queque laua-
íum dote propria agilitatis auolaret illicó in Em- ero p u r i f m i corporis fui t particeps fanSlificationis, 
pyreimi paradifum. V t quid i l la, ^ « ^ ^ ^ ^ Ñeque enim illud habebat opm purgantibm. Qv.is 
¿imma , & c . Ne autem vlla fit dubitatio de Turo- enim hoc d iure t , nif i emou memis í fed fuo contafia 
nenhs mente., do commentanum Petri Abaclardi potius fanfifficabat i d , quod attingebatur. Accedic 

•v A u t h o t 

http://tit.de


Liber V I . ^xercitadoXlX. Sed.V. 8 
Autho t Pomerij fcrmonum de B. Virgine l i b . 10. 
p.5.arc.i.cap.i.mquicns cx Cofma Vci l i to ie ,?^»-
ta qnoqueftatim corpnseitts claritate reif lenduit , v t 
tangi quidem kvirgtmhusad laümdttm pojjettvideri 
mnpojfet. Tandin autem lux i l la resflenduit) donec 
corpus a Virginibui fmt lotnrn aqm mmdtjjima, non 
abipfa mundatum , fed pottm a corpore Jacro aqua 
fanftifcata. I ta Author i l lc . Ec eadem feimé inuq-
niuncur in libro de traníicu S.Maiiae.Quifnam fae­
ne CoímasjCognoracnto Vefticor, adduótus á Pel-
bartOjnondum cercó comperire pocui. Graecorura 
liber, quem Triodimn vocanc , & quo in diuinis 
officiiscelebrandis vtuntur á Sepcuagefima víque 
ad Odauam Pentccoftes, piéeftrt in l iminari pagi­
na nomen S-Coímíe, & ab hoc exaracusdicitiu, ve 
cum Baronio ad annum 842. obferuat Myrasus 
cap.zoS.Auótari j .SuipicorTriodi j concinnarorem 
Cofraam denocari á Pelbarto, erltque valdc ant i -
quus, íl ea, quíE narrar de morte, & funeribus V i r -
ginis,didicericabiis^ quiincerfuerunc.Sic enimex 
ipfo cradic Peibarcus. Sed lacobus de Vorágine in 
Legenda de AíTumpcione B.Mariaetancúm ait,no-
t i t iam Cofm^ promanaíre epofteris eorum , qui 
fuerunt praeíences. Vnde minor Cotms arguicur 
anciquicas. Francifcanus Ámedaeus rapru 8, íuae 
Apocalypíisrefpuic ablutionem Virgineicorporis. 
Res eft i n vtramuis parcem liberé opinabiiis. Híec 
occafione carminum Bapciftae Mancuani , qni ta-
men l ib . 8. de facris diebusin fefto AíTuraptionis 
reunitioncm animas cura corpore jnrra fepuichrum 
cecinir . 

5 5 Refurreélio Mariani corporis i n Empyreo 
nonnullas eciam haber pro fe raciones.* Prima fie, 
quia Aflumptionis nomen , viurpacum abEccleíia 
Occidencali, denocare videcur, Mariannmcorpus 
excranea vircuce cranílacum fuiíle in coelum. Si au­
tem reuixiírc-c in íepnlchro , aícendiílec in coelum 
propria vircucej ea videliect, qu£B per docem agi l i -
catis glorifícacis corporibus eft communis. Vnde 
ficuc ex nomine Ajfumpttonis infercur communicer 
\ Theologis dedu&io Mariani corporis in coelum, 
tum quia i l lud nomen proprié & in rigore refeirur 
ad corpas, cum quia ("olaanima non cam diccrerur 
aíí'umpca, qnam afcendens i abiiílec quippe incae-
ium naciua fuá virruce mociua ; ica ex eodem no­
mine reóte infercur dedudio Mariani corporis i n -
animis , 6¿: nondum glorificad ; nam alio modo 
non faluabirur,- cranflacura fuiíFc in coelum excra­
nea vircute. 

5 4 Secunda racio, Eua formara fuic in paradifo 
eerreftri. Ergo par eft, ve Maria viuencium Macee 
fueric reformaca per refurreólionem in paradifo coc-
íefti. Tercia \ non dedececnobilicacem Empyrei íi 
in ipfum incroducacur corpus aliquod i n á n i m e , & 
ácorrupcione pcasferuacum, ve cxcmplo Dominicae 
Crucis aiccrnaturs in illo iuxea dicenda in fed. 2. 
Exercicac. 25. facis apparebic. Et quidem Dciparae 
corpus eciam eroorcuum nobilius eft cruce D o m i ­
nica, & vel fie poíTec fandificare Empyream aulam, 
vei facrauic fepuichrum , reddidicque facromm fe-
pul chrorum facratiffimum t poít Dornini fepuichrum, 
ve ponderar S.Damafcenus , qui Mariani corporis 
fepuichrum rhecoricé cogicac loqui in hunc mo-
dum : l^unc me defendunt Angelí > nmcMuina in 
me habitat gratia. Ego eu^nfi offeina medicina £gro-
tantibm. Ego frnn fons perennü curationum. Ego re-
niedium aduersus Dimanes. Ego fum refugium omni-
büí confngientibm : : : E x mea natura non habeogra-
siam. Sepulchra fatere folent, tr i í l i t iam conciliare» 
U t i t u e/f t aduerj'a. Ego autem euafi vnguentum pre-

tiofum>& boni odorü parúceps : vnguentum, inquam, 
• tam odmfemm, & tanta efficacU , v t velparuafui 
pon tone donet defenJionemr.'.Utitu fontem excepi ho-
fpitto, & diues remanfi p eren ni eim fcfiturigine, Hxc 
de fe íepulchium apud Damafcenum. Ee puces, 
Empyreum cemerandum , Ci vel parüa mora incra 
fuum ambuü recipiae exanime corpus Marianum ? 
Corpus vidcliccc luminofum, quod ¡Jet Ferbi totam 
capiebat plenitudinem , & quod , dnm videbatur in 
leElo,vngHenti fanfiificationu fuaui odore perfundebat 
totam creatam naturamtvt inquit Andreas Crecenfis 
in oracione 1. de dorraicione Deipara-. 

55 Quarca denique racioíic, quiacedicinmaio-
rem Virginislaudera, fi eius anima non deleiueric 
vel breui cempoiis ípacio chronum coeieftem , ad 
quera fuic exalcaca , fed inibi exiftens delaco cor-
pori ex cumulo fe icerúm infuderic. Q u ó d fi Ma­
riana ammae vnicíecorpon decec auchoricacem, 6c 
maieftaccra ne frequencer relinquac locura ccclc-
'ftem , venocae Suarezlib.6. de Angelis capice 21. 
num .23. i m ó f i d e c e e , ne vfque ad íudicij magni 
diem difeedac ab Empyrea fede, ve ex diótis de eius 
diuino Filio in fed. 4. Excrcitac. prxcedencis liece 
colligerc j quid ni decebir ipfius adhuenon vnitac 
dignicacem , & exccllenciara ? Si propcec hanc ra­
cionera mediceris , M A R I ^ Í animara permaníiííc 
in íua fede Empyrea , í imulque diuinicus delcen^ 
diíie in íepulchrum , vnicámque corpori remealle» 
tú ñeque ara ifiire duplicaeam prxfenciam.-Concra; 
quia duplicara pra^fentia animíe cum vnionc ad 
corpus in vno loco , &: fine vnione in a l io , inuo-
iu i t iuxra aliqups implicanciara concradiótionis: S>C 
liece non inuoluae, excogicacur fine fundamento; 
cum facilius í i r , permanence anima in Empyreo, 
transferri illue á Deo corpus minifterio Ange-
lorum. 

56 Prims ex his racionibus iam oCcurrerae Pe­
tras Damiani ferm. de Alfumptione inquiens, I n -
tuere mentalib^oculis filium afcendentem , & ma-
trem ajfumptarn ; & videbü aliquid excellentitu i n 
Afcenjíone filij exhiberi, & aliqutdgloriofim in Af~ 
fumptione Vtrginis demonftrari.Afcendit enim Salua-
tor in Coelum potefiatiua vir tutü imperio , Jicut Do-
minus1& creator, Angelorum comitalm obfeqmo, non 
auxilio fultuí . Ajfumpta eíí A ía r i a in Ccelum ; fed 
gratia fubleuantií indicio, comitantibus, <& auxilian-
tibm Angelis, quam fubleuabat gratia , non natura, 
Jdeo dieshaíc AJfumptio, Afcenfio illa vocatur, cum , 
aliudfit potentia, aliud mifericordia,folúmque fo l i f i t 
priuilegium Creatori naturam rerum proprtapoteílate 
fupergredi. Hoc efl illud excellemius, quod ftbi vendi-
cat fuper creaturam Creator , vbi etiam fuperabun-
dans & Jingularis gratia non audeat aíf irare. Sed [ i 
diligenter attendamm, Afcenfonem Filij , & Matfis 
AJJumptionem, inueniemm profeBh aliquid, quod nos 
inuenijfe gaudebimm. Soli quippe Angeli Redemptori 
oceurrerepotuerunt; M a t r i vero coelorum palatia pe-
netranti Fil im ipfe cum tota curta tam Angelorum, 
quam luftorum folemniter oceurrens euexit ad beata 
Conjiñorium feffienü. Hadenus Purpuiarus Pater, 
apud quera gloriofius i l lud , quod pías fe cuht Af-
fumptio Marías, non eft refurredio in Empyrei 
adytis, ve inferre vul t P.Bacza. Ecfi ergo reuixiífcc 
in fepulchro Marianum corpus, & huic ve g lor i -
ficato compecac propria vircus alcendendi in cce­
lum per docem agilitatis, polfet nihilominus V i r ­
go r e d é dici alfumpta, quatenus ipfius perfonac 
non crat fimpliciterdebita, & connaturalis ea vir^ 
tus, v t i debica,& connaturalis eft.pecfonas Chr i f t i , 
i n quo aniiiueJ&corporis glorilicacio non eft fupta 
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82, De Empyreo Coelo, 
cxigentiam períbnae. El: retorquetur arguraentum; 
quia qaando non habetur refpcdlus ad períbíiá, íed 
ad animam,&: Corpus, quibus pnecisé íecundúm le 
non eít íimpliciter debita, & connaturalis glor i f i -
catio, p io inüéquc ñ e q u e viitus afcendendi in coe-
l u m , Chnrtus ctiam dicituc a í íumptus in i l lud, ve 
Marci 16. v . i 9 . a d . i . v . 2 . a d T i m o t h . i . C.5.V.16. 
& tamen noifinfcrcs, Corpus Cht i f t i i n á n i m e fub-
la ium i n coelum. Quare ad faluandum nomen 
j i j fnmft ioni i , non requititur momia virtus extrin-
feca omnin6,& extranea ; íed latís eft intrinfeca>&: 
propria aliquatenus, d u m m o d ó non fie limplicitec 
connaturalis, & debita Vi ig in i s perfonaí. lea feré 
Suarezdiíp. i i ' fe¿t '2.> vbiadnotat, v t i etiam V e l -
lofiÜus in aduertcntiis ad 8. S.Auguftini tomum 
quaeííto 5?. loannes Bonifacius in HiftoriaDeipara: 
hb. 1. cap. 2o. Virginem quandoque alferi aí íuni-
ptam ab Angelis , quia honoris cauía eam comita-
bantur, fíe ve alFeítantur Sanótorumanimas afcen-
dentes in ccelum , 6£ hac de caufa dicuntur depor­
tare eas i l luc. Imb, & Chriftus á S. Auguftino cie-
ditur ad coelum fablatpu in manibus Angelorurn^ion 
epiia f i m n pqrtarent A n g e l í , rniturm erat j fed quia 
pbfecjuebantur Regi : ; : nec pertinebat ad infirmita-
tem Dominiifed ad il l im honorificeníiamiad illorum 
femimem. Sic in Píalm . í)o. v . 12. l icéc S.Grego-
rius Magnus hpmilia 29, inEuangelial'cribat, Re-
dernptor nofter non curraron ¿ingelis fubleuatta le-
gutiriquia quifecerat oínnia, fuper omnia fuá virtnte 
ferebatur, Et S.Bernardus in ira£t.de gradibushu-
militatis. Non curms vehículo y non Angelí adminí-
culo, Jed propria vírtute fubnixum fufeepit eum nubes 
ab ocultó dtjcipulomm. 

5 7 Secunda , & tertiaratio , non tam f aó tum, 
q u á m poflibilicatem luadenti^C ex puris congruen-
tiis in hac 6c íimilibus matedis vix quicquam íb -
Udum poteft deduci; nam facile eft pro oppofua 
paite adinuenire alias cum lofepho de la Cerda i n 
l ibro, cui titulus eft , M a r í a effigies» renelatióque 
Trinitatü , & attribmorum Dei 25». Academias 
fe¿l. 5. vbi maiori verborumjquámargumentorum 
apparacu cruentum bellum indicie Neotherico 
cuidam innominato s qu i abs dubio eft Nofter D i -
dacus de Baeza. Quarta ratio inuenufta non eft. 
Sed r e ípondeb i tu r , non dedecere Virginis ani-
m a m , q u ó d i n occaíionc adeograui, qualis eft 
adfportatio fui corporis incoelumjdcferat, ad tem-
pus breuiflimum.habitationem caeleftem. 

5 8 Verúm nec pro refurreólione Mariani corpo-
ris i n fcpulchro offerunt fe fe conuincentes o m n i -
a ó rationes. N a m . í i obiieias primo S.Hierony-
mum , qui explicans locum i l lum Ifaias cap. 66. 
veri. 24. egredtentur , & v í d e b u n t cadañera mortm-
rum, quiprduaricati funt in me, aic, omnern carnem, 
qm ador atura eft in conjpeíiu Domin i , vel in Hiertt-
falem c t l e f l i : ; : egrejfuram non loco, fed intelligemia, 
v t videat cadauera hominum mortuorum : : : ñeque 
entm cadañera mortuorum pojfunt intm ejfecum Do-
vníno. Rcfpondebitur , S. Hieronymum s attento 
contextu accipicndumcfíedecadaueribus hominum 
™ortmrum,qní prauaricati fuerunt in Deum, 

5 9 Si obiieias fecundó, Chrift i Domin i animam 
deuemííe ad fepulchrum , ve ibi refumeree Corpus. 
Ergo aequum e f t ^ a r i s animam defcendiíTe cciam 
i n l e p u k h i u m , ve ibi denuó informarec ebrpus: 
fíe enim Mams refurredio fimilior erie refurreak)-
m hhj. Et fuit quidem fimilis in aliis circunftan-

lióbs veftibus in íepulchro. Hinc Placidus N i g i -
dius expianatione incap .8 . Canticorum verf 5 

ante Baczam edixit, minus veram clfe ifíam putan-
titsm optmonem, in aera procejjijje obmam animoí Ma-, 
rianae corpm , Angeiorum rntinjlerio juhleuatum. Sed 
icfpondec Baezain hunc nuedura, I L S F anima non 
dejeendit athrono, tnquonondum erat ; imoafcendit 
ab Inferís, & vemt ad corpasjepultum : quod quidem 
vnitum erat dtmnitatí * & ex hac parte ¿qualü erat 
perfeftionts cum ipfa anima, nqualit erque per fe <tj{i~ 
mabatur. Rurfm rejurgens in térra Chrijim,mirum 
in modum terram augebat,innumeráfque praftitit ho~ 
minibm 'víílitates}tandm cum tlln conuerfattié. M A -
RICAL anima tnthrono erat regalt, lonneque'pr&ftanr 
tior erat, qukm corpw in jepnlchro iacens; nec deco-
rurn videbatttr quod pmíiant tor pars rtltnqueret fe~ 
dem gloria , vt d:fcenderet ad inferiorern partemy 
quando hacfacilíks ad illam pojjet tranfportarí. Sic 
Baeza. 

60 Si obiieias tertió,beatifliraas animas defeen-
furas cíe coeío paulo ante ludicium vniuerfale, 
vniendáfque corporibus m e o loco , in quo príE-
extiterit maior pars materiac ipíorum. Ergo íimi-
liter putandum eft , beatam M A R 1 animara 
defeendifle decáelo, £ vniram fuil íecorpori in f?-
pulchro. Refpondcbitur , fecundam Anteceden-
tis partem non efíe certam : nan. Granadus 2.pare, 
coneroueríiae 13. de Nouiflimis tra¿tae. 2. d i íp .8 . 
num .5. cum Soto, Sala, & aliis , c e n í e t , reíurrc-
¿l ionem generaiem, futuram in c o l o c o , i nquo 
peragendumeft l u d i c i u m , delat is i l lucminil lcr io 
Angelorum cineribus , & pulueribus te íníc i tan-
dorum. Sed quicquid de hoc litibeatíe animae ea 
de cauía defeendent de coelo , quin ad iftud defe-
rantur emortua corpora j quia cúm ludicium cele-
brandúí ie in eerra, non oporceret, vt emoitua cor-
pora transferrentur in coelum, & poítea animabus 
vnita defeenderene fine mora, tranílatio namque 
illa circe íuperuacanea , quantum racione al íequi 
poífumus inrequae aliunde conftit ex facns L i t t e -
ris.Aft contra tranílat ionem inanimiscorporis M a ­
riani in coelum n ih i l innuitur in facris Litteris j &: 
videretur fuperuacaneusafceníus animíe , íi pofteá. 
tercio die defcenlura cflec,vt í imulcumcorpore re-
diret. Hac focían de caufa Anchores memorati i a 
n.4.dixerunt, M A R I vEanimam mox,acfeparacaeít 
á corpore, non abiiíle in coElumi& cum id alTcren-
dum non íit,exiftiir.acur non inepté , dum pro v i ­
tando fuperuacaneo alceniu aíleiitur , Mafiae cor-
pus inánime depoitatum fuiíTe inEmpyreum. 

61 Si obiieias quarco , aífirmad ab Eccleíiae Pa-
eribus , Virginem perduóhm in coelum comitanci-
bus Ange l i s , & ipfo Angelorum Rege Chrifto 
IE s v . Si aucem corpus Marias inánime tranílarura 
fuiífeein ccelum,vcquid tanrus,6¿ cam honorificus 
coroitatus ? Refpondebicur, Parres, qui i l lud afíii-
man t , 1 loqui exprelsé de comieatu Virginis afcen-
dentis penes animam i n coelum. Cuius refponíi 
verieas comperca eric legenci Parres apud Caftrum 
cap. 20. n . i 5. & 20. ac 21. &apud Spinellum de 
laudibus Deiparx cap.2(>. n.12. Nec ideó negabi-
tu r , muiros Angeles adíbrifTe comices emorcuo 
Corpori V i r g i n i s , dum elcuatum eft in ccelum : v t i 
toco triduo^quo íacuie i n leao33c fepulchro, m u l t i 
etiam adfti tcrune ,cí>í««^/ÍJ facrum corpus,& can-
ticis,qu& uingelü dignaerant,Dei Matrem celebran-' 
tes, vein n .5. referebamns ex S. Camafceno ; cui 
.confonane Sophron ius^ S.Ildefonfus. Nam pr i -
musaiein epiftola de AíTumptione V i r g i n i s , A d 
cuius profeüe exequias jquantum eft fas credere,famH-
labantur Angelí , & vniuerfa ccelorum gratula-
bamurCuru. Secundus vero íeim,3.de Aflumpt io-

ne. 
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ne. Quod f ad pa^tum Virginia taita Angelí can-
tarunt j credimus, qncd hodte dignas coneelebrarunt 
exeqH'tai,& fnfcipium cum gloria Afatrem fui Crea-
torü gaudemes. Gr^ci prscereá inquodam hymno 
CiLXMxnv.Superna facraíij[im£s ac longaunt, Angelorum 
firít í tes, rei miraculo velut attonit&iaíque inter fe fe 
mutuo conferemes alehantiAttollite portai veHra4>& 
eam fufcipite, quit & coeli, & térra opifcem peperit. 
Pr&terea hymnis3 ac laudibus venerandum illud , O" 
facrum corpm, quod inajfeBabilem Deum , ac Do~ 
rninum geñaui t , digne v o s ^ oficióse concelebrate. 

6z Si obiicias quinto , reíuireólionem Mariani 
corporis in coelo eífe contra Ecclefias Patrcs, qu i 
non niíi in fepulchio euenifle tradunt. Refponde-
b i t u r , antiquos aliquos Scriptores Ecclefiafticos 
innuere quidem.Mati^ corpus refufcicatum in fe-
pulchro. S. Damaícenus i n q u i t , Hodie Eden noui 
Adamiparadifum recipit rationalem: quod de cor-, 
porc exanimi nequic in te l l ig i . Rurfus idem S. Pa­
cer , quemadmodum illud fanttum, & corruptionü 
expers corpm Chriflitertio die a monumento furrexit; 
fie etiarn hdnc a túmulo e r ip i , ac matrem ad filium 
migrareipar erat.S.Gzxmznws Par erat^te vinentem 
ad coeleftem domum in vitam traduci. Michael Syn-
gelus encomio in S. Dionyí ium Areopagitara , E 
quo quidem delubro,ftmul atque in monumento condi­
ta esi-t& depofita, incolun¡ps prorftu 3fu¿que reflituta 
corpori) in cceleftem affumpta efi réquiemsac vinutum 
omnium chorisrfrdata cdeíiibttí , denique & domi­
nio to tita inaugurata creaturd. Michael Glycas 3 ̂ . 
Annalium. Ipfa de fepulchro refurrexit prorfm v t i t 
filita etHi, idémque De tu etiamfecerat 3 f o l ü fepul-
chralibaá exuuiis in monumento rel i t lü. Leo Impe-
rator, / ín non i l lam, ex qua carnü indumentum, quo 
inter homines verfaripoteñ , f u f eperat, carne vefti-' 
ui t>& ad fumma faftigia ccelorumeuextt. I n Graico-
rum Horologio refertur, Virgincm , cum pr imúm 
refurrexicé fcpulehro.apparuiíre Apoftolis circun-
dacam Angelorum choris , & nubibus in íublimi 
aeds. Piíeter hos Authorcs , non inuenio Grecos 
al íos, qui fignificentj corpus M A R 1 €̂ iam anima-
tura afccndííre in coelum caeteri namque folum-
modo tradunc, tranflacum fuilfe in eslura , quin 
declaienc, an an imátum, vel inán ime . 

63 Ex Latinis Scriproribus anciqnis Author L i -
beü i de cranfíru S.Maris c.17. fcribit aperec , M A -
R I A M futrexiíre in fepulcbro. Sed Libcllus hic 
cenfetuc, Apoccyphus á Gelaíio Papa in c. 3. 5^«-
fia Romana.i $ A&.nzc cÜtS. loannis EuangeliftíE, 
cui inconfulté aífinxere aliqui apud lacobum de 
-Vorágine in Legenda de AíTumptione, Petrum de 
Natalibus lib.7 ,c. ó 5 .PetrumV iegam in vita B.Ma-
riasc.28. ñeque iteracftS.Melitonis EpifcopiSar-
denfis, cui attribuitur á luliano Pérez in Chronico 
n . 91. & á Tr i tbemio. Legantur Couarrunias íu -
prá, Sixtus Senení is l ib . 2. Bibiiothecie Sanéta; v. 
JldariA tranfitm, Bellarminus , PoíTeuinuSjMiraeu^ 
in Mel i tone, Indéxque librorura Expurgandorum 
pro Cacholicis HiCpaniarum Regnis. S. Auguí l i -
nus ferm. i . in AíTumptione a i t : De fantiiffmo i g i -
tur corpore perpetua F'irginis A i A R I t A i eiújque 
facra anima Ajfumptione , quantum Dominm dona-
uerít ,loqHÍfufcipientes, &c . Sed x'erba harc non ex­
prima nt Marianum corpus animarum deductum 
fuiífe in ccelum. Quod íi teftitnoniis non mamfe-
ftis vtaris, afiferentur & alia3quas in fpeciem fauent 
tranílacioni corporis inanimis,qualc efi i l lud loan­
nis Belethi cap.i4i,de diuinis officiis , verum eft, 
Beatarn Mariam3 quod ad animarn eim atttnet 3 af-

fumptam fuijfe certo noumas. A n vero corpm eim 

pofiea etiam affumptum fuerit 3 profeElo ixcertum efl3 
pie tamen credimttí, ipfam integre fmjfe ajjumptam> 
Jed prius anima» ac deinde corpore, 

64 S. Thomasjn opuículo 4 . inqui t : Credimm3 
quod poft mortem refufeitata f u e r i t ^ portata in coe­
lum. S. Brigitrain íermonc Angélico c.20. Remora 
omni ambiguitate credendum eñ 3 quod ftcut a Dei 
wnicis corpm illud Virginú beauffima jepultura tra-
debaturmortuum3 ita ab ipfo Deo fdio fito amantifj¡~ 
mo ad vitam perpetuam viuum cum anima venera-
biliter eft affumptum, Coníonac Venerabilis Virgo 
Marina, imicatrix Brigitcae lib.4. vita; M S.Autho-
re P.Ludouico de la Puente c.2.$..3. latiúíquc par­
ce 2. eiufdem vitae, Auchore P. Pinto Raunireíio 
l i b . i .c.4o.Guilielmusde Bandentel ait Hodoepo-
rico adTerrara fanólam apud Henricum Canií íum 
com.5 .leílionis antiqucep.i.pag.i ^o.Non diu cor­
pm illud fanttifftma Firginü ibi (ideft i.n íepulchro) 
dimijfumefi,fed flatim anima reajfumptayrefurreclto-
nü3& immortalitatü dotibusgloriatur. Beata Vero-
nica de Binafco vidic in raptu qualiter ad coelum 
alcenderit Virginis animatum corpus. I ta reftrt 
líidorus Ifolanu's i n v i t a B . Verónica; Ub. 5. cap.5?. 
additúrque i b i , t r adu í lum Viigineutn.corpus per 
médium Purgatorium» vt inde extraólae anima; co­
mités forent in itinere ad Empyreum. S.Bernardi-
nus Senenfis , Amadeus L u í i t a n u s , Richardus de 
S.Laurentio, aliíque Authores Lat ini non adeó 
veteres conceptis verbis pronuntiant , Maris cor-
pus iam rediuiuum aíFumptum fuilfe. Re íponde -
birur. S. Thomam non contradicerc omninó ex-
picísé ; licét autem reliqui tranícripti ficcontra-
dicant i id tamen non íuflicereavt cogitario tenta­
ra de refurreótione Mariac in Empyreo esecé, ¿¿-fi­
ne dilcuffione damnetur. Nam quamuis hac tem-
peftate videatur noua, traditurnon obfeuré á S. 
Gregorio Turonenft (qui obiitanno 5 96,J á Petro 
Abaelardo' ( qui naturas conecílit anno 1142.) ah 
Amedeo Laurannenfí(cuiusfel ixmorsanno 1158.) 
aliifque viris non coutemnenda: authoritatis>qwa-
les íuntBaptifta Mantuanus,& Franciícus Coí1te-
rus; habetprofc non incongruas raciones, cederé-
que videtur in maiorem Deipara: glorianr, de qua 
ter SacrofanEtaVtrgti.e, qui orntiia tlluftrth3&glorio* 
fa dixeritjtmnquam quidem a veritatts (copo aberra-* 
^¿/^udiceS.Bafilio Seleucieníi,in oratione de Ver-
bi Incarnacione. 

Si cbiieias í exró , Amedeum in periodo illa ac-
cipiendum fie, M A R Í A in lede gloria; coll^cara, 
ibi Deum, & hominem in vtraque natura conrem-
platur mentis, & carnis oculis,vr pote qua? relum, 
píerit carnis fubftantiam, & duplici ftola fie indu-
ta . I íquc fenfus fuadcturjqujaipfe Amedeusin ho­
milía STconteftatur Virgineum Corpus non mor-
ruum,fed rediuiuum afeédífle in coelum. A i t c n i m : 
Atgloriofiffima carne integerrima,mente fereni(fima3 
vmentium mitijfima,quh cunBü humilior, & fanffiar 
extitit3 fuperomnes cleuata, & in coelum a ccelt ciui-
bm honorificentiffime , & ex more Imperiali fufeepta 
a Tatre fupremo in regno clar i ta tü ¿terna , & in 
throno excellentiffima gloria prima pofl Fil ium, quem 
ex fegenuit incarnatum , iu(fa e ñ teftdere, Errur-
íus , Sublimata itaque fuper omma lignaparadijt 3. 
& fuper altiffimorum monttum pracelfos vérti­
ces exaltata , ipfos cáelos inaflimahili ma^nitudi-* 
ne penetra it caleftium ordinttrn fitpata chorü 3 & 
vtrgmum choréis adórnala. Q n x poftrcma ver­
ba nullus de corpore defundo intel l iget j fed nec 
de (olaanima, fiquidem reíi e d u liuius magnum^ 
non eftjquod coslos penetiec.Accipi igitur debent 

de 
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de corporc, & anima fimul.Vnde Aroedeus pot iüs 
contranus eft , quámfaucat ie í 'uneól ioni Virginis 
M-itiis in Empyieo.Reipondebiturjpoftremaverba 
in te l l ig i de anima penetrante coelos abíque c o n -
íbrt io corporisj qus penetratio magnum quidfuic 
tum ob aícenlum ¡uper omnia ligna fa rad i f i , er f u -
per altijjimornm monnum pr&celfos vértices y id eft, 
í'uper choros Angelorum i cum ob i f to iumj&bea-
tarum aliarum ammarum fplendidum comitatum. 
Q u ó d íi magnum quid non eflecanimam folutam 
corpore penetrare íic coelos ; fané nec eximium 
e l í e t , coniunótam glorificato corpori penetrare: 
tam enira facile forec hoc fecundum , quám illud. 
primum, attenta dote íubti l i tat iSj& agili tatiscom-
municata corpori glorificato.In anterioribus Ame-
dei verbisnullum veftigium extat aícendentis an i -
mae cum corpore. Finge , Amedeum non edidiíTe 
homi l iam 7.aut eam temporuminiuria ad nos non 
perue niíTc j tune ñeque ex prioribus, ñeque ex 
pofterioribus veibis homiliasjquas nunceft 8.in or-
dine , inferre quifpiam poíTct Laulannenfem A n -
tiftitem tradidille re íu r red ionem Mariani corpo-
ris, mul tóque minus alceníionem cum ánima vn i -
ta. Senlusj, quiaptatur periodo ex homilia y . i m -
probabilis non eft \ fed collata ea periodo cum al­
tera S. Gregorij Turonenfis j quem pr« oculis ha-
bitum ab Amedeo, (vt & habitusfuit ab Abaelar-
do in ícrm. ¿5. de Al íumpt ione , imó & tranferi-
ptus , ) vehemens mih i fuípicio i n í i de t , cordatifs 
nemo reprchendet Baezam de adultérate Laufan-
neníis fenfu ^ nec dreet cum lofepho de la Cerda, 
Oditfucnm hunc Amedem \ praué conílmitur, eiara 
periodm eft. Si hic Author luftraflet oculis, aut d i -
l igent i mentis trutina expendi í fe tTuronení i s , & 
Abaelardi verba, ac Mantuani carmina,- ve l le t , n i 
fallor, indidam , vel deletam íuam hanc afleuera-
t ionem, Certe fincera veritatis amatornullum Patrü 
veítigiumt mllam vel leuem comeBura vmbram huic 
pojfe imaginationis licemu famrefac i l i negotio con' 
ficiet. 

66 Hxc cumita í in t jn ihi lominus P. Baezapoft 
multa ingenióse cogitatapto refurreótione Deipa-
Í X in Empyreo concludi td icens ,£^oy«^/ in^o 4//-
quibm Patrihm contrarium exprefse fupponentibní, 
ne videar de meo aliquid moliri etiam in laudem M a -
rh^cui credonouay& veterarefermri a Filio. Mode-
ftaquidem verba. Irreligio tamen non efte^moliri 
aliquid noui in honorem Virgineae Matr is :Dí qua 
nonfolum d i ñ a fum glariafa^eá etiam dicuntur quo-
tidie , & dicemttr vfque in aternum. Chrií ím enim 
M a r U Fií im , c¡ui amiquos i n í f i r a u i t , vt de Matre 

f u * fub anigmatibus gloriofa pr£dicerem;ipfe& quof-
dam modernos i¡luftrat;& etiam vfque adfinem rnun-
difemper aliqms illuíirabit , v t M a t t i s prnconio, 
noua femper aliqua, & gloriofa fuperaddant. I ta 
Richardus de S. Laurentio l ib . 4. de laudihus 
Marize. 

67 lam fi meum iudicium expedes, non peni-
tus damnabo refurreótioncm Maria; in Empyreo, 
íufpieórque, non defuturos, quid id fi cederé pu-
tencm fandiíTimae Matris gloriam promouerecu-
rent; praefertim quifeiantex Petro Cellenfi l ib. 9. 

JÜ'a %n laudem Kr^ i t i i s impenderé inge-
™mf[/ \Hd\Hm>™c improbabtle, nec irremunerabile 

ejje. Abío lu teaurem cenfeo,Deiparam reuixiíTc in 
fepulchro ; fie enirn innuitur ^ Patribus ,traditur 
commumter a Doélor ibus , creditur á Fidelibus ; & 
exrefurredioneinEmpy.eo n ih i l peculiare l a u -
d i s ^ & honons intcreffc Beatifl imí V i r ^ i n i pro-

S E C T I O V I . 
j i n quoties celehratur anniuerfaria dies Af-

JttmptioniSifubleuenturpcenis dam-

6% l ldephoníus í ' c rm. 5 . de Aflumptione air, 
O 'totus mundw hodie condigna iuhtlatione U -

tatur3&gaudet j tammnmodo vlulatyfremit, & fub-
murmurat j quoniam gaudmm, & Ut i t ia hutus diei 
claufíris infernalibm inclujis aliquod rernedium, & 
refrtgeriumprajlat. Non audents v t opinar, rniniñri 
Tartarei hodie atting ere fuos captiuos , quos recolunt 
redemptos illius fanguine , qui pro mundi falute eft 
dignatus nafci deFngme. Hadenus Vi rg in i addi-
¿ t i í í i m u s P a t e r , quivideturad commendationem 
diei facri AlHimptioni tianftuliire,qii£e Prudentius 
in hymnb Cerei Pafchaiis cecinit de Peruigilio 
RefurrcdioniChri f t i dicato, 

Sunt & Jpiritibusftpe mcentibus 
Pcenarum celebres fub ftyge ferial., 
Jila noSie, (facer qua rediit Deus ' 
Stagnis ad Juperos ex Acheronticis 
Non ficut tenebrat de face fulgida 
Surgens ecceano Luci fer imbuit , 
Sed terris Domini de Cruce triftibus 
Maior Solenomm reftituens diem) 
JMarcent fuppliciis Tártara mttibus 
Exul tá tque fu i carceris otio 
Vmbrarumpopulus liber ab ignibus 
Necferuent Jolito ftumina fulphure. 

S. lldefonfum verbatim defcripfit S. Odilo Abbas 
Cluniaccnfis in fermone de Aflumptione , & S. 
Odilonem Nouarinus i n vmbra Virginean. 775). 
vbi pon longc abeft, vt fubfigncr. 

69 Fratcr Alfonfus Vafquez l ib . 4. de S. I lde-
fonfo cap. 8. poft Alfonfum Mendozam in quse-
ftionibus quodlibeticis q.6. fcholaftican.5. inter-
pretatur iplum , quatenus loquacur de mitigationc 
poenarum Purgatorij, Sed haec explicatio aliena 
valdc eft a contextu verborum ; vt omittam animas 
in Purgatorio non torqueri á Tartareis miniftris, 
feu Daemonibus : ait autem S. lldephonfus , Non. 
audentyVt opinor^imftr i Tartarei attingere fitas ca­
ptiuos. Vtsinquam,omittam. Nam etfi probabilius 
fit, per Dxmones tanquam miniftros non in f l ig i 
Purgatorij poenam, vt docent communiter Theo-
log i in4.dift.20.ac n.Sccumeis Suar.tom.4.in 3. 
p. difp.4(j, fed. 3. tamen non'eft omnino certum; 
ideo ínter fecreta,quae nobis'fuo tempere aperien-
tur,rclinquiturab Eminentif í irao CardinaliBellar-
mino lib.2.dePurg.c.i3.Prudennum exponit D u -
uallius t rad. de quatuor Nouiffimis q. 2. art. 1 o. 
Pag'5 34-Sic quidem vt per ferias í ignificaritdiuer-
íitatem poenarum , & mutationes iuxta i l lud l o b i 
^4. v. 15?. A d nimium calorem tranfeat ab aquis n i -
uium.Vemm tamen Prudentius fubleuationem ali-
quam in poenis, quám diferté exprimit;& muratio 
a calore in frigus non ieniretfupplicia, a l i oqu iv i -
ciffitudo caloris, ¡k frigoris, qua; in damnatorum 
corporibus aíferitui á multis Theologis,importaret 
leuamen aliquod ipfis damnatis. 

70 Satius eft fateri , Prudentium more Poét ico 
exceíl]íre,& S. lldefonfum , ve oftenderetlxtitiara 
diei Aífumpt ionis , populan modo5& hyperbolico 
loquutum. Sed aduertendum eft cum Valenria 
tom.4.difp.i i . q . r . pund .3 . v. £tfi autem. Petauio 
tom .3. Theologicorum dogmatú lib.3.de Angelis 
c.S.n. 1 S.non efíe errorein fide,qu6d damnatorura 

animabus 
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aniraabus leuamenti quidpiam i n tormentis i n - l ibcri pcrgimus ad alia, quas ad locura Virginis i n 
dul^eatur quandoque ad tempus ante diera extte- Empyreo ípeótanr. 
m i ludjcjj . Ec micigaci tanti l ium carura cruciatus yz P.Cani í ius cap.4. v t r f . Tieliquum efty refert, 
fufFcagiisviuorum,indicarunc aliqui Patrcsjdocue- qtiofdam fenfijfe finghUrem thronumt & jpeciale Re~ 
runc nonnulli Theologianciqui , & ab Alfonfo (a- g ü folmm excelfum MARIDÉ in calo ejfe trihuthm, 
picntc Hiípaniacum Rege cradicuc tic. 4. Patcica 1, v i fufen choros Angelorum,&coelitum omniurn exal-
iege 42. his veibis. Orare debent Deum» qui viumit tata , nihil comempletnr fuper fe Mate rn i j i Ftlinm 
inJjoc foculo , pro animabiti defuntlorum , namob /olum, nthil mireturfuper fe Regina» mji Regem fo-
bona , qua hic fac imt tUarurn gratia , alienar Deas lnm, nihil veneretur fuper J i Media t r ix mftra , nifi 
poena* commoramtHm in Inferno. Sed de hoc púnelo Mediatorern folam. Hadenus Canifius. Ul i autem, 
conrulancur S.lulianus Tolecanus l ib . z. Progno- quoiura memiint, habuerunt proculdubio feimo-
fticón cap. i j . S.Thomas in 4. dift. 45. quarft.i. nem de mateiiali throno , íi quid fpeciale fenfe-
Dionylius CaichuíianuSjDominicus Socus ibidem, runt : nam de fpirituali celebre eft pronunciacura 
Gregorius López in Glolla ad legera Hiípanara Eccleíiae, quod fanfta De i Genitrix exaltata f i t 
pixcitatam. Sixcus Senenfis l ib . 6. Bibliothecs fuper choros Angelornm ad coelefiia regna. Conte-
ianteannotanone47 .BeUarminus l i b . i . d e P u r - ftantur paffim Pacres , inter quos Bernardus i n 
gatorio cap. 18. Suarez romo 4 . i n 3.parc.dirp.48. íermone 1. de Aí íurapt ione a i t , Nec in terrü lo-
fe¿t.4.concluf. 2. Granadus i.parc. connouerC J 3. cw dignior Fteri virginalü templo , tn qm Filmm 
de Nouiflimis trad.3.diíp.4. Duual l iuSíMendoza , Dei M A R Í A fnfcepu j nec in ccelü Regalt/olio , i n 
Valencia, & Pccauius fuprá. Quorum poftremus f«» M A R I A M hodie M A R I ^ Ftl im fubUmauit. 
perdodc nocac , rcfpiiationera in í s l i c ium anima- Sirailia alia ex mulcis Patribus congciunc Cani-
rura in cormencis ob fiiftlagia fidchum aduedan luis in eo cap.4. & Caftrus cap.zo. num .21 . qus 
iamcommuniCatholicorum lenfuij&pr^iudicmra eth praecipuc inteliigenda fine de cxcellentiori 
pati exindc, quodEcclefia nunquam pio darana- beatitudine , & gloria Maris pras fingulis Ulcera 
tis preces fnndac i íi vero mcermiffionem aliquam Angelis, & hominibus, cxcepco homine Deoinon 
pocnarum fperarec, íblicica proculdubio eífec, ve eíl, cur non poffinc etiam imel l ig i de fplendidiffi-
ipíis fubuenirec. rao aliquo folio maceriali valdé próximo ei^in quo 

Choftam exifteie diximusfc¿l .3 . anterioris Exer-
' " cícacionis, confentience Hieronymo Columbo i n 

S E C T I O V I I . Angé l i ca , & humana Hierarchia l i b . 4. cap. 74. 
7 . num .8 , l ib .8 . cap.20. num.4. 

DematertaU thromDetpara tn Empyreo^ 7 3 Nonnu l l i apud Pelbarcura l ib . 1 o. Poraerij 
^ de emtnentiftimo loco^uempojt fermonum de B-Virginc parce 1. ate. 1. c.2. dieune 

F i í i l im oceufat* Beatam M A R I A M tn eodem thronogloriofijjimo ejfe 
cum Donano I E S V ad dexteram. E t í i c qmdem cin-

71 " ^ T O f t r i muncris non efteraólare de gloria ef_ niunc verba Alberci Magni in Mariali cap. 150. Sed 
i J N fenciali, & accidencali anima?, ac corporis mens eó prsccipué eollincae, ve Dci Parcns in coel© 

Deiparae. N o n poíTuraus tamen nondicereobicer, cleuaca lie fuper omnes Angélicos fpiricus,vel for-
cam eífe ingenciflimaro. N a m quantum grana in fitan fubincciligi voluit AlbercuSjquatenus in co-
terrü adepta efl pra cdterü M A R Í A , tantum obtinntt dem chrono alcior eflet fedes Fili j » q u á m Matris. 
in coelo gíortay/«g»/<ím,cefte Bernardo in ierra. 1. de Videacur idera Albertus ierra. 5 8.qui eft 5. de Na -
Airumpcionc:iuxca quera Deus, ^«íAfáíre?» j m m ciuitace B.Maris , vbi ex S.Hicronymo proferí haec 
fingulari i n coeleftibm donaturm erat gloria,fingulari verba, Stfi i n domo Patris rnanfiones multa Jint, ere-
in tenis prmemre curamt, & gratia. Ita horailia i . dtmui jple»didiorem manftonem M a m Filium pr&pa-
fuper Mtjfui eft. Etapud Guerricum in fe rm. i . de rafe. Eadem habentur apud Thomam Angeíicum^ 
AíFumpcione incroducicur Chriftus fíe loquens, vel Anghcum i n cap.i 2. Apocalypfís vcrC 1. 
Nullus mihipimy quam Math}miniftrauit in humi- 74 Deipara Virgo fublimiorem oceupac locura 
litate mea : nulli abundamius admimftrare voló in i n Empyrco poft diuinifl imum Fi l ium. I n cuius. 
gloria mea. Vndc,vt docec S.lldefonfus (erm.2. de veritaris confirraacionem áurea funt quaedara G u i -
Aí lumpt ionc , E t f impertit premia iufttu ludex l ie lmi Parui verba apud De l r iumin cap. 3. Canci-
Chrntm Dominm, fecundum Apoftolum, vnicuique corum verf.4. quibus etíi longis , nolui vel vnura 
iuxta opera fuaihuic tamen Sacratiffima f i r g i n i ge- apicera adimerc. Interprecans icaque Guiliclmus 
nttrict f t ix jcut incomparabile eft>quod gejfit,& inef- i l la Sponfx Verba : Paululum cum pertranfijfem eos, 
fabtle donutn,quodpcrcepit\ita& tn£iiimabile,atque inueni quem dthgit anima mea t fubiungic hasc: 
incombrehenfwile pr&mium, & gloria y non dico inter Forfitan igitur Angeli reffonderunt Sponfa. interro-
Cdtera4 [acras Vwgine iVerum etiam vltra omnes fan- ganti \ Nam e¡uem dtligit anima mea vidiftis ? Plañe 
Bos , quam promeruit. Subdí tque Harphius l ib . 1. vidimus eum*& mbii fuperioremy & nobü inferiorem. 
Theologix My í l ícs parce 2. cap.57. Beaciflimam Infra nos hominem, fupra nos T>eum : infra nos apud 
Virginem , tantum excederé in gloria naturam tam te, fupra nos apud Patrem. Er'tt autem quando enm 
nAngelicam, quam humanam fimul iunclam,quantum totum videbimus fupra nos, quando humanitat de te 
in magnitudine centrum fuum excedit circunferentia affumpta poí i laborem facra , & falutiferá paflonis 
Firmamenti.Ta.nta c e t ú c { i M A K i A g l o r í a , q u a e a m clarificabitur, & ad dexteram P a t r ü collocabitur. 
ex hoc mundo tranfeumem exceptt, v t , encomiarte tum etiam, tu Domina, fuprams ajfumerü, vt inue-
Petro Damiani in fci-rn. de Naciuitare , principium nias 1E s VM tuum, in diuinitate fua^in Patru aqua-
ignoret,nefciat finem.TznKz prascereá e f t , ^ eipradi- litate. Pertranftbü n o s ^ inuenies quern nunc quwis. 
c;ind¿ ñeque hominum.neque Angelorum lingua fuffi- Tranfifii nos,fednondumpertranfiíHúllud t ibi tnbuit 
ctat, & qnia difeerni non poffu,honorari debeat filen- prdrogatiua meritorum^ftud denegauit pondw carnis 
tto , qnemadmodúm inílruimur l S.Epiphanio, & obnoxia corruptioni.Ferumcum IE s v s tuus in coelum 
ab Andida Cretenfi in Scrmonibus de Laudibus, afcenderit y & t u p o ñ illum ajfumpta f u e r ü p m r a n -
& Docmicione Deiparae. Quapropccr hoc negocio fibü ms> m quadam fmgularitatc homris, & gloria 
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B6 De Empyreo C celo, 
ftiptr opines chw.os Aflgislorum den erü. C&erú enim 
Santtü&quditas nóñrafromittitur, tu aütemfola in-
fer furos homines , graüa prolü tm > etiam Angeli-
cam ffíblimitatem tranfcendes, Tmran/ibts ergo 
nos > fedpnululum : Warn IESFSJUHÍ pertranfibit 
noslongéy & rnuhum> ¿fompt™ in dexteram Patrü, 
vt ab omm creatura inteilettudi nontantum in d'mi-
nitate fuá, ftd ettam in himanitate adoretur, & in 
nomtne etus omne gemfieffatur cdeftiMmjerreftrtum, 
& infernormn, Signtficat ifacjue Detpara, hanc v i -
gilum prophetiam futjfe ¿idimpleíam, & nequidem 
'vnum eorurn verbornm cecidijjein terrarn. Paululum, 
inqmt , cnm pertranjijjern eos , inueni (7c. Nam af-
fun.pto l E S f f meo ingloriarn fnam,& ego poft €umi& 
Jic pertranj iens paulttlum Angelas , inueni eum, & 
afpexi fuete ad factern in aqualtíate Patrü conjiden-
temy& tune conquienit ornnis iníjmjitio meíi) f iqHídem 
tenuieuwy nec dtmittam. Hsc Guilielmus dulciter, 
|5¿ venufté. 

75 Pono autem etfi Virgo loco , & dignitate 
t ranícendat putas omnes cieacaias Angé l i cas , & 
Rumanas, exaltata tamen non eft ad cor lurnTrini-
jtatiSj vt conatur probare Cliaílanaíus i ¿.parte Ca-
talogi glorice raundi, coníideranone 5.addens, E t 
h u dico folltm pto quadam inueííigatione', non tamen 
iíiud ajjero 'sJed me rernuío ad Dóminos Theologos. 
Scdnectentaredebuiirct k l icé íquc eflent arres, íi 
de il i is íoli ar t i í ices iudi^arent^Nam coelum 1 uní . 
tatis eft diuina Cclhcudo , & Immeníl tas , vt do-
cent Oii'jcnes homilía i . in loannem. S.Aniel-
mus in Elucidario, V.Beda i n c . i . Geneíis & apud 
jpfum s.Hieronymus , S.Anaftaíius Synaita l ib .z . 
Ánagogicacum contemplacionum in Exameron, 
Bellouaceníis l i b . j . fpeculi naturalis cap.85 & 86. 
Albercus Magnus in z. dift .5. art. 7. ¡k i n furoma 
de quatuor Go32qu£euis,q.4.art.5).cum duob.feqq. 
S.Thomas í.p.quseft 6 i . art.4. ad 3. & q.68.ait.4. 
incorpore , Incognitus in Pfalm. 57. n . i o ó í í . & 
i n Píalm 148. n.2571. Richel in Elemenratione 
Theologica, propoíicione 105. Quod coelum alio 
nomine yocatur fuperfubftantiate tum áproximiori 
Authore. tu u á B.Thom.Villanouano concione 2. 
i n Aícen(ione. N o u ergo aícendit Virgo ad Coe­
lum Triados íi doctrina Aiberti (upráatt .8. prioris 
pperis , arti- ii i que 1 1 ^rterions, & vocis re t i -
n eatur íi g n i fica t i o, rqt c r r a á Pa t rib 1^ , & T h eol o -
gis , cui non ííetere Petrus Damiani íerm, de Af-
fumptione, & Richardus de S. Laurentio l ib . 1 2. 
de laudibus B Madse in ícrm. i .de Aflumptione. 
Nam pnraus aic, Subltmis ifta dies , & fplendidiore 
Solé refulgurans, tn qua Virgo Regalis ad thronum 
Dei Patrts euehimr, »« ipfittí Tnnitatü fede na-
turam ettam Angelicam folliettat ad videndurn, Se-
cundm» triplex efi coelurn, Aéreunty Sydereum , Ern-
fyreum , in qm Angelí Deum laudante Sed nec in 
primo j nec in fecundo, nec in tertio; cum fuper omnes 
Angelorum choros non dubitetur collocata Deipara. 
Sed in altiori, fí quod eft altitu, vel in fuperiori par-
te Empyretyvbi eñ throntu diuina Maie j ia tü , quod 
dtcttur Coelum Sanfta Trinitatü. Nihil enim credi-
tHr dtiui tn c*lo,Sede M A R 1 ^ £ \ quA ad dexteram 
Ftltj federe credttur tn throno Maieftatü. Hos dúos 
Scnptores ficpercipe, quatenus B. Virgo fecunda 

' poí t Chnftum poflideat in Empyreo fpecialem,al-
noremque f e d e m ^ conftituat in Beaíitudine í in -
gulaixm chorum íi^pta omnes Angelos Difce etiam 
cxS .Thomain4 .a l f t . l l ,q . I .arc .3 .qusf t iunculai> 

ad 5. B.Vllg,nem non diciproprié federe ad dexte-
l-am D e l , quia quamuu ftt fuper Angelos exaltata, 
non efi tamen exultata vfque ad *qualitaíemDei,vel 

ad -vnionem in perfona. D i c i vero proprie adftare^ 
ácxtúSyincjuantum honor filij aliquomodaparticipati" 
fie,non plegarte, redudat inipfam, inquantum dicim? 
Mater DeiyfednonDetu.Et de loco Virginis Beatif-
íimíE incalo videS.Therellam c.35). lux vitae. 

S E C T I O V I I I . 

De Regio diademate Virginis in Empyreo, 

y6 0.Suarezdifp .11. fe¿i:.4. v , £ x hü, exiftimac, 
L Virgincm ob fmgularem Ftlij generationem 

caftijfimarn , atque purtjjimam habere tn corpore fin-
guiarem aliquem,& admtrabilem fplendgre7tjsvel a.li~ 
quid aliud, quod fit veluti infigne Tt̂ gt* digr/tiatüy 
ac diuina Maternttatü, ac prtnctpatHf, & domtnij in 
omnes Beatos. Citat S.Bonau.qui in ípecnlo B.Vir ­
ginis c.6.fcribit,i?í vera in captte eimRexRegüdia. 
dema regni pofuit. Diadema cene ta imprettabde dia. 
dema tam deleüabileidtadema tam mtrabile>quod hoc 
omnilingu£Ínenarrabile,omnt ingenio vijcraíabile efi, 
Sic Seraphic.DodoriCuiuSj&Suanj pia exiíl imatio 
c6probaturexinde,quódiiixta Sotum in 4. diíl.45>, 
q 5. in fine articuü i . junt comeñura, vt appareant 
in capitibui corporum glonficatorum coronuU figura-
ta. Ñeque pobdbihtate caret y vt quandam colorum 
varietatem pra feferant aureola j nam & corpora ipfa 
colorata erunt. Non quod ex commixtione qnalita-? 
tum, qua in Beatis Junt naturales , varietaí tila colo­
rum tn au ĉuUs onatur \qutppe cum fint ¡upernamra-
íta infignta ;fed quod clantas tpf a gloria in capitibus 
ftrgmum aecorem quendum álbum pra fe fera l ,& ia 
Adartyrtbus fubrubeumyVnt Confejforibus fubuiride, 
E t fvrtajfe tn mambus Vtrgtnes candida liliagefiare 
apparebunty & Aíartyres palrnam :: : & i n Dottori-
bus apparebunt fubutrtdes rami. Nihtl enim vetat 
quormnus calefits clarttai ülaí reprafentet varietates, 
Hxc Sorus lauda tusá Barrada tom.3 . in Euangelia 
l i b . i o . cap.3. Henriquez l ib . v l t . de fine hominis 
c.27. ^.6. Salas com i - in 1.2. trad .z.dilp.S.fcól . j , 
D.74. (cauet is Anchord. 1 4, i a 5 . n . i 20. ne quis 
cum Anabapciftis relatisab Spencaso dicat refurre-
¿ h i r u m e p u l o n c m c u m i n f i g n i farciminis , ebrio-
fumcum póculo ,mi l i t em cum gladio ) Duuall io 
traól.dc quatuor Nouiífimis qua:ft.3.art.poílrcmo 
pag.585 í ranado 3.p. controu.i 3. de Nouifl lmis 
tr-3.diíp.8 feót. 1 .á n.7. Tannero tom-i .d i fp . i .q .4 . 
dub.3.n.3 8.Roa de ftatuBeatorum c. 1 5.Cornelio 
áLapide inc .i2 .Danielis v.3 T i r i n o i b i d . T h e o p h ú 
lo Raynaudo p.2.de Martyrio per peftemc-ó.n 5 3. 
lofepho Angles,q.de Beatitudinearr.6. Felice c 5. 
de Bcatitudinc,diíí ic.&n .4 .Philip.Gamach^oin 1. 
z .q . j . c . í . in fine.Bonac.in 3.p,di{p.3.q.5,pun6l:.4. 
^.j.propof.z. n . i 1. Prasiuere S.Auguftin. i n variis 
locis citatis á Raynaudo. S.Anfclm. in Elucidario, 
S.Bernatdus lib.de Paíf ioneDomini ,c .31. S.Bona-
uenturain Breuiloquio.c.vlt. S.Antonin.3.p, í u m -
vnx Theologicaetit. 30.c.8.Paludanus in 4.din:.45>. 
q.8.art.4.Maior q.23.Caithufian.q.8. e íufdemdi-
ftinótionis. Viguerius in Inft i tut ionibusc . i4 .$.3. 
Nec filédus S.Thom.in addirionibus ad 3.p.q.5?(?. 
are lo.incorpore vbi docet, Sicut exgaudio ejfen-
tialü pramij, quod ett áurea , redundat quidam decor 
in corpore,qui eñ gloria corporu\ita ex gaudio aureoU 
refultare aliquem decorem in corpore: vt fie aureola 
principaliterfit in mente\fed per quandam redundan-
tiam refulgeat etiam in corporeyvel in f^rwí.Si autera 
decor redundans in corpus ex gaudio aureolas non 
fe |iabeat eo modo.quem excogitat Sotus.non d i -
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Liber V I . ExercicXIX. Sed.VIII. 87 
diftingueretur á dote claricatis g lo i io f» . Prxrcr 
hanc crgo^ureoiacorpodsimpoicabif vatios colo­
tes apparences ex refradioneipfiuscladtacis in con­
t iguo Empyrei corpote aliquantulum conden ía to , 
feu compreílb inflar coronuiajaut palmaejqux con-
denlatiojvel compieífio partium Empyrei antea l i -
quidarum fiet vela folo DeojVelíimul etiam á vir-
tute agilitatisBeatoium coronula, aut palma prx-
fulgentium. 

77 Et cura haec adeo fint probabilia pro aureolis 
Martyrum)Virginum)& D o d o r u m j m u l t ó propius 
veritati cntjquoddcrpeciofiflimo diademateappa-
rente in Deiparas c a p i t e l repiíelentante non tan-
t ü m d i g n i t a t c m ViginisJ& Magifl:rx»íed & Matris, 
ac Reginas ccelorum diótum eft ex S3onauentura, 
&.Suaiio}idémqne indicatur á Granado feó t^ .n . ió . 
tradicúrque exprefsé á Salas n .75 . Spinello c.6. de 
laudibus Dcipar^ n .7 . Benzonio in c a n t i c u m ^ í -
gnificat [ i h i . c . i ü . S h e ú o g o in Cánt ica ,volumine 3. 
veftigationc 5 7 , n . z i . Gonfaluo Duranto nota 4.ad 
C . i 6 . i ib .7 .Reuelationum S.Bngittaea Carthagcna 
homil ía 14.& 15. de AíTumptione Virginis,Pioraeo 
i n Corona Virginis t radt . i . cap. 18. 

78 Confirmatur itcrúm ^ quia íi tefte Lorino in 
A¿ta c . 2 . v . 4 i . non defueruntjqui afíirmárintjglo-
rificata co rpo raeom.áqu ibus in vita raortali C h r i -
ftus fub ípeciebus Sacramentalibus digne íit í u m -
ptusjhabitura peculiarem quafi ornatum i n f u m l i -
tudinem aureolíe, quod arrilit Andreas Lucae Aleo­
nes in c . iJfaiaSjV . i 3.diícurru>& n .7 . Maximiliano 
Sandro in Theologialundicacommentatione 44 . 
Cur Virgineo Matris corpori, quod non iolúm d i ­
gné íufeepit Chriftum , íed ex luis puriflimis ían-
guinibus miniftrauit materiam ad corporis á Verbo 
dininoallumpti efFormationem,non putemus con-
ceíTum ípeciale aliquod infigneexternum ? Ex hoc 
in í ígnere ipondeb i t aureola: exiílenei pnncipalitet 
i n anima beata, fiue talis aureola íit quoddam fp i -
rituale,ac indelebile l ignum, fine gaudium perec-
ptumde dignitate M a n í s Dei ,ReginíEq5 cceloi um. 
L icé tau tcm,v t cognoícaturpríefatadigniéas á r e l i -
quis Beatis.non fitneceírarium fpeciale infigne ex-
ternumjtamcn quiaconducet ad maiorem gloriara 
accidentalem corporis Virginei, ideó adraittendum 
ineo eftvt i externíeaureolas in Virginibus,Maity-
r ibus,Do¿loi ibúrque & v t i in Marrydbus figna,.^ 
cicatrices vuinerura relutcentes , ac Solií fplendorem 
f u á claritate/«^fr4«í(?j,docente S.Ephraemo de lau­
de Mar tyrumj íún tq iapud hominesin vfu iníignia 
dígni ta tum,et í i has alios non lateant,quia nimiiúra 
i l la maiori decori & fplendori deferuiunt, adhuc 
quando í íne illisdignofccretur , & asftiraaretur ab 
alus ftatus ipforum. Salas,& Granadusfuprá ,nec-
non ^Egidius Lufitanus ^ ^ . 3 . 1 . 5 . de Bcatitudine 
q .9 .art .7. n . 1 5 . fatentur. exiftere etiam in Chrif t i 
corpore eximiara pulchritudinera , & infigne a l i ­
quod , ex quo ftatim omnes cognofeante í re om-
nium Regem , ac Redcraptorem , fiue vocanda fie 
aureola,vt contendie Arriaga tora, z.in 1 .p.difp, 5 5. 
n . i j . fine non íit vocanda aureola, vtcommuniter 
cenfetur, 

79 C ú m meditor Virginem Regia infignitam 
corona, oceurrunt menti illa, quibusapud Ruper-
tum Cantic.4. afFatur ipíam Vn ginem fuus Filius, 
CoronabertiyVt in cosbs Regina fanUorumi& in tenis 
Regina fis Regnorum. Vbicumque enim pr&dicatum 
fuerit illud de dileño diñHm\Mtnmfii eumpaulo mi-
ñus ab Angelüsgloriai& honore coronafit eumt confti-
tuifli eum fuper opera manuum tuarum: pr&dtcabttur 
deterfuod fis dileElay&mater huius Coronati,ac fro-

P.Gabr.de Henao, Empyteolog. Pars 11. 

inde Regina coelorum3toío iurepojfidensFlijregmm. 
Oceurrunt etiam illa , quibus apud S.Laurentium 
Iiiftinianüm íerm. de Allumptione alloqniturean-
dera Virginera ídem Filius, Thronum paratum con-
fcendeycoronam gemmis ornatam fufeipey fiolaque im-
mortalttatü te indue^t mérito fublimerü in me3 qu* 
me precipuo dilexifti charitatü ajf e£iu\& quidem vo-
losvbi egottbi'jdr tuyeadémq^ fruaris gloriaiquanquam 
aliter. Imó Arnoldus Carnotenfis tra6l.de laudibus 
B. Virginis , non tam commem, quám eandem iudicat 
JFilij gloriam cum Matre.Qxizvcx íic rursús alloquitnr 
Gucrricusin fe r .S .deAf lumpt ioncPi r^eA/^^ /^p 
perge fecura inbonü Ftlij tuiyfiducialiier age tanquam 
Regina^ Sponfa. 'Réquiem qu&rebas, fed ampltoiü' 
gloria eft, quod tibí debetur regmtm, & potejia¿:indi~ 
uifum tecum cupit habere imperium, cui tecum in car­
ne Z774,cr vno fpiritu indimfum fnit pietatü, & vni-
tatis myfterium. 

80 Sed vt luculentius appareat,quam indiuifum 
íit I E S V , & MARIDE i raper iura ,noníubt iceboprae-
clara S.Bernardini verba tora.4.rcrra. de Natiuitare 
B.Mariae art.vnico c.ó.pag.i 1 8. Jllcqui Filittí Dei 
eft, & firgintí benedifta, volens paterno principatui 
principalum equiparare rnaternumtipfcqui Dem erat, 
Matri famulabatur in térra , & erat fuhditus Uiü. 
Propterea hac eíi vera propoJJtioyDiuino imperio orn~ 
niafamulantur, etiam Virgo : & iterum hac eft vera» 
Imperio Ftrginís omnia famularstur , etiam Dem. Si 
ergoipíe etiam Deus famulatur Vi rg in i ccraraoran-
t i in térra, n ih i l mirum.fi cun> Virgine commoran-
te iam in coelo indiuifura habeat imperiura erga 
Angelos,& homines, cundarque Vniuerfi creatu-
ras. Vnde S.Bonauentura in fpeculo Virginis c.8. 
ait, Quia Dominm poientiftimtíí tecum eftsideo & tu 
espQtemiJfima fecum,potentiJfima es per ipjrum,poten-
tijfima apud ip fum, ha vt vero dicere pofjis illud Ec~ 
elejiafttei 2 4 . / « Hierufalempoteflas mea. T^amvere 
tam in calis, quam in terrü peteflatem habet Mater 
potentiffima Creatoris. N o n abfimiliter Richardus 
de S.Laurenrio lib.4.de laudibus B.Virginis , Cum 
eadem Jit poteflas,^ comtnunis Matris , & filij, qua 
ab omnipotente Filio omnipotens eft effetla, veré dicit 
cum Filio Matth. z 8. Data eft mihi omnis poteftas in 
coelo. Pecrus Damiani ferm.i.dc Natiuitatc V i r g i ­
nis cúm ícripfiíTet, datam huic omnem poteftatera 
in coelo,& in teriajfubdit,^^/^ tibi negabitur?Ntkil 
tibi impojftbileiCui poftibile eft,deJperatos in fpem bea~ 
titudinü releuare. 

8 r His plena funt Sanótorura feripta, Et ne vo ­
luntas ieiuna abeat, perpendecura S.Anfelmo l ib , 
de Excellentia B. Virginis cap. 9. Quaexultatione 
exultabunt Beati pro tanta gloria MARJÍAL quo ho-* 
nore fubleuabuntur in tantapotenúa eim , cum ipfam 
Dominam^per quam tanta bona eis prouenere pr* ocu-
lis habuertnt iuxta Deum, quem de fuo vtero Virgo 
Filium peperit,refidentem,& iure materno coelo}terr<s,-' 
que cum eodem Filio prafídentem. Omnis itaque crea-* 
tura defert eü honorem , non folhm quia videbunt na-? 
tura ipforum con fon em ejfe fuum Creatoremyfed etiam 
quia Dominar» fummam , & vnicarn Dominatricem 
coeli, & térra A Í A R I A M e x his conífiieient ejfe f a ' 
Uam Reginam Angelorum.His igiturita confíderatis* 
tu quicumq\ex humana ftirpeprogenitm es, quomodo 
potes,& quantunipotes,erigeaciem mentis tmin eam^ 
& quas poteslaudesperfolue , conftderans quaigrates» 
cjuaí laudes, qua obfequia ei perpetuo debeai,per cuitu 
beaiam,& integerrimam foecunditatem de tanto malo 
ad tantum bonum, vt breui oftend'mm compendio, fis 
proueñHi,gnarus attende. Nulla te ab horum confíde-
raüone feculi deleñatio moueat, «ulla cuiufuis amoris 
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. 1 

defidia a debita Uudum exhibitione retardet. H s c 
ex Anl'elmo. 

8z Excuius verbis fumpta occafioneanimaduer-
%túm3 fi Virgines raamrox Jpecte, &pulchmudine 
fuafmños Angelo* óbleSlabant, curn ab eis penderet 
Spectofm pr& filiishomimm.Vt confiderac deuotif l í -
mus Guil ielm. Paruus apud Deh iumin c.4. Canc. 
v .4 .quan tó magis nunc Angclos,& beatas animas 
yecreabit ipfius cum Filio regnantis Majeftas ? Ipf i 
etia Vi rg in i M a m incompArahíliS)&fingularis glonm 
erit, vt obíeiuac Guerricus ferm^.de AíTumptione, 
Vtdere Deum Regem omnium in diademate carnis^ 
qua coronauit enm , vt & Deum agnofcat & adoret 
eorporepropriO)& corpMpropriumglorificatum videat 
in Deo. V b i prjetemiittenda non func S.Augüftini 
veiba in lib.de Aírumpt ione Marias c.ó. Quantum 
contueoryquantum imelligo,ejuatum credo,MARI«y£ 
anima claritate fruitur Chnji i , & glorio/is conjpefti-
bm, eum fempervidere fitiensx & ¡emper conjpiciensy 
dum inaftimabiliterpafcitur i excellemiori qttadarny 
}¡>ectal¡c¡ti€ pr&rogátiua a f ilio hoaoratur jpojfidens in 
Chrifto corpm fuum , quod genuit , darijicatum in 
dextera Patns: etfi non fuum per e¡mdgenuitttamen 

JuumyCjUod genuit.Et e¡uare non fuumyper quod genuit} 
Si enim non obniauerit necdumperJpeBa authoritaSiVe» 
re credo, & per quod genuit,quia tanta fantlificatio di-
gnior cáelo e¡l yquam t erra.Qiioniam thronum Deiytha-
lamum DomirAydomum, atque tabernaculum Chrifli, 
dignum efi tbi ejfe, vbt tpfe efi. 7ampretiofum enim 
thefaururn digmtfí eíi cáelo feruari , qukm térra, 
Sic Anpuftinus. Et vbinam nifi i n ca;lo feruaictur 
coipits eius j qux Encomiafte Andrea Cietenu in 
orationc Í . de Dotroicione Deiparae, coelorum natu-
rampuritate fuperauerat ? Dcccbat quippejdocente 
S.Daraafccno.in íimiliotationea vt quomodoverbum 
ad eam defcendit, ita etiam eam il l i dileEiiJJimam ad 
ipfnrn extolli in maius, & perfeüim tabernaculumt 
quám íít tena, 

83 S.Ildefonrus fci'm.ó. de AíTumptione infert, 
non potuifle Virginem din in terris remanere poft 
D o m i n i ACccnCiontm,qmiíi^(amde/iderabant^ln' 
geliy&coelum etia de eius afcenjione querebatur. Ideo 
autcm ccelnra querebatur, quia Virgine*. lampadü 
irradiaturn fulgore rutilaturum erat, v t S.Bernardus 
ait i n í e r m . i . de AíTumpt ione /eu quia per Maria: 
glorificationem omnia , quáfuntin ccelo y decoranda 
erar/t inaftimabiliter. vt inqui t S.Anfelmus lib.de 
excellentia Virginis c.8. Et pauló anteadixerat l o -
quens de AlTumpúom$dk,Odiestamioccurfmglo' 
yiofa,tir felixydtes tam preciar* exultationü beatay& 
celebrantes tam fublimüglorificationü fejliuay&om* 
ni fóculo admirabilü.Dies enim illa non folum tey Do­
mina inejfabiliter fubíimauityfed coelum ipfumy quod 
penetraftisnecnon cunBayqua in eo funt nouay & inef-
fabtli gloria decorauit, Noua quidem coelum gloria 
decorauityquia priorem gloriam eim ex prafentia tu i , 
vltraquam dicipojfityaut cogitariymagnificauit.Nam 
cum tu,Domina illuc afcendis, nouailludyfí prtcel-
lentt vmmumtuarum dignitate irradiatyimmenfáque 
miferationum tuarum, & gratiarumluceperluíiroí. 
Eadem quo^ue dies afcenf$u tui eorum 3 qui ciues eius 
ab tnuio creaturtePmeruermtyfolitofefiimoriexul-
tamnis gmdio induit, quia per glorio/km foecundt 
I trgxnnam tu« fruíium femirmam vident cuitatem 
fmm redintegran. Veri ¿« tm adueníu > per m 

mtHmbonummerHerum.gaudi j fHirnagn^ 

augmentari.H^OcQnxis ex S.Anfelmo.Manilius fun\ 
mam per adulanonem hoc ad Odauianum carmi­
ne l ib .4 . Aftron. claudit. 

Matas er siugujio crefcit fub Principe coelum. 
Nos veré fub Augufta Vugine Matre Empyreum 
maius creuifl'e poliumns pionuntiare. 

84 Cjuerricusin lerm.z.de Airumption^jnon fo­
lum coclum, tcd&ipíum C hnftum glori&catumait 
ex prasíentia M A R 1 m coelo j íic enim inducic 
Chdftumloquentem , vt Patrem honoraremínter~ 
ram defcendi: nihüominui vt Matrem honoraremyin 
coelumreafcendi. Afcendiy& pr&parauieilocumjhro-
num gloriaíyVt a dextris Regís Regina coronata confe-
deattn vefiitu deaurato circumdata varietate. S^f^j 
hoc dico quod in Patre thronm ei collocetur , quin po~ 
tius ipfa erit thronus mem. Feni igitur elefta meay & 
ponam tn te thronum meurn, in te nnhi quandam Re-
gni fedem conHituamy de te iudicta decernamy per te 
preces exaudiam. Concupimfpeciern tuam etiam defi-
derantiusyquam tu mea.Necfttisglorificattu videbor 
mihi doñee tuglorificens. Et hsc eft vna ex caufis, 
ob quas coelum querebatur de dilata Al íumpt ione 
Virginis . Altera íít, quia coelum tanquam dos pro 
defponfatione cum Verbo incarnato, & tanquam 
penfio pro domo}<3¿ holpit io exhibito eidem Ver­
bo debebatur Vugin i ,v t explicantS.Epiphanius i n 
ferm.de laudibus Deipar2>& S.Chrylülog.fer .140. 

8 5 Reliquum eft, SanaifTiraa Domina , & Piíe-
potens coelorum Regina, vt placa Dommumpro 
commtsni fiqmento. Nam quandiu quidem ver/abaris 
in terris , te habuit parua térra ponto \ ex quoautem 
tranjlata es e terra,te vntuerfm müdm continet com-
munepropitiatonum. Ita Andreas Cretení ís in ora-
tione 1. de Dormitione Deiparae: & ego cum iplo. 
Q u o d íi,ó alma y íz i^iyfaña es [cala coeleílts , quia 
per te Dem defcendit ad térras y vt per te homines af* 
cenderemereaturadcoeíoSyC^atmzámoánm ait ¿>.Au-
guftin.fer.i 1 .de Naduira teDomini . Ef tomih i í ca -
l a , vteonfeendam ad Empyrcum. Et hasciatisdc 
prasfenti exercitatione , quam qui a t tenté legent, 
commilcritq; noftri (asculi,proximéque anteceden-* 
tiura a firmam ratamque períuafionem de Aíl'um-
ptionecorporisVirgineiincoelucum incertitudinc 
rcrootiorum aliarum £Etatum,haud quaquammira-
bi turXoncept ionem Virginis abfq; peccati o r i g i -
nalis macula haberi noftio tempore in tanto cul tu , 
altéqjinfixam Chriftiani populianimis, etfi prifeis 
temporibus non adeoconftanter de ea exiftimatnm 
fuerit. Defíderabantur exprefla Scripturae facraete-
ftiraonia conteftantia anticipatam Matris Dei re-
furreótionemiimó oceurrebant aliqua,qua£ in fpe­
ciern contradiceredicebantunEccleílas Parres ant i -
quif l jmi vix de ea refunedione ferraonem habue-
runt;qui pofterioritus fasculis fcripferunt, loquut i 
funt non fine formidine;6c complures tradunt ípar-
firapropoíitionesquafdam gencralcs,quibus fígni-
ficanc, folum Chriftum iam refurrexiílc ad immor-
talem vitam. Si crgo nunc eó deuentum eft,vt i n -
gentis temericatis infimularetur,qui hanc Virginis 
prxrogatiuam diíf i teatur , fperemus illam aliamde 
puritate Conceptionis adquifíturam certitudinis 
parem gradum,Yt ficut egreflus Virginis ex mortali 
vita fauíliflimus fuitjnon folum ob animae , fed ob 
corporis etiam gloiificationem;íic ingreíTus felicif-
í ímus fuerit ob prazferuationem animae ob o r i g i ­
naria labe. 
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LiberVI . Exercit. XX. SeóL I . 89 

EXERCITATIO VIGESIMA-
De ¿4ngelis Empyrei incolis, 

V C C E D V N T Angelici Spiritus beati ordine dignkatis poft Deum, 
Chrifti humanitatem ^ & Virginem Marrem. Licec enim duos 
hos facratiíTimos Empyrei Íncolas anteceflerint domicilij antiqui-
tatc, loco tamen ^ & nobilitate longé funt inferiores. 

S E C T I O P R I M A 
Comprobatur ex facr is & prophmis m o m -

mentis, necnon ex rationibus, Cwlum e(fe 
beatorum Angelormn domicilinm. 

C R I P T V R A facra innumetis i n 
locis vocat beatos Angeles, cceli 
Ciucs,Math. 18.V.1 o . d i c i t u r , ^ » -
geli eoruin calis femper vident facie 
Patris mei) qui in ccelif eft. Rurfus 

cap. 11. v. 50. Erunt ficut Angeli Dei in costo. A d 
HcbríEos i i . v . i i . SedaccejfiítisadSion r/¡ontems& 
ciuitatem Deiviuentis* Hienifalem caleftem)& muí' 
torum mtllimn Angelorumfrequentiam. Alia ceftimo-
nia i n íequent ibus proponentur.Conteftanrur paf-
íim Patres Ecclefis , quos in re nota non fine le-
gentium faftidio 3 proferrem in médium. Quaie 
abeirac l ibr i Chriftianocum Author cod. 56. B i -
bliochecsc Photi j , cum fciibir , Angelas in ccelo non 
ejfe , fed tantum fupra firmamentnm » & nobifcum 
verfari. N e m o , qui coeli Empyrei exiftentiae fidem 
adhibueric jnegabits facram Scdpturam , & Patres 
intelligendos de Angelorum beatorum i n eo loca-
tione. 

2 CíEterum n o n n u ü i Patres videnturinnucreSy-
dcieum coelum cííe beatorum Angelorum fedem. 
Primus eft S. Gregorius Nyífcnus oratione de I n -
fancibus, qu i pramaruré abripiuntur: aitnamque, 
Cum igitut in haeduo diuifafínt omnia,qu& funt, in 

fenfibileyincjuam, & inid, ejuodper mentü agitatio-
nemí& cogitationern confideraturytfr inte¡ligitHr:At~ 
que Angélica cjuidem}& incorpórea natura^ua ex in~ 
uifibilibm eft , in fupermundanié, & fupercceleííibm 
partibus domicilium habeat, propterea quod ea fedes 
illi natura conueniens, & accommodata fit j narnficut 
natura intelleBualis, tennis qu&dam , pura, ponderis 
expers» & agilis eft, ita corpus qvoque edefle, tenue, 
leuey & femper mobile í /?.Secundus S.Cyrillus H í e -
íolymitanus Catechefi 5. I l luminatorum , dum 
íic fatnr, Magnum ¿¡¡mddameft aqua,& ex quatmr 
mtindi eUmentis apparentibm pulcherrimum Ange­
lorum habitaculum eíi coelum. A:qui ex aquis funt 
ííB/*.Tertius S.Hieronymus l i b . i 3. i n Ifaiamc .45. 
inquiens fub Dei perfona, Egoenimfum Deu¿>qiii 
non in vacuum creaui terramyVt ejfet deferta,& fqua-
tida s fed vt homines habitarent in ea. Ego extendi» 
ftuefirmaui ccelos, vt Angelorum ejfent habitaculum-, 
fiellarúmque eos var'etate diftinxi. Putandum Ca­
ín en non eft, hos Patres, & alios fímilirer loquen-
tes denegare bearis Angclis Empyreas fedes , fed 
foium velle, aut Aftrigerum coelum eíTe veiut pa-
jviraentum ipfotum , aut licere Angelis per huius 
fpatia difeurrere. Addo ex Mairinengo pag. 246, 

F.Cfahr, de Henao,Empyr€olog. Pars 11. 

Gloí í s in cap.i. Genefis intendiíTe per vifibiles, & 
fplcndentes fpharas ad inuiíibiíemJ& corufeantif-
fimam manuducere, ñeque opportunum reputaíTe, 
Empyrei femper meminiíTe ; fe enim agnofcebanc 
dcbftores ineruditis , & iní ipient ibus , quibus i n -
confpicabilis cosli dodt ina efiTct intelleótu diff ici-
l is . Eodemin fenfu familiari loquutus eft de Deo 
S. Chryíof tomus homil ía 4. in c.4. Math. In ccelo 
celatur Deas. Hoc cotíum corporale omnes quidem ho­
mines vident , non aut em adfpiciunt Deuminhabitan-
tem in eo. I tem Ladantius l ib . 2. diuinarum I n f t i -
tu t ionum czy.io. Fecit igitur Demprimum omnium 
ccelum, & infuhlime fufpendity quodejfet fedes ip/im 
conditorü ; fuum vero habitaculum diíiinxit claris 
luminibus. 

3 Angelorum in ccelo exiftentiam agnouere & 
ipfi EthnicijPlato, tefte Tertull iano cap. 24. Apo-
loge t ic i , louem magnum in ccelo comitatum exercitu 
dejeribit Deorumpariter y ac Damonum. Orphéeus 
feribens ad Mufeúm inter varia Dxmonum genera 
recenfet c^leftes, quia putabat in coelis degere, ve 
aic Delriuslib.z.difquifit ionum Magicarum q. 27. 
f e d . 2.Mercurius Trifraegiftus apud lamblicum de 
Myftenis,$.de opinione JEgyptiorum de Deo, ar­
que Diisj numerar tres ordines dsmonum, cAzthe-
reos¿cúicetyEmpyreos,ac Coeleftes. Porphyrius apud 
S.Auguftinum l i b . i o . de ciuitatc Dei cap,*? & 27. 
rncminit Angelorum incolentium loca Emfyiea3 
fublimitatéfque mundi Empyreas, quibus nornini-
bus íignificaíTe coelum fydereum, notar S.Thomas 
i . p . q. 66.are.3. incorpore, quia Porphyrius tan-
quam Plaronicus , coelum fydereum igtieum eíTe 
exiftiraabat:íed Trifmegiftus nomine Empyreorum 
Dasmonum denotar eos , quos cenfebat degere i n 
ignis regione : & Marcus Eremita apud Piellum 
in lib.de Dxmonibus primum horum genus vocat 
Igneum,eo quód ciica fublimiorero aerem perua-
garentur. Marcum imicatus eft Trithemius in l ib . 
quaeftionum ad Maximilianum Csefarcm q, 5.1e-
gatur Delrius fuprá, credens fiditium if tudDíemo-
num genus, & méri to . Philo ludaeus lib.de mundi 
opificio,tranfcriptus in fed.5 .Excrc. 2 .infert coelura 
primum eíTe Deorum non apparentium facratijfimum 
domicilium,qui a práftantiflmum ex iü,quie fatta funt 
& e puriffima conftet eJfentia.Yhi Deorum non ap­
parentium nomine,fignificatos Angelos á Philone, 
admonec SixfusSenenfislib,5 .Bibliothecae fandse 
annotat. 2, mul róque antea Chalcidius Commen-
tario in Timamm Piaronis á i r e d o ad Ofínm Epif-

copum Cordubení .pag. 375, ex editione Meurfij. 
4 Tam cetra c u n d í s eft propomo inter cxleftem 

& Angelicam naturam,vtdixent Théodulus Pres-
byter Cdefirienfis comm. in cp. ad Rom.c. 1 .v.20. 
Eum, qui coelum intuetur, cogitaturum omnino}quod 
intra ipfum fim fpiritus nonnulli adminiftfator^ 

h 3 Eadcm 

http://lib.de
http://lib.de


De Empyreo Cosío, 
Eadem ib i habcc Oecumenius. Rationem vnam 
eonuenieptis aflígnauit fupra S. Gregodus N y f -
fenus, qux non iatuit lamblichum , dum in traót, 
de Myílenis,$.dedifFeienna inter Déos & Daeroo-
pes [cúpütyCáleíié corprn rebta eft.incorporéis cogna, 
tifmumpropter naturam fimplicm»idefl , circmtum 
& hcemfibi congenitam Rationes alias inuenies i n 
feaione fubfcqucnti, S¿ multo plures i n E x e r c . n . 
íeót . j .Nam q u « in ea aíferentur pro exiftentiabca-
tarum animarum in cosió , idem de Angelis con-
uincunt. 

S E C T I O I I . 
K^ín Angelí omnes fuerint a fuá creatione 

incoU cceli Empyrei ? 

5 Q O l i beatf ex Angelis funt moáh municipes 
i Jcoel i Empyrei. Verumtamen tam de ipfis , 

qaára de i i s ^ u i rebellcs fuere quíEritur,an condit i 
l in t i n Empyreo ? 

Patrumy ¿r Scrtptoimn fententU. 

IL l o s ^ hos crearos eíí'ein Empyrcojhófqucinde 
depuUos,pcríiftctibus illis,videntur tiadereaquin 

expriraant nomen iftius ccEli,Patrcspermulti,dum 
pronunt iant j iu inas^feuíedes vacuas exruinis A n -
gclornm implen das , & reparandas efl e á Chrifto 
ex hominibus in coelo. Nam cum i n Empyreo f n -
tud í ineconciues fidelium Angelorú eleóli h o m i -
nesjfequitur iuxta Patrum mentem,creatosibi elle 
eos etiam , qui infideles fuerunt, & in poenam c r i -
minis inde pofteá detuibatos. Referam infra nen-
nullosex Patribus. Pratcrea Eufebius Caeradenfis 
i ib .y . dePrarparationc Euangelica c ^ . i n q u i t , Ter-
lucida^iumatRegia, btataque hahitatione ad conue-
nientiafibii ac ómnibus impik loca Tartarí fentemiaf 
Dei depulfos DÍÉWÍOWW.IU quibus verbisinnuit E m -
pyreura: nec minus S. Anfelmus i n his Elucidanj. 
De palatio e/ipropulfm Damonjn carcerem detrufus. 
S.Thom.i.p.q.6i.art.4.in corpore,vt probet omnes 
Angelos conditoseíTe in Empyreo fubiieitex I f i - , 
doro 5 Quhd fupremum edum^esi ccelum Angelorum, 
Sed fi h^c verba reperianturin opcribuSíquíenunc 
extant , S. I f idod Hiípaleníis , in te l l ig i comraodc 
poíFent de Angelis iam glodficatis. Primalius Ín­
ter alias caulas,cur homo íit repararus potiuSjquám 
Angelus, hanc proponic,t;í¿k/í<;<fí kemo needum ve-, 
nerai ad locurn , vbi Aternalitercum cDeo regnaturtu 
erat i fed in paradifo terreno morabatnr^de quo t' ans-? 
ferendas erat in coelum completo numero eleUorhWy, 
Diabolu* autem incóelo iam erat collocatus. 

6 Beda in c. i .Exameron ait,Empyreura, non ejfe 
creatum inanei & vacuum ,fed mox creatumftiisin-
colis^hocefltbeAtiffimis Angelorum agminibm imple-* 
turn ejfe. Strabus Fuldenfis in GloíTa ordinaria ad 
cap.& v.i.Genefis áicitxEmpyreumfiatimrepletum 
ejfe Angelis. S.Thomas fuprá fie ícnbit,£.a: creatu-
ris corporalibus , & fpirituaUbuí vnum Vniuerfum 
conjlitmtur* Pnde fie creata funt fpnituales creaturdt̂  
quod ad creaiuram corporalem aliquem ordinem ha-
bem3&^ [oticreatHr&corporalipr&fident. Fnde conue-. 
mensfuit, quod Angelí in fupremo corpore crearen-
tur, tanquam m i natum corpórea prudentes y fine id 
dtcamr c&lum Empyreumjue qualnercumque nomi-
n. mr. H i tres Anchores citantur communiter pro. 
creatione omnium Angelorum in Empyteo. Aft 
í t e í n é n g i w pag. 201. oppofitum deduci arbitra-
lur ex verbis p r i m i , 5c (ecundi. Nam f i fiatim 94 

creatum eft EmpyreumyfanBü Angelii expletum eñ' 
igiturin eo conditi non funt.Deinde DAmones Ange~ 
It fanUi nuncupari minimé pojfunf.lgitur illü Ernpy-
reum ornatum non eft, ñeque iniíloprodutti. I t a fub-
t i l i terdodus virjfedan finceré?poieftambigi .Rur-
fusex vltimis verbis rertij conatur fuadere,voluiííe 
l o lummodó crcatos Angelos in fupremo corpore 
fenfibílis mundi.Laudo a í íe í lum crga S.Thomam: 
fuafioní non acquieíco.Eíienim aratione alienum, 
vtop inorcum S.Dionyfío Areopagita c.^.de d iu i -
nis nominibus § . 1 1 . ^ abJurdum3non -vim ipfam in-
flituti attenderejed verba.Mens Angelici Doótoris 
fuie adftruere crcationem Angelorum i n fupremo 
todus Vniuerfi corpore , fine talecorpus vocetur 
Empyreum ? íiue alitei j non enim noroinis curara 
babere tuncvolü ic . 

7 Poft Bedam, & Strabum aíErmarunt creado* 
nem Angelorum i n Empyreo Hugo de S. Viótore 
j n fumraafentendaruro j traól. z . c . i . Petrus L o m -
bardu&lib.z.fententiar. d i í l . i . PetrusComeftor i n 
hiftoda Geneíisc.4.PetrusBlefcnlis f e rm.n . Inno-
cencius I I I . Pondfex ferm. de Annuntiationej 
Guilielmus Padíienfisin prima: partís de Vniucrfo, 
parte 1.C.58.& in fecunda; partís parte z.c. 78. ac 
8(Í. Alexander de Ales i.parte fumm9E,q.i5). mem-
bro j . a r t . z . V ínccndus Bellouaccnfislib. r. fpeculi 
Hiftodalis c.5).& i n confolatione fuper roerte ami-
ci^ad S.Ludouícum Regem Galliíec.é.poft S.Tho­
mam S.Vinccntius Ferrer.ín ferm.de Conce^fione 
Deiparae. S. Antoninus 5. p, fummac Theelogica: 
tit.3 I . C . 5 . $ . I . & c .ó . inpr inc ip io , Gabriel in z.dift. 
1 S.q.vnica art.5. ¿uh. i.8c antea dift.6¿ q.z. act.j. 
dub^.Carthufianusibid.q .4. & in elementatione 
Theologica propof. 55?. Franciícus Ximenez Epif-
copus Elnsetra¿t.4.M.S.de Angélica natura cap. r . 
Lanfpergius f e r m . d e S.Michatle, Mauburnus i n 
Rofeto dt .25. Alphabetho 61. lit.D .6¿ N . Catha-
dnus in opufeulo de Angelorum bonorum gloria, 
V igue r ius ín Inftiturionibusc.3.§.2.v.(5.& c. 14.^. 
i .v .2 . ChaíTaneus j . p . C a t a l o g í g l o d í e m u n d í con-
í iderat ione ó.ac 18. Sotus in 4. dift.48. q . i .a r t .5 . 
Rada a.p.contr .ó. in explanatione Scoti concluí .z . 
¡Montepilofus tom.i.parcis z .d i íp .S . arr.4. Caieta^ 
nuSjBañez^auarretejNazaduSjGamachauSjAuer, 
fa,Pefantius,Mol¡na, Valentía, Vafqucz, Pr^pof i -
tus^eratius.Granadus, Francifcus Amicus, Fran-r 
cifcus de Lugo , Luifius Turdanus, Raphaei Ripa, 
Vuiguer. Araujus, & communiter alij Interprete^ 
S.Thomx. Vlreriús Pineda in c .4 . Iobi v . i ^ . n . j , 
Salianus c.7. apparatus ad Anuales num .9. Corne-
lius in 2..Peed cap.z. v .4,& in cap . i4 . I fai« v .13. 
Pcreyra, Dcldus , Tyrinus, Gordonus, Bonfredus 
in Gehef.i. AntoniusRufca l ib . 4.de Infernocap, 
12. Cerda cap. 7. de excellentia cxleí l ium fp i r i -
tuum num. 4, Colurobus l i b . i . de Angél ica Hie -
rarchia cap.i . n . 11» 

8 Nih i lominús extra Empyreum conditos eíTe 
Angelos in inferiod aliquo corpore , vcl íaltem 
ex hoc , qui peccarunt deie&os, indicat Clemens 
Alexandrinus Commentario ín epift. luda; v.6, ad 
i l l ud de tebellibus Angelis didlum , fed dereli-
querun 't fmm domiciUum,Í\\\¡\\\n%n ct\hri3c<xfum v i -
delicettacfteüas-Sed poíTet quis explicare Clcmen-
tem Alexanddnum nihilo feciús, ac nos interpre­
tan fumus Panes, de quibus ín num. 2. Didymus 
Alexandrinus exaratus in n . 45 . Exercitat ionís 18. 
cradítaperte , Luciferum non cecidiíTe e cteio, in 
quo Chriftus Dominus modo exiílit . S. Hierony-
mus adduclusin 5 3. Exerc.2. inquit, eundemLu-^ 
îfcrunijcúm eíTet i n firmamétOiCupiiírc afcendere 
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incoelum , v b i íb l ium Domin i eft S. Auguilinus 
l i b . 3. de Geneíi adlit teiam cap, 10. air. Superior 
pars aérü propter puramtranc¡HÍllitatem coelo,cm col-
UmrtáturiCommum pace comHngmri& eim vocabulo 
nuncttpatar. In qua fortajfu parte , [ifuerunt ame 
tranfgrejfionem fuamtranJgreffores.Angelicum Prin­
cipe fuo, mnc Diabolo, tune Archangelo, [namnon-
nulli nofiri non eos pntant ccelettes , vel[upercoelefles 
Angelos fmffey) non mirum ¿/ipoft peccatum in hanc 
fmt detrufi caliginem, vbi tamen & aér fit , & hu­
mare tenui contexatur. En S. A u g u í t i n n m non re-
nuentemconcedcrejAngclos anee tranfgceífionetu 
excicilTe i n íuperioris aeris parte pacasa 3 & lucidaj 
poft cranfgreífionem verodeiedos in tucbulencam, 
& caliginofara eiufdem aeris regionem : & i o q u i -
turmanifeftc de parce aeris fupedoris elementaris, 
ve conftac ex prioribus verbis, de ómnibus aucem 
Angelis non loqüi tur . Vnde iuxta S. Thomam 
ad 1. incelligi valec de i l l is , qui peccanermt > qui 
fecmdum quofdam , fuerunt de inferioribus ordini-
bus.Nihil autemprohibet dicereiquod fnperiores A n ­
gelí habentes virtntem eleuatam , & vniuerfalem fu-
pra ornnia corpora, fmt in fupremo creaturm corpore 
creati. Alij vero habentes virtutes magü peculiares, 
f n t creati in inferioribus corporibus. Sic Doótor A n -
gelicus.EtaduercamrjS.Deraafcenum lib.z.de fide 
cap.4. fequucura eíFe nonnullos illos , quos tácito 
nomine memoratS.Auguftin.cum ibi , tum l ib . i 3. 
eiufdem openscap.iy.fentitquippe i l lctranígref-
forem excitiíre Ange lum,^* terreftrü ordinisprin-
cipatum tenebat, cuique cutiodienda térra cura a Deo 
commijfa fuerat. S.Damafceno tribuic fupcá Viguc-
rius ea vcrbajqua: in n.^.appofui ex Beda.Sed fuir, 
aut calami, aut memorice error. 

p Rupertus iib. 1. i n Gcneíim , cap. 11. & 17. 
i ib . i .de v idor ia Verbi D c i , cup.25.necnon l i b , 6, 
de g lor ia , & honore Fili j hommis repetir, omnes 
Angelos conditos elle in aere, etiam ca l ig ino lo ,^ 
ex hoc omnes tianflatos in p r imum} Se í u m m n m 
coBÍum , indéque pofteá prjBCipitatoSjqiiirranfgref-
íores fuerunt. Tranfcribo verba folius c a p i c i s u , 
JStttmquidputantm qmd in coelo fttert/it Angsti t Ó" 
mn poiius h¡c,(r\hr\'niim in a e r c j / í í S i , ^ inoaelum 
tranflati? Nempe mn magü Angelí fatti fttnt in 
coelo, quam homo plafmatMS inparadtfo..,. Ita nimi-
rum Angelí extra par adtfum con di tí , & in coelmn 
tranflati,non natHra,fed gratia ccelum inhabitant. De 
cáelo namque nemo venit, nifl qui fuper omnes efl. Ec 
in fine capicis. Qjiare,inquü,non de coelo fecit De tu 
¿ingeloSiVt ejfent natura coeleíles ? videlicetiquianon 
ideirco fecerat Deuá ccelum ,vt indeeos crearet, fed 
vt creatosfala in ccelum gratia fubleuaret. Innocen-
t i u s l I l .Pont ifex inPía lm. j .Pcenicent ia lem v .z8 . 
a i t , Defuperionbm autem coelü cum fyderthm , & 
al iü Luminaribus non efl certum omnino vtrum & 
ipfi fint aliquatenlts immutandi, cum ad eot fator, 
& foeditaí exprduü hominum operibtji non prouene-
rit i quamquam in illis Angelí peccauerint Apoíia-
tici, qui fmt de coelo proieUt, Attamen i n loco fuprá 
allegaco ftat clariús pro altera fententia , dum in-. 
quic, Cum Lucifer ept in Empyreo coníi itum , »0« 
erat coelumJupeñus ,quo pojfet afcendere. Quare in 
il l is v e r b i s , ^ fuperioribué autem c<K/«,comprehen-
hendere forsán inrenait Empyrcum. 

10 Ex Aiuhodbus non adeó antiquis Auguf tU 
BUS Steuchus lib.y.de perenni Philofophiacap.5 8. 
& lib. 9. cap. 29. Marcinengus fupra, Laurencins 
Ananiaslib. i .de natura Dxmonura, Suarcz l ib. 1. 
de Angeliscap.4.Tannerus 1 .p.difp^.q.Sc dub . i . 
n u n i . j 5 . Alarcon diípuc. i .dc Angelis cap. 3,. A r -

riaga tom .2, i n i.parc. d i f p . i . fed . 4. Martinonus 
tora. 1. difputationura Theologicarum difpur. 3 5, 
fed .z .num.iS . difp.44.fed.z.num.2 3.Ludouicus 
Tena in cap.i.epift.ad Heur.difficultate 1 3.fed.2. 
n .12. Francifcus de Lemos in Threnos Hieremias 
cap. i . verf. 6. 2. num.8 . Ifambertus 1. part.ad 
qu^ft.5 0. d i fp . i . art. 4. Lorinus in i .Pc t r i cap.&: 
verf. 2. rursús in epift. ludíe v. 6. Celada in Bene-
d i d i o n e i . d e A d a m , & Eua,adcap. i . G'enefis 
verf. 1. num. n . ac IÍ . Ormaechea in Cánt ica , 
Prologo4. num. 144. defenfant, Angelos omnes 
creatos extra Empyreum ininferiori aliquo corpo­
re , ex quo , Se non ex Empyreo deiedi f i n t , qu i 
peccarunt, 

Ante f í r t t t r fententia de Angelorum extrq 
Empyreum creatione. 

11 T N hac quíeftione, cuius vtraque pars tam i n -
Xfígnes habet propugnatores , lubferibo po-

ftremis, exiguis numero quidem , íi comparentur 
cum prioribus,fed bello viuida vircus.Moued non-
nemo poíTer, quia Angeli circumadores ccelorum 
non funt conditi in Empyreo.Ergo ñeque alij A n ­
geli. HÍEC tamen ratio debilis eft , tum quia penes 
plures coíílum mobile non eft produdum vlque ad 
fecundumdiem , & penes alios non coepit gyrari 
vfquc ad quartum : tum quia non eft certum , cce­
le lies globos circumferri ab Angelis : tum deni-
quequia M o l i n a , & Araicus non acufant admit­
iere Antecedens; aiuntqmppe ex pimiifis Ange­
lis non peccaturis deftinafte Deum ftatim ab in í t io 
aliquosgyrandis fydereis fphsris, in quibus non 
oportebat c-reari alios depuraros ad í imüe mu ñ u s . 
Et idfatendum eft á noftrae fenrentix AurhoriDus, 
qu ieua í ioncs piíelibatas non approbcnt. N a m c t í i 
omnes Angeli conditi fincexrta Empyreum, fed 
non omnes in eisfphíerarum punót is , vel parcibus, 
i n quibus exiftunt Angeli motores. 

12 QuarejomiíTa ea rarione,íic prima; quia Lo­
mo creacus fuit exrra paradifum , ne , v t inquic S. 
Balilius Seleucieníis orarionc 2. cognationi natura 
donum adfcríberet,quin gratuita potius munifeentia, 
E t , vt Hugo de S. Vidore i n Dialogo de Sacra-
mentis legis natural¡s,& feriptac, ne beneficium Dei 
imputaret natura,fed gratU. Confonat S.Thomas 
j .part. qusft.io2.art.4.in corpore dicens, Paradi-
fm fuit locm congrum habitationi humana, quan­
tum ad incorruptionem primiftatm, Incorruptio au­
tem Uta non erat homints fecundum naturam, fed ex 
fupernaturali Dei dono. Vt ergo hoc gratia De i im-
putaretur, non humana natura^ Detu hominem extra 
paradifum fecit , &poBea eum in paradifo pofuit, " 
vt habitaret ibi toto tempore animalis vita j poflmo* 
dum , cum ¡pirítualem vitam adeptm ejfet, transfe-
rendm in coelum. Ergo fimiliter conueniens fuit, 
Angelum crean extra Empyreum , v t ftatus intra 
ipfum imputaretur munificentiae, & gratis De i , 
non Angelicae naturae. Licéc enim huic Empy-. 
reum fit locus congruus , non tamen exadus. 
Quare fi Deus non decreuiffer, eleuare ipfum ad 
ftatumgratiae , & gloriae,fatis ci eífet fadum , íi 
locaretur fupra ceeleftes aquas, vel primum M o b i ­
le, vtpofteá amplius declarabo. Et hinc videtut 
amittere v im dií'pariliras, quam articulo proxime 
cirato praeftat S.Thomas ad i.hifce verbis, Empy­
reum efl locus congruus Angelis , quantum ad eorum 
naturam, & ideo ibi fmt creati. 

15 Confirmatur,hominibus viatoribusdiuerfus 
eft locus viaE,6c patr i^vc enim breuiter & elegan-
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cecnotat S.Arabrofius lib .5. epift.38.ad Horantia-
mm,Terra extrcnmm eft hi»ninis,coelum corona.Eí-
g o & Angelis viacoiibus diuerfus etic. Angel í ve tó 
ftattm creati>vmotes fwmnt,&non vidermt Deum 
facie adfmem> veex coníeníu SummiPoncif. Six-
t i I V . declaiatum eft Romas, anno 148 2. ab Emi-
nenti ír .Cardinalibas,refeiente Diagol ib . i .de Pro-
uinciaAragonis ord. Piasdicat. c. 3 3. & Alphonfo 
Fernandez in coticertationc Pradicatoriapag. z8. 
Confiimaturrui-ruSjAngeli cread funt abíque dono 
beatx vifionis,vt i l lud mediis fuis meririsaíTeque-
rencur.Etgo creatí etiam func extra locura fpaciali-
cerpro beata, vifione habendadeputatnmjquale eft 
Empyrcnm, v t tara vi í ionem, quam locura raediis 
meritis obtincrenc. 

14 Secunda ratio fie , quia fi creati func in Em­
pyreo Angeli /equitur peccaí re ib ieos ,qui rebelles 
fuerunc j nam cura via bonorura, & malorum A n -
gelorum comprehenderit pauca inftantia phyíica, 
deefl: fundaraencum cogitandi peccaííe hos in alio 
loco ab eo,in quo creati funt. Aft dignitas E m p y -
rei exigit, ne vnquam ib i comraillltm fuctit v l lum 
peccatnm, quo vehlt fedavetur, & obtenebre íce-
ret mundi í í ]ma,& fulgentiflima Regia ceeleftis. Si 
emm iuxta loannem in Apocalypfí cap.21. v. 27. 
Nonintrabit i n c a l c í l e m Hicrufalem aliquid coin-
^ i>¿ í r«wperpecca t l maculara, multo minus de­
cebir, vt aliquando intús fie coinquinatafuerit vel 
aliquid intus contraxetit aliquando coinquinado-
nem peccati. Ádde ,d i c i á Ioanne,non intraturum 
in coeleftera Hierüfalem aliquid abominattonem f a -
ciens , aut mendacium : apparétque dignum domi­
cil io Dei , ve femper permanferic locm purw avitio, 
v t i ait S.Ghryíbftomus in Pfalm.i 1 3. 6¿ é contra-
í ió indecorum videtur , in regnopace rnunito bellum 
illud omnium cruentiffimnm committim^r hoftiles ha­
ber i oh peccatum inimici, v t i ponderanc Mart inen-
gus, & Ormaechea. 

15 Confirmatur pr imo, quia ob contraclam á 
coelis maculara ex peccato Angelorum ícribitur 
cap. 6¿ v .15 . l o b i , Cceli non funt mundi in coníjieñu 
eÍHi,kú.\ctt Dí/ ,prouc interpreratur ib i Dídacus de 
Z u ñ i g a ; congruura antera vidctur.ne ea labesdc-
turpet Erapyrcura , proindéque quód non in ipfo, 
fed in aliis inferioribus coelis peipetratura fuerit 
Angclorú fcelus .Secundó,quiaal!oqui Empyreum 
indiguiíTet luftratione , fi i n eo peccaííent Angel i ; 
quamuü enim res corporalü fubieffum infeflionis cul­
pa non pojfit proprié ejfeyfamen ex culpa quídam in-
(ongruitoi in rehuí corporalibm relinquitur, ad hoc 
quod jpiritualtbm dedicentur : & inde videbimtuéy 
quod loca, in quibpts aliqua crimina funt commijfa, 
non reputantur idónea ad aliqua facra in eis exercen-
da, nifipurgatione quadampramijfa. Ita S.Thomas 
i n 4.dift.47.qiKEft.2.art. 1. vt aflignet racionem,ob 
quam perignemeonflagrationispurgabitur mun­
di pars,qux ab hominibus incolitur, & qux per i p -
ío ium peccata recipit quandara inidoneitatcm ad 
fufeeptionem gloiijejíeu renouationis extremae. Si 
yerpondeatur ex Soto in 4. dift.48. art.3. Duual l io 
j n t r ad de quatuor Nouifl imis q.4.art.3 .pag.601. 
Empyreum nullius cgere purgationis , co quod 
protinus D^mones indeexpulfi funt .Contr^quia 
mox íubfequuta cxpulfio non tollitahrecedentem 
mfeamnera, feu incongruitatera moralem , qu^e 
refultamt ex Dsraonum peccatis, liece faciac, nc 
dui con t inue tur^u^ refultaretcx D ^ n o n u m ptx-
fentia. Et praecerea quantum infeario decreniftet 
ob inftanraneam expulfionem, tantúm creui í fe tob 
?5i\oieram adeó magnura peccantium. Si rcfp< ion-

deatur i terüraex eiídem,nulla alia opus eííe luftra­
tione , vbi Deus le Beatis oítendic. Contra , quia 
digniús exiftimacur de loco , vbi Deus le Bcatis 
oftendit, quód milla in eo piaceirent i n f e d í o . Si 
terrió dicatm, edi malas cotlis deliquennt Angeli 
iuxtanollramlententiam,eos taraen noneí ie mun-
dandos^quja null.ascontraxerunt lordes corpóreas, 
nullifque extrañéis corponl us fuere permixti j & 
peccaturo Angelorum,vtpote mereIpirituale, non 
induxit contarainationcm.qux debeiet elui expia-
tione corpórea. Ergo quód Angeli defecerint in 
Empyreo íecundúm contrariara opinionem,noneft: 
íufticienscaput oftendends in ipío indjgcutiae I n -
í t ra t ionis .Fui tad homines confirmatio lecunda,& 
eatenus valeat pet nos. Accedit tertia confirraatio: 
mundi innouatio fiet peralto Indicio vniueifaliJ& 
non ante; quia vt inquic Suarez tom .2. in 3.part. 
dilp.5 8. feót. 1. vlque dura reprobi ex hoc mundo 
eiieiantur, contaminatur auodaramodó ex eorum 
príefentiajnec expedir eos vel ad modicuratempus 
frui luce, & pulchritudine mundimnoua t i , & ad 
quendara gloria; ftatum perduóli. Vtraque autem 
haec ratio tlecii poteft non inepté ad noftrum i n -
tencura. 

S E C T I O I I I . 

Argumenta pro Angelorum in Empyreo crear-
tione cnodantur» 

16 A Rguunt principaliter aduerfa? fadionis 
j t \ Authores ex variis facrae pagina teftirao-

niis i.Ilaiíe 14.V.12. Gluowodo cecidiíiidecoeío L u -
cifer^qm mané oriebans? 2.Ezechielis 28.1 5./^/ de-
litiis paradifi DeifutBi, 8c v . 14. Pcjuitem monte 
fanfto Dei. 3. Lucae 10. v. 18. Vtdeham Saihanam 
fícut fulgurde calocadentem.4.€ipií\.,ááCo\oí.czi 
v. 16. /« ipfo condita fiintvnikerfa in coel'ts)& in ter-
raviftbilia, & inuifibtlia, fue Throni,fiue Doniina-
iionest&c. 5 .epiftolíEad Ephefíoscap.i . v . i o. Pro-
pofuit.... inftaurareomnia in Chrv¡ioy qm In ccelis, & 
quAtn térra funt in ipfo. í.epiftolaE luda: M 6 .ú n g e ­
los vero, qui non feruauerunt fitumprincipatum , fed 
dereliquerunt funm do?nictlturn in indicio magni diei 
vinculis aternis fubcalígine referuauit, y.Apocal. 12. 
v. 7. Faftum efiprdium magnum in coeh, & v. fcq. 
Ñeque locus inuentus efieorum amp̂ lius in ícelo. 

17 Explico perftnclé vnumquemque ex his lo­
éis. Primus eftadlitceram de Bakhaíare Babylo-
niorum Monarcha v ió ld , &: occiio á Cyro. Qu ia 
ergoin Balchafare defecit ftirps Regiajverbsj&re-
gnum Babylon io rum; ideód ic i t Ifaias cecidilfede 
cosió. Sic leremias Threnorura cap. 2. v. 1. laraen-
tatur , Quomodoobtexit calígine in furore fuo Domi-
ntu fliam Sion, proiecit de cosía in terram inclytatn 
ifrael? Et licéc Propheta deferibat ibi cafura Dia -
bol i inflar Parábola; , & Poét ico velud fchemaec 
depingat graphicé ruinara Lucifer i ; fatis eft,hunc 
cecidilEe ex coelo, feu fphsra luprema mundi fenfi-
bi l is . Imó ñeque ad id cogirMyft icusfeníus .Siqui-
dem v .i4 .indLicitur D i a b o l u s i n q u i e n s , ^ / ? ^ ^ 
fuper altitudinem nubmm,fimflisero Altijft^a^zCi 
eflTecin Ínfima aeris regionc. Q u ó d fi p r^d ido te-
ftimonio vtuntur aduerraiij,vtprobent5Lucifcruin 
cecidiíTecx Empyreo, vtemur etiam nos verbis 
v.13. tncoelum confcendam,Jnpra aftra Dei exaltaba 
foliummeurn. v t probemus, conditum non e í l c i n 
i l lo j non enim iactitare^aícenfurum fe in fuperius 
ccc lum/ i in Empyreo exifterec.Rurfus fi ipfi ín ter-

pretancur 
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pretantur h « c verba de afceníu i n c t r lum Tr in i ta - licct probarec Angeles ftiifíe acatos in coelis j de 
t i s , cui nobis non iicebic interpretad i l la alia de Enipyreo n ih i l . 
delcenlu á pnmíeua digmtate, quam habuit L u c i - z 1 Quintus a l iquantulúm propitius cft , fi ac-
fer i n íui á Deocreaaone ? Sané ex vocc Cce/^wí tendatur interprctationi exhibiese á SS .Auguí t ino , 
vrcumque prolata , htteraliter etiam aecepta, & Gregorio Magno. Ule cnim in Enchiridio c .62. 
n i h i l iol idi deduci poteft, cüm faspe in Scriptura ait, InChnflo injianraniur^ud mccelh funt, cum td^ 
fancta, vt animaduertit S.Auguftinus lib.de nacu- quod inde tn Angdvs lapfum eji , ex homtmbuí red-
raboni cap. 3 3. l ib . de agonc Chriftiano , cap. 3, dttur. Hic lib.3 L . Moralium cap.ip, Inipjo tnftmi~ 
íigmficet aerem , in quo volucres veríantur i nec rantur ea, qua m coelü j m t , dnm tlluc humilitute ho-
minus aííidué eum íeruat feníum apud Prophanos mnes redenm , vnde uúpoíiata Angelt ¡uperbiendo 
Authores, quorum plures aggeí ícrunt Guüielntuis ceciderntit. Placuit h^c interpretatio V.Bedae.S.An-
Hamerus in G e n e í i m f o l . i o . Francifcus de Cordu- felmo, Authonbus Glolla? lnterlineans>& ordina-
ba cap. 5. DidafcaliíE.VTurpant etiam pro ignearc- nos, nec non Nicolao de Lyra ; qui eodem modo 
gione, vt ad ver í .óz . l i b . i . ifineidos notac Cerda; exponit i l lud Plalm. 105?. veri. 6. Jmplehn nnnaí* 
Sí, vniuerí im pro mundo, ve ad ve r í .Sp í . l ib.6.ad S. etiam Anfelmus eodem modo declarar id , quod 
verl .63. lib.cj. ipíeraet obíeruat , Pontanusad v .5. Paulus fcribitadEphefios cap.4. verf. 10. Afcendit 
l i b . i . Mctaroorphot. O u i d i j , & ad v e r f . y i o . l i b ^ . fuperomnes codos vt impleret omnia. 5i videtur p i í t -
Francifcus Sanólius Broceníís ad veri. 105. Eclo- iuxiíTe S.Chryioftomus inquiens i b i , H&c quoque 
gx 3. Virgil ianíc, necnon ín Mincrua. Addoego omnia ( videlicet cosli) olimirnpleta fnerant. Sed 
Pythagoramin Phocij bibiiotheca cod.245>. Arift . taroen refpondeo, inftauratain Empyreo , quae i n 
l iba, de CcEloc.5?. t ex t . ^ó . Chalcidium Corara, i n iplo íunt , imple tas etiam,& reparatas perChriftum 
TimíEumPiatonis , pag . ip i . cxcd i t ione Meurfij . ex hominibus ruinas Angelorum, quatenus n i h i 

18 Secundus locus eft ad litteram de quodam dcl iqui l fent íoccuparent iilicó Erapyrcas fedes 
Rege T y r i , licét fub typo , & parábola Diabol i . quatenus ilíi fnecenturiati íunr per C h n f t u m , ve 
Eum Rcgem volune aliqui fuilfe Hiramum , de expleant numerum Ciu ium, quera habuiflet Era­
que fie mentio in libris Regura , & Paraliporae- pyreum, íi oranes Angelí peifeueraílenc in gratia, 
non. Sed Hiramus coastaneusfuit Dauidis, ac Sa- fiue fubftitueiohorainum ítieritpofterior reproba-
lomonis ; mul t í lque proinde annis anteceílit Pro- tione Angelorum i n ordine tantúra executionis, 
phetara Ezechielera. Idet» roalim cum Petauio fiuc in alio etiam ordine.Patet ex his ad pr^citatos 
lib.5). de Doótrina temporum cap.6 3. parte itera 2. Patres interpretatio , extendendáque eft ad alios, 
Rationarij temporura l i b . 2. cap. 13. Auguftino quos congerie P.Didacus Ruiz difp.5 2. de Príedc-
Torniel lo i n Annalibus facris anno 3435 . cond i t i ftinationenura.2.dumvniuerfira d i d i t a n t , h o m i -
Orbis , Saliano in eiídera Annalibus anno i l l o nes pisdeftinatos eííé ad reparandas Angelorum 
n . i . Pr«tereá cum Ptophetas Interpretibus Gafpa- fedes. Et cura Patres praecipué loquantur de ruinis 
re SanétiojóC T i r ino , fuifle alium Syncronura Eze- Angelorum quoad amillionera beatitudinis con-
chiclis,&cognominatura IthobalumjVt coll igi tur íiftentis in Dei vifionc non obtenta, fed obtinen-
ex lo í epho l ib . 1. contra Apionem : l ib . etiam 1 o. da ab Angel i s , fi infideles non fui ífent ; sícque ab 
ludaícarum antiquitatum cap. 11. deplorarique k oranibus explican debeane ; nu l l i forfan apparebic 
Propheta eius, & T y r i ruinara per Nabuchodono- violentanoftra explicarlo de ruinis eorundem qno-
forem, feu Chaldxos. Carpic itaque Ezechiel ar- ad amiílionera fediura localium in Erapyreo non-
rogantiara iftius Reg í s , propofita priús ob oculos dura obtentarura/cd breui obtinendarum.Sandif-
felicitate, ad quam á Deo fuerae eueóhis , quaeque fima Virgo Terefía vidic in Inferno locura í i b ide -
ipfi pr«bui t fuperbiendi occaíionem. Eras, inqu i t , ftinatum , v t i ipfarefere cap. 3 2. & }} .Cux wiix^ 
i n T y r i vrbe ditiífima, ^ynaeni í I imaíVe conftae ex nec earaen tune peccarat lethaliterjVt pié creditur, 
toto cap.27. Eras quaíi i n paradiío terreftri .Diui- nec vnquam abfoluté iüucdamna ta deuenturaerat; 
ciíe enira , & ara^nitas paradiíi Adamici abiere in fed quia nifi benigna Dei manus ab incepta viare-
proueibiura facrum. Rurfus inqui t Ezechiel , feu traxiífet.eó tandera caderet noxis moreiferis graua-
Deus ore il l ius , Tofui te in monte fantto, id eft, i n ta:Ideo nofter Ribera l i b . i . vitíE eiufdem c.8. v i -
monce íito intia términos terríe fanótae. Erat quip- fionera illam congrué exponit de loco códi t ionaté 
pe Tyrus in tribu Afar, quam taraen vrbcm non futuro.Liceatmorefchol^italoqui;&hocexemplo 
obtinuerune ludaei. Scio , S. Hieronyraunv non interpreeacionera noftram fuperiorem de Empyreo 
dubitalfc, quin paradifum fignificet (Propheta) ad loco elucidare. 
quem poft coelurn tertium Pauluí ¿ipoílolm raptum 21 Sextus cft arque aptus.vt intelligatur ííuc de 
feejfedicit. Scriplerat& antea, QHO fertnone de* Empyrei, íiue de Firmaraenti, fiue de Aeris d o m i -
monftrati nequáquam hominem ejft, de qm fcribiturt c i l i o , ve optime obferuae Auguft . Quiros in eius 
fed contrariam fortitudinem , qua qmndam in Dei Commentario : Ec lacobus Bolducius interpreta-
pamdifo commorata fit. Sed cura i n verbis indicatis tur locura de prauishorainibus prim^ui temporis. 
num.8. tara apetté faucat noftrae fententiae , liceat 13 Septiraus vt fummúm, expofeit coraraiíTura 
credere liberara alcerutrius rcliquiiTe optioncm. eífe praelium inter Michaelcra,& defertores Ange­

l é Terdus, vt fumraúra,conuincic, Luciferura los in ccelo fyderco; & defertorum locura non eíTe 
deccelo aliquo dctuibatum,non vero de Erapyreo; in hocinuentura. vt fumrnum , inquara, nam fre-
neque in eojauc in alio ccelo conditum fuiíTeraam quentet exponitur non de praslio inter bonos &; 
& Adaraus eieí ius fuit é paradifo, quin tamen i b i malos Angelos gefto in Orbis natalitiis,fcd deeo» 
fuedt creatus. D i x i , vt[ummum* confeius, locum quod quotidic gerunt in Ecclefia mi l i tan tcmaxi-
hunc á multis Interpretibus non accipi de cafu Sa- raéq; de eo,quod terapore Anrichrifti gerentcaufa 
thanae é corpore aliquo coelefti. horainura. Legatur Michacl Naucus lib.5. Ch ro -

20 Quartus non magis probar, Angelos con- nici apparitionura.&gcftorura S.Michaelisc.30. 
ditos elfe in ccelo, quam i n tetra. I m 6 , neutrum ¿4 Defuniunt Aducrfarijfecundumargumenturn 
probar, cura eius íenfus fit, condita elfe i n Chrifto ex inde.quód Angelí prima die codiri sút in coeloj, 
vniucrfa, quae íun t modo in coelis, & in terra. Ec ve inter alies Patres docec Theoph.Pontifex.Alex. 

i n 
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94 De Empyreo Codo. 
i n epií l . i .Pafchali ftatuens Principam, & fotefta* phico ordine cinótus cft,hinc dsmum notacvocarl 
tes conditas ejfe in ccelorum regiombus, Nobilitas Eff.pyreum illudcoclum, in quo fingulari quodam 
etiam Angclorum fuadet id ipí 'um, Aft coelum íy - modo habitare dicitor. Vide cundem Becanum in 
dereum non eft creatum vfque ad fecundara diera, Hieiogliphicis i.5 .pag.67. vbi deEmpyreo digniC 
cura iuffit Deus fieri firmamentum in medio aqua- fimc fatur. 
rura 5 imó ñeque fyderibus eft ornatum víque ad 26 Ob i i c iun tqua r tó ,Angc l i funtcondit i v t p r a -
quaitam diera. Ergo Angelí condit i funt in ccelo fidcrent mundo corpóreo tanqua nobiiiffima V n i -
Empyreo , quod prima die fuit crcarum. Confir- ucríi pars. Ergo conueniens f u i t , v t collocarentur 
mane argumentum , quia Angeli rebelles funt de- i n corpore fuprerocquale eíl Empyreum.Sed fi: ob 
turban ex coelojVt eft coromune aííertum Patrum, Antecedcns argumenti huiusjoportuic, vt Angeli 
quos referunt Suarez i ib . i .de Angelisc .3. n . i 8 . & conftituerentur in fupremocorpore;qnid m etiam, 
Vázquez i .p . difp.2.15. cap.ac n . 1. & vt in Exor- v t conftituerentur in fublimiori pane fupremi cor-
cifrais fentit Ecclcfia, inquiens, Ipfe tihi imperet, poris,ac proinde vt oceuparent fubliraiorem locura 

de fupernis ccelorum ad inferiora demergi prace- in Erapyreo deftinatum Chrifto Domino , & Dei-
pit. Sed in inftanti tertio fusconditionis , in quo parac.'Dicendumob ideftjoportuiílejvt collocaren-
funt deturbatí s nullura aliud exiftebat coelum, tur in fupremo corpore pertinente ad ftatum na-
quára Empyreura. Ergo & c . Tura quia etíi coelum turalem Vniueríi : Empjreum autem non eííe con-
fydereum dicatur creatum in eodem inftanti in quo di tum á Deo ob ftatum naturalera Vniuerí i , fed ob 
Angeli , & Empyreura , tamen cúm coelum fydc- fnpernaturalem beatificum creaturarum rationa-
reum í i tmob i l e , non videtur locus cohgruus A n - l i u m , & máxime eaium, quíe reunitae ad corpora 
gelis. confpeóturse eííent permanenter Deura. Vnde íi 

25 O m i í í b , plures fentire creatum eíTc prima Deus fupra Empyreura crearet modo nouumal i -
die cíelumfydereumjimo Sole,Luna,&: Stellis con- quod coelura , non cieberent Angeli i n eo locati, 
decoratum quoad fubftantiam j admitto Maiorcra, quia non perrineret ad ftatum naturalé huius V n i -
&Minoierapnncipai is argumencijik negó Confe- ucríi,ctfi eílet locus congruus ipfis ea ratione.qua 
quentiara. Nara licct inter coelum Empyreura, & nnne eft Empyreura. Et cura in hoc Angeli beati 
terram prima die eífet folúm rudis , indigeftaque habeant manfionci , 8¿ ledes altiores fpecialiter de­
moles aquarum , ic¿té d i c i t u t , Angelos conditos piñatas pro altiori gradu vifionisbeata;, de non pro 
eflein ccelo , quatenus in fpatio ab eis oceupato maiori perfedione entitetiua naturali ; nara forte 
raatrix illa materia pofteá digefta eft in fphaerara aliqui rainus perfeíti in natura habent altiorem 
aut fupercxleftium aquarum, aut primi M o b i l i s , gradura vifionis bea t« ,quám alij magis perfe6ti,de 
n o u á induótá forma.Hinc ad primara confirmalio- quo bene Arriaga tomo 2.in i.p.di(p.20.iecl.4. fie 
nem(quicquid fit, an Angelí peccaucrint tara ci to, etiam ex hoc capi tcnon compete re Angelis locura 
& fententiam damnationis acceperint in tertio i n - i n Empyreo,ni í i v t el(euatis ad ftatum patriar, 
ftanti phyíico fuae conditionis/) patet íolut ío : ca- 27 Hadtenús pro crcatione Angelorum omniurn 
tenus quippe dicuntuc deturbatí ex coelo^quatenés extra Eropyreum ; quam fententiam temerariara 
funt eieóti ex loco, in quo pauló poft, nímirúm die efle dixit Malonius in 2. dift. 2. dífp.6. fequutus 
fecunda conftruxit Deus fphaeram aut fupercale- PaulumGrifaldum indecifionitus caiholicis;verbo 
ftium aquarura , aut primi Mobi l i s . Ad fecundara Angelus, n . 1 j . fed cenfuram hanc praefenti t t m -
nego,coelum mobile elle locura incongruum A n - porc expertos quifque Theologus ridebit. Quod fi 
gelis,fiquidera hi ftare poflunt mota fphaera , intra antiquitus creado in Erapyreo recepta fuit ab ora-
quam locentur. Adde , iramotum ftetiíle c a l u m nibus feré Theologis , tr ibuendumid eíl non tara 
fydereum víque ad quartara diem , cura ad id tan- meritiscaufr, quám omiffiom cuidam exan inandi 
tura moucaturvr lucera , & inreruentu lucís i n - impensé fundamenta vtriufque part ís . Aft poft-
fluentias difFundat, v t i obferuat N o ñ e r Mendoza quam Eximius Dodor P. Suarez id pr^ftítir , recef-
l ib . 4. y i r i d a r i j , n.178. Adde etiam , non moneri ferunr plures Theologi ab auita illa opinione, prse-
aqnas fupercxleftcs. Vnde fi Erapyreo proximaí fuppoíita pot íús ex fide Magiftri fententiarum , 
f int i iaaffignatur Angelis locus immotus ,& quie- quám difcuíTa , & alterara , nec facris l i t t cn s , nec 
tus. Nara in carura fphaera (quje laxé dicetur cáele- Patribus Ecclefí^ difeordera ínuenerun t . Etíi vero 
ftis, queque erit fuprema ex peninentibus ad fta- alij recentes Theologi períiftant in antiqua opinio-
tuin naturalem Vniuer f i , fucrum naturis confor- ne valdé probabili, fatis id non e f t ,v toppo í i t acen-
mis fit) conditi erunt á Deo. featur temeraria ; quin forfan eft probabilior á i a -

26 Argpmentatur tert ió exinde , quod Angel i tionc}autfaltem arqué probabilis,5¿ ab auíhor i ta te 
funt ftipatores throni Dei. I n Erapyreo autem ere- habet non lene pondus.Sufficeret fuffragiuro vnins 
xir Deus thromim fuum. Ergo i n Erapyreo funt Suarij ad cius commendationem , v t pote quod 
conditi. N o n tenetconfequcntia,nara fatis eft,An- íít prarftitum ab homine confíderatiflírao , poí t 
gelos vt eleuatos ad ftatum patriae efle ftipatores aecuratam expenfionem. E t q u a m u í s , v t dicitur 
fpecialis chroni Deijid eft,loci fpecialiterdeputati, leg. vnica , Códice Theodofiano de refponfís 
vt Beati íbi videant Deura. Hinc á S.Gregorio Na- prudentum, Fhi diuerfe fentemU proferunturypotior 
zianzeno in Carmine de laudibus Virginitatis d i - numerm vincat Authorum ; tamen non femper ex 
ClintU!:' multitudine Authorum qmdmelms , & &qmm eft y 

— Sedemque Dei^foliumcjue beatum iudicarc oportet , cum peftit forfitan & deteriorü 
Ctngentes- — , 1— fementia, & multas, & rnaiores in aliqua parte [upe-

Hinc Baptifta Mantuanus l ib . 2. Parthenices 5. r ^ í , vehabeturanimaduerfum á luftiniano, l e g . i . 
modularur de íublimi Parris folio, Sed ñeque 6. Códice de vet.iur. cnuc. & exorna-

" quodplurima c ir cum tura longiíl imé á loanne Angelo Boflio in Variis 
TurbaJeucs animi volitam, decimoque fedenti Moralíbus , parte 1. per totum feré t i t u lu in 1, fed 
Otbe Deo afiflum vigiles, & cuntta fideli pr^fertim §.16. ü .?* , 
lufa minifterio peragunt -

Goropius Becanus in Gallicis I.4. quia Deus Scra-
S E C T I O 
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S E C T l O I V . 

^ u m d c m m A n g e ü f i d e l e s contuler 'tnt fe i n 
Emfyreum ? 

28 TL i i cópof t accepram beatitudinem fupcrna-
Xturalem.vel eoinftant i , quo eam Dei fauore 

compararunc, extitiííe in Eropyreo relióta ftarione 
inferiods loci,vbicrcaci funt, & vistores exftiteie, 
coníencáneum videcurad rencentiam , cui fubfcri-
p í ímus in íe t l ione preceden t i .Ñeque apparet vila 
racio, obquam beatificatis Angelis habitado E m -
pyrei prorogarctur in aliud tempus. Ec fieut rebel-
lesdanonatíque Angeli depnlfi íunc mox in Tarta-
rum y ita congruum fuic, fiddes,& beatos admitti 
incundanterad Empyte^m , qu i eft locus Beatis 
deftinatus. Exemplo aniraarum,quibus viíio Dei 
conceditur, id etiam comprobatur j nam in Empy-
reura íe piotinus confeiunt. 

15) Ec veto fideíes Angelos breui poft creacio-
nem tempoie donatos cíle viíione beata, ratum, 
fixumquc eft apnd Theologos. Nam fidelium , & 
infidelium viafuicdiuadonis squaliscde his au-
temconftacex cap.8. loannis Y I 4 .& ex i.eiufdcm 
epift.cap.5,7.5.peccaífe a b i n i d o . í e u cemporepio-
pinquo cieationi anrecedenti rnundi , íuccedencé-
que hominis 1 ipfui, & in peccato non permaníiíle 
antedamnationem , int í iól ionémque pa?ns aster-
nx, niíi pervnum, aut alterum inftans phyficum, 
confcntmntTheologi . l l l u d certiflimum eft.cúm 
Eua per ferpentem in paradifo decepta eft , iam 
tune Diabolum, qui in íerpente vetOjvel apparen-
te tentauic, fuiííc extra viam per fentenciam dam-
nadonis, & coníequencer , fideles Angelos fuiíFe 
etiam cune extra viam per ícntent iam glonficatio-
nis. VideacurMolina i.p.q.65.ai;t.6.cot..clul.2.vbi 
aduectir , negari non poííc abfque enore in hde, 
Lucife um peccaircccprúmquepuniri an te l ap íum 
primenum pareiiturn ; indéque infeír,C£Bteros A n ­
gelos malos 3¿ dcliquiílí , & incur r i ré damnatio-
nem /boños vero beaucudine íempiterna coronaros 
ant^ eum lapíum. 

30 Hieroaymus Colnmbns l ib . 2. de Angélica, 
& humana Hicraichia,cap. ¡9 á n,5.reuocat in du-
bium , an Angeli fiueles fueiint beat i , D e ú m q u e 
viderint ante Incarnationcm Verbi? & quamms l i ­
tera Ecclefiaí dirimcndíra relinquat, parum tutum 
m i h i videtur ad términos litis redegiííe podeíf io-
nem Angelorura, antiquo Pattum , & Theologo-
rum conieníu pioteólam, fiimatamque non i ne í í i -
caciterChrifti oráculo cap.i S.Matthsi v . i o . vln-
geli eorum femper vident faciem Fatrü mei. V b i i l -
i l lud femper non tantúm fignificac continuatam 
fucccffionem videndi, poftquam cosperunc videre, 
Ted etiam longasuitatem mul tó anteriorem.jSed de 
hoc abundé Suadus l ib.6. de Angelis cap.z.Fran-
cifeusde Lugo 1. p. Theologiíe ícholafticas l ib. 3. 
d t f o . i l , c a p . i . Moneseusin Seledis d.6. c . i . 

3 1 InterPatres , qui patrocinij caufa aduocari 
poírunc.inexpenfus non abeatLco 1 X . Papa tran-
ícdbendus n.z 1. exei'citat. fequencis. S. Gregorius 
Magnus l ib.z .Moral ium cap.3. S.Auguttin. c.zS. 
Enchiridij. Sanótifíimus is D o í t o r , dum fâ pc l o , 
quitur de cognicione matutina habita á íanftis A n ­
gelis primo diecreationis mundi , io i i é íque cogni-
t íonis matutinae, & verperdnx phrafim tradidit 
Theologorum Lycxis , confirmac fac luculenrer 
beataro Angelorum vifioncm primo i l lo die. Nec 

pr^rereundus eft.veteris Teftamentimos inuocan-
di direóté Angelos landos , vr qui viderent claré 
diuinam eflendam , & in ea tanquam i n viuo fpe-
c u l o , orationes , neceffitatétque íuppl icant ium, 
provtdoólé notat Bccanus in Analogía veteris, ae 
nouiTeftamenti cap.3 q.6. Sanólos autem homi-
nes, qui obierant, coníue tum non fuit fie directé 
inuocarejquia non intrabant in ccelum,nec Dcum 
videbant, nec cognolcere poterant ordinade p.íe-
ees mortalium ; ve ob¡e:uat Bcllarminus l ib. ! . de 
Sanctorum beacitudine cap. i 1. Si quaerat quisquí-
hominum a n i m « Sa - í c t í cac pura: non vidednc 
diuinam elTentiam ante mortem C h d f t i , nec in 
Empyreum afcendednt, antequam Chdftus; cúm 
tamen fecús fuedtde Angelis fidelibus ? iam in an-
tcceíTum exhibuimus rationem num.172. S¿ 185. 
exercit. 1 8. 

S E C T I O V. 

i^sin Bamonibm patueri t a l iqumdo aditm 
ñ d Empyreum? 

3 2 Tk yT Aximé in cafu l o b i , cúm Pe nerum filij 
Í.VJL DeijVt ajjiíierent coram Domino y & ajfnit 

inter eos etiam Sathan. Qu^ f t i o hxc ell duodécima 
Ínter eas, quasad Antiochum mií icS. Athanaí ius , 
vel nefeio quis fub eius nomine , Cum ex cosió, i n -
quit , Diabo m prolapfw fit, qmmodhferiptum eft in 
hbro Job ap.\. ^.6. e¡ubd ingrefflfunt Angeli Det, 
vr fiaren: in conífeffu Dei , & in medio eorum cDia-
bolm ? Rcfpondec,«<i«¿¿í(ríV Scriptura \ qmd in cnelis 
'Diabolm venerit in médium Angelorum : manifc~ 
¡ium ígitar efl,̂ Hod in térra. Etenimvbicumtjue fitnt 
Angelí,adñant Deo. Verum feiendum eft, e¡nhd per 
fanümn aUquem Angelum Dtabdus eft Deo loqmt-
tmiCjuemadmodurufiiam Reges per homtnem aliquem 
intermedium fuum alloqmrrjtur aduerfartum.S.cúzm 
Cxfadus in dialogo 1 .rogatus,y/ verfm ad dstenm 
Diabolm ex calis decldit fnpra fe habens eos,qni per-
manferunt immutabiles, cjtwmodo ¡pft Itcct cadis ap-

•propincjnare * & curn Angelis Deo ajjlfiere, ac depu^ 
fcere lobum ? Occuirit f imili tei inquiens. Non qmd 
pojjít in ccslos afcendere , cjui inde pr&ctpu atm eft oh 
furorem fuum Diabolm > aut cum Angelis ad Deurn 
accederé, aut vlla ex parte fupra cwlorum circmnft-* 
rentiam venire \ hoc ita pr&fcriptvm eft ; fedejuia di~ 
uina natura ¿¡uantitatis , & magnitudinis expers , cr 
incomprehenfibtlis , vbique prafens fit , & ornniaim" 
pleat. Nam Deas nofler in calo eft,®' in te ra, & in 
tnari3 & in ómnibus dbyjfis , inejuit Dauides dtuino-
rumearminum Author. E x quibiu docemur, in con-
jpeüu eiüi effe^ contyiciab ipfo non folnm úngelos i 
fed & DiabolHmy & <I)amones. Dif ta á S.Athanafio 
accipiuntur á Suario l ib, 1. de Angelis cap,6. n. 15). 
non fo lúmdecoeloEmpyreo , fedeciamde fydereo, 
ita vt ñeque ad hoc fie Dxmonibus adítus^ prohi­
ben te Deo. Qua attinet adi Empyreum , tiaditur 
exprefsé á Guilielmo Parificnfi fecunda panisde 
Vniuerfojpar t . i . cap. 70. & 5)4.aChairanco 5. p, 
Catalogi gloria? mundi confideradone 18. ab Ar-
riagalup1idiip.15.num, 37. áFrancií'co Alfoníb 
diíp. Z2. Phyficorum n u m . 4 i , áBo lduc io in lob 
cap.i .v .5.$.3: 

3 3 I l luftro id ex antiquioribnsaliis. Athenago-
rasin Lcgatione pro Cndftianis a i t , Angeli cum 
calis exadijfent circa a'erem , lerram obnerfarttesi 
mnampltus euehi fupra cdos potuerunt. S.Zeno Ve-
roneníis íerm.de fomnio Usobi^A-ngeli refuga poft 
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^6 De Empyreo Coelo, 
feccMunti in ccelum nunquAtn recepti nofcuntur. Eu-
febius Gallicanus, horoil iain Natali Apoftoloium 
Petr i , & Paul i , Primas Angelus per fuperhiam , & 
*Utione7n validijfmamferam Ínter fe & coelnm mifit. 
S.Gaudencius i n trad.5. Beati mites* ait Dominm. 
qmniam tpjt pojfidebunt terram. Non vüque terram 
iñam , quampoftdent peccatotes > fed illam, in qua 
nonfunt ¡piná., & tribuli, in qua non funt ferpentes> 
& fcorpij 3 fed vbi Diabolw cum c&teris immmdis 
Jpintíhta mn accedit. Viótor Cartennenfis Epi íco-
pns in Mamicania, l i b . de poenitcntia cap.3 o. ¿ d 
eselnm Diabola mllm acceffm. Anchor l ibr i de Ago-
ne Chr i í l iano, apud S.Auguftinum cap.3. N e q u ü 
exiílimet, ibi habitare mala D<gmonia,vbi folem, & 
Imam , & fiellas Dem ordinauit:::. Non ergo arbi-
tremur in fummo coelo habitare Diabolum cum A n -
gelu fuis , vnde lapfum ejfe credimus. Hildebercus 
Turonenfis Anciftes epift. 3 ó. In coelo nata eft fn-
perbia , fed velut immemori qua inde via ceciderity 
illue vltra rediré non nonit. Apud S.Alcimum l i b . i . 
de peccato originali inclamat Lucifer, 
. Si nequeo claufos iterum confeendere calos, 

H ü qmque claudentur» 
Apud S.Epiphanium in oratione de Aícení ione fie 
etiam faturD.traon , E n video eum non abfque in-
genti gloria, & maieftate, vnde egocum magno pro-
bro, & dedecore excideram, fubuolare: volut pone i l -
lum infequi x & ecce veluti plumbum deorsum de-
turbor. 

54 Ñ e q u e deeíl praefidium á facris l i t teris .Nam 
Apocalypfis t i . v. 17. dicicur deCiuitacecoelefti. 
Non imrabit in eam aliquid coinquinaturntaut abo~ 
minationem faciens, & mendacium , ni/i qui feripti 
funt in libro vit<£ Agni. cap.i z.verf. 15 .forü ( iá cft, 
extra candem Ciui ta tem) canes , & venefici, & 
impudici, & homicida, idolií fermentes , & omnü 
qni amat, & facit mendacium. loelis 3 . verf. 17. 
E t erit Hierufalern fanña \ & alieni non tranfihunt 
per eam ampltus. Huc refpiciens Baptifta Mantua-
nus in Alfonfo l i b . i . cecinit) 

< decor Ule nitentis Olympi 
Trxdicat inpulchro, qui circuit omnia, mundo» 
Immundis non ejfe locum 

Huc traho i l lud S.Ambrofij l ib .4. i n L u c a m , ^ ^ -
4iff Íncola ejfe nonpotefl, mfinudm a culpa. 8¿ i l lud 
S.Chryfologi ferm.Sj. Credat homo etiam peccato~ 
?um remijfionem i quia coeleííü Regia, cum fithtijfi-
ma, non capit peccatorem. i l lud etiam S.Hieronyrai 
in epift. ad Paulam, & Euftochium , Aulacoeleftis 
non fufeipit ntfi SanBos, fimplices , ê* iuños. I l l u d 
denique Rul l ic i Helpidij in carraine de A d a m o , ^ 
Eua pulíls é pavadifo, 

Semper árnica piispeccantes rejpuit Aula. 
Sed quando de aula incidir fermo , coelefti aulae 
veniunc apeando, quae de Regia reperio apud í an -
clum Cli iyfologum iníer . 145). Quantmn fecretum 
tubiculi fit Revalüyquaíi reuerentia,quo tremare hem 
habeatur, vbi ipfa Principié requiefeit maiefta¿squam 
nulU extraneo, immundo nemini, nulli infldeli pateat 
tlluc , & permittatur accefftu , quam munda , quam 
c a ñ a , quam fidelia ibidern praííolentur obfequia* 
tmperialü auU manifeflü docetur infignibm.Quüad 
spfas palatij fires, quü propinqttat indignm ? 

55 Hax q u i d e m a p p r i m é ad rem aptata ; fed 
nata i l k , q u ^ late profequitur S.Hilarius. vel Eu-
íebius Gallicanus hornilla 1. de Afccnfione, hifee 
verbis : ^ ^ « 7 « ñ o r e m , quantam debeant habere 
mundtttam , qm luíiorum cupium imrare revionem 
qmamngere optant Chrifti aulam, & coeli Regiam f 
Si aíiquü tiuitatem. magnam nobilihus y & illufiribué 

viris fplendidam , immundts vefligiü » aut horridk 
adire prajump/erit indumentü 1 fi eam pannis obfitus, 
ae feminudut tmraret,Ji dilaceratafacie,fi vel liuore 
fadata , vel vulnere , quanta ilhtm confujio pudoris 
eperiret ? quantum verecundia pondus obrueret ? 
Nonne illum circunftamia veneranda congregationü 
ojficia, de conlfefíu reuerendi ludteu practpitem per-
turbarent ? Etputamm, qmd animarn peccatü hor-
ridam, & cano fatida corruptionis infetíam , prafe-
rentem luxuria faditates, dedecorofas impudiettia ci­
catrices, putamus, quid eam capere potuerit jflendor 
cceleflium manfionum f Huc víque S.Hilarius. Ec 
cum iuxta S.Arabroíium lib^.deSacraraentis c.4. 
Coelum fit ibi , vbi cejfauit culpa j calum fit ibi , vbi 
flagitia feriantur; calum fit ibi,%vbi nullum mortü efi 
vulnus, longc ab Empyieo confiftent Dsmones. 

3(J S.Ifidorus lib.14. originum cap.3. agens de 
terreftri paradifo, fen t i t , Deum appoíuiiíe ílli cu-
ftodiam,& praeíidium boni Angelí ex ordine Che-
rubinorum, eo fine, v t ab ingreífu arceret malos: 
Confentit Percyra lib, 6. in Genefira n u m . z o ó . 6c 
Stephanus Vveberus in difp. Theologica de oífi-
ciis Angclorum circa homines, cap. acnum.7. vel 
pot iús Nofter Martinus BecanusMagifter Vveberi, 
Coinel ius in cap.3. Genef. veii.29. Si autem t e i -
reftris paradiíi aditus ocelufus cft Dacmonibus,muL 
tó magis coeleftis. S.Damafcenus \ih. 2. de Fide 
cap. 11. aic j nullum irrationalium animalium ha-
bitaífe in paradifo terreftri , cenlens non decuilíc 
huius dignitatcm, vt illue intrarent animalia irra-
tionalia. Rupcrtus lib.3 . de Tnnitate ,&: eius ope-
ribus cap.z. in eadem eft exiftimatione; quiaal io-
qu i Ule deliciarum IOCHS non tanta beathudtmf exi-
ftimandus fuerit, vt mérito paradijuá voluptatü ap~ 
pellaretur, & ab ipfo Deo plantatu* fuijfe crederetur. 
Philo in l ib . de Plantatione Noéd ixe ra t idipfura: 
quod etfi nobis neutiquam placeac, ideo taroen 
refertur}vc conftet, quámfubl imuer cogitadncalij 
de loco hbminum pro ftatu innocentix , & quam 
maiori iure negetur Díemonibus accelfus ad coc-
leftem paradifura. 

37 Si rogcs,quemnam obiccm habeant Díemo-
nes, ne ad Empyreum afcendanc pRefpondeo, Dei 
prohibencurlege j ñeque alius eft obexjquám d iu i -
ni Numinis voluntas vinculü aternü fub calígine, 
í i ueTar t a r i , fiue actis nebnloíi referuans , ne vltrá 
afcendant, vt addit Carchufianus in commentario 
ad v. 6. cpiftolaí ludíe. N a m í i per Deum liceiet, 
poífent ytique afcendere , & penetrare vfque ad 
Empyreum. Idémque eft de damnatoium anima-
bus ; qux quia fuá fponte afcendeient in coelum, 
ideó i nu i t s , & reluá:antes ,quantúm ex fe eft, i m -
pellúcur i n Infcrnum, vtente Deo miniftciio D x -
raonum,vtnotant Valentía tom.4. difpur. u . q . i . 
pund.z.Granadus i.p.controuerfiíe i 3 . deNou i f -
fimis t r aó t . i . difp. 7. n . 2. quin feiamus quo itinere 
perferantur, quia in diuína authoritate non legitur, 
vt i inquit Caífiodorus in Pfalm.86. & Rabanus. i n 
cap.3. Hieremiae. 

?8 OpponctaliquisS.Ambrofium,quiexpliGans 
Pfalm. 11 S. v. 64. Mifericordia Domtni plena efi 
térra fe t ib i t , Fortafse dicaá , qua ratione non dtclum 
efi, mifericordia Dornini plenum efi calum ? Quia 
funt etiam jpiritaies nequitia in caleñibus : fed non 
illa ad commune ius indulgentia De i , remiffionémque 
pertinent peccatorum , quibm ignü feruatur aternm: 
& illa, qua caleftium velpotefiatum, vel minifierio-
rum funt, Ucet auxilio Domini fulciantur, tamen non 
tanta eitu indigente mifericordia, quanta ea,qua funt 
inferiora, atque terrena.. Non enim i/la carnü in vo-

lucro 
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lucro veñiamur^nqua efl frequentü errorü illecebra. 
Jdeóque i n fupertortbtts ait ídem Propheta^ma Deus 
dedit ccelum coeli Domino, terramumem film homi-
num. Vnde txlum purÍHs>& defacacim ab omni labe 
feccaú efi, longée¡He remotius ab Ulo, de <¡m fcriptum 
efl,ficut volatilia cceli. Hoc enim calum velut meditu 
quídam ínter coelumi& terram aeríus locns dicímrjn 
quofmt etiam jpirítales nequitÍAÍn caleííibui. Nam 
in íüo non appellaüm, fed vero cosió , etiamfi Diabo-
tumlegerímui in conífftn Dei Angelomm non defmf-
fe concilio } puto tamen nuüa operari tentamenta ne~ 
ip i i t iA. O p p o n e t p r a t e r e á S . V i d o r i n u m i n fine 
commcntarij ad Apocalypf. vbi inquic , Damonem 
habnijfe poteftatem afcendendi in coelum* & Angeles 
refngas vniuerfos. Po í l r cmum hunc Patiem faciie 
cft interprctaci de coelo aereo, non fie primum , fi 
omnia ipíius verba ponderentur. Quare ingenué 
fateor, S.AmbrofiumputaíTe, adtum eíTein Bcato-
rum coelo Conciliura de rebus l o b i , eóque conue-
nifle Sathanam. Quod procer citaros negar eriam 
Anaftaíius Nicaenus^el Antiochenus q.3i.in Scri-
pturara,non camen Origcncsjauc quifquis eft A u -
thor eius i n lob commcntarij, qu i Origeni t r i bu i -
sur. Sed vtprobaui. 

Nullifoi cañum fcelerato attingere limen. 

S E C T I O V I . 

h y í n beati Spiritus dngelici , & Animaftici 
hahitent i n t r a regionem mediam Empyreiy 
wl f i tpra e 'm conuexam fuperficiem ? 

j p ^ T A c l a n t u s i n medulla Scripturas fanótac 
pag.478. a i t , Angelos exiftere nacurá fuá 

fupra Empyreum immediaré.Et loquituide Bearis. 
P.Suarcz tom.z. in 5. p.q.57. commentario ad ar-
t iculum feríbit, Sicut corpus Chriñis& catera beata 
corpora funt, vel erunt extra conuexnm e d í , & ad 
fummum illud contingent plamüpedum; ita fubñan-
tU Angelommfecundnmfuam realem prdfentiam ejfe 
potermt extra ambitum edi j nuda enim eft ratio, ob 
quarn necejfariumJit» fubftantiaáfyirituales conttneri 
intra coelum, cum arpara humana non contineantur. 
Haótenús Snarez, qui tamen, c ú m i n lib .4 de A n -
gclis traóter latifl iméde ipforum loco, nul l ib i i n -
nuitjeos exiftere extra mundurajimo cap. 11. n. 2 9. 
ftatuit.non poíre ex lege Dei exiftere de fado extra 
omnem locum corpoieum extr iníecum. Eandem 
legem fupporiit cap.z. n . i o . &cap .5 .n .2 . 

40 Poftcrius hoc eximij Doóloris placitum prae-
habendum eft. Pro quo ftantquotquot Patres íub 
nomine coeli,vti continentis, intell igunt Angelos, 
v t i contentos , fignificari á Moyfe in primoribus 
yerbis Genefcos. Stant ctiam quotquot dicunt 
Angelos ciiciimfcribi loco corporeoj non enim id 
dicunt, quiacenfeant exiftere circumfcriptiué mo­
re corpprum i n loco corpóreo extrinfeco j fed v t 
declarent, itaeífe príeícntcs intra Vniuerfum a l i -
cui loco, vt ñeque exrra Vniucr fum, ñeque ex­
tra locum i l lum fint. Theodoretus quasft. 3. i n 
Gencfim contendit , Angelos creatos non efíe 
ante mundum corporeum , quia loco corpóreo 
opus habent; fpeólatá feilicet ipforum exigent iá , 
quarenus funt pars Vniuerfi conflari ex crcaturis 
corporalibus ,3c fpiritualibus. Rupertus l ib . 1. de 
viótovia veibi Dei ,cap. 28. vfurpateandemrario-
nem,ac Theodoretus i i n q u i t c n i m , Cumlocus ex» 
n a coelam , & terram, nullus fit A n g e l í , qui vtique 

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. Pars 11. 

locales funt, & circumfctipti» quo in loco ejfepotue* 
runt,fiante creationem coeli & térra fuerant condtti} 
Et faltem fuppoíita Vniuerfi p r o d u c t i o n e , ^ , 
funttalícubi ejje, omnes^xiftimamus, tefte Atiftoteic 
lib,4.Phyficorum cap.& textu i .HincCicero l i b . i . 
Tulculanarum quíeftionum, rogar, ^ ¿ Í funt ij, quos 
miferos dicu3aut quetn mcolunt locum ? Sí enim funt, 
nufquam ejfe non poJfujit.Kmi'us i . i .qq. Acadcmica-
rum a i t , Nihil ejhquodnonalicuhi ejje cogatur. Sé­
neca epift. (5 5. feribit. Si nonfuerity vbi fíat aliqvid, 
ne qutdern fiet. 

41 Eífatum hoc celebre etiam eft apud Patres 
Ecclefia:. S. Hilarius canone 5. i n MatthaEum ait, 
Omne, quod creatum efi , in aliquofit necejfe eft, S. 
Gregorius Nazianzenusorarione i .deTheologia, 
Quod non eft3nufquam eft.... E t quod efttomnino ali-
cttbi eft.S.Gregoúus NyíTenus apud Cypari íf iotum 
decade 6. cap. 8. Non poteft quidquam eorum , quA 
creata funt, vel creantur , non ejfe vel in loco y vel in 
tempore. Extant haec verba in l i b . 1. contra Euno-
roium. luni l ius l ib.i .de partibus diuinas legis c.i 1. 
Omnia ctea.ta.,& aliquando c&perunt,& alicubi funt. 
RurfusS. NyíTenus oratione 8.de Beatitudinibus, 
Dúo h<ec in creatura rerurnvniuerfarumfunt elementa 
habitationirationalis naturA attrtbutaicdum,& tér­
ra. Locm eorum , qui per carnem vitam fortití funt, 
térra ; edum autem incorporeorum eft.Necejfe eft igi-
tur, vitam noñram prorfas alicubi ejfe, nifi ex térra 
pulfi, & eieñifuerimw, in térra prorfm manemm; fi 
hinc abierimus,in£Alumtraducemur. S. Auguftinus 
lib.de immortalitate anims cap. i.Quod eft3nufquam 
ejfe non poteft.Chudiznus Mamercus l i b . 5.de ftaru 
animas cap.2. S* nufquamejfet anima,nihil eJfet.Hü~ 
go Vidor inus l ib . 1. de Sacramentis p . 5. cap. 17. 
Giuod nufquam eft, ipfum omnino nihil eft, S.Anafta-
fius Sinaitalib.z.de reótis fidei Carbó l i ca dogma-
dbus , Corporibus, c'Atertfque creamris proprium eft, 
loco vt circumferibantur. Cuius effati fenfus is ad 
minus cft , vt creaturae á fuprcma fphíera diftindíe 
fiuc corporales, fiue fpiriruales, nequeant fecun-
dúm naturaí curfum , & naturalem cuiuflibet exi-
gentiam,quatenus faltem funt parsVniueiíí ,exifte-
re a d u , & non efie prasfentes loco extrinfeco rcali, 
ac pofi t iuo. 

42 S.Damafccnus lib.z.dc fide cap.ó.fatis aper-
té locat Angelos intra coelum ^ u m feribit , Cdum 
ejfe circumdationem vifihilium creaturarum, & inui-
fibilium. Intra enim ipfum & intelleóluales Angelo» 
rum virtutes, & omnia fenfibiliaconcluduntur, ipfo­
que determinantur ambitu. Germana alia ex Beda 
lib.z.de mundi imaginecap.7.refcruntur(qua fide, 
tu v ide r i s j áBachon io in4.dift.47.q.i.art.2.&ex 
Rábano i n Exameron , á Bartholomaío Angél ico 
lib.S.de proprietatibusrerum,cap.4. inDamafceni 
verbis denorari Empyieum aduertunt Seraphicus 
D o d o r in z.dift.z. ar t .4 ,q . i . Carthufianusibidem 
q.j.allegans Albertum.Nccfilenduseft S. Hilar . in 
Püalm. 1 3 5 .dicens:Cí<w regionem cognitionü fuAjqai 
infinitas eft,coUocaret,CAloJuperíore, atque primo,eo-
démque in orbem collocato terminum quendam virtu-
ti bus, qua primum ad cognofeendum fe gignerentur, 
inclufit.Sic S.Hilarius j & Patribus aliis fatis in vfu 
eft dicere, Angelos exiftere, & contineri intra coe­
lum, ac mundum. Concordant Theologi , nullura 
enim fiue andquum, fiue modernum,exceptís Na-
clanfo>& Suariojreperies contradicentem expiefsc. 
Loquor de i l l i s , qu i non negant, Angelos verc,&; 
proprié pofíe pfaefenres efle corpóreo b c o , ce r tó -
que , & deterrainaro j ve videntur negare Petrus 
Abaelarduslib. 5. introdudionisad Theologiam 
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98 De Empyreo Ccelo. 
n . ó . H c m e u s , opufculo de motu Angelí q .& a r t . i . 
§.quantum ad i . i tem i n i . dift .37. q . i . Durandus 
íecunda parce eiufdem diílinólionis q . i .n^S.Qucd 
hs ic t icumea ex ceníura S . T h o m s ad il lam d i -
í b n a i o n c m q .3 . a i r . i . Legefis Alenfem 2.p.q.3 z. 
membr . i .Sy lue í l rum in Roía áurea trad. 3. q.43-
ad 4. & 5. quarfitum. iEgidiura Romanum 2.j)ait. 
Exageren cap.23. & in i . dift.3 j . q . i . Dionyíiuvn 
Ciftercicnítm in 2 . d i í U . q . & arc.i.in 3.conclufio-
ne.BaithGlomxuro Amicum 4.Phyficpr. traót. 20. 
q.5. dub.z. n . i 1. Angelum á M o m e p i l o f p íom. 1. 
parr.2.dift.i8. a r t . i . Hie ronymum Columbumde 
Angélica, & Humana Hicrarchia, lib. 1 .cap. 3 6.n. 1. 
Francifcum de Lugo difp^.de Angelis cap.S.n.i 8. 
cap.5). n.5. Tannennn t p m . 1. dirp.5. q. & dub.2. 
Moncaeum in Seitdis d.i.cap.S.in fine^Bañez i.p. 
q.5 2 . a r t . i . dub.2. ad 7. Gamachíeum q.5 3. c . i . i n 
fine. Merat.tra6t.de Angelis, difp.i2.re£l.i.difp.i9. 
í"e¿t. 1. Arriagam, & Alphonfurn citatos iam in 
n.3 z.Exhibebo rtatim Doclorem vtrumque,Ange-
Ucum , acScraphicum , & fundamenturo petitum 
ex íacris l i t teris. 

43 Pergaad radones. Prima fit ; Áhgeli creati 
func fímulcum mundo corpóreo , quia lunt pars 
Vniuerfi conHati exipfiSj&creaturis corporalibus: 
milla autem perfeda pats íeparata eft á fuo totoj 
vt docet S.Thom.i.p.q .6i .art .3 . in corpoie.Creati 
etiam funt intca mundum cprporeumjtanquam i n -
tra locum,»o« quia dependentes fint fecundkm fuum 
ejfcyvelfccundum fuum fieri a loco corpóreo, fedquia, 
y t d o c e t i p í e S.Thomas i n art. í equent i ad i .y/c 
oílenditurordo eorurnad naturam cor-poream)& quhd 
fuá virtute corpórea contingtínt.fcxgo oh cafdem cau-
fas Angelí beati permanent intra mundum corpo-
reum canquam incra locum. 

44 Confirmatnr, Angelí beati, nonfolum po(V 
funt cífe intime pr3dentes,& uidíftantcs ab a l íquo 
corporali loco; led etiam funt prsfcntes íntimcJ& 
indillanres á certo, 8c de termínató loco corporali, 
quale eñ coelum Empyreum. bxinde enim fptritua^ 
hhui fubñantm debetur, fectwdum quandam con-
gYuent 'tarn Ucm caleUis Empyretu , qm ejl fupremta 
iocorum , quia HU [ubííantídi funt fuprema. in ordine 
fubíiantiarum. QUÍE funt S.Thom.verba 3.p.q.57. 
arr.5 ,in coipore. Prastereá facris ex litteriscompe-
rinnis, Angeles beatos efle in cosió ; deprasdicatur 
id á PatribuSj & Theologis.Si vero exifterent lon-
gé extra ambitum coeli Empyrei, non cflentipfi i n ­
time praslcntes, & indiftante« tanquam loco cor-
|>oiali,certo,& decerminato. I n l ib.Eílher, cap. 15. 
y . i o.dicitur ad Dt^vciiTu fecifti calurn, & tenamt 
& quicquid íal i arnbitu conttrietur3Donñnpu omnium 
es I n quibus veibis compendiar iócol l iguntur oro­
nes creaturas á Deofa¿lae,8¿ íntereas Angel i .Con-
tinebnntiu iraque hi intra coelicircuitum.InApo-
caiypfi cap.-io.v.6. Icribitur, (¡¡in creauh coelum, & 
ea,qii<£ in eo funt, Vbi Thomas Angelicus, vcl A n -
gllcus intelligit Empyreum,& Angelosin eocon-
tentos. Verba Exodi IQ.V.ÍI.SCX diebmfecit Dem 
táfuni>& terram, & ornnia, quA in eü funt, eandem 
admittunt explicationem. Confirmatur iterúm ex 
Molina diíp. 3. de opere fex dierum v. adfecundum 
dHendum, Vi' entm íteet Dem manufattii templis non 
indigeat, in quibm fit , decet tamen, eum in decorü, 
pulchm, ac ornatis ternplücoli, idque in honorem ip-
fim cedtr: ftc etiam luet Angelí beatikloco corpóreo 
non pendeant, chrn tamen altcubi inftatio eos efe ne-
ceffefit, decens efi, eos potms efe in loco corpóreo pul-
chtrnn.o, ac nobtlijfimo, quarnin jpatto inani. 

45 Mucuor Tecundam racionera, á S. T h o m a i n 

quaeílionibus difputatis q. 5.de potencia p e i are. 15). 
ad 2.fie aienic,iV»¿í/ prohtbet etta nunc, Angelos non 
ejfe m loco, fivoluertnt, CT fi etiam femper fint in loco 
propter ordinern, quo creatura Jptritualü prafidet cor­
porali fecundumAugufiinum.Aíi hic ordo praífiden* 
tiaE,vel caufalitatis ad corpora perleuerat in Ange­
lis cleuatisad ftatumbeatitudinis.Ergo&perfeuc-. 
rat exiftétia in loco corpóreo extrinfeco. Vnde cura , 
S .Thom.quodl ib .ó .q . z.a. 3 Sct'ihittAngelus non de-
pendet aprimo continete.'..&ideo nufía necejfttas efi..„ 
quod Angelm ab aliquo loco ambiattir, percipiendus 
cft de neceflkate fundata in natura Angél ica íecú-
dúm fe,non habito r e í p e d u a d ordinemVniuerfi,6c 
praeíidentiácreaturas ípiri tualis fupracprppralcm. 
Ru t íu s cura in 1 .dift.37.q.3 art.i.ad4.aif,iVí)« 
puto incomeniens,quod Angelm fine loco ejfepojfit,& 
non in loco,quando nullam operationecircalocuhabeí't 
nec eft inconueniens)vt tune nufquawfJel in nullo loco 
^ á í V í i / « r , i n t e l l i g e n d u s eft de exiftentiain loco 
rcali extripfeco per potentiam, feu per contadum 
metaphoiicum virtutis applicatas, vel operationis 
modo declarando in (e&.io.n.^i. Confirmatur ex 
S.Bonauenturain 2.dift.2.art.4.q.i.n.48. dicenté, 
Ratio autem, quare Angeli continentur loco, fiue ali­
quo ambiente, eft ordinatio partium Vniuerfi. SÍ enim 
non haberem aliquid conttnens, non effet eorum exi~ 
ftentia ordinata ád inuicem. Tune fie : (ed ordina-
t ion i partium Vniuetfi non eft prasiudicatum pee 
Angelorum beatitudinem. Ergo fi ordinatio par­
t i um Vniuerfi exigir, vt Angelí contineanturloco 
ambiente , beati Angeli eo non carebunt. Si o b ü -
ciatur loci ad locatum efle mutuam índigent iam. 
Refpondet S.Bonauenturain n .52. verum ejfe de 
iü,qt/<e locantur propter defetium fui; fed non ejfe ve­
rum de iis , qtu locantur propter feruandum ordinem 
Vniuerfi. Vnde fi qu4ratur,vtrum lapü pojfit ejfe ex­
tra edílum ? Dicendum , quod non , iumpropter Juata 
indigentiam , quia non haberet lecum conferuanttrnt 
tum quia non patitur hoc ordo Vniuerfi. Sed de A n -
gelo,quod ctilum non exeat,non ejhratie loci corporalü 
indigentia\fed corporüvltimivniuerfalü continentia, 
fscundum quod Vniuerfum eft perfeüü,^ crdinatum. 

46 Vl t ima ratio efto ;quia exiftemiaz beatorum 
Angelorum extra Empyreum n i h i l aliud fauere 
poteft, nifi parilitas aecepta ab exiftentia glonfica-
toiumcorporum extra i l lud ; fed, ve vifum eft i a 
fed .2. exercit.18. glprifieatacorpora non exiftuntj, 
nif i intra Empyreum. E r g o , & e , Tannerus addic 
aliararationera,quiafeilicet ficut Angelusnonpo­
teft di ícontinuaie res Vniuerfi ; fie non potcrit fe-
parare fe ab Vniuerfo.Huic tamen argumentationi 
patúmdeferec, qui confiderauerit, nulium incom-
moduraderiuariin Vniuerfum ex fepararione A n ­
geli ab ipfp , fi Angelus npnf i t ex iis, quimouenc 
coeleftes orbes. Vnde quia ex difeontinuatione cor-
porura Vniuerfi fequeretur incommodum yacui» 
ideo intervtrumque apparet latum direnmen.Al í ) , 
ve Arriaga, &Alfpnfus , exinde probant, Angelos 
beatos non diuagari fupra Empyreum , quíae í íec 
inu t i l i s ,& impertinens calis motus ,cúm tamen A n ­
geli beati n i h i l operentur nifi ordinatiffime, &: 
propter honeftiflimos fines. Uxc probado ó p t i ­
ma cft, f i fupponatnr, glorificata corpora non exí-
ftere fupra Empyreum ; fecus fi oppofitum í u p p o -
natur-, tune enim vt í l i ra te , & honeftate non ca-
reretexiftentia beatorum Angelorum fupra E m ­
pyreum, vt Chrif t i Domin i , Deiparas Vi rg in i s , 6¿ 
glorificatorum aliorum hominum epmites eíTent. 
luxta quamfuppofitionem , abfquc magno nego-
t io refponderi poíTet priraaE, & fecunda rationi ad-
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Liber V I . Exercit. X X . Seft. V I . 99 
dudis in num. 43. & 45« Sed cüm nos fuppcna-
mus, glorificara corpora cxiftere inrra Empyieuui, 
&l"acríE lictciíE , dum pi íedicanc , bearos Angelos 
exiftcre in coelo, planiús, tk luauius intelligantur 
de locacione i n r r a i p í u m ; Pacrclquc , ac Theologi 
íic i ib i perluadeant: ftandum omnino eftpro exi-
í lenda beatorum Angelorum intra limites Erapy-
rei ,& Vniueríi j i taquidem ve extra non exeanc ad 
fpatia imaginaria, in iifqus ordinai ié , aut per m u l -
ium tempus commorentur. Videatur led:. ilia 2. 
exercic.iS. Sc recenfis Theologis adiiciacur E m i -
nentiffimus Cardinalis Lugus tom. 1. de Iiifticia 
difp.5.fcófc.i.num.ó. nam fuffragium tanri virijetii 
áliud agentis , i n magno femper pretiodebec cfíe. 

47 Oppon^s Piatonem aiferentem in Phaedro, 
beatci^ omneSjSiproinde In tc l l igédas extra coslum 
eírejhaíqj ab Arif t . l ib . i .de coelo c.p.texcioo.con-
ftitai fuper extima iationem; A i t namquej^/e/ ergo, 
i7eq\ locum extra coelü efje^neq\ vacmmyneque tempm. 
jQuocirca ñeque apta funt eâ  qm illic funt, & ejfe i n 
locOineque tempus fenefcere ipfa facityneque v/iim eo-
rum eft vl la mutatio , qua fuper extima funt dijpofta 
latione:fed milis alterationibuSinullispafllombm pror-
fm[ubiet ta , optimam in vniuerfafempiternitate v i -
tam y & fuficientijjlmam habent. Maximus Tyrius 
diirertatione 28. n . i ó S . f c h b i t , Poftquamhincilluc 
tanquam e CimmeriorHm térra fe fubduxerit anima, 
elaroque f r u i c&perit athere, nec amplius cum carpore, 
morbifve,aut vllis lutlatur calamitatibpt63tum demum 
veritatfmipfamperfpicit, puraque ratione ajfequitur. 
Tnm in Deorum, Dearúmqm recepta confortium f u -
pra fummos coeli, cum iü vagatur fornices 3 diuimque 
aciei adfcribitur, cui Imperadorpr&e[iyac Dux lupiter. 
Tune integra vtitur memoriaynunc tantum reminifci-
tur. Tune confidit Jibiy nunc errat tantum. Refpon' 
det Meratius in tra¿t. de Deo difp.6.fc<St.2.eatenus 
Philofophum voluide inrelligentias eífe extra , 6c 
íuprá coelum, quatenus funt i n extima, feu conue-
xa coeli.quod mouenc, fnperficieiquae quodammo-
do eft extra , & fupra coelum, cuius eftfuperficies. 
Sed híec interpretado eft extorta s v t contextum 
intuent i parebit. Sienim Intelligentiae bcatéeef-
fent in extima fuperficie cosli, quod mouent, iam 
non folúm aptas eifent exifterc i n l o c o / e d a é l u e x i -
fterent in i l lo . Ñ e q u e P h i l o í o p h u s l o q m t u r d e I n -
telligentiis mosentibus coelosjfed de exiftentibus 
fuper primum Mobi l cquod putauit eíTe fupremum 
coelum. Ad híecñn eodem fenfu conceditjbeatas i n -
telligenciaseíre difpoíitas fuper exdmamlatioftem, 
& extra coelumjvbi ñeque eft locus ,ñeque vacuura, 
ñeque tempus,quo negat á textu 5)7. vfque ad 109. 
poífe exiftere vl lum corpus fuper tfltimamconuer-
lioné)& extra coelum. Atqui de corporenegat aperté 
poíTe exiftere fuper v ldma conuerfionis3& coelifu-
perficiem. Et ira intel l igi tur á S.Thoma 3.p. q.5 7. 
arr.4. ad 2. Ergo de Intelligcntiis beatis concedic 
idipfum. Quaie íi ob hanc rationem reiieit Mera-
duseos,qui cum P.Vafquez tom.i.ini.p.difp .25>. 
c.4. n.20. Moncho d . i . Scieólarum c.6. conantur 
Ariftotelem loquucum elle metaphor icé ,qua tenus 
folúm vclit.Intelligcntias beatas círcfupra}&: extra 
condidonem , ac íor tem naturae corpóreas circum-
fci iptx intra cceli 3 6c Vniuevfiquantitatem , m é ­
rito ob eandem rationem difplicec nobis ipfc Me-
rarius. 

48 Fateamur itaquejneceíTe eftjVt tándem fatetur 
Vafquez, Ariftotelem conftituifte Deum5& In te l -
ligentias non affiftentes gyrandis fphíeds caslefti-
bus faprajec extra primum Mobile Et de Deo q u i -
dem feribit i n lib.de Mundo ad Alexandrum (íi hic 
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faetus fit Ariftotclicas ) Ipfe tile Detu fummam s & 
principem adeptas e¡t jedern > atque ob tam remjut/Lt-
rnis appeííattene meruíí^reJidétqueyVt Poeta attyjum-
moin verticevniuer/iccelt.AniLUtem Deiexiltenriani 
i b i coardarit? noftti muneris non eít diícutere.C6„ 
fulatur Suarez diíp .30. Metaphyíicas fe¿t.4. n.48. 
& difp.35.feíl.2.n.24.ac 25. vbi conieólatur.ipfum 
deuenillein cognit ionem&numerum Intel l igen-
riaium non ex íoiis motibus orbiura ccelcíbum,(ed 
ex aliis etiam indiciis. Ec bine conftabit contra 
Merat ium, non repugnaturum íibi Ari í lotelem, íi 
in feníu intento á Merario non excipiatur, Tamen 
Philofophi auchoritas in praefentiarum non vrger, 
vt & nos conftituamus Intelligentias beatas extra 
ambitum Vniueríi in fpatio imaginario, llue cura 
vbicationc intrinfeca, íiuc fine illa. Nnm cum i l lc 
non agnouerit coelum immobi le , quod eft aptiffi-
raum beatitatis ftatui , n i h i l mirum, fi extra cáelos 
omnes>&: Vniueríi ambitum conftituerit beatas In ­
telligentias non deftinatas drcumuolendis fphsiis 
c^leftibus. Idémque iud ic iumí í t déPla tone , Se 
Máximo Tydo . 

49 Ex d id isde Angelisbeatis colligicurjepara-
tas animas rarionales, beatitudine donaras » non 
exiftere fupra Empyrei conuexam fuperficiem. 
Nam pro eis militanc exdem rationes; & alia fe fe 
manifeftabunt in fe6t.5. exercitat.21. Si quis ob i i -
ciat Michaelem Syngelum i n encomio ad S. D i o -
n^fíutn Areopagitam,vbi i n q u i t : O cumprimü d i -
tánamy & adnúrabilem illam animam, qu& choro fti-
pata Angélico in cdorum vfque apfidas fablimiter 
euolauit •• quam honoratijfimé ad totim gloria Domi-
mim j coronarumque Largitorem I E S F M afcenden-
tem y celebriúmqut laborum authoramenta rclaturawy 
vnaqutqnc ps.lefiium virtutum laudihus profequuta 
eB. Re íponde tu r , Syngelum loqui de afcenfu a n i ­
mas S.Dionyfij fuper coelosmobiles,qui funt velut 
pauimentum coeli Empyrei. Obiici vlteriüs poíTunt 
S.HieronymuSjOlympiodorus, &Alb inus ,dum i n 
i l lud Eccleíiaftis cap. Se y . r . Omma tempta habent, 
& fuü j f a t i ü tranfeum vniuerfa fub ccehy excipiuní 
á generali propofitione fubftantias fpirítualeSjquia 
nec fub ccelo , nec tempere continentur. Sed re ípon-
detur, intelligendos eíTe , quatenus íubftantiíe fpi-
rituales non contineantur fub coelo mobil i , nec 
eius temporeextrinfecojfeu motu numerante men-
furenrnrjvel quatenus non contineanrur fub ccelo 
eriam Empyrco inflarcorporum,nec durenttera-
pore, fed xuo. Ec vniueríim pro nonnullis Patri-
bus, qui quandoque dicunr, fubftantias fpirituales 
i n loco non eíTe, adnotari oportet, eos haberc ler-
monem de exiftentia i n loco reali exrriníeco i n ­
flar corporum.Sicobfcruansin traólaru de Angelis 
T h c o l o g i , & copióse Suarez lib,4. c . i , A d d c T o -
ftatnm in opufeulo de ftatu animarum poft hans 
viram concla í ione 5. in principio. 

50 Vnus reftat fcrupulus circa menté Ariftotel . 
na verba ex ipio appofita in n.40. Nimirúm, ea qua 
funtyalicubi effeyomnes exijhimamw.non vidétur c ó -
cordarecum interpretadone á nobis adhibira aliis 
verbis trafcripdsin n .47 .Eri tqui vtraque concilier, 
eo quod in prioribus loquutus íit Philofophus vel 
iuxta vulgarem exiftimationem , vel de loco fum-

• pto pro fpatio imaginario. Sed in hac conciliatio-
ne animus non quiefeit, íiquidero Philofophus i n -
cipiat t r a í b r e in lib.4. Phyficorum cap. 1. de loco 
reali extrinfeco competenti corporibu» reipfa , 8c 
non ex vulgar i rantúm perfuafione. Idebdixer im, 
priora verba prolata ab Adftotele refpedu folúm 
habi tó ad corpora diftindla ab fphaera fuprema: 

i 2 Patrcs 

http://lib.de
http://Gabr.de


100 De Empyreo Codo, 
Pactes autemEcclefix dura vfurpariint fimilia, ref-
pexiífe tam adeorpora, quám ad íubftátias ípi-r 
rituales. 

S E C T I O V I I . 

Infertur ex frox ima docír ina beatos Spiritus 
A n g é l i c o A n i m a j í i c o s nunquam exijie-
reabfohtos ab omni loco extrinfeco^ imagi­
nario, ^uferitur , an i p j í , quantum ex f e 
e(l > poffent natural i ter fe abfoluere, v e l 
a n faltem Dem pojfet miraculóse i d prA-
flare-

H f~»I, ve probatura eíl i n fedione fupetiori, ira-
^Jpediuntur Angel í beaci n e í e confticuanc i n 

loco imaginario, fupra Empyreura , & ne deferant 
omnem realera exuinfecura, mul tó vtique pociús, 
jne í'e abíoluant ab orani tara realij quám iraagina-
fio , i t av t exiftant á parte rei, led nul l ib i raaneant 
í iue int ra , llue extra ambitum totms Vn iue r f i , & 
Empyrei cocli. Qusft ionis eft , num poftetius hoc 
jrapedimentum proueniat pracKe , vt i l lud prius, 
ex lege cxtnnleca Dci.vel aliunde criara \ 

5 z Sunc Theologi plures,qui putent , Angeles 
non tantúm naturaliter , led etiam obedientiahtec 
eíTe impotentes exiftere, quin exiftant alicubi loci 
extiiníeci realis , vel imaginan]. Ita Suarez lib .4. 
de Angelis cap.3.& 11 .Molina 1 p.qu£Eft.5i.difp. 
vnica, Tanneius tora. 1. dilp, 5. quaeft. & dub. 2. 
num.i 9. Albertinus i n 5. Corollario Theologicq 
ex Praedicaraento Quantitatis j & Vbi dub. 1 .n . \ i . 
Arriaga di íp. ¡4. Phyücorum re¿t.4. CardinalisLu-
gus di íp . 12. de Incarnacione fcft .y. n.5) 5 . Francif-
cus Lugus trad.de Angelis difp^.c.t?.ana o.Mar-
tinonus tora.3. ditp.41. í"e¿t.4.n.31 ,(.6. n.49.Bar-
tholomxus Amicus tra(5t.20. Phyíicorura q u s f t ^ . 
d u b . i . art.3. concluí.4. Auerfain 1 .p. q.5 2.Ced.i. 
Francifc. Amicusdifp.5. de Angelis f e d . i . á n . i 1, 
Et probaq primo poteft, quia implicar contradi-
¿ t ionem cotpus exifterejquin exiftatalicubi: Ergo 
& Angelum.Suadttur Antecedcns, um quiarepu-
gnat,quancitatem non eííe exceníam, vel inexten-
famjquippc hxc dúo opponuncur pdua t i ué . Si eft 
excenfajhabebicpraefentiam.radone cviius extenda-
tur. Si eít inextenfa, partes illius crunt in eodem 
loco,cum fine penetracíE,& proinde afficicntutprae-
íenda5vi cuius pcnetrcntunTumquia partes quan­
titatis carentes omni praeíentia, vel eíTent intra 
alias^el extra: fi primum > Ergo in eodem fpatio: 
Si lecundum y Ergo in alio fpatio. Tura quia vel 
Íntercorpus pnuacum omni vbicatione>& interrae 
poíFec inreriiei quantitas bipalmaris v. g. vel non 
poirecrfi polFetiquidna aliud exigir pofitiuadiftanT 
tia?Sinon poíFei qu idná aliud poftulacpofitiuain. 
diftáciapTum denique quia S.Thomas in 4.dift.44. 
q.2.arc.3. quíEftiunc.3. in cotp.ñt-.Non potefiponi* 
^Hod corpas nufejMamjit, quia fie ejfet diqua (juami-r 
tai dtmenfiuanon habens. fitum $ qmdeft impoffibile. 
Sed forte loquitut Angél icas Praeceptor de irapoffi-
bilitate tantum cxnacutarei. 

5 3 Sccund^ in t ra^ extra funtcontradidorie op-
poí i ra : Ergo fi Angelus exiftat, & non intra hunc 
mundum.exiítecneceflrario extraatque adeó in fpa­
tio imag.nanoi quod enim extra eft, in aliquofpa-
^oefh SÍ autem e confvario Angelus exiftat non 
cxtraJíed rtma mundnm, Cxiftec in loco rcali T ^ 
Í;6 , huius aulae annihilato aere , in quo An¿e lum 

eíTe fupponatur, & nullo alio corpore fuccedentea 
raanebic adhuc Angelus intra aulam. Ergo erit in 
inanitate , quarn imaginamur intra aulíe parie­
res. Si vero fuccedat aliud corpus , exiftet no-
u i t e r i n e o » vtin loco reali. Semperigiturverum 
cric» exiftere i n loco vel imaginario , vel reali. 
Q u a t t ó , Angelus debet eíTe vel diftans a mundo, 
atque ideirco habere vbicationem alibi 5 vel debet 
efte prsfens mundo , pro indéque Tiabere vbicatiq-s 
pera in m u n d o , cura per hanc coní t i tuatur for-; 
maliter praefens. Q u i n t o , in codera inftanti rea­
l i non poreft fimul eífe Angelus , & carentia A n -
gel i : fed lí is exiftetet in inftanti real i , & nu l l i ­
b i , daietur fimul Angelus , & eius carentia. Et-. 
enim careptia rei non deftruicur niíi per vbicatio-
nera rei,ciira carenria tei confiftatincumulo caren-s 
í iarum vbicationum omnium rei. 

54 Sexto, impoflibileeft , Angelum exiftere 
non coexiftere terapori reali , vel imaginario: 

Ergo fimiliter impoflibile e r i t , exiftere , & non 
inexiftctcloco reali vel imaginano.Scptimó,fi exi-
fteret Angelus fine vbicatione , non eíkc Deus 
intimé praíf^ns Angelo » fiquidem bic careiet 
prasfentiá , rationc cuius conf tuuenúus e í k t i n 
loco , in quo Deus ipfi in t imé ptaefens adeífet. 
Ex quo fcquererur, Deum non íore imracnfum, 
non eniraforet praífens Angelo j í eque ie tu re t i am, 
Peum agere in diftans5quia Angelus producercruc 
& conferuarerur á Deo non prasíepre ipf i . C d a u ó a 
Deusjquia abfoluté non poteft non exifteic,nequic 
non exiftere in loco- Ergo Angelus , quia ex fupr 
poí i t ione , qubd exiftat, non poctft,non exifte­
re , nequibit non exiftere in loco. I s o n ó , ípa? 
tiura imaginarium n i h i l aliud eft , quám inani -
tas , i n qua excipi po í íun t quascumque cqrpora. 
Sed Angelus non poteft non eííe in tali inanita-
tejfi fupponatur non exiftere in loco reali quia non 
poreft eíTe eXcra omnem non repugnantiam & ne-
gationem refiftentiae ad continenda , &locanda 
Corpora. 

55 Décimo , Angelus eo i p í b , quod exiftars 
habet fuum eííe pofitum extra cauías : Ergo i n -
diftans ab aliquo loco. Nam Angelus ftatim 
ac habet fuum eíTe extra cauías a poteft operari 
erga hoc. pot iús , quám erga illud extnnfecum 
fubiedum i qua: facultas erga vnum pot iús , q u á m 
erga aliud, íupponi t indiftantiam ab vno pot iús , 
quám ab alio. Vndecimo, nequic á nobis perci-
pi Angelus,nificumaliquapiaefentia, Eigo fine 
aliquanon poteft reapfe exiftere. Duodécimo pro-
batur ex Pattibus & Philofophis prifeis ciratis in 
n.40. ac 41. 

5<J Sed duodecira hace argumenta non me ad-
i g u n t , v t fentiam , repugnare de potentia D c i 
abfoluta a quod Angelus exiftat, & nul l ib i exi­
ftat. Ad poftremura refpondeo, Patres , & Phi -
lofophos; loqui de rebus fecundúm cuiuíl iber na-
turalera exigentiam , vel ordincm Vniue r f i , vel 
Jegcm extrinfecara D e i ; eo ipfo enim quod exi­
ftat Angelus verbi gratia, deber vno ex pnefatis ti-
tulis habere non folúra locura intrinfecum,feu vbi» 
cat ionem, fed etiam locura realem exttinfecum: 
quare ficut non eft contra Patres dicere , Ange­
lum pofte faltem diuinitus no| i exiftere in loco 
extrinfeco real i , fie ñeque aííerere pofte diuinitus 
non exiftere etiam in imaginario, & priuatum efle 
omni vbicatione. Ethnicorum Philofophorum 
Ariftotelis , & T u l l i ] authoí i tas i n quaeftioni-
bus de potenria Dei abfoluta , quae ipfos iatnir, 
non miniftratargumentationisTheologicae locura, 
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A d vndecimum dico, varias eíTe hominum imagi­
naciones , & íiipra aliquoium non eíí'e Angelura, 
qu i nullibiexiftat etiam naturaliter. Sed quamuis 
lupia omniüm foiet j corrigi eam oporcec, nofque 
fateri cum S.AuguftinOjDeumaiiquid polFeiquod 
nos aíTequi non valeamus. 

5 7 Ad decimum aio , Angelum poíTe cxifterc 
extra canias, & prxdi tum non elle potencia próxi ­
ma agenti cianleunter circa í u b i e d u m vnura ex-
trinfecum po t iús , quára circa aliud. Ea enim po­
tencia próxima coní l i tu i tur con naturaliter ex ap-
ptoximatione advnum p o d ú s , q u á m adaliudjquac 
approximatio inuolui t vbicationes tum A n g e l i , 
tum fubiedi extrinfeci. Scú^Cx conítituitur conna-
tnraliter3 qula de potencia Dei abfoluta v t i Ange­
lus valet agere in diftans, fie etiam agere, etfi nu l -
l i b i exiftaci& deterroinacio ad agendum in hoepras 
i l l o fubie^o prouenirec príceisé ex diuina vo lún ­
tate. Q u ó d fi Angelus manens in Empyreo, queac 
diuinicús cleuari ad operandum in térra , poteric 
etiam nul l ibi locacus operari ex eleuacioneíiue i n 
Empyreo, íiue in t e t r a i & v t r o b i q u t í i m u l . A d no-
n u m , quidquid fie de illa ípatij imaginarij defini-
tione, Angclurosqui ñeque in loco rcalixneque i n 
imaginario exifteret, non futurum intra , ñeque 
extra nonrepugnantiam, 6¿ncgationemexiftenciac 
ad continenda , locandáque corpora, fed habitu-
rum abftraólionemab vtroquc,vcpofteá magis de-
clarabicur. 

5 8 A d oélauumjin pro^atulo eftdifpatitas Deum 
ínter , & Angelurajnamille eo p r e c i s é , quód exi-
ftat i quicumque locus realis, & imaginarius fie 
Capax illius excipiendí, debetratione perfectionis 
immenfitatis idencificats fecum refpondere for-
maliter vtrique loco ; ñeque opus eft additionc 
noux formae, ve rcfpondeat. Ac hicnempe Ange-
lusjindigec viera lubftanciamJ& perfeítionera fuam 
cntitanuamfuperueniente forma aliqua, vtexiftat 
i n loco fiue reali, fiue imaginario, alioqui vbiuis 
exifteret, non fecús.ac Deus. Cum autem etiam ex 
fuppoíit ione conringent i , quód Angelus exiliar, 
poflic Deus denegare formara eam aduencitiam, 
poteric proinde& exiftentiam in loco. 

5 9 Ad feptimum dico primój, Angelum pródu-
duófcum fine vbicatione, forc Deo incime piíefen-
tem negatiucjfeu non habicurum vbicacionem fun-
dantem relationis diftancias á Deo t idque fatis eíFe 
ad immenfitacem, & nc Deus agac in diftans abfo-
lu t é . Dodrinam hanc nemo improbabi t , nifi qui 
iudicium prajeipitanter ferac.Nam quifquis árcen­
te meditetur, Angelum pro priori nacuraeancepro-
duól ionem fuae prime vbicacionisgaudere hacfola 
negatiua praefenciacum Deo , fiquidem pro priori 
naturas ante vbicacionem exiftat Angelus conditus 
á Deo,& pro co priori non fie Deo prasfens poficiué 
localiter, Ced cancúm negaciuérquifquis etiam pen-
ficulacé fecum recogicee, Angelum pro priori ad 
piodudionem primíe fu« vbicacionis eíTe negaciuc 
tancúm pvsefentem ípatio,cuirefpondencera vbica-
tionem efficic, non poteric non noílri difeurfus 
probabilieacem agnofcere.Secundó dico,Angelum 
Deo prxíentem conftitui pee fuam entitatem & 
per immenficaccm diuinam abfque foperaddica a l i -
quavbicacione ; perimmenficatera, inquam, d iu i -
nam, tanquam per quid extrinfecum encitati A n ­
geli , fed intrinfecum denominarioni Angeli prae-. 
fentis Deojquia núnquam poteft diftarc á Deo.nec 
cft indiíferens, vt difter, & non diftec j ñeque item 
eft indifícrens ad diuerfas approximationes refpe-
¿tu D e i , fiue enim Angelus exiftat SalmancicSj 
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fiue Roma;, eandem Deus cum ipfo inrimam fer-
uae prsfenciam *, & é conucifo Angelus cum Deo. 
Quare deficic fundamenrum ad diftinguendam ab 
Angelo prsfenciam rcfpeftu Dei , Vci dceftet ad 
diftinguendam prseíentiam rcípeétu huius gyrona-
f i j , fi ei cííet aífixus eíTentialitcr , ita ve eandem, 
íemper retiñere deberet indiftanciam. Replicabis, 
Angelum elíc praefentem D e o , n ih i l aliud pror-
fus cftjquám exiftere in aliquo fpacio,in quo Deus. 
Sed Angelus nifi racione vbicationis non eft in 
fpacio , ñeque in vno pot iús , quám in alio j non 
enim exif t i t in omni fpa t io imaginano , í i cu tDeus . 
ErgOiCrc. Qui inficiantur, Deum exiftere infpatio 
imaginario, licét concipiatur á nobis in ordine ad 
i l l u d , negabuntMaiocem. EgOjadmiflb, Deum 
exiftere in omni fpacio imaginario , refponderem, 
Angelum potir i auplici prasfentia, alia ad Deum 
alia ad ípacium aliquod imaginatium determina-' 
cum : illa confiftet prscisc in encitate Angelica}& 
immenficaee diuina, independebícque ab fpacio; 
hasc confiftec in vbicacione fuperaddita : illa eiic 
omninb neceífaiia Angelo exiftenti, & forlan rc-
fpeótu illius vocaturDensa S.Dionyfio de diuinis 
Nominibus capite primo,Domicil ium omnia con-
fecuans , & continens. capite i o. Sedes , & fun-
d u m , in quo omnia recumbunt; ab Arnobio l i ­
bro i . aduerfus Gentes , Fundamentum cundo-
rum , quaecumque fuñe , & quafi ípacium increa-
tum pofitiuum j hzee á Deo pocericfufpendi, feu 
negari. 

60 A d fexcum concedo Antecedens, & n e g ó 
confequentiam.Difcnminis ratio eft,quiaduratio 
Angélica ( v t ego cenfeo jjeft indift inda á coexi-
ftentia A n g e l í , ^ inftantis velrealisjVelimaginarij, 
Angelus auccro,fi cxiftae,non poceft non coexifterc 
inftantij quod tune exiftaciuo modo j indéque fie, 
Angelum non poífe abfolui ab omni duracione. 
Csecerúm vbicatio Angélica eft diftinda á coexi-
ftentia Ange l i , & loci, fiue realis, fiue imaginarij, 
vnde n ih i l mirum, fi coexiftentibus Angelo, & l o ­
co, queat Angelus orbari vbicatione. 

61 Q u i diftinguunt á coexiftentia prjefara dura-
tionem, & hanedocent efie modum íubfequutum 
p ío pofteriori naturas ad rem, quam durantem red-
dic , |admittent, poffe Angelum exiftere , & non 
durare. Si obiieias, oinne, quodcaufatur fie in a l i -
qua temporis difFcrentia, indpuque eíTe , alioqui 
erie fine cempore, & propcefeá ab eterno. Concia, 
quianecin ternpore , nec in sEcernicatc debec fieri, 
quod caufacur,nec quod ab aeterno non eft fadum, 
debec, fi fiac, incipere e í fe , quacenus incepcio fi-
gnificee rei in vno inftanti exiftentiam non habi­
tara in alio proxime praseunce j fecus vero qua-
tenus meréifignificec extraólionem rei de non eíTe 
ad eíTe. 

6 t Si rurfus opponas , nulla res exiftere adu 
poceft, quíB refpeáu aliorum non fie prior , auj: 
pofterior : Sed priorero eíTe ,tauc pofteriorem ha­
ber racionedurationis : Ergo hajcnequit non com­
peteré rei exiftenti aóhu Contra , quia de priori-
catc , aut pofterioritate temporis poteft difeurri 
codera modo, ac de diftantia, & prídenria. Qua-
propter ficut res valet exiftere, quin íu diftans 
poficiué, & q u i n fit poficiué prafens, ita & quin 
temporc fit pofitiné prior aut pofterior. Si vlce-
rius arguas , hs p ropoí í t iones , Petrm eíí ; Petrtu 
non eji : conrradidori^ f u n t , ideóque vna ex 
il l is verifican debet de Tetro , bí vtracue non 
poceft. Igi tur enunciaretur , verificarecúrque d» 
Petro exiftence,& non in cempore, vel quód cílc?, 
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yel qubd non cífet. Si quod eíTet ; Ergo & 
quod non exifterec, &exifterec i n tempere : quód 
non exifteret/ic enim í u p p o n i t u r : quód exifterer, 
quia verbum E J i fignificat exiílentiam tempore 
pr^tcnti exercitam. Si quód non eíTet j Ergo quód 
daiecur^ non daierurabfolutécarentia Pe tn :quód 
daretiu.quia negatio afficiens terminum abfolucé 
fumptum deíliuic i l lum abfoluté í umptum : quód 
pon daietuc, quia ita fercíuppoíi t io. Contra, nam 
^tíi E j i fignihcec ordinarié exiftentiara reijVt tem­
pore prsEÍenti exercitam ; tamen fubintelligendp 
patticipium exiftens acceptum nominaliteijpoteft 
pra;cise fignihcare exiftentiam íceundúm fe, & ab-
íolutam á tempore. O m i t t o , non inconuenirc, v t 
f imul enuntiareturjverificarettuquede Pet ro ,quód 
eflet. Se non eífet penes diuerfum fenfum , íi efle 
fcilicet fumeretur tantúm pro oppofito cum n i h i -
lo , & n o n elTe fumeretur íolúm pro non exiftente 
in tempore. 

63 Si praetereáargumenteriSjdecrctum d iu inum 
eííiciendi rem non poteft terminan praecisc ad rei 
exiftentiam fecundúm le j fed debet tetminari ad 
rem, vt exiftentem, & durantem, aiioqui habita fe-
ínel á Deo vohtione efficaci caulandi praecisé exi-
ftenlia rei,ralis res fecundúm fe, non poífet deftrui 
^ Deo,quod eft cótra diuini dominij perfedionem: 
Deusenim,vtaitp€trus Damiani opufeulo 56.C.4. 
Potefi f a ü a ejn&cjue defiruere,ví iamnon Jtnt, Pro-
babis fequclam. Nam vt res deftrueretur, opus 
elíet decreto , quo Deus prxcisé nollet cfficaciter 
gxiftentiam reí íecundum lc,feu quo praecisé vellec 
efficacitet carentiam rei fecundúm/e , tum quia íer-
m o e í l de deftruófcionc rei non durantis , tum quia 
Deum velle efficaciter carentiam durationis rei , 
fatis eífet, vt res non duraret, non vero vt abfolu­
té nonexifteret. Atdecie tum, quo Deusvellet ef­
ficaciter carentiam rei fecundúm fe eft incompoífi-
bile prorfus cum deirero i l lo alio , quo efficaciter 
voluií let exiftentiam rei fecundúm fe: opponeren-
tur enim contradi&oric vir tual i ter , vt fatis com-
peitum eft.Confirmabis,vt res á Deo poffit deftrui, 
debet habere deteiminatam duratíonem,poft cuius 
exiftentiam deftrui valearjnam deftruótio fuppo-
nere debet durationem aliquam rei ,& impediré a l i -
quam aliam,cuius capax eilet rcs,vt fie abfqne con-
tradiólione faluetur extidífc rcmJ& m o d ó n o n exi-
ftere. Contra,quia iuxtaplures non eftimpoflibilis 
crcatura, qus: l i íemel exiftat ,,non pof l i t i n pofte-
rura deftrui á Deo, ita vt ipfi creaturas íit eífentia-
iis indcftru¿libilicas ; & mul tó minus impoílibil is 
etit creatura, quge ex fuppoíit ione extrinfeca, & á 
le, nec naturahrer exaóla , feilicetex fuppoíi t ione, 
quód fupra fui naturam producatur abfque dura-
tione, ntqueat iam annihilari , aut conumpi. Sed 
neceífe non eft ad id recurrere,cúm facile explicatu 
eft,qua ratione Deus,íi vellcr,deftrueret creaturam 
produ¿lam fine duiatione. Namdecretum produ-
cendi creaturam, etíi non terminaretur ad duratio­
nem,vellet tamen exiftentiam creaturae, &refpice-
re tv ig in t i v.g. tancum inftantia, quibus coextitu-
raeífec/ed fine duratione,ac fi ¿ iccíCt, Tolo exiften­
tiam creatm& coexiftemem folü viginti inftantibm. 
N o n eft autem incompoííibile cum tali decreto 
aliud , quo vellet Deus carentiam clíiftentiíE crea-
turaí coexiftentem fuo modo fequentibus inftan-
tibus ; & volita fie á Deo efficacirer e á carentiá , 
ddineiY crcatura j non enim coexifteret vl ter ior i -
Vus inftannbus , quae poft viginr i fuccederenr. 
^go quidem v,x , & ne vix percipio coexiftentiam 
^ r m a l e m , poíic^uamque crcatura-, & i n ñ a n t i u m . 

quin creatura duret forroaliter-jideóqne non dift in-
guo durationem á coexiftentia 5 íed nunc loquoc 
ad mentem diftinguentium abíolutc,vel modaliter. 
Et licét aliqui ex eis fateantur, coexiftentiam for-
malem, ac po í inuam elle duiacioncm, qus tamen 
dift inótafuab exiftcntiiscreaturs,S«: inftantiisj ve-
rum id eft de exiftentiis feotfim fe habentibus, fed 
non fimul; Se vthabeaptfe fimul, opus non eft 
entitate diftinóla ; ficut etfiDeus extiterit antea, 
qu in coextiterit hodierno d i e i , nihilominus vt fi­
mul cum i l lo exiftat non requiritur alia entitas prae-
ter De-um, &.hodiernum diem. Q u ó d veró Deus, 
& tnon creatura, fit determinatus; vt fí exiftat ho-
diernus dies, habeat cum hoc coexiftentiam , ar- . 
gumentum quidem eft praeuiíe eílentialis exigen-
dae in D e o ^ non in creatura coexiftendi hodierno 
diei , fi is exiftat; fed nullo pado inde deducitur, 
creaturam accipere durationem diflinólam , fiqui-
dem exiftente iam hodierno die , tam neceiiarium 
eft creatur» exiftenti, quám Deo, quód fimul exi­
ftat. Confirmado ianguefeit ex diótis , quia ad de-
ftruítionem rei fatis eft, fi fupponatur coexiftentia 
rei cum inftanti antecedenti, & impediatur coexi­
ftentia cum íubfequend , fi intell igibil is fit coexi­
ftentia cum inf tant i , quas non fit formaliter dura­
do , v t i pro priori naturs ad huius produél ionem 
intell igitur ab iis, quibus arridet durado diftinóla, 
cauíataque á re durante. 

64 Si tándem obiieias, caufare non poteft res, 
nec alterius efte effeótus, nifi durct. A t quailibec 
crearura,fi exiftatjdebetprodaLcre faltcm fuas pro-
prietates , & pafliones debetque eíle cftedus-Dei. 
Ergo implicar , creaturam exiftere, & non durare. 
Contra , tum quia non eft , cur diuimtus exiftens 
fine duratione res teneatur efficere aliquid i n fe, 
aut in fubieí lo extraneo. Et quamuis non pomc 
non ciFe effeótus D c i , non affertur ratio , quse de-
monftreceíFeótum caufatum á Deo deberc vina co­
exiftentiam cum ipfo habere durationem i n aliquo 
inftanti rea l i , vcl imaginario. T u m quia res exi­
ftens, fed non durans , poífet diuinitus produjere 
effeólusjqui exifterer etiam, fed non,duraret. Nam 
iicct durado íit conditio naturaliter requifita i n 
caufa. exiftente , vt operetur phyficé alias entitatcs 
diftinólas ádura t ione , & ad exiftentiam communi-
catam efFedui fequatur naturaliter duratio ipfius 
efteólus , non apparet penes^potentiam Dei abfo-
lutam neceffitas di i ia t ionis , vtconditionis praeuiíe 
i n caufa exiftente ad operandumj nec v t proprie-
tatis fubfequuraz in efFedu ad acceptam exiften­
tiam. T u m quia á cauía , q u ^ coexifteret inftanti 
^ , v . g . fed in eo non duraret, prodiret magis con-
naturaliter cfíeólus cum duratione in eo inftanti , 
quám fine illa; imó fine illa non nifi magis miracu-
iosé , fine enim duratio in aliis cafibus produca­
tur ab cft'cótu, fine á caufa, q u « dar efleefFeóhii, 
deberet etiam in noftro cafu fieri connaturalirer , 
quandoquidem caufa, aut cffedus coexiftens i n ­
ftanti habeat ex fe determinationem naturalem 
ad producendam durationem in i l lo , nec vllare-
nus poffit , vt coexiftens tali inftanti producere 
durationem in alio. Vnde v t i miracmtifum eífet, 
quód caufa; coexiftenti cum inftanti u4 , negare-
tur á Deo determinara duratio pro tali inftanti , 
quia naturaliter exigitur á caufa ; ita miraculofum 
etiam eífet.impedire durationem eíFea:us,qui pro-
ducerctur coexiftens eidem inftanti , cum aeque 
naturaliter poftuleturab effeótu duratio producen-
daabipfo, au tácaufa , á quaaccipicexiftentiam., 

65 No te tu r , pie non concederé cura aliquibus 
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diftantiíB poíitiua?, quám préefentix pofí t iu^, ücéc 
nequeacelle vnádif tans poíi tuié , 6¿;non diftans, 
pra:ícnspQÍiciué,& non pradens.Siceadem res non 
potefl: círeíimihs3& non íimilss alcen, quia íutnli-
tudo coníiftir in aliquo poíicmo , cuius contradi-
élorium formalicer eft non íimili tudo ; ideóque in 
re debec dan fimilitudo , velnon fimilicudo a feu 
carencia fimilicudinis : at pocett-res ñeque clFe íi-
milis poficiué, ñeque diffimilis poficiué ; quia í i -
mí l icudopoí i t iua , & diflimilitudo poficiua coní i -
ftunt in qualicatibus, quibuscareicvaietres i vnde 
paries denudacus ab albedinc , & nigredinejneque 
l imilispoíi t iué,nequedifl irai l is poficiué eílecakcri 
parieci habenti albedinem, auc nigredinem ; led 
eflec negatiué íimilis, paritéiquc negatiuc diíl imi-
lis . Premcs , íi Angelus non eft diftans á mundo, 
ergo eft indiftans ; vel é conuerfo > fi non eft i nd i -
ftans , ergo eft diftans, non enim affignare eft mé­
dium. Contra, quia fi feimo fie de diílantia, & i n -
diftantia negatiuis,Angeius,qui nul l ibi exiftac,eric 
diftans,& indiftansjfi de di f tant ia6¿indir tant iapo-
íitiuis , neutram loiciecur Ifcgelus nu íquam exi-
ftens, fed concentus manebit medio diftantiae , 8c 
indiftanciaEjquée negaciuae í í n t ; haud aliterjacfi i n 
rerum natura non exifteret, tune namque eius ca-
rcutia neediftaret, ñeque indiftaretpofitiué. 

6 j Ad tertiura dico , Angelum perfeiieraturum 
intra aulam h a n c , d u m m ó d 6 retineat antiquam 
vbicationem, vel nouam aliam adquirat, vt poteft, 
quamuis fiat vacuum in fpatio medio. Si tamen 
priuetur omni vbieatione,nec intra, nec extra per-
nftet : vt iam declaro refpondens ad í ecundum, 
intra, & extra non opponicontradid:orie,tum quia 
funt entia poí i t iua ,& realiajtum quia Corpus C h r i -
íli exiftit diuina virtuce de fadto in t ra ,& extra coc­
iara fine contradi¿t ione. Quare huicquod eft i n ­
tra, non opponetur extra, fed non intra i & huic , 
quod eft excra,non opponetur intra,fed non extra; 
mcd iúmque inter vtrumqne erit non intra, & non 
extra, competé tque Angelo expeni omnis vbica-
tionis , nec poficiué intra, necpofi t iué extra mun-
dum eíle. Claritads ftudio condonet ledor duriu-
fculum &C infuauem ftylura. S^pc 

Ornarires ipfa vetat, contenta doceri. 
Mihi femperclaritas inoptacis eft. Nara, vt tefta-
turateliquit lfa.cius Xrgycusínaltera computi íui 
parte»non folum tywnibm arti* cuiujlibet, fed eorum 
plerifquetqui in eaperfeBiores funt, iucundtcra folent 
efe, qudfunt clariora, quodfacilius capiantur. 

68 Argumenti p i i m i inficior Antecedens.Cuius 
pr¡ma,& fecunda probario diruitur dicendo^artes 
quantitatis fine vbicationibus forc extenfas,& ex­
tra alias non poficiué, fed negat iué , 6¿ inextenfas, 
atque intra alias fimili modo. AddejVnam, & alte­
rara probationem non militare contra punó tum 
abfolutum á prasfentia locali. V t tertiaEÍatisfaciam, 
rogo an inter carentiam An t i ch r i f t i , & me; poffit, 
autnon poflic interiieiquantitas ? Si poteft,igitur 
ego babeo diftantiam pofitiuam k carentia An t i -
chnfti:fi non poteft,ego babeo indiftantiampofiti-
uam:vtiumuis antera non nifi deridiculé concede-
tur. Vnde ficutrefpeducarencias Antichrifti,mca ad 
locumpiíefentia eft impertinens,ita etiam refpcdtu 
corporis vbicationecarentis,interquod, & me,nec 
valebit intedici,ncc poterit non interiiei quantitas. 
Rogo i t e iúm,nnm pro priori natura, in quo mte l -
l ig i tur corpus ante vbicationem in fpatiooceupan-

pofitiuae foja non pvaefen tia , pote i í tque Angelus*, do pro pofteriori, queat, vel non que^c concipi in-
neque elle diftans pofitiué á mundo , ñeque eíle ceriedio quantitatis inter me,&corpus?Si ptiraum, 
praílens pofuiuc, feu habere fimul carentiam tam ergo intelligimur diftarepoficiué:fi lccundiim,crgo 
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Thomiftis , entitatcm, quaí non exiftat, dummodo 
extitent immediacé anteá, polfe phyficéopcrarijid 
enim conciad ió t ioneminuolu i t , v t noftri Autho-
res folent abundé probare ad i ib .2 . Phyficorum, & 
v t inqu i t Chalcidius commentario i n Titóasufn 
Platonis pag.x9 i.Omne,<jModoperatur,fít necejfe eft. 
Quod ergo á roe admittitur eft, endtatem exiften-
tem , 6¿ non durantem poíTe operad eííicienter, 
fupplente Deo defedum durationis , non fecúsac 
íupplere valec defeátum approximadonis ad paf-
fum, omms vbicat ionis ,e leuai íque agens ciea-
tum,vt caufet effedlum cum vbicatione, quaipfum 
agens fit penitus orbatura.Notetur deinde,non fo­
lum caufam extdnfecam,qualis eft efficiensjfed i n -
tdnfccam etiam , quales funt materialis, & forraa-
l i s , Se formalis; poíTe íi exiftat > exercere diuinitus 
fuam caufalicatem, etiamíi expers íit durationis. 
Vnde poterit mateda exiftens,fed non durans vnita 
efle forms , fiue haíc carear etiam duratione, fiue 
non. Modernus quidam concors nobifeum quoad 
caufam extrinfecam, difeorseft quoad intdnfecam. 
RationeaJÉÉnen eius non aliudconuincunt, quám 
caufam inWnfecam deberé exi(!:ere , vt caufet. Ec 
cur nequibit homo quin duret, exiftere, p ro indé-
que dad vnio animx, ac corporis non durantium, 
ctfianima,6¿; corpus tanquam formalis,& materia-
lis caufaconftituant humanum compofitum ? Eft 
m i h i valde mitum in eodem Rccent io re ,quodcúm 
aduersüs operadonem caufae extnnfec^ exiftentis, 
fed non durantis propofuiflet hanc obieótionem, 
fore íc i l ice t , v t homo mortuus poftec diuinitus 
fent i re ,& ratiocinari, rcfpondeat, hominem mor-
tuum poíTequidem diuinitus eííicere fenfationes, 
& radocinatioKes, non vero eas recipere, & vnitas 
íibi habere. Mirum,inquam ,mihi eft ; nara homo, 
qui mortuus eft , non modo non durat, fed ñeque 
exift if ; entitas autem nonexiftens , efficerc nihil 
poteft diuinituSjVt ipfe Modernus fatetur.Ad hazc: 
hominem fimul eíTe abfoluté mortuum, & v iuum, 
repagnat patentiflimé. A t fi homo mortuus poífet 
vt homo efficere fenfationes, 6¿ ratiocinationes, 
poíTet eíTe vná viuus, quia vt hominem poíTe efli-
cerc'huinfmodi aól:us,eft poífe viuere.Hadenus de 
fexto argumento. 

66 Ad quintum dico , carentiam Angelí aliam 
efle acumulo caicnciarum ybicationum omnium 
AngelijVti alia eft acumulo catentiarum/ubfiften-
tiarum oranium Aneeli- Sané cura Angelus exi-
ftens diftinguatur realicer a cunótis vbicationibus; 
quarumeft capax , nequcunt harura carentias non 
elíe diftintlas á carentia i l l ius . Ad quartum rcfpon-
4eo , Angelum produólum fine vbicatione fore á 
mundo diftantem,non pofitiué,fed n e g a t i u é ; fore 
etiam mundo praífentcm, non pofitiué,ted negati­
ué , quatenus habebitdiftantiscarentiam, q u « ñe ­
que eft formaliter praefentia, ñeque eam neceíTacio 
infere, aut fupponic ; & quatenus etiam habebit 
prxfcncia» carentiam, qux non eft forraaliter d i -
ftantia, ñeque cum ea vt pr ior i , aut pofteriori con-
neótitur eíienciahter. Vrgebis,diftantia,& prsfen-
tia Angelí refpedu mundi opponuntur contradi-
d o d é . Ergo Angelus vel erit diftans á mundo,vel 
ei príefens. Contra,quia diftantia pofidua,& pras-
fentia pofidua non opponuntur c o n t r a d i d o d é 
formaliter,vtraque enim eft ens pofitiuura,acrea-
le : quare diftanria pofitiuíe opponetur contradi-
d o r i é forraaliter fola non diftantia, & praífentias 
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intel l igimur difhirc pofitiuc-.l! fccundum, crgo i n -
íelligimitc indiílaie poíiciaé. Ec fiue primum.fiue 
fecundum, contmet ablurditatcm, í iquidcm pro 
p r i o i i natmsepiaefcindacur a prasfentia corporis lo -
caluin cjaa fundad deberet conceptus de diftantia, 
«uc iadiftantia pofitiua. Quod fi ^ i o ptiori nacura: 
abftrahic corpusab omni praefcniiias & fie á nobis 
condpicu^progredi hinclicee, vt cogitcmuSjpofle 
diuimtus pro tocoinftami reali ab io lu i , dum ma-
nifeftaratio aliud non fuadeac ; qua^lem huc vfquc 
iiccaudiuimus, nec legiraus. 

69 Sed potjús nonmillas,quíC in cftcogitatione 
non confirmencpofitiue.Et vt nunc pr« te rmi t t am 
addudasin eKercic. 1 i,fcót.6. in excrcic.iz. fed.4, 
I^on vidcrur piaecereunda quíe delumitur ex mate-
fia , cuius exiftentia abíquc forma iubftantiali eft 
diuinicuspoffibilisi & nonapparet, vndemareria 
dcbeac elfe magis alligaca vbicat ioni , quám i u b -
ftancialifocmxjnec vnde ahaz crcaturae conneótan-
tur ardnus cum vbicationesquam materia cum iub-
ítantiali forma. Iníuper ipía materia poteft d i u i n i -
tus exiftcre fine quanwate , & forma ignca v. gr. 
line caloie)&: iine materia. Q u i d ni materia,forma 
jgnea, alia:que crcaruras hne vbicatione ? Cur tam 
ftrido, & ípeciali vinculo iungentu^crcata cntia 
vhicationi ? 

70 Addnnta l iqui exemplum carentiarum, quse 
fuo modo exiftunt, fed nccubi , tpm quia alioqui 
carentia Antichrift i v.gr.exifterec vbique , í íquidcm 
non detur maior ratio j v t in vno loco , & non i n 
$.\io exiftat; tum quia íi alicubi exifteret ca caren­
cia, vel per fe ipfam , vel per carentiam vbicationis 
Antichrif t i i n aliquo loco determinato.Non prins, 
al ioqui & Antichriftus quando producetur, exiltct 
etiam per fe ipfum abfque fuperaddita vbicatione, 
quin obrtet,qu6dnon ñ t determinatus ad exiften-
dum in tali loco, & quód coexiftere queat loco,¿k 
nonexíf tere i n e o ^ t i non obeft refpeótu carentiae. 
N o n poí ' t enus , nam poteft dari carentia vbicatio­
nis Antichrif t i in loco A . v»gr.6c non dari abfolutc 
carentia An t i ch r i f t i , eo quód ifte in alio loco exi­
ftat. Conficiuntnon abfimilejargumentum in eif-
dem caientiis, vt improbent entitates reales pofle 
exiftcie>& non durare.Etenim carentia Antichrif t i 
non duiat per fe ipfam , ficut ñeque ipfe Ant ichr i ­
ftus durabit per feipíum, ñeque item durat per ca­
rentiam durationis Antichrif t i in hoc inftanti pra-
fenci v.gr. nam cúm in reliquis antecedentibus , & 
per totam retro seterniratera fueric carentia A n t i ­
chr i f t i , praeceflilfent iam infinitaecarentiíe fuccef-
ííuse durationum Antichrif t i contra communem 
fententiam de repugnantia inf ini t i fucceífiui i n 
seternitate á parte ante. Praetetea carentia duratio­
nis rcfpondentis alicui inftanti hodierni diei exti-
tiftet ab aeterno,quia talis durado non fuitabaeter-
no j afiundc autem non ext i t i f le t , quia carentia 
durat ioñis debet efte tranfiens inftar ipfiusduratio­
nis. Denique non in te l l ig i tur , qu i poffit carentia 
durationis eífe dutatiocarentiae Ant ichr i f t i , quan-
doquidem conceptos carentiae durationis faluetur 
praEciseii;) non elíe durationis , eui opponiiur , & 
quam excludit. 

7» Ego tamen his exemplis haud quaquara 
v t o r , non quia non dentur carentia: rerum d i f t in -
a £ ab omni ente reali, & ab omni formali ente ra-
tionis , v t c a p i t defenfad ab ingeniofis Modernis 
defitam quorundam antiquorum opinionem ad 
fcholam reuocantibus i fed in pdmis.quia fi caren-
ciae rerum nufquam , nunquámque exiftant, con-
c?dendum etiam cft3non poífq yfquam, v n q u á m -
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que cxifterc.Vnde ex carentiis auc nihil ,aut nimis 
arguitur ad exiftendam entis creati pofi t iui fine 
vbicatione, & duradone ; cúm cns po l íduum exi-
ftens debeac faltem aptum eífe ad vbicationem , 
& durationcm. Demde quia Antichrift i fecun-
dúm fe carencia non habee exiftendam íimpli-
citer , & propric , fed quodam modo , & abuíiué , 
ídeóque pro cuiufuis . rbitratu abfque vlla con-
fecutione ad enria realia dici poteft vel vbique 
pei'feipfam, vel nu l l ib i exiftere, íicuc coexiftic 
coti íEtcrnitati á parte ante , íiue durauedt, iiuc 
non. Si magis cibi placeacj, quód null ibi exiftac, 
non inde cogeris admittere , Antichriftum exi­
ftere vbique ; ftac cnim optime , vt eth null ibi (ic 
carentia A n t i c h r i f t i , exiftac tamen'j non fecus ac 
ipfe Antichriftus poteft cxiftere,8¿ non alicubi.Iam 
yero l i Antichrift i lecundúm íc carentia detur, ie-
quituc, Ancichdftum ñeque in omni loco, ñeque 
i n aliquo exiftere. Hxc de Antichrift i lecundúm fe 
carencia. Nam carentia eiuldem vti vbicati in loco 
-ga l l iga ta cf tel lént ial i tc tad ^ í , vt quae fit caren­
cia folius vbicationis,in y¿, proindéqiMbciftic pee 
fe ipfam ibi. Idem dicendum eft de ca iwi ia vbica-
cionis ad locum £ . & ad queracumque alium , in 
quo Antichriftus non exiftit. Quia vero in nullo 
CJüftic, nullus eft, in quo non detur Antichrif t i , ve 
vbicati carentia, quae conflaturex tot carentiis vb i -
cationum, quoc func loca, in quibus poteft vbicari 
Ancichriftus, óc co ipfo, quód ille exifteret in vno 
l o c o , deficcrcc abfolutc carentia illius v t vbicad. 
Ncc eft inconueniens, v i quemadmodúm nunc 
dantur infinita: carentiaí hominum v. gr. non t x i -
ftcntium,poífibilium camen/ic etiam infinita: vui-
cationum Antichrif t i , fitque quaíi immenfum ag-
gicgatum earum carentiarum. Diftinxicarentiam 
Antichrif t i fecundúm fe a carentiis vbicationura 
ipfius i alicer namque nequirecipfe exiftere,& ab-
ío lu id iu in i tus abomni vbicatione, íi in carentiis 
vbicadonum confiftcrcccarencia fuae exiftcndx.Ec 
quidem propdoriad vbicationem príefeinditur ab. 
huins exiftentia, &: carentia, quin praefeindatur ab 
exiftentia rei vbicanda:; fed potiús pofitiuc intel­
l i g i t u r , &pro inde excluía cius carentia, quod eft 
cladífimum argumentum diftindionis intercaren­
tiam rei, & carendas vbicadonum. Ex didis circa 
iftas carentias poterit quiuis difeurrere expediré 
circa alias carendas rei fecundúm fe, & duratio-
nura,vt carentia rei non d u r c t ^ durationis caren­
cia durec per fc ipfam,í iagnoícanturduradoncs di-1 
ftinébe á rc,auc á caiencia,& ab inftanti coexiften-
te. Carentiae, feu priuationes infinitas fuccefliuac 
durationum admictenda; erunc,aucnegando,prove 
qu i íqucapud fe ftacueric de poflibilicate ; aut i m -
poflibilitatc durationum, qux infinita: l in t , & fuc-
ceííiu« ab aterno. Carentia durationis re íponden-
cis alicui inftanci hodierni diei concedi poteft exi -
ftensabaeternonon fub ratione pduationis, quia 
ante tale inftans, nequic exiftere duratio, cuius eft 
carentia , fed fub ratione negarionisnon dmantis. 
Suíf icietvnius durationis carentia, v t detur caren­
cia rei , quatcnusdurantis : nam cúm non coexi-
ftanc plura inftanda, ficut coexiftunt plura loca, 
fiin vno inftanti non diuet res, iam co ipfo non 
durabic abfoluté. A t non eo ipfo , quodSinvno 
loco non eíTec vbicaca , fequeretur, non eífe abr 
íoluté vbicatam , políec enim exiftere in alio 
fimul exiftence. Nec defearennis plura i abfuc-
dum enim eft, ve aiebac S. Auguftinus l i b . de Ma-
giftro cap. 1. Si n i h i l nos tcneac, ¿5c moras pa-
damur, 
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exempla} fixúmque mancar, polfe diuinitus Ange-
lum cxiftcncera abíoiui ab omni vbicatione , cura 
ob alia exempla íupenora , tum praEcipué quia non 
demonftracur id repugnare." Referri íolec pro hac 
fenrencia P. Gregorius Valencia iib. 1. de con-
troucríia vbi que caria cap. 2.0. vbi vcl de corpor; 
docec, poííe diuina vircuce conferuari abfque v i l i 
accidenci prasfentias ad quemquam locura. Sed v i -
decur loquucus de Tola prseí'enciaad locura realera. 
Cicari poíFcc Barcholoraasus Amicus cradlac. 20. 
Phyíicorura quaEft.5. dub. i . a r c^ . conc lu f .ó . qua-
tenusaic, problema íibi eire, an ens creacura poífit 
ahftrahi fupernacuralicer ab omni vbi incrinreco. 
Sed cura hic Anchor in 4. conclufione tradiderir, 
non poíTe vl lum enscreatum abftrahi diuinicús ab 
orani parce fpacij vage fumpea , non videcur con­
fiare íibi.Nam íi Angelus non valet exiftere abi'que 
formali, & priraario vbicacionis incrinfecíe effedu, 
qu i eft conftitucio Angelí i n ípatio , neuciquam 
poceric (jxiílere íine vbicatione incriníeca, qujppe 
formalis eífeótus primarius alicuius formqíic pror-
íus infeparabilis ab ipfa fptraa. Tucius allcgantuc 
Philippus Moncaeus in feleétis difpuc.i . capitc 8. 
& fequencibus, Ludouicus Meracius craól.de A n -
geUsdi fpu t .n , fe¿l;.i.5< r ocad i ípuc . ip . Francií-
qus Alfoníus d i f p . z i . Phyficomm fe¿t. 7. á n.71. 
Francifcus Ouiedus concrouerf. 15. pun£lo 7. Ga-
fpar. Hurcadus difpucac. 4, de Incarnarione di f f i -
culcate 6. nura. z j . loannes Goníal ius Marcjnius 
l ib .4 , Phyficorum pag. 352. 

73 Supereft, ve examinemus, an Angelus queac 
nacuraheer, quancúm ex fe eft , exiftere , quin ali-
cubi loci falcera imaginarij ybicetur ? Thomiftas, 
cura príEÍenciam localern Angelí vel iní conílftere 
in operacione cranfeunte, vel huic illara indifpen-
fabiliter anneóii, inferunt indej Angelum poí iepro 
(ao arbicri® abíoluere fe ab omni loco cam rcali, 
quára imaginario. Sed aííuraunc principiura flil-
fum , ve in íed:. 1 o. coco conacu probabo ; & per-
mi í roeo principio, illacio non reélc procedic, cura 
quia refpondebicur, Angelum non pofle naturalí-
ter temperare fe ab omni operacione craníeunce, 
ccíi á quacumque decerminaté poííic i ficuc nequic 
eííe naturalirer abi'que vilo ccJgnitionis a¿lu,quam-
vis á quolibec in parciculari valeac concinere fefe. 
T u m quia dicecur nequire Angelum abftrahere fe 
i loco imaginacio.vc ve fíe de realij nara prxíenr ia 
ad i l lud non requirec operacioncm eranfeuncem, 
íicécad hunc ^rsefeneía eam exigerer. Cerré S.Tho-, 
mas docens quodlibeco 6. are. 3. A«gelura « q u é , 
ac Corpus gloriofum polfe eñe fupra Empyreum, 
vbi non daeur locus realis , fed fpacium imagina-
r ium, non reftrinxic prarfenciam Angelícam ad l o ­
cura realera, in quo operarecur craníeuncer Ange^-
Ins. Ncc fas ericafferere, Angelum exiftentem fu­
pra Empyreum non efle prsefencem alicubi, alioqui 
m i l l i b i exifterécChriftí corpus, de quo aieS.Tho-
mas eíTe íupra cocarp continentiam Empyrei. Prae-
t e rquamquód implicar in eerminis, ve Angelus fie 
fupra Empyreum, & non prsefens alicubi, T h o m i -
ñ x ipil facencur, Angelum poíTe fe mouere in va­
cuo, fuié terminaeo, quod fiereeíncra Vniuerfum, 
fiuc incerminaco, quod daeur viera Empyreum. Ec 
tunemocus Angelicus nonfieree fineaequifuione 
vnius praelenciae, &: amiííione alceríus, neucra an­
tera circe opeeaeio rranficns circa vacuum,aue cara 
íecum afferree. 

74 loannes de S. Thoraa q. 17. Phyficomm 
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Angelum in vacuo pofie ad Corpus diftans mouerí 
diícreté non t raníeundo per médium ob defectum 
corporis, cuí afiiftac, 8¿ quod operacione fuá con­
tinuara cangac. Sed contra p r i mó , quia cranílre de 
cxrreraoad diftans excreraum,non percurrendo me-
diimijluperat facultacera nacuralem moencem A n ­
gelí , ve in Excrcicac. 3 3. feót. 3. cradabo: quia 
taroen eaoneam , auc fatuara appelleai contra­
riara opinionem,vc inSumma de quacuor c o í e q u s -
uis , qusft.9. are. 1. fecic Albere. Magn. Secundo, 
quia in vacuo, ex quo raoueiecur Angelus, p i«ex-
ticillec Angelí vbicatío, qux ñeque eílec traníiens 
operario» ñeque quidpíara cura operacione conne-
xura. Tercio , quia alioqui Angelus exiften&^a 
conuexo Empyrei , non pólice nacuralicer cicre le 
versús parcem fupeiiorem, íeu abire long iüsá no-
bis,fiquidera defic Corpus, ad qnodaccedat. E tob 
pandera rat íonem non poííee ex regione media 
Empyrei afcendere ylcra ambicum ip l ius , fi viera 
non fu Corpus aliquod gloriofum. Licct vero ex 
fentCntia S.Thomse corpus C hrifti manear extra 
£ tnpyreum , Angelus afeendens non penetrarctur 
Cum Chrift i corpoie, proindéque non íocareturin 
Co, & anee exifteneíam corpons Chrif t i fupraEra-
pyreum non pocuíííec Angelus illue fe leuare. 
Quar tb , quia alioqui cafu , quo non darecur a l i ­
quod corpus in rerum nacura, iropotens eftet A n ­
gelus mouere fe. ConceditThoiiiafius confequu-
eionem j 8c paulo antea adraiferac, imraobilcro forc 
hominem , quera folum Deus produxiífcc, icave 
nul lum aliud corpus exiftecet. M u u m mihí verum. 
que vidctur, ne abfonum, aueabfurdum dicam,& 
mírabile nimis ; fi nec Deus potencia fuá abioiuta 
valerec mouere Angelum in vnocaíu,5¿ hommem 
in al ío.Tenerur aurem Thomafíus fateri hoc eciam, 
niíi cranicuntís operatioms neceífiraeem ad morum 
Angelicum aliquando recufee, & nifi ad motum 
corpons non fempec requirac aliud corpus, á quo 
magis, vel minus diftans fiae i l lud , quod mouetur, 
Nec percipio,quo inre praefatus Anchor ad moeum 
vnius corpons poftulee aliud ve neceífarium, fi ad 
praítenciam vnius in fpacio imaginario aliud non 
cft neceífarium. Ec ipfe quidem exerré tradu c 
i n fpacio imaginario corpus,quod vnicc c 
eflec á DCQ. Colligicurque ex Angélico DoCtoLS 
i .par t .quxf t .8 , ait.4. animaduertente, mil i ] gra-
num, aue animal fore vbique fuppofito,quód nul ­
lum aliud corpus eífec. Ac quod aliquo modo vb i ­
que eft, i n fpacio eft ; non rcali, fi defie fuperficies 
connnen?: ergo imaginario ; fed eo pado vegra-* 
num m i l i j , aue animal faceret locura realera, pra:^ 
ter quem non darecur realis alius. 

75 P.Vafquez i .pare .di fp .z^ . fed. j . difp. 18S, 
cap.7. difpuc.i 95, cap.3. & 4. cura cenfeat, prae-» 
fenciara localem Angel ícam confiftere in vnione 
quadam accidentali ad corpus dependence ab arbi­
tr io Angel í ,a l iundéqucpucecfpi r ieura in vniuer­
fum non poífe exiftere in vacuo vcl pduacino, vcl 
negaeiuo, afíirmae confequenter, Angelum fuapte 
naeura poife abfque vlla praeíentia exiftere. Funda-
menea, fuper quibus aífurgic illacio P.Vafquij, fir­
ma nobis non (une, ve in progreífu huius Excrci-
tacionís parcira corapertum eric. & in Exercic.i 1. 
parcira pacefecimus , & vel exinde nobis minus 
probarencur, quod indifferenciara, quam habet 
corpus exiftendi fupra Erapyreura^x diuina falcera 
cleuacione adímane Angelo , nif i corpori vniaenr, 
Vafquiura procegíeMarcon i.pate. uü€ t . 6 ,D . 6 , 
cap.5. n.7.c.7. á n . i o . fed n ih i l affert, quo funda­
menta illa ftabiliora fiant. 
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fophia,cap.8. á n.5 01.accedi tpropé ad cpinionem 
Vaiqui j , negat enim vbi intr iníecum quores in l o ­
co conlhtuantuL-jfcd non vnionem,riueapplicatio-
nem ad locum 5 quam applicationem ait non pofle 
eliead Tpatium imaginaaum. Vnde fi Angelus, vc 
ex fe valet, non applicaietur ad locum realem, exi-
fterec nui l ib i . Vetúm fi ea applicatio non f u v i n u -
tis craní'eunter opetatius,auc operantis, compete-
re poffec Angelo l e í p e d u ípacij imaginan) s q u é , 
ac refpeau tealis, & n o n minus , quám vbi incnn-
fecum á nobis aditrudum38c immeri tó negatum ab 
Sfoitia}nel'uperflue cntiaaddantui-,& ne Ariftoceli 
quid oppofKum,autparúm conforme afíerarur.im-
mehtOjinquam^cúm ipfe addat applicationem d i -
ílinólam realiter \ re locata , & loco non magis á 
a Phi lo íophoexpre i ram.quám intrinfecum vbijdif-
fidiúraquc fitmeiéde nomine , anappellanda vbi 
intrinfecum, nécne, eo quód applicatiOj&c vnio ad 
locum,qui dici íolet Vbisnon reóté vocetur vbi i n ­
trinfecum > ficut vnio corporis cura colore nun-
cuparetur praepofteie Color. Scio percrebuilfe 
apud graues Philofophos , 6¿ Theologos no-
men intrinfeci V b i , locique pro forma , qua 
KS eft i n loco intrinfeco. Si Sfortia: ingrata 
efl; haec nomenclatura, vfurpet aliamvbitatis , auc 
vbicationis, aut quam ipfc maluedt. Nec contra-
pus eft nobis Atiftotcles dum l ib . 4. Phyficorum 
textu 4 j .docc t , vltimam íphíeram non elle alicu-
b i , dum l ib .5 . textu a i t , jmotum ad vbi,eiremo-
tum ad locum, 6¿ dum lib'.S. textu 59. dií l inguic 
motumlocalem abaliis motibus , quatenus per i l -
lum n ih i l adquirat mobile, f e c ü s p e r h o s . Nam 
vltimae fphíerae non denegat locum, &: vbi i n t r i n ­
fecum, led extriníecum j & raotusadvbi intrinfe­
cum eftádenticé motus ad locum intiinfecum,ficut 
6c motus ad vbi extrinfecum eft identicc motus ad 
locum extrinfecumjdiuerfitas motus localisab aiiis 
raotibusdeclarata iam eft á me i n fe¿t.6'. Exerc .w. 
iuxta Áriftotelis, ac S.Thomse mentem, quin inde 
argui poflit velapparenter contra vbi intrinfecum, 
Cuius etíi Ariftoteles in lib .4. Phyficorum, & i n 
Prxdicamentis cap.vlrimo non fecerit tara clarara 
mentionero, quám quas hodie frequens eft apud 
Philofophos,& Theologos,non ideirco abScholis 
eiici debeepotiús , quám ad cas admitti applicatio 
inuenta ab Sfortia , & Ariftotelis patrocinio nuf-
quam commenda tá . 

77 P.Moncaeus in felectis d i fp . i . c .8 .&feqncn-
tibus,Meratius traót.de Deo difp. fe6t.4. tradt.de 
Angelis d i í p . i 9 . c o n u e n i u n t e n a m cum Vafquio, 
nifi quodprafentiara Angelicam ad locum realera 
non dicunt coníiftere in forma eius conditionis, 
qualis á Vafquio deferibitur. Quare in reliquis fe-
liquisferendumeft de Moncho , ¿kMeratio idem 
iudicium, ac de Vafquio. 

78 Al i j Authores, quos. v id i , docent,autfuppo-
í m n t , Angeles-non poíTe naturaliter, quantúm.ex 
fe eft,non habcrevbicationem aliquam, nec pofle 
naturaliter non eífe prsefentesfpatio faltem alicui 
imaginario, fi exiftantá parte re i , nam ad fpatium 
praeícntia videturefle proprietas naturalis tara Spi-
r i tuum creatorum . quám corporum. Sed Sfortia 
l ib . 2 . de vniueifa Theologia num. i 4. a i t , incon-
«eniens efle mftar materialium , q u ^ fenfibus no-
ftrisfubnciuntut^piritualiametiri. Etquodcapuc 
eft Angehcus Doaor in i .dift .37. ^ y ^ , ^ ^ 
ctfi fateatur immaginabile á nobis eífe, entitatem 
aliquam execre, & non in loco , q„ ia imaginado 
continuura non t ranícendi t , tamen non reputac 

abfurdum, quod Angelus fine loco pofli t eífe. L o -
quitnr S.Thoroas de loco reali; íed praebet anfam, 
vt quoad locum etiam imaginanum difeun-atur de 
Angelis dmerfímodé , ac concipmms , & imagina-
murde corporibus. Pr^tereá fi Angelí queunt na­
turaliter eíle in loco non adaequato, íeu non.máxi­
m o ^ quoad id ínter iplos, & corpora déficit í imi-
l i tudo^oniedan hinc licebit.deficere etiam quoad 
abftraCdonem ab omm loco,& vhitatc. 

79 Nihi lommus authontare magis , quám con-
uincenti ratione du£tns tx i f t imo , Angclos, qui de 
fado funt p toduót i , non poííe naturaliter necubi 
cxifteiXjíed ex fe exigere vbicationeni,& definitio-
nem in fpatio aliquo. Authoricas eft Pacrum di-
¿ l i t a n t i u m ^ l l e n t i a m Angélorum efi'e circumferi-
ptara j & hoc loquendi modo non ranrúm fignifi-
cant, Angelos non elle immenfos , (cd etiam non 
elfeabftractosá loco,quin pot ius íuapre naturade. 
finitos , & limitatos ad aliquem locura \ ficut cum 
deChri f t i corpore pronunt iant , elfe circumtcri-
p tum, leg i tú rque iu Concilio Lateranenfi lub Mar-
t ino 1. Canone 4. Exclndunt vbiquiratcm corpo­
ris C h r i f t i , & denotant exiftentiam naturalem i n 
loco cetto, aedererminato. Rurdis , quanrúm ad 
Ange los , & corpora , fauentnon obícure Parres 
allegad nura. 41. H^c de Angelis , qui de fado 
func creati á Deo. Nam in Iphaera poQibiliinn 
continentur forían al iqui ,qui íi condeienrnr,pete^ 
rent exiftere nuiquara,aur ía l temeí lent indifteren-
tes fuopte genio, vt alicubi, vel nul l ibi manerenr. 

S E C T I O V I H . 

K^án A n g e l í beati-y qutfunt motores cozlejlturn 
Sphararum^hahttent intra^uel in fra 

Emp)reum ? 

80 i n Os intra Empyreum cxiftere,tentat P.Alar-, 
i -»con 1 .p. traá;. (>. de Angelis dilp. 7. cap.2. 

n . i i , nedicatur á ccelefti Erapyrei pama exules 
perpetuó fore. Poft multa autem in vtiamquc par­
tera difeufla concludir num.17. Angelara moto-
rcm Shhs v .g . non pofíe, fi exiftat in concauo Em-
pyreijiraprimereirapulfum Sol ¡ ,qu ia in aliis orbi-r 
bu^ ímedns , non folúra non imprimir impulfum, 
fed ñeque producir alium eíFeCtura. De irapulfu 
conftat, quia medij alij orbes habenc fuos Angelos, 
á quibus moueantur. Conftat etiam de alio eífe-
6lu , quia nullus diftinólus áb impulfu, vel mota 
eft producibilis ab Angelis in orbibus c.tleftibus. 
Quare cúm Angelus motor Solis nequear cxiílens 
in Empyreo operad in diftans, quin prius operetur 
in medio, & n ih i l fit, quod operetur in medio, fe-
quitur,eum non ^xiftere in Empyreo , fed in Solis 
fphaera. 

81 N o n facile irapugnaretur, qui vellet diccre, 
Angelum motorc orbis Solaris circumuoluere i p -
fum diftantcm produéta in medio qualitate aliqna, 
quse impul f iua í i t i l l ius fph íEra í .non tnmen aliarum. 
S k fuccinura trahicad fe paleara per qitaliWtcm 
impulfiuam., magnes ferrú, & i n acu náut ica ipfum 
magnetem ftclla ínter nauigandum obfemari íol i -
ta ; Sol helyotropium,Luna mouet marinas aquasj 
quinramen raoucanc intermedia corpora, E t c o m -
muniter quidera íiipponitur ,producerc qnalirarera 
irapulfiuara, feu ateradinara in corporibus inter-
mediis ; etiam fi folida finc,vt de magnete raouente 
ferrum,immoto argento inter vtrumque medio, v t i 

/ ) ' par rae 
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naciac S. Auguftinus lib.21.de Ciuitatc Dei cap.4. 
aíTeuerans fe audiuiíTe á Coepi ícopo íuo Seuero 
Milcuicano, cui ,quaíi ipfe vidiliet , acditjatque id 
ex mulcis cxpcrienciisconfirmant Nicolaos Cabeus 
l ib.4. Phiiofophiíe Magnetice cap. 1 i .Gui i ie lmus 
Gilbeitus libr. 2. Philiologiae nouíE de magnetc 
cap. IÓ. CXCIÜS l ibr. 4, de Mineralibus paire i . 
c.6. nura.16. Geraldinus p.5.de Mcceoris diff ic . i . 
quaeft. 4. 

82 Nihi lominus cum fphíEra Sacurni v.g. ha^ 
bcar difpoíiriones íequé apeas ad mocum, ac fphíE-
ra Solis , aibitraiic diceretur, i l iam non ínoucri per 
qualitarem impulfiuam rradu¿lam peripfam. Prar-
tereá perfuafum cunólis eft, Angelos rebelies, í'eu 
Dasrpbncs eífe pr^fentes energumenis , quorum 
iinguas, & membra mouenc. Si vero Angeli pol-\ 
fenc naturallcerrnouerecorpora diftantia, immoto 
medio , perfuaíio illa firmo carerec fundamento. 
Ve quid etiam Angel i irenc de vno loco ad al ium, 
ye notum eft ex facra|Pagina , í imouc rc pollcnt 
naturali virtuce corpora remotajquin próxima m o -
uerent ? Denique Angelos fixos eíTe fph^ris, quas 
rotanc, f tequéns eft feré omnium confenlus cum 
S.Thoma 1. p. qusft. 5 2. art-2. i n corp. S. Bona-
uenturain 2. d i f t . i . are. & q.2.ad 2. Scotoibidem 
q . j . v . Praterea. Suario lib .4. de Angelis c.3. n .J . 
C. j i . n . i i . Vafquio com.2. i n j . p . difjp,i5)2.cap.5. 
Addunt Conimbr iceníes lib 1. de ccelo cap.tS¿ q.5. 
árc.4. v.i/ltid tamen, ita eíTeaffixos, ve interim,dum 
rerum orcus , & occafusin inferiori mundo per-
feueranc ? diuelli ab eis citr^ miraculum non 
poífint . 

8 3 Si Angeli nequirenr mouere corpora per i m -
pulfum , leu per impetum impreíTum ipí is ad mo-
dum pro ieó torum, ceflarec omninópropof icadif -
ficultas , cúm iuxea recepcam Theologorum ex 
S. Oamafccno lib. 2. dé fide orthodoxa c. 3. fencen-
tiam , v t moueaht immediaté corpora ad modum, 
quo íe ipfos mouenc, opus fie approximacjone ad 
iMa. Sed opinione negante Angelis v im produd i -
uam qualuacis impu l í i u s corporum non egemus 
inpr«fent iarum5 imó ex d id is exatmatum manee 
praecipuumeius opinionis argumentum apud Sua-
r ium c.51. num . io. Nobifque probabilius videcur 
Angelum poíFc mouere CQrpus,& Angc lum aliura 
per impulfum : ducimúrque tnm exemplo homi -
hum, qui talem impulfum polTiint imprimere cor-
ponbusjtum quia fiquidera Angelo compecat pro-
dudliua virtus mocus localis in aliis quid ni eeiam 
viitns p roduí l iua qualitatis impulf i i i s ordinatae 
p n m Q í & per fe ad eíficiendum moeum localem, & 
quafi parcicipancis virencem moeíuam : cum deni­
que quia nobilicatem Angeli decee , vcqucae i m -
motus propellere coipus, al iúmve Angclum i n -
feriorís ordinisde vno loco in aliumjfic aucera ne-
quirec propellerc,nifi per impetum impreirum. Sed 
de hoc alias. 

84 Inconueniens , quod obíiciebacuc, nempe 
beatos Angelos motores orbium Cídeft ium nun-
quam adeííc Empyieo , confiderabile non eft. Ee-
enimexfuis ftacionibus videbunt cam claré d iu i -
nam eííenciam, ac fi coramorarentur i n Empyrco; 
Se á dic vniuerfalis ludici) i n i l lud fe conferene. 
Vnde fícue Angel i ordinarié habicances in i l l o , 
miecuncur quandoque ad cerras.ve ex diuinis Liece-
ris feimus , cradicúrque in Concilio Aquifgranenfi 
i.cclebraeo ad annum 8i<?. c . i 3 2. quin beaeitudi-
nis difpendium aliquod patiancur j & quin interna 
cúntemplationü gandiis priuentur, vei admonce S. 
Giegoiius Magnus l ib.2. Moralium c.3. & S.Bei-

naidusferm.5 .in Dedicacione Ecclefise, ira Angel i 
motores coeiorum aberunc ab Empyreo fine vi lo 
incommodo,& violencia. 

85 Hlc obiter adnoto dúo Pacrum loca i n d i -
gentia explicatione. Primus eft Authoris quae-
ílionis ad Antiochum quxft. 16. aicntis , Qfio-* 
modh enhn ( cedo miht ) vna exiftens B , P e n i , 
ant Pauli anima poteft in eodem momento appa-
rere in fno monumento , & in mille templis 
fuis per totum mundum. Hoc entm nec Angelm 
vnm faceré pojftt aliquando. Solim enim Dei ej¡ in 
duobía locüi & per totum mundum in eodem momento 
inueniri} cum & ipfa intelleftuales Firtutes omnino 
derelinquantur ab ea , qux. in COCIM efi, glonficatione, 
quatenm demittuntur m rninifiertum fitper terram. 
Secundus eft S.Zenoríis Vcronenfis in fermone 
de fomnio lacob dicentis, Angelí IHCÜ nunquam in 
terrü , fed femper in ccelii manfemm. Scnfus primi 
eft, Angelos, qui mi t tun tu r in terram derelinquia 
glorificatione quafi extriníeca , & aecidentali con-
íiftente in congruencia habicationis E íupyr ta ' , & 
Curias cadeftis, cuius tamen vifionem non inter-
mictunt , vcadmonec Angeftus cap.4. Moralium, 
Secundi íenfus eft , Angeles lucís ordinario man-
íiííe in coslis, & non in terris. Vel dici poteft, S» 
Zenonem loqui de Angelis afliftentibus,qui nun-
quam miteuncur extra caleftem Curiam , ve docec 
S.Thomas i.parc. q«íEft.i 1 2.arc.2. poft S.Diony-
fium Arcopagicam in Hieratchiaccelefti cap.6.^. 2. 
cap.7. §.z,fuíiúíque per cocumc.i 3,6c poft S.Gre^ 
gorium Magnum homil ía 34. i n Euangelia. 

86 Tranícurfim icem animaduerto indigere 
fpongiá Claudium Sain(ftefium,cum repecicione 4. 
de Euchariftia cap.7. inquic j Angelos exdiípenfa-
cione diuina millos ad homines permanere fimul 
in coció, quatenus per miraculum vtrobique exi-
ftant definieiué. Vnde á fimih deducie aduerlus 
Heré t icos pofle diuinitus ídem Corpus conltieui 
definieiué i n duplici loco. Sed ve grauiter Facun-
dus Hermianenfis pro defenfione tríum Capitulo-
rum Concilij Chalcedon. l ib .ó .c . 1 .Suat hahet ajfer^ 
tiones veritas» non a mendacio mutuatas, qmbta tejii-
monio confeientis non repugfiet, & inmtta permanens 
aduerfariomm calumnias frangat3quasjiquü inuenire 
nonpoteíi , tacere poúus eligat, qukm nfyntiri y fe 11 
falfum adducere fundamencum contra Ecclefía Pa­
rres, de quibus in f . / .Exercie. io. Omnes namquc 
conceptis verbisacceftantur,Angelos venientes ad 
nos non perfeuerare defaóVoin ccElo,quicquid fie, 
an diuinieus id fieri pocuificc. Sacrae Litrer^ fac 
exprefsé difceíTum Angclorum a coflo proclaman? 
quoties legancbr ad mortales. Idque Theologo­
rum fcholis in difputatipnc de loco, & motu A n ­
gélico conftanciflimnm eft. Inuife cereamen 3. ex-
poficiuum Laurea Salmancinas Anconi] Pérez Be-
nedi¿tini c.5). á t i .91. V b i Chrif t i apud Macehaenm' 
verba cap.i S.v. io . quae videncur prima fronceob-
ftare,ediíreiie quám appofiré. Inuife etiam Rober-? 
eumHolkoc in 2. q.4.principali 5.are.(í.ad 7. V b i 
oracionem Ecclefix pro Milfa de Angelis voeiua, 
aduerfancem fpecie cenus Patrum &Theologoriim, 
fenfni daclarat íae bené . Próxima animaduerfio 
deferuic quoqne aduerfus Hieronymum Colum-

bum i n Angélica , & Humana Hierarchia, 
l ib . 2. c.57. n%3. cap. 61. num. 1 í , 

quibus in locis aífenfor eft 
S a í t ó e í i o . 
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io8 De Empyreo Coelo, 
S E C T I O I X , 

Jft aitquis ex Angeluü imolü fit cufias 
Empyrei ? 

87 • - ^ V i f t i o h a e c pee tranfennam tadta eft a 
V j s u a n o l ib .ó .de Angelis cap.i9.11.10. vb i 

decernic, Empyreum non habere Angelum cufto-
dcm,ieu fíbi prspofitum. Sed in conttarium haec 
fe ofFerunt argumenta. P n m u m ; coelis fydereis 
prspofiti funt cuftodes Angcl i : Ergo Empyrco 
fuuscuftos non deeft,Secundum,Gener.3.vcif.z4. 
dici tur , Deum collocafe ante paradifum\voluftatis 
Cherubint& flamineum gladium}atque verfatilem ad 
cuflodiendam viam lignivita. Ergo fimiliter par cft, 
v t Empyreum habeat Angelumcuftodem , qu i ab 
eius ingrefíu arceat Daemones. Tc r t ium, pro Re-
gnorum , & Prouinciarum cuftodia func deputati 
peculiares Angel í , ve ex Sctiptura, & Pacribus fir­
mar p r « c i t a r u s D o d o r c a p . 17. á n . ü . E r g o verifi-
raile eftj deputatum aliquem elfe p ío cuftodia Re-
gni coeleftis, Quartum,Patres generaliteraflerunc, 
rebus ómnibus corporeis Angelos e í lc praefeótos. 
Legantur apud Suatium fuprá i n 15 .n . Q u i n t u m , 
Archangelus Michaél nuncupatuc ab Ecclefia Pr&-
fofnm Paradiíí, videlicec coeleftis, 

8 8 H i s non obftantibus, ftandum eft indicio 
eximij Dodons . Pr imo, quia, cüracoelum Empy-
renm nonmoueacuriSc aliuade fit incorruptibile, 
careatconcrari iSj&agat jquantümpoíEt , íi praeditu 
fie vircuteopciatiua,nihil eft^irca quod fe oceupec 
cuftodia Angélica refpeótu Empyrei.Sccundojquia 
quando homo ad terminum viiperuenerit, iam non 
¡oabebit jingelwn cuííadem3fed habebit inregno jún-
gelum conregnantem, vt inqui t S.Thom. 1 .p.q. 115. 
arc^.in corpor.& vt S.Cypr.fcrm.de A f c e n f . C ^ -
hunt de cateto confnmmatü omnibm , minifíratorij 
AngelicarummrtMumdifcurfmito quod tuncnulla 
ciunt pericula, q u s atceat Angelus cuftos. Ergo 
Empyrei im,cüm nu l l i fubiaceat periculo,no habe­
bi t Angelos ciiftodes,fedincolas.Tertió,poft diera 
iudicij Angelidefiftent a cuftodiaccelorum mobi -
l ium.Ergo modo eam non habent Empyreijcum de 
fatlo non moucatur, ñeque appareat alia ratio, ob 
quara eius cuftodia demandanda cíTee Angelis á 
Deo. ConrentitSuario,& nobis Hieronymus Co-
lumbuslib.z.de Angélica Hierarchiac.j c>.n,4. 

85) Ad primumexargumentisincontrarium re-
rpondeo,praepofitos elle Angelos coelis fydereis ob 
motum;quoquidem care tEmpyreú .Adfccundum, 
locatum á Deo Cherubinum cum í lammeo gladio 
ante paradisu5ne Adamus,& Eua auderent propiús 
accederé : Daimones autemarceri ab ipfo D e o , nc 
confeendant Empyreum , ideóque opus non cíTe 
beatorum Angelorú minifterio.Ad te r t iú jRegnúm 
coslefte nullis eíTc expofitum periculis,vt mundalia 
regna,& prouincis i i l lúdque proinde non poftulare 
Angclós cuftodes ad fui conferuationem,& indem-
nitatem. AdquartumjPatres intelligcndos tan tüm 
efle de fphaeris cteleftibus mobil ibus, & mundo 
íublunari . Ad quintum, S.Michaelcm vocari Pra?-
poficura Paradifi ob cius poft Deum fupra omnes 
Angelos p r i n c i p a t u m ^ pr«fidentiam inccelo.Sic 
Bellarminus Ub. 1 .de Romano Pontífice cap.5> .Na-
ueusin ChronicoS.Michael i s l ib .5 .cap . i i . N i c -
remberg c.6.de eiufdempatronicio. Non hictace-
bo , pedonaEcuidaminfignis probitacis reuelatum 
fuifle coehtus^quantúm humana fide crederenobis 
licet, Paradifi Angelos vocari eos, qui in ^mpyrei 

quada parte comitentur beatorü animas infant ina 
obeunt iú ante vfum rationis fufeepta luftrali aqua. 

S E C T 1 O X. 
A n A n g e l í heati cowmormtes in Empyreo ope-

rentur ai iquid erga i l ludí ' 

90 S ~ ^ V m ordinarius locus beatorum Angelo-
V _ v r u m fit Empyreum, & á S. Thoma i.part. 

q.5 i.arc.i.dicatur,eoscire in loco corpóreopí r^ /?-
plicationem virtutis Angelice ad aliqnem locutn qua-
litercumquey inde quamplures Thomiftae fumpfere 
occafionem ad -affírmandum , Angelos in Empy­
reum operari aliquid.Ferrarienfis l ib . 3 .contra gen­
tes cap .68. v,conjfiderandum tertih, a i t : Non oportet 
folicitari,c¡ua operationeagat Angelus<>cíí/«zw E m ­
pyreum,aut in aliquem alium locum,quod dicitttrejfei 
quia ficut nobisplane cognita non efl natura Angelí^ 
ca , neqm codi Empyrei natura: ita ñeque nobis notñ 
funt omnes operationes, quipus potefl aliquid in coeh 
EmpyreO) & in corporibtu operari, Rurfus v.adpri-
mum reíf onde tur ̂ i t : Similiter de animabus^m po~ 
nunturin cáelo e{fe3dicendun) efi,quod alíqutd tbiope-
renturyquicquid illudyí/.Dominicus Bañez i n com-
mentario ad art. i l lum i .v . Quapr0pter,ccnCety An* 
gelos catenus operari in Empyreum,quatenus per-
ficiuntvirtutem, quara i l lud haber in inferiora, v i 
efficacius attingat fuum effe&uni, & fortajjis , vt at" 
tingat aliquem effeüum¡peaficum , ad quem non at-
tingeret nifivt iníírumentum perfeflum ab ipfis An­
gelis. Caprcolus in 2. dift.z.q.i.arf.3.ad 7. feribit, 
Angelos habere i n Empy reum operationem prove 
hzc Cigniñcnt pra/identiam , ve¡ v? ittonent ad i l lud . 
Subiungit poftea, JUaprteftdentia non efr ínfluxttí 
alicuiut qualitatUtaut virtutüin eoelum Empyreum, 
fed dicit quandam nobilitationem , & exornationem 
corporis per ¡piritum, Rccentiores Thomift í j , vC 
loannes de S.Thoma, & Francífcus de Araujo,iaiu 
hunCj iam i l l um ex praecitatis í equuntur . 

E n e r u m t u r argumenta , quihus Thomtfia 
frobant vmuerfim Angelorum in quouü loco 
exifientiam per operationem. 

5>i T T T n o s tatnen fcquamur,neque authoritas 
V Sandti T h o m x , ñeque argumentum v l -

lum fuadet. Non authoritas S. T h o m a , ve poftea 
conftabit in n. fequenti, vbi Angelici Praxeptoris 
mentem genuinc ediíTercmus. N o n argumentara 
v l lum : Nam fi aliquodjmaximé ex his tribus. Pr i -
mumjratio prasfenrixeorporum ad locura eft con-
taótus quantitatis : Ergo & ratio prarfentiíe Ange­
lorum erit contadhis virtutis fine exercitac,fiiie ap-
plicatíB in aó tup r imo .Secundum; ratio pisfentiac 
Deiad cntia creaba cft operado , aut omnipoten-
tiaapplicata.: Ergo fimj.liter.&c. Tert ium, Angelis 
deber conuenirc talis ratio pijefentiíe ad locura, ve 
pro fuolibi topoffintfe abfolucre abomni loco;Ac 
nif i operario, aut applicatio libera ílr ratio pnefen-
tia? ad locura, non poteruntpro íuo l ib i tp abío lue-
re fe ab omni loco : ergo ,&c. 

9 2 Sed ad primum dicimus, rationem prasfen-
tiaecorporum ad locura etiam realera extrinfecum 
circuraferibentem non clfe formalitet con ta í lu ra 
quant i ta t iuum, fed quandam habitudincm , ac fí-
tura corporum. & lociconfiftentemin ent í ta t ibus 
fuperaddiris af í igentibuscorpora, & locura fpano, 
cni refpondent. Hanc habitudineraJ& fitum fem-
per, & ncceirarip concomicamr contaélus quanti-

rtlciuusi 

V 
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t a t iuus ; quiproindeeft indicium pr^fencis cor-
porum ad locum realem excrinfecuru circumfcd-
bentem ipía.Ex hinc/eruaca propomone intercof-
pora ,& Angelosjracio praeíenti^ hotum ad locum 
rcalem exciinfecum definientem ipfos non eft con-
tactus mecaphodcus ádiuae virtuds, auc opetano-
nis j fed&l qusedam habitado Angeloium, & ioci , 
confíftens in entitatibus aífigentibus Angelos, 6c 
iocum fpatiojCui refpondent. Ec hác habicudinem 
concomkatur, feupocius íubfequicur quandóque 
conca¿tus ille metaphoricusjnontamen lemper, & 
neceíTadó : quapropter folummodo eft indicium 
prasfentias AngelicíB ad locum. Quia vero Angeli 
nequeunc alicer concingere prasdiótum locum, ta-
lífque contacbus eft reguladter, iraó femper apud 
nos indicium pzx íenúx ipíbrum : ideo S.Thomas 
poft anciquiores quoídam Parres apud Pecauium 
com.5. Theologicorumdogmacum l ib . 1. de Ange-
lis c i 3.n.8.per eum contadum expl icui tcógruen-
cer rationem praelcnti^ Angelorum in loco reali 
excdnfcco definiente. Sic S. Do í to rem explicanc 
m u l t i ex Sociecatis Theologis , ac Pliiloíopliis, & 
viera noftros, Francifcus Piccolomineuscap.30.de 
coelotií motodbuSjLudouic.Coronel lib.4. Phyfic. 
perfcrutadonum^oliofeptuageíimoquintOjaliique 
complures. S. luftinianus l ib . de cafto connubio 
Vcrb i , & animas c .24. inquic. Angelice natura 4a~ 
t ü efiiVt vnofit talum in loes, ibtque opereturyvbi eft. 
Sed aliud eft,ibi operad, vbi exi l ie Angelus; aliud 
i b i exiftere,& cantúm ibi,vbi operaturiquorú prius, 
& non pofterius dicitur á S.Iuftiniano,Patribiifque 
nonnuli is ,qui contra nos indifercté obiedantur. 

5? 3 Ad fecundum refpondeciUjDeum efle i n loco 
per eíIcnciam,non rationeoperationis, necratione 
omnipo tenc i^ /ed immení ica t i s jqu^ef ta tcdburum 
d i f t in i lum ab omn}potentia,confiftitque in Dei ef-
fentia ,vt exigente coexiftere omni loco.Et aduer-
tendum ert,Deura etiam cíTe in rebus per p o t é d a m , 
¡k prasfendam intentionalem,quatenus omnia po-
teft,& inconfpcdtu habec. Sicproportione femara 
Angelus eft in prima fphíera mobi l i v. g, cum per 
cirenciam,tum per potentiam,tum per prasfenciam 
intentionalem. Per eíTcntiam, inquam, quacenus 
fubftanria Angélica habec adiunótament i ta tem af-
fixiiiam ipfius ad fpacium , cui coexiftit odentalis 
pars primas fphasrae mobil ís . Per potentiam verja, 
quatenus poteft raouere>& mouec adu ipfaro. Per 
pra : rent iamdeniqi ie in té t ionalem,quatenus ipfam 
Cognofcir .Quód íi alicui noua videatur diuiíio h?c 
exiftentiarum in loco tranílata ad fubftantias fp id -
tualescrearas,fciat.S.Thom.^.p.q.5 z.art.2.incor­
pore adftiaeiejpoífe eas alicubi e í fe tum per eí len-
ciam,tLim per operarionem, feu efFe6tum:& primo 
modo Chnft i animara extitiíTe in SinuÁbrahaEjin 
Infernoautem damnacorum non niíi fecúdo modo. 
Hinc fi Thomiftas exiftentiam Angelicam i n loco 
per potentiam dicanc confiftere in applicatione 
vircucis , au.tin operatione i non renuam , dum-
modó exiftentiam in loca per cííentiam obtineara 
cum Fcrdinando Vellofillo Epiícopo Luccnfi i n 
Adueirenriis ad 3.tom. S. Auguft. quaeft. 5?. con-
ííftere in aliaencitace diftindboCui non fit neccíFa-
doconcarcnaca operario. Aduercendum deinde eft, 
l icut Angelorum operario eft apud nos indicium 
pr.xíenciíE ipforumjibijvbiexerceruc operatio,quin 
huic formalicercompetacvc diximus,radopra£fen-
tise, ita difeurri oporecre de operatione; & in t e l l i -
gere S.Thoiti .quádo i.p.q.S.videtur ad operatione 
reuocare exiftentiaDei in loco,fea immenfitatem. 

5 4 Ad rercium refponderu^Angelos poírequaí i 
F^Gahr.de Henao, Ernpyreolog. Pars I I . 

diíf imulare, feu oceulcare nobis fui prsfendam ia 
loco, quiae t í i re ip íadeberenccxi f te re in aiiquo lo ­
co, lulpendere queunt operationem,per quara de-
ueniendum á nobis erat in noticiara lúa: pr^fenn^, 
Rurfus tefpondetur,edara fi pisiencia Angelicaad 
locum realera exrriníecunj conlifteret ina i io ,quára 
i n applicatione virtutis , auc operatione, fore, ve 
poí lentre ipfa Angel i ,quantúra eft exfe,abíolucre 
fe nacuraliter ab otnni loco,ni(i obftaret oído V m -
uei í i : ex cuius fuppoficione concinendebenr nacu­
raliter intra limircsfuprcraíc íph2ras,acpioinde al i­
cubi eíTe intra mundum corporeum. Sic ftabiliui i n 
fect. 6. ex S. Thoma. Et loquor de abíoíurione a 
loco reali extdnlcco. Nara ab imaginado abfolui 
nequeunc nacuraliter, fpeólatapriEcisé vql jpicuura 
nacurajita quidera vt exiftant,qum alicubi exiftác. 
I m ó raulti cenfent, nec diuini tús poííe abfolui , ve 
vifum eft in feól.7, 

95 Age iam, & Ferrarieníem, Bañcz, ac Capreo^-
lum íigülatim impugneraus. 

Reiici tur Ferrarienfis trihuens Angelis 
operattonem erga Empyreum. 

COncra Ferrarienfem ergo iníurgo primójquia 
Angel i n i h i l traníiens operanrur in Empy­

reum. Si quid enim ; máxime raotum, auc lucera. 
N o n moeum , quandoquidem Angeli in primo 
inftanti,quo ipíi cxcicerunc,& Empyreura, fuerinc 
i n hoc tanquam in loco)vc fenciepraefatus Author: 
eo autem prirao inftanti non pocuic dad motus 
localisjdebee namque ex communiori P h ü o l o p h o -
rura placico fieriin cerapore , & fucccfluius elle. 
PríEterá Empyreura femper eft immotum omnino 
iuxea eum Áuthorem. Ec Ucee per nos aura regio-
nis media Empyreíe fie raobihs , ridiculum plañe 
eírer,dicere>Angeios oceupan in ea corarapuenda, 
dumincra cara fuñe. Si vero, ve poíTunCj fe confti . 
tuanc intra teótum , vel pauimentum iramobile 
ciuídem Empyrei, quera raotum, rogo, tune eííi-
ciene? Rurfus,non lucem,quia Theologi comrau-
niter docenc , n ih i l procer raocura , vel impulfum 
poíTein corporibus produci ab Angelis. Pro quo 
Theologorum placiro confirmando locuples eft 
Suarez lib,4. de Angelis cap.26. Equidero non v i ­
deo, quo iure Thomifta; concedan^ Angelis poren» 
tiam iraniediacé produóliuam lucís, & negenepo-
cenciam iramediaté piodudliuara fpecierura i m -
preífarura in inrelleótu humano , vel Angélico. 
Nam fi Angel i poííunc producere lucera pociús, 
quám calorera, aurcolorera , quia luxeft qualitas 
aliquatcnus perdnensad qualitates intencionales; 
pocerune multo meliús producere fpecies impref-
fas, quíe veré, & proprié fuñe qualieaecs incencio-
nales, Ec ob eandem rem non video , cur Angel i 
penecrati cum corporc animaeo requirenc fimul 
cum corporis anima producere parcialicer, penes 
Thoraiftas adus fenfiriuos, & maceriales;quifunc 
qualitates magisintentionales, quáni lux. 

56 Inluper nulla eífee pocenda in Angelis, cui 
produdio lucís refpondeat in Thomiftarum fen-
tentia. Ñ e q u e enim refpondcbit intel ledui ; auc 
vo lun tad , auc pocencia: locomoduíe : prarrerquas 
potencias nulla alia hadenus ab ipfis eft aífionata 
diftinda á fubftancía Angélica. In primis non intel­
ledui , tura quia huic ñeque in Deo, ñeque in no­
bis refpondet operado matedalis, & rranfiens ad 
extra : tura quia omnis adus intelledus eft inrel-
leólio, & adus immanens : quorum neutrumeon-
uenic produdioni lucís : cum quia fi diftinguitur 
realiter potencia intellediua a volidua in Angelis, 

k quia 
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no 
quiatam diuerfaB opciationes, vt funt in t c l l ed io , 
éc vol ido , debent reípondere diftinótis potentiisi 
cura magis diueife íint inrellcólío , & produólio 
lucís , raaioii de caufa vendicabunc fibi diftindas 
potencias. Deiñde nón voluntan ob eafdem tacio-
nes: & quia alioqui ficut voluntas valec tendere 
pee amOrem in obieóla toto c o e l o ^ térra d iñada , 
ita per producdonemlucis valerec ferri in í u b i e d a 
fimilicer diftantia,nihil producendo in medio. A d -
do, S.Thomam, vel qui eius emendtur perfonam 
i n Poftilla fupra Genet.c. i .v. 3. putare, decipi illoSi 
qui dicHfit,qno<i Angelí calü moHent folum peraÜurn 
intellettm, & affettm. Ergo mul tó podús putaret, 
falli eos,qui aliererenc, fied ab Angelis lucera fola 
p o t e n d a i n c c l i e d i u á ^ vol i t iua ,adibúrque vtr iuí-
que.Tandera non potendaz locomoduae,vtpote cui 
alius cffedus diftinóhis á m o t u , & impulí'u ref-
pondeic nequear/i diftinólio potentiarum intenta 
á Thomiftis maníura fie t e d a ^ farta in Agelis.Se-
melcnim admiíTojAngclos per eandem realicer fa-
cultatem poííe mouere fe,& alia localitcrjproduce-
réque lucera incorpodbus; quid cauííe erit^nc per 
eandem queanc hcEc'omnia, Se praetereá cfficcre 
intelleótioncra, & araoiera ? 

57 Dices cum loanne de S.Thoma, produftio-
nem lucís ab Angelis conuenientera cííe pluribus 
locis Sciipturs,vtMatli .2 8.v.3.LueaÉ; i . s .y . A d o -
rura 12. v.<>.inquibus nairaturj í l luminatafenfibi-
liter aliqua corpora ab Angelis.Sed contrájquiaex 
eis locis , folúra conftat, produdara clfe lucera i n 
pLíElcntia Angclorími quemadmodüm albedo, 
qu^ candicauit in veftimento aflumpto ab Angelo, 
J-.ucaí i , v.t). non fuit produda ab ipfo j fie ñ e q u e 
lux, quafacies aíllimpta reíplenduir, v t fu lgur . I n 
ilUs ergo euencibus produxic Deus lucera ad praz-
fenciam Angeloruro, vc&: aliquando íuauiflimura 
odorem,de quo in hiftodaS.Machan] R o m a n i N o -
ílec Math'^usR.adetüs pág .y j .Vidda i i j Sandorura. 
Solenc etiam Qieraones diícedentes ab obfeffis cor-
poiibus lelinquere foetidifliraú odorem, v t raultis 
cxemplis confiimac Petrus Thyraeus c.52. de Dae-
moniacis;nec ideo odordicetur effici ab ipfis Das-
monibus.Addes exThoraafio,Sathanam transfigu­
rare fe aliquando in Angelura lucis,vt dicitur 2. ad 
Cor. i i .v .14. eaantera lux produc ideberá Sathana 
per virtutem propriá naturalera,& non á folo Deo 
ad nutum i l l ius^u tab i l lodiuini tus e leua to .Cót ra 
tamen eíl,nara in primis Angelus bonus non ideo 
Lucís nuncupatur, quia hanc efficiat/ed quia bea-
tns,& glor ioíusef t ,velquia veritaté,iuftitiara, pie-
ta téraque colit , ac tuadet. Dcinde Diaboli i n A n ­
gelura lucis transfigurado non eft luce producere, 
ied íub Ipecic bóni Angeli decipere horaines.Quod 
íi aliquando cura luce appareat, erit applicando 
adiua palliuisjauc igneura corpus a l íumendo. 

5)8 Verúm perrailfa adhuc in Angelis potencia 
produdiua luas3hanc in Erapyreo non producenc. 
Etenim i l lud habet lucera ab incrinreco3& in fum-
ma i n t édone naturali.Ergo ficut Angeli nequeunc 
ign i ínmmc calido addere nacuraliter vel vnú gra-
dura calods lupia odauura ; fie nequibunt addere 
nacuraliter Empyreo íurame lucido vel vnura gra-
dum lucis fupra odauura. Confirmatur ex loanne 
de S.Thoma in tr.de opere íex dierura ad q. 66. v. 
quod amem^hi aicconueniens fuiíTcquód Empy-
rev perfetltOtO- ornatm no-n dareturilli fuceejfmé, & 
per motumJcHt aliü corporibm3fed in primo w ñ a m i 
fampefeatonem htbptifcficHt etiam Angeli in tota 
fuá perfetltone crean fm.Exgo cüm Angeli miffi in 
feriara redeunc poftliminio ad Empyreum, nullus 

De Empyreo Codo, 
i f t i accreícit lucis ornatus , Sí pe r fed ío . 

5)9 Si ob hace fateans, ficri ab Angelis in Empy­
reo, nonquidera iuCem,ícd aliara oceultara quali^ 
t a t e ra^ fien non per vir tuié naturalera ipforum, 
íed per obediendalem eleuatara á Deo.Contrajquia 
oceultara illam qualitatera vix liberabis commen-
tici^ nocá:& a d i ó miraculosc produdiua calisqua-
licacis poí leceam producere in pallo diftanti-.Cúra 
taraen Angelí nequeant exiftere v c i n l o c o i n r e 
diftanci. Ec prateieá iara Angel i non poílent natu-
raliter exiftere in Empyreo ; í iquidem non poll^nc 
exiftere nifi eleuati diuinitus ad cauíandam oceul­
tara qualitatera , quara gratis excogitas* Quod l i 
Alenfis impugnatur communiter,diim tradic 2. p. 
fumm^Theologicae q.3 2.raemb.i.Angeloium p i ^ -
fendara ad locura coníiftere formalitei i n quodam 
m o d o á Deoindi to ,qui non fit in poteftate natuiali 
Angélicas voluntatis potiori^velaquoiiue irapu-
gnanda eft exiftentia Angclorura in Empyreo pee 
fupernaturalé p r o d u d i o n é qualitatis occultaciquce 
diuinatoriacft,iudice Pe ían t io i .p .q ,5 2.ait.i.D.2. 

l o o Infürgo fecundó contra Ferrarienl.quiaani­
mas feparataEácorponbusnullam t ran ícume ad io -
nera pol íun t naturaliter exercere, nec moueiealia 
corpora,vtdocecS.Thom.i.p.q.ii7.art.4.Et tamen 
funt i n loco,ali£e nirairúra in Empyreo,ali2E in Pur^ 
g a t o r i o , ^ . Ergo quemadmodüm illae n i h i l ope-
rantur in Empyreum/ic ñeque Angeli .Confirma-
tur ian imaChr i í l i D o m i n i in triduo íeparatíouis á 
corporedeícendi t ad Inferes, fuí tque in Sinu Pa-
trum ve in loco,quin camenin eum fie aliquid ma .̂ 
cédale opetata. Agitauit ne aerem, r e í corpus ali^ 
quqdi l l ius loci ? Ec quarauis probabilc fit, quod 
cura S.Thoma, & Richardo Mediauillano tradunc 
Caprcol.in 3.dift.2i.& 2 2.art.}.adi. Durandicon­
tra 3.concluf.Richard.Pampolitanus incxpof i t io -
ne Symboli Apoftoloruni,Sylueftcr in Rola áurea 
tr.i.indiePafchae Sua r . t o r a^ . ^ .p .d i rp . ^ . r ed . z . 
feiliectad praeientiam.animas Chrif t i i l luminatum 
fcnfibiliter Sinura Abrahae; tamen vel ea lux non 
fuit produda nifi á folo Deo,vel fi fimul ab anima 
Chrif t i perpotentiam obedientiaíerajdum videtuc 
dicere,id fui0eneceiradú,vtaniraaChrif t i exiílerec 
i n Sinu Abrahx tanqua in loco,ncque id v i lo rao-
do dicitur á S.Thoraa,qui in 3.dift.22. q . & arr.2. 
quxftiuncula i.folura aitjCongruura fuilíe,vtficuc 
Chiiftus oftenfione fuae deitatis expulic interiores 
tenebras,iia exteriores oftenfione fuai humanitatis 
expelleretab Abtahx Sinu. Simile arguraentum 
eftbrraari poteftde paruulorumanimabus refiden-
tibus nunc in Limbo , & de animabus SS.Patrum 
exiftentibus in Sinu Abrah^ , vfquedum Chriftas 
inde extraxitjnam ñeque raotum,ñeque quidquam 
aliud materiale caufantjaut caularuntin eis locis. 

1 o 1 Vltcriús,animae exiftentesin Purgatorio,anc 
i n Inferno , nequáquam mouenc, autaccendunc 
ignem,aut gradura aliquera calods in ipfo produ-
cunt > quia fecundúm S. Thomam virrurc naturali 
carene ad hace omnia.Ec licée córcndererur,non ca-
rere vircucelocomotiuajgnis,dicerctur fine funda-
raento oceupari Continuó in morione ignis:pia:fer-
t im cura exiftentia aniraarum ibi non ordinetur ad 
hoc,vt moueat ignemjíed vcabeo panácur.Ex qup 
edam cóuinci tur .non eleuari diuinirus ad operan-
dura aliquid in Purgatorio , aucin Inferno. Rogo 
namque , an eleuacio talis diuina , & rairaculola 
fit, vel non fie nccelfada ad faluandum dogma de 
exiftentia animarum in Purgatorio , aut in I n * 
ferno ? Si fie neccirada, fequirur príelentiam ani­
raarum ibi eíle rairaculofainj ac lupcrnaturalemi<?c 

forc 
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foreetiam ín quouis alio loco reali cxtrinfeco , íi ratio per quam anims agant in cjuantitare bipaU 
i n quouis alio ammíE nequeanc Jiaturahter opeiaii mari ignis Purgaconj, non cíl ainxa cííentiaiiter 
ad extra. Vnde reliótse fms naturis nul i ib i ioci rea- ípatiOjin quo exiftic ea quancitas. Vnde i i ad aimd 
lis cxcrinfcci exiftcnCjluppoíuo adhuc Vniueríi or- ipatium cransferanturanimae, 6c ea quancicas,poce-
dmciquod eíl contra S.Thomam. Si non firneceí- n t permanere cadem opecatio. Er¿o haec nequic 
faria3cur ad eam recumtiii;fine íacrae Scdpturas,auc elie catio,per quam ammíe teipondeanc,& aiti-an-
Patrura auchoritate ? tur accidentaluer vni pociús ípatio^quám aiteu i Sc 

101 Obhas raciones loannes de Neapoii Dorai- proptereá ipía íola non potent eííe ratio pr¡EÍentÍ£B 
nicanusj&i fuppar S.Thovnas fcripíit q.zz.ex vaiiis ammamm adípa t ium. Quod íi operario peraliquid 
punck.4.pag. 15)5. AngeLtUi & anima etiam fepara- íuperadditum teddatur pr^lens vm potiús Ipano, 
tafeemámn ejfemiam fuam , etiam f i non operentur, quám alteriicum iüud non poffit eííe alia operacio, 
pojfunt ejfs in loco í mocLm tamen^m funt t n loco» efi nc tequatur infinitus operat ionü pioceííus.etit vbL 
mbü igmtm. E t hoc videtur necejfarinm dicerefe- catjo piopria,vel cómums i p l i , ¿kanimabus. Qua-
enndumfidempropter animaipueromm nonbaptiz.a~ mobréopera t io animarúin locoreaü e x m n l c c o n ó 
tormn , & Patrumamiqmntm » qni dicmturejfe, & adimet necelfitatc vbicationis)& prasientiae d i i t i n -
fftijfe in Limbo i vnde necpatiebanturpoenam fenfm ad ípatiú tam in operanonejquám in ammabus. 
ab aliquo corporê neque etiam agebant tnaliquod cor- 104 Quatuor his argumencis impugnandus cf-
pm. Hadenus prasluftris Theologus , qu i i b i citac fet, qui fuperioribus aliis conuidus confugerec ad 
Angelicura Doólorera in 4.dift.45. q .& art. 1 .ad 1. paflionem aniraarum ab igne pro ipCarum in Pur-
Vcrúra Archiepifcopus Hifpaieníis Dcza in 4. fen- gatorio, aut i n Inferno exiftenna.retinent namque 
tenc. dift.44. q.4. arc.3. notabili 5. coadus eadem candem v im in paíf ione, acinadlione- Habemus 
iztionQfztetüt, Síipernaturalii& virtmedimna,ani~ i n promptu alia. Prinium : exiílentia animarum, 
mas, & fubftantias jpirituales psjfeejfe in loco } non quse fueruntinSinu Abrahx, & earun^quaí raodó 
per operationem. Dominicus Sotus i n 4. Phyfic.q. íunc in Limbo , non confiftitinpaflioneab igne. 
& a r t . i . concedit, non eííe neceílariam operado- Eigo ñeque i n hac paffionc coníiílec exigencia 
aem vllam, quando fubílantia fpiritualis creara i n - animarum incolendum Purgacodum , aut Infer-
nité ponitur i n loco, ve anima in Inferno; ñeque num. Curenim cara diffimilcs radones p r a í e n d a -
icem quando ponitur ex raerá volúntate diuina, ve rum ad loca corapetenc animabus ? Sccundum, 
Angeí i i n locis, in quibus primo creati íunc : imo Paflio phyíica animarum ab igne, dum Corpus non 
ñeque quando ponitur ex propria etiam volúnta te , informanc, miraculofa eft, & fupernaturalis. Ergo 
al iud.quám hanc ordinatam ad cuftodiam3aut pr^- pr^fentia ipfarum ad Puigatodj,aut Inferni ignem 
íidentiam,afliílenciámve in loco,requidc Sotus. confiílens in tali pa0ione,cric etiam miraculofa, & 

10 3 Sed ad Ferradcnfemreueccor. Admictens ex fupernaturalis i quod fupra eft reieólum, & abfurdi 
abundanti,animas fiue naturalitei jíiue obediencia- fpeciem videcur pra: fe fierre. Tercium,anim£E,cura 
liter operari ad dexcra in Purgacorio , auc in I n - ex diípenfacione diuina exeune ad cempus é Pur-
no. Ec iam íic argumentor: Ignis operacur in ftu- gacorio, ve ad nos deuenianc, paciuntur ab igne, 
pam , cui ve loco non eft ineime praefens, & vnus non m i n u s q u á m a n r e á , ^ quám dum iliucredeune, 
homo mouee alium hominem, quin mouens fie vtcumBeda, & Glofla ordinaria in cap. 5. epiftolac 
i n locomoe i . Ergo ecíi anima; i n igne Purgacorij l acob i , cura S.Thoraa i .p . q .64 .arc .4 .ad3.& in 
producant aliquamqualicatem,vel mbueancipfum addidonibus ad 3.p.q.7o.arc.3.ad S.doccneTheo-
ignem , non ideo fiet, eífe intime praeíences parti log i . Aft tune non fuñe in igne canquam in loco, 
ignis, in qua operencur quaUtatcm i l l a m , vel mo- ñeque enim circumferune íceum ignem, vt Alberr. 
tum. Áigumencoricerúm i Ignis poteft operari in in z. dift.ó. arc.7. loannes BaptiftaFolengius in 2. 
diftans, dummodo operetur aliquid in medio; & Pecri z.Ancon.Rufc.l.z.dc Infcrno,& de ílatuDas-
homo poteftmouereCorpusdif tans, í i moucat cor- monú anee mundi exiciumc.4.1,5.c.Z5).&Malon.in 
pus in tedacens; imó ignis poceftprodnceiccalorcm z.dift.6.diíp.i5).diíp.2o.fe6t.z.dixerunt,aliiqj apud 
jnfubiedto diftand,quin producacin proxiroo/i i n Angeftumc .4 .Moralium,& apudSuadum lib.S.de 
hoc fie ancecedenterproduótus. Ergo íi animseef- Angelisc.i6.11.3 j .vbicum^Egid^RomanOj&Tho. 
ficianc mocum, vel aliquid aliud in igne Purgaco- ma Argendnenfi eos refucar.Lrgo eííe in igne Pur-
rij,poteLunc etiam eíficeieindiftás,acproinde quin gacorij,&in lococóíif t icinaiiquoaliopríeterpaffio. 
fine pnefentes parti ignis, in qua efiieiant. Argu - né ab igne. Prasccreá íi i n aere noftro cxiftút ad t é -
métor lurfus-.Agentis ad paírum,& mocods ad rem pus ve in loco,quin paciácur ab aere,non enim dif-
motam approximacio eft conditio pro prioripraere- penfac Deus in recluííone Purgacorij, ve augeatur 
quiíica ad agendum,&ad mouendum. Ergo quan- pse na fen fus .Ergo exiílentia animarum in locojnon 
eumuis a n i m « aganc aliquid in igne Purgaeorij.vel requitit necefl'adó paffioné prouenientcm ex ipfo. 
i l l um raoneant, non confiftet pcsclentia ad i l l um QuarcurajAnimarum paflioabigne Purgatodjnon 
in operatione.vel motUjfedin alio,quod pro priori eft xqualis in ómnibus animabus ibiexiftentibus: 
naturx piaecedatopcrationem, vel raotum.Antecc- nara alix aliis intenfiúscrucíantur:6¿ineadé anima 
denscontinecregularaagentibus,& motoribusma- probabile eft poílb paulatim déccefcerc, per Eccle-
terialibus coramunem in fenecntia Thomiftarumi fias prasfercira fuffragia, intenfionem paílíonis ab 
á qua regula non eft, cur excipiantur agenda, & igne.vt fentit Suarez tom.4. i n 3.p.difp.4(3.feít.4. 
motores fpidtuales cread ; qnin potius ThomiftíE n.S.Et taraen prsfentiaad ignem Purgatodj aqua-
aliqua ratione extendunrad fpiricualem increatum lis eft in oranibus animabus ibi exiftendbusi& i n 
quatenus aiuncpraefcndam Dci in ómnibus rebus eadem anima,dum ibiexiftic non decrefeie príefen-
ptobad manifeílé á poftedod ex eius operaeione, cia. Ergo hxc diftinda prorfus eft á paffione.Quin-
licct propi iod figno inftantis realis in quo creacus cum Probabile eft , Chrift i animara defeendifle 
eft á Deo Angelus non praeexdcedc huic ve appro- non folúm ad finura Abraha:, fed etiam ad Purga-
ximatus s fed vt immenfus, ideft , ve ^xigens eííe todum;im6 & ad Infcrnum damnacorura. Sed fan-
intime praííenspio poftedod figno, i nquo Ange- diffimíe animae prsfcntiain Purgacorio , & i n l n -
lusexiftac produdlus. Arguraencor poftremójOpe- ferno n ih i l habuic de paffionc ab igne. Ergo etfi 
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anima: a l í s paciantur ib i »b ignc , ipíarum tamen rcfpondcnt Empyrcum , & Angelí in ipfo locad, 
pisfencia in alio diílinóto coníillct. Sextumjex cum hoc tamen difcrirnine j q u ó d d u o c o r p o r a ne-
opinione S. T h o m s proximé cicati & alibi laepé, queanc natuialiccc liroul rcípondere eidcm fpacio, 
jgnis Purgatorij, auc 'Infcrni.nihilmatcrialecaulac fecús Empyreura, & Angelí j q u i licéc alíquando 
in animabas íeparads j 6¿ pauci funt, qui dicanf, opercntur in loco corpoico, cuius fpatio rcCpon-
caufaie cxeteuatione diuina inipfis vel calorem, dentjíd per accidens ell ad rationem piaeíentiaE, vci 
vel adum aliquem intentionalem matcrialcm. Et- per accidens efl'ct ad rát íonem prjefentiíB corporís 
go fi quid phyíicum cautc^quod ab extcinfecoad- vnius pcnctrati cum a l i o / i vnú in alio opctarccur. 
ueniens recipiacui in eis, eiicrpirituale : & pafíio, 107 Confiiroaturi íí á Deo deftrueretur Empy-
perquararec ip ia tur je i icc t iamípín tua l i s . la inveró rcum itnmotis Angclis,hi conferuarencnaturalítei 
videat, qui ad paffioneip confugit,quam volunta- candem pia£Íentíam, leu vbícationcm intrínfecam, 
né,5í Cine conuenientia ínter praelcntias dicac.ani- quam antea habebanc, non tamen eandcm opcra-
marum in finu Abrahae, aut in Limbo, aut in Em- cionem, quam in Empyrcum permit ió habuífle. 
pyreo , & Angelorum in hoc vl t imo loco prsfen- E conucríb li Deus ad motum Angelorum vcrsüs 
tiam conílftere, fiue in operatíone , fiue in motu partera íupcr iorem, rooueret lursúm Empyrcum, 
mareriali , & animarum aut in Purgatorio, auc i n tune Angelí conleruarent candem operationern 
Inferno, & Angelorum in hoc vlt imo loco prxfen- erga Empyrcum , non tamen candem praefentiam, 
tiam non conliílcre niíi in paífione,eáq; fpintuali. feuvbicatíonem intrínfeeam , quippe non rctinc-

105 Sed cuoluamns pauló dil igcntíús fenten- rent eandcm diftantíam,vel indíftantiara ab aliquo 
tiam S. Thomae circa cruciatum Angelorum , & pundo fixo,á centro,exempli caufa,terr2E 5 & alio-
animarum ab igne, vt inde accipiamus nonigno- qu i prxrenria, feu vbícatio intrinfeca Angélicaef-
bilc relum. Angelicus Dodor explicar cum cruda- íec mobilis, transfcribilífque de fpatio ad fpatium: 
tumperncccirariara,&violentara a l l igat íoncmad au ta l íoqu i Empyrcum retincrec eandem prxfcn-
ignpm contra volunratcm>& ínclinationem., pote- tiam,leu vbicationemintrinfeeam; quodeft aperte 
í latémque natiux ípiritualis , qua: hoc ex íe habet, falfum,quandoquidem moucrctur íurfum,& quan-
vt libeié migrare poffir quocumque volucritjquin doquidem deberet affici aliquo de nono , racione 
-ab vilo corpore prohibeatur. Hxc a l l igat íodupl i - cuius eflet remotius á centro teiraej i l lud antera 
citer poteíl mtel l ig i . Primo íta , veá lo lo Deoef- nouiccr habitum non po teñ effc al iud,quám noua 
iiciatur, &exeius neceifariaapprcheniionc fequa- prslentiadc vbícatio intrinfeca, 
t u rdo lo r in volúntate, feu vehementiflimatrillitia 108 Confiimatnr rurfus, í lantc immoto Ange-
de raneo malo. Poteft fecundó íta íntel l igi , vt eífi" lo , & permanente cadera prxfentia, ac vbicatione 
ciatur etiam ab ignc diuinitus elcuato; & aliqui intrinfeca in loco corporeo,poteft variari operario 
Interpretes Doótoris Angcl ic iaddunt , cffici íuxta Angélica eiga i l l um. Nam ctíí Angelus motor 
ipium ab igne cum a l l iga t ionem, tumapprehcní io- íplixiae Solaris ( i t in ea ,v t in loco, mouea tú rque 
ncm, & mfti t iam , hos tamen a¿tus fimul cum i n - fucceíliué fphana Solaris,& modó íecundúm vnam 
teUe,(5tu,& volúntate Angeloium,& animarum. Si partemrefpondeat Angelo ,modó fecundüm aliam» 
prinio modo intelligacur, apparec fatis perfpicuc adhuc ille permanct immotus ,^ adhuc pcrfcucrac 
n ih i l ípiricualederiuari abignein Angelos, & ani- eadem praefentia , vbicat ióqucintr infeca, & quaíi 
mas ; ¿¿proinde prslentiam ad ignem non conlí- fuuSjVt cum Phi lo íopho tradit S.Thom.i .p.q.51. 
íiere in paflione aliquarpírituali , quse exipfo pro- arc.5.ad vt perfuadee ipfa raiio, co quód A n -
ueníat . Si í t eundo modointell igatur, obtinemus gelus nonacqu í ra t ,ncquc deperdat fpatium de no-
jnrentum; nam quid aliud erit , fieri alligationcm uo. Ergo prasfentia, vbicarióque intrinfeca Angelí 
ab ignc, quam fieri in Angel is ,^ animabus vbica- ad fphseram Solarem non coníiftic i n motu , quo 
tionem , ratione cuius affigantur fpatio , cuí ignís illam mouer, feu i n operatíone erga i l l a m , fed i n 
eft praefens ?Produót ioautem, velconferuatio cms alia entitatc dift inda. 
vbicanonis orta ab igne , quin locatis liberum fie 105? Confirmatur vlreriuSjquia Angelus cleuacus 
cara impedire.fupponir ín illis poteftatem exiften- á Deo fupra ambicum Empyici.poflet hab^re defi-
di in loco corpóreo per fimílem vbicatíoncm , & niti i iam diftantiá ab alio Angelo fimilitei e|euaco, 
addi t , quód in tali loco fiac, vel coníeruetur ca & poíTct eífc intime prasfens Raphacli v.g.diftanfq, 
vbícatio ab ignc. Etcauc , nc hoc pado declares a Michaele abfque vlla operatione,aut motu fado, 
exiftentiam animarum in Empyreo ; í iquidem , v i vel in fpatio imaginano.vel inRaphaclcrpoíTecet ia 
düir nefeioquis apud Stobafum ferm. 1 17. Nihi l moaercfelocaliter.quinaliquidagcretin praedido 
vbmuturaliter verjari folet, w , aut vincttltí ibi reti- fpatio.Quse omnia fine vbicatione intrinfeca in A n , 
nen opw haber. Vnde ab eo ccelo nullam vira pa- gelo inrc l l ig i nequcunt, vri fine ca íntelligi non 
tientur beatas ammx , & m u l t o minus ab Abrahae va lcn t incorporeg lor i f i ca to .quodáDeoe leuarc tu r 
finu anima Chrif t i , dum ibi extit i t . fupra ambitumciufdcm Empyre i .Quocafu(vcobí -

l o ó l n f u r g o reitió contra Feria!ienfem , quia ter notetur) vbícatio corporís illius non confiílerec 
Angelí poíTnnt naturalíter , quantum ex fe eft , & i n contadu quanticatis,ñeque i l lum requircret: & 
faltempoíTuncdiuinitus exiftetpin vacuo , auc fu- nunequamuismcum Corpus m u r e t c o n c a d ú quan-
pra conuexam Empyiei fuperficiera. Aft runc nu l - tiratis fuccedentibus variis fuperficiebus aéi is .non 
lam exercerentoperacionem circa vacuumjaut circa í deódebeo mucare vbicatíoncm , poíTum namque 
Ipadum imaginarium , quod eft vltra fuperficiem ipfc raancreíramotus.Scd hoc relido.redeo ad A n -
conuexam Empyrei. Ergo tune formalis ratio p r « - gelos.Et íimile quidem arguraen tum efíormare l í -
fentia: Angél ica ad fpatium non confifterct in ope- cet in euencu,quo Deus deftrucrer. vt poteft, Em-
rationc Ergo ncqne modó confift^c in ca racio fot- pyrcum perfeueratibus Angclis in fpatiis diuerfis, 
raahs praíentL-e Angélica; ad locura corporcura in quibus modo incra ip íum funt;nam tune difta-
Empyrei Sic quia prsfenciacorporum ad fpatium rec vnns ab alio non minus, quam m o d ó , & ínter 
non conhític m operatíone , hax nequáquam re- vrrumqjfic diftantem poftec interíici aliqua enticas 
quiritnr quando dúo corpoia diomitus penetrara fpincualís,velcorpQrea,duóqucílli Angelí mouen-
refpondcnt eidcm fpatio , ad raodum, quo cidem do fe fe, poíícnt fieri magis, aut minus d iñan tes . 
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110 Occafionc arrepta ex motu Angél ico loca-

l i progiedior ad aliud arguracnci genus. Nam i i 
quies Angelí in loco reaii extrinlcco confiftercc 
i n operatione circa i l lum , motus eciam localis 
per i l lum coníifterec aequé in operatione : & fie 
confequenter fatcntur aduerfarij. I d tamen efle 
falfum , oliendo pcimó, quia alioqui feparats ani-
mx non poircnc naturalirer moueie íe localiter per 
Vniuerrum>cüm penes S.Thomam nequeant natu­
ralirer habere operationem aliquam íucceífiuam, 
& interruptamerga locum extrinlecumrealem j & 
quia alioqui ñeque i p í x ^ e q u e Angelí po í l en t ad -
huc diuinitus exeredre potentiara luam locomo-
tiuam vel i n vacuo, vel in fpatiis vina Empyreum, 
vtpote eflentialiter incapacibus recipiendi aliquíd 
i n í e ; funt ením purum n ih i l . Secundo , quia l o ­
calis motus corporum inreali loco extrinfeco fal-
uatur optime abfque operatione, quam á corporí-
bus caulatam recipiat in fe ipie locus. Ergo idem 
dicendum eft de localí motu fp id tuum, q u i i d í o -
lúm peculiarc debent habere, ve in fpatiis pertran-
íitis penetrentur naturaliter cum corporíbus ex-
tenfis per ea fpatia. Ter t ió , quia quando Angelus 
mouetut ex íua Czde Empytea versús terram, con* 
íu rgun t noua? denominaciones reales minoris, Se 
minoris diftantiae ínter ipfum , & tetras imraotum 
centruro. Ergo debent pra:fupponcre intnnfecam 
^ei alicuius ín Vniuerfo mutationcm. N o n i n cen­
tro terrae, vt patct ; Ergo in ipfo Angelo. 

111 Sí refpondeas,rautatipnem intiinfecam fieri 
i n corporíbus pertranfi t ís .feupenetratis ab Ange­
l o . Contra, tum quia ad hanc mutationem recur-
rendí praeoecupatum eft íter, quando Angeluslon-
giífimécxiftens fupra Empyreum ínciperet moueti 
per fpatia imaginaria vctsüs cerram, & quando 
prascergreííb Erapyreo peruenirec ad aliquod ípa-
durn vacuum corporíbus ex diuína difpofitione. 
T u m quia nona; illas reales denomina t íones non 
competecent Empyreo , per quod moueretur A n ­
gelus , non ením hic traheret fecum tale coelura, 
Ergo etfi ín eo aliquid operaretur, non íuíficerec 
iíla mutatio, vtconfuigerent illa: denominaciones 
minoris, ac minoris diftancias á centro terrae. Qua-» 
propter,cum illae denomina t íones corapetant A n ­
gelo, & íncrinfecíe fine, opns eft vt ín iplo fíat al í-
qua mutatio intrinfeca. Suppono illas denomina­
t íones efte intrinfecas, nam fi díceres efle o m n í n o 
excrinfecas Angelojnon vídeo, quoiurc in Ange­
l o , aue in alia re creata admitteres decastero a l i ­
quam denominationem ínttinfecam. Tura dení -
que ,qu ía in luperioii cafu Angelus veré ac realíter 
moueretur: ergo vcrc,ac realíter rautaretur: ergo 
veré, ac realíter haberec le alicer intrínfecé in fe 
ipfo ; atque ideo non fufficeret mutatio faóta in 
corporibus,qux peruaderet.Probacuc fecunda con-
fequentia ; nam prima l ique t ; cum motus localís 
verus,ac realisfít fpecies muta t ion í sverscae realis, 
Probacur, ínquam,fecunda; quia nííi realis, & vera 
mutatio reí alicuius importet ín fuo conceptu cf-
fentiali quód res v e r é ^ realiter babear fe a l i t c r ín -
trinfecé in fe ípfa, quxnam caufa fupererit, v t d i -
camus , Verbum diu inumnon elfc mutatum veré, 
& realiter per allumptioncm humamtatis, non ob-
ftante mutatione intrinfcca,quae i n hac eft fadla per 
vnionem hypoftaticam ? Ec quidem Verbum d iu í -
num non clFe raucatum veré, ac realiter per alTura-
pcionem humanitatis^aracertum eft.quám eft cer-
tnmnonarn i í i í í c DeicatéjaíTumédo humanitatem. 

1 1 2 Infurgo quarto contra Ferraríenfem , quia 
incelledus Angelicus v.gr. fpecies ipfi imprellae^ 
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aólus, quíbus ornatuijexíf tuntin locorealí extr in­
f e c o ^ nóper operat íonemjaut motum,quemerga 
locum realera excrínfecum exerceant. E r g o & f u b -
ftantia Angélica poterit exiftere ín loco reali ex­
trinfeco abfque operatione vlla,flut motu erga eum 
exercito. Dices, intelleélum Angcl icum,& reliqua 
enumerara ín antecedenti exiftere ín loco per id 
iplum,pcr quod exiftitfubftantia Angelicaific pro-
inde fatis cite operationem , aut motum exercitum 
ápo ten t i a Angélica executiué ad extra,quin necef-
fe fit, vt in loco exíf tant , addere operationem, auc 
motum prouenientem ab íllis aliis cntitatibus. Sic 
c o r p u s , & o m n í a , quse funt in ipfo conftituuntur 
i n loco per vbicatíonem propriam folius quando 
tatis. Fateor argumentationis v im eleuarí appofi-
to exemplo , fi verum eíTet. Sed quia i l lud eft fal-
íum,v tccn feocumPa t r ibus Suario difp^ 1 .Metap. 
feét.5. Hurt.difp . i4 .Phyíic.fe¿t .4. mul t í íque aliis, 
ideó argumenta t íonem hanc nolui omictere, 

Refutmtur a l i j Thomifi<e^ qui d icmit ¡Angeles 
habere applkatam affiuaw f u a m 

virtutem erga Empyreum. 

115 X i i s , quae tam copiosé expendí contra 
JC» prarfatum Authorem , aperirur vía ad i m -

pugnandos alios,quí cúm negcnr,Angelos opera-
r i tranleunter crgaEmpyreum,aiunt tamen,habere 
erga i l lud applicatam fuam virtutem adliuam tran-
feunter ; & ín ca applicatione virtutis ín adu p r i ­
mo coníiftere ra t íonem formalem prasfentiíE A n ­
gelice ad Empyreum. Sed impugnandí funt primo 
ex didis,quia fruftranea eft applícatío YÍrtutísscu-
íus exercitium eft impoflibilc. Quare íi Angelí1 
nullam habere poíTunt operationem erga Empy-
reum,nullam habebunt virtutem a6l;iuam,quam i n 
a£tu primo applicent erga i l lud . Secundo, quia 
Angelí nequeunt applicare aóliuam fuam virtutem 
erga vacuum, aut ergafpatium ímaginarium fupra 
Empyreum. Et n ih i lomínus poíTunt habere in Va -
cuo,aut in ípatio imaginario fupra Empyreum ra­
cionera formalem praeíentiae. T e r t i ó , vnus homo 
poteft applicare aótiua fuamvir tuté adoperandura 
i n a l íohominc non minus,qua Angelus adoperan-
dumincorpore.Ettamen homo non cenfebitur efíe. 
ín aliohominc v t í n loco per applicatíonem il lam 
praecisé:crgo fimilitercenfendum eft de Angelo. 

114 Quarto , fi Angelus exifteret ín corporeve 
in loco, ad quod habec applicatam liberé fuam vi r ­
tutem a<5tiuam, fequeretur exiftere ve ín loco i n 
ómnibus íllis corporíbus , ad que poteft fimul ap­
plicare fuam virtutem adiuam. Ha:c autem coníc-
quutio eft abfurdiflima; fieret ením vt Sol exifteret 
tanquam in loco i n ómnibus corporíbus , ad quae 
habec applicatam neceíTario virtutem fuám a d i -
uam pro lucis effedtionc ; fieret ctiam , vt Angelus 
exifteret tanquam ín l o e o í n ómnibus corporibus* 
diftantíbus á fe, fiquídem erga ípfa poíTet operari 
agendo per corpora intermedia, vel firnili opera­
tione fuppofíta in corporíbus ín te tmedi is .Quinto» 
quia vt caufa creata , fit applicata in a í lu primo 
ad operandnm tranfeunter ín paífo , non requír i -
tur intima prafentia cum paflb, fed latís eft appro-
x í m a t i o , & vicinítas ad fpatiura paífi j quod % 
caufa corpórea non femper debet cont íngi iramc-
d i a t é , veiam d i x i : ergo ex applicatione Angelí ad 
operandum tranfeunter in Empyreo, non fcquítur , 
i l l u m efife intime praefentem ad fpatiura oceupa-
tum ab hoc. Sexto i n G?mfis crcatis corpoieis ap­
plícat ío ad agendum in paflb impoitat , feu pot iús 
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prjefüppomt incrinfecas ipfis ybicaciones fimulta-
neas,ratione quarum refpondeanc eidem ípacio , íi 
diuinirus penetrentur.vcl diuer í is / i non penetren-
tur. Loquordecaufis aeatis corporeis comparatis 
ad paíTum extraneum corporeum. Mulla autem ap-
parcc ratiOi ob quam neccflc f i t^ l i t e r difcurrcre i n 
applicatione Angelí ad operandum erga Empy-
reum, etiaitifi erga hoc ccelum poffit operari. 

115 Adde.praedidam applicationem deberé cen-
íifterc in aliquaentitatejquaenouiter adueniat An-
gclo,cúm non coníiftat in fola cntitate Angeli , ñ e ­
que in folaentitate Empyrei} ñeque itcm in í imul-
tanea vtriufque coexiftentia : quippe hxc omnia 
poí íunt í 'eorlim, & fimul exiftereinrerum natura, 
quin detur ea applicatioquae in Angelo non eft pu­
ra denominado extrinfecatErgOjVt in Angelo con-
furgat, opus eft nouo aduentu alicuius entitatis, 
qua; ipí i intrinfeca í i t . Dicerc veroillam entitatera 
clfe volitionemjqua Angelus velit agere erga E m -
pyreumjquidaliud cft^quám recurrere ad operatio-
nem, quas íit formalis ratio prsfentis Angélicas ad 
Empyreum.'Vnde Dodlor fubtilisinReportatis l u -
pet i . dift. & q . i . erroneam cenfens ex daranationc 
Academias Parifienfis exiftentiam Angeli in loco 
per operationem, addidit, exiftentiam per applica^ 
t\onem,Víeierí iáem poneré cum tilo errare ¡niji quod 
eft venenum latens. Quibus verbis folúm vtimur a4 
oftendendam coincidentiam vtriufque modi dicen-
d^qnicquid fitde ccnfuraade qua in n. 1 20. Et fe-
mel admiiíoi Angelum conftitui formaliter prsfen-
tem Empyreo per operationem fpiritualemíibi i n -
tdnlecam, nihilque agentem erga Empyreumjne-
mo non cerner,aíicri multo planiüs a nobiSjeamra-
tionem forraalem eífe quadam entitatem fpiritualé 
diílinóla ab omni aólu intentionali in tc l leól iuo, & 
vo l i t i uo , qiiíE vt affigat Angelü fpatio oceupato ab 
aüqua pane Empyrei, nullatenus indigcat opera-

' tione exercita circa i l lud . Ñ e q u e id planius folum-
m o d ó aíFeritur á nobis , fed & neceffario aíTeren-
dura eft ab iis, qui recurrunt ad memoratam v o l i -
t ionem. Nam talis voli t io eft indiíferens.vt exiftat 
in hacjvelin illa parte Empyreijtanquam iri locojíi-
qnidem Angelus prasfens parti A , poteft e l ig i ré 
volitionem agendi erga partera #,quando ad iftam 
partera accelierit. Ergo ve voli t io fít pot iüs in par­
te vna,qiiám in-akeraidebet aliquid aliud fuperad-
di praster Angelum, partera, & volit ionem : i l lud 
autem aliud,quod fuperaddatur,er¡t entitas á nobis 
in£enta)& aífixiua volitionis ad fpatium vnius par­
tís pot iús , quám alterius. 

11 6 Omitto,Angelumpraefentem parti ^ p o í T e 
naturaliter haberc ex diucríis finibus duasvoli t io-
nesagendi in caparte, quarum quadibet íufficerec 
ad agendum , etiamíi alia dee l í e t j & poíTe ctiam 
in p a r t e é , habere vnicam vol i t ionem, quaveli t 
agerc in ea parte tanquam i n loco adaequatOjí imul-
que velit agere in parte j? , tanquam in loco adas-
quaro, quando á parte A difeeirerit. Hinc autem 
í eque re tu r , poíTe naturaliter Angelum fimul ha-
bereduaspraeícnt ias adasquatasad curadera locum 
a d ^ q u a t u m ^ ad d ú o loca adsquata/i vol i t io p a ­
tata lit formalis rado praefentis ad locum. Eft au­
tem amculus damnatus Padfusann. 1241 .& 1 3 40. 
qmd Avgeltu in eodem lnfianti fi ^ ^ 

W v.dehcet naturaliter.- Et Anaftafius Nicsnus, 
vel Annochenusq.8p.in Scripturam m q u i t , ^ . 
Angela poteft ftmul eodem momento i n p L i b w lo-
exprafens eJfeMocfib incircHmfcnpto Deo convetit, 
nempe i u a p t e n a t u r a . I m ó T h o m i f t ^ n o H i c e x ^ p ^ 
Aíaujo i .p .q .5 2 . a r t^ .dub. i .num .2zjnec d iu in i -

tús conuenire poífe Angelo diditant . Omi t to etia, 
Angelosjdum in Empyreo exiftunt, habere appli-
catam, & paratam í'uam voluntatem , vt operentur 
interra, fi á D e o fuerit imperatum, quin tamen fi­
mul verfentur tune apud nos. 

Exploditur B a ñ í ' ^ q u i ajferuit.Angelos fuhfi-
d i a r i E n fyreo m ¡ u i s operationibm. 

117 T ) R0P0fitus or^0 petits vC Dominicü Bañez 
1 iam refuterausiprimó^quia operario Empy­

rei incorpora alia coelelba, & fublunada eft valdc 
dubia, vt ignotumnoneri t euoluenti Exercitatio-
nem 16.Et ea operationc concefta, non apparer ra­
t i o , obquam Empyreura influens naturaliter per 
fuam formara indigtatmuamine Angelorú, Quod 
í iex abundanti cum Empyreo concmrant,velis;de-
bes etiam fateri, pofle pro fuo hbito a cooperando 
ceííace,adhuc dura í'unt intra i l lud. Nam fine fun­
damento dices,fore,vt non poflint ceflare, fiex alia 
parte admittis, Eropyreum non indigere per fe i u -
uamine Angelorumj& hos, vel aliquos ex his poííe 
pro fuo arbitratu abelle aliquanto temporeab eo. 
Praztereá illa operario Empyrei in corpoia fibi i n ­
feriora deíiciet poft diera l u d i c i j : inciedibi léque 
cft,tot Angelorum raillionei intentos nunc elle, ve 
prazftenc fuppetias Empyreo,&: augeant,vel raode-
renturcius influxum, qu i f i íit ordinatusad bonum 
VniuerfijVt reuera eticcafu,quo decur , debebit fer-
uare femper inuariatum tenorem quo ad augmen-
tum, vel ieroperationcm:alioqui Vniuei lum repor-
taretdamnum ex nimio aggmento.vel nimia tem-
peranda proueniente á ma io r i , vel minon numero 
Angelorum commorantium in Empyier . 

118 Secundó, Angeli vel inuant Empyreura ope­
rando aliquid in ip(o,vel mhi l ? Si pnmum, iam eft 
reicótum infuperioribus: í i fecundum.Eigo Ange­
lí no funt i n loco corpóreo Empyrei per operatione 
tranfeuntemergaipfum. Aliunde non funt in loco 
corpóreo pr imi Mobi l i sv .g . erga quod dicitur eífe 
operario Empyrei : Ergo mil lo modo eruntin loco 
corporeo.Confirmatur^rapyj eü iuxta Bañez perfil 
cit operationes fubieólarum fphsraruro , quin ta­
men íit i n i l l i s , v t i n loco. Ergo Angeles príecisé 
perficere operationes Empyrei , non eft formaliter 
exifterc in i l lo .v t in loco. Ter t ió , Angeli non ope-
rantur fimul cum aliis ccelis,niíi quatenus eos mo-
uent, ñeque aliter poí íunt operari cum igne v.g.niíi 
quatenus i l lum raouerc queunt, Ergo í iquidem 
non raoueant Empyreura , n ih i l cura ipfo opera-
buntur. Quar tó , Da:mones exiftentes tanquam in 
loco corpóreo vel in Inferno,vel in aere caliginofo, 
nullam vira adiuara perficiunt,qua pr^ditus fit vel 
ign i s , velaer. Etquamuis aliquando perficerenr, 
proueniret id ex libera eorum volunrate. Aft exi-
ftentia ¿n Inferno non relinquiturlibercad iplorum. 
Argumenta alia defumpta ex Angelorum exiften-
tia, i n Vacuo, aut in fpado imaginario fupra mun-
dum corporeumj & exanimarum feparatarnm exi-
ftentia in variis receptaculis ; ne farpius rcpetita 
moueant ledor i naufeam , non luc inculcabo. 
Malonius i n 2. dift.8. difput. 5?. feót 2. vocat D o -

rainici Bañez opinioncra anilero, 5¿ friuolara^ 
m^rúmque fígmentum , fed fatius eft 

abftinere aculeatis his 
ceníuds . 

Impugna 
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. • r 1 ^ - i marum [eparatarum ; quia operatio3per quam A m e -

tmpugnatHY C ^ n o l m , f o U Ewpyra *b lm de[ermnatur ad ¡ ¡ ^ [ nm OVer%io 
K ^ í n g e l i s exornatione f r £ ¡ e f e r e n t e opera- jpinmalü^ma t d ü aque ahfiratta eft a loco>motH3& 
tionis fpeciem contentm ejl , v t eorum in differemiü locorumi& temporum,Jicut fubftamta An-
Empyreo pY&fentimn declaret. gelica fecundum prtdiólam optmonem, Oportet ergoy 

quodfit operatiOi&effetÍHS tfanfiens tn matertam cor-
11̂  QVccedic refellendus Capreolus. Ec primo poralem.Consíat mtem fecundum fidem , & authori-

3qu idem,qu ia exornacio Empyrei ab Angelo tates Sanñorum, quod Angelii& anim^ qua[unt in 
non alicer fe haber, quám exornatio palacij á per- coelo>& in Inferno tanquamin íocojion operamurta-
fona Regia. Sed haec pofterior exornacio fupponic les operationesin cáelo, necin Inferno ,vt patet d i f 
aliquid reale fuperaddicum incrinfccc Regi,racione curren do per fingulas operationes ipfornm Angelo-
cuius Rex fiac príEÍens Palacio. Ergo & illa prior rum , & animarum feparatarum. H a d c n ü s Epifco-
fupponec aliquid reale íuperaddicum intrinfecé pus PecrusGarciaj fed immericóin fuípicionem er-
Angelo , racione cuius fiac prasfens Erhpyreo. Se- rorisJ& haerefis vocac opinionem, quam, ipfo refe-
cundó, quia nobilitacio Empyrei per Angelara de- renceiCiiecur doótiflima, & Cacholiciflima T h o m i -
bec fundan in entitace aliqua reali, & phyíica, niíi ftarumfcholaj&quamiamtuncnonnullialijTheo. 
velis,calem nobilicacioneraeífemerum nomen , auc logi extra Thomiftarum Lyceum amplexabancnr. 
purara racionis relacionem ; & tune clariflimé con- Poílerioribus fasculis aliqui etiam in eam abierunt, 
llabic, non poíTe in ea coníifterepríefentiam realem licet anno 1543 . ícripferic Henricus Hernández 
Angel í ad Empyreum. Aft calis nobilicacio non D o d o r Salmancicenfisfeót. 5. Philoiophis fol.óó. 
fundatur in coexiftentia cciam phyíica Ange l i , & communem fcholam cune cemporis milicaííe con-
Empyrei, fiquidé poteft Angelus exiftere in fphx- traThomiftarum opinionem:& anno 15 35?. Ludo-
ra Solad, quinaótualicer nobilicetfpeciacim Empy- uicus Coronel Magifter Complutenfis 1. 4. Phyí i -
reum : Ergo fundan deber in encitace aliqua reali, carum perferucacionum fol . 74. dixerit, nedum mi­
de phyíica fuperaddira exiftentiac vtriufque : quae neu fufficientem3 imo & in intelligibilern repntatam a 
entitas erit vbicacio, pro qua decerto, cum per Ca- doñisplerifque virü pofitionem Thomiflicam. Porro 
preolum non fie operado craníicns , ñeque applica- ctíi nos non fequamur, longc tamen fumus, vt pu-
t io vircudsjneqiie cooperado cum Empyreo. Ter- temus, aut dicamus, dignara eíí'e vllácenfurá. N o ­
do , quia vel Angelus vbicumque Vniuerfí í i t jnobi- lumus enim eíTcqualcsnonnulliScholaftici á M e l -
licac Empyreum, vel non nobilitac nifi exiftiens cali chiore Gano lib. 8. de locis Theologicis cap. 4. re-
modo?Si p r imum, Ergo vbicumque Vniueríi exi- preheníi ,^aí ex opinionumiquas in fchola acceperunt» 
ftac Angelus , exiftec in Empyreo. Si fecundum, pratudiciú, viras alias Catholicos , mtl/quegrauiori~ 
Ergo exiftere Angelum tali modo , & í i c nobilitare bm inurum, idque tama facilítate i vt mérito r i -
Empyreum connotar, vel dicic in Angelo aliquid, deantur. 
quod ipf i defit, dura exiftacin t é r r a , iScillud con- r * i - 1 i • r *. r 
notatum,vel d i t tum ene aliquidreale,ac phyhcum: -^v s r 1 
fi nobilicacio non fie puré nominal is , auc fiditia: ¿amque appltcMtonem^ virtut is a t t w a tn 
Quarto, l i c é t D x r a o n e s o r n e n t p h y f i c c B a r a t h r u m tilo h a h e m t , non ideo dicendum ejl cum 
vt innuit poft Vincentium Bellouacenfem in con- C a i e t m o , metaphoricam tantum i h í p r a -
folacione ad S. Ludouicum Regem Gall is fuper fent iam eis competeré. 
morte amici c. 1 ^.S.Thomas i n 4 .dift .48 .q.i .art .4. 
ad j.quatenusaic, Barathrum vice clantads, qux m ArdinalisCaieranusnon acquiefcésope-
poft innouatura orbe ra refulgebit in elementis ha- V ^ r a t i o n i Angelorum erga Empyreum, nec 
bicurum ¡piritus rationales horninum, & D&monum, omninó fidens applicationi vircucis erga illudjCcn-
qui quamuü ratione culp£ fint infirni, tamen ex di- tatnefcio quid de praefentia meraphorica Angelo-
gnitate natura funt qualibet qualitate fuperiores.Cx- rura in Empyreo5quatcnus f c i l i c e t ^ í in gloria3ad 
terúra negad non poceft , concipi á nobis vt defor- quam i/lud fanftificatum eíí. Conacus hic Caiecani 
manees raoraliter. Ergo in eo, vt in loco non erunt, ainliuic malé vel inter ipfos Thomiftas , vt videre 
fi exornacio raoralis fit formalis ratio pr^femiae ad eft in Banez, & Zumel , Sané cum Caiecanus non 
locura refpedu fp i r i tuum. neger, Angelospofle exiftere, & faepe de fado exi-

1 20 Et hcec fint fatis contra pronuntiata Perra- ftere in loco corpóreo , non camquam circuraferi-
rienfisjBañez^c Capreoli, omiflis innuraeris Seo- bente ipfos, vei circumfcdbit corpora,fcd tanquam 
tiftis,Nominalibus, & Noftratibus, quibus ea dif- definience : cúraque non neget, hanc exiftendara 
p l i cue run t j&an icuÜsPad f i en í i bus , inquibusiam in loco corpóreo definiente eífe fimpliciter, & ab-
diu reprobara eft exiftentia Angelorum in loco re- folucé veram, ac realera, quando Angelí operancur, 
uocata ad operationem tranfeuntem. Eis articulis vel applicant fuam virrutem adiuam circa predi-
plus authoritacis,quám par eíTet, vendicans Petrus dura locura : deberec íimilem exiftentiara verara. 
García Epifcopus Vrgelleníis in determinationi- ac realera in loco corpóreo Empyrei cribucre Ange-
bus Magiftialibua contra concluíiones Apologe- l i s , etiaraíi circa Empyreura non operentur, ñeque 
ticas loannis Pici Mirandulani editis in lucera an- applicent vircutera fuam adiuam. Etenim in d iu i -
no 148Í?. inquit , fufpedam elfe deerrore,& haerefi nis Licteris, & inferiptis Pamim Ecclefias fimili 
op in ionem,qu« defendit,opcrationera circa locura, verborura tenore d ic i tu r , Angelos exiftere in coelo, 
vel circa corpus exiftens in loco.efte racionera, per ac in aliis locis corporeis. 
quam Angelus exiftat in l oco j f ^ ^«ÍO^^^W» Extant in príecedentibus plura teftimonia: 
damnata ejl Parifiü.ltz i n v l t imo capxontra 1 .con- adiició fequentia. loannis 14. v. 2. coelura appel-
clufionem, Et pauló antea fcripCerat, Tertia opinio l a tu rá Chiif to Domino Domus ^Patrü fui .^n qua 
videtur efefuífefta de errare , & h&refi ipro quanto m anfión es multa funt : quibus verbis fatis dilucidé 
non poteft apparenter, nec probabiliter faluare difta indicatur, ccelum fe haberc tanquam verum,& pro-
facra ScriptHr£i& SanHorum DoElorum de myfteriist pr ium definitiaum locura lefpedu Angelorum, & 
p. locüprámiorum,& poenarum Angelorum, & am- animarum beacarura, Genefis 18. v . 3 3. narratur, 
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pominum , qui apparuit Abrahamp per Angelum tant, Angclos , & beatas animas cxiílcrc in coelo, 
in fpecie v i f ib i l i^c cprporea.abiiíTe, perado cello- jiunquair. explicare exiftentiam in ca lo per vifio-
quio.Tobiae i i . v . i o . ait Angelus Raphael jTmp^ ncm beataniJ& gloriara-.imó potiús,quia haeccom-
ett ergo , vt reuertar ad eum , qui me mifn. Si au- municatur á D e o Sanótis, & puris fpiritibus in coc-
tcm non abicrunt, ñeque reuerfi funt incoelum , ve lo tanquam in locojcui fint realitec piafentes, ideo 
i r i vcmrn, & proprium dcfiniciuum locum, falusri Patres explicare, Deum dici ab Scripiura facra exi-
aegré poíUint iftíe locutionesmam á gloriajad quam fterc fpecialirer in coelo tanquam in loco a non ta-
fandificafura eft ccelum, nunquatn abfuerant, ne- men circumferibente, ñeque definiente ipfura, v t i 
que proinde caruerant praefentia meraphorica ex- definic acatos fpiritüs beatos, 
cogic^taa Caietano, Noncredam, dicendum ab 125 Vrgeo i te rürn j N o n licetnegarehominura 
aliquo , abitionem , & regreírum i l lorum Angelo- damnatorum animaslepa^atas exiftere ver^Sc rea-
rum alio fu i l ícquám in coelum.Si tamen dicereiur, liter per prafentiam realcm in Inferno; ñeque item 
quid rcfponderec ad hxc Lucac verba cap, x. v . i 5 , licet negare, Chr i f t i animam bcatiflimam defeen-
Difcejfemnt Angeli in coslnm i Siraile argumentum difle verc,ac realiter ad Inferes, extitiííéque ib i per 
efFormari poteft ex teftimoniis , ;n quibus Angel i praerentiam realcm.: Erge ñeque licebit negare, 
aíleruntur appamijfe de coelo, defcendtjfe de coelo, ve A n g e l e s ^ beata§ animas fepatatas exiftere in coe-
Luc^ 22.V.43. Math .28, v . i . nam apparitie noua, lo per prasfentiam realem. Patet conf€qucntia,quia 

defeenfus c copio non faluatur,fi manere in coelq Scriptura,Concilia,& PatresTimili omni modo lo -
Angelos n ih i l aliud ficquam manere in gleria,cúm quuntut de his ómnibus cx i í l en t i i s ,QuM fi quead 
in hac femper maníer inc , poft^uam beata vifionc exiftentiam Angelorum, & animarum in coelo fe-
denati func. cura eflec' interpretado Caietani de prasíentia me-

125 Confirmatur ex aliis teftiraeniis, i n quibus £aphorica,cenfideret attentc Leóter, an fecura etia 
praedicitur, Chrif tumventurum de coelo cum A n - eflec germana interpretado exhibita a Durando 
gelisfuis adiudicium vn iue r fa l e . l t aMath . iy .v^ j . quead exiftentiam tum animarum damnatorum 
Lucas 25^.31. vt enimChriftus venietdifcedcns á hominum in I n f e r n o , tum beadíEmae animas 
loco coeli , cui per circumfcriptiuam praefentiam Chr i f t i i n í inu Abrahas / Eam vero interprctatie-
realem fueric antea praefens cerpus Dominicum,fie nem Durandi abfonam efle fat|etur Caietanus in 5, 
feruata prepertione debec in t e l l i g i , venturos A n - p.q,^ 2. & erroneam , ac plancj hasreticam compel-
gelos, quatenus difeedant á loco cosli, cui antei lancMedina,6c Suarez ibidem , S. Bernatdus epift. 
fuerinc praífentes per definitiuam príefendam rea- 188. defceníum animíe Chrif t i ad Inferes non per 
lera. Confirmatur v l t e r iú s , quia iux^a Chrif tum fc,fed per potentiam incufat erroris in Abaclardo, 
Mach.22. v.50. Hominesin RefurreÜione : : : erunt qui ita fcnfilTe videtur expofitiene in Symbolum 
ficut Angeli De* i» coelo. Si autem Angeli íint i n Apoftelorum,liccc in Apelogia fuá, feu confeffio-
coelo per piíefendam tantúm metaphoricam , vix ne dicat,defcenfum per íolam potentiam fuiífe o m -
vllainicmeniec fimilitudo intet hanc,^: hominum niño remocum á fuis verbis,&; lenlu, 
prxfcnciam, qux realis er i t : ñeque ex Angelis , ^ 126 Exiftentia Díemonum in Orco per praefen-
hominibus cónftkuetur vna ciuicas caeleftis , feu tiam rcalemi ofFerc non centemnendum argumen-r 
cengregacio,& focietas realis, v t pe té qusrequirac tum. Si rcfpondeatur , elfe etiam mecaphorieam, 
rnulcorum prsfentias reales ad ipatia non valde quatenus Daemones fine in poena, ad quam Orcus 
4ifliea. cft deputatus. Contra. Erge qui vagantur ex pet^ 

124 Vrgeo , & efficaciííimé , n i fa l ler , fl Angeli m i i l ion e diuina per aerem exiftent non minus i n 
non fine realiter pr^fentes coelo, cui glorificara I n f e r n é , quam qui non vagantur, Ec rogo de his, 
corpera erunt realiter praefentia poft Refurredio- an nufquam,vel alicubi exiftanc rcaluerí íi alicubi; 
nem, licerec idem dicere de beatis animabus fepara- máxime in Inferno, & per pr^fentiam realem. Si 
ds, cura hamroJ& il lorum in coelo exiftentia eodem nufquam j rem dices nec conformem facris Oracu-
modo depraedicetur á facris Litteris,6¿ Paeribusi & l i s , nec ex natura rei poífibilem j imó iuxta p l u -
cúm non magis, fed mul tó minus animabus fepa- res impoffibilem d iu in i tús / i loquaris de abfolutio, 
rads competeré queat operado , autapplicado vir^ ne ab omni fpatio tam imaginar io , quam reali. 
tutiscranfeunter adtiuaeergapraefatum coelura. Aft Prsterquam quód facrx Sciipturx verba de exi-
non licet dicere id de beatis animabus feparatis: Err (lencia Oa ímonum , & animarum damnatarum i n 
go ñeque de Angelis beatis. Minor tam aperté con- Inferno tanquam in loco intclligenda funt ad l i t -
ftabic ex teftimoniis Scr)pturaí ,Cencil ierumJ& Pa* teram,ex regula S.Auguft ini ; fiquidem nec abfur-
trum adducendis in Exercitatione p r ó x i m a , ve ap- di tas, nec impoflibilitas vlia nos cegat confugere 
parenti euaíioni cuiuis rimulam emncm praeclu, ad alias acceptienes metaphoricas. 
fam iudicem. Interimnotecur, Cenciliuro Floren- 127 Quas ratio railitat eciampro Angelis beatis, 
t i n u m j & B e n e d i d u m Papara X I I . quorum verba quedes Scriptura diuina repetir eorum in cáflo 
ib i tranferibentur, diftinguere exprefsé dúo in ani^ exiftentiam. Etquidem fi ferael licerec feripturam 
mabus íeparatis,quae nullius culpa: reatui func ob- toties loquencem de cjelefti Angelorum beacorum 
noxiae, vnum, receptionem , ac ingreí lum mox i n loco in terpré tar i , quatenus nomine cxM íígniíicec 
ccelum : alterum , v i í i o n e m b e a t a m . Quae di f t in- non raateriale caílum,in quo exiftant,fed vifioncm 
^tio indicatur 1 .Pctri c. 1 .v.3.& 4. vbi d ic i tur , Re- tantum,& fruidonem quibus glonficentur,vix, 8c 
Z6"6**1*1* mi in fpem vmam per refurreñionem Jefa ne vix peíFet ex facris litteris probad materiale i l -
Chrijh ex mortuis in htreditatem incorruptibilem, 6" lud cslum fandificarum ad gloriara hominurii .Si-
incontarmnatam, & immarcejcibtlem conferttatam in cut enim quande de Angelis eft fermo,refcruhtur i 
calu. En proponuur nobis ccelum, ve quid diuer- Caietano verba ad fplam Dci viííonem j cur quan-
íum ab hüeieditate aeterna,feu á vií íonc Dei . N e - de de hominibus nefas eric ad eam felam referre? 
íettic í t e m , Benedidum Papara diferté tradere, N o n defuerunt, qui iftud auderene j fed illos i n -
pas animas Stnelorum Angúorum confartio agqrega- nominaros cenfutauic validé Duuallius erad, de 
n tn cado, coelorHm regno ,paradifo calefii cum Chri- quatuor Neuíí l imis,quaeft .6. a r t . i . pag .Í4o. 
fio. Notccur p m e r c á , Patres Ecclefiac, dura d id l i - j , i 8 Tándem aduersus Caictanú fie argumentorj 
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ccclum vcl eft locus fanilificatus ad gloriami 
Angelorum , vel íolúm ad gloriam hominum ? S 
p r i m u m , exiftent g l o i i o f i i n i l lo verc , & realiter* 
Si fecundum, aólum eft de coelo, quantum ad A n ­
geles beatos. Nam ipfosVid'cte Dcunijíícuc videnc 
hotninumanimaí,qua! in ctclo ad iddeftinatocom-
niorantur,neut!qaan) eft,Angclos exiftete in coelo, 
v t pacet in ipíiímct Angelis.qui quando ad terram 
mittuntur> vident coam Deum , quin exiftant in 
cosió. 

IÍ5> Opponetquis S.Thom.aíTetentemi.p.q^ 2. 
& 5 5. acc. 1. in corpore , Angclos exiftete in ceelo 
aequiaocc.R.crpondeo,aíreftioncm S.Thoms com-
muncmcíTe onini ioco,in quo l int Ange l i : Caieta-
num autem aliquid Ipeciale cogitare de exiftentia 
i n loco Empyrei j i tavtcanon íolúm fit xquiuoca, 
fed mete metaphorica ob defedum opetationis, & 
applicatx virtutis. Dum vero á S. Thoma dicitur 
aequiuoca exiftentia Angeli in quouis loco , non 
intendic exeludere cam á ratione vera:, ac proprias 
íimpliciter, & abfoluté 5 fed habito r e í p e d u a d e í -
fendi modum , quem in loco reali extrinteco ha-
bene corpora contingendo quant i ta t iué i p f u m , 
vocac «qu iuocum modum ahura Angelorum, eo 
quod non contingant locum nifi per opeía t ionem, 
ve á nobis poteft cognolci exiftentia Angélica in 
loco. Prs tereá nomine l o c i , in quo corpora exi-
ftere aífirmarur, accipitiu communiter corporis 
concinentis luperficics prima, immobil is , extrin-
fecacontentis, manéníque extra horumí i tum. Aft 
dum dicuntur Angeli eíFe in loco , inielliguntuu 
ftequenter loci nomine corpora contenta, in qui -
bus Angeli funt int imé , &c penetratiué prasícntes. 
Si autem aliquando intelligatur fiiperfictes, fun'c 
eciara in ifta non per extra , fed per intrapofitio-
tiem. Et híec eft altera caufa , ob quam exiftentia 
Angelorum in loco reali extrinfeco comparata cum 
exiftentia rerum corpotearum appellatur íequiuo-
ca. Sed, ve noraui, eft vera, & propria fimplicitcr, 
acque abfolutc ; ideóque veré ctiam,& propric per-
t inetad prxdicamentum fbi. Probatur id vlteriús, 
tum quia affignabile ipfi non eft aliud piícdica-
mentum j tum quia indiftinda eft á termino mo-
tus localis Ange l i c i , hic autem ípeí tat ad prxdi -
eamentum fbt j tum denique quia locus realis ex-
trinfecus Angeli reponitur in praedicamento fhi: 
Ergo potiori t i tulo ipfa prxfentia Angélica , quas 
eft Fht intriníecum. Ñ e q u e obftat, praefentiam 
Angelicam cíTe fpiritualem, Nam ficut quód An­
gelus ííc ípiritualis, non impedu eius pofitioncm 
in predicamento Subftanti^e•.lta^lmiliter>C?'£•. 

Expl icatur quanam fit Angclis rati& 
formalis p r ó x i m a ex i f imdi 

in Empíreo . 

I50 C ^ n ^ m deuentum eft ad hane diffieultatem; 
^ c u i u s expeditionem dcpofcebatdi íputat io-

nis initíe cum Thomiftis ius. Cúm enim tam dif_ 
fusé impugnata á nobis fit ipfotum fententia, co-
í^imur noftram prodúcete. Breuioves tamen eri_ 
mus , quám poííet expedare , aut ti mere ledor, 
nifi in Exercitat. r 1. fed.íT, ieciíTemus fundamenta 
noftrse opinionis. Quibus praefuppoííris aíferimus 
p r imo, vbicationem, feuproximam formalem ra-
tionis exiftentiap Angelorum in Empyreo eííe for-
mam intrinfeeam fuperadditam , non modalem, 
fed rcalem ; cuius munus precisé eft conftitue-
rc ipfos intimé penetraros cum Empyreo cuelo > 
& huius fpaíio imaginario aífixps círcntialitet, 

dum ea perfeuerat. Tota hace aífertio conftat ex 
feót. pr^citata.' Addendum eft , eam formam non 
eííe entJtatcm relatiuam pr^dicamentaliter, l"ed 
tranícendentaliter. Ratioprions partís eft , quia 
ad vbicacionem Angelicam datur per fe, & imrne-
diaté motus, qui dari non poteft ad relationera 
prasdicamcntalem, vt docec Ariíloceles libro 5, 
Phyficoru'mcap.i. Stat re¿té cumpriori hac parte, 
vt ex vbicationc Angélica , & ex loco extrinfeco 
reali refultent denominationes quaedam praedicâ -
mentales, vt obferuabara in illa feft. Rano poí lc-
ridris partis eft , quia vbicatio refertur tianlccn-
dentaliterad fpatium imaginarium, cui eft eífen-
tialiter alligata, non autem loco reali extrinfeco: 
etfi enim is vanctur, non variatur vbicatio An-r 
gelica, dummodó Angelus non mutet diílantiam, 
aut indiftantiam ab fpatio imaginado fixo, & 
immobil i ; é contra vero variatur vbicatio inua-
riato loco reali extrinfeco, íi Angelus mutet pne-
fatam dif tánt iam, aut indiftantiam ab fpatio ima­
ginario. 

1 51 Et hinc infertur aduetsus Thorpiftas, vbi­
cationem Angelicam non confiftere in operatio-
ne , aut applicatioae virtutis erga locum extrin-
fecum tealem. Infertur etiam contra Parrem 
Vafquez prima parte difputatione 188. capi-
te 7. &: d i ípu tadone 15)5. capite 4. vbicationem 
Angelicam non clfe vnionem phyficam acciden-
talem ad locum extrinfecum realem , feu ad cor-
pus. Et impugnacurpeculiariter Vafquez. Pr imó, 
quia fi Angelus vniatur cum meo corpore, & dum 
ego moucor,moueatur etiam ille,ietinebitcandem 
fuam vilionem , non fecús ac mea anima rctinec 
fuam j fed vbicationes erunt diuerfe. Secundo, 
quia íi ego immotus , permanénfque cum eadem 
vbicatione poíTum circumdíiri iam hac , iam illa, 
fuperficie acris, cur íimiliter non poterit Angelus 
immotus , coníeruáníque eandem vbicationem 
penetran cum diuerfis fuperficiebus ? Tcr t ió , quia 
ad prasfentiam naturalem corporum in loco reali 
extrinfeco, non eftopus vnionecorporum cumeo 
loco: Ergo ñeque ad Angelorum prasfentiam. Etíi 
enim hac fit definitiua,& illacircumfcriptiua.fal-
uatur fuíficienter diferimen ínter vtramque ex eo, 
quod perdefinitiuam conftituatur Angelus in toto 
l o c o , & in qualibet eius parte j corpus vero pe? 
circumfcriptiuam non conftituatur totum in qna-
libet parte. Q u a t t ó , quia Angelus moueri poicft 
ablque produdione vnionum ad corpora, vt cura 
moueretur ex vno loco imaginario nd alium , 6¿ 
cúm ex coelo moueretur per Vacuum ad terram; 
ñeque enim tune traheret ccelum fecum. Chrif t i 
anima de faólodefcendit ad Inferos, quin vniretur 
corporibus , per quas tranfiit. Ergo íi poteft dari 
motus localis Angelicus abfque vnione cum cor­
poribus , poterit etiam abfque illa dari vbicatioi 
nam motus localis n ih i l aliud eft, quám continua, 
vcl fuccefliua produótio vblcationis in diueríis 
fpatiis. Q u i n t ó , quia Corpus, cui íit vnitus Angc^ 
lus, poteft exiftete diuinitus in duobus locis, Sal-
manticae fcilicet,&: Romae, quin Angelus vtrobi». 
que exiftat, fed folúm Salmanticíe. Videatur Arria-
ga tom.2. i n 1. parte difput. 1 5. fed.&- fubfed.5. 
Si dicatur, Angelum nonpoíTc habere diftantiamy 
vel indiftantiam ab aliis, nifi ratione corporis, cui 
vn ia tur , & cuius moles intercedat, vel non i n -
tercedat. Contra , quia diftantia , vel indiftan^. 
tia arqué i r i te l l ig i rur , fi Angelus abfque rn ionc 
affixus íit fpatio oceupato á corpore , Deus enim 
quin íit vnuus phyficé cum ómnibus crcaturis, 

eft 
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eft m d i í b n s ab ómnibus , quia per fuam imraenfi-
tacem debcc exilíete in (patio cuiuíuis creaturs: 
Ergo ñ Angelo accedat foima , pee qqam praxisé 
4etctminetur , & alligctiu finito , & limitato (pa­
t io mei corporis,habebjt á me mdiftantiam , & d i -
í lantiam á wHyúk corpotibus. Contra rur íus .quia 
íi Angelus, qui exiíht nunc in Empyteo , afcendac 
poíleá longé tupia eiusconuexam íuperficiem, d i -
ftabit magis á mcjquám nunc,& ea maior diftantia 
nonc i rcumlcnp t iua /eddef in i t iuaap té in te l l igc tu r 
jibfqucvnionc Angeli ad ahquod Corpus. 

I I i AíTerimusfecundójformalisrarioexiílentias 
Angelorum i n Empyreo eft fpiritualis, potéftquc 
eíTe fiuc indiuifibilis integraliter, fiuc diuifibilis 
peo loci diuiíibilitate,Ec in primis Ipirituálem efl'c, 
probatur, quia eft omnino independensá materia, 
auc quantitatc i Angelus emm á quodependct)& 
i n quo tecipitur, eft omninó expers mater ia , & 
quantitatis. Etfi vero locus extrinfecus realis non 
íic fít experSjatcumeo nullamhabetconnexionera 
á pr ioci , a u t á pofteriori:affigitur namquefoli (pa­
t i o imaginario. Dcinde polfe eiVc indiuií ibilem 
integraliter, oftenditur exemplis tum immenfita-
tis d iu ins , quae etfi integraliter indiuiíilis rir,con-
ftituit Deura exiftentem in loco diuif ibi l i : tum 
¡cognitionis fpiritualis crcatas inextenfae terminaras 
ad obie¿tum materiale extenfum. Poftremo, pode 
eíTe diuifíbilem integraliter, fuadetur exindc ,quód 
vbicationi Angélicas ñeque ex conceptu vbicatio-
nis, ñeque ex conceptu fpiritualis rcpugnetdiuifi-
bilitas 5 non ex priori,vt patet; non item ex pofte-
riotimam fícut enti tat í materiali non repugnar i n -
diuifibilitas integralis, vtfert mul totum fententia; 
i i i io de fa¿to omnes fubftantias materiales carere 
fecundúm fe partibus, docent Thomiftae ( quos 
non bené percipio^dutn tanquam quid fpeciale tra-
dunt de animabus raaterialibus perfedtorum b tu -
torum elfe indiuiíibiles integraliter) ita encicati 
Tpirituali nqn videtur repugnare oppofita d iu i f ib i -
litas , prnefertsm fi ea cntitas fit accidentalis, v t i 
evit vbicatio Angélica. Et confirmatur, quia acci-
dentibus (piritualibus competit diuiíibilicas enti-
tiua. Curergo extenfiua repugnabit ? 

i j 5 Si opponas primo contrapoftremam partem 
conclufionis, Angelus eft indiuiíibilis o m n i n ó : 
Ergo n e q u i t e í í e íubieótum, vbicationis d iu i f ib i -
lis. S e c u n d ó , p i t e s vbicationis ob affixionem 
Ipecialem ad fpatia diuerfa, forenc inter fe impe-
necrabiles j quod eft contra conceptum entitatis 
fpiritualis. Tcrrió , f i vbicatio Angélica eíTet d iu i -
f ibi l is , poiret Angelus naturalitet abfoluere fe ab 
omni locoj nam íi dum (ereducerct á locoadae-
quato ad inadaequatum , poftet ceífarc á conícrua-
tionequatuor v.g. partium vbicationis, quin alias, 
jiroduccret incompoflibiles cum praecedentibus, 
po í re te t iam celíarc tam ab lilis quatuor, quám ab 
aliis quibufuis rcfpondentibusioco adíequato A n ­
gelí , proinde manere exiftens nul l ib i . Q u a r t ó ; 
corppofitio extenfiua partium aliena eft á conceptu 
ípmtual is entitatis ; eft cnim propria folius quan­
ti tat is , vel rerum habentium annexam fibi quanti-
?atem tanquam affeóhonem d e í i t a m fui eíFcSc 
conleruationem. Quaproptcr repugnant. Ange­
l u s ^ amtnus rationalisconftantes partibus exten-
fuus i ftequeníqueeftapud S.Auguft i„um;& alios 
Paties probare ammi rationalis f¿ i r i tual . ta tem, co 
quod careareis partibus. 

134 Ad primum d ico , fub¡e6tum indiuifibilc 
cíTe capax forma: diuifibihs , v t liquet i n jpfis A n . 
§ chs^ quorum Ipecics , cogniciones, & voliciones 

diuifibilcs funt intenfiue j tecipíuniur tamen in. 
fubftantia indiuif ibi l i intenfiue. Sed replicabis: 
militar fpecialisratio repugnantiae contrareceptio-
nem forma: diuifibilis exrenüué in Angelo j nam 
fequerctur, huneextendi diuifibiliter per exten-
fionem talis foimac. Contra , quia non extendere-, 
tur fubie¿Huc, fed tantúm terminat iué. Ec quem-
admodum materialis potentia vihua diuifibilis i n 
el íendo, poteft rationefpecierum imprelVarumred-
di indiui í ib i l i s in repra:fentando , vt mul t i putant, 
ita vice vería Angelus inextentus fubie£kiuc pote-
ritper vbicationero ficri exteníus teiminatiué. Si 
vmo animas rationalis cum corpore fie materialis, 
&recipiatur partialiter in animajíi item fenfationes, 
appct i t ionélque materiales, eam aíHciant, v t fub-
ieótum inadsequatum, cuanefeit omninó vis repli­
ca:. Ne vero lentemiis difputationi íubiedis vta-
mur,aut litibus de vocc immoremut ,quod de v b i -
catione indiuifibiliadfpatium diuifibile,velde An­
gelo diujnitus faltcm exiftentepervbtcationes d i -
uerfasin partibus diÜStis aífirmaueris,putaidiplum 
é nobis audire. 

135 A d fecundum , omilfo parces vbicationis 
non tam fore impenctrabiles , quám immobilcsj 
Refpondeo per inftantiam vbicationum indiui f i -
b i l ium , quibus gaudeant Angelí in diueriis ípa-* 
tiis adaequatisj has enim vbicationes non pollunc 
inter fe penetrari. V t ergo fufficit ad harum i p i -
ritualitatem , quod in cuiuílibet fpatio queant l i -
mul ftate alias vbicaciones non alligata- diftinéto 
fpatio adasquato, fie fimiliter. Et cerré tantas fp i ­
ritualis non debet eíle penetiabihs áquauisal ins 
ficut ñeque quas materialis eft, de^ct elle impene-
trabilis cum casteris ómnibus , nam in eadem par* 
te materia:, ac quant;tatis penetrantur inrer íe 
forma fubftantialis materialis , & plures acci­
dentales. 

i } 6 Terdum argumentum,patituretiam inftan­
tiam in vbicatione indiuifibilijnam á quahbcc po-r 
teftjfe Angelus abfoluere naturaliterji expedicus fie 
adaliam. Vndeeodem modo poterit fe abíoluere á 
quibufuis partibus vbicationis diuifibilis, fihabeac 
aliquas,ai^t fi queacex fe habere. 

137 Ad quartum dico,partcsquantitatiuas,Con-
tinuasque mol is , fea aptas coníicere longum,la-
tum , &profundum »incptáfquefuapte natura ad 
penetrationem cum aliis eiuídem rationis repu­
gnare entitati fpirituali j non veió parces mere ex-
tenfiuas , quarum vna refpondcat vni fpatio, 8c 
aliaalteri. Carene ctiam his pofterioribus partibus 
Angelus , de animus rationalis nunc no t i . C « c e -
rikn non videntur iropoíEbiles alij diucrfefpecieij, 
acconditionis,quibus competerenr. S.Auguftinus^ 
& a l i j Parres piobatfpiritualitatem aniraíerationa­
lis ex carentia priorum partium. Sed quamuis fub-
ftantiis-fpiritualibus repugnarentpofteriores par­
tes x q u é ac priores; fecús eírct de accidentibus fp i -
ritualibus, v t i quoad partes intcníuiasagnofci de­
bet ab ómnibus diferimen inter fubftantias ípiri-
tuales, & accidentiafpiritualia. Hinc qui concen-
dunr, replicabilitacem in fpatio diuifibil i elíe con-
Ccptum, vel proprietatem fubftantias fpiritualis, 
non ideó cenentur defenfare qnamcumqucvbica-
tioncm Angelicam compotem eífe cius replicabi-
Iitatis}nam vbicatio in vno tantum pun&o poílibi-
lis Angelo irreplicabilis forer. Nos eam replica-
bilitatem amandamus á conceptu , sut proprietatc 
fpiritualis cuiufeumque fubftantia: neceííaria.Nam 
etfi exiftentes de faólo replicabilcs fine, nonappa-
ret repugnancia Angeli alicuius qui vno tan túm 
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i n pando queat naturaliter cxifterc. Sendt id i p -
fum P.Arriaga t o m . i . i n i . p .d i fp . i í . f eó t .ó .n . j 1. 

1 38 Coima fecundamconcluíionis paitem ob-
i i c i poteftjvnio anims ratiooalis ad corpus eíl fp i -
ritualis, &c diuiíibiiis integraiiret, alioqui quotief-
Cumquedepeiderecui alicjaapars corporis, deí ine-
rec totálicerancecedens vnio , indéque fequerctur, 
horainemraori j n ih i l en im aliud cft m o r S j q u á r a 
diífolutio integra; vnionis anima: cura cotpore. 
Quod lí dicatuijopus eflc ad mortem, vcdeftiuda 
integra vnione non íuccedat a l ia , ita quidem eíl. 
Ác noua vnio non íuccedi t , quotiespnoi deftrui-
tur tocaliter, Reípondetuc primo, vnionem ha ma­
nara eíTe integralitecdiuifibilem, non tamen fpi r i -
taalem , íed macerialem ob dependentiam phyfi-
cam in fui produdionc, & conleruatione ácorpo»-
re. Permittamus tamen vnionis haraanae fpiritua-
l i tatem; refponderi adhac poteft fecundo , eíTe in-
diuiíibilem integraliter,6¿ totaliter definercin cafa 
p ropo íuo ; íed accefluram nouara aliam vnionem, 
qaiareíiduac corporis parres manerentcumdifpo-
íicionibusíufficientibus ,vc informarentur ab ani­
ma, exigeréntque proindenouaj vnionis produ-
¿t ioncm. Replicabis, quando pernutritionem ad-
quiriturpars aliqua maceriaE,& vnio adipfam,tURC 
pro pdor i praeceditanima vnita priftinis partibus, 
quin deftruaturprxcedens vnio aduentu pofterio-
r is , & qUin vna líe indiftinéla ab alia. Neqwe vide-
cur negad pofle precedentiaraanim^e vnitas}fiqui-
dem nutricioproueniat abaniraali,& á corapoí i to 
vnico.Ergo ineaitabiliseftplaralitas vnionum par-
t ial ium. Replica haec momentofa eft, & á nobis 
fu i ta l ib i allata, fed abíque deliberatione de eius 
cfficacia. Q u i diceret, fads elfe ad nutricionera íi 
proueniat ab anima , quse in inftanci ancecedenti 
fai t v n i t i , & i n í a t í e q u c n t i , quo fit nucricio, príe-
feindit pro priori natura ab vnione, & ab eius ca­
rencia, aegré impugnaretur. 

139 Sunt, qui conuid i fuperiori replica , fen-
tiant produci innucrit ione nouara vnionem, per­
manente antiqua; negant tamen humanara vnio-
íicm eífe indiuifibilem integraliter, quia antiqua, 
& noua vnio, bcéc recipiancur in eadem anima, ac 
inter fe non vniuncur .Diícurrunt eodem modo m 
vbicatione , quando Angelus manens in vna parte 
fpa t i j , extenditfe ad aliara pertinentcm ad fphs-
rara l ux locabiliracis naturalis. Nec ideó Angelus 
haberet duas vbicariones adaequatas,fed vnam ad-
aiquaram coníiaram difereté ex duabus partialibus. 
Nam fpacium, cui refponderent, ellet vnicum ad-
aquatum.Siquis velit vocare adaíquatas quatenus 
per vnumquamque reddicur íufficicnter Angelus 
prxfens fpatio inadaiquato , quin ad id vna exigat 
aliara, diílidium eric purc vocaie. 

140 P.Arriagafupiáfeófc.z .n. 11. rciicitReccn-
tiores quofdam fie opinantes. Sed eius radones 
nonlaedunt alios in quorum M.SS.vidi ego can-
dem doddnam de vbicationibus non vnitis ad eui-
randamrei fpiritualis exteníionera in ordine ad 
locura. Verumramen cum talis cxtenfio non impe-
dirernacuraliter, ne Angelus, vel corpas exifterent 
per alias vbicationes in fpatio eodem, poreft opci-
m é a d m i t n f i n e praiudiciofpiricualitacis. Prxcerea 
vbicatio Angeli ad fpatium adaequacum cont i -
nuurn debec fe hahere diuerfo modo , ac vbicatio 
diuinicus faltem poffibilis ad fpatia dúo diffica 
ffquiualentia vni adaíquato. Si vero veraque con-
ftecpartibusinunitis.nihilodiffcrenc Ec neobliui-
fcac vnionis human^}de qiiapdusintercefficíermo, 
ppn approbo defeclum. vnionis inter eius panes. 

quiaalioqui p o í e c anima informare caput, & pe­
des , quin viuiíicarec reliquas partes intermedias 
corporis. N a m í i parces vnionis humanas non re-* 
quirunt vnionemincerfe, cedo mihiracionera , nc 
poffibilis íit naturaliter modus ille informationis. 

141 Quas de vbicatione Angelicadixi,amplian-
da íun t ad vbicationem anima fiue íeparatae, íiue 
vnitaecum corpore : nam & quando amraa infor-
maceorpus,pocicur vb'icacione diftinétaab ea, qua 
corpus,& vbicacione,qua; fie fpidcualis,vc co l l i g i -
tuc exinde,qu6d amiíFa vnione cura corporcpocell 
anilna falrera diuinicus manerein codera loco , 6c 
abeunce anima poceft nacuraliter corpus manere 
vbícacurn,íicut antea.Ec vero de vbicatione animse 
vnicajphiloíophandum eft non fecus, ac de vbica-
cione anima, qua raeré ptnccrarecur cum corpore 
informaco per aliam animara: cune aucera vbicatio 
anima diftinóta forecab vbicatione corporis,foréc-
que eciam fpiritualis : nec apparec racio , ob quam 
vbicatio anima in loco corporis debeat eííe diuer-
fa conditionis, quando anima vnitur inforraatiué, 
viuificaciuéquc jac qaando pracisc penctraretur, 
in t iméque aflifterec. 

S E C T I O X í . 
¡^4% Angeli heati h&heant glorlam acciden-

talento feu efuajifenfas a cceloEmpyreo^vel 
ñh eiu* luce ? ficut Damones fMtuntur pce-
nem fenfus ab Inferno^velab eim ignefvbi 
de Ddmonum pcena ab igne. 

141 j r> Acio dubitandieft,quia congruumvide-
X X . c u r , vt quemadmodura Daraones fub-

eunc poenas tara darani, quára fenfus, ideft, pdua-
cioncraaterna beatitudinis,aliorumque donorum 
fupernaturalium ob aueríionera á Deo , & crucia-
cura á loco I n f c r n i , feu ab igne ob conaer í ionera 
ad creacuras , ica beati Angeli potiancur praraio 
cum beatitudinis aterna, ca te rorúraque donorum 
fupernaturaliura ob conuerí ioncm ad Deura, tura 
dcledationis ex loco Empyrei ,feu ex eius luce ob 
aueríionera á creaturis quacenus iraraediacé appe-
tibilibus. Pratereá, tara larguSjimó largior eft Deus, 
i n pramiando, quára in puniendo feuerus. Si ergo 
defertores Angeles punic non cancura trifticia de 
priuacione vilionis beata,fed etiara de poíiciuo 
malo iliaco ab Inferni loco, fea ab ignejdccet ciuf-
deramet largitatera , vt fideles Angclos praraiet 
non fola vi í ione,& fruiiione bcatifica.íed & gaudio 
caufatoab Erapyreo ccrlo,auc ab ipíius luce. A d 
hac:Franciícus de Araujo putat veriíimile elTcAn-
gelos Sandos accidencaliquodam gaudio lacificari 
ab Erapyreo ve inftruraenco Dei. Ec hac racione 
declarar exiftentiarafpirituum beatorum in Empy« 
reo per paífionem deledaciuam , ficut exiftentiam 
í piricuura daranatorum in Inferno explicarac per 
paflijOnera doloriferara. Ec quod maioris momenti 
eft S.Auguftin.lib.iz.de Geneíi ad litceram c. 3 2. 
loquicurcodcra modo de laticia fpidcuum ex rebus 
corporeis , ac de moleftia ex ii ldera: aic namque, 
Oimmuü ergo non finí corporaliayfed fimilta corpora-, 
lihmy ejuihtu anima corporibttí exHts, afficiuntur, feu 
henei feu maleycum ipfe corporihm fuü firnilesyftbimet 
appareant j funt tamen & vera Utitia, & vera mo-~ 
lefiia,faciade fuhñantia¡pirituali, Hadenus S.Au-
guftinus. lam íi fpiricus feparati poíTunc affici be-. 
nc ,&malé , á crcacuris corporalibus,,conacniencif-
fimum apparec, Angelos felices affici bené ab En> 

pyreo. 
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pyieo , ficut infelices afficiuntur malé ab Inferno. 
Nec video maiorera cííe aptitudinem in pe corpo-
rali v.g. in igne Infernijvc torqueac mids /ed veris 
modis D x m o n e s ^ u á m i n luce Eropyreñvc demul-
ceac Angeios beatos. 

145 HÍCC dubicandi ratio exigit anpbis , ve mo-
dum , cjuo Pasmones cruciantur ab ignis Tartaiei 
ardore , difcuciamus , indéque procedamus ad i n -
ueftigandum modum aliquem , quo Angelí beati 
queanc pblcdari ab Empyrei luce, a l iávehuius l o -
ci qualitate. Quare inftuuemus digreíj íonem de 
pcena Dasrnonum ab igne corpóreo , longiufculam 
quidem rilara, íed aecurataraj & in regreflione 
íubiieremus modum j qui nobis magis placear, 
quantum ad obledacionem Angelorum captara ex 
Émpyreo contranáraque eipqsnae , quam ex infer­
no paduntur D^mones. 

D 1 G R E S S I O . 

De pcena Damonum f e r tgnem corporeum° 

144 | f M aliquando muluviatinterragandat funt,& 
O in multü infiftendum , vt vnam , (¡¡ua, bona 

eíi, inneniamm, per mttltorum feilicet doür 'tnam, vt 
inq im S.Zeno Vcronenírsfupec Píal.t r 7. máxime 
in prjefenti materia, quas crux eft Tlreologizant iú . 
Idcirco non ab vno,fcd á plunbus tam recentibus, 
quáro antiqurs fentcntiam rogabo. Nam,vc aiebac 
S.Iren^us I.3.C.13. aduersüs eos,qui in vnius ran-
túra Pauli fcriptis vedtatem Myfteriorum C h d -
ftiana: Rcligionis perquirendam iadabam, N w vt 
folurn Taulttm faluqret, venit Dominas noíier, nec 
fie pauper Dcm , vt vnnm folum haberet yípojiolum, 
qui difpofitionem filij fui cognofeeret. Sic etiam ad 
indaganda Theologi íe abftrufa arcanajquorum po-
ftremum non cft modus torturasSpidtuum ab igne, 
muiros, Scprasílandílimos duecs, arque explorato-
res vnoquoque fóculo nobis Deus deftinauit i & 
diuina; huius prouidenti íe confeij Romani Pond-
fices, Imperatores, Regéfque Catholici Academias 
erexerunt, annui íque redditibus amphflimis dita-
runt, vt Profeííbr-um alij Petmm Lombardum , alij 
S.Tliomam,alij Scotum,alij Durandum exponerent 
confluentibus vndique Auditoribus , eorúmquc 
féntentias , plerúraque difcordes , defenfarent tam 
priuat im, quám publicé , & pro viribus raagis, ac 
magis in dies piomouerent. Nouerant quippe,fAr-
pedire contrariar in fiudiü Ecclefiafticis (dum Ca­
t h o l i c i fidei pedculum non impendet) ejfe opinio­
nes ad exercendum ingenium , & excuüendam fiu-
¿entíum pigritütm,vt notarur in additione i.GloíTae 
Ordinaria ad c. z8, l . i . Regum. Vnde qui pacis 
paetextu conaretur eliminare á generalibus fcholis 
patrocinia diuerfarum opinionum , quas probad 
Dodores tradiderunc, fufpicionem fubiret inten-
tati belli contra ingenij ekercitium , & ftudentium 
fedulitatem. Hasc prxmifríre opor tu i t , nc quis nos 
pbiurget de tot Authorum confultatione , tó tqne 
fententiarum examine, quot in hoc excurfu fubi i -
Cicntuir. 

^ Damones igni corpóreo phyfice v n i t i tor* 
querntur per veram materialem , & 

vitalemfenfionem calor¿s f 

i 4 5 r A p i e n d í r r m u S P. loannes de Ripalda in 
O traót. manuicripto de Angelis excogirauit, 

ciuciatum Da:monum ab iane c^rnnro * 
ir v ,. . J&ne corpóreo eatenus 

po í l eap te exphcan,quatenus vni t i p L f i c o vincu­
lo a imignetorqueanturperveram^atcr ia lem, 5c 

vitalem fenfioncm calods. Quam nouara cogita-
tioncm fie probat: Dasroon poteft vnir i phyficé 
cum igne , non enim repugnat duas naturas com­
pletas vniri phyfico nexu. Deindc Damon íic vni-
tus poteft diuinavirtuteelrcere vitaliterfenfionem, 
feu apprchení ionem materialem caloris, Nam non 
repugnat ex parte ignis elcuari ad producendum 
aftum vitalem dependentem partim ab ípiritu,par-
t im ab ipfo igne; qui aótus crit proinde materia-
lis , qualis eíl adus fenfationis humaníE. Ñ e q u e 
itera repugnat ex parte A n g e l i , cleuari eius poten-
tiara cognofeitiuara ad modura cognofeendi ma-
terialiter ealorem ; vt enim ad hunc modum ele-
iieturjfufficit, quod eius obiedum continearur fub 
fphasra naturali potentix Angélicas} í$<: quod hic 
modus cognofeendi non excedat alios modos na-
turales.quibus in ajiquaobieda ferri poteft. Qiiaie 
fuff ic i t , qu6d in potentia cognofeitiua Angélica 
eminenter contineatur. Sed calor eft obiedum co-
prehenfum fub fphaera naturali cognofeidua Ange­
l i , roodúíque apprehendendi materialiter, & cum 
dependent iaá corpore J non excedit modum » quo 
alia ob i eda ,& eundem ealorem íibi coexiftentem 
i iue l l ig i t , intuettrrquenaturaiitcr : cum modus fie 
cognofeendi aldor frr, & cxcellentior, cont ineát -
que eminenter modum apprehendendi materia­
liter. 

146 Si obiieiatur primo , Dsmon non cft magis 
fenfmuus,quámcft ignis ; led hic eleuarinon poteft 
ad fentiendum. Ergo ñeque i l le. Secundo, ignis 
vnitus Dasmoni non accipit vitara ab ipfo : íed íi 
ignis reciperet apprchení ionem materialera , acci-
peret vitam,quam Corpus ab anima \ quippe ea fo­
lum ratione per hanc v i u a t i l l u d , quia recipitope-
rationes materialesvitales animae.Tertiójfeniionem 
materialem debent neceífado antecederé c|ifpofi-
t íones, & organa corpórea. Ergo non poteft fieriin 
Dxmonc vnito cum igne carente talibus organis. 
Qua r tó , fenfio materialis elicita á Dasmone eric f u -
pernaturalis s fed fenfio fupernaturalis , nequit eííe 
difconueniens Oaemoni. Q u i n t ó , in D^mone v n i ­
to cum igne non producitur calor: Ergo nec ma-
terialis apprehenfio illius. Sexto , vt calor affligac 
Dasmonem , debet apprehendi tanquara nociuus 
i p f i , ' au t compof í to , quod conftituat: fed calor 
non apprehenditur vt nociuus Dasmoni 3 ñeque 
compoí í ro conftituto ex Dasmone, & igne. Septi-
mojquarauis Daemon fentiat apprehenfione,8¿ fen-
fatione materiali ealorem, tamen hac fenfatio non 
eftexuftio5&: ardoijVti explicatur á Patribus Eccle-
íiae. O d a u ó , anima feparata torquerur ab ignesat-
que adeó vnietur phyficé cum eo : Ergo fiquidem 
íit incompleta pars,vnietur tanquara forma con-
ftituens fuppofitum cum igne, & communicans ei 
vitam. Has obiediones prasuidit acuti í l imus R i ­
palda ; cuius opinado placeré raihi nunquaro po-
tui t . Sed an méri to , an immer i tó non aliter often-
dam, quáminfufficientia: arguendorefponfaipíms 
ad príeuifas obiediones, & addendo fi{nul alias, 

•147 Refpondet ad primara, Dasmonem elfe emi-
nea te r fenf ídnum ( non fie igneraj quiaapprehen-
fiuus eft calods modo eminenter continente ap-
prehenfionem , & fenfioncm corpoream. Contra 
primo, quia fi ex e c q u ó d Daemon poteft per in te l -
l edum percipere fpiiitualitercaloi-cm3infer-tur,pol-
fe fentire materiaíiter illumiinferara ego asquo iure 
polFc fentire materialiter colorem,fo.num,odorem, 
faporem,&:qual¡tarcs tangibiles; proindéquepof-
fc deledari, a-ut triftari materialiter de bis obiedis 
n o n m i n u s , quám homo. Contra k x u n ü u , quia 

Dcus 



Liber VI.Exercitat.XX. Sed.XI. m 
Deusigni vnitus hypoftaticé, non poíTec materia-
iiccr lcntice caiorem , etft nacuraiuec habeac vim 
percipicndi eum fpkicualiter. Efticax alia impu­
gnado inuenicur 1nn.77 .exerdr . i8. 

148 Ad iecundamrcipondec, i gn i nec iubftan-
tialem , nec accidentalem vitam communicari á 
Dsmone. N o n íubftancialera , quia non vnicuu 
ign i tanquam pars incompleta oidinata ad i i l um 
ve íub ic í tum. N o n accidentaiem, quia ignis non 
conferc concurfum materialem, i n apprcheniio-
nem & dolorem maceiiaiem,vc vitales lunt , ied vc 
corpórea ío lum.Nam ad concurfum vicalem requi-
ñtur» quód íit imraanens in eodem íuppoliito ope­
rante immanentei:ignis autem non coní l i tu i t idera 
íuppo í i tum cum Dxmone. Contra, quía non ma-
gis requiritur ad concurfum vi ta lem, quod íiic i m -
manens i n eodem fuppoíito operante immanen-
cer, quám requiritur ad concurfum materialem i n 
aóturil vitalem , quód fit á potentia paffiua pert i­
nente ad idera íuppoí i tum : Sed ignis non coní l i ­
t u i t idem íuppoí i tum cum Daemone : Ergo. 

145? Ad terciara refpondec a organa, & difpofi-
tiones corpóreas non effe neceíTacias, v t fiat fenfio 
diuinitus , & per potentiam obedientialem. Sed 
contra , quia leníat io debet prouenire á potentia 
feníitiua ; hasc vero coníiftic adasquaté, aut inad^-
qua té i n organis, & difpoíitionibus corporeis, vcl 
lequir i t eas efl'entialiter s v t prodeat in aliquem 
a í t umj velfaltem debet eífe corporis phyfici orga-
nici potentia vitam habentis informat íuus aótus 
ex fuo genio. 

150 Ad quar tamrefponde t , f en í ionem fuperna-
íuralem pofle cruciare Dasmonem j í icut enim 
Deus poteft eleuare omnium Beatorum fenfus ad 
fenfiones fupeinaturales animo iucundas, vt pro-
bat ipfe Ripaldalib. 3, de ente fupernaturali di íp. 
44. feéi.t?. & 10, ita poteft eleuare Daemonem ad 
imucundas. Contra primo , quia gratis 'admiífa 
feníionc fupernaturali caloris, non eft , cur pot iús 
cruciet quám deleétet Daemonem s v t i non cftjCui: 
potius cruciatet, q u á m deleólaret fupernaturalis 
íení io colorís . Contra fecundó, quia íupernatura-
lis feníio obie¿ti non difeonuenientis nequic 
eífe aífliótiua, quin potius eric deleótabilis , tnm 
quia fupernaturalis , tura quia eft exercitium 
potcntiae. 

151 Ad quintara refpodetnegando confequentiáj 
nam anima v n i t a corpori percipit lenfione roate-
rial i caiorem non inhaerentera í i b i , cúm fenfus i n -
ternus n o n diffufus per totum corpus percipiac 
fenfationemcuiuis corporis parti adhcEientem , 6c 
iuxta plures nulla qualitas fentitur á taótu i n ea 
parte , qua elicitur íeníio , fed in aliis. Contra, 
quia vt calor fentiretut á Dscmone ad modum, 
quo ab horaine fent i tur , debet elfe in t imé con-
iundlus D s m o n i ; alioqui poíTet homo diuinitus 
faltem fentire caiorem diftantem , & in térra exi-
ftens tangere manibus coelum. Sed quia dúo hice 
poflibilia elfe diuinitus dicam alibi j ideó contra 
alicer, quia calor, vt fentiatur aíRiótiuc, debet pof-
fe falteny afficere corpus , cums temperamento fit 
difeonueniens, & ínter quod, ac fentiens aííliótum 
decur fympathia i bed ctíi D x m o n fir penetratus 
cum calore, & vnicus immediatc cumigne,acpro-
inde mediaré cum calore , tamen ñeque calor eft 
difeonueniens i g n i , ñeque Ínter Díemonem , & 
ignem datur fyrapathia: Ergo. Et hinepatet , cuu 
anima rationalis vnita proprio corpori fentiat af-
flidiué caiorem nimium in ipfo corpore receptum, 
quem tamen non fie í en tire t , íi diuinitus vniretur 
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l ignoj in quodintrodneeretur calor, Et hinectiam 
apparcr cur eadem animapollet affliótiué fencire de 
potentia abloluta caiorem nnjMum diftantem p.o-
cul á corpore , niíi forte alicui ( & probabiiuet 
quidera) videatur, íeníuram tune calorem,íed non 
alíliétiué. 

152 Ad fexramrcfpondet, caiorem aífligentem 
Díemonem íenfione materiali non deberé appre-
hendí nociuumin a¿ i :ur ignato , íc i l icecapprehen-
fione comparante calotera cura vuiente , cui no-
cet j nam híec comparatio aliena eft á íenfu inter­
n o ; íed inadtucxercito, quia ipfafenfioeft i n t r i n -
fecé nociua, & affliótiua Daemonis, ficut viíio p u l -
chntudinis eft nobis intrinfecé iucunda, & fedi-
tatis iniucunda, etíi viíio ntillara ex parte obiedli 
conuenientiam, aut difeonuendam peicipiat. I ta. 
quefunt qualitates , q u ^ obiediue , & apprehen-
íiones, quse formaliter nociuae f u n t , quanuis non 
atferant nocumentura , aut pduacionem boni . 
Quia ipfe ex natura fuá funt poíitiué dolotifene, 
&triftantes fpiri tum. Sed c o n t r a p d m ó , q u i a quan­
uis concedacur, Dasmonem v n i t u m i g n i produce-
re poíTe íenfionera materialem, tamen non eft, cur 
ipfa íit afflidiua i l l i u s , cura non fit de obieólo dif-
conuenienti: calor enim fecundúra fu ara naturam 
non eft difeonueniens Daemoni potius , q u á m 
alias qualitates materiales. Ob hanc rat ioné quan­
uis Dasmon vnitus padecí albo eliceretfenfiorñem 
materialem albedinis , talis feníio non eíTetdolo-
rifera,& cruciatiua Dxmonis.quia non eífet de ob-
iedo difeonuenienti eiusnaturae. Contra fecundó, 
quia íi materialis feníio caloris eft formaliter, 8¿ 
intrinfecé nociua D í e m o n i , erit m u l t ó potiús no-
Ciua formaliter, & intrinfecé fpirirualisperceptio 
caloris, Quare fine neceflitate excogitatur feníio 
i l la materialis. 

155 A d feptimam refpondec , duplicem efle 
exuftionem materialem : aliara naturalem, quse eft 
calefaétio ortaácaloreraliam fenfitiuam,& vitalem, 
qux eft á viuente percipiente calotera, háneque i n 
Dasraone reperid , quam fequitur do lo r , & t d f t i -
tia matenalis,vt in nobis ad fenfionem materialem 
ta£tus fequitur do lor , & materialis triftitia appeti-
tus fcníiciui. Contra primó , quia tormentwm, 8c 
cruciatus Damonis debet pot iús confiftete in do­
l ó t e , & trifti t ia fpirituali , quaj fi femel admittatur 
de igne, vané adftruitut praccedens dolor, & t r i f t i ­
tia materialis. Contra fecundó , quia materialis 
perceptio caloris non eft propda exfiftio;fedmeta-
phorica: Ergo íi ad metaphoricam recurdtur exu­
ftionem in DaEraone,fatis e r i t , vtea foluetur, do-
lorjSc triftitia fpiritualisjcuius caula fit calor. 

1 54 Ad odtauam rcfpondet, animam non v n i -
r i i gn i tanquam formara , non enim vnitur mate­
ria; ignis, íed forras, cuius non eft a ¿ l u s , ac pro-
inde non coramunicat i l l i vitam, ñeque exvtraque 
refultat homo. Cont ra , quia non video, quid re-
fe ra t vnio phyfica anima; ad formara ignis , vt ani­
ma el iciat íenlat iones materiales. Nam formaignis 
nullas habet di fpoí i t iones , & organa defeíuientia 
ad operatíones vitales. Quare íicut anima non po­
teft audire in pedibus , quibus eft vnira, quia non 
habet in il l is difpofitiones, & organa deferuientia 
ad audit ionem, fie ñeque anima poterit fentire in 
forma ignis ; quia hseformacaret difpoíitionibus, 
& organis conducentibus ad fenfationes materia­
les. Ha í l enus Rípaldai& nos contra ipfum : poft-
modúraque fubiungemus non ignobilia alia tela. 

155 P.Leflius l ib . i j .deperfedionibus diuinis 
cap.30. nonaíTerendo, fed inqnirendo, & difpu-

1 tanda 
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tando proponic fuam de cruciatu Dazmonum alx^ calor aftligit animam coniundam corpor i , quate-
ignecogicat ionemjadcó íimilem ei,quam tcfutaui , ñus anima ytpote adus, formáque viuificans cor­
ve ouum ouo non ü t fimilius. N a m íupponens i n poris habet lympathiam cum eo : fed D x m o n nc-
Angelis non íolúm efle vim intelligendi obic¿ta que eft, ñeque elle potcft a¿lus , f o r m á q u e v iu i f i -
externa, íed etiam percipiendi modo fcnfibili ipfis cans corporis, cúm fu ens íubílanrial i ter comple-
accommodato j Si enim in anima feparata pomtur tum s & nullu m dicens ordincm ad Corpus. Vndc 
ralis vis,quíE tamen propter imperfeólionera egeat S. Auguftinus l i b . i i . de Ciuitate De i . c.io.ícribic, 
naturaliter inftruméroJ&: adminiculo corporis,per ^dhtrebum ergo , fi mlla funt eü corpora , féiritm 
quodób ieó la externa cranfmittantur ad i l lam,vide- D&rnonuTn, licet incorporeiiCorporeü tgnibm erheian-
tur rationi con íen taneum , ve hasc vis in Angelis d i : non vt ignes ipfi, qutbui aáh&rehunt, eerum i m -
ponacurjetfi modo longé perfe¿i:iori,prqrertim cúm flura irjffitentur, & antmalta fiant, qua coníient 
ctiam i n Angelis aliud fie intelligere natpram , & ¡piritUt & corpere: fedvt dixi,mirus& tnejfyhtlibus 
eíTcntiam caloris, aliud í i tcognoícere experienúa, modü adh&rerido, accipientesex ignibmpmíamtmn 
fent i réque calorem.Supponcns,inquam,h^Cjratio- dantes ignibu» vttarn. 
cinatur í i c í g n i s natpraliter per fuum calorem po- 155) Quar tb , Deus fupplerc nequit difeonuc-
teft affligere animam mediante corpore producens nientiam ob ied i , & faceré, quod obieótum rcuera 
i n ipfa tanquam in í u b i e d o imroediato>& adaequa- non difcpnuenicns, üc reuera difeonueniens, Se 
tp non quidem caloremjíed dolorem. Ergo de po- veré iudicctiu ye tale, fi obiedum in fe nullo mo-
tencia abfoluta poteft affligere tum animam, tum do mute tur , aut acquirat aliquid , propter quod 
Díemonem fine vi lo corpore medio^cuiusdefeólum induat rationcm difeonuenientis. Sed eatenus 
fuppleat Deus. Deus íupplerct d e f e á u m , & fympathiam corporis 

15 6 Haec ctiam cogitatio reiieienda cft pr imo, in anima feparata, aut Daemone, quatenus facercr, 
quia ille dolor concep tusá D^mone vel fimilis eft quod ignis eíTet reuera il l is difeonueniens. Nam 
dolori appetitus fenfitiui interni , vel dolot i vo- proptereá voluntas excitatur per fympathiam a4 
luntatis. Similis primo eífe nequit j hic enim fup- cliciendum a¿tum doloris, quando anima eft con-
ponic neceífarió lenfionem tadus. Vnde ficut ne- iunda corpori, quiafenfus exhibet ignem, quaiis 
quíc DíEtnoni conuenire fenfus t a d u s , ica ñeque rcuera eft , nempe prout npciuum corpori jemus 
dolor refpondens i l l i , qui per fympathiam ex ap- damnis condolet vpluntas , cum ad idem tot i ím 
prehenfione tadus genera tu i inappec i íu fcnf i t iuo . pertineat. Q u i n t ó , quia in facúltate perceptiua 
Si fecundo fimilis fit,finc neceíTitacc induciturpo- Angeli cuiufuis refpedu caloris, n i h i l aliud datur, 
tencia quafi fenfitiua in Daemone :ad hocenim,vc quám cogno(cere eum vel abí traóbué , vel i n t u i -
doleac de calore, fufficic ab iñtelleótu proponi vo - t iué , vt ñeque aliud datur in facúltate perceptiua 
luntat i , yt difeonuenientera jquippe hoc ipfo íc - De i . Ñ e q u e minus car^t Angelus difpofitionibus, 
quetur auerfio, & dolor non diflimilis i l l i , qu i con- & organis covporeis requifitis ad v(um potentias 
cipi tut ex difeonuenientia obicóti fpii i tualis . fenfitiuae,quám ca i ea tDcus .E t l i cé t i n anima aliud 

157 Secundó s <juia dolor Dxmonis de calore fit cognofeere naturam, ef íent iamque caloris,aliud 
Vfl eft fpiricualis, vclmatcrialis : Si fpiritualis, cric cognofeere expenenná , non camen in Da:mone, 
vel incelledio, vel volicio; ac proinde non pertine- quia in anima vpita corpori poteft dari fpecies, & 
bit ad potentiam quafi fenfitiuam. Si materialis , experimentalis apprchenfio vftionis proponens" 
vel non poteiic íubiedar i in Daemone , vel faltem vftionem non vtcumque.fed fenfione materiali ca­
non poteric i l l um fentientcm denominare, v t i v i - ¿tus perceptam. Aft in Daemonc non poteft dari 
l io materialis recepta in Díerapne non poteric de- fpecies , & experimentalis apprchenfio vftionis 
nominare ipfum videntem materialicer. Q u ó d fi fenfione maceriali cadus perceptaej fiquidem funt 
poíTec Daímon aífici dolore reference i l l u m , quera incapaces Daemones ú. cadus}qiiáro verae vftionis. 
habec anima, dum corpus , quod viuificat , vricur, 160 Ex his manenc pbirer reftnati Dominicus 
pofler qupque dolore referente cum, quera eadei^i Soto in 4. dif t ind .5 o. quaeft.vnica, arr.6¿ concl. 2, 
pat i rur , quando corpus ftrangulacur, aut ferro. Mol ina i.parr. q .45. are.5. d i f p u c . i . ^ . 4 ¿ / m í K w , 
fein i l r u r , auc aquis fuíFocacur. Ec vrgeo exinde. Valencia com. i . difp. 4. quasft.i 5. pundo 3. dum 
quód nequie in Angelo produci volupcas fimilis. aííírmanc Daemorcs , & ánimos feparacos cinciari 
i l l i , quaobledacur anima, dum corpus, quod i n - ab igne, quia hic ex diuinacleuatione producir in 
foimac, rangic blanda, odoracur fuauia. Ergo nec eorum volúnta te dolorem eiufdem racionis cum 
poteric produci in Dasmonc dolor fimilis i l l i ,quem co , quera habec i n fuá volúnta te animns , dum 
pacicuraniraa,dum comburitvir corpus viuificacura corpus, quod informar, comburitur igne. Manenc 
ab ipfa. Ve enim ea volupcas fupponcre debecap- etiam impugnan Vafquez i .pa rc difp. 143. n . z í . 
prehenfionera habencem pro obiedo qualicaces & ^Egidius Conink.3.parr.di('puc.(de Purgacor ioá 
tangihiles, & odoriferas perceptas fenfibus cadus, num. 31 . circa cruciatura fepararorum animorum; 
& gü i l a s , fie hic dolor fupponcre debet apprehen- nam primus docet,ignem ideirco eos cruciarc,quia 
(ionem pro obiedo calorem difeonuenicncem per- diuina virtute elcuarur adid,fupplence Deodeeer-
cepeum per fenfum tadus. minatipnem voluntaris á fenfibus,cxqua perfym-

15 8 Terció, quia non eft, cur potius calor .quám pathiara oricur dolor i n animis coniundis ad cor-
color inferac dolorem Dasmoni j non enim il le ha- pora. Secundus dicic, ignem ideircó eos cruciare, 
bec maioremrepugnanciam nacuralem/eu difeon- quia infeparabiliter alligati ad aliquod corpus,fine 
uementiam cum Dxmone , quám h ic ; ñ e q u e ille vnione camen fubftantiali , habeant cum ipfo can-
poeius, quam hic inferrec dolorem anima: coniun- dem fympathiam, quám prms habueranc cum cor-
d s c o r p o r i , mfi ille po t iú s , quám hic dilFoluercc pore informato. Vnde mirum non fit, fí fimihter 
violence temperiem corporis , cuius malura fencie afíligancur per qualitaces fenfibiles , ac cura infor-
amma ob lympathiam. Hinc fi in corpore recipe- mabant corpus.Manecdenique explofus Zachanas 
rerur calor intenfiirimus , & Deus miraculosé i m - Boberius tomo 1. demonftrationura fymbolica-
pedirec lenfionem cadus, nullum ex co calore do- ruro. l i b . i . demonftrac.3. generali arc.io. concl.1. 
lorem eliccrcc anima. Confirmaeur, quia eatenus dum a i t , animum feparatum doleré , & triftari de 

obiedis 
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o l i e d i s dirconueniencibus fenfui , non minus, 
^uam fifenfus ipfeadeirec, quia cft iadix faculta-
tum icnfitiuarum , &c forma corporis , ac proinde 
per cas radices non minus refugie coipora nociua, 
quamrefugiebac, dum informabac Corpus , ideó-
que dolearjí%.vitarc non poflic. Sed addendutn eft 
concia lltfpftAuchorem, quia non explicac.^quo-
modóighi^p 'áÉfe elle difconucniens anitup,i^epa-
rato) é^p iu tnW^ke , ex eo enim erac dij.conue-
nicns aftimo vnirdad corpus,quia eueitebac debi­
tara co^bns cempedera, a u t i l l i erac di í íonus. Et 
rogancfes eíTcc, an animus feparacus per radicein 
illam fuhllancialemfeniitiuam elicciec fenfadones 
fpir icualc^ei éófporeas'Ec vtrouis modo rcfpon-
derct, reiea|usTaíis íup'érqueeft ex prxcedentibus, 
Q u i plura velic conaa Conink , adcat Acciagam 
toni .2 . in 3.p.dirp.26.re6fc.(j.qui vero contra Bobe-
rium pergac ad Theophylum Raynaudura dift. 8. 
Theologia?nacur.q.& aic.4.an.z5 i.vlque ad 257. 

^fw Damones torquemtur flb igne corpóreo 
prodúceme in ipjls aliquid materiale, 

velfpirituale-, non vítale f 

161 T" TEnricus de Gandauoquodlib.S.q. 34.a^-
X J l f e r u i c , ignem torqucrc Dxmoncs effi-

ciendo in illis vehementifljnvum calorem.Difplicec 
primó,quiacalor non eft pociüs nociuus,autdolo-
rificus DaEmonibus,quám color, Ñ e q u e eft,curin-
tenfiífimus calor p o t i ú s , quám remilfus íic mole-
llus i l l i s .Secundó, quia calor nullo modo diícon-
uenit DxraonibuSjCÚm neqjeos fpolict vlla naturali 
dirpoíicione^aucornamentOjneque v i lo alio modo 
eos malé afficiat. Tercio, quia \ "Jsemones habe-
rentdolorem de calore proporc; aacum e i , quera 
habec anima vnitacorpori,non cft opus recipere in 
fe calorem, vti ñeque anima coniunda coepori rc-
Cipic i l lum.Et iicéc calor eflScercciramcdiacc dolo-
rem^poíTec ttnracálosc elcuari a Deo» vtageret non 
folum non receptus in Dasmonibus, fed longe d i -
i lansabipfis» 

i ( í2 Baconus in 4. dift. 4(3. are. z. tradic ignem 
torquere D^mones per calotera rpiritualem. Sicuc 
enim anima raciouali§ conftat ex gradu fpiri t i ial i , 
& corpóreo ; i ta calor es vittuce maccciali, & ípi ' i -
tua l i : velDeura igni imprimere vircutem fpiritua-
lera quxagat fpiritualiterin Dsmones .Po r t en to í a 
func, imó & chymaerica hasc omnia, iraplicac nara-
que c^ntradidionera , vt cadera qualicas fie fimul 
materialis, & fpiritnalis formaliter. Quod dicitur 
de anima racionali falíiííiraum eft ; non enira eft 
formaliter corpórea, fed tantúra virtualiter, quate-
nus líceontinee gradumcorporeum.Ad hsec: non 
apparecqua racione calor rpiricualis,aucvirtus fp i -
ritualis iraprelía diuinitus igni pofficagercin Dae-
mones aliquid, ex qnodoleanc. 

iGy P.Suareztom 4 .in 3. p . d i f p ^ í . f c ó t . z . l i b . 
celara 8. de Angelis cap. 1 5.á n.45. & poft tancum 
Doótorem Malonius.Pefancius, Zumel , Meracius, 
DuualliusaArriaga,Francífeus de Lugo, Yfamber-
tus ,Puceanus ,a iunc ,D«mones torqueri ab igne per 
qualitatera fpiiitualem ex fe doloriferam s & foeda-
triGemfubftancia: Angélicas produdam fuperna-
turaliter ab igne. Impugnancur á nonnullis, quia 
^a qualicas, nifi fu fupeinaeuralis , debec eííe con-
naturalis alicui fubicelo Tpiricuali: omne enira ac-
cidens naturale debec elfe alicui naturas connacura-
le.Sc pcopiium, nc malé natura prouiderit produ-
¿tiom accidentis nullam dcertam,& ftatam cauíara 
aífignando ; ergo non poífet non ornare fubftan-

f .Gah.de Henao, Empynolog. Pars / / . 

tiara Angelicam, ei enim deberet eífe connaturalis 
vel animas raeionali. Sed probabilicer refpondfcri 
poteft cura Meratioprasdiótam qualitatera eífecon-
naturalera natura? Angélica;, nonquidem fimpli-
citer, & abfolucé, autquocumque in ftatu naturali 
confiderat», fed exiftenti in ftatu peccati,in quod 
non ex gratia,íed exinhrmitatc nacurac fie prolapfa, 
vti dolor Dasmonum de amilla beatitudine íe terna 
eft connaturalis ipfis íuppofito ftatu peccau , ¿5c 
eleuacione per gratuitara Dei beneuoleimam ad 
beacitudmem aetcrnam perfiuendam. 

164 Quapropter eííicacius refelleneur p r imo, 
quia non explicacur qualis fie ea qualicas dolori-
fera, & quis fie formalis effeólus ipnus,ac proind? 
ignocus rem.anet modus, quo Díemones crucian-
tur ab igne. Secundó , cam poteft ignis per elc-
uaciopcm pioducere in fpimibus qualicatcm fpU 
ritualem confonara ipíorum naturas, quára poteft 
diífonara. Dumaucem ab igne corquendos malos 
íp i r i tusaudinuis ,& gredimus/peciale aliquidcon-
cipimus in igne fecundum fe , ve pociús torquere 
queac, quám delegare, vel fi de igne fecundum fe 
m b i l cale concipere debemus, prasftac de igne i n 
e í fephyüco folicieos nos nonefTc ad pcenara Das-
monum, Terció,quiaDasmones affliguncurabignc 
perardorem,& vftionem, q u « eft aétio propria i g ­
nis ; ea aucertj qualicas non aftligicper ardorem, 
vftioncra,auc non n i l i valdé analogicé} quod Ci ad-
mictatiua Suario,eneruancur viresargumentorum, 
quibus irapetic Thoraiftarura fentenciam, de qua 
infra.Ee vero íi ea qualicas fieret ab aqua,vc poteft, 
Dasraones nullatenus dicerencur ardecejvri.crema-
ri,6cc. Ergo ñeque per eam produótam ab igne eft, 
cur dicancur calefieri pot iús ,quám frigefienmeque 
dacur incelligi, q u ^ m o d ó ex ea qualicate prouemac 
dolor combuftioni refpondens, fecluíafallitace i u -
dicij prasluceneis voluntaci concipicnci dolorera. 

1Ó5 Q u a r t ó , quiaea qualicas non poeeft non 
ornare D2eraonem,in quo recipieur, cúip ficeneitas 
valdé npbilis,&pcreincns ad eundemordinem fpi -
rieualem, jn quo D^raon cft collocaeus , & cuín 
non collar qualicatera aliquara connacuralem D x -
monj,nec Ixdac ipfius temperiem, aut diípoíieio-
nera. Sirefpondcas, eam qualicaeem non phyíicé, 
fed moraliter fedare Dxmonem. Contra, quia ex 
tali fceditate raorali non eft,cur D x m o n concipiat 
dolorera adeó inge tem, & incóparabiliter raaiorem 
illoiquem concipere folencfocrainíE,fi inieóto aera^ 
mentó decurpecur ipíarura facies. Pr^ccreá íi ea 
qualicas fa;dae moraliter ob motalera oppoficio-
nem cura gracia fandtificanee , cric vel peccacura, 
vel quid rcfiduum ex peccaco,3c non poteric fieri á 
Deo , ve caufafpeciali, & ve eleuance miraculosc 
ignem ad e iusproduót ionem jabericque abanima-
busPurgaeorij,in quibus non maneequidpiarafoe-. 
dum propric moralicer ob oppoficionem cura gra­
da , íed folum pcenas debitura ; namculpaium ve-
nialiura rcatus remieeieur.cum primúm ingrediun-
turPurgacoriura, Denique fi Dxmonibus non ^ft 
molefta macula peccaci cam adtualis, quám habi-
cualis , quin potius quafi gaudenede foedítatepro-
uenience ex peccaco , cur molefta erie inuenuftas 
oi ta ex ea qualieaee? 

166 S.Bonauencura,i£gidius Rornanns.Richar-
dus,Gabriel, & alij apud Suarium lib.S.de Angelis 
cap. 15. eenent, Dasraones eaeenus folura affligi ab 
ignis calore,quacenus hic producit in ipíisfpeciem 
quandam impreífam , quae fit próxima ratio obií> 
á i u a doloris. Difplicenc pi imó,quia Angcl i beati 
habent ctiam fpeciem impreífam caloris, quin ra-
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t i ^nc i l l ius ccucicntur, irhb ipf i Daemones habe-
bantab inicio fuae crcationis fpecicm naturalcm 
caloris inditam á Deo , iux ta communem fcnten-
tiam , quin racione illius torquercntur, antequam 
damnati fuiirenc,& modo earaconferuant^uiana-
turalia in D¿emonibus manferunt integra.; fed ab 
ca non l^dú tu r .Nec video quid rcferachanc aliam 
caufari á calore per potentiam obedicntialera , vc 
torqucat prae illa. Secundo, quia qualitas, quae cft 
proximú doloris obicdum, debec elfc incommoda, 
ik nociuaifedí'pecies caloris imprefla Díemoni á ca-
iorejnó eft incóraodaj& nociuajVC cognita ab ipfo. , 
Nam vel repr^fcntabic obieólum aliquod^neqjcon-
ueniens,ncquedifconuenicnsD£Ernoni,velconue-
niensjvel di í£onucniens. Si primum,nequcad do- * 
ioicmincqjad voluptatem moucbictfi fecundúimo-
uebic ad voluptatem:fi tertiumjpetOiVt a í í ignctur , 
quidnam i i r i l l u d obiedtum difconueniens ? Ecaf-
fignato illo(íi aflignad poí l i t )cer téDa:mon non ta 
corquebiturprodudionc fpeciei, q u á m vi ob ied i 
difconuenientis reprxfcntati per fpeciem.ficuti nos 
non torquemur per íenlum taó tus /cd per ardorem 
produótum in corpore ab igne,licéc non minus per 
cadum percipiamus ardorem , q u á m Dasmon per 
fpccicra perciperet obie¿lum diCconueniens. Ter-
t ió j q u i a f i á colore per potcntiam obcdientialem 
produceretur i n Daemonc fpccies fua,non i d e ó cru-
ciarerur. Ergo ñ e q u e cruciabitür ex eo q u ó d pro-
ducatur á calore ; non cnim eft.cur Dxmom fie 
magis difeonueniens fpecies has^quám i l la .Addc, 
candcmmet fpeciem,quaí á calore eleuato produci-
tur i n Dsmone .po íTeáDeofo lo produci>& tamen 
tune non torquereturDa?mon per i l lam, 

167 Si dicac quis primó , Daemonera cruciari, 
quia fubiieitur ign i ( quac eíl adeo vilis creacura) 
in accipienda fpecie impreíTaipíius.Contra primo, 
quianulla eft caufa doloris i n hominibus , quód 
fubiieiantur aquaE,fimilique materiae facramentali 
ad recipienda gracias dona,pcrqu£efupernaturaliter 
pcrficiuntur.Ergonulla,vel leuis erit caufa doloris 
D¿Emonibns ,quód fubiickntur i g n i , i n accipienda 
fpecieoperquam perficiuntur naturaliter, v t i & per 
cognitionem ignis .Contrá íecundó.quia cruciacus 
D x m o n n m abigne eftgrauillimus:talisautemnon 
apparet, í i ad i l lam praecisc fubiedionem reuocetur, 

168 Q u ó d íi rurfus dicat quis, cruciari C a m o ­
nes ex eo, q u ó d ab igne fpccies accepcaram fitve-
hemcns,vt percurbet,6¿ líedatipfqrum intellcctum. 
Contra pr imó, quia intellcdus Angelicus, cüm fie 
fpiri tualis, & incorruptibil is , cft incapaxlasíionis 
per fpeciem. Contra íecundó ,quia ñ e q u e potentia 
ícnfitiua laeditur receptionc fpecici, quin pot iús 
petficitur. Quare quando laeditur á vehementifen-
fibili, non pronenicid ratione fpecici, fedaliarum 
qualitatum narurali temperamento organi contra-
n a r u m , quas obiedum emit t i t fimul cum fpecie. 
Contra terció,quia fpecies etiam valde intenfa ca­
loris earenus folúm poíTet efle difeonueniés Ange­
lo,qaatenus calor valde intenfus poíTeceíTe difeon­
ueniens. Aft non apparct, qua ratione calor valde 
intenfus poificeiie difconueniens Angelo:ergo,&c. 

A n D ¿ m a n e s torqueantur ab igne corpóreo per 
folam ^igat ionem l o c a l e m a d i p f u m » 

v e l fa l tem per alligationem 
etiam imentionalem? 

169 - p H o m i ü a : , fauenceToftato in c . i C . M a r -
I t h £ i q . 5 o ^ , l „ í q u c tam antiquis quám 

modernis tuentur, Da:mones non alio modo cru-

De Empyreo Ccelo, 
ciad ab igne ,quám per folam alligationem localctn 
ad cum contra fuamvoluntarem,& inclinacioncm, 
poteftatémque natura fpiritualis , qus hoc habet, 
vt liberc,nulloprohibente,migret quocumquevo-
luerit.Sed non placent pr imó, quia ficmodicé pu-
nirentur Daemónes , v r i apud nos pcena carceris 
ccnfeturmit i í í ima. I m ó etfinobis fit accrba,camen 
Darv^oWbus leuis cric, quiaalligaci vni loco pof-
funtadV/uamcuraque diftantiam percipere omnia 
folatia fibi connaturalitn obuenientia ex vfu asqné 
perfedo (uorum aduum : poí íunt ctiam cum aliis 
age re jóc loqui familiariter; po í íúntque pratereá 
velex ignis contempiatione oblcdamentum cá­
pete , cúm alias feiant, cum non elfeex fe dumno-
lum fibi ipfis. Confirmatur ex diuite Epulone3qui 
non dixic detineorjeá crucior in hacflamma, nec pe-
t i i t liberationcm á carecre Infcrni , led refrigerium 
aquaj oppoí i tum non all igationi , íed calefadioni, 
& exficcationi linguae. Secundó,quia animas Put-
gatorij aliam poenam debent pati abigne , cum &; 
i n i^fis valeac próxima ratio oftendens alligatio­
nem folam fore leuemi p a n a m , mul tóque leuio-
rem , quia non erit perpetua i & abunde nequeanc 
ex fupcrbiatriftarijquódpervim ab igne decincan-
tur, fubiieiantúrque quoad hoccreaturas tam v i l i . 

170 Ter t ió , quiadolor ex detencione in igne,& 
ab igne non eft fimilis i l l i , quem ex combuí t ionc 
percipiunt homines,ncque eft,cur ficdifiimilis i l l i , 
quem ex inuoluntaria alligationc ad aquara , aut 
niuem perciperent Dasmones. Q u a r t ó , quia exi-
ftentes Daemónes i n hoc aere caliginofo panuntur 
ab igne,qr4n tamen in eo núc alligentur.Et quam-
uis circuroierrent fecum , fi tamen non aliter tor-
q u e t , q u á m per alligationem,nihil adpcenam con-
ferretinuedio ignis non impedientis iré quoquo 
velint . Nec proderic refponderc, tales Daemónes 
pati abigne, quatenus fciuntfe deftinatos efle , v t 
poft l u d i d ) vniuerfalis diem alligcntur i p i l . Nam 
apprehenfio futura alligationis no/i excitabic ad 
dolorem, fed ad timorem. Ec admifía conceptione 
doloris exapprehenfaalligacionefucuta,adhuc do­
lor non eíTet effediué ab igne , fed tantüm á Deo. 
Siquidemignis o b i e d m é folúm proponeretur. V r -
geo. L U C E 8.Daemónes in aere exiftentes,&pcena 
ignis obf t r id i non minus, quám fi i n Inferno exi-
fterent, rogabant Chriftum,ne imperarerillis, vc i n 
abyfl'um i rcncvbi all igati ,& incarcerati manerent; 
Ergo ea alligatio inuolui t aliquid aliud prater i g ­
nis pcenam. 

171 Q u i n t ó , animae puerorum, qu i ílnc Baptif-
mo deceflerunc, detinencur nunc canquam i n car­
ecre inLiraboJ& camen non patiunturpcEnara fen-
fuSjneqüe pariencur poft diemexcremi ludici j , etfi 
illucredicura: linCjSternúmque ibi manfura^cdo-
cenc communit t r Theologi :Ergo Damonum poe-
naíenfus ineludie aliquid aliud'praeceralligacionem 
localem ad Infcrni clauftra. Similicer animae San-
dorumincludebancurin Sinu Abraha: fubtus cer-
ram , antequam Chrif t i Domin i anima v id r ix ab 
Inferis redirec; ñeque ideó ab aliquo corpore af-
Hid ioné paciebancur.Raphael Angelus,vtf rcfercuE 
Toh.S.religaHit D&momüindefenofuperiom v £ g y ~ 
pt i .Hxc veroreligatio non habeturinftaringentif-
fimamiferia.Non ergo alligatio in receptáculo al i ­
quo fubcerraneo tantú paen?,& cruciatus piq íc fert, 
quantum pr^dic^re videntur facra licterícSc Partes 
fibíq; Chriftiani |7erfuadere de Daemonibus,& ani-
mabus damnatis in Infe ino ,déque expiatis in Pur-
gatorio.Sextó^ui^i alioqui Dsemonú paena ab igne 
eehennali e í l e taqüa l i s , cura omnes exiílentes i n 
^ barathro 
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barathro «qual i tcr vinciantur igni.Nequc prodcrit 
refpondere, vnum áxmoné rnagis efficaciter, quám 
alium appcehenderemalum alhgationisad ignem, 
pro indéqivn inspoenáe í remaiorera jquámaker ius , 
l icut cadera de cauía maior eft in vno ,quám in alio 
poenadamni-Nonjinqua^prodeiicquiainaEqualitas 
poen£E,cuius obieótíí eft iiialum reale5acpoíiciuum 
apcum ex fe elfe maius, aut minus non debec redu-
ci in appteheníioncrn,red in ip íum malura, proin-
déque in noftrocafu inaequalitas pcens Daeraonura 
renocanda eft ad ignera , provt ex paite luapoteft 
magis , auc minus aííligere iplos. Ec prastercá 
qu i rainus gi^uicer peccarunt, affligerentur raagís 
exapprehenfione etiara non adeó eíficaci. Videmus 
cnira homines eo magis doleré , q u ó deliótaíunc 
minus grauia,íi fe coniedos i n carcerédeftinacum 
fceleratiífimisaliis confiderencjetíi non valdc v i u i -
dé. Difciiraen ádarani pcena eft manifeftumjnam 
haius pccnse obied:um , nerapc pciuacio vifionis 
beacsjcft malura exfeaequale. 

172 Sép t imo ,qu i aa l i oqu i torroentum Díprao-
num,&feparatarum aniraarum. proueniés ab igne> 
leuiífiraum eritcoraparatura cura eo,quod ex ip lo -
met igne patienturanima:£eunitas corpoiibusjalli-
gatio cnira raerá ad igncra,vix eft pcena,fi corapa-
retur cura aótione reali, vel intentionali ignis i n 
corpora rediuiua. Odtauo , quia ve Dsmones cru-
cicnturab igne pccaUigationera^piiseftjhancfie-
r i v i ign i s , nara alitej: fiac, cruciabuntur quidem 
aliquatenus ex detentione i n ípatio , cui coexiftic 
ignissnpn carné cruciabucucab ignc iv t i íi ego nunc 
detinerec in aeris fpatio contra meara voluntatem, 
non diceret cruciariab aere, fi non detinercr ab i p -
fo,etfi exifterera intraipfius fuperficiera. -Et huius 
eaeft rat io,quíaall igacioraci i n fpatio aeris m a ñ e ­
ree inuariata, quanuis fuccedercc alia fuperficics; 
irao 8c quanuis ib i induceretur vacuum. Quae ra-
t io vrget codera modo inalhgationc Daeraonum 
ad fpatiura ignis non faóta ab igne. Tune íicjnequic 
ficri detentio ab igne niíi hic producat in Daemo-
nibusaliquid phyficum fpiritualc, quo foimaliicr 
detineantur. Refpondebis ex Dominico Bañez, 
Lu ido Turrianojlacobo Granado, Nazano,&aliiSí 
ignem euehi á Deo.vc producat Vb i íp i r i cua l cquo 
inuitus D x m o n teneatur i n Inferno. Sed contra, 
nam iuxta Thomiftas, quibufeum nunc litigamus, 
praefencia Angelorura ad locura realera extiinfe-
Cum,coníifti t in operatione tranfeunte exercita ab 
Angelis erga locura, ve l in paffionequara fubeanc 
Angel i á loco,fihicfic violentus, vel pr^ternatu-
falis. Sed eam pafllonem efle vbicationem fpiritua-
lem cauía tamin Angelis á loco3tara gratis dicitur, 
quám íi á me diceretiir,a(51;ionem traníeuntem A n ­
gelorura erga locura naturalem eífe vbicacioncra 
corpoceam, caufatam ab Angelis i n loco. Refpon­
debis rurfus ignera ex elcuatione prodúcete,8¿ con-
feruare in Angelo qualitatera quandara ípiri tualem 
referentera i l l ius , qua vnus Ángelus in probabili 
opinione poteft naturaliter alium inferioreradeti-
nere in loco. Sed contra, quiatalis qualitas eft i n ­
audita in Thomift ico Lyceo. Et fme hoc, íiue i l lo 
alio modo detinerentur Dxmones ab igne:cur 
ignera ,^ n o n p o t i ü s ingent ia faxaa l íumpf i tDcus , 
& cleuauic,vc Dsmonum retardarent,& impedirent 
motum, vt de SifyphQ finxit Gencilitas ? Cuc pre­
ña Díeraonura vocaturpoena ignis, fi praecisc deti­
neantur ab igne ? Sane homo non diceretur parí 
poenam lapidis,íi inclufus in carere lapídeo vndique 
obftruóto impediretur,ne extra exirec, vcMardno-
nus Noíler expendit eleganter. 
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explicanc cruciatum Dceraonura ab igne, quacenus 
cogantur , vt perpetuo cogicenc de i l l o , auc per 
fpeqiem veheraentifliraam adigentem, aut per co-
gitationera ipfam iramediaté produótara ab igne 
eleuato. Refutandifunt pr imó, quiaalligatio vio-r 
lenta cogitationis ad ignem, non eft vftio , ñeque 
dolor acutifliraus íiraüis i l l i , cuius in nobis eft 
caula ignis. Secundó.quia non appaiet,quomod6 
polílc (pecies ignis cogeré Angclicu intelleólum ad 
perpetuara confiderationera , cura a milla fpecie 
neceffitetur ex natura reiad confiderationera ob-
icóti, quod repríefentat virtualit^r. Et licét coge-
rctur,taraen id leueratriftitiara inferrec Damionii 
non enim proptereá irapediretur o ran inó ab aliis 
rebus confiderandis. Te r t i ó , quia animas Purgaco-
rij debent ab igne cruciari aliter,quára per necclía-
riara eius confiderationera. Quae liccc Díemonibus 
aliquam triftitiam inferret, fecús inanimabus Pur-
gatorij?cüm nullafuperbia efterancur, ve doleant fe 
i g n i lubiiei quoad illam confideiationera. Quar-
eó , omnis aótus doloris concipi debec de aliquo 
obiedo dilconuenienti. Sed ignis ex fe non habee 
rationem obieótidifeonuenientis Dseraoni ? ñeque 
elcuatur , ve cara phyficé habeac quandoquidera 
cleuacio non efficiac, ve ignis non perfcuerec.qua-
lis aneeá erat, ñeque elcuacus eft magis d i íconue-
niens, quám aer,aucalbedo , íi ve poíTunc elcua-r 
rentur ad id , ad quod euehi ignem prícíumic 
Scotus.. 

K ^ n T)¡amones cructentur ab igne corpóreo^ 
quatenus illumprecise apprehendant, v i 
difeonuenientem , vel quatenus* eleuetur 
Ule ad caufandam in D&mombtts tnfiittam 
de amijfo fummo bono f, 

174 T TEteres nonnulliapud Suarium l ib .8 . de 
V Angelis cap. 1 3. dixeruntjDaemones tor-

queri ab igne , quatcnus ex mera apprehenfionc 
eius,vt difeonuenientis excitatur dolor in volunta-
te ipforum, qualis in volúnta te anima coniunóta: 
corpori excitatur ex apprehenfionc vftionis. Hunc 
modum cruciarus videtur tradere S.Grcgorius Ma-
gnus lib .4. dial0g.cap.2p. íic loquens , Temri Jpi-
rit^ím per ignem dtcimHS3vtin tormento igniávidendot 
atqne[entiendopuniatnr, Ignem namque eo ipfo pati-
tur, quod videt j & quia cremarife afpicit» crema-
tur : Sicque fit, vt res corpórea incorpoream exurat, 
dumex ignevifihili ardor,ac dolor imijibilü trahitur, 
pervt ignem corporeum mens incorpórea etiam incorpó­
rea flamma emeietur. Haólenus S,Pontifex , quera 
tranferibie S.IulianusToletan.lib.z. Prognoft icón 
cap. 17. Ex quo corrigenda eft vulgaca leótio in l i ­
lis verbis S.Git^oú^incorporea fiamrna : nam S.IUT 
lianus non habee nifi corporeaflamma. Sed fi atten-
datur fubfequenti claufulae SS.Gregorij, & lu l i a -
ni,conftabic non fauere propoficaj opiniom.-addune 
namqvicquamuü colligere ex dittü Éuangelicü pof-
fumm,qHÍa incendium anima non folum videndo 3fed 
etiam experiendo patitur, Et lib .4, Moraliumc .45. 
inquie S.Grcgorius, Inferni claufira tenebrofa térra 
mminantur \ quia quos puniendos accipiunt t nequá­
quam poena tranfitoria , vel phantafíica imagina-
tione cruciant ;fed vltione[olida perpetua damnatio-
niftruant.Vetetes i l l i reiiciuntur priraó;quia dolor 
eo raodo explicatus non eft verus,fed imaginariusj 
cura non fit de obiedo veré difeonuenienti, fiqui-
dem fubftantia ignis non íic veré difeonueniens 
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l i ó De Empyreo Cedo, 
Píemon ibuá . Secundo, qui^ Díeraones non tara ef-
fent veré miferijquám mentís impotesj & p r s t e r eá 
eorum punit io non eflet folida j fed phantaftica 
tanti^m ex falla ápprehenfione proAieniens.Cúm ta-
tnen Scriptura, &c Patres Ecclcíiae verumab igne 
cruciaturn D^monum clamentfrequemiíf imé. í ru-
ftraque verus ignis matenali* deftinatus elíet á 
Deo, (quicquid fecus dicant Catharinus i n Opuf-
culo de veritate ignis Infernalis, & Caictanus in c. 
p. Marc i , v- 45« ) ^ Paemonum tortura ve ab igne 
non foret vera. V t oramam » Dsmones non elfe 
naturaliter capaces talis falfse apprehenfionis, cúm 
eis connaturale í i t ihtuer i naturara ignis}& proinde 
^gnofeere non cífefibi veré noemam. Dicere au-
tern infundí á Deo míraculosé adum e r roneumín -
corapoflibilera cura iudicio naturali Angelí de non 
damnofa íibí vera natura ign i s , habebí tur á multis 
impoflibile de potentia abfoluta Dei , & á plerifque 
iudicabitur minuscongruum. V t omittam etiam, 
dedecere animas Purgatorij , fi falfam illam appre-
henfionem concipiant, & ex illa moucantur ad 
dolorem. 

175 Si dícas, doloremDaemonum prouenire ex 
íimplicí tantúm apprehenfione, quae í ineer rore ,& 
falfitate fttiéla poteft apprehendere ignem vt dif-
conuenientera. In íurgam contra, prim6,quia das-
mones non torquerentur reuera ab igne j led á fuá 
apprehenfione ,quemadmodum i l l e , qui dormiens 
fomniaret, fe lapfum eíTe in ignem , & inde dor­
mí endocruciaretur, nonab igne, fed á fomnio fuo 
& imaginatione cruciarctur. Cont rá fccundójquia 
il l ius appreheníionis nulla poteft aflignati caufa. 
Et in priraís non ipfeDxmon, cüm illa fitcontraria 
naturali f u © ^ euidenti l u m í n í , quo nofeit ignem 
prascise fpeótatum fecundümfuam Cubftantiam no 
elfc difeonuenientem fibi. Deinde non Deus,tum 
quia improbabile eft, Deura per fe fo lum, vel per 
ignem tanquam mftrumentum neceflitye ad il lam 
apprehenfionem : tum quia nemo poteft cogi ad 
apprehenfionem , niíi ex aliquo motiuo *, refpeótu 
autem Dsemonis nullum poteft aflígnari mot iuum, 
ob quod appreiiendat ignem fecundúm fe eíTe ipíi 
nocinum. C o n t r i tertio , quia Dasmon poífet í i -
militer apprehendere fevr i ab aqua.taraen non d i -
ceretur pat í ab aqua cormentum vftionís. Contra 
quarto, quia Daemonumcruciatus ab igne exceditj 
vel faltem squat eum , quem animae coniundla: 
corpori infcit ipfa experientia vftionis corpore*e, 
A t n o n apparet, quaratione apprehenfio abftraóH-
ua vftionispoflit excitare dolorem, qui aequet,ne 
dura qui fuperer. Contra qu in tó , quiaiuxta A r i -
ftotelcra , teitio de Anima textu 134. dolor prac-
fertim vehemens fundatur in iudicio de malopr íe -
fenti ; fubiungitque ib i Philofophus , fi abf i topi -
nio , & iudiciura de malo, de túrqucfola imagina-
t i o / c u fimplex apprehenfio, non aliter nos affíci, 
7LC fi malum apprehcnfum afpiceremus in pidura. 
Et id quidem conftat, non eue fatis ad dolorem & 
cruciatum graui í l imum Dajmonum. O b h a E C , & 
alia, qux fileo, repcllendus eft Alber t inus , dum 
tomo i . in 4- corollar. Theolog. ex 2. principio 
Philofophico punft. 2. n. 10. fuperiorcra fenten-
tiam, quae iamdiu in infulis exularat, conatur ad 
fcholam reuocarc. 

176 R loannes Martínez de Ripaldain traótar. 
M-S.de Angelis.nefcio ^ fimile tentat í Nam ^ 
cut mu l t i Patres & T b e o l o g i aPPrchendunt,& i u -
dicanc, ignem eífc nociuum Dsmonibus, l icctfo-
teantur. íe non polie capere modum nocendi:itaco-
gitat R ipa lda^o í fe Dasmones appi:ehendetcJ& íu -

dicarcignem eíTe fibi nociuum , l ic^ t modum no-
cendi non intel l igant , cum fupernaturalis fit, Et 
hociudic ium taleeííe, vt exigatardorem ignis,fibi 
coexiftentem,quia mmirum petat or ín ab illoique-
admodúm fenfiones materiales in nobis poftulant 
prxfens eífe obie&um.Neque apparet repugnantia 
i n poífibilitatc talis iudici j , Qued quidem erit dí£-
monibus formaliter nociuum, o b i e d ú m q u e fuffi-
ciens doloris , & ttiftitiae fpiritualis ; tum quia ap­
prehenfio elicíta á taóhi eft formaliter nocuiaani-
maE,& obie(í ium,quod fuo dolore refugit appctitus. 
Ergo fimiliter poteft elfe apprehenfio fpirit»alis 
excitans dolorem fpiritualem. T u m etiam quia fi-
cut in tu ido fummi boni eft q u í d a m quafi pofief-
fio i l l iuSj&obiedom deleótationis beata;, fie iud i -
cium intui t iuum ardoris minantis damionibus i n -
gentia mala, eft quaedam quafi pofteífio maiorum 
potens aífligere il los, Haótenus acutiflímus vir , 
qui tamen nobis non arridet, Pr imó quia fi in ho-
minibusiudicium i g n i s , vt nociui anima non eft 
formaliter nociuum, ñeque fufiiciens doloiis obie-
¿ l u m , & triftítise fiuematerialis, fiue fpiritualisj, 
nif i calor diíToluat temperierocorporis, mul tó m i -
nus in Díemonibus . Secundó,quia etiam beati A n ­
gelí iudicantjignem poíTe efle fibi nociuum,tamer-
u modum non alfequantur per vires naturales fui 
intelle¿his. Hoc tamen iudiciura non eftipfis for­
maliter nociuum, ñeque obiedum fuíficiens -dolo-
r i s , & triftitia: fpiri tuaiis, quantumuis adraitcere-
tur,tale iudiciura or i r i immediate á calore eleuato, 
vel immediate ab fpecie caufata a calore praefente. 
T e r t i ó j q u í a D a m o n e s naturaliter fciunt, ignem ex 
fuá natura non poíTe affligeie ipfos, & hoc iudicio 
duótí laetábuntur de indemnítate fuá ab ignis tor­
mento. Huc transfer impugnationes alias contra 
opiníonem proximam. 

177 Arrubal jFrancífcus Amicus,Granadus, 6C 
prifei alij apud Vafquez i .p. difp. 243 . cap. z. de-
fendunt, Dacmones affligi ab igne ex eo, quod hic 
aífumatur á Deo vt in í t rumentum ad eliciendura 
cúm eorumdem volúntate triftitiam de amiílo fura-
rao bono. Ñ e q u e ha:cfemcntia grata eft nobis:Pii-
raóquia fi non aliter vruntur Dazraones ab igne 
Tartareojneque ignis Purgatorij vret aliter animas 
quam pro4ucendí>in ipfis triftitiam de dilatione 
bea t i tud in í s , id tamenfalfuraelfe quis non vidcat? 
Confirmatui,quia probabile eft, aliquas animas in 
Purgatorio non affligi poena ignis/ed minorí alia, 
vt docet Duuallius t rad .de Q u a t u ó r Nouifl imis 
q. 2 .art.ó.pag.5 3 2. poft S.Bonauenturam in 4. dift. 
20. praefata: autem animae concipient triftitiam de 
dilatione beats vifionis, & non cauíatam ab igne. 
Secundó quia alioqui damnataí anima; poft refum-
ptionem corporura erunt mu l tó peioris conditio-
nis ,quám Dajmoncs, fiquidem illas non folúra pa-
tientur dolorem de amiíTa beat í tudine jeterna, íed 
etiam de igne, vt ipfis fpecialiter nociuo. 

178 T e r t i ó , quia obiedum doloris dasmonum 
non poteft eíle fola beatitudinis araiflio, quae perti-
net ad pcenam obiediuam damni,non vero ad p t r -
nam fenfus. Et licet aliquí Theologi trif t i t iam 
damnatorum de amillo fummo bono vocent pa~ 
nam fenfus, & non precisé damni, eo quod pgen^ 
darani precisé confiftat in beatitudinis priuatione, 
quara quia fine triftitia habentpueri decendentes 
cum folo peccato originaHjideó dicuntur pati pa;-
nam damni:tamen poena fenfus proueniens ab igne 
debet refpicere ipfum ignem, vt obiedum tr i f t i t ia , 
quemadmodum i n Beatis p r^mium accidéntale 
glorificationis fiue fpirituaiis, fiuc corporalis debec 
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refpicere aliud vt obicdum gaudij praster poflcf-
í ionem lummi boni. Et abiolutc quidem dicen-
dum eft , triftitiam de arniflione í u m m i boni ad 
pcenam damm ipexftare tanquam proptietatem, auc 
complemécum. Q u a n ó j q u i a mí l i t i a de priuatione 
beatitudinis non fcmpercx íequo reipondet crucia-
t u i iliaco perignem : namduoDaemones , quorum 
peccaca fuerinc ciufdem qualicatis , corquebuntur 
aqualitet ab ignc: potcnc tamen inasqualis cííe t r i -
ftitit de beatitudinis priuatione : fi vnus ni pec-
caífct arccnfurus eflet ad plures beaticudinis gra-
dus, quatn alius. 

175> Quin to , quiaPatres Ecclefiae, vt S.Chryfo-
ftomus, & S.Auguftinus in verbis infra recitandis, 
fecernunt manifeftc dolorem deamiflione bcatitu-
dinis aetcrnas á dolore de igne , & de quauis alia 
damnatorum poena.Sexto, quiaille torqucndi mo-
dus non eft pccvftionem propriam ignisjnec dolor 
ex ca ignis cleuatione ortus aemulatur dolorera, 
quera i n combuftione fentimus ; cúm praediólus 
dolor pofletíieri eodem raodoá quouis elemento, 
& cüm eius obieótum fit beatitudinis carentia^ua? 
eftadeo diuerfum obieótum ab i l l o , quodrefpicic 
anima, dum informatum corpusexuritur. 

180 Ex his explodendus eft Alarcon , qui con-
tcntus eft , íi ignis caufet dumtaxat moraliter in 
Díemonibus trift i t iam deamiflb fummobono.Ne-
que audienduseft Tannerus , íi eius fentcntia co l -
ludat cum íuper io r i , de caufata partialiter efFe-
€liué ab igne diuinitus eleuato triftitia i n volún­
tate Daemonum ob priuationem viíionis beatse.Sic 
enim polle intel l igi fententiam Tanneri íufpicatnr 
Arriaga in fed . 7, Sed eius Authoris mens alia v i -
detur fuiíTe : namtomo i . difp .5 .q.& dub.6. n.4. 
traditjDasmonum , & animarum feparatarum pce-
nas alias eíTe vltrapoenamdarani in priuatione bea­
ti tudinis pofitam i Scpccnam fenfusortam ex con-
í iderat ionei l l ius . Quod adeó certum eft Tannero3 
vtcenfeat, non pofle abfque erroie in fide defendi 
oppoí i tum. Si vero pofteá reuocaret poenam fenfus 
ad triftitiam de ea priuatione produdara ab ignc, 
non omifiííet declarare diuerfitatem (xix fenten-
tiíB ab i l lo errore. Prxter quám quod Tannerus i n 
n.16. Conceptis verbis exprimit^Daemonum pecnam 
ab igne confiftere in trifti t ia produóta partialicer ab 
igne diuinitus eleuato, ita quidem,Yt prxcedat ap-
prehenfioignis, velut mali contrarij , & affli£tiui, 
feu vt potentis caufare trifti t iam. Hoc in fenfu re-
fellicur optimé Tannerus ab Arriaga , tum quia is 
modus torturíE Dxmohum non eft íimrlis etiam 
analogicé modo, quo animae con iundíc ad corpora 
affliguntur nunc ab ignc: fiquidera ignis non pro-
ducat in Daemonibuscalorem contrarium ipfis, fi-
cut producir in co rpo r ibus , á quibusfentitur tan-
quara adueríus natiuo temperamento ; indéque 
excitatur anima ad adum fpiritualem triftitiae , feu 
doloris, producendum adaíquaté ,quinignis ,aut ca­
lor inadajquaté concurrat: tum qu iacommi t t i t c i i -
culum vitioíum Tannerus, cum ait» dolorem Dae­
monum clfe de igne vt malo, & afflidiuoJ& ignem 
cíTe malú 6c afflidiuura.quia caufatiuus eft doloris. 
Neca í í i gna tTanne rus ,necpo te f t aflignare rat ioné 
aliam , cur ignis fit caufatiuus doloris in Daemoni-
bus , & cur potiüs doloris , q u á m d e l e d a t i o n i s . 

AnDamones torquemturper ignem corporeum 
tanquam diurna ÍY&, & inimiciti& 

Jignum ex inflitutO' 
181 Q I c torqtieri indicat nofter Henriquez in 

kJUimma Theologi íemoral is l ib9vlt . define 
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hominis cap.25.^.j.traditque dift indé3&luculen» 
ter nofter etiam Theophylus Raynaudus laudacus 
fuprá á n.255).Itaquecruciabit dasmones ignis non 
fecundúm íe a u t í e c u n d ú m luam naturam j fed vt 
fignum deputacura ex plácito Dei ad r ep rx í eman-
dam Dasmonibus tum itam3injraicitiamqueipfiuf-
met Dei aduerfus ipfositum amiflionem bonorum 
fupernaturalium, omniaque maia,& damnainfeli-
ciffimi ftatus damnationisíecernx. Nam coacti ad 
cogitationem perpetuara eius figni prorumpent in 
acerbiffimam, & immanifl imamtrift i t iam, extra-
nearo quidem , & non connaturalem igni refpedu 
Dasraonum } fed tamen valdé í imilem iü i , quá af-
ficitur anima,dura aduritur corpus,quod infoimat. 

iSz Pro ma io r i exp l i ca t ionehu ius í en ten t ixad -
ucrtere pr imó lubet, dici poííe non incongrué per­
petuara Daemonum de igne cogitationem, vt figno 
diuinse irae, & inimicitiae contra fe fieri eíFectiuc 
immediaté ab ipfo ignc eleuato. Veruratamen fa-
tis eft, fi fiatmediaté , quatenús eleuatus producat 
fpeciem impreflam repreíentantem fui non fecun­
dúm fe , fed vt in f t i tu t i infignum diuinaj irae, & 
inimicitias: etenim vt ab ob i edo , & potentia pa-
riatur quám ftride notitia , non eft opus, vt hanc 
caufet immedia tcobiedumifu í í ic i t í i mediaté ,pro-
ducendo fpeciem fui . 

18 3 Secundo, affirmari pofte non inepté , t r i f t i ­
tiam Ipiritualem Daemonum fieri eífediué imme­
diaté ab igne perpotentiam obedientialem. Caete-
rúm necefíe id non eft. Nam fatis eft fi ab igne fíat 
immediaté cogitatio excitatiua triftitiaejvel fpecies 
imprefla deferaituraei cogitationi. Siquidem fp i -
ritualis dolor , qui ex igne fit i n anima coniunda 
corpori,non producatureíFediuc ab igne3fed á co-
gnitione ignis,vtdifconuenientis, & ifta cognitio 
ab fpecie imprefla caufata per adum fenfationisin-
ternae doloriferae. 

184 Tertio afleri pofle incundanter, ñeque i p -
fam fpeciem impreíFara caufari eífediué ab igne; 
fedtantúm moraliter; non enim rcquinturf t r idior 
caufalitas , quám ea, quas aquae, v. g. aflumptae á 
Chri f to in materiara baptifrai Sacramentalis t r i -
buiturrcfpcdu gratis : Communis autem fenten-
t ia t r íbui t caufalitarem tantúm moralem ; cúm ta­
men non minus dicatur fandificare fufeipientes 
Baptifmus3quám ignis cruciare,torquere,vrere Dae-
mones .Qua requemadmodúm Deus ad praíént iara 
aquae producit phyíicé gratiam in fufeipicntibus 
Baptifraij3ficad prsfentiam ignis ptoducet phyíicé 
in eis ípeciem impre í í am, quae licec fe fola non 
neceffitet ad perpetuara cogitationem ignis,quaeft 
deputatus in í ignum diuinse irae3& in i ra ic i t i s , i>e-
ceffitabit taroen Deus3vt & a d triftitiá,fi forte alicui 
videretur cogitationem folam non neceílitare na-
turaliter. Nam triftitiae de poenis damni & fenfus 
funt neceírariae,& ineludabiles Daemonibus. Ver-
mis enim eorum non morietur, & ignis eorum non ex-
tinguetur. Produdio fpeciei á folo Deo plaufura 
comparabit apud eos , qui potentiam obedicntia-r 
lera adinara in rebus creatis ad quxcumque effi-
cienda non admittunt. 

185 Q u a r t ó , trift i t iam Daemonum fore magis, 
aut minus intenfam pro qualitatc punitíe culpx; 
tum quia Deus determinabit voluntatem ipforum 
ad eífic)endammaiorem,aut minorem intenfionem; 
T u m quia quo maior, aut rainor fuerit culpa, eo 
cogitabuntDxmones de igne,vt figno maioris,3UC 
minoris indignat ionis ,auer í ionifque diuiníe. 

186 Q u i n t ó , Daemones in Orcoexiftentes, alli» 
gari quidem i g n i , & penetran cum ipfo; id tamen 
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neceíTariú haud quaqiueft^vt modo propofuocru-
cientur. Quare Daemones ex Numinis perroiflione 
inaerecaliginofoob errantes cmciabuncur codcm 
prorfus modo, quia Üeus adiget eos ad perpecuam 
confiderat ionéigtns^leuabi tqj hunc ( fi phyficam 
caufalicatemdeíideres ) ve in eisdiRantibus efficiat 
phyficé fpcciéimprellam. Ñ e q u e enipiputandum 
eft, circumferre fecum realiter ignem la r ra i eum. 

187 Sexto d i ícpni deberé Címiliter deanimabus 
íepara t i s , aede Daemonibus refpeótu tamen ani-
raarum exiftetium in PiugatoriQ eric ignis fignum 
Dei irati ad tempus iufteque ad tempus priuanti$ 
expetitavifione, ac frui t ionefummiboni . P. Ama­
ga fe¿t.5. exiguamjaut nullam difficulcatem agno-
feit in eo, quód anima (eparata poflic diuitus ern-
ciari calore. Nam dolor, fcp cognitio fcnfitiua de 
calore vedifeópeniente poteft diuinitus fieri^ l u p -
píente Deo i n caufíe efficiencis genere deftólum 
partialis fubiedti , quale deberec eífe naturaliter 
Corpus, lupplcnte etiam Deo effcdiuum concur-
fum , qu i deberec naturaliter á calore recepto i n 
cprpore ptceftaii , vel in cognitionera íení i t iuam, 
vel in fp^ciem impreíTam ipfiuimet caloris. Sic 
Pater Arriaga. Sed quod ipfi valdé facile vifum eft, 
apparec mi i i i impoífibile. Nam cognitio fenfitiua, 
& materialis ncquitreddeie viuentem, lent ientém-
que.ni í i potcntiam, quse fenfitiua í i t ,& raaterialis. 
A t rationalis anima feparata ácorpore nonretinec 
pptentias fenfitiuas, ac materiales, vt d o c é t T h e o -
logi in 4.dift.44. ibiqne S.Thomas quaeft.& arr.3. 
Ergo cognitio íenfi t iua, ctíi diuinitus poíFet poni 
in anima feparata, non magis redderet eam viuen­
tem, ac fent ienten^quám fi poneretur diuinitus i n 
Angelo. Dicet quis , potentias non diftingui ab 
anima. Sed non ideo debilitabit argumenti viresj 
vocamps cnim ex vulgari vfu potentias fenfitiuas 
oigana corporeaj& afíerimus animara rationalem, 
ecíi per fe folam fitvirtus p róx ima , & immediata 
íent ipndi jnon poífe viuereíenficiué abfque organis 
di ípofuionibúíqj corporeis.Ecquis poflibile conci-
piat animam fepararam á corpore tangere,olfacerc? 

188 Sept imójanimasconiunótascorpor ibuspof t 
diem ludieij magni paíTurasjtumdolorem haólenus 
explicatum , qui eft quafi eífentialis poena feníus: 
tum dolprem orrum ex a l ionere^ l i , 'yel in tent io-
nali ignis in corpora:qui dolor eft quafi accidenta-
lis poena feníus. Et licec hoc fecundo dolore ca-
reant D^mones,tamen ineis in ten í io folius p r imi 
aequabit, vel fuperabic cruciatum refultantem ex 
primoj&; fecundo, quem patientur rcunitae corpo-
pbus anim^. in quibus pro ftatu feparationis orie-
tur non módica affliólio ex cognitione fecundi do-
Joris addendi poft diem extremi ludieij . 

185? Oófcauó , dolorera D a m o n u m , & a n i m a -
íum feparacarum dici íimilem dolori , quem ex 
combuftione peteipimus homines , quia fie vel 
phyficc, velraoraliterab igne,vt í igno diuinae irae, 
pon fecús ac dolor perceptus á nobis ex combuftio-
pe fie ab eo , vt di íconnepiente corporis tempera­
mento. In hocfenfu intcll igends videnturfacra: 
L i t t c r x , & Patres dumapud Tannerum tom.i .difp. 
5.q.6.dub.<5.n.i2.& 13. pronuntiantJDíEmonesJ& 
animas damnatas igne Tartáreo combur i , exuri, 
cremari, mins , fed veris modis cruciaii,ardere. E t 
quidera crebne i l k loquutiones non debent nec 
poíRint intel l igi de re^li D^monum, & animarum 
combuftione.fcilicet de calefaftione, & exficcatio-
ne nimia, qualem fubit l ignum ab igne 

Dices cum Francifcode Lugo, inielligantur 
faltem quatenus abigne producaturcalor materia-

lis i n eis fpiritibus. Sed contra, quia pe r m i f l a , ^ 
noncopcc í í a produ(5tionecaloris,niíi v i huius de-
ftruatut aliquid phyficum in Damonibus , & ani-
mabus, in t roducatúrque forma ignis , vteuenit in 
l igno,non faluabuntur maiori cum rigore locutio-
nes illíp. Cogita,l jgnum affici inteníiflimo calore, 
fed diuina vjrtute impediri calorem,ne defttuat d i -
ípoíit jones l i g n i , & nc introducatformam ignis; 
an ne tuncl ignum dicereturcpburi,exuri, cremari, 
a rde ré , ficut nunc ? Immer i tó ergo Francifcus de 
Lugo obj illas locutiones extumulac fententiam 
Henrici iam á nobis fatis fnprá reieótam. Sed quia 
S.Laurentio luftiniano lib.de cafto connubio Ver-
hit&c sn imxc . iC . Alber toMagno,&al i i s Do£ton-
bus modernis non arridec calpr in fpiritibus rece-
p tus , ideo recurrere ad Suari) opinionem fuprá 
etiam á me impugnatamjfas eft per fapientiflimum 
virum. 

15?! NonQ,fi Deus conft i tui í íetaquam v .g . in í i -
gnum fuae iríe,dicerentur DíEmones,6¿ animidam-
nati pati dolorem fimilem aliquatenus i l l i , quem 
nos ex frigiditate parimur, dicerentur etiam frige-
fieri aliquatenus. Ec forte de fa¿lo torquentur non 
folúm per ignem in Baratrho, fed etiam pecaquara 
frigidiflimam ; v t ^ g i d i u s Romanus, & Gui l ie l -
mus Parifienfis apud Rufcaral.5. de Inferno c.28. 
autumant; quod de damnatorum corporibus poft 
refurredionem generalera mu l tó probabilius eft, 
v tvber r imé oftenditidem Rufca l .z .^c .24. vfque 
ad 50. Sed hocomil íb j idcó Deus inftituitfpeciali-
terignem in fignura luae i r x , quia voluic, &c quia 
mortalibus , quos formidine pernarum intendebaC 
auertere á fceleribus, pullum aliud elementum ma­
gis eft horribile,ac nociuum:&: quia congrufifuit, 
Vt eodem infteuraento vteretur ad cruciandos Dx~ 
mones,& ánimos fepaiatos,quo vfuruserat ad tor-
quenda corpora humana rcdiuiua. Alias radones 
aífignat Pefantins i .p . q.64. a,4. d.5. & intereas 
illamavcfimilia íínt d a m n a t o r ü l o c a , & Bearorum, 
horum enira locus eft epelum Empyieura , ideft, 
quodaramodo igneum propter lucemjillorum l o ­
cus igne plenus proprerardprera fine luce. 

15) i Inquics ex Petauio tom.j .Theologicorum 
dograatura lib .3. de Angclis cap.5, n.13, tormen-
tum ignis p r i m ó , ac per fe deftinatum Diabolo, 
& Angelis eius,iuxta i l lud Chriflii apudvMath£eum 
cap. 25. verf.41. Difcedtte a me maleáiñi in igtiem 
aternum>e¡ui paraíta eft Diabolo, & slngelis eim, Er­
go opor tu i t , vt abfque refpeéhi ad homines , q u i ­
bus ex accidenti, prxtérquc ludicis mentem, ac 
voluntatcm conftitutum eft tormentum ignis , is 
eíTet phyficc faltem inchoatc accommodatum, & 
proportionatumeruciandis Daemonibus. Refpon-
dco, dici etiam hominfbus iuftis áChr i f to ib idem 
y.3 4. Venite heneáiñ'v Patris metifoflideteparamm 
vobü regnuma conftitutione mundi, Q u i n exprimac 
regnum Beatorum paratum elfc Angt lis bonis. Ec 
tamen non ideircó inferes,beatitudinis premia ha-
bere aliquam fpecialera, maiorémvc proportionem 
felicitandis hominibus iuftis,quám Angelis,aut his 
conftitutum eíTe fecundarió,& ex accidenti regnum 
ca;leñe. Videatur Toftatus in c.25. Matrh. q.409. 
&410. vbi difeuti t , cur ignis paratus cííe dicatur 
Da:monibus,& non hominibus ? Cur regnü Beato­
rum non dicaturparatumede Angelis bonis ? A d 
primara qu íe f t ionérdponde t multifariam-,fcd pre­
cipua caufa, ipfo iudicc, cur dicatur ignis paratus 
Damonibus, & non hominibus eft : quia faena illa 
propeccatoeft:D<emonesaMternpoílc¡Mawpeccauernnt9 
non hahutrunt rerr,edÍKW,[edmox adindicatifuerunt 
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pan* Aterna : fechs de honflimbus, quia licet peccane-
mnt , Deiti nolebat , quod puníreatur ¿ternaliter; 
fed quod liberarenttir a peccaíoi& ideo ipfe pro ómni­
bus p a p ú eft, vt miHfu eorum puniretur , & ita Dem 
non parahat ignem pro hominibm, fed regnum, cum 
pro illü tmreretur, ne inciderem in illum ignem : pro 
Damonibus autem dicitur ejfeparatm» qma tilos pee-
cantes adiudicauit ftatim illi ignii& noluit eos redi­
men , fimt homines. A d fecundam quaeftionem re-
ípondet cciam mul t imodé j fed duas potiílirnúm 
approbat caufas, qua: i n vnam feré reciduntjéftque 
hxc > aliquid dicitur paratum i l l i , qui illttd nondum 
habett fed aliquando ipfum habebit j & ita de homi-
nibm efi , quia nnne efi vita ¿terna, & homines fitftt, 
qui eam non habem, & aliquando ipfam habebam; 
ideo eü parata efi: & tamen de Angelís fecus fuit, 
quia non fuerum Angelí aliquando extra ipfum re-
gnum9fed ex quo fueruntyfemper fuerunt in cáelo E m * 
fyreoy vbi eft regnttm coelorum,vel locus beatitudinüy 
ideo nunquamfuit eis paratum > quia nunquam extra 
iflud fuerunt. 

19$ Déc imo , quíeftionis eíTe incer Theologos, 
numDasmonum poena pefíciua, fen trifti t ia tanca 
í i r , vecuiuis deledat ioni , & gaudio adicum prae-
cludac ? Refpondcnc plures affirmatiué, tum quia 
cum oppofitorura eadem debeac eíTe racio.íi fu rama 
felicicas excludac naturaliter qmmcunique t r i f t i -
tiam , fumraa miícria exeludee naturaliter quod-
cumque gaudium. Acquivemm eftprius. Ergo&: 
pofterius, pzoindéque Dasmones» qui fumraé func 
mifeci , nultara nacuialicer poterunt habere oble-
¿lationcmctumi quia fecundum Atiftoceletn j . E t h i -
cotum cap. 14.voIuptas,mod6 fie vehemens,expel-
lic dolorcm : docécqueid ipfura experientia. Eigo 
vice verfa dolor vehemens cxpellcc volupcaccm, 
non íolum circa idem obie6tum,fcd etiameirca d i -
uerfa. Dolor autem concepeus á Dxmonibus i n -
dcclinabiliter ex priuatione beacicudinis aeterna?, 
& tormento ignis,non vrcumque,fed ingenti íf ime 
vehemenseft, nec Icuar i , auc minu i poceft. T u m 
quia alta trift i t ia abforbet mentem , ne aliquid 
apprehendat v t dcleólabile. Hinc it lud Tobias í e -
nioris cap.5 . v . 12. cum ei Angelus faufta annun-
tians iubecer gaudere,^«<í/í gaudium mihi erityqui 
in tenebris fedeo , & lumen ceeli non video ? Et licec 
profunda moefticianon omnino abriperet mencera, 
tamen voluntas Dasmonum intenta prorfus t r i f t i -
tise ex coaótionc Dei , nul lum poeede prxftare co-
natum ad eliciendum gaudium de obiedo aliquo. 
Sed & quamuis pofíec, quantum ex fe eft, tamen 
Deusin dcl idorum muldam retraheret iuftiffimé 
concuríum generalera. 

194 A l i j relpondent negatiuéJ5¿ probant primo 
ex facris litteris , i n quibus iuxta Patrum interpre-
rationem fignificaturj Dasmonesgaudere de tuina 
fpirituali h o m i n u m , í k u t beati Angel i lastantur de 
eocundem faluce. Secundo, ex variis hiftoriis Ec-
cleíiafticis , qux teftantur Dasmones í'aepe vifos líe-
tari , im6& geftire, tripudiare, & rideiead lapfum, 
daranat ionémque hominum. Te r t i b íqu i a D a m o ­
nes aflfequuntur pluraapprehenfa,;& defiderata vt 
b o n a í i b i , nimirum v i d o r i a m , & damnationem 
m u k o i u m hominum,quos t cn t an t / imi l i áque alia. 
Sedad boni concupiti adeptionem>& poíTeffionem 
fequitur continuo gaudium. Nec dicas, fummam 
tr i f t idamin Dasmonibuselíe obicem,ne fequatur. 
Ecenim gaudium de obiedo diuerfo non eft oppo-
íiítum cum fumma illa triftitia inftaramoris,& odij 
efficacis refpeótu e iu ídemobied i i imo non eft ma-
gis oppofuiun, quám amor vnius o.biedi oppona-

tur cum odio efficaci alterius obiedi omninó d i -
ucríi j ficque docet S.Thomas 5.p.q.84.art.p.ad 2. 
his verbis : Si gaudiumi & triñttia non fint de eodem 
fecundum idem ,fed vel de diuerfis, vel de eodem fe­
cundum diuerfa i fie non efi: contranetas gaudijyQ? tri-
ftitix. Pra:tcrcá Dxraones ficut fimul cum fumma 
illa triftitia poíTunc habere adus , quibus deiide-
rent aliqua obieda, vt íibi bona 5 aótus etiam qu i ­
bus nouiter triftentur de quibuldam obiedis acci-
dentalibus in ordine ad fuam damnationem ster-
nam; curnon poterunt habere adus , quibus gau-
dcanc de coníequut ione rerum appetitarum ? 

I5>5 Egofequor mediamviam,& aíTero, i n D x -
monibus cum fumma infelicitate , & triftitia com-
poni polfe naturaliter complacentiam de pluribus 
obiedis,non vero gaudium ftridum. Moueor p r i ­
mó , quia cum fumma felicitate, & gaudio de Deo 
v i f o , etíi naturaliter nequeat ftare triftitia de aliis 
obiedis , poceft n ihi lominús ftare difplicentia , 
quippe Bcati eamhabeanc i n peccatis tum propriis 
prastentis,íiquíe commiferunt,dum viatores eranr, 
tum alicnis praEfentibus,qua; optarant vitan á ter-
rieolis. Ergo fimiliter cum fumma infelicitate, & 
trift i t ia de beatitodine amiíTa, deque tormento i g -
nis foederari poterit complacentiam nonnull isbo-
nis, refpedu Daeraonum , & íi confociari non va-
leat gaudium. Moueor fecund6,quia prseeisé eom-
placentia dé bono aliquo praefenti non eft , cur fíe 
vllatenús incompoíl ibi l is cum triftitia fumma Das-
monum. Ideó autem eft incompoífibile naturali­
ter faltcm gaudium ftridum ; quia hoc importarec 
quietcm quandam iucundam, & fuaucm Da1 mo­
lí uni voluntad , quae aliunde fupponiijur correpta 
máximo angore,anxietate,& inquietudine,ratione 
ill ius fumms triftitiíe. Quod íi experientia d o d r i -
ce, quandiu perfeuerac vehemens triftitia de gra-
uiffimo malo damnaciónis asternae, cuius compa-
ratione lene, & exile bonutn eft, quicquid D ^ m o -
nibus oceurrere poteft. Et caue,ne cogaris admic-
terc diminutionem cíTentialis triftitiae i n Dxmo~ 
nibus, í í femel portara gaudio aperias. Nam & ex­
perimento nofeimus quouis gaudio fuperueniente 
de vno bono minui de alio malo triftidam có mar 
gis , vel minus, q u ó maius, vel minus fuerit gau-
dium.Ex his quifque fine negocio demolietur iada 
fuperiús fundamenta vn ius , Se alterius extremas 
fententiae. 

r p ó Superioribus anímaduerfíonibus pro no-
ftromodo illuftratamfententramimpcdt Marcino-
nus tora. 1. difp.44. fed. 4. n . 48. quiahic modus 
torquendi non eft mirabilis j ñeque ineffabilisj 
qualisiuxta S. Auguf t inum, & Hugonem V i d o -
rinura debet teífe pcena fpirituum ab igne. Caete-
rura nullo alio ex capiee poífet magis commendari 
hic modus, quám fi rem hadenus obfcuriHimam 
dcclararet facilé, &expcditc . Refponderuntmulti 
Theologianimum i n piíefenti difficultace, vt Bel-
larminus, Vafquez, PrEepofitus, Caípenfis, Ruíca, 
fed qui modura al iqüem fuperandas difficultatis 
tenrantj gerunefe, fi non feliciús , faltcm animo-
fiüs. T h e o l o g o r ú m q u c eft obfeuris lucera queerere» 
& ex Horatij monito non rclinquerenifi, 

—> §lu<e desferant traftata nitefeere poffe. 
C e r t é , fi cruciatus fpirituum abigne fie rradandus 
fit,vtmaneat omnino ineífFabilis,nugarentur Theo-
logi .dum explicare conantur. Quod enimmanerc 
debet prorfus ineífabilc, non nifi irrito conatuex-
plicari contendituc. Et rogandus eft Mar t inonús , 
cur ipfe paginas confumat in exponendo cruciatu 
fpiri tuum ab igne ? Rcfpondebit, modura á fe 
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aflignacum cite oblcurum. Fatcor, imo addo, va^ 
isum e í í e , & mukicolorem. Mifccc enim iam 
vnum, iam alium modum ex fupra repudiatis. 

197 Impetit fcciuidó , quiaignem iiccruciarc 
íp i ruus , non eft viete. Scd h«C obiedio prxoccu-
paca iameft in o^apa animadueifione.Addiderim-
que \ x iáx6 .y . i6 . Apocal.zo.v.2. Tob .8 . v.5. dici , 
Dxmones rtncults teneri,ligari, religari, 2. Pecri 
cap.z.v. 4. Deiraht mdenttbm in Tartarum. Quis 
tamen intclligac haec de rudentibus , a¿: vinculis, 
cjualia apud nos func, fed de fpirituali dctencione, 
& pioieclione refeccnte cor^orcam.Ncc videcqua 
maiod proprictace vráncur Ipintus penes M a r t i -
nonum coincidcntem partim cum Soto, contra 
quem in n. 1 60.& partim cum ycteribus nonnullis, 
contra quos in n. 174. Ipíéque Martinonus vltró 
concedic n.50. & 54. dolorem rpidtuum fcparato-
riMti pioucnientemexigne non elíe eiuídem ratio-
ms formalitcr, fed tantúm analógico íimilem do-
lori j quem anima concipit , dum combuntur cor-
pus, cni eft vnita. 

198 Replicabis,qniapenes S. Grpgotium Ma-
gnum lib 9.Moral.c.5 o.¿í*>íwa¿ AngelorHmi& ho-
rmwm longept natura dtjfmilü , vna tamen poena 
implicat, cjuos vnpis in crimine reatm ligat. At iux ta 
modnmj quem promouemus , poena damnatorum 
hominum poll relunedlioncra non crit vna , fcu 
ciuldem rationis cum pcpna Dasmonum in prae-
lentiarum. H x c etiam replica prazoccupata cft i n 
Tcptima animadueitionc, vt omittam dici eatcnus 
á S. Gregorio vnam poenam implicare Díemones, 
& homincs , quatenús ignetanquam inftrumento 
puniantur vtrique. Replicabis irerum , qviia non 
videtur excogitatione ignis vt fignidiuinae iraea & 
inimicitiae oriri pofle in fpiritibus tam grauis , & 
acerbas dolor,qiiára á Chriftianis exiftimatur. Re-
fpondeo.rudibus forte non itavidendum.Satis no-
bis crit.íí dodis. S.Chryroft.hom.z4.in Marth .47. 
ad Populum Antiochecum , epift. ad Theodorum 
lapfumjhom.i^.ad Philippcnfes.pcEnam damniiid-
eft, priuationem vifionis beatse prasponit valdcipfi 
geheiAnie, c ú m i n q u i t , Intolqrabtli¿ m eft gehenna, 
fateory & valde quidem imolerabilü : attamen into-
ieribiitm mihivtdetur dersgm decidijfe. S. Auguft. 
in Enchirid.c.i 12. íimiliter aip, Perire aregnq Dei, 
exulare a ciuitate De i , alienan a vita 'Dei , ca&re 
tam magna multhudine dulcedinü Veiiquam abfeon-
dit timentibin fe,perfecit autem jperantibm in fe,tam 
grandu e[i pana^vt nulla ei pojftnt termenta^na no~ 
uímm,comparari, S.Damafcin hift.Barlaam, & l o -
íaphat , Tormentormn omniumnullnm ¿cjué graue, & 
acerbum e/i , atijue a Deo abalienarif & a dulcijfima 
ip ftm facie abiiciyglariáque illa, quít, nullts verbís ex-
poní pote/fiOrban. Kurlus S.Chryíoft in P f a l ^ . v ^ . 
Inferni cruciatibus multo peins, & infeelicius re-
pntat incurriííe praecisé odium D e i . Rudes tamen 
non ita prompté vtruroque íibi perfuadent, ctíi 
vtrumque veiiflimum fie, íaltem de adultis prola-
pfis in peccata grauja perfonalia. Con íu ian tu r Bo-
kinkanq. i . fup. 4. libros fentefit. Sixtus Senenfis 
lib .6. Bibhoth.Sandae, annot 41. 

199 Impccit tcr t ió .quiacum D ^ m o n c s a l i u n d é 
experiantur pejenisacerrimis p o f i t i u i s ^ priuatiuis 
Jpeum fibi iratum elíe.non multum conferí fígnum 
inftrumentalcvt hoc intclligant.Maximc cumin i -
m i c i t i x , & ir$ diuinae cogitatio fequi poffit conna-
turaliter ex a l i i sc rca tur i s .qnibusDeúcognofcunt . 
Ira ad verbnm Anchor Ule. Sed immemorfui,nam 
K1 n.44-admiierat,D3emones torqueti perignem vt 
Ijgnum diuins i t * , & mimicitia; ex deputatione 
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Dei arbitraría, difeerdátque folummodb ,quiaalU 
quid aliud debpat adiiei pro integro cruciatu ab i g -
ne.Conferecitaque h icmul tum,& fpecialiter tan-
quam fignuminftrumentale, v t Dazmoncs in te l l i -
ganr ,Deumil l i se í rc iratum, & inimicum. Confc-
iet,inquam,tum quia in genere caufae vcl phyíica;, 
vel moralis , coget ad iugem coníiderationem fui , 
quáeft fígnum diuinae ir£e,& in imic i t ix .quin DÍE-
mones pofllnt cellarc ab ea confideratione,vti pof-
funtpro l ibi to fno celfare á cogitatione aliarum 
creaturarum : tum quia direde, & ex peculiari dc-
í ignat ione Deum,vt iratum,& vt inimicum reprae-
fentabit,quod non habent aliae crcaturx. Vb inon 
prsteriboinfignem quadamconfirmationemiftius 
lententias.D^mones namque alliciuntur, & oblc-
¿lantur variis rebus coiporeis>«<J« vt animalia cibü, 
fcdvtJpiritttí fignü. Quse í'unt verba S.Aug.lib.i i , 
de ciui t .Dei c.6.In quibus expende TÍyígwWí&íub-
intcllige rerum aliquarum fpiritualium. Rurfus.vc 
legimus Tob.ó.v.S.Dajmones pelluntur iecore p i ­
féis cremató. tanquam diredo figno diuinae in iplos 
elíícacia:, v t non improbar P. Petrus Thyreus 3. p. 
difputacionis de Daemomacis cap.48 n.17. & 25. 
N i h i l crgo mirum, fi dicatur, eos cruciari ab igne 
gehennali, ve figno diuinae ira?, & inimicicia?. 

Bígrefionis conclufiô 1̂ Regrefio ad Jngelo-t 
rum beatorum gloriam accidentalem^ 

feu quafífenfus ex cáelo Empyreo, 

loo Q Encenria póftremo loco propofita,illuftra-
i j t a , & vendicata ab obie&ionibus pergrata 

eft mih i . Nec video repugnantiam, in eo, quód 
ficut ignisTarrareus tanquam diuina? i r«,& in imi -
citizE fignum ad plaeitum torquet Angelos damna-
tos,ita coelum Empyreum,vel eius lux tanquara d i ­
uinae benignitatis, & amicitiae ex inft i tuto fignum 
beatos Angelos recreet: potéftque haec obledatio 
eodem ferc modo declarari, ac cruciatusille. R.i-
chardusin 4.dift.45. a r t . i . q.4.loquens de animar 
bus beatis, qnarum eadem eft ratio in hoc pundo , 
ac de Angclis beatis, inquir, Receptacula corporalia 
animarum in aliquo augent earurn delettatiommt vel 
affltBionem: coslum enim EmpyreumtqHamuisinvito 
^ugeat animarum beatarum ejj'entialem delettatioacm, 
in aliquo tamen auget in eisdeleftationetn accidenta-
lem j in quantum UU animt locum illum plufquam 
alium diligunt: prafentia autem rei dilefta aliquam 
caufat deleftationem. Ratio autem^Hare locum illum 
plty cdterü diligunt, triplex ef}\vna quia lacuni illum 
fciuntfibi effe depuratuma Deo, quem fumme dili­
gunt. A l i a quia in illo propter excejfum nobilitatü 
f m natura fuper alia corpora exprejfms quam in aliü 
locü refulgere tanquam inejfeUu diuinam bonitatem 
coníficiunt.Tertiatquia illim loci fublimit OÍ ilumino-
fitas , & immobilitaí fuam jpiritualem fublimitatem, 
& luminojitatem, & quietü perpetuitatem exprejfihst 
quam qualitates aliomm locorum reprétfentant: vnuf-
quifque autem c&teris paribm pite* diligit locum iqui 
magü eft reprafentatiutu fuá nobilitatis,qitam diUgit. 
Hadenus Richardus, qui obiedioni de Angeiis 
exeuntibus Empyreo.vt rniniftient,in quibus vide­
tur minuenda deledatio i l l a , refpondet, Angelos 
miniñrantes feirefecum eis placutrit>adc(elum Em' 
pyreum reuerfuros , & mimbrando nobis deleftari. 
A l i j fententiarijeonuenicntescum Richardo quo-
ad gaudium Beatorum de coelo Empyreo rcfpon-
dentcommuniterconferuari eandemmet deleda-
tionemjquiahabctur de Empyreo vtlocodeputato 
Angeiis beatis : manee autem deputatio , etfi ipfi 

, recedant 
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rcccdant ab co loco.Cum igitur Thcologi tam con-
ftanter.támque multis de caufisadmitcant in beacis 
Spiiitibus rccieationcm peculiaié ex Empyreo , vc 
obicdo, alienum á racione non vidctur, fi vlterius 
addacur, talern rccrcationem fieri modo referente 
i l l u m , q u i i n cruciaraento Dasraonura ex Inferno 
dcí ignatus eft. Echíecí in tdié ta jnonaírerendoj íed 
tclinquendo in medio, v t alij iudicent, num inrer 
probabiiiapoflint referri. 

S E C T I O X I I . 

^uotm fit Angelorum Empyreum incolen-
tium mmerm ? 

xoi \ Riftotcles i z . Metaphyficie text .48 . tot, 
non plures defignauic Angelos , quoc 

agnouitcselcftiura motus orbium, fcilicet quadra-
ginta feptcm, ad quos tantüm ordinaci meditatus 
cft. Hunc in Philofopho lapium fatetui ingenuc 
S.Thomas i.p.q.50.arc.3. vbi notes, velim,íi erra-
uic tantus Philofophus non multiplicas fpecie A n ­
gelos niíi proptet ordinem ad diucrfas fphierarum 
lationes , pocuiilc nihi lo fecius d c c i p i , dum fecic 
immulciplicabiles indiuidualiter. Nam cum ipfe 
malé fenferic,Deiim agcreex neceflitate n a t u i « , & 
infíni tum mnltitudinis i n a ¿tu ceníueuc i m p l i -
ca tor iumcótradi¿ l ionis , idc i rc6ne fequeretur, cx i -
ftere aótu omnes Angclos poflibilcs, adeóque i n f i -
nicosjcxcogitauic eos itpmultiplicabiles numerice 
incca candem fpeciem. Quopr inc ip io víi funtCa-
thol icc ,& probabiliter S.ThomaSjaliique Theolo-
g i , & Phi lo fophi , fed ttibuentes Deo libertacem i n 
agendo ad extra- Rurfus aducrpaSjipfummet Philo-
fophum lib. i .de coelo texc.ioo.non i ib i benc con-
ftantem poneré fupra extimamlationcm quafdam 
naturas,««//¿í alterationibué^ullü faffionihuó frorfus 
JubiettastOptimam in vniuerfa fempitemítate vitam¡ 
&ffifficfentijfimam hakentes. 

2oz Nos edot^i c facds otaculís ingentifl imam 
cíí 'e, &ferc á nobis innumcrabilem mult i tudinem 
Angelorum nofcimus,& proficcraur. Nam Danie-
lis j . v . i o . d i c i t u r , Müliamilliitm mimflrabant e i ^ 
decies milites centena millia affiftebat ei. Vb iS .Hie -
ronymus fcribit, Non quodifte mimftrorum numerus 
áefinittu fltifed quod maiorem tnultittidinem humanm 
fermo explicare non fufficit. Apocalypf.ji . v . i 1. legi-
tur , E t v id i , audiw vocem Angelorum multornm in 
circuitu throni, &'- animalium, & feniorum, & erat 
numerm eorum mi$iamillium. V b i S.Anfelm. adno-
tat numerum finitum poni, quia Deo finitw eíi nume-
rtu eorum , Ucet nobuinfinitm, Et S.Arabrofius per 
AngelQS,qui numeroil lo comprehenduntur,intel-
l i g i t eos, qni ad diuerfa oííicia in mundo deftinan-
t u r ; per Angelos vero, qui fine numero ponuntur 
circundantes thronumDei C.7.V.1 i . i n te l l ig i t eos , 
qm incdefiibftá cum Domino conferuantur. Habetur 
praecereá in epiftola ad Hebreos c . i z . v . i i . Accef-
fislü ad cdeflem Hitrufalern , & multorum millium 
Angelorum frequentiam. l o b ^ . v . j . Nunquideí l 
numerm militum eius ? I n quas verba S.Gregorius 
lib.17. Moralium es?. In cognitione humana ratio-
nis fupernorumjpirituum numerus mneft^quia quama 
fu illafrequenúa inui/ibilü exercim nefett, de quo 
per Danielem dichur, rmllia millium miniñrabant 
ei, & decies milites centena milita affiíiebant ei. Su-
pernorum Cimum numerm infinitm , & definitm 
exprimitury vt qui Deo efl numerabilü , ejfe homini-

bm innumerabilis demonfiretur. Infuper Pfalm.ííy» 
v. 18. canicur , Curfus Dei decern millibus multiplex^ 
ideft,Angclis,vt plerique apudLodnum explicant. 
De monte pleno equorurn , & curruum igneorum in 
circuitu Eltfai agitur lib,4. Regum cap.6. ver f . i /^ 
Aíceníores autem eranc A n g e l i , qui ex aere í a m ­
pielan t fpeciem igneam. Genefis 5 z. verf. i . Fue-
runt flacobo) obuiam Angeli Dei, quos cum vidtjfet, 
aitycajlra Dei funt hac.Lucx 2.V.1 j . f i t raentio muí-? 
titudinis militi&cdeflü. Match.26. verí . j 3. inquic 
Chiiftus DoiTiixwxSyAnputas,quianonpojjum rogare 
Patrem meum,& exhibebit mihi modo plpi6,quam de­
cern legiones Angelorum ? népe plures ,quám 7 zoco. 
AngeloSjfi legio queque cóftet 600. vt minimum. 

205 Mul t i tudinemil lam Angelorumíuade t tum 
oftentatio omnipotencia D e i , cum largicas in fe 
communicando cieacutis , cum maiefUs m multis 
miniftris habcndis,iuxcailludProuerb .i4 .v .i8. Jn 
multitudine populi dignitas Regís, & in paucitate 
plebis ignominia Principts ; i l lud eciam Ariftocelis 
l i b . 3. Policicor. c . i 2. Regibm congruit multitudo, 
qu& natura apta Jit ferré genus vtrtute prtflans ad 
principatumciitilemiillixdque Aiiftidis corp.z. Ora-
tione Sicula p r i o r i , J n Jmperiis copia fubieftorum 
potentiam Princtpum confírmate Tumdenique fua-
det cseleftis patrias perfeít io , decor, & amplitudo, 
N o n funt tamen Angel i numero in f in ic i , vecaue-
cur in Arciculis Parificníibus;& B.Angela Fulginas 
cúm vidiífec Trhonos Angelorum adftances Sacra-
inenco Altaris, inquitc .37. E t erat tila foctetas cla-t 
riflima, & acies tantx multitudinis, quod mfi ejfet̂  
qubd ego íntelligo3quod Deus facit orpniacum menfu-
ra,ego eredidtffem,quod tila focietas^ejfetftntnumeros 
& menfura, & ejfet tnnumerabilis. 

204 Porro Angelos beatos excederé longé n u ­
merum hominum fimul exirtentium codem tem-
porejprobaturjquia vnicuique mero homini,en 
infideli,praefcito, & peccatorideputatus t^t 
í lodiam ab inftanci concepcipnis , vel m i $ 
vfqne advitae finemvnus Angelus, v t co l l ! :i<\. ex 
Match.: 8.V.10. Ex Aótor.i 2 .y , i 5. Ec cum cufto-
dia hominum demandara fie Ínfimo oruiXii t i um 
Hierarchiarum, fit,Angclos íuperareincompaiV i -
liccr hominesjfiquidem in quolibet alio ovdinc coc 
funt Angeli,quoc i n infimo,im6 plures, & eó p lu-
res,quó íuperior eft,provt cum S.DionyfioA eopa-
gica fenciunc communiccr T h e o l o g i , & -nter eos 
Suarez Ub.i.de Angclis c . i i .n ,8, Nec defunt, q u i 
exfuperanciam i n decuplum concedanc cui l ibecíu-
perioriordini refpcótucuiuícumque inferioris. Ira 
Hieronymus Columbus l ib . 1 .de Angélica, & H u -
manaHierarchiac .4.n.5.cum Vinccncio fpargiac^ 
& Anconio Polco. Regnorum eciam, Ciui ta tum, 
6¿ Communicatum cura commiíTa eft Angelis par-r 
cicuíaribuSjVt inferenr exDianiele c . io.f iuefintex 
fwptemo, fine ex medio ordine vltimae Hierarchia:, 
Períonae publica: viera Angelum priuacum tucela-
rcm,habenc alium , á quo diiigancur in ordine ad 
bonum Rcgni,Ciuitacis,auc Coramunicacis, quam 
gubernant. Sic S.Thom.in z.dif t . i i .p . i .q . i .arc .2 . 
ad 4. Toftatus inc.18. Macth.q.57. Fiancifc.Ami-
cus difp.19.de Angelis f e d h i . n . ^ . Nec improba-
bile eft ex cenfura Amici fed.í í .n. 1 o 1. eum eíTe di -
uerfumab Angelo prsfide regni,&c EcclefiiSjquin 
& oracoriisjfacrifqjlocisappofirifunc Angelijquod 
confirmar aiJthoricate Pacrú Pecauius com. 3 .Theo-
logicorum dogmacú lib.2.c.7.n. 13. & 14. Elemen-
cis, fpeciebúfque rerum fenficiuarum, acvegecabi-
l ium , omniúmque crcatmarum materialium con-
feruatores Angelos prseífe , tradunc Origenes 

hom. 
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hom . i4 . inNnnieros í i3 . in lofuejS.in Híercrc iam. 
Arechas,& Andreas Csfarienfis in c . i 4.Apocalypf. 
S.Damalcenuslib.z.de fide oithodoxacap.4.S.Au-
guftinus l ib .8. de Geneíi ad littcram cap.24.iib.8 3. 
Q u í E Í l i o n u m in 75).S.Thomas 1 .p.q.i i o.att. 1. ad 
2.& q.113,art.3.Toftatus in G-iS.Machsi 4.57.6^ 
& cum recentioribus Theologis Molina , Suario, 
VafquiOjGranndo,Zumelio Amicus k d . 6 . n. 104. 
& 105.Columbas Mh. i .c .ó i . (qui médium fecun-
díe Hieratchix ordinem prsfedum putat cal is , &c 
elementis: at reliquis fpeciebus materialibus m é ­
dium, & infimum tertias) Bubalus i . p . q.50. arr.3. 
quaeíi tovnicodif t icui tate z. $ . i . I i cc t S. Hierony-
mus in c i . Habacuc contradicere videatuu piaeíi-
denciae huic Angélica?. 

205 An autem Angelí beaii excedanc numctum 
hominum.qui fuerunt, func, & eiunt?In l i t i g io eft 
apud Theologos. Ex quibus affirmantes mouencut 
pr imójquia í i cuilibcc hominura exiftentium defti-
nacus eft in cuftodiam íuus Angelus fpeólans ad 
infimum ordinem tnum Hierarchiarum, non pote-
runc non fuperanab omnium ordinumJ& Hierar-
chiarum Angelis nati natorum3 & qui nakentur ab 
il l is . Concluderet haíc rano , fr Angelus, qui fcmel 
fuic curtos vnius hominis, non ellet iucceffiuc c u -
ftos alterius poft prioris o b i t u m , quod tamen eft 
incertum ; & Suanus inclinat in oppoi i tuml ib . 6. 
cap. 1 j . n . i i.necnon Arriaga tom .2 . in i .p.difp.zz. 
le¿t.8. fubfeil. i .n .46 .Columbuslib.2 .cap .61 .n. 1. 
& z.poft Hugonem Vivtorinum in fumma cra¿t,2. 
Cap.6 & poftMagiftrum fent.in i . d i f t . i 1. 

206 S e c u n d ó , t o t l u n t A n g e l i i n Ínfimo choro, 
quot fnnt homines vná vruentes, quorum cuftodiá 
gerunc, niíi aliqui tutelares Angeli pertincantad 
oótauum, aut iepcimum chorum. Ec prasterca , v t 
4 i ¿ i u m eft, quilque ordo prascelfior fuperat nume­
ro inferiorem quemque indecuplumjaut pauló m i -
nus. Caterum cura numcrus hominum , qui fue-
runr,6c crunc , excedac plus quám mille parcibus 
homines vnáexif tentes , inefficax eft hajc ratio. 

207 Tercio, quiaapud Lucamcap. 15. i n para-
bola Paftoris rclinqucntis nonaginta nouem oues 
in deferro,& centefimam requirentisjPatres in te l -
l igunt Angelos beatos per oues 5)9. & homines 
pei centefimam.Ita Didymus inparaphraí i Pachy-
m e i x a d c . 14. S.Dionyfij de coelefti Hierarchia, 
S.Hilarius in Machanim Canonc 18. S. Ambroí ius 
lib, 7. in Lucam ad cap. 15. S.Gregoiius NyíTcnus 
l ib . 11. contra Eunonium , S. Cyrillus Hierofoly-
mitanus Catechefi 10. l l luminatorum , T i t u s Bo-
ftreníis adcap .r 2. Lucas, S.Athanaíius ferm. in ea 
Chnf t i verba, Frofeñi in pagum imetiietií. Verun-
tarr.cn íi ca ex parábola deduceretur numerum fe-
l ic ium Angelorum efle pí) . partibus maioremjpof-
fet asqué inferri ex alia contermina decem drach-
marum , quarum vna perditaeftjexceííum noncíTe 
nifi in nouem partibus : nam per nouem drachmas 
ídem innui tu r , ac per 95), oues. Et íignificari qu i -
dem Angelos per nouem drachmas, aiunt S.Atha-
nahus q.ó.ad Ant iochum, S.Ambrofius l ib. 1. Apo-
iog ix Dauidis cap.5. & in loco prxcitato , S.Gre-
gonus Magnns homilia 34. in Euangelia , Theo-
phyladus in cap. 15. L ú e s , Eufebius Gallicanus 
homi l ía in Dominicam f. poftPentecoftcm. Neu-
1% lcn[us luteralis ^ 5 ̂  alij myftici Colent afferri 
á Patnbus pro vrraque parábola. Sed quamuis l i t -
terahs renfus efTet de A n g e ü s , non ideo ad excef-
fam mulntudims etiam indefinita debee extendí , 
quando quidera non conducac talis exceíTusad ea-
ium finem. Satis forec eminentia perfeaionis i^i 

natura Angélica pras humana,vel exfuperantiamuU 
t i tudinís comparatís A^gelis beatis cum hominU 
bus, qui vná viuanc in lioc mundo. 

208 Q u í d a m memorati á S. Athanaí io ,q .6 . ad 
Ant iochum a í le rebant , multi tudinem beatorum 
Angelorum aequalem efle numero hominum , qui 
fuerunt, funt, & eruntob i l lud Deuteronomij 31. 
v .8. Cenjiituit tern/inos populorum, iuxta termtnum 
jingelorum Dei . vt vertunt Septuaginta. Sed ei 
veríioní praeferenda eft vulgata ncñ ra ex Hebraeo, 
Chaldaico, Aquila, ¿kSymancho 3teftacurque Or í ­
genes legi in codicibus aliquibus interpretum Se-
ptuaginta , v t í n vulgata noftra , nímirüm , Iux­
ta terminum filiorum Jfraeh qui etiam nomine A n ­
gelorum Dei poííent oprime intel l igi in Septua-^ 
g in ta , ínu í i ta tum ením non eft m Tacns Litteris i n -
fignirc homines nomine Angelorum,vt ^4alachí« 
cap.2.v.3.cap.3.v.i.Math.cap.i 1 . v . r o . Vnde Ge-
nel.íí . v. 2. antiqua l e é t i o h a b e t , videntes Angeli 
Dei filias hominum, vocans Angelos pofteros Seth 
filios Enos, qui cAfit inuocare nomen Domim. Gc-
ncf.4. v. 16. Quamuis vero deberet approbari ver-
fio Interpretum Septuaginta, accípique de veris 
Angelís , non i b i eft fermo de ómnibus Angelis, 
fed de populorum, vel prouinciarum pra:fidibus; 
préEter quos negarí nequeunt perplures alijAngelij 
non emrn Genuum terminm ewfdem numeri myria-
dwn Angelorum^ qui fine numero funt yfuityfed tér­
minos fecundum numertm prafeftorum Angelorum 
diflribuityvt aic Seuerus c i c a t u s á G l o í í a í n c a p . i o . 
Daníelis . 

2 09 Sunt, qui exiftiment, Angelos beatos pan-
ciores eíTc horainibus ab in i t i omund i vfque ad fi-
nem extituris. Nam tot funt homines ptaEdeftinatí, 
quot Angeli cecíderunt ,quippe homines f in tc led i 
ad reparandas fedes AngelorumiVtdiól i tant Pstres. 
A t homines prasdeftinati foperantm t an tün: in d u ­
pla proportione ab Angelis beatis •, ex tribus nsra-
que Angelorum partibus duse remanferunt , ve 
colligiturex cap. 1 2. Apocalypíis v. 4. vbi dicitur, 
£ t cauda eim trahehat tertiam partem fiellarum 
cali. Q u a í verba accipiuntur ab aliquibus Parríbus 
apud Suarium lib .7. c . i 7.num.2o. ab Scholafticis 
cum Magiftro in 2.dift.<j.cum S.Thoma i . p . q . í í j . 
art.8. de cafu Angelorum. Ergo fiquidem rei iqui 
homines ; qui damnantur, excedant pra^deftinaros 
nonfolúm in dupla,fed in decuplaproportione3fe-
quitur ,col le¿l: ionemomnium hominum tampra?-
deftinatorum , quám reproborum numeroí íorem 
cííe beatis Angelis. 

210 Sed vt difeutiam argumend propofitiones. 
I n pr imísplures eífc homines pr£Edeftinatos ,quám 
Angelos reprobatos,docetur é contra á S.Augufti-
no in Enchiridio cap .29 .&l ib .2 i . de Ciuitate Dei 
cap. i .S.Anfclmoiib. 1. Cur Deus homo cap. 18. 
S.Gregorio Magno homilia 34. in Euangelia 
l ib .3i .Moraliumc .35 .Im(!) S.Gregorius,toc homi­
nes fainos fore,ceníct ,quot funt Angeli beari. Af-
fentiuntur S.Anfelmus in Elucidario , Magiftci in 
2.dift.9.&: 11. Guilielmus Parifieníís in i.parte fe­
cunda; partís de Vniucr foc . i Albertus i.nfiimma 
de quatuor coa£qu?uis ,q. io.ar t . i Ruizius diíp .52. 
de Prsedcftjnatione n. 15 .Columb. l íb . 1 .C .4.& qu í ­
dam apud S.Thom.i.p.q.2 5.art.7.aquaiunt faiua-
dos homines c u n d í s Angelis creatis. Deinde efto 
verum í i t , cecidilíe minorem Angelorum partem, 
quám qua: in oíEcío fuo ftetic,vt cum Si Auguf t i -
no l ib. 11. de ciuitate Dei c.23. S.Cyrillo Alexjn-
drino l ib . 1. in Gene í ím, Hugone Vido r ino de 
Sacramentis l ib. 1. parte 5.cap. 31. Magiftro in 2. 

diftinct. 

http://cap.24.iib
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d i f t i nd . 5 . & S . T h o m a 1 .parc.quaeft. ^j.artic.c?. 
tenenc Theoiogi,tamcn in loco Apocalypfis, pra-
terquam quód aptiús explicecur de fidelious laplis 
quotidie in Ecciefia Dei , ve lde l ap íuds il ib A n t i -
chrifti tempore, vfurpatur numcrus certus pro i r i -
certo, íic quidem, vcnequeat compeitum elíe, an 
muldcudinis Angeloium infidelium racio ad nu-
merum fidelium ea fueri t , quas cft vnius partisad 
duas alias ? Sivc cuilibet homini deputatus ciedi-
tur Angelus tutelaris, i ra&al ius oppugnator i n -
lidiecur ipecialiter, qus eft faraoíiííima Paciutn 
íententia tiattaca eiudité ab Antonio Ruíca lib.5. 
dé Inferno cap. 18.& 19. éuadec numcrus Dasmo-
nuramaior , quám hominum vniuerforum, nif i 
dicatur defun¿to vno horaineeundem Danuonem 
lulcipere munus infeftandi aliura. 

111 Quicquid de hoc f i t , Daemoncs plures v i -
dencur, quám qui computantur á Guilicimo Pari-
íieníi iníecundae panis de Vniuerfoparce 3. cap.8. 
iundis cap. 54. ¿ ¿ ^ j . i n fecunda partís parte x. 
Autumacenim, Daraones conficere fummaniiqua 
componeretur ordo, aut Chorus Angelicus3 & is 
iuxta ipfum refultat ex fcx mille fexcétis fexaginta 
fex iegionibus, quarum quaslibecconftet totidem 
Angelis : quare penes Parifieníem numerus Dae-
monum cric 4445555(3. fed eum refurac Ruíca 
l ib .5 . cap.3. Nec nos poí íumus quicquam explo-
ratum afferre de numero íiuc Angelorum beato-
rum , íiueDaEmonum ; quorum exercitus habens 
miiicum vicies millics dena miil ia viíus eft ab 
loanne in Apocalypficap.c». verf. i <í. Cogmuit Dó-
mmia quifunt eim, vein i.ad Timotheum 2. v.15). 
inquic Apoftolus cognouic eciam qui eius non 
func eledi . Quod turnen verumque , quia certum 
ejfe non poteft mbü , meliiu ínter oteulta deputatuT) 
vbi ignoramia non culpatur j prafmnptio arguitur. 
Quibus verbis Hugo Viólorinus proximé cicacus 
finic quaeftionem, in qua verfamur, & i n qua ra-
tum eífe debee ex dicendis i n feót.ic). Excrcic.zx. 
adueifus Colurabum lib. i.cap.4.1ib.4.capice 45). 
homines prafeicos plures eíTe praedeftinacis, ecíi 
includendo homines, & Angelos opinare liceac 
cum Tannero como 1. difpuc^.dub.^. numero <>. 
numerura eleótorum fupetiorem eíTe numero re-
proborum, & cum S.Thoma in i .d i f t .39 . quseft. 
aeque art.z. ad 4. folos Angelos eleótos plures eíTe 
Angelis, hominibúfque reprobis firaul fumpeis. 

a i z Idem D o d o r Angelicus.i.parc. quxft .50. 

aic.3. racionabile putac, quód Angelí excedant om. 
nem multitudinem materialem,feH omnesfitbílanttaí 
materiales , qnajitncomparabittter. Et alij quidem 
incerpretamur de exceílu lupra omnes ípccies, alij 
de excelíu íupra omma indiuidua ; pot iórqne eft 
poí le i iorum cauía : nam S.Thomas loquitur ad 
mentem S. Dionyfij Areopagitae, cuíus verba haec 
capite 14. de Hicrarchia Cceiefti exarac, Multi 
[um heait exercuns Jupernarum mentium infirmamt 
& conftnttarn excedentes nofirorum materiaimm 
numerorum commen¡uratioriem. vbi S.Dionyíius v t i 
non habet íe rmonem de Angelorum ipeciebus, 
vnius enim elfe omnes Angelos putauic, teíle 
S.Máximo Maityre in c. 5. de HierarchiaCceiefti, 
fie nec de fpeciebus/ed de indiuiduis rerum mate-
rialiumprofari videcur. Scw^iivtdentr, quiaS.Ma-
ximus explicar deíolis indiuiduishumanis S.Dio-
fmm j & P.P.Vafquez , Suarez , ac Corderius pu-
tanc S.Dibnyfium eó tantum reípicere , ve Ange­
lorum mulcitudo íuperec numeri mul t ip l ícano-
nem, quam in rebus corpoccis numerandis vfur-
pamus frequentiús.Eíl prastercá difceptatio,an SS. 
Dionyfms , & Thomas prasferanc multitudinem 
Angelorum numero indiuiduorum marerialium 
exiftentium eodem tempore, vel etiam p r í t e r i t o -
rum, praeíentium, &fucurorum, an quorumcum-
que indiuiduorum , vel praícisé eorum, q u « non 
omninb peraccidens, ve guctae aquae, árense matis, 
fed per fe diftinguuntur,vt viuenna,& animalia. 

215 Argumentum S.Thomae cft, quia cum per-
fetlio Vninerfi fit illud, qmd pracipue Dem inteñdit 
in creatione rerum, quanto aliqua funt magis perfe-
fia, tanto in maiori excejfit funt creata a Deo. Sicut 
autem in corpoñhus attenditur excejfm fecundum ma-
gn'uudinem ( v t videre cft i n corporibus coeleftibus 
collatis inter fe fe , & cum clementaribus ) ita in 
rebm incorporéis poteft attendi excejfus fecundum 
multitudinem. Difticihs apparct mulcis haec racio, 
alioqui homines eflent plures b t u t í s , plands, re-
búfqueali is jnferioris perfcdionisi& plures etiam 
eflent Soles, quám aftra, & coelcfte's orbes, q u á m -
que omnia fublunatía matetialia non viuentia i m -
perfeóliora So lé : humanum denique corpus maio-
ris effec magnicudinís , quám ccclum , aut faltem, 
quám elephas. Si in corporibus cxceíTus perfeétio-
nis actendendus femper forec fecundum magnícu-
dinem. S.Tho.racio inftar congruencias accípienda 
cft. Ec iam facis de re hallucinationura plena. 

EXERCITATIO VIGESIMAPRIMA-
De animal?HSVÍ Empjrei incolis antegeneralem corpom rejurre&ionem. 

O s T Beatos Angelos veniunt felices animas humana^ quíe cor­
poribus exutas habitant Empyreum. Vndc Epiícopus Lucas Gauricus 
in íphasra pag.18. & 51. canit i 

Iferfpcuos tándem cáelos fufereminet omnes 
Emfyreum ¿eterni quod coluere Dei, 

Credere par iüuc animas migrare heat<uy 
Qum lem extmffio "vita calore fugit. 

Velicmqm ornm momento ducere uitam 
JQueis datar fato iam meliore j m . 
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ig4 De Empyreo Coelo. 
Materies hxc abundé elucidatur a Thcologis vetuftis^&nuperis.Sed eó dire6fcc 
tendunt,vt beatitudinem animarum ante diem magni ludicij comprobcnf,nos 
eopríecipué collimabimus, vt locum coelcftem^in quo beantur^comprobemus. 
ín quonon adeó operóse laborarunt alij. 

S E C T I O P R I M A . 

Statuitur ex facm Litteris exijlentia hear 
tarum animarum in cceio mte ge-

neralem cor por um Refur-
rettionem, 

R . 1MVM, quod occurdt ex iacris monU'-
m e n t í s , teftimoniura , habecur Lucae 16. 
vbi cúm Chriftus notaíTcc verf. 8. filios 

htiipu ftculi prudentiores ejfe flliü lucü in generatione 
fnei) addit vccf.c). E t ego dico vohü, facite vobis árni­
cas de mammona imqmtatüiVt cum defeceritü, reci-
piant vos in tterna tabernAcnla. Quo loci TO' defe~ 
certtis. Denotat idem , ac excejferitis e vita hac: & 
Atemorum tabernaculorum nomine íignificantur 
coeleília ; conc innéquc íatisfilij lucís , feu futuri 
r s c n l i , conrraponuntut filiis tenebraium, feu pra-
fentis feculi ; 3c coeleftia tabernaeula 5 terrenis. 
Videatiu Suarez como 4. dilputacione 45. fe¿t. 1. 
á num §. . 

2 Secundum extat apud P^plum i n poílciiori 
ad Cor in th . capice 5. ve i f . i . Scimtté Cinquitj ^«0-
jiiam fi terreftrü dorntu noftra huitu habitationis dif-
folnatur, quod adificationem ex Deo hahemrn , do~ 
•mwn non manufaUam * aternam in coelü. Expendi-
tur pro dignitatc hic locus á Richard© Radulpho 
Archiepifcopo Armachano in quasílionibus Ar -
menorum l ibio 10. capite 5. Bellarmino libro 1, 
de Sandtomm beatitudinecap.3. Valencia tora.2. 
difpuc. 1. quacft.4. punóto 2. Suario d i fp i iM 5. de 
Bcacitudine num.5. Salas'tomo i . i n 1. 2. tra6t.2. 
di rpn t . io . í c d . 5 . num.51. Vafquio t o m . i . i n 1.2. 
difpuc. 19. cap.2. num. 5. ideóque eos adcat, qu i 
nos longiores vellet. 

5 Tertiura oííerc nobisipfe Paulus, dejiderium 
habens difjolui, & ejfe cum Chrifto , v t feribie ad 
Philippenfes cap.i . vcrf.23. Eflec quidem inucile 
cale defidenum, nifi anima Pauli ftacim poft fepa-
rationcm á coipore extitura eflec cura Chrifto i n 
cáelo , & Deum ib i vifura. Vnde opt imé S.Grego-
rius Magnus libro 4. Dialogorum cap. 25. dixic, 
Qui Chrifinm in ceelo efe non dubitat, nec Pauli 
animam in coelo ejfe negat. Confirmacur ex verbis 
Chr i f t i aientis apud loannem capice 12. verf. 26. 
vbifum ego, illtc & minifier mem erit. Et capite 17, 
verí. 2 4. voló , vt vbi fum egoy & illifint me cum, vt 
videant claritatem meam. Cura autem Chriftus 
modo fíe in ccelo fecundúm humanicacembeacam, 
vbi penes lolamNdiuinkacem exiftebac, quandoí ic 
ioquebacur, fie, eiedoruit^ animas nu l l i obnoxias 
poense cempor^íi exiftere mpdó cura ipfo in coelo. 
Huc eciam faciunt, quae CHriftus abiturus ex mor-
cali hac vita dixit ad djfcipulos apud cundem loan, 
qap. 14. verf. 2. zdc.$. Vado parare vobü locum. E t fi 
abierot & praparmero vobü locum, iterum veniot & 
fccipiam vos ad meipfum , vt vhi fum ego^ & vos 

fiíií, 
4 Quartum defumitur ex Paulo ad Hebreos 6. 

verf.í5).ac 20. feribente, habere nos jpem^ficut an­
chor am amm& m a m , ac firmam> & incedemem vf-

(¡ue ad interiora velaminú, vbi pracurfir pro nobis 
introiuit lefia. I n qus verba adnocatu funt digna 
i f th íEcTheophyladi , Non fimpliciter,fedpraenrfor 
ingreffm eft, eeu noftri fit pnecurfor, quorum interfit, 
etiam ingredi.Pr<tcurforenim quorundam fequemium 
eft pracurfor; nec omnino mulmm e ñ medtj , atque 
diftantu, inter pracurforem, ac fequentes, quemad-
modum ñeque inter Uannem , & Chriflum multum 
temporü interfuit. Ne igitur agre feratií > finondum 
e í iü ingreffi in eum locum , in quo prteurfor nojlet 
Chriñus eft. Nec contentus fuit dicere 3 Prtcurfori 
fed appofuit > pro nobü, ad maicrem confirmationem. 
Perinde quafi hoc dicaty Ipfe non habebat opta eo in~ 
gredi, quomodo enim, cum Deus effet ? A t enim per­
inde ac carnem propter nos affumppt, & propter nos 
interitu coelum fubit. Necesario itaque ingrediemur 
& ipfi. Hadenus Theophyladus, fequutus fanólus 
CluyCoílomum orarione 11. Jn epift.adHcbraeos. 
Nec inexpenfa debeanc illa A p o f t o l i , incedemem 
víque ad interiora velaminis , i n quibus innuicur, 
Sanftorum animas eo ingre í íuras , quó Chriftus* 
ita quidem vt in codera penitiori coelo comraoren-
tur. Col ludi t Paulo Michaeas Prophetacap.2.v.i3. 
dura de Chrifto prasdicic , jífeendet pandens iter 
antéeos. Q u o i n fenfu explicatur á S.Thoraa 5. p . 
quaíft.45>. a r t . j . & quíeft. 5 7. art.^. in corpore , & 
ab aliis coramuniter. Vnde melius de Chriftojquam 
de Annibalc Alpes cranfumo, licebic canere. 

Per coelum eft, qui pandat iter. . -
Ipfe S.Thomas qnseft. 45). are. 5. i n corpore afTei'C 
venuftam figurara ex cap. 35. Nuracr. vb i iubecue 
verf.25, J^uod homicida maneat in Ciuitaterefugij, 
doñee Sacerdos magnus y qui oleo fanüo vnüus ¿ft, 
moriatur, quo mortuo poterit in domum fuam rediré. 
Cura ergo Chriftus PontifexMortem obicr i t , i n -
croicrícque femel in Sanóla Coeli, poccrunc & i n -
gredi anima? in domura coeleftera. Hic qu ippc in -
grcíTus i n i l l o reditu figurabatur penes Angelicum 
Praxeptorem. Confirraari polFunt hasc oronia ex 
plerifque facrae pagina teftiraoniis, quibus i n 
Exercic. 18. á n. 120. comprobauimus, luftorum 
animas non afcendiíTe in regnura coelefte ante 
Chr i f t um, ecíi n i h i l expiandum haberent, valent 
cnira asque ad probandum, afcendere iampoft 
Chrif tum. 

5 Qu in tum peruium cundis eft i n cap. 12. ad 
Hebreos verf. 22. & 23. V b i opponens Paulus 
Chriftianos ludaeis, vtdoceat Chrift i legem nobi-
liorem eíle, Mofaíca, inquic : Sedaccejfiftis ad Sion 
montern , & Ciuitatem De i viuentü > Hierufalem 
Coeleftem.& multorum millium Angelomm frequen-
tiaw, & Ecclefiam primitiuorum, qui conferipti funt 
in coelis , & ludicem omnium Deum > & [piritus 
luftorum perfettorum. I n quibus verbis defcnbic 
Triumphantem Ecclefiam, & Sion coeleftera,cuius 
Cines funt Angelorum myriades , aniraae etiam, 
pr imi t iuorum, & perfedlorum fpir i tus , adtu iam, 
& reipfa conferipti, & cooptati in coelis. Nomine 
/5>nwmW«winte l l igunta l iqui animas Pacriarcha-
rum , Prophetarum, ac Sanólorura veccris Tefta*» 
mentijnomine antera luftorum perfe^lorum^nímus 
Martyrura, & Apoftolorum qui poft Chrif t i Af-
ccní ionemiam obicrantJvtStephanus1Iacobus,e^¿•. 

A l i j 



Liber V I Exercitatio XXI. Sed.1. 13̂  
Al i j é cónuerfo jnterpretantur: omnes taraen fic, 
v t ex Paulo conftec, Sanótórum hominum ani­
mas i l lo iam tcmporc conciues fuilFe Angelorum 
i n coelo. 

6 Sexcum accipiendum cft exc. 4. ad Ephefios 
v .8 . vbi cum Regio Píaltc P í .óy .v . i 9. aic Paulus 
de CMúkOi^ifcendens in altum captiua daxit capti-
uitatemtdedit hona howinihtu.Qux verba accipiun-
tur abEccleíia)& Pacdbus de Aíbeníione Chi i f t i in 
coelum, & Sanótarura animarura i n i l l u d cuestio­
ne. Q u ó d cnim vo in altum íignifícet Coelum, pa­
tee ex v.p.ac 10. fequencibus>S.Anfclmusin hunc 
íenfum trahit illa eiufdcm Apoftoli verba ad Co-
loflcnfes cap. 2. v. 15. SpoliansprincipttHó, Ó' pote-
tatesaraduxit confidenter^oliattit enim ( ica S.An-
fclmns) principatiísi& poteíiates Damomm 3,aufe-
rendo illis animoi iuñorum, quas in Inferno propter 
culpam primi parentis detinebant: & traáuxit , id-
efi j trans Infernum duxit ad regna cceUmmipfai ah 
Inferís ereptas Animas Sanüorum : & hoc confíden-
tertíd ejiiCtim magna fiduciafecit, non timens Damo-
nestvtpoté e¡ui nullnm habebat peccatum. Nec difpli-
cuicS.Thomas 3.p.q.5 2.arc.i.& j . i n corpore íuec 
expofuio vifa in Gloíía. Locus ille Miches cap.2. 
v. 13, Afcendet enim pandens iter ante eos» diuidem, 
& tranfíbnnt portam , & ingredientur per eam: & 
tran/ibit Rex eorum coram eis, & Dominas ineapite 
eorum, incelligitur ad litteram in eodem feníu á 
S.ThomajLyra, & Ribera. Sed quicquid í i tde l ic-
terali f en íu , qui diuerfus eft iuxea Palacium, & 
alios , nullus Cacholicus renuit allegoricum de 
Sandis Pacribus afeendentibus cum Chcifto ad 
coelum. 

7 H incS . Thadasus Difcipulus Domin i apud 
Euíebium l ib . 1. H i f to r ix Ecclcíiaft icscap. v l t . S. 
Ignat iusin epift.ad Trallianos ^ S.Hieronymus in 
P fa lm.óy .v . i í ) , ^ incap 4.ad Ephefios v.8. Arator 
l ib. i .Hiftocis Apoftolicae S.Medhildis l ib. j . fpi-
ritualis gracias cap. 44, L a ü a n t i u s carmine de die 
DomimcíE Rcfurrc¿lionis,Marcus Eremita inpra:-
cepcis íalutaribus, Ethcrius, Se Beatus l ib . 1 .contra 
ElipandumjApollonius lib.j.Cairainumde excidio 
Hicrofolymitano, Venantius l ib . 2. in carmine ad 
Feliccm de Pafchatej innumcríqueali j Parres aper-
tc docenc, animas Sanótorum Pacrurajqui deceífe-
runcantc C h n í l i Afcenfioncm fubiiíFe fimnlcnm 
ipío i n coelefte domici l ium: imó 8c eorum corpo-
ra, qu i Chriftorefulgente reuixcrunc, illue etiam 
cleuata , ttadnnt non pauci recenfendi in fcd . 1. 
Excrcitationis proximíc.Et qno ad animas commo-
rantes in Sinu Abrahae ,quando Chrif t i anima de-
fcendic ad Inferos, qno ad cas icidcmjqus noniter 
ingreífas funr,quandiu Chrif t i anima moram traxic 
in Inferis, tranílatas poílca in coelum fuadetur ex-
inde, quia a l ioqui í inc caufa cxtra¿tíB fuiíTent ex 
prapdiólo Sinu vircute Chrif t i , íí hoc poftmodura 
afcendente in coelum remcatuiíe i l l x eíTenc ad lo -
eum priftinum, autmanfura in aere. lam fi illas ad 
cum cuolamnc: Ergo & nunc euolant , quae fc-
iunguntur a corpore, & nullius poenx rcatu te-
nentur. O b i d frequenter Summates Eccleíiaí ha-
rum, & illarum animarum focictatem, ac contu-
bernium incóelodecantant . Actentc audiatur S. 
Gregorius NyíTenus in orationede vita S.Ephrsm 
S y r i , y4d tranquillttm dtterni Regís portum feliciter 
tmigrauit, faniláque , ac Deograta acceffione mme-
rmn Beatorum, qui ab initio fuerant ftcnli, cumu-
lauit: nam in coeleíííbtié anima ipjiuf concedit ta-
bemaculis; vbi jingelorum fant ordines, vbi Pa~ 
triarchammpopulísvbi Prophetarum chorí, vbi ¿4po-
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fiolomm fedes ,vhi Martyrttm gaudium , vbipiorum 
Utitia, vbi Dottomm jplendor, vbi celebres prtmo-
genitorum coettUt vbi pnrit Utantium voces. Jn f a n -
ílumillnm locum foeliciffima beati, ciar ¡que Patris 
Ephr&m animaperuenit, vbi ea reperiuntur bona, 
in qudt ipfi defiderant Angelí proífteere. Sic Nyí le -
nus , qui imicacus videtur ipfum S. Ephrasmumin 
iib.de locis beads. Aufculcetur etiam S. Maximus 
Taurinenfis inquiens in hom.2.de S.Eufcbio Ver-
cellenfi , Digne in memoriam vertitur hominum» qui 
adgaudium tranfiit ylngelorum. 

8 Scptimum proponitur in Apocalypfis cap. 7. 
nam deanimabus Martyrum , amidis iam fingulis 
ftolis albis,dicitur, quód fint antethronum Dei» & 
feruiant ei die ac noBe intemplo m# , id eft in coelo, 
quodeft templum>i& cUfontis Deifecundúm i l lud 
Dauidis 2.Regum cap.2 2. v.7. Sxaudiet de templo 
fanfto fuo vocem meam. Se iuxta illuH Chrif t i Mat-
thíe, 2 3. v. 2 2. qui iurat in coelo iurat inthrono Dei» 
& in eo»qui fedet fuper íwíw.S.Thomas^el qmfquis 
cft Authorexpoficionis in Apocalypfim nocat ad 
cap.2o.v.4. vbi deanimabus decollatorum propter 
verbum Dei diciturjt'i.vij^íSr regnajfe cum Chriño, 
notac, inquam , non dici vióluras , & regnaturas, 
quia iam pirafentialiter cum Chriño viuunt» & re* 
gnant anima Santtorum» ex quo interfeñi funt pro 
Chriíio. Necomictendum eft, vifos in coelo ab 
loanneviginciquacuor Séniores, vtteftatur cap.4, 
& 5. Apocalypfis. l i l i aucem Séniores repraefenta-
banc animas beatas infigniorum Sanótorum vetc-
ris, & noui Teftamenti. 

9 Oétauum deducitur ex cap. 7. Aótorum , i b i 
namque refertur, Scephanum , cum intendens in 
coelum,vidiífet gloriam D e i , & I E s V M ftantem á 
dexttis Dcijcxclamafte, Ecce video cáelos apertos»& 
filium hominüftanfem a dextm Dei. Sané non alia 
de caufa Stepliano moncuro oftenfa í u n t haec á 
Deo,nifi v t intclligerec, paceré fibi coeleftcm au-
lam, & le ftatim á Domino admictendum in illara 
gloriam. Ec ica quidem intellectum eft ab Scepha-
no -, nam exhalans animam inuocaui t , & dixic. 
Domine I E S f fñfctpe ¡pirttum meum: poft qua;. 
Si pauca alia nouiflima vetba obdormmit in Domi­
no. Expendoilla, Sufcipe/ptrittímmeumtconktcns 
cum aliis , qux Chnftusfpiraturus protulic, f c i l i -
ce t , Pater, in manm tua-i comrnendo jpiritum meum: 
expendo.inquam.cumS.CyrilloAlcxandr.lib.i i . i n 
lojannem cap. 36. aience , Jd nobtí magna jpeifun-
damenturn, atque origínem prabet. Credere namque 
debemus , cum a cor pon b ta San florum anima abie* 
rint»tanquam in mamu charijfimi Patrü bonítati 
¿tuina commendari: nec vt quídam infideltum cre-
diderunt, in tenis conuerfari» quoufque fephltura ho-
noribm ajfefta fint \ nec vt peccatorum anima ad tm-
menfi cruciatus locum» id eft» ad Inferos deferri» i n ­
fiere hoc nobü a Chriíio primum praparato, fed in 
manns potius Patrü euolare. Tradidit enim animam 
fuam maníbttí genitorü» vt ab illa , & perillamfatlo 
inítio'certam huím reí jpem habeamus, firmiter cre­
cientes » in maníbpu Dei nospoji mortem futuros , vi» 
tárnque meliorem » ac perpetuam cum Chriíio habi-
turos. Ideo enim Paulus defíderabat refolui, & ejfe 
cum Chriíio. Hucufque ex S. Cyril lo , qui eadem 
feré habetlib. 2. derc í taf ide ad Reginas versus 
finem. Expendo & illa obdormiuit in Domino, 
nam inveteri Teftamcnto , cumad Limbum tran-
fuetur , dicebatur, AppofitHs eft ad populum fuum, 
in nouo autem, cúm animas purae mox in coelum 
auolent, dici tur , Obdormire in Domino » morí in 
Domino» imrare ingaudium Domini. í taobferuauic 
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Paulas Burgenfis fupercap.45). Genef. Vnde mcr i - t i um aicntcm , quia omnia, qud pro mhü Dominiu 
tó in íerm.de S.Stephano pracdicauicS.Fulgcntius, tgit, in facramemum falutis mftro oftenfa cegnofci~ 
Hadte miles dé tabernáculo corpom exiens mumpha- pitu»item monfiratttr, qttia renatis in baptifmo Cce-
torrmgrauit ad ccelum. Et paulo ph&iDepo/itü csr~ lorumregna paterent qua nobü filim Dei incorpo-
tHptibtlibtu corpcrts indumentiá ad coeli palatia pe- re ád calttm afcendens primus aperuit. Sufficianc 
venmter regnaturui afcendit. Et de ipío S.Fulgentio addu¿tae Sacra: pagina: reftimonia ; omiflis aliis, i n 
Fcrrandus Diaconns CarthagineniisinParaenecico quibus vcl coelum ailcritur dcputatum iuftis vel 
ad Retnnum , T'ranfiwt ad ¿terna beatitudinü im~ confercnda beatitudo ipíorum animabus ante gc-
mortdtagmdia , verbum Dei, quodin corde, & ore neralcm corporura rcfurreólionera. 
femper habuit,facie adfaciem contemplaturm. 

10 Nonuro elici turá S.Athanafio inorationc dc • 
paffione}& Cruce ex raptu S. Pauli ad tettium coc- S E C T I O I I 
Uun, & paradifum ccelcftem. En Athanafij verba, 
porro via paradifi quondam per peccatum claufa, Teflimoniorttm Scriptur* f m c f d , qfiA obftare 
nunc volentibw patet, fimi teilatnr Paulus raptm videntur, explicdtto. 
ilÍHCy & abduftus in coelos. 

11 Decimum inferturabEuthymio, Maldonato, 1 i Ontra Catholicam hanc aírcrtionem tria 
& Barrada in cap. 17. Matthasi v. 5 1. & á loannc V^Scr ip tu ra : fanótac teftimonia opponi pof-
Pico Mirandulano in 2. proemio ad Heptaplum funt. Priraura ex Matth .25. veri".3 5. vbi íbribitur, 
ex TemplifcilFo V e l o i n m o r t c C h r i f t i , fignificac Chrif tum in extremo Indicio d i&útum Eleótis, 
namque Chriftum fuá paflSonc meruiíTc nobis i n - poftdete paratum vobü regnum a confiitutione mun-
t roi tum regni caelef t is& remouifle impcdimen- di. Nam verba , Toflidete > & Paratum fignifica-
tum, vt poft eius in ccelum Afcenfionem puras l u - re vidcntur, regnum ccelefte non antea polFeíTúm 
ftornm anim£B illuc pergant. Hinc S.Nazianze- ab ^ lc f t i s . 
nusorationc j . d c Thco log iad ix i t : 14 Secundum ex loanne 14. verf, 2. adt. 3. vb i 
p u u r , fuperna emm demenfirantur. Et Viótor A n - Chr i í lus a i t , Fado parare vobü locum. Et/labiero, 
tiochenus ad cap í 5. Marc i , v.3 8. Oportebat hgü &praparauero vobü locum>iterum venia, & c . Nam 
vmbras tam conjurnmatasiiuftificattfqueperfidemin licét aducrbiura Iterum acceptum fit á nobis i n 
Chvisium Sancia Santtorum iam tándem patefaüa num. j . deadueptu Chrifti pcrfolam efíicaciara & 
demonílrare. Oportebat denique ip ómnibus, qui virturem in morre cuiurquc i u f t i ; tamen fatis fre-
Chnfti veft igiü iwpigré infiíiunt, aditum ad imerius quenter accipitur de fecundo folemni aduentu ad 
tabernaailum omni impedimento prorfusfublatojíiam iudicandum. 
patere, oííendere. 15 Tertiumex Apocalypfis ó.v.^.ac 11. vbi am-

i 2 Vndecimum conficitut k mnltis ex apcrtionc mabas interfeBorum propter Ferbum ü e i , exiííenti-
ccelorum in baptifmáte C b r i f t i , vt quas indicabat, bHifnbtHS altare, diñurn eft > vt requiefcerent adhuc 
bapcizatorum animabus liberum fote aditum i n tempmmodicum3donec compleanturconferuieorumi& 
coelum accedente poftea Chrifti paíIione3& afeen- fratres eorum, qui interfictendi funt, ficut & illi, L o -
fione , dummodó poft baptifma fufeeptum nuljam cus autem fubtus altare,& expeí ta t io illa denotare 
p m n i n ó peccati maculara incurrant. Prastereunda videntur animas Martyrum non exiftere modo i n 
non funt haec Chryfoftomi, homil .4. in 3. Mat th . coelo, nec beari. Al ia teftimonia , quae circumfer-
verba, Nullam animam ante Chriftum arbitrar afeen- r i folent , nequeunt obiiei direóté contra noftrum 
dijfe in coelum ex qxo peccauit Adam , & clauji funt aíFertum. 
ei coeli; fed omnes in Inferno detentas , propter quas 1 (J Ad obiefta refpondeo breuiter. Ad primuros 
ettam defeendit ad Inferas, ficut ipfe teft/uur in Sa- tune quidem dici paratum regnum cadefte á con-
pientia dicens: Defcendam ad inferiores partes ter- ftitutione mundi , non vero non poíTeírum , ante­
ra, vifitabo omnes dormtentes} & illuminabo fpe- quam id á Chrifto dicatur. Sed quia adhuc vrget 
rantes in Deum. Aperti fum ei coeli, fieaperti funt, verbum Poffidete, refpondeo , dici paratum vfque 
vt mnquam cLaudantw, Ecce baptizato quidem tune, v t poflideatur nouiter á glorificatis corpori-
Chrijio aperti funt et tantum \ poñquam vero tyran- bus maions partis Elcdtorum hominum , vel vt ab 
numviat per crucem\& refurgensab Angelüaporta- ómnibus eleétis tam Angelis , quám hominibus 
fyatur in ccslumiVidentes Angeliportitores, quia coe- adeatur nouo modo , & honore , feilicet publica 
/; iam nunquam erant claudendi yfed omnes iufti, & coram toto mundo fententia, pompa, & triumpho 
peccatores pariter afeenfuri erant in coelum, &Jfkturi celebri. Et hinc patet ad fecundum, íi aduerbium 
erant ante tribunal Chrifti, quia non erant necejfaridt Iterum accipiatur de aduentu lolemni Chrif t i ad 
porta coeli, coelo pofea nttnquam claudendo \ ideo non exrrcmum ludicium. Digna funt, qua; hic deferi-
diemt Aperite portas , & intraibit Rex gloria, iam bantur Eufcbij Gallicani verba in homilía de N a t i -
enim erant aperta; fed Tollite portas principes, ve- uitatc Apoftolorum Philippi>6¿ lacobi , Certiigitur 
ftras. Tertullianus aduersüs Gnofticos cap. 10. i n - eflote, & nolitiedubitare, quia fiego abfero,&prapa-
terptetator confimili modo poftrema haec Angelo- rauero vobü locum,iterum venio,& accipio vos ad me 
rum verba. S» vnquam, inqui t , legifti apud Dauid, ipfum. Quare vt vbi ego fum, & vos fttü. Vnde & 
attferte portas, principes,veftras, & fubleuenturporta fuperius dixit, quia vbi ego fum,&miniñermenserit. 
atemales, & intrabit T êx gloria. Si 'item audiíii Accipiet enim Dominm fantiarum animas quotidie 
apud Amor , Qui afcenfum fuum adificat in ecelos» ad fe ipfum, Angelarum minifterio, & inefabili fuá 
& profitfionem fuam fundat in térras , [cito afcenfum potentia. Hoc tamen tune plenius, & abundantius 
titmn exinde complanatum veñigiü D o k i n i , & in- faciet,quando ad ludicium veniens corporibus anima~ 
troitum exinde referatum viribus Chrifti, nec vllam bus coniunttü , fuü Fidelibus loquetur dicens: veni-
woram,aut qu&ftionem exinde Chriftianü oceurfuram, te benedifti Patrü mei, percipite regnum , quod vobü 
qm non dtf **fm habeant illic, fed agnofd, nec inter- paratum eft ab origine mundi. Sic i b i ; & homilia 3. 
r ^ari , fed adrmtti. Redeo ad apertionem coelo- i n Natali ConfeíT. fubdit , Fenit autem & nunc ad 
rara, in Chrifti baptifmate,& adiungo S.Chroma- nuptias Chriftusper fmgulos dies3 quando fanBarum 
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animai, e¡m & ipf* illiuf fponft funtiadfe vocat, & 
fecumin ¿terna beatiíudínü cubiculum collocat* 

17 I n tercio teftimonio, locus Subttts altare non 
debec eífe aliusá ccEleftijCum ex cap.fequenti con-
íleci l las animas exiílere iam in coelo ; ñeque ea ex-
pedatio fignificare debec eífentialis beacimdinis 
d e í i d e d u m , cútn vtrobique proponantur \\\x ani­
ma: amidlas ftolis albis , ideft ornatíc eíTentiali 
beatitudinc , ve explicanc communiter Parres. Eric 
crgo locus fubttu altare locus quidem cadeftis, ve 
quoniam in cerra Martymm corpora fub altare re-
quiefeune, iuxta anciquiffimam Eccleíiae confuetu-
dinem, inde locus in coelo deíignacus Martyrum 
animabas, ve in eo quieícant , eodem nomine ap-
pclleturpec meeaphoram. Huius incerprceacionis 
gracioris mihi ineer alias Pacronus eft Francifcus 
Ribera. Expedfcaeio aueem íignificabie dilacionem 
iteiaca: vnionis ad corpora glorificara vlquedum 
e l e d o m m omnium hominum impleatur numerus, 
tuneque de ipíbrum hoftibus>& inimicis publicura 
fumacur fupplicium, deftruacurqjregnumDiaboli. 

18 In l ib . 4 . actributo Eídrae cap.4, v.3 5. dicimr, 
animas Sanótorum detineri i n quibufdam abditis 
promptuariis In fe rn i , doñee impleacur numerus 
omnium Eledorum veniatque fupremi iudicij dies, 
i n qua omnes fimul inde educencur. Rurfus cap.5. 
v .42.vltimi iudici j^c retributionis dies aífimilatur 
coronx, in qua íicuc ñeque primum eft, ñeque po -
ftremum, fed íímul omniajieain recributione s cer -
nxfelicitacis priorum aniraarum velocicas, nouif-
íimarum tardicacem non prasueniee, fed omnes fi-
m u l , & eodem eempore expeótatam beaeicudincm 
confequencur. Vlrerius cap.7. v. ^ 2. ac 3 3. incu l -
cantur dióta in priori loco. Eius authoritace vt i tur 
S.Ambroíius l ib . de bono moréis cap. io .& Author 
operis iraperfeóti in Mach. homi l . 54. Sed A u t h o -
ricas l ibr i quarci attdbuti EfdrsE, nunquam recepta 
eft: ve Canónica ab Ecclefia Catholica; &C ob hoc 
dogma^inter alia) notae Sixtus bcnenfis l i b . i . B i -
blioehecíefanótx, ceníeciapochryphum.Salas n.57. 
feribie, §¡md vero citat Ambrofim ex 4 . Efára am~ 
mas fanEiorum expeflare fub tena, vt acciptant mer-
cedem, quando fuent completas numerm, & menfura 
fanUorum^vel non eñ rectpiendum , curn liber Ule Jit 
apochryphtií i vel referendum ad vetus Teftamentttm, 
Si hsc interprecacio, aucaliaCornelij infrá de ple­
na & perfe¿ta tnercede animabus conferenda in re-
furre&ione generali, iam eledorum compíeco n l i ­
mero,quin eovfque omnes detineancur in Limbo 
Patrum , vel Purgatorio , quadree ad Efdrae verba, 
profpiciecur magis aliqnali, authoritati illius hbr i , 
ex quo i n c a p . i . v. 3 5. vfurpat Eccleíia introi tum 
Miíí^fericECereiae poft Pentecoften,& inv .45 .Can-
ticum quoddam poft tertiam leótionem Noé lu rn i 
fecundi pro Apoftolis extra Pafchale tempus,qiiin 
tamen cenfenda fie agnofeere in co Canonicam au-
ehoiiratem. S. etiam Ambrofius non femel ipfura 
allegac,aliique Patres, &: S. loannes in Apocalypíi 
cap.4.v.io.c.6.v.3.ce7.v.i4. alludicad viííoncs l i ­
bri 4.ErdríE cap. 2. & 4. ac 15. provein fine com-
mentariorum ad Eídram pag. 65.. & in eis locis 
Apocalypf isanimaduerc icCornel iüs .Sedquicquid 
íic de intetpretacionibus ad verba attributa Eídrae, 
S. Ambrofius eam apercus eft in loco fuperiori pro 
exiftentia omnium animarum extra coelura vlque 
ad Iudicij vniuerfalis diem, ve quo ad hanc partem 
aegré admittac benignum fenfura incen tumá Bel-
larmino cap. 5. licéc in aliis locis indubitanter fa-
ueac S.Dodor orthodoxa; fententias i vt videre eft 
apud cundem Bellarminum. 
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Comprohatur ex Conciliis , & Summorum 
Fontificum Decretis endem doffriníi 

Catholica. 

19 I Oannes Bachoniusin4.dift.48.art.z.dift.50. 
J are. 1. refert Grajconim Nunt ios , qui conue-

neruntin Concilio Generali Lugdunení i fecundoj 
celebrato iub annum 1274, abinralFe errorem de 
abíentia animarum fanótarum in coelo vfque ad 
Iudicij diem;teftatúrque ficconcineri inM.S.quod 
habuit ex Bibliotheca Rochíefortis. EugeniuslV. 
Poncifex Maximus cum Concilio Oecumenico 
Florencinoin litteris vnionis interLatinos,& Gre­
cos editis anno 1435^ pridie Nonas lu l i j defimt, 
Jllomm animas 3 qui poft baptifma fufceptttm rmllam 
amainopeccati maculam incurrerunt j illoó etiantiCjUA 
poft contraffam peccati maculam, vel in Juü corpa-
ribm , vel eifdem exutd corporibns : : : funt par-
gata , in calum mox recipi, & intueri clare ipfitrn 
Deum Trinum, & Vnum , ficuti eft. Et in Decreto 
fuper vnione lacobinorum , & Armenorum, addie 
idem Eugenius approbance eodem Concilio anno 
iüo 1439.10' Kal.Decembris,baptizarosíworücw-
tes, amequam culpam aliquam committam^ftatirn-ad 
regnum coelorumy& Dei vifionem peruentre, Tndcn-
t inum etiam Oecumenicum f e í í ^ . in Decreto de 
Inuocatione Saní torum zk>fanttos ¿¡.terna faltcita-
te in calo fmi , in ccelo regnare , viueréque curn 
Chrifto. 

20 His Conciliis accedunt alia , qu£E Generalia 
non fun t , 8c Omiílis Prouincialibus Senoneníi 2. 
i n Decreto 13.de Veneracione fanótoruni iMogun-
eino X . in cap.45. ac 46. Solius Nationalis Franco-
fordicníis celebrati anno 794. tranferibemus verba 
ex epiftolaad EpifcoposHifpania:, in quahoreans 
eos, ve fe concineanc inera limites Paerum íuorum, 
inquie, Quorum anima apud Deum, Deifilium Do-
minum noftrum I E S V M Chriftum pro magno pte~ 
tatü labore regndnt in calis. 

21 Tranfeo ad Decreta Poneificum Summornm, 
Melchiades in epiftola ad Epifcopos Hifpanias re-
lacus á Graciano Can. 1. SpiritffiSanclws. Decon-
fectac.dift^.agens deSacrameneisBaptifmi,& C 6 -
firmaeionis íic fatur: E t fi continuo tranfimris Jujp-
ciant regenerationis bentficia3 viBurís tamen necejfa-
ria funt Confirmationü auxilia. Nam regeneratioper 
fe faluattmox inpacebeatt ftculirecipiendos.Leo I X . 
apud eundem Gradanum Can.5 4. H i d m . de con-
fecrat. dift. 1. Omnipoiens Deus creator primum ho-
minem de limo térra formauit qui fui generü multi-
plicatione damna caleftis patria refarciretsatque A n -
gelorumgaudia fuppleret: qua fpe Angelicw choras 
non modicum latatm eft. Nec mirum tfiex lapfu ip-
fim hominis fuerat perturbatus. Vnde muem ordinum 
Concentus in laudem Dei Creatorü manfit imperfe-
ñmydonec in Chrifto rejurgente refurrexit prolapftu 
Ule protoplaftm. Jbi augmento fui collegij, & fpe me-
liori Angelicm exercitus gauifus, in nouum Aileluia 
confurrexit totm. Expendantur i l l a , Jbi augmento 
fui Collegij t in quibus non obfeure docet Leo 
Papa, coctum Angelicum commorantem in cor­
lo accepilfe augmeneum ex animabus homi ­
num , refurgence , & afeendente Chrifto ad 
coelum. 

22 Innocentius I I I . in cap. Cum Martha. 
de cclebiationc Miftarum feribie , Cum facra 
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Scriptnr*. dicat authoritM^uod inmriam factt M a r -
y r i ^ u i orm pro Martyre; tdem eft rfitione confmth 
dealm SanSiü femendum^HiaorauombfU m í l m 
non tváigtm> pro eeqmá cumfint perfetie beatt>om-
ma ets ad vota fuccedum. Rur íus in cap. Apoñoh-
c ^ d e Piesby teco non bapcizaco , afíenc. Incun-
ñmter, eum mleíUs patrugaudium efe adeptum,fi 
inSaníi* Matrü Ecclefí*fide}& in Chriñt nomints 
confejfione perfeueramt.Et inczp.Maioresyáe Bapci-
í m o ^ eius cffearu.docec: Eifiorigindü cttlpa-re-
ntittebatur perCircumcifiontí rnyñerium, & damna-
tionispericnltm vitabatur, non tamen peruemebatur 
ad regnum coelorum 3 quod vfque ad monern Chriííi 
fuit omnibia obferatum; fed per Sacramentum B a -
ptifmi ChriHi fanguine rubricati culpa remittitnr, 
vitaturpericulam, & ad regnum coelorum etiamper-
uenitur, cuim ianuam ChriHi fanguis fidelibm fuis 
m'tfericorditer referauit. Concinic Trident in. C o n -
cil ium leíT. 5 . in Decreto de peccato originali ver-
súsfinem. Innocenc.I V . in Bulla editaann. 1154. 
& incipiente ,Sw^dí / jo/ íVí ,^!5. inqui t3^»iwíe ve­
ro paruulorumpofl rBapttfmi lauacrumi& adultorum 
etiam in charitate decedentium, c¡ui nec peccato, neo 
ad fatüfaÜionem aliquam ipfa tenentnr ad patriam 
protinpts tranfuolant fempiternam. 

13 Benedidus X I I . i n Extrauagante incipien­
te i Benedittíu Dem , edi táque Auenione anno fui 
Pontificatus í'ecundo , & Chuifti Domin i 133(3. 
qaarto Kal.Febiuanj decernic,^«o<5Ífecundum com~ 
mnnem Dei ordmattonem anima Saníiorum omnium» 
qui dehoc mundo ante Domini nottri I E S F C h r i f t i 
pajjíone decefferumKnecnon SanBomm Apoñolorum, 
ÁíartyrHm)Confejforumi F'irginumy & aliorum fide-
lium defuntlorum , pofl Sacraméntum Baptifmi ab 
sis fufeeptum, in quibm nihil purgabilefuit, quanda 
decefferunt, nec erit» quando decedent3etiam infutu-
rum , vel fi tune erit aliquidpurgabile in eifdem, ta­
men pofi mortem fuampurgabunt, atque anima pue-
torum eodem Chriñibaptifmaterenatorum, &bapti~ 
aandorum , cum ftterint baptiz.ati ante vfum liberi 
arhitrij decedentium: moxpoft mortem f u a m ^ pur~ 
gationem prafatam in illU, qui purgatione huiufmodi 
indtgebunt, etiam ame refumptionem fmrum carpo* 
rum t & ludicium genérale pofl afcenjionem Domini 
noñri l E S F C h r i l i i in coelumifuermtifunt)& erum, 
in ccelotccelorumregno, & paradifo caleBi cum Chri-
fio, SanSiorum Ar'gelorum confortio aggregatd3acpofl 
Chrtííi paj[ionemi& mortemividemnt1vident,& vi~ 
dibunt dininatn ejfentiamimmediate,fe bene, & cla­
re s&aperte Hit»- oílendentem j quódque fie videntes 
eád m dinina ejfentia perjruuntur: necnon qttod tali 
fyifítj e,& fruitione eotumanim&iquiiam decejfermt* 
funt veré beatd,& habent vitam díternam)& requiemi 
& omnium iílorum» qui poftea decedent, cum eandem 
diuinam ejfer.tiam videbuntiipfáque perfruentur ante 
Judiciumgenérale. Huius Extrauaganris,qua: refer-
tu i adlitteram ab Eymerico i .par t . Diredori j I n -
quifuorum, Laertio Cheiubino in Bullado t o m . i . 
Alfonío Caílicnfi l i b . 3. aduersús haerefes verbo 
"BsMitudryhxxeü ó.Qzohio tom. 14. Annalium Ec-
cleíiafticorum,anno Chiiftii3 3<j.n.5>.iiiemineiunc 
íoannes Vilianens l i b . i i.de rebus Florentinorutn 
cap.47.Bachoniusin 4.dift.5o.ait.3.Ai^cntinenfis 
dift.45).aiC4.Maifiliasin 4 q . i 5.3^.3. VVendeli-
pus in 4.dift 49.q.i.art.& dub.3. aliiquc Theolo-
gi poíleriores. Poeta Laurcatus Fraftcifcus Petrar-
cha , q u i , Eccleíiam moderante Bencdido X I I . 
claras erac, eífert ipfum laudibus ob editum de* 
f rerum , 

Te tamen illa grauü tune qntííio forte tenebat 3 

Carcere corpóreo, & mortalibm emíavinclis 
JQuidvideat bene nata cohors, cejfantejerenum 
Nube iubar, faciémque Deiifeu cerneiepuré 5 
Corpora dumfraÜü furgent rediuiua[epuUhrüt 
H&cpriüs tnciptent jfed dum vigH omnia libranst 
Singula dum relegensper millevolumina currü* 
Reifonfi dilata dies accendit amorem* 
Suífenditque hominum menteáydubiáfque reliquit. 
E n modo temppu adefl, iam qmSiio langa quieuit) 
Confilio joptta tuo —• 

I ta i . 1 .epiítolarum i n Ep. ad Benedi í tum X 11. & 
l . i . i n Ep.ad Cleraentem V I . fuccclíoreminculcac 
eiuídem quasftionis moras, 

^ nunc qmíiio lenta retardat, 
jQuidvideantanimafelices, corpore poflquam 
Exierint ; 
24 Quxre t curiofus aliquis , cur Benedi¿tutn 

Papara celebeirimae huius extrauagantis Autho-
rem vocera Duodec imum,cúm mulci alij Vndeci-
mura appellenc ? Rcfpondeo, Duodeciraum á me 
dici^quiaillins teraporis Theologi,vt loannes Ba-
choniuSjThomas Argentinas eo nominant modo, 
quos, &coaEUOs hiftoricosimitati funtRadulplius 
Decanus Tungrenfis lib.de Canonum obferuantia 
propoí'.i 1. Canus, Sotus, Vega, P e ñ a , Ledefma, 
Bellarminus, Mol ina , Valentia, Hentiquez, & alij 
apudSalas i . i . t r a d . i . d i f p ^ . f e d . i . n . j . a d m o n e n -
tem fícdebere'vocarUicét Sixtus Seneníis, Caftro, 
& plures ipfis adhxrentes in t rad . tura de vifione 
Dei , cum de Bpatitudine Vndecimum nuncupent. 
Difcordia exinde exorta eft , qnód alij inter Papas, 
alij inter Ancipapas numerent Benediólum d i d i -
catum Decimura, qui poft obitum StephSni anno 
ic jS .ambi t ione , 6: malisartibus obtrufus eft R o ­
mas Pontifcxj feditque ib i noucm m e n í e s , & v i -
gintidies j quo tempore Florencias creatus eft N i -
colaus recundus,& huius pisualente cledione 
ceflic l i l e , aut pulfus eft Romana Sede. Hinc Be-
nedidus ex ordineS. Dominic ia í ruroptus poftmo-
dum ad Pontificatura anno 1305.nuncupacur iam; 
Vndecimus,iam Decimus, Et íimiliter Benedidus 
Ciftercieníis antea Abbas ( an fueric Religiofus 
Carmelicanus ? fubcontentione manee: qui Pon­
tificatura iñiui t anno 13 3(3. ( non antera 1 3 35. ve 
perperára Peña adnotac) (uique Pontificatus fe­
cundo , dicitur modo Duodecimus , modo Vnde-
cimus. Nec deiunr, qui Decimura vocent , quia 
videlicet legit imum Papara non agnofeunt B e n e 
d idura f i l ium Alberici Comitis Tufculani eleua^ 
cumadehronum S.Petrianno 1033. cura adhuc 
elFecadolefcentulus j nec itera aliura Bcnedidura 
incrufura anno 1058. Sed , ve aduertit Annalium 
Ecclefiafticorum conditor, a Chriftiano Orbe co-
gnitus fuicSc habitus Romanus Pontifex Bene-
didus illc filius Alberici > ideóqne Nonus méri to 
appellatur,&proindedebct dicifaltem Vndeciraus 
i s , qui exttauagantem euulgauit. Ex his infertur, 
j £ g i d i u m Luíi tanura t o m . i . á e Beatitudinelib.12. 
quieft.j .art. 3. §. 1. nura. 2. Hieronymum FaíFo-
lura 1 .parr.qu«cft. 12, art. i . i n commentario n.3. 
Nicolaum Ifambertura ibideradifp.i . ar t .ó . Fran-
cifeum Peñara in commentario z i.ad 2. partem 
Diredor i j Inquif i tomm, falso pixfumere de Sixto 
Senenfi, & Caftro, cazterifque Benedidura Bul lx 
Authorem nuncupantibus Vndecimum , q u ó d e o 
ipfo cenfuedne , anteriorem fuiíTe l oanné vige-
fimofccundo. Ec quidem cura ob controuerfiara 
huius tempore excitatam circa beatitudinem ani-
marum publicara íit illa Bulla , í iátque in illa 
mentio loannis vigefimi fecundi, alienum ora-
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mnbfuica mente Sixti Senenfis,& reliquórums 
quod de ipfis alij fufpicantui-, fiquidem Sixcus , & 
Cceteri legerinc, irao & cranfcripferint Bullam, no-
rincque caufam eius edendae. 

Z5 Redeo ad Pontificum Decretajvlcimumque 
í i tC lement i s Sexciin Bulla,l'cu epiftolaadPacnat-
cham Armenoxum fcripca 15. Kalcnd Odobr is 
anno fui Ponrificatus d é c i m o , q u i fuit Chr i f t i 
13^1. fcici ib i vulc ab co Pacriaicha, Si credk,vel 
credere eít paratta, quod per Pajfionem, & jlfcenfio-
rtem Domini mftri le/h Chrifii anima eorum, qui 
decejferum in Chriííi gratia , & inquibm nihilfuit 
purgabile» quándo decejferunt» afeendant in c&lorum 
regmm , & paradifum calefiem, & cum Chrifte, & 
Sañftorum Angelorum confinio congrégate diuinam 
ejfemiamvídeamvifíonefaciali t ficut eftipfa diurna 
ejfemiatfe immediaté, claréi& apené eü oítendente. 
Habetur haec Epiftola i n Annalibus Ecclcfiafticis 
Bzobijanno 1351,11.21. 

S E C T I O I V . 
Ecclefiafticái a l i a authoritates afferuntur. 

2.6 f ) Omana Ecclefia in Mif la lu & in Brcniado 
X \ animas íandlorum teit io quoque verbo 

proponic nobis i n coelo , vt dum íic orac, ///* pro 
mbü intercederé dignentur in coelü, quorum merm-
riam agimpu in terrü; & dum de S-Fiancifco inquir , 
Franctfcm paupers& humilií coelum diues ingrediturt 
hymnts cnleftibui honoratur. D u m denique canir, 
Regnant in cmUs anima Santlorum. Colludic paflim 
GríECoiumMenasumde Sandisapud nofteum Hal -
loix i n gemino tomo continente vitas Patmm 
Orientalium. Confonatetiam eorundem Graeco-
ruraofficium diuinum ant iquum, vt videre eft i n 
quodam contra ipfos t raóta tu . fqui habetur tom.5. 
Colonienfis Bibliothecae magnae V . V . P.P. ) d i -
ftinílione de animabus. S.Iacobus in Li turgia de-
clarans quaenam íit Hierufalem calefiü congregatio, 
á qua Deus laudibus celebiatur, ait, eíTe Ecclepam 
primogenitorum deferiptorum in coslü , jpiritm lu-
JtorHm>& Prophetarum , animas Martyrumi& Apo-
fiolomm, Angelóse &c. 

27 I n 75). ex Ecclcfiafticis dogmatibus feribitur, 
Posl Afcenfionem Domini ad coelos omnium SanBo-
rum anima cum Chrifiofunt, & exeumes de corpore 
ad Chriñum vadunt,expetíantes refurrettionem cor-
poris/ui, vt ad imegram}& perpetuam beatitudinem 
cum ipfo panter immutentur, Huius (dogmatis au-
thoritatera afteruncad rem praífentem S.Thomas 
in 4.difl:.45. q . i . art.2. Gabriel le£t.67.ruper Ca-
nonem M'úVx dub.2. qu iaan t iqu i rús á multis pu-
tabatur S^Auguftinus Author l i b r i de Ecclefiafti-
cis dogmatibus. Sed Auguftino perperam tr ibuí , 
monuit Ecclefia Lngdunenfis fub annum 850. 
agens contra loannem Scotum , Erigenam. lam 
pledque fent iunt , Authorem fniíTe Gennadium 
Prcsbytemm > Epifcopúmve Maífilienlem , de Se-
mipelagianifmo furpc6him. Et Hadnanus Papa I . 
i n Epiftola^d Carolum Magnum feripta ante an­
num 795 . profert quoddíun teftimonium ex eo l i ­
bro , fub nomine Gennadij Maífilienfis Epifcopi; 
quem quia S a n é k m v o c a t , perfuadet fibiBaronius 
tom.6.anno 490 .num .46 .iedii(íein melioren^fru-
gem , f adán ique plené Catholicum Gennadium. 
Jn Epiftola quadara de miraculis S.Hieronymi ad 
Auguftinum narratur, poftobicum Doó tonsMax i -
n i i , quandam haré Jim inter Gracos , id efi > feBamt 

furrexiffe-, qua ad Latinos vfque deucni^qua fuu ne-
fandis nitebatur rationtbm probare , quod antrn* 
heatorum vfque ad vniuerfalü Judicij diem^n quo eo­
rum corponbm erunt nerum coniungenda , vifione* & 
cognitione diuina, in qua tota confiítit beatitudoSan-
ñorum, priuabuntur. HÍEC tamen Epiítola lub per-
fona C y n l l i Epifcopi Hieroíolymitani ementira 
creditur , & íuppoí i t i t ia . Quare grauioiibus 
authoritatibus, quára epiftolíe i f t i i i s , ^ Gennadij, 
vtamur. 

28 S.Hieronymus lib.aduerfus Vig i lamiqm, rc-
prehendit ipfam aientem. Ve l in [mu yíbraha, vel 
inlocorefrigeriji velfubteraram Dei animas Apofio-
lorum}& Martyrum confediffe. Et addit. Tu Deo le-
ges pones ? Tu Apoñolü vincula imicies, vt vfque 
ad diem ludicij teneantur cuBodia, nec fint cum J?o-
mino fuoy de quibus feriptu eiiyfequMnturagmm,quo-
cumquevadit ? Conftat exhis quantum difplicueric 
S.Hieronymo Vigilantius, negans Sandorum ani­
mabus vfque ad diem ludicij habirationem caílc-
fté cum Chrif to.Guil ielm.Auti í iodotenfis qui feri-
bebatanno 1106. adeó tune temporis certus fuic 
de acccíTu expurgatarum animarum ad paradikim 
esleftem, v t l ib . 4 . Summíe tit.de Igne Purgatorio, 
híercticum pronundetoppofitura,creditum,&pr2:-
dicatum pb aliquibus ftultis. S.ctiam Bohauentu-
ra in 4. dift.21. arr.3.q.2.n.3 5. vocauitfiultos eos, 
qui errant, dicentes, animas non ejfe glorifican das, 
fed potiits expettare vfque ad extremum diem Judicij. 
Et adiiei t , Hos finitos dixi qmniam talis error nec 
fulcimentum habet ab authontate , nec ab ejjicaci ra-
tione: nec habuit i í ía pofitio aliquem authorem , aut 
defenforem\fed imponitur quibufdam Gracü, S.Tho­
mas in 4. difl;.45. q .& a r t . i . inqui t , veritati á nobis 
aífe^ta: atteftari manifefie authoritates Scriptura Ca­
n o n i c a l documenta Sanfiorum Patrum. E t fub iun-
g i t , fnde contrarium'pro hareji efi habendum, I n 
eodem iudicio f u i t , dum explicaretc.20. Apoca-
lypíisv .4 . loannes deNeapol i in q.41. ex variis 
pun(3:.3. cóne ludie , hareticutn ejfe afferere, animas 
San&orum ante generalem RefurreEitonem non pra~ 
miari Dei vijione. Aluarus Pclagius lib .2. dePlan-
€lu Eccleíise cap. 5 z. i n 4. errore Begardorum, 
coraraendant S.Thomas tranferipta verba:abfoiuic 
fuum opus Aluarus anno 1332. Auenione, cum 
ib i Poenitentiarius eífet loannis X X I I . Pontificis 
Maximifcribebat eodem tenlpbre Raynerius Pifa-
nus qui in Pantheologia,titulo de receptaculis ani­
marum cap.2. pronuntiar harefim ejfe, quod ani­
ma omnino pura non flatim in coelum vadant* Sed an 
iftas ceníurae fuerint ex meritis caufa: eo tempore, 
quo prolatas funt ? Dicam infrá. Interim carenús 
valeant, quatenus oftendunt, iam diu ante defini-
tionem Benedióti X I I . non bené audifle exilium 
fandarum animarum á caelcfti patria , & v i í io -
nis beatas continuatam carentiam , vfque ad 
communem corporum refurre£tionem ; quia n i -
mirum veritas nunc exprefsc definirá iudicabatuc 
contineri i n fcriptuiis Canonicis , & Patrum Ec-
clefias documentis. 

29 Excrefceiet i n integrum volumen Exerci-
tatio prasfens , fi veterum Patrum fauentia tc-
ftimonia aggrederer digerere in numerum. C o l -
legerunc multa Gcorgius Scholarius, feu Gen-
nadicus Patriarcha Conftantinopoliranus,deraon-
ftrationequarti capitiSjin Decreto Synodi Floren­
tinas con ten tüpe rnouem feól ioncsjEmmanuelCa-
leca lib .4. contra Grascos t i tulo de dormicntibus, 
Neapolitanns fuprá pund.2.8c 3. Petr.Binsfeldius 
lib.receptarum i n Theologiafentenciarum fe¿t.& 
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mcmfcro 5. concluí . 1. lodocus Coccius libro 5. 
theiaun Catholici art.a. Leifius l ib . 3. dc iummo 
bono cap. 1. Gregonus Martínez in í . 2. quaft.4. 
arc.5. dubio 1. Scoitia in feledas fummorum Pon-
cificum Conamuiones cpicome 33. thcorema-
tecti. Petras Thyrxus de Chnft i apparitione in 
Indicio particular! capite 3. Dionyiius Petauius 
tomo 1. Theologicorum dogmaturn l ib.y. cap.13. 
Tanneius como 2. d i fp . i . q u s f t . j . dub. 4. Grana, 
dns i.paic.concrouerfe 1 3. de Nouiífimis traót.2. 
difput. &c ( e á . 1. ^EgidiusLufuanus como 2. de 
Beaticudine lib.12. quíEft.5. a r c ó . §.'1. ac 2. M o n -
teíinos in i . 2. difp.íí. qusft. 8. á num.172. & alij 
citati in num. 2. nófquc in progreíTu adducemus 
nonnuila. 

S E C T 1 O V. 
Extftentia be^tarum mimarum in ccelo, 

edque Empyreo fuadetur 
rationihm* 

30 r \ R i m a :Nul lus locus intramundumaflignari 
í porcft.qui animabus beatis fic magis conue-

niens, quám ca;lum>& coelum Empyreum,iihaius 
exülenria admittatur. Secunda: An ims racionales 
íuperanr in pcrfeótione orania corpora V n i u e r í i , 
praílant entrn inanimis ammata,atque inter hdc ipfa 
ea , cjM£ rationem habent, provc fapiencer dicebat 
Antoninus Philofophvis>& Imperator lib.5.de vita 
íua, Ergo par eft, ve quae nec reacu culpac,ncc poe-
nae obftringuncur, fed pot iús ob raerica, & Taníti-
tatcm ad Dei vií íonem euehuncur, locentuc inno-
bilifíimo VniueiTi corpore , quale eft coelum , & 
cosium Empyreum. Confirmacur,corporanifi pro-
hibeanturjferuncur ftacim in locum fuum per gra-
nitatem, vel leuitacera. Ergo & animaí mouebun-
tur vi proprix faculcacis mocricis ad fubliraiorcm 
mundi locum, quando feparancur á corpore , niíi 
impediat quaíi pondus culpas , auc reacus pcenae 
luendx, & niíi impediat coeleftis regni obferario, 
qua? poft Cbcifti in i l lud Aícenfionem iam defecic. 
Legaruc, qui feibile difeucie omne , Abulcnfisad 
cap.25. Macha;!, qucEft.75 i . 

31 Ten ia : Empyreum Coelum eft príceipua Dei 
fedes, vr vifum eft in Exeicic.17. Ergo & anima-
rum Deo fruencium. Imoea decanía i l lud eft pr<e-
cipua Dei iedes , quia in i l lo San¿tos beatificar, 
quemadmodúm in red.2. eiusexercic.expendimus: 
Quarta: luxta Chr i í tum Dominum Mach.5. v. 1 2. 
cap.etiam 6. verf.io.necnon cap.15). verr.21.Mer-
ces, & cheíaurus nofter eft in ccelo. Ergo non alibi 
cric ordinaria exiftentia animarum mercede , & 
thefáuro beacicudinis potiencium poft ipíius Chr i -
fti afcenhonem ad Coelum. Refpondebis cura A u -
guftino l'ib.f. de fermone Domini in monee cap.5. 
non dici ibi coelum, vel calos[uperiora partes vifi-
biiís Uftndi. Non emm merces nofira, qm inconcujfa 
effs aeher, i» rebu* volubiltbfniÓ' temporalibui coilo* 
ém :hi eft. Sed dici ibi cos\os,¡piritHalia firmarnen-
ta, vbt habitat jemptterna iuíittia. Faceor ego enm 
S.Thoma 1, z. quxft.4. atc.y. ad }.per ccelos intel-
ligi dtitudínem atatn ftmtualium bomrum inihilo-
mnms támén Uum corporeum adfumrttm Beatü , 
nonpropter necejfitatem beatitudmü , fed fecmdum 
quanddrú congruentUm> & decoren,, Addo,CCelum 
Empyreum , in quo beatse animíe commorancur, 
pon eífe volubile,nec corruptibile fuapcenacura. 

3 2 Quinta : Angelici Spiritus beaci degunc in 

De Empyreo Coelo, 
Empyreo, cranílati ad ipfum ftatira ac Dei vifionc 
fuerunt donati. Ergo & in eo degunc beatas animae, 
poftquam praecurfor pro nobis ineroiuie le íus . A n -
tecedens manee probacum in Exercicac. próxima, 
Confequencia ex le apparetbonajornanque poteft 
plurium Pacrum ceftimoniis , i n quibus felicium 
animarum cura Angelis in ccelo íociecacem com-
mendanc rilluftrari poceft & i l l i s , j n quibus iidem 
Pacres d icunt , Angelos quafianciquos coeli cines 
obuiam oceurrere fanólis animabus nouiteringre-
diencibus. En eres, velquacuor Parres. S.Hicro-
nymus in epiftola de obitu Leae ad Marcellam aic, 
Nunc igiturpro labore breui ¿rerm beatitudine frui-
tur} excipitur jingelorum chorü. S'.Macharius fenioc 
homi l . 22. E x pt&fenti tempore f a n ü ü Dei fernis 
ajfiftunt Jíngelii ac fanñi fpmtus circundant eosy & 
cuftodiunt. Cúmque exierim e corpore, Chori Ange-
lomm ajfumunt animas tn fuarn panern, in ccelo puro, 
& fic adducunt eos ad Dominum. S.Theodorus Scu-
dices i n vita S.Platonis , fanttam animam Angelü 
tradidit, qui eam ad iufiitia folem perducerent. E t 
nunc quidemille in coslü eft. S. Simeón Scylica íiue 
p r imus , í iqe fecundus in fragmento quodam , Si 
anima virtutes htc egregias fibt afciuerit, vitámque 
feueramt & honejiam traduxerit, in die fui exituí» 
iüa ipft, e¡uai htc fibi comparauit virtutes, eamcomi-
tantur,fttpántque boni Angeli, nec ab tilo aduerjario 
eorum Dtmone eam finunt contingi i verum gaudio^ 
& exhltatione cum SanBis profictfcitur , & Angelis 
vifíoria hyrnnos concinentibm Deo , necnoneam Ser-
uatori Chrtño) & glorU Regi offerentibus, ipfúmque 
cum eafi muí adorantibm cum vniuerfo coeleííi Exer-
citUy i» quietü locum perducitur3in lumen perpttuum, 
vbi non eft maror, ncegemitus s ñeque fiettu , ñeque 
anxietaitfed vita immortalú, & perennü Utitia cum 
omnibm Sanflü acceptijjlmü Deo in regno coelorum. 
Sic veeruis ex Simeombus Stylicis ; $C de primo 
Lcgcbam i n Gregorio Archiepifcopo Tauromini-
tano orarione de Ind ió i ionc , tranfíamm ejje incoe-
lejie domiciliurn. Occnrrunt i n vitis Parrum, & 
Aólis Sanótorum collectis ab Her ibe rcoRoíuuey-
do, & loanne Bollando fexcenca exempla Angelo-
rum ad coelum deduecncium animas; v idendúíque 
eft Francifcus Albercinus cap. 12. de Angelo cu-
ftode. 

3 3 Sexta : Beatas anim«e reunitse corporibus 
glorificatisafcendenc illico i n coelum, finito v n i -
ueríali Indicio , agéneque ibi feliciflimam vicam. 
Ergo 5í ancequam reumancur corporibus,exiftent 
i b i poft Chrifti afcenfionem^e vnionis ad corpo­
ra dcfc¿tus videacur ipfas priuarc canci loci d ign i -
cate. Antecedens illuftrabitur plena manu in Exer-
cicac.2 5. Confequencianonnihilvenuftacishaber. 
Sép t ima : Chriftus, & beaci Angel i exiftune modo 
i n Empyreo, vt craótacum eft non perfundtoric i n 
Exercitac. 1 8. & 20. Ergo nc Beara: animas carcanc 
tam nobi l i , & iucundo iplorum conforcio, dicen-
dum eft perfiftere í imul in codem coelo. S.Paulus 
i n 1. ad Theflaloniccnfes cap. 4. verf. 16, vema-
gnum q u i d , & forcunaciflímum proponic, quód 
Sandi rcdiuiui exeicuri fine femper cum Domino 
Chrifto. In iqué negarerur Bcaeis animabus acci-
dentalis hac , & fecundaria felicicas , cum iuxta 
Ambrofium in capite 1. ad Phil ippeníes. yerf. 23. 
fr&mij locofit Deoperfrui cum Chrifto ; & cúm iuxta 
Cyprianum de laude Martyrij , Quib™ inquifitm 
fuit femper DeHssaut notuéinunquamexcidat Chrifti 
heti*. Ee auíim huc crahere il la eiufdem Ambrofij 
l ib .7 . i n Lucam j Non fatü eft fiare , nifi vbi Chri-
ftm e í i , Jtetur, id ef t , non fatis eft ad felicicatem 
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vndcquaquc tam eflentialiter, q u á m accidcntali-
ter completara. Hinc Cypdanus lib. de exhorta-
tione ad Martyrium cap. vlcimo, beatitudini eiFen-
tiali confiftenti i n v i f ioncDci adiungit accidenta-
lcm confiftcntem in Yifione humanicatis Chnftia-
nx > 8cex vtriuique. commcndatione depradicac 
Mai ty ium dignitatem kís verbis, Quanta eji digni-
tai claudere omlos 3 quibus homines videbantur > & 
aperire eos ftatim» vt Deus videatur,& Chrtfius.Tam 
felieiter migrandi guanta velocitas. Terru repente 
fttbtraheris, vt in regnü coeleíiibHs reponarts. 

34 Odaua : Dejpara: Vitginis anima ílatim ac 
fciunóla eft á corpore euolauic in Empyreum i imo 
& in hoc eft poltea fublatum íacracilíimum eius 
corpus, maneccjue in ccElefti palatio glorificara 
íceundúm animara, & corpus } vt in Exercitac.i 9. 
copióseelucidauimus. Si ergo non íbli Chrifto re-
feratum eft coelum , quas cauía eri t , ne hominum 
aliorum anims nullius culpae,^ pcenx macula, & 
rcatu obftrióbe admittantur ad eandem habitatio-
ncm ? Etfi enim Marians anima merita, & fanóti-
tas longc fuperent aliarum animarum merita , de 
ían¿ t i ta tem,& ob ea íit exaltara fuper choros etiam 
Angelorum ad coeleftia regna, cúm hoc ftat, vt 
animas aliorum hominum ad cadem regna euehan-
t u r ; ñeque eft fundamentum cogitandi polfeflio-
nem Cosli ante diera ludicij eftc vnum ex fingu-
laribus priuilegiis anims Mariana: nonconeclium 
á Deo, nifi ipíi . Nona : Mar tymmanima redavia 
ad c celos pergunr, poftquamChriftus eos penetia-
u i t : animas etiam i l lorum, qu i lufeepto validé , de 
fruduosé facraraentoBaptilmi, feparantur á cor­
pore , pr iuíquám nouo peccatofoedentur, a ícen-
dunt íimilitet incundlanter ad ccelos poft ftratam 
á Chrifto femiram. Hincianua:tegnicoeleftis aper-
tio tribuitur Baptifmi fanguinisy&aqua tanquara 
proprius cfFedus, quatenús ablato iam per Chrif t i 
paflioncm impedimenro totius naturas humanas, 
exeludunt i n Martytibus , & in adípcrfis aqua l u -
ftrali quodvis aliud períonaí impedimentum ad 
introitura regni coeleftis. 

3 5 Vnde dixit Beda apud S. Thomam 3. parte 
quasft.óc). art.7. Cur/i egreditur qmf<¡ue de Bapttfmo 
regni cosleSiis ei ianua aperitur. Idem Beda in 1. 
Marci, verf. 1 o. Etiam hoc, quod apenas cáelos Chri-
flus viditpojl Baptifma, mñrivtiquegratia faftmn 
eft , quibus per lauacrum vnde regenerationis ianua 
panditur regni coeleftis , qm peccantibus quondam 
proteplañis , ac paradifo eieñis toti gener 't humano 
interpofitis. Cherubin, & flammeo gladio claufa eíi . 
Extinguitur namque hdtc ftamma cuique fidelium, 
cum aquií vit-alibut tingitur, adeo vt fi percepta fidei 
Sacramenta puro carde , & corpore feruauerit, mox 
folutm carne, regna pojjit intrare coeleília. S.Angu-
ftinus epift. 15 7. i n q u i t , paruulos, cum per Chnfti 
gratiam renafeumur , & tftam vitam in illa teñera 
átate finimt,tranftre inéíternam)& beatam. Legen-
dus eft S.Dodor libro z i . deCiuitateDeicap .16. 
libro i . d e peccatorum meritis capite 35). l i b r o ^ 
contra lulianura capite 8. & in alio opere contra 
eundem lulianum libro 1. capite 51. Richardus de 
S. Vidtorc i n tradatu de poteftate iudiciaria non 
minús íignificanter ait, Paruulorum jlatimpoñ Ba-
ptifma morientium tam esí certa faluatio, quam non 
credentium certa condemnatio. S.Optatus Mileui ta-
nus libro 5. contra Parmenianum laudar Baptif-
mum aqua:, eo quod fit regm caleftü comparatio. 
S.Profper carmine contra ingratos cap. 18. canitde 
flagitiofis adültis rite , íxuótuoféque baptizaris in 
extremo vitas. 

" -purgatorifque tauacri 
Jiínnere mlla mali linquentis figna priork 
Exempti mundo mutarunt Tártara Cosío. 

S. Zcno Veronenfis ierra. 10. de ludasis a i t , poft 
Baptifmum adparadifum peruenimm. Euíebius GaL 
licanus homil . in die PenteCoft. T{egeneratio per fe 
faluat, mox in pace bean feculi reetptendos. S .Baíi-
lius in exhortacione ad Baptiímum vocat i l lum 
coeli iter t regni coeleftis conctltattonem. S.Dionyíius 
Areopagita cap. 2. 1. Eccleíiaftics Hieiarchis: 
i n q i u t , viam fternere ad coeleftis pairtA afienfum.' 
S.Nazianzenus orationc 40. de Baptiímo , Clauem 
efe regni coeleftis. S.Cynllus Hieroíolymiranns 
Catechefi 3. Il luminatorum parem facicns Baptií­
mum vtrúmquc aqua, & íanguinis (cribic. Sí quis 
non baptiz.atur 3 Jalutem non habtt , pr&ter jólos 
Martyresy quivel fine aqua regno coeleílipotimtur. 
S.Gaudentius fermone 17- tradir Martynum , i n ­
flar Baptifrai aqua, abluere & mundare, Ó ad coe-
lorumregmmperducere. S.Cyprianus lib.4.epift.2. * 
ad Antonianum conferens Marryres cum aliis 
Ghriftianis morientibus a i r , tilos continuo ad coro-
namperuenire. I n eodem lib.epiftola 6. adThyba-^ 
rí tanos repetir, ccelos Martyrtbui patere. libro de' 
laude Martyrij pronuntiat , S^nguini noíiro patet 
coelum, fanguinigehenna cedit habitaculum. I n pra-
fatione ad l ib . de exhortatione Martyrij coramen-
dar i f tud , quia ms de mundo recedentes fiatirn Dea 
copulat. Tertullianus libro de parienria capite 1 
Marryrium vocat ipfum diuina fedü afcenfum. Cle-
mens Alexandrinus l ibro4. Stiomarum fie delcri-
bi t j Manyrium , Eft expurgatio peccatorum cum 
gloria. Lucifer Caralitanusin libro quod moriendum 
fit pro Filio Dei ajfeueratt Aíartj/res Det potenttj. tn 
coeleftibui regnü conftitntos efte. Euíebius Gailica-
nUs homilía de S.Stephano, Satü notum eft. M a r -
tyres poft emeritam militia prafentis admtntñratio-
nem, in illud fyculum cum fauore coeleftt cum pompa, 
& triumphali oceurfu, cum Angeltca exultatione fu-
fceptosyvbi nunc remuneratorü benedtElione fattaiiturs 
& ineffabilibus gaudm perfruuntur. S.Ephram l ib . 
de Poenitentia, & patientia, confiderate, quanta iis 
(nempe Sanétis Mar ty r ibus j í» Denm per Many­
rium fu erit fiducia. Crimina delemrunt j & non tan-
thm muñera acceperunt in hacvtta, fed , q*ad am-
plim e í i , etiam coelorum regnum, atque paradt : 
confequuti futtt. S.Maximus Taurinenfis in Natali 
SS.Martyrum eiufdem Ciuitatis infeit 3 Sí 
u4poñolo,& Aíartyri Petra Jnfetnipúrta no" 
let, quifquis fociatur Martyri , Tártaro njn t , 
Jííartyrcs enim Inferni porta non pojfidet, quia s 
paradlfiregna fufeipiunt. S. Auguftinus traí l . Í 14., 
in loan, affirmat. Beato Petroper tngentem Mart[ r j 
gloriam foluto ab ipfius corporü onere concejjijfe lejum* 
quod ApoftHw ^Paului fe concuptjfe díxit ,& fcripfit, 
diftolm,& ejfecum Chriíío. Enarrationcin Pfal.55, 
Contriftattu eft Beatus Cyprianui in Pajfione, modo 
con/olatm eíi in corona. Aíodo & confolatm adhuc 
triftüeft. Dominus enimnoñer lefus Chriftus adhttc 
interpellat pro nobis. Omnes Martyres, qni cum tila 
funtiinterpellant pronobü.hihvo 20.de ciuitare Dei , 
capite 1 5. ylnim&vittricesgloriofifjimorum Marty-
rum, ómnibus doloribus, ae laboribus fuperatüyatque 
finitü. Poftea quam mortalia membra pQfuerunt,cum 
Chrifto vtique regnauerunt, & regnant, doñee finían-
tur mille anni, vt poftea receptü etiam corporibus 
iam immortalibus regnent. Epiftola 108. ad Seíeu-
cianara,lib.i 3.de ciuicate Dci,cap.7.tradit,Marty-
riú fungi vice Baptifrai aqua in ordine ad aífequu-
tionem regnis ccelcftis.Quaeftconftansfententia 
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141 De Empyreo Codo, 
S, Piofperi epigraminateSj. S.Bcmardicpift. 77. ratio ex pana ad pramiium non ex accipienda 
Venctabilis Petri Cluniaccnfis t ra í l .cont ra Petro- aequalucr i n fupplicio Epulonis , & retributione 
brufianos, a l iorúmque Patrum apud Coqnaum i n Lazad i nam il lc ftacim deteufus cft i n Infernum. 
commencaiiis ad lib. 13. S. Auguftini deciuitatc incoepitquepati íetemam panam damni,& fenlus» 
Del cap, 7, Thcopbylum Raynaudum pare. a. de hic vero introdudus cft i n Abrahae Sinura, vbi ah-
Martyrioper peftem cap.6. á n .3. v íque ad 10. qualcm obcinuit retributionein, rempori, & ftatui 

$6 Patecfuíf icicnterpropoíi t ionisaírumptacve- accommodacam, cum certa, & infalbbil i tpe obt i . 
titas ex tanta teftium locupletnra nube. l am inde nendi poftcá príemium completum vilionis beata?, 
atgumentor, crgo quíeuis aliae animas feparatae á & coeleftium fediumpofleflionenijquando íciliccc 
cotporein ftatu giatiac , 8c libecae á reatu venialis Chriftus moiicns fatisfaccret plené pro originali 
culpse , ac temporalis pceníe ingredicntur illicó i n culpa humani generis. Se i n coelura viótor alten-
CCElumiCum non alia de caufa peruium fiat per dcns,ftcrnercc v iam, & pataret locum Adamo, & 
JJaptifommaquae,& fanguin iSjquám quia vterque cius pofteris. Ec hxc fuit caufa, ob quam Deas, 
Baptifmus gratiam confere fanótificantem, & pie- etíi pronior fu ad prsmiandum, q u á m ad puuien-
jjam abftertionem á praefato reatu, fi forte contra- dum,non contulerit antiquotum luftorum anima-
étus fie. Quaproptcr mérito^ iure S. Auguftinus bus prxmiuro vifionis beatse ante Chrif t i mortem, 
Jib. ao.de ciuitate Deicap.5). poftquam ex Apoca- neccceleftium fedium polfeífionem ante eiufdcm 
Jypfis ó.deduxiflec,animas Martyrum regnaie iam ad eas acceflum^um taraen Impiorum animas iara 
<;um Chtifto,dixifletquc, ideo tantunmvdh Marty- ab in i t io in Orcum deiecerit,6¿ seterna pana dam-
rum anintas ihi commemorari y <jMÍa ip/t pr£cipue re- n i , ac fenfus iuftiífimc muldaueric. Quapiopcec 
gnant momtirfuivfeiue ad mortem pro veritate certa- cúm in prasfentiarum ceflauerit prjefata caula, ar-
»cr»«/>addic,/í¿ a parte totum, etiam cuteros mortuos guitur opt imé ex pana ad pr{Eraium. 
intelligimui pertinentes ad Eccleftam,e¡Hodeftregnum 38 Ilíam ftacim inf l ig í , non negauitS. Hiero-
Chrifti. Ec Innocchtius 111.Pontifex Maximusre- nymus in cap. io .Matth.v .28. v t ipf i affingit Can-
latus num. a i . op t iméadno tau i t , fentiendum eíTc tapetreníis l ib . Hypocypofeon c a p . i . colum. 145. 
coníimil i racione dealiis S a n á i s id j q u o d de Mar- Solúm namque dubius circa modum, quo anima 
tynbus, íeparata ácorpore to rquea tur per ignem materia-

37 Decima:Animas grauibus decurpat» deliftis, lem, non obftante fpiritualitate animae, addit D o -
includuntur in ccnebroíis imae terrae vifceiibus fta- í l o r Maximus, veleo certe tempore punietur, &J»p-
t i m ac corporum relinquunc confoctium. Ergo c plic'ta fentiet, quando prifiinum corpni recepeñt, vt 
Contra animac^qnas fine reatu culpíB,& p a n a fepa- cum quo peccanit» cum ipfo & puniatur. Ñ e c ^ u i í -
rantur á corponbus, vcl poft hanc feparationem quam opponac, animas decedentium hominum 
immunes fiunt á reatu venialis c u l p x , & p a n x i n peccato mortali, non deberé eííe pcioriscondi-
temporalis i n Purgatorio,deferuntur fine moraad cionis, quám Darmones j hos autem non decruíos 
fupremamjlucidiffimámque orbis partcm nimirum fuiíTc in Orcum ftacim, ac peccauerunc , nec cor­
ad Empyreum.poftquam huius portas iuflír C h t i - quendos, (ve vult Caietanus in a. Petri c,a. V . 4 J 
ftus cleuari. Antecedens defínitum eft á Benedicto ab igne ante ludicij dicm,in quo ex acre caligino-
X 11. & Concil io Florentino j coraper túmque eft f o , vbi nunc veifantur , dciieientur praecipitcs in 
ex cap. 16, Lucae, vbi de díuite Epulone dicitur, Orci carceres. Hace enim de pana: Dxmonum di^ 
JMortutu eft Dtues, & [epuítus efiin Inferno i & ipfe latione talia funt,vt íi in cis expugnandis veiaedo-
c\*mzz yCrucior in hacflamma, Colligitureciam á ¿ t i i n s d e falla triumphus ftaret, facile a d m o d ú m 
Patr ibus&Thcologis , ex verbis il l is lob i cap. 21. eiret,vi¿toriani rcporcaie,addu¿tisin médium Scri-
v. 15. Ducunt in bonü diesfuos, & tnpúnelo ad Infer» pturae fan¿ta£,¿¿ Patrum tcftimoniis.ex quibuscon-
na defeendunt. Gonfequentiam fuadent ha:c S.Ba- ftacDasmoncs omnes mox,ac ca lo deturbati lunr, 
filij verba homil . a.inExameron, Atque his contra- incurrifl'c panam damni, ac fenfus, fiue hoc , íiue 
tter erit nemô non ü faltem, qui fupercoeleftemlucem i l l o modo dicatur pana fenfus caufari in i l l is ex 
inter bonorumpromiffianes expe&at, dequa Salomón igne,velexpofitiuoalio mal(j»,quod Caietanus non 
ait , lux tuftis femper eft prdfens, & Apoftoltu Pau~ negarec; fatiufque fore t , fi torturam ab igne iam 
lw,gyati¿tí agentes P^atriyqui idóneos nosfecit in parte nunc admififict, cum plerifque Patribus , 6c c o m -
fortiiSanftorumin lumine. Etenimfi qui condem- muni Theologorum opinione. Quoad hanc ergo 
nantur* intenebras exteriores mittuntur ; qui digné partera, melioris condidonis Díemones non funr, 
tgerunt>voluntate diuina, nimirum hos inlumine fu» quám damnatas animae. Quoad inclufionem vero 
percoeleíii fuam habere réquiem conflat. Hadenus ex in Inferno, licét probabilius mihi fircum Gui l l i c l -
Bafiho.S.cciamHiladus in Pfalm.i.praebuic exem- mo Ef t io in c.z. epift.a. B.Petri, v.4, Suariolib.8. 
plum coroparationis faciendae ex pana ad p rx - de Angelis cap. 16. n.27. omnes Daemones tune, 
mium. Aic namque, Idcirco de via tufia impij per- cúm primúm expulfi func c calo,deiedos fuilfc i n 
eunt}quia in ea non erunt.Pereunt autem de via iufta, piofundum Inícrni , & in eius ignem,vc locum íibi 
cltrn exarferit in breuiiraeitií, Nonmorofa hac ira depucatum experirentur j n ih i l ominúsqu i admit-
tfi, per quam de iufta viapereunt, ne quü/ibi interim serct, aliquos tune non tranfiliiííc aerera caligino­
s a s lucro inter moras ludicij blanditur. In breui fum , non ideó eos melioris conditionis faccrec, 
namque exardefeit ira.Excipit enim Utos ftatimvltor quám damnatas animas, fiquidem detendo in aere 
Jnfernm , & decedentes de corpore , fiita vixerint» ex difpcnfarione diuina ad exercitium hominura 
confefitm de via iufta peribunt. Teftes nobü funt tentandorum nullatenüs leuaret panam fenfus, 
Em^gelij Dtues , cr Pauper quorum vnum Angelí Indicant aliqui Patres,vagari nunc extraTartarum 
WfedibM Beatorum, ^ in Abraha finu locauerunt, omnes Darmones vfquc ad diem ludici j . Sed licct 
0ltumjtatim pah& regiofufcepit. Adeo autem ftatim id conccderetur,adhuc ob proximam radoncm,dw 
pcena mormum fufeepn , vt etiam fratres eim adhuc cendum eíTet, meliorcm condidonem non habere. 
tnfHpernumanerenu Nihil i/Uc diUñonü.aut mor* Probabilius longé eft muiros inrra manerc tan-

ludicij entmdtes, vel beatitudwü retributio efi quam in proprio loco , & ad raaiorem affliaionem 
4te rn*, velpten*. Sic Hilarius:cuius wmen compa- infelicium animacum; & nullum inde cxirc,nifi ex 
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pcculiad difpcnfationc diuina , cunólisfimul non 
exhibenda, <5¿ aliqvjibus forcc nunquam anee diem 
lud ic i j j in quo omnis D « m o n u m turba iudicanda 
conuenicccoram Chtifto j & príecercá eos, qu i 
excunt,redire multoncs,vt fupremo ipforum Prin-
cipi Lucífero de geftis concra homines rationem 
reddant. Lege Suarium cap.illo 6. ac 17. Bellarmi-
nura etiam cap. 6. Maldonatum in cap. 8. Matchañ 
v.i5>.Feuardentiumin fchoiiisad c . í6 .1.5 . S. Ire-
níci, Arriagam como i . i n i.p.difp.26. f ed i io .Mar -
cinonum tomo 1. difp.44. fedt.S. Anconium Ruf-
cara lib.5.deInfernocap.6.7.& S.Petauium tom.5. 
Theologicorum dogmatum lib. 3 .de Angelis cap.4. 
Petrum Halloix cap.27. vitasS. In f t in i , Pefantium 
i.p.q,<í4. a.4. pag. 248. 

S E C T I O V I . 
Eiluuntur rationes, qua videntttr pojfe 

obtici. 

59 A P u e r í u s ílacionem beatarum animarum Al . i n ccado ante generalera corporum refur-
redioncmargui poteft p r i m o , Chr i f t i beata anima 
non afcendit ad coclum , antequam defeendedt ad 
Inferos, remeánfque ex i l l is coniunxetit fe iterúm 
corpori.Ergo multo minus aliorum hominum ani­
ma: afcendeht in coelum pr iusquám deferantur ad 
Inferos, & pofteá i n die ludici j reuocatae refumanc 
corpora. 

40 Secando , asquura non eft, ve anima coeie-
ftium fedium poiFeflione donctur, & corpas,quod 
fui t partíceps laborum in promcrendis eiídem fe-
dibus, maneacin térra. C u m ergo corpas excitu-
rumfíc extra coslum ante refurreólioncm , exiftet 
etiam anima eius confors. 

45 Tercio; fi perfeueraíTet originalis innocentije 
ftacus, iuftus perado curfu VÍCÍB in hoc mundo, 
non transfertetur immediacé ad coelum, fed ad aliú 
locum m é d i u m , vfquedum cum rchquis iuftis ho-
minibus tranfmiccerecur ad i l lud , i n fínem fazculi. 
Ergo idem modo continget. 

4 6 Expedio me facile ab his obieótionibus : á 
prima quidem ,quia animae Chr i f t i ad Inferos de-
fcenfus conqeniens fuit, vt animas fanctorum inib i 
exiftentes íblarecur fuá prsfentia, & inde pofteá 
cxtrahetet;qux ratio non valet pro animabus homi­
num aliorum in gratia, & fine reatu poenx dece-
dentiura, poílquam Chrif t i anima viótrix rediitab 
Infer ís ; ímó ficuc Chríftus moricns nos líberauit 
Amorte, ve ponderar S.Thomas 3.p. q.5 2. a r t . i . i n 
corpore, ica ipíius anima defeendens ad Inferos 
exemit Sandorum puras animas á fimíli defeenfu. 
Qaodaucem Chrif t i anima non f o W e d vnita cor-
por i afcenderic i n coelum , exemplar quidem eft 
pra:monftrans,fandorum hominum animas,quan-
do iterúm informent corpora, afcenfuras í imulcum 
his, non vero prxmonftrans, non antea afcenfuras, 
ab his feparatas. Afcendit Chrif t i anima í i m u l c u m 
corpore, quia vtriufque v n i o , & glorificatio exige-
bat locura C3Eleftem,poftquám corporis refurredio 
fuit fuíficienter mamfeftata per diesquadraginta;& 
vtriufque vnio , glorificatióque corporis non fuit 
dilata vfque ad finem mundi, qniavtriquedebeba-
tur recuperado vnionis , & corpori vnito glor i f i ­
cación impedirá antea ex dirpenfatione propterno-
ftrara faliitemjdcbcbatur,inquam,poftquam vtriuf­
que in morte fepatario fatisfuic declarara per horas 
ferc quadraginEa. Aftaiiis hominibus iuílis neuti-

quam debecur cam acceleraca recuperado vnionis 
inter animas, &: corpora, ñeque corporum tara ac­
celeraca glorificado, Nam vcdpcemur á S. Thoma 
3.p. q.5 3. are.2. ad i . etíi capM, & membra canfor" 
menmrin natura. > [eá non in virtute j exce/lemioreft 
enim virtm capit&iejuam rnembrorum. E t ideo ad de-
monftrandam excellemiam virtutü Chfifii, come-* 
niens ftiity ipfum tenia dte rejurgere , aliorum refur-
retttone dilata vfque ad fnem mundi. 

47 Ad fecundara refpondeo, animas, priufquam 
corpora, iuftiílimé donarí caeleftium fedium po í -
fcílione, quia in iftis promerendisanima, & Corpus 
non fe gerunc, canquám duas perfonae,íed func duae 
partes eiuldem , & anima ptincipalior, imo quae 
íola veré , & proprié proraerecur deleiuicnce cor­
pore tanquam inftrumento. Pra^tereá eligibílius,& 
optabilius eft animas feparatas á corpore cuchi fta-
ftim ad coelum, quám raanere in ignobíliorí alio 
loco , incerira dura corpus ad ipíummec coelura 
euehicur, & corpori facis prpfpicicur, fi fuo t em-
pore, quando refurgac,euehacur; hac enim racione 
abundé remuneracur quidquid inpromerendo pras-
fticic,quin ipfius caufadamnum dilaca: poíTeflionis 
caeleftium fedium redundec in animara. 

48 Ad terciara faceor, S. Auguftinum l ib . <?. de 
Genefi ad liccerara capí ( j . ancipicera fe oftendere 
quoad antecedens , aic naraque , Si patentes film 

fitü cederé ex hac vita oportebat, ita vt omne hnma-
numgenm per decejftones, & fucceffiones certa nume~ 
rofitate implereturtpotuernnt etiam hominesgenitü fi-
l iü , perfeüáque hnmani ojficij iuftitia hinc ad meliora 
transferri, non per mortem , fed per aliquam comm/t-
tationem, aut illam fummam, qua receptis corputihui 
fient fanñiificut ¿íngeli in ccelü; aut fi illam da-H non 
oportebatnifiómnibus fimultnf&culi fim>aliquam 'n-
feriorem, quam illa erit, qu& tamen haberet melmrim 
ftatttmtquam vel hoccorpm habet,vei illa ettAm, qua 
primitus f a ñ a fmt , viri ex Limo térra, muUffis ex 
viri carne ̂ Wxc S, Auguftinus. Sed cum explora-
torié procedac in re , conieduris tantüm fubicda, 
fas nobís fuerit cum Suano l i b . j . de opere íex die-
rnm cap. 12.cura Arriaga tomo i . i n r . p . di íp.45. 
fed.8. n. 50. diuinare quemque horainem jní lum, 
&: omnino purum transferendum immediatc am-
ma,&: corpore ad coelura,quia nuliura apparer fun-
daraentum tranfmiílionis ad alium locum mcduim, 
vbi maneret fine beaticudine animas, 6c corporis 
quo ad vfque vná cum ex te r i sómnibus eleuarctur 
ad paradifura caelcftem. Inquies,congruura videri 
vt íicuc nunc glorificatio corporum in cáelo conce-
detur fimul horainibus, ita etiam & tune. Verúm 
quia tune homines prasdeftinati non morcrentur, 
n ih i l caufaeeflct, ne beatificata permanenter anima 
non glodficaretur corpus ipfi vnicumivel fi huios 
glorificatio differenda videcur non fecus ac modo, 
ideóque & beatitudo animx infeparatas, habi ta t ió -
quevtriufque in coeloipacet inde diferimen ad ani­
mara pro ftacu praefencijfiquidem nunc non debeac 
carere beaticudine,&: habitacione coelefti racione 
corporis, á quo feparatur. 

S E G T I O V I L 
Ehcidatur ex firophanü Litteris exiflentia 

beatarum mimarum in ccelo. 
49 Q A n d u s Auguftinus ferra. 139. detempore 

^ j ú t ^ n i m a s bonorum iuxta Phtlofophos iré au 
fuperna ccelorum» requiefeere ibi in (fellü, & lumini-
bus i ñ ü csnfpicuis , vel quibufeumque cdeílibus ab-
ditü fseretü. Or ígenes lib.7.contra ceifum teftatur 

perjua 
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perfuafumhahere, nonfolum Chriftianos, feii Ind&os, 
& altos mulios tam. Gracos, quam barbaros, quodfn-
perfity & vitat pofi dtjcejfum d cor por e humana amma 
Additque , E t rationi confentaneum efi , quod qu&-
cumcjHepnra efi, nulHfq^ malitU grauata. compedt-
btufiibltrnt* enolet ad puriora loca Atherts , reliÜis 
crajfi corporüfordtbtu. Ob idmi tum ellcnon debec, 
fi antiqui fapicntes felicitatem animacum in cce-
lo fuednc aliquatenus odorati. 

y o Ergo Plato inPhaedone de pura térra in coelo 
puro fita pbtlofophatur) iuxca eumdem Otigencm. 
Ec leferéce Tertulliano iib.de Anima, c.54. OMWJ 
fermé Philofophirfm immortalitatem anirmi qualiter 
volmt, tantumvindicam , vt Plato, quique aliquod 
illi temptuinduígent ab excejfu vfque in confiagratio-
nem vniuerfitatü, vt Stoiciyfuas filas» idefi, Sapien-
ttum animas in fupernü manfiombw collocsnt. P la­
to quidem non temeré ^hilofophomm animabas hoc 
praj iat: : : ¡taque apud illurn in dthere fublimantur 
anima fapientes» apud Arium in aerem, apudStoicos 

fub Lunam. Ru i íu s cap. 5 5. Sed in étthere dormí tío 
noflra cumpuerüy Platonü , autinaérecum Ario» 
aut circa Lunam cum EndymiombHS Stoicorum. 

5 i Clemens alexandrinus lib.4. Scromatumlau -
dac Epimarchurn , qui apene dicit, fifueri* mente 
pim y nihil mali patierü mfrtuus» fuperihs manet in 
coelis Jpiritus. Laudac etiam Pindarum canentem, 
Impiorum autem anifna, fub coelo volitant incruehtü 
dolortbm j fub malorum iugis ineuhabilibus; piorum 
autem in coelü habitant > camibus beatum, magnum 
canentes in hymnis, Addit ipfc Clemens. Non ergo 
huic de coelis anima ad ea» qu& funt deterioray demitm 
titur. Deus autem facit omnia ad ea^um funt melio-
ra \ fed tAy qu& vitam elegit optimarn ex Dee , & iu-
ftitia coelum térra commutat. Concludic poft multa, 
Ego autem Chrifti fpiritum orauerim» vt me inmeam 
fuftollat Hiemfalem. Dicunt enim Sloici quoque» coe­
lum quidem proprie ejfe ciuitatem3quéi autem funt hic 
in terray non vtique Ciuitates , dici enimyfed non ejfe. 
Res enim hona eft Guitas, &populm 9 honeftus ali-
quis ctttus y & multitudo hominum , qm regitur legey 
ficut verbo Ecclefia, Ciuitas, quanon potefi circumfi-
deriy nec opprimi tyrannide. In térra diuina volun-
tai , in térra, ficut in cosió. Huius autem Ciuitatü 
imagines Poeta quoque conduntfcribentes, Hyperbo-
res, enimyrfr Arifmapiaciuitatesytfr campi Elyfijfunt 
Reipublica,, & ciuitatü iíforum iníiituta. Scirniu 
autem, Platonü quoque Rempublicam ejfepoftam in 
coeloyVt exemplar. 

52 Laótant iusl ib .y. Diu inamm Inf t i tu t ionum 
cap.i 1. afFert hosexLucretij l ib.i .vetfas, 

Ccdit ttem retro de térra quodfuit ante 
In terram-yfed quod mijfumeft ex atheris orUy 
Id furfurn califulgentia teña receptam. 

Idem Ladantius c.zo. refere ex dodrina Stoico­
rum , animan quidem hominumpermanere, ñeque in-
tementu monis in nihilum refolui j fed eorumyqui iufli 
faerunt, puras, & impatibiles, & beatas ad fedem 
coeleñem, vnde illis ofigo f¡t, remeare, vel in campos 
Elyfios y vbi fruantur miris voluptatibus. En vel ab 
Scoicis non denegatam ftationem in coelo.íi credis 
Ladantio. Audi etiam Senecam, ctíi medullicus 
Stoicum, Tune ( feribíc in epift. 79.) animas nofter 
habebit quodgrvtuleturfibi, cum)emijfm hü tenebrisy 
tn qmbus volutatur} nm tenui vifu clara proífexerity 
& toturn diem admiferit, & redditns coelo fuofuerity 
cum recepertt locum , quem oceupauit forte nafcendi, 
Praetereá i n epiftola 1 o 2. Ckm venerit dies Ule y qui 
mixtum dtmmhoc, humanique fecemat, corpas hoc, 
vbi inuemyrelinquamyipfe me d i ü redda.nec nunefins 
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illis fum, fedgrmiytenenóque deiineor. Per hat móv-* 
talis aui moras Hit meliori vita , longioríque prdudi' 
tur : : ; Al ia origo nos expettat, alim rerum fiattu, 
Nondum calum nifiex interuallo patipoffurnm'. : ; 
veniet qui te releuet Dies3Ú ex contttrherniofadi, a f 
que olidi vemris educaí. Hinc nunc quoque tUy quan­
tum potes yfubuola'.ab aliuy nifi qua ettam neceffariü 
coharebuntjalienut. lam hinc aídus aliqmd y/ubli-' 
tniúfque meditare. Aliquando tibi natura arcana rete* 
gentnr; difcntietnr i í la caligo , & lux vndique clam 
percuíiet. Imaginare lecum , quantus Ule fitfulgcry 
tn fydcribtu ínter fe lamen mifdhttibus. Nulla ¡crt-
nurn vmbra turbabit i aqualiter fjdendebít ornne cali 
latas. Dies3& nox a'érü infi?m vtces funt. Títnc in 
tenebris v xijfe dices, curn totarn lucem totas aífexe-
ris, quam nunc perangufliffmat oculcrumvtas obfeu-
re intuens,& tamen admiraris tam procul. Quid tibi 
videbitur diuina lux, cum illam fuo loco videris ? H x c 
i l le . Simil ia , fed breuiora haber m confolatione 
ad Polybium c.28. licét aliquanculúm addubitec 
de [ocoyquifohítasvinculis animas beatorecipit finu. 
Concordar pdoribus Séneca declararor in his ver-
bis Suaíbria: 6. fub perfona Arelli) Fufci , Animas 
diuina eriginehaujía*,cui nec feneflas vlla, necmors9 
onerofi corporis vinculis exfolutas, adfedesfuas, & 
cognata fydera recurrit. Sed &c Séneca Trágicas 
confirmar idipfumin Hercule Furente,Adu.5. 

• — Gluiqifis eíí placid'epotens 
Domirmfque vita,feruat innocuas manas, 
E t incruenturn vútis imperíum regir, 
Animóqueparcit'.longapermenfas día 
Felicis aui JpatiayVel coelum petity 
Vel latafelix nemoris Elyfij loca. 

5 5 Cicero in fomnio Scipionis piura germana 
interíerit i ínter alia inducir Paulnm Patrem ita l o -
quentem cumScipione, lufiitiam cole,& píetatem, 
qua cum fit magna inparentibas, & propinquis, tum 
in patriam máxima eft. E a vita vía eíi i» coelum, & 
in hunc caturn eorum, qui iam víxerunt, & corpore 
laxati, illum incolunt locum, quem vides [erat autem 
is jplendifjimo candore ínter jiammas circumelncens) 
quem vos , vt a Graiü accepiftts, Orbem LaBeum 
nuncupatis. Macrobius l i b . r . expofitionis Somnij, 
cap.11. poft relatas Platonicotum duas fententias 
circa fedem animarum in coelo decernit conue-*-
nienter ad eam , cui rationem amicitiorem putat, 
animai beatas ab omni cuiufeumque contagione corpo­
ris liberas, coelum poffidere. Rur íus Cicero i n Lac-
l io rradir ex Pythagora ánimos hominum eíTe d iu i -
nos,iifque cum ex corpore exiil ícncreditum in coe­
lum parcic opr imóque & iuíl i í l imo cuique expe^. 
diciflimum. I n Dionyfio HalycarnaíTco l ib .8 . R o -
manarum anriquitatum dicebat Veturia ad Mar-
t ium Coriolanum filium: Etfiquis eftlocas,qui hu­
manas animas corpore folutas recipiat, non Inferna* 
ille , 0" luce carens locas animammeam excipiet, vbi 
fceleratoram fedes ejfeferunt;nec Campi,quos Lethaos 
vocant ; fed fublimís,& puras ather,in qtto Diisgeni-
tos fublimem3& beatamvitam degerejama efi. 

54 Apud Silium Italicum l i b . i 5. fievirtus Sci-
pionem alloquitur, 

« - ' Foedere certe 
Degeneres animas tenebrisdamnauit Auernis* 
A t queis atharei feruaturfeminis ortos, 
Coeli porta patet. 

De anima ipfiufmet Scipionis i n coelo ob egregiam 
moderationem, pieratémquc,vide Senecam Phi lo-
fophum epift.8(í. & de Herculis anima Senecam 
Tragicum in Hercule Oetaeo A d u 5.á verfu 15) 37. 
ProteicadePythagoracs PlatoniSiacRufinianima-

bus. 
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Liber V I . Exercitat.XXI. Sed. VIIÍ. 1 4 5 
bus, vidc Damafciumin Ifidori philofophi vita 
c o d . ^ i . Phocian» Bibliothecx.Himeriú cod.245. 
Apud Pcopercium iib .4. clegia 11. ncfcio qua: fce-

dc fc canic, 
Moribus,& coelum patuit, ftm digna merevd >, 

Cuita homratü ojfa vehantur equis. 
Statius Syluarum z.in Genechliaco Lucani, 

A t tuy feu rapidum poli per axem 
Fítms. curribpu aráuis leuatus, 
Qua furgunt animal, potentiores 
Térras deíficü, & fepulchra rides. 

Quidius in Epilogo Mecamorph. fperatde fc. 
Parte tamen meliore meifuper alta perennü 

j i j i ra ferar. -
Manil ius l ib . 4. Afttonomicon nullatenus dubitat 
de ftacione animarum i n coelo, 

J ln dtibittm efiihabitare Deum fub peBore nofiro, 
In cdúmejue rediré animastcdoque ve&ire ? 

Idem Manilius Ub . i . 
¿4n fortes anime, dignatáque nomina (¡Oílo 
Corporibm rejóluta fuüjerraque remijfa 
fine migrant ex orbe» fuúmque habitantia cdum 
aAithereos viuunt annos, mundóque frurntur ? 

Phocilides Graxus, 
mínima namque manent incorruptain mortuis, 
Spiritus Dei eft image,& vfm mortaltbusi 
Corpus vero ex térra habemns, & omnes in eam 
Refolutipuluis furntié:coelum verhfptritum recipit, 

lulianus Impeiacor Üracione 6. Sed ñeque hoc con-
temus vno, etiam illud quidquid in nobts eft anima 
praííantitu, & diuiniui, quod a nttllo edoüi diuimm 
nefcio quid ejfe fufpicamur omnes , &r in cáelo, tan-
quam in domicilio collocamus , inueftigare coriabttur. 
Ec hace fatis de Ethnicalitteracuia , cuius opulen-
tum promptuarium inuenies in Marfilio Ficino 
l ib . 18. de Imraoctalitate animorum cap. 8. loan-
neBaptifta Cdfpode Ethnicis Phi loíophis cauté 
legendis, diftributionis 1. lib .8. pag. 111. Abulenfi 
i n opufculo de ftacu animarum poft hanc vitam, 
Auguftino StheuchoIib.5.& 10.de pcrenniPhilo-
fophia, Lipfio l ib .3 . Phyíiologiae Stoicoiiim, Di f -
íertat ione 15. Theophilo Raynaudodift.7. Theo-
logias natural is^^.arr . j .Cerda inc .54.& 5 5 . l ibri 
Tertuliianici de Anima, Cornelio in Ecdeíiaftem 
c.5. v.z 1. Pinto Ramirefio traól i . Spicilegij facri 
C.14. & in Parallelis Politicis á n.1086. víque ad 
1094. Crcfo l l io in Anthologia facía c . i . f.6. Bar-
thio lib.z.aduerfar. c.i 4.1ib.4 c . i y . l i b . i 9.C.6. ani-
maduecf. ad Panegyr.Claudianidetertio Con íu l a -
t uHonor i j verf.107. Heraldo animadueríione ad 
pag.83. Arnobij jBoifatdo in Pythagora pag. 198. 
V b i ex loanne Hugonio ad extremas Indiae regio­
nes piofcdto refert, Brachmanas credere luftorum 
animas poftmortem coelo inferri, & afliftere fum-
mo N u m i n i . 

5 5 Inter lud ios etiam eandem inualiníTc per-
fu^fionem col l ig i poteft ex cuiufdam verbis apud 
Egefippum iuniorem l ib . 3. de excidio vrbis Hiero-
folymitanaecap. 1 (J. Fbi ( i nqn i t j 'Deta Hebraorum» 
qtú docet iuftos mortis contempmm habere ? Refngere 
etiam deberé terrenum habitaculum , anhelare adfu-
perna , ad regionem paradtjiy vbiDetu iyfepias ani­
mas corfemauit ? Et Ub.5. p.41. fatur in hunc mo-
dum Titus Impcratqr, Andteram equidem imolera-
bdem huipu populi ferocitatem , qui incredibilibm 
opinionibm in omnem excitat in/blent¡am. De ceelo 
fe genué ducerejbi primum induijfe corportsformam, 
cceli fe fuijfe tncolas, defcendijfe ad cultm terrarum, 
de terris ad coelum rediré, Eleazar Princeps Sicario-
rum rubdi^: in c. 53, Vbi autemfuerit anima (iufta 

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. Pars I I . 

&iramunis á reatu poeníe ) abfolutavinculü iftitis 
earnüi in illum purumi& ¡plendidum, fuperiorémque 
reuolat locum , atque adeft Domino Deo fiio}fan£io~ 
rúmque habitaculü frmtur,& beatorurngaudet confor-
«¿ .For téEgef ippusmore hiftorico inducir loquen-
tes Iudaeos,^c non tam ex propria ipíorum fenten-
tia, quám ex Chriftiana Auchons. 

S E C T I O V I H . 
Pr ima c U f i s Patrum , ^ Ecclefiafítcorum 

Scriptorum, qui cum Sancíorum animas 
extflere iam in Coelo affirment, de vifione 
D e i iam habita iudicant , aat indicant 

fecHí. Pramit t i tur ad Le&orem monitio de 
i i s , qua in Patr ibm nonnullis minm bene 
fonantia aliquando deprehenduntur. 

$6 QTabi l i t a iamab authorirate,&rat¡onibus or-
k3chodoxado6lr iná , inut j lem operam non i m -

pendam vccenfeojfi veteres Scriptores Ecclefiafti-
Cos^ui ante definiticnem Pontificis fummi Benc-
d i d i X I I . videntur opinad aliter, adducam, & ex-
pendam, diuidens in vanas ciaííes maions gracia 
claritatis. In te r im, dnm labori meaccingo, ledo-
rem admoneo cum Alfonfo Caftrenfi, ne exiftimec 
antiquorum Patrum dida ideoin hoc loco á me 
exarari, f t illorum gloriam, & honorem de hac occa-

fione vel tantillum minuam. Ahfit enirn a me tam wa-
lettolui animtes, Nam etiamfi id cptajfem, tant tu ego 
non fum, vt id ajfequipotttiffem. Et prudenti Cuiuis, 
qftA mentó ojfendunt in iis, qttos tanquam Luminaria 
Deas m Ecclefia fuá conílituit , vt eerum defuper il~ 
luminemur excellenti feientia, atque doílnm % (íc ha" 
ben debeni-.cnra Facundo Hcrmianenfi in \\h.6. pro 
defenfione trium Capitulorum Chalcedonenfís 
Concilij czTp.$.Sicut ipforum quoqueluminar'tum di-
fetltís, que licet nonnunquam jplendorüfui detrimen-
ta fuftineam , »0« tamen amittunt luminaria ejfe, 
quod funt. Exarabo ergo Patrum di¿U exorbirantia 
á veritate Catholica iam definita, & quae fpecie te-
nusdefle£tunf,nc ledor íi in ea incidat, qna; beni-
gnam interpretationcm non admittunt, incautus 
ofFendat in tanrorum Patrum authoricate. Si 
autem aliter tilos , quam ego exiñimo, fenjíjfe aliun-
de conftiterit, precor cum Caftrenfi, vt memagis 
igmrantem, & infeium, qui illorum difta non inteile-
xerimiquarn malenoltim cenfeat. 

57 His prasmonitus leótor , haud quaqaam 
mihi in terminabi tu t i l lá Facundi Hermianéfiscen-
furá in l ib. 12. cap. 1. Sicut nimü indecorum eft, & 
cjfenfum, vt eorum peccata , quibus teíiimonium iu-
jiititt Scriptura Dei perhibuit, curiofijjimé, requi-
rentes denotemm , hinc volentes fanHi, atque in-
contaminati videri j ita nimis indecorum eft, atque 
ojfenfurn , vt ignorantiam eorum, quibm teftimonium 
fane doUrine Ecclefia Dei perhibuit, fcrupulojijfi-
rne perquiramus , & fiqms eorum deprehendimm, 
velputauerimm errores 3 invnum congeftos ventile-
miu , hinc volentes videri doEti, atque Cathnlici, 
Sed quemadmodum illorum peccata, ita & horum, 
j i qua inuenitur ignorantia, fujficit vt cum legimu*, 
improbemus , Apoítolo dicente , Omnia probate, 
quod bonum eft, tenete. Atque vt illorum vitam, 
non ex quibufdam culpabtltbm fa t tü impiam sfed 
ex alits multo pluribus reftü iuÜam , fecun-
dum Scriptura Dei teñimonium iudicamm ita 
& horum doftrinam non ex qwbufdam culpabilibus 

n dittis 
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d i t t u h t m i c a m , fed ex d i i s m u l i l p l u n b m r e ñ ü Ca-
tholtcamfecundum Ecclefu De* teji tmomum t u d i -
cemm. 

58 Nonnull is vaide arridet ca Hennci H e n r i -
quez animadueií io l ib . 1. de P o t m í k i s Romani 
ciaue cap. 16.^.1. P a t r e s , q u i í a n t l i t a t e > & f a f i e n t i a 
excellmt J i a l t quando m n f a t ü clare venta tem a m -
g e r i n t , d i ^ n i f u n t , v t p ia expofitione ad veri tatem 
trahanturs qnamuu enim for te eumfenfum non t m e n -
d e m n t , D e n i Jpeciali cura i t a illorurn verba tempe-
raui t ) v t i n verum fenfum prodejfe poffent. Si verba 
deterqueri i n verum fen/ümi receptúmque non pojfmt, 
m o d e í t e rei jdatur fententia . Subticiatur tamen caufa 
excufa t ionü iquhdf ine pertinacia errauerint i n ret qu& 
illorurn tempore nondum erat de f i n i t a apene : & 've~ 
r i t a í a l iorum Pat rum teftimonio confirmanda eft; 
narn i l l i a l i b i fubiecernm fenfum,fen ten t íámque fuam 
c e n f u r £ i & determinationt Ecclefu Roman&.S\cWen-
liquez , qui imitacus vidctur Catharinum l ib . 4. 
Annotadonum aduerfus Caietanum, vbi aic , N o n 
efl qmrendum femper qu id S a n í i i i n t ende r in t , f e d 
qu id d i x e r i n t , aut qu id exprejferint i n eorurn verbú» 
quia non efl inconueniens d i c i mu l t a a S a n í i ü > quts 
exponi pofftint, ac debent fecundum veri ta tem s Itcet 
ípfi for te ad eam non i n t e n d e r i n t , eo quod Deas m a -

g ü habet proaidentiam i n eorum diEits propter altos, 
quam i n eorum mente. Confirmac id Cacharinus 
cum ipComec Caiecano , 6¿ in excmplum afFeut S. 
Thomam , de quo Caictanus , Verba Innocentij tn 
cap. cum M a r t h a ' , ad verum fenfum t rah i t m n cu­
r á i s de intentione o p i n a n w ¡ a c c i d e n s rnigrare de fub~ 
teño tn fubteElum. A á d i t q u e , S a p í f ¡ m e verba u iugu^ 
( i t n i , al iorum ad bonum, ac verum fenfum etiam 
torquere conatur, non ignorans etiam a l iud eos i n t en -
d i f t . Sed tantorum virorum pace, fi Patrum mens 
alia eft , quám qvis verbis pisfertur, non videtuc 
diííiraulanda Theoiogo, quando dedita opera agi-
tnr de ea inter homines do í tos , ipfaque fe prodit 
íme exantecedentibusj í iue ex fubíequcntibus ver­
bis , fine ex alibi diótis -, fucatse enim, & deluforiae 
interpretationes Patrum dedecent horaines verita-
tis indagatpiesjqui folo verborum cortice gaudere 
non debent. i l l ud veró,quod de S.Thoma dicitur, 
Icilicet á coníil io SS. Pattibus affinxiffe fenfum, 
quem alienum ab ipíis putaret, nunquam m i h i 
perfuadebo. 

5 9 Exordior primam claflem promiíTam. Inqua 
Theophyladus ad cap, 2 5. LUCÍE ait, S a n ñ i , tametfi 
-/jondum perfetfe bonü f ru#n tu r , i am tamen verfamur 
t n locis luc id i í , & f r a g r a n t i b u i , & p u l e h r ü taberna" 
culis , e t iamfí nondum dif t r ibut ionem regiorum bono-
m m ajfequantur. I t a & L a t r o i n paradtfo f u i t t e t i a m 

j i nondum perfette acceperitine abfque nobisperfettus 
f l t . E t omnes fanftitquotquot participes f a f t i f u n t $ i ~ 
r i tna l iurn donorum, & arrhahonem habent JpiritHS i n 
paradtfo funt , ettamfi nondum p e r f e ñ i f u e r i n t i & re-
gnum acceperint. Haítenus. Theophyladus , qui 
non loquitur deParadiío terreftr i , fcdccelefti, v t 
conftat ex alus cius veibis in idem cap. 13. Lucx 
tranlcriptisin exercit.i 8. n . i 16. & i n hac praefenti 
n. 4. Aniraabus aucem Sandorum in ipfo exiften-
tibus negatvifionem beatam,auc perfedam beati-
tudinem víque ad diem ludicij , tum i n appofito 
loco, t u m i n capa6. Luca?, tum in cap.i i .ad He­
breos. Adhaeret Theophyladio Euthymius in c.13. 
ac 16.&Z3. Lucae. Additque in cap. 14. loannis 
verf. 3.Sandos qui ante Chriftura afeenderunt in 
xoelum (in quo etiam c n u n t , ) & f , j j m H i cum C h r i -
(ÍQ fint, at non fimul regnare, 

6c Oecuracnius videturin cadem fui (Te mente. 

ac Thcophyladus , fi conferantur, quas habet in 
cap.i 1. & c). ad Hebrzeos. Nam fh c a p . n . fcribic-
IS/etUi jane nobts pr&jtantiorcs f in t s f i p n u i corona-
rentur , q u á m nos , ^««7» decremt r e t n b u t t o n ü ejje, 
idémque tempta , nos q u o q u e v n á c u m i ü ü corone-
rnur. Jdverh nof i r i cauja j a t i u m efi . l i l i ermn pr&mio 
fedent carentes , noftrum prajtolantes adnentum. i n 
cap. vero 9. f c r ib i t , Coelum fac lum efe peruiumper 
Chrif tum, cum anteafmjjet i nmum.Et licét proxime 
dixiíTcr, QModverb i n Sanffa S a n í i o r u m Ponttf'ex, 
ífquefolus ingrediebatur , typtis identtdem f m t , quhd 

film Chr i f tm verus Ule Pen t t f ex , ipfum peneirauerit 
coelumifed rel iquum i am efi ,vt reuerfu*, horninumge-
nu i fecum adduca ty in icVí ig i poteft^quatcnus Chri^ 
ftus reuertens ex Indicio generali adducat fecum 
in coelum beatorum hominura gloriticaracorpora; 
cúm ante i l lud tempus folis animabus iplorum fue-
r i tperuium. Sihscinterprecatio non placeat,di-
fplicerc debec in Oecumcnio, quod Sanótorum 
animíE non adeant coelum , nifi poft diem ludicij ; 
& quod extra careanc príemio viíionis beatae.Triura 
horum Gracorum authoritas non eft magni mo-
menti . Nam Tbeophy laó tus , qui v iuebat íub an-
num 1071. fuit íchifmaticus, vt notant Baronius, 
Bellarminus, & MyríEus; fequenti feculo circa an-
num 1 u 8 . vixit Euthymius, & iam tune Gixc i in 
multos errores abierant. De Oecumenija'tate non 
conftat, íi floruit tub annum 1080. vt luípicantur 
aliqui, ferpebateo tempore G'ra-corum íchiíiDa. 

61 S. Bernardus in ferm. 4. de feílo on;ninm 
Sanótorum colludere videtur his Gixcis A m h o -
ribus.Tradic « a m q u e j u f t o r u m animas poft C h r i -
fti Afcenfionem non deferri in finum AbiahuT, ve 
an teá , íed in ccEluraJC?, tbi collocan fub a l t a r i D e t . . . 
doñee venia l tempm , i n quo procedant completo n u ­
mero f r a t r u m , & perciptant regnum, quod eft p a r a -
tum ab origine mundi . Porro altare tpfnm , de quo 
nobis habendm eft fermo , ego pro n-eo fapere n t h i í 
a l i ud ejfe arbitror , quam corpta ipfttm Dornini Sa l -
uatorio. Credo autem, quod & ego Juper hoc fenfum 
eius habeam ; prafer t im cum audiam eum in E v a n ­
gelio prornitrentem, vbicumque fuer t t c o r p m y i l l u c 
congregabuntur , & aqu iU . i n t e r i m ergo fnb Chrtf t i 
humanitate fe l ic i te r Sanffi qmefeum , tn quam n i? r i -
rum defideram A n g e l í ipft prof¡?icere : doñee v e ñ i a t 
t e m p m , quando iam non fub a l t a r i collocemur, fed 
exaltentur fuper altare. Sed q m d d t x i ? N u n q u i d 
humanitatis C h r i f t i g lor iam non dicarn h o m i m m , f e d 
v e l A n g e l o m m ajfequi poterit quu , ne dum fnperare? 
Q u o narn igiturrnodo fnper altare d ixe r im exaltandos 
eos , qui nunc fub a l t a r i quiefeunt ? v i fonev t tq i t e , & 
contemplatione, non pralatione. Ofiendet etmn nebí* 
filim, v t po l í i c i tm efiyfernetipfum , non i n f o r m a fer -
u i , / ed i n f o r m a Dei.Oftendet etiam nobis P a t r e m s & 
Sp i r i tum fanfl:um,fine qua ni rni rum vifione n i h i l f u f -
ficeret nobis , quoniam hac eft v i t a <eterna , v t cogno-
fcamm Patrem verum Deum , & quem m i f t lefitrn 
C h r i B u m , & i n eis , q m d non eft dubium, etiam Spi ­
r i t u m vtr iufqt ie , Tranfiens quipp-e m in iHrab i t nobis, 
nouat v t i q u e , & vfque ad tempm i l lud nohts pen i tm 

v inexpertas delitias m a n i f e ñ a fuá. contemplatione. 
Hucvfque S.fteinzrd.quem nullarationeexponi pofe 
fatetut Lorca Ciftcrcieníís in i . z . d i l p . j ó . m e n i b . j . 
quia c l a r ü verbis dicir,animas ante diem ludici j v t d e -
refolam humanitatem C h r i f ! i , & p o f t diem ludici j ele-
uar i ad vifiotMrn d t u i n i r a t ü . faténtur idipfum 5ixr. 
Sencnfis l ib .^ .Bibl io th . fand^ annot.545. i £g id . 
Luf i t .q . j . a r t . z . § . i .án . i7 -vfquead 30.Martin.de 
Lcdefm.in fecunda quartaz q.yi .art .z .Pereir. inc . í . 
Apoc.difp.21 .Ribera ibi v.f). Feinand.in thef.lib.2. 

cap. 2 4. 
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Liber V I Exercít.XXLSeóUX. 1 4 7 
Cap.a4. n.5. Caftro,Salas & Petauius fuprá. Q u ó d 
íi i ta fie, aílcrtum tamen cft á S. Bernardo fine p r £ -
i u d t c i o . f i m i forte a lue r fue r i t reuelatnm, q u « Cune 
cius verbain principio fermonis, & alibi fepe defi-
nitamiam fencentiam iníínuar5 vtvidere elt in lo-
cis conquiíicis á BeUarmin.& Valentía, licct i í ig i -
d i u m n o n quietent. 

61 Bellarminus,& Valencia,ipsífque antiquior 
Gabriel l ed . 67. i n Canonem M i l l k enituncur ab 
omni nota liberare S.Abbatem : nam ex regula Ar -
nobij in Píalm.5) i .§ lu& lucida f u n t i n P a m h m f r é í -
iud ic ium abobfeurislocispatinan debentJ?úxxi\\s cx-
ponit de beatitudine perfeóta animas comparaada 
poft diem Iudici j ,quiatunc anima coniuñóla cor-
pori eleuabicurad maiorembeaci tudinemeíTentia-
íem,vc,quÍR arguantur erroris, putaruntDodores 
raeroorandi in n . i 34.innucnte ipfo S.Bernardo i n 
iib.de Deodiligendocap. 12.& 15. Amplexus eft 
& Vafquez illam expofitionera. Secundus inter-
pretatur de beatitudine confummata animas, & 
corporis habenda poft diem ludicij .Tcrcius in te l -
ligic de beatitudine tune obtinenda exeludente 
omne dcííderium rcíurrcótionis corporiss8c imple-
tionisciuitatiscceleftis.Confentiunt Leííius fuprá: 
Duuallius traót de quatuor Noui l l imis q.7. are. 5. 
pag.^Sy. Philippus Gamachsus 1 .z. q. 4. feót. 2. 
cum Francifco Syluio,Ioanne^Jeapolitanusq .4i. 
ex vadis pun6t.4. i n folucione ad 3.qui aliis etiara 
explicacionibus verba S. Bernardi deliniunt. Sed 
quamuis fuíBccrent pro terraonibus 2.&; 3.ac ^.de 
eadem feftiuitate, incertum mih i cft, an pro 4. i n 
quo verbis verbis. Credo autem, q m d CT ego fuper 
hoc fenfum eim ( i d eft Saluatoris) habeam» denotat 
S.Bernardus inluetum aliquid á íc dicendumjquod 
l ib . 5. deconí idera t ione ad Eugenium relinquere 
videturin medio quafi non omnino exploratura,aic 
enira , Nonne cum c&perit c i rcuiré lucida* manfiones, 
& finum i l lum etiam Abrah& curiofimperferutari , & 
f u b a l t a r i , quodeumque iílud eft, M a r t y r u m reuifere 
an imas , i n p r ima j i o l a fecttndam patientijfime expe» 
ciantesy & c . 

65 S.Bernardi aetate Philippus Abbas Bona: fpei 
l ib . i . incánt ica Canticorum cap.z5. veram doótri» 
nam ea tempcftateexpreííit,aic n a m q u e , 5 ^ « ¿ ? | ^ -
g e l i t am Patris , quamf i l i j femper faciem in tuén tu r , 
& ab eins in tu t tu aliena, Sanftorum anima, non ha~ 
b e n t u r » efuaamundo nequam a carnis ergaí l t t lo 
i a m erepím in eiufdem cum A n g e l i í qnietum jponfi cu-
hiculum fun t receptd.Kíchztáxxs etiam de S.Viótore 
verique coíEtaneus , non folúm t r ad i t in l ib . 1. de 
Emmanucle c . i i .neminem pofipaJfionem>& refurre-
Elionem Chr i f f i credi defeenderead Inferas ex hisyqui 
f u n t ad vi tarn pr&deft inat i . Sed vltcriús in l ib .2 . fu-
per Apocalypfim cap.8. docet, Sandorum anima-
bus in coelo datam iam ftolamvnam glorificationis, 
ac beatitudinis cum piomiffione glorificandorum 
corpoia, quae eft altera ftola. 

S E C T I O I X . 

Secmda Claps eorum, qui cum tradmt San-
ciorum mimas ante diem ludicij donar i 
coeleHifede , & beata vifione, exprimmt 
tamen^aut innumt¿ommoiañ aliquandiu 
in aüü locis, & fine beata vifione, 

64. Rigeneslib.i.Pariarchon.cap. 1 i . inquic , 
\ J Santlos queque difeedentes ex hac v i t a per-

P.Gabr.de Henao, Empyrcolog. Pars i I . 

man ere i n loco aliquo i n t é r r a pof t o , qnem paradifum 
dteit Scrtptura d i u t n a , velut t n quodam erudittonts 
locoy & , v t i t a d i x e r i m , audi tor io , vel ¡chola amrna-
rum , i n quo de ommbm h ü , qua i n terris vtderant, 
d o c é a m u r : indicia quoqne qtudatn acctptant de con-
f e q u e m t b H i , & fu tur i s t f icu t inhac queque v i t a pof i t i 
iudteia q u a d a f u t u r o r u m j í c e t p e r jpeculumy& i n ¿em-
gmatexamen ex a d q u a parte conceperant) quA mani* 
f e ñ t u s SanElis i n f u ü locis, & temporibmreuelantur. 
S i q u ü f ane mundiis c o r d e l punor mente, & exerci-
ta t icr fenfu fuer i t ,velocius proficiens^tto a d a é r ü lo -
cum afcendet ,&ad calorum regna peruemet per loco* 
rum fwgulorum, v t i t a dtxerinhrnanfiones^uaí Cruce i 
quidem Sphi£ras,id eft,Gíobos appellauerunt^cripiura 
vero diuina Cáelos nominat. I n qutbiti fingulisprimo 
quidem pe r í f i c i e t ea , qua i b ige run tu r : fecundo vero-
ra t ionem, quare geruntur, agnofeet; & i t a p e r o r d i -
nemaggreditur/ingula,fequens eum, q u i tranjgrejfui 
eft calos, lefum Ft l ium D e i dicentem, v b i f u m ego,& 
i f t i f i n t mecum. De eifdem manfionibns agir lib.4. 
Pariaichoncap.2.&; I10m.26.in Números ,vbi feri-
bit, i l lam f iguram effe exeundi de z A i g y p t o , cum re-
l inqu i t anima mundi huita tenebros, ac natura corpo-^ 
rea cacitatem, '& transfertur ad a l i ú d f k c u l u m , quod 

v e l finus A b r a h a , v t i n L á z a r o , ve l pa rad i fm, v t i n 
Latronesqui de cruce credidit , indicatur-y ve l ettam fi 
qua nouit Deus ejfe a l ia loca, v e l alias manfiones,per 
quas tranfiens anima Deo credens , & perueniensvfi­
que ad flumen i l lud , quod Ut i f ica t ciuitatem Dei¿ 
i n t r a ipfium , fiortem promijfa Pa t r ibm h a r e d i t a t ü 
accipiat . 

65 Homil ía 21 .ícripferat,viden fibi per Leuitas 
indicad illos , qui nul lü corpórea natura obftaculis 
loebetati j fid omnium v i f i b i l i u m glor iam fupergrejji, 
i n fila fibi fiapientia D e i ^ & verbo eitu viuendivfumy 
exe rc i t iúmque pofuemnt y qui corporeum n i h i l requi -
runt y n i h i l r a t i o n ü alienum.. . . I f t i ergo hareditatem 
non habent i n terris \ fed fupergrediunturfumma cceli 
f a f t i g i a y & i b i femper i n Domino , femper i n verbo 
eim , femper i n fiapientia, & voluptate ficientia e im 
de l i t i abmtur . . . . Glui autem inferiores fiunt, nec i n 
iuftum profeBuum verticem peruenermtyhareditatem 
t é r r a accipient, licet fub l imiorü a l icu ius , & poten-
t i o rü . . . . Sed i f t i quidem m a g n Í 3 & i f t i beati, fed bea-
tieres i l l i , qu i i am non per jpeculum, & i n anigmate, 
ñeque infubf lant i i s corporalibm , fed facie adfaciem 
'Deum v i d e b u n t . L i h . i o . in Lcuit icum commendat 
dignitatemeorum, qui fcquuntur Chriftum vfque 
ad interiora cceli magnis his verbis, A d d i t p o f t hac 
Scriptura, & non erity inqu i t , homo, cum ingredietur 
Pontifex i n t r a velamen interius i n tabernáculo t e f í i -
monij. Quomodo non eri t homo ? Ego fie accipio , 
quod qu i potuerit fequi Chnslum , & penetrare cum 
eo interius tabernaculum , & coelorum excelfia con-
fcendere, i am non erit homo ,* f ed fiecundum verbum 
ipfius tanquam A n g e l m , aut etiam for te Ule fuper 
quem firmo complebitur, quem ipfie Dominm d i x i t , 
E g o d i x i y D i j e B ü y & f i l y Exce l f i omnes.Ex appofitis 
teftimoniis tertium intclligcndum eft inftarprimi, 
& fecundi; quatenús qui aliquando accipiunt h x -
reditatcm terrs loco príEmij5& Deum non cogno-
feunt facie ad faciem , elcuencur tándem ad coeli 
faftigia, & ad vií ionem intuítiiiam Dei. 

66 Homil ía 1 3.in Ezechielem,& homilía i . i n 
Cánt ica videtur defignare paradifum terreftrem 
i n habi ta t íonem Beatorum. Nqm cum in pr io-
r i homil ía late propofuiíret , Bcatnm Latronenj 
i n paradifi terreftris delitiis conftitutum fuifte, 
coneludie , A d hanc beatitudinem t u f e ñ i n a s , qui 
v i d e r ü plangere. I n poftenori autem fie fatur, 
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148 De Empyreo Codo, 
QHÍdignus fuerit rediré, &ej[e cnm Chrijio, qulque 
in paruofidelu tmentm, coníiituetur[upermnUaiille 
gHñabtty& capiet volnptatem Domni, perdutttu ad 
Locum quendam, C¡HÍ pro huiufmodi c i h n m copiüs& 
vanetmbu* , delttiarum nominamr locm. Propter 
quod & in Edempofitm dtcitptr,<]uod delicia* indtcat. 
Sedin hac pofteriori foité Tub typo Paraaifi tene-
ftris indicac coeleftem ; & tam huius pofterioris, 
quám ptioiis ühus verba accipi poirunt ca ratione, 
vt ex Paiadiíb tetreftri, qui in eo colloccntuijpio-
grediantur pofteá ad coeleftem. 

67 Homilía 7. in Leuiticum videtiu denegare 
yfque ad diem ludid) pcifeólis quibufuis vifionem 
beatam. Aic enim , Nondum recepemm Utitiam 
fuam, nec uipoihli qmdem ; fed & ipfi expeñanttVt 
& ego Utitiaeomm particeps fiam.Neque enim difet' 
dentes hinc SanÜi continuo integra meritorum fuorum 
pramia confeqmntur j fed expe ftant etiam nos, licet 
morantes, licet defides. Non enim eft illü perfetta U~ 
titia , doñee pro errorihuí noíirü dolent, & lugent 
mílra peccata : : : Fides ergo , o¡uia expeüat adbuc 
Abraham, vt qmperfetta f m t » confequatur. Expe-
ffat & Ifaac, & lacob, & omnes Propheta expeftant 
»os s vt nobifeúm perfefltam heatitüdinem capiant. 
Exponendus tamen eíl de perfeda beatitudinc, 
quantum ad glorificacionem cocpons>nifi dicasjVa-
rium fuilFe. S.Iuftinianus Toletanus , qui l ib . 2. 
Piognoíbcicapice 28. libro 3. capite 3 5 . loqui tur 
eodem ferc modo, exponi debet fimiliter (de quo 
Ludouicus Tena late in capite 1 i .epiftolx ad He­
breos difficult.28. í có t . i . n u m . ^ j cúm ex libro 2. 
capite 8. 12.13. & 37. conftet, ipfum cenfuiíTc 
Sanólos in coelo videre iam Deum : quod etiam 
difeicé traditum eíl á' Paulo Diácono Emeriteníi 
hb.de vita, & miraculis Pattum Emerit.eníium tum 
i n pi^fatione, tum in capite 8. & in capite 21. ab 
Ethenp, & Beato l ib . 1. contra Elipandum, necnon 
á S.Eulogio in documento Martytij dicato Floras, 
& MatiíE Virginibus, & alibi faepé, á L u c a T u d e n í í 
libro 1. contra Albigenfes cap. 2. quos Authores 
ideucó memoro, quiavetuftate nobilcs, ¿kcon te -
íles fi.dei anciquK íuos inter, noftrólque Hi ípanos . 
Addo dúos in Hifpania ex ludaífmo ad Chri í l ia-
nam fidém conuerloSjHieronymum á Tañóla Pide, 
libro 1. contra l u d i o s cap.7. Pe-trum Alfonfum i n 
Dialogis t i tulo 10. 

ó8 Origenivideturinft i t if lc S.Greg.Magn. cúm 
in lib.4.DialogQrum cap.25. quaefitus á Petro, an 
xunc ame reñttutionem corporum in coelo recipi va­
le ant anima Infiorum ? Refpondcc , Hoc ñeque de 
ómnibus Inilu fateri pojjumui, ñeque de ómnibus ne­
gare , nam funt qmrundam JuBorum anima , qua a 
coeleñi regno quibufdam adhuc manfionibus dijferun. 
tur. In qm dilationü damno quid aliud innuitur, nifi 
quod de p e r f e ü a iuííiria aliquid minus habuerunr. 
£ t tamen luce clarius confiatiquia Perfeñorumani­
ma rnox vt huim carnü clauBra exeunt» in cceleííüi 
regni[edtbus recipiuntur.ltem S. Anfel.inquiens i n 
Eluciámo,Perfeftorü animasicum de corpore exaun-
tur^tnduci in Paradifum coeleftem.'Jufiorum vero qui­
bufdam manfionibus dtjferri. Nam a corporibus exuta 
in terrenum Paradifum 3 vel potius in Jpirituale ali-
quodgaudtumab Angelis perducuniurtcum Jpiritui in 
locü corporalibus non habitarecredamur.Eíiquídam 
ordo lujlorumyqui imperfetti dicuntur > qui tamen tn 
Ubre Detfcnbuntur,vtfum coniugati.qui mortui pro 
memu tn amani(fma habitacuU recipiuntur. E x hU 
muln ame hdtaumprecibus SanElorum, atque elee-
m^fm vmmium in mñorem glorian affummtur, 
tmnes tamen poft hdictum Angelü confociabuntur. 

Sunt quídam de eleftütquibus multum deeíi deperfe* 
Utone^qui crimina fualdiffefunt'panitereyhi.-.-.-a fantlts 
Angeiu Damenibus permittuntur purgandi, qui ta­
men eis nocere non poterunt, plufquám ipfipromerue-
runt, aut quam fantti Angeli permittunt. Haólenús 
ille , fed Sandorum animas puras, cum é corpore 
abeunt, introduci in Paradilum coeleftem , repetit 
Anfelmus inc .5. Ep i l l . 2. ad Cor. in 2. ad Phi l ip-
penfesjin 12.adHebraeos,in 2o.Apocalypf.& libro 
de. í ímil i tudinibus capite 43. 46. 124. niíi velis 
inre l l ig i deberé iuxta locum appofitum ex Eluci­
dario. Praetcreá in capite 11. ad Hebreos vfurpac 
Origcnis verbaadduóla in pr^cedenti numero j ex-
plicandúfque videtur, vt O r í g e n e s , ac S.Iuiianus 
ib i j ficut & in fermone de Beatitudinc capite 7. 
& in lib. de íimilitudinibus capite 5 1. d ic i t , con­
fiare > Animas Santtorvm > qua iam caleflia tenentt 
nondum plena felicitate frui, doñee incorruptibilitatc 
corporum fuorum potianturiquam cum adeptifuerint, 
non erit quid ampliut-velint. Ni í i & i n his etiam 
íub intelligas fenfum Elucidan]. 

69 Quia-tamen fub lite e í l , an í ingula bsc 
opera parentem habeant Anfelmum, ideó ex E lu ­
cidario non debet peti íenfus aliorum , in quibus 
Catholicae dodlcinae fauetur ab Authore , aut con­
cordia cum ipfa locus.patee, vt in verbis relatis 
ex genuino S, Anfclmi fermone de Beatitudine, 
vnde tranílara funt in capite 5 \ . l ibri de S imi l i tu -
dinibus. Ñ e q u e mul tum curandum eíl de autho-
ritate Elucidarij» cúm non fit certum piodiiíle ab 
Anlelmo.Trithemius ad feribit i l lud Honorio A u -
guí lodunení i , Nofter Raynaudus indignum foe-
cum putar Párente Anfeimo , etíi ex huius operi-
bus nonnulios in i l lo confutos centones agnofear. 
Q u i S.Anlelmi confcripíit vitam Edinerus, eiuf-
fqüe libros adnotauit, nullam Elucidarij mentio-
nem fac i t , vt nec Bellaiminus , nec Poí lcuinus . 
Quoad S.Gregorium Magnum dico, exponi pofle 
de manfione luftorum expiandorum in Purgatorio 
ob reíiduum aliquem rcatum. 

70 Florus Magifter, quifloruic tempore Caroli 
Calui adannum Domin i 876. confeníiífe videtur 
Or igeni , dumin Expoíi t ionc MiíTae i n q u i t , Sunt 
quorundam luñorum anima , qua ccelefti regno licet 
in beata quiete, quibufdam adhuc manfionibus diffé-
runtur, S.Ambrofíus l ib.5. in cpift.ic». ad H o n o -
ratianum innui t íimile quid. En verba, Latroni i/U 
confitenti dicitur. Amen amen dtco tibi, hodie me-
cum erü in Paradifo. Ule dixerat,Memento mei, cum 
veneris in regnum tuum j Chriflus non de regno re-
jpondit, fed ad caufam : Hodie me cum erü in para» 
difoy id eít) reformandum eH ame, quod amijfum efi, 
poftea conferendum id , quod augendum efi , vt per 
paradifum ad regnum perueniatur , non per regnum 
ad paradifum. Seruatur difcipulü > quod plu» confe-
ratur pro laborihus, ideóque incolatumpromifit, re­
gnum difiulit. Itaque is, qui fub iftu mortü conuerti-
tur, & confitetur Dominum lefum, mereatur incola­
tum paradifi. Qui vero multo ante fe exercuit, & 
Chrifio militauit , habeat paratum fiipendiis fuü 
regnum, cuius fe remuneratione donatum gaudeat. 
JdeóquePetro dicitur,Ttbi dabo claues regni calorum. 
E x patrocinio conuerfus réquiem habet, in Apoíio-
latum probatus accepit potettatem. I n his verbis 
Ambrofius vnum é duobus íignificat , nempe 
Sanólorum aliquorum animas , vel paulatim pro-
gredi ex Paradifo terreí l r i , aliove loco deliciofo 
ad regnum coslefte , vel in eodem regno ccelefti 
ex minori ad maiorcm deuenire beantudinem ef-
fcntialera ante diem ludic i j , aut poft. 

S E C T I O 
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( S E C T I O X. 

Terttd Clafsis eorum^ui infinumt Smtforum 
mimas fergere in ccelum , fed diuertendo 
ad paradifum terreflrem.Trattatur de ea-
rum celeritdte in motu ad ccelum , de 
mfimth quo beatam obtinent.vifionem, 

y r i r ^ E l r i u s N o f t c r in Adagialibus facrisvctcns 
X_>^Teftamenti,Adagio785).refect ex S.Theo-

phi lo Pacriarcha Anriocheno lib.z.ad Autolycum, 
luftorum animas traduci in coslum , fed per para-
difum terreftrem; idque confirmari ait, Reuelatio-
nibus fanótarum Brigittie, & M e d h i l d i s : addic au-
t e m , non adfmdumprohahileeffe. Verba S. Theo-
ph i l i exhibcboin Exercicac.23. num.15. Sed exeis 
lolummodo colligitur,Patrem hunc fcncirc in t ro-
ducendum cíTc Adamum in Paradifum terreftrem 
poft fui corporis refurreclionem indie ludici j . A n 
autem ib i manfurus iitjveldeportandus in coelura, 
non declarar j ñeque ítem an inrrodudio in pa­
radifum continget aliis luftis íiuc poft raortem, 
fiuc poft refurredioncm ? S,Theophilus i n l i b . i . 
videtur differre intuicioncm Dei vfque ad refurre-
¿t ionera •, Sic enim facur, Hac intelltges tune, vbi 
depofuerü moríale hoccorpta , & incorrupiibilitatem 
induerúytunc demum eondigne Dei conffeñn frui po-
teris. Nam Detu fu/citabit carnem tHam,eámque vna 
cum anima immortalitate donabit.Tunc igitur^finunc 
fidem habuerü, immortalitate amiñm Deum consfi-
cabere : tme feies , & fenties , qua impío ore contra 
ipfum es in hac vita loqumus \fi nunc parurn credis 
tnortuorum refurretiionem, tune nolens volens credere 
cogeris. Ira i l le . N o n abíirailia reperies in Anaftaíio 
Nicaeno,vel Anciocheno quaeftione 87. fuper Scri-
pturam. 

7 x Tradudio animarum immunium omnino á 
leacu culps, 5¿ pcEnae per Paradifum terreftrem, l i -
cec non abfonans piae credulitati proponatur á Si-
m o n e d c C a í l i a l i b a j . d e geftis Saluatoriscap.112. 
meretur rigidam ceníuram, fi ibi notabiliter com-
morari dicantur. Nam Innocentius I V . t radi t , 
^Animas in charitate decedentium, qui nec peccato, 
neo ad fatüfañionem aliquam pro ipfo tenentur , ad 
patriam protinus tranfmlare fempiternam. Et Bcne-
diótus X I I . declarar, luftorum animas mox poft 
feparationcm á corpore, & purgatione, fi ea i n d i -
geant, ejfe in coelo, coslomm regno,&paradifo coelefti 
cum Chrifío, Sanflorum Angelorum confortio aggre-
gatas Conci l ium Florentinum dccernit,í7/o>'»OT 
animan» qui poft Baptifma fufeeptum nu/iam omnino 
peceati maculam incurremnt; illas etiam , qu<e poH 
contraEiampeccati maculam funt purgata» in Coelum 
mox recipi, In quibus íanótionibus notandafunc 
aduerbia Protiniu, Mox. 

7 3 Et haec breuitas in pergendo ad coelum i n d i -
c a t u r á Paulo inverbis t r an í a ip t i s n . i . e legantér-
que expenfis á S.Thoma in opufc.ó.contra Gríecos 
cap.p. Confirraari poteft ex oppoí i ta forte damna-
tarum animarum , quae ftarim, ac feparantur á cor­
pore decutbantur in Infernum, Vnde Aurhor l ibr i 
de vanitate feculi inter opera S.Auguft. ait. cap. 1. 
Scitotevero,quhd cum anima a corpore cuelliturifta-
tim aut in paradifo pro meritis bonis collocatur , aut 
cene pro peccatüin Inferni Tártara prntcipitatur. Et 
Petrus Damiani fernv5$). Ad coelum (iatimemlam, 
qui domicilio corporis vfi funt tanquam careen, qui 
defcecatamypurámqu&fubflantiam vtriufque hominü 

P.Gabr.dc Henao, Empyrcol. Pars 11. 

feruauerüt, £ contrario quifecerunt vfque ad mortem» 
qua digna funt morte» locü Gehennaltbm fine rniferi* 
cordia deputantur. Angelí etiam defertores mox poft 
finitam viam deiedi lime in loca pcenalia. Sane 
quaslibet detendo eífet-veluri quaedam poenafine 
culpa, & fine caufain ammabus puns, vt aduertic 
Suarez tomo 4. i n ^.part. d i ípu tanone 47. fcd t . i . 
numero 5. & vt Sotus in4 .d i l t inc t .45 . quaft. 1, 
art. 5. elfetcontra ingenriífimam j qua renciuur, 
auiditarem euolandi in coslum. 

74 Piscereá cum animas pura? in ipfomer mo­
mento , quo feparantur á corpore, videant i n t u i -
tiué Deum, non apparet ratio, ob quam prudentec 
credi queat, non transferri illicó ad coelelte domi- < 
c i l ium. Q u ó d autem in ipíomet momento videanc 
in tui t iué Deum, traditur exprcísé á Soco,& Suario 
fuprá, & ab hoc rursüs romo 2. in 3.parr. d i fp^ 2. 
fe<5t.2. verf. Dices. Quare miror Gianadum i.part. 
controuerf. 13. deNouí í f imis traót. 2. difputat.7. 
numero 4. dicentcm fe non legiífe terminis ita 
expreílis alfertionem iftam j quam ipfe opcimé pro­
bar , quia i n eo inftanri fubeunt animx iudicium 
particulare, & deftinantur praemio , vel fupplicio. 
Ergo in codemmet inftanti purze animíe coníe-
quentur pra;mium vifionis beatas ; fiquidem nul -
lum habeant impedimentum , nec oceurrac vila 
caufa , ob quam Dcus diíferat excquutionem íen-
tenúx ina l iud inftans. 

75 Inquies, Deum differre vfque ad inftans, i n 
quoanimaexifta^iam in Empyreo,neextra locum 
beatitudini deputatum beata iam íit. Re íponden t 
Abulenfis Paradoxo 5. capite 175. S imón M a i o -
lus tomo , accolloquio 1. diernm Camcularium, 
Fraucifcus Ximcncz Patriarcha Hierofolymitanus, 
& Epiicopus Elneníis in M.S, t r aó t^ . de Angélica 
naturacap.i 5. Bokinkan quaííl. 4. fup.4. libros 
fententiar. animam fine motu íuccefliuo , & fine 
tranfitu perfpatium médium fiftere fein Empyreo, 
cum primúm feiungitur á corpore. Se íic videntuc 
accipi cum toto rigore aduerbia illa pauló arsteá 
expenfa, non fecus ac in Concil io Tridcntino fef-
í ione 13. cap. 3. particula ftatim ita deber in te i i ig i , 
dum dic i tur , ftatim poft confecrationem verum Do~ 
mini corpus, verúmque eim fangutnem fub pañis, & 
vini fpecie vna cum ipfins anima, & diutnitate exi-
ftere. S.Thercíia etiam ait c.3 8. fuá: vita:, animam, 
cúm exit é corpore, videte fe inftantaneé in omni -
b i v ceeli bonis. Porro ct l i ille modus fe mouendi 
non repugnet anima;, fi eius potentia locomotiua 
cleuetur d iü ini tus , tamen ex natura: rei repugnar, 
dcéftque fundamentum recurrendi ad miracula in 
motu anima: ad coelum : & Ecclefia: Parres , dum 
a iun t , Sanótorum animas tranfuolare ad patriam 
fempiternam, v t loquitur Innocentius 1 V . depor­
tad ab Angelis , deducique in coelum, indicanc 
non obfeuré , moueri fuccefliué , & percurrendo 
médium fpadum, licet velociífimé. Nec vila eft 
ratio , vt aduerbia Trotinm , Mox , quoad exi-
ftentiam animarum in ccelo fumantur cum ranro 
rigore , quanto particula ftatim, quoad corporis 
Chr i f t i exiftendam fub fpeciebus. S. Therefia i n -
ftantancum vocat, quod rempore breuifíimo ^ & 
feré imperceptibili fit.Quocirca facendum eft, ani­
mam incipere videre Deum , ^nrcquám accedat ad 
Empyreum, feilicet in i l lo loco, in quo crat corporí 
vnira , & in quo iudicatur : & pofteá moucie fe 
reótá viá in Empyreum motu tam celeri , quán> 
naturalirer poreft habere ; & velocitati faculratis 
motiiiíE naturalis acceder maioralia, fi necefle fir, 
ex impulfu comicancium Angelorum. Vtrumquc 
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cnim poteft í ímul conílftere, v t áfe ipíb moucacur, 
de ab Angdiset iam dirigatur, ac ducatur, ad eum 

fctlicet modum, qm folet q m s ^ aje tpjo motas,& fi-
mul ab alto qnoptam dedufttu peruemre ad loeptm, in 
qm vel pleftenduó, vel remunerandusfit. Qtue íunc 
Valent ín verba tomo 4.dií"p.i i . q . i - p u n ^ . i . v . i V í -
que obftat, concordac Granadus fuprá.n. i . &: vide-
tur sradi á Niceca l ib . 2. Thelaui i cap. 77. Ñ e q u e 
eft inconueniens , quód per breuifliroum alicjuod 
tempus fine iam beacs aniraae, & extra Empyreum, 
nam 6c ex hoc aliquando exeunt j & fanótorum 
animx,quas Chriftus ab Inferís eduxic, commo-
t u x funt extra Eropyreum quadraginta t r ium die-
rum fpat io, cúm tamen beatificatíe fuerint in i n -
ftanti mortis Chr i f t i , quae antea decellerant: Satis 
itaqoe eft , fi Empyreum fu deputatum ordinaria, 
aefrequenti exiftentiaí, feu ftationi beatarum ani-
m a r u m , & q u ó d hae í l a t im , ac in í ign iuntur vifione 
Pe i , quám citiflime iiluc aduolent}niíi fubíit aliqua 
detentionis caufa, ve in animabus donatis ca vif io­
ne ante Aíccnfionem Chri f t i . 

76 V b i obiter noto, Argentinenfem in 4.dift.45>. 
q. 4. fubdubitafle fínecaufa, an Benediótus X I I . 
intenderic , quód boni Latronis anima non videric 
diuinam eftentiam ante Afcenfioncm Chrif t i?Idé-
que eft de animabus aliorum íanó torum, qui an­
te Chrif t \ im obierunt. Etenim Summus Pontifex 
clariílimé dici t , iuftas , & puras animas vidiO'e d i ­
uinam eflenciam poft paí í ionem, Se mottem Chr i ­
fti , tametfi in coelo non fuerint ante eius Alcen-
fioncm. N o t o etiam , Philonem Carpathiorura 
Epifcopum in Cánt ica cap. 7. v . i 3. perperám pu-
tafte, veteres)& prifeos Deiviros, qui ernn edorevir-
tutum apud Inferos defeenderunt, aduemum fponfi 
prafiolantes » a vera Dei gloria, fub térra mortuos 
vfque ad Chrifti reftirrettionü diem non accepijfe mer­
ced em odoris fui , folicijfime Jine fine vitluros. De-
buiíTet animarnm mercedem ex inftand mortis 
Chrif t i aut faltem ex inftand,quo eius anima fub-
ftitit i n Limbo Patrum , defignare; nifi loquatur 
demercede glorificationis corporum collata non-
nullis Sanótis , quando Chriftus refurrexit, v t de-
fendemus in Exercit. 23. 

S E C T I O X I . 
¿luarta Clafiis eorum , quifígnificare viden-

turtneuitabilem ejfe Smttorum emimahm 
digrefsionem ignem TurgMorij. 

77 / " ^ R i g e n e s h o m i l . 3. inPfalm. 3(3. in N u -
meros 25. in Hieremiam 1 3. in Ezechie-

lem 5 . l ib . 8. i n epiftolam ad Romanos. Ladantius 
Iib .7. diuinarum Inftieutionum cap.21. S.Ambro-
lius inPr .3( j .v . i 5 . inPralm.i 18.V.17.& 15 3 .S .HÍ-
laiius in cumdem Pralm.v.20. S. Baíilius i n cap.4. 
HaiíE. Eucherius hom. 3. de Epiphania, Rupenus 
lib.3. in Gencíim cap.3 2. tradere vidcntiir4San¿to-
rum animas, excepta Chrift i D o m i n i , tranfire pee 
ignem Purgatoiij. Conforme id eft cuidara vif ioni 
S. Furfaei narratae á V.Bcda lib. 3. Hiftoria: Ecclefia-
fticac Gentis Anglorum cap. 1 j n figurara non 
adeundi coeli nifi tranfituper ignera ,conftitutus 
á Deo eft ante paradifum terreftrem gladius flara-
meus, atque verfatilis. 

78 Eminentiffimus Bellarminus lib. 2. de Pur­
gatorio cap. 1. ait, fe non aufumm fententiam iftara 
pro veraaiíererejnec vt errorem improbare}fi ita i n -
telligatur, ve anima:, quae expurgatione non i n d i -

geant, tranfeant fine k f i o n e vüa : P. Valentía fu -
prá pun¿t .3 .v . / í Mwe» i cnb i t , non efle plañe erro-* 
neum. Addidenm ego, nifi dícatur iuftas, & puras 
animas detineri notabiiiter in igne Purga to i i j^ l io-
qui contrauenitur decretis B e n e d i d i X I I . \tm®* 
centij I V . & Synodi Florentina. Nonnu l l í ex prx-: 
citatis Patribus non tam loquuntur de igne Pur-
gator i j .quám de eo , qui Chrif tum venientemad 
vniueiíale ludic ium prícibit, & probabii,purgabit-. 
que homines iuf tos , relufeitatos , diíccrnetque a 
prauis. Hasc videtur efle Origenis , & Ladan t i j 
menSjCÍrca quam legenda eft ccníuraSuai i j tom .2. 
i n 3.p.difp.57. í e ó t . i . v b i n o t a t harefeos, fiaíícra-
tur, iuf tos , qui nunquam venialiter etiam pecca-
run t , aut qui immediaté poft fuíceptum validé, ac 
fruótuosé Baptifmum moriuntur, autqui Martyrcs 
obeunt, auc qui in hac vita perfeóle pro peccatis 
patratis fatisfecerunt, purgandos t l l e j fi itera af-
feratur i animas iuftas abeuntes.c corpotibus cura 
teatu poenas tcmporalis , mancre omnes ad vnara 
fine expiatione plena vfque ad diem ludic i j extre-
m i : adeóque tune corporibus iam tcaíTumptis pe­
ni rus emundandas intranícurfu per ignem. Ahjcx 
fuperioribus Patribus exponi poí lun t de ludic i j d i -
u in i examine fubeundo in fine tam vitae, q u á m 
mundi á cunóbis hominibus iuftis, excepto homine 
Deo. Refpiciebanc enim ad verba Pauli 1. ad C o -
rinthios cap. 3. v. 13. Fmujcuiujque optu quaie Jit, 
ignü probabit.Vhi per ignem intell igitur i l lud exa­
men, vt fapicntiffimc tradtat Bellarminus l i b . i . d e 
Purgatorio cap.5 .Sumptáque eft exinde fimilitudo 
quód igne materiaii aurum, & argentum proben-
tur. ludic io autem diuino aél iones hominuroan 
reótae^cl obliquae fint. Dici tur eriam ignis l u d i ­
cium djuinunijeo quód fie punflimum,celcrnmura, 
efficaciffimum, & máxime penctratiuum. 

79 Flammeus ille verfatilis gladius , figura 
fuit prasfati lud ic i j , quod in igne vilo á S. Furfeo 
fignificabatur fymbolicé, & quidcm ammarura ni -
h i l expurgabile habentium t ran í i tus^ t i am velocif-
fimus per ignem Purgatorij, & fine laf ione, vr ve 
líber fir á cenfura Theologica, parúm conformis 
habendus eft tum Patribus aliisjqui animas ©rani­
no puras dicunt recipi ftatim in coelum,quin men-
tionem vllam faciant ignis Purgatorij i tum com-
muni fenfui de loco Purgatorij in vifeeribus térra?. 
Ñ e q u e eniro prudenter cogitari poteft , cas animas 
defeendere p n ü s in Inferos , pofteaquc ad íuperos 
euolarc. 

S E C T I O X I I . 

Quinta Clafsis eorum^ qui tradere videntury 
lujlorum aliquorum animas detineri in loco 
quodam fine cruciatu ab igne 3 antequam 
feruentant ad ccelum.Agitur de Purgatorio 
Defiderij. 

So Etuli in fed.4. Exercit. 15. vifiones non-
XVnullas,quibusfignificatur,animas quorun-

dam defundorura in gracia , antequam ad coelura 
confeendant Empyreum , fubfiftere in alio loco, 
vb i non torquentur igne. Committcndaj fint cura 
eis vifioníbus alias, de quibus S. Medhildis l ib . 4. 
fpiritualis graeiac C.4.& 9. S .Brigi t ta l ib .4 .Reue-
lationiíc .7.& 1 27.Caefarius Hcifterbacenfis l i b . i 2. 
Dialogorura c. 3 7. Enarrator vita: loannis Tauleri, 
Mattha:us Raderus inviridario San6lorurapag.44. 
Author vitae S.Idíe c.5.apud Bollandú dic 15. l a n -

uarij 
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uarij Authores vitsS.Macarij Roraani cap.i 3.1.1. 
de vicis Patrum i n edicione Roiuveydi , Blofms 
p .3. Monil is Ipiricualis cap.i 3. loannes Colganus 
tom .2. Sandorum Hibcrniáe p. i .Appcndicis (S.ad 
Áóla S.Patntij. Dionyfius Caichufianus trad. de 
pacciculari ludicio fingulomm arc.31. Francifcus 
Torreblancalib. i . Praóticabilium luris fpidtualis 
cap.4. Eufebius Nierembergius l i b . i . de Pulchri-
tudine D c i c . i 1.^.4. loannes.Bapdfta de Lczana 
i n vita B.Mariae Magdalena dcPazzis c .64. &c an-
notatione 2(3.Nouarinusl.(j. Sacrorura elcótorum 
n u r n . i í ? ? . Ludouicus de la Puente i n M.S. vita 
V.Vi rg in i s Marina: de Efcobar FundatricisRecol-
leótarura Birgictenfium lib .5. cap.2. &-3. Andreas 
Pintus Ramirefius incontinuacione eiufdem vitae 
i i b . z . cap . io . 

81 PríBcitatus Carthufianus poft memoratas 
plures vifiones apponic hxc verba , fnde videtur 
in Paradifo terrefiri ejfe quadam remuneratié homi-
num, Et interrogatus, quid ipfe iudicaret, addirj 
jHorurn determinationem alüs magis contmitto » & fi 
concordan hac queantyperitis Yelinquo\qui(i nec tantis 
Doñorthm nec tot reuelationibus contradicere audeo. 
Determinaüoni autem EccUfia h&c tutius comittun-
tur. P.Suarcz tom. 4. i n 3 .p. d i fp . 4 í . feft. 1. & 4. 
Granadus fuprá difp. 5. feót. 2 . n . i 5 .Maluendac.5) 2. 
de Paradil'o , Elias á S.Therefiain legatione Eccle-
fix Triumphantis ad railitantem pro liberandis 
animabus Purgator i j I ib . i .c .& num.i<3.1ib.5.c.3 8. 
n x. Moura in opuícu lo i.de Incatationibus f e d ^ . 
cap.i 2. n . i o . & 17. periculum verentur i n q u i -
bufdam vifipnibus indicatis}nifi aIlegoricos& me-
taphorico feníu intelligantur ex toto, velex parte. 
Bellarminus l i b . i . de Purgatorio cap 7. Leflius c.dc 
dub.2. de Purgatorio,num.22. Cornelias i n c.12. 
Lucae, v.35, Henriquezlibro v l t i m o define h o m i -
nis c.15). $.2. Ludouicus de la Puente p . i . medi-
tatione 36 pund .2 . pace, i tem 5 .meditatione 34. 
p u n ó t i . cum Bloíio fuprá , 8C i n M . S . vita iara 
memoráca, Duuallius trad. de quatuor Nouiíf imis 
quaeft.2. are. 4. pag.518. Gonlaluus Durantus ad 
I .4. Reuelationum S.Brigittac cap.7. nota 6.c. 127. 
n o t á v n i c a , Colganus, BollandusjNierembergius, 
Torreblanca, Lezana, Nouarinus citati pauló an­
tea, illuftrjffimus Epifcopus Pacenfis Manrique i n 
Annalibus Ciftercieníibus anno 121 o. cap. 8. n.5. 
periculum vüuns non agnoí'cunt i n eis ómnibus 
viíioni'ous, auc inplerifquc ex cis^tiarafi ad l i t t c -
ram accipiantur. 

82 Hoc nerape modo, qubd aliquíE animas non 
o m n i n ó pura expicntur paciendo poenam proue-
nientem non ab igne , fed á confideratione dilataí 
vifionis beatx; expientur, inquam, in loco mit i f -
í imo ,& quafi carceie quodam fenatorio , & hono-
rabil i . Nam fi prorfus illibacas eíTent, & ad coelum 
mox poft fcparationem á corporibus non perge-
rent, vel fi non omnino pura: detinerencur alicubi 
abfq; vlla poenajpóftque admitterentur ad coeli fe-
des, contrarium ideííec Ecclefiaedecerminationi. 

8 5 Locus animacum, quibus dilatio Beaticudi-
nis, eáquefola cruciatum infefat,vocariíoIet Pur-
gacorium defiderij •, & ne viera quatuor i n Inferis 
loca (en receptacula aniraarum , feilicee Infernum, 
Purgatoriura, Limbos puerorum, & vecerum Pa-
crum ponatUr quintusalius contra fideliuraperfua-
fiopem , pcitinebic Purgatonum defiderij ad com-
mune Purgacorium , quafi huius pars, fi ordinacie 
contingac, quod animas torqueantur eo modo. Si 
autem extraoidinarie , vna vel altera anima fie cru-
ciecur, necefle non efl:,vtdetut locus cercus de de-

finicusjeum &anim£Baliquaí,quas ignemundantur, 
interdúm conftituancur á Deo i n aiiis locis diucr-
fis á Purgatorio comrauni. 

S E C T I O X I I I . 

Sexta Clafíis eorum, qut Santforum animas 
njfyue ad diem Indictj fine vifione beata 
intraparadi fum terrejirtm commoraturas 
Jignif ícant . 

84 Q .Clemens Romanus l i b . i . Rccognitionum 
i3ceftatur,feex ore S.Pctri audiuiílc hxc.Chri-

flm, qui ab initio, & fempererat, per fingnlas quaf-
quegenerationeSipiü, latenter licet,fempertamen ad~ 
erat, iis praciphe a quilm expettabatur, quibúfque 
frequenter apparuit. Sed non erat temput, vt tune re-
folutis corpoúhm fieret refurrettio , fed h&c magis rf~ 
muneratio videbatnr a Deo,vt qui inueniretur tufit^» 
dimim permaneret in corpore-.aut certe ¡icut de Quo­
dam luíio euidenter referiur in litteris Legis, quod 
tranjiulerit enm Deus. Simili exemplo etiam cum 
cAterisgeñum efî qul eim 'veluntati placuerunt, vt ad 
paradtfum tranjlati feruentur ad regnum, Eorum 
vero, qui non ad integmm potuerunt explere normam 
iuHitidt, fed aliquas ex fuá carne malitiét reliquias 
habuere, corpora quidem refoluuntur3 anima vero fer-
uanturin bonisy Utlfque regionibííí,vtin refurretiione 
mortuorum, cum corpora fuá receperintsipfa iam refo-
lutione purgatatfro iis¡qua, bene gefferint}tíerna bea-
titudine potiantur. E t ideo beati funt omues, qui re­
gnum Chriñi fuerint adepti, quia non folum Inferni 
poenas ejfugient, fed & incorruptibiles permanebunt» 
& primi Deum Patrem videbunt, atque inter primos 
apud Deum honeris ordinem confequentur. Sic i b i . 
E t i n lib.f). adiieic , Veumvfque ad nuptiarum tem-
yuSi quod eft prafemia ftculi ventúriiftatuiffe virtu-
tem quandatn, qu£ ex his ,,qu£ in hoc mundo nafeun-
tur, eligat, &cuíiodiat meliores, ac feruet filio fuo, 
fequeflratos in loco quodam mundi, qui extra pecca-
tum efli in quo iam funt aliquantitquo ibi velut fpon-
fa decora ad jponfipr&fentiamprAparantur. ^Egidius 
Lufícanus íjolicitus eftsvc priora S.Clementis verba 
trahacin fenfum reótura, vereor ne incalIUm. Sed 
ne aliquis plus auchori tat is ,quám iuí lum fit,tribuac 
librisRecognicionnm .legat Bellarminumin ope­
re de fcciptoribusEcclefiafticis, &Ludou icum l a -
cob á S.Carolo l ib . 1 .Bibliothecae Pocificise pag.45. 
Littcratiflimus P.Cerda i n nota 1047.ad Apologe-
ticum Tercull iani , exift imat, eos libros veré eíTe 
S . C l e m e n t i s , a u t e m , qua ibi Petro adfcribuntur* 
non ejfe Petri, fed ipfiufmet Clementis; quemadmo-
dum, qud Plato feribit de Socrate, non Socratisfunt» 
fed ipfiufmet Platoms. Eo autem tempore , quo hac 
feribuntura Clemente i nondum lufirali aqua afyerfm 
erat,cum hacin fequentibui librispoíieaperfundatur. 
Jtaquemirum non efittunc temporis in eo errore fuiffe» 
quem prae fe ferunt verba priora. 

8 5 S. luftinus in Dialogo cum Tryphone ludso 
cenfec , bonorum quidem ánimos in am&niorealiqm 
loco manere^maloru autem, & improborum in trifiio-
re,inquo hdicij diem expeBent. Aái ick i^ui dicunt» 
non ejfe refurretiionem mortuorum,verum fimul atque 
morlantHY¡animas ipforum in coelum recipi; ne tamen 
exiftimetis , ejfe Chrifiianos. Prxcerea ibidem hxc 
habec, Animas fuperdites manere etiam eo demon-
ftraueñm, qued & Samuelis animam ventriloqua 
Pythoniffa, ita vt Saúl petierat, emeauit. jipparet 
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antem ad eum modum omnes animas virorum Jujlo-
rum, & Prophetarum fub potefiatem etufrnodi virtu-
ttirn cadere, ^ualem & in venniloqua tllafmjfe rebm 
ipfis declaratur. I n explicacione quaeftionisóo pro-
pofua; á G e n c i b u s a i t , nananonem de Diu i t e , & 
Lázaro non efle veram h i í tonam. Ñeque enim an­
te refurreñionem vmeuique ex his, qm in vitagejfit, 
pramium reddKur. In expíicacionc quaeftionis 75. 
JPoít animi a corpore e-xcefjurnftatirn fit hofJomm,ma~ 
lorúmque diftmttto. DHcminr enin) adloca, qm eis 
dtgna fttnt ab si3igelis\bonorum quidem animi in pa-
radtfitm>vbi conjueiado e í l , Ó' aífettm & uúngelo-
rttm, & Archangelorum : vifto vero etiam Conferua-
toris ChnHi, ex verbis his,Peregrinantes acorpore)& 
prafemes apud Dominmn. Improborum antem animi 
ad Inferorum loca : : : . Cuftodmntúrque in locis ipfis 
dfgnis, vfque ad Refurrettionis , & remuneratie-
nis diem. Quaeftio 7(3. propoíita S. luf t ino huius 
fuit generis,5í ante refurrsíltonem nulla fttnt operum 
prArnia, qm frutim fuit Latroni ckm in paradifum 
eius animm introduflui efffcm quxftioni fie refpon-
det, Hoc Latro confeqmtm e^i»cum in paradifum in-
trautt, quid reipfa fidei emolumentum, fruñúmque 
cognomt, qua dtgnpu habitm eíí catu beatorum , in 
qno cujioditur vfque ad refurreñtonis, remuneratioNÍf~ 
que dtem. Habet ¡taque paradijfi fenftim , intelligen-
ti<e fenfm, qut dicitur, quo ammt & fe ipfivident, 
qnt funt fub tpfs, & pr<eterea Angelos,atque T)Amo­
nes. T^jtm nec intelligit, nec vtdet animm animum, 
nec Angelm Angelum , nec Damon DAmonem , Jed 
ime'ligenttAfenfu, quem dixi,& fe ipfivident 3 & alij 
altos vítro, ac curo, & praterea omnia, qmadcorpm 
peritnent, 

%6 Ex his tef t imoniis , & alio indicando n . 13. 
ícquencis Exercit.vidctur conftare S.Inftinum non 
aliud domici l ium, quám Paradifi terreftiiSjConcef-
fiífc lu í to rum animabus ante ludic i j diem. Ec ita 
notatur á Suaiio 5 p. q. 53. in commenc. art. 3. 
v. Pojleriorfententia, ^Egidius Lufitanusfumit etia 
indiciara exinde, q u ó d S.Iuftinus fueric Chiliafta, 
fea adhaeíent Ltion de Miilenatioregno Chr i f t i , & 
eleCtorum refurgencium in ceucna Hieruíalem re-
ftituta ante rcproboium rcfui:re¿tionem,& vniuer-
faie ludicium. Veiumramcn ecíi ex hoc errore de-
uencam elle in aliura de non adeundo á luftis cje-
lefti regno ante genérale ludicium , fufpicetur So-
t u i in 4.dift.45 . 'q.i .art.5 .non adeó manifefté mih i 
apparec neceflitas illacioms ex vno errore ad aliurn; 
máxime íi m icgno millenaiio non cibi & pocus, 
vol i ip i u útnquü cárnalium , fed delitiarum tantúm 
fpintualium dictMctur futuras vfus , ve dixerunc 
plecique ex Patiibus Chihaltis. Si enim iuxta hos 
Clu i l i . :^icciiturus e í í e t é coeloJ&gloriofus ani­
mo , ac coipoie Piincipatum tenerec in mundiaii 
Hicrulalcm reparara, cur penes eofdera an ims l u -
fturum non deícendereuc f imi l i t e r , 6c glorificatis 
corpotibus vnicae fiuerentut tpiritualibus deliciis. 
BcllarminüSjValentiajVaíqucZj Lotea,& alij fufei-
piunc defenhoncm S.Iuflini, n i tuntúrque interpre­
tan verba ex libro qusft ionum. Ego potiús afl'ere-
rera, hunc librura non elle S . lu f t in i , v? doceor ab 
ipíbmec Bellarmino , in opere de Scriptoribus Ec-
cleíiaílicis. Sed adhuc cura Tryphone Dialogus, 
q j i eil indabitarus fetus S . luf t in i , non ieuem i n ­
gerir diiHcukatero. 

87 S.UenaEus l i b .& cap.5. aduersús hxrefes^um 
ílatuiiíec Henochum, & Eliam tranílatos efle i n 
Adamicura paradiíum , fubiungit, Quapropter di-
cunt Presbiteri, quifunt Apoftolorum di/cipuli, eos, 
qui traf faü funt, illue tranjlatos ejfe. lujlis enim ho~ 
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minibus, & Jpiritum habentibus prAparam eft Para~ 
difusiin quem & Paulus Apoftolus affortatus audiuií 
fermones inenarrabiles, quamupt ad nos in prAfenti; 
&ibi manereeos, qui tranfíati funt&fque adeonfum-
mationem coaufpicantesincorruptelam.it&S.henXüs, 
q u é in his verbis tradere luftorumanimas decineri 
in Paradifo terreftri vfque ad diem Iudicij,adnota- ; 
runt Percrius,& Viegas. C s t e r ü m Maluenda c.83. 
de Paradifo, vnk addita per paremhefim verba illa, 
lufiis fwiw/jvfque ad Quantum ad nos tn prtfenti,\n~ 
telligenda iuxta ipíum de Paradifo ese le fti. 

88 Alius eft locus implexuslrenad incap.31.aic 
enim ib i . Si ergo Dominus legemmortuorum femauit, 
vt peret primogenitus a mortuis,& pommoratm vfque 
ad tertium diem in inferioribus térra, pofi deinde re-
furgens in carne, vt etiam. figuras clauorum oflenderet 
difcipulis, fie afcendit adPatrem ; quomodo noncon-
fundentur,qui di cunt,Inferes quidem ejfe hunc mun-
dum, qui fit fecundum nos,interiorem autem hominem 
ipfum^erelinquentemhU corpus, in fupercAlefiem.af-
cendere coelum ? Cum enim Dominus in medio vmbr<s 
mortis abierit,vbi animAmortuorum erant,poft deinde 
corporaliter refurrexit ,&poji refurreñione affumptus 
ejl,manifeflü eft,quÍ4 &difcipuloru eius,propter quost 
& hAcoperatmefi Dominus,anima abtbunt in inuifi-
bilem locum definitumeis a Deo,&ibi vfque adrefur-
rettionem commorabuntur, fuflinentes refürreEltonem'-, 
poji recipientes corpora}& perfeíle refurgentes,hoc eft y 
corporaliter , quemadmodum & Dominm refurrexit, 
fie venient ad confpeñum Dei. Bellarminus, Fcuar-
dentius , & alij d i fcurruntbeneuolé pro fana Ire-
na i mente in hoc loco j quae alibi aliquantulúro fe 
prodit. N a m l i b . i . cap. 2. inqu t, M?/.r autem , & 
aquis, & pracepta eim feruantibm; & in dileñione 
eius perfeueranttbus , qutbufdam quidem ab únitio, 
quibufdam autem ex poenitentia vitam donans,incor-
ruptelam loco muneris cenferat, & claritatem Ater-
nam circumdet.Et\ih.i.cap.6 5. Per hAC manifeftif-
fime declaratum eft::: dignam habitationem vnam~ 
quamque gentem percipere, etiam ante ludicium. Ac 
j€g id i«s Lufitanus,&Petauius non mouén tu r his 
tef t imoniis , obiicipntque, Chiliaftarum errore la-
boraíTcIrenasum. lam dix i jn ih i l exinde inferr i ; & 
nol im nimius elfe , auc in interpretandis benigne 
íanólorum Patrum verbis contra planum litterjE 
contcxtumjaut in cxagitandis,& aecufandis acerbé. . 
I)íam quemadmodum calumniantium eft ex dubíis,& 
obfeuris, quA certa, ó" manifesia funt, male inter-
pretari-yita folitum eftprudentia, & pietatis ex indu-
bítatis,atqife euidentibus & firmare ambigua, & la-
tentia declarare, v t i prudenter monet Facundua 
Hermiancnfis l ib . pro defeníione trium Capitu-
lorum Chalccdonenlis Concil i j cap.5. & S.Anfcl-
raus de Sacramento altans parte pofteriori c. 13^ 
laudar Ecclefiaftici Doéloris le¿lorem,^ai fiquid in 
eo quaji dubium, & fcrupulofum inuenerit,non ftattm 
iftud exercendo inuadit,fed infpicit,& difcernit,& re* 
traíiat ex circumílantiü,& ex feriptis eiufdem A n -
thorü;& advltimumprius eligit fe ignorarcqtiamilli 
erroris notam impingere. 

85) Sed antequam é manibus deponam S.IreníEÍ^ 
f f iac racus l e í t o r , Apoftolorum difcipulos , quo­
rum meminit S. Irenarus in prípri teftimonio, Pa-
piam eíTc , & alios contemporáneos ; & de Papia 
feribi ab Eufebio lib.í .Hiftoriíe Ecclefiaftica?c.35), ^ 
jpirituales, & myfltcas Apdftolerum traditiones cor" 
poraliter, & fecundum litteram accepiffe, qpque po-
tuijfe dift ernere earfUA illi in figurisvelut lattentibui, 
& paruulis loquebantur; qui & reuera ex ipfts , qua 
confcripfit opufculis 3 exigui fenfus vir , & minm 
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íapacis onenditm. U de Papia notum vchm,nc ex 
dilcipuiatu Apoftoloium,maior, quam xquum iic, 
authoritas ineíTe pucecur teftibus allegatis ab he-
nxo in prioribus verbis, fi Catholics dodiinae non 
faueant. Foitc quia Papias Epifcopus fiiit Hiera-
politanus , non is , fcd loannes Presbycer didtus 
íenior, cui falsé nonnulli tribueruncepiftolasduas 
poftenores S.IoannisApoftoli,indicacur ab Ireneo. 
Sed & de ifto loannc feniorc ídem fermé, quod de 
Papia, dicendura eiTec. 

c)o Ter tul l ianusaper t i f l imé,&ftequent i f f imé 
demidiccoelo animas ante diera ludic i j . lam San-
¿torum animas locac in íinu Abrahse , ve libro 4. 
aduerfus Marcionem capite 34. & libro de Anima 
capicey. & 55. ac 5 .̂ lam in Paradiib tcrrcftd, 
vccapite 47. Apologetici , & capice 22. de Poeni-
tentia. lam folis Martyribus incolacum Paradifi 
permittic capite 3 5. dc Refurrcdione carnis, & 
capicc i l lo 5 5. de Anima , vbi fic fatur, Quomado 
ergo anima exhalabit in coelum > Chriíío adhuc illic 
fedeme ad dexteram Patris , nondnm Dei iupt per 
tubam Archangdi audito, nondum iüütquos Domwi 
admntm in famlo imenerit, obmam ei raptis in ae-
rem, cumhU* qui rnortui in Chriftfffprimireftirgent? 
Nulli patet coelum , térra adhuc faina, ne dixerim 
claufa cum tranfaílione enim mundi referabuntur re-
gna ceelorum. Sed in athere dormitio noñra cum pue-
rii 'Platonüi amina'éremm Ariot aut circa Lunam 
cum EndymionibtuStoicorumJmo inquis in paradifo, 
quo iam tune & Patriarcha, & Propheta. appendices 
Dominica rejurretlionü migrauerint : & quomodo 
laanni in jpiritttparadifi regio reuelata, qua fubiiei-
tur altari» nntlat alia* animas apud fe pr&ter M a r -
tyrum ofiendit : quomodo perpetua fortijfima Martyr 
fub die pajfionis in reuelatione paradifi, folos illic 
Adartyres fms vidit, nifi quia nullü romph&a para­
difi ianitrix cedit, nifi qui in Chrifto decejferint. 
Non in Adam noua mors pro DeO) & extraordinaria 
pro Chrifto , alio , & priuato excipitur hoífitio. 
Agnofce itaque differentiam Ethnici , & fidelü in 
marte , fipro Deo oceumbas , vt Paracletos monet, 
mn in mollibm febribm, & in lettulü , fed in Mar-
tyriisyficrucem mam tollai» & fequarü Dominum,vt 
ipfe pr&cepit. Tota paradifi Clauis tuus fanguü eft. 
Congerit alia complura Tertull iani loca lacobus 
Pamelius in Paradoxo*?. con tend í tque , v t i n A n -
nocatione 606. ad libmra dc Anima, non fenfiíTe, 
Animas Sandorum gloria diuini incuitus carere 
vfque ad ludicium vniuerfale. Sed non facilé fua-
debit. Ec quoad exiftentiam extra coelum, relinquic 
indefeníum Teitullianum , qui tamen libro de 
Patientia capite 13. & in Scorpiaco aduerfus 
Gnofticos ckpite 10. exilientiam i n cosió innuere 
videtur. Agam iterüm de Tcrtulliano i n nume­
ro 112. 

5) 1 S.Achanafíus quaeft. 37. ad Antiochum air, 
Sancli Apoftoli ChriHianorum Ecdefias, ideo iufe-
runt Orientem verfus fuas preces funden, vt ad pa-
radifnm , vnde excideramus, residentes, fuppli-
citer a "Deo petarnm , & a mitro Domino , vt in 
antiquam nospatriam , & locnm , vnde excidimus, 
reftituere ^e/f>^ Eandemmet rationem exhibene 
fanótus Gregorius NyíTenus orat. 5. de Oratio-
ne Dominica. S. Damafcenus libro 4. dc Fide Or_ 
thodoxa capite 13. fanótus Germanus in theoria 
reium Ecclefiafticarum , & quídam Seuerus apud 
Mofem Barccpham parte prima de Paradifo ca­
pite 13. Poííct quis ex Suario tomo4. i n 3.pait. 
difp.4<í. fed.4. num.9. exponcre hos Parres, non 
dc materiali loco , in quo Adam peccauit, fed de 

precipuo paradifo ccelefti, quem in Adam perdidi-
mus, & per Chrif tum, aceius gratiam recuperaui-
mus. Polfct íimiliter interpretan S.Sidonium A p -
polinarcm,&: S.Alciraumjdum piimus l ib .y .cp .^ . 
alloquitur nefcioquemdefondum , 

l a m te circumfiant paradifi mili ta f a c r i i 
Abraham iam te comperegriníti habet. 

Jam patriam ingredieris\fed deqna d e c i d i t A d a m , 
E t d um fecundas l ib .3 . precatur Deum, 

Inuida, quos hoftü paradifo depul i t i ra , 
Fortior antiqut reddat tua g r a t t a j e d i . 

I tem S. Ambrofium , & S. Gregorium Magnum, 
quorum prior in Lucam feribit, llluc redeundum eft 
nobü , vnde eiettus eft A d a m . Et potteiior apnd 
Dionyfium Carthufianum inTraót . de particulaii, 
ludicio í ingulorum art. 5 1. G}upniam p r t m m homo 
per vetiti ejum lignt perdtdit paradifmn , ÍIIHC in-
troduci mn pojjimttd , nifi per nbftinentiam f a l u - • 
tarem, 

5>2 Reuertor ad S.Athanafium, qui inquasftio-
nibus variis ex epiftolis Pauli quxft. 131. íic fatur, 
Omnes i f t i teftimonium promemi per jide?n nondum 
acceperunt promtjjiones. Omnes videlicet i f t i Santt i 
teftimonium funt promeriti, quod placuerint Deo, & 
fi nondum fruanturgaudio regni coelorHrn , & eorum 
bonorum,qmpromiJfa funt iuñü¡fed expettam fecun-
durn aduentum3 vt tune coronentur omnes in vno hora, 
momento. Nam hoc eft, quod inquit Apoftolm, quod 
Dem de nobü melim qutddamprouiderit, nefine no­
bü confummarentur.Nam ante confnmmationem om-
nium Sanñorum non accipium i f t i vel dhmdiam par-
tempromijforum ¿o«or?¿w. GermanaÍunr,qua2 babee 
quaeft.20. & 21. ad Ant iochum;cum inquaslLif?. 
dixiffet, luftorum animétpoft Chrtf t t aduentum, & 
mor tem id , quod de Latrone in Cruce d i d m m m , in 
paradifo funt. Non enimpropter folam Latronü ani-
mam Chrifttu Deus noíier paradi/um aperuit ; fed 
etiarn ob reliquas Sanñorum animas. Videtur in te l -
ligendus de paradifo terreftri i n his verbis, nifi pro 
coelefti piéeualeantalia, qux ex quíEft.3 5. t raníci i -
benturin num.18. Excrcic,3 5. Vbi ex lib.de Vi r -
ginitate apponentur quaedam fatisconfoimia Ca-
tholic^ doóírin^.Sedcum non immcritodubitetur, 
an opera hic citata legitima í i n t , vel fuppoíitidaj 
Licet quaíftiones ad Antiochum fub nomine fan-
¿ti Athanafij memorentur á loanne Cypariíliota 
decade 2. capite 8. ab Anaftafio Nica:no, velpo-
tiüs Ant iocheno,& á S.Damafceno apud Francif-
cum Turrianú in prooemio ad conftitutiones Apo-
ftolicas; tutiús allegatur S.Athanafíuspro íen tcn-
tia Catholica,dum in vita S.Antonij cap. 3 2. refere 
cum vidiíTe Ammonis animara deferri ab Angelü 
in coelum ; & id ipfura narratur á Ruffino in vitis 
Patruracap.30. Sozomenol ib . i . Hiftoriae Eccle-
fiaftica: cap. 14. Socrate lib.4. capite 18. Palladio 
in Lauííaca cap. 7. atque 8. Et hic cap 27. locac 
Sanótorum animas i n Paradifo, quin declarec coe-
leftitne íit, an terreftris. Sed quia fepiffimé cas i n 
Coelo ponit, inte l l igi nondebec de terreftri. Rur-
fus notum eftjquid de Pauli Eremitaí anima vifa ab 
Antonio ín coelum abire, tradat S.Hicronymus, & 
quid S.Athanafius de Angelis fanólis defeendenti-
busadperferendam in coelum animara S.Antonij . 
I tem Athanafius in vita S. Syncleticaí cap. 15. aie 
accepilFe regnum coelorum in prcemium certami-
num. Extat ea vita apud noftrum loannem Bollan-
dura i n A¿tis Sandorum die 5. lanuarij. 

5?3 S.Methodius Epifcopus T y r i u s , & Martyc 
apud S.Epiphanium hasrefi 64. v u l t , paradifum, 
vnde in primo párente eiefti fumm , ex hac térra 

palam 
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palam locum eximium ejfe* adiucundam qutetern, & 
vitamtneltorem Sanftü dejiinatum. Mofes Barcepha 
Epifcopus Syrus parte ju de paradiío cap. 18. per-
fuadec fibi, ex tilo tetnpore ( quo Adam , & Eua pa­
radiío pulfi í u n t ) v/tjue ad Chriftt aduenínm vert ­
ios efe in paradtfo Hemch > atque Heltam 5 at vero 
p f l Chrifti Regü aduemum huic procrea reifenñre> 
vt in ipfo habttent anm& homimm lujiorurnypiorúm-
queyatque eonm, quiper corporis fui emeiatm Chnfti 
fidem comprohauermt,qmque fideles Deum amarmty 
ex-HU corporihtu vfque ad YefurreEiionü dtern j quod 
tn eofermone ojien di mu* t quem de anima fecimm, 
Nam Latronü animam eo fttbuexit DomintaMadie-
nus Barcepha, qui f lomic íarculoNono,ve l décimo. 

c>4 Olympiodorus Monachus Graecusin cap. 3. 
Ecclefiaílis v, 16. pronunciar» Nulli dubium, quin 
in paradi/b , i» calis futuri ftm hf i i : : : Digna 
fane inquifitu res eft , vbinam fub Solé hf i i , vita 
fmftij collocentur? Conííat attíem 3quodin paradifo» 
cum dixertt Chriftus Latroni, Hodie mecurn erü in 

fim perwanet cum Sanílis fuis, & paradiftiw terre" 
finm : ; • nemo quis dubitet.In quo videltcet paradi~ 
[o ierra ammas fidelturtiyqu&delibapeccatorum exU-
uerunt vfque ad dtem ludiet] requiejeere Tiontncon-
grne forjan a compluribhs opinatur.^iccim Chcnia-
tcs in vitaEramanuelis Imperatoris One ntalislib. 
i . f c r i b i t : Conrradum Imperatorem Occidentalem 
acuiHe milites ad bellum his verbis, Ñeque enim 
imusim efi Defusvt huim vía caujam ignor€t3autim~ 
mortaliaprata , & vmbrofa Edem dcwicilia non re-
tribuat mhü, qui reltffiis ddibuspro ipfo rnortem op*. 
petere > qukm iiiuere malmmm. Cnut ro Nicepho-
rum Calliftum exaratum iam n. 30. Excicit.15). 
T i t u m Boftrenfcm in cap.i(j.& 3 3. Lucae, A m h o -
rem hiftoriíe Apoftolicíe fub nomine Abdiíe Ba~ 
bylonici l ib . 7. l í idorum quendam apud Corderij 
catenam in cap. i j .LucXjV. 37. S. Eulogium Ale -
xandrinum apud Phocium in Bibliothcca Códice 
230. Seuerianum Gabalenfem oratione 5..deCof-
mop2EÍa3S.Ephreraum Symm apud S.Damafcen'ura 

paradifo. Sciendum eft,quod litteralü traditio,para- i n Éclogis l i t . T , tic.51. Anaftaíiuro Nicxnum , vel 
difum docet ejfe interra.l^onnulliverh dixeruutiqucd Anciochenum in Iciipruramq. 73, & 5)0. ac 5)1. ve 
paradifus etiam eft in Inferm,id eft,fubterraneo loco-y 
ad quam fuam opinionem illud accommodant Euan-
gelmmyDines Lazarum videtjp/e tamen in inferiere 
demerfu, cum Laz^artu eminentiori ejfet in loco , vbi 
ejfet Abraham. yl l iü autem placttit¡paradifum effe in 
eoelü. S ic ib i . E t n u s ú s a d c. n . v . 3 . / « quocumque 
loco fine illuftriyfme tenebr icofoMc eft ,fiue in turpifee-
lerum ¡latione jfiuein honefta virtutum deprehenda-
tur ho?no)CMm moritur, in eo ordine, atque gradu j?er-
manet in aternum. Nam vel requiefeit in luminefeli-
citatÚAtern&cmn iuíiis , & ChriBo Domino ; vel in 
tenebris cruciatur cum iniqais , & Principe eorum 
Diabolo.\nh.\s verbis approbac iuftorum in para­
difo cslefti ftationem Olympiodorus j quem v i -
xiífe faeculo vndecimo credic Bellarminus , licec 
Coccius quinto, & alij nono coniedlurent. 

9 5 Claudianus Mamercus l i b . 3. de ftatu animse 
cap.S.fatetur Fauftum Regienfem mnvfquequaque 
improbabili fentenña dicereyanimM SanBorum in in-
timis Paradififedibm habitare. lea Claudianus Ma» 
mercusicui faepc allegato in i .partehuiusoperisti-
tulum Sanóti prxñxi per inaduertentiam,fed venia-
lem. Nam cúm Mamercus Epifcopus Viennenfís, 
inftitutor Rogationum ante Afcenfionem Domin i 
celebretur ab Eccleíia inter Sandos die 11. M a i j , & 
huic Mamerco Trithemius,Bellarrainus,&: alij tri-
buanc libros de ftatu anima;,cxcufabile eftjSanólum 
vocalfe Claudianum, qui non nomine, fed cogno­
mento { vt Sirmondus notat ad epift. z. I.4. Sido-
niani) di£his eft Mamercus, feupotius ( obferuan-
te eodem Sirmondo epift. 1.1.7. ) Mamertus; qu i 
tamen diuerfus eft a Mamerco Epifcopo Viennen-
lijicet eius fuerit Germanus, & Praesbiter etiam 
Viennenfis, virque probitatis magnae, & cuius c i ­
ñeres Baronius anno490. n . 38. appellat facros. 
C^uo tempore fecundam hanc operis partcm refin-
go, miíTa iam eft prima ad Typographumjfed quia 
is a me admonitus forlan non delebit t i tulu Sandi 
tot inlociSjquotlreperitu^dum Claudianú Komino; 
vifum eft cautioné hanc apponeremam etí i m u l t i ex 
Scciptoribus valdé liberales fine in eo Sanóti t i tulo 
elargiendo veteribns Patribus, quorum etiam obi -
tus in fide Catholica: Ecclefije non eft admodúm 
conftans , nollem ego v l l i concederé , quantumuis 
laudata: dodrinae, &vitae, nifi piíeeunte Romana 
Eccleíia in fuis Faftis. 

96 loachimus Abbas z.p.Expofuionis in Apoca^ 
lypl im c,5 .v,3 .aic, ejfeparadifum caleftem,vbi Chri-

terminem hancclaíTcm carminibus S .Paul in i , Se 
Prudentij, 

97 Primus in cpiftola 1 2. ajd Seucrum in Epi-
taphioS. Claridubius eft ckca locum eiusanimae. 

Sed quia tu non toac,qHa corpWyfede tenerü3 
jQui meritisy fuperüi fpiritm inmUtas. 

Siue Patrum finibm recubaiyDomtníve fub ara 
Conderüt aut [aero pafcerü in nernore ; 

Qualibet in repone poli fitm) aut paradtfit 
Clarct fub éterna pace beatmerü^ 

Secundus l ib . Cathcmerinon hymno 10. in Exe-
quiis defundtoi'um.deíignat ftationi janólarum ani-
marum finum Abraha?, vel paradifum Adamicum, 
dum refolubile corpus reuocat Deus, atque refor­
mar. Dedi verfus i n Exercit.i S.n.i 1 3.Canit etiam 
in Hamatrigcnia contra Híereíim Du. ta rum, ícu 
Marcionis, 

Jít diuerfa procul regionihm in paradifi 
Pr&mia cenftituit Maieftm gnara futuri 
Spiritib'M purü t & abomni labe remotü. 

Et pofteá. 
Tune poftliminio redeuntern fitfcipit alto 
Cana fidesgremioy tenerífque eblettat aluntnam 
Delitüs , mullospoft diuerforia carms 
Ore refonantem querulos , quospajjajabores. 
Jlíic purpureo latm exporreÜa cubili 
Floribm aternts fpirantes Itbat odores , 
Ambrofiúmque bibit rofeo de gramine rorem. 

Prsetereá in hymno decem & o d o Martyrum Cae-
íarauguftanorum, 

HAC fub altari fita fempiterno 
Lapfibttí nofiris veniam precatur 
Turba, quam feruatprocerum creatrix 

Purpureoium. 
Sed tamen de Prudencio dicunt Bellarminus, Va­
lentía , jEgidius Luíitanus , & alij loquutum eííe 
more Poet ico,quatenús per ea tria loca fignificaric 
figúrate caeleftem beatitudinem.Etquidcm vterque 
Vates non infrequenter in folo cado meduarur 
Martyrum animas.Primus in Nacali 5. de S.Felice. 

Corpore terrü. 
Occidit, & Chrifio fuperü eft natm in afirü , 
Cdefiem naíhu fine fanguine Martyr honorem» 
Florentem gemina belli, pacifique corona. 

Secundus de S. Eulalia Emer i t en í i , cuius corpus 
miraculis clarum colitur Oued in Afturicenfi Prin-
cipatu.tranflatumEmeritáPrauiam á Sylone Rege, 
& inde Ouccum ab Alfonfo Ca í io , 

rtrgo 
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Virgo citum cupiens obitum 
j4ppetiit& hbit ore rogum^ 
£mtcat inde columbarepens» 
Martyris os niue candidor 
Vtja relinc¡mrei& afirafequi 
SpiritHS hic erat Eulalia. 

Q u i fepe alias vifus cíl i n columbaj fpecie jniuei 
candoris, vc narrant Paulus Diaconus Emecitenhs 
de v i t a , &,miraculis Patmm Ememen í inm c.14, 
S.Giegorius Tuioncnfis l . i . de gloria Martymm 

1. De S.Fruótuoío>& Sociis idcm Prudencms, 
fiditprdfidü ex domo fatelles 
Coelum Manyrihm patere apertum 
JnfignéfqHevirosperaflraferri. 
§iujn & filioUmonensherili 
Oftendií fcelerü notam patermt 
Ccelo viuere quosforttm peremit. 

De S.Agnetc, 
O Fírgo felix, o noua gloria 
CdeSlü arcü mbilis Íncola. 

Et quandode B.Agnete fucccflir fermo,audiantuc 
quae ipfa dixeric fuis parentibus, Vtdete ne me quafi 
mortuam lugeatisjed congaudae mihi, & gratulami-
nit quia cum hü ornnibm ( Virginibus) incidas fedes 
accepi. E t illifum i m ñ a incxlüt quem in terrispo-
fita tota animi imentione dilexi, Sic legimus in 
feim.cjo.S.Ambroiij . Audiaturetiam S.Maximus 
i n homilía de eadem Virgin-e, I/le nobü tribftat in-
dulgemiam peccatorum, qui tibi tuorum laborum 
tradidit palmar». 

S E C T I O X I V . 
Séptima Clafjis eorum,qui Sanffiorum animas 

autin Inferís, aut in alio fubcalejli loco fme 
vifione beata cuftodiendas vfyue ad diem 
ludicij fronuntiant. 

5?8 C« .Vido r inus Epifcopus PidauienfisjSi Mar-
i 3 t y r in c.(5. Apocalypfis inquic , Sub térra eii 

Infernus , remota pánis, & ignibus regioy & requies 
fanclomm ; vz cjua quidem ab impiü videntur, & an-
diumur lufti; & neque illuc tranfrneare pojfuht. In 
nouijjlmo tempore ventura efl fanElorum remuneratio. 
Sic S.Vi£lonnus,í í eiusfit Coiiimcncaiius , qui in 
Apocalypíitn excac, dubicac enim,&: medto Bellar-
minus. 

95) Andreas Epifcopu ^asfaíieníis cap. 17. i n 
Apocalypfim a\t ,Candid£/ ¡̂e virtutum Jplendorems 
qui illuftrü in Saníiü existit3inJinH<iiít t quo Jplendore 
iam vndique nunc funt circumfufi,etiamfi promijfo-
rumbonorum hatreditatem necdum adepti fint. Eorum 
itaque bonorum fye, qua JpiritaU oculo nunc contem-
planturyab omni interea craffitndine exuti, mérito U -
tantur,nec non in Abrahs, Sinupacaté requiefcere fe-
rtiHtnr. JMttltorum namque Santlorum fententia eft, 
vmtm quemlibet virtmis ctdíorem locum faElis fuis 
digmmpofl hanc vitam fortiri,ex quo de gloria fibi 
prtparata certam conieñuram faceré valeat. Germa­
na íunc qns haber c.44. & ex ipfo Arethas Epiíco-
pns etiam C^rariení is . 

100 InNoLiat ianolib. d e T r i n i t a r c c . i . haeclc-
guntur , ($U£ infra terram iacent, ñeque ipfa funt 
dige(iü,& ordinatüpoteftatibui vacuajocus en'tm efl, 
quopiorum anima¿mpiorúmque ducuntur futuri ludi­
cij préudicia/entientes.Scá de Nouariano hxretico 
n i h i l curandum. 
• 101 Ladantius l ib .7 . diuinarura Inft i tut ionum 
c.zi. fciibit 3 Omnesanirn* in vnat communtque CH* 

fiodiadétinentur 3 doñee adueniat t tmpm^ quo maxi~ 
mm Judex meritorum faciat examen : tune quorum 
fuerit probataiuñmaytjpmmiumimrnortalitatüreci-
pient. Vbinam fitcommunis illacuftodianon de­
clarar Ladant ius , cuius l ibri inrer Apocryphos 
proí'cripci í'unr á Gclaíio Papa, vr qur multiserro-
ribus fcareanc. 

102 Caffiodoruslib.de Animacap . Í9 . l oqu i tu í 
eodemferé modo acLaftantius, nam quíerenribus 
quid pofi hoc feculum anima nofira agant , qualé/que 
permaneant f Reípondersí/í diuerfa ieíltone co/iegit, 
mortem, ejfe amma corportfque faí lam rejoluítonem, 
vita huitió abfemiami prorfm abhorrentem carnu de* 
(IderiaiVel necejfitates. Nam cum fuerimm hac luce 
imperio Creatorw exuti,fimul corporü appeíiiton€S,& 
imbecillitates amttttmm. Non e>nm vltertits laboie 
frangimur, non abo refcimurynon m m ú dttiturnita^ 
te qHaJfamur; fedtn anima nofira fiaitira wgiterper-
feuerantes¡nihil boni, malíque faciemus, fcdvfque a d 
tempm ludicij 3 aut pr&teriíorur/t affmm prauicaie 
rnosremuriaut de operationis noftra probitate latamur. 
Tune autem recipiemmfaÜorítm omniurn plenijfmum 
fru6lum3quando voce Dominisaut repudiati fuerimm> 
aut a d regnurn perennitatis admijji. 

10 3 Ex Liturgia S.Iacobi,vbi facerdos orar. Me­
mento Domine Deus nofter, fpirituum , & vniuerfa 
carnüi quorum memoriam egirnHf,& quorum non e x t -

gimus, orthodoxorum, ac reUe de fde fenttentium ab 
ylbel iuílo3vfque a d hordiernum diemifac eos requief­
cere in regíonev'wentiumin regno tuo , & deltttps pa~ 
radijiin Sinu Abrahaflfaac, & Jacob SañClorum Pa-
tmm noflrorum3 vnde exulat doloritriñttiai & gemi-
tus, vbi prajidet lumen vultm tui, & perpetuo reful-
get &c. Exea, inquam3Liturgiadeíumi poífe tefti-
monium contra Gatholicam Doótrinam fuipican-
tur Sixtus Senéíis lib.ó.Bibliothecas Sanílas anno-
tatione 545. & Medina in 1.2.q.4. art. 5. nam i n 
appolitis verbis, quibus íimilia alia exrant i ib .8. 
Conft i tu t ionum Apoftolicarum c .47. videtur í i -
gnificari orationem Saccidotis eo dirigí, v t lu f to -
rum aniras ab Abel vfqae ad i l lum diefti exiften-
tes in aliquo loco ícercto extra caelum, extrahantur 
índe á Oeo, & deferanrur ad regionem viuenrium, 
adeselefte regnum5& paradifum. Sed vt aduertic 
non ferael Nicolaus Cabafilas in Expofitione L i ­
t u r g i a , & príEÍerrim c.45). orat i b i Sacerdos pro 
animabus exiftentibus in Purgatorio, íi forte con-
tigerit,addit$alas n.5 8. nónullas in eo manííílb ab 
in i t i o m u n d i ; íícut nonnullae víque ad finem ma-
ncbnnt, cum iam ibi multis retro annis demoren-
tur , vt ex viíionibus probatis confirmant Henr i -
quez lib.7. fummae cap. 16. Duuallius traót.de qua-
ruor Nouiflimis q.z.art.(j. pag.j 25. aliárnque non 
poftremo loco habeodam addere nospoíTemus cum 
P.Andrea Pinto in M.S, vita ccleberrimae Virginis 
Marianaede Efcobar. 

104 S.Hilarius inPfalm. 138. explicans i l lum 
vert. 1 8. Si defeendero in Jnfernum , ades , Subdir, 
Humana i ñ a lex neceffitatis efl, vt fepultis corpori-
bus ad inferos anima defeendant i quarn defeenjionem 
Dominus ad confummationem veri hominis non recu-
fauit. Communiter Refpondetur, S.Hilarinm lo -
qui pro tempore veteris teftamenri, quando C h r i -
ftus nondumremearatex Inferis.Vt tamen dubiccra 
de íinceritate huius inteipretationis, faciunt alia 
ciufdem Hilarij verba in Pf. 120. v .8. i n quo Re­
gias vates inqui t , Dominuscuííodiat introitum tuum 
& exitum ex hoc nuncs& vfque in faculum. Et anteá 
in v . é . dixerat> Per diem Sol non vret te>nequeLuna 
per nottem. En iam Hilarij verba, Non teporü huius 
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DeEmpyreo Ccelo. 
& [ACHU efi Oía eufiodi^non aduri Sole.atque Luna, 
&ah omni malo covferuari ^edfHturi bomexpeBa-
twefi cum exeumes de corpore ad i m r o u u m tllum 
rerm coeleñü ver cu(tod,am Vomm fide es omnes 
nfemabamur in Jiwfcduet tntenm Abrah* colloca-
t i : qmadtre m p m inteneaum chaos mhtbet^muf-
que introeundi rurfum in regmm coelorum tempm ad~ 
ueniat. CuBodit ergo Dominui exttum, dum de cor­
pore exeuntesjecrett ab m p t ü y W t e n e t i o chao, quief-
cnfit. Cusiodtt & imroitumjum nostn Aternum illud, 
& beatumregnum imrodttctt.liüC vfque S.Hilarius, 
qui in Pfalm.62.v.io.iniiftens forfan eidemmenti 
fcr ibicimpiosideó dici introituros inferiora térras, 
quia Chao inuio feparantur a Sanílü. 

IOJ Sed l i ce t in his locis S.Hilarius aegréredu-
ciqueat ad fanum fenfum; inaliis tamen quatuor 
allatisá Bellarmino)& iEgidio Lufitano excnarra-
tionibusinPralm,2.6o.64.&i24.ftat pro verafen-
tentia. Adiicio ego t r ia . In Pfalm. 5 5. inquir, H a -
beat itaque hanc imocens religio fiduciam , vt iriter 
humanas infeflationes , & anima pericula adiutorem 
fibi Deum ejfe non ambigat, & fiquando i n i u i l e mor-
p'í v ü affertur, excedemem habitáculo corporü ani-
marn fciat in Dei fufceptione reqHiefcereAn Pfal.5 8. 
Defcendente Chrifto ad hferos, SanBoseim Inferi 
non tenent.ln Pülm.ó$ .Altj Martyresi»profundum 
demergendi, non tn aquas necataraé, fed in refrige-
rium éiterf/iíbeatitudinis decidunt. 

ÍO6 Procopius Gnzxus in Gener.cap.4z. fic fa-
tnr , Negleba quidem térra ipfis ajjignata efi, priuf-
quam apportajfent Patrem lacobum. Sic ChriBm ac-
cipiet cum nouo populo Ifraélitaí^fed non abfque San-
¿ i ü Patribtíó; fors , quam jperamm , dab'ttur nobií, 
quemadlo dum illk. Quemadmodum illi^uamuü fe-
cundum fidem mortui non ajfequuti funt promijfiones, 
fecundum D i m m Pauluní3Deo aliquid mains de no-
hts prouidentesfcilic€t ne abfque nobis confummentury 
fie nos expeñabimm viciffim Patres:vna enim omnes 
potiemur regno coalorum , quamuis diuerjifimm tem-
poribus , & plur irnum dtíiemus. Eandem redolent 
mentera alia eiafdem Procopij verba recitara i n 
anteceíTum á nobis le<5t. 5.exercit.2.Sed Procopius 
forfan expemi poteft nonalirer , ac S. Chryfofto-
mus,&: TheodoretuSjdcquibusin n . i 14.&: 115. 

107 S.Auguftinus in Pfa lm. jó . a i t , Poft v i t a m 
iftam p a r u a m nondum eris , vbi erunt SanEii, quibus 
dicetur,Vemte benedtfli Patrü mei,accipite regnum, 
qtiod zobis paratum eft ab origine mundi:nondum ibi 
eris , quü nefeit ? Sed iam poterü ibi effe , vbi illum 
qmndam vlcerofum pauperem diues Ule fuperbus in 
r u e d t ü tormemis v idet longe requiefeentemin ifla re-
qute. Certe fecurtu expeElabü ludicij diem , quando 
recipias corpMyquando immuterütVt Angelo ¡zquerií. 
L i b . i 2.de ciuitate Pei czy.y.Pars ciuitatts Desque 
coniungenda imrnortalibHi Angelií ex mortaltbus he-
rninibut congregatur, nunc mortaliter peregrinatur in 
t e r r ü y vel in eü, qui mortem obierunt,fecretü anima-
r u m receptaculü sfedibúfque requiefeit, I n Enchiri-
dio cap. 109. TempMSfquod inter hominis mortem,& 
v l t t m a m refurrebtionem interpofitum eft, animas in 
¿bditts receptaculis continet. L ib . 9. confeífionum 
c.3.dubitat. quid iUud eft, quod fignificatur Sinu 
Abrahas, vbi beate viuat (ui amici Nebrjdij anima 
h b . i . retraítationum cap.^.anceps eft etiam circa 
locum,in quo beentur animx ante reíurre¿lionem 
corpoium. ita S.Auguftinus. 

108 Q u i alibi perlpicué [ & fine dubitationc 
famt vemati.quam pofteá dcfiniuit Ecclefía.Seligi 
(ólent 4iqua mfigniora teftimonia vltra e a ^ u s 
nos addaximus in íaperioribns. Primum ex enar-

ratione in Píalm. 119. v. 5. quo loci feribit: Inter 
malos eft quicumque peregrinatur a patria illa Hte-
rufalem caleñt, vbi omnes boni \ nec recedere a malis 
poteft, n i f i cumredierit ad focietatem Angelorum^ ve 
ibtfit, vnde peregrinatur. Ibi omnes iuslii& Sancli, 
qui fruuntur verbo Deifine le£lione,fine Ittteris; quod 
emm nobis per paginas fenptum eft, perfaciem Dei 
ilU cernunt. Secundura ex epift.57»ad Dardanum, 
quo loci habet: Si enimpopulm Dei nondum faíJm 
aqualis Angelis adhuc in tñaperegrinatione dtcuttr 
Templum einst quanto magis eft Templum eim in cos-
lts,vbi eft popultts Angelorumy quibm aggregandt,& 
co(£quandifumHSscum,finíta peregrinattone,quod pre-
mijfum eft ifumpferimus. Ter t ium ex l ib. Quaft io-
num Euangelicarum q. 38. vbi a i t , Sinus Abraha 
requies eft beatorum pauperum, quorum eft regnum 

, coelorumyin quo poft hanc vitam recipiuntur.... Sinas 
Abrahd intelligitur fecretum Fatns, quo poft paftio-
nem refurgens ajfumptus eft , quo ettm portatum ab 
Angelis ideo diBum puto , quia ipjam receptionem, 
quain fecretum Patris abfceffity Angeli annunciaue-
rum difcipulis intuentibus. Dicent es enim^uidjiatis 
intuentesin ccelum ? Qutd aliud dtxerunt, nifinullo 
modo poffe oculos hommum vfque in illud penetrare 
fecretum, quo ibat Dominus, cum in conífeftu Vifci-
pulorum ferreturin Coelumí Iam catera fecundum fu-
periortm expofttionem acctpi poffunt, quia fecretum 
Patris bene intelligituryvbi etiam ante refurreílionem 
iuftorum anima cum Deo viuant. Ha í l enus S. Do-
¿torjqui tamen interponi t in medio quaeftionis híec 
verba: Quanquam illa receptio ( i n seterna taberna-
cula) vtrum ftatim poft iftam vitam fiat, an in fine 
faculi y & inrefurreClione mortuorum , atque vltima 
retributione ludicijinon mínima quaftio eft,Sed quan-
dolibet fiat, & c . Vnde teftimonium hoc perem-
ptoriumnon eft. Quartum ex l ib . zo. de ciuitate 
Pei cap. 1 5, vbi i n q u i t , 5» enim non abfurdé credi 
videtur antiquos etiam Santtos y quiventuri Chnfii 
tenuerunt fidem > locis quidem a tormentis impiorum 
temotiffimis tfedapud Inferos fuiffe y doñee eosinde 
fanguis Chrií l i , & ad ea loca defeenfus erueret,pro-
feElo deinceps boni fideles effufo illo pretio iam re-
dempti prorfus Inferes nefeiunt. 

105) H i s , & aliis teftimoniis fifus Gianadus cona-
tur interpretan primum i n Píalm.3 6.quarenus lo -
quatur S. Do¿lor de beatitudine confummata, 
quam non habet horpoante refurre¿l;ionem,etri íic 
in tequie, & fecura pace , íignificata per locum, i n 
quo vifus eft Lazaras. Piurcs in fecundo, & tertio 
teftimonio percipiunt fecretum coelefte Patris fub 
receptaculorum fecrctorumj&abditorum nomine. 
Pius quidem eft Granadi conatus, fed yerborum 
coutextui non admodúm aptus natus.Intelligentia 
aliorum non eft tam impropria, quám videtut Pa-
tri Salas n. 58. Nam Theologicum Magiftro in 4, 
dift.4 j .edo¿H á S.Auguftino numerantccelum i n ­
ter recepracula animarum poft reccíTum á corporc. 

11 o Circa S.Auguftinum poftremóanimaducr-
tcrim,eum nufquam negafle Sandorura animabus 
vifionem Dei ante diem l u d i c i j , etíi multoties 
praebeat occafionem exiftimandi in illa fuilfc op i -
natione,qubd poft animarum ad corpora vnionem 
intenfior erit Dei vifio. Sic Viues , Bellarminus, 
Valentia,Leflius, ^ g i d i u s Luíi tan.q .5. att.2.^.4. 
a n.42. vfque 64. & hic perfuadet fibi S. Auguf t i -
num , poft depoíitam Millenariorum fabulam a l i -
quando á fe approbatam, vt fatetur lib.2o. de C i ­
uitate Dei cap.7.non dubitafte de loco,in quo ante 
rcfurreéHoncm San6li Deum intueantur. Gauden* 
dum c f t / i iEgidius perfuafionem fuam fuíficienter 
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apud alioscomprobcr. Quo ncgotio diffidic Fer-
dinandas Vellofillus Epiícopus Lucenfis , in le­
s ione S.Auguftini non pcicgrinus. Videaturcius 
qusfitum 4- *d *' ^mum. 

111 Concilium Ill ibenitanum Prouinciale coa-
étum anno 300.canonc 54. deccrnit in hunc mo-
dum , Céreos per diern pUcnit in cdmeterio non in~ 
cendi, iníjuietandi enim ¡pirittu Sanftorum non fnnt. 
V b i Gabriel Albafpinxus Epiícopus Aureliancn-
iis, inquit , Egofacile adducar^vt credar/iy Conctlij 
i/Iitu Paires, opinonem, mentémque Tertulliani, D. 
Cypriani, & eorumt qtti ea, atate fiorerent» fequmos» 
<¡H% animas Martyrum fnb altaribui harere, & ha­
bitare, ibíque dum eorum mortem 'Densulcifceretur, 
expeftare fenferunt. Quoniam autem cereis arden-
tibns , igni, fumigatiombus Jpiritus diuexari expe-
rientia ipfa animaduerterent, atque in eos Tnagnam 
virtutern habere vim ignis , haud fcio , an iUi Patres 
vetuerint admoueri céreos ardentes, ne animdt San» 
ttoram , qua fub altari permanertnt, admoto igne 
inquietarentur. Non alia mibi explicatio occurrit. 
Qhf potefi vel inde refelli, quod huic Concilio E r -
vorem ajfingat. Sed huic obieftioni reffondetur, in 
Concilio totius Africa » NnmidU, Jídanritani* P a ­
ires decremjfe heréticos ej[erebaptiz.andos. Haólcnus 
Albafpinasüs. 

111 Cuius explicacioad Cañonera i l lum poft-
ponenda eft aliis praeftitis á Baronio, & Loayfa 
apud Seuerinum Binnium in notis, Bafil ioLegio-
nenfi par t , i , variamm quaeft.z. Scholaftica cap. i . 
Fcrdinando de Mendoza in l ib .3. de confirmando 
Concilio llliberritano capite 1. & 5- Binario i n 
Commentario ad Chronicon anno 311. Bellat-
mino libro i . de Purgatorio capite 15?. Suario 
tomo 1. i n 3.part.difput.5 Duuallio t rad. 
de quatuotNouiflimis qu^ft . 1. art, 5), pag.503. 
Er inter has alias eft praeferenda, quee dicit prohi­
ben vfum Cereorumad Chriftianorum fcpulchra, 
more, r i túque Gent i l i t io , quatcnus nop adhibe-
rehrur fácula: ardentes, demulcendis & deledan-
dis feníibiliter luce animabus defundorum i ñ t u s 
enim lile non erat gratus fpiritibus Sanélorum, 
fed potiús difpliccbat, & velut inquietabat. Q u o 
feré t'enfu dixit S.Ambrofms libro 2. epift. 9. per 
fletus, & lachrymasviucntium moeftificari defun-
¿li animara. C u i autem diurnis horis , & non no-
durnis accenfio cereorum caueatur, examinant 
plcrique ex citatis. Quapropter Paires Concili j 
i l l ibeirirani longc fuerunt ab errore , quera ipfis 
irapingit Albafpiníeus ;nec nifi defipuiííent (quod 
abíit cogitare ) poflent tiraerc fpiritibus Sanóto-
rum daranum aliquod execréis. V tomi t t am Alta­
na , fub quibus quielccrent s non in cemeteriis, 
vbi prohibentur cerei, fed intra templa extitiíTe & 
ignem cereorura tara forc nociuura n o d u , quám 
interdiu. Verba S.Cypriani in libris de lapfis, de 
bono patientiíB, & l ib . 3. ad Quir inum.Tertul l iani 
de Refurredione carniscapice 25 .de Animacap.8. 
aducrlus Gnofticos cap. 11. habentur tranferipta 
apud noftmra loannem Ludouicura de la Cerda 
cap.43. Aducríarioruln facrorum nura. 8. Scdin 
cis alludunt S.Cyprianus & Teitullianus ad cap.é. 
Apocalypfis. Nec video , cur debeant accipi, v t 
fonant, & non potms ad mentem S.Ioannism 
Apocalypli. 

115 Quicquid vero fit de Tertulliano , S.Cy­
prianus libcp 2. epift.4- ftat manifefté pro Catho-
hca fententia, 'Beati fatü f i n q u i t j ^«i ex vobis per 
h¿c gloriamm veftigiq cemm^antes , iam de faculo 
feceferunt, confeñóque itinere yirtuw , ac fidei ad 
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complexum, & ofeulum Domini, domino ipfo pán­
dente y venernnt:r,:Nunc eft, fratres ckanfjimt, v i 
memores mei fnüy vt inter rnagnat, taque dtutnaí co-
gttationes veftrasy nos quoque ¡Mimo, ac mente volua-
ttó i simcjtte in precibm , & oratiombué veftns , cura 
vox illapurificatione confefjlonií illufirü, & ingi ho­
nor ü fui tenore laudabilü ad Dei aures penetrat, & 
apenoJibi ccelo de hü fubaüi mundi partibus ad / « -
perna tranfmijfa impetrat de Domini volunta{e,<jiiod 
poílnlat. Produximus alia teftimonia in Exeicicar. 
decurfu, legi túrque infigne quoddam Moyl i s , &c 
M a x i m i , caeterorúraque Confeí lorum ad Cypria-
num l ib . 5. epift.12.vbi ConfelTores Romani i n -
quiunt : Quidgloriojim , quídve felicim vlli homi-
mmpoterit ex diuina dignattone contingere 3 quam 
tnter ipfos carnifices interritumeonfiteri Dominum 
Deum ? quam inter ftuientia ftcularü peteftatü va­
ria, & exquifita tormenta, eitam extorto, & excru-
ciato , & excarnificato corpore Chnftum Dei filmm 
ttfirecedente, fed tamen libero jpiritu confiterifqmm 
religo mundo coelum petiijfe ? quam defertü homini-
itu inter úngelos fiare ? quam impedimemis omni-
btis Acular ib us ruptü in conífeftu Dei iam fe libere 
fiftere ? quam coelefte regnum fine v l la cmttatione 
retiñere ? De ipfo S-Cypriano feribit S.Fiiígentius 
infermone eius laudatorio, Terrents^c monbundis 
membris exutus ad r*terna premia vita; tranfmi-
grauit. 

114 I n hoc Patium albo defiderabit aliquis 
S.Ioannera Chryfoftoraum.Sed jdeó oraiífus á roe 
eft , quia animarum in cáelo exiftentiam anee rc-
furreóUonera in corpore ádeo affiduc repetit , vt 
altercandi de ipfius mente nullum locura relin-
quat. Cardinalis Bellarminus , & Sixtus Sesíeníis 
multa congeflerunt tcftimonia.Addam ego vnum, 
vel alterum. I n oratione de S.Philogonio ai t : Ule 
quidern fubuetim tn coelum. Sermón, de Martyribus 
i mi candis : Alios pofi vnum certamen ad alta/, pal­
mas Dominm feruat \ altos confummato Martyno 
iam coronat \ altos vift&es detinet in exemfÍMh>\alios 
iam perfeBos tranfmtttit ad caíum. Oratione 3. 
aduersús ludxos dicit de animabus Martyrum 
euolaflc ad coelos i & con t inuó fubiungi t , A n t e 

coronas fuas expettatione coronarum álacres , ac ge-
fit entes , eo quod iam de futuro incerti ejje defiermi. 
Quae verba accipienda proculdubio funt de coto» 
nis, feu gloria corporufn : v t & firmliaalia tran­
feripta á Sixto Sencníi l ib . 6. Bibliothecx Sanóla 
annotatione 1 6 4 . Se 3 i5 .ac 545.quicquid fie,an 
S.Chryfoftomus adraittat, velneget beatitudmcm 
Angelorum, animarum confiftentem in vifione 
clara diuiníeeírentiae fiuc an'te^ fiue poft diera l u -
dicij , nain quoad tanti Doóloris mentem variant 
Theologorum iudicia,& noftrumnunc impor tuné 
interponeretur. 

115 S.Chryfoftomum fequutus eftin bis ómni­
bus Theodorctus,qui l ib.8. de Gr^corum affeólio-
nibus fer ibi t : Si coelum fedes illorum e í í , qui p iév i -
xeranty hunc profefto finem fui curfus M&rtyres iam 
confequuti funt; his enim magií p 'iuw ejfenihil potefl'. 
de quibus pauló poft , Ideóque maiori forte mérito 
perfruuntur, qui nunc & a cuní lü late mortalibm 
honores amplijfmos ferunt , & Atemis funt infignhi 
coronü. H inccúm a i t i n Dialogo 1. Diuinus Apo-
ftolus , cum nondurn communu refurreñio fatta fit y 
nec adhuc regnum coelorum fiUeltbué datum fit, c la -
mat, fimal excitauit nos , & federe fecit in ceeleíii-
btu in Chrifio I E S F". Et cura in cap.i 1. ad Hc-
braeos cap.35). inquit , Eorum fuerunt tot,.& tanta 
certamina \ fed ij tamen nondurn coronas acceperunt. 
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De Empyreo Calo, 
¿xpeftat emmvnimrforum Detu aliorum certamim» 
vtfoluto ftadioomnesy qm viRoriarn f m ñ m confe-
í¡mtt,fitmlvtaores remmtet > & remuneretur. I n -
tdligendus cft de corona perfefta , & beatitudine 
conlummata animíe , ac coiporis , non fecús , ac 
fandus Chryfoftomus , dum homil ía 28. fuper 
epiftolam ad Hebiaeos fciibit > Sanílcs , qui nos 
prttcefjerunt, nondum cororuu accepijj'e , fed nos ex-
feftare3 vt mhijcum fiwul coronentur. 

11 6 Anepta anía ex eomipemoratione S.Chry-
íoftomi inuito ledlorem, vt nanatam in Prato íp i -
r i tual i loannis Moíchi capite i i 8 . de eius beatx 
animíe afliftentia illic, vbi thronus eft D e i , fcu i n 
cceli valdé eminenti parte , notet hiftoriam , nif i 
intet fide carentes , & reieélitias computanda f i t , 
ccnfoiibus I3aronio ánno 407. numero 35. & 
Delrio libro i . Di íqu i í i t ionum Magicarum quae-
ftione fe6i:ione5. ob nimiam, immodera tára-
que lanóti Chryíof tomi íupra antiquiores alios 
Ecclefias Dodores landationem. QUÍE tanta cft, 
ve Heribertus Rofuueydus in onomaftico ad vitas 
Patrum V . fanttm loannes ChryfoHomm non de 
hoc, fed de S.Ioannc Bapdfta Angelicum teftimo-
nium íbi exprelíum interprctetur. 

S E C T I O X V . 

Octaua Clafsis eoruw,quí cum fileant de loco* 
in quo exijlunt Smcforum anima, 

videntur denotare ¡eos non beari 
ante diem ludicij. 

117 Q An í tu s AntoniuS in c p i f t . i . ad ftatres Ar-
O í e n o i t a s i n q u i t , Pro ceno dicovehis , quod 

poñra négligentia s & humiliatio» extr^nea commo-
tio, uon nohis folü efi detrimento » fed ^nge lü labor 
exiftit y & omnihuá Santtü in Chrifto I E S V , quia 
non dum vfque requieueruntfropter nos. Priora verba 
accipi po í íun t per metaphoram , v t notat Suarez 
libro 6, de Angelis capite »9. numero 1 z.-non 
alirerjac Dco tribui foletit in facrisLitteris affeótus 
t r i i l i t ia í , & doloris ex prauis horninum operibus. 
Pofteriora autem qneunt exponi, quatenus ñeque 
A n g e l í , ñeque beatas animae requieuerint á m i n i -
í lcnis erga homínes . Ec hic obuer interpretor be-
nigrié Mofem Barccpham pane prima de paradifo 
capite 22. dicentem , E t jingelt iujfa peragunti 
dminmijHe voluntatü obfequentes funti non abfqüe ¡pe 
prtmij , quod ipfis dabttur poílgeneralem mortalittm 
refurreñionem. Interpretor, inquam, de fpe praemij 
accidenralis, cuius augmentum non proceder vltra 
diem ludic i j . AdiSuariumfupra capite S . á n u m . í . 
víque ad 9* qui in cap.2. num. 5?. íimili feié modo 
declarar S .Gregor íumNaz ianzenum de acceflionc 
gl'orias accidentalis, dum in Oracione 42. Rcfur-
reétionis Chrif t i diem commendat exinde , quod 
íalutans fuerit mundo inui f ib i l i Angelotum j nifi 
mundi ¡nuifibilis nomine , qno folo vtitur S.Grc-
goiius, inrelligendaz firtt animae Patrum, qua:pau­
ló ante leluaeftionem Chrif t i adepta íunt beatam 
vilionem, Eodem etiam pado explicare licebit 
Cleraentem Alexandiinum , quando i n í . Pctri 
cap. i . veri. 12. vu lc , bonos Angelos ¿ f / ? ^ » - ^ 
adtpífcí profecium perfeBionü illim, q u x eft BeatL-
indo , id cft, incfficaciter defiderarcincrcmentum 
beatitudinis acciéentalis. 

118 Redeo ad infí i tutum. Sanftus Gregorius 
Wylíenus libro de hpminis opificio cap. 2 2 . ^ ^ 1 ^ 

uibraham, & luíiorum chorus ¿terna bona fola fides 
ac Jpe intuetur. Adiícl tque, ipíos adhuc patientiam 
exercere. Sed intelligcndus eft de fide , fpe, ac pa~ 
tientia , r e í p e d u aeternorum bonotum , qua íinc 
corpoium glorificano, & dotes. Sanétus Bafilius 
in PTalmo 5 3. air. Nos, poñquam filij refurreñionis 
ertmtii, tuncnojje Deutnfacie adfaciem dignabirnur. 
Tune & iuíii in exultatione dimni affeUus Utahun-
tur, peccatorei •vero difperdentur. Sed in his verbis 
non exprimir S. Bafilius , luftorum animas non 
vifuras Dcum ante reíimeóHoncm corpomm j 6¿ 
atiento prascedentium contextu mens S.Baíilij eft, 
Juftorum animas non polfe ex lege ordinaria i n 
ftatu vnionis ad corpora mortalia intueri Deum, 
qnem tamen intuebuntur poftquam immortalia 
corpora ínformauerinr. Dixerat namque, Homo 
non videbit Dei faciemi& vinet, Angelí enimeerum, 
qui funt in Ecclefia pufdli, continuo faciem Patrts 
eorum, quiin calis eft, atficiunt. Ideo nunc quidem 
nos capere gloriofa mariifefiationü ¿isfeElum , ob car-
nü debilitatem noseircundantem dijjicile [ane-yAn* 
geli vero , qui nullum habent Jimile noílri velamen-
tum, nihil inipediuntur, quin gloria Deifaciem iugi-
ter contemplemur. Pari modo exponendus eft ían-
¿tus Hieronymus , dum apud S. Auguft ínum i n 
epiftola 111. ad Fortunatianum inqmc, homo Dei 

fac'xem videre nonpoteft j Angelí autem etiam mini-
monim in Ecclefia femper vident faciem Dei. Nunc 
in jpeculo videmtu, & in dnigmate, tune autem facie 
adfactem, quando de hominihm in Angelesprofe-
cerimttí, id eft, commentatore Auguf t ino , quando 
equales Angelis f a ñ i fuerimuá, quod erit vaque in 
refttrreílione monuorum. 

119 Difficiliora íun t alia S.Baíilij verba homi l . i i . 
i n Exameion , ^ » ¿ Í ) ^ ( i n q u i t j & horrore corripie-
tur omnis ereatura, fud¿rc¡ue anhelus , Ó" inexpli-
cabtlü eoorietur\ ip/i etiam penrepidi, & anxij pro 
fententia , qutt tándem proferetur. Abraham & ipfe 
tune aderit non fine agonía, non quaji veriturus , ne 
in Gehennam eondemnetur j verius, quemnam inter 
JHÍÍOS fortiturus fit ordinem, pnwúmne , an fecun* 
dum, vel tertium. Veniente e calis Domino, dif-
rumpentur cali. Ne Angelí quidem fine timare fiunt 
futuri. San¿lus Gregorius Nyí íenus orationez. 
de homínis creatione imitatus eft hxc fui fratris 
verba, inquiens , y.braham in vltimo Chníti ad* 
uentu dubium fore , fi in primo , aut fecundo , aut 
tertío Jufiorum ordíne ipfe collocetur. Addítque fan-
dus Gregorius oracione 5. de Beatitudinibus , v t 
& fanótus Bcrnardus (etmone 8. in Píalro. qui ha­
bitat, luftos in aduentu Domini dubios futuros 
de intimanda fibi fentenria. N i f i ida omnia fine 
hyperbolica, diftant longiflimé á dodi ina Ca-
tholica , v t obferuat Poza i n Elucidario Deipar^ 
libro quarto tradacu tert ío capite 10. pag. 931. 
ac 933. 

120 Facilitas exponi poteft fandus Airbtofius 
libro 3. de Caín , & Abel capite fecundo, dícens, 
Soluitur a corpore anima , & poft finem vita huius, 
adhuc tamen futuri ludicij ambiguo fuífenditur, 
id eft, ignorat , quando in publico , & vniuerfali 
Indicio audirura fit pramij , aut fupplicij extre-
mam fentcntiam. Forte fandus Ambrofius com-
pofuít verba ad captum rudiorura , qu i i n parti-
cularí Indicio ferendo á Dco de animabus , ipfo-
met inftanci feparationis á corpore, cogitant mo-
ram aliquam , cum tamen nulla interueniat re ¡pía. 
Quem loquendi modum feruarunt etiam S. Cy-
rillus Alcxandrinus, & S. Bernardus apud Grana, 
dum 1.parte contr. 13. de Nouiffimis t r . i . diíp .3. 

n . 7. 
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n-. 7. & vcl fccundum hunc , vcl i l lum primum 
S.Cyprianus, cum l ib . 4. cpift. z. ad Anconianurn 
pronuntiatjaliqaas animas penderé in die{z.\xt diem) 
hdtcij adJententiam Domtni. 

121 Si piobabile clFet, quod poft Carthufia-
tftim Hb.4. de quatuor Nouifliimis, cap.47. 6¿ M i -
chaeíern Baiam l ib .z . de meritis bonorum operura 
cap. 8. ant iquioréíqueal ios apud S. Thomam in 4. 
diílindlione z i . qusft. & arc. 1. quaiftiuncula 4. 
ancepsproponit Gonfaluus Durantus , noca i . i n 
cap.8.lib.4.reuelationufn S.BrigittiEnempe, Deam 
abquando fie animam in indicio panicuUri indicare, 
vt iUi minime innotefcat^an tam ad Purgatorium vel 
Inferni poenas condemnanerit, circumfcripto tamen 
defperationü vitioi & anxietate illa3quAm Lutherus 
ponebat. S i , inquam , illudprobabile e l í c t , non 
ideo cxiftimari deberct diíFerri á Dco infliótio-
nera pcenae prouenientis ex igne Purgatorio. Sed 
Reueiacio S. Birgitcs , cuius de caufa redigicic 
Durancus in has anguillas, egregiam aliam , 6c 
fuauiorem habcc interprecationem libr. f, cap. z, 
$.3. M.S. V.Virginis Marinae dcEfcobar, authore 
P.Ludouico de la Puente, fcilicet ad cum modum, 
quodicimus, horainem repentino cafu damni, auc 
mali ingentif l imi correptum nefcire, vb i nam fic, 
an in t é r r a , coelove, ita de quadam anima abfor-
pta , & perculfa grauiflimis Purgatorij posnis d i -
ctum fuifle S.Birgitcas ab Angelo ignorare, an i n 
Purgatorio, in Infernóve mancret, licet reapfc 
fuumftatum nofceret. 

S E C T í O X V Í . 

Recenfentur qui antevé1 quipofl definitionem 
Benedicii Pspa X I I . a veritate deuia-
rmti& in h&repm[mt Upfi, cum in aliis 
materiis ejjent Haretici-

112 / ^ V Vifquis oculis luftrauerit t o t , tantorum-
KJ. que Pacrum, & Scriptorum Catholico-

rum opinadoncci rcabeat i tudinem>locúmque fan-
¿tarum animarum ante diem vniuerfalis ludic i j , 
haud quaquam mirabitur, veteres alios apcrto Mar­
te contra Catholicae fidei dogmaca auíos in multis 
confpirare.defcciíTc etiam in hac materia á verita-
te eo tempore, quo nondum inter caeteras fidei 
CacholicíE erac exprefsé relata. 

izi, Et in primis Arabici memorad ab Eufebio 
Csfarieufi l ib . 6. Hiftotiae Ecclefiafticac cap. ?o. á 
S.Auguftino hb.de Haerefibüs ad quod vul t Deum 
c a p . S í . dixerunt, animas vfque ad fincm feculi 
non tantum non eííe beatas, fed etiam interire, ar­
que corrumpi j poftcáque vná cum corporibusad 
vitam tefticui. Aduerfus praefatos Aráb icos , non 
oh negatam beatitudinem , fed ob admiflam de-
fitionem animarum habitum eft quoddam Con-
cilium , de quo Baronius anno 145;. nuraer. 6. 
Fcanciícus Longus á Coriolano i n Breuiario 
Chronologico Pontificum & Conciliorum pa­
gina 47. Binnius tomo 1. partis 1. Concil io­
rum pag. 101. 

124 Notare hic oportet perfriólam frontera 
Caluin i , qui libr. 4. Inf t i tut ionum capit. 7, §. 
i 8 . atfinxic loanni X X 1 1 . Pontifici Máximo 
delycium Arabicorum de intet i tu animarum. Eiuf-
dem extremíe impudenti^ reus eft Henricus Sal-
muhc in notis ad paiccm poíleriorem reruui me-

f.Gabr. de Henao* Empyreolog. Pars I /. 

morabiliura Panciroli tír. 4. de Nouo orbe. Nam 
Pont ikx ille tanquampriuatusDo<5tor dubiusqui-
dem fajt de beaticudine animarum anee relurreéiio-
nem corporum j intericum autem intermedio tem­
pore nul la tenúscogi taui t . 

1 25 Deinde Vigi lant ius , vt conftat ex S.Hie-
ronymo tranferipto in num. 28. & quidam Graj-
ci , de quibus loquitur Epiftola exarata in nu-
mcr. 27. pofteriores etiam alij Gueci, & Arme-
n i , quorum fit mentio á S. Thoma opufculo 6, 
cap. 5>. l ib . 4. contra Gentes cap. 5) 1. á Guido 
Carmelita in libr. de Haercfibus, .Fcamcelli, C o -
tere l l i , Pe t robru í i an i , & Corren] apud Pratco-
lum libr. 6. de vitis s fedis , & dogmatibus 
Hasreticorum num. 13. Gaulcerium in Chrono-
graphica tabula , capit. 664. Coccium libr. 5. 
Thefauri Catholici artic. 2. a í l e rue iun t , fandos 
non confequi beatitudinem , nec caelcftes fedes 
ante diera extremum ludici j vniuerfalis. 

126 Q u o ih a í l e r t o , etíi h^refim incurrerint 
ex fententia Authorum , quos allegauiraus i n 
num. 28. & Pctrus Auratus in X I . Paradoxo-
rum vocee pleno ore e r r o r e m / ^ « » ¿ Í X X I I . & 
fequacinm , tamen cura prasccíTerinc definitionem 
Benedióli X I I . promeriti non funt tam rigidam 
cenfurara , vt fatentur Canus 1. 6. de locis Theo« 
logicis capit. 8. Bellarminus libr. 4. de fummo 
Pontifice cap. 14. Medina , Suarez , Salas, Hen-
riquez, Pamelius , v£gidius Lufitanus, & alij poíl 
Alfonfum Caftrenfem. Vnde S. Thomas libr. 4. 
contra Gentes capit. 5? 1. i .part . quaft, 64. art. 4. 
ad 3. & 3.part. qusft. 55). art. 5. ad 1. nec non 
i n capit. 5. epiftol. 2. ad Corinchios leótione 2. 
nonmhi l temperauit , quam alibi protulerat, cen-
furam j e r rónea vt fummüm notam inurens 
propofitioni damnatae iam inrer herét icas . Q u o d 
íi obiieias decreta fummorum Pontificum ante-
ceíTorum Benedidi colleéta in fed. 3. Refpon-
dent Suarez, Salas , & vEgidius Lufitanus , i n 
eis decretis Superiores Pontífices , non ex pro-
fel fo , í e d o b i t e r , & quafi aliud agentes attigifie 
vericatem, pleniorique definitioni praeluxifle. 

127 Poft determinationem vero Benedidi X I I . 
liberan nequeunt ab haErefis ignominia Granel, & 
Armeni perfíftentes in antiqua fuá opinatione. 
Compemrm eft enim ex prceadis ad feflionem 
primara Concil i j Florentini , necnon ex erro-
rum articulis miflis Biturim á Patribus Congre. 
gatis Bafílese , v t fuper eis interrogarenmr Gra-
c i , fi Baíileam accederent, íicut legitur in Spon-
dano ad annura 1438. num. 25. non deftitiííe ab 
ea , quando coada eft Florentina Synodus ; & 
cura amplexati fuilícnt huius fandiones, rediiíTe 
iterum ad voraitum. Ebiberunt eandem haerefira 
miles quidam, cuius memoria habetur in S. Bir-
gittae reuelationibus libr. 6. capit. 75. Lutherus 
praeledione , vel praefatione in Genefim , tefte 
Friderico Staphylo in epitome trimembri Luthe-
ranas Theologise parte 2. Caluinus libr. 3. I n f t i ­
tu t ionum cap. 20. §. lo . & 24.cap. 25. §. 6. & l i ­
cet in Pfychopannichia pag. 9. dicac, Sandos efíe 
in coció , ac Deo fruí ad fatietatem , tamen fui 
immemor feribit pag. 1 o. & 16. non frui illos Deo 
ad fatietatem, fed expedare vfque ad diem l u d i ­
ci j . Prsetereá Cornelius Agrippa libr. 3. de Oc-
culca Ph i lo íbph ia , AnabaptiftíB , teftancibus Six­
to Seneníi l ib, 5. Bibliothecs fandas annotatio-
ne \6<). l ibr . 6. annotatione 345. & Petro Ca-
nifio l ib .3 .deB.Virginec . i7 . Infu|)er Auguftinus 
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Boheraus apud Iprateolum libr. i . num. 80. Tan-
démque loannes de O r i a , D o a o r , velMagifíer 
Salmantinus , & máxime notus in oppido S. Fa-
cundi ( vulgo Sahagun ) recenfus á Gregorio 
Martínez in i . z . quasft. 4- art .5. dub. 1. & i n -
dicatus á loanne López tomo 3. Chronici Praedi. 
catorum l ib . 1. cap. 4 i ' § ' 

S E C T I O X V I I . 

Ji>ut fegejferit lomnes Papa X X I L in con-
trouerfia de heat 'ttudine, & habitatione 
Sanffarum mimarum in wlo} ante diem 
ludicij. 

^¿8 ¥ O a n n c s P a p a X X Í J . a n n o 1331. Auenionc 
J[ manens concepit, excicauicque mente hanc 

quxftionem, cuius affirmatiua pars in Ecclefia Oc-
cidentali iam diu percrebuerat, & á Theologis 
communiterdefenfabatur, annoautem 1 53Z. ncT 
gantem partero npo aflerendo, fed folummodb rer 
cicando protulic ore tanquam priuatus Doótor . Ita 
teftantuc Parifienfcs Doólores anno 1335. clie 
z. lanuarij in M.S. fide digno apud Spondanum 
fmno 1535. num. 2. Hinc faétum cft a vt anno 
1^35. publicc moueretur ea qua:ftio inter Theo-
logos, quorum fenrencix fuere difcordes , v t i tta-
dic loannes Vilianeus Cosuus Scriptorlib .10 .de 
tebus Flotentinorum, cap. 225-

129 Sed audiamus Benediótura Papam X I I . q u i 
de qn^ftione agitata íic fatur , Sane dudum tempe­
re felicü recordationis laannü X X I L Pr&decejforis 
noftri inter nonullos etiam 'Theologicó facultatü Aía-
giftros¡uf ervifione animarum luñomm hominum pofl 
mottem fuam> in quibm nihil erat purgabile , cum de 
hoc fácula decejfemm , vel fifuerat, iam purgatum 
fuerat ex toto , an diuinam ejfemiam videant ame 
corporum[norum refumptionem , Ó" ludicium gené­
rale, E t ftiper noitnullts aliis arta materia quefiionü, 
ipforum aliqni negatiuam > alicjui ajfirmatiuam , alij 
vero fecundurn fu OÍ tmaginationes de ytfione diuina 
cjfentia ab, animabm buiufmodi, diuerfa, <& diuerfi-
múdé ofiendere nitebantur, provt exdittü , feri-
ftis tpforum nofeitur apparere. Sftperreietlü Juü ve­
ro concertatiombm , qua¿ hic caufa bnuitatü omitti-
tnm , cjuia ita ex noftris determinationibití inter fe 
etiam dijfidebam. Cúmejue idem prddecejfer nofter, 
ad cjuem pr&diñorum determinatio pertinebat^d de-
cifimem caneenttionum huiufmodi fe pararet in fuo 
Conftfloño publico t tam fratribui fuü fattBa Roma*-
n& Ecclefu Cardinalibm , de quorum numero tune 
eramtüy quam P m l a t ü , & Magiftrü in Theologia, 
qui multi aderam pr^fenteSfiniungendo diftriftius3& 
mandando , vt fuper materia de vifione prddifta, 
qaanda requirerentur ab eoydeliberate vnufquifque di-
ceref, quod fentiret. Tamen morte prmentus , ficut 
Vomino placuit , perficere illud nequiuit. Defunfto 
itaque pr<tdeceJfore prafato , Nos diuina dignatione 
ad apicem fummi Apoftolatm affumpti diligemius 

• attendemes , quanta ex pramijfis eorum concertatio-
«ibits non folutü)animarum imminent pericula,quan­
ta exinde pefunt fcandala fuboriri: vt ipforum va­
ri et as per eat , V veritatü folidttas innotefcat, habi­
ta prius fuper pr*ditti* folicita examinatione , & 
diligenti deliberatione cum fratribm noftris diEla 
Romans. EcclefiA Cardinalibm , de ip/orum fra-
irum Confilio , hac in perpetuum valitura confti-

tutiane 3 authqritate uúpoftolica defimmm , & c , 
130 Conftacex Bcnedióti X I I . verbis, loan-

n e m X X I I . non definiuiííe controuerí iam. Ec 
Philippus Gamachsus D o d o t Sorbonicus tefta-
tur 1. 2. quaeft. 4. capic. 2. viíum á fe Lutetiae in 
manibus Patrum Dominicanorum authenticum 
Galiicanae Ecclefias ad Caftrum Vicennarum con-
uocatas inftrumcntum , ex quo ratum erat, loan-
nem Papam publico diplómate n ih i l vnquamíla^ 
tuille aduerfus beatitudinem animarum. Vnde 
deprehenditur mendacium Caluini libr. 4. In f t i -
tucionum cap. 7. §. 28. Erafmi in prazfatione ad 
S. Irenaei Ijbr. 5. affiimantium 3 loannem Pa­
pam coaótum opera Theologorum Parificnfium 
ad Palinodiam non fine buccina coram Gallia-
l u m Rege Philippo V I . Valefio. Opera pre-
t ium erit in hoc pundo , aliifque huc fpeótanti-
bus perlegere Bellarminum l ib . i . de Sanótorura 
beatitudine cap. 2. l ib . 4. de Romano Pontifice 
cap. 14. Grethferum i n defenfione iílius capitis, 
loannem Stephanum Durantum 1. 2. de ritibus 
Ecclefiae Catholica cap. 48. num. 18. Genebrar-
duro in loanne 22. pagina 671. Chronographiaf, 
loannem Azor parte z. Inft i tut ionum rooralium 
l ibr . 5. cap. 4. qua:ft. 3, Sanderum l ibr .7 . de v i -
f ib i i i Monarchia pag. 518. Petrum Maturum i n 
notisad 3.partero hiftorialem S.Antonini , t i t . 21. 
capit. 6. §. 15. Paulum Langium in Chronico 
Cityzenfi anno 1 3 3o. & 1354- Hainricum Mona-
curo Rebdorfenfcro in Annalibus, anno 15 Pon-
tificatus loannis X X I I . Authorem chronici ma^. 
gni Bclgici ad annum 1 3 24. feu potiüs 1334. i n 
Romanis., Albemfm Krantiuro libr. 8. Vuan-
dalia: cap. 15. Lucam Vuadinguro in Annalibus 
ordinis Seraphici anno 1^31. & 1353. Derroi-
cium Thadaum in Nitela Rcligionis Francifcanas 
á pagina 376. Spondanum in Auótario ad A ú ­
nales Baroni) anno 1334. rurfúfque in ea , qus 
nuper ptodiit , continuatione Annalmm Eccle-
fiafticorum anno 1533. ¿^34. ac 56. Ambrofium 
de Pinalofa in vindiciis Deiparae Virginis depec-
cato or ig ina l i , & debito i l l i i f t contrahendi, dif-
puc. 11, cap. 4. num. 60. 8>c: 61 . Pefantiuro i n 
1. 2. qu2ft.4. art.6. d i f t . i . adiinem ,6c antea in 1. 
p. qua:ft. 12. arc.i . dift. 1. Raynaudum in Hoplo -
theca contra iólum calumnias feól:. 2. ferie 1. 
capit. 5. 

131 Ego vero non filebo , loannem Papam 
anno 1334. terti© Nonas Dcccmbris pridie , 
quáro rebus humanis exiroeretur, fie coram Car-
dinalibus verbo , vel feripto dixiííe nouiíliroa haec 
yerba , Ne fuper hü s qua de animabm pmgatis 
feparatis a corporilm , 4 « citra refumptionem cor­
porum diuinam effentiam illa vifione y videlicet, 
quam vocat ¿ipoflolm facialem , videant , tam 
per Nos , quam per nonnullos alios in prafentia na-
íira recitando , & allegando facram Scripturam* 
& originalia Sanñorum diüa , vel alias ratioci-
nando , ftpius d i í l a funt , aliter quam per nos 
diftai & intelleBa fuerunt, & intelligumur, ac 
dicuntur, auribm valeant fidelium inculcari, ee-
ce y quod noftram intentionem , quam cum fanfta 
Ecclefia Catholica circa hoc habemus , & habui-
wm y ferie prafentium vt fequihr , declaramuí, 
Fatemur fiquidem » & credimm y quod anim&pur-
gata, feparatA a corporibm funt in cosió , calorum 
regno , & paradifo , & cum Chrifto in confort h 
Angeloruvi congrégate , & vident Deum, & di­
uinam ejfentiam facie adfaciem clare yin quantum 
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flatus>& conditio anima feparau compatitur. Si vero 
alia , vel aliter circa materiam huiufmodi per ms 
diftayfen [cripta fuerint, qmquo modo tila diximuj, 
prtdtcauimusJeHfcripfmm recitandoi& conferendo 
d i ñ a f a c r a Scriptura , & Santlornm , nolumm ejfe 
difta,prAdícataí& fcripta. Hxc loannes, praefcnte 
Mathceo Villanco,ex quo loannes Viilancus frater 
ipiius accepic, & verbo tenus exarauit l i b . i i . dc 
rebus Florentinorum cap. i^ . 

i | 2 Bachonius, qui fuic Syncbronus loannis 
P a p « , funélúfquc eft vitaanno 154(?.ait, loannem 
ante mortem íuam decerminaíTe i n Bulla. Ne fitper 
hü qusftionem dc animarum beacicudinc ; ícd á 
Benediólo X I I , Succcflbre iubtradam pcriodum 
incercam, quae dicebac, Inquantum flatpu, & con' 
ditto amma Jeparata compatithr : vidcbatur cmm 
loannes oftcndiiTc fc ancipitcm, noluifleque d i r i -
mere eam controueilix partera, an videlicecaninix 
beata i n ílacu íeparationis tantam viiionis inccn-
í íoncm compaten t» & cam pcrfeda bcatitudine 
eiTenciali donenmr, quancam, & quám perfedam 
habebunc in ftatu coninndtionis ad corpora poft 
refurreftionera , non íecús ac ipíc loannes di ípu-
tarac antea, pernas damnatatum animacumincen-
í ioies , acrioréfque forp poí t re luneót ioncm. loan­
nes etiam Villancas Ipco pioximé c i ta to , rcfeic 
^udiuifle fe á Theologis , qui incerfuerunt Pene-
didti X I I . definitioni, direÓam hancfuií le ad fta-
tuendum fpecialiter > animarura gloriara non au-
gendam poft rcíurreftionera > mfi exteníiué. í t a 
ponderar Bcllarminus lib. i . de Sanót.beatitud. e.5, 
ex HiftoricoFlorentino, quero citac ad l i b . i 1. c.ip. 
cüm tamen fie cap.47. ibique n ih i l legara de tefti-
monio Theologorum i fed reliquura, quod Bacho­
nius, Bellarrainúíque ipfe tradunt. 

133 Suadent id non leuiter BenediiSbi X I I . verba 
hxc : yíc quod vijio hmufmodi dimna ejfentia eiúfque 
fruitio afinmfidei, & jpei in e ü euacuant,prottt fides, 
& jPespi'oprie Theolegtca fttnt virtutes: qmáqHepoji-
quam inchoatafuerit vel erit talü intuitiua 9 & f a -
ctalü vijio i & fruido in etfdem , eiufdem vifio, & 
fruitiofine ahqua imermijfione,fett euacnatione pr&~ 
ditia vifionü , & fruitionis continuata exiftet» & 
continuabitur vfque ad finale Judictum ex tune vfque 
ad fempiternum. Clcmens V I . i n cpiílola ad Pa-
triarcham Armenorura feripta 13 .Kalend.O¿tobris 
anno 1351- fimiliter \n<\\xiv.intmtÍHam>& facialem» 
claram & apenam vifionem, & fruition 'em in ani-
mahm fine altqua intercifione, feu euacuatione conti-
nuatam exiflere , & cominuandam vfque ad finale 
Judiciumi& ex tune vfque in fempiternum.Víoñtea-
t u r i d i p f u m Doctores Parifienfes anno 1533. i n 
M.S. de quo in num. i 28. 

154 Veruntamen diííícile apparet, mentem & 
praecipuam Benedicti X I I . fuiíTe exeludere in ani-
inabus beatis augracntum viíionis poft vnioncm 
ad.corpora,ita vt beatitudo non íit futura raaior i n -
tenfiuc ; fiquidem fore maiorera,fenferint fanólus 
Auguftinus multis i n locis, & apertiífime l i b . i z. 
de Gcnefiad litterara capite 35. Haymo in czp.6. 
Apocalypfis, S.Bernardus fermone 3. dc ómnibus 
Saní l i s & in libro de diligendo Deo , capite 12. 
ac 13. Magifter Sententiarura in 4. d i f t ind . 45. 
Parií ienfis , & Albcrtus apud Carthufianum i b i , 
qu^ft . 3. Bellouaceníis in libro confolatono dc 
moreeamici capite 10. & 11. S. Thomas in 4. 
dif t iní i . 45). quxft . 1. art. 4. quaeftiuncula 1. imó 
$c quarft 4.art.5.SicredirausRaphaeli Auerfac 
ad cam qusftionem fed .y .&Lorex in í.i,áili¿>,}6. 
líiembro i . quanms alij Interpretes fcequentet d i -

P^abr, de Henaot Empymlog, Pars I I . 

cant , Angelicum Doéto tem mutaíTe fenteptiara, 
quara tradiderat, dum ícriberet fuper Magiftrura. 
Huic etiam adhasferunt Petrus Tarantaíieníis, ían-
¿tus Bonauentura , Richardus ad diftinft . ^c , , 
Henricus Gandaucnfis, quodlibeto6.^U£Eft.5.& 
quodhbeto 7, quaeft.íj. Matfilius in 4., quaeft, 15. 
art.3. & hjc meminitExtrauagantis editae á Bene-
d ió to , t ranícnbuque cius verba: Abulenlis in c.5. 
Mathaei qiueft. 63. Airnachanus in quaeftionibus 
Armenorum libro i z . capite 20. Author traótatus 
de oculo mora l i , vel myftico capite 3. numero j . 
Reginaldetus in fpecuio finalisrcttibutionisf.^/. 
Exmodernis j€g id iusLu í i t anus tomo 3.de Beatis 
tudine in appcndice quxft . 2. Stat feré pro maiori 
eabcatitudineeirentiali, atqueintenfiua, lefpoij-
dé tque i n §.5. numero 3 3. Verba BencdióU folum 
denotare vifionem, qus ante reíurrcí l ionem fuit , 
continuandara fore fine aliqua intermiflione, feu 
cuaci íadonc vfque in fempiternum i Cu i aflerto 
non opponitur maior inteníio eiufdem vifionis 
continuatíe. Et expenfis Bencdidi verbis > vt fo-
nant, videntur potiús exeludere remiflionem, de-
crementúraque vifionis poftrefuitedionem,quam 
cius in t en í ionem, & augracntum » non enimde-
fuerunt, qu i exiftiraarentapud Abuleníem fuprá, 
beatitudinem animas poft tefumptum corpus fore 
imperfeótiorem. 

135 Mens Benedi í t i i n verbis adduólis n. 133. 
foctaífis nos nonlateret , fi nancifeeremur dúos , 
quos fcr ipf i t , tomos» & vndecim qua;ftiones de 
í latu animarura ante genérale ludiciura , vt refere 
Ludouicus lacob. á S.Carolo in Bibliorheca Pon­
tificia pag. 24. Q u i d etiara piíccipué intenderit, 
tanquara priuatus Doótor loannes XX1L explora-
tum etiam forfan eflec nobis, fi cius Sermones de 
vifione beatifica, feu faciali, aíferuaros Cantabri-
giae i n Bibliothcca publica, vt teftatur idem L u ­
douicus pag. 135;. vidiíTemus. Sed dura plemús 
aflequendi vtriuíque fenfum deeft nobis occafip, 
conformiüs Benedi&o, adeóque tutius mdicaraus 
alleuctare, vifionem beatam, reddito corpore, non 
folúra non fore remiífiorera , fed ñeque etiam i n -
tenfiorcm. EimnentiÜiroo Bcllaimino libio 1. de 
Sanólorura beatitudipecap.j. videtur, vtrumque 
id definitum á Benedióto, yidde, i nqu i t , qmd vi" 
deturhoc definitum a Benediño X I I . nam in Extra-
UAganti t BenediBus Dem dicit, continúan vtfionem 
Dei t quam hahent anima a morte corporü vfque ad 
re/urrefiionem,& indevfque indternum, vbt videtur 
dicere, eam non crefeere, ñeque minui. Flauius Che-
rubinus in fcholiis ad Extrauagantem Benediflu* 
Deas , explicans mentem Benedióti Papíe feribit, 
rcfpcxilTc eó, vt definiret,animas feparatas Sanólo-
rum videre perfedé cíTentiara diuinara j & quod 
maioris moraenti eft i loannes Papa in Bulla Ne 
fuper hü}htetm> Secteditkcvináúm intentioncmj, 
quam cura fandaEcclcfia Carbó l icahabe t , & fiar 
bu i t , animas feparatas, & purgaras intueri Deura. 
Nunquam ergo id negauit. Quare dc intuit ionis 
petfedlione videtur folúm dubitaíTe , v t priuatus 
Dodor . A d hxc : I n prajaélis ad Concilium Flo-
tentinum concordarunt ta raLat in i , quám Grxci, 
animas quiáem , vt animas, adperfeílam beatitu~ 
dinem peruenijfe » in refurreftione tamen perfeñio-
nem ejfe confequuttiras cum propriü corporibm t 
quando fulgebunt vt Sol , fiue inflar eitu lucis , 
qua in monte Thabor Dominns noíier I £ S f S 
Chriílm resflenduit, Et vero cüm alij ex Gras-
cis antea contendiflent , Santtos nondum ejfe 
copfequmos bmitudinem j ¿Alij , animas ejfe tn 
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loco quietü, & videre tantkm , ac modicum Uta- ceretur. Multa enirn vidit jiuiuflinm ejm mn ex-
n ; Al i j conuenientes cum Latinis , dicerent3ví«í- pofuit. 
maí¡antiorumperfettam efe adepiM beatttHdinem3& 
ferfeñé laureelam affequmas-in coelü,null¿que imer, • " 
medio i Trimtatiafliftere f Declaiatio demúm fada S E G T I O X V I H . 
confenru Latinorum, & GracorLim,non alia vide-
tur fuilíe, quára iam nunc San<aorum animas per- An fr&ter beatas animas alU ad temfm exi~ 
uenille ad beatitudinis ellencialis, íubftantialis , & flmt altanando m Empyreo f 
incenfuix pcrfedionem integiam , ex refurrcdio-

' nis autem die aitgendam tamúm accidentaiitcr,at- 1 3 7 1 Nnuunt nonnulli Patiesjanimam ex loco, in 
que extenfiué. J quo feiungitur ácorpore , deduci an tcTr i -

136 Ha í t enus de nobiliflima circa San^orura bunal C h r i f t i , ve ab ipfo iudicerur. Et hinc A u -
beatitLidinem , caíleftémque habitationem contro- chores aliqui íumpferunt anfam vt diccrenr,deferri 
uerlia j quam iám pene fedatam in Ecclefia Latina i n ccElum,& pra:leníari Chrif lo, Itarefert Suarez 
reftaurauic loannes Papajpermií i tquein ipfoDeus, tom.z.in j . p . dirp.52. teü .z .v . tert io ex diftü,tíd~ 
canquam in pí iuato Doótorc íenfum , aut piopen- ¿etis,fed de animahm damnandis^ furgandisjd ejt 
fionem oppoíi tam communi Theologorum, &: fi- incredibile, eptia mhil coinquinatum ingreditur cale-
delium ca rempefl:ate,vel permifit faltem íic de ipfo Hem illam cmtatemi& ejfet impertinens Ule afcenfus. 
ceníeri vulgariter, vtre hincSe inde diligenter dif- in caluniifi ftatim defcenfuYA Jim in Infernum. T^am 
fa, examinatis folicité íacrarum Littcrarum , Pa- ad audiendam [ementiam non eft necejfariws y & 
t fúmque Ecclefia: monumentis, 6c fucceíTori Be- alias locus Ule non efl confentanem , necrneriíü ee-
nedidto maiore luce caelitus concefla annumerare- rum dehitw. Hascratio elucidan poceft exdiólis i n 
tur tam giauis, & neceífaria veritas aliis dogrnati- feót.V. Exercicationis prxcedentisi ad probandurn 
bus Catholicx fidei. Equidem dum actenté coní i- non patere Daímonibus acceílum ad Empyreum. 
dero huius pioceílum controueríia:, & á Romano Confirman prsetereá valer , quia ficur congruum 
Pontífice editam tándem decifionem, cui Catholici eftjVt ludicium vniuerfale non fíat in Empyteo3ne 
omnes alíentin debcamusjmagnamexcitorihfpem, Dxmones , & horaines praui fanóliflimani aulam 
fore,vt quandoquein controueríia prsfentis íeculi, quafi remerent, itaconueniensapparet, vt anim.-e 
aliorúmque retroaótorum de Conceptione Deipa- mdicandaínon deferantur j n i i l u d , ne quas ex ipfis 
vx Virginis abíque labe originalis peccati prodeac culpa^auc poeníe reatu obftringuntnr,aliquid quaíi 
ab Apoftolica Sede definido , qu£E Immaculatam maculas importent auguftiílímo facrario. 
declaret Conceptionem, Plura Scripturae Sacras 138 Quoad animas immunes á reatu culpíE,6¿ 
teftimonia,plurérque Ecclefiae Patres allegabantur poenas non defunt alix radones. » rimaiEmpyreum 
fauentes in fpeeiem dilationi beatitudinis anima- eft locus prxmij & t r iumphi . Non ergo conuenir, 
rum vfque ad ludicium vniuerfale, q u á m q u i n u n c vt fimul íit locus, in quo anima iudicandapraelen-
aíferuntur á Catholicis nonnullis contra Deipara: tetur. Sccundajantequam Chriftus penes humani-
exemptionem ab originali noxa. Di la t ioni i l l i luf- tatem exifteretin Empyreojanimas iudicandae i l luc 
fragati lúnc aliqui ex religiofiflima, grauiflimáque non deferebantur. Ergo nec modo. Nam ctfinunc 
familia Frahciicana, licét ali) multo plurcs reftite- exerceat Chriftus iudiciariam poteftatem , quam 
nnc,quod celat Abrahamus Bzobius,vt prazclarifli- penes humanitatem non exercuit erga animas ante 
mi ordinis fui Dominicani diíTenfus glorioíior ap- lncarnadonem3&mortis ,velrefurre£tionis inftans, 
pareat',fed non fine quercla Lucae Vvad ing i , Der- tamen ad id necefle non cft,vt animas deducantur 
micij Thadíei , al iorúmque Authorum Seraphica in Empyreum, vbi exiftit Scruatoris humanitasifa-
Rcligionis. Nunc vice verfa ptuifl ímam defen- cis eft,íi in loco feparationis á corpodbus eleuen-
fant Conceptionem Francifcani, renitentibus, non tur intellcdualiter ad audiendam fententiam de-
omnibns,fed aliquibus Dominicanis,iifque folisin cretama Chrifto, non folúm vt Deo , fed etiam ve 
Chriftiano orbe, quantum nofeere poíTuraus. Cur homine. Ec hoc eft deduci , ac fifti ante tribunal 
ergo non liceat fperare fopiendas tándem di l f or~ Chrif t i l ud ic i s , vt obferuant pro Patrum inre l l i -
dias Poritificio feito , quod Conceptionis purirati gentia Suarez fupra, v.Qupcirca. Hentiquez l ibr. 
fupremam fideí authodtatern afeifeat? Multa no- v l t im.c .Zj . ^ . i . i nGlof ía lictcraL,Valentia tomo 4. 
Jirü temportbm clariora funt nobürfuam fuerunt an- difp. 11. q. i .punólo i.Granadus i . p . controuerfias 
tiqñtíffl resipfa teftatur. Nam multapaulatim co- 1 3 .deNouiífimis t r a d . i . difp. 3 .Cornelius, & P i -
gnouit^ determinAuit Ecclefia, quod & S.Thomas nedain cap.3.Ecclefiaftisv,2i. Sotus in 4. dift.45. 
teftatn rfua olim indubioerant. Sic Catharinus l ib . q.i.art .3. Aucrfa 3.p. q.5 5. íeft . 9. Eodcm paóto 
4.,adnotationum aduerfus Caietanum pag. 5 5 4 . & accipiendum eft, quod enuntiaturin Scriptura , 8c 
loannes Gerfon piiflimus, doótiflimúfque Cancel- Patribus, de Aduentu Chrif t i in mone vniufcu-
larias Parifienfis parte 4. fermon. de Conceptione iufque. 
B.Ma» inquit35/»ím«»í Sanflum interdum reuelare 135 Tcrda , animae iudicantur ipfomet inftanti 
Ecclejh^el Deftoribuápoíierioribuíaliquas verita- feparationis á corpodbus , vt neminem aufurum 
tes, vel expofitiones facra Scriptura, quas non reuela- negare perfuafum fuit Richardo de S. Vigore tra-
wt eormn pradecejforibHíyficut dictt Gregorius, D a - ¿lat.de ludiciada poteftate ; docéntque citad A u -
mel 1 z. Tertranfibum plutimi, & multiplex erit thores , & Abnlenfis, ac Thyrxus apud Granadum 
feientia Dornini: ideo Moyfesjciuit plusyquam Abr*- nnm. 6. i£gidius Trullench. l ib . ac dub. 4.in expo-
bam'iPropheUtquamMoj/fesiApoftolhquamProphe- fitione Bulla: fanda; Cruciatx , Leffius capit. 3. 
t £ : & Dolores addiderunt multas v erit ates vltra de Purgatorio dubir. 3. num. 25?. Duuallius i n 
^o/7o/o.f. S u b d i t S t c p h a n u s C a n t u a r i e n f i s i n A Í - traótat. de quatuor nouiflimis quxft. 1. arde. 5?, 
legoriis Tilmanni íuper caput z. R u t h , Dominm pag. 506. vbi etiam air,quod nosin n .74. animas 
no * omnia reuelauit Expofitonbtu [acra Scriptura & feiliect eo inftanti beai ificad , aut dammad j & i n 
enam di/penfauit, vt aliquid ex indufiria relinque- contrarium citat S.Bonauenturam, & Sotnm fuper 
rem de its, qua videbant, vt folicitudo nojlra exer- 4. dif t .45 . quíeft. 1. arr. 3. conc lu í . i . fed Sotus falsé 

allegatur. 
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allegatur. Hoc tamen omilfo, racio prions á o á ú - vericaccm : multa etiam collegcrat Robcrtus Epi* 
nae eft}quia ñeque ex parce animarum.quíE i l lo i n - il-opus Aquinenhs Ierra, integro de pradeftinato-
ftanti conftituuntur extra vix ftatum j ñeque ex rum, ̂ £ damnatorum numero, qui eíl iermo i .poft 
parte Dei j & C h n l h vt hommis , qui optimé no- finem Q^adiage í imal i s , & habecur foi.18 i . acfe-
ícunt quicquid pro fentenda ferenda neceíiímum quencibus.Lr¿torem ad vtruraque lemictoiaddens 
eft, datur vlia dilationis cauía. Ergo non indican- vnum tancúm ceiljmonium S.Beunaidi pronuiuian» 
tur O 1 ^ " ^ 5 ln EmPyreo. ConfequentiíE vis fun- tis apud Duuallium t&d. de quatuor Nouiflimís 
datur in ícr ip t i s S. X . Antecedens incelligendum q.5.art.2.pag.(í2 4./« Aíajjilietiji ex decem na* 
eft íuxtalegem ordinatiara. Nam fententia in a l i - uibus vnapsrit, fed tn man hutus wmdt ex decem 
quas animas forfan aliquando manfic fufpenía : de ammahmvix vna Saluatur, Parentum noí l rornm 
quo Granadusá n . i . vfque ad 6. «tace venerabilis íeruus Dei Philippus-Barcino-

140 NarratHmgodeS. V i d o r e l i b . i . de Sacra- nenfis Difcalccams Franciícanus vidic m rapta 
mencis fidci p. ió.c.z. flucndam,vtiudicarctui-, ere- animas inftar denfa: plumas defcendentes in or-
ptum in coeluraadthroi'Jlira ludicis. Sed in i is , &: cuti^vtconfignat littcris F.Martinus de S.loí'cpho 
íimilibus aliis hiftotiisrapfus aut non fuemnt niíi Hif tor ix Francifcanorum excalceacorum c / i 4 . 
iraaginarij.autnon fueruntin Empyreú vfque.Vi- & in monuraentis Eccleíiafticis deprehenduntuc 
deatur f.5 .excrc.feq.PhiIipp.Soiitar.lib.4.Dioptr3B non raro íimilcs aliae vifiones. 
cap. v l t imocogi ta t , animas damnatas in Indicio 143 Sed en Hieronymus Columbus l ib . 4. de 
particulari deduci per coeleftem paradifura , vt ex Angé l i ca ,^ Humana Hieratchiacap^p.audcc prx-
recognitionc loci ,ac felicitatis amiflk rtiáiorem fumcre.homineSjqui faluenciu.forccenties pluries 
concipiant moeftitiam. Sed haec mcditatfo pij ho- his,qui pereant.Si autem obiiciac quis üludChrift i 
minis eft, nontamScholaftici, quám Eremitas. cap.10. Ma t thx i v .Kj .cap.zz.v. i^. . Multi funtvo-

cati) pauci vero eletíi, 8c i l lud eiuídcm cap.7. Mat-
théei v . t3 .ác 14. Intrate per anguíturnportarn, quia 

S E C T I O X I X . lata porta, & ¡patiofa v i a eft, quis, ducit ad perditio-
_ . . • r / • nern& multi funt qui intrant per eam.Qukm anfuíia 

£ u o t m ertt m m e r m ammarum - m h a h i t m - p m a i & arña ^ dhC¡t ad ^ j & *ami 

tium Empyreum ? A n plures illud incolent^ fmt^ui inueniunt ^ í » . R e í p o n d e t ad j>qmpm,mul-
ĉ uam í n f e r n u w , ¿i- Limhum puerortim f tos quidem efle vocaros , & paucos eledos , quia 
Num tot fceminantm, qttot virorum animd nomine vocatorum comprehenduntur tam praíde-
manebtmt m Empyreo ? ftinf ^ á m reProbi ' & ele¿torum nomine fol i 

i ^ prasdeítmati qui pauciores ínncreprobis , 6¿ prxdc-
141 Voad primum nofter Cornelius in c. 7. ftinatis colleótiué fumptisi vel quia mult i pr^defti-

Vw£ Apocalypíis v.9. conieótatur, íatnanda- nantur ad vitam aeternamvtcumqj&pauci ademi-
rum animarum numerum conficere centenos a l i - ncntem gradum eius vi ta í , íeu gloriae. Refpondet 
quot millioness&: vlcrá.Sed re vera Soli Deo cogni- ad fecundum, & fi m u l t i ingrediancur peccacorun\ 
tM4 eft numerm elettornm in fnperna felicitate locan- Icchalium lacam portam, fpatiofámque viam, quas 
¿ í ^ p r o v t docemur ab Ecclefia. I l lud etiam eft i n - ducit ad perditionem i & pauci anguftam portam, 
dubifabile,beacarum animarum numerum fore co- arótámqub virtutis viam, quas ducit ad vitamjinde 
piorfiflímum. Nam citato loco Apocalypfis poft tamen non f equ i , quod priores non recedanc tan-
ecntum quadraginta qnatucr mill ia fignfttos, dfa dem á fuá i l la via , & accedantad hanc aliam po-
eft á loannc turba magna quam dinuracrare nemo fteriorum. Adiicitquc Chriftum interrogatum L u -
póterac. Pfalm.i 3 8.V.17.& i%.Á\c\tm,Mihi autem casi}, v . i j . Sipaucifnnt, qui falnantHr ? Nolni í le , 
nimís honoratifunt amici tui Dem; nimis confórtate dicere, multos eíTc, vel paucos , fed.rem indecifam 
eftprincipattií eorum, Dinamerabo eos, &¡Hper are- relinquere, vt licerct cogitare vtruranis. 
nammultiplicahuntur. Ideft , canta erit mult i tndo, 1 44 Fallitur Columbus in hac adiediuncula. 
qm ftcut arenamaris-mmerari nonpoteft^ifi a Deo. Auícul te t S. Auguftinum ferm. 3 2. de vcrbis D o -
Ita explicar S. Auguftinns. Legitur Icremiae 3 3. mi ni, Quando audü, ergo pauci funt, quifaluantur} 
v.xi.Sicnt enumerari non pojjunt ftella cceli)& metiri Confirmauit 'Dominm qmd audmit^ ihquiensicon-
arena marts,ñc multiplicabo femen Dauid femimei, tendite intrare per anguftam portam-yquia multiydico 
&Leuitaí mtmíiros meos.Qwhns i n vcrbis denota- vobis , qu&rent intrare, & non poterunt. Et licéc S. 
tur multiplicatioftdeliummiaiftrantiumDeoper- Cyr i l i . i n catenaS.Thoroae (cúpkñtynonfttüfecijfe 
feueranter, & in aeternum. Macthasi 8. * v. 1 í. ale Dominttm qu^renti, vtmm pauci fint* qui faluentHrr 
Chriftus, Multi ab Orientei& Occidente (nempe á aliud eft diflimularc rcfponfum iuftisde cauíis , & 
toto orbe extra ludaeara) venient,& remmbent cum aliud annuere,vt libere iudicetur, multos, vel pau-
jibraham> & lacob in regno coelorum. M u l t i fcilicct eos adepturos falutem aeternam. Int^preratio fe-
¿«/CCÍCÍÍÍ/Í yí^/<?ra?w : v t i expendit S.Auguftinus cundi teftimonij eft contra feopum intentnm á 
ferm.3 ¿.de veibis Domini . Chrifto contra verborum contcxtum,& contra Pa-

142. Qupad fecundum , íí computenturomnes trumintell igcntiam.In priori teftimonioper n vo-
anims totiasmundi5maiorem fore numerum dam- c ^ i accipiuntur friuole fol i prxdeftinati vteum-
nararnm, quám beataium , communis, & vera fen^ que , & per 75 eleñi foli praedeftinati ad príecellcn-
tentia cenet, eámque de fide eílc, docenc Alarcon tem glorias gradum j nec minus inconfulté eleBi 
trad.de Prsedcftinatione difp.<j. cap.z. Montcpi lo- pauci feu prsdeftinaticontraponuntur mnltis vo-
fus com.i . part.i.difp.37.a£t.4. Araujns i . p . q . i 3. catis, feu ómnibus hominibus tam reprobis, q u á m 
art.7. vbi cum S. Thoma aut fupponicnr tanquam prasdeftinatis, non enim contraponuntur ex o m -
indubitarum3autexci teaí íer i turá cunólis Theolo- nibus hominibus, nifi folisreprobis, & horum re-
gis , inter quos P. DidacusRuiz de Monioya vir fpedu dicuntur pauci •, qux eft perpetua Patrum 
fapientiflimus iuxta, ac ernditifliraus diíp.5 4. de explicado ; nec niíi nugatorie poffent dici pauci 
Pnrdeftinationc exhaufic qnicqnid erui polFet ex refpedlu etiam ipforummet prxdeftinatorura. Sed 
íacris Lirteris , & Patribus ad confirmandam hanc de hisfatis. Recolatur C n . exercitat.praicedentis, 
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164 De Empyreo Codo, 
vbi t iadaui , an Angclorum beatorum numerus ad-
«equabitur á numero beatorum hominum ? Ec a l i -
quá huc pcutincntia att igi . Dirputac etiara P.uiz 
iatiaimé , an ex fidelibüs plures adfaibcncur cotlo 
quam inferís j Concluditqueaffirraatiué cum Sua-
nol ibr . 6. de prxdeftinatione cap. 5. Alfonlb de 
Mendoza in qusftionibus quodiibedcis, quaeft.i. 
poruiua n . i i . & 12. L o r i n o i n Píalmum 138.V.14. 
íi computentur infantes baptizati.Negatiuc vero, 
ií non computentur. I n q u o concordanc plcrique 
Theologi contra Sylueftrum, Carthagcnam, Fran-
cifeum á Chrifto , & contra Authorem orationis 
dedefundis attributaí coraraunitet S.Damafceno. 
P.Vafquez aif,id cíTe humanitus incertum. 

145 Quoad tertium , Marfiiio in 2. q.15. a r t . i . 
dub.4. i n corollario poft concluí ionem videtur, 
ejuod finaliter in aúnate c&lefti erum beati homines 
tn vtroque fexuparestfciUcet tot viritqmt mulíeres,& 
e contrario. Probat MarfiliuSjquia qui faluarentur,íi 
perleucradet í l a tus innocent ix , nunc ctiam iidem, 
& n o n p l u r e s , nec pauciores, comparabunc aetci-
nam vitam. A t in Itatu Innocentix par numerus 
virorum , & mulierum nafecrctur, & faluaretur. 
Ergo, &:c. S.Thomas quodlibeto 3. q. 11. att.25. 
non renuitadmittere paritatem virorum, ac foemi-
narum in coelo. Alexandcr Alenfis i . p . q u a í f t . ^ . 
membro 4. Scotus in 1. dift. 20. qua;ft. 2. Gabriel 
ibidem arrie. 5. dub . i . rem in medio relinquunt. 
P Ruiz exiftímat, prxdeftinatas foeminas excederé 
numerum virorum, quamuis virilis lexus fuperabie 
muliebtem,tum in ep, quód i l l e íu íccp tus á Verbo 
diu ino ,& Apoftolico.racerdotalique m u ñ e r e d e c o -
racus cminear in calo \ tum ctiam in co, quód ex 
virisplures, q u á m e x feeminis in altiori íint gloria: 
gradumam excepta Deipara Virgine , reliquae m u ­
lleres excedé tu r inbea t i tud ineámul t i sv i r i s . C o n ­
gruentes o£to radones proponit Ruiz ius , & ad 
cam, quaminopppfitumaffertMarfilius, Refpon-
de t , alios , & plures homines nunc praedeftinatos 
cíTe , quám qui m ftatuinnoccntiae prxdeftinaren-
tur , v t tradiderat difp . i 3. Incertum praetereá eft, 
an in ftatuInnocentias^eiTent pares numero mafeu-
l i , ac fcemina: , & an Adamo non peccante nuilus 
ex pofteris peccaret, ac damnaretur, Quibus de 
punólis coníulendi funt Molina, Suar.& Atnag.in 

opererexdierum vitra Scntentiarios in z.dift .zo. 
146 Sedcauendum eft,ne approbetur hseCjquae 

in .Scoto legitur, additio , V d potefi dtei, qmd etfi 
tune fuijfent ¿quales , tamen nunc in participatione 
gloria funt inaquales numero, quia aliqm per/ona efi 
mortua mulier, qua tarnen rejurget vir. E t videtur^ 
quód illud decensJtt, quia Ule jexta non requitur nifi 
propter imperfetitonem. Ideo non oportst, tflamper-
fonam'refurgerein tilo fexu, quia tune ornnti imperfe-
¿lio tolletur3excepta. Beata F'irginei& huiuSiqu^gau-
dium immenfum, & gloriam habebit ex fexu tilo mu~ 
liekripropterfpectalem rationem. Cauendum, i n -
quam, eft, nam muliebrem lexum retinendum i n 
reíurre¿l ione, & incóelo infinviatur non obfeure 
c. 20. Luc£B,conñánfqj eft Patrum,ac Theplogorum 
iud ic ium, ncgaiique non pofte fine errprecenfec 
Richardus relatus ab >£gidio Lufitano tom .3. de 
Beatitudine lib.z. q.6. artsc. & 3. Vb i foeminas 
fuo in fexu refurreóturas, docct non indiligentcr, 
vt & ctiam Duuallius traót.de quatuor N o u i f l i m i ^ 
q.3.atc.itpag.544. SciojMontepi lofumlpcoíupra 
ciiatofcqberc, additionem Scoticam probabil i íuo 
in Sctiptura facra fulciri fundamento, cúm Paulus 
Ephef^.v. 13.dixerit Donecoceurran/us omr,es inve-
ritatemfideii& agnitionü Filij De i , m virum perfe.-
flutn , in menfuram atatü plenitudtnü Cbriñt. Sed 
Montepilofum latere non debuit , nomine v i r i i n -
telhgi ib i marem, $c fetminam, provt fapé ío l e t i n 
diuinis Litteris, vel eatcnus dici v i ros , qui cecur-
rent Chrif lp, quatenusipfe ctiam feminaefortitu-
dinc, & indicio inftarvirorum erunt. Sic enim i n -
terpterantur S.Auguftinus , & S.Ambrofius. Aüj 
Scotiftaz eam additionem tribuunt fmfltutatt Do-
ftorü ( Quae funt verba eiuldem Monrepilofi ) di~ 
centeS'fape in magnü ahquam esntingoc ftwpttcua-
tem, M i h i magis placer, magifquc e decoro Scoti 
videtur, intrufam, & íuppofititiam illam habere, 
Cum loanne Pont io , qui Noftrum C o m e l i u m á 
Lapide pungir , quia non nouit diftinguere intec 
additionem, & textura n e c e x a d i ü s o m m a e x a r o i -
nauir, neerroremtribuerettanto D o d o r i . Sedim-
meritó l ^d i t homincm mitiffimum^quando Scoti-
ftx ipfíin gratiam fui Magiftri aut non omninó re-
pudiant doótrinam additionis , aut excuíant ran-
quam ortam ex í ímplici tate ,quin á textu fecernant* 

EXERCITATIO VIGESIMASEGVNDA-
T)€ nonnullis y pr&ter Chrifium 3 ^Deíparamsincolis Empjret incorpo-" 

rihm glorificatis ante generalem Refurreéíionem. 

R1 v s quam deueniam ad Empyrei Ciues penes corpora, & animas 
gloriofas ex die vniuerfalis refurreótionis 5 opus eft ^ vt fermonem ha-
beam de nonnullis aliis oceupantibus iam^aut oceupaturis fedes Empy-

reas ante diem illum. 
que i b i immortalem vitam. Quare inf t i tuen-
da eft S E G T I O P R I M A . 

AnSmtíi j qui chriftorefurgente refurrexe-
rtmtjncolmt Empyreum in corporibm 

glorijícAtii. 
I I mortui iterúm non fine, nemo iam ne-

gabÍc» aíccndifte vná cum Chrifto ad 
Empyreum i n corporibus glorificatis , agete-

Punia difeupo , Atprdfati SanBi non obie-
rint rurfu* ? 

MA t t h í e i , cap.27. á verf.5 2. refertur, monu-
tnenta apena ejfe, & multa corpora SanBo-

rum, qui dormierantffurrexijfe , & exeuntesde mo-
m m m i í p o f t refurreíiionem eius venijfe in fanblam 

ciftitatem 
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ciaitatem , &apparHÍfe m a l t ü . Ex his veíbis pa­
tee, prsfatos fandos furrexiíTe v-erc & propric. 
N u m aucem rurfus non dcceflecinc, neutiquam 
c o n í l a c . 

Patres & Scriptores, qui affirmmt non 
obitffe rurfta. 

z y - ^ i Elebraciflima hxc cft multorum vetcmm 
Pacrum opinio, Origenis i n cap. 1. ad Ro­

manos v.4. Se erad, 35. i n Machasum, Clemencis 
Alexanddni lib.(>.Stromatum,S.Epiph. hasccíi 75. 
5c in Ancoiacu, licct non adeoclaré ; Rufini in cx-
poficione Symboli, Sophconij in l ib . feu epift. de 
Alfurapcione B.Maria: ad Paulara, & Euftochium, 
alcerius Sophronij Pacriarchx Hierofolymitani i n 
epiftola recitatain 6. Synodo, Eufebij óefarienfis 
l ib .4 .demonftrat¡onumc.iz.BedíB in c.27. Match. 
Rcmigij i n Cacena S.Thoma: ad idem caputjS. A n -
fclmi in Elucidado, & i n i l lud caput , S. Thotnas 
i b i d . & i n i . zá Corinch. i j .v .zo.nccnonin 4.dif t . 
4?.q.i.arc.5. quasftiunc.i.ad 3 .Citantur hiomnes 
á Suadoin 5.p.q,5 j . i n comracnt. arc.3. Adiici t S. 
G r e g o d u m N y í r e n u m l ib , de c ó g n i d o n e Dei cap. 
deChdf t i refurredioneí& S.Ambrofium inP fa l . i , 
prope finem. Sed pdmus folum aie, Sandos illos 
furrexijfe tertio die , ejno furrexit Chriñué' Ex quo 
loquendi modo non fequicur , cenfuiíTe S. NyiFe^ 
num , quod refurrexerinc, íícuc Chdftus ad vitara 
imraortaiera. Secundus fiefatur, 5«»/, qui refurre* 
xerunt in pajfione Chrtíí i , & i í t i plañe beatisqui ac-
ceperiit Chriñigratiam....Et ingrejfi fttnt in Sanftam 
cimtatem. P(tto,qHod illam magü ftgnificet fnpernam, 
cjukm iíiam Hierufalem , cjuam reliqmt, quam incu-
fanit i quod in iíiam pedibus, in illam antem fuper-
narn meritis intraaerim.Vltimzhxc verba non tran-
ícriptaá Suariojvidenturexcludere ingreirum San-
d o i u m i l lorum, penes corpora in Hteruíalem coe-
leftera,quandoad cara Chdftus afcendic ; & priora 
intelligenda non funt de refurredione ad vitara 
immortalem, cura loquatur Ambroíius de refur­
redione fadatempore paífionis C h r i f t i , feu tem­
pere intercedente ab ipfius morte víique adrefurre-
dioncra 3 quam nulla alia perpetua prxceíf i t , ve 
fxpc docet idem S.Dodor. 

5 Meliüs ( n i fal lor) citaretur in ferm. 74. vbi 
hunc in modum feribie explicans verba Pfalm.i 5. 
Nota* mihifeciñi viaí vit£: Hoc vtiejue in refurre-
Hione ex perfona dicitur Saluator¿s,c¡ui dttm pofi mor' 
tem ah inferís red'tt ad SuperoSjincipiat notan habere 
viam vita, cju<t, antea habehatur ignota. Ignota enim 
erat ante Chrifíum via viUrfua nullipu adhuc refur-
gentís fuerat temer ata vefiigioi. A t vbi Dominni re-
fkrrexit, nota faBa folo attrita efl plnrimorum; de 
qmbui S.EuangetiHa ait: Multorum corpora San£lo~ 
rum furrexerunt cum eo, & imroierunt in fanüam 
ciuitatem. Cnde cum Dominm in Refurreftione fuá 
dixerit: Notas mihi feciííi VÍOÍ vita'tpojfamtu & nos 
iam dicére Domino: Notasfecifli nobis vias vita: ipfe 
enim mbís notas fecit vtai vita i c¡ui nobis femitam 
tnanifejiauit ad vitam, Hadenus ille, q u i videtur 
loqu i de refurredione Sandorura ad vitam i m ­
mortalem; huiusenim folius v i t« via ignota erat 
ante refurredionera Chr i f t i , fiquidem ante hanc 
iam euenerant refurrediones alise ad vitam mor­
tal em . 

4 Fateor,S.Ambrofium aliis in locis non faue-
re. Nam lib.6. in Lucam cap.S.inquic : RefurreBio 

. temporalis in Dtomini pajftone celebratur, vt perpetua 
i l la credatnr. Ec l ib. 1 .de interpellatione cap.7. Ipfe 

(id cft Chriftusjf/? refurreBio,primogenitíu ex mor. 
tfits, in quoomrm quidemprttrogaiiuam futura refur-
reBionts accepimus: folití tamen adhuc refnrreBtone 
perpetua refurrextt. Subintelligeexceptara á gene-
•rahifta propoíit ione Virginem Deipaiam, vt & ab 
alia S. luf t in i in refponfionc ad q. 85. oithodoxo-
rum vbi leges,Nul¿mfdum ad mmortalem, & incor-
rupttbilem vitam faBa eft refurreBio, praterquam 
I E S V Chrifii. 

5 Patribus allatis aSuario addoalios. S. Hieror 
nymus in cap. 2.7. Mattb.ait , SanBam ciuitatem, tn 
qua vifi funt refurgentes, aut Hierufalem coekflem 
intelligamHSy&c. in epift. 150. ad Hedibiaraq, 8, 
Aíonumenta quoque....ideo funt aperta)vt egrederen-
tur de his, qui prius in infidelitate mortui erant, & 
cum refurgente Chriftcatque viueme viueremi& in-
grederentur caleftem Hierufalem , & haberent mu-
nicipatum, nequáquam in térra, fed in cáelo, monen-f 
tefque cum terreno Adamrefurgerentcum Adam fu-t 
percalefli. Sic ib i , fed in epift. 1 -^. Pauiae, & Eufto-
chij ad Marcellam attributacoramunicer S.Hiero-
nyraoadmoneraur, ne ftatim Hierofolyma coeleftis» 
ficut plerique ridiculé arbitrantur, in loco Afatthai 
intelligatur, cumjignum nullum ejfepotuerit apud ho-
ntines Domini refurgentis , ¡1 corpora SanBorum in 
coelefti Hierufalem vifa funt. Non ideo tamen pu-
tandura eft , S. Dodorem Máximum mutaíTe fen-
tentiara j nam in his poftremis verbis tantummo-! 
d ó v u l e n e Euangeliftajdura tradit,Sandos redioi-
uos veniíTe in Sandara Ciuitacera, accipiacurad 
litterara de Hierufalem coelefti ; qnód autem i n 
fenfu royftico anagogico poffit accipideea.quate-
nus cum Chrifto poft quadraginta diesafcenderinc 
adeam,non iraprobatur á S.Hieronyrao Ncque i n 
comment.fuper ĉ  27. Mat thíei . inquiens, Quomodo 
Laz.arn4 mortupts refmrexityfic Ó multa corpora San-
Borum refurrexeruntiVt Dominum ofienderent refur-
gentem , denotat, rcfurrexiírc ad vitam moicalem, 
folúm namque vtiturexcmplo refurredionis Laza-
r i , ve conftet, Sandos illos refurrexiífe non minus 
vcrc,&realieer,qukm Lazarus. I taex^onit Viegas 
coraraent.i.adc.i. Apocal.fed.iz. n.5. Etpromo-
uetur híec interpretatio,quia iuxta S.Hieronymnm 
in verbis iramediatc fequentibus, non antea relur-
r e x e r u n t S a n d i , q u á m Dorainusrefurgeret, ve qui 
debercteífe primogenitus refurredionis ex mor-
tuis : quíerat io n ih i l concluderet,niíi íuppouerct? 
Sandos rcfurrexifl'e ad vitara immoitalem. 

6 S.Maxifnus Epifeopus Taudení i s homil .z . in 
fefto Pafchas confonat non o\i(cmh,ApertH6 Tarta-
rm reddit mortuosjnnouata ierra germinat refurgen­
tes , coelum referatum fufeipit afcendentes: denique 
afcendit Latro in paradifum; SanBorum corpora in-
grediuntur in fanBam Ciuitatem,ad v'mos mortui re-
uertuntur,& profeBu quodam in refurreBione Chrifii 
adaltiora cunBa elementa fe tollttnt, Tartarm , quos 
habet,reddit ad fuperos; térra, quos fepelit, mittit ad 
coelum') coelum,quos/ufcipit,reprafentat ad Dominumu 
M u l t o clariús Pafchaíius Rathbertus l ib. ü . ia 
Matthaeum, Multi qu&runt,vtrúmne perpetua ftéerit 
illa refiirreBio, an ficut Lazartu furrexit iterum mo~ 
riturus, & ifii rurfus morituri refurrexerint ? Quod 
omnino Euangelium non declarat. Verumtamen plu-
res funt, qui hoc ajfirmare ita conantur, quod perpetua 
cum Chrijio eerum fit refurreBio f a B a , quamuis alij 
aliter fentiant. G¡jiiafi veri tefies vera refurreBiontf. 
Chrifti fuerunt, pium eft , non folum ¿pinari, verum 
6 credere , aefateri, quod perpetualiter mnquam 
morituri refurrexerint. Alioquin quomodo veri te fies 
vera refurreBionis> acperpetua eJfepoteram>fint0xin 
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terrs pitluerem rediijfent ? Sed quia de Euangelio id boreus in cap. i tj. loannis , Caietanusin cap. 27. 
rmnm contradicenubm perfuadere poJJumM ,jatis ftt Mattha£i}&in 3. p.q.5 3. art.3. lanienius c a p . ^ j . 
mbu , fi noluerim credere, quod nec tpfi comradictre ConcordiSjFabcr Scapuleniis,loannes Ferus,loan« 
ijuemt, efinx. fatis deuote vnk cum qmhufdam Santiis nes Gagnaus, Claudius Guilliaudus apud Salmc-
'DotlonbfMfnfficamnr. Rupertus lib.ó.in loannem. roncm infrá, Cantapretcní is i ib . z . H y p c t y p o í e o n 
cap. 6. Corpora in monumento iaceniia virtute cihi cap. 3. Angelus de Pace lib.ó.in Symboluni cap.zj. 
hmtu non carmrHnt, moxvt eodemventre, quotene- Alfonfus de Mendoza in quodlibetisq.5. Schola-
hantur& ipfh receptum eft corpmeiw. Namvirtute ftica á n . i i.^Egidius Luiitanus toro.3.de Bcatitu-
hmui ctbi faftnm eft v t multa ex ipfis refargerem in dinc h b . i . q . 4 . arc.& $.3. á n . 1 2. Baionius anno 
teñtmonium futur* vniuerfalü refurreftionutffíi vti* Chnf t Í48 . n.24.Bonacinain 3.p..diíp. 3 .q.4. pun-
aue, non vt quídam exísiimarum3iterum morituri re' ¿ lo , & propofic.i. n.4. rurlus punót. i . propofu.y. 
furrexerunt, de quihm ait Euangeliíia^quia venien- n . 1 ó . Ioíephus de la Cerda Academia moiah 2 9.ia 
tesin ciuitatem fanttarnpoft rejurretiiqnem eimappa» y.i.8c 3.cap.8. Iudith , íe6l .3 .n .20. Benzoniusex-
rtierunt multü t Quod vtdelicet abjurde diceretur de pofitione in Píalrn.86. cap.40. ttaditionc 3^. L i n -
iterum morimru, v.gr. de Laz.arojuel de filio vidmt; trenfis in A d a Apoftoiica cap. 2. Vi 25?. Archurus 
qm non apparuerunt multüyfed omnibui vijibiles, CT Pitfcus in c.27.MatthíEi v.5 2. Eftius ibidenijTor-
contreSiabilesy atque omnino confimilestfme compajfi- niellius anno mundi 4o84.n .27 .Hicionymus Co-» 
hiles fuerunt fub condmone mortali. lumbus in Angél ica , & Humana Hierarchia lib.8. 

7 Prudcntius l ib . Apotheofis carmine contra cap.3.n.6. Francifcusá Ch i i f t o in 3.dift.2i.q.5.de 
Ebionem canic, R e í u r r e d i o n e ChriftijRobcrtus de Licio íerm .72. 

fíunc ego non venerert qui calo v i fa , humique cap.i.Ioannes Soarez Epiícopus Connimbricenfis 
Inuentfu Rex, atque Detu moderatur vtrumque cra¿t.5 . in cap.zS.Matth.Francifcus Sonnius in de-
N a t u r t t regment tumulóque Inferna refrtngens monftrationibus Religionis Chriftianae: l ib . 2.tr.5. 
T êgnay refurgemes feettm iubet iré fepultos , cap.4.& 7.tra6t.6.cap.4.Alfonlus de Auendaño i n 
Calum habitat ? ' • cap.27. Matthasi, Gafpar á Meló i b j . 

Aratoc l i b . H i f t o r i a j ApoftolicíE , 8 Ex Socieratis rcriptoribus , Maldonatus i a 
uidvuam monumema patenty aneréfquepicrum cap^y .Mat th íe i jCorne l ius á Lapide ibidem, & i n 
N a t a l e m poft bníía nouant, lux tertia furgit* A d a cap.1.v.5. cap.etiam 2.v.25>. v b i & Lonnus, 
M a i e f t o i cum carne redtt ,¡¡ eciérnque corufeam Viegas íuprá, Pineda in cap. 1 c^.lobi v. z 5. Morales 
f 'tnbrarum de¡edereferti v t abexule limo i n cap . i .Mat th . l ib^ . t rad . i 1 .n.5 .lacobus Aluarez 
Jmerclufa diu patriarepetatarorigo. de Paz tom.3.de vita fpirituali lib.3.p.2.c.4. mcdi-
Omnipotensparat tpfe viaít & corpora fecum tatione 2. Azor part. 2. Inft i tut ionum Moraliura 
Poft túmulos regnare iubet» moriente veneni l ib.i .cap. 1 2.^.5).IoannesFernandezlib.i.1 heíauri 
Semine,florigero f u á germina reddidtt horto. diuinarum feripturarum cap. j 14. n.4. Thyraeus de 

Concordant Leontins , Chriftianus Dnuhmarus, Apparitionc Thaborina cap. 8. n . 13. Roa de ftatu 
Zacharias Chryfopolifanus in cap. 27. M a t t h . A l - Beatorum cap. 1. Tir inus in cap. 27. Mat th . Salas 
bertus Magnusin vlr imum cap. loannis , & in 4. i n i.2.tia(a.2.dirp.i4.fc6t 3.n.i5).Tannerus tom .4. 
d i l l . i i.avt.14. Interpies Apocalypfcos fub S.Tho- difp.2.q.3.dub.4.n.i 15. Granadus 2. p. contr . i 3. 
ÜVX nomine cap. 1.v. 15 .S.Antoninus 1 .p.Hiftoriali de Nouiífimis trad. 2.difp. 3 .n.7.Licécin commen-
nt.5,cap.7.^.1. aic, remanere dubiam qusftionem, tarioad 3.p. S.Thomae q.5 3.art.3.propendear n.f). 
di in 3 .p.tic.i9.cap .2 .$.io. referteum lacobo V i - i n oppohtam ícntent iam, Raynaudus de bono La. 
t i iaco ,& Vincent.Bellouacenfi,S.MaiiamOegnia- t ronecap.^ .n . i 8.Suaiez ruprá .compluréfqüealf j 
ceníem iam monentcmJ& diuino,vc par eftjcrede- Modcrni,tam exteri ,quám domefticJ3quos nc p io -
ic» atílatam fpiri tu pronuntiaíTe, Deiparam Vi rg i r lixiorrim5infyllabumnonrcdigo,re(eruans&alios 
iicm coipoie glorificatam , & Sandos , qui cum tam vereres , quám recentes ví'que ad fedionem 
Chufto rcíurrexerunt.Accedunt loachimus A.bbas fequentem.Vnde atrento tot antiquorum Patrum, 
expoíir .6, in Apocalypf.cap.i9.v.i2. Petms Abae- quoc recenfuimus, confenlu,mirandum cí l , Ethe-
lardus expofitionc in Symbolum S.AthanafijJicet r i u m ^ Bcatum l ib . 1.contra Elipandum,ruií"íifquc 
l^rm. 1 2. i n die Pafchacioquatucfubobícurc, N o - Beatum expofitiorie M.S. fuper Apocalypfim c u . 
therus Balbulus in Martyrologio 17. Kalcnd.Sep- y . i z .hsrefeosfeié damnarefic opinantes. Sed par 
tembrisapudHenricum Canií ium tom.6.1edionis pari refert S. Anlelmus vnus ex íic fentiemibusj 
antiquíc p a g . p o ^ G e r í o n ferm.in fefto Pafchas 4,p. arguitnamque temeritatis eos,qui dicunr, Sando-
fol . 94. & i n Mcditationibus circa Aícenfionem rum refufeitata corpora rediiííe pofteá in ciñeres. 
p.4.fol.i78.efto dubiusfitinPaffione p .4 .fol .i74. Remigius etiam pronuntiatjtalia dicentibusfidem 
& in feim. de Afcenfione p. i . fo l . 53. Difcipulus nul lo modo accommodandam efíe , Se oppofituni 
feim. i . i n fefto Afcenfionis,Iacobus de Vitiiaco i n credi incundanter deberé. 
3.p.ferm.ferias Sexcae Parafceues, Vbertinus Cafa-
ienfis in arbore Vita: crucifixae lib.4.cap. 5 2. Petrus Pafres, & Scriptores,quí negmt̂ non fubifjfe 
de Natalibus in Catalogo Sandorum iib .4. cap. 1. rurím mortem. 
8c lib.7.cap 65 . Mauburnus in Rofcto t i t . 21. A l -
phabeco 6 3, be. G. Marcus Marulus de humilitate 9 >£teiúm v t i cenfura Ethcrij , & Bcati hac 
& gloria Chr i f t i ; Ub.3.Gcorgius Vcnetus de Har- V ^ m a x i m é tempeftate tolerabilis non eft , ita 
<norua mundi Cánt ico 3.ton.8. concentu 3.Buftus S. Anfelmi, & Rcmigij roinus bona exiftimatio de 
in Mariali p . i i.lerm.i.de AirumptionCjineius 6.p. i is ,qui dixerintjSandosrefurrexiífe ad vitam mor-
jfigidius Romanus opufeulo de vniuerfali Rcfur- talcm, probad «on deber. Dixernnt namque S. 
redione apud Salas infrá. Francifcus de Mayronis Chryfoftomus homil . vlc. in cap. 27. Mattha^Sc 
i n 4-tíift-45-<l'1'Vvendelin.Argentincníis^Ouan- f e rm. i . i n Symbolum. S. Anguíl inusepif t . 55. ad 
das ad candem dift .Carthuñanus in 3.dift.2 2 . q . í . Euodium, trad.etiam vl t . in loannem, 6¿ l ib .5. de 
& ín cap. 27.Matth. Nyfle in Refolutione Theo- mirabilibus facríe Scripturascap.^.ffi Anguftinia-
iogorum ttad.4.p.3 perdone 2.4.1 .concluf.2. Ar- num fit hoc ppus; S.Profper, (fed fubobfcyré) l ib . 
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de promiflionibus 5 .parte cap. 15). S.Damafcenus 
i n hiftoiia Bailaam, & lo íaphat , S.Sidonius A p o l -
linaris in Euchariftico ad Fauftum Reienfem, 
Theophyladus, Euchimins i n cap. 27. Match. 
Oecumenius in 1. ad C o o n t . i 5. v .25. Petras Co-
meílor ex parte in hiftona Euangelica c.iyS.S.Tho-
rnas j .p .q . 5 ^.art^.ad 2. Alenhs 3.p. q.20. mem-
bro 2.arc.4.1ncognitus in Píal.i29.v.23 24 .B.Tho-
mas á Villanoua concione in o£taua Pafchs Re-
jfutre<5lionis, Catharinus opufculo de vniuerfali 
omnium rnorte, & reíurreáiione v . H i c vero Sotus 
in4.diíl ; .45.ci .2. a r t . i . Auerl'a 3.p.q.5 D u -
uailius trad.de quatuor Nouiffimis q. & art.5. i n 
fincFrancifcus Lucas in c.27. MatthasijLudouicus 
Tena in c . n . a d Heb.dif f icul t . iS . fcót^ . n.25. Et 
ex noftra Socictate Salmerón tom.10.tra6t.47.Va­
lent ía tom.4.difp.2.q.5. p u n d . i . Natalis Adnota-
t i one in imaginem Refurredionis Ch i i f t i l i t t . i7. 
Toletus i n c.c?. LUCÍE, Adnotatione 61 . Pereyra i n 
c.6. Apocalypf.dirp.24. Barradas tom .4. in Euang. 
Iib.7. C.21. Sal ianusannomundÍ4o8<3.n.(50.Eíco-
bar l ib . r 2- commentariorum in Euangeliafandto-
m m de Chrift i funeribus ad c.27. Mat th . Adamus 
Conrzen ad idemeaputv.5 2.& 5 5.q.I.$.2.Gordo-
nus , & Menochius ibidem. I n vita S.Brigittae 
lib .6. cap.94. narratur audiuiíTe á Deipara, M n l t i 
ettam i n Hierufalem f a n B i mortui refurrexeruntiquos 
v t d í m m ¡ q u o r u m anima afcenderunt cum filio meo,fed 
corpora expettant cum a l i ü i u d t c i u m , & refurrettio-
nem, RufiwS lib .7, c . i G . I tem fcia¿3quod nullum cor-
p m h u m a m m i n coelo es l» n i j i corpm g l orto fura filij 
wei , & corpm meum. Eft ergo valdé probabilis haec 
íentent ia ab authoritate. Sed tamen 

Eligitur prior opinio. 

10 NA m non minori authoritate ni t i tur , Suario 
iudice, & connatural iús , ac decentiusco-

gitac de vnionc beararum animarum ad corpora 
extra vite, & meriti ftacum : glorioíior prxcerea eft 
ram Chrifto, quám fan¿tisrediaiuis , d iu inámqae 
erga hos pietatem multo amplius commendat. 
P ú a s alias rationes non admodúm vrgentes affe-
runt Pafchaíius , & Rupertus in verbis exaiatis 
num.6. ñeque vrgentior eft alia defumpta exinde 
á Remigio, quód íanélis rediuiuis maius cíTet tor-
mentum deponere ruríus corpora, quám fi non re-
íurrexiíTent. Videatur Suarez. lam íi quis contra 
praehabitam fenecntiam obieótiones eneruatas ve-
l i r , morem geramin fedlionc próxima. 

Smcfomm cum Chriflo refurgentium exiflen-
tia in Emp) reo fecundum animas é̂r cor-

pora g lor i f í ca te fuhinfer tur . 

11 V m i caque Sanfti refurgenres cum Chrifto 
V->non obierint nufus, Ted acceperint corpora 

immorraliaj & glorificata, fit, afcendente Chrif to, 
afeendifle vná cum ipfo ad Empyreum , ibique v i -
uete feliciflímam vitam tecundúm animas, & cor-
pora. Afcendiííe in coelum exprimune omnes feré 
Parres relati pro reíurreóUone ad vitam immorta-
sem. Certe íi non afcendiftent, reportaírent dam-
num'fandorum animse ex vnione perpetua ad cor-
pora, í íquidem alias animaz extraót^ c ílnu Abrahíe 
& n o n vnitaead corpora aícenderunt cum Chrifto. 
PrcEtereá beatis animabus , & glorificatis corpori-
bus locus proprius, & connacuralis non alius eft, 
ouam cffilcftis , vt iiqnec ex Exercir. antecedente, 

conüahir amplius ex fubfequente, A d h a c : íi 

nonnullornm a n i m s , qus reunitas ad corpora pa-
tmntur iam tam in íc , quám in coiponbus pcenas 
damnatioms secern^jinciuduntur incra Orci cárce­
les, ficut de ü a c h a n , ^ Abiron tupponitur in eran-
íicu á Suarez 3,part. qu£Eft.5 3.commentario act.3. 
peiruaí'úmque aliquibus eft, vt Dtuthmaro z .^G. 
i n Matthaeum , & aliis apud Cornelium NumetO' 
rum \6. verf. 3 3, Apocaiyplis 19. veii.20. proba-
biléque cenfetur ab ipfo , & áLor ino in Pfalm.5 4. 
veri.16. Numeror. i ó .ve r f . jo .R ibe raad locum de-
í ignatum Apocalypí i s , degent é contrario mtia 
Empyrei Regiam il iorum fandorum animaebeatas, 
quibus glorificado corporum indulta eft iam á 
Deo, Denique beata hominum corpora ante gene­
ralera refurre¿tioncm, nul l ib icómodiús exifterent, 
quam in Empyreo, tura ob loci excellentiam, rum 

& magis prjecipué, ob íbe ie ta tem, & conuié tum 
cum Chrifto j ex cuius fuauifíima prafentia creícet 
raagnopere accidentalis conciuium gloria: & ra-
tionabile videtur, vt ipfius Chrif t i beatitud© cor-
poralis haberet íocios j m i n m enim corpora lü f e l i c i ­
ta* a l i qu id habere v i d e t u r , ft de f i t corpordu focietas. 
E í t enim homo fecundum v i t a m corpoream an imal 
fociale non fúlurn propter indigent iam necejfariomm 
a d v i t a m , v i i n hoc mundo contingit ¡ fed etiam pro­
p te r naturalem deleBationem i n ipfa corporali con-
uerfatione confiHentem, Quae func Caictani verba. 
An ne Chrif t i corpus vacua íe iactetin aulaEmpy-
rea í Anne is,cui del i t id fun t ejfe c u m f i l i ü hominum, 
millos ibi homines, millos ibi focios corpore , & 
animo confiantes habebit ? Áft , inquis , habere fo-
ciam Matrera. Mul rum id eft , fateor, ad delicias, 
&corporaIem felicitatem. Sed tamen Virgo M a -
terpoft nati aíceníionem commorataeft d iú in ter-
risjquare roto eo tempore Chri f t i corpus focietate 
corporali carcret, & adhuc poft Virginis aíTuraptio-
nem congruura apparet, v tadf in t íoc i j al i j . 

1 2 Obiicies nihilominus cura P.Salmerone, m n 
decuiffe, v t (juifquam i n c o r p o r e ^ anima ingredere-
t u r ad nuptias agni ante fan&íj f imám V i r g i n e m p r i -
mar'tam D e i Jponfam » v t quemadmodum paradifum 
terreflrem p r i m m A d a m , & p r ima E u a coluerunty 
i t a i n edefiemyin tilo te r re f t r i def tgnawm» nemo ante 
fecundum A d a m , & fecundum E u a m fue r i t habitus 
d i g n m , qu i ingrederetur. N a m etfi glor ia corporis 
extrinfeca fit) tanta tamen eft, v t nemo ante Ma t re ra 
eam fit p romer i tuó : v t v i t a tzterna primo a capite» 
deinde per MAR1AM V i rg inem , q m venerabile 
collum eft hni tu corporU m y í i i c i i n reliquum to t i tu 
Ecclefis, corpm diffundatur . Ita ex Salmerone , 5c 
hicex Cathar inojconf i rmaríque poteft ex epiftola 
Michaelis Glicas ad A l y p i u m , vbi ait ; Q u e m a d ­
modum poft p r imorum peccatumparentum corpora per 
p e u a t u m in t e r i t u i f a ñ a fun t obnoxia : & hinc louiuf-
modi peftts y ac labes per omnem eorum pofteritatem 
permanattit i t a modo dúo corpora , f a B a corrttptio-
n ü ignara, & nefeia, p r i m i t i a fuere v i t t , quamexpe-
í l a m m , fempitern*. Refpondeo, íicut tanta non eft 
h x c congruentia, v t ex ea probetur,Deipara: penes 
animara deberi pra; reliquis animabus fecundum 
ingrcíTumin Empyreuraií íc nec tantaef íe , veexea, 
probetur,deberi fecüdura quoad corpus gloriofura. 

Fatres aliqui dejignantes rediuiuis cum chri­
fto SanBisftationem in paradifo terre­

ftri notantur. 

1 5 j Q . Cíefarius i n Dialogo 4. fandis , qui cum 
\ 3 C h r i f t o refurrexerunt, non amplius mori tu-

r i , paradifum terreftiem in habitationera confti- , 
cuic. 
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DeEmpyreo Ccelo, 
tu i t . En eius verba enimfropterpr&fentesin-

C h r i j i m m f e l u p r o f m t ; f e d & precedentes 
krnorte refufctt^mt, & po/ieris Jpem r e f n r r e t t t o M , 
v n á m q H e d o n m í t . Propterquoda monuts f u f c t t a m , 
Jecnm atiofdam refufcitautt , & tpfe qmdem cáelos eit 
i m r e j f m , illos antem i n regionem v tuen t iumtranf tu -
I t t , vbt Henoc> & £1*** funt>non amplius morituros. 
Tertuilianus lib. de Anima c.5 5. indicac id ipfum 
dum i n q m t i S e d i n a t h e r e dor rmüo m f t r a cum p u e r ü 
Plaionts : : : i m o i n q u ü i n p a r a d t f o , quo iam tmn & 
T a t r t a r c h a , Ó ProphetA appendices Domimcdt. re-
f u r r e ü i o n i i ah Inferís migrauerint . S.Iuftinus , auc 
quiiquis eft Author illarum quaeftionum i n c x p l i -
€atipnequ2Eft.85. ad Orchodoxos, a i t , eos San-
étos exiftere in paradifo cnm Hcnoc, & Elia, quin 
tamen habeanc corpora imraortalia, & glorificara, 
quale iam eft corpus C h r i f t i , & quslia e iunc ip ío-
r u m , ac caeteiorum iuftorum corpora in refurre-
€tione gcncrali. Niccphorus Calliftus l i b . i . H i -
ftorias Ecclefiafticae cap. 31 .videtur confcntire. A m -
biofius Carharinqs c i ta turá Salmeione, quatcnus 
i n opufculo de coníummata gloria folins Ch t i f t i , 
ac Diuae Virginisrelinquatfub dubio,an viuant i n 
paradifo. Sed in eo opufculo rernitcit fe ad aliud 
fupra memoratumjquin vtrobique addubitec. 

14 TercullianusJ& Authoril larum quieftionum 
ac Nicephorusopmari l u n c í a n d o r u m animas non 
beari ante lud id) diem ; ideóque cceleftis paradiíi 
í cdesdenegaruntanimabus , & cbrporibus Sanólo-
rum, de quibus eft fermo ; ideraqueconieóbr i po-
teft de S-Cxlario. Audiendi tamen non fun t , eo 
qubd Iuftprpmaniniabus3quibusnihilpurgandura 
füpeicf t , dilaca bcatitudo vfque ad ludici j dicm 
damnaca iam eft ab Ecclefía. Si ergo Sandi redi-
u iu icum Chriftobcatitudinem penes animas ade-
pt i funt , cur non & corporum glorificationem? 
Hac autem conceíTa, negatur,aut in dubium verti-
tuc imraericó exiftentia i n para4ifp caelcfti. 

S E C T I O I I . 

^ u m a m f i n t S a n c í i , qui^ chrifto refurgente., 
refurrexerint j & a fcendentéyafcender int 
in Emfyreum.mane dntque ihi cum corpori-
bus g k i i f i c ñ t i s \ 

í 5 r j O progredior, v t aliqnprura iuf torum, qui 
O i n corporibus glorificatis afcenderinc cum 

Seiuacore ad Empyreaj fedes , & modo cas poífi-
deant, fpeiem rationem redderc ex probatis A u -
choribus. Agam de il l is ordine temporis, quo 
mortem obiére. 

\_An A d a m , & E u a ? 

16 O EfurrexiíTe cum Chrifto Adamum , í radi -
JLVtur in Apochrypho Euangelio Nicodemi 

apud Bcllouaccníemlib .7. fpeculi hiftorialis C.5P. 
Cieditut á Perro deNatalibus l ib.3. CatalogiSan-
¿lorum cap.i. Francifco Luca in cap.27. Match. 
Carthuliano in cap.zS. eiufdem Macch. Pineda i n 
cap.19. l ob i , veif Z5.Lonno, & Cornelio inc.10. 
Sapientix vecCz. Luif io Aparicio in erad. Apolo­
gético pro cultu erga Adamum concluí'. 3. n , 23. 
Ti r ino i n cap.27. Match. Ex quibus Petrus de Na-
talibus inquic , Q u h d autem A d a m f a n t i m fuert t* 
ex eo m á x i m e credttnr , quod i n horto fepultura D o ­
minica n m H U i H i cum Chrifto refurrexiffe perhibetur. 

& >vnacum cdteris re fur reñionis teftibus •>& beata 
i n a t e r n ü fedtbm immortal i tate ve f t t r i tV t dtctt H i e -
ronymta. Pineda, & Lorinus citanc S.Auguí l inum 
q.i(> i . i n Genefim , Origencm tiaót. 3 5. in Match. 
S.Achanalium in ícrm.de Paffione. Cornelius ac-
cenfec S.Macharium horai l . i 1. 

17 Sedin S.Auguftino n ih i lad reminuenio. Ec 
eius ferm.71. de cempore, vbi etiam de Adami í-e-
pultura , commendat quidem redemptionem pee 
íhllancem Chi i f t i fanguincm , non aucem reí'une-
d ionem Adami. Origencs haec cancíim haber, 
Vernt adme t radi t io qu&dam talisi quodcorpua A d a 
p r i m i hominis ibifepultum eflyvbt crucif txm eft Chr i -
ftmyVt Jicut in Adamomnes rnoriuniur, fie i n C h r U 
fto omnes v iu i f i cen tu r : v t i n loco tllosqui d ic i tur Ca l -
uarid locm, ideft, locta capitis , caput humanigeneris 
reforreftionem inueniat cum populo vniuerfo per re-» 
f u r r e ü i o n e m D o m i n i Su lua to rú , ^«1 ibi pajfus eft, & 
rejurrexi t , Inconueniens enim e r a t , v t cum mul t i ex 
eo na t i remijfionem acciperent peccatorum , & benefi-
cium refurreft ionü conJequereniMr,non m a g ü ipfe P a » 
ter emnium hominum huiHfmodt g r a t i am confequere* 
t u r . Hucvfque Origenesjcuius vltima verbaanfam 
dedere Pinedac. Aft ea quis incelligcc de gratia re-
íurre¿tionis in die l u d i c i j , cum populo vniuerfo j de 
qua fuerat loquutus Origenes. In S.Athanaí io 
harclego, N o n a l i b i p a t i t u r , nec a l i b i crptcifigitur 
C h r i ñ m , quam in Caluariae. loco, ¿juem Hebraorum 
D o ñ o r e s dicunt ejfe fepulchrum A d & :nam eum i l l ic 
ftt'Jfe fepultHm poft m a l e d i ñ t o n e m affirmant. G)tttod 
fiverum eft, admiror loci congruentiam. Conneniehat 
enim, v t D o m i n m volens reuocare p r imum A d a m , ea 
i n locopateretur; v t illim peccato remijfojdem a tots 
genere tolleret. E t qttoniam audtui t A d a m , Ter ra 
es,& i n terram abibis j ideo ru r fm i l l i c pofi tm eíiyVt 
iüic reperto A d a m o primurn dtjfolueret peccatum, 
Deindepro eosquod d iUnm eratyTerra es, & i n terram 
abibisytam dicat , Surge,qui dermüs& refurge a mor-
tutSy & lucefeet tibi C h r i j i m . A t q u e i t e rüm íitirge>& 
v e n i , fequere me , pofihac ne fis in t é r r a pof i tys , f e d 
a f c e n d a í i n coalum. Necejfe eft enimyvt excitato D o ­
mine, fímul cum hoc e x c i t e t u r & A d a m , & qmtejuot 
ex A d a m p r o g e n i t i f m t . Sic S.Athanafius, fed ta­
men de Adami refuaedione in extremo dic,autde 
eayt habita per fpem poflet coramodépercipi ;Vti 
hoemodo peicipi debet quantum ad refurreóho-
nem ppfterorum Ada». S.Macharius nul lum habec 
veibum de hu ius r e íu r r ed ione . 

18 Expendo alios Parres. S.Epiphanius hacrcíl 
4(j. feribie, I n Cranij , feu Caluaria loco Crucifixpis 
<Domintts nofter 1ESFS Chriftuj».per aquaw3 & f a n -
guinemyqui fluxit ab ipfo per ccmpunHum ip f im latPís, 
i n anigmate falutem noftram oftendit ab in i t io majfe 
p r i m i P a t r ü rel iquiai ajpergere au/picatu* Quo etiam 
nobü oftenderet rejperfionem f a n g u i n ü i p f í u s a d m m -
dationemmftrie inc¡uinat icnüy& anim<tpoenitentisy& 
i n e x e m p l u m r i g a t i o n ü ^ a c p u r i f i c a t i o n ü fordium pec­
catorum noftrorum f a ñ a m ejfe ; ejfufam v'tdelicet 
aquam fuperiacentem fub loco,& fepul tum i n Jpemip-
fim^ noftramyqui e x i p f i o g e n i t i [ u m i i i . Q u a r e & h\c 
implebatnryquod d i f tum eft; Snrgeyqui dorm¿<y& re­
furge ex mortuisy& illucefcet t i b i C h r i ñ m . E t i a m f i 
enim de mbis d ic i tyqui mort if icat i fumus oper'tbn4y& 
i n profundo ignoramU fomne dormirnta : attamen il-> 
luc pr tnc ip ium infmHationismodum w n t i n e t , & non 
firnpliciteryneque otiose.Surrexerunt enim yin qui tymul-
ta corpora SanHorumyvdut Euang t l tum habety& i n -
qrejfifunt cum ipfo in Ciuitatem fanf tam. Hadcnus 
S.Epiphanius,qui dum meminitrefurgenciumcum 
Chr i f to , indicat non obfeuré , vnum ex illis fuifle 

Adamum 



Liber V I . Exercitat.XXIL Se&.II. 1 6 9 
Adamum, nifi i l lo ium meminilFe dicatur in excm-
plum leiucredionis futmx. 

19 San¿tus Hicronymus i n Epiftola ad Mar-
cellam nomine Paulas, & Euftochij i nqu ic , / « 
hac vrbe , itno & in hoc tune loco & habttajfe di~ 
citur , '& mormtts ejfe Adam 5 vnde & IOCHS t in 
quo Crucifixia efi Dominm mfter, Caluaria ap-
pelUtur i fcilicet, quod ibifit antiqui hominü Cal-
uaria > vt fecundus Adam , & fanguü ChrijH de 
crttce ftillans primi Adam , & [tacentu protoplaiii 
peccata dilneret, & tune fermo Ule Apojioli. com-
pleretur; Excitare qui dar mis » & exurge a mortuis, 
& illwninabit te Chriííw. Sic i b i . Et in ep i f t c 
la ad Hcliodorum de Epiraphio Nepociani incer-
precacur illa Apoftoli verba non d i l f imi l i modo, 
licéc fpeciacim de Adamo non loquatur. Ante 
Chriflttm Abraham apud inferos , poji Chrifium 
Latro in paradtfo. E t ideirco in refurrettione 
eius multa dormiemium corpora furrexermt, v i -
fáque Junt in coeleíii Hierufalem. Túncque im-
pletum efi illud Elogium i Surge qui dormü , &c. 
lea Maximus Doólor i qui tamen Commenca-
rio tura in eapite 27. Match, veri. 3 3. tum in cap. 
ad Ephefios 5. veri. 14. arguitfalí i tatis eam inter-
pretacionera , vt & Petrus Comedor in Hiftoria 
Euangelicacapite 170. vbi c r e d í t , á falfariispo-
íicam i n íanóto Ambroí lo fuper epiftolara ad Ro­
manos. Sed inueniri á me non potuit . Qu ic -
quid tamen fie de ea E x p o í i t i o n e , fandus Ambro-
íius l i b . i o . i n Lucam , & l ib .5 . cpiílol .19. íequi-
turcommunem incer Parres traditionemacceptam 
abHebrasis, iuxta quam Chnftus Crucfixus eft, 
vb i Adae fepulchium : & fubdit S. D o d o r , V t 
Adamurn mortmm in fuá cruce refufeitaret Chrijitió. 
Sed exponi poceft de refufeitatione in ípe , v t i 
S. Chryfoftomus, & í leo Papa I X . dum ille i n 
MiíFa a i t , Crucem¡ponte pro nobis fuhiit, per quam 
refufcitauit Protoplafium, & a mor te animaí noftras 
faluauit i & dum hic Canon.5 4. H i dúo , de con-
fecrat. diftinót. 1. dicit , In Chriíio re/urgente refur-
rexit prolapfus ille protoplaftia. Exponi prastereá 
poífunt, quatenus Chnf t i morte , & rc íur red ione 
anima Adami donata íit viíione D e i , & de Limbo 
Inferni l i t extrada j fie cnim Leo Papa explicatuc 
i n Gloíía. 

20 Q u i fatis fundatam i n Patnbus cenfuerit 
Adami refurredioncm , reperiet pro ea plures 
congruencias. Et quidem conueniens videtuc 
Pinedas, Ft qui mortü fententiam audiuit > ab eo 
etiam refurreñionem ftatim acciperet , qui iüim 
peccatum fuá morte expiarat. Quas racio habetur 
apud fandum Achanafmm fuprá. Q u ó d fi fan-
ótus Irenaeus l ib . 3. cap. 34. c o l l i g i t , Cum falúa-
tur homo, oportere faluari eum , qui prior formatm 
efl homo , quoniam nimis irrationabile eft , i l -
lum quidem , qui vehernenter ab inimico Uftii erat, 
& prior captimtatem pajfni efi , dicere , non eripi 
ab eo 3 qui vicerit inimicum ereptos vero filias eiui, 
qms in eadem captiuitate generauit : Licebit etiam 
eolligere , reíimexille Adamura cum Chrifto, 
quo tempore aliqui eius filij refurrexerunt. Scio 
S.ClementemRomanumlibr. 5. Conl l i tu t ionum 

/ A p o í l o l i c a r u m c a p i t c 8. dicere , qui corpm Ada 
ex tena fabricatm efl, idem & Ada corpm , & CA-
terorum poft diffoUtúonemrefurgere faciet. Sed pro 
his verbis fatis eft . fi corpora Adami , & pofte-
rorum dilíbluca , r edadáque in puluerem repa-
tentur iterúm in refurredione fiue omnium íi-
m u l , fme Adami vno tempore , & pofterorum 
alio. 

P,Gabr.de Henao, Empyreolog. Pars 11. 

xi Car thuí ianus , Francifcus Lucas, & Tirinus 
fuprá refurgenti Adamo coniungunt Euam, Cíe-
terúm Lonnus i n c . i , A d o r . v.25>. exi l l imat , non 
decutjje Jaltem faeminam aliarn primogenitam ejfe ex 
monuü adtmmortalitatem ante Deiparam, ftcntfmt 
Chrtfim inter ^ iw .Ex i f t ima t io hxc non diíplicuit 
Cornelio in c.17. Macth. M i h i etiam videtur val-
de pia i licéc quemadmodúm Deiparas anima i n ­
ter foeminarum aliarum animas non fuit prima, 
quas permanenter adepta eft beaticudinem, ica po­
tu i t dicere, ve Corpus eius non eliec primura, 
quod inter mulieruinreliquarum corpora obrinue. 
ri t immortalitatem.Obiiciet aliquis , ve quid Ada-
mi , 8c Euae tekmedio ? Eílent enim ignot i i is , 
quibus apparerent, 6c proinde incongrui teftes re-
íur red ionis Chriftí. Rc ípondeo , landos rediui-
uos , ignotos in vuamortal i i i s , qiubns apparue-
runt, cognitos fuiílc interno in f t indu , & reuela-
tione diuina , vel talia fui exhibuilfe indicia , ve 
quos dignati funt colloquio reddiderint expertcs 
omnis incertitudinis. N o n abíimiliter refponderi 
f o l e t , dum quasritur , quomodo Apoftoli teftes 
Transfigurationis Chrif t i cognofeere potuerint 
Moylcm>& Eliam,quos nunquam viderant. 

K^dfi Mo'é , Ahraham , i f a M , l a c o h , 

l o f e f h ? 

i z T T Os etiam incer refulgentes cum Chrifto , 
J> JLnumerat Pineda ; innixus nonnullis con-

jeduris,qua2 niíí auchoritateScnpcura^jaut Pacrura 
obfirmencur, n o n a d r a o d ú m e o n u i n c u n c . DeNoe" 
ali'quid indicat quidam lul ianusin verbis exaradis 
n. 16. Efcobar tom.z. 'Commentariotum in Euang. 
Sanólorum l ib . i ,ad c a p . i ó . Marci, i ed . Se Pane-
gyr. 5. obferuatione 6. num.7. teftatur, íe legiííe 
ípecial i terapud Patrcs ,quód refurrexeritNoe. V t i -
nam illos oftendiflet vir de facris non tancúm l i t -
teris , fed de omni etiam te litteraria op t imé meri-
tusj nefeias cnim , an fascunditatem in tot libris 
edendis, an fingulorusn probitatem magis mirere, 
& laudes. Dominicus de Soto in 4. dift. 43. q.2. 
are. 1. a i t , refurredionem Abraham efle máxime 
credibüem. Car thuí ianus eam affirmat, vt 8c T i r i ­
nus concordans etiam quoad Noe : & vterque 
quoad líaac. I n Abulenli quoad lacob, 8c lo í eph 
obferuaui hxc ad cap. 50. Genef. Caufa , quare 
adturauit Jofeph afportare ojfa fuá tn terrarn Cha~ 
naan fu i t , quia ficut lacob per jptritum ProphetU 
cum cognofcebat Áiejfiam de fuo femine nafeiturum, 
& in térra Chanaan conuerfaturum , ibique poíi 
paffionem refurretturum : cum quo & corpora multa 
Santtorum refurretlura ejfe credebat , defiderauit 
ejfe vnm de illis refurreBurü •* Ita lofeph eundem 
jpiritum Propheticum habens , credidit eadem , opta' 
uitque fe inter refurgentes cum Chrifio compntari. 
Quod fatis verifimile eft, cum dicatur A/atth. xy* 
multa SanBorum corpora refurrexijfe. Jofeph autem 
de principalibus erat inter Patriarchas , quibm cum 
Chrifto refurgere primh conuemti& confequenter aliis 
minoribm,vt Prophetis, Hadcnns Abulenfis , cui 
colludunt Primafius in c u .epift.ad Hebrxos v. x 
Petrus Comeftor in hiftoria Genefis c. 100. N ieo-
laus de Lyra ad cap.47. eiufdem Gencíís, Petrus de 
Nacalibus i n Cathalogo Sandorum l i b . 4. cap.i. 
Ouandus in 4. dift.43 . propof.5• Carthufianus, & 
Tirinus,Salianus etiam annomundi 2199. n u m . í . 
roultis profequitur P ineda^r^noui íTe lacobum re­
furredionem fuamcum Chrifto refurgente'; n i h i l 
vetó quod allegoticum non íit,in eo reperics. 

p 23 Contia 
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170 De Empyreo Codo. 
2 3 Contrahorum omnium Patmm refurteótio-

nem lam faólam ad vitam iraroortalcm vrgec lo -
CusPauliad Hebreos u . vcrf. 35). & 40. Cum 
emm coramendaíTec eoium fidem , concludic, E t 
ht omnet tettmowo fidei probatinon accepermt re~ 
fromifllonem, Deo pro mbü melim aUqmdproutden-
te , vt non fine nobu confummarentur. Si autem rc-
funexerunt ad vitaíii immortalemjfequitur, acce-
pi í íc iam plenamiepcomiflionem animi, & corpo-
ris, 5¿coní iunmatos iameire fine nobis, quantum 
adinccgiam animi,corporií 'que bcacicudinem. Re-
fpondetLUjNoejSc alios Paties memoraros non ac-
ccpiffc repiomifllonem , ñeque coníummatos eíTe 
fine nobiSjetiamfi iam glorificati fintanima,& cor-
pore i quia haec glorificatio non cft fadta nifi tcm-
pore nouiTeftamenti poft Chi i f t i m o r c e m ^ quia 
jngieíí i nonfunt i n coelum fine Sanctis nou iTe -
ftameniij&Legis giat ix ,non quidemomnibus/ed 
aliquibus, quodfo lúm intenditurab Apoftolo. 

24 Minoris momenti eft obiedtio perita ex ver-
bis loannis cap. 6. Apocal. E t data fnnt illü 
fínguU ftol& alba , & diElum efi illis, vt requiefeerent 
(tdhuc tempm modicum , doñee impleantur conferui 
eorum , & fratres eorum, qui interficiendi Jitnt, ficut 
iUt. Nam expeditur facile , fircípondeatur pr imó, 
loannem habere fermonemdeMartyribus^uipoft 
Chrif t i Rerur re¿ t ioncm,& Aícenfionem obierunr. 
Secundó exprimere generalem rcgulam , de diíFe-
renda fecunda ftola glorificatorum corporum vf-
que ad diem l u d i d ) *, cui generali rcgulae non re­
pugnar exceprio aliqua ex peculiari pr iui lcgio. 
Expedienda eft eodem modo alia obicótio defum-
pra ex verbis Chrif t i apud loannem cap. 5. v . 28. 
Omnes , qm in monumentis funt, andient vocem filij 
Dei in finali ludicio. Etfi enimNoe, & alij Sanóti 
recenfi iacerenr in monumenriS) quando Chriftus 
loquebatur; ramen vniueifalis ea loquurio exce-
ptionem patirur, vtfaepe e u e m r i n ali is . 

25 Q u ó d fi vrgeas ex 1. ad Connrh . 15. v. 22. 
& 2 3. ac 24- vbi dici tur , Sicut in Adamomnes mo~ 
rirntur^ta & in Chriílo omnes viuifieabuntur.ynuf-
tjuifque autem in fuo ordine: primttUChriíífUydein-
de ij» qmfum Chriñi , <¡ui in Adttentum eitió credide-
runt i deinde finüy&c. I n quibus verbis proponituc 
hoc ordin« rerurreótio ad vitam immortalem , ve 
feilicer primó Chriftus cam adeptus fir3 fecundó 
ioftisconcedarurJ&; portea proxime fequatur mun-
di confummatio. Enndem fenfumconfirmar epi-
ftola i . adTbeí ra lon icenfescap .14 . verf.15.ac 16. 
& 17. Prxrer Chriftum crgo nullusiuftusrefurger 
immortalis mulró anre finem mundi. Refponde-
r u r , S. Pauli verba inrerpreranda elíe de iuftis, 
quorum refurreótio gloriofa non fir anricipata 
ob fpeciale indultura : alioqui non licerer fen-
rire Deiparam Virginem leuixifle iam immor­
talem. 

J n lob ? An Moyfes \ An Dmid ? 

¿0 O Efurredionis lobi infigne prasbenr tefti-
SXmonium Sepruaginta Inrerprctcs , Se 

Theodotio. Legunr n á m q u e i n vl t imocap.Hif to-
riae lob , Mortum efí Job fenior , & phnus diemm. 
Scriptum efi autem, ipfum rurfm refurrefturum, cum 
quibm refufeitat Dominus. C¿ ix verba amplcdun-
tur S.Chryfoftomus, Theodoretus, Polychronius, 
Olyrapiodorus^ulianus^eucrus^uagriuSjGiseci 
pmnes^sAmbrof ius^Auguf t inus^a t in i .Tam 
hos , q u á m illos collegit Paulus Comirolus ñora 
marginali ad additiones incap. 42. Iobie Acccdic 

S.Clemens Roroanus l ib .5 . conftitutionura Apo-
ítol icarum, cap.8. inquiens, DmtnHi tile , atefuein-
fignt tolerantta Joh^e c¡uo an Scr}píurasfmpíum ejfe, 
tp/urn rurfm jujettandurn efie cum tu cum qu'tbtu 
Domintu refurgtt, fie Deo loquitur, &c- Sapicntiflj». 
mus Francifcus Turrianus notat in margine i l lud , 
Rmfiuí fignificare non jolum jufeitandum efie lob in 
ill.a nouijjtma, & generali ommum reftirretitone ; fed 
iterurn : & quidem prius fufatanaum fuifie, cum 
ChrifÍM refurgeret. lulianus vero(Nicetam vulc 
Pineda) notat i l lud Rursus, appofitum elle}z;f prior 
ea intelligatur rejurretho extitifie, cum u ab trumna 
fuit excitatui. Refiurget autem cum Noe & Daniele, 
quibuficum ab Ezechiele numeratur. Et antea dixe-
rar, refurreóturum aut dte extremay aut Crucis tem-
pore, Aft prior interpreratio aduerbij Rursus grata 
fuit ViegíE in cap. 1. Apocalypfís commentario 1. 
ítdc. 11. i £ g i d i o Lufitano tom. 1. de Beatitudine 
l ib .4 .q .5 . arr .2.$.5 .n .5o .Rcciipito lib .6. de Deo 
q . i o . c ^ . n ^ S . & j q u o d p l u s c f t , S. Ambrofio l i b . i . 
de interpellationc lob cap.8. icribentijyiww/ etiam 
illud prophetare intelligitur dicende^ftatuasmihi tem­
pm i in quo memoriam meifacioó : qued in pajfione 
Domini refiufcttandm foret i ficut in fine huim libri 
tefiatur. Salianus anno mundi 2544. num. 781. 
cúm refurredioncm l o b i ad immorialem vitam 
propoluifier ex placiro Pinedas fubiungir a Reuera 
aquum fuit,eu7n accipere matura refurreíttonü priui-
legium, quiera omnibm Prophetü mundo myfterium 
refiurrettionü tanto apparatu^ ac luce verborum enun-
ttarat. 

27 Ingerunt nihilominus n*on leucm difficul-
tatemillaipfius l ob i verba cap. 15)^.25. E t in no-
uijfimo die de térra furreüuruí jum. Refpondet Vie-
gas non de lúa ipfius pedona, fed de vnmciíal i h o -
minum reíurreótione more piophenco enuntiafle. 
Pineda veró rcíponder, loqui de ftatu legis Euan-
gclicae,& Chri f t i patientis.arque refurgentis comr 
plcntis fuá mortc , & refurredionc priora fícenla, 
& incipientis ftatucrc n o u u m ; eft enim Pater f u -
t u t i fazculi. Suarez deniquerefpondet jinrendifle 
folúm dicere dired:é,in nouifl imodie ludicijfe v i -
¿ turum , & habirurum corpus. Omirro Eugubini 
ir í terprerationem de refuireólione meraphorica ab 
asruranofo ftaru ad priftinam felicitarem ; nam híEC 
inrerpreratio, ñeque in contextum quadrat, ñeque 
arridet aliis Expofitoribus. 

28 Obiicitur vlteriús contrarefurre í t ionem l o ­
b i ad vitam fiucimmortah m, fiue morralem ..eius 
fepulchrum non fuifíe prope Hierufalem, vnde 
refurgere oporrebat eos jqu i fururi eflent teftes 
refurreólionis Chrif t i . Sed refponderi poreft p r i ­
m ó , non conftarc ex facris Lirteris , an ranrúm 
prope Hierufalem aperra fint monumenta; & an 
tan túm refurrexerint corpora Sanótorum prope 
i l lam iacentia. Secundó,non conftare,anoíra l ob i 
l o n g é á Hierufalem iacerenr fepulra ; forte ex I d u -
moea in ludasam funr addu¿la. Pofterior hxc re-
fponfiodiuinatoria eft , ideóque prior probanda 
magis. 

29 Corpus Moyfis comparaífc caleftem glo-. 
r iamin refurredione C h i i f t i , tcadír S. Ambrofius 
U b ^ . d e f i d e c a p . i . i n q u i e n s , ^ ? » cr Moyfemjicet 
& corpm eitis non apparuerit in terrií,nufiquam tamen 
in gloria coelefti Icginm , nifi pefieaquam Dominm 
refurretiionü fm pignore vincula foluit Inferni, & 
piorum animat eleuauit.Aá quorum verborum intel-
ligentiam fupponendum eft, S. Ambrof. fenfifte i n 
l ib . i .de Cain ,& Abel c.2.mortui)m non eífe Moy-
fem j ideóque h icá S.Dodore animaduertijCorpus 
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Liber V I . Exercit. X X I I . Seól I I . 
eius, ctfi antea viuum 3 non comparafle cxleftem 
gioiiam víque dum Chiiftus refurref t ionü f m p i ­
gnore vmcula fo lwt In fe rn i . Videopoí íe alirer in te l -
iigi Ambroíij verbasquatenus il la, Nufquamtamen 
tn cdef i ig ior ta legimm^ referan tur cum Carthagena 
i n homii.12. de RcíurreóUone Chrif t i ad iolam 
Moyfis animara. Sed planioreft alius fcnfus. Do­
minico Soco vidctur máxime veriíiraile , quód 
Chi i í lo refurgcnte , refurrexerit Moyíes ad viram 
morcalem. Tyiaeus traót.de apparitione Thaborina 
c.8.n ¿5. appUudit,vc & Pinedarefurredionieiuf-
dem ad immoctalem. 

30 N o n applaudet ViegaSjqui incap.i 1. Apo-
calypfis commenc.5. fed.7. numer.2. ait, indican 
in Epiftola ludas verf.p. eo temporc adhuc iacuif-
fe corpus Moyüs in íepulchro. Sed qua racione 
indicetur , non apparec m i h i , quandoquidem 
Michaelis Archangeli cum Diabolo altercatio de 
Moyíis corporc non eueneric temporc Apoftoli 
ludíE. Appiaudent mul to minús , qui vencurura 
putant Moyicm contra Antichriftum ; H i autera 
funt loachimus Abbas in capitc 11. Apocalypfis 
veri, 3. l í idorus Clarius , Gagnxus , lanicnius, 
Maldonatus , &Toletuscenfentes ( excepto loa-
ch imoj fufeitandum tempere A n t i c h r i f t i , aut iam 
reuixilFe , vel cura appatuic in monte Thabor, vel 
cúm Chtiftus reíurrexit i & tranflatura ad arace-
nura aliquem locura. Q u o paóto conciliatur 
opt i raé aduentus Ule cum morte : ñeque hanene-
gauic Maldonatus , vt ei imponit Maluenda 
lib.c?. de Antichrifto , cap i t e iS . D i x i excepto 
Joachimo , nam ifte tura ibi , tura in hb. In t ro-
duólorio in Apocalypt. cap. 27. tura in cap. 1. 
Apocalypfis verf. 18. opinatur, Moyfem non eíTe 
mortuum i pro qua opinione ftant etiam Catha-
rinus in Gencíira , & Arbora°us l ib . & cap. 11. 
TheoíophiíE j qui taraen vel fui iraraemor , vel 
melms íapiens inquic in cap. 5?. Lucas, verf. 30. 
conftare ex feriptura, Moyfem obiiíre. Et ita qui -
dem eft ; Deuteronoraij naraque 32. & 34. tara 
clare expdmitur Moyíis raois , ve mirandura fir, 
dubjtari potuiiFe de i l la, Quare fibiperfuadetThy-
raeus íupiá c.3^.3 2. S.Ambroíium in loco praeci-
t a to , S.Hilarium can.20. in MatthaEura,S.Gregor. 
Ni l fenum in fine l ib . de vita Moyfis neutiquam 
velle, hunc non obiifle, led paulo poft mortem re-
uixiirc. Fides fitpenes Thyraeum. 

3 i Sed non filebo, non improban á loachimo 
in Capite 11. Apocalypfis veri. 3 . relürreótionem 
Moyfis pauló poft mortem 5 quae rcíurreólio, fi 
non fuenc incorpore iraraortal i , & glorificato, ve 
cogitabac Rabbi Samuel Marrochianus de quo in 
n.149. Exercit. 18. haudquaquara íubiacet rigidas 
cenfuras. Ñ e q u e itera tacebo S.Arabrofium in 
Pfal 1 i S . f e r r a . i S . a d v . j . a p c r t é tradere, mortuum 
efie Moyfem j & á S.Hilario canone 17. in Matth. 
innu i id ipfum , dum in TransfigUrationc Chrif t i 
Moyfem confpicabilem adftitiíre.ptonuntiatjW IJH-
mants corporibtM decreta ejfe re fur reñ ion is g lor ia do~ 
«mar -quae ratio nulla efletjíi mortem Moyfes non 
fnbiiííetjneq; reuixiíletjVel paulo poft mortem,vel 
cura apparuit in monte Thabor/& vno ex his tem-
poribüs reuixiíFe fignifica'c fubofeuré S. Hilarius 
canone 20. dicens, S iquü condit ' tonem& monis» 
& fepuhhr i M o y f i dil igemer adnertit > & fecreta-
rum fer ipturarum ifecundum ¿4pofloli authoritatem, 
cogniiionem adeptm f t t , imel l ige t , m i n i a i t a e fe t ra -
ttatdyvt MOJÍ fes potuerit iam vider i» ícilicecin mon­
te Thabor. 

3 i Quicquid fíe de mente S.Hilarij,refurredioni 
f . G a b r . de Henao, Empyreolog. Pars I / . 

1 7 1 

Moyfis ad vitara immorralem fimul cum Chr i í lo , 
parúm praeiudicaret opinio de ipiius contra A n t i ­
chriftum aduencu, vt pote( parura probabilis iu_ 
dice Suario rom. 2. in 3.p. di ip .55 . ie t t3. iir,6 & 
o m n i n ó improbabilis, iudice Viega íuprá^ faltém-
que apud Patres,& Bíblicos interpretes iníuetaeft, 
& exótica. Author operis de mirabilibus íacríe 
Scriptura; fub nomine S. Auguftini l ib . 5. cap. 10. 
fenriens , Movfem i n fuo vero corpore de fept-.lchro 
refumpto apparuiírc,quando transfiguratus cft Chr i -
ftus , addit j M o y j i i t e r u m poft hanc vijionem corpus 
fepultura commendatur , v t ipfum i n notnjpmo die, 
quando refurgent m o r t u i , affn?nerepojjit. Ira i l le . 
Verúm ñeque opus citatum agnoicitur vtS.Augu­
ftini legitimus fetus,neque nos fie refurredionem 
Moyfis ad vitara iramortalera proponimus vná 
cum Chrifto , ve inter Parres omnes conftanrera 
alTeramus. 

3 3 Quantum ad Dauid durura videtur S.Augu-
ftino in epift. 99 . F i non fue r i t i a i l la re fur reñ ione 
lu j iorum }J ie i s i am aterna donata e ñ \ c u i u s ex femine 
Chrijhis : : : t a m a honorifeentia commendatur. Ne 
antera credat, donatam efie Dauidi,his rerardatur, 
I l l u d adhttc r e f t a t : q m m o d o a Petro d i , i potae-
r i t : : : : guando peri l larn prophetiam non de D a t i i d , 
fedde Chrifto ajjermtyfuijfe prddicatumt carnem eius 
non vidtJfecbrrHptionenj)& q m d ad iunx i t de D a u i d , ^ 
apud eos ejfe monumetum eius. Vnde idos vtique non 
conuincebat, f i corpas eius i b i i am non e r a t , c¡uia etfi 
ante refurrexijjet, nec caro eius vidijfet corrupttonem, 
pojfet nihilomtnus monumentum i l lud manere, Haótc-
nus S.Auguíl inus. 5ed Sophronius in lib.íeu epi­
ftola de Alfumptione B.Mari» ad Paulam , & Eu-
fto-, hium fleótit S.Petriargumentationem in oppo-
firnra. N o n enim dixic Apoftolus , E t corpus eius 
eft apud nos, fed, & Jepulchrurn etm eft apud nos v f -
que i n hodiernum diern. Aótor. 2. v .z^. Galpar Sán­
chez in hoc loco notat, ineíficacem efle argumen-
tationem Sophroinj. Nam cum in fepulchro con-
ftarer elle Dauidjidéraque forraíre vifus eífet ab i is, 
qui aderane, aue á maioribus vifum audiflent, fatis 
hiic meminifle fepulchrijquód memoriara Dauidis 
ibi fepulti arque corrupti renouarc.t.Prsetereá ratio 
S.Auguftini etiamnum vrget. Quare faccrer cura 
Lorino ex íepnlchro folo non íequi intetum S.Pe-
cri. Attamen non ideó neceiie forec, vt eo tempe­
re,quo loquebatur S.Petrus,exirtercnt m Mauíoieo 
ciñeres Dauidis , nam ipfum Maufolaeum víque 
tune íuperftes,vbi tándiu iacuerat Regis Corpus, & 
corruptioni obnoxiom videri,aoc ex maioribus,qui 
vidi í lenc, potuerat aüdiri ab iis ad quos Apoftolus 
fermonem habebae, latis vtique erat pro firmifli-
mo argumento, & ineluótabiii teftiraonio, Ipfc 
Petrus pauló poft, videliect in v. 34. i n q u i t , Ñ o n 
enim D a u t d afccndtt i n cotí un?, vt probet, non ipf i , 
fed Chrifto compecerc eam príedióliónera j D i x i t 
^Dominta 'Domino meoyfedea dextris meis, &C. non 
tamen loquitur de anima Dauidis, nifi iuxta ecra-
pus pr£eteritum,id eft, antequara cum Chrifto ecc-
lum afcendiíTet. Si ad S.Petri difcuríum neceííaria 
adhuc iudiceturprasfentia cadauens Dauidici in fe-' 
pulchrojquando ipfc fermonem habebat, Refpon-
deri poteft, ve de S.Ioanne Baptifta infra n . 4 é . 

An lonas, Daniel^ Ananias, Azarias^ 
& Mifaelf 

3 4 E l o n x refurreótione ad virara immorralem 
X ^ priraus, quera fciam , aftirmauit Pincda-

Quoad Danielera prsbuit ipfi occafiontm lu l ia -
nus , autNicetas aliaras in num. 2Ó. Seddubitari 
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171 De "Empyreo Codo, 
mcrito potcftcura SaadaeoinTheologia Syitiboli- fuain Bibliotheca,dicauit Aiuhor anno 1178. t n . 
ca Ub^.coraraentationc 6. Exercitac.i.n.3 3. cum fanti San¿lio3poftmodúm Regi Caftcllae, cjuattó^ 
Lonno Cuprá, 6c aliis, Nam Verccllis colícuf Da-

incer alios fui nominis) Blaíius Ott iz ius de delcti , 
niclis ccus , de quo Baronius in Maityrologio ad ptione Toletani cempli c. 14. Maums Caftella Fer-
d i e m i i . l u l i j , & : S.Epiphaninslib.dc vica>interi- rer.in hiftoiia S. lacobi Patroni Hi ípaniarnm l a . 
tuque Prophetarum c í o . aitjDaniclis íepulchrum c.14. Aluaius Gomezius l i b . j . ^ de gciiis Fraívciíct 
Babylone inuif i íuo terapoie : lacobus Philippus Xiracnez, Loayfa in notis ad decrctuni Gundtuíai i 
Bergomas in fupplemcnco Chronicoium l ib . 17. pag.zj*). Conci l io ium H i í p a n i ^ , Didacus Cailc-
fol.418. tradit.Daniclis corpus in Babylonis deícv- j o n , & Fonfeca de primatu Ecclefiar Toleran^ 3.p. 
to apud Ballachiam vrbem t'uiíle fiequentatum ía;- tom.z . cap.i . pag.541. Thomas T iuxü lus l o m . i . 
culo proximc elapío. Thefauri Concionacorum i n vita S.IldefonfK ( .JÍ, 

35 Ambigi etiam potefl: de Anania , Azaria, & lius González Dauila in Thea t roEccle í ia íOuccca-
Miíaele adairis á Pineda. Etenim , de eoium i c l i - í is,Maicinus Cár i l lus in á n n a l i b u s ChionologicfS 
quiis excat me ntio inS.Danielis Stylitae vita tvan- anno 7 9 1 . Didacus Saaucdia Farardo in chrotu.o 
íciiptaá Svuiodie 11 .Dccebns,& in A d i s loannis, Goc-liicojCaftcllan.&Aftnaco.c.5 o.Perr.dcMedina 
ac C y i i icfcicur,ciium corpora pueioium Babylone in c. 13. de Hifpanis cxcellentiisjulian.del Caíbi-
Alexandriamcranílata. Baronius pauloantcckatus lo in hiftoria Regum Gochicorum l i b . j . d i í a m u 4. 
aílbuerat, ea inde Venetias deduóla ; m a g n á m q u e Alfoníus San¿tius in Anaccphakeoíi de rebus H i i -
ipí'orum parreni aíTeruari RomíE in ü iacon ia S.Ha- paniae l ib.2. cap xo . Accedunt ex exreris Baionsus 
diiani apndboariumforura. Prastcreá in Cathedra- tom.p. anno Chrif t i 718, Í\.6,&¿ anno 791. á 11.9. 
ÜSt EcdcCix OuctenCis Camera S a n f t a y i n t í z z í e a m Ferreolus Locrius in Maria Anguila Virginc D u -
magnamcondunturre l iqui íE de offibus t r ium pue- para lib.4. c . i p . l ib . j .c.41. loannes VaíWus in Fifi 
r o r u m , v t i n ofticio íanótarum Reliquiarú eiuídem í'panice Chronicoanno Domini 79 1. Mannrcus S:-
^Edisrecitatur die 1 3. Martij . ledione ó.narratque culus íuprá, lofophus Miquel i in Pclagio R c í b a -
cumPelagius Ouetenfis Epilcopusjqui remm H i t - rarore pag.i 3o.loannes Bollandus in vita S.Tiivr-
panix hiftoiiam continuauic á temporibus Ber- ü Martytis die z8. lanuarij. Peananfic área dm 
mudi 11. Regis vlquead obitum Alfonl i nuncupati incluía in fpecu alti & inuij montis , inde Sacn 

. Impeiatoris , tumLucius MariníEus Siculns lib.5. d ió l ; i r au ,non longcOue tod i í l an t i s jv fquedumcíe -
de rebus Hiípania: t i tulo de facris ^í,dibus, al i íque étaS.Saluatoris primaria iEdepiiirimus RcxAlfon-
jam iam receníendi. V ten im conftet, quantam fi- fus Caftus illue craduxit, locúlque.vbi manct, Od~ 
dem mereantur memoraras reliquias o f l iumAnanix , m e r a [ a n ü a appcllatur, ipíaquc Ouetcní is Ecclcíia 
& lociorumjvifum eft,de arca,in quacontinentur, ob tam coeleftem theiaurum S a n ñ s . t i tu lum íntei 
pauca q u í d a m hic inferere-,quae,dnm Ouet i dege- alias Hiípani.e Cathedrales obtinet. Credulcrim, 
rem,abamico coníul tus explorare potui . Ad'iciam Pelagium , dum infans eíTet,& intrafifcellam ia -
di ículEonem de Sudado fepulchrali capitis Ch i i f t i cluíus Tago flumini expoíitus j non aliter ac Ni íó 
Domiaijfumma ibidem Religione venerad j quod Moyícsjficut in Epinicio ícnbi t Antonius Honca-
tamen Vefontioni extare,& coli contendunt loan- la , ícruatum á Deo incolnrae^i non minod mira-
nes lacobus Chiffletius in Criíi hiftorica de l iméis culo , ve in adulta netate arcam ipfe liberarec tara 
fepulchralibus Cbdfl ; i ,& loannes Acuiíadel Adar- crga fanátos p ius ,quám erga.pardam ftrennus. 
ue diícuifu 5 i .de effigiebus , & veris imaginibus 37 Traditur i n íu-pedori Officio 3 P . r í t tmu i 
non manufaótis faciei,i&.corporisChrifti. Simúlq; conftrut iam eam arcam ab j l p o ñ e l o r u r n Difcip'.sitjf 
agamde S.Fulgendo Ep¡ lcopoRufpení i ,qaem fa- ex Ugnts imput r ih t í í lws , 'ac De i magnalibus re­
ma, eft , vexiíTe fecum in Hiípaniam facra haec P i - f e r t am , & a Hierofo lymü per A f r i c a m y & m¡*»m 
gnora. Ignofcat Leólor religiofis iftis excurfibns, Car thag imm H i f f a t i m , Ó ' ab Hi tyaWiole t i i t .x efe 
quos Hiípanis , maximéque Aftudbus gratos fore ¿ ¿ / ^ w . A í p o r t a u i t in Africam Philippus quidans, 
confido. ( tranftulitque in Hiípaniam , vnde odginem na-

3 ó Thecam iraque illam plmimis Sanólorum hebat, í a n d n s Fulgentius Rufpenfis Antif tcs , ve 
Reliqniis diuitem Toleto in Aftunas deportauie narrant Sebaftianus Epiícopus Salmanticeníis cb-
VrbanusPraefulTolctanus,comitantc Principe Pe- aeuus feré Regi Pelagio , cnius hií loriam , Scalrbr 
lag ioHirpania rumpauló pof t repara to rcne jáMau- rum Regum vfque ad Ordonij primi extictoum 
ns vrbe capta, ad íacdlegas eorum deueniret ma-^ diera contexuie, lulianus Pérez in Chronico nu-
nus j non íecns ac c Troiíe incendio Anchiles , & raer, j 59, & 3 Ó9. Morales in gencrali Hiípanjas 
ifineas patrios penates extraxiíTe dicuntur.Sic pro- h i í loda libr. i3.capite 58. Francifcus Portocarre-
dideiuneraemoriíE Noftrates Hiftorici Pelagius>&; ro in libr. de Defccníione B. Matiae ad Ecclc-
Sebaftianusjillc Ouetenfisjiic Salmanticenlis A n - liara Toletanara cap. z8. & 29. Petrus Salazar de 
tiftesXucas TudenfisjRodericusToletanus,^ al- Mendoza in vita fandli Udcfoníi cap.21. Al íon-
terRodedcus Palentinus, Alfoníus Rex cogno- fus Vafquez in defenfíone eiuídera fanóli l ib . 1. 
mentó Sapiensjllefcas, GanbayjMoraleSjMariana, c.4. Petrus Alcocer l ib . 1. Hiftoriae Toletans c.4z. 
dum Regís Roderici raiferandara cladera có rame- Marcus. Antonius Alegre deCafanate in paradifo 
morant , dura Alfoníi Cafti laudabilera vitara Carraelitici dccodspríeambulat ione i5).§.3.pag.5i. 
coramendantmecnon lulianus Pérez in Chronico Paulus de Elpinofa dé los Monteros, 6c Rod^ncus 
n.565».& 377. Luitprandus in chronico adannura Carus in antiquitatibus Hifpalenfibus , ilie l ib.2. 
Chr fti 717. ruríúí'que in Aducrfariis n .25 . bona- c. 22. hic l ib . edara 2. c.4. Claudius Clemens in 
ruin omnium litcerarum prasftandlliraus inrer Hi f - Tabula Chronologica rerura Eccleliafticarum Hi f -
panos c u l t o r & t o t o n o t u s in orbe Laurentius Ra- p a ñ i s anno 5 29. aliiqueapud Ramireí ium fupiá. 
roirez de Prado in notis ad poílerius Chronicon, 38 Sed & T o l e t i i n Hiípania ortum efle S.Ful-
5¿ in e i íderaThomas Tamayodc Vargas , loannes gent ium, dicitur in Breuiario vereri Eccleíix Bur-
^gidjusZamoi-enfisexRcligioneSeraphicainlib. genfís,in lul iani Chronico n . i ^ . f n i f i p r o ciuira-
de praecomis Hi ípan is t rad ,5 . ( l ib rura hunc ,qucra te Toletana legendura fit Teleptana ex M.S. vifoá 
M.S.pofljdec noftium Collcgimn Salmancicenfe Poitocarri to) in Cathalogo fanaorum, Authore 

Petro 
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PettodcNacalibus l ib . i . cap . i s . vbi habetur. F u l -
génúm EpifcopM Kufjjenfis expa t re Fnlgentio ( i eu 
pociüs Claudio) & matre M a r c h i n i a n a (feu potius 
Marianna, vel Marnana) N o h i l i b m i n ciuitate To-

• Uto Htf¡>am£ natüs efi. Forte non nacale ío lum 
Fulgentijt fed parentum fubinteliigendum eíl T o -
lecum. Nofter Quintana Dueñas i n Sandis C i u i -
catis & Archicpilcopatus Hifpaleníispag.245).To-
lecanum orcu facit Fulgendum , vt & Marieta re-

• cenlus á Binario in Apologét ico pro L.DextrOjí.y. 
fcertc non n i í i apudTe lep tem in Africíe Prouincia 
Byzaceró natus eft, fi eius Di íc ipu lo , & antiquo 
vitíe ícriptori aíTenfum debitum pra:beamiis cum 
Bollando in vita alteráis S.Fulgcntij Prsefulis Car-
thaginis pouas die 14. lanuari j , cum Gyraldo dia­
logo 5.de hiftoriaPoetarumpag.217.6c Ambroí io 
de Morales l ib . 12.0,5 -Hinc á S. Ifidoro Hifpaleníi 
i n l i b . deviris illuftribus non H i í p a n u s , fed Afee 
afleritur S.Fulgentius Epifcopus Rufpenfis:diftin-
xitque optimé in terToletum originis locum, & 
Teleptem natale ío lum Marcus Maxtmus A n t i -
ftes Caefarauguftanus i n Chronico anno 5 27. i m -
pofuit aliis nommum íimili tudo. De Telepte vltra 
noti t iam Africas apud Sirraundum agunt Dextef 
i n Chronico ad annum42c). Baronius anno 418* 
n. 3 1. Pamcliusin notisad Conci l ium Carthagi-
neníe , & tom. 1. Lyturgicon pag. 551. Binnius i n 
notis ad Concil ium Teleptenfe,corrupté Hon\ina-
tum Telenfe, licéc nefeio quod aliud eodem feré 
tempore celebratumTelaeprope P i n t i a m ^ Palen-
tiam in Hifpania intrudat Dexter anno 423. í u b -
dubi té tqueAbrahamus Horte l ius in thefauro Geo-
graptiico^an Concil ium, quod vulgo Telenfe, co-
a¿tum íit Telíe , cuius meminit i t incrariüm A n t o -
nini,ac Ptolom£Eus,& cuius fedes'Epifcopalis tran-
ílata eftPalentiam circa annum 48o .v t ín Chroni ­
co Marci Maximi lego. Quicquid fit de Telenfi in 
Hi/pania Concil io , Telepte Africana vrbs v i -
detur ex Plinio Ifb. 5. Hiftoriae naturalis cap. 4. 

cium MiífíE de feftiuitare Sudarij Ouctenfis, & 
t ran íumptum eius apud rae retinco.Statum Ecclc-
íiae Ouctei'ifis publicatum fcxagincaab hincannisj 
licterse, quas Decanus, & Capuulumin l i d c m , & 
teftimomum Reliquiarum é tempore immemora-
b i l i confueuerunt ptcebere 3 vetuftiflimíe pióturse, 
receptaá maioribus traditio)§¿ folemnes concurfus 
tam Afturum.quámaduenarum diebusillis3quibus 
magno,&: íumptuofo oftenditur apparatu,religio-
fiflimáque fpeólantium deuotione , authoritatem 
non fpernendam conciliant. 

40 Qu£B omnia á forriori vrgent aduerfus Scra-
rium l ib . 1. rerum Moguntiacarum cap. 17. l i b . 2. 
cap. 31. affirmantem,fepulchrale totutn Sudarium 
capids Chrift i cuftodiri Moguiuias duas diuiíura 
i n partes. De hoCjSudariifque aliis Chriftijquate-
nus exemplaria non fmc, piudentera fert cenfu-
ram Chilíletius cap. 27. vbi memorat ea, qiiae i n 
variis templis Chnftiani orbis venerationi funti 
& in Hiípania apud S. Turibium Liebanenfem 
cuiufdampartis Sudarij noritiam exhibet Gillius 
González Dauila cap. c>. Thcatri Ecclefíae Afturi-
cenfis jpar t i íque alterius Saní t ius Dauila Epifco, 
pus Gienneníis in opere de veneratione debita 
Santtorumcorporibus, & reliquiis circa in i t ium. 
Si alicubi reperiatur rantúm , quantum cum por-
tione Ouetenfi fat fit ad o¿to longitndinis pedes 
conficiendos, non refragabor. Nara Sudarium 
capitis Domini illam habuit menfuram : portio 
autem Ouetení is longa eft non amplius palmos 
tres, & lata diuos, faóta quidem ex lino non valdé 
fubtl l i , apparétque iníperfa colore íanguineo , 
magiíque in medio , quám in extremitatibus, fed 
íine effigie faciei Chrif t i . Menfura prototypi Su­
dad j nota fui t V . Bedae cap. 5. de locis S a n á i s ' e x 
relatiqne Arnulphi Epifcopi G a l l i , qui cúm pofl: 
Mahuu ix Principis Saracenorum anno 678. o b i -
tum, & ante annum 7 5 4. quo V . Beda migrauic 
ex hac v i t a , viíitaret tenam fandiam, vidi t Hie -

non eífe diuerfus locus á Leptc Sarrana, feu M i - rofolymis Sudarium. Et hinc liquet , Vefont i -
n o d in Byzacena r e g i o ñ e , ad quam etiam per- num Linteum miíTum anno 455). á Theodofio 
tinebac R u í p e , feü Rufpina, fie enim vocatur á fecundo Imperatore, vt feribit Nofter Gaulterius 
Plinio , & a Silio Itálico l ib . 3. Pun id belli ver- in chronographiá ex prifeis M . SS. Ecclcfi^ Ve-
fu 260. Vnde Baronius anno 490. mim, 2. Sponda- - fontinae, diuerfum prorfus cíTe á Sudario auto, 
nus , & plenque communiter in Lepte cíuitate or- grapho. Quod é Hieroíblymis ad Hifpaniam de-
tum S. Fulgentij defignanr. Quando vero ad H i - l a t u m , 5r Oueti repofitum, certa mih i perfuafio 
fpaniam potuede ille arcam deuehere , dilquiram eft 5 fed Vefontioni C o l i findoncm , quas lo tum, 
pofteá- & nudura obtexit Chrif t i corpus in fepulchro; 

^39 Oporlet enim,cum huediuertedra, & R e l i - . Taurinivero alterara , quae cruentqm , & recen-
quiarum Ananiaeac lociorum,quibus ditefeitarca, tet cruce dcmiíTum excepit , portandum hone^ 
"fidempromouerim,fatisfacere priús fcrupulisquo- fte ad pollinófcuríE locum : quam findonera non 
tund:am5qui poft editum Chiffletij tracfcatum fuprá fuiíTe Sudarium capitis , probat non indil igen-
allegatum haefitarecoeperunc circa Chrif t i Doraini ter Chiftlctius cap. 6. 3025. contra Palcotum , 
fepulchrale Sudarium, quod ex arca iamantiqui- & Malonium , etfi voces Sudarium y & Sindon 
tus edudum proponitur ad fpedandum , & ado- foleant fumi promifeué. Sed dices, v t quidSu-
randurnbis,aut ter i n anno. Contcftad equidem dadura tam longura , fí caput, & faciera folum-
valeo cum Morales, memóriam Sudadj fieri i n ar­
géntea Bradea iulfuRegis Alfonfi Magni domi-
nantis ab anno 862. vfquead ^ io .ve l 912. elabo­
rara, qua contegicur arca. Ncc pro fuo Vefontino 
Sudario vl lum tam andquum, tamque authenti-
cum monumentum proferet Chiftlctius. Inf ígne 
etiam eft , quod i n Officio Ouetenfium Reliquia­
rum conceífione Apoftolicíe Sedis vfitato propo­
nitur fub his verbis, F i fum eft i n arca Sudarium, 
quod loannes i n Ettangelio refert pofitHm fuper caput 

modb operuit ? R é f p o n d e o , fbrsán fuiíl'e plica-
tum. Dices rurfus , cur imprefla facics Chri f t i 
i n Sindone fepulchrali , & norv in Sudario ? Oc-
curro , Ouet i non femad integrum Sudadutni 
fortaflispars , quae déficit, non caruit effigie v u l -
tus Chrif t i , licet V . Beda; filentium faciat, 
v t de ea dubitem valdé. Vide aliud refpon-
fum in Grethfero , tomo , & Üb, 1. ĉ e Cruce 
cap. 5)7. 

41 Reftat difquififio, quo tempore Sudarium é 
D o m i n i I E S K í j u a n d o iacuit i n fepulchro. Inueni Hieroíolymis tranflatum in Hifpaniam vná cum 
^ ego in Milfal i peruetufto Ecclefis de Salas,quo hierotheca ? Phüippura , quem alij Epifcopum 
loci allurgit eximium Maufokum l l luf tdf l imi Ar - Hierofolymitanum,áli j Presbyterum vocant, hanc 
chiepifeopi Hifpalenfis Ferdinandi Valdefij oífi- fecum oceulté i n Afdcam culiííe, quando á Chof-
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t t ' é Pcrrarum Rege capta eft Hierofolymorum vrbs 
& ex Africa in Hiípaniam S. Fulgentium A n t i f t i -
tem Ruipentem roilifle, aut craduxiflejConcordanc 
plenquc H i f t o n c i , & Authorcs Noí l r a t e s ; conie-
d a n t ú r q u e aliquiá S. Fulgencio tune alporcacam, 
c u m a n n o j o ^ relcgatus ad Vvandalorum Rege 
Tra íamnndo cuexic etiam in Saidiniam Corpus S. 
A u g u f t i n i , & alias plurcs Sanólorum Reliquiasi 
de quo Baronius adeumannum num.38. Sed quis 
non í tupc lcach^c tam ínter í"e pugnantia irrepíif-
fe Noftiatibus ? Er non dicat cum Dionc Chryfo-
í t o m o i n oratione z. Perpaucires norum exafteyJed 
rumore dumtaxat aud tun í^a tquehoc qui eo f í e n l o v i -
xerunt $ poíler iores vero» & tert y p l a ñ e funt ignariy 
e t j i q a ü qu id dicatiampleEtunturfactle,. , . Cum enim 
p r i m m a l tquu antictpauerit, vt f o l e t f i e r i f i a m v i d e -
tu r abfurdum non credere. S. Fulgen tius viuebat ab 
anno ^ .^ .vfqucad 5 ip.Ciuitas autern Hieroíoly-
miiana anno (714. vaftatacftá Chofroe ; nec eo 
temporis Philippus,fed Zacharias Hicrofolymita-
nae prxfidebat Epifcopah Sedi ab ann.6©9.& ^2-^-
nifi tam hocannoModeftus in iplius locnmfueric 
íuíFcduSjVt Suidas afErmat in Heiaclio,ícd contra 
communetn naditionem Ecclefia: , obícruantc 
Spondano anno i l lo 618. Ad ha:c : Sudarium ce­
lebre erac Hieroíolymis poft annum 678. actate V -
Bedoe.qui anno 7 54.fundus eft vita inceptaprope 
annum 67 1. Non igitur potuit intra arcara inclu-
ftim deferri in Africam anno 614. mu l tóquc m i -
nús in Hirpaniam anno 504. Quod fi qui-s cum 
Noftro Portocanero tentet > tranílationem arcac c 
Hierofolymis contigiíTe fub Hadrianolmpcratore, 
qui eam deuicit v tbem, &profanaui£ anno 137, 
ve fie qua: de Phil ippo, & Fulgentio Epifcopis 
narrantur, componatquadantenus,poterit «equali 
liecntia retrogradi ad témpora Vcfpaí iani , & T i t i , 
qui eandem vrbem folo aequarunc anno 72. ficut 
enim vnum mente tantúm cogitatur abfquc vllis 
Hiftoriarum prxíidiis ,quid ni & aliud comminifei 
liceac, aíTereréque vniuerfim, ea cueniíTe, quas fieri 

fioruerunt, quin aliundeconftct, faóla fuiíTe. Phi-
ippus Hierofolymitanus Epifcopus mortuus eft, 

vtminimúm anno 127. id eft, decennio antcquam 
Hadrianus Hieiofolymam deuaftaret : & Eliam 
dirceffiííe cum arca ex ludada in Africam ,quiaim-
minentem cladem prxnoiierit diuina reuelatione, 
aut humana prudentiadiuinarit, quo fundamento 
pronuntiatur ? Et quamuis arcara eduxiíTctj quid-
nam putatur adum de Sudario ?Nobis fatius eft 
fateri, ignorara eííc occafionem, & tempus, quo 
ex Hierofolymis arca, & Sudarium i n Africam, 
Hifpaniámve appulerint ante annura 715. hoc 
enim anno VrbanusPraefulToleranus, & Pclagius 
Infans, feu Princeps facraea Pignora ad Afturias 
tranfportarunt fimul cum o d o Spinis Coronae 
Dominicae, vefteque coelo delata S. Ildefonfo á 
Deipara Virg ine , multis etiam Sandorum corpo-
ribus, & C o n c i l i o r u m , Patrúraque feriptis. Vnara 
ex illis fpinis Ouetenfis Ecclefia dono dedit Vene-
rabili PatriF. Petro compatri , quera S.Francifcus 
Affifius in Afturias deftinauic j Se in Ouetení i 
Francifcanorum templo adoratur. Vedis , feu ca-
fula S. lldefonfi repofitain obferata capfula, quam 
conrinet arca magna3nulli adfpicicnda permittitur, 
6c vt vulgi fermo eft, oceulta manfit abantiquiffi-
mis temporibus i fedjVtenarratP. Francifcus Por­
tocanero cap. 30. eam vidic P.Petrus de Cananas 
Noftrae Societatis,cum ante Religionisfufceptum 
habitura Canonicus, efíet Ouetenfis ; merainí-
que , audifle me id etiam ex P, Didaco de Baeza 

quiabipfius Petride Cauañas excepit ore. Cor-
pora Sanólorum complurium extant in Camera 
Sanda, Se intra arcara innumerajacralipfana j l i b r i 
vero veteres nullijquos fciam,retinentur ob cufto-
üum incuriam. 

SS. í o a c h i W i & Annafurentes Virgt nis 
De/para ? 

42 T y loannes Baprifta Poza l ib . 2. Elucidarij 
i . 'Deipara: traót. 12. cap. 1 .teftatur,á piis qu i . 

bufdam in Icriptis iadari , reíurrexifle loachimutn, 
& Annam ad ftatum immortalcm vná cum Chr i -
fto. Ule vero non improbans re íur rcdionem ad 
tempuSjfalso alíeri priorem earaconnincit ex \ i h . 6 . 
Reuelationum S.Brigitae cap. 104. vbi dicitur, 5^-
c r i í i a m Adonafterij S.Pauli ext ra muros Roma de-
dijfe jponfz Ch r i f i i Reliquias de S .Anna M a n e D o ­
mina nofira. Et pauló poft additur, S. Annam íic 
loquutam ad Brigittara, Reliquia mea > quai habes» 
erunt ddtgemtbm i n fo la t ium , doñee Deo placuerit 
ea¿ alt ius honorarein rejurreflione nouijfima. P. Sal­
merón, tora. 10. trad,47. pag. 490. teftatur etiam, 
oftendi Romas in quodam templo,brachium S.An-
nae: reférrque ex Molano Baronius in adnot. ad 
Roraan.Martyrolog. die zó.Inl i j caput eiuídem S. 
Anníe raonftrari Dura2,quod eft oppidum Dncatus 
luliaccnfis. P.Serarius l ib . 1. Moguntiacarum re-
ruracap. 17. agensde ipíomet facro capueilocum, 
vbi é Moguntia delatum honoratur, vocat Mar-
codurara. Hainricus Monachus Rebdorffenfis i n 
Annalibus anno 1361.parterabrachij S. Anníe tra-
ditfuiífe vnum ex Impenalibus mlignibus , feu 
localibus.De aliiseiufdem Reliquiis Arturus M o -
nafterienfisin Martyrologio Francilcanoad diera 
i 6 . l ü \ i ] § . i . ¡ k 2. ac 3. 

K^frt S.Iofeph Sponfus V e i p a r a F i r g i n i s ? 

43 ^ Bernardinus Senenfis com.4.in ferm.deS. 
i 3 ' lofcpho c.6c art, 3 p i e credendum íjí/Vjinquit, 

reuixiírc immortaiem cum Ghrifto. D ú m q n e h$c 
Patauij ad populum diceret S. Bernardinus» appa-
ruit fuprá ipfumCrux áurea fulgen t i fíima,vt tradit 
Andreas de Sotoin lib.deS. lofepho c.33. S.Ber-
nardinum , . & antiquiorem loannera Gerlonera i n 
ferm.de Natiuitate B Mariíe conílderatione 3. p . j . 
fo l . 314. rurfus in lofephina dift. 12. in oratione 
fo l . 3 1 1 . & tandera in quadara epiftolade fefto S. 
lofeph inftituendo p .4 . fol .4i . Sequuti funtBijftus 
in Mariali p .4 .feim.i z.in eius p.i .Viguerius i n f t i -
tutionibus c.io.$.9. Author Margarita; Confefl'o-
rum q.vlt.ex Moralibus n.9. Hieron.Gratian.lib.5. 
deS.Iofephc. & t i r . 5.Fonfecalib. 1. vitacChrifti 
c.9. Mauburnus in Rofero t i t . 11. Alphabeto 63.. 
l i t . í j . l í idorus Ifolanus l i b . de S.lofeph p.4. cap. 3. 
Melchior Prieto in Iofephina,trad .7.§.9 .cum Bre-
uiario anliquo Ordinis B.Mariíe de Mercede, Elias 
á S. Thercfía tora. 2. legationis Ecclcfia; T r i u m -
phantisad Mi l i tan temin dedicatoria ad S.lofeph. 
Andreas de Soto vbi fuprá. Ex N o f t r i s ^ P . Suarez 
tora .2 . in 3. p. difp, 8. f e d ^ . Barradas tom. 3. i n 
Euang.lib.<J.cap.8.Morales in cap.i. Matchsi l i b . j . 
t r ad . i i.n.7.Cornelius inc. i .Macth.v. i<j . Tir inus 
ihi,Salian.anno raundi 406^. Ribadcneyra in vita 
S . Iofephi , Petrus Biuerus in facris priuilegiis B. 
Mar i ^ coramunicatis S. lofepho n . 44. Se aiij mo-
derni tara exteri, quám doraeftici. Si obiieiatur, 
S.Iofephum inter mortales adbuc fuilíe cura C h r i -
ílus in cruce Matrera fuam loanni commendauit,vc 

fupponunc 
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fupponunt S.Cyprianus ferm.de PaffioncS.Chry- Chrifto Simconem luf tum : Vinccntius autera 
foftomus hom .5 . inMath.& hom.3.111 Aóta Apoft. Bciiouaccníis iib.y.fpeculihiftorialiscap^g. iaco-
S.Ambrofiusl ibr . i . & 10. in Lucamj ib .de In f t i - búí'que dé Vorágine in Legenda Refurrectionis Do-
tucione Virginis cap.6.&y.necnonepift./cj.S.Au- -minicas refcrunc ex Enangelio Nicodemi , refurre-
guftinus fcrm. 81. de tempore , Arnoldus Cárno - xitie Carinum, & Leuciurafilios Simeonis I u l l i l & 
tenfis in rrad.de laudibus B. M a r i ^ , & in alio fu- in 0.^3. addit Vince&ins ex eodem Euangelio, re-
pcr ea verba C h n f t i , Mntier Ecce Fúiui tune, dum uixiíTe makos alios; verum neque hos,neque illos 
dicunr,Virgincm traditam loannj^&nonlofepho, ad vitara immortalem. Prxcitatum Euangelium 
quia nimirum voluit Chriftus íígnificare Mariam non cft Canoniciira,ied pocius reprobatum ab Ec-
& lorephum non contraxifle Macriraonium, quod clefia Cathohca j ideóque m h i l curandum de eius 
fueric confummatura. Vemmtamcn fotius ex.eo, teftiraonio. E t q u á atnncc ad Simeonem luf tum, 
quod Chriftm Matrem fuam loanni commendauit, {ofpicioTinni^ccimprobaturjnecprobaturanobis. 
iaferri certiuspojfet» eotempore lofeph fuiffe mortuñy 45 Cura Francifco Luca ídem Tirinus apponic 
Ñ a m ílloviueme non qmjíuifet Chrifttts fideliorem Zachariam & eius filium loannem Baptiftam. De 
alium Firginü focium , ac minijirttm. I ta eximias primo dubico, quantum ad refurrcdionem in i m -
D o d o r Súarez d i fp . j . fed . r . allegans pro anteriofi morcali corpore, nifi cfedendum haudquaquam fie 
obi tu S. Epiphanium , S. Vincentiura Ferreriurá, Bernardo Breidembachio, ini t io Itiherarij ad Ter-
Petrum Coraeftorera. Et videndi func Arnaldus ram fandam,vbrfcribica eiuscorpus extare Vene-
Albertinus t rad. de agnofeendis Catholicis , & tiis in templo ipfi'dicato; R o m « vero in Latcrano 
Hsreticis aíTereionibus quíeft. n.5. Sylueira l ib , coli ipfius capuc , teílis eft Baronius in notis ad 
4. i n Euang. cap. i í q . t ^ .n . jó . ac 37 .I .5. c . j o . q . j , Martyrologiura dic 5. Nouembris. De fecundo 
n. 1 y.Chryftophorus Caftrenfis in Deiparas hiftoria negandum prorfus eft , refurrexiífe, fi cenfeatur 
c . i 5. n Morales fuprá t r ad . io . á n .5.Potuit i ta- cura eodem Tir ino eamfandorum refurrcdionem 
que cum Chrifto refurgere S.Iofephus,vt qui iam fuiífe ad immortalem vitara. Nam reaocare in du-
anteá deceífiíret. Si deinde opponantur verba S. bium hifioriam» & traditionem de Reliquüs B a -
Medhi ld is l ib . 1. fpiritualis gratis c. 44 . Inter quos ptifia , neque pinm ejfet, ñeque antiquitati conferí-
( loqui tur de fandorum exeteitu Chriftum in coc- taneuniy vt aduertit Suarez.Scio, loannem Echium 
lum comitantc) loannes Baptifta, Jofeph nutritim homilía 5. de Alfumptione B. Mar ix referre ex 
Demini, SÍMeonsqui Chriftum fufeepit in templo, erat Francifco Mayrone, loannem Baptiftam corpore, & 
primates, qui omnes cum Domino afcendebant. Ref- anima ejfeincceio, non obíiant etilo qmd caput ehu 
pondetur,proponiquidem in his verbis afeenfioné fit hic inUerra. Atque hoc ajferit tile de al'ús plu-
eorum tr ium, an autera abfque corporibus,vel cum ribus fantlis, in quorum numero funt, qui reponunt 
i l l i s , neutiquam declarari. Vnde nih i l obftat af- Paulum quoque. Sed hasc talia funt, vt ridenda po­
ce nía i S.lofeph penes a n i m a d corpus, v t vt fit de tiús tanquam fomniajquam ferió impugnanda vc~ 
duobusaliis , de quibus pofteá. Ifidorus Ifolanus niant, & plures putabunt totcontradidionura i m -
raultas,& pulchras eolligie rationes in fauorem re- plicantias inuoluere, quot verba. Licct autem con-
furredionis S. lofephi ad vitam immortalem. En tradidionum implicantiae euincerentur(vt plurium 
illas : Priuilegium illud datumfuit fanftü illú ( de iudicio poíTunt )cura in prsfentia circumfcriptiua 
quibus Math. 2 7 . ) propter fantlitatis excellemiam\ muldplicataeiufdem corporis ad dmerfa loca,tura 
milis vero inferiorem fuijfe lofeph fanElitudine ere- i n tara vaíiis affedionibus, & rautationibus, quas . 
dimm: hoc igimr priuilegio donatm eí í . Ampliussfi- i n vno loco paterctur, & non in alio : tamen fine 
lijeft homrare Taremem s ac curamgererecorporis fundamento aurhori ta t is ,^ r a t i on i s innúmeraco -
deficientü Patrü.Ergo Chriffm filifu lofeph putatpté, gitantur prodigia, & miracula, femelque admiflo, 
tnagis vero eum diligens, quamft fuijjjt eius natura- corpora Baptifta:, Pau l i , 6¿; aliorum exiftere fimul 
lió filim, multa fanttorum corpora fufeitans de pulue- i n coelo, & i n térra, ibi animara, & glorificara,hic 
re,corpufculum Patrü fuiputatiui non eft pajfm ma- inanimata, & córruptioni obnoxia ; quid caufs 
xere in puluere, Fanet huic rétioni argumentum Diui erit,ne idem putetur de corporibus reliquorum fan-
Bernardi,qm arguit dicens , non decuit, vt carnem dorum ? Et tune qui faluabitur luftorum refurre-
viatris fuá fine homre in térra relinqueret, eum, qui d i o i n die ludici j l Similequid probabile vifum 
homrem parentum fub pr&cepti diftri&ione pofuit. eft poft Vuendelinum,& íoanera Maiorcm Cofma: 
Item qui in vita moftali pra caterü honorauit lofephü, Magallanes in cap.5. lofue fed . 1. annotat. 7. n . 3. 
profequens nomine Patrü, pium eft y credere eum in Martino BreíTero l ib.8, de confeientia c.2 2.n.3 24. 
mortepr£C4íteris honorajfe. Amplius yfHimrefurgens & 3 27. ac 330. quoad prasputivim abfciíTura é 
omni ajfecit folatio Matrem, qui ei compajfa fuerat: Chr i f t i corpore in Circumcifionc,vc nimirúm roo-
ergo etiam ePatrem,qui illum educauerat. E t forte lo- do maneat in térra i n á n i m e , & fimul in coelo ani-
fephfuit vnus, de illis, qui apparuerunt multis , ac matura, & vnitum Chri f t i corpori. Sed i d , vein-
fingulariter B.Virgini. HÍBC Ifolanus, quibus n i h i l credibile refellitur á Suario tomo 2.in 3.p.difp.47. 
adiieiendum fe mihioífer t , nif i alté repetam mcr i - fed. 1. 
ra fandiffi m i lo fephi ; quas tanta fun t , vt Gcrfon, 46 Inquies, loannes Baptifta poft Deiparentera 
BuftusJfolanus, Chriftophorus de Fonfeca, loan- Virginera priraus eft inter Beatos ex fentcntia F u ­
nes Oforius , Ludouicus Granatenfis, Viguerius, cifei Mayronis , loannis E k i j , loannis Gcrfonis, 
Morales, Suarius, Piorasus fupréraara dignitatem Alfonfi Salraeronis, Vincentij Regij lib.4. D i l u c i -
poft Virgineam fponfam adferibant ipíi i n Empy- dationura Euangclicarura cap. 10. digreflione 8. 
seca aula, vel adfcribcntibus non contradicant. Mora l i num. H.Pauli Roterigij in Triumpho verse 

glor ia vtriufque loannis parte 1 .curru (s.laurea 2 3. 
Simeón lujlm,& duoetm •filij?AnZacha~ &c fcquentibus vfquead 30. vbi Ecclefiañici Pa-

rias,& emfil'm loames Baptifta ? tres adftipulatores recenfentur, vt i etiam in certa-
mine 4. expofitiuo Laureae Salmantinae Antonij 

#4 130ft Francifcum J-ucam Tirinus in cap. 27. Pérez Benedidini,atque n fed.3.difp.2 3. tomi 2. 
JL Macha;i v. 5 2. ai?, forte refurrexiífe cura P.Suarcz fuper 3. part. Etjtamen non furrexit cum 
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De Empyreo Ccelo. 1 7 6 
Chrif toimmortaí is . Ergo tribuitar imroerito redi-
uiitisaliis fanótis hoc priuilegium. Refpondeo,te. 
furredionem Sanótorum cum Chrifto ad vitam f i ­
ne immortalem., fiue morralcm non fuiíTe faílam 
propter ipfos, fcd propter rcfuneaioncm Chrif t i 
teftificandam, vt inquit S.Thomasin dift,45. 
q . i .arc . j .qusf t íuncula 1. ad 2. Vnde,vtoptinie ex^ 
plicat Sotus ibidem q . i . a r t . i . non eft fa£fca racione 
íanótitatis ipíbrum , quod & á roe eft traditum in 
n.48. Exetcit.15). Ted ex fingulari praetoganua , & 
gratuito priüilegio Dei indulto in gratiam Chrif t i , 
fccíi ei'CTo Bapciftae fanótitas tam eximia íic , potuic 
iuíliflimé Deus ob merum fuura beneplacitum, vel 
ob fpeciales raciones nobis occultas refutredionis 
perpctuíE, vel temporaria: prasrogatiuam non tri-
buerc tune Baptiftae, concederé vero aliis minore 
fandicate conlpicuis* 

A n Beatas Latro*. Á n alio[m a l i j i 

47 Aynaudus cap.i 5. de bono Lacrone n. i<?. 
í v f c r i b i c , fi íeclufa temeré quicquam defi-

niendi príecipitatione, fandorum Latronera quis 
annuerec lult is rediuiuis cum Chrifto , adftipula-
torem fe nec inuitum adiundliuum. Refere id^nec 
impiobacCorneliusin e. 21. M a i h s i v . K í . Efcobar 
rom. 2. commenc. in Euang. Sanótorum l ib . i . a d 
cap.i6.Marci fed . & panegyri 5. obíeruatione 6, 
n.7. ait, fe fpecialtter inPatnbus legiíTebeati La-
Cíoiuá' rciurredioncm. Sed quidem S.Auguftinus 
lib.conaraFelicianum cap. 15.inquit, Corftu fantli 
Latroms ad commuriem refurreíiionem morte inclu-
furn eJfeyS. Chryfoftomus addudus.in Carena S. 
T h o m í e a d c . 2 5. Lucae > Anaftafius Nicaenus , vel 
Antiochcnus q.87. in feripturam Author quaeftio-
num fub nomine S. luf t ini in explicacione q. -76. 
propofitíE á Gentibus fupponunt, iuftum Latronem 
refurredurum i n ' d i e ludic i j cum aliis luftis. 
ajuare ems cum Chrifto ad vitam immorta-
lem refurredio his faltem Patribus conforrais 
non eft. 

48 Hugfa de S. Charo in cap. 27. Matthasi te-
ftacur dici in Euangelio Nazaraeorum , qhhd dúo, 
q:.i fnerum mortui ame circiter anms quadraginta, 
bora G7 f u n ñ i v i r i , venerunt in Templampofl refur-
reclionem Domini, & non loquemes petiermt per-
gamenum, & encattfthm, & fcripfemnt 3 quomodo 
iíli, qui era/u in Lymbo exultauerunt in defeenfu Do-
mimad Inferes, & Ddimanes triftabanthr. Sed haec 
funt apochiypha,& omnino tefpuenda, máxime íi 
in p i íed ido Euangelio dicatur nonnií i dúos i llos 
viios icfurrexilíe/iquidem iuxta S.Mathasum m u l -
ci fuerunt, qui furrexerunt, quiqne apparuerunc 
mulcis. 

49 Petrus Comeftorcap. 178. HiftoriíE Euan-
gclicas, vbi de íignis in morte Domini , íic fatur, 
jQuidam Sahciijurrexerunt a mortMU , & venermt 
in Hterufalem , & apparuermt mulíü. Forte hi fue­
runt , de quibut fupet epiííolam ad Hebraos legitur, 
quod rnultt ajfeciauermt fepeliri in térra fanEla , vt 
Domino refnrgente, refurgerent. firkm aliqui eorum 
ka permanferint, & cum Domine afcendente afeen-
derint ? nej'ctnm. §luod autem aliqui eorum iterum 
rnortmfunt, poíiquam Dorninum furrexiffeteflifiea-
ti (üm, fiimm; quia corpora quorundam adhuc quief-
cum m Hierufalem , fanfttu Scarioth vnm eorum 
futjje a qmbufdam perhibetur. Hadenus ex Mag i -
ftro Hiftoriae feholaftiex , qui poftea in additione 
í u h i u n g i c , Dicitur Sancltu Scarioth fmffe Abbat, 
qm mrtHO, qHÍdam rmnachi inconfolabtliter dolmes 

mortui funt, & adhuc compaginati tiidemur. Suble-
ftae ergofidei e f t ^uód antea dicebatur deScatiothi 
n ih is fuerit Abbasconuentusnefcio cuius Carme-
li taniapud Engaddum tempoie C h r i f t i , v t M a i -
eus Antonius Alegre in paradifoCarmelitici de-
coris pag . i35 .pe i íuadere cupit : led agre facici fi-
dem. Nec probandum i l l ud , vt alij ex fandis re­
diuiuis manferint expettes mortis 9 alij obierinc 
rursús. Prastereá íi aliqui perftiterunc immortaies, 
neutiquam iefuirexctunt,quandolin morte Chrifti 
monumencafunt aperta, led pofteriús tempore,auc 
natura faliem,qiiám Chriftus,qui eft ex Paulo 1. ad, 
Cor in th . i 5. v . 20. Primitid dormientium \ tk iuxta 
eumdcm ad Coloí íenfescap. 1. v. 18, l oannémque 
i n Apocalypfim c z y . i . v . Primogeniíns ex mortuis 
ac mortuorum feiliect ad vitara immortalcm, Vnde 
per anticipationis figurara, poft relatara raonu-
tnentorura in raerte Chrif t i apertioncm addidic S, 
M.2x\iZWS)&multA corporafanftorum3qui dormieram* 
furrexerunt* Ita obferuanc quot opinanturaeos San-
dos mortuos iteiúra non fuifle-; imo & pluresjqui 
fecus cenfentj iní inuaturqueab Euangelifta imrae-
diaté aiente , Etexeuntes de monumentü poji refur* 
retttonemetHi, nara íi c fepulchris non exierunt,ne-. 
qiie teftimoniura de Chriftoreddiderunc, nifi pofi: 
cius refurredioncra, vrquid á feria fexta vfqnc ad 
diera Doroinicam anticipara fuiííet ipforum reíur-
redio ? Q u o d autem mónumenta io morte C h r i ­
fti anticipatc aperta í i n t , ea fotfitan de cauía d i u i -
ni tús d i ípo íuu ra , v t Hieroíolymitanis comrootis 
ex fepulchrorum fubitarefurredione, & cadaue-
rura intra iacentiuro confpedu euidentior poftea 
íieret horura refurredio. 

5 o Huc vfque progreí íus^um ex variis A u t h o -
ribus receníens eos Sandos , q u i cum Chrifto re-
furrexerunr* Res fuit diuinanonum plena, l a m 
quandoquidemí imul curaui obuiam iré diíficulta^. 
tibus, quíe contra relurredionem ad immortalera » 
vitam eíFerebantcaput,operae pretium er i t , vnam,. 
qua: Dominicum Sotum máxime moui t , imadaru 
non relinquere. Inqui t itaque Sotus. Sed qm mz 
rat'to rmltum mouet, efi , quodfirefurrexeruntin v i ­
tam perpetuamy non efi optnandum, manjíjfe in terris$ 
fedcertijjtmé credendun/iin cale^ afeendijfe* Si ver» 
illue afcendermt, procul dubio nonprifu Chrijlcfed 
cum ipfo fiifíul. íhiodfi i ta geflum efi i non eft du-
bturn, quod Euangelifta inter enarrandam Chrifti 
Jifcenfionern tam preclara hiftori& mentionem fecif-
fent. Aut finon cum Chrifto afcendijjent, eorum ta-
tnen afcenfum , ftcut & refurrettionem enarrajfent. 
Refpondctur ex Euangeliftis folum Mathaeutn 
feriptis tradidiífe horum Sandocum refurredio­
ncra, 5< eo quidera loco , vbi de afceníione Chrif t i 
enarranda corapetensoccafiohaud quaquarafe of-
ferebatjde qua afceníione ipfe } oftmodúra in c.28. 
ferraoncra non habuic. HabueieMarcus, & Lucas 
ille cap. ió .v . i t? , hic cap . i í j .v . 5 i . & i n Adiscap. 
i.vterque brcuiííimé in Euangeliis } fed in A d i s 
aliquanco latius Lucas. Vcrumcamen ficut etíi 
ncuter fcripferit fandarum aniroarum cum C h r i ­
fto in coelos afcenfum, non ideó debemus mo-
ueri ad illura negandura , ita prazterita ab vtroque 
aliorum corporum prieter Dominicum in calos 
afcenfio, non eft fuíficiens fundamentum , ve cre-
damus , Chrif t i ío i iuscorpus alcendiíTe. Ec forté 
ideó praítcrmiferunt Marcus, ¿k Lucas , quia a . 
Difcipulis folius corpus Chrift i vi íum fu afcen-
dens.Si vero 8c alioiú Sandorura corpora vifa fmr, 
ideó fubticnerunt, quia ad noftram fidem neceíTa-^ 
rium non erac j & multa ab Euangeliftis filentur, 

•<]uaí 



Lib.VI. Exercit. XX1T. Sed. TU, 1-7 
qus nihilominús pié crcdtintur. Lege Suadum, 
tum in Comment. adarc.j. quarft^ 3. vtti.vltitha 
cemeciura* cum d i fp^ i . fed.z. vcrC qnarta & vl~ 
tima Iníinuac magnas is Dodor in poftedod loco, 
fi conferatiu cum numero penuldmo feddonc 5. 
difp. 5 7. Angelos edam in aflumptis corpodbus 
coraitatos fiuífc cdumphalem Chdfti afcendends 
pompam ; deducitúuque id non illepidc á Salme-
rone ex 1. loannis veri. 51. vbi Cornelias wibuic 
Eathymio ípíammec cogicadonem, de qua nos 
circafinem íeól. 3. Exercic. 14. & Dauall iusin 
Tradacu de quatuor Nouiffimis qua£ft.4. arde. 2. 
pag.605. 

S E C T I O I I I . 
K^An Sdomes E u m g e l i B a in corpore glo-

riofo mcolat Empyreum ? 

$ 1 Q A n d u s Ambrofius , cum l ib . 7. in Lucam 
i3cap, 11. & l ib . de obitu fui fracris Satyd i n -

dicec, S.Ioannenj Euangeliftam nonobi i l íe , fcr i -
bic in Pral.uS. verf. i 5 3. D e motteeitu aliqui dn-
bkmtrHntt de tranfitu perignem dubitare non pojfa-
mm , quia in paradifo eñ , nec feparatur a Chnfto. 
Sedquiaincredibilccft , cantara excellendacn t r i -
buere i p f i , vc quin morcem fubiedt, paradifi coe-
leftis municipcm efficiat, ideó fuperiora verba i n -
te l l ig i pol funt , prajeuntc Salmerone tomo 11. 
tra6t.32.de exiftentiain paradifo terreftri,/W/7<T 
trmfitmnper ignem, A d d o , poíTe inte l l ig i de cx i -
ftcntia folias animas in paradifo coelefti j ñeque 
enim claré fatuje S. Ambroíius de refurredione 
loannis i quem l ib . de Refurredionis fide iníinuac 
efle mortuum. Ec cune trmfitm per ignem cric, vel 
acceííus ad ignera diuini l u d i c i j , vel ad ignem 
Purgaconj , fine laefione j vc po l i Bellarminum 
lib.i» de Purgatorio cap, 1. 6c Suarium tomo 4. 
i n 5. pare, difp.45. fe¿t . i . num,28. difp.etiam 47. 
f e d . i - num. 5. interpretantui'Raynaudus cap. 13. 
de bonoLatrone num. 8. Eliáíque a S.Thereí ía 
lib. 1. legationis Ecclcííae Tr iumphaüs ad Mi i i t an-
tem pro liberandis animabus Purgatodj cap. 25. 
num. 7. Afferc Lipomanus in vita S.loannis quaí-
dam S.Ambroíij verba ferm. defanclis Marcyribus 
tempore Pafchali, in quibus aperté fignifieatíu re-
furrcólio gloiiofa S.loannis. Sed cúm extec íermo, 
verba ca defiderantur, vtnotat Salmerón pag.3 21, 
Petrus Abaelardusin íerm .24. de S.Ioanne proferc 
eadem verba, fed lub nomine S.Auguftini :poftea 
tamenin fcrm.25. de Alíumpcione B.Maria; a t td-
buic ipfa S.Ambroíio. 

5 2 Sophronius in lib.fcu epiftolade AíTumpcio-
nc B.Madíe inquic, plurimos aireuerare, loannem 
iam relufeitatum, & beata cum.Chrifto immorta-
licace i n coeleftibus veftiri jipfe vero indecifum re-
l inqui t - S.Fulbertus Carnocenfis i n ferm. de Na-
tiuicate Virginis adftruic expreffis vevbis reíuire-
¿t ionem loannis , & in coelo exiftenriam penes 
Corpus glorificacum. Dedi verba in n. 11. Exer. 15). 
Petras Damiani ferm.64. & 2. de S. loanne non 
audec, pleniter definiré, pium camen cenfecarbi-
trari , vtficut de B.Dei Genitrice creditur, ita etiam 
72* íoannes iam refurrexijfe probabúiter ajferatur; 
quatenusficut in Virginea fuemnt integrita'te parti­
cipes, ita nihilominus in anticipata refurreñione me» 
rito videantur Asnales \ nec fit in refurreñione diuer-
fitm, quihus tanta fuerat vnanirnitai conuerfationü 
invita. Híec i l le . Sed tamen-paulo antea dixerac, 

jQffuititaque Dominus pro?niJJ¡onts fudnonimmemor, 
ejui & anitnam eim in illa Jupertu Hienifaler/i atáete 
fufeiperet, & Sacrattjjimum corptu in ea , tpfe 
nouityfecreti recejfm arcana transferret. Narn &• de 
B.Henoch legiturcjuia ambulakerit cum Deo, & mn 
inueniebatur > quia transíulit illum Dem. Aft cum 
non nifi chymsrice cogitari poílic, aníipam loan­
nis elfe in fuperna Hierufalem , & corpas redmi-
a u m , an imatúmque in paradiío terrei ld, alióv® 
oceulco recelfu ( ni anima abíque vllacauía oceu-
pare finuil d ú o diflna loca coní ingatur) putari de­
ber, Pecrum Damiani de ioannis corpore inani r r i 
hsc dixiíTe, Ec proinde habe verba cum illis funt 
federanda , quatenús in his loquutus fie ex com-
muniod í encencia i i n illisaucem ex piaapud fe 
praefumptione de rcfunedlione loannis , & exi-
llentia penes animara , & Corpus glorificacum in 
íuperna Hierufalem. 

53 S.Anfelrousin Elucidario conteftaturnon 
oblcuré, dura ait, lufti cum refurgent, mox ah ¿in-
geítí in a'ére ohmam Chrifto rapientur ; & eleílt vi-
nenies cum eis rapientur, & inipfb raptn mprientur, 
& reuiuifcent. Hcc pracejfit in Marta , 0 Ioannes 
Aíaria, qus recepto corpore pofl rnortem tn gloria eft 
affumpta, loanne, qui cum corpore raptm, & tn ipfi 
raptu aBu creditur mormus. Rabanus in Manyro-
l o g i o , ó.Kalendas íanuarij apud HenricumCani-
íium tomo 6. Ledionis antiquaí pag.75 8. feribir, 
AJj'urnptio S.Ieannü Euangelifia apud Ephefurn, 
Notherus Balbulus in Marcyrologio 8.Kalehda$ 
lu l i j apud eundem Canifium pag.861. Beclinauit 
fe S, Ioannes in fepulchro , fyua/nn ledo, tam líber a 
dolore monis, quarn inimunu creditur a contagio cor-
ruptionü. ro yjfjumpfio in pdori teí l imonio indicat 
ex vulgari vfu tranílat ionem in Empyreum penes 
animara, & Corpus. I n poftenoii ceftinjonio/«?-
rnunitas a contagio corruprionu- fiare poteft fine 
tranílat ione ad Empyreum, vel quiaCorpus ma­
near alicubi emortuum , incoirupcum tamen , vel 
quia rediuiuum exiftac in paradifo cerréftri.Autbor 
Anonymus in Commtnra i io de Traní la t ione S. 
laeobi Apoftoli prjmarij Tutelans Hiíp-aniarum 
inqu i t , JÍ¿ui Theologum loannem pr&rogattua ftngn-
laru dileEiionis j i b i vni tummiro, quo voluit , modo, 
etiam corpore in cvelcs afjumpfit , potutt , & fratris 
eim faníliff.mamglebarn índícibíl* virtutefua de loco 
vno ad alterum tra.>¡¡vehtre locum. Ita Anonymus, 
cuius Commencarius anre fexcentos annos deícri-
ptus in membranis Floriacenfibus emiífus ell: i n 
lucera auno 1605. ab loanne Bofco Calcf t ino 
pag . iS í í . X i f t iDex t r i Bibiiothecx Floriacenfís. 

54 Nicephorus Calli í lus nomine S.ioannisjíic 
loquitur l i b . i . Hiftoriae Eccleíiaftics cap.3 5. Non 
dixit ei::: lefus, qubd moriturm non fit \ moriturm efi 
enim eos quo Deigenurix, modo: confeílim vero re-
utmfcet, ac refurget ,\incorrHptibili Jctltcet corpore, 
alterum íldagijirt expeíiaturm aduentum. Et rurfus 
l ib . 2. cap. 42. narrac fie S.loannis mortem ; Dei 
amem inejjabilU,atqne inueíligabilisgloria,ea, quarn 
ipfe npuit folpiéthora illucefcens corptu eius terrenum» 
& cormptibtle in imrnortale, & incorruptibile (o mi-
raculum ingens !) tranfmmauit, & in dJuinum pa-
radifum , itídem vt omnibm laudibm celebrandam 
D e i Genitricem , qua per gratiam Matereim fuit» 
W(?/?ír. Haébenús Nicephorus, qui de terreno pa­
radifo videbicur fatus, fi conferanturappofita mo­
do verba cum aliis cranferiptis num. 3 o. Exercit.15). 
Etenim íi per eum corpora i l lorum , qui cum 
Chrifto tefurrexerunc funt in paradifo Edem, & 
Corpus Madanum in paradifo, in quo vket atbor 
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v i t a ; q iüda l i udde loannis corpore perfuafum ipfi 
eííe ciedemus, cum a i t , reccptum in duiinum pa-
radiium. non lecusac Dei GenitricémMdcb'autem 
tediuiuo, & immottali loannis corpori paradifum 
CQíIeftcradcnegac Niccphoius , qma mgreí lum m 
C-oelum Sí Dei viíionem anee l u d i d ] dietn Sando-
ruai animabas , qnibus n ih i l purgandurn filpercft, 
non conceífir, in quo non íolúm crtáuir, fed etiam 
inconíeqncntei- (c geífic. Nam fi nuca ipfum fan-
¿lis loannis anima non eft iam beata > debuiírec m 
eius coipore permanencem iramotcali?atem , & 
gloriíicationem non agnolcere , fiquidem Corpus 
unmortalej 6¿ permanenter gloiificarum rupponat 
connaturalicei- animara , cui innirtut, iam beacam. 
Pi^teieacoipus immortale, & permanenteu g lor i -
ficatum íuo quafi iure exigit habitadonem cccle-
ftem. Q u ó d íi hanc ChnftijSí: aiioium Sandoium 
corpora , de quibus in ledionibus pra:ccdencibus, 
itacimnon obtinueiunt; fed poft quaduagintadies, 
ea fuic de cania, ve veriras reftmectionis compio-
baretura vei íapienter adnotauic S.Thomas 5.pair. 
qnseft.sy. aicic. 1. ad 4. Ec IKEC fatis quancúm ad 
Nicephorum,ea tenús Tolúm audiendumj quatenús 
S loannis corpus immortale i a m , &: glonficatum 
admittir. 

5 5 Piaetermittendus non eft Auguftinus Sccu-
chus , qui annotationibus in cap.z. Genef. inqui t , 
Eodem modo tienoch aptmptHs d i jfed qnem in lo-
cum Scriptura non referí. Eadem de loanne dtei pof-
f u r i t . Qttod fi ht ( E l i a i , Henqch, & loannes ) cum 
corpore aflumpti funt, arbiiror, eos tbi pofitos vbi & 
Jejui c u m corpore verfatur. Q u i d cauendum fie in 
his Steuchi verbis, aduerti num.144. Exercit.iS. 
Ñ e q u e ítem íílendus eA Henncus de Haflia Car-
thufianus , qui tefte Bartholomaeo Sybilla in Tpe-
culo qusftionum peregrinarum capite & q u s í t . j . 
Decadis 1. fcripfit , non folum Henochum, & Eliam 
ad jinem pradteandi contra Anticbrtíhum in para-
difo confemari, fed fortafpe & Joannem Euangeli-
flam, & tilost c¡ta refurrexernnt cumChrtHo, Sed ex­
tra dubitatioms aleam debuiíFec efl'e , refulgentes 
cum Chnfto non exiftere in paradifo terreftii > ve 
iam pertraótaui in numero 14. quicquid fu de S. 
loanne. 

56 S. Brigitta libro 4. Reuelationum capite 1. 
teftatuijfe á B.loanne íwdiuííTc htec, Egojnm tüe, 
qui [cripturam anream plenius agnoni, & agnofeen-
do augif¡entMii. Ego fui nudatm ignomimose3& qttia 

•patienter fuflinui, Dem veííinit animam meam vefte 
immonali. Ego etiam fui intinílns oleo, ideo nunc 
gaudeo oleo Utitim fempiterna. Ego infuperpoíl M a -
trem D e i lemffima morte de -mundo tranfmi , quia 
cuños M a t r ü Dei faÜPu f u i , & corpm rneum efl in 
loco cfuietiffimo , & fecuriffimo, Rursús capite 23. 
nanat , fe audinilfe Deiparam dicentem loanni . 
Ideo placuit Deo revocare de mundo moneleuijfima 
p o í í me y c¡ma F'irgo Ftrgini fuit commendata. Sed 
cum libro feptimo capite t ó . tradac, nullurn cor-
pus humanum eífe in coelo nunc praeter Chrif t i , & 
Mariae, lotm i l l e , qtiietijftmm > &C fecurijfinpu eric 
alius ab Empyreo. Erit forfan paradifus cerreftris. 
Ve tamen de hac interpretatione dubitem , facit 
animx glotificatio» quam fanda Brigitta exprimit 
vtrobique. Vndc etfi pro rcdiuiuo & glorificato S. 

, loannis corpore videantur ftare fandíK Erigir te 
verba , inclinor magis, ve ea intélligám , quate­
nús fandi loannis corpus moree lemffima ab ani­
ma feparatum iaceat modo inánime in loco aliquo 
quieníTimo , & íecuriffimo extra Empyrcum , & 
glorificata anima incra exiftac induta immortali 

vefte dotiura g loda í .Sand? Gertrudi Mansfeldcníl 
libro quarto Inf in lanonum dmins pietatis, ca­
pite quarto , dixiíTe refertur Cbri í lus de loanne, 
Tali modo complacuit mihi in prafentt vita remune­
rare , quod eum ab omni dolo mortis tlUjutn quaji m 
iubilo de corpore affumpfi. Qua; verba coníona íunc 
iüis aliis apud S.Brigittam ; nec minús tonformiá 
f u n t , qux babee S. Medhi ldis l ibro primo tjpifii 
tualis gratiae capite 14. ^ttate noíua focmina: cui-
dam coelitus illuftratx prouc priuata fide pié ere-
di tur , cum fandorum plurium animíE íub alíuiu-. 
ptis corporibus períkpé apparerent jar de S.íoan-
neEuangehlla retulic , apparuiíle íibi femel alio 
modo , icauc putarec , corpore reíufcitato vimun 
vifnm á fe fui (le. 

57 Dodoc Angelicus in 4. d i f t ind .43. are. 5. 
quaeft.i. in z. argumento, ¿k in opulculo de íy m-
bolo Apoftolorum are. 3. dte rejurrexu , piiEccicá 
l e d i o n e j . in capite 21. loannis. S. Vincencuis 
Fcrrer. in fermone de S.loanne. B.Tilomas Viüa-
nouanus in concione de S.loanne , Albtrtas Ma¿ 
gnus , Si cúm ipfo Turrecremata in fefto S.loan­
nis quíeftione fecunda. Diícipulus in ícrmone de 
Atrumptione , Radulphus Ardeas homilía 2. m 
fefto S.loannis, Echius , C i i ó l o u a u s , lanfenius. 
Sí cum ipfis Camíius libro & cap.5. de B.Virgiuc, 
Lanfpergius in exegeli Euangeli) de fefto S.loan­
n i s , Sylucfter in eiufdem fefto t rad . 4. Aurcae 
Rofae Mayro in 4. diftindione 48. quadlione 1. 
Ar¿eiitinenfis diftindione 43. articulo 4. Ouan-
dusibidem, propoí i t ione 5. Marulus de religiobé 
viuendi inftitutione per exempla \\h,6. capite 16. 
Epifcopus Equilinus l ib . 2. Catalogi Sandorum 
capite 7. Ludpuicus Granatenfis feumonc 2. de 
S.loanne, Didacus Stella in capite 6. Luoe, Baio-
nius (faltem non renuit) tomo 2. Annalium anno 
Chrift i 101. Pereyra in capite 21. loannis, Barra­
das tomo 4. in Euang. libro 5). capite 4. cuans 
S.l í idorum in libris oi iginum ( mihi tamen non 
licuic locum inuenire , ve nec in Leonc Papa re-
cenfo á Salmerone como 10. trad. 47. pag.4S!<.) 
Henriqucz libro v i t imo de fine hominis capite 21. 
§.3 .c i íans in GlolFa Stobíeum , ruifus cap.23. .̂5?. 
Sí m u k i alij aperté pronunuant , S. loannem re-
diuiuum commoran in Empyreo. 

58 Si in contrarium opponantur, 'q»ix pro 
loanne non momio, fed venturo cum Henoch^ Se 
Elia in fine mundi.contra Ancichrif tum, habent 
Catharinus in opufeulo de coníummata gloria 
C h r i f t i , Salmerón tomo J I . t r ad . 32. Georgias 
Trapezuntius in opufeulo de hac re , loachimus 
Abbas libro Int rodudorio in Apocalypfis cap.27. 
Sí expofinone 1. capite 1. Apocalypíis veri. 18. 
Aldhelmus Occidentalium Saxonum Epilcopus 
libro de Laudibus Virginitatis capite 11. Man-
tuanus in Alfonfo libro 5. Hicronymus Vida in 
hymno de S.loanne, Guilielmus Vorr i l long. cum 
Mayrone in 4, dif t indione 48. arcic. 1. Amadsus 
Franciícanus raptu 8. fuaj Apocalypfis, vt alios 
fileam huius opinionis Patronos : diluuntur op t i -
mé á Maldon.ato i n capite z i . loannis veri. 20. 
Sí z i .Suar io tomo z. in j . pa r t . difpue.5 5. íect .3. 
Viega in cap.io. Apocalypfis commenc.4. fed .8. 
Tanneroin 3 .p.difp.r. q.4. dub. i .n . 25. Granado 
i . p . controu.i 3.dc nouiffimis r r a d . & d i í p . i . á 11.9. 
Cornelio in Prologo, ad Apocalypfím,& 10. Apo­
calypfis v. 1 1. loannis etiam z i . v . zz. Colma Ma­
gallanes pr^fationein Iofue,fed.<?.n.9.ac lo.Bene-
d ido luftiniano pvolufione in epift. B.loannis c.6. 
Duiiall io in trad.de quatuorNouifl]mis,q.4.arr.2. 
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Liber V I ExercitXXII. Se^JV. 179 
pag. ^ 7 . Sandso i .p . Theologiae commentacio-
ne 37. Exeicit. 3. Maluenda l ib . 5). dé Antichrifto 
cap. 11. Bonacinain 3.p. difp. 3. q.5. pundo i . 
& n. z. qui rem adeo accuraté traótant^vt omnern 
pofterorumopeiam pra:occuparint. 

j 9 Mul tó magis vrgere poíTunt, quae fequuntur. 
Nam Caeleftinus PontifexR.oraanus in epift.ad fy-
nodum Epheíinara fack mentionem reliquiarum 
S. loannis, ¿inte omniay a i t , illa vos pr&ci¡>ue confi-
derare, iterum, atqtte iterum recolere decet, quibm 
loannes jipoftolttítcmm reliquias pr&fentes honoratü, 
ad mutuam concordiami dileftionémque hortatur. I n 
i t Synodo Nicasna aótione 5. dicitur de loanne 
Anachoreta, Erat ¡iudiofus Mar tyrum , nnnc enim 
i n Ephefumad hannem ihat. Schiímatici Orienta­
les in epift. ad Senatum Conftantinopolitanum 
ícribunc, Cemperimus, Cyrillum AlexandrU Epif-
copHm,& M e n m m m Ephefiorum ufn t i í l i í em: : : f a -
era templa , fueras imiili jfimorum M a n y r u m &des 
pr&eluftffe, ita v t me orare quidem cupientibtu licué-
r i t , ñeque e loéis vfque adeo remotis venientibus, 
tamóque facras fanftorum, triumphatorúmque M a r -
tyrum, máxime vero beatijfimi loannis Theologi, ac 
Euangeliftd:: : reliquias videndi, eas denique com-
pleClendi defiderio flagramibus ¡integrum foerit» S. 
loannes Chiyfoftomus hotn. 16. i n epift. ad He­
breos inquic , Apofiolorumplurimorum ojfa nefei-
mm y vbiiacent: P e t r i i & Pauli qu idem,Ioaanüt& 
ThomA manifefla[um fepulchra. Rursús homi l .z . in 
Euang. loannis , dum aíEcmat Apoftolura hunc 
Euangelio tocum coraprehendiíTe orbem, corpore 
mediam obcinuinTe Afiam , & fecundura animara 
feceffiíTe i n eum locura, qui Sandlis congruus eft, 
loqui videtur de corpore lácente Ephefi. S. Pauli­
nas carra. Kí . i n Natalis 11. fragmentis apud D u n -
galum canic, 

Sic Dem & reliquis tribuens p i a muñera terri* 
Sparfit vbique loci magnas fuá membra per vrbes. 
Sicdedit A n d r e a m T a t r ü i Ephefóque Joannem, 
Vf fimul Europanti atque Afiam curaret in illiS) 
Difcuteréique grauesper lumina tanta tenebros. 

Polycrates Ephc í io rum Epifcopusin epiftola qua-
dara apud S. Hieronymum Catalogo feriptorura 
Eccleíiaft icorum,& apud Eufcbium í i b . 3. hiftoria: 
cap. 3 1. habet híec digna notatu. I n Af i a elementa 
máx ima dormiermt , qu& refurgent in die D o m i n i , 
quando venturm efl de ccelü in maiefiate ¡ha , & fuf-
citaturas omnes SanBos i .Philippum loquor, &c.fed 
& Joannes : : : in Ephefo dormiuit. Refpondet ad 
aliqua ex his teftimoniis Barradas , appellari re l i ­
quias, Sepulchrum , Pall ium, Crepidas, & fimilia. 
Vereor, ne expoíitio hace videatur violenta, & fal-
ccra in alia non quadrat. 

60 Quapropter veneror piara tantorura D o -
¿ torum, & prascipué Angelici Pra:ceptoris opina-
lionem pro exiftentia loannis , quoad corpus g lo-
rificatum in Eropyreo , defidero tamen íincerara 
intelligcntiara tGftimoniotura,qu£E p toximé addu-
xi j & vlteriús firmara rationem pro ea, exiftimatio-
ne i quas non placet Hugoni de S. Vidtore i n fine 
annotationura ad Euangeliura loannis . Dominico 
Soto in 4. djft.4 3. q. z. are. 1. Maluendae lib.5). de 
Antichrif to cap. 12. Lucae Fernandez de Ayala dif-
cuefu 17.de eodem Antichrifto j Suario tora. 2. in 
j . p . difp.5 5.re¿t.^. Cornelio inc.z 1.loannis v .zz . 
Eftio v. 23. Bcnedido luí l in iano prolufionc in ep. 
PJoannis c.6. n. 11. R o s c. 1. de ftatu Beatorum. 
Ec Petrus Comeftor ait cap, i p é . Hiftorise Euan-
gelicae 5 meítiis ejfe de hmujmedt pie dubitare, quam 
Sc.mers depmre. 

S E G T I O I V . 

^ a¿y m corpore gloriofo incolmt iam 
Empyreum ? 

61 f"*\ E S.Siraeone Salo innuere videtur Meta-
-L--/phraftes , aut Leontius Epifcopus Cypr i 

in eius vita apud Surium tom.4. die i . I u l j j ; inquit 
enim , Cumautem aperuijjet fepulchrum (loannes 
Diaconus) nequáquam eum inuenit. Sum enim glo-
nficans tranfiulerat Dorninm. Aft quó transferrec 
corpus glorificatum , niíi in Etnpyreum ? cogitet 
fecum prudens Le6i:or3an íatis fit Me taph rañ i s^e l 
Leontij authoritas ad id credendum ? Et coníulat 
de hoc fanóto ,Euagr ium l jb.4. c.3 3 .Nicephorum 
l i b . i 7. cap .z i . hiítoriae EccleíiafticasXeontiuro i n 
Metaphrafte,& Lipomano, ac Smiojoannem M o -
lanura in additionibus ad Vfnardura die i . I u l i j , 
Baroniura i n notationibus ad Mar tyro log iumRo-
manum,& in Annalibus,annoChrifti 548. á n , i 5. 
tomo 7. Benediétum Gononum in vitis infignium 
Eremitarum O r i e n t í s p a g . 4 8 . vbiaduert i t , Syno-
dura Nicsnam fecundara , a d . 4. inter alia opera 
Leont i j laudare S.Simeonisvitam.quam fcr ipf i t ;& 
ipfe Gononus ad praeícripta verba hanc appendit 
marginalem notara , Corpus S. v i r i eum amma fuá 
¿terna beatitudinefruitur. 

6z Bernardinas de Bufto 11. parte Marialis fer-
mon . i . de AíTumptioneB. Mar i s parte 6. Tcribir, 
S.Ambrofim in fermone Pafchali videtur velle, quod 
quoties celebratur Feftum RefurreEiionü Domini a l i -
qui mortui ex Saná i s refurgunt , & in coelum cum 
corpore gloriofo affumuntur. Echius hora. 5. de Af -
fumptione B.Mariíe fatetur, fe id non legiíTe in S, 
Ambrofio. Et certé S .Ambro í ius in fe rm. de Mar-
tyribus tempore Pafchali ( ad quera refpexitforsán 
Bernardinus , cura dicat confirmare ibidem glor io-
fam refurredionem S.loannis Euangcliftaz) l o q u i -
tur fo lummodó de futuro Martyrum refurredione, 
vt legenti i l lura conftabit , nec verbura habet de 
S.loanne Euangelifta, v t obferuabara in nura. 51. 
Ouandus in4.di f t .45.propof .5 . credit , Bcrnardi-
nura defurapíiíTe id ex fragmento quodam apud 
antiquum Breuiarium, vbi aiebat S. Ambroí íus , 
Car non qmtiefcumque Refurretlionis Domini f e f i i -
uitas celebratur, toties refurgere credimus & fanños . 
H i iam in monumentis aydierunt vocem Fílij Dei, & 
audientpoji aduentumad ludicium. Sed in his ver-
bis ( 'quaeS.Ambrofijeíle non facilé adducar,vtcre-
dara, fed corapoíita adíirai l i tudinera extantium i n 
fermone i l lo de Martyribusjnec refurredio in cor­
pore glorificato,nec Áfcenílo ad coelum penes cor-
pus exprimitur: & poftunt intel l igi de refurredio-
ne i n fpe priora verba; pofteriora autem, quatcnus 
aliqui Sand i , vt qui refurrexerunt cura Chrifto, 
audierint iam i n monumentis vocem ipíius, & alij 
audient poft aduentum ad l ud i c ium, Brianfus, 6¿ 
FrancifcusMayronis apudEchium fuprá t r ibuunt 
S. Auguftino cogitationera de annua aliquorum 
fandorura refurredione. N i f i locura videro, non 
aífentiar. Vberdnus de Cafali i n arbore Vitae l ib .4 , 
cap.3 2. ancepsmaner. Sané cura ea cogitado ca­
rear ftabili authoritatis, &radon i s fundamento, 
explodenda prorfus eft á nobis poft Salam tomo 1, 
i n 1.2. tcad .2 .difp.i4.fed,3. nura.iQ. 

S E C T I O 



i8o De Empyreo Codo. 
— quatur Apoftolus de raptu ad Empyreum, 6¿ad 

nobil ioieni , emincntiorcmque eius paradilum , ve 
S E G T I O V . non femel in fiiperioribus illiiftrauirDus j Scaliun-

^ í n d e c*teroHenoch>&EU*S m t e g e w r * ' ^ehic raptus nonfuerit hnaginanus velintelle-
%^in cíe c&tero tienoorjyxj ^ ¿> dualiSjicavtreueramaníencin térra Paulus,&per 

lem Refurre t thmm mcolent tmpyreum imaginationem tantúm , avu imclleéltmi videretuE 
in corporibus g l o r i f i c á i s ? & in nonglo- ¿b i t i le in Empyreo \ quippe verum fuifle , & rea-
fificato raptum ejfe in tllud ad tempm iem raptumlocakm ex térra 5docentcommunitec 
S m B u m T m l u m coiligatur ex [ a c r a S c r i - Eccleíix Parres, & Interpretes: examinandum ve-

? ni t an Pauli mortalc Corpus ingieflum íit ad tem-
p t u r a . pUS jn £mpyreumj 

^3 A Poca^yP^s " P - 1 1 , ^icitur de duobus te- 6 6 Si Pauli anima feparara firrcaliter á corpore 
/ \ f t i b u s J q u i iu3¿tameliorem interprctatio- inco raptu , refpondendum crit negat iué . Aft 

nem func Hcnoch ,^ Elias, occidendosHierofply- S.Thomas 2.z.quíEft.i75.art.5. cogitac probabili-
mis ab Ant ichr i f to , eorúmque corpora inhumata tcr,non feparataro,licet Apoftolus aflerat/e hac de 
iacentia in illius vrbis piareis per t resdics^ d i m i - ren ih i l certo rcire.Et méri to fie cogicatut á S.Tho-
d i u m , fufeitanda d iu in i t i í s , & auditahac voce de va^alioqui enim Paulfa mortum f m j f e t , & ynox re~ 
ccelo^fcendite huc, afcenfuros íiatimíw calum in fHrrexiJJet j Deum autem non decet, vt ckm homines 
nube. Qua: narratio, cura ad Litteram intelligatur i n extafim rapit, occidat j imo Jic non fuijfet hic ra -
ab EccleíiíE PatribusJ& Biblicis interpreribus, fit3 ptuí.drexjíapifed occifio,& n¡ors:mvlta h k i m e r u e -
eos dúos teftes Íncolas Empyrei futuros in cotpo- nijfent miracula , q u a f r v f i r a multiplicamm ; cum 
ribus glorificatis ante vniuerfalero refurreólionera. fine hü fuauwsy & naturaUm rnanens in corpore ráp¿ 
Huic deduótioni , fiquüputet illnd aduerfari, quod f o tue r i t iV t alij Sanfti'rapti funt.lta. Corne í ius pu l -
de vetenhus Sanñis feribit PauluíiHebr. n . ¿r h i chre. Accinitque Maíl luius in vita S. Pauli l ib .4. 
ornnes teñimonio fidei probati non acceperunt re- cap . i .necnon Claudius Daurquiuslib .3. de fan-
proMijfionem, Deo pro mbia meliui altquid prouiden- ót i tudine S.Pauli, cap. 11. Imó nullufnon Inter-
te.vt non fine nobts confummarentur, id eft»confitm- pretumj&r Scholafticorum affirmat id ip íum, tefíe 
rnatiortem beatuudinií 3 puegloriam corporií accipe- Maximiliano Sandro in Theologia Myftica l ib .2 . 
rem, nequáquam aduerfAtur , quatmü ineo Cátalo- commentatione 8. difquifitione 3. vbi reiieit Bo-
go nontinatm fue r i t Henoch. Primo qnoniam pauco- dinum , qui dixit , animam in raptu migrare é cor-
mm priuilegium legi communi mn nocet , vt qnod pore : Et in commentatione 7. dilquifitione 5, 
beatiffima femper virgo Maria in calo gloriofurn Exercic.4.probauerac Sandxusjanimamjdum pati-
corpm pojfideat, nonobflat legi, quam indicat uipo- tur exftafimjé corpore non recedere.S.Hildegardis 
fiolm,cum aittvt non fine nobü confumrnarentur'jntc in folutione qu«ft ionis 24. fignificare videtur, 
obfiaret fi veré idem probari pojfet de loanne u4po- Pauli animam in raptu fuifle á corpore diuifam. 
fiólo. Deinde quoniam cum pofi paucos dies futura Sed íi verba exadé ponderentur , abftradionetn 
fit refurreflio , non potefl dici Henoch. & El 'tam tantúm a feníibus exprimunt. lam e i g o í i raptus 
fine nobü confummart \fimul enimfieri dicitur, quod anima: fuit i n Empyreum3& reahs^-nansitque an i -
vxigua mora interpofitaft.-Aitexui Sapientiflimi ma c o n i u n ó t a c o r p o r i , fequitur & hoc int rodu* 
Francitci Riberas verba in v . i 2. cap.i 1. Apocaly- ctum fuilTe in i l ludinif i velis Pauli animara dupl i -
fis , vt obiter notarera , Authores , qui ob locura ci in loco fimul locatam : quod etíi diuimtus ficri 
Pauli exaratum negant, SantStos , cura Chrifto re- potuerit, fadura tamen fuilíe nec Authoiiras^ nec 
diuiuoSíimraoitalicorporura vita donatos, deberé ratio tuadet.Et praecereá, vt bené idem Corneí ius , 
& ipíum exponere,vcl vt Ribera modo, vel ve ego Dtgnum, congruúmque Paulo f u i t ^vt totpu e coelo, & 
íuprá num. i j . cum raultis aliis,inter quos Corne- Det alloquio quafi alter Mofesprodiret, v t pote non 
lius íatis copióse. Mul to ante Riberam Thoraas íuddorura tantiim i f ed& Gentitim omnium c&lejiis 
AngelicuSjVel Angl icus , S. Bernardinus Scneníis f u t u r m Doílor,& apoftolus, 
cadera fertné dixerunt ibi. 67 Nec remeritapis nosquifquam incufec, co 

64 N ih i lominüs vtroque antiquior Beatos ex- quód raptura cura corpore dicamns Paulum5 ad 
planatione in Apocalypfim feribit, 6^O¿¿<I«/ÍWÍ ¿»- ttrtium vfque ccfilum , & paradilura caeleftem, 
xityAfcendite buc,&afcenderunt incoelüin nube^hoc quando ipfe Paulus bis repetarjfe nefeire , f iuein 
efi y quo Apoftolm dicit y Rapiemur in nubibtu ob- corpore , fíue extra Corpus raptus fit. Nos enim 
uiarn Chrifto. Ante aduentum autem Domini nullibi probabiliter , fuppofita infeparatione animas 4 
hocpotefl contingereyVt aliquü homoprtter Chriftum corpore , procedimos cp , ytdicanuis, raptura 
in coelum afcendat in corpore.Scriptum eft enimy In i - cura corpore Paulura j ipfe vero quoniara certam 
tium Chrijlus y deinde qui funt viui difeipuli Chrifii cognitionera non habebat de prasfata infepara-
in aduentum eim rapiemur in nubibm , & oceurrent t ione, ideó palám,& bis profitetur,nó ícire fe cercó, 
obuiam ei.Vnde excludituromnis futidoquorundam» an in corporejan extra Corpus raptus fitjdequo íimi-
quiputanty hos dúos leftesviuos ejfe » qui ante aduen- l i temos noncerta,fed próbabilem alíertionc dedi-
tum Domini ccelumin nubibtti afcendant. Hucvf - mus:abfit namque , s i kyoft.o\o dubitante quisno~ 
que Beatus.Sed Pauli t e ñ i r a o n i u m , quod allegar, jlrumcertm efeaudeat.Vade fuper hoc loquuti fu-
cxplicatum iam eft i n n.25 .Et haec quoad primara mus > magü coniefturaíiter quamper certitudinew9 
fedionis partera. edodi á S.Auguftino lib. 1 z. de Genefi ad Li t re-

65 Secundara appofui intendens i n i l laPauli rara .eap. j .á c.Thoma íupraadj .Tandcm quicquid 
ad Corint.c.x i . v . i3.ac 4.5c»o hominem in Chrifto fit,an corpus S.Paulileuatumfie ad Empyreum,vel 
ante annos quatuordectm,fiue incorpore y nefeio yfiue fola anima illue ñc e i \ t & a , v t r t i w q u e tamen ipfe con-
extra corpmynefaoyDeta feit, raptum huiufmodi vf- firmauit, inquit A m b r c í i u s , quia v t r tmqt te pojfe 
que ad tertium coelum. £t fcio huiufmodi hominemy fieri non negauityVt & fine corpore r ap i potuijfet, & 
fiue i n corporey fiue extra corpta , nefeio , Dem feit» in corpore:::: J^ttid ergo mirum,fipoft refurreftionem 
quoniam raptus eft in Taradifum ¿cc.Nam cura l o - corpftí iam expiatum , atque tenuatum , faUum. 

immorta 
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émmortalcfuturum credatur in ccdu, guando non dtt* 
bitat Apoíhldi , adhuc mortale terpué potmjfe leuari 
ad coelosi&tolli i» paradi/um Dei Patris coelejiem. 

68 Poirem hic non pauca colligerc ex Eccleiia-
fticis Hiftoriis, & Sandorum vitis, in quibus frc-
qucncer narracur, mulcos in moicali corpore vmen-
tes raptos ad ccelum & Bcatorum Regiam.Scd cum 
exiguic nofttíB authoritatis limites fupcrcc d i iud i -
care, r ap t^ fuiile verc , & realitcr, idcirco miifa 
facio. Animaduercerim tamen p t imo , narraciones 
illas, quantum fieri poí l ic , intelligendas de exftafi 
imaginaria, vcl inteileótuali, & nonnullas ex il l is 
dc vifionc raateriali Curise ccelcftis clicita ab clc-' 
uacis diuinitüs oculis corporis manencis in terra^ 
raagnum enim quid eft , feuehi roortale corpus ad 
Empyreum, & proinde nonfacilc crcdi dcbet. Ecli 
auccmdifpenfatum íi teura S.Paulo, vradUuc mor-
talis inuiferec locum Beatorum, inlignis hic fauor 
fuic , & non fine magno fundamento aíleucrandus 
i n aliis. Q u ó d íi Apoftolus vidic tune diuinam e í -
(entiam, vt fentiunt mul t i apud Recupitum lib.6. 
de Deo q.14. cap.5. & Daufquiuslib.5. dc Sandi-
tudine S.Pauli, cap.9. iam qua parce habuic j iicet 
tranfeunter/upremara animac felicitacem,inuc£tus 
congruceft ad llationc Beatorum.Aniroaduerterim 
fecundó, Martinum Gundifaluum Conchenfem in 
Hiípania ignibus damnatum ab Archiepiícopo To-
letano,qu6d ínter fatua alia blatccrarct, fcandere fe 
coelum üngul is diebus hora defignata, & o fe u lar i 
i l l ud . Sic referunc in Annalibus Ecclcfiafticis an. 
no 1559. Bzobius n. 8. Spondanus n .4. exFran-
cifeo Diago i n Hiftoria Praedieatorum Prouinci^ 
Aragonix l ib . 1. cap.z4. 

S E C T I O V I . 
Níim Deípara Virgo foft afcenjionem Chrijli 

mEmpyyeum raptafit illue aliquando cum 
corpore tnortali ? Nttm fpecies Sacramen­
tales Eucharijlica illue etiam tramferan-
tur interdum ? 

6 9 T J A t i o controuertendi fpecialiter priorem 
J A t i t u l i partem h«c eft > quod qmequid di-

gnum vnquam de aliquo extra fuarn perfonam volnit 
Chriíiu», perperam eft de mane fita, heatifftma f a -
rninarum , nolnijfe : & quod vel paucü mortalium 
conftat ejfe collatum , fas cene non eft fuíficari tant* 
Virgini ejfe negatum : & quicquid finguli habuere 
Santliyfola Yngopojfedit, vt docent S.Anfelmus 
cap.4. de Conceptione B. Mariac, S.Bernardus in 
epift.i74. adLugdunenrcs,Bernardus Archicpifco-
pus Toletanus fuper Saltie Sermone vltimoj 
de cuius, aliorumque trium Auchorc cum iamdu-
dum dubitaretur, tefte Francifco Biuario Cifter-
cienfi in SS.PP. vindicatispag.i 3 5.ac nunc ex l u -
liani Pérez Authoris co^ui Chronico n . 607. ve-
rus pacens mnotuit . S.Thomas j . p . q .zy.atc . i . i n 
corpore aic, Rationabiliter creditur, quod illa, qm 
genuit vnigenitum a Patre plentim gratUi& verita-
tis > pr& omnibm aliü maiora primlegia grat 'ta acce-
per 'tt, Confoná tque fapientiífimus Idiota libro dc 
contcmpl. V i r g . c . i . inquiens : Santtorum omnium 
primlegia efe in María. Hinc qui M o y í e r a ^ Pau-
lum, dum inter mortales degercn^vidiíTeiinonnun-
quam DcumaíTcueranc, id ipfum multq potiys de 
B. Virginc credunt. Quis enim audeat tam jpeciale 
priuilegium aliü concejfum, Vtgini denegare ? ^nquic 
Vafquez t o m . i . i n i .p . difp.5<3. cap. i . n . 5. Cura 
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igi tur Pauli mortale corpus eleuatutn elFe ad Em­
pyreum dixcrimusadeoprobabiliter in (t(X, próxi­
ma, videcur idera de Virgíneo putandum. 

70 £c vt in hac inueftigatione ex voto S.Bernardi 
fermone ad milites templi cap, 11. Sic adjlt de no-
uitate iucunditas , vt devetufiate non fit authoritaí. 
Audiacur S. Hieronymus vel Sophronius in íerm. 
de Aflumptione inquiens , Connerfabatur V ü g q 
cum Senatoribm cali imra Curiam paradifi^ Rupcr-
tus l ib .5 . in cántica cap.4. veri. 1. Stqhifyiamdtxit» 
raptum fefutjfe inparadtfum , & audiuijfe qrcana 
verba, qua non licet hotmni loqui % qnanto magü tü> 
Regina Calorum , perf&pe caleBibm interfuifli j ^ 
inter hac dedidíli^vel ajfequuta as aliqftid.qHod la^et, 
& latere nos debet. S.Bernardinus Senenlis t o m . j . 
ferm.jí j .parte 5. principali)pag.575.^>¿í»íwíipluá 
quarn Paulum raptam in teniurn caelum,quta fiejfent 
tot Pauli, quot creaturaynon attingerent eim cerjtem .̂ 
plan, narn 'Paulm fmvas ele^itonü» M a ñ a VAS di-, 
ninitatü. S. Bernardas in ferm.de B.Virgine f q i H 
habetur ferie i . ) Credendum eft, Chriftum ftequen-, 
ter Matrem fuam admontem Myrrhi , & ad collem 
thurü [ublimaffe, in cellarn vinariam oceultajfe ; / « i , 
prom nouit, & voluit, gloriam Deificam, & fuper-
coeleftem reuelajfe notitiam, 

71 Accedir praterea, Virginem in tenis commo* 
rantem confpexiífe fazpe Deum intuitiue, vt Ama--
daeus Franciícanus rapcu 8. fus Apocalypfís reue-
latum fibi feribit, &: vt Recupicus fupracap. 1. ac 2. 
exculcé>& d o d é comprobar. Ergo verifimile, reli-
giofúmque eft, affirmarc, immaculacum eiuídera 
corpus , ían<3;iíl¡mamque animam euedlam inter-? 
dum mimfterio Angclorum ad Empyream aulam. 
Namf i verearis admitcere i d p o f t e n u S j q u i a ^ o ^ í » 
Scftpfurü fanftis non legitur, meltus ignorare , quam 
definiré temeré, credimus, iuxta Pafchafij Rathberti 
animaduerfionem in cap. z. Math. verf. 1 6. Ñ e q u e 
i l lud prius legitur i n facris raonumentis, & tamen 
licet maius quid fit, afieritur prudenter, & pie i 
Theologis multis, & á non paucis Ecclefia: Patri-
bus indicatur : coque procedunt Suarez, Arriaga, 
& ahj 1 .part, q. 11. art. 11. vt quarauis Moyfes, Se 
Paulus ob generales Scripturx regulas exiftimen-
turDcura nonvid i í fe in ftatu YÍap,nihiíominus fub 
eis rcgulis Virginem non coraprehendendam pro-
nuntienc, y t i non continetiu Cub aliis communi» 
bus, peccati originalis, & dilata: refurredionis v f . 
que ad finem mundi : quippe Auguíia, licet Jit fub~ 
dita , Princeps tamen eadem priuilegia illi eonceditt 
qm ipfe habet. leg. Princeps. fF. de legibus. 

7 z Si etiamnum cunóteris concederé pofterius, 
quia cum S.Anfelmo in l ib . de excellentia Virgin 
nis cap.z. Indecens ejfe reputes de Beata Matre Dei 
quid dubitabile in landem eitu recitari, cum ea , qut 
incunüanter de illa vera exiflunt, tanta laudis ma­
teria Jim referta* vt quicumque in laudando eam mo­
rar i defiderat, neceffe fifi vt facultas eim magnitudi-
ni teii& veritati fuecumbat \ (icut enim fola pra cu»' 
ñia meriti fingularis enituit j ita quicquidad eamatt 
tinet jpeciali quadam veritatis firmitate dignum eft 
enitere. Sed certe ñeque prius á tot, tant í lquc con-
ceíTum Dodoribus eft indubitabile j ñeque quic-
qaidpro Deiparíe excellentia, & laudibus cogita-
tur , debet eííc extra omnem ambiguiratem , fatis 
vtique eft, fi ñeque contradiuinas Licteras, ñeque 
contra Ecclefix definitionem, ñeque contracom-
munem Pat rumj&Theologorumcónrenfum fit,& 
aliunde congruécibus niraturrationibuSjPatrura^ 
que inhaereat veftigiis; etfi non prorfus certis, ac 
exploratis. Vnde cum in praefenti pun í t o haec ora?. 

q nia. 
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nia, qaae fatis «ffe dixí, concuitant, propendeo in 
partem affirmatiuam. 

73 Etfi tefragari videaturPhilippus Abbss l i b . j . 
ín cántica cap. ip.fic fatus, E i i filtm tnfinu^n con-
cefuiin Úei Patrü dextera* co^ualu glonat vmm 
fubíiamu, emfdepi matejiacu > coxurnm ¿temo, par 
inmfihili, lucem qmque habitans tnaccejfam, nec fo-
Ihm CHÍUÜ mítrum >fed & Matr i , dum h¡c viueret* 
inconceífam, A d thtonum enimgloru , in qm & in 
Patre FÜiítí> & in Filto manet Pater,non JoaKnes,mn 
Jacohus, nondenique petuenit Ftrgo M a t e r & ftcut 
illis ad concedendHm non damr dextera vel ftmftra, 
ficnec Matr i , qua humanitatü filij legemortalium 
f í i mtniítra. I n quibus vcrbis Vi rg in i agenti mor-
talem vitam negat vifionem diuinas eíTenciíe ; & 
contra afcenfum incoelum videtur ftare , fcd non 
ideo refero pedcraab opinione practentata. 

74 Vtinam inde laus aliqua accrefcat Dinas Ma-
jpri ! de qna credo, & confitcor cum Petro Abbatc 
Ccllenfi l ib.p. epift. 10. plura ejfe apud nos ignotaa 
qukm nota, quia confórtala efl & gratiá* & gloria%& 
ponpojfumtu ad eam. Dico etiam cum Nicolao M o -
nacho i n quadam ad ipfntn Cellenlcm Epiftola .y* 
Qwd feribo de Ptrgine, quod non legerim in canone; 
tándem tamen fapit Firginü Jaudem & Filij Pirginis. 
E t occaftone Scriptura canonice vel vera [cribo. Ucee 
pceulta , vel vmfmil ia , & ipfa Catholica. Pra/it-
mumur multa de Virgine, qua nufquam leguntur, & 
prafumpttombttí ftandum eft , doñee probetur con-
trarium. 

75 Difquif i t ioni propofitae i n pofteriori parte 
t k u l i occaíioncm dedére q u í d a m verba Guit-
inuadi Epifcopi Aucrfani l ib . i . de ventatc Eucha-
rifti? non longé ab xniúo.Ad hoc vero (fie i l lc) quod 
a bmtü animalibui (fpecics facramentalcs Euchari-
ftiae) confumi pojfe dtcmtur, reípondere pojfumM oh 
prédiñaí caitfaá, id t i lt probanda fidei, aut damnan-
dit 3 fett corrigenda cuflodum negligentia > bruta ani-
malta eo tenus ad corpus Chrifiipojfe accederé, quo-

vfque potefi humatins vifus asficere \ deinde aut mox 
inuifibiliter ylngebrurn jtbt Jemper ajjijiemmm mtni-, 
fterio, vel fuapie virtute raptutn tri , tn calí/que con~ 
fihui. Quae verba non improbantur á ThoraaVval-
deníi rom. z. de Sacramentis c a p . ó o . E t c u n ) in eis 
fubeiceatur , quid fiat de ípecicbus íacramentali-
buSjvidetur indicari,qu6dtransferanturaci ccsliim; 
nec nifi in hoc feníu poreft i n t e l l i g i , Chcifti cor-
pus raptum i r i , in coelítque conft i tui» qoarenus 
fcilicec iermo fit de Ghriíli corpore v t contento 
fnb fpeciebus, nam fecundúm íe , íeorsimque ab 
fpeciebus non raperetur in ca lu ro , ñeque conít i-
tueictur in i l l o , fiquidení ib i iam antea fie ma-
nebat. 

76 Sed Guitmundus áudiendus non eft, vt qui 
miracula proprio Marte confingat, ne racrainenca-
les fpecies á brutis corrodantur s aut deuorentur-
quod fieri p o í l e , & íajpe contingerc, dcbui í íe tvl-
tró fateri. Quod fi per raptum in coelum intclliga-
tur folummodó dcí ido corporis Chrift i íubípecie-
bus,qua: raaneant i n ore, aut venrre animahs:quo 
padto loquitur Glolfa in cap. Tribus gradtbítŝ Áo, 
confectac. dift. 2. reiieiendus eft etiam Guitmun­
dus. Euoluat Leótor Bcllarrainnm lib.3.de Eucha-
riftiacap. 10. Suarium tom .3, in 3. part. difp.62. 
fcót.z. Valentiam tom.4 difputationc 6. quxft.S. 
pun¿t . 2. Vafquium tomo 3. i n 3.part. d i fp . ic^ . 
capite 4. & 5. Tannerum tom 4.diíp.y( quíBft.4. 
dub .2. á num .28.&quaEft.8. dub. i .numero 30. 
Granadum 1011105. controu.6. traóV.io. d i í p u r . i . 
num .3 .& 4. Henriquezlib .8. fummíecáp.40 $.3. 
Lucam Vvadingum in Annalibus Mmoruro an-
no 1341. á n.14. Gamachaeum 3, pan. quarft. 77 , 
capite 7. Eymericum in Diredo. io Inquifitorum 
parte r. Peñam ib i Commentario 15 Bzobium & 
Spondanum i n Annalibus Eccleíiaft. anno 1371^ 
Coníul t i s priús S.Thoma 3.p.q.8o.arr.3.ad 3.6^ 5. 
Damafceno in capitulo de facrp corpore, & fan-
guinc Domini noftri lefu Chr i f t i . 

EXERCITATIO VIGESIMATERTIA-
De homimbm Empjrei incolis in anima3 & corpore 

gloriofis poji generalem Re~ 
furreñionem. 

A N c ex fide Catholica certam íuppono \ nec quar ad eam pertinene 
oco ad difputationem a nc prsefixam tranfiliam metam. Quapropter 

folummodq agam de loco, quem incolent Bcaci homines rediuiui. 

S E C T I O t 
firmatur ex fatris Lttterú Catholica vertías 

de hominum Beatgrum in ccelo hahir 
tañone pf l generalem Re-

fnnettionem. 

• 0 c T 0 R ^ p w s F r a n c i f c u s S u a r c z t o m ^ . 
3.pait. duput.58.fc(a.i.ait, & r a e t i t ó . 

Vefidecerttim ejfe videtur, finito Indicio , Chriñum 
cum ommbH* e l e d u ^ eadem^el/ifieripotefl^aiori 
glona, & mumpho rediturum in calum, v„de ad iu-

dicandnm venerat.Kwxsns fe¿t.4. pronunciar, veri-
tas eft de fide certa, Chriíiumpoíl ludicium perpetuo 
in calis regnaturum, non folum fecundum diuinita-
tem, fed etiam fecundum humanitatem, regnaturum 
feiliceteum A n g e l i s ^ hominibus. 

2 Probatur primum ex variis Sacrae Paginaeef-
fatis. N a m M a t h . 2 2- vetf. 30. inqui t Chriftus, 
homines in tefurreñione ñeque nubent, ñeque nuben-
tur i fed erunt jficut Angelí Dei in calo. Math . 
etiam 24. verf. 28. vbicumque fuerit cerpm , HUc 
congregabuntur& aquiU. Cúm crgo corpus Chrif t i 
fururum fit i n coelo, i l l ic congregabuntur Sandi. 
Praetcreá Math . 25. verf. 34. prasdicit, fe in dic 
ludicij dióturura lu f t i s , Venite hnedifti Patris mei, 

pojfidet$ 
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poffidete paratum vobü regnum a confiitutiom mundu 
Q u o d quidem legnum cft coelorum. Ad hsc Pau­
las i . ad ThciTalonicenfcs capite 4. verf. 16. docec, 
Simul rapiemur cum iliü in nuhthpts obmam Chriíla 
in aéra» & fie femper cum Domino erimw. Chriftus 
autem Dorainus eric in ccclo. Idem Paulus hor-
tatur Colpílcnles capite tercio , rett . i .vt qua fur-
fumfunt fapiantt non e¡ua fupra terram. Fruftrá au­
tem ad cceieftia quxrenda, Se fapienda adhoitaie-
tur eos, íl non in íupernis , & coelcftibus, fed in 
terrenis, auc aliis fubcopleftibus feirent GoloflTen-
fes , secetnam fucuram felicitatem. Hinc iuxta 
fanftum Anfelmura , T e tria , qtti oblitus efl p re-
gnum Sanftü non alicubi ttrrarum > fed in eoelü ejfe 
promijfum > nefeiebat quid diceret, dura in Thabor 
cransfiguratum Chi i f tum ficcft alioquucus , Do-
fninefaciamm hic tria tabernacuU. Apocalypfis 22. 
verf. 14, a icDeus, Heati» quilauant fiólas fu^s 
in fanguine agni ? yt fit pote fias eorum in UgnoviH» 
& per ponas imrent in Ciuitatem, nimirum in 
Hicrpfalem Cceleftem. Dcnique príecermiflGs in-
numeris aliis teftiraoniis, Chriftus apud loan-
nem 14. verf.z. & j.confolans DifcipvilossmQeftos 
obi'ui abfentiam imminentem, incj.mt, vado parare 
yobis locum j Etfi abtero , (ÜT parquero vobis lo cum, 
iterum vento ) & accipiovos ad me ipfum , vtvbi 
fum ego , & vos fitis. Cum ergo i n coelum vaderct 
paracurus Difcipulis locura, eos refufeicatos il lue 
iceum ferec, quando fecundó veniec in nubibus 
cceli cum vircute multa, & maieftatej qualis decec 
fupreraum ludicem. 

5 Pcobatur fecundum ex i l l o Lucas 1. verf. 5 2. 
^ £ 5 3 . Regnabit in domo Jacob in aternum, & regni 
eins non erit finü: ex i l l o eciam Danielis 7. verf.i 3. 
ac 14. Eece cum nubtbtts coeli quafi filim hominü 
veniebat» & vfque ad amiquum diemm pemesit; 
& in conífeBu eins obtulerunt eum , & dedit ei po-
teíiatem , homrem » & regnum : & omnes populi, 
tribus, & lingust ipfiferuient: poteíiai eitu poteftas 
aterna , qu* non auferetur * & regnum eitts , quod 
pon corrumpetur. Vttobique eft fermo de Chrjfto 
ve D e o , & homine. S. Cyti l lus Alcxandrinus in 
cpiftola ad Anaftafium , Alexandrum, 8c alios 
Parres Monafticam vicam agentes intelligic de 
Chrif to locum Danielis. Praeterco alia teftimonia 
ex Ifaia capite 6$. á verf. 17. capite 66. á vcrf.icv 
ex Apocalypfi capite 21. á verf. capite 22. á 
yerf. itidem 3. 

S E C T I O I L 
Firmatur ex rationibus eadem Ca-

tholica verit¿u. 

4 T J A " o prima íit j Chriftus Dominus exiftet 
X V i n coelo poft generalera Refurredioncra. 

Ergo & luf t i rediuiui.Nam vt ponderar S.Lco Papa 
fermone 1. de Afceníione , ChriBi Afcenfio ( in 
coelum) proutElio noftra eíi s & quo pracejfit gloria 
capitu , eo Jpes vocatur & corporü. íjodie emm mn 
folim paradifi pojfejfores fippati fumus , fed etfam 
ccelorum in Chriño fuperna penetrauirntu. Et vt (an-
dusTheophilus Andochemis l ib . 3. comment, in 
Euang. Cum Chrifitté fit caput, fanñi autem fint 
membra eins, necejfe eft vt fequamur membra eo, quo 
caput pracejfit, vt fit in coelo Chrifii corports pleni-
tifdo. E t vt fandus Auguftinus fermone primo de 
Áfpeníione. Tropter vnitatem > qua caput noftrum 
efi * & nos corptu eius , cum aftendit in coelum , nos 
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ab illo mn feparamur. Qui defeendit de coelo , non 
mbü inuidet coslum ; fed quodammodo cíamat, Mea 
menbra filote , fi afcendere vultis in coelum. C o n -
cini t fanótus Petius Cryfologus fermone 83. i n -
quicns , Nos cdo infulit Chnftm > dum fe fnílulit 
edo. Quippe á Serijatoris Aíceníione didicit edum 
portare hominem» atque fub pedtbus Chrifii famu­
lan t ta Athera iacuerunt. Patet iam portas q m m clauf 
ferat Adam; clauílrum , qmd cdo iniqmtas infixe~ 
r a t , reparatum eft. Hac Patrum do¿]:nna imbu-
tus Thcologorum Coriphaeus faníhis Thomas 
feribit 3.parte quaeftione 57. articulo primo ad 3. 
Ver hoc, quod Ctonflus humanam naturam ajfum-
ptam in cdo collocmit, dedit nobh $em iltuc pert 
ueniendi; quia vbifuerit corpus, illue congregabun-* 
t u r dr aquiU. . 

5 Secunda : Deus dignatus eft habitare in nai« 
tura humana a í í u m p t a , íibique vnita. Ergo pat 
f u i t , ve eam per aeternitatem in coelcftibus collo-
caret , & v t iuftos vná contubernaies faceret^ 
Ratio haec eft fanfti Ambrof i j , feu podús Ruíf ini 
expolitioneinSyrabolumcap .3i ,Díig;«^» eft fa i t ) 
0" fatis dignum, vt caro homims edis inferretur, 
cuitti habitator 'Deia ejfe dignatm eñ. Nec poteíi 
videri hominem citra meritum fañum effe incolam 
edi i cutus regionem non efl dedignatta jpmtHs » qui 
^efu eíi ? habitare, luíium ergo f u i t * vt corpas^ 
in quo Deus habitando vifitare dignatus eft, per 
quod noftri particeps fattns eft s ad tmmortalttatem 
perduceret, & in cdefttbus cgllocaret. Vbi ergo Des 
habttatio ejfe debuit , nifiin regno Dei f Fbi autem 
regnum 'Dei j mfi tn cdis ? vbi & nos omnes , tpfa 
donante, atque iubente % tunefututp furnus, quando 
corruptibtle hoc induerit incorruptionenj. 

6 Tertia : homo conditus eft á Deo corpo^-
reus p a r t i m , Sí partim fpiritualis. Ergo in Re-
furreófcione oportet , ve h o m i n i , quá fp i r i tua l i , 
depur, fi bene fe geireri t , locus quaíi ípui iua l i s , 
v t i daius eft , qua corpóreo , IOCMS paudifi cor-
poreus. Ratjonem Hanc didici ex fando loanne 
Damafceho l qu i libro fecundo de fide capite 11 . 
fie fatur. Nonnutli fenfibilem ptorjus paradtfum 
fuijfe animo fibt finxerunt j yíty contra fpmtualem, 
& qui intelligentia fola perciperetur. Mea autem 
hac e í i fententia \ quod quemadmodum homo tta 
c o n í i i t u t M fuerat, vt fimul & fenfm , & rat 10^ 
nú > atque íntelltgentia particeps ejfet i fie enam 
fanüiffmum ipfitu templum tale erat , vt & m 
fenfum caderet» & animo , ac ratione cerneretur* 
duplicemque Jpeciem haberet. Corpore namque in 
diuinijfma , v t memoria .proditum accepimus , ac 
pulcheníma regiqne degebat ; animo autem in fu-
bltrniori, ac pulchriori t atque omni comparatione 
praftantiori loco commorabatur, Deum fimul & pro 
domo j & pro hoí f i te , & pro i l lu í i r i indumento 
habens, eiúfque gratia veftitus, atque ipfm con-r 
templatione , qu i f o lm dulcifíimus fruftus eft, mira 
cum voluptattiVelut altus quiífiam Angelus fmens, 
eáque fe pafcens. T a n t ú m ille i duplicem dift in-
guens paradifum, vnum terreftrem 3<alium cce­
leftem , & vtriufque incolam deprajdicans Ada? 
mura i coeleftis tamen mn fecundum anima exi~ 
ftentiam, v t opt imé declarat lacobus Billius s 
cum illa corpori coniunfta , quod viuificabat, 
prafens erat in eedem domicilio , paradifo feili-
cet voluptatü , vbi & corpas j fed fecundum in-
tentionem , & conuerfationem anima erat in fupe-
rieri loco. 

7 Quarta: A n i m ^ iuftorum ^nte reunioncm^d 
corpora,erunt i n coelo.Ergo & poft i l l ^ .Nam alio-
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qui d a m n ú rcportafent ex coniunftione ad corpora, 
fiquidem animabas beatis commodíor alius locus 
affignari non po te í t r^nám ccelum. Hinc, vt aduer-
ticGranad, j.p.concrou.i 3. de Noii i f l i inis t i a ^ . j . 
dirp.5. f e d . i . n. 7. Poft gloriofam Refurredioncm 
agilitas Beatorum nul lum potiori iure mocum cf-
ficiet, q u á m i l l u m , qui ordinatur, v t locum fibi 
apturaconfequantur i qui fané dcbec eíTe máxime 
í u b l i m i s , vt ita proportioneturfublimitati cleóto-
r u m . Q u ó d fi tanta futura eft corporum agilitas Bea-
torutnyvtpojjintifi velim, abfqueomm moray ¡en diff.̂  
cuítate ipfam quocjue cogitatiomm mñrarum fequi 
ad omnia velocitatem.Sicm ait S.Bernaidus ferm.4. 
in fefto omnium Sandorumjnunquam fanc maio-
ri velocitatCjac voluptatc raotum peragent, q u á m 
cum in ccelum fe conferentiquare breui í í imo tem-
porc , & feré imperceptibiii íiftent íe in loco coeli 
defiderato. 

8 Q u i n t a : Glorificata corpora fuperant in per-
fcdtione elementaría omnia, & cceleftia. Ergocon-
gruum eft, v t in fublimiori coclcftium habcant fc-
dem. Confirmatu^quia íi poft lud ic ium genérale 
fcruabunt elementaordinem í ibi connaturalemjita 
v t aqua terram circumdet ( niíi forte aliqua huius 
pars manfura í i t difeooperra ad habitacioncm eo-
t u m , qui cum folo peccato originali deceíTerunr, 
de quo in fe0t.14.exercit.28.) cur corpora gloriofa 
non habebunc locum excelíiorem ab ipforum ex-
adura dignicate ? 

cf Sexta: Oportet congmere locum cum Os > qui i l ­
lum inhahitant¡ñeque multitm diferepare domiciltum 
ab i is , qui in eo viuunt. Ita Zacharias Epifcopus 
Mitilenenfis Dialogo de M u n d i creationc contra 
Philofophos5&: breuiüs S.Hilar.in Pfal.i 12. Necejfe 
eft,vt habitatio habitatarefuo dignay/í.Bcatomm an­
te m corporibus inoorrupt ibi l ibus , & lucidis nulla 
alia habitatio magis conueni t , quám fupremum 
coelum incorruptibilcJ& lucidum. jfcneas Gazasus 
i n Theophrafto iníi í lens huic rationi út^FaEla tam 
animarum probatione , perlficua atque ommbm 

- not&malitiA reprehenfioneyhec omnetquod fen/íbw efi 
expofttum, in i d , qmdimmortale eft y atque atermm 
conuejrtetury quando coueniens eft hominum inmorta-
litati , vt locus aptus, atque accommodus fiat incola-
rumfelicitati. Oportnit in eo qui periturtu eft mun-
dttóy moríale quoque , feu periturum animans ejfe, ac 
r u r f i u in Uto M e m o Aternum>atque immortale. Ob id 
S.Auguftinuslib.i^.deciuitate Dei cap .25 .medi-
tatur, corpora glorificata M/M fore donocodeíli , vt 
cáelo incolendoynon amijfa natura,fed mutata qualita-
te conueniam. Gonfequentur enim proprietatcm 
corporum coeleftium, inquantum erunc clara, i m -
paífibilia, abfque diíBcultate, & labore qjobilia, & 
perfediflimé fuá forma perfed;a>vt expendit S. 
Thomas lib .4. contra Gentes cap.86 .̂ ac 87. Ob id 
etiam S.Anaftafius Sinaitalib^.de reólis fidei Ca-
tholicíe dogmatibus probar afcenfionem Chriftia-
n i corporis glorifican in coelum, Ñeque enim locus 
hic terram vndique ambiens deinceps fuerat accom­
modus ei eorpori, quod inclitam natura carnis crafti" 
tiem depofuerat, quod ex corruptibili incorruptibiley 
exmortaliimmortaleyexanimalifaftum eftfpirituale, 
Quemadmedum enim locm quaqua verfum terram 
ambiens , acterrenns , corporum eft domiciltum > qu& 
pinguetudineconcretiorafumyftc & illa caleñis man-
fio eorumy qu<e Jpiritualia fint. 

1 o S é p t i m a : R.eproborum corpora' erunt in í n ­
fimo orbis loco poft ludicium genérale. Ergo cle-
s^orum infupremo. Sic enim fummé diftabit h o -
fum felicitas ab infelicitatc i l l o t u m , ficquc veriffi-

mum erit Chri í l i D o m i n i oraculum apud Ma t -
th« .2 5.v.46./¿«»í [Keprobi] in[upplicium aternum, 
iuíii in vtiaw Aternam. qua tenüs reproborumeor-
pora non gradientia pedibns, ñeque raptara á Da:-
monibus, peque per miraculum penetrantia ter­
ram , fed apcrrovañif l jmo hiatu ab extima fupet-
ficie vallis lolaphat vfque ad eentrum teriíE detur-
babuntur in Tarrarum aeterni fnpplicij l o c u m : l u -
ftorum vero corpora ibunt abfque adminiculo 
Angelorum , & áfe ipfis agilitatis dote eueó t i , ac 
fubtil i tatis, tota libértate ftiritm Jim vlía cuntíatio-
ve y vt inqui t S. Bcrnardus in fine ferm. 8.fuper 
P í a l m . ^ o . ad coelum s tern íe s i lx fedem. 

S E C T I O I I í. 

Subinfertur habitatio BeTitorum hominum in 
Emf)reo & errores aliqui contra 

eam notantur. 

11 i p X a u t h o r i t a t i b n s allcgatis infed.i .Sc exra-
JUt ion ibus in 2.cxpenfis conuincitur, g lor i t i -

cata corpora extitura in Empyreo , fi ems admitra-
tu r ,v t ipa rc f t , ex iñen t ia . Quaproptcr hic art ículus 
feptimus damnatus eftParifiiSa anno 1 240. vide-
licer, quhd nec aniniá. glerificatttynec ccrpbr a gloriofa y 
vel glorifioata erunt in cáelo Empyreo cum jingeluy 
fed in caloaqueo , vel cryílallinoy quod eft fuper fir-
mamentum. §}jüod etiam atcere práfurrunt de B . 
Firgine. Damnatus eft,inquarn, hilce verbis. Fir^ 
miter credendum eft, & ttullatentis dHbitandum>quod 
idem eft locm corporü}fcilicet Er/pyrent/i ccelurn San* 
Borum yíngelorumy & beatarum anítí arum, (yidem 
erit corporum hutnanorum g l orifcato't' m. E t fttni-
liter idem eft locus Jpirítualu Sanflorum u^rigelcmm, 
& hominum bonorum. Rurfus anno 1540. damna^ 
tus eft quintus hic articulns , nim*rum , quod cor-
pora glorificata non eruní in cocía Empyreo cum uin-
gelúyfed in calo CryííallinOy vel aliquo , quod eftfu-*-
pra firmamentum, Quod prífumebant dicere de B* 
Firgine. 

12 Autifiodorenfis l i b . 2. fummaz tra<5t. 7. i n 
operibus fecunda diei cenfet, ejfe contra fidem di-
cere, Sanüorum animas exigiere non in ccelo Empy­
reo y fed in aqueo. Albettus Magnus in 3. dift. 2 2. 
art. 8. feribit, Thant afta fatua efi, dicere, quod cor-
p m Chriíti y & B.Virginis fint in ccelo cry fia/lino y 
vel etiam quod SanEli fint in cryñallino , & folus 
Chrifluí y & B . Virgo ftnt in Empyreo. &C iam an­
tea in 2.diftinct. 9. art. 8. feripíerat idem Alber-
tus : Qufdam dixerunt ( nefeio quare, quia nulla id 
ratio fuadet) homines futuros in calo aqueo , & u4n-
gelos in Empyreo. Carthnfianus in 2. d i f t i nd 14. 
qujeft. 1. opinionem defignantem aquas fupercoe-
leftes in fedem, & habitationera beatorum ho­
minum vocat Ineptem , & qua dijfonet a com-
mmi doñrina SanBorum, Tr ibu i t eam Guilielmo 
Panfienfi i n partís de Vniucrí'o parre 1. cap. 35?. 
Hic tamen Author polleá cap. 42. & 43. pro-
bat , aquas illas non fore hab iucu íun i g l o r i -
ficatorum corporum, & ípfe jfüit , qui damna-
ui t Parifíis , conuocaro Concil io omnium M a g i -
ftrorum , arriculum 7. fupra rraníci iprum, vt no-
tatBel larmínus in l ib .de Scriptoribus Ecclefiafti-
cisadannum 1240. obii tquí; anno 1244. vt tradic 
Mirxus in Audario de Ecclefiafticís Scriproribus 
cap.401. Redigo Guilielmum in concordiam^qua-
tenús c .39 .voluerit, Beatos ad tempus diuerfuros 
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i n aquasfuperas: c.aiuem 4Z.ac 43.& inParifieníi 
decreto roens ei fuer i t , prasfacis aquis dignicatcm 
Sedis perpetua; Bcatorura denegare. 

11 Dilfonac multo magis fedem in igne Beatis 
hominibus defignare, v t i feciíTe loannem Scotura 
Erigenam, colhgitur ex his Eccíelia: Lugduncnfis 
aduersus ipíum veibis.&uod autern dicit,tn quopro-
CHldübio habuabttnt non mtnuí Beatt, qnam miferi, 
maniftftévtrofqHe , & beatosi& miferos in vno igne 
aterno pofi Refurrtflionem habitaturas afirmare con" 
tendit.Scúptas cft hic liber ab Eccleíia Lugdunen-
íí contra loannem Erigenam circa annum 850. 
extátque in nouioribus V, V.P.P. Bibliothecis, vbi 
videatLeótor impugnatum late Beatoium in igne 
domiciliurh, Ni í i forcé loannesille fub ignis no­
mine incellexerit lucem , & fplendorem íimilem 
igneo,quoad vim illuftratiuamj quo fplendore cla-
reícit Empyreum. E t í n h o c f e n f u loquuti funt 
nonnulliPatres addudi in f c d . V I . Exercic. X.Si 
noftra probetur coniedura , abibit indemnatnm 
loannis illius d i d u m , hominis alias Híerctici, vel 
fufpedi faltem de fidc.vt nofeere eft ex Gaultedo 
pag.óoj .Chronographiaf .Petauio p. K Raiiona;ij 
temporum lib.S.cap. 1 o.Gordono in Chronologia, 
anno Chrif t i 884. 

S E C T I O I V . 
Patres aliqui nefeio quid indicantes de exi~ 

Jlent ia ommum lujiorum , v e l quorumdam 
fo j i Refurreéíionem in alio loco, quam Cce-
lefii-i & EmpyreO) refermtur. 

15 n p E r t u l l i a n u s fie fatut* cap. x6. de Refune-
1 ¿tione carnis, Etiam fi quis audebit terram 

SanBam,paradtfum potius argumentariy quam etiam 
Patrum dici capiat, Ad&,fcilicet3& E u a : proinde & 
inparadifum refiitutio carni videbitur reprornifa, 
e¡hdt eum incaleré y & cuftodirefortita eft, vt talts tlluc 
homorenocetur y qualisinde pulfiis e(i. Lattantius 
l ib.z .Diuinarum inftitutionum cap.i 2. Tune Dem 
eiecit hominem de paradifo fememia in peccatores 
lata,vt vitlum fibi labore conqmrerent, ipfumqke pa~ 
radifum igne circurmallauit¡ne homo pojjet accederé, 
doñee[ummuinfaciat iudiciitm in térra, & iuíios vi-
ros,cultores fuos tin eundemlocum reuocet marte fu-
¿ / ^ . S . T h e o p h i l u s Patriarcha Antiochenus l i b . i . 
ad Autolycum , A d eunderninodumTrotoplaftum 
ttofirum inobedientia ex paradtfo expulit : : : A t 
Dem máximum beneficium hominipr&ñttit , ne per-
petuuminpeccatorum fordibus h&rere cogeretur. At 
quod eft itlud beneficium ? Nempe quad eum eiecit 
paradifo quafi exulem iubens,vt fiatuto,fiue determi-
nat o tempere peccatum exfoluens , & probé omnia 
edoElPí4,& inftitutm poíiremo reuocaretur. Quapro-
pter curn homo iam recens in mundo conditus foret, 
quafi fub anigrnate & myfterio in Genefi Scriptum 
repentur» hotninem bü in paradifum ejfe collocatum. 
Prima inparadifum induñio contigit, altera eueniet 
pofi vninerfale Refurrettionem,& extremum iudiciü. 

14 S.IreníEUs l ib . 5.. aduerfus hairefescap. $6. 
Qui di^nifuerunt cdorum conuerfatione, illue tran-
fibuntjd eft, in cdos;ali] tute paradifi delictü vten-
tur,dij autem fyeciofitatemcimtatis pafidebmt: vbi-
que autem Dem vihebitur, & quemadmodhm digni 
erunt videntes eum. S. Philaílrius l ib . de hazreíibus 
i n hxrefi de vxoribus, & Concubinis Salomonis, 

Chnfti prtfentia triplex gratia refplendet, ac di-
gmtas,vt alij perfefthdij fequentesy alü pofteafequtt-

P.Gabr.dc Henao, Empyrcol. Pars 11. 

turi demonjirarenturynoninvMo modo dignitatis , id 
efi regni cdeiiis inueniendiifed fecundúm fidetn , ac 
laboreiú eorum adepiuri mercedem congruam,dicet}te 
Dominoy Afulta inanfiones funt apud Patrern meum. 
Ideo & Dauid'animam ad régimen vocatam m e d ü 
ómnibus collaudatyedocens , Aftitit Regina adextrü 
tuü.Altarn etiam fequi hortatury Audi filia, & videt 
& obliuifeere domara Patrtstui , & tencupifeet Rex 
Jpeciem tuam.vt ergo efi rationüyconuemt agnojeere 
quodaly in regnum,alij in paradifum , alij in viam 
atque remijjlonem peccatorum in futuro erunt depu~ 
tandi : quod non negatur currentibus ac volemibm 
Kunc,vt oportety difiimulantibm autem , Ó non recté 
currentibus a Domino hac non erunt conferenda. Ire-
nxi verba grata fuere Anaftafio Epifcope Nycsno, 
velAmiocheno q. 74. in Scripturam , Áu tho r 
Ch 

ronici Alexandrini agens de S. Paulo| Aportólo 
defignac inter CÍEIU, & Inferos ftationem quampia 
mediam, vbipoft extremum ludicium adulti ho-
minesiufti,fedimperfeól;i,ac tepidi cómorabuntur . 

1 5 Tertull ianum, Ladantium, & S. Theophy- * 
lum poflet quis interpretan, quatenús penes ipfos 
glorificad homines reuoccntnr breui aliquo tem-
pore ad Paradifum Adamicum poft generalem Re-
iurrectionem , feu illac tranfeant, quando cum 
Chriftoremeant in coelum Empyreum. H x c i n t c t -
pretatio liberabit quidem il lorum Patrum dida 
ab hasrefis contra Catholicam veritatem cenfu-
r a , non tamen ab omni nota , tum quia para-
difus Adamicus aí íumetur igne extremas confla-
grationis3vt vltra alios citandos num.20. Exer^ 
cic. 28. ftatuunt Philippus íolitarius in Dioptras 
capit. 6. Maluenda in commentario de Paradifo 
c. vl t imo, & Bonacina in 5. p. difp. 3. q .& p u n d . 
5.propofit.4.n.8. tum quia etíí permanfurus ellet 
poft diem ludici j , caret omni fundamento tranfi-
tus glorificatorum hominum per i l lum in cabe­
lles fedes. 

16 S. Irensus non adeó benigné explican po-
teft-,vtncc Anaftafius, dura ca;lum,paradiíura ter-
rcftrem,& ciuitatem quandam in habitationemdc-
íignanc hominibus iuftis rediuiuis perado I n d i ­
cio, ptovt altj cemefmtim jruüum ferantiúV) lexa-
gcíimum>&: alijtrigelíimum. Quce funt verba Ana-
ítafij fie concludemis cum S. l iento , A l i j quidem 
ajfumentur in ccelos,alij vero verfahuntur in paradi­
fo , alú autem habitabunt ciuitatem , & ideo dtxiffe 
Domimm , In adibm Patrü mei manfiones multa 
funt. Dei enimfunt omnia , qui pr£,bet habitationem 
ómnibus conuenientem. 

17 S.Philaftrius forfitan loquiturde animabus 
iuftorum ante Refurredionem corporum; nam in 
i l l is verbis, Alij in ^viarn atque remijfionem peccato­
rum videtur denotari Purgarorij locus, cuius nui-
lus eiit vfus poft diem ludici j vt contra Orige-
nem homil .14. in Lucam docent cum S.Augufti-
no l ib . 21 . de ciuitate Dei cap.i6.& Enchiridij 
cap í 11. Theologi c u n d i , praecipué Bellarminus 
lib.2.de Purgatorio cap.5). Suarpzin Defcnfionc 
contra Regcm Angliae lib .2. cap.15.num.14. Va-
lentiatomo 4.difp.i i.quaeft.i.pundo j . i n 5.aírcr-
tione , Duuallius in t rad. de quatuor Nouiífirois 
quaEft.2.art.(j. pag.5 24. Sed & quatenúus pro re­
ceptáculo aliquarum animarum abiundarum á 
corpore in Dei gratia, & ftatu Sanditatis difenmi-
net S. Philaftrius paradifum áregnocoelorum , 8¿ 
Purgatonojdebct cauté legi. 

18 Chronici Alexandrini Author fuaucm om« 
nem inre^rprerationcm refpuit. Et iam diu S. 
Ephi'íem de Maní íon ibusbea t i s , S. CbryíoftotTUíS 
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parsenefi i . adTheodorum lapfutn S.Auguftinus 
l ib . homiliarum quinquaginta, in v l t ima , lCaacus 
Syrus l ib . de Mundi contemptu cap. 17. Picudo 
Sixtus I I I . Papa, in epiftola de malis Doótoribus, 
Simeón lunior libr. facrarum coromentacionum 
cap. 1 refutaiunt acriter quofdamjqui íic feimc , ac 
Chronici Alexandrini Anchor , opinabantur , & 
Ipcrabant. 

S E C T I O V. 

jiecenfentur Paires alij , ĉ ui fimiíe 
quid tnnuunt. 

J P C Andus Ambroí ius i n l ib . ad Virginem lap-
C^fam cap.8. fcribic, 'íalis vita , talü aftiopoe-

wteNtÍ£»fí fuerit perfeuerans , audebit fperare, & fi 
mngloriam,at cenepaenavacuationem. Q n x verba 
jnfinuant aliquos in altero íeuo , & íicxpracfenti 
difceílérintiam adu l t i , nec poena vlla afficiendos, 
nec fempiterna gloria. Traditur id á S. Gregorio 
Nazianzenoin otatione de moderatione i n di ípu-
tationibus feruanda, & expreffius in alia de fanóto 
baptifmojvbi fuffragatur Nicetas fcholiaftes. Tra­
ditur etiam ab Otigenc hornilla 17. 8¿: 3 5. in Ma-
thaeum , á S.Athanafio in exhorratione ad Mona-
chos, á Saluiano l i b . 3. ad Ecclefiam Catholicam. 
Aggregauit iftorum Patrum teíbraonia lacobus 
6i l l iusin40. icholio ad eam Nazianzeni oratio-
nem de Moderatione , Rudcntius in fine Harnar-
ligeniae optare ííbi videtur eum ftatum médium: 

Multa in thefaum'Patris eft hahitatio, Chrifle) 
Difparihm difereta locis. Non pofeo beata 
In regione domum. Sin illic cafta virorum 
Agmina, puluereum qu*. dedignantia cenfum 
Dmitias petiere tuas. Sit flore perenni 
Candida Firginitas animum cañrata recifum' 
At mihi tanarei fatis e í t , finnlla miniftri 
Occurrat facies , attid* nec flamma gehenna 
Deuoret hanc animam merfamfornacibtu i mis. 

Innominati aliqui apud Comeftorem cap. 1 74. h i -
ftoriíe Euangelicae putarunt^Jfe multa loca bonorum 
pr&ter coelos, paradifum feilicet Ad&ilocáque in aere, 
& tena , vhi beaüviuem, nectamen Deum uide-
bum. Soli enirn perfeBi cum Angelü fruentur Dei 
vifione. Ob hoc diflum putant,Multa man/iones in 
Domo Patris meifunt. Sic illi,quos erraflejpronun-
tiat Magifter fcholafticae Hiftoriae,& ego cura ip ío . 
Quoad Parres vero difficile eft 3 ipforum verba ad 
fanum trahere feníum , nifí forte quis velit cum 
Bil l io , extremum Beatitudinis gradum,& infimam 
caeleftis domus manfionem, minuendaí rei gratia, 
per hyperbolem dici á Patribus gradum , qui vix 
attingat prxmium glorias, & regni casleftis, vtf ic 
excitent fideles ad maiora,& altiora virtutum ope* 
ra, & perterrefaci»nt tepidos, aedefides. 

Í O S. Cyrillus Alexandrinus l ib . 2. Glaphyro-
rum in Exodum inqui t diíFerencibus baptifmura 
vfque ad íeneóbutem : Etficonfüijfui compotes fiant 
non ejfe firmam [pem} fed ingens damnum, & inopi-
nato accidere , nam folam rernifronem peccatorum 
confeqtiumur, & Patrifamilias talentum reddum in~ 
fruíiifírumynihilfuperlucrati, S. Gregorius NyíTe-
nus oracione aduerlus eos , qui differunt bapti íma 
ícribit}baptizatos adultos in fine vi ta: , fi ex indu-
ftria ptecraftinarin^abire ad locum,vbi ñeque ho-
norentur,neque puniantur, idyue cum venia, vt fint 
h&redes per 7)eipropriam benignitatem. Et fubiun-
gi5 : Quidergomagni Iticraberü, fiaregm excidas 

& ab illts promijfis , qua nec oculm vidit, nec aurii 
audmit. Non pttnior, tnquit, ñeque timeo minas :fam. 
W autem habeo,fi ñeque graue qmdpatiar^neque pra-
clarnm aliquidfeaj[e renuntier. Hoc efi mali ferui 
inftitutumy qutpífirini, & vtnculorum, & flagrorum 
folumfiudet vitare fupflicia, liberalem autem glo-
ri/»m, & homrum fplendorem , ne tantillum quidem 
fibi vendtcat, Sic Nyírenus. 

11 S, Gregorius Nazianzenus oratione in San-
¿lum Baptiíma a i t , Intergratiam, ac nwrtem tem-
porió aliquid intercedat , vt non foVum praua littera 
deleantur y vemm etiam earum loco meliores inferi-
bantur^nec folum gratiam babeas , verum etiam pra-
frnum confequarü, nec tgnü tamum fupplicium effu" 
giasy verum etiam glorie hareditatem percipiasjquam 
negotiatio dono adiunCla conciliat. Nam paruis qui­
dem., atque abieüü anirnis amplum ac praclarum vi* 
deturpeenamvitare j at qui magno , & exceljeanimo 
praditi funt ad mercedem quoque afpirant. S.Baíilius 
in exhorratione ad Baptiímum videtur non longe 
recedereab cadera mente.Sed Pettus Arcudius l ib . 
i.de concordia Eccleí iaíOccidental is ,&Oriental is , 
in feptera Sacraraentorum adminiftracione cap. 15. 
conatur interpretari hos Patres, quatenús í endan t , 
adultos baptizatos in extrema vita; periodo non 
compararegloriamjacbeatitudincm, quje propriis 
meritis, fed quae gratias collatíe v i Sacramenti ref-
pondeac, & quae pené non aeftimctur pl i i r is ,quám 
exemptio á fuppliciis. Vtinam B i l l i i j & Arcudij ex-
pofitiones tara reputentur conformes rcnfui,& ver-̂  
bis Patrum, quám funt erga eofdem ftudiofae 1 

S E C T I O V I . 

CMemorantur incidenter Scriptores , qui 
adultií mnnullü Genttlihus rediuiuis haht-
tationem concedunt in loco diut rjo ab Em~ 
pyreo, ^ Inferno. JFnmatur ampíim ex 
Jacrii Litterü, ex Patribm, & rationi-
bm exijlentia rediuiuorum heninum njel 
in Empyreo , <vel Inferno. 

12 y ^ L a u d i u s Seyfellus in traól. Jediuina Pro-
V->uiden t iapa t ted¿ art. 2 .doce t , Gentilibus 

qui D e u m , primámve caufam naturali iudicio co-
gnouerunt, to támquenatur íe legem obfeiuarunt, 
fine vilo fupernaturalis fidei lumine , diueríura á 
Beatis, Se darnnatis locura poíl pra:fentis vitae cur-
fum defignatum c í í c in quo abfque prasroio gloriar, 
& abfque vilo fupplicio mancant perpetuo relega-
t i , ibique diuina; bonitati ingentes habere gracias, 
fcque feeiiees , ac beatos in dararatorum com-
paratione reputare ^ ñeque Beatorum inuidere fx -
íicitati , fed fuam ipforum forcem «quanirairer 
tolerare. 

25 Hieronymus Columbus, l i b . 2. de Hicrar-
chia Angélica, & humana cap.8. n . i p . proponit vt 
probabile , Ethnicos benc viuentcs,vel ante, vel 
poft Ch r i f t um, etíi non fint pvardeftinati ad Re-
gnura coelorum , non per hoc tara en in Infernum 
detrufos, fed nunc eorum animas feparatas,& poft 
refuiredionem vnitas corporibus raancre in me­
d i o , ac magno quodam hofpitiofub coelo fruentes 
máxima fadicitate , ac beatitudine naturali. A d -
dic alíertiuc in num. 23. Si quis non praedefti-
natus crediderit, ac dilexcrit Deum , ac rotara 
eius legem adimpleucric, quantum in fe eft per 

fuííicicn 
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íuíEcientia auxilia, hunc iturura in eundcmmec 
locum. Rurfus i ib.3 .cap .2i .n . i4. poft tranfcripta 
quxdam S-Brigiccae verba conciudicfAr hu videtnr, 
e¡md Gentes y qttdi optirnam credidemnt ReUgionem 
juam,qi*«m tenebamjt fecerint, qmd in fe efi, ac na­
tura légem fertídHeHni,non perire cum Dtaholo in In­
ferno , fed aliquo modo confolari in alto receptáculo 
expeftantes dminam mifericordiam infupplicm. A t 
qrnt mifericordia , & qu&fMpplicia illü indtfta fint, 
Brigitta non expendit. Noninerter pojfemm htc le-
uiora arbitrari iníiar pmaf tmndi huim , & ca-
rentiam gloria fempiterna i mifericordiam vero eis 
futuram ejfejvt poft finem ftculi partem habiturifiat 
in hoc mundo immartali vita donandos , non dtípari 
ratione ab ea , qua plures Theologi de non baptizatü 
fuerisphilofophanturidee¡HÍbtunihil certe adíiruo; 
fid indicio S.Matrü Ecclejia in omnibm me fubmma. 
Sic Columbus. 

24 S. Brigictíe teftimonia allegara á Columbo 
continentur tuna l i b . 3. Reuelationum cap, x6. 
cum [ih.6. cap. 77. Ecin priorí quidem loco C h i i -
ftus inducitur íic loqueas; Nunc antem cum ita 
fim miferieors qmrere poterü, cur non mifereor Gen-
tilibns , & ludáist quorum aliqui ,¡1 erudirentur fide 
reBa, libenter pro Deo morerentur ? Redondeo tibi, 
quod omnibm fació mifericordiam tam Gentilibia, 
quam Judatí, necrelinquitur aliqua creatura fine mi­
fericordia mea. Nam qnicumque audiunt,quod fides 
eorum non eft vera, & defiderant feruenter veram, 
aut quicumque creduntjioc ejfe optinmmjquodtenenty 
quia non e f l eü aliudvnquampradicatHmifaciúntque 
toto conamine que. pojfunt, horum iudicium erit in le-
uiori (maiorijlegendum reor ) mifericordia. Nam 
dúplex eft iudicium damnandorum fciliceti&faluan-
dorum. Chriñianorum enim damnandorum erit fine 
mifericordia,quorHm pcena erit aterna, & tenebra, & 
voluntas firmaia contra Deum.Saluandorum vero erit 
vifio Dei &gloriatio in Deo , & velle Deo bonum. 
A b his exclufifunt Gentilesi& í u d é * & m a l i ^ falfi 
Chrifiiani. Qui quamuis non kabuerunt fidem re-
Slam , habuerunt tamen ludicem confeientiarn fttam, 
credentes eundem ejfe Deum quemcoluerunt»^ ojfen-
derunt, l í t i auíemtquorum voluntas, & añio erat, & 
eft fecundum iuííitiam, Ó contrapeccatum3habebunt 
cum minus malts Chriíiianü iudicium mifeticordia 
in fuppliciis propter dileüionem JuFiitia, > ó" odium 
peccati 'y fed non habebunt confalationem infruitione 
gloria, & vifionü Dei 1 quem non videbunt propter 
Baptifmi carentiam, qnia aliquod tempérale, aut oc-
cultum Iudicium Dei retraxit eos in quarendo Deum 
verum, & Bapt 'tz.andOi non timor, aut labort non di-
jpendium bonorum , vel honorum, fedimpedimemum 
folumhumanarn fragilitatemfuperans. líios» ego}qui 
Cornelium, & Ceníurionem nondum baptizatos vidij 
altilíSiÓ' perfeciius remunerare fcio3 ficut eorum exi-
git fides. §luia eft alia ignoramia malitia aliapieta-
ttsi& difiieultatié. Qua omnia nouit penfare DeHS,qui 
amniam nouit corda. 

25 I n pofteriori autem loco h^c habenturfub 
perfona etiara Chcifti > Quid dixit tibi Ule frater 
loquax ? Reífondtt Ula.Qiuod Gentihs,qui non vocáti 
fuerunt ad vmeam , nullo modo habebunt fruClum de 
vinca. Refpondit Dominus , dic tl l i , veniet tempuóy 
qm fiet vnum ouile, & vnuí paftor, vna fides y & vna 
clara cognitio Dei , & tune multiy qui vocatifuerunt 
ad vineams reprobabuntur» qui vero non vocati fue-
runt , & tamen iuxta poffibilitatem fuam laboraue-
runty vt vocarentur ,pfrcipient quidem a Deo in fup-
pliciü aliquam mifericordiam & gratiam releuarni-
pUi quamttüipfam vineamnon intrabunt. 

i 6 Leg i , &rc l eg i f^piús verumque locum, n i -
h í lque diípicio > quod vel veibo ípecie faueac Co­
lumbo. Nam in pofteriori dicicur, Gentiles , qui 
non vocati íun t ad vineani , laborauciunc tamen, 
quantum in fe crac, vt vocarentiu', non intiatutos 
in vincam , ñeque habituros eius fiudíum , id eft, 
ccElefteregnum^íed futuros in íuppliciis ob pecca-
t a / cü i ce t aliqua lethalia,quae commileiint;ea vero 
fupplicia iníiigenda ipíis maion cum miíedcoi día, 
& gratia reueiaminis , quám l i non laboraílenr. 
N o n caret hax dodrina ínis diíficultatibus i led 
quo admediam ftationcm eorum Gentilium extra 
ceelijlnferniquc fedes, extra ftacum eternas glouiíE, 
& stttmx poenae renfusjnullum apparet ve í t igmm, 
quod odorctur Columbus. 

27 Priorem locum expendit Gonzaluus Duran-
tus Interpres Reuelationum S.Brigittaz, aduertit-
que , fieriibi comparationem inter Gentiles-, l u -
dazos, & Chriftianos malos, eóíque omnes forc 
damnandos exprimi, quamuis Gentilium iudicium 
erit in maiori mifericordia , & cum inHiólione le-
uioris,feu minoris posna? alternas tam damni jquám 
fenfus, íi á lege naturali o m n i n ó receíTerint, aut íi 
ad eam non o m n i n ó accefterint in fuis adiionibusx 
qu i acúm caruennt fub í id i i sacd i red ione legis feri-
p t x , & EuangelicíE, digniores funt mi t ior i muida, 
q u á m Iud£ei,& Cluif t iani fontcs. Dicet quis, agi 
etiam de Gentilibus, quorum voluntas & atiio eraty 
& efi fecundum tuBitiam, & contra peccatum. Fa-
teor,red & d c his a f l c r i t u r j ^^ í í am cum minus ma-' 
IÍÓ Chriftianü iudicium mifericordia in fuppliciií, 
Chriftiani autem minús malinon rcíidebunt in lo ­
co medio , fed in Inferno , íi obierinteumpeccato 
lethali,auc íiabfque reatueius criminisdeceflerint, 
manebunt i n Empyreo, etiam fi priús ph perna: 
temporalis reaturn Purgatorij flammas fubierint, 
maiorera Dei mifericordiam experti íiue in Infer­
no , íiue in Purgatorio, quám alij Chriftiani ne-
quiotis vitas. Quarc nec Gentiles, de quibus pro-
cedit replica, médium eum locum tenebunt5 quic-
qu id í i t , an adtempus punlenturin Purgatorio, an 
asternum in Inferno, led vtrobique leuioribuspoe-
nis ; ad tempus quidem in Purgatorio , íi condn-
gere p o f l i t , vt denafcantur non foedati vnquam 
culpa graui contra legem naturae, & pr^ucnti á 
Deo iis , quas funt neceíTaria , ve poft expiaras i n 
Purgatorio lenes noxas admittancur ad regnum 
coelefte j aut asternum in Inferno, íi diótamini ra-
tionis non obfecundarint in ómnibus grauibus 
naturalislegis prxccptis, licct i n multis obtempe-
rarint.Et hanc príehabeo explicationem indicatam 
á Duranto. Dices ruríus, non congruere cum hac 
explicatione verba il la, Iftosego.... altius, &perfe-
ffms remunerarefcio , ficut eorumexigtt fides. Nam 
punit io in Inferno rainimé eft remuncratio. Re-
fpondeo, in il l is verbis ferraonem iam eíí'e de Gen-
tilibus.quibus ad falutem proíit Baptifmi votum. 

28 Ex his patet, S. Brigittas reuelationes propi­
tias non eííe Columbo.contra quem;& Seyícllum, 
omittam multa , quae á prasfenti inftituto aliena 
fun t : attigic aliqua Francifcus Collius l ib . 1. de 
Animabus Paganorum cap.i i . & 12. Quare ea fo-
lum argumenta vfurpabo,quibiis perpetuus ftatus, 
& locus medius inter gloriam coeleftem,& Inferni 
poenas adultis competens oftendatur prorfus i m -
probabilis,vc á grauiori cenfura abftineam. Audia-
tur in primis S. Auguít inus l i b . 1, de ciuitatc Dei 
c.25.inquiensde adu l t i s , ^» in regni Deipojfejfione 
mnquam eruntyaterno fupplicio tenebuntur, quia non 
eft locHf mediffét vbi m n fit in fuppUcio, qui illo non 
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i88 De Empyreo Coelo, 
fnerit coníiitutHi in ngnoSeiAAAz vetbis Apoftol. 
Cum terreret Paulus Apojiolns homines^sn parmlos 
non bapttz.atosyjedfceleñosyfacinorofostcotaminatos» 
ferditosy non eos terrmt, quod erunt in igne fempiter-
no> qm fwe dubio ibunt yfinon corriguntur ; fed tan-
tüm terntit, quia in regno non erunt y vt cum viderent 
fe perderé fpern regni, non viderent efe confequensy 
nifipmtam tgnú aierm.: : : . Non dtxit, UU & ÍJH, 
tales, & tales, tgne áterno torquebuntur , fed regnutn 
Detnon pejfidebunt. Subtraña dextratnonremanebit 
ni/i ftmftra. Fnde mtem euadunt ab igne fempiterno 
non ob aliud, nifi c¡uia erunt in regno. Legatur idera 
S .DoóUib . j .dc Anima.&eius originCjad Vincenc. 
Vi£ioreir), QA I . Ec in multis locis. Licét agens de 
paiuulisnon baptizacisjdocctjnon irc,ncque man-
luros inter CQ;lum,5¿ terram, ñeque roit ir i ftatum 
médium inccr regnum corlorum, & damnationem 
ad Inferes j quod « q u é alíereretde adulcis; autho-
rití té .que Scdptur íe , & rationes ^quibns vtirur, 
rc nminus vigentes funt p i o a d u l í i s , quám pro 
paruulis. S. Anlelmus l ib . de conceptu Virg ina l i 
C.2 2. a i t , Poft dtem lndity nulítu erit slngelw, aut 
homo y nt/iaui in regno Dei, aut in Inferno \ 6c c.27. 
omnis horno aut Caluaturtaut damnatur, Omnis homo, 
qui faluatur y ad regnum coelorum admittttur, & om-
nüy c¡ui damnatur; ab eo excluditur. S.Antoninus 
3 .p. Hiftoriali t i t . i i.cap .5 ,$.i. delaptus i n ferino-
nem de Dante Poeta,eripartitóque eius opere con­
tinente Lnfernum, Purgatorium,& Paradiíurn,fcri-
bit hxc máxime notanda : /« hoc videtur 'Dantes 
errajfe non parkm, qnia antiques Sapientes, Philofo-
phos, Poetaíf'jRhetores infideles, vt Democritum, Py-
thagoram, Anaxagoram, Píatonem, Socratemy A r i -
íiotelem, Homemm, Vtrgilium , Cicerone?», & altos 
defcrtbtt ejfe in Campü Elyfiü , vbi etfinon in gloria, 
tamen fmepcena exiíiant'.cum fecundum fidem Cathe-
licam non fit daré talem ftatum in tali vita, quoad 
illos, qm habentes iam vfum rationü de hac luce mi-
grarunt. Sed aut ad caíum euolant purgati ab omni 
reatu in exttn fuo , aut obnoxi] poft purgationem ad 
paradtfnm afcendunt. Cttteri vero ad inferna def-
cendunt, vbi nulíns ordo , fed fempiterntié horror in-
habttat poenarum immenfarum , ex qtúbia nulla eíl 
redemptio, vel diminutio , vel alleuiatío. Hucvfque 
S.Antoninus. 

19 C u i u s , & SS.Auguftini, Anfe lmi , a l iorúm-
que Patrum, quos pr^tereo , motiuum prascipuiim 
i l lud f n i t , qma in lacris Litteris dúo rantüm pro-
ponuntur iudicandorum ordihes in extremo ind i ­
cio. Vnus, qui fita dextris,alter, qui fit á finiftrisj 
vnuscorum,quibus dicet Chriftus , fenite benedi-
£lt Tatris mei,poj]idete pqratum vobü regnum a con-
fiituttone mundi. Alter córum , quibus d ice t , Ite 
malediñi in ignem aternum^ qui paratHi efl Diabolo, 
& Angelts eitu , Ira refemjr Mat th íd 25. verr.34. 
& 41. Concluditque Chriljlus in v.4(í. &ibunthi 
tn ¡típpítcinrn Aternumyiajli autem in vitam aternam. 
Ñ e q u e opponas plures Th^ologos lencire, paruu-
los í n s i t o s peccato originali ,qui non poffidebimt 
regnuniinon ideó ituros in ignem xternum , quare 
ficut in eafententiaverbis Chrifti conueniensapra-
tur inteipretatio, ita m hac alia non decric. N o n , 
inquam , opponas ; nam multo píures Theologi 
c5ctndunt,pariiulos illos icuros in igms «cerni l o -
cum , vel in pioximum aliquem incra cerrae vifceia, 
licet cum ex; mptione ab ignis tortura, quam non-
nulh etiam admirtunt. Et ómnibus in confcíío 
cft . Verba Chr i f t i , quoad adultos^ullam permit-
tere exceptionem j'quatenus certum fie, adultum 
^uemque audicurum íentent iamvclregni ,vcl cru-

ciatus ignis aEtcrni, ctfi de infidelibus aíTeracvv. \ 
quibufdaranon difcuflionis.fedrolius damnación s 
indicio fore iudicandos in extremo die. Ec hxcfa-
tisaduerfus Claudium Seyí re l lum,Hicronymum-
>que Columbum. 

30 Libecadiungerc duo,vel triaCorollaria. Pd-
rouracum Alfonfo Ciacone in tratft.de Traiano.ad 
preces D.Gregorijliberatopag . i3. & 24. fi ea h i -
ftoria , memoria? prodita inter vulgatos alios á 
loanne Sarefberienli I .5. de nugis Curialium c.8. 
fit vera, non putanduro efle cum loanne Diácono 
l ib .2 . vitae S. Gregotij cap.44, fie erepeura Traia-
num,vt modo, & poft diem ludicij mancar in I n ­
ferno , fed quin fenciat ignis coimenta. Ecenim 
poft diem i l lum quiñis adulcus exiftec vel in Em-
pyreo,vcl in Inferno,ibique igne ernciabitur. 

3 1 Secundum, dum Theologi ad 1.2.S.Thom£e 
qusft.Sc). art.6. ditpurant, an puer perueniens ad 
víum racionis, quin ab originali pcccaco fit expia-
tusjpoíl i tdecedere cumadiunfto íolo peccato vc-
nial i , diieurrendum eíTe cauce ab b i s , (^ui affirma-
tiuc rcfpondent, quantum adlocum, in quopoí5 
iudicium manebit. Legatur Salas cra¿t . i3. a^ 
difp. iS.feót .y. 

3 2 T e r t i u m , fi ad peccati lethalis grauífque 
Theologicc, cui foli aeterna fenfus poena debetur, 
opus fie aduertentia ad Deum, & contingere poflic 
vt Gentilis aliquis t ocov i t sdecu r íubabea r inu in -
cibilem ignorandam veri Dei, moriacúrque pacra-
to homicidio v.g.ahifve fceleribus enormibus con-
tfa naturas rationalis didamen , theologizandura 
eíle circumfpc¿tc circa iocum , qub deferetur ani­
ma j & in quo refidebit poft diem ludici j . Audiui 
qnendam Neothericum dicentem , eius Gentilis 
animam deportandam in feceíTum Lymbi puero-
rum,vbi padatur «re rnamdamni poenam , & tera-
poralem fenfus, vel deferendamin Purgatoriunv 
vbi perfoluac temporalem ob crimina períonaha 
contra naturamrat ionalem,indéque transferendam 
ad Limbum puerorumjvbi fubeat aeternam ob pec-
cacum originale. Sed prsterquam quód haec cranf-
porcacio ex vno loco adalium, & illa ciufdem loci 
addiuerfaofEcia deftinacio videantur commenti-
tia£,adulci homines,velin fedibuscxlcftibusjvelin 
Inferni cauemisj igni íque tormentis debent confti-
tuipoft vniuerfale Iudicium. 

S E C T í O V I I . 

Hummorum corporum in Cceloexiftentia com' 
frohatur ex frofhanis litteris. 

53 1 N Roraanis n ih i l magisdecantatum , qu^m 
i recepcio Romuli in coelum. Ex adulationc 

quidem fabulofa, vt inqui t S. Auguftinus l ib . 3. de 
Ciuitate Dei c. 15. Sed quibus verbis fabulam con-
í ígnent antiqui nonnull i , videaraus. Linius l i b . i . 
(cúhnyHüimmortalibíu editü operibtt),cum ad exer-
citumrecen/endum y concionem in Campo adCaprt 
paludem haberet ,fubito coorta tempeftascum magno 

fragoré, tonitribúfque tam denfo Regem operait nim­
bo, vt conjpeclum eim concioni abílulerit, nec detnde 
in terris Romulué fuit 
Ouidius l i b . i . Faftorum canir, 

Nam Pater armipotens, poftquam mua moenU 
vidit, 

Multáque Romttleá bella peraíla mamt\ 
Juppiteryinquityhabet Romanapotemiavíres, 

Sangttinü ojfcio non eget illa m i , 
Redde 
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Xedde patri natftm^uamtiü intercidit alier. 

Pro fey proqne Remo^ui mihi rejtat>erit, 
Vnm eñt^utm tu rolles adjydera coeli 

Tu mihi dixifti,/intrata d iña louü. 
Juppiter annHerat,nutu tremefatlui vterque 

E í i polns, & coeli pondera nouit Atlas, 
Similia haberlib.4. Metamorphof. Acc in i t Horat. 
Í ib .4farminumOde 3. 

~ ' protinpts & granes 
lr¿u,& inuifum nepotem, 
Troicarfuem peperit facerdos-y 
JMaYti redonaho. lllum ego lucidai 
Jtiire fe de St ducere neñarü 
SMCC0SÍ& adfiribi q m e t ü 
Ordinibm patiar Deorum. 

Sacis haec fint i n fpecimen afcendentis R o m u l i ad 
caclutn, fcalü mendacij , vt ait Tercullianus l ib .4 . 
contra Marcionem. Inde mos , de quo Nofter l u -
lius Casfar Bulleng^írus i n Imperatore < Romano 
l i b . i . cap. 10. prodi^cendialiquera, q u i Iraperato-
rum animas é rogo i n coelum afcendences iuratus 
diceret. Quod etiam de aniraabus Pauli iEra i l i j , 
ac Pompeij Magni fabulantur Silius , & Lucanas; 
refércque Herodianus lib .4. Hif tor iarura , íol i tam é 
pyra demitci aqui lam, qux i n coelum credebatur 
ip fam Principis animam deferrc. 

54 Plucarchus in vita Romul iputa t figmentum 
i l lud gerrnanum cum fabulis apud Gruos deAriftea 
Proconnefcio , & Cleomede Aftypalenfi::: & Ale-
mena.:'. Huiufcemodi multa fabulantur commenti-
tiat eat qua natura mortalia funt intercdeSiiarecen-
fentes* Addi t pauló poffc/Adimere femel virtuti di-
tiimtatem)nefa¿i& illiberale\rurfm in eoelo locare ter-
ram ftultum fit. Relinquenda igitur fabuU, cum rem 
ipfam teneampUtVtait Pindarptii 

Omnium corpm tenetur marte 
Mens reftans Aternitatü efíigiem tenet. 

E a enim ex Diü efi fila, inde eim ortus, eodem eft & 
reditm:non quidem comitate corpore^trum vbi plañe 
a corpore explicata fit, & feiunBa, euaferttque iam 
vndequaque pura» carne exuta , & munda. Aridm 
enim hic animui eB , vt vult Heraclitu* pr*fiamijfi~ 
rnffs.qui ex corpore^ vt e nube fulguraxilit: comrnix' 
tm vero corptrt, & implicitui velut vapor grauü, ne~ 
bulofúfque agre accenditur, & fupera petk. Non 
funt ergo bonorum corpora contra legem natura vna 
cum animo in cpelo colhcanda ftd virtute^aique animi 
natura & iudicio diuino ex, hominibm inter Heroas, 
& Heroibm inter lares , ex laribm , fi femel ficut in 
initiatiombm lufirati funt, &purgati, omni depofita 
conditione mortalii& dolare, non publica lege, fedre-
ipfa t & confentanea ratione in numerum referendi 
funt Deorum, optimum, & beatiffimum finem adepti. 
H a í l e n u s Plucarchus. Et ante ip íum Cicero alíe-
u e r á u i c , Heiculera, & Romulum ex hominibus 
Dees fados elfe : eorum turnen corpora non fuiíTe 
elata in coelum. Ñeque enim natura pateretur&t i d , 
quod efet a terra,mfiin térra maneret. I ta ex Cice-
ione refere S.Auguftinus I j b . n . de Ciuicate De i 
cap.4.refpondens (v t & in l ib . de fide& Symbolo 
cap.6. ) appofua: racioni, quatcnus ea aliqui vte-
bantur ad improbandam Chriftianam fidem de 
glorificatorum corporum in coelo exiftenda poft 
Refurreé l ionem. Euchenus etiam l ib . 1. i n Ge-
ncfim cap. i .v .y .a i t , E x pondereelementorum multi 
Philofiphorum refurreffionem carnü illudentes, wfí* 
pojfe fiiri tnquiuní,vt homo , qui vtique ex térra f a -
£im efi fit in coelo. Sed has ventas conuincit, quifa-
ct$ multa animalia terrena volitare in aere,*? aquam 

ejfe fupra aerem, & ignem , quod e ñ vtique quartutn 
ciernentum ejje in térra. 

3 5 De Hereulis corpore nugantur Graeci ab JE[~ 
culapio fan í ta t i redd i tum, & ita in coelis locatum, 
v t obferuac Víues m locum praecitatum S.Augufti-
n i . Hinc, Authore Plinio lib.3 5. hiílorice naturalis 
cap. 11. Artemon depinxit Herculem ab Oeta monte 
Doridos exuíla mortalitaté confenfu Deorúm in cce-
lurneuntem. Hinc Ouidius lib.5). Metamorphof. 
modulatur, 

•vbi mortales Tirynthius exuit artas 
Parte fui meliore viget,mai¿rque videri 
Coepit, & augufiafieri grauitate verendus, 
Quem Pater omnipotens inter caua nubil a raptum 
jQtfadriiugo curru radiantibus intulit aftrü, 
Senfit Atlas pondus • — — 

Et Philippus Byzantius apud Natalem Comitenj 
l ib .7. Mythologiae, 

Augias me nonfugit, non cerua&otucfes, 
Cerberus edu5lm,nunc fed Olympué habet. 

Fcliciori Muía Boetius i ib .4 . de confolacionc Phi-
lofophiae metro.7. 

Fltimi coelum meruit laborü, 
Jte nunc fertes,vbi celfa magni 
Ducit exempli via,cur inertes 
Terganudatis ? Superata tellm 
Sydera donat. - • 

luuenalis Satyta 11. Loquens de ^Enca , & Her-
culeait , 

Alter aquü,alterfiammü adfydera mijfus. 
V b i notat loannes Britantiicus ex Dionyfio , cor-
pus JEticK nunquam apparuifíe , in i to praelio cum 
Mezentio Etrufcorum Rege non proCulá Lauino; 
indéque ortam nonnul lorum opinionem , quod 
í lat im fuerit relatus in Déos . Videatur nofter ex-
cultiffimus Cerda ad l ib . i x . ^Eneidos verf.75)4. 
N o í q u e ad Herculem reuertaraut. 

36 Narrat ex Graséis Laífcaritius l i b . 1. Diu ina-
rum Inft i tut ionum cap.i 8. Firtutem ejfe , qua h e 
minem tollat incoslam , nonillam, de qua Philofophi 
differunt, fed hanc corporalem , qmdiciturfortitudo; 
qm quoniam pracipua in Herculefuit, immortalita" 
tem meruijfe creditur : : : Hunc a rogo, quovimmfe 
ipfum combujferat , afcendijfe in coelum putauerunt. 
S.Theophilus Antiochenus l i b . i . ad Autholycum 
ex Hereulis creditaab Ethnicis fabellaconaturtra-
here ad Refurredionis fidero , S i credü , inqu i t , 
Herculem,quem fiamma abfumpfit, viuere, ^ f c u l a -
pium fulmine taftum vitdt reííitutum , .qua dementia 
efi, nolle daré fidem illü,qu<e Dem loquitur ? 

37 De Apol lon io Tyanaeo prodit memoria: 
Philoftratusiib.S.c.i 2. Cumipfetemplum ( D i ¿ t e s 
Matris apud QxtxzxxCjintrafiet: : Fox quafi cantan-
tium Firginum in templo efi mdita. Erant vero can-
tantium verba huiufrmdi: Feni de térra, veni, in coe­
lum a ficen de, ficut defuperin terram venifii.Sc cap. 13. 
addit, Sepulchrum autem tanti v ir i , aut fepulchrale 
nufquam vid i , quarnuü m^gnam habhabilts térra 
par tem peragrauerim. Híecpropter Eufebius C ^ -
farieníis in Hieroclem ait, Cum tantum caliginü de 
illius ( feilicet Apol loni j ) morte nobk offundat 
Philofirattu j vult tamen eundem viuum ad Superas 
confcendijfe. Tribonianus Ethnicus & impjus ho­
mo perfuadere volui t iu í l in iano primo huius no-
minis Impera to r i a»?» non moriturum, fed cum car­
ne in coelum ajfumptum iri. I ta i n Triboniano ha­
bet Lexicón Suidas. 

3 8 Alexander Magnus, v t ex loanne Monacho 
tradit Ludouicus Cadiuslib .3. L e a i o n u m ant i -
quarum confeius famas, quae de aliis Heroibus 

fublatis 
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íublatiS ad aetbcra fcrebatur, cúm iaccict concla-
patus p l a ñ e , voluic c lamin Euphratem fe demer-
gcre, ve opinionempoft fecclinquetet, ceu morbo 
non foret afliimpcus, fed integer ad Déos abiiíTet. 
Ec quideín Echnicos tanta gloría: ambicio inuafit, 
y t quo Di j habctentur í incladcm aliquam volunta-
l i j incurrecent ea caucione, ve á nemine alio vide-
tencur. Q u o fiebacve cum djíparuiflent, putaren-
t u r r a p t i , adfcriptíque i n Deds. Sic praelaudacus 
Cerda,qui cxeroplis Romul i , Empedoclis,6c lu l i a -
n i hahe illuftrac pbferuationem. 

35) S imón Magusirri to conatuRomae aggreíTus 
cftincoelum auolare, vnde fe veniffe gloriabatur. 
3icrcfcrtur i n Eccleíiafticis hiftoii is . Trccenti cir-
eiter Anabaptiftse, Simia: Simonis , afcendentes i n 
cxcelíum montera prope Abbacellam in Heluctiis 
íaót icabant , a l ímnendos fe il l inc in coclum corpore 
í imul , & anima, ve nanac Ecclefiafticorum Anna-
iiura cócinuacor jHícnricus Spondanus anno 15 t j . 
num-18. De Antichrifto i n GloíTa Ordinaria ad 
caput 11. Daniclis hace habentur, Veniet vfque ad 
fummitatem montü Oliueti, vnde afcendit Chriflaí 
in ceelttm , tanquam inde Afcenfuru* in altam virme 
Ditmonü ipfum portantü. Cogicationem iftam 
ploí lacoris non pugnacuram cum Danielis textu i n 
y.45. capitisillius 11. admittic Barradas rom.5. i n 
puangel ia l ib^ .c .y . Si dicatur Ant ichr i f tusvol i tu-
rus in ccelpm .afc,enderc, á Daemone perfuafus,mox 
rcuerfuruSjVtabexercitu maiorde eiusran¿l i ta teJ& 
potencia concipiatur aeíliroatio. 

40 Ad fedionis clauíulam non poflum non 
exarate memorad fupra Hieroclis Philofophi Stoj-
ci Interpietis Pythagoraíorum verfuum quaedam 
verba» in quibus loquens de anima s qun veritatem» 
a r q u e v i r t u t e m adepta f t t , quasque accomodatc ad 
dodrinam Pytbagoricam tranfmigrarit ex vno cor­
pore mortali ad aliud imm01 tale, zxv.Quia cmgeni-
tum c o r p m hahet, etiam loco indiget, in quo aflri 
p i o r e t a t q H e ordine veluti fedem exquirit. Conueniat 
vero c o r p o r t eiufmodi loctu illetquiproxime fub Luna 
feqmtur , t a n q u a m corporihus quidem corruptioni oh" 
n o x i ü f u p e r i o r , inferior autem coeleftibut, quem libe-
r{im,<tfhere(tm nominantPithagorici}<tthdreuT» quidem 
t a n q u a m materia expers, atque attrnum corpm j libe-
r u r n autem t a n q u a m materialium perturbationum 
vacmm. En apud Gentilem Philofophum exiften-
%mw immortal ium corporum huraanorum > íi non 
i n coelo, faltcm prope coslum. 

S E G T I O V I I I . 

Quemfitum hahehunt in Embreo homines 
glorifican ? 

41 ^""^ Ommoraturos i n t r a , & non fupra Empy-
V - ^ r e u m > fuppono ex fed . 2. Exercitat. 18. 

lara vero agendum eft de f i t u , quera i b i ferua-
bunc. Foie» vt frequenter ftent, creditur commu-
niter á Thcologis , máxime ab Scotp in 4. dift.45>. 
q.r /<..in 4.p. v. adprimum dico Baflolio ibidemq.z. 
atc. ^ . Mayrone i n 4.4ift. 48. q . i . a rc .ó . NyíTe i n 
Re íb lu t ione Theologorura tta6t.7.partcJ& portio-
ne 3.q.epam 3.debeatitudine corpor is ,Gtül lc lmP 
y o r r i l l o n g . i n 4 dift.45).art.3. Salmeronc t o m . i 1. 
«rad. 35. pag. 360. Carthag^na l i b . 15. homil .7. 
Pclbarto i n Pomerio fermonnm îe B V i r g i n c lib.10. 
parte 2.art. & cap. i . Francifco Sonniol ib. 2. de-
monftrarionum RcligionisChrif t ianx t rad. j .c .S. 
Ludouico Sotoraaior i n 1. adTimoth.cap .2. v .7. 

Caietano i n A d a cap.7. v .55. rurfus in 3 .p.q .5?, 
a r t . i . Medina i b i , Suario tomo 2.in 3.part.dií,p.5i. 
í e d . 3 . veri. Nihílominm Granado 3.p. controu.i 5. 
deNouiflimiscrad .3 .difp .5 .fed .4. h.2 2.Bonacina 
i n 3. p. difp.3. q . 4. p u n d . & propoí i t ione 5. 11,4. 
Felici cap. 6. de Beatitudine diíficult. 5. num. 14. 
Maldpnato in Marcura 16. v, I C J . & Expoíi t ionc 
i n Pfalm.109. ve r f . i .Azor io 2.pait.fummaE l i b . i . 
capitc 12. qua^ft. 14. Henriquez l ibr . 8. Summa: 
c.27.$.4. CorneLin Adac . 7 . v . 55 . & i n Sapicn-
tiam cap.5. yerf. 1. Gordonp i tera , nec non Gui -
lielmo Eftio i n Ada,Francifco Luca in c . i (S.Marci 
verf.19. 

42 Probatur primo ab excmplo C h r i f t i , quera 
S.Sicphanus v id i t fiamem a Dexttü Dei i n ccelo, 
vt narratur Adorura 7. v.5 5. & 5 6, Quae verba i n 
fenfu pioprio intcl l iguntur á Patribus apud MaU 
donatura Expoí i t ione in Pfalm.105?. v . i . & apud 
Suarium, v. quarto explicandum eft, adducit íuquc 
fpecialiter ab Scoto S.Auguftinus in hb. de Sym-
bolo. Ñ e q u e i r a m e r i t ó ficintelligunturá Patiibusj 
cura S.StephanuSjVC of tendere^quám apertc &: d i -
í l j n d c cerneret Chriftura , etfi adeó diftantcm, & 
circumftaptiura oculis omninó occultumjVideatuc 
íígniíicare voluiíTc corporii§ poí i r ipnem , in qua 
euracernebat Eritque friuolúm dicere, Chrif tum 
antea fedifle-, tune autem furrexiiFe, vt ftans cerne-
retur «iS.Stepbano. 

45 Sed tamen Ara tor l ib .2 . hiftorias Apoílolicac 
indicat id v l t imum (ve ornittam alios Partes viden-
dos apud Lorinum) dura canic, 

Nelateat quod Chrifim agai pro Martyre,furgit9 
jQuem tune fiare videtfConfejj^ nofira fedentem 
Cumfoleat celebrare magü,- > 

Etplures Parres interpretantur S.Stephani verba, 
de ftatione raetaphorica , & non de corporali , ac 
propria: v t i 70 a Dextrü Det debee fie ab ó m n i b u s 
explicad. Praceereá ve ex muleis Scripturse facr^ 
eeftimoniis confirmar Maldonacus in Match. 28. 
vetC.}. fiandt verbumladnc, & Grxcé non femper 
redum corporis habicum , fed folam aliquando 
prasfendara ? íolam aliquando quietera fignificar, 
etíi fedeat, qui prseícnii , aut quietus eft. S.Augu­
ftinus in | i b . i . d e Symboload Cathecumenos c.4. 
tantüra dpcec, ve dura confitemur , Chriftura 
federe ad dexteram Patris , ineelligamus idem efle 
/fúífrí , ac habitare. I n altero autem l ib . vnicode 
ííde & Symbolo cap.7. adraonec, vt fub voce fe~ 
dendi ad dexteram Det P a t r ü , non accipiamus i n 
Patre pofi t íonem, aue dexteram corpoream. Qu6d 
denique S.Stephanus voluerit fignificare corporis 
habi tum, quo Chrif tum confpiciebat, ponderatur 
acute ^ Maldonato,& Suarioipoterit tamen ab Ad-
uerfarii^ negari. 

44 Probatur fecundó j quia ftarejperfedij&be-
nc valentis eftjfedereautem» vel iacere,infirmi,lan-
guid i , autlaffi eftmcque enim nifi aut quiefeendi, 
aut c i b i , fomníve capiendi, aue alcerius neceífita-
tis caufa fedemus, autiacemus. Stare , naturalis 
hominis habitus eft. Quare cura corpora gloriofa 
í int máxime v a k n t i a , & ob impoífibilitatera i n -
capacia defatigationis , ftabunc frequenciús. Ex 
agilieace conamr Scotus fuadere idipfum \ nam in~ 
ctinatio partiumy inqui t i l lc , vtdetur repugnare agi­
litan. Sed eretlioyfiueftatio vtdetur efe fitus conue-
niens corpori,inquantum efi inftrumentum anim^quia 
tune magis promptum eft , & aptum addferattonem* 
I m ó addit Scotus, fnde & iacere>magüvidetur ejfe 
fitus naturalis corpori humanotquam federe j quod in-
cludit curuitatem partium. 

45 Catt» 
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45 CíEterúmhis vc fumraumeuincitur, nccciTa-

num non efle Beacjs hominibus, vc fedeanc; non 
vero non políe federe pro luo hbi to. Sic Chnftus 
iüdicáturus fedebitjVt tradicSuarez d i fp . jy . í có t^ . 
v.vlcimo, Henriquez lib.vlc.de fine hominisíc .25. 
§.4. Figucirus in Píalm 9.V.9.8C complures a l i j : vc 
autemaic S. Pecrus Chryfologus ícrm. 83. «0» ad 
réquiem fatigati, fed ad authoritatem ¡udicü. Sic 
Aogelus}qui \\i™*Mztx.\i,x%.v,i. defcendit de ccelo, 
& acceden* remluit lapidem , & fedebat fuper euniy 

quin(vlla i l l i incíTct laffitudo, vc expendic idem 
¿ h r y í o i o g u s ferm.74. D i x i , vt fummum euiacitur, 
nam queroadmodum mocus localis i n corpodbus 
gloriíicatis non arguec imperfedionem, i ta ncc 
t'eífio,vc cnim ille noncrit ex indigcntia^fedadvir-
rucis declaracionera, & omnin6arbicranus,itahaec 
non cric ex defatigacione, auc alccrius ncceflicatis 
caufa/ed ad dignicacis oftenfionem, & prorfus vo ­
luntaria. Ñ e q u e agilicas bcatorum hominum ic -
taidabicur al iquanrulúm ex inclinatione parcium 
corporis,quippe ex S.Auguftino l i b . i 3.de Ciuica-
ce Dei cap. 18. tribuec Deus animis perfeftiffime 
beatis,^/ quamuü terrena3 tamen inconuptibilia iam 
corporatvbi vohintyponanty & qnovolmt, agantifitU) 
motiiquefacillimo. Surgent quidem, vc moueantur 
motu (lúe progieffiuo , fiue íimplici, fi antea fede-
banc; fed furgenc vclociüiméiqma vbi volet (pirim, 
ibi pretinm ent corpm, iuxta eundem Auguftinum 
l i b . 22. cap. 30. Ñ e q u e feffio irnpcdiac corpóreas 
opcrationes, quas in Empyreo habitad ímc beati 
homines : quod íi adaliquas (lacio eric pofitio ma-
gis accommoda, furgcnt fcmpe^ac velinc. A n au^ 
cem aiiquandoiacebunt ? dicam poftcá. 

46 P. Mendoza l ib . 4. Viridarij problcraatc 1. 
num.5 dccernicBeatos feíTuros. Aduocac Lor inum 
Pacronum.Fides í lcapudipíum j nam cgo ncc pro 
feflione, nec pro ftatione corporali video í la re in 
cap.7. Adorum v.5 5. & 56. Q u ó loci citacur. Fun-
damenca Mcndozae funcifthícc. Primum,iUe íitus 
eft pr^ftantior, magíCquehomini connacuralis,qui 
eíl ipíi peculiaris , ñeque aliis conuenit animanci-
bus , mfi for té impropr ic j fed hic eft feffio :ErgQ 
corapecec beacis hominibus ordinarié. Nam quod 
vnicuiquefecmdum naturam eft,id & magü pro-
prium ei eft y CT cognattm, adde etiamgratius , vc aic 
Anconinus Philofophus, & Impcracor Romanus, 
l ib .8 . de vita fuá. 

47 Secundum,illc íitus videturexcellentiocqui 
apud homines pluris habetur. Sed magnus eft ho^. 
noc federe apud Principes. Vnde in í ignum hono-
ris Match. 19. Lucas i x . pollicitus eft Chriftus 
Apoftolis, quódleiruri í in t fecum, vcvná iudicenc 
i n extremo die: qníB promiflio intel l igi tur de fcf-
íione corporali, ac propriain fedibus aeréis fplen-
didiffimisab Interpretibus Biblicis.Sc Theologis 
communiter. Lcgantur inter alios Maldonatusin 
cap. 18. Mat th . Salmerón tora.4 pare. 5. traélt.25, 
Socus in4. dift. 47. qua2ft.2. art. 5. i n 1. concluf. 
Suarez difp.57. fed . 4. v.vlcimo. Valencia tom .4. 
difp. i 1. quacft.4, punót. i . & 2. Granadus 2.pare, 
controu.i 3 .deNouiffimis cra6t.4- difp.7. num.3, 
C ú m ergo beacos homines in Empyreo Chriftus 
Princeps profecucurus ílt eximio honore, fcquitur, 
& ib i feiíuros. 

48 Idque confirmari poteft ex Paulo ad Ephe-
fios 2 .v.¿. vbi aic , Deum comiuificajfe nos Chriño* 
& conrefnfcitajfe* & confedere f$cife in cosleHibns in 
Chrisío l E S f : qui Matth. zo. v.z 3, & Apocaly-
pfis 3. v. 21. dixi t , federe : : : : ad dexteram meam, 
vjsl fmiñram,mn eji menm daré vobü, fed qmbmpa­

ral ftm eft a Patre meo. Gigi vicerit, dabo ei federe 
mectiminthronomeo. Confirman etiam poteft ê  
Ruperto l ib . i .commcnt. in Genef.cap.ó.aíBrmancc 
de Chrifto Poncifice fummo,qui pencciauiccceios, 
localem tbi ejfe , & localtter federe fecmdum verum 
hominü corpm : nec non ex S. Daroalcenoliia. 4. de 
fidecap.i.fcribente, v4 dextrü- Deii & PatrUfedere 
dicimm Chrifíum corporaluer \ verum non localem 
dexteram Patrü dicimus: Demúm ex Abuleníijqui 
in cap.2 j.Macchasi q,ic)j.zittadofíendendamtíÍam 
tranquillttatem , & quietem fuam, Chriftus in i u d i -
cio genetali erit meltus fedens se¡mm aliier, Jit ita 
dicitur de Chriíio , quod ftatim vt affmnpttfi eft in 
coelum, fedit a dextrü Dei3Marci 16. cap.& adHe~ 
hraos 1.cap. 

49 Sed ad primum fundaraentum refpondcri 
poceft, ñeque aliis animancibus, nifi homini3pro-
prié conuenire, quód ftenc eredo corpore, vc enim 
canitOuidius l i b . i . Metam. 

Pronáque cum ¡fettent animalia attera terram , 
Os homini ftiblime dedit — 

& vc S.Baíilius homil .^ . in Examcron expendir^l-
loquens hom\Tiem3Qual¿snam eft animamium qua-
drupedum forma ? Caput illü ad humum eft pronum, 
ad ventrem JpeBat y volttptatem ernmbui modisperfe-
quitur. Caput tuum ad ipfttm calum exurgityoculi tui 
res fupernaí conípiciunt.Addc}ctCi feffio íit peculia­
ris h o m i n i , &C magis, qnám ftacio, non fequi prae-
ftanciorem elfe íicum , quám híec : ñeque item fe­
qui deberé hominem beacum habere femper illam} 
fatisnamque eft fi pro fuo arbitrio valeac habete. 

5 o Ad fecundum , efle quidem magnum hono­
re m federecoram Principe, quando Princeps ipfc 
fedec; cúm ergo non probetur,Chriftum feíTurura, 
nihil concludi. Et licét Chriftus federct, fatis ho -
noris haberent coeleftes Procetes3fi poflenc federe, 
quoties eis placerec. Q u i in facris Licccris eacenus 
dicuntur feííurijVt docemwr áS-Thoroa 3 .p.q .5íi . 
art.3. quaecnus coelefti beaticudinefruentcs & po* 
tiffimisbonis Dcipro maiori vdrainorirocr i torum 
digniiace habitabunt cum Chriftcquietuac fecuri. 
Adde,fcdiú & fedendi voces vfurpari frequenter pro 
habiratione, vc PctrusFabcr probat in Dodccame-
no pag.27 5 ex luribus.CiceronejClafficítque aliis 
Auótodbus , S. Damafcenus , Se Rupcrcus, poíTunt 
facilé ( non íic Abuleníis ) explicad , vc folúm ve-
lint, Chdftum exifteie in cosió localiter fecundum 
Corpus. 

5 1 Propofui ob oeulos, & exarmaui vcdufque 
opinionis fundamenca. Ne pro vna pociús, q u á m 
pro alia ferrem iudicium , recardabac nonnih i l S, 
Auguftinus l ib . de fide, & symbolo cap, 6. fie l o ­
que ns de Chrifto, cuins, 8c aliorum beacorum ho­
minum, eadem quoad hoevideturefle rano , Cre* 
dimm in ccelum afcendijfe ; fed vbt 3 & quomodo fit 
in coelo corptu Dominicumy curiofijfmum efly& fuper* 
uncaneum qnarere. Tantummodo in coelo ejfe creden--
durn eft. Non enim eft fragilitatü mHra coelorum 
fecreta difutere; fed eft mítr* fidei de Domimcicer-
porü dignitate fabltmiay & honefta fapere. HÍEC A u ­
guftinus, quem imitat i func Rupertus l ib .9 . de 
officiisdiumisc. 8. Vaiencia diíp. 2. pund . i , 
inf inc. Irooadiicic Proclus apud S. Epiphanium 
hxrcfi 64. Deliftum ejfe dicere in quali vita ftatu 
tune erunt ( i d eft poft Rcfurredionem ) corpora* 
cum ñeque aér , ñeque térra , ñeque alia futura fint. 
Sed tamen ex caufa , quam alibi tradic S. A u g u ­
ftinus, licebic id quasrere, & craftare , quia f c i l i -
cec de fide agitur Scripturarum:: : ne quifquam elo~ 
quia diuina non imelligens , cum de hifee rebu* tale 
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aliquid vel inuenerit in Uhris nofirü , vel exillis au-
dieritiquodperceptü ajfertiomhm aduerfari vtdeatur, 
ntillo modo eis CAIera vtiliamonentibM » vel narran-
tihut, veípránuntiantihui credat. Síc in l ib . í . de 
Genefi ad litteram cap.5). ve rcfpondeac ad quae-
ftionem de forma, & figura coeli. Idem S. D o á o r 
cap.5 c). Enchiridíj fermonem habens de non abfi-
riiili diffieultate irfquít} Citm ifia quArumur, ^ 
ftcut poieñ qtiifquet'cometiaiinon inutiliter exercen-
tur ingenia t fi ádhibeatur difeeptatio modérala , & 
abjit error opinantium fejeire y quadnefeiunt, Quid 
enim opta eft>vt htc, atque huiufmedi affirmentur, 
vel negentur, vel definiamur cum diferimine^uandoj 
fine crimine nefeiuntur. Et in 1.1 2. de Ciuicatc Dei 
cap. 15. Illa quA vel fapientioribns in bacvita feire 
permifit Creator noíier , vel omnino perfeftü in alia 
vita feienda permifn , vltra vires meas efe p ro f i -
teorfidideoputarifine afjirmatione traftanda, vt qui 
haclegunt videantta quibm quAfiionum ptrieulú de-
beant temperare , nec ad omniafe idóneos arbitren-
tur-, potiufqtte tntelligant, quam ftt jipo fiólo obtem-
perandumprAcipienttfalubriter, vbi ait, 'Dico au~ 
tem per gratiam , quadiBa efl mihi ómnibus » qui 
fknt ih vobü, non plus [apere , quam oportet [apere* 
[ed [apere ad temperantiam , Jtcttt vnicuique Deus 
partittu e/l menforam [dei, 

51 Coniefto itaque & ex fine praeftitiuo á S. 
Auguftino diconon cunofus, nec luperuacaneus, 
fore , vt beati horoinesftene firequentius ; & vt fe-
deant aliquando , provt ipfis libuerit:vti quiefeent 
ocdinanc,& mouentur aliquando. loann.Echius 
hbmil iaá .deAfccní ione inquit./w calo ¡larefedere 
& efe pojfmt pro ̂ ^imoyMd.Beati.Concordat Roa 
cap. 1 de ftatu Beacorum in coelo , i £ g i d u s Roma-
nusquodlibet i . q u x f t . j . fer ibi t , Noneft nobüno-
ium , qualiter i b ' ( idcft , in coelo ) Jtet Chriftm, Si 
placet (ibt fiare , e[i [ub ratione ftantis'tfí[edere % [ub 
ratione[edentü'.'y ficutfibi placet»fie eft. Palatius 
i n 4.di{l.44. dirp.4. anceps manee. Hicronyrou§ 
Columbus in Angélica , & Humana Hierarchia 
lib.4.cap.74.nnm.4.commentatur, Chriftum' af-
éenuentcm iri coclum primó veté fediíTe ad Maie-
ftarisi oí teníionem.Et lib .8 .cap.io.num .4 .ag-
nofeens Thronum deputatum C h i i f t o i n Empyreo 
ádcu i s infinuandam praetminentiami addi t , non 
éílc opus, vt continuo fedeat,cüm vifus íit adftans 
I Stephano , curaque S. loannes in Appcalypfi 
cap.5.v.6.dicat, v ü u m á le agnum flantem, & C . 3 , 
V.5 aifiimctipfemet Semator, Ambttlabum mtcnm 
in 4 /^, ideíl ,Bea(i:quorum ordinaria ftatio perpla-
cet Columbo. 

55 Si roges , an alios habebunt finís ? Refpon-
dco , iacendi íicum non adeo videri ex decoro 
ill ius ftatus,in quo quod non decebit , non eritynec 
volet atiqmd ipmtus, quod nec fpiritum pojfit decere, 
nec corpas, vt animaduertic Sanótus Auguftinus 
l i b . ü . d e ciuitateDci cap.30. Nec admill'o í i t u fe -
dendi , cogimur admitiere fitutn iacendi, nam 
quod iftefirus non includat partiura curuitatera, 
ve oMicicbat Scorus, neutiquam argui t , cífc ma-
g s connatutalem corpori humano, quára fitum 
fedendi. Certc hemines iacere non folent niíi 
fomni^gr i tudtn is , aut íimilisalterius ncccflitatis 
caula : & a l i q u i neciaboris , nec monis ex « g r i -
tudine inftantis causa iacere voluerunt. Hinc i l la . 
Non decet Caftrü T u f ^ u m , nifí ftantem mmi 
Jmpetratoren, fiamem nori epertet. /lexander 
Magnus ^c,W,/ tn leBum >&cogmmt, quia more-
tur, vt legimuslib. & cap., . Machabarorum v. 

Sí liceat cogitare neceíTuaíem iacendi in l e í to 
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ex inualentia prouenientcm fignum fuiíTe, ínter 
alia,fortiflirao Regi propinqui obitus. 

54 Poíi t ioncm genuflexionis in Beatis corana 
Chrifto Domino meditatur pié Sotus citandus a 
nobisfeót . i . Excrcit.52. vbi & coram Sandifl íma 
Dcipara eandem pofitionem extendemus. I n -
terim mirum id non íit coníideranri , Chriftum 
in vitamortali multoties gcnuflexille coram Ma-
tre , vt á multis credi teftamr Richardus de San-
d o Laurentio l ib . j .de laudibus Virginis , & c o m -
mendat Ripalda tomo 2. de ente fupernatuli d i l -
put.75?. num. 64. Vnde fa s í i t , exiftimare, parera 
reuercntiae cultnm Deipar» exhibendum in Em­
pyreo aliquoties á Beatis cunftis , exceptoCtiri-
ílo,fM quod non folum in nomine Filij,fed & Ma-
tris omnia fleüantur in ccelo, in térra, & in in[er-
no , v t ait Gerfon apud Ripaldam. Si íitus iacendi 
aliquando in faciem ordinetur ad venerationera 
Rcgis , & Regina: coelorum, nonapparct , cur 
glorificatacorpora nequeant i l lum habere. 

55 Hieronymus Columbus in i l lo num.4. hscc 
habet. Ñeque Beatorum ftatui quoque repugnat, ve 

Jleñant genua ante Veum pro grattarum aflione ac-
ceptA grat'tA , & gloriA beneficif: quod mox pera-
£io tudteto quando re/urgentes primurn CAUÍÍCS[edes 
penftrabunt , procul dubto ab ómnibus loominibus 
vna cum Chrifio agendum fore ex verbis yípofloli 
iriftruimur i.Conm.cap. 15.verf.ifi.Cumautem[ub-
iefta fuerint Hit omnia , tune & tp[efilittí fuhieffm 
erit ei, quifitbtecit[ibt omnta tn ómnibus, Haótcnus 
ex Columbo cm non dcbuilíct eíTe tam certa ea 
Chrif t i genuflexiojfolus namqueipfc itaintellexic 
verba Apof tp I i i& prcepofteré quidé,al ioqui genu-
flexio Chrif t i foret eterna in ctr lo , v t i erit Patrí 
fubiedio fecundum humanitatem. S.Gregorius 
Nazianzenus , qui oratione 3^. renuit íidmitterc 
nunc i n Chriftooratipnemad Payrcmcuro ínppli-
ci corporis geftu , Eodemmod> ( fie I hcologus) 
uiduocatumquoque I E S F M , non vt nofí^a c*u[a 
[efe ad Patrü pedes aduoluentem , [eruilique modo 
abiieientogn •* Procul fit i(ía [eruilis [ane fujpicio i 
forté non patienti animo illam Chrift i poft i u -
dicium genuflexionem audiret. Cuius doóbrina 
inftrudus Nofter Maximilianus Sandsus , inquit 
inThcologia luridica , commentatione i$.Caue 
cumpatronum nojlrum in calü perorantem , ac de­
precar? tem audts , concipias illum vt genuflexnm ame 
Ratrem, 

S E G T I O I X . 

%yín locorum ordinem feruabunt m Empyrea 
homims glorifctitif 

$6 QVramoperc mirorloannem Arboreum libo 
^ 3 .Theofophiíe c. 1 S.dicentem, Ab[urdij[ium 

ejfefateri, quod corpora immortalia , impaj[ibtli4* 
fptritualia 3 0" glorificata poíi refurreBionem in [e~ 
dibtts Aternts oceuparent locum j & a[e inmeem , & 
fitu difiarent: & hinc arguentem pofle penetran 
corpora, M i r o r , inquam, nam quis credat , g lo­
rificara habitura continuo inter fefe penetratio-
nem ? Imb tefte Soto in 4. dift.457. quaeft.4. art.<>. 
ín 3.conclus. NullrnTheologorum admittit , vnum 
corptuglorio[um poj[e[e penetrare cum alio gloriofa 
nec admittendum efi , quta eft contra illorum cor-
porum decentiam , & decorem. Superflunm eífec 
i n re apud omnes antiquos, & recetes Theologos 
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conr£iTa allegare fpeciatim aliquos : & plurium 
copias rcceníuic ^ g i d m s Luíicanus tom. 3. de 
Beacicudine l ib . 5. quasft. 6. arcic. Ó. §. 1. num. 3. 

Biiro.ií. Cuius veritatis duas rcddicraciones 
S.Thomas in 4. diftin(a.44. quseft. & artic.z. qus -
ftiuncula 4. Prima, quia ínter corpora glorificara 
debicus ordo diftiwftionem loc^rum requirir. 
Secunda , quia Beacus vnus homo non fe oppo-
net alceri, ñeque tentabic incedere per fpatmm 
ab altero occnpatum. Quaie etíi non repugnec 
diuinitus ea penecratio , Deus tornen non per-
mittec, vc fiac fiue incra, llueí cxcra ccektlem 
enriara j vci non pctmiccct, vt fiat inter eiurden> 
corporis glorificaci partes, quia nimirúra vtra-
que fiercc rainus conueniencer ad ordinem corpo-
rum glorificacorum , & parcium interTe , & vtra-
que pro i l l o ftatu fietet fine vtilicáte. Sané fi 
Inferno s vb ipu i lusordo , & ybi mult6 anguftior 
cft locus pro damnatorum corporibus , hxc non 
penetrabuntUF, Ucep conglomcrata, & comprcf-
fa ecunc , v t quid i n Empyfcargiorificatorum 
cofporum ea continua penetrado ? Atborei i ta-
que'pertüaíioeft abfurdi í l ima, & contra Theo-
logomra , ac Chrifticolarum omnium affertio-
nem , & mentem. Noftcr Vafconccllius l i b r . i . 
de; Angelo Cuftode capite 15, paite, & num. 5, 
autumat, Bcatorum corpora aliquando fe fe mu­
tuo penecratura, v t tam'intima prafentia fignum, 
fie amoris, ac beneuolentise ardioris ínter ipfos. 
Confult i Theologia: ftatuant de hac p i j , & d o ^ i 
hominís opinatione. 

57 Caietanusin 5. parE.quaeft.57. artic.5. fup-
ponens Empyi;eum eíl'c Sphxricum penes fuper-
ficiem cciani conuexam , & in ipfa exiilerc coeli-
íes , diftinguic nthilominus i l lorum fedes , & v n i -
cuique có meliocem t r ibuic , q u ó raerita fuerint 
maiora ; Narn diuina Sapientta (i .nquit Emincn-
cidimus Cardinahs ) fuperficiem cali Empyrei, 
quamuü fecmdkrn fefecerit aqualem , fecundkm ta­
ñen quod venit in vfum hahttationü creaturarurp 
bfatarum» dijpofuit vnampartem quafifilittm, & re~ 
liquas in erdine ad illam fupgriores , veí inferiores, 
E f fie Chrifipts feendum corpus in illa parte folij flans, 
in fupremapane,fupremóqiie loco refidere dicitur, & 
reltqim creaturs, beata hinc ,4 & inde inferiores partes 
%ensnt, I n ingeniolam hanc cogitationem aecu-
mulac Suarcs multas difficultaces , quibus fuecu-
buere Thyiíeus t rad . de ludiciaria Chriftiappari-
tioue c a p . z ó . á num.107. Duuallius tra£fc.de qua-
tuocNouiflirais q.(j.art.4. i n fine. Sed antcquam 
ab authoritate» & ratione confirmemus, quantum 
ad loca altiora,& inferiora,eáquc deíignata in Bea-
torura fedes, extricate oportct quas Suario vifafunt 
implexa. 

5 8 A tgu i t p r imo , íi Beatorura corpora^ habeant 
fedes diftindas pro meritorum inxqualitate, cum 
haec fint inaatiabilia)eriint& illaí,ac proindedifee-
derc non valebunt a locis ferael poffeffis.Secundó, 
eruntplures iuftiaequales i n mcritis:Ergo eis idem 
Ipcus rcfponderet. Ter t ió , mul t i non poteruntref-
picere Chnftum linca reda , fiquidem mult i erunc 
valdc remoci á throno Chrif t i . Quar tb , Sedes oc-
cuparae ab Angclis erunt ampliffimae. Quare ma­
gna fpatia Empyrei erunc vacua corporibus huma-
nis;&inter h^c erunt ingentia intcrualla, & quafi 
hiatus,cum mul t i Angel iext i tud fint inter homi-
nes. Q u i n t ó , Angelí aut a fuá beatitudinc habue-
runt fedes loco dif t indas, aut poft animarum fcl i -
c ium afcenfum redocelfere ab i l l is ,vt poté deputa-
t isnon ipíis 5 fcdcompludbus animabus, quae a l i -
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quos ex Angclis fnperant i n medtis. Sexto, fi i n 
cceloeiretaliquis locusdefignatus fpeciahcer Chn? 
fto, vacunsmaníi í let vlque ad eius afcenfioncmific 
Angel i fcirentChriftoreferuad. 

59 A d primum refpondeo, locum congrunm 
vnicuique glonoto corpod depuracum iuxta gia? 
dum íusd ign i ra t i s non pertinere ad príEmium, íer 
cundúm quod adu condnet corpus locatum , Íe4 
fecundúm quód eft debicus pro meritis, ira vc Bea«. 
tushabeatius exiftendi in i l lo , quoc es voiuciic, 
Qijare íi ab eo d i íceda t , & incenm oceupetur ab 
alio Beato minus digno,ceder hicdignod rtdeunti . 
Et notat S.Thom.in 4.dift.44.q. i.art. 3 .qu^í l iunc . 
z.ad 5 .mancre in recedente áproprio loco gaudmra. 
de ta l i loco , quia nimirum fundatur in iureadexi-
ftendum in i l l o . Scotus etiam in 4.difl:.45). q. 14.ia 
fineaduertit, non minui beacitudincm accidcnta-
lem, co quód Beacus recedet íccüdúm libitumfuum 
ab approximacione ad Chriftumjfícucaliqui modo 
habenepropinquicatcm ad Regemin camera, vel 
excra in aula. Vterque Dodor videtur innuere i n 
Beato recedente á proprio loco intermitt i poíle Do-
minici corpods intuicummaterialem,licct non i n -
termittatur beatitud© accidentalis, & gaudmm 
conceptum ex iure ad locum. Vtrique D o ^ o d ad-r 
hserent Tat^retus,Argcntinas,Vuendelinus íme i n 
dirt.4p. íiuc i n 44. Ruiz controu.x 31. in relponr 
í ioncad 3, Argumcntum BaíTolis dif t^^.quaeft . i . 
art.3. addens tamen , nec forte minuetur alujind de 
pr&mio accidentan Beatis huc inferim qptafi ad Jpa-
tiandum defcenfurüiquia femperpojfum vtdereetiam 
ChriHnm corporaltter, ficut vidtt Stephanm 
E t dato t qmd cali ejfent claufî adhuc vifio talüpof~ 
fet ineis miraculose confertiart. Arriaga tom.2. in 
i .p . dup.5(3. n . i o . fimilitec conceditjBatoi), quan-
doEmpyrcoad tempus exeanc, habi^uros fpecies 
imprelfas , quibus non lolúm Chriftum , fed alios 
etiam Beatos videant. Exaroinabo id late in fed JO, 
Exetcit.28. 

6Q Ad fecundum,Beatos aequalesin merítis ha-
bituros fedes in gyrú aequé proximas.aut dillantes 
á Chriftp. Q u ó d íi hic i n die ludicij íedebit in emi-
nentiori loco aereo fupra vallem lolaphat. Se JuíU 
pro meritorum dignitate erunt prope ipium á dex-
trisnon penetratimterfc,neque. e.mixtidamnacis, 
vtfaci lc intel l igi t iple Suanus difp.5 3. [.$.v.Aíihi 
t amen ¡Si v.vnum vera, necnon diíp.57. L^.v.ex tis. 
Q u i d vetat fie cogitare caecum Bcatorum in coelp 
tam á dextds ,quám á liniftris Chnf t i ? 

61 Ad tertium , diftantiam inter Chdftum , 5f 
quemlibet ex Beatis non fore impedimento, vc 
a quolibet ex propria í ladone ceinatur, íi eleuec 
di redé oculos, cum nullum cxtiturum íit corpUs 
intermedium opacum ; & cum facultas viíiua f u -
cura íit acuriífima. Aureolus in 4. dift.50. ait.4. 
propoíita quorumdam fententia , qui dicebant. 
Beatos naturaliter viluros ex Empyreo, damnatos 
exií lentcsin Inferno, necimpediendos propter d i ­
ftantiam : quod apparet, quia Beattu in qaocumque 
loco remotiflimo fit in calo Empyreo v'tdebit faciera 
Chriíii,& Matrü fan. Propofica,inquam, hac fen­
tentia , íubiungi t : Non itnaginar, quod corpor^ 
Beatorum fint ibt in tanta dtftantia, vt corpu* Chri-
ftifit fupmi' orpm vero Beati infra terram. Ratio eft, 
quia fiella eíí maior tota térra, & e conuerfo térra eít 
maior qmadvifum. Pone autem omnes fceílaótfuaó fi~ 
rnul vides in cáelo fieUatojbi eJfeplHi,quamrmlle mil" 
lia fiellarum. Illa ergo pars s qum apparet nobü 
fupra terram', pojfet recipere toearn terram, Quare 
ergo mninnumerabilem multitudincm hominum ? Ec 

r hinc 

http://parE.quaeft.57


'3 i" 
h inccoñc lud i t corpas Chrif t ie íTeinloco detcrmi-
flato á D e o , ñeque in tanta diftantia, quac impe-
diac naturaliter vifionem. S. Bonaucntura i n 2. 
dift.14. a rc . i .q . i . n . iy . ait, Beacos.ctfi eífent d iu i -
f i per totum Empyrííum , hahúmos viriutem vifi-
uam adeh fotentem, vt Chrifiumvtderepoftnt, vbi~ 
cumque fu, N o n declarat Seraphicus D o ó l o r , an 
ca vittus competcc Beatis naturaliter, vel ex fpe-
ciali miraculo, & éleuatione : Sed cúm dcfignata 
i l l i s loca,credibilius fit, non extendenda per to tum 
Empyreum, vt ex fequentibus íeélionibus elucef-
eet,; forfitan nullus Beatus adeo diftabit \ Chí i f to , 
v t f i v e l i t , non valeat naturaliter ipfum in tuér i . 
C a t e i ú m miraculo.fie opus , aíícrit Suarius 
difp.47. fcd . 6. v./eáquomodhinon efle fibi dubinm, 
qvun corpus Chrif t i habeat efficaciam imprimendi 
fu i fpeciem vifiuam in quacumque diftantia : 8í 
dirp.5 5. feél;. v. Mihitamen rogacus » quomodo 
Chriftus iudicaturus fedens videri, & audiri qucat 
ab E l e d i s ^ Reprobís , fiquidem mul t i magno i n -
«eruallodiftabunc ? R e í p o n d e t , non efle diíficile 
Chriftotanta efficacitate fui fplcndorem , velfpe-
c iem, autvocem eraittere »v t i n tota i lia diftantia 
videnpoflSt,& audiri,etiam fioportcat mitaculosc 
i d faceré,^: omnia impedimenta auferre. Cur ergo 
non licebit eodem modo difeurrere i n praeíenti 
materia ? 

6t hé quartum, opas non efle oceupari ab A n -
gclis totum locura extr iníceum , ad quem poflunt 
fe extendere; fed fatis cíTe, íi cuilibet deputetur 
locus pceuliaris , ita quidem , v t non refultet 
immodica diftantia corporum glorificatorum á 
Cfcffffto , & inter fe. De hoe rurfus in fedione 
í equen t i . 

<S 5 Ad qaintum,vtrurolibct dici pofle : pr imum 
quidem; quia non eft, cur á Deo qui omnia f u ­
tura nouitjnon fucrintconceífff Angelis fedescum 
rcfpeduad animas Beatas cumulatiori gloria do-
t iandás : feGundom;qoia Angelí libentiffime rel in-
quent fedes debitas animabus. 

64 A d í e x t u m , et í i fcirent Angelíreferuari a l i -
cui l ocum, quem Chriftus pofteá oceupauit, 
Jiotuillc iplos laterc, quifnam foret. Addc , con­
cedí á nonnullis relatis in f.3. Exercitat. 18. non 
latuífíe. 

65 Expcditis iam difficültatibus contra d i f t in -
¿ t ionem locorum in Empyreo, opas eft cara ab au-
thoritate,& ratione confirmare. I n primis S.Tho-
ifias 3 .part.quíEft .57 .artíc .4. & 5. raanifefte fen* 
t i c , corpus Chrif t i Dominí oceuparealtioremlo­
cum ,¿ |uám Ange l í , & reliqui Bcat i , adducitque 
in arrie.4. ex Glofla interlinean , Chriftum afeen-
dille in altum, non folúm dignitate, fed etiam/wo. 
E t licet in co artíc. v t & incap. 14. Apocalypfís 
v. 18. ( í i e i u s expoíít ionis íic A u t h o r ) loquatur 
fpecíaliter S.Dodor de corpore Chr i f t i ; ratio, qua 
v t i t u t , valer non minus pro príecellentia aliorum 
corporum glorificatorum in ordine corpora l í , fea 
locali penes maiorem particípatíonem diuiníe bo-
nitatis per gloriara. Si enira corpus Chri f t i , quia 
inter caetera corpora gloriofa refulgetmaiori g lo ­
ria , obt inét altiorem locum iuxta S. Thomam, 
quam ca:tcra : Ergo quó caetera comparara inter fe 
maior i , aut minorí tefulgeant gloria , ' e ó fuperio-
rem, aut inferiorem locum tenebunt. Sed quid ex 
indiciis memem S.Thomx índagamus ? cúm i n 4. 
dift. 44. quaeft.z. art.3. qua:ftiunc. >. ínter propo-
nendnm 5.argumenriim dederit nobiseam expref-
fam conccptis his verbis : guarno corpm e ñ mbi-
l im , tmth dtbetur ei ioctu nobilior, Vnde eorpm 

De Empyreo Coelo. 
Chrifii, qmd t í i nobilijjlmnm s habet locum tr.-i-
nemtorem inter c&teYalocq , vt patet Hebrttorum 1. 
ExcelftoY coelis faíftm a Gloíía ,'loco , & dtgnita-
te. E t fimiliter vnumqmdque corpus gloriofum 
habebtt eadem rattone Ucnm fibi conuememem fe~ 
cundum menfuram fm Átgnitatis. En ad caetero-
rum Beatorum corpora ampliat, quod de Chriftia-
no dixerat. 

66 S. Bonauentura multo copiofiüs eandem 
locorum diftindtionem exponit. Nam in i J d i -
ftinófe.z. art.z.inexpolitione l i t terx num .?4. feri-
b i t , In Empyreo cueros exceUtt Chrifim tam Jinge-
loi t qukm homwes & loco s & dtgmtate. Toji tp~ 
Jurn credimtté, Beaiítm Firgtnem fuper omnes altos: 
deinde c&teri ordinamur fecunditm digmratem ipfo~ 
rumé Adi ic i t alia cirea^modum ordínat ionis com-
modius tranlcribenda á nobis in í c¿ t próxima j Sc 
tara h x c , quám illa approbantur á Nicolao de 
Orbell ís in 1 . d i f t i n d . 2. i n fine quarft. 1. Vor r i l -
longus^in i . d i f t i nd . 5). a r t . j . ad 3. Bufto parte 2. 
Rolarijfermon .19. t i tul .de tertio paradifi gaudio. 
pagín .528. Et videtur S.Bonauentura veftigiis 
inftitíííe V í g o e r í u s , dum in lnfti tutionibusc .14. 
§.i¿ veri. 2. dixi t . Da t a funt Angelii ftngulü cer~ 
tix, fedes, & manfíones locales ad ornandurn eos : : ; : 
Locm excellentior , fiue/ñblimior debetur Chmjio : : 
Pofi Chrijium eíi Diua Virgo M a ñ a T ) . lo-
jeph fe cundum aliquos ; demde ¿goftolt. Pro ea­
dem dift indione , inaqualitate, & deputatione 
locorum ftant aperté Parifieníís in 1.partís de Vniw 
uerlo parte 2. cap.47. & in 2. partís parte 2. c.8o. 
Claudios Seiífcllus in cap.2. LUCÍB t rad .2. Bacho-
nius in 4. d i f t ind.47. art. 4. dub.3. Sapientíflíma 
Virgo S.Thcreíia cap. 38. fuae vitíe , Mayro in 4. 
dif t ind .48. quajft.i. art.6. Soms d i f t i n d . 45). q.4. 
articul. 7. ad 2. Valentía tom 4. d i fp . i 1. qualt 1. 
p u n d . 1. veEf. .£í qmdem. Tannerus , & cura co 
Bonacinain 3. part. difp.3. p u n d . i . propof.i.n.<J. 
iterum pund . ^ . § . 1 propo(.3, num.6. Syluefterín 
Rofa Aurea t r a d . i . Dominica 5). poft Trinuaccm', 
Vé Sed qmritur allegans loannem N i d e r i u m , R o a 
cap.i . de ftatu Beatorum incóelo . Granadus 3.p. 
controu.13. de Nouifl imis t rad .3 . d i fp .5 . íed .3 .^ 
n. 12. Pintas Ramírcfius 2.p. M.S. vira? Marinae de 
Efcobai Vírginis Eximia? Valhfolctaníc , & Funda-
tr íc ísRecolTedaruraBirgi t tení ium lib.i.c.42.1ib.2. 
c.35). Necab ío lu t c difeordac SuariüSjVtconftatex 

Tándem cenfeo. 
67 Ethanc puEoeíTecommunem F íde l iumcon-

ceptionemfundatamin il l is Chrif t i apud loannem 
verbis, c. 14. v. 2. In domo Patris mei manfíones mul­
ta funt. Ea cnim verba apré intell igunrur de d i -
uerfuate, &ínaequalitate t umin beantudine, tum 
in locis. Vnde Prudenr íus ín Hamart igcñia mo-
dulatur, 

Multa in thefaurií Patris eílhabitatiOyChrifte* 
Dijparibfts difereta locis.- — — 

Vel ipfi delyrí Ethnici diueríf ls ,&inajquaks fedes 
i n Elííiis campisdeftínatas putabantbcatisanima-
bus. Norunt c u n d í , qu i líbrum fextum Uncidos 
ledi tarunt . Et notat Cerda, i l luf t r ior ibusaníma-
bus, fecretius, a m í t n i ú f q u e n e m u s d e í í g n a t u m á 
Vi rg i l i o , dum ait, 

* Exinde per amplum 
Mittimur Elyfiumi& pauct Uta arua tenemm. 

Il luftrátquc id eft ex Statio Pintus Ramireíius in 
Parallelis Politicís n. 87 r . Adiicio ex Ouidio 1.1, 
Metamorph. v .178. ex Virgi l io l ib . 10. i£ne idos 
v .3 . louemhabitare in arduacoeli parte, in íupre-
rais cceli atriis , i n polo in t e r io r i , quia loci prar-
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eminencia deceat ipfom , quo Cieteris Diis ina-
i o r , &feliciorfingebatur. Sed dimillis Echnico-
rum n^niis3 iám Chriftianá perfuafio 

68 Pcobatur breuicer á racione ; quia ficut ordo 
C m i x cxldlis eam diftindionem requiut in l o -
c i s , qux non patiatur , Beacum vnmn penetrari 
cum alio ¿ira videtur requirere , vt cuique Beato 
fuus fie defignatus locus íccundúm meritorum 
qualitacem , non fecús ac in orbe caslefti s & 
cleroentan fuus cuique corpori prasfixus eft , iux-
ta pecfedionis gradum j non fecús eciam ac in 
Regnis , Rebus publicís , & domibus bené roo-
deratis fuus cuique deputacuieft, iuxta muneris, 
nobil i tat is , aiu r e d é geftorum menfuram. lam 
veroí i cuiuis Beato fuus eft defignacus locus i n 
caelefti regno , cur non eó cminentior, quó raa-
iora faerinc merita ? Id enim fuadenttum excmpla 
allata, tum i l l s ipfa : raciones , quibus Bcacorum 
exiftenciam in fupremo coeio comprobaraus. Et 
v t fpQCiatim argumencer in Beacorum hominum 
corporibus , haec quia per doces gloria; fupe-
ranc in nobilitate casleftia ,• par eft , vt & in loco 
fuperent, quantum fieripoííit, falúa complexio-
ne Vniuerí i .Ergo « q u u m itidem eric, v t q u ó ma-
gis vnura corpus humanum excedat ahud in do-
tibus glorise , eó magis excedat in loco caelefti i n -
tra ambitum Vniuerí i ,quantumfier i po í l i c , íaiua 
propinquitatc conuemente , vt bcati homines 
omnes;conftituanc íimul cura Angehs polit icum 
quendam caetura , ik fociecacem, & veluc collacc-
rales affiftanc Chr i í lo Domino , & Vi rg in i 
Macri. 

6p|Eric , qui opponat cogicatum aliter fuiíTe 
^ S. Sidonio Apol imar i , & Ifaaco Syro. IlleenHp 
lib.p.epift.S fcribie:£í Jiper atliomm differentiam, 
non tamen per locornm difiamiam dinidemur in cce­
lo, Hic vero de Mundi conremptu cap.i 7. Mitl* 
tai marifiones T'atrü fui Salnator vocat menjurai 
mentium in illa commorantmm regione , videlicet 
difcrettones , & diuerfítates , c¡uibm in m i m o per-
fnmntur. Non enim differentia íocorum , fed ordtne 
chanjmatnm multaífore rnanfiones exprejjjt. Stcut 
qutlibet materiali Sale iuxta fwceritatctn vtrtutü 
vijm , & gfatUfruttHr' > & ficut vna lucirna m 
vna domo lácente fit cmltbet lux dtuerfa tn fplendo~ 
resplnrtrnos lamine indimfo : ita futuro ftcttlo Jufii 
omnes tn vna regione tndttufi rnorahuntur , cjmlthet 
atitem ab vno intelltgibiU S4e líluftrabtíur fecnndum 
menfuram/«áwJ.Habentiu- cadera verba in lerraone 
de Maníionibus beatis fub nomine S. Ephríem 
Syri. Hic tamen , & iíle Pacer n i ln l ahud con-
tendunt, quám luftos non in diueríis rcgionibus, 
fed in eadem ca:lefti coramoraturos. Sic in co­
dera loco viuecc dicuncur , qui in cadera ciuitace 
dcgunt. 

70 Eodem modo intelligenduseft Hayroojdnm 
l i b . & cap. i . de amore carleftis patriíe ai t : Si ibi 
erit difiantia manfionum *, fnmma in Hits erit 'vntm 
perfeñionis (tqualitat , quiimi erit regni CdilejUs 
vna felicitas S. Ambrofiuslib. deNabuthe cap.3. 
neutiqnara negac Angelis beatis diftinóla loca 
deputaca in coelo , quando inquic: Nunquid An~ 
gelidiuifa cali fpatia habent , vt tuterram pojttis 
difttngHas terminis ? Solúm vulc Angelis in coelo 
liberum clíe acceífura ex vno loco ad a l ium: 
non alicer ac de Virginibus eatenus fecjni agnum 
ejmcumqHe i erit, incerprecacur antiquus Anchor 
de laude virginicatis apud Viegaro in cap. 14. 
Apocalypfis coramenc. 1. f€6t.7'. qaacenus mllm 

ess locns in tila cdetti aulacUadiiur 3 fedcuníla eü 
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diuinarum manfionum habitacula referamur. Abra-
hamum , & Loch non captebat ierra , vt habtta-
rem fmul. Genef.15.verf. (í. quia j ve ponderat 
Sanétus Ambrofius l ib .z . de Abraham cap.6.y?/<-
dio iarn defietti cdperant incer íe. Nulla entm fpa-
tta pojfum fatü ejfe dtjcordtbm : 6}utem , & pact-
ficis etiam anguña abundant.-dijjonú monhm etiam 
fpatiofaarñantur. Summa eric inc'er ccelicolas con­
cordia ; & ideirco diuiía cceli fpacia nonjiabebunt 
in fenfu explicaco. 

71 Si locales maníiones ííngulis depucata d i -
ftarenc valdé incer l e , adhuc políec vnus per man-
íionem alcedus difeurrere , & mucuo fe quaíi 
vifícareJ& alloqui . ' v t pié eogitant fupra Vigue-
r i u s ^ . i . ver f . j . Sotus in concluf. 2.& antea in 
ar t . j .concluf . j .Duual l iuscraót .de quatuorNouif-
fimis qua:ft. 3 .art.poftremo,v.^«W ^ ñ ^ . H i e r o n y -
mus Columbus in Angélica , & Humana Hierar-
chia lib.S.cap.zo. num.7. Amaga tomo i . i n i . p . 
difp.57.fe¿t.i.n.5. 

S E C T O X. 

Be f articular i Iocorum ordme , quemgteri~k 
ficeiú hommes hahebunt in 

Empyreo? 

J Í / ^ O r p u s Chrif t i Domini exiftet in parte 
V-^onenta l i cceli refpcdu Hierofolymorum. 

Sic incer alios perfuadent fibi Claudius Seilfellus 
t ra¿t . i .ad i.cap. Lucae,Hieronymus Columbus in 
Angélica , & Humana Hierarchia lib .4. cap.74, 
mini.S.Syluefterin Roía Aurea t raó l . i . D o m i n i ­
ca cj.poft Trinitatem vctí.Sed dubttatur. Bellarroi-
nus in Píal.67. veri. 34. Granadus 3.p. controuerf. 
13. de Nouífl imis tra¿t.3.difpuc.5.fecl.2. num.c?. 
Difcordante Franciíco Mayronis apud Pelbar-
t u m l i b . i o Pomerijfermonura deB. Virgine par­
te i . a r t . i . cap.3. vbi teftatur opinionem illius 
eífe , quod throntíí Chriííi , ac A4arí<s , nec non 
manfio ¡upems, Ciuitatis fu ad Aquilonem. Sed 
finnliusvero v idetur , quod praepofuimus. 

73 Ec luadecur pr imó quia Chnftus exiftet in 
ca parte coeli , quam elegic aícendens ; quippe 
cura pocueric cune eligere connenienciorem , d i -
ceretur fine fundamento mucacurus poft l u -
diciura. Elegic aurem partera oriencalem j af-
cendie enim mocu direóto ex Qiiiíeci monee , qu i 
comparacione Hierofolymorum fuus eft in O r i -
encali parce iuxea Zachariam , cap. 14. verf. 4. 
Quare qu ieu i t i n loco refpondente direóté mon-
t i pra-faco j quippe verofimile non eft, non con-
tinuaílc íncepeum mocura diredum , poftquara 
nubes fufeepie cura ab ocuhs Difcipulorura. I n 
Pfalmo 67. verf.3 3. & 54. dicicur , Pfallite Deo, 
qui afcendit[upercaelum cali ,l.ad Ortentem. Q u i ­
bus verbis denocacur, afcendiífe Chriftum á par­
te Orientali , & perueniífe ad locum parci i l l i ira-
minentcm. |Vnde Bellarminus explicans i í l h a c 
verba inquic: Chrifluí vt Densa principio fedtt 
fuper calum cali 3 & vt homo pofi Refurretltonem 
afcendtt in calum , & nunc eft fuper calum cah ad 
Orientem ¡ajfftens áterno, & fupremo Orienti, id-
eftfonti lucü. Chriftianus Adnchomns in cheatro 
terrff fandla; miro. 15)2. de Hierufalem eolligie 
ex veftigiis Chrift i impreflis lapidi , quód aL-
cenderit aparee oriencali j & veexpendie Marcos 
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196 DeEmpyreo Coelo. 
Marulus i ib .5. df; Kurailitate , Se gloria Chr i f t i , 
Jaeb adOricmeffi Chnftm a f endit , quia Adam 
defcenderat a ¿ Occidentem. Congnmmque cft, v t 
Chnftus exaVteturin parte coeliodentali refpon-
denci Hierofolymorum v r b i , in qua adeó abieclé 
deprdlus xf t . 

74 Su^detur fecundo, quia Sandus Stephanus 
in eadea-j Ciuicace*» proindéque prope i l lum mon-
tem OHueti , vt poce quindecim quafi ftadiis fú-
l u m m o d ó diftantem , conftitutus , intendens i n 
coelum vidit Í E S V M ftamem a Dextrü Dei, 

• vc ccfertur Adoruni 7. verf. 5 5. Ex quo infere 
Granadus, Chiif túm vifum cxiftenrem in traótu 
coeli Orientali comparatione Hierufalem. Sed 
quidquid de illatione f i t , ab incunabulis Eccle-
í i« mos fuit inter Chriftianos, Orientem versus 
orare , vt mulcis ex Pacribus adftruunt Bellarmi-
n JS lib.6¿ cap. 5.de culcu fandorum. Baronius to­
mo 1. Annalium anno C h n i l i 5 8. á numer. 106. 
Guiliehnus Duranies lib.5. Rationalis officiorum 
dminorurn cap. z.a nvim.57. loannes Sauaro in 
nocisad epiftolam io.lib.2.S.Sidonij,Barchius l ib . 
41 .Adueriatiorum cap. 16. Acofta in cap.4. loniE 
t r a d . i ó . ^ . i . num ,22. lulius Caefar Bullengerus 
l ib.7. de tettiplis cap. 7. Shcrlogus in Canncum 
Caotic-vciligatiofie Z4.num.i 8 Cerda.8. >Enci-
dos vcrf. 68. Bactholomieus Gauantus commenta-
riis in Rubricas Miffalis parte 2. t i t . 5. pag. 1 ^2. 
Pecauius tomo } . Theolog. dogm. l ib .2 . de op i -
ficio lex dierum , c 5 .nuni.8. loannes Stephanus 
Durantus l i b . 1. de ritibus Eccleiiaz Catholicc 
cap.5. Gretferus tomo, & l i b . i .de Cruce cap.27. 
Cornelius cap.5?.Ezechielis verf. i 6.in cap.16. Sa-
pientiíe verl. ¿8. Ergo quia putabant, v t propius 
vero eft.Ch iftum corporaliterrefidere in Empyrci 
traótu qualiOnentali . Ec Ucee Gentiíibus confue-
tum etiam fuiífet, deprecari ad Solis o r t u m , de 
qno ricu Hieronymus Pradus in cap.8. Ezechielis 
verf.i 7.Pontanus 1 2..'$neidos verf.17 z.Ccrda vbi 
iupra , 6£ in Aduerfanis facris cap.178. numer.8. 
viíum eíl Chiiftianis non innouare , led Ethnico-
rum reciñere inft i tutum , diuerlo tamen ex fine. 
Antiquitus Catechumeni , poílquára conueríi in 
Occidencem tenunciabant í>athaníe,conuerteban-
tur rursüs in Orieatem;quo fignificabaíiu, homi -
nem baptizandum debcre.fpieto DaimonejCoordi-
naii,feuconiungi Chrifto5<3c diredoobtutu ipfum 
ceinere,vr interpretatur S. Dionyfius Areopagita 
c . i Eccleíiaftica: Hierarchix, S. Ambrofiusc.2. de 
iis^qui myfteriis iniciantur,aliíque Parres apud lo-
fcpnum Vicecoraitem lib. 2. de antiquis ritibus 
bapti mi c. i 19. Adolecens quidam , de quo loan. 
Mofchusin Prato fpiruuali cap.72.cúm obcrimen 
falso inieótum parareturad fufpcndiurn,pcttit O -
rientem versüs fufpendi, vt Chnftum intucretur. 
S.Bcnediftus in Ordinationibus Regularis difei-
pl ins bis príecipit Monachis eadem de cania , ve 
putojfalutatione Crucis verfis vultibus ad Onen-
tem.Si itaque , qua parte Sol a í íu rg i t , putabatur 
Chrí lhis corporaliterin CGÍIO conftitiííe poft pr i -
mam Afcenfionem , illue poftliminio rediturus, 
finitoludicio non inepté Affirmabitur. 

7 j Suaderur tertió , quia Chriftus venturus eft 
abOrientali partead ludicium genérale jVt co l l i -
gunt connminiter Parres ac Theologi ex i l lo 
Uaih. íA,v . i7 . / ic t i t fulgur exit ab Orieme,& pa-
retvfcjHewOccidemem , itaent & aduentus filij 
homtnu.Etgo cúm videatur venturus, & rediturus 
mocu r e d o l á i s , in qna refidec^ ad quam redibic, 
eft onentalis.Pro maioriluce huius, & preceden-

t ium rationem tranfcdbo S, Damafceni vcib'a 
lib.4.de fide cap.i 5. vbi inrer alias caufas.ob quas 
Chriftiani foleant ad Orientem adorare,cxhibec fe-
quentes: Domtnus^íum in Cruce penderettad occajutn 
fyof-piciebatyeócjHe nomine itaadoraTrtUíy vt ipfum in~ 
tueamur. Acrurfm cum in eoelvm reciperetur ad Or­
tum efferebatur, sícque a difcipulü adoratut eft.-atque 
itavemurui eft ,vt eum incoelnm euntem conffiexe-
runt,quemadmodum ipfe quoque Dominm dixit, Si~ 
cut fulgur. Quocirca ettii aduentum opet tintes ad 
Orientem adoramus.Hadienus S.Damafcenus. 

76 Ex quo obicernotetui fauor , q u o C h r i í l u s 
profcqutitus eft Occafum prolpiciens ad i l lum 
tumvin Cruce,turoin Afcenfione.Et hinc,nonre-
nuente Lorino , concilio il lud Pfalmi íuperioris 
vcd.$.Afcendit fuper Occafum, Domintu tornen UU, 
inferóque Chriftum etiam nunc, 5¿ poft ludicium 
vniuerlale haberepraí oculis Occiduam plagam. 
Indicatus fauor deprofpcdn in Cruce ad Occa­
fum illuftratur Thcophilo RaynandoJib. de luda 
cap.<j.num.7.1eremia: verbis cap.i 8.verf. 17. Dor-
furn, & nonfaciem ofterídam eu. ( ideft Hierololy-
mitanis ciuibus ) in dieperdttionis eorum, ideft, in 
d ie , quamecrucifigendo perdiderunt fe feiConfir-
maturab loanne Molano l ib . & cap.4. De lmag i -
nibus , Daniele Malonio cap.20. de lefu Chnft i 
Crucifixi ftigmatibus, Gretíero torao,& l ib . 1. de 
crucccap.27.ohferuationc multcrum Patrum,qui-
bus addo Lucam Tudenfcm lib .2. aduerfus A l b i -
genfes cap. 12. Albcrtum Magnum cum Haymone 
in cap.ó.OfcaejGermanum Archiepifcopum Con-
ftantinopolitanum in Theoria rerum Ecclefiafti-
carum , Hugoncro Ethcriamim de animarían re-
gre í íuab Inferiscap.14. Ncc prartermittam adno» 
tationem Martini Garfiae Epifcopi quondam Bar-
cinonenfis in ferm. 114. ChriFlm dum paffm fuit 
in Cruce , habuit faciem verfus Occidentem. Quod 
patet3nam chrn Sol tranfiret per meridiem, & vrnbra 
Chriíii fecundum contemplatiuos tangeret Latronem 
dextrum, non poffet effe altter^Jifaciem Chrifius ha-
beret in Occidentalem regionem : : : St cum vifus f,at 
per lineam retlam, cum magií reEie afpiceret fíijpa-
niam 5 nam pars Hi/pania eft eiufdem parallelt cum 
aliquapane Terr&fanElttVtpatetper Ptolomníunr, je ' 
quitur,c¡mdh<tc patria non potuitperire. Sic i l le. 

77 Regredior ad Chrift i aduenrum ex parte 
Orientali , confiimóque i l lum cum Thyrjeo i n 
t rad . de gloriofa Fi l i j Dei apparitione cap*i. n u -
mer,25. namconfuetudo Chriftianorum corpora 
íic collocandi in fcpulchris , vt facies eorum re í -
piciant Orientem , nata exinde videtur, quod ab 
Oriente Chriftum venturum fpedent. Duuallius 
t rad . de quaruor Nou i f f im i sq^ . a r t . j . pagin.615. 
fatetur Chriftum defeenfurum ab Orienre in val­
lera lofaphat j exiftimat tamen non rediturum 
eadem via,íed per Occidentem , vt to tüm Hemif-
ph.-eriura íua viíítatione colluftret j referrqueex 
quibufdam Chriftum tranfiturum per Hierufa-
lemi namin cap.21. Apocalypíis poñquam dixif-
fet loannes verl. 1. fiíjii coelum nouum , & terram 
muam , quod fiet Jurado ludicio , fubiungic 
verf. 2. Fidifanüam Cmitatem Hierufalem nouam 
defeendentem de calo a Deo paratarn ficut Jpon-
fam ornatam vtrofuo , feilicet , vt Chriftum de-
center , & ornare recipiac. Sed ipfe Duuallius 
a i t j C u m ha:c loannis íint obfeuriflíma, & ab 
Interprctibus explicentur de Ecclefia mi l i tan­
te , vel de caetu Bcatorum comitantium Chr i ­
ftum in die ludici j ; & c u m eo die Ciuitas Hie-
rofolymitana igne conflagrationis extinda erit, 

probabi 
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ptobabílc tantúm ve Tummucn v i d e d , Chriftum dHi3&diquüejfetin culmine, & AÍtquicircum ciña, 
traníicumm perípacium , m quo fita erac illa vrbs, Sic poteft aliqnu imaginan, qut meliusnef.n „ diípa* 
theatrum pnncipaiíum myíler iotum Redemptio- fmonem Beatorum in cala Empyreo> & Chrtih. ytx 
ms noí t rx . Placee mihi magis reditus Chnft i in 
Cíulura redo icinere, coque, quod cenuie, quando 
pr imó ateendic. 

78 SuadcEur denique commoratio Chnf t i in 
parre Orienta l i , quia Angelus mouens fpharram 
coeleftem exiílit i n Oriente , vt fupponic Ariftote-
les, l ib . & cap.z. de coBlo,cáquecoeli pars concipi-
cur á n o b i s , ve excellentiílima cotius mundi cor-
poralis. Comprobá tque S. luftinus in reíponfione 
ad quazft. 118. Orchodoxorura, & Origenes homi­
lía 25. in lo íue. Ergo in Empyrei tradu, qui partí 
ill i refpondeat, putandum eft Chriftum modo exi-
ílere, & exftiturum poft ludiciummeque cnim eft 
curnonexiftimemus de Chrifto/eruata proportio-
ne, quod de Angelo Ariftoteles : ñeque irera eft, 
cur Empyrei traólus , qui á nobis concipitur vt no-
bil i í l imus, non oceupetur á Chrifto nunc , & poft 
ludicium. Occupabic itaque fupremum locura 
quaíi Or ienu lcm fuprá Hierufalem , íiue raontem 
Ol iuc t i , vt inquit Syluefter, Sí circumquaque exi-
ftent Beari á dextris,& finiftris in gyrumjVel potius 
í emic i rcu lum, ita quidem vt glorificatorura ho-
minum qui íque poffic fine fpeciali, & miraculofa 
oculorum cleuatione intueri faciem ChriftiJ& Vir-
ginisMatrisjquae poftfilium eenebit fublimiorem 
locum aíliftens á dextris eius in veftitu deauraco 
circumdata varietate. 

7^ Amadcus Francifcanus raptu 8. fuae Apoca-
lypf is , notat, Deipatzm non ftarepropric a dextris 
F$lij3fed ante ipfiim, ita quod femper[efe mutuo con-
Jpiciantycapútque Domini paulo altitts fit capite M a ~ 
r U . Etfi autem Virgo Matcr compluréíque alij 
Beati exiftant á dextris C h r i f t i , la túlque dextrum 
fit honoratius , quám finiftrum, vt contra A n t o -
nium NebnlFenfemin vltima quinquagena loco-
rumíactíE Scnprurae cap. 35. loannem Goropium 
Becanum lib.5. Hierogl.versús fin. Francifcum Ri» 
beram in cap. 1 .cpift.ad Hebr.á n . i o . pertra£batuni 
cftá mul t is jnon ideo ignobilior eril Chrif t i locus: 
nam medius pra'ftantior habecur, quando dexter, 
& finifter tenecur ab aliis. Addo ex fioridiflimo 
Laurencio Ramírez de Prado in Penteconrarcho 
cap.59.parrem fine fin'ftramjfiue dextiara honora-
cioiem-eíTcquoties locus eft aldor.Addo criara ex 
Gafp.Sanch in c . i .Aóhmm Apoftolor.v.25. Paulo 
Sherlog.tom. 5.in Cánt ica veftig.i^.f .vn .ruríúfque 
veftig.z i . í . i .ex lacobo Bold.in c . jo . Iob v . i z.cúm 
nulla íedenti de dignicatis primatu inrercederepo­
teft controuerfia, tune locum dextrum honoratiífi-
mum non e í fere ípedu pr imai i j ; íed rc ípeólual te-
riuSjCui conceditur giariose,coraitcr, Se beneuole, 
proindéque abl'que dedecore, aut detrimento con-
cedentis. Nobis nunc fateft, Chrif tum tenere lo­
cum médium , qui femper nobilior eft repuratus, 
provtvariis exemplis oftendunt Barthius h b . i . ad-
ueií . cap. 5 Tiiaquellus de lure primogeniorum in 
ptosfcltione num. i 16. L ipf ius l ib . & cap. 2. Eleólo-
rum , Crefollius 1. 2. vacationum autumnalium 
cap e), fect. 7. lacobus Sirmundus in Corónide 
Sidoniana. 

80 Aflignat^ in codo firuationis imaginatio fa~ 
c'diterpoteft haben íecundúm S.Bonauenturam in 
dift.i.ait.2.in ex 

tamen poteft aliíjuü imaginan, quod peruentat ad co-
gttandum dtífiojittonem per eum modum,per quem efts 
& ideo raagtó eft de[iderandgtfuam in imagun dejen-. 
benda. Wxc Scraphicus Doótor, quae mcluis petcti 
p ientur , f i reuocenturin memoriam, aut oculos, 
(cripta á nobis inn . 3 3. exercit. 1 8. 

81 Hominumbeatorum íedes rotura per Empy-
reum non exrendentur.tura quia vbi fuctit corpus 
Chr i f t i , illucaquilae, qui íunt glorifican homines, 
congregabuntur: quod aegre intclligicur, íi per to­
cara Empyrei amplitudinera vaftiííimara , teriíe 
globum (hcredimus Noftro Cornelio m cap. 21. 
Apocalypfis veri". 16.) non millies.nec centies m i l -
lies, fed plus quámdecics centies millies luperan-
tem beatorum hominum ftationes deíignatas d iu i -
dantur: tura quia tanta íedium difiundtio impe-
direcconuidun degentium quafi in vna domu, & 
la;tantium quafi in vno conmuio, vix emm , & ne 
vix quidem Bcatus homo poílet intuer i ,& alloqui 
corporaliter aliura exiftenrcra in oppoí í to hemi-
fpherio, diffitóque inrercapedinc calorura o m -
nium mobiliuro, 6c elemencorum, míi Dcus mira-
culosé elcuaret fenfus: quae eleuatio admittenda 
non eft fine conuincente authoritate, vel ratione. 
Si dicatur , Bcatum vnum acceírurum quandoque 
ad federa alcerius. N o n negó poffe id fieri i fed 
congruentius videtur,efle ditpofitas fie raanfiones 
caleftes, vcquin huc, & illue Beati concurfent, 
fed fixi, & imraoti habeant inter fe coramercium> 
ac íocialem vitara.Etaduertit S Bonauentura in 2. • 
dift. 14. art.2. q. i . num. 17. Si Beati fint in media 
parre coeli, non ideó alterara dicendam efle va-
cuam, nec fupeiftuara. Sicut magnum palatiummn 
eft vacuumquandoeft vnm magnm inhabitator,quam» 
uü non impleat omnem partem: magnttudo entm cu~ 
ria,& Jpatiojítaíf etji nonimpleaiur totalitertfacit ta* 
men ad oíitnfionem Regalü magnificentiét. Confc-
quenter ad haícin 4. dift.44. num.46. docet, dura 
ccelura plcnura fore eledis prsdicatur, intelligen-
dum non eíTe de plenitudine coanguñationü , fed 
de plenitudine fulchritudinií , qua dicimm » calum 
plenurn ejfe ftellú, & mare pifeibm , & mundum ho-
minibuí. 

8z Beati A n g e l i , ( quorum principalior ftatio 
ponitur in partibus Aquilonis , leui fundamento,á 
Guilielmo Vornl long. in 2 .dift.2.arr.&: diííicult. 3.) 
habebunt etiam diftinótas, 6c insquales fedes pe­
nes maiorem , aut minorem propinquitatem ad 
Chriftum. Ñ e q u e cnim erunrplures in eademeoeli 
parte ,idque propter maiorem pulchtirudinem, 8c 
ornatumipfius coeli, ve obferuat Suariuslib. 4. de 
Angelis cap.9.num.7.& ficuc, vt ait idem Dodo iv 
coníiderando raoraliter loca,vr prarmia meritOrura, 
pertineead redum ord inem,quódbon i Angeli fine 
in nobiliffimo loco, mali vero in Ínfimo j ita fimili-
cer pertinet, quod ex bonis Angelis i l l i fint in no-
bi l ior i loco , q u i raagis boni , & fandifuerint. V i n -
cenrius Bellouacenfislib.i. ípeculi naruralis c. 28. 
i n q u i t , Propterektanti amhttm fañurn efí Empy-
reum quia non pojfunt mínimo in loco plures Angeli 
ejfe tfedad mirandum. & laudandurn Creatorü im~ 
menfitatem cum gaudio tanquam in eiufdem Regís 

pofirione iitterx n. 5 4.5tqui¿ ima-^k altijfimopalatio. Supponit h i cAu tho r , non polfe 
ire,& pifees in aqua. Sic in E m p y ^ * plures Angelos eífe in codera loco , quod de phy-

m> imelligendafunt collocan corpora,quia corprn Ulud fica porentia non probo,caienc ením Angeli quan-
multumhabet de altitudiñe sfim alij coeli, de non rítate qua: eíle pofiet impedimento. Ec quidem 
debet quü imaginari, quod ibi fint Beati velut in fo- cum forma matenalis , & accidentia materíalia va-
lario, Nectamen intelligendum eft, quod vnm fit di' leanc naruraliter elfe in eodera loco , ac matena, 
reüefupercaput alterimtfedficutfi eftet mons roiun- quia huiusquanticas eft coraraunis i l l i s , valebunc 
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De Empyreo Cüelo, 
multo potius dúo Angelñquandoquidera expertes 
fincomnis quantitacis. Pcstcieá fi AngeliisJ& ani-
mus rationalis qucunc exiftere naturaluer i n eo-
dem l o c c q u i d n i , & dúo Angel í ? Quare qucxi d i -
uerfislocis fine praeíentes, proueniet ex catione ab 
eximio Do¿tore fupríi tradica. Ethuc etiam (ferua-
ta propoicionej faciuncillaej quas num.56. propo-
í u i r a u s ^ e homines glorificacipenecrcnturin Era-
pyréó. 
- 8 5 lam cúm toe fine beaci Angeli,magnam loci 
amplitudinem quafi oceupabunr. V t enira air S. 
Biigitca l ib .4. Reuclationum cap. 11. Sicomputa-
rentur omnes homines, qui nati funt ab Adam vf-
que ad nouijfimum i e¡ui nafeiturm eft in fine mundi, 
flttpjnam decem Angelorum inuenirentur pro vno-
quocjue homine, & vcexS. Dionyfio Aicopagitare-
ferc S. Bernaudinus Senenfis tomo 5. fermon. 49. 
de amorc gloriofo parte 1. principali pag. 428. 
j íngeli in paradifo exiftentes fmt plures , quam fint 
fie/id y qukm fint arena mam yac térra, quam fint 
folia i & herbó., & quam fint omnia qmcumque crea-
ta. S. etiam Cycillus Hierofolymitanus catechcfi 
15. I l luminatorum fer ibi t , Cogita primum, quan­
tum fit Romanorum gentu , cogita, quot gentes bar-
barorurn nunc v'mentes , & quot ante centum annos 
mortui \ cogita , quot ante mille annos fepulti fint» 
cogita eos y quifuerunt ab Adamvfque ad hodier-
nam diem. Magna quidem h&c multituáo \ fed hac 
tamen parua efi j plures enim Angeli: nonaginta 
nouem funt oues illi , tu vero centefima , qponiam 
vnum tantum efi genm humanum. Nam pro loco-
rum magnitudine cogitandum eft. Si hác mflra 
térra eft tanquam centrum in medio coeli, tí1 tan-
tam habet multitudinem j quantam habebit muíti-
tudinem coelum» quod terram ambit ? E t coeli ca-
lorum immenfam certé habent multitudinem. Scri-
ptum eft enim , mille milita miniftrabant ipfi, & 
decem milita myriadum ajfiftebant ei. Non quod tan­
ta folltm effet tnultitudo , fed maiorem hac Prophe-
ta dicere no*t poterat. Hac vfque S. Cyril íus , 
<iuem , pratermiflis aliis Pattibus, ideó adduxi, 
y t tranfeurfim penfirentur verba i l l a ; quantam ha­
bebit multitudinem caelum , quod terram ambit ? & 
coeli coeloruw) &c. Dum cniradiftinguitcoelos COB-
lorum á coelo ambiente terram , videtur innuerc 
Empyreum. 

84 Ob eandem caufam appono miranda alia 
Aíncx Gazasi verba tum pro multitudinc Ange-
i o i u m , tum pro exiftentia ipíorum in Empyreo. 
Flenum efi ( ita in Theophrafto ) totum coelum, 
pleom etiam dther Angelorum , atque Datmonum, 
itémque plenta aer, plenaterra, plenum 7narei plena 
denique, qu<t fub ierra funt omnia; ac quemadma-
dum ait quídam fapiei tv.m noftratium , adeo nihil 
eft in rerum natura vacuum , vt ne fit quidem > quo 
capülum iniieias. Sed et/t mortaUbtu in decies miU 
leños annos htte externü fenfibm expofita vita pro-
ducatur , nunquam tamen optnor tanta Angelorum, 
atque Dumonum multitudini humanarum animarum 
n merm parerit. WXQ il le,qui cum difetiminetcoc-
lum ab aethere,^ aere videtur indicare Empyreum, 
nifi maitis nomine dihem^aeris fignificareaercm 
pnrum, & caliginofum , nomine autem coeli aftri-
gerum coelum. 
l ' 85 Quantum vetó ad fpatium quilibet Ange­
lus extendet Tefe, (ciri á nobisnon poteft, nifi Deo 
teuelante. Credibile eft, tantum fpatij oceupatu-
fum in theatro coeleftis curiae. quantum beatus 
qmíque homo, excepto Chrifto, & Deipara i quo­
rum throni materiales erunt ampliores , q u á m fe-
dcs aísignatae euiuis ex teliquis beatis Angclis , 

& hominibus. Credibi l i ta t is i l l iusrat ioeí l jquia 
hcét vel infimus Angelus dilatare íe poí'sic ex na­
tura reí ad ingentem loci TphíEram, & quó per» 
fcdlioc eft , eó ad maiorem i congruum tamen ap« 
paret , vt maniiones Angelorum, & hominum 
certam quandam ícruent vniformitatem pro mc-
ri torum proportione. Hinc fi pr«tct Chriftum, 
& Deiparam beatorum hominum aliorum fedes 
fuerint aquales i n magnitudine j erunt etiam , & 
omnium Angelorum; h veróbeat ior homo habeat 
extenfius fpatium , habebit etiam beatior Angelus 
fpatium extenfius , quám alius Angelus, &. homo 
minús beatus. Sic fere ducurrit Guihelmus A n t i -
ftes Parifienfisin z.parc. de Vniuerlio part. 2. c.79. 
Certé fi Ipatiumaffignetur Angelis per refpeélum 
ad perfedionem naturalem ipíorum , & non cura 
conformitate adhomines, jegré poterimus imagi­
nan theatmra zwúx coeleftis ; fiquidem ingendf-
fimum eft fpatium adaequatum , ad quod ex na­
tura rei poteft vel impeifcótior Angelus fe ex­
tendere. Quare vnus Angelus erit valdé diffitus 
a b a l i o , & ab hominibus beatis ; hi etiam eííenc 
valdé difiunóti Inter fe , fi interiaceac aliquis A n ­
gelus, 

86 De aniraabus feparatis, quae nunc T r ium-
phantemEcclefiam componunt, dilcurrendum eft 
codem ferémodo , acdcAngelis . Placer quibuf-
dam, animara non polFe naturaliterexiftere in raa-
i o r i l o c o , quám qui refpondet humano corpori 
máximo fecundúm fpeciem , quia fi illa ad exten-
íiorem locura dilatari valerctjuon efiet prasícaptus 
humano corpori talis terminus. Sed certé incor­
pore animando ipecialis eft racio propter obcun-
das functiones vitales , vtminus dilatetur animas 
q u á m in corpore, aut loco, cui precisé affiftat j & 
ficutmagnitudo corporis humani m hoc, & jn i l lo 
indiuiduo non commenfuratur femper locabilitatf 
anima: ita magnitudo fuprcma fecundúm fpeciem 
pcllet non commeníura r i , fed excedi. Quidquid 
de hoc fit, animae íepara ts candem loci Iphcerara 
nunc diftributam habent, quam poft recuperatara 
ad corpora vnionem, 

87 Nonnu l l i Authores, vt Gabriel Biel , i n fer­
mon. 3. de S. M i c h a é l e , & luftus Lan pergius i n 
f c r m . i . de codem s. Archangelo, dum ex magni­
tudine Empyrci dvducunt multitudinem Ange­
lorum inhabitantium , videntur denotare , v t & 
S. Cyrillus fuprá, eorum fedes l o n g é , latéque pa-
tere per totum Empyrei ambitum. Sed S. Cy-
r i l lum , & Authores illos licebit interpretan, qua-
tenus non loquantur de loco, qui a£hi femper oc-
cupetur in Empyreo á quolibet Angelo j fed de 
loco , quera poflet oceupare , aut qui polfet ipfi 
deputari, quin fingulis aliis decílet in Empyrei 
immenfa pené magnitudine par loci oceupati, 
aut depueati fphajra : & fecundúm hanc enam 
conliderationera diíFufiflíraa Empyrei moles fua-
dee numerofiflimam eíTe Angelorum mul t i tu -
dinera. 

88 N o n abfimiliter interpretor S. Bernardnm, 
fi eius fine hasc verba relata á S. Ronauentura i n 
Diaíta falutis t i t . 1 o. cap. 5. Quilibet Santtm in coela, 
Smpyreo habebit locum fuum fibi afjignatü proprium, 
& ¡pecialemy magis Jpatiofum quam fitab Oriente ad 
Off«¿/mfw. Videntur quidem intelligenda de loco, 

•
qui cuilibet Sandio poííet refpondere ex defígna-
tionc Dci.Ineodemfcnfuaccipicnduscft lordanus 
de Saxonia inquiensapud Marrinum Garciara fer­
mon. 121. Cutlibet Beato aduenit tama quantitas 
Jpatij , ficut eíi fíiffania, vel etiam ficut tena ha-
bitabilü tota. luxta intentum á nobis fenfura 

loquutqs 



Lib.VI. Exercit. XXIÍI. Seól.XÍ. 1 9 9 
loquutuseft Mauburnus t i t u l . 58. Rofeci Alpha-
beto 75. lict. D. Si cuilibet ( fie Mauburnus ) 
Santtorum vnta locta > & certa p o n i ó depHtaretury 
pltM illud jpatittm comineret > quam eccupat terra 
vniuerfa. Concotdanc in modo loquendi Dre-
xclius 5. parte jEccrnicatis l ibr. 2. de coslo capi-
tc 8. 2. Nierembergius I ib r .4 . dedifcrimine 
inter tcmporale & asternum espite 5. Irnó addic 
loannes Gailer apud vcrumque , Si Detv e fingu-
lu arenmgtamlU , qu&iittm mmmm fiipant yftn-
gulos crearet orbes ttrrarwn, inmmeri certe , ac in­
finité ejfe dicerentnr : tamen immenfa Cceli Em~ 
pyreijpatia non implerent. Idem traditur á S.Bprnar-
dino tom.i . fer . jo .pag. joo. 

89 Animaducrto i n fcdionis calce, Orige-
nem homil ía 25. fuper lofueal i ter , ac nos, i u -
dicarc de locatione Beatorum omnium i n parte 
Onentaji Empyrei. Scribit namque, Fortaffisfi-
cnt ordinauit Deut flellai ceeli, & ratimibus eai qui" 
bujdam mirandü, & ineffabtlibus collocanit>& aliat 
quidem ipfntntm jlatuit tn axe Aqttilonis » alias in 
partibuí Oriemü , alta* vero in Au&rali pane 
conuexa , atqne alias in Occafu: ita credo , quod & 
eos, qni ex refurreUione monaorum tales erunt ficut 
fielU coeli in multitudine, & elaritate, veniemes 
fetlicet ex femine Abraham^collocabit De ta inregno 
coelomm feemdum ordinem fiellamm^ & panium 
cceli: & dabit aliis fortem ad Onentertiy alits ad Oc-
cidentem, aliis ad Aufirum, & qms ipfe nouit,fla-° 
tuet ad Aquilomm, 

S E C T I O Xí . 

Be amplitíídme fpatij , in quo exijlent 
frequenter glorificati 

h omines. 

A D maioiem praeGcdentiura eiucidario-
nem apponam, quaede ampHtudine ípa-

t i j i n quo velut i n theatro exiftent Beati corara 
Ghtifto Rege íupremo,& Deipara Virgine Regina 
Icreniflima Empyrei,meditantur quinquéinf ignes 
Apocalypíeos Interpretes ; licec tándem profireri 
oporteat cum Rupertolib. 1. commentar. in Genef. 
cap.á. Spiritualem hominem , quantumcumque coe-
leñia contemplantem dum viuit, mhilfiíjficienter di~ 
iudicare pojfe i nifi c¡uia magnus y & immenjus locas 
magna, & fpiritttalis eft Patris domm, in quaab ini-
tio manfiones multdt parata funt beatü Angelis , & 
fantits hominibm. Vocatur ab Angelo apud Za-
chariam cap. z. verf. 4. puer is , qui anteá abipfo 
Zacharia di(^us eft v i r , vifíiíque eft pergere cum 
funículo menforum , vt metíretur Hieruralem cce-
leftem. Sed méri to fub pueri nomine ab Angelo 
tacicé fugillatur infeij, Siinconfiderati, v t q u i r c m 
adeo difficilem aggrederetur intrepíde. Ne ergo 
nos eiufdctn inícitiée, & inconfiderantiíe in í ímu-
larcmur, maluimus coeleftis Curiae dimenfiones 
ab aliis elaboratas producere , eafque non v t cer­
tas , fed vt veriíimiles commendare : quo , & non 
alio modo proponuntur á prudentiílimis , quos 
adducam, viríSjdum explicant i l lud Apocalypf . i l . 
v.16. Cwitas in quadro pofita e í i , & longitudo eius 
tanta efiyejfíanta & lathudo, & menfus eft ciuitatem 
de arundine áurea perftadia duodecim millia)& Ion-
gitudoi& latituda eius dqualia funt. 

91 En íam Cornelij dimenfionem, ¿¿verba*. 
Cum ergo cinitas hac duodecim in fui ambstH habe~ 

reí portas ( vt patee ex yerf. I Í . ) fequitur ah vna 
pona vfqne ad aliam fuijfe jpatium mtlle Jiadior 
rum. h a enim ex [patio duodecim ponarum con-
fiabis duodecim millia ftadiorum ambitm yrhu, 
£ í i hic ambitm ingens , vt defignet ingentem coele-
Siü Hierufalen capacitatem s quá, capiet tot mil-
liones hominu,. quot conflabuntur ex omnibfu ele-
fíis j qui qfiouü fácula ab Adam vfque ad finem 
mundi foerunt , funt, vel erunt in quanií prhts pla­
ga. Oftoftadia faciunt mtlliare Italicum, A m ­
bitm ergo Ciuitatií cominens duodecim milliaftadioy 
rum , cominet mille» & qmngenta militaria Itálica 
Iam cum quadrata, & aquUatera fit h<ec emitas , fe­
quitur quodlibet eim latm tam longitudinis, quam 
latitudinis habuijfe quartam huim numeri, & ho-
tum milliarium mille , & quingenta partem , nimi-
rum tercentum & feptuaginta quinqué. Ergo htte 
ciuitas longa erat feptuaginta quinqué mtlliarta Ita-
lica, & totidem lata. E H itaque tam longa , quam 
longum efi tter, & difamia %S(japoli Aíedioíanum 
eirciter. Imrnanis eíi hxc ciuitas , qu& tot prouincia-
rum Jpatia ambitu fuo compleñitur. jQuocirca qui 
hxc ad litteram, vt fonant y accipiunt 5 dicunt, tan-
tumprorfm ejfe Jpatium cimtatü yfiueloci Beatorum^ 
quem ipfi inter fe per vanas ftationes diñributi oc-
cupant in coelo Empyreo 5 ñeque enim totum E m p y 
reum oceupare poffent, ejfent emm inter fe nimis dif-
junñi. Hadenus Cornelius , iuxta quem s & Gor-
donum , locus Beatorum i n Empyreo extendituc 
quaquauerfum ad centum& vigintiquinque leu-
cas horarias. 

Alcázar , & cum ipfo Tirinus tribuunt fta-
t ioní Beatorum maius ípatium j augéntque i l lud 
i n quadruplum j ira vt longitudo ciuitatis íit duo­
decim mille ftadiorum , & ladmdo etiam habeat 
totidem ftadia. Putant namque dimeníam tan-
túm | ab Angelo ciaifatis lon.gitudinem ; tune 
quippe mcnlutari dícitur ciuitas , quando eius 
longitudo ab vna parte ad aliam oppoíi tam men-
furatut. Ex quo concludunt, tam longam clfe 
ciuitatem , q u á m longa eft v í a , & diftantia ab vr-
bc Hifpali vfque Neapolim. Et aduertit Tir inus, 
tantam Ciuitatü capacitatem afferri pro fyn,bolo 
ingentis y & quafí innúmera fnultitudtfjís faluando-
rum y dequa Apocalypfis 7. verf. 9, venjimtle r íhi* 
lominm ejfe etiam ad litteram, vt fonat, prorfm mn-
tum Jpatij y quantum htc defertbitur a ¡anítts in 
Empyreo calo oceupandum tn modurn coeleíiupara-
difi delitfo/íjfimewítruttt. Sic Tirinus, penes quem 
&Alcazarem, annuente Vafconzellio libr. 1. de 
Angelo Cuftodec, i S . p. 3.n. 8. locus Beatorum 
i n Empyreo contmet quingentas leucas horarias 
quoad longitudinera, Se totidem q'uoad la t i iu -
dinem-

9 5 L í b e t h u t transferre, quas pro hac magnitu-
dine ciuitatis Empyreae expendit Alcázar j pam 
ctíi multa fint,vt maximae voluptati mih i fuerunt, 
ita le£tori futura fpero. A i t itaque incomment . i . 
de fenfu Myf t ico , Immenfa ciuitatü magnitudo nos. 
reddit fecuros foreyVt nullo merenti defit in iüa domi-
ciliumy quia in domo Patris rnei, ait Chriftm , man" 
fiones multa funt. Significat etiam gloriofiffima Chri" 
fto Domino, & Apoftolts futuram ingentem illam ci" 
uitatis magnitudinem , vbi cum innumerabilis fit ci-
uium multitudoy cunEli tamen ditijfmi, fapiemijftmiy 
& felicijfimi erunt. Cené infumma ciuttatis magni-
tudine potuit facilé loannes cqgnofcere plurimam 
hominum multitudinem eo demum euehendam, 
Cum enim tantam y támque immenfam fabricet vr-
bem» qui futuromm ciuium nomen probé muit» 
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ioo De Empyreo Coelo, 
id argumento ejf, maximam fore faluandorttm homi-
m m mulíttudtnem. Tanta hac vrhu magmtudo > fi 
atteme perpendatur , dtt* praaduntur fii^tcioneSy 
qtit mnnullosjolltcttarum. Prima efi, mmdum páti­
cos admodumanms duramrum \ altera exiguum val-
de faluandorum numemm. Ego qHtdem'in neutra 
barum remrn nouam velim tndacere doftrinam , fed 
meam interpretaiionem ad receptum Saptentium , ac 
Prudemmm[enjum conformare > atc¡ue h&c ex tpjius 
comextm coniehurií entere. St ad vrbem tani& rna-
gnitudints incolendam opm ejfe videtur maiorcmmm 
inttltitudo , ejuarn qua occupare pojfit hicies centena 
milita vrhium Hiípalim magnitudtne adaquantium, 
quinam hoc fiare poteñ cum perextguo illo prtdefii-
natorttm numero, (̂ r cum mundi durattone adeo hreui 
defetturaiVt nonnullt opinantur. Verum dicet aliquü, 
hac ratione plus ac¡uo probari. Licet enim quot a n n ü 
ptures faluaremur homines , quarn qui opm ejfent ad 
viginttvrbeSi inflar Htjpalü tncolendas^adhuc ad hi­
cies centena milita opta ejfet a n n ü centtes mille. R e j -
pondetur,puerorum qui faluantursnumerum ejfe pene 
innumerabilem ettam inter h<£reíicos>& fchtfmattcos, 
Gluod vero attinet ad homines iam adultos > vtri ali~ 
quot valde ptj, ac fpirituales ajjirmant3 multe ejfe plu-
rest qui faluantur, quam altqui afjirmant. §luienim 
fuum pro nobií fanguinem ejfudtt, maximam adhibet 
diligenttam, ne animd^quas ipfe redemit pretio tamo» 
in Aternam pernictem ruant. t i is accedit^ucd m á x i ­
ma hac ciuitOí non confideratur folitm , vt fanttorum 
domicilium3 fedetiam quafitpforumpradta,horti3& 
viridariafint: qua omma tngemt tilo murorum ambi­
ta coexerceantur, vt ab hofiium tncurjtonibtu fecíira3 
& pacata finí. E t quamuü ignoremus omninh , quot 
fécula fit mundm duraturus, muimui tomen inanem 
fuijfe eorum ttmorem , qui orbem cito imeriturum t i -
mebant. Tantum Alcázar , qui addere potuilfec , 
Ciuicatem Empyream ab Angclis ctiara habitan-
dam diuifis in fuas ilaciones. Etcnirn ve S. Auicus 
iib .4. de di luuio, 

Eftille in ccelü3numeros quipraterit amaes3 
¿•IngelicHi fin9 fine chorm — - — 

94 S.Bernardinus Senenfis, vel qui eiusnomen 
piíE fe fere in cxpoíítione Apocalypíis , habec no-
tabilia ifta veibaad cap. 21. veií. 16. Dicendum3 
quid duodectm milita fiadia menfurant vnum latm 
iñ im quadri; & per confequens totum fpatium con-
tinet dmdectes duodectm milita fiadia; & efi nume­
ras quadratus refultans ex dufttt duodenary in fe-
ipfum. Híc amem numerus continet nouies fexdecim. 
Cum igttur oüo ftddia faciam vnum milliare, & dtso 
tniüiatik íeucam vnam , fequitur 3 quod pradittum 
f p a í t u m Ciuitatü cofitinet decem & 0EI0 mtllia mtllta-
ruit», & nouem milita leucarum : & quodlibet tatus 
mun duodecim milita fiadia 3 quia murus ponitur hlc 
quadratus áqmlaterus j nec tarnen hic computatur 
jptjptudo muri,fedfuperficies interior tantum vt p a -
tet exprdiditlió. Ma¿tenus Interpres illejcuius mira 
dimcníío non debuic hlencio obuolui . Hanc vero, 
& iupenores alias in medio rd inquo . 

S E C T I O X I I . 
Occurritur trihm difficultatibm circa ampL 

tudinem theatri Beatorum in Empyreo. 
TmBatur de amflitudine Inferni , & 
Faradifi Adamici. 

í P i r O l i c i t a n t animum tres difficultates contra 
arancam phcani Empyrei magnitudinem , 

'1-

quantam ex vnoquoque raemocacorum Authorum 
ptopoluimus imectione í u p e n o n . Prima, Ada m i , 
cus Paiaditus habuit in iongitudine tres, vel qua-
tuorleucas ¿k: in cucuuu duodecim , aut parúm 
plus , vt ad capa 5. Genchs qusft.cjS. eeníec A U 
foníus Toftatus , qui in cap. z. qua;lt. 5). refere ex 
aliis, longitudinem fiii l le quaíi triginta, vel paulo 
plus , ¿5c ambitum quafi centum leucarum. Sme 
veió his D o d o u b u s , íiue Toftato aircndamm , 
fufliciec squalis amplitudo in theatro Empyreo. 
Nam in paradilo commorarencur omnes homines 
víque dum omnes i lmul cransfetrentur ad glonanii 
vt fentit Mofes Batcephas paite 1. de Paiadifo 
capice 24. indicatque S. AuguíHnus lib.p.de Gen, 
ad lite. cap. 3. & probabilius videtur Alberto Ma­
gno apud Carthuiianum in z.diftinCt.zo. quarfi:^. 
circa tinem. Eorum autem multitudo ingcntiíl ima 
eífee i quód fi non maior , par faltem c i , qux i n 
praeíenci ftatu faluabitur, ficut docct Suarezlib^. 
de opere fex dierum cap. 4. num. 15. cum Scoto; 
quanuis vero non omnes íicnul transfcrendi forenc 
ad gloiiam, fed fucceíliué prouc tempus cuiuílibec 
complctum fuillcc, quod placee S.Auguílínodiól;. 
lib.5). de Geneíi ad lutcram. cap.ó. tamen qui vná 
viuerent in Paradifo, videntur non fore pauciores, 
quám qui incolent Empyrcum. Q u i a i n í l a t u I n -
nocentiíE fuperuiucrcnt homines ad t r ia , velqua-
tuotum annorum mill ia j qust eft perfuafio Bcne-
di¿ti Pereyrae l ib.3. in Genel.de Paradiío qua;ft. 5. 
num. 33. l ib. etiam 5. De íecunda cxccllencía fta-
tus innocentiíE qua;ft. 5. numero 79. At homines 
coqui tnbüSjvelquatuoi annorum raillibus,3equa-
rencvelfuperaveni numeruinía luandoruro.Sienim 
nunc eodem ccmpoie qu inqué millia ni i l i ionum 
hominum paiúm plus , minúíve putantur viucre 
fuper terram, vt col l igi pofle ex Geographicis ta-
bulis ,& ex hiftoriiSjoblernatKieronymus C o l u m -
bus l ib . 4. de Angélica , & Humana Hierarchia 
cap.4c>. quotnara, rogo, millia mi l l ionumconui -
uerenc t r ibus , vel quatuor annorum millibus , 
quando multiplicacio hominum maior foret ,quám 
ntme. Plura quippc nunc impedimenta obíunt , v t 
i teri l i tas, aborcus, &c. Videtur numerus is non 
inferior i l l o , quem conficient homines gloiifícati 
excicuri in Empyreo. Ergo incongrué tribuicuc 
tanraampluudo theatro glorificatorum hominum, 
cum tam módica fuerit lufticiens paiadiío Adámi­
co ad continendos to t , vel plurcs Íncolas. 

c)G Secunda diffieulras, Damnatorum hominum 
numerus maior eriT,quám Beatorum, vtprobaui-
mus in Exercic. 21. fcdl. 19. Ec tamen capacitas 
Inferni in longum-, lacum , & alcum excendetur 
fo lummodóper ftadia milliafexcenta (quaefaciunc 
duecnta milliaria Itálica, íiue íexaginta & fex leu-
cas horarias, milliariaque dúo Itálicaj vtcolligunc 
Cornelius , & alij ex verbis Apocalypfis cap. 14. 
verf.20. ErgoEmpyrex Ciuiratiscapacitas excen­
detur multo minus. 

57 Tercia, non poteruntomnes Beati homines 
ex fuis ftacionibus videre corporalicer Chnftum, 
& Virgincra Matrem abíque fpeciali miraculo ; 
nara in tanta Ciuiratis magnitudine plures adeo 
d i í l abunc , vt extra naturalem ipíorura vifiuam 
fphasram f i t C h r i f t u s , ^ Virgo Marer. 

5)8 Tertia hcec difficulcas fuperari poteíl primo, 
íi rcfpondeatur, non roram, quanta eft Empyrea-
Ciuitatis magnitudo , deferuituram in ftationes 
beatorum hominum ; fed eam folüm partem , ex 
qua nul l i incolx impoffibile nacuraliter fie videre 
I E S Y M , & MAR IAM , quoties voluerit perfpica-

ciílimos 
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ciflimosoculos in dúo hxc Empyrei micanti í l i-
nía Luminaria conuticcre. Secundó , í¡ dica-
t u r , beatorum hominura vifiuam adera glorifica-
tam habicuram incóparabiliter mul tó maioremfp^-
tam iiatuialem, quám habeat modo mortalis acies 
cuiufuis animantis j & forte fphaíram iftam non 
excedendamab ingenti illa magnitudine , vca l i -
quacenus lulpicandi príebebunt occafionem ea, 
qux in exercit .zS.á 11.220. fcnbemus.Tcrtiójfiaf-
íeratur , beatos homines , qui ex fuisftationibus 
nequirentnaturaiitcr ob nfmiam diñanciam videre 
Chiif tum, & Deiparamjfore diuinitus adiuuandos 
adralem vifionem , femper ac vellenc prodiie in 
eam.Naro^etíi veriíiroilius mihi appareat,ftanones 
beatoium horainum fie in Empyreo difponendas, 

' ve cund i naturaliter valeant prodire toties a quo-
ties placnenc, in prsefatam vií íonem, quinneceíTe 
fie accederé ad locura proximiorem , tamen non 
iolútn idincertum eft ; fed& an c u n d í s beatis ho-
minibus aderic femper p i l i l o diuinus concurfus íí-
ue naturalisjíiue miracuioius adeliciendam huiuf. 
modi vi í ionem. 

Secundíe difficulcati oceuni poteft negan­
do,capacitatem Inferni ampliorem non fore j nam 
fiadia mille f e x c e m a » per qutt vfque ad frenos equo-
rum extuijfe fanguinem de l acu^ t fcribiiur in Apoca-
lypfi , non denotanc tocum Infernum ( qui poft 
diera ludicij vniuerfalis dilatabicur ad fpatia Pur-
gatorij,8¿ Lymbi vtriufque , vt ait Duualhus in 
Traót.de quatuor Nouifl imis q. 2. art. 4. pag. j 19. 
q.5.ait.2.pag. 624 . ) fed partera quandam , quae 
replebitur corporibus damnatoium hominum, qui 
vmi inucnientur tempore extremi ludic i j . Sic R i -
b - i^quem perperara citanc nonnuil i pro longi tu-
dine,^ latitudine totius Inferni 4/?me/7r« os fnum 
nbfane rilo terminOiStá ic i tm Ifais 5. v. 14. Eidera 
diffitu|tati fatisfieti rurius poterit admittendo, ca-
uiiateí¿ Orci difFufiorera non fore ftadiis mille 
fexcentis ; imó & admittendo cura Lef l iol ib . 1 3. 
deperfeótionibusdiuinis cap. i 4 .Drcxe l io in con-
íidcratioue 2.ffteinitatis § , 1. n. 8. & i n cap. 8.dc 
Damnacorum rogo. §. 1. Sebaftiano Munfterol ib. 
i .Cofmog.vniuer .cap . ió .Bonar t io incap. 21 .Ec-
clefiaftici v. 1 o.Liberto Firmundo l ib . 5. Meteoro-
logicorumcap.&art . i .Trimarcholib. 5. Mereoro-
rum diíp.4.red:.3 .habi turamlongé minus fpanura. 
Etenim ex capacitare Empyres Ciuitatis non rede 
arguiturpro maiori Tartarci carceris amplitudine. 
Erunt quidcm damnati homines plures , quára 
Beatr,All Daemones toe non erunc , quoc Angelí 
fíElices,6c hi in ciuitatc Empyrea non penetrabun-
tur fine ínter fe , fiue cura homínibus . l i l i antera 
in carcereTartareo,^¿'í»«//ífo ordo yfed fempiterntu 
horror inhabitat» vt inquit lob cap, 10. v. 22. aliter 
forfan fe gerent ad maius fui , & horainum fuppl i -
c i u m , vel falcem allígabuntur determínalo aheui 
loco valdé angufto. Praeterea damnati homines 
cxiílent in Inferno congeftí & comprefl3,vtlapides 
in aceruojvt fardína: in cefto, vt oucs in caula iux-
tail ludPfal. 48. v. 15. Sicut cues in infernopofiti 
[unt&. v t z i zan ia ín fafeieulísj vt colligitur ex Ma-
th.cap.i j . v . j o . I t a Parííienfis apud Mauburnura in 
Ro íe to t í t ^y .A lphabe to 7 3 . l í t .Z).Álbertus apud 
Car thuí ianum in 4. dift. 44. q . 1 o. S. Thomas i n 
fupplemento 3.p.q.97.art.4. incorpore , Xacobus 
de Vorágine Dominica 14. poft Trinitatera , Ser­
mone j.Paludanusin 4.dift.45.q.3.art. 2. concl.5. 

S.Bernardinas Sencnfis tomo 3.fcrm. 17. ex ex-
traordinariis, parte 1. principah pag. 5 1 <j. HolkoC 
led íone 7o . ínlibrum Sapientix, Viguerius i n l n -
ñ i tu t ion ibuscap . i6.^ .4^.34 . Sotusin 4. dift.45. 
q.i.art .2 .conclüs. 2. i t e rú r ad i j . 5 o. q.vnica art.4. 
conclus.5.Ríbera,Lcffius, DrexeliuSjBonartiúfquc 
fuprá , Henriquez i ib . vl t imo de fine hominiscap. 
25,$.3.ín Glof.lí t .KGranadus 3 .p.Controu.i 3. de 
Nouifl imis i r a d . 4. difp. 5. n. i . Bonacina in 3.p. 
difp^.q.^.pundo 4.propof. vnica n.15?. Notatque 
D u u a l l i u s i u p r á , non habere Infernum formara 
operofi alícuius ad i f i c i j , in quo íint diftinda loca, 
& contuberníajíed eíTe vnam vaftam,incultamque 
voraginem abfque vi lo ornatu , & manfionum d i -
ftindione. Cura tamen é contrario incíuitare Em­
pyrea beati homines obtinebunt fedes diftindas 
ampias & fpatiofas. 

100 Prima diíficultas inuolui t multas aliasa 
quarum foiutio non poteft non elle plena diúina-
t íonibus.Etquidera Paradiíum fuifle non exi^uum 
locura,traáitur á S. Auguftíno l ib . 8. de Geneíi ad 
litterara cap. 1 o. & ab aliis Patribus apud Maluen-
dara cap.(j2.Commentarijdeparadifo. Rel íqua ve­
r o , quíe determínate de ípfius magnitudine con-
iedurantur fuñe valdé lubrica , & á nobis pneter-
mitcuntur,quia aecuraté iam fuñe tradaca á Petcy-
rafupra q.ílla 3. Viega in cap. 11. Apocalypíis 
Coramentario & fed.5 .c.5;. Suarío l ib .3. de opere 
fcx dieium cap . í . á n. 15?. Arriagatomo. 2. in i . p . 
difp.3 5.red.& fubfed. i .n . i 2.ac 13 .Martíno D e l -
río adagio 789. veteris Teftamenti, Duuallio i n 
trad.de quatuor Nouif l i raisq. <?. art. 8. Maluenda 
in lococitato. Sed demus paradífum multo con-
tradiorera fuííle thearro Empyreí , adhuc parui 
momenti fuñe. , quíein contrarium expenduntur. 
Nara in prímís.S.Bonaucntuiff , Scoto, alíífque 
apud Petauium tora.3. Theolog. dogra.lib. 2. de 
opíficfex díer. c .8 .n .4. incredibíle cft,omnes ho­
mines prorogaturosví tam in hoc fazculo ad ídem 
vfqueterapus.Deinde cara fore taro longauam, v t 
attingeret tría auc quatuor annorura míllia, eft 
a?qué incredibíle; cot etiam homines in ftatu inno-
centia; deftinandos ca lo , quot nuncadfcnbentur, 
negari poteft non ímprobabil i ter .Adhxc, etíí Ada-
mus non peccaífet , non ideo c u n d í eius pofteri 
permanerentín ftatu innocentia:;pIurcs ením forte 
in adulta aírate delinquerent,&paiadifo exularent. 
Nec qui infontes forent , deberent habitare i n pa-
radifo. Hxcomnia non temeré á nobis d idacom-
períet ,quí praelaudatos Authoics confulueric. 

101. ReftatjVC qui de Empyiei Ciuí tate , thea-
tro,acfedibus, meas & alienas coniedationespro-
pofuij&jquá potui , defen lau í , precer Deum fup-
pliciter cura Sedulío l ib . 1. Mirabilium diuinorum. 

Htcpropr'tA fedis, huim mihi m&nibui vrhis 
Exiguam concede domum, tuus incala SanBü 

mercar habitare locü , albogue heati 
Ordinü exiremm conferibi in facula Ciuis. 
Grandia pofeo quidem, fed tu darégrandia mfiit 
Quem magis offendit quifquü jperando tepefcit. 

Si noftris ex imo pedore fufis precibus annuaSjvi-
debímus clara luce, quíe nunc in tenebrís non me-
diocrí labore perquirirausjaut l i canon videaraus, 
quia longé a re ipfa aberrantia , índefeílostamen 
noftros , & religiofos conatus forfan 
——— Olim mminijfe iuuabit. 
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L I B E R SEPTIMVS 
E A L U S C O R P O R I B V 
P R ^ E T E R H V M A N A / 

EXTITVRIS IN EMPYREO-
O N D I T V M eft a Deo Optimo & Máximo Empj-
reum^vt effet proprta fedes>& Aomicilium glortficatorum 
hominum : quapropter fie conftruxit illud 3 vt accommo-
dum foret fuu hahitatorihm. Verum^ quia non humana 
folum corpora ,fed etiam alia , quaft extrañe a, & ad~ 

uentitia extitura in Empyreo ajferi potefi fatis probabtliter \ qumam 
illa [int ? perfcrutandum ajfumo in hoc Ithro , antequam in fequenti 
agam de humanorum corpomm acüorithm0ad quas conferí Empyreum, 

EXERCITATIO VIGESIMAQVARTA-
An Eucharifiia ajferuanda fit in.Empyreo foñ mundi 

conjummationem. 

AMDIV voluebam mente hanc dubirationem 3 cúm non fine in-
ge u i gaudio vidi cam excitatam ab eruditillimo Ncftro Eufebio 
Nierembcrgiolibr. 8. de origine lacrar Scripturse cap. 34. cuius mira 
diligentia noftram príEoecupauit operam , & feré quícquid pro 

affirmatiua parte excogitan poceft, hinc, & indc collegit. 

S E C T I O P R I M A . 

JProfomrítar duhitandi rationes. 
R1 MAj AiTeruabitur i n Empyrco ip f i l -
iinia CruXjin qua Chriftus vitam obii t , 
vt in excrcitatione fequenti ftabiliemus, 
Ergo par eft , ve aireiuetur Euchariftia 

in aecernam memoriam D o m i n i t x Paffionis, & in 
noui Teftamentl perenne pignus, ac tcftimonium, 
Confirmatur, aecernabic crux, quia fuit inftrumen-
tum íacnficij crüenti, Ergo aqnum eft , vt x t t i -
pee Eacharift1a) vt pote fpeótans ad incruencura. 

i Secunda, Chriftus perpetuó retinebu vulnera 

lateris pedum & raanuum, tum v t in perpetuum 
viElorid, fu<t circumferat trihmphum\ tum vt [na mor-
te redemptis , ejuam mifericorditer fint aáiuú propoji-
tis eiufdem monis indiciis injinuet t tum denique vt 
in indicio quam iufte damnentur, ibtdem oftendat* 
QuaSíSí alias caufas afFcrt S.Thomas 5. p . q. 54« 
art.4, in corpore ex Bcda. At iftx non minus con-
gruenter íiiadent perrnanfuram in ccclo Eucharí^-
íliam. E r g o & c 

3 Tertia, Manna, quod fuit EuchariftiíE figura, 
vt multis profequitur Salianus anno Mundi 1 244. 
á num. 315. cuftodiciim eft iuiru Dei in arca , auc 
propé arcam, poft aditaro Promifíionis terram, in 
qua nullus eius víus futurus erar.Hoc autem í igni-
ficari videbatur , Euchariftiam cuftodiendarn iti 
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ccelo poftquam eius fnmptio nulla fucura fit m -
gtefíis cceleftem Ptomiflioms terram. 

4 Qaarta , Euchanftia eft caula noftr» refurre-
€Honis,ec immortalicatis.vt docent paffim Patres. 
Ergo veriíimilc eftj ÓC jplam immortaliter conler-
nandatn. O b i d forfan Colmas Hierofolymitanus 
hymno 6. in Theogoniam vocat Euchariftiam Im-
mortalemmenfam. S.Odo i n hymno de Euchanftia 
can i t , 

fjoc genuíMc vnam placetjooc durabit in t m m , 
fjocfacile eftymtidHmtfimpleXtDettatéque plemm. 
5 Quin ta Chi i í lus gloriofus fumpfic Euchati-

íliam , quando v n á c u m difcipulis apud Eramaun-
t ium Caftcllura recubuitj accepit panemi& benedi-
x i t ^ c fregit»ac porrigebat í7/¿f,ccfércnte Lucac .14. 
v. 50. C ú m vero incrcdibilc videatuc deftruxifl'e 
fumptas fpecies íacramcntales , fit inde , cas aeter-
nura confeiuarc. Quod feto ( fubiungi t P.Eufebius) 
aliquibíts non ineruditü p U c e r t . E t quídam propterea 
epublico f t tggeñuprommiaui tycum multorumplaufu, 
77HHC in ccelo adorari , & aderandam E u c h a r i ñ i a m 
in pr&cordiü corporis C h r i í t i , quia glorio/i, tranffra-
rentü veluti limpidijfmi cryí ial l i . Cohfirmatur ex 
Sanóla Mcótildc narrante i n primo v i f ionum, fea 
{piritualis gracix librocap.6o. vifos á fe coelicolas 
fumentes Euchariftiam. P.Eufebius, cura has pro-
pofuiflet rationes, a i t , Quoad confertiationem E u -
chariftiain cosió non video tot ejfe fundanfenta huitu 
pronuntiattiVt illudftatuerepojfim: quodlicét falfum 
non valeam prorfiu conuincere; incertHm»atque¡ponte 
medttatum non pojfum non habere. Sed tamen nec 
coniedluris allatis refponcft^ncc fundaroenta,qui-
bus pronuntiatum i l lud oftendatur in tu tum, pro­
ducir in médium. Huic ego annitar curx, imitans 
eos s qni de ierra aurum legere nouermt > vbi enim 
diuítcm[enferim venar», tbi q u i c q m d a r t ü eft, quic-
qmd'labotii impendum^i loquitur S.Pctrus Chry-
lologus fcrm.91. 

6 Prius vero animaduerterim, adduci pofle pro 
opinatione hac non fpernendura cxcmplum ex 
Ifeftamenti veteris arcajquaepoft generalera refur-
fedioncra apparebit, v t inter alios vul t Nofter 
Mendoza in í i b . i . Regum cap. 5 . n . i . annot . 15. 
circa litteram feót. 1. & 2. Q ü ó d f i tuncappareat, 
ecquiscredat, peraótaiam purgationc, & innoua-
cione mundi.dcftiuendampQaod fi non deftruetur, 
vbinamíconreruabitur, niíi in Empyreo í 

S E C T I o i r . 

Fraponitur negatiua fars. 

7' r 7 T primo quidem Matthaei locus c. 28. v.20. 
XZáEcce ego vobifeum fum ómnibus diebtu , vfque 

ad confummationem fteuli y nun leuis pondens eft 
aduerfus pronuntiatum í u p e r i u s , cüm frequenter 
intelligatttr de pr^fentia íacramenrali C h r i f t i . f o -
l u m m o d ó durarura vfqúead fecundum aduentum. 
I ta exponitur á S S . Gregorio Nyffeno & Hilario 
apudSalmeronem tom 1 1. trad.3 5 .pag .345 .Ful-
berto Carnotenfi i n epiftola ad Finardum, Lau-
rentio luftimano in fermo«ede Euchariftia,S.Hip-
polyto in orationc de mundi confummatione , 5 . 
Thoma in priorcm adCor c . i 1. v.26. Innoc . l 11 . 
Pontífice Máximo l ib . 4. de Myfteriis Miííae c.44. 
Clemente V.cum Concilio Vienncnfi inClemen-
tina vnicade reliquiis,&: vencratione Sanótorum, 
Vrbano l V. i n Bulla de Inftitutione fefti Euchari-
í l i s , Phiiippo Ptesbyterolib.5. in l o b , cap.42. Si-

monede Caflialib .14. de geftis Saluatoris cap.28. 
S.Bernardino tora.2.íerm.54.pag.S49. Petro C l u -
niaceníl traíl^contra PetrobruíianoSjAuthore Ano-
nymo antiquo l ib.2. de Vidua Sareptana homil . 3, 
Nicolao de Lyra, & Dionyí io Carthufiano in pra:-
fentem locura , Marco Marulo de humilicate, & 
gloria Chriíti lib.3 . laníenio in concordia cap. 145). 
Henriq.lib.vlt.de fine hominis cap.i 3 .in Giolfa ad 
$.4. l i t t e r a ^ . Suar.tom.3. i n 3. p. dirp.46. íe£t 2. 
Valentía toiii .4. d i íp . i q.5. p.2. §. Retyondet ad 1. 
Barrada tom.4. in Euangelia lib.5?. cap. 7. Et licée 
adduda verba aceipiantur ab aliis inalio feníüjnc-
mo hacfcenus á me viíus repudiauit ex eo, quod 
praefentia facramentalis v l t raconfummationemííe-
culi fitproceíTura. Q u i n potius Simón de Caffia 
aduertit non í i c d i d a á Chrifto, qnodperaEiomundi 
labentü termino non fnipfe nobtfcumtfed quod bea-
tiorimodo confommato myíierio inperfeíta clámate 
& intuitiove conspicua in fuprema patria crimm nos 
cumipfo. Et S.Bernardinusait, Tune termtntu eitu 
eritt quia non fitb velamine acctdemiumt fed facie ad 
facierntunccomemplabimur Deum. Pctrus Clunia-
cenfis» Doñee ergo veniat in fine fuculi, dedit hoc Sa-
cramentum corporis>Ó' [anquinis [uifidelibus per omne 
temptfi htiim faculi, idefi) vfque ad confummationem 
feculi. Anchor il le Anonymusde Vidua Sareptana 
multus eft i n hanc tem. Inuifc eum, fi lubet. 

8 Deinde locus S. Pauli i n priori ad Cor in th . 
cap. 11. v. 26. Quotiefcumque manducabttií panem 
hunCi& calicem bibet¿s,moríem Donnni annuntiabi-
tü,donecveniattpmáemem quemque moran deber, 
nc ptaBfataefubfcribatopinationi, fi Patrura menti , 
v t par cftjmorem gerat.Etenim S.Hieronymus ob-
fetuac of tendi , Tandiu EuchariíiU memoria optu 
eJfe,donec. ipfe venire dignetur. Rurfufque apud A l * 
gerum l ib . 1, de Sacramento corporis & fanguinis 
Dominicicap.S.ait , 6̂ «Í4 commémoratio mortü non 
erit necejfaria ad concitandum defiderium9velfieíttm9 
vbi non peregre profefta, fed prafens femper erit vita 
¿terna, & gaudiumiideo ¿típoSiolu* huic Sacramentos 
ne Aternum vtdeatur, finem denumians, ait, Quotief-
cumque,&c. Theodoretus etiam notat}poft eitu ad~ 
uentunhnon ampliuí fore optu fymbolü,feu fignis cor-' 
poris,cum ipfum corpm apparebit; & propterea dixif-
feydonec ipfe venerit. Addo Salmeronem adraonen-
tem in verbis i l l is intelligitluge facrificium Eucha~ 
ri í íU duraturum in finem vfque f e c u l i ; in quo oBen-
detfe nobü in apeno,in poteftate1& maieftate,vt, eo 
vifoiperfeBo,& confurnrnato perfruamur gaudio. 

9 Nec valet dicere , Patres tantummodo velle, 
non futuram confecrationcm nouam , & fumptio-
nem vltra aduentum fecundum. Nam fi finceicr 
trutinentur eorura teftimonia, Euchariftiae memo-
riale poft iudicium negant omnino. Prjetereá mors 
D o m i n i annuntiaretur i n Euchanftia conferuata, 
títiamfi jfuroptio deef íc t , aut non intclligeretur. 
Quarc fruftra additum eflet i l lud , Doñee veniat. 
Q u o d á Concil io Tr idcnt ino feíT.i 3.cap.2.expn-
mitur hifee verbis, Saluator neñer:: • Sacramentum 
hoc iní l i tu i t : : : & inillitu fumptione colere nos fui 
memortarn pr<tcepit, fuámque annuntiare mortem, do­
ñee ipfead iudicandum mundum "^«ñi/.Eodera mo­
do explicatur in Liturgia S. l a c o b i j n Mifla M u -
iarabica, nec non á S Chryfoftomo, S. Thoma, & 
Thcophyladto ib i , S.Ioanne Damafceno l ib . 4. or-
thodoxae fideicap. 14. Nicolao Epifcopo Metho -
nenfi de corporc , & fanguine C h r i f t i , quin vllus 
meminerit vlterioris durationis, raiione cuius E u ­
chanftia mortem Chrif t i denotarer. 

10 Te rc ió , accedic ratio confirmata ex Pactibus 
Mam 
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N a m Eocharíftia cft Sacramentum, ac Myfterium 
:fidei,& fpci, Ergonon permanebic in pacna4in qua 
nec fides, nec Ipes raanebunt, fcd fuccedenc vií io, 
& perfeóh poireífio. Hanc infere coníequent iam 
S.Anfelmus i n Teftiraonjum il lud ad Corinth . ex 
eo, quód Euchariftiá fu Sacramentum fpci, Stgni-
ficat finem f&culi (fie Ule) quandoerit Sanaoramre-
qtiies* non adhuc in Sacramento ¡pei, quo in hoc tem-
pore confociatur Ecclefia > quandiu Ipibitur quod de 
Utere Chníii manamt ; fediam in ipfa perfettione 
falutü aternd, cum tradetur regnum Veo, & Pam> 
vt in illa períf icua contemplatione incommmabilü 
veritatü milis myfieriis corporalibui egeamm» Refe-
runtur eadem verba ab Algero fupráex S.Augufti-
no» & proinde maioris erunt authontatis, fi forcé 
non fint Anfelmi commentaria in epiftolas Pauli. 
Bedaetiara apud eundem Algerum ícr ibic; In bac 
vita lumine ¡anttarttm feripturamm > & facramento-
rum coelefiium refeSione opm habemm : in futura 
A u i e m talfbtti non egebimm[ubfidmjvbi iuxta Pfal-
miflam > quicumque appamerum cum iuftitia, fatia-
buntur mamfeíia gloria Chriííi, Quomodo enim ege­
bimm refe&ione» vbi fempiterna erit fatietas f vel 
quomodo egebimus Sacramento , quod vtiqne OCHÍHS 
corporalitervidet i Hadcnus Beda. 

11 I n cuius vltima periodo cluccc noua confir-
matio. Nam fi Chriftus poft iudicium adericvií i-
bihter círcurnfcriptiuc pr^fens Beatis, fuperuacué 
aderit inuifibilitcc definitiué. Hinc metito dixit 
í ncogn i tu s in Pfalm.77. verf.1305. Invita beata 
ifto Sacramento opta non fore, quia videbimus Chri-
fium,ficuti eñ. S. etiam Cyprianus, aiu quifquis 
eft antiquus Author fermonis de ccena D o m i n i , 
Panem Angelorum fub Sacramento manducamm in 
térra , eundem fine Sacramento manifeftim edemas 
in ccelü, noaminiííerio corporalifepe repetitü atlio-
nibué ad eadem reuertentes» fed confummato facerdo-
tio nofiro, erit, & permanebit perpetua, & jiabilts 
implens ó; refetens nos fujficientia, qua proferet fe 
paíam abfque vllis integttmentü, ómnibus consfica-
bdís, furnmiprafentia Sacerdotis. Theodoretus príB-
ceieáiu i l lud ad Corinch. i 3. Videmm nuncper ¡pe* 
culum in unigmate, tuncautem facie adfaciem, i n -
quic, Pretfentiavmbr* funt futurorum. Jn fanBijfimo 
enim Tfaptifmo vtdemni fguram Refurreñionis j tune 
autem ipfam videbimus refnrreclioriem. Htcvidemus 
jj/mbola Dominict corporü i illic autem ipfum Domi-
num videbimus. Id emm fignificat, facie adfaciem. 
ftdebimus autem eius,non qu&fub ajpeftum non cadit, 
naturam, qua. a nullo cerní poteít j fed eam , qua de 
nobüjumpta eft. Hasc Theodoretusjin quoío ler te r 
caueerrorcm de non videnda immediaté á Beatis 
diuihacirentiajfed tantüm Chrif t i gloriofahuma-
nitate. Mehús S. Damafcenus, & fine eoerroris 
níeuoideclarat lib .4. & cap. 14. príecitacis vocari á 
S.Bafilio corpus &fanguinem C h r i f t i , exemplaria 
futurorum, fub fpeciebus pañ i s , & v i n i , non vt non 
'exifientia veré corpus» & fanguü Chriííi; fed quo-
mam nunc quidem per ipfa participamus Chrifti diui-
nuate% tune autem intelleñualiter per folam vifionem. 
Circa haec teíl imonia S.Bafilij, & Damafceni non 
pigreris legere Petrum Arcudium lib.3. concordias 
Ecclefiae Occ5dentalis>&: Orientalis in adminiftra-
ttone Sacramentorum cap.54. & 35. l u l i um Q x -
farem Bullengeium Diacribe 3. adcap-33. Exer.6. 
Cafaubonianas pag.164. ac 166. CuraeaS.Daraa í -
cem verba adduxiUet Cardinalis EeíTarion inopuf-
culode SaciamencoEucharift1£j addic , hoc idem 
apemus cofirmare videtur B.GregoriusMeoJnquiensy 
h&c nsminari figuram» quia corpore, & fanguine Do-
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mini nunc participamus in figura pams%& vinit tune 
vero eum talem, qualis veré eflimanifeftiffima vifieng 
contemplabimur.Hon abíimiliter Nicolaus Cabafi-
ias in expoficione Li tu rg ia cap. 45. Nunc quidem 
apparet Chriííus, & partteipatur, vt ipfe voíuit velis 
pañis i tune autem videbitur, & pañicipabitur fine 
velü , quando videbimus ipfum > ficut eft, quando ad 
cadañera co.nuocabit aquilas, quando fuccingetur, & 
eos faciet difeumbere 3 & acceden $ miniftrabit ipfis. 
Liccac tranfcripíifle Gr^ci fchiímatici, exceroquin 
tamen doótijVt notac PoíIeuinuSj verba. Confonac 
Richardus Viólorinus l ib . & c. 7. in Apocalypfin^ 
inquiens, Chnjittm ómnibus ele&ü, non folum maio-
ribus, fed & minoribus, & in mundo, & in calo fe-
metipfum refeüionem tribuere, quam videlicet refi-
Uionem Apoñolica author i ta¿ in mundo adiuflitiiitnt 
in cdo exhiberi adgloriam pradicauit. Refcit enim 
Chriíius fuos in mundo corporü, & fanguinufuipar-
tícipatione; reficit eos in cdo perpetua dimnitatü>& 
humanitatü fuá contemplatione. 

i i Hucrefpexi tEccle í iacum Romana^tumGr^-. 
ca, dum il lainfeftoCprporis Chriftierat,Faenas, 
quafumus, Domine, dimnitatü tua fempiternafrui-
tione repleri, quam pretiofi corporu, & fanguinis tul 
temporalü perceptiopnfigurat: & dum hasc in quo-
dam Pafchali hymno,& t r o p a r i o c a n i t , ^ ) ? ^ / ? ^ , 
vt exprefsius , & clarius, & non per typos, tuiparti­
cipes' ejficiamur in die , qu& vefpere caret regni tui. 
Sic yercit Cardinalis Lugus difp.i 1. de Euchariftia 
n .z6. qu i difp.8, de Sacramentis n.2. ftatuit^forcj, 
ve poft diem ludjcij confecrari non poffic á (Sa-
cerdocibus Euchariftia, non folum ex dcfedlu ma­
teria paniSjSc v i n i ; fed etiam ex defeótu poceftacis, 
quam feilicee acccperunc folum ad conlecrandum 
i n hoc mundo ^nte diem l u d i c i j ; coliigitque id ex 
Paulj teftimonio expenfo á nobisin num.S.vtpotc 
communiter intelleóto de infticucione facnficij Eu-
chariftici fa£la cantúm pro tempere huius mundi 
duraturi vfque ad confummationem fscul i . 

13 Quarco tandemJquia,vc ?radic Algerus fuprá. 
Non folum campar atur Sacramentum corporis Chrifii 
cateris Sacramentis cqnfignificando \ fed & in corpore 
Chrifti átemaltter non permanenda. Quamuis enim 
pañis fubftantia mirifice , vt diólum eñ , in corpus 
Chriííi conuerfa ejfe dicatur\ forma tamen in Sacra­
mento remanens, non in corpore Chníli manere per-
petualiter j fed poft hanc vitam omnino definere cre-
ditur3ficut & c&tera Sacrameita. En depromptum 
argnmentum á paricatc reliquorum Sacramento­
rum já quibus non eft a cuc difetiminetur Eucha­
riftia. Máxime cúm Theologi doceanc vniuerfim, 
nulla in ccelo fore Sacramcnca : quia in i l lo omnis 
vericas nudé,&perfe£lé manifeftabitur.Ita Alenfís 
apud Henriquez infia. i€gidius Romanus z.parr. 
Exameron cap.4i. Capreolusin 4.dift.io.qua£ft.4. 
are.3. ad 1. contra z.concluf. S.Antoninus 3.part, 
Summae Theologicae t i t . 14. cap.i 1. 4. Nyffc, 
tr . 6. Refolucionis Theologorum part.3. qusft.3. 
i n concl.2.fpeciatim decernens, non fnturam Eu-
chariftiam poft Reíurrcél ioncm. Sotus in 4. dift.i . 
quasft. i . art.4. Viguerius i n Inftitut.cap. 1 (j.verf.p 
Henriquez l i b . i . de Sacramentis cap.6.$.8. rurfus 
cap . i i .$ .8 . Franciícus Amicus dilpuc.5. de Sacra­
mentis num. 1. Ludouicus Ccllocius libro 1. de 
Hierarchia, & Hieiarchís c.8. Petrus Ribadcneyra 
in fefto corporis Chr i f t i , Auerfa 3.p. <\.6i. fed.2. 
Philippus FaberjCum Scoto i n 4 .dift . i .q .3. di(p.4. 
cap.3.nura. 1 3. Robercus de Lic io fernué j . cap.i . 
Petrus Cabrera 3. part. quaeft. 61. art. 4 / i n com-
mentark) num.5. inquiens, eíTe certum ex fide, i n 

ftacn. 
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Hatu patria: npn futura aliqua SacrametajGreg.Sair. 
lib.3.deSact.c.ó.q.vnicacu S.Th.in4.dift.i .q.i.a.2. 
qu£eftiunc.4.ad i . Argentinenf. cj.& art.a.concl.j . 
palud.q.3.concl.<í.probans ex A p o c a l y p f . n . v . n . 
vbi dicitur de Hietulalé coelcfti,£/ templu mn vidi 
\n ^ .Siautem repta opus non eftineq; Sacramento. 
& precipuc S.Thomas j .p .q .ó i .a r t .4 . ad i . v b i i f t -
hsec habec,5íí;»í Dionyfim dicit in $.cap. Ecclefia. 
fiic£ Hierarchu ftatm mu& legü medim esi inter 
flatum v e t e r i s legü , cuitu figura impléntur i n mua 
l e g e ^ mer flatumglorUyin qua omnis mde>& per-

f e f l e mamfeftabiiur veruai. Et ideo tune mita erunt 
Sacramenta. I^unc autem quandiu per jpeculum, #* 
in anigmate cognofeirnuó^t dicimr 1 .ad Corint.i 3. 
cportetnosper aliqua fenfibilia ftgna i n fpirmalia 
demnire.QHodpertinet ad rationem Sacramentorum. 
HucufqueS.Thomas,cuius infiftens veftigíis Ca-
techifmus Romanus p.2.cap.4.n.3 z.poft animad-
uerfum ex Doctrina S; Dionyfij ftatum i l lum mé­
dium nouaslegisjadiicit, ¿ d e p r o f e f l o fam m i r a r i f i -

d e l e s mnqtiam potemm San&a EcclefiA perfeÜio-
t2emteÍHsc¡Heglori<c altitudinem^cum inter eam, & ca­
le ftem b e a t i t u d i m m v n H i t a n t u m g r a d m imerejfevi-
deatur. Hoc e n i m nobis cum cditthm commune e f i , 

vt múque Chrifium Deum 3 & hominew prafentem 
habeamm.-fed quo vno gtadu ab iü diftamm, i l l i pra-
femis b e a t a vifone perfruuntur, nos prafemem & 
tarnen ab oculomm fenfu remotum facrorum m y f t e r i o -

rum adrmrabili integumento fe eccultatem firma , & 
conñanti fide veneramur. 

14 VetuOus Anthoc fiib nomine Eufebij Eme-
feni homilía de Transfigurationc in Sabbathum 
poft Dominic. 1. Quadrages. diftinguens ex Paulo 
ad Hebreos 5). tria tabernacula , non lecus ac S. 
t)ionyfius tres ftatus,fcribitjPrí>»«w Synagogat Se-
cundum EcclefiaSTertium Cdum. Trimum in <vmhra 
fuii'ifecundum in figura efi, & veritate j tertium i n 
veritate fola.In primo oflenditur v i t a , in fecundo da-
tur, in tertiopoffidetw. De quo certio Tabernáculo 
pauló poft ad i i e i t , ^^ ! / efi ibi infigura^omniain ve-
ritate.Vndeyipofiolui aitsFidemw nuneper fpeculum 
in migmatejíinc autem facie adfacieni\nunc cognof-
co exparte; tune autem cognofeam , ficut & cognitm 
/aw.Sed & S.Ambrofíj verba l ib , i . d c officiiscap. 
48.vti pulcherrimajita & germana funt. fJic vm-
bra,hic imageJHicveritas.P^rnbra in Lege , irnago in 
Euangelioyveritaí in edo. Ame agnm efferebmuryof-
ferebatur vitulm\nunc Chriíím offeriur ; Sedojfertur 
quafihomOyCjuafi recipiens pajfionem , & ojfert feipfe • 
qttafi facerdos vt peceata nofira dimittat. tiic in inta-
gincy ibi inveritateyvbi apud Patrern pro nobvs quafi 
Jlduocatui intemenit. Hic e r g o in imagine ambula-
muiyin imagine videgtm'.illic facie adfaciem,vbi ple­
n a perfeBioj q u i a perfeBio omnis in veritate e f i , Ob 
hxcS . Thomas 3. p. q. <í3.art. 5. in 3.arg.nihil 
i n patria agendumw figura,fe¿ t o t u m in nuda v e r i ­

tate, prajfupponit. 
15 H í e c m e c o g u n t , vt incundanter pronun-

t iem, Euchariftiam non íEtcrnaturam in Empyreo. 
Abftineo tamen á cenfura partis affirmatiua' 3 vfqj 
dum aliorumTheologorum ad Tribunal feratur. 
Nam edoótus ex Ladantio lib. & cap. 7. Diuina-
rum Inft i tut ionum , non teneor incredibili illorum 
errare, qui cum aliquam fententiam vrobauerint, ca-
terai damnant tanquam faifas,& inanes ,armántqtíe 
fe ad prdiandum, nec quid defenderé debeant feien­
tes,nec quid refutare i incufántque pajfim fine deletln 
cmnia)qHit afferunt, quicumque dijfent 'mnt. Sed ob-
feruandum eft, Origenem Homilia 14. inLucam 
putarc , quod& poft refurreíiionem ex mortuis indi-
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geamus Sacramento eluente nos,atque purgante ; ne~ 
rno enim abfque fordtbtu refurgere potem. Id vero 
fallaciffimum eíljCfe longc d iuer íumá permanentia 
Sacramcnti EuchariftiaSjinrandilíimisRegiff Em-
pyrex penetralibusjfufpicatijrque P. Suarez tomo 
4.in j .p .d i fp^ó . feó t^ .n .z . i i r epr i f l cmcndosc , aut 
fuppoficitie in Origenem. 

S E C T I O I I I . 
Occurr'ttuY dubitandi rationibu*. 

^ A D primam , & íecundam refpondetur, i n -
xXcff icaces efle congruentias i l las, quando-

quidem conferuatio Crucis , & vulneru-m non íit 
concia facías Li£teras,& Parres, qu in imó vtrifque 
fitconformis i conferuatio autem Euchariftiae v i -
deatur efle contra Scripturae , & Patrum effata. 
Q u ó d í i congruentiis folis'res fimiles definiendae 
forent.curnon dicas^ternaturum prsfepe,in quo 
natus Chriftus iacuit? 

17 Ad tertiam refpondetur , Suaderi potiüs ne-
gatiuam partem ex figurara Euchariftiain Manna. 
Do áurea verba P. Barrada; tomo 4. in Euangclia 
l ib . 3. cap. 8. NoEle defeendebat in Cafira Manna 
Hebr&orum\fic in hocfiatufidei, in quo velut per ca-
liginem mStü multis fulgentibw fyderibus Deum v i -
demm, in cafira Eccíefi* manna defeendit Chriñia-
norum, Pofiquam in terrampromijfam ingrefius efi 
populm Hebrms , manna ex cáelo minime defeendit; 
eurndem in modum pofiquam in edefiem patriara 
fuerit intromijfmpopulm Chrifiiantu, edeftü Sacra-
menú manna minime defeendet. I^ec manna typi-
cum populo Hebr&o dabatur Sabbatho j nec manna 
vemmpopulo Chrifiiano dabitur, cum aternum Sab-
bathu, idefitútema requiesaduenerit.Ha&enusBat-
radassquem íí viera percurras oculis in l i b . 10. I t i -
nerarij filiorum Israel cap. 10.0.4.ages mihi granas 
ob prxmonftcatum íocam. Eiufdera funtfapotis, 
quae feribunt Hugo Viólorinus i n | fpeculo Eccle-
ü x , cap. 7. ( videndusr etiam pro noftra fententia 
in íumma fententiarum traét. 6. cap. 2 . ) Difcipu-
lus ferm . i . in fefto corporis Chrif t i , Card. loannes 
Vicalis in Speculo morali totius facras feriptura:, 
verb, Euchariftia, fol.89. apud Scrarium in cap. 5, 
lofue q. 35. & apud Barradam Tuitienfis Abbas, 
Rupertus,S. Bernardinus Seneníis,como 5. inSe-
raphico Quadrageí imal i ferm.44. contemplatione 
1 -pag. 3 94. tomo etiam 4. fcrm.de Euchariftia fa-
cramento art.i.cap.3,pag. 76.Petrus dcNatalibus 
in Catalogo Sanótorum li,b.5. cap. 45. Finus Ha-
drianus apud Lorinum infrá. Salmerón t o m o ^ . 
traft. 50. pag. 406. Viegas in cap. 2. Apocaiypfis 
Comroent.5.fe6t. 4.n.2. &c 7. Peieyrain ó.Ioannis 
difp . i j . í 'a l ianus annoMundi 1 244. n . 315. T h o ­
mas Bozius de í lgnisEccleí ix l ib . 1 3. cap. 7. Car-
thagena homilia 1 2.de Euchariftia, Maloniuscap. 
1 5.de lefu Chrif t i Crucifixi ftigmatibus. Eftius i n 
cap. 5. Exodi v . i 2. Marius, & Cornelius in cap. 
jó.Exodi v.i5.BarrholoinxusIaquinotiusin C h r i -
ftiano ad aras cap. 10. n. 2. Cofraas Magallanes i n 
cap.5, lofue fed . 2. annotat. 24. n.io. Lorinusin 
cap. 11. Numer.v .7. Nec aíferuatum manna in ar­
ca, aut prope arcam adumbratio fuit cuftodien-
da: i n cado EuchariftiíE ; fiquidera i l lud ideo 
fuit aíTernatum , quia Hcbra:i aliter obhuifce-
rentur Caeleftis cibi accepti in defecto : Eucha­
riftiae autem , quá in víafaginantur Chriftiani, 
non porerunc obliuifci i n ccelo , ve fpeciatim 
notat Maxirailianus Sandíeus in Theologia fymbo-
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206 De Empyreo Coelo, 
l icalib .4. commentatione 3. pag. 478. ctiamfi ca 
ibi non adfic. 

18 Ad quaitam refpondctur ,.i"atis efle, fi con-
í 'erueturcoipus Chnfti vifibileiquod inuifibile fub 
Ipeciebus Sacramcntalibus eft noftrae refuireaio-
nis, & immortalicatis caufa. Qua attinct ad Cof-
mam Hierofolymitanum , idcb vocauit Euchari-
ftiam imrnortalem menfam , vel quia concinet i m -
moi tale Chnft i corpus i vel quia eft caufarefuiie-
¿ l ionis , & imrnorcalitatis. Q u á vero attinct ad S. 
Odortem, ideo deprxdicac, Euchaiiftiam dutatu-
ram in auum » quia non ceflabit víque ad mundi 
confummationem. Il la namquc, qu£E in longum 
tempus durabunt, etfi finem fint habitura, peima-
ncre in íeuum , & in aeternnm dicuntur tam apud 
facías, quám apud prophanas littcras, vt iam a t t i -
gimusin Exerci t . j . fcd . i . Videantur S.Auguftinus 
l i b . i . qusftionum fuper Genefimqu^ft. 31. verf. 
Pctrus Cluniaccníis Abbas in tra¿t. contra ludios» 
Poftilla Thoms in verf.5. cap. 13. Gcnefeos. 

i5> Ad quintara, adiniíTo Chriftum tune potre-
xifle Euchar i í l i am, & vná cura duobus Difcipulis 
cara rumpfiíre ; quorum primura pro v i r i l i defen-
ditur á Maldonato , & fecundura videtur quidem 
vcrifimile : Rcfpondetiu , fpecies Sacramentales 
fuifle vclconfumptas, veleápulfas fubitó, vel tan-
diu intra ftomachum retentas , quandiü durarent 
in corpore, qnod fe vegetarec,& nucrirct, & pofteá 
de f t ru í l a s , expulfáfve, fuccedentibus extrá fub-
ílantiis ipfaruropropriis. AdiSuariumtomo i . i n 
3.part.dirp.43.fe¿l.5. Adi etiamexpofitionem SS. 
PP. Bafilij, & Gregorij Thcologi de Sanda, & or-
thodoxa fide apud Henricum Cani í ium tomo 5. 
leelionis antiquaeparte 1. pag. iyp. vbi fingularia 
haec adnotaui, Cibui verorfuem fumpfit coram difei-
pfilüifi quü quarat, quo abient ? ReffondemHi, ficut 
cera appropinquans igni Itquefit, fie cibtfi Ule adhibi-
tui carni incorruptibili. Confirmatio ex S.Mefthil-
d i , íi ad rem faceiet, probaret, Beatos, poft corpo-
rum reí imeól ionem, fumpturos ore Euchiriftiam, 
quod vtabfurdum, & incredibile reiieitur á S.Au-
guftino in fermone fuper orationcm Dominicam, 
qui eft 9. de Diucríts : & Eeclefia innuit oppoí i tum 
in orationc exarara num.i z. ¿umperceptionem cor-
porü, (¿r fanguínu Chnf t i yoczt tefnporalem. Certc 
viíio i l la , vt & non abfímiles alias, de quibus Cor­
nelias in cap.8. Apocal.vetf.4. fuit imaginana,cúm 
mul t i ex ectlicolis vifis á Sanda M e d h i l d i careanc 
corporibus. Adde , explican poíTe non fecus, ac á 
P h ü i p p o Abbare cap, 22. de falute primi hominis, 
S. Lauicntio luftimano fermone de Euchariftia, 
S.Bernardo ferm.5 3. in Cantica,& á S.Thoma 3.p. 
quxft.So. ait.2. in corpore declaracur,qua ratione 
A n g e l í , & animas beatae in coelo dicuntur m a n d ú ­
cale fpintuali terChnftum,/?m<í *« fuá fpecie confi-
flit i ftilicet inquamum ei vniuntur frumone Chari-
tatií perfett&t&vifione ^ « i / f ^ . S . G e r t r u d i s Manf-
feldenfis, vt ipfanarrailib.4. ipfinuationum diuin^ 
pietatis cap.6z.audiuit aliquando Miífam inecelo, 
& inejfabili vnion'e ipfam etiam fpmtualiter fanñif-
ftmi corporú, & fangmnis fui ptreeptione fibi covni-
nu Chrijlm. Sed quemadmodúm auditio Mifíx 
imaginaria habcndaeft, fie etiam communio. Cla-
rifiima Virgo Marirtade Efcobar vidit agi in Hieru, 
falem Coelefti proceffionem corporis Chrif t i inflar 
eius , quae annué apud nos fit : D id ic i t ramen á 
Chnf to , fuum ibi cotpus fub fpeciebus pañis non 
defern. Sic tradit Venerabilis P. Ludouicus de la 
Puente m vita eiufdem Marina nódumed i t a lib¿>? 
cap. ¿ 8 . 5. Confentaneé adpr^fatam vifionem 

accipiendas funt alia?, de quibus P.Andreas Pintus 
Ramírez in z.parte M.S. i l l ius v i t a d i b . i . cap. 4^. 
Sed earum omnium probata authoritas pendet ex 
incegerrimo examine Apoftolicx Sedis. 

xo Exemplum á me propofitum in n, 6. de arca 
veteris Tcllamenti non modicum facellét nego-
t ium lis, qui luf t ra t ionem,& innouationem orbis 
putant,fore ante vniueríale iudiciura, & proinde 
hoc tranfaóto n ih i l pofteá deftruendum. Etcnim 
il lam manifeftandam poft re íurredionem mortuo-
rum infinuant Doroch^us in fynopfi,S.Epiphanius 
in vita HieremÍ£E,Ec lofephus tilius Gorionis l ib . i . 
c. 17. Sed & Mendoza conatur colligere id ipfum 
ex l i b . & c.i .Machab. v.7.ac 8.& ex Apocal.c.i 1. 
v.if?. Aft príeterMcndozam nemo alius, quem vi« 
dcrim,cogitat,apparituiam,nifi Antichriftí tempo-
re. F^teor, Dorothaeum, & S-Epiph. dicere, ln die 
refurrtüionis > in refurreclione anam primo refurre-
Eiuram, proditurámejue e x / ^ o . Subiungunt taraen 
nonnulla,quibus indicant /umi á fe refurrcdtionis 
diem aliqua cum latitudinejvidelicct protempore 
Anrichrif t i , inter cuiusmoitem,& refuneóiionem 
generalera non erit multura interualli. Nam Do-
rothasus a i t , Congregandos ad arcarn omnes fanños 
expeñantes Dominumy&fugantes inmicuniioccifur.os 
eum venientem ad hancpetram. Et S. Epiphanius, 
omnes fanttos adarcam confluxuros, vt iütc Jufctpiant 
Dominum, & vitem inimicum, qui perderé tilos affe-
fíabat. Apocalyp.locus c . n . v . 1 9 . E t aperinm esí 
templum Dei in caloi& vifa eíi arca Teftarnenti eim 
in\templo f>ífe(,inrelligitur quidem áP.loan.Fernan-. 
dez in thefauro diuinarum Scripturarum Verbo 
¿úrea n.8. de arca mareriali; fedá plcrifqne demy-
ftica humanitatis Chrifti,vclDeipar£e Virginis,vel 
collectionis omnium Sandorum. Et quamuis de 
materiali intelligeretur, non conuincitur ex con-
textu , eius apparitionem fore in extremo die M a -
themat icéfumpto .Locusex lib.&c .2 .Machab.v .7. 
i n quo d i c i t u i , ignotum fore arece conditorium, 
doñee congreget De tu congregationern populi, & pro~ 
pitim fatyüon eft,cui debeataccipi deperfedi í l ima 
omnium pr íedef t inatoiumcongregat ione,qu^iux. 
taMathíeumc ,24 .v ,3 i . per Angclos fietjfatis eíTct, 
íi acciperetur de alia minus perfeóla eledorum ^ 
proprer quos breuiahttntur dies illi íecundúm eun-
dem Euang.c.24.v.22.Imó Melchior Canuslib.2. 
de locis Theologicis c. 11. Ribera in cap. 1. Aggaei 
n.15. l icetnon omnino tenaciter, Gafpar Sanch.in 
Wachab.TorniellusJ&: Salianu§ in Annalibus vete­
ris Teftamentijille anno Mundi 3(310. á n.14. hic 
proximé precedente anno á n. 82. íolidé, & d o d é 
comprobantjintelligendum de congregatione l u -
dasorum , inuent ionéque arca: tempere Neheroiíe 
poft reditum é Chaldasainec permouentur Patrum, 
quos adduximus,aiuhoritate.Pcodibunt breuiterin 
luce etuditiífiroa P.Petri Redani in libros Machab. 
Commentariajvbi de totahac re Author amicitia, 
5¿; contubernio multorum annorum míhí coniun-
dif l imus agit perquám diligenter.Sed adhuc per-
miíla comparationc Árca,fiue ante,fiuc poft refur-
redionem.Quid de illa fiet,(ubticetur á Mendoza, 
Si ego non auderem aífeuciare , eam in Empyreo 
conferuandam. 

21 Nihilorainus fíquis ampliús auderet, poíTet 
affignare diferimen inter ipfam , & Euchariftiam, 
petituracx rationibus, quibus huius conferuatio-
nem repudiaui, exinde máxime , quod praefente 
Chnfto circumfcriptiué, & vif ibi l i immediate eius 
humanitate ábca to ium hominum caetu;, adftiua-
tur inutil i ter pro eis in Empyico Sacramentiim 

Euchariftia: 



Liber V I L Exercit.XXV.SeM 2 0 7 
Euchanftis.Quippe(vt aliorfum intendens S.Cy-
rilluá Alexandrinus hb.f) . contra lul ianum ait) 
Ommbpu manifeftw» eft>c¡Hodafumptíiineft ad typü 
dtenmynonprofterfe tpjam fit,fed vt inferat ipfum 
fpettamibui quandam futari pr&monfirationem. Ctirn 
atttem videtnr vemas^ftiperfluíes ejí typttí» & inuttle, 
quod illam ante prxdixh,C\im ergo fpecies p a n i s ^ 
vin i occulcantes nunc Chrif t i corpuSiSc íanguinem 
íignificencpec modumfymboii, & t y p i idcm cor-
pus, & eiindem íanguinem confpiciendum in fe 
ipfo reuelaca,ac manifeftaípecie á caElitibus,vane, 
Sc inca í súm ad Eropyream Regiam fpecies illas 
perpetuo duratura; transferentur : V b i fantia hac 
nonpercipiemus mj/fier¿a}adperfeftiorem, maglfque 
mytíicam vinendi normar»tfruitionémque admtJfijVt 
exPhocio transcijibic Oecumenius in i .ad Corinr. 
n . v e r f . i í . I d e o q u c E c c l e í í a i n MiíFa Sabbatiqua-
cuor Temporura Sepcembiis ira orac ad Deum, 
'JPerficiant in nohü. Domine y C j H & f u m M i t u a Sacramen­
ta ¡(¡¡uod c o n t t n e n t i V t e¡u& nunc fpeciegerimtu , rerum 
veritate capiarntu. I n quibus verbis3 Interprete 
Gregorio MagnoCan.5 j . / ^ c / V / , & fmilitudoyDe 
confecracione, dift.z.poftulatur, vtcorpm Chrifii, 
quod fnh fpecte panü,& vini nunc geritur, manifefta 
•vifíoncficHt re vera e f t y quandoque capiatur. Petrus 
Ccl lení is l ib . de panibuscap.i.infiftens eidem do-
¿trinas inquic 3 famelictí quidem extravelumefu-
rienttbus msnfam,& panes in menfa,(deqtía conuef-
cens afcendit in coelum)mifericors, & miferator Do-
minm reiiqmti& dedit efeam timentihui fe.Sangui-' 
nis partem nihilominui ad hihendum in craterü fa-
cramentalihut, amicü > & imitatoribm fuü repojuit. 
Partem iterurn in pretium noflra liberationü tam 
Patriy quam creditori hoííipte, & iufie foluit. Cor-
pori [no t quod eji Ecclefia , extra velum exettbias 

agenti» doñee Lucifer oriatur, parauit menfam 3 ne 
deficiat in viaycandelabrumy neexorbitet avia. Itera 
Cellenfis lib.5 .epift. í.uinimam cortjortem naturA^ 
gloria edeftium jptrituum homo Clortílm nutrtet, non 
Jicut nunc tnvmbra Sacramenti obumbrati veritate^ 
fedindeclarattone veriratü, & in detetiione referati 
per clauem Dauid myfterij de menfa corporis , & de 
vinopretíofifanguintsS\c Ceileníis .Euolue , fi pla­
ceas.Bonau.in c. i^.Sap. Authorem Speciilic.27, 
ínter opera S.AuguftinijIoannem Ruíbrochium i n 
Speculo aeterna:falutis cap.9. Aibertum Magnura 
cap.4.de Sacramento altaris,qui Traólatus eft 5 8. 
ínter opufeula S.Thoniíe ; fed Petrus dePrufiain 
vita Aiberti Magnic . io .Cardinalis Turrecremata 
íbídem citacus vero parenti Alberto reft i tuunt, v t 
&: Flaminius in ciuídem vita. Vide etiam caeleftis 
fapientias prodigium Sanctiffimam Virginem 
Therefiam in vía perfedionis, vbi ad c.34. expli-
cansillud Lucce 1 i.v.}.Panem nojlmmquotidianum 
da mbts hodie , feribit poft príEmiíTam interpreta-
tionem de Euchari í l ia , Giuod dicatur Hodie» vide-
tur mihi idem ejfe, ac in vnum diem, id efi quandm 
müdus durauertt>& non ampliits.Qnx aduerbij Ho­
die acceptio peculiariílíma cft,& in Patribus.ac I n -
terpretibus nufquam mih i vifajetfi valde comrau-
ne fu intelligcre petitionem illam in fenfu ctiara 
litterali de facra Euchariftia,illuftrátque impenflus, 
quára a l i j ó n o s legerim, P. Francifcus Ribera, vir 
diuinis litteris exponendis eximié induftrius, i n 
Commentariis ad fex priora Mathan capita excub-
tiflímis M.S.S.aíTcruatis in Bibliotheca Salmanti-
ceníis Coliegij Societacis Noftra; i vnáque probar, 
admitti deberé fenfum alium lftteralem,fed mínus 
pra:cipuum,dcpane corporal i , citatis mult isPa-
tribus ad vtriufquc fenfus authoritatcm. 

EXERCITATIO VIGESIMAQVINTA-
¿ín Chrifti Domini Cmx>& alta Papionis iníirumenta flnt in Smpyreo 

conferuanda poft magni ludteij diem} 

|X cap.i^Mathsei verí!3C. conftat, adueniente ludice vniueríali ap-
ipzúixxmmfigmm filtj hominis in c^/o: illud autem fignum fore 3 non 

;c¡uidem corpus Chrifti ^ vt Au|:hor Imperfeótiin Math.interpretatur 
homilía 4 9 . fed triumphalem Crucem íenciunt communiter Catho-

I k i edo£liab Ecclefia y dum in officio Exalcationis Sanótae Crucis canic, 
Hocfignum Cmcis eritin ccelo, cum Dominm ad iudlcandum uenerit. Fatetúrque Zaga 
Zabo Epifcopus ^chiops ex confenfu Ecclcíiae JElhio^icxfventumm mmgloria 
Chriflumfirendo ame faciemfmm £mcemSic2.pu¿ Damianum Goesjib.de v£thio-
pum moribus.Quare reftant examinanda^ quar fequuntur-

S E C T I O 1. 

o á f o Cruxipfa y in qua Chriflus obiit, mani-
fejlandñ fit in magni ludicij die? 

^ Taindicantplures Sybillain lib.íj , 
O lignum feltXiinquo Deuí ipfepependiti 
Nes te térra capit i fed coeli tetia videbií, 
Cum reuelata Dei fac'tes ígnita micabit. 

S^Cyriilus Hierofolymitanus Catechefi 1 j . i l l u m i -
P.Gabr.de tíenao3 Empyreolog, Pars 11. 

natorum , TropfjAum J E SFfalutare, Crux:::cum 
JESVapparebit i n ccelo :pr&cedet enim Regís tro-
p h m m i V t videantyquempupugermt, & a Cruce ag~ 
nofeant, quem contempferunt, Rurfus in Catecheí i 
1 $.Sed quod t á n d e m aduemus illim fignum eft i quod 
pon audeat virtus contraria imitari? E t tune inquity 
apparebit fignü filij hominü in coeloijtgnum autem ve-
YHt^r proprium Chrifti e$ Crux.Lucidum Ormis ftgnu 
prAcedens jRegern, atque demonftrans eum , qui prius 
fuerat Q-ucifixus. S.Ephiaem lib.de vera pOBnitentia 

í x cap.j. 
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cap. 3. 54«&í Crux rurfm in confummatione fuuli, 
cum fecundm illuxerit Dominí Sduatoris aduemm 
curn gloria ingenti & jingelicorum exercituum infi­
nita multttudwe appxrebit in calo; tnimicos quidem 
terrem>ac vexans ; fideles autem ilhminam > atque 
Utificans • aduentúmque cosleilü Imperatorts annun-
tians. Iterürn in cap.4. Chm viderimus Jignumfilij 
hormnis, pmiofam ,fcilicet, acviuificara Crucem in 
calo lucentem , & omms fines orbis íerr<e vltra Solis 
elaritatem illufirantem. Fbi vero viderint omnes re-
gium illud, ac tremendum fceptrum in calo reuelariy 
iam tune agnofeent finguli, oontinuo ipfum queque 
Regern reueíandfm, qui in Uto clauis ajjixus eft. Wxc 
ex S.Ephrcra tranferibuntur á Valentia, & Greth-
fero infrá. Similia alia habet in tradatu de appari-
tionc Crucis tempere lud i c i j . Interprete Gerardo 
Vofl io t o m . i . pag . i i8 .& i i 9 .necnon fermonein 
pretiofam,& viuificam Crucem tom. j . pag.701. 

2 Pergo ad alios Patres.San6lusChryíoftomus in 
Ma th . cap. 1 3. homil.5 5. Tune ( nempe quando in 
fuá maieñate veniet Chrijim) fignum hoc fuper radios 
Solis corufeans ame Chrijium videbis. Pr&cedet enim 
tune profetto Crux magnam vocem atyeüu emitíens ? 
& advniuerfos homines pro Domino reífondens , at-
que oflendens,nihfl ex parte Domini defuijfe. Ruríiis 
homil ía 77. in cap.2.4. Tune apparebit fgnutnfiltj 
hominü in calo, hoc eft, Crux ipfa , Crnx enim Solé 
fulgentior videbitur \obfcuratur enim Sol ¡Crux appa-
ret3 qued fieri non pojfet, nift folares radios ¡píendore 
fuperaret.Item homiliadc Cruce, & Latrone, Sicut 
Imperatorem Regalis pompa prdcediti& militarisordo 
praeundo vexiHa humerü portare canfueuerum» & bis 
eim declaratur aduentiu : fie Domino de calo adtte-
nieme Angelorum catus» & Archangelorum multitU" 
do illud fignum portant humerü excelfis, & Regalem 
mbis aduentum nuntiant. Et paulo antea dixerat, 
Crucem folam non reliquit in térra j fed fecum earn 
leuauit ad coelurn::: E t ideo cum ipfa veniet, cum 
ipfa Jecundam fuamprafemiam gloriamfaciet. In í l i -
terc canto Doéiori quoad extrema hâ c verba fan-
¿ÍUS Paulinus carmine ib. in fragmencis. Nata-
lis 11. modulans de Chrifto afcendentc in coelurn, 

Víxillúmque Crucis fuper omnia fydera fixit, 
Corporeum ftaiuit calefti in fede troph&um. 

E t H u g o Viótorinus l i b . i . de arca materiali cap.8. 
loquens de Hieruíalemcoelcf t i , /^ vexillum Crucis 
in jublimi luce , luce rofea micaiis, hojies terret, & 
amicos confortat. Si mirum t ibi videatur, q u o m o d ó 
fignum Crucis leuatum iam fit ad coelurn , s í tque 
fixum fuper omnia fydera, audi Henbertum Rof-
vuejdum in annotationc ad Paulinum , Sane cum' 
Chryfojiomm , ^ 'Paulinus aliis locis Crucis in térra 
exffteníts meminerint , omnino dicendum ex eiusy 
Paulimque fententia faftum dicit quod iam ab aterno 
deñmattim erat ; vel cene nouo miraculo replicatio 
Crucis admittenda ejjet.Gieúv(tt\n loco infracitan­
do addic j d i d u m cíle oratorio modo ob ingentem 
Crucisglortam > quatoto terrarum orbe refulget: Re-
migius Autifiodorenfis allegans S.Chryfoftomum 
i n q u i t i n 3. loélis caput, Angelí deferent ante eum 
fChrif tum nempe ad iudicium venientem)y¡^««7» 
Cructs, l n cap. etiam 12. Zacharia; repetit , Cum 
Chriftm tn maieíiate venerit, & fiigmata Pafionú 
tn corporefuo oftenderit ómnibus , ipfámque Crucem 
manthm Angeltcü deportandam ab omni mundo v i -
denfeceru, &c. Pctrus Damiani fermone 48. & 2, 
deExaltatione f a n d ^ C r u c i s , / « tremendi examinü 
dte beata Crux vlnts deuehitur Angelorum , & ante 
ommumpomíuroramorttltum 5 non auro iam, vel 
gemrnis ornata.fed radiamwrerit Sole) velfiellüvir-
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tute diuina, S. lulianus l ib . 3. Prognoftici cap.|s 
tranferibí t , 6¿ appiobat Chryfoftomi verba. Q u s 
etiam extantin S.Auguft. ferm. 130. de tempere. 
Fauent Pantaleon Presbyter, Theopbanes Cera-
raeus orationibus in Exaltationem S. Crucis, Za-
charias Chryfopolitanus in vnum ex quatuorca-
pite 145. ac 177. Philippus Solitariuslib .4. D i o -
pera: cap.20. S.Elifabeth Schonaugiení is lib.z. v i -
fionumcap.8. S.Erigiera inieuelationibusextraua-
gantibus cap. 106. 

3 Inter Authores non adeo antiquos alTerunc 
exprefsc Alenfis 3.p.fum.q.2 5 .memb.i.ait .5 .Gui, 
liclmus de Rubionein 4 . d i f t . 4 7 ^ , 4 , V . ^ ^ Í ^ ^ J T 
Richard.in eiufdem 4 .dift .48 .Vualdeníis tom.3.de 
facramentalibustit.zo.c.15 S.Viguedus c.zr.Inííít . 
$.Í.V .6. Buftus i.p.Rofarij ferm.fj.Petrus de Palu-
de D o m i n i c a l . Aduentus, enanatione 5. Echius 
homil iá 2. i n Dominica 2. Aduentus, & homil .8. 
de S.Michaele, Martinus Garcia Epilcopus Barci-
nonenfis fer.! 3 4. Henriq.l ib.vltimo de fine homi-
nis c.24. $.<5.Viegasin c . i .Apoca lyp í .comment . i . 
fe6t.i7.n.5.Lorinus in i.Petri c.z.v.io.Cornelius 
in Apoce.22.V.2.&: in c.24. Math . v.30. Adamas 
C o n t z é c i n pofterioicm locumq.i.$.2.GrethIerus 
t o m o , & l i b . i . de Cruce c. 5)2. Roiuueidns fuprá 
Granad,2.p.conrr.i3.deNouiffimis tr.4. diljp.3. a 
n.5). Mendoza adduí tus n. 6. pr^cedenns Excrcic. 
affirmansin feót.i. n. 6. expreflum id clíe ^ Doro-
thxo, & S.Epiphanio. Fidés fit apud ipfum. 

4 Probabilitcr fatis dici,fatcntur Valentia tom.4, 
di fp . i i .q .4 .p . i .Suar . tom.i . in 3.p.difp.5 6. íeét.io 
tomo etiam 2.difp.57.fe¿l.2.Bellarm.lib.i..de San-
¿lorum imaginibus c.28. Vafq.lib.3.dc adorationc 
c.4.n.62. Thyrffusde glorióla apparicionefilij Del 
c.6.á n.5. Barradas tom .3 . in Euang. I1L.9. cap.i 2. 
Tanncrus 3,p.difp.2.q.4.dub.3.n.99. Nierember-
gius lib.S.dcorigipe facraeScnptuia£C.34.Tiiinus3, 
&; Alfonfus Auendañus in c.24. Math. v.30. D u -
vallius in Traótatu de quatuor Nouifl imis quaEft.&; 
a,4.pag.^0 5. Eícobar voluminc 5.in Euang.Tem-
poiis pag. 1 57. lacobus Boffius l i b . <5. d e T r i u m -
phantc Cruce c. 18. Magallanes l ib. 3. i n Cánt ica 
Moí is ,&benedi¿ l iones Patriarcharumfe¿l:.5.anno­
tationc 2. n.57. & in cap.8. lo íue feót . i . annota­
tionc 7. n.i9.Superfedeo árepor tandis rationibus 
pro pia hac cogitatione toe Patrum,& Authorum, 
tum quia apud ipfos funtpríE oculis, tum quia ex 
feótione fequenti elucefeent nonnullae. 

5 Grethfeyus aic, S. Chryfoftomum arbitrari i n 
pollremo loco fuprá exarato, &apertius in oratio-
ne ad eos, qui fcandalizantur anumnis, geftandam 
Crucem ab ipfomet Chrifto veniente ad Iudicium. 
Echius , & Viegas , quos fequitur Naueus l i b .4 . 
Chronici apparitionum, & gt ftorum S.Michaelis 
cap. 30. & Efcobar fuprá , lentiunt , poitandam 
Crucem á S.Michaele, vt quem Ecclefia appellee 
SigmferumQ\iúü.\> & Pantaleon/^AríV/í/f^w, Nie -
rembergius in lib.dedeuotionc>& patrocinio S.Mi­
chaelis c.i 2.13.ac i6 .cpnfcnt i t ,& conieduraaíFcrr, 
quia faepc apparuit S,Michael cum íígno Crucis. 

S E C T I O I I . 

Staíuiíur, ipfrm Crucem, m qua ehrifim 
ohiitjonferuandam in Empyreo foft 

magni ludicij diem. 

^ r j . S u a r e z in pofteriori loco prxci tato, veti . 
1 Hac fententia ^ k n ^ o u á t t i X Q ^ w i exiftimsr, 

ipfan» 
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Líber V I I . ExercicXXV. Sea.III. 2 0 9 
jpfam Crucem, í n q u a m o r t u u s e f t humani generis 
Vuídcx,conleruandameire perpetuo in ccslo.velmi 
immutatam ad ftatum incorruptibdttatts corpomm 
gloriojorHMyeú quodjpeciali modofttertt noíira redem-
ptionü tnñrumentum>& altare* quo Chriñm feipfum 
in facrtficmm obtulit. Placuemnc hsc Maluendíe i n 
commentario de Paraditb cap.9z.Franciíco Efcriba 
t r ad de l ud ido c&p 3 3 .Serario in 2. S.Petri cap.3. 
quasftiuncula, & propoíi t ionc 2. Nierembergio, 
Viegae,Lonno,CorneliaJRofuueidoJHennquez,& 
Granado fuprá , ex quibus hic numer. 12. aic, i d 
plañe col l igi ex S. Chryfoftomo, & Sybillinis cac-
minibus. 

7 Ego inuenio Alenfem addubitantcm fupr^, 
G)Ma nihil htc debet temeré definiriy cum SanHi fup~ 
ponantd 'tHerfa. NamfecHndum quofdam fi corpora 
immHtabuntur, vt elementa > qut corruptibilia fmtt 
& corpora cceleñia, multo fortius videtur, quhd illud, 
qmd fhit inñrumentum noíira, redemptionü, quod 
prefefto fuit Crux. Vndeper hoc datur intelligiyqmd 
ipfa Crux %n illa luce apparebit, de qua dicit Chryfo-
fiomm , quod lucentior erit folaribus radits 3 & quod 
etiam in illa remanebit ,/icut alia corpora & elemen­
ta, qu* corruptibilia funt de fuinaturatcum iftud cor-
p H i fuerit noíira redemptionü inñrumentum. Vndeper 
hoc habet quandam dignitatem» ex qua videtur ba-
bere congruentiam ad permanendum>fícut illa. Pojfet 
dici tamen, quod ficut Chriñus in Transfiguratione 
oftendit quandam claritatem, manente adhuc corpore 

f u o mortali: ita pojfet ibi oflendere clarita(em in Cru-
ce,manente tali corpore corruptibili; & fiepoft talém 
ojienfionem non oporteret s quod remaneret. Non ta­
men eft definita fententia a SanElts , idee n e c lote 
n o s definiré volumm. Haé tenus Do¿lor Irrefra-
gabilis. 

8 Inuenio ctiam Buftum dicentem fuprá , fe 
cenktc, falúa meliori opinione * Crucem inperpetuum 
duraturam 3 vtinieternum appareat fignum viítoria 
Chrifti atque eim mifericordia , acluftitia. Praítereá 
Pctrum de Palude affirmantem, manfaram i n cáelo 
cladorem Sole,Nicoiaum de Orbellis cumRichar-
do i n 4.difp.4B. aíTerencem idipfum. Anne i nnu i -
cur á S.Hieronymoin cap. 55. Ifaiae, dum in fine 
in(\nit 3 Signum filij hominü non deficiet , nec vlld 
fine mutabitur j fed deprafenti conuerfatione tranfiet 
infuturum. 

9 Ecquidera fi ad iudiciura redintegranda eft 
Crux, ve in fedionc anteriori muniui lacis , non 
apparet iufta ratio , obquam fiepofteá deftruenda; 
pr^fercim cúm ea poflic cíTc in í igneraonumcncum 
v ¿toriae reportarla Chriftocx hoftibus; & magna 
Beatis occalio laetitia:,cúm viderintfuae redemptio-
nis in í l rumentum,6í regni coeleftis clauem. Quod 
fi Deus iam ol im adeo prouidit conferuationi Cru-
cis , religioniquecrga cam, minutiflimas in partes 
d iu i í am, multiplicando ipfam miraculosé, aut d i -
uerfisjdiífitífque íocis replicando , per vniugrfurn 
feré orbem , vtPatres apud Grediferum tomo , Se 
i ib, 1. de Cruce Gap.77. depraídicant , quid mirum 
sEtcrnitatc donet ? PraefumitPoeticé luuenusPref-
byter Salmanticenfis praefatione ad Hiftoriara 
EuangelicamjforejVt aeternent fuá carmina i m m u -
nia ab incendio, & conflagratione orbis , quia de 
Chrif t i vitalibus geftis concinnata , 

X^uod fi tam Iongam mernerunt catmina famam* 
X ûit, veterum geftis homimm mendacia neñmt 1 
Nobü certa fides» ¿terna in fécula laudü 
Immortale decm tribuety meritumque rependet, 
]Slam mihi carmen erunt Chrifti vitaliagefta , 
Dininum tu populií falfi fine crimine danum, 

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. Pars 11 . 

IS^ec m e t P t S t V t mundirapiant incendia fecum 
Hoc opus : hoc etenirnforjan mefkbtrahet igni, 
Tune, cum flamm 'tuoma defeendet n u b e corufeans 
ludex almhroni Genttorts gloria Chrifius. 

Q u i d ni ego pie praífumam,liberandam ab extrema 
combuíl ione Crucem , & in sternum p é r p a n k i -
ram ? R u r í u s , fi Crucis effigíem coelo lemper in f i -
xam fore.vt Beatos fuos recreet adipedu, períuafic 
fibiPaulus Palatms rclatus á Barrada : nonne ma-
gis recrcabit ipfamet Crux ? Denique fi in f ront i -
bus Bcatorura impreírum fore fignum CruciSjnon 
renuunt admittere Andreas Caelaricnfis, Alex^n-
der Alcnfis, Martinus Garcia, EcHius , Salmerón, 
CorneliusJ& Tirinus in cap. 5. Ezechielis v .4 . v t 
i l luftrihocftigmatenotati teftentur, poffideri á fe 
coslum méri to Crucis; non video , cur ego recn-
fem concederé , ipfammet Crucem perennaturam 
i n Empyreo. 

S E C T í O IÍI . 

Pafíionií Dominica alia mBrttmenta confer* 
umda in Empyreo pojl magni ludicij 

diem firmo caret fundamento. 

10 T^Etrus Comeftor in hiftoria Euangelicac.141-
1 a i t , ame cum ( i d eft Chriftum venientem 

adiudicandum ) erunt infirumenta monis fuá , quafi 
vexilla triumphiíCrux3clatti,lancea. S.Thomas in Í . 
p.opufculi 2.compcndij Theologici cap. 244. I c r i -
bit , veniente Domino ad ludtcium*fignum Crucis3 & 
aliapaffianis indicia demonftranda. n indiciai idem 
eft,acinfignia. Henriquez fuprá > in Gloífa zá§ ,6 . 
litterai7. in te l l ig i t Angelicum Doótorem de Paf-
íionis indiciis, quas fint vulnerum loca aperta j feu 
de cicatricibus clauorum , & lancean in Chrifti cor­
pore. Al i j communiter intel l igunt de inftrumentis 
DontinicsEPaffionis, v t de clauis, lancea, corona, 
flagellis , nam de prioribus indiciis habuit fermo-
nem cap. 241 . E t i n codem fenfudixerat Vincen-
tiusBellouaccnfis antiquior S. Tiborna in fpeculo 
hiftoriali lib.3 1 .cap.p 8. £ r a » í coram eo quafitrium-
phi vexilla t fuá m o r t t s inftrumenta, videlicet Crux9 
&clam3&lancea.lmo S.Hippolytus in orationede 
confumraatione mundi denotat, ipfum Chrif t i ca­
par redimiendum tune fpinis. Sic percipiuntur á 
Suariotom.2.in 3,p.difp,47. fe6t.2.v.vltimoverba 
ifthaec S .Hippoly t i , videbit populm Hebr&orum i l -
lum (n imirum Chriftum Dominum ) in figura hu" 
mana* quemadmodum Hits e x S. Virgine apparuity & 
ficuti crucifixerunt eum: ac oflendet eü mamum}pe-
dúmque clauos y latus fuum lancea perforatum, caput 
coronatum fpinis t a c pretiofam Crucem. Verumtamen 
aliusexponet de capitc non tune cingendo fpinis, 
fed quod in Paflíone fuiteis coronatum. Verba illa 
uicpretiofam Crucem prasbent aliqualem faculta-
tem annumerandi Patribus receníis in fe¿t. i . S. 
Hippolytum.Nam liectantcá fcripíiíFet, Orieturab 
Oriente ad Occidentem vfque, fignum Crucis fiuperan­
tis jflendorem Solis, denumians aduentum , & appa-
ritionem iu4ic¿s,vt reddat cuique fecundum opera /a<í, 
poteft conciliari , quatenus primo fít apparitura 
Crux aereaaliquot ante ludicium d ies ,&pof teá . 
Crux ligneareftaurata deportetur in fummi Impe-
ratoris prxfentia. 

11 Paflionisr Chrift i Scruatoris inftrumenta 
pr^fatadeferendaindie lud ic i j , tradontpraeterci-
tatos S.Bernardinus Senenfis tom.3 . fe rmon. iá .ex 

f 3 excfaotdi 
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cáctraordinariis art.i.pag.513, Petrus Cluniacenfis 
R i thmo in laudem Salüatoris, Petrus Equilinus in 
catalogo Sanólorum l i b . i . cap. z. loannes Vitalis 
i n ípcculo raorali totius íacras Scripturae, tit.de ex­
tremo iudicio, f o l . a37. Lyra in Mat th . 24. v.50. 
VVcndclinus in 4. d i f t ^ z . q . í . a r t . j . d u b . i . L u d o l -
fusde Saxonia i n vitaChrif t i paut. i.cap.45. óc 86. 
Arboreus inMaic .13. v. 15. Difcipulus ferm. 5. in 
Dominica z.Aduentus, Echius homil . 8. de S .Mi -
chaele. Salmerón tom.4. parf.3. tradi:.40.pag.88(í. 
inquiens , id credi a Satiflü Ecclefia Doñeribns, 
Laurentius Cupcrus de quatuor hominum Noui f -
firais concione 11. Antonius Zara i n Anatomía 
Ingeniorutnfed .4. membr.12. pag. 581. Cofmas 
Magallanes l ib . 3. in Cántica Moí is , & benedidio-
nes Patriarcharum fe6t.5. annotationc 2. num. 57. 
Nierembergius cap.16.de deuotione,&: patrocinio 
S.Michaelis, Efcobar v o l u m ^ . i n Euan.geliaTem-
poris pag. 15 8. Vaíconcellius l ib . 2. de Angelo cu-
ftode cap.6.parte, acn.4. Tanncrus 5.p.dirp.2.q.4. 
d u b . j . n . i o i . T i r i n u s incap.24.Matth.v.5o. Bona-
cina 3 .p .di[p .3 .q .5 .pund .2 .§.5.propoíí t ionevnic. 
n .7 .qui tres Authores a i n n t , non cíTeincredibile: 
8¿ Suarez in fine feólionis il l ius 2. fatetur,conííde-
rari pofle fine etrorc,vel tcmeritate.iVdw licet rsue-
latum non fitinon eji tamecomrariumréHelatisineqtte 
alicjtiid minia decens^ut rationi contrarium continet. 

1 x N o n hic fiftunt Viguerius , & Buftus; fed 
addunt, ipfa infirumenta Pajfionis reformara por-
tanda in Indicio per jingelos , vel per aliquem San-
Borum de ordine Jingelorum. Indicanc idipfum Pe-, 
trusde Palude enarradonc 5. inDominicam 2 . A d -
qcntus, Echius homil . 2. i n eandem Dominicam, 
Francifcus Ximenez Patriarcha Hierofolymitanus 
& Epifcopus Elnenfis ( alius á Cardinali, & T o l c -
tano Archiepifcopo,etfi vterqueFrancifcanus fuc-
r i t ) i n t raót . j .de naturaAngclicac.43.(de quo M . 

S.inexercit.3 3.n.i4.) Robeitus Cara^olus de Licio 
Epifcopus AquinenÍJsíerm .26 .c.i.fol .59 .QuaE re-
dintegratio, í i v e r a e í í c t , facile raihi perfuadeiem, 
coníeruandosin poí lcrum clauos, lanceamj & co-
ronanijita quidemjVt ad Empyreum transferantur, 
& ibi fímulcum Cruce in íumma fint veneratione 
apud Coelicolas. Sed quia talis redintegratio ñeque 
in facris Litieris3neque in Patiibus^ncque in Thco-
logis fufficiens habet fundamentum j 

15 Ideo néu t iquam aíiirmo , alia inftiumenta 
Paflionis extitura in Empyreo rqukquid fu , an 
formata ex íplcndidilfimo acre defeicnda ,íint in 
indic io í imulc t im Cruceiquod propter S.Tho-
m£e, & exterorum Scriptorum, quos receníui ,811-
thoritatem, videturmihi fatis probabik. Reípexic 
fol ianif tumChrif t iad ludicium defeendentis ap-
jjaríttum Hieron . VidaEpilcopus Alúa;, cum lib.6. 
Chriiliados eadem infignia longo ordine refert i n 
t i iumphali pompa aícendentis Chrifti adeoelum, 

Ornniafert fecum cádü rnonimentanefandd. 
Imprimió duplicémque trabem, infandámqtie co-* 

lumnam, 
Brachia cui vinftm tulit asfera verbera^ & acres 
Ftrgarum fafees» infeftáque fangutne lora, 
fJaiiamque & cálamo pendemia pocuU leu i . 
Tres deinde ingentes» & acuta cutyide veftes 
Cerneré erati qmhns ejfofuí palmafqueipedéfqtie^ 
Sertáque nexilibus veprtbmconíerta rigebant. 
Jlltc ©" longo Romanifigna Senattu 
Haflili fuífenfa, cauóquelaientia cornu 
Lumina» quod fuperas abies tollebat ad auras, 
Quámque manu Rexpro fceptrogeíiauitiarmdo* 
Omnia, e¡u& pueri cale fies ante gerebant 
Singula quijqueipolícjue arcem per inane petebant. 

Sic Vida. Sed hxc Poetice funt dióla, ideft, pote-
ftarc quidlibet audendi; 

Nec pueri credentinift qui tiondum Are lauantur. 

EXERCITATIO VIGESIMASEXTA-
An Angelí in Empyreum inferant extranea corpora ajfumpta quan* 

doque ab ipjts ? 
1 N propofito titulo inuoluuntur dúo : i . An Angelí in Empyreo aífii-

ment corpora?i. quanam ex materia erunc i l la íNam fi dicancur 
futura ex aliqtia, quxnon fit Empyrea^vt a nonnullisdicitur/equitur 

extitura ad tempus in Empyreo alia corpora pmer humana. 

. Refuricdione carnisjadiungit pro eadem fentcntia 
LucamTudenfcro c . i 3 .1ib.i. aduerius Albigcnfes, 
cui adftipulantur iple Cerda in notis ad c* 62. 5? 
clariús in l ib. de exccllentia coeleftium fpirituum 
c.47.n.5.Salas i n i.2.tra(í>.2.di{'p.& fc<5l:.i4.n.i 13, 
& 1 l ó . R o a C.7.& 13. de ftatu Beatorura 3 Cornel. 
inc.34.iraiíE v.15. in cap. 14. Apocalypfis veil.20. 
tácito nomine indicantur alij á P. Leffio l ib . 3.de 
fummo bono c.8.n.5?7.qnos tamen ipíe nonfequi-
tur.DeniqjBonac.in 3 .p.dirp .3 .q .5.púd^.^.i .pro-
pof . j .n . i i .córoendarvtprobabi lem illa fementiam. 

2 Quam ego libenter ampledor multas ob ra -
tiones. Primam ; nam licet^vt beati homines claré, 
& perfedécognofeant Angelorum eflentian^opus 
non fu aíTumptione corporum, niKilominus nega-
r i non poteft magna; fore deleftationijíi Angelos in 
corporibus,qua2 fuá rcfeiant,confpiciant iruerdum. 
Sccunda,Angeli acceptis corporibus, quaí humana 

reprsEfen 

S E C T I O I. 

J n Angelí in Empyreo ñffument quandoque 
corpora t 

X S.Anfelm^reiiquifquis eftAuthorelu-
(cidarij) coll igitur pars afíírmans, vt ani-
imaduertiin exerc .28 .n.iío.Eáquearrifu 

evudicis quibufdam, tette Andrea Epifcopo Ca-fa-
nenfi cap^o.in Apocal. E t cjuidem l m c p n ) prifeü 
•>an£hs tametft Angelis non difimilibus,formidables 
apparehant Angeli, quemadmodhm ex Daniele Pro-
pheta & «UH quibufdam coüigere licet i tune autem 
{v,dehcet poft ludicium) v„¿ cum hominihHÍ minim 
í trahumjue corpon veniti* Uc¿que circumfcripti>Vt 
ervduv qmbufáam placet , <>/w comp¡r€a„tt 
KoftecCerda mnotis adc . éL l ibn Tectullianjci de 
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Liber VII.Exercic.XXVI. Seail m 
íeprscrentenc > magís fibi condliabunt hominum 
volantates,vc qui ipfom foc i j ,& fratres apparcanc. 
Tercia, Cedcc in fpecialera honorem humanitatis 
C h r i f t i / i Angeli humanara formam quaii^mulcn-
tuLQuatcajTaias cap.^.vidic SerapKim fpecic ho­
minum in ccelojíimili fpccieEzechiel cap. i . vidit 
Cherabim, & S.Ioannes in Apocalypii v id i t fre-
qucntet Angeles fub humana forraa , fub qua 
eciam vif i Tunt fíepe fxpius deferentes animas San-
¿torum in caeleftem patriara. 

j Quinta ratio efl:; quia in terrcftri paradifo 
Angel i fpeciem humanara induti conuerfaci funt 
cura Adamo,& Eua,vc GredicEugubius Cofmope-
i a i n cap.z. Geneíis pag.55. Ergo credibilius eft, 
conucríaturos in Erapyreo cura hominibus beatis 
fub cadera fpecie. Sexta, Díeraones ádmaiorem 
damnatomm poenam aífuraent in Inferno corpora 
deforraiffiraa, vtputant S.Baíilius i n Pfal.3 5.V.12. 
S. Anfelmus in Elucidario , lacobus de vitriaco 
ferraone in Dominica 4. poft Epiphaniam Bartho-
loraaeus Sybilla in ípeculoquíeft ionum peregrina-
rum Decade i.cap.5. quaeft.12. Viguerius i n l n f t i -
tut .c . i ó .^^ .ver f^ó .Lef f ius , Salas , & Cornelius 
fuprá: E r g o & aífuraent in Erapyreobeati Angeli 
ad raaiorcm eledtorura voluptatem.V.Lyduuina af-
íueca afpeótui , &colloquiis Angelorum in fpecie 
humana dicebat, Nullm dolor eftifiulla tanta animi 

' angu^ia^ Agritudo* quA nonfactllime euanefcat,fi 
mihivfiltum Angelicum liceret contemplan. Sicex 
loan.Brugmanno Surius die 14.Aprilispartei.c.8. 

4 Ratio feptima eft, quia íi in Erapyreo futuraj 
fine choreas, &fal tat iones, ve adftruamin fe¿k.2. 
E x c r c i t . j j . nondatur intell igi ,quo paótoAngel i , 
nitt corporibus vef t i t i , comitabunturconfentaneé 
beatos homines. Aft comitaturos , docent Patres 
adducendi ibid. n . i y . E c detripudiis Angelorum 
adpnefepe Chi i f t i nati, agunc vterque Gregorius 
Nazianzenus , & N y í í e n u s , ille oratione 38.in 
Chnf í i Natiuitatemjhic oratione in di?ra Natalera 
Chrifl:i,Chryfippusierra.z.de laudibus BeatxMa-
rias-Quorfum autem tripudia ad prseíepej nififub 
humana fornpa ? Si vero adpraefepe , cur non ad 
trhonum Chrif t i regnantisin Erapyreo. Odaua, 
Angeli non videntnr fore impares hominibus bea­
tis in laudando Deo,raente,& ore , fi corpora pof-
funt aíTumercjVt reucra po i run t .^quum enimap-
paret,vt omni modofibipofl íbi l i fe fe efFundantin 
Numinis laudes. Nona , niíi Angeli i n Erapyreo 
induant corpora., fenfus beatorum hominum nul-
lum ex Angelis recipient gaudium , & nuila in re 
cum illiscommunicabnntjcam tamen aliud videa-
tut exigere mortificatio fenfuum,& Angélica vita, 
quam in corpore mortali egerunc. 

5 Refragantur Leffius fuprá, & Tannerus tomo 
2.difp.i.q.3.dub.4.n.4o. quia in patria non eft ne-
ceíTaria fpecies externa a í íumptaab Angelis, í iqu i -
dem beati homines eorum eírentiam claré intuc-
buniur : fpecies autem externa tune folúra aflumi-
turab Angelis , quando ex tali forma volunt fui 
excelícntiam apprehendi vteumque ab iis , qui i p -
forum eíTentianijVt in fe eft , nequeunt cognofee-
fe. Sed huius argumenti vires noftris iaro rat ioni-
bus manent praeciíaj.DiceSjfatis ad illas eíTcíi bea­
torum hominum immutetur phantafia^ue á Deo, 
íiue ab Angelis,ita quidera vt hos , millo veftitos 
corpore, fub humana tamen apprehcndantfpecie. 
Non applaudo,tum quiaad plurcs ex illis fatisnon 
ffr.tum quia alias Angelorum apparitiones, horai-
íaibus in via fadas,neque Patres Theologi reuocanc 
aaeam imaginatiurs facultatis imrautationemjtura 

quia,quantúra fieri p o f l i t , vitanda eft deq£ptio,&: 
illuíio vel in phantalia , He feníibus beatorum ho­
minum.Si autem Angel i induant corpora,huraanis 
configurara, ñeque fenfus i l ludcntur , cura i n eis 
fuá percipianc obieda , ñeque inteliedus errabir, 
cura beati homines claré cognofeant , quid latear 
fub corporibus illis humana refercntibus. C o n l u -
latur in íimili punóto P.Arriaga tomo i . i n i .p.dií-
pu t . i f j .n . iy . 

S E C T I O I I . 

Corpora in Empyreo ajfumpta ab Angelis non 
erunt ex materia exíraneajed 

ex Empyrea. 
6 / ^ O n t r a r i u m fupponunt , aut expriraunc 

V - i /Authores cirati in fed.fuperiori. Nam 
corpora,in quibus videndi fint Angeli,putantforc 
ex materia aerea condenfata.Ita ilii ,quorum mcroi-
nitLeffiusjita etiaroSalasn.i 13. Et Gonfirroati po-
teftex eo,quód corporaaíTumpca ab Angelis, dum 
ab hominibus mortalibus vifibiles apparenc, func 
ex prasdida materia, v t cum S.Thoma 1. p. q. 5 1. 
art.z.ad 3. docent Theologi & copiofiúsaliis P. 
Suatcz lib.4.de Angelis c.3 4.3 num.4.qui S.Ifido-
rum,& Bedam sientes,eíle ex materia coeli, inter-
pretatur , quatenus nomine coeli acrem intellexe-
rinr. N o n fie facilé interpretad licet Authorem l i -
brorura de imagine mundi ( í i u e íit S. Anfelmus 
Cantuaricníis , í iuealius) dum lib. i .c .24. inquit , 
beatos Angelos ad homines miíTos airumere cor-
pora ex materiaignea,& in cap.2 3.dixeratiDa£mo-> 
nes aíTumérc ex aérea caliginofa. 

7 Fore tamen ex Empyrea ab Angelis poft l u d i -
ciura aíTumpta corpora,cenfeo non improbabiliter, 
Nam cúm ea materia non íit infcindibilisanec rare-
faótionis, & condenfationis incapax , v t i n fed l . i . 
Exercit.i 4.obfirmaui> non video, cur huic muneri 
non íit apta.Et ifto padlo cuitatur, ne in cídeftem 
aulara aduentitia materia fublunaris inuehatur fi­
ne vrgenti fundamento, quale ab authoritate fal-
tem eft in Cruce C h r i f t i , & ab orthodoxa fide i n 
corporibus humanis glorificatis. 

8 Oppones , íequi exhinc prim6,fore, vt Angel i 
non polfent Erapyreo exire cum corporibus alfum-
ptiscx eius materia ,Secundó, fore, v tnon poííent 
habere inasqualitatera lucis inpartibus efformato-
rum corporum.Refpondeoad primumjnon cííe i n -
conueniens,fi per breuc tempusportio aliqua Em­
pyrea extrahatur á fuá fpha:ra. Q u ó d finonnnlli 
inconueniens appareat,dicam, Angelos, Empyreo 
abeuntes, exuturos corpora eius ex materia elabo-
rata.Ad fecundum , vel Deum pro Angelorum plá­
cito impediturum aequalera lucis emiflionem in 
ómnibus partibus, vel cum aequali lucis cmiflione 
Angelos effigiaturos corporajquemadmodúm hu-
manorum membra erunc poft refiuredionera 
«quali ter lucida,vt vero propius vifumeft Guliel-
mo Parifienfiin primac partís de Vniuerfo parte 2. 
C3p.24.& Barradas tomo j . i n Euangelialib.io.c.i . 
Angelicoque Doélor i apudipfum. 

«íOppones deinde ex Arriagafuprá n.2o.mate-. 
riara Empyream,cúm fubiaceat formas fubftantiali 
incorruptibiii ,non pofíe efle aptam ad recipienda 
aliqua accidentia, quibus quoad afpedum i r a -
mutetur. Ac obiedio hasc asqué mil i ta t contra 
corpora aíTumpta ab Angelis ex materia aérea 
poftdiem ludicijjfiquidem á die i l lo aérea forma ex 

f 4 priuile 
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I I Z De Empyreo Coelo, 
priuilegio gaudcbit incorruptibilitate fubftanciali, 
quaper naturam gaudet Empyiea forma. Vndc de 
vtraque/iailumatur ab AngeliSjdicendum cftjneu-
tiquaraimmutandam accidencibns ,ex quibus i m -
mineatfubftantialis corruptio. Alterationem penes 
vniones quantitatis Empyteae iam mu Icones con-
ceíTl: ík quíEtns alia procorporibus aííumptis ira-
mutatio quoad afpedum eric, ve fumraüín , penes 
colores apparcntes,quos in Empyreo adftruxi etiara 
non femel. 

i o. Ad confirmationera appoficam ih n. 6. patet 
folutio ex dióbs. Dum cnim Angelí in alTurnpds 
corporibus apparenc vifibiles in teri-a,coramoda ad 
id eft aerea materia. Vnde explodendi í u n c , qui 
^pud Guilielmum Vorri l long. in 2. dift.8. art.2.&: 
concluf. 1. dixerc, Angelos nunc formare íibi cor-
pora de coelo Erapyreo:Atvtin Empyreo appareac 
hominibusbeaiis> non aerea, fed Empyiea compe-
tens eft. Replicabis, inconueniens non eft, íi poft 
dictn ludieij excrahatur breui tempore a fuá fphíE-
ra portio aliqwa materia EmpyreíB alfumptíE ab 
Angelis: Ergo ñeque ineonueniens eric, íi portio 
a l iquamater i« aereas aííumpta: ab eifdem introdu-
catur in Empyieum poft diem ludieij . Fateonnon 
fe offerre confiderabüe ineonueniens. Sed tamen 
cúm Angelí habeant quaíi ad manus liquidam re-
gionem medíam Empyrei , vt exea eíForment cor-
pora, recurritur fine neceflitate ad aercam:& abun­
de peregrina corpora, de quibus autper fidem Ca-
tholicam,autper authoricatcm non conftac, arcen-
tur ab Empyrei íacratiflimis penetralibus. 
11 Dices rurfus,aer€m laltem non eíTe arcendum. 

Nam interiores cauitates corporum glonficatorum 
cxiftcntiumincraEmpyreummanebuncplenae aere 
aduentitio , n imirüm eo , quem dctulcnnc ex hoc 
mundo. N e c c ü m peruenerinc ad fphasram ignis, 
eiieieturaer ex cauitatibusill is, & intrabit ignis, 
prceterquám enim quod id non deceat, congruen-
tius eft, vtaere, quáro ve igne repleantur : Ñ e q u e 
item , cúm ínceperint penetrare ccelos, expelletur 
aer,cum quia nullum ibi eft corpus ,quodíuccedat , 
& ingrediatut loco aeris exeuntis,tum quia non eft 
j b i fpatium, quo recedat aér expulfus. Ita difeurtic 
loannes de S. Thomain 1. i . d . 2. art. 5). & i n -
deinfer t , v t beati homines loquantur feníibilíter 
intra Empyreum, non eíTe opus extrinfeco cor-
porc l iquido, & frangibi l i , fed fufficereaerem ín-

trinfecum deportatum ex hoc mundo , quiaad vo* 
cem ( i n q u u ) non requintur aerexternus.fed intra 
palatum formatur-vox etiam impedito aere externo 
per acfmocionem manus , vel altenus corporis, 
dummodo non impediantur labiaj&iingua moueci. 
Et fie refrado aere , & formaiá vocc intra os, i n -
tentionales foní fpecies deferentur ad aures alcerius 
Beati, ficuc fpecies vifibiles dekruntur i & fie fiet 
loquutio, & aujditio. Sed contra in pnmis.quiaex 
aere elementan deftinato permanenter ad replenda 
interiora corporum glonficatorum, ne vacua , vel 
comprefla exiftant, & deferuiente ad loquutionera 
fenfibilem non fit conuincens argumento m adae-
rem pro corporibus aliquando afliimptis ab Ange­
lis. Deinde quia cauitates corporum glorificato-
rum nonerunc plena aere elementan,fed aura Em-
pyrea iuxtanoftram feutentiam propolitam i n í . r . 
Exercir. 14. licet vero in hoc mundo corpora glorU 
üca ta habebunt Qs,nares, pulmones, & c , plena 
aere j at cúm recelferint exfphacraaerea,relinquenc 
internum i l lum aercm,& breui í í imotempore,quod 
confument in itincre ad En pyreum , manehunc 
vacua , vel Deus partera aliquam auras Empyrex 
tranferec ex fuaregione, & infundet corporibus. 
Nec id magís mirandom cft,quáiT) qnodtenetut 
fateri Tliomafíus de perpetua eiufdem aeieae cle-
mentarís portionis retentione intra cauitates cor­
porum,vt quamuis Beati i n Empyreo^el íuprá ape-
riant os , & loquantur, contincatur tamen femper 
eadem portio aeris i n ore , & reliqujs cauitatibus, 
quin eraittatur quidpiam aeris, aut atnahotm de 
nouo. Contradenique, quia loquucio vócahs non 
faluatnrabfque percuffione aeris,vel quafi act is re-
fpiraci,id eftjemiffi ab intrinfeCo, & acnaóti ab ex-? 
trinfeco.Vnde animalia^qua carent facúltate rcipí-
r and i , nequeunt formare voccm > & quas pra-dira 
f u n t v i refpirandi ,.iropediuntur voccm edete ,< & 
loquijíi refpiratiocohíbearur,autnioriTs lal iomm, 
autapertio oris. Scio, mulcos Theologos tam an-
tiquos, quám recentes explicare loqimnonem Bcn^ 
torumabfque aere, quem haurianc, & quen? for.is 
micrant; fed nemoinficiabitur, vixean- ííc intelU-
g i , ve ve poílibilis adroittatur de abfoluta Le í po-
teftate. Quapropter fatius eft dicere , regioncm 
mediara Empyrei eííe fpirabilem,aprámque proí ndc 
inftar noftri aeris ad loquutionem.Nonigitar traa-
fportabitúr ad Empyieum aer elementaris. 

EXERCITATIO VIGESIMASEPTIMA-
beati homines in Empyreo inferent 'vefies corpóreas ex materia 

extrañe a confettast 

V o func exagitanda. Primum, An beati homines vtentur veftibus in 
Empyreo? Secundum^ quasnam erit earum materia ? 

pofuit tunicai felticeaí , ñeque enim talibm tunick 
opwhabenti qni inparadifo degum. Docentcon-
cep t i sverb í sS .Chryfof tonus íuora t ioncdeB.Phi i . 
iogonio,& in homilía 1, de RefurreaioneChrifti, 
ProcopiusGazxus in cap.2 Genefís , A u t h o r c p i -
ftolíE de viro perfeóto ínter opera S. Hieronymi, & 
Ínter opera S.Auguftiní Authores librorum de re-
ét i tudineCathol icas conuerfationis,^ de vanitate 
fí?culi cap.i.Franco Abbastomo 12. de graria Dcís 

luhanus 

S E C T I O I. 
i^ín beati homines vtentur veflihm in 

Empyreo ? 

^ S E s T 1 B v s non vfuros, col l ig i t iu ex S. Grc-
| g £ j ¿ o t i o Nyíreno oratione in funerc Magni M e -
leti] £jpilcopi ^ntiocheni , vbi de ipfo inquic, 2 )^ -
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Iul ianu s Pomediis Presbyter , & Abbas in Gallia, 
Eugenias fecundus, íeupociús Teit ius Tolctanus 
P r s f u l , & cum ipiis S.Iulianus eiufdcm vrbis A n -
tiftes l ib .5 . Prognoftici cap. tC . Seaerianuscranf-
cripcus in Catena S.Thomae.ad c. z8. Mathaei v.5. 
S.Macharías Tenioi: i n epiftola ad Monachos , S. 
Anaftaííus Sinaica ljb.10. Anagogicarumconcem-
placionum in Exameron, Mofes Barcepha parte 1. 
de Paradiío cap. 2 8. S. Anfelmas, vel'qui eins no-
menprx fe fercin Elucidario. S.Thora.in opufc.z. 
parr. 1. cap.156. Rupertus l ib . 2 . i n Gener.cap.40. 
Gennadius Pacriarcha Conftancinopolitanus in l i -
bello de articulis fidei c. 11. Maubarnus i n Rofeto 
t i t . 58. Alphabccoyij. l ict . 5. Radulphus Ardens 
h o m i l . i . i n die íanóto Pafchse, lauellus in 8.parte 
Chriftian$ Philoibphia tr.5 . c.2. Ipannes Raulin 
fcrm.4. & in ordine ex Quadrageiimalibus. 8. Re-
ginaldetus in ípeculo finalis retribucionis patte 2. 
fol . pí j . Robertus de Licio fecm.yj. c. 5. Toftatus 
i n cap. 15. Genefis Í|.5 5 o. & Paradoxo 5. á cap. 2 5. 
Carthuí ianus opufculo de mutua cognitione i u -
ftoiumart.i 2. C a t e c h i í m u s R o m a n u s part.i. c.15. 
n . 1 2, Pereyra lib.4. i n Genefim n.260. lofephas 
Acofta l ib . 4. de Temporibus nomflimis cap. 24. 
loannes Phelippsus in cap. 2. Ofeae v.3. pag.3 50. 
lacobus Pintas de Chrifto Crucifixo , Ub.<). t i c 2. 
loco 4. n . 129. Hieronymus Columbus l ib . 8. de 
A n g é l i c a , &: humana Hietarchia cap.20. num.8. 
Salas i n i . z . traót 2. difp.6¿ feót.i 4. n . 119. Roa de 
ílatu Beatorum cap. 8. Francifcus Fclh? cap.7. de 
Beatitudine, difficultate, ac n.2. Thyrceus de g lo-
riofa Chrift i Filij Dei apparitione cap.i. num. i x6. 
Lorinusin Aó tacap . i . verf.p. 

2 Confirmatur exemplo Chrift i refurgentis, 
nudus enim fu i t , & apparnit, v t conatur perfua-
dere Toftatus paradoxo 5. cap. 3 4. Rationabilius 
namque e r i t , esiraíam pulchritudinem corporis 
Dominic i afpicicntmm oculís cernendam dar i , 
quám veftibus opertamfore. Et ica videtur fentire 
S.Gregorius Nyflenus5 S.Ambroíius, & S.Epipha. 
nias. Siqaidcm primas in oratione 2. de Relurre-
éfcione Chrifti ait 3 Quhd nnúm ÍESVS abfque lin-
teaminibm refttrrexit, fignificat , eum nequáquam 
fofthac : : : indumentorum geíiaminis , atque operi-
menti egentem in carne cogtiitwn m.Secundus l ib . io . 
i n Lucam cap. 2 3. Ficif Ule, c¡ui tegumento, depofmty 
& talis afcendit, quales nos, authore Deo,natura for-
mauit: tatü in paradifo homo primu/ habítauerat, 
talu in paradifum homo fecundm intrauit. Tertius 
i n Ancoratu, rDicant mihifiolidi Hit, quivefaniam 
Origenü in hac parte^fecuti funt, cum furrexit Chri-
flm ex mortuiíi & reliquit lintea in monumento, ve-
lut fcripmm eft» nndúfne apparebat Difcipulü, 
furrexit ex mortuü cum anima, & corpore ? Quando 
vero ojlendebat Thoma offa fuá, & carnes, rnanm, ac 
latwf > nirnirum non erat nudta ? Quis igttur veíies 
ipfe t ex ait ? 

3 Confiimatuc etiam exemplo primorum paren-
tum Adami, & EUÍB , qui fuernnt nudi intra para-
difunijantequara peccarent. Vnde perpalchrc mo-
dulatus eft S.Alcimus lib.t .de peccato Original i , 

Jnterea nondum tranfgreffi iujfa paren tes 
Corporanuda vident, nec mutua cerneré membra 
Diífudet.-ipfa rudü foedum nthil fentit honeñaí. 
Non natura ho?mnü,vitium,fed caufa pudoñ efl. 
Islam ejUizcumqHe bonm formauit membra Creator 
Cur pudibunda foretlnecjy enim fummi antereliBa 
Iujfa Dei,quidquam consfeñu turpe, fed ipfa 
Tune mens intaíhs femabat candida viftíi. 
Quin & talu erat natura gloria primu» 

uéngelica qualti narratur gloria vita 
Sydereas habitare domos, qualémque redemptü 
Spondet reddendatn mortts poíí témpora Chrifluí, 

Par itaqae eft , vtbeati komines fint intra Empy. 
reum in eadem forma, in qqa fuerunt pdmi Paren-
tes. Pr^tereá fi h i ,&ipforum pofteri perfeueraíTent 
in ftatu innoecnt ix , nudi inccdeient, vt ftatuunt 
Dodtores, & incer eos máxime P. Suarez i ib .5 . de 
opere fexdierum cap.5. n u m . A r r i a g a tomo 2. 
i n i.part. difp.43. f e d . i . quin & d e hommibusau-
rei feculi confingit Plato in Polí t ico, mdos,& fine 
firato fub dio perfeuerajfe. 

4 Accedit Rat io , quia in Empyreo, ñeque pro-
pter aeris iniurias, ñeque propter verecundiara ex 
nuditate erunt neceflaciíe veftes. Hinc dixit Eluci­
dan] Author Beati nudi erum Jed omni decore 
fulgebunt, & non plus de tUu membris, quam nmc 
de gratiofis oculü erubefeem. Er quidem docente 
S.Maximo Taurinenfi in homilía de S.Michaele, 
Nuditatem inhoneflarn non natura inftítHÍt,fed de-
liftireatus inuenit. Tuncaucem delieli reatus m h i l 
operabitur, Nuditas per fe conftderata , turpü nullo 
modo eft , v t b e n é Procopius in cap.3. Gcnefis v.y. 
& S.Auguftúuis l i b . i 4 . de Ciuitate Deicapite 17. 
fetmonem habens de Adamo,& Eua ame peccatum 
ait, Turpü nudita* nondum erat, quia nondum libido 
membra tila pr&ter arbitrium commouebat j nondum 
ad hominis inobedtemiam redarguendam fuá inobe" 
dientia caro quodammodo tejiimomum perhibebat. 
Similiter i n coelo nulla erit carnis rebellio , auc 
praua libido. Quod íi Beatorum Qorpora erunt 
tranfpatentia, ita v t in te t iorum partium harmonía 
admiranda pateat oculís , v t quid induent veftes ? 

5 Sed tamen Pafchaíius Rathbertus libro 8. i n 
cap.17. Mathazi refert, quofdam velíeadftruere trt 
refurreñtone ludicij aterni nos non nuda corpora , 
quamuis incorruptibilia futura fint , habituros ; fe¿ 
linteamentü veftium circumtetta Jpirifualiter atque 
inconuptibiliter comextü. S. lulianus Toletanus 
Pisfalcum Iuliano Presbytcro Gal l ícano, & c u m 
Prsceptore fue Eugenio Ant i f t i tc Toletano eius 
nora in i sTcr t io^nemin i t a l io tú idem opinantium. 
Amalarías Fortunatus libi:o4. de oíficiis Ecclcfia-
fticis cap. 41 . poft multa tentata i n vtramquc par-
tem, concludit, Salua fide, quamuis nefeiam, vtrum 
ita veftiti venturifint homines, vt Chriftns apparuit 
poíí Refurreftionem, & Angelí vift funt, an ita nudi, 
vt primi homines fuerunt / Credo tamen, nullarn de-̂  
formitatemfieri in jpiritualibm corporibm,qu£poffit 
offendere, vel naufeam faceré fpirituahbtts oculü. 
loannes Belethus cap. 159. explicationis diuino-
rum oíficiorum eandem proponit dvfquiíitionem, 
re l ínquí tque indecífam. Solet autem hicquari ( i t a 
i\\c) vtrum poftdiem ludicij homines fint futuri nudi, 
un vero veftiti ? E t videtur quidem ; quod veftitis 
quoniam Angelí femperveíiiti folent apparere , & 
Chriftus etiam poft RefurreBionemcumveftevifu* eft, 
ac in Transfiguratione quoquefuit veftitus.Fvde ii¿u4> 
Apparebant veíiimenta eius alba, ficut nix. Contra 
vero videtur, qued erunt nudt, ídque ex authoritate^ 
quod in ea tune fumus futuri forma,in quafuit Adam 
ante peccatum , atque etiam in meliori, Atqui tune 
nudas fuit j ergo & nos fimiliter erimm* fórum nihil 
nos dicendoprafumamus de vefte,vel de qualitate,nifi 
vnum hoc , videlicet tfthlc ñeque deformitatem fore3 
ñeque infirmitatem.Non abfimíjiter fe gerit Specu-
latorGuilielmus Durantes in Rationali diuinorum 
ofíiciorum líb.y. cap.3 5. num.41. i nqu icnS íChr i -
ftum veftitum afcendilFe in ccelum. Sandius Augu-
ftínus in ^pift. i4<5'. ad Confentium non renuic 

admitcere 
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admittcre depórtalas ab i l l o veftes in Empyreum, 
Se eas nunc confeiuari incorruptas. P.Henriq. lib. 
vltirao de fine hominis c . i j . f ^confiderat, ChrU 
ftumindutumvefte prolaturum fententiam in die 
ludici jc corporalichrono. P.Gordon.in Aót.c.^.v. 
^.kúh'n.SaneBeatü in ccelo&bí totfum corporü dotes 
fupernatiírales.mn emnt necejfaria vefies ex Clemen­
te Alex andrino l i h . x . Ptdag. CAO. de vfu versan ftt 
faturHiycerium non efi. P.Barradas tora.}, in Euan-
gclia lib.io.c.5.credit,Beatos habituros veftes. 

6 Et nos casqnandoque induturos exiftimamus, 
non quidem euitandje verecundia ex nuditatc,ne-
quearcendi frigoris,íed ornatus gratiá. Necdiflcn-
tiet, qui,quales futurae fintjcognouerit e x í e d i o n e 
fequenti. De Elyíiorum incolis tradit Lucianus 
lib.z.vcrarum hiftoriarurn^/i ^Br^wrfw veftibui te-
nuiflimis aranearum telü. Et in eiídera pratis de(cn-
bit Virgilius l i b . i . ^ne idos longacum veftcThrei-
ciumfacerdotem. Antiftcs Abuleníis Toftatusin 4. 
Regum c . i . q . i 4 . Henochum,ac Eliam inparadi ío 
terreftri veftitos inducit. 

7 Exemplum primum Chrift i reíurgentis eft po-
tiiis pro nobis. ÑamS . Iuft inuSjaut quifquis e f t i l -
latum quEeftionum A u t h o r , íupponi t in q. 11 6. 
Chriftum reluigentcm veftibus fuiírc vfumjaddit-
que vcl confeciífe eas,vel íumpíi íI 'eal iunde.S.Cy-
nllus Alexandrinuslib.i 1. in loannem c.54.ac 59. 
iuppomt id iplimijCum dicat, denudaffe lattMyVt tl-
lud corpttiiquodcrficifixHm fu t t i furrexi j fe demonfira-
ret. S.Anfelmus in Elucidario aic, alíumpíiirc ex 
acre veftes, quae tamen euanuerint co aícendente. 
S. Bonauentura in Meditationibus vitae Chr i f t i 
c.87.affirraat, apparuifle V i rg in i Matr i i n veftibus 
a i l i f l imis . lacobus de Vitrhico fermone in feria 3. 
poft PaCchaindccentiíe habetjíi nudus apparuiíTec. 
Confentiunt Pomerius, Amalarius, Belcthus, & 
Durantes íuprá , necnon Natalis adnotatione in 
imaginem de Rehir re í t ione Chrif t i l i t . 5 . Gordon. 
inc.i.Aólorumv.r). Beata Elifabeth Schonaugiéí is 
l ib .z .v i í ionum c . i z. Barradas tora.4. in Euangelia 
l ib .8 .c . i4 . fine ex aere, fiuc excandidiflimo ferico 
Chriftusfecerit veftcs:& vetiíimile putaturab Eu-
gubinoinf iá , Quod Chriftus aícendens in ccrlum 
habueritjoi'ear/jjpurpuream, n e t t a r e á m q u e veflem i á 
Federico Naufeain Catechirrnoc.36.qu6d purpu-
racuSjícu rubro veftunento indutus ícander i t . M e ­
dina cura Francilco Vidor ia in 3.part.q.54. art .4. 
d u b . j . Ftrmn ChrtftMyCHtnftirrexitjhahuerit veftes? 
refpondet affirmatiué, v t & Suarez incoramenta-
í i o a d arr.i .eiufdem quasft. l o a n n c í q u e L o r i n u s i n 
A£t. cap.i. v.9. 

8 Ad fecundum Exemplum Refpondet Eugubi-
nus , Adamurnt & Euam fiftrenuéíc habuiftent, íi 
vocem Dci fui exaudiíTent, ex templo delapfa de 
CCEIO vefte, imo nubisamióhi Angelorummanibus 
formato, fore veftiendos. Ita i n Cofmopeia ad 
cap. 3. Genefis. Etfuere,qui cogitarunt , non de-
fuiíle primis parentibus in ftatu ipfo Innoccntiac 
veftes ex luraine. Sic Stephanus Gobarus T r i -
theiftaapud Phot iumcódice 13 z.fiiíe Bibliothecx, 
Rabbi Simeón Benjochai apud loannem Phelip-
peum in cap.i . Ofcse pag.425. & Ifidorus clarius 
i n cap.z. Genefrsfcribit, Erat eü (Adamo & Euae) 
proveíiimento dtmna qutdam gloria,cuiufmodi& in 
refurreUiom futura eíi. S.Maximus Taurinenfis 
in homilia de S.Michaele videtur verbo fpecie fa-
uere.dum i n q u i t . ^ w cuflodiens honeftatü Ange­
líes, dignitatem > erat quidem nndus mundanü vejii-
bm , fed immortditaiü erat fplendore veftitus. Sed 
S.Maximus intclligendus eft de ornaracntis o r i g i -
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nalis iuftitiaíjvidelicet de immortalirate, & impaf-
í ibüitate ex Dei prouidentia.Relidis rupeiiotibus 
cogitanonibus, vcquae improbabiles fint, Re ípon-
deo , primos parentes tam breui tempere non cu-
ralle de ornatu ve í t ium, fi auteni diu perl'cueraC-
fent in ftatu i n n o c e n t i » , forlan aliquando i l lum 
íibi compaiaturos. Nam hcet Doctores communi-
ter ftatuant, homines in eo ftatu non fore Índigos 
ve í l imcntoruminon eft,ciir ex abundanrij & gratiá 
ornatus quandoque ea non a í rnmeren t : ficetíi do-
mibus non indigerent, quandoquidem nulla eftet 
aeris inclcmcntia , probabüe ceníetur ab Arriaga 
fuprá n . i 1. fore,vt l ib i fabricarent. 

y Rationis adduóte in num.4. ío lut io clarct ex 
diclis. Paires,& Authorcs rclati in num. 1 .pro nu-
ditate corporum glorificarorum^idprscipué intcn-
dunr , vt indigentiam veftium exeludant; veftium 
príetereá ex materia mixtorum , quae nobis modo 
fun t inv fu . S.Gregorius NyíTenus S.Arabroíius,&: 
S.Epiphanius citati i n num.2. pronuditatecorpo-
ris Domini refurgends non adeóaduerfantnr. Nam 
primus ('cuius vcftigiapreflit S.Anaftafíus Synaita, 
l ib.5. de redis fidei Catholic^ dogmatibus, feu 
oratione 5. de Chrifti Relurredtione ) lolummodo 
negat neceflitatem veftimentorum. Secundus 
(cum quo concordar S.Athanafius in fermone de 
Cruce, & Paí l ione) agit de ingrellu locali in pa-
radifum promií lum Latroni j qui ingrclliis , cúm 
fuerit penes folam animara , abs re intenta eft j & 
mul tó magis fi per paradüum intelligatur non a l i -
quisraaterialis íocus , fed vifiobeata communicata 
tune Latroni , & ab inftanti pi imo fuae v'nx habita 
á Chrifto.Vei quod planius cft;Secundus tradatde 
Chrifto vt in cruce,vbi omninojant maiori ex pac­
te nudus fuit . Te r t iu s , non rceulat admitiere i t i 
Chrifto indumenta ; fubiungit namque : Alt dices 
mihi3 omnino indamenta fpiritualia ipfutnfecijje. E t 
fi taita indumenta potuit Jibi faceré, pelliceaí tilas tú­
nicas faceré nonpotuit Adarn, ac Eu& proprta volun-* 
tate ? In quibus verbis obferuandum eft,vocarc i n ­
dumenta fpirifMaliaeaiquxactea. fint,^: íubtilia.Ec 
in coderaíenfu dixitPzichaíSvptkjlla^cniióinfutíiro 
erunt tegumenta corporis,fi forte erant^on alia, c¡uam 
fpiritualiai&aerea erunt."Etenim. vt notat in libello 
deDaeraonibus Píellus,»'» vfu eft'.:: corpora tenuiai& 
qua afpeÜüjaBúmciueefftígiut,incorporea{iáeft ípiri-
t\Mí\ia.)frequenter Angelic.Dod.in i .dif t . 
io .q . i . a r t .4 .S .Cyr i l l . Alexandrin.lib. 1 z.in loann. 
c.55>.obferuantid ipfum,vocatúrq;Aer á T h o m a ' m 
c. 1 ó.Apocalypí. v . i 7.j^im«<í/í quodarnmodocorptu» 

S E C T I O M. 

An beatorum hominum veftes in Empyreo 
erunt ex materia extrañe a. 

10 S.Auguftinus roga tusá C o n f e n t i o , ^ / m » nunc 
Corpus Domini ojfa, & fanguinem habeat, aut 

reliqua carnis lineamenta ? Reipondet, Quid fiad-
deres , vtrnm etiam veftimenta ? Nonne augeretur 
ejuíftio ? §lua causa ? Nift quia ea, qudL in vfu huiu¿ 
vit£noflr£ corrupttbilia nommu*,fine corruptione co­
gitare vixpojfumttíiCUM dimnortirn miraeulorum qud' 
dam documenta iarn data fint, ex qmbwliceat come­
diare maiora. Nam fiveftü Ifraelitarumpertot amos 
in eremo fine tritura ejfe potuit,fi morttetna pellü cal-
ceamentorum tandiu fine labe durauit; poteft vbtque 
De*u quorumlibet corporum , per quantum voluent 
tempHSi incerruptamprotenderequalitatem. Huc-

r vfc[uc 
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ví'que S.Doátorincpift .14^. fed non omnino alícr-
t iuc .E tmer i tó ,nam prxtec humana corpora)&CLU-
cem3omniaaliarnixta,pai cft,ab Empyrco remolie­
re. Quod íi Chdftus modo haberec veftes íimiles 
noftris,incorruptibilitate camendonatas, rctinerec 
eciamcas poft diem ludic i j . Aíl fine fundamento 
diceretuc i d , de contra Theologotum mentem. 
Cenlent naraque crebró cun¿taraixta,exceptis cor-
poíibus humanis, 6c cruce , non peimanfura pol i 
diem ludicijjfed reloluenda in elementa. 

11 QUji apud Pafchaíium prsallcgatum vole-
banc, Bcatorum corpora veftibus ornanda, alíere-
bant, eas forc aereas. Ec lulianus Presbiter apud 
S.Iulianum Anciftitem fupráíCÚmdixiílet, íncorm-
ptibilia credi deberé vefttmenta, fi c¡m erum in Re-
furrettione iHáncit, fi concedatur, refurgemes vefii-
memis v¡uros,mn taita tllü erunt^ualiafmjfelegu/i-
tur Ifraeliüca vejiimenta ; quia (¡Hamais tn quadra-
gima annos diuina volúntate feruata fint, tamen foli-
ta vetuflate confnmpta funt. Nec qualiafuerunt 1 in 
qmbns Moyfes, & Sitas in monte cum Domino , vel 
fanfti Angeli vifi funt , qu<z é ipfa in nihilum »pro 
tempore fumptatfoluta fttm-.fed forte talia erunt, qui~ 
bus Dominm refurgens veftittts apparuit, fi tamen & 
illa nonfuerunt ad tempm proptervfm humanos af-
fumptayjed propria: qmniam fi ibi erunt qu&cumque, 
vel qualiacumque fuerint fpiritualium corporum Jpiri-
tualia eruntjac fie etfinudi non erunt,tamen fpiritales 
carnalibm non egebunt. Sic Presbiter luiianus , qui 
nomine fpiritualium veftimencorum, aerea forían 
íignificarc intendit. Ego tamen coníequenter ad 
d i d a i n feók.i. Exercit .próximas, requirere teneor 
veftes ex alia materia. 

1 x P.Barradas tom. 3.in Euangelia l ib . 10. cap.3. 
ctedit,Beatos ornandos v e f t i b u s , ^ » quidem exfe-
rtce,aut auro,fed exluce^uxta illudyquod de Deo legi-
•mm Pfal.ío 5. Amiftm lumineficut veftimento.Itaque 
erunt Beatorum corpora amitta lumine ficut veftimen-
to.ln modü veBimenti lux colorü varij ejpngetttry cor-
poráq; mirum inmodü exornabit. H i viridü,alij au-
rei, alij albi, alij-íArulei colorü indumentis. T a n t ú m 
Barrad.cuiu^ verba mutuabuntur fplcndorem ex his 
S.Chryfologi fer.Si. i n i l lud Marci 16. v.5. ftde-
runt luuenem fedentem a dextris coopertum ftola can­
dida. Stola ifta ( inqui t Antiftcs Rauennas ) non ex 
mortalivellerejed ex v'trtute vital i , fplendensedefti 
iuminet non colore terrenoi& clara Creatorü muñere» 

non artefullonis, diceme Propheta y Amifim lumine 
ficut vefiimento: & de iuftü, Tune i(i¡it ftilgey^ffi^ 
cut Sol. Terreni terrems velad funt veñttnemis j & 
ideoJicutnouitatefplendent, itavetuíiate fordejcunty 
edeñes vero amitlu edeíl is lumints ambiuntur, & a 
terrenofquallore fuífenfi j necfedantur vetuflate vn~ 
quamynec vllis Jordtbus obfeurantur j fed vejtes, quas 
femeldederit Refurreftioy perpetuo lumine veftmntur. 
Hasc S.Chryioiogus. Quibus fimilia alia ex Seue* 
riano reperies in carena S.Thomíe ad eum Marci 
locum. Extanc & alia non minus apía in SX^ela-
rio Arelatenfi h o m i l . i . in S.Máximo Taurinení i , 
homilia de S.MichaeleiinS.Euftachio Annocheno 
dilTcrtationc de engaftrimytho contra Origenem 
pag.5 5 6. editionis Alla t i j . 

13 Placenc mih i exarata ex Barrada. Veium 
quia vt lux varij coloris apparenns efiingatur, non 
fufficiunc corpora humana , ideo dcíciuiet etiam 
materia liquida Empyrex regionis medis j & Ucuc 
Angelí ex ipfa efformabunt fibi corpora , ve d ix i 
in prascedenei Exercitat. fed, i . itabeati homines 
veftimenta. Et licet vt lux varij colorís appaien-
tis effingerctur , fufficeient humana corpora do­
te claritatis perfufa, tamen veftes ex materia Em-
pyrea contextíE , meliús referrent eas , quas modo 
geftamus. Ñ e q u e id magis mirum eft,quám quod 
fcribicSotus in 4. dift.49. a r t . i . i n fine de auteolis 
in corporibus Beatorum. Q u ó d q n e á nobis i l l u -
ftratum eft n . y ó . Exercit.if). Et quidem infignia 
illa y qualia fint difficulter cxplicabitur}nifi ex ma­
teria Empyrea cogitentur efForraanda. Forfitan P. 
Atr iaga.qui tom.i . in i.p.difp.5 5.n.i 6. putar, non 
fore in ccelo palmas materiales, aut mirras,veldia-
demata,confentiretTannero.¿k aliis eaadmittenti-
bus,íi materiam ex qua fintcoi>ftrucnda, declaraf-
fent. Hieronymus Columbusfuprác i ra tus air, ex 
fulgore gloriíe,qua i u l l i fulgebunr ficut Sol,credi-
bilc eíTc eorum corpora,quamuis t raníparemia , i n 
membris illis,quibus in terris verebantur, operien-
dain coelisdenfiore quodam lumine, vmbraz p ido -
rum fimili. M i h i tamen credibiliuc eft, non opus 
forc fpeciali opercuio quoad illas partes ob di¿la 
numer. 3. & 4 . vnde necnecefle eft , quod cora-
mi ni fe un tur alij refutati ab ipfomet Columbo, 
ca nimirum raembra caelari c a p á i s decenrifíímo 
modo , ac difpoíitione ex capite per humeros de-
fluentibus. 

L I B E R 
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LIBER OCTAVVS 
D E E X T E R N I S 

A C T I O N í B V S , E T INTERNIS 
MATERIAUBVS 1NCOLARVM EMPYREI. 

E Externis, inquam, ad quas immediaté conducir Em~ 
pyreiim , qua eíl locus corpóreas, non ííc, íed medíate 
ad internas materiales, ideóque de illis potiori iure , 6c 
priüs eít agendum, Quia vero externas alias funt vitales, 
vt operationes externorum quinqué fenfuum, alias non 

vitales, vtlocutio vocalis , & localis motus, prascedet fermo de vitali-
bus, vt pote nobilioribus, vfurpans iam in limine S. Auguñini verba 
in lib. IÍ. de ciuitate Dei cap. 1 9 . Nmc iam quid actun junt in corpo-
rtbm immortalthm, atque fpritualihm SanÜi, non adhuc eormn carne 
carnaliter yfedfpiritualtter <viuente¡quantum Dominus dignatm fuerit 
admuaresvideamus. É t illa quidem a&io/velpotius quies, atque otium, 
quale futummfítfí verum veltm dtcere, nefcio. Non enim hoc 'vnquam 
per fenfus corporü vidi. Si autefn mente , id ejl, intelligentiajvidijfe me 
dtcam, quantum efl̂  aut qutd efi noftra intelligentia ad illam excellen-
tiamt Tam difficilis, & fublimis vifa eíl Auguftino res hasc, vt de ea 
confuluerit S. Paulinum. Conftat id ex epillola 44. & ad Augufti-
num 4.in qua ipfe Paulinus imparem etiam fe cenfet ad tam ardua Sa­
cramenta explicanda, & optat edoceri a confuiente. Ego potiori iure 
mihi diffidens vix aliquid fcribam, quod non didicerim ab Eccleíííc 
Patribus, & Theologis. 

EXERCITATIO VIGESIMAOCTAVA-
De vifu corpóreo glorificatomm hpminum. 

EVENIO itaque ad funciones externas vitales beatorum hominum, pe­
nes quinqué externos fenfus: fed quandoquidem vifus fit exccllcntior^ 
vt talis agnofeatur ab Ariftotele lib. cap. textuque 1. Metaphyfic^, 

S.Auguft. l ib. i . de moribus Ecclefix c.10. ac epift. 3. S. Chryfoftomo hom955. in 
loannenii traóto de eo ante alios^dc poftea de c^teris ordine digniraris. 

* 0 SFCTIO 
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S E C T I O I. 

Vem infeipfo percipietur vt obiettum 
per vtfionem corpoream aglorificato vifu, 

fi hic fit futurus ídem omninq, 
ac modo ? 

PPOSVI i n Sectionis titulo, per vijio-
nem corpoream j nam an pec fpiritua-
lera ? diíquiram i n feól . i . Appofui de-
inde a glorificato vifu fi hic &c. Natn 

(\ futurus fie aliquantulúra diuerius difquiiam ia 
feól . j . an tunc ab eo videri poflet ? Diificultati , vt 
propoíica cft, Refpondco non folum negat iué , ied 
&c aircro, eíTe prorfus impoflibilc, vidcti Deum per 
vifionem corpoream ab oculo glorificaco , qui fa-
lurus fit idem omnino,ac niod^ in vita mortali. Af-
fertioni huic faucnt iam cun<3:i Thologi,quorura, 
v t & facmumLitterarum, PatmmqueEccící i íecir-
ca illam authoriias expendetur lacé in íeót. 3. De 
reddcnda racione á priori fol ici t i funt omnes:ideó-
qup varias adinueneruntjquas ego non fine obfer-
uatitia prxtermicccns, álese, & examini fcquentem 
lubiicio. 

2 Corpórea facultas vifiua dg fadto exiftens, ne-
quic ex natura reí percipere Deum vitaliter per v i -
íionera corpoream : itavt impotencia hxc funde-
tur in improportione ipfius» fub ratione etiam 
faculcatis vitalis. Ergo ncc diuinicus eleuari po­
ten c ad percipiendum Deum vitaliter per vií io-
nem corpoream.Ancecedensquoad primam partcm 
vel exinde conftat, quód corpórea facultas viíiua 
de fa¿lo exiftens nacuralis eft in cntitate , ideóque 
non magis ipfa , quám intelleétus naturalis H ü -
manus aut Angelicus , imo multo minus valebic 
virtute íua natiua allurgere in Dei vifionem, q u « 
jpfi íupernaturalis deberét clFe. Conftat turfus, 
quianunquam experti fumus vifionem Dei cl ic i -
tam á noftris oculis. Si vero naturaliter fieri poílec» 
contigiiret aliquando , quandoquidcm non dcíit 
applicatio Dei ad noftros oculos;defc¿tus vero al-
tenus requifiri txcogitarctur fine fundamento j & 
quamuis exaccidenti aliquo talis defeílus daretur, 
non tamen per fe naturaliter, imo aliquando natu­
raliter deberec non dari, vteucnit in aliis potentiis 
naturalibus, tam phyficis , quám intentionalibus, 
prxfertim neceíTariis. Idem Antecedcns quoad 
íecundam partcm probatur primo, quiaprxfata fa­
cultas fub ratione vitalis adítriéta eft ex natura fuá 
fpecifica, vt docet expcrientia,ad videndum lucem, 
éc colorem. Deus autem ñeque eft lux, ñeque co­
lor. Sccundos quia naturaliter, quá eft facultas v i -
talis.nequicabftraótiuéjVt etiam docet experientia, 
percipere vitaliter Deum.Ergomul tó minuspoterit 
intuitiue. T c r t i ó , q u i a cúm diótafacultas, & lapis 
v.g. fint naturaliter impotentes percipere vitaliter 
Deum.opus eft^vt illius impotentia ípecialis fun-
detur in ratione principij vitalis , v t i huius impo­
tentia fundaturindefeótu talisprincipij.Et haecpto 
Anteccdentis probanonc. 

3 Munio confequentiam: Impotentia in ratione 
faeulratis & principij vitalis, nequit vinci nifi per 
iuuamen , ¿kcleuationem altcrius vitaliter coope-
rancisjfed Deus non poteft facultati vifiuaí corpó­
reas praebere iuuamen , & eleuationem, tanquam 
vitaliter cooperans ad vifionem corpoream fui. 
Ergo facultatcm illam eleuare diuinicus nequibic, 

F.Gabr. de Heaao» Empj realog. Pars I I . 

vt per hanc vifionem percipiac vitaliter feiprum. 
Confequentia caret nzeuo. Minor non defiderae 
probationem, cüm p?tcat, non poífe Deum vi ta l i ­
ter cooperan vl i ipr incipio viuenti creato. Suadeo 
Maiorem:iuuamen,& cleuatio prsftita in alio ge­
nere , quám in eo, in quo datur impotentia ad ah-
quem effedlum , caíía eft , & fuperu?.canea. Si 
enim haberes impotcntiara ad leuandum pondus 
aliquod magnum, nullatenus inuareris ab alio 
homine príebentc t ib i pecunias > aut clamoribus 
feriente tuas ames j quare vt iuiiateris ab co , de­
berét vná tecura leuare pondus. Exhibeo.-aliud 
Exemplum : Aer eft impotens naturaliter ad eífi-
ciendam lucem : fingo , efíe etiam naturaliter i m -
potentem ad eam recipiendara. Rogo , an ex eo, . 
quód eleuaretur, iuuaretúrque ad effeítionem ia^ 
cis, eleuarecur, iuuaretúrque ad receptionem ? Sed 
quia admilíis duobus exemplis allatis , negad 
adhuc poteft, luperuacaneam femper elie eleua­
tionem praeftitam in alio genere , quám in co , i n 
quo datur impotentia ad aliquem efteótum j ideo 
fuadeo iterum Maiorcm á paritate ; Impoten­
tia in ratione principij eíficientis prascisc non po­
teft fuperari nif i per iuuamenalterius coefficientis. 
Ergo íimiliter impotentia i n ratione principij eífi­
cientis vitaliter non valet fuperari nifi per iuuamen 
alterius coefHcientis vitaliter. 

4 Dices primó ; Deus fupplet i n genere caufas 
eíficientis impotentiam , quam habet anima in 
genere caufae raaterialis ad recipiendam vnionera 
hypoftaticam , aut gratiam habitualem fanótifi-
cantem. Ergo impotentia in vno genere po­
teft vinci per iuuamen prjeftitum i n alio^ Ergo 
impotentia corporei oculi iA ratione principij v i ­
talis ad percipiendum vitaliter Deum poterit ab 
hoc vinci per iuuamé collatum in genere principij 
praecisé coefficientis. Refpondeo primojanimam, 
qua ratione eft fubieótum receptiuum vnionis hy* 
poftat ic íB, aut gratiae habitualis, non eleuari I 
Deo operante in genere caufas eíficientis. Etenim 
anima habet' potentiam receptiuam , quafi neu-
tram refpeótu vnionis , & gratiae, denique cuiuí l i -
betfupcrnaturalis; & hac de caufa , vt recipiat ift-
haíc .non iuuaturper aliquid fupernaturale,in quo 
ifthaíc fimulrccipiantur. Hinc cum anima recipit 
vnionem , aut gratiam, intercedit miraculum , & 
fupernaturalitas ex co praecisc, quód producan-r 
tur in ipfa á Deo entitates , quac fint lupra vires 
a£liuas totius naturac: idque fufficit, vt fint quo­
ad fubftantiam fupernaturalcs, quin requirajur^, 
cas eífe íupra totius naturae paífiuas vires,quá paf-
finae funt precisé. Vrgebis , plus eft ,animam re-
cipere vnioneníi hypoftaticam, quámaerera recipe-
re lucem : Ergo quiareceptio vnionis eft fupra v i ­
res paffiuas animas.Annuo Antecedenti,quia vnio­
nis receptio in anima cft fupra vires aótiuas totius 
natura;; fecus receptio lucis in aere. Vnde conftat 
deduci malé confequentiam. Quódf i in f tes , Ergo 
anim^ ex folis naturalibus eft potcntia receptiua 
vnionis. Nego,fiper fola naturalia denotes conna-
turalcm exigentiam animac ad recipiendam vnio­
nem, feclula omni eleuatione a¿tiua. Concedo 
vetó fi denotes , quód anima ex fe , fuppofitá, 
eleuatione adliuá 'non exaólá abipfa, fit potcntia * 
receptiua adsquaca vnionis. Nec ideó erit potcn­
tia naturalis receptiua ; haec enim fignificat poten­
tiam exigentem formas, quam recipit , aut poten­
tiam neutrara formx rccipjendae, cuius produ-
ótio non fuperet adliuas totius naturse vires. Si 
pcartereá inftes , lumen gloria eleuac animam 
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humanam/v't videat Denm,fic cnim tradicur á Con­
cil io Vienneníi relato in Clcmemina Adnoñrum 
de Heiecicis. Aft vidcre,dicicnon cantúm efíicien-
tiam vifionis, fcd etiam reccptionem. Ergo anima 
humana eleuatur non tantúm vt cfficiens ; íed 
etiam vtiecipicns vi í ioncm. Quapropter dabituc 
eleuatio potentiíE receptius vt talis refpeau do-
norum íupernaturaliuni. ü c c u n o inquiens cura 
Petto Vuadingo difput. 7. de Incarnatione dub.5. 
numer. 5 o. lumen gloriíe eleuare intel ledum , ve 
Deum videac, qua parte videre dicit eíficientiam; 
non vero quá dicicfuftentacioncm viíionis , & i n 
priori feníu intelligendumConcilium Viennenfc. 
D o d i i n a indicata in hacreíponfionejinfignes for-
titur patronos requirendosapud Ripaldam t o m . i . 
de ente íupernaturali d i f p . j . & S . í e d n o n p a t i a r a b -
jre innoroinatum ^ g i d i u m Conink,vnum ex pra-
ítantioribus NoftrsE Societatis Theologis. 

5 Refpondeo fecundó j Impotentiam in genere 
cauíae raacerialis poíTe vinci per iuuamen praebi-
tum in genere caufaj efficicntis, quia influxus 
cffediuus eíl fuperior matedali. Caeteiúm impo­
tentiam in genere caufas vitalis non poíTe vinci 
pee iuuamen exhibitum praecisc in genere caufe ef-
ticientis , quia hic influxus eft ex í u o c o n c e p t u 
inferior , & ignobilior vi tal i . Quare ficuc i n -
flnxus cffcdliuus non poteft fuppleri per materia-
l e m , quia eft íuo ex conceptu inferior , quám 
ille ; i t a fuppleri non valebit influxus .vitalis per 
effediuum praecisé. C ú m ergo impotcntia i n -
ttinfeca animíe ad recipiendam vnioncm, aut gra-
tiam iuuari poífit per influxumeft'edtiuum fuperio-
rem , non vero impotencia intrinfeca facultatis v i -
fiuxadpcrcipiendum vitalicei Deum , mirumnon 
cr ic , fi illa diuinitús recipiat vnioncm , aut gra-
t i a m , & haec nullatenus poflic percipere vitaliter 
Deum. 

6 Cu i próxima, arriferit Refponfio , efformet 
fie aigumcntum pro repugnantia videndi Deum 
oculis corporeis de fa¿to exiftentibus. Si h i ele-
uarentur ad videndum Deum , deberent eleuari 
non aliter, quám per iuuamen prasftkum á Deo i n 
genere principij praecisé coefficiencis j fiquidem 
impoffibile eftjpraeftari ipfis á Deo iuuamen in ge­
nere principij coefficientis vitaliter. Sed iuuamen 
in genere principij pra:cisé coefficientis eft iuua­
men in genere principij ex conceptu fuo ignobiliús 
influentis , quám principium vitale influat. Ergo 
eft frnftianenm , & inurile , ve per i l lud eleuentur 
oculi corpoiei nunc exiftentes ad perceptionem v i -
t a l cmDei , ad quam funt naturaliter impotentes 
in ratione principij vitalis. Nonabfimiliaigumen-
to mouentur Petrus Hurtadus difp. 1 2. Phyí ico-
rum fed.5. &fubtiles alij Recenciores, vtaflerant, 
entitatcs per fe creabiles nec diuini tús generari 
p o í í e , quia defedus adionis creatina: terminatíe 
ad animara rationalem verbi gratia,fupplcrinequic 
per aótionem generaciuam , cura ha:c ignobilior 
l i e , quám i l l a , fiue illa confiftac in volitione d i -
uina , fine in modo aliquo fuperaddico: & nobi-
lior a¿Ho iníupplebilis eft pengnobil iorem , niíl 
nobilior exigaturab eíFeéku ex folo connacurali-
tatis t i tu lo . Addunt id propter vifionem bea-
tam , quae etfi naturaliter exigat concurfum ob-
iectiuum immediatum diumx elíéntix , poteft ta-
men fieri diuinitús per acionera ortam ab fpecie 
imprcíTacrcata, ac proinde ignoblliorcm aótione 
ortaab eflentia diuina , v tobicóto mociuo. Sed 
quia rogari, cur a d i ó creatina non exigatur ab 
animarationaliexfoloconnaturalitatis t i tu lo i v U 

denturpetere principium, d u m R e f p o n d c n t j d e f í . 
cere gencranuas aólioni virtutem ad producendam 
animándeó & argumentum ipíorum, & geimánum 
noílrum perícucrare indemne,admifla poííibilitate 
fpeciei impretla: in Dc i vi í ionem.putarcm exindes 
quód actiofpeciei imprefl's, e t íugnobi l io r adione 
e í lcn t i^ diuiníe vt obieóh motiui,contineretiir ra-
men fub eodem generc,vtraque enim elfec genera-
t i u a : & tune aótio vna fuppleri poteft per aliara 
ignobiliorem , quando genus vniusdiueríum non 
eft á genere alterius, vei diuerfum eft genus a¿ho-
nis creatiuse á genere adionis generatiu£,&: genus' 
a í t ionis vitalis á genere adionis efficientis preci­
sé. Quam obcaulam in locura aótionis crcatiux 
fubftitui non poterit generatiua ; ñeque in locura 
vitalis ad ió pcaecisé efficiens: quemadraodum ñe ­
que in locura huius a d i ó folius caufs materialis 
fubrogari valetjcrfi adiocauííE materialis foretíu-
pernaturalisJ& efficientis cauííc adio,proquafub-
rogaretur, naturalis eíTet, & ex hoccapite excede-

, r c ru r in perfedionc naturalis áfupernaturali. Et 
hinc eneruatur ra c i ó , qua. Francifcus Alfon'us 
difp. 15. Phyíicorum num. 30. conatur infirmare 
argumentum Hurtadi j fatis enim non elíet , quód 
a d í o generatiua animae fuperarct in perfedione 
creatiuam natutalem ob genus fupernatuialitatis; 
cura femper adionis, vt generatiua: conceptus , & 
genus eífec diucifumJ& ignobil iús. 

7 Relpondeo tertio ; impotentiam nacumlem 
anima: ad vnionem hypoftaticam, vel gratia n ha-
bitualem poíle vinci per eleuationem diuinam, 
quia vt illa recipiat vnioncm, vel gratiam , non eft 
opus prodirc in aliquem influxum phyficum d i ­
uerfum formaliter ab extrinieco D e i : E contra ve­
ro impotentiam oculi corpoiei ad percipiendum 
Deum non poííe vinci per eleuationem diuinnmi 
nam cúm opus eirct,vtairurgerec ille i n intluxura 
vitalem íuperiorem fuis vinbus naturalibns in ra­
tione principij vitalis, inefficax elFec, & inualida 
eleuatio in genere caufae extrinfecus influentis. 
Tura quia calis eleuatio ñeque haberet ,ñeque au-
gerec virtutem influxiuam vicalicer, ve poce quíc 
excrinfeca elfec. Tura quia formaliter non commu-
nicaret perceptioni vitalitatis formalitaiem j hac 
autem non communicatajíi antea non porerat ocu-
lusaflurgere in perceptionem Dci , ñequepoft ele­
uationem poflet. Nondifplicebit ( n i fal lor) iíla 
folutio iis,quibus non eft acceptus cania: materialis 
fuftentatiux iníiuxusphyficus , dequo in Excrc.6. 
fed.5. Eo tamen conceíTo , infiftere ex parte licec 
Rcfponfioni datae. Etenim influxus vitalis vt con-
diftindus fine realiter, fiue formaliter ab influxu 
phyfico caufa: materialis fuftentatiuasjdebet oriri á 
principio, quod ex fe,& ab intrinfeco íe moueat in 
ipfumiinfluxus antera caufae materialis , non fie ab 
ea oriri debetjfed fatis eft, fi fiatex ca, fine ex le, te 
ab intrinfeco mouente íe, fine ex alio,&ab extrin|-
feco m o t á i n i l l u m . Hinc poteft faceré eleuatio 
animae,vt ha:c ex qua nequibac naturaliter oriri i n ­
fluxus in vnionem,vel gratiam,moueatur iam íuf-
ficiencer in talem influxum 5 cum tamen príeftare 
non poflet eleuatio oculi corpoiei , vt influxus in 
perceptionem Deificoriretur ab oculo,vc hic mo-
uerct fe ex fe,& ab intrinfeco, & projnde fufficien-
ter in influxum , qui naturaliter ex eo oriri nequi­
bac anee eleuationem, non folúm ticulo fuperna-
tiualitatis,quae reperiretur in perceptione D e i , fed 
etiam ti tulo vitalitatis. 

8 Dices íccundó; Ecfiaquav.g.fitimpotensna­
turaliter ad producendam gratiam habitualem, 
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nihi lominús clcuari potcfl: diuinitús ad eius pro-
duót ionem. ^rgo panrer naturalis impotentia fa-
Cultatis viíiuae noaobftabic, ne d iu in i tús eleuari 
queac. N o n n u l l i , ccíi admittanc potentiam obe-
dicntialem aólmam non v i ta lcm, negant tamcn 
Ancecedens , quia folum agnoícuní potentiam 
obedientialem aótiuam , non vitalem ad produ-
cendum cftcólus natutales altiori » vel diuerío 
modo , quam cjao poí lun t naturahter. Vnde alie, 
runt , aquam non polfe eleuari ad efficiendara 
gratiam habitualcm , quia hanc caufare neqim 
nacuraliter vilo modo. Et íimiliter aífirmant, oeu-
lum noftmm corporeum non pofle euehi ad v i -
dendura Deum , cfto poflit nofter intelledus i 
nam oculus non poceft naturaliter vilo modo at-
tingere Deum intentionaliter ; potefl: vero in te l -
ledus i ideóque hic , & non ille eleuabilis eft ad 
perceptionem Del intuitiuara altiorem abftraótiua, 
cuius naturaliter eft capa* intelleólus , non vero 
oculus. Non placent, nam íi intcllcóhis eleuatur 
ad Del efificiendam vií ioncm , quam nullo modo 
poteft producere naturaliter , 8c ignis eleuari va-
iec ad caloris caacioncm fuperantem uatiuas ipíius 
vites ; quid caufíe eft , ne ignis , aut aqua queac 
cuehi ad generandam gratiam habitualem ? Satiús 
icaque eft , admifto Antecedcnd , negare conlc-
quentiam. Rat ío diferiminis , quia aquae pracberi 
poteft iuuamen & eleuario in genere caufe efli-
ciencis , i n quo ipfa eft impotens naturaliter: aft 
faeulraci vifiuas non poceft príeberi in genere cau-
fa: cfficiencis vicaliter, in quo eft & conceditur 
natuialicer improporcionaca. Sic fermé tu iple Re-
fponderc debes , íi rogeris , cur aqua eleuari ne-
queat ad videndum D e u m , queat vero ad produ-
cendam gratiam ? Teneris, fin m i n ú s . i n médium 
aíFcrre diícrimen aliquod. 

9 Dices tet t ió ; Intelledus creatus naturalis eft 
improportionatus ex nacura rei in rationc princi-
pijvi tal is videre Deum intuiciué , eleuatur tamen 
de fa6to per lumen gloria: incrinfecum, poréftque 
eleuari de potencia abfoluta Dei per auxilium ex-
trinfccumlupcrnaturale, quin tamen intiinfecum 
lumen gloriíB, aut Deus per auxilium extrinlecura 
debeant operan vitaliter. Ergo pavitet, &c. Re» 
fpondeo , intellechim creatura naturalem lub ra­
tionc quidem principij efficientis elle naturaliter 
irapotencem videre Deum ; non vero fub racione 
principij vitalis. Cuius triplex eft indicium. Primú, 
quód poteft naturaliter, licct imperfede , & ab-
ftraótiuc percipere vitaliterDeum,Secundum;qu6d 
í i excrinfecus infufam á Dco reciperec, auc fuften-
tareepuré vi í íonem beacam, viucrétque intentio­
naliter per cam , ve nonnull i cenfenc cum Arria-
ga , faepe cam in Philoíophicis , quam in Theo-
logtcis , cune quidem, quia in te l lc í tus efTcótiué 
i n vií ionem non influerec, non alia ad viíionem 
darctuc cleuatio fupecnaturalis , q u á m q u x d a t u r 
i n anima ad recipiendam gratiam habitualem iuxta 
varios modos fuprá propoficos ; nullus aucem ex 
i l l is modis fpeótarec ad eleuacioncm in racione 

f>rincipij vitalis. Sed quia hoc indicium eft valdé 
itigiofum , appono terciura acceptum exinde, 

quodvifio D e i , & quiuis adus intelledtualis fu-
pernaturalis exigic produci ab incclleótu creaco, 
quá hic eft principium vítale , & non pirecisc 
quá eft efficiens i quin incelledhis , quá eft cíii-
ciens,cxigac é conuerfo producere vifioncm.quem-
uíí've alium aélum incelledtualcm íupcrnaturalem. 
Quapropter intelleótus non eleuatur á lumine 
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glorias, vel ab auxilio extrinfecoad vifioncm, qua 
ratione eft principium vitale , leu ti tulo principij 
vitalis 5 fed qua ratione eft principium efficiens, 
feu t i tulo principij cfíicientis : & proinde lumen 
gloria?, aut auxilium cxtrmíecum non debent ope­
ran vitaliter íimul cum intelle¿hi , quem eleuanr, 
ac iuuant. Replicabis : principium vítale vt vítale, 
eft principium efticiens. Ergo Ti inteiie&us forma-
liter eleuatur, qua ratione eft principium tfíit iens, 
eleuabicur etiam qua racione eft vítale, faceor, 
principium creatum vicale, vt ví tale, .cíle formali-
ter efficiens *, led non c regione. Vnde oprime i n -
tclligicur eleuacio fub racione fotmali principij ei> 
ficientis , quin opus íic incelligere eleuationcm 
fub ratione formali principij vitalis : quemadrao-
diim poteft intell igi animal, quin concipiatur ho. 
mo, licet non é conuerfo i quia feilicet principium 
efficiens, & vitale , animal, & homo, non conuer-
tuntur mutuo. 

10 Dices quarrb ; Ex ingeniofo Neotherico, 
qui cum in publicis difputanonibus audiflet ex 
meo ore rationem haólenús propoíítam , & ven-
dicacam ab obiedionibus , pofteá in feriptis fíe 
inlurrexit , cum quia expenfa catio non affert 
aliud , quam Deum non clfc obiedum connacu-
rale faculcacis viíiuíe corpórea j cum quia f i , v t 
cencatum eft in numero quarto intelledus recipic 
vi íua quaíi neutra vifionem D e i , dummodo íu -
pernacuralicer eíficiencer concurrat Deus > cuc 
etiam non diectur facultas vifiua corpórea recc-
ptiua v i f uá , quaíi neutra viíioncm D e i , dum­
modo fupernaturaliter effkientcr concurrat Deus ? 
Ad primura refpondeo , rationem expenfam fup-
poncre v n u m , &c aíferre aliud. Supponit quidem 
facultatcm viíiuam corpoream de fado exiften-
tem cífe ex natura rei inhabilem in ratione princi­
pij vitalis ad percipiendura vitaliter Deum , quia 
hic non eft obiednra connaturale ipfius. Aftert 
aliud , fciliccc cauíam á p r io r i , ob quam nequeac 
diuinitús vinci prafara inhabilicas, quin recidat 
in principium , quod vercicur in quaíftionem i v t i 
recidunc, qui contenci func, íi lolummodb d i -
canc, ideo faeulracem vifiuam non poífe cleyari 
ad videndum D e u m , quia nulla^otentia vitalis 
crahi valer excra fuum obieótum connacurale,qua-
le non eft Deus refpedu vifius corpórea:. Si qu i ­
dem roga t i , cu. pulla potentia vitalis trahivaleac 
fupernaturaliter extra fuum obiedum connatura­
le , cum tamcn concedant, potentiam puré effi-
cicntem trahi valere extra luum terminum natu­
ralem ? non afferunt cauíam á priori. Aft ego illam 
affero. Ad fecundum conftabit ex fed.z. num. 19. 
Interim tamcn non íilebo , ex propria fentcntia 
nunquam á meconcc í íum , per viíionem beatam 
produdam eíficicnter á íolo Deo , & receptam i n 
potentia fuftétatiua quaíi neucra inrel led us crcati 
reddcndum hunc intelligentem, auc videntem. 

11 Dices qu in tó ex alio Moderno arguente fie 
contra me , quamuis oculus non viueret nacura-
licer per aliquam Dei perceptionem , pollec eíTc 
decerminacus ab incriníeco ad producendam ma-
cerialem, fupernaturaléroque Dei in tui t ionem, & 
ad eam recipiendá,cafu quo ralis in tuido eíficienda 
elTet fupernaturaliter: idque fuíficit ve viderec pte 
illam, vei fuíficit i n intc l ledu noftro fimilis decer-
minacio ab intrinfeco refpedu fpiritualis i n t u i -
tionis terminatae ad Deum , ve viuac per ipfam 
quando fupernacuralicer producitur. Refpondeo, 
impoííibilcm eííc Dei vifioncm matenalera,fuper-

1 t z natu 



2 2 0 De Empyreo Coelo, 
natura lén ique^d quam detut prasfaca detcrminatio 
inoculo noftro tanquamin rubicííio capad viden-
d i Deum , non fecús ac eft impoflibilis perceptio, 
ad quam lapis habeactalemdcceiminationcra-.ficut 
emm Deus nequit eleuaie lapidcm , ve viuac per 
aliquampeicepcionem, ita nequit cleuare noftrum 
oculum , vt viuat per viíionem rnacerialem, ac í u -
pematuralem cetminatam ad ipíuramec Deumjtam 
cnim repugnar, potentiam viraleni u ^ v 
nem obicót i , r e ípedu cuius eíl fuopte genio i m -
proporrionata in rationc potencia: vicaiis, quam 
repugnar, potentiam non vitalem cuchi ad viuen-
dum percepcione aliqua : Difpaiitas ínter oculum 
noftrum , & intellecfcum1, liquet Taris ex fuperio-
ribus. 

i 2 Dices ícxtoj in patria intuebimur oculis cor-
poreis de fado exifténbusclaritatemJ& lucem cor-
porum gloiificacoium , licet improportionati l in t 
i n rationc principij vitalis ad eius perceptionem, 
v t coll igitur tum ex eo.quod non habeamus nunc 
expedentiam peiceptionis CXCICÍCÍE circa ralem l u ­
cem, tum ex €o , quód nacuralis perceptio íiue ab-
ftradiua, fiuc intuitiua i l l ius lucisncqueat dad i n 
oculis corporeis de fado exiftentibus j nam abftra-
¿ t i uaa l i enap ro r lu s cftáfenfibus noftris externis 
r e í p e d u cuiufuis obiedi i intui t iua autern r e í p e d u 
ob ied i fupcrnaturalisjquale eft illa lux, fi non po-
t e í l d a d in in tc l l edu cieato naturali , multo m i -
jnüs in oculis corporeis naturalibus nunc exiften-
ribus. Refpondeo, glonftcatorum corporum l u ­
cera , quaí ipforum fu dos, nacuralem efle i n en t i -
tate , te corpóreos noftros oculos tam in ratione 
principij v i t a l i s , quam eííicicntis proportionatos 
eífe ad intuiciüam eius perceptionem, quas in via 
lape habita eft ab oculis mortalibus, ve probaui 
i n exercitat; 10. f ed . 5. ideo autem nunc non ex-
perimur, quia ea lux non applicacut oculis noftris. 
Sed de hoc late i n exercit. 3 z. í e d . 4 . vbi eius lucis 
rupernaturalitatem impugnaboj quia alioqui fe-
queretuc fore , vt nec diuinitus vided políet ab 
oculisglorificatis: & innum. 45. adducam rado­
nes á pofteriod pro incleuabilitate facultatis v i í iu^ 
corpóreas nunc exiftentis ad percipkndum vitaliter 
Deum. P. Arriaga difpurar.5. Animaftica n u m . i ó . 
vl tro admittebac, fi i n Empyreo cíTcc aliqua lux 
(upernaturalis, cam nec diuinitus videndam ab 
oculis corporeis , fed ab intcl ledu. Perfuafedm 
raihi, hunc Authorem tune non tolcratuigjn , vt 
alia lux naturalis in Empyreo nonponerecur j nam 
íi íécus eíTec, carerent beati homines mutuis CQU-
fpedibus, habeténeque fe v t i exci in praefentia 
meridianas luc is , dicecéntque cura Tobia cap. 5. 
v. 11. Quale gaud'iummbis erit, quiin tenebrü fede-
mus y & lucem coslt nm videmm /"aut fi aliqua lu?; 
ab eis videretur, diftaret longiflimé fub Empy-
teo j nona l i t e r , acnodeobfeuracernitur á n o b i s 
ignis remoeiflimo i n monte emicans. Itaque vel 
non admittatur, lucem in Empyreo corufeancem 
elfc fupernaturalcm ; vel fi fupernacuralcm elle 
concedatur, non negetur videndam faltcm d iu in i ­
tus á glorificatis oculis. Ec fie poílcá non neganit 
pr^fatus Author tom.z. in i . p . d i í p . í í . f c d . i . fub-
fed . 6. 

15 Dices feptimojincelledus fine hamaiuis,fi-
ue Angelicuseleuad poteft diuinitus ad cognit io-
ncm euidenccm tam abftradiuam, q i u m i n t u i t i -
uam vnionis hypoftadcae cúm tamen refpedu 
huius ^ q u é ficimproportionatus'in ratione prin­
cipij viralis , ac refpedu Dei , & lucis fupetnatura-

Hs eft improportionatus nofteroculus ccrpoieus} 
íiquidem vnio hypoftatica nullarcnus cognoíci va­
ler naturaliter ab in tc l ledu fiue humano, íiue A n ­
gélico. Rc ípondeo , vnionem hypoftadcam na-
tnraliter cognofcipollc ptobabili ter, & coniedu-
ralitcr íiue ab homine , fiue ab Angelo ; ficque co-
gnitamfui l íe á Díemonibus ,tradunt Ecclefia Pa­
ires apudRipaldam rom. 1. de ente fupernatiuaii 
difputat. 11. fed.6. Hinc á fordori colligitur, dona 
alia fupernaturalia , non adeó cxccllcnda , ncuc¡-. 
quamíuperarc notitiam probabilem ¿Jk. coniedu-
ralem luminis naturalis Angelici . Idémque pu_ 
randum eft de humano ; máxime cum ad eam no­
titiam íatis f i t , quod in poflibilitate vnionis hy-
poftaticce , vel viíionis beatic v. gr. non appateaf; 
vllaterminorum contradidio. Si prgo vnio hy­
poftatica naturaliter cognofei poteft probabili-
li terá nobis, & ab Angcl is , fequitur , ñeque no­
ftrum, ñeque Angelicum intelledum in racione 
principij vichis eífe improportionatum r e í p í d u 
i l l ius . 

14 Dices o d a u b í Trinitatis Myíler ium nullii 
ratione á nobis, vel ab Angelis cognoíci poteft 
naturalicer j cum camen poili t diuinitus non tan-
t ú m v t c u m q u e c o g n o í c i , fed etiam videri i n t u i -
tiwé. Refpondeo , nos polfc naturaliter aílentiu 
Myfterio Trinitatis pcrfidem|quandam humanam, 
qui fu adus imperfedus, incertus ac formidolo-
fus, vtdeclarac Suarez l ib. 1. de Trinirate cap. 11, 
num.j . idque íuíBcit , ne quando eleuatur huma-
nus intcl ledus ad cognitionem perfedam , cer-
tam , & fecuram, fiue obfeuram , fíuc clarara M y -
ftedj Triados, dicatur cuehi ad obiedura nulla 
ratione cognolcibile naruraliter. PoíTer etiam 
quis Refpondere , dura íupernaturalitet cogno-
feicur Deus ve t r inus , cognitionis obiedura idera 
realiter círe,ac eft Deus vt vnus: quare cúm Deus 
vtvnus fíe cognofcibilis natural i terá nobis , iara 
fupernaturalis perceptio Dei v c r d n i , n o n termi-
natur ad obiedura , quod realiter in fe nulla ratio­
ne fu perceptibile á nobis naturaliter. Sed quid 
cenfendum fu de hacRefponfionecolligctur facile 
ex num.104. 

15 Dices nono j Lux , & color exiftentes i n -
diuifibiliter , vel in vno pundo fparij, vel in p lu -
ribus partibus ciufdcra fpatij diuiííbilis ncqueuns 
naturaliter videri ab oculis noftris corporeis; cum 
quia i n hos nequeunt nacuralirer tranfmictere 
fpecies iropreíTas ob defedum cxreníionis localis 
requifitíE connaturaliter per raodum conditio-
n i s , ve maeeriale quodlibee agens operetur tian-
fcunrer;fine fpeciebus aucem imprcífis non va-
lene naturalicer noftri oculi prodire in viíionem. 
T u m quia lux , & color ^ r x d i d o modo exiften­
tes, vel viderencur fine modo , vel cura modo exi-
ftendi indiuifíbiliter ? Si cum modo; Ergo non na­
turaliter; quandoquídem raodus ille eíl'ec fuper­
naturalis e n c i t a d u é , & omnino diuerfus á modo 
exiftendi quandtaduc , & extensé , percinencé-
que v t fenfibili communi connaturali ad oculos 
corpóreos. Si abfque modo ; Ergo nec tune natu­
raliter viderentnr} quia viderc lucem , & colo-
rcra fine praefentia aliqua ad fpatiura lócale exce-
di t vires narurales noftrorum oculorum , quo­
rum perceptio, vtpote intuiciua,debet íaltem ex 
natura rci terminad ad obiedura vt «df tcnsá parre 
rei : & quia lux , ac qolor non pofíunt naturaliter 
producere fpecies impreífas feorfim á praefentíS 
ad fpatiura lócale. Et licct poí íent naturaliter, 
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fcu abfque nouo miraculo ex fuppofitionc prioris 
conliftennsin modoexiftendi indiuifibilricrjcamcn 
fpecics ptoduttae fcotfim ab ifto modo haberenc 
ex alio capice iupcinacuralitatem , nimirum exde-
fedu exceníionis localis i n luce>& colorea quibus 
producerencur. Tune fie: lcd his non obftantibus, 
non rcpugnac eleuari diuinicus noftros oculos , vt 
videanc lucem , & colorem exiftcntes ind iu i f ib i l i -
tcr, vcl in vno punólo ípa t i j , ve l in pluribus parti-
bus eiuídem fpacij diujfibiíis. Ergo neque repu-
gnabiceleuari diuinicus, vt vidcanc Deum , & l u ­
cem fupernaturalem. Minor conceditur ab ó m n i ­
bus i l l i s , qui exift imant, Chr i f t i Domin i Corpus 
cxiftens fubfpeciebus Sacramencalibns totum in 
toco ipfarumfpatio,& totum in iingulis fpatij par-
tibus videri poffe diuinitus per oculos noftros elc-
uatos. Ira Dominicas Soto in 4 .d if t . io .q. i .arr.7. 
Victor ia in Summa v. Euchariftia n .ó 1 .Granad.in 
controu.de Euchariftia, tra¿l.^.difp .3 .fe¿t .2 .n . i4. 
cum Vafquio, Valencia, Henriquez, aliifquc an t i -
quioribus , & nuper Cardinalis Lugus difp. 5. de 
Euchariftia fed.i.n.zo.Francifcus Alfonfus difp.p. 
de Anima feófc.ó.n.íz.Luifius Turrianus in fcledis 
pacc.i .dirp.i5 .dub . i .& j.Yfambercus j . p . a d q . y i . 
difp. 4 arc. 1. Francifcus Amicus como de Sacra-
mentisdifp. 11.fc¿t. 1. Ouicduscontiou. 13. dc 
Anima p u n ó t . i 5 . Conink 3.p.quiEft.76. art .7.» 
num.108. 

16 Tamen non defunt m u l t i j q u i oppofitura 
cxiftiment. Sic Suarcztom.3. i n 3.in 3.p.dirp.5 3. 
fe¿l.4 in conclufione 2. cum Capreolo, Paludano, 
HirpalenfijDurandcRichardoj/Cgidius Romanus 
propofitione 15. & 16. ¿c corpore Chrif t i , Leflius 
3.p.q.76.art.7.Rubius lib-z.de Animacap. i . q . i 2. 
a num. i 56.vtomit iam alios. Ec fanc quód modus 
praefentisedefinitiuae, quem habct Chaft i corpus 
i n Euchariftia, conucniat cumfenfibil i communi 
cxteníionis localis , pertinente connaturaliter ad 
oculos noftros corpóreos , i n racione prsfentisad 
fpacium , faci» non eft, ve inferacur á Lugo, & A l -
fonfo , modura i l lum concineri intra lacicudinem 
c b i e d i vifibilis inftarfenfibiliscommunis. Etenim 
modus praífenciae definiriuae Angél icas , ecfi i n ra­
cione praífentiaí conucniat cum extenfione locali, 
«ion ideo continecur incra iatitudinem obiedi ab 
oculiscorporeis perceptibilis inflar fcnfibilis com-
munis. Ñ e q u e valebic diferimen defumpeum ex 
ípiricualitace pcxfencia: definitiua: Angelicíei nam 
& cgodicam,íupccnatui-alicatempríefcnciaí Eucha-
riftiíc facere^Cjecfi marerialis íic, non concineacur 
incra eam lacicudinem. Neque icem valebic pro v i -
í ionc plurium parcium lucís replicatarura in eadem 
parce , vel pundo fpacij páticasdefumpta ex vnico 
lucis indmif ibi l i , quod fi conferuarctur á Deq fine 
al i is , poíTec diuinicus videti ab oculis nofttis: nam 
tale indiuifibile haberec praefenciam materialem,& 
n a t ü t a l c m , extenfam per fe in adu p r i m o , fleque 
vif ibi lem, efto ob feparacionem ab aliis lucis i n d i -
uifibilibusjpraefentiifque ipforum,vel nequiret na-
turaliter emitterefpcciem imprcíTam f u i , velcmit-
terct cam remiflam, ve non fufficerec mouere ocu­
los ad viíionem. Quare fupplcnce Deo auc adiui ta-
tera aliorum indiuifibil ium infpeciem, aut huius 
ítítiuicatcra in vifíonem , poflenc oculi prodire in 
vifionera non nacuraHcer, fed ex eleuatione , eo 
quod vifio eííec fupernacuralis quoad modum. Ec 
forte poíTibilis eft oculus adeó acucus , v e , í í 
íadiuihbi lc lucis feparatum ab aliis indiuif ibi-
Übus emitcerec nacuraliter fpeciem f u i , moue-
tetur lufficicnter per talem fpeciem ad vifionemj 
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túneque h s c , neque quoad modum eíTet fuperna* 
turalis,nequc ille vlla indigereteleuatione.Ex q o i -
bus patet difparitas ad viíionem plurium parnum 
lucis replicatarum in eadem parefe, vel púnelo fpa­
t i j . P. Ludouicusde Ribas tom.J. fumniaeThcolo-
gica: t ta¿t .3 .difp.& cap.i . num.5. cúm cenfeat i n ­
diuifibile lucis nec diuinitús percipi poífe oculo 
corpóreo j quia tale indiuifibile,feparatum ab aliis^ 
non eft lux jneutiquam de difparitate curarec.Mihi 
tamen videtur, negari non polfe cíTe luccm ; hcet 
redaótam ad indiuifibile. Q u i d cnim eft nifi lux fit? 
Loquor in fententia Zenonis de compofition^ 
continui j nam i n Ariftorelica aut non dantur i n -
diui f ih i l ia , aut infeparabilia fun tá partibus, qua-
rum concinuacionijvcl ccrminacioni deferuire tan-
t ú m p o í l u n t , &adhuc vt conianóta ipíis non funt 
per fe, atque immediace percepcibilia fenfibus.Scd 
de indiuif ibi l i redibic fermo in n. 97, 

17 Ve obiedtioni breuicer, & abfolutc R c í p o n -
deam, n o t o , aliud efle loqui de vifione , qux can-
cúm percipiac lucem (incellige idem de colore ) 
aliud dc vifione , qua: eciam percipiac modum i n -
diuifibil i ter,exiftendi. Secunda hxc vifio piorsüs 
repugnat oculis noftriscorporeis, quia funt imp íos 
portionati , in ratione principij vicalis, quoad mo­
dum i l lum percipiendum j v t i funt fimiliter h n -
proportionati quoad percipiendum modum ind i -
uifibilitcr exiftendi, quem habet Angelus. Prim^ 
autem vifio non repugnat de potentia abfoluta, 
quia etfi oculi noftri non poffint naturalitec perci-
pere lucem, qua: exiftac indiuifibiliter , id tamen 
non prouenit ex improportione in rarionc princi­
pij vitalis} fed ex defe&u alicuius conditionis con­
naturaliter requifira:, qualis eft localis extenfio, v t 
lux emittat fpecies impreíTas, fine quibus oculi ne-
queunt nacuraliter viderc, Vnde íi cius condit io­
nis defeótus íuppleatur díuinitüs produdis fpe-
ciebus vel á folo Deo, vel á luce ex eleuatione d i -
uina , aut fi fuppleacur fine fpeciebus gerente Deo 
effediuas ipfarum vites , pocerunc iam videre ; vei 
oculi Chriftí D o m i m fine excenfione locali in Eu­
chariftia poterunt videre aeream lucem circumfu-
fam , fi defedus extenfionis localis fupplearur in 
eis diuini tús j ñeque apparetjcur, fi fiipplcn pofíkt 
hicdefedus , non poflit fuppleri ille alius. Q u o d 
fi dicas excenfionem localem adincegrare obie-
¿tum vifionis cuiufuis corporeae, vei lux adinec-
grac obiedura vifionis percipiencis colorem ; 8c 
cam repugnare oculis viíionem lucis fine exten­
fione exiftentis , quam repugnat vifio coloris non 
i l luminat i . Concrá ,quiaapud pluies extenfio noa 
percipitur oculis canquamobiedum velinadaequa-
cum ; & liceepercipiatur, non camen tanquam ra-
tio formalis percipiendi lucem ; quin pot iüs haje 
eft Ratio formalis percipiendi i l l u m . Ex quo de-
ducic Alfonfusfed.5.num.55>.& 5o.Lucem,quae 
fie localiter inextenfa , pofte diuinitús percipi , 
non fie extenfioncm fine luce. Et cúm ifte Author 
d i f p u t . l o . f c d . i . n u m . 38. & 43. ac 45. defendat, 
lucem illurainantem colorem non cífe rationem 
formalem percipiendi colorem , fed conditionem 
connaturalem, ve color producac adícquacc fpe­
ciem fui,kdebebicconfcquentcropinari poíTe d i u i ­
nitus percipi colorem fine luce, Se ita tradit ex-
prefsé Conink vbi íuprá nura.i 1. 

18 Reftat dubium , quandoquidem vifa luce 
non viderecur modus indiuifibiliccr exiftendi,an 
viderecur lux inftar extenfa? , vel abftrahendo 
ab omni praífenria ad locum ? Pofle videri inftar 
extenfx . certum p i h i cftj, quia defedus execn-
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fionis fuppleri poteft diuinitus i n oidine.ad vif io-
nem , non fecús acdcfcdus ipíiuímec lucis. Polie 
viden abftrahendo ab orani piaElentia ad locum, 
adraittenc ¿c i tó , qu i iudicanc, p ra íen t i am non 
magis percipi pee oculos, quám iubiedum lucis. 
Veairntamen ecíi communiterpcicipeiecur imme-
ákth , probabile raihi eíl cum Alfonío difp. illa <?. 
tó.j.án^o. poílodininicus non percipi peí v i -
í ionem, q u ^ non eííec abftuadiua rigoroséjíed i n -
tui t iua, eo quod cenderet inobieólum cxiftens, & 
vt exiftensicui vifioni non etrenc oculi impropor-
t ionati in latione principij vi tal is ; íed ex defeótu 
cuiurdam condi tionis/upplebilis á Deo per poten-
t iamabíoluram. 

15) Dices décimo ; N o n implicac con t rad i í l io -
nem corpórea vií io, qus íc vidcac, autquas vi í io-
nem aliam , quin íic lux, nec color. Ergo nec i m -
pl cabicqua:accingacobie¿luni Ipirituale, eo quod 
iftud haud quaquam fie lux, vel color. Refpondeo, 
íi viíioncs de fatlo exiftentes ñeque le, ñeque alias 
videnc, qüia non íunt lux ñeque color, ad qua? í o -
lum obiecta l u proportionacus nofter vifus in ra-
tione potentis vicalis, repúgnate eciam alias no-
ftro vi tui intuiciones , fiue naturales, fiue fuper-
nacuialcs , qux fe confpicianc, auc alias. A n au-
tem nunc exercits vifionesrefledant íupra fe , vel 
fúpta aliasjaltcrius loci difputatio cft. Q u i cenfenc 
reíiexiuas elle non ideo ad alias tnticates, qus ne-
q u ^ lux , ñeque color f incpermutcnctraní icum ex 
Bacura r e i , auc eciam de potenciaabloluca vllis v i -
íionibusjalia: namque encicates non func ratio for-
malis, fub qua pocencias vifiua:, ñeque eius obie-
¿tnm conftituunc vifibile. 

20 Dices vndecimo ; Facultas noftra vifiua na-
turalicer at t ingi t vel explicicé , vel implicicc der 
pendenciara , quam á Deo habecalbedo , quando-
quidem ca dependencia ficindiílindta ab entitate 
albcdinis cognica per vifum. Siatcingit explicicé 
cam dependentiam. Ergo & Denmj neqmc enira 
percipi dependentia ve calis ab alio , quin i l lud 
aliud percipiatur. Si actingic implicité. Ergofal-
tem diuimcus eleuari poteft ad videndum Deum, 
non fecús ac intellectus nofter, quia nacuraliter 
accingic implicité Deum , poteft diuinitus eleuari 
ad pium videndum.' Ncpchericus quidara hoc 
argumento conuiclus diftinguic virtualiter i n t r i n -
fecc in albedinc formalitaces dependentis á Deo, 
& difgregatiuae vifus;aicque,virioncm fie accinge-
re poftetiorem fotmalitacem,vc nec implicité prio-
rem : fed vnam ab alia obieíHue prscindac. Enim 
v e r o c ú m vis difgregatiua vilus íic quid crcacuro, 
proindéque habiendo ad DeumJ& actingacur áv i -
l u , incumbit Neoiherico ipfi onus labefadandi ar-
gumenci. Ex quo ve fummum ficrec, aceingi pof-
fe Deum abftraftiué per vifum ; nam vifio habicu-
dinis ve calis, contenta eftpercepcione abftradiua 
extiemi cerminancis habicudinem, quando adhuc 
vifio eft explícita. Q u o d íi fie implicica, ex par té-
que obieóti canfúm, & non ex parce m o d i , ve i n 
calu argumenci euenit, nulla fie illatio ad exeremi 
cognitionem eciamabftradiuam» & in alio fiue ex 
natura leijfiue de potencia abfolura.Ec D e u s q u i d é 
narur-iliccr accingicur explicicé per cognicionera 
abftxaúiuam noftn intclledus. Vnden ih i lmi rum, 
h hic ad incujtiirara quenc diuinitus euchi. Q u o 
fitians obiedlioni. Pati türque inftantiam in fen-
ius externi. auc interniadu, quireflexé percipicur 
ab alio adu Icníus íaltem intcrni:q«in ex eo, quod 
í en fus in tanus per adum refiexum actingacobie-
ü m tedi adus dependentiam á fubftancia v i -

uente, hanc eciam percipiac nacuialiter.aut perci-
pere poíCediuinicus : & quin d i redi adus depen­
dencia á fubftancia viuenti fie formalitas ahqna 
virtualiter incrinfecé diftinda ab alia formalirate, 
quam fenfus actingit ex pane modi i n eodem-
mee adu. 

x i Dices duodécimo ; Potencia vitalis puré 
phyfica ve nuericiua , 8c loco mot iua , poteft ele­
uari diuinitus ad producendum vitalicer fuperna-
turale aliquid , non contentura intca virtutern 
natiuam ipíius. Ergo & potentia vitalis intcn-
tionalis poterit eleuari diuinitus ad percipienda 
obieda non contenta intra Sphxram fibi connatu-
ralem. N o n ergo repugnabic, facultatem vifiuara 
maeerialera eleuari dminicusad videndum Deum. 
P. Ripalda i n M . SS. de vifione concedic ancece-
densjiadiones produdiux vnionis , 6c vbicacio-
nis diftinguaneur ab ipía vnione & vbicationeaie-
gat vero , íi non diftinguaneur, Nam fi priruum: 
Vnio,5c vbicatio produds per adiones fupernacu-
rales,erunc eermini naturales, & qui promdccon-
tinebuntut intra virtutem natiuam potentia; n u -
triduíe, tk locomotius . Si Secundum; non con-
t inebuntur , & proinde non pótenme pra:far£e po­
tencias ad eos eleuar i .Nonacquieícojquia adiones 
orex ápoeeneia nuericiua, &locomociua,funcex 
ipfo mulcó magis vieales , quam v n i o , & vbicacio 
produda? pereas. Ergo íi concedic, illas poten­
cias pofle diuinicus eleuari ad adiones vitales fu-
pernaturales non contentas intra virtutem nati­
uam illarum , poterunc multo pociús eleuari ad 
vnionem , de vbicaeionem fupernaeurales. Príete-
r eáquan tumui s v n i o ^ vbicatio cíTent fupernatu-
rales, terminus vni tus , & ípatium , cui refpondeat 
vbicatio, funtnaturalia,& quse valenc v n i r i , & oc-
cupari per vn ionem, & vbicaeionem naeurales. 
Ergo id faris eft, ne illae pocencise dicantut t ranfi l i -
re virtutem fuam natiuam ; quemadmodúm fatis 
eft, ne dicanturtranfilire, dura per adiones fuper-
naturalcs produccrent vn ióncro , & vbicationcm 
naturales. Ob IIÍEC Refpondeo concedendo Ante-
cedens , & negando confequeneias inde iliacas, 
quia impoceneiafaeulratum nutriciuae, & l o c o m o -
ciuae ad producendam vnionem ad formara nacura-
lera, & vbicaeionem ad fpatium nacurale per ad io­
nes fupernaeuralcs,fiue diftindas, fiue indiftindas, 
cft caneummodó in racione-ptincipij eflicientis-. 
Aft impocencia facultatis vifiuae materiaiis ad per-
cipiendumDeum non contentura intraeiusfphx-
ram obiediuam connaturalem eft in ratione prin­
cipij vitalis. Pcrmifi,potentiam locomotiuam eíTc 
ftridé vicalera phyficé. 

i t Tandera dices decimotertio ; Carentia:, 
quaefunt quid negat iué incorporcura , attingun-
tur fenfunoftro in terno , & externo, vt liquec 
ex lucis carentia, incutientc nobis in loco tene-
brofo horrorem, ac tiroorem mi lu i vmbra pul ­
ios terret gallináceos. Si ergo naturaliter fenfi-
bus noftris percipi poteft i d , quod eft negat iué 
incorporcura, potcricfaltem diuinitus percipi id , 
quod cftpofitiué incorporcura, vt Deus, & Ange­
lus. C e n é ex Antecedenn'deducereasque licerec 
t i b i idjquodcftpofi t iué incorporeum,non pra:ter-
uolare naturaliter noftros fcníus. Ec cúm carentia; 
non fine magis quid negaeiué incorpercura, quam 
quid negatiué corporeum , tara cnira funt cntira^ 
tisfpiritualis, quam materiaiis cxpcrtesjnfers ine-
pec ex illarura perceptione fenfitiua, pollibilem 
íupernaturali ter perceptioncra feníitiuam , quae 
potius tetminetur ad obiedum incorporeum 
* politiuS 
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pofmuéjquám ad pofitiué corporeum.Quoad An> 
kecedens lis eíl inter Arriagam diip.5. Animallica 
Tea.j .&Ouiedum con£rou.4.de Anima pundlo 5. 
jlle namque fenfui interno attribuit negationum 
peuceptioncmjhicVt &: Aifonfus d i i p . i 1. Anima-
ilicaied.3.n.62.pi-oifusdeneganc.Non vacatdeci-
deicl i tcm i necid negotij neceílíinura nunccfti 
quia etfi Antecedens non deuiaretá veiitace, con-
ftatex pr^did is , quam inepté inde aiguatur. 

S E C T I O. I I . 

An- Dem tn fe ipfo] ferciftetur vt obietfum 
a glorificato vtfuper fprituakm 

a.$ ^LTOfter Salas tomo i . i n 1.2. t r ad . z .d i fp^ . 
i N feót.i .num.5. ceníetjnon efíe prorsusim-

ptobabilem calem percepcionem D d ab oculo COL-
poreo;addic veuojnon futuram re ip la , quiaeft má ­
xime contra naturam, 6¿ dignitacem vilionis fp id-
tualis poni in oculo corpóreo 

24 C£Eterúm,íi per vifioncm fpiritnalem poííec 
glotificacus viíus attingere vicaliteiDeumjCrede-
rera,talj v i í ioncdonandü quandoque. Nam diuina 
largitas fe fe m Beatos homines munificentiifime 
cíFundcti ^ c o m m u n e e í V ^ a t r i b u s , ac Thcologis 
credere , plura miracula parranda á Deo pro rc-
tnunerationc incolarum Empyrei. Nul la antera 
maior excellcntiórcjue eliet erga glorificata corpo-
ra , quam U tacultas viílua donarctur viíiooc i3eú 
Et Talcem Chnf t i D o m i m , ac Dciparae Virginis 
oculis non denegaretur j qnemadraodúm , l i v i i i j 
corporis C h n i l i , vnn Euchanit ia, lit pof l ib i l i i 
oculis corporcisde potentia abíolura , Chrif tum 
vt ibiexiftentem videre fe ipium , non quia prae-
ciséhabet oculosgloriticatos j icú ex ípeciali pri 
uilegio aíErmat Yfamticitus 5. p. ad qua:ft./(í . 
di fp^ .a t t . i . cum S.Thomain ea quxl t .ar t .y .ad 3. 
& de Virgine in corpore tnortali conípexilíe cor-
pus Chdf t i vt in Euchariilia , tradunc Alenlis 
4. part.Theologicx ruraraaequsil.io. membroy. 
a r t .3 .§ . 8. Amadeus Fiancitcanus apud Luif ium 
Turrianum relatum in n . i 5. 

25 Attamen illam Dei vií ionem noftrum ex-
c lud i t a rgumentú p r o p o f i t u m i n r e d i o n e í u p e r i o n . 
N a m cúm ad illara fu impotens facultas vifiua 
fub ratione TÍtalis principij , fie, nec diuinuus 
poííe vinci prsfatam impotentiam. Quemadmo-
dúm, quiaintel leótus fub ratione principij vitalis 
eft irapotens ex fe amare ( perroitto diftingui á 
volúntate ) & percipcre per viíionem materialem 
íiue fpir i tum , íiue corpus , repugnat eleuan ad 
amandum 3 & ab percipiendum per amorem fpi-
ritualem s 8¿vifionera materialem. Quam etiam 
ob cauíam implicar in terminis , auditum euehi 
ad audiendura íonuñi per auditionem Ipiritualem. 
V t enira repugnar porentiis vitalibus cxt.vahi 
ad obieda , quíE naturalitei; attingere aliquate-
nus nonvalentj ira repugnar, extrahi ad attingen-
dos modos, quos nequcunt naturaliter habere ex 
fe rationc vi ta l ium. 

zóDixiinratiofje'Vitalium. Nam funtnonnull i 
modia t t ingendi , ad quos etíi naturaliter non va-
leant aífurgere potentias aliquae vitales , poflunc 
tamen diuinitús 3 quia nimirum impotentia na-
turalis proueniat non ex ratione vitalium , íed 
c f f i c iennum,au tcxdefeó tu alicuius pura? condi-

íkmis pertinentis ad genus ¿aufas efficientis , & 
fupplebi l isáDeo per potent iá abfolutá.Sic Incelle-
¿tus noftcr,& voluntas}rcliquíEque po té t i^vi ta les 
eleuaii pofsút diuini tús in modos í t t i n g é d i fuper 
naturaliter fuá obieda,qnia impotentia naturahs 
fie attingendi prouenit tantúm ex ratione cfficien-
tium.Sic etiam oculi noftri pollunt diuinitús euehi 
ad vifionem lucisfine huius Ipecie impiefía ,autad 
virionem3quae attingat quidem lucem exiftentem, 
& veexiftentera, non tamen reprafentaáprairen-
tiá ad locum^vt tentabam i n num.i 8.Quia fcilicec 
naturalis impotentia fie attingendi fundatur fo-
lummodó in defedtu alicuius puras conditionis 
fpedantisad genuscaufae efficientis,^ fnpplebilis 
á Deo per potcntiam abfolutam.E contra vero vo­
luntas eieuari nequitadamandum diuini túsjquin 
praccedar cognitio , e o q u ó d impotentia naturalis 
araandi fine príeuiacognirione competir volunta-
t i ex ratione talis principij vitalis non valentis 
tendere per amorem inobieótajiijnifi moucatur,& 
applicetur intentionaliter praeuia cognitione, fine 
hascinfluat eíficicnter,í iuenon influatin amorem: 
vnde hxc non fe habet refpeílu voluntatis ve 
amantis tanquam pura omnino conditio , fiuc 
etficiens, íiue pertinens ad genus caufa: eíKcien-
tis : de quo a l ibi . Siroiliter exrerm íenfus de 
faóto exiltentes ineleuabilcs funt eííentialiter ad 
modos percipiendi conditionate obiediuc , Se ad 
modos percipiendi vnum obiedum tanquam ma-
teriale propteraliud tanquam formalei nec non ad 
modos percipiendi fuá obie í ta abftrahendo ab éxi-
ftentia ; quia impotentia naturalis ad omnes eos 
modos congenita eft ipfis ex ratione talium pr in-
cipio.um v italium. H iñe obiter infertur contra 
Arnagam düpur . 8. Animaílica lect. & fubíedt. 
i.torao ctiam i . i n i.t.difp.7.1e(5l.5. potentiamca-
rentiam naiuraliter libértate , n o n p o í l e diuinitús 
euehi ad a<5t Sjquicum modo libcrtatis feranturin 
obuda . Et huie il lationi adftipulatur P. Suarez 
allegatus ab Arriaga in pofteriori loco, 

27 Ñ e q u e gratis sí íertum á n o b i s c f t , faculta-
tem vií iuam materialem elle impotentcm natura­
liter in ratione principij vitalis , ad modum per­
cipiendi fpíritualiter Denm, fi enim ad hunc per-
cipiendun»materialiter eft impotens naturaliter in 
r aione vitalis principij IntelleChisnoftc^ctfi Dcus 
contineatur int raobieót iuam fphíeram connatura-
lem i p í iu s , mul tó potiús crit fie impotcns prsfata 
facultas ad peicipiendum fpirituahter Deum, 
cúm aliunde Deus non contineatur intra eius 
fphíeram obieótiuam connaturalem. Et ha:c fola 
Ratio fufficeret, vtfirmiteraffirmaremus, percipi 
nul latenúspolfe Deum ab oculo noílro coiporeo 
per vifionem fpiritualemjvti ab eodem per v i f io ­
nem fpiritualem percipi nequitfonus 3aut fapor. 

28 P.Salas plaeitum non aliter audiendum eftjac 
fi velietjlapidem percepturum lucem per vifionem 
materialem , fineinfufam extrinfecús á Deo , fi­
ne faólam a lapide , & ex lapi4c per Poten' 
tiam obedientialem efFeíliuam-; ! & pafliuam 
Etenim licet oculus corporeusfit vi tal is , non vero 
lapis:Aft vitalitas illius fe gereretmercmaterialiter 
reípeólü vifionisfpiritualis, vtopt ime animaduer-
fum v ideoá P.Praepofito in i . p .q . i 2.art.3.n.34. 3c 
á P.Recupito lib.6.de Deo v n o ^ . i 1. n.5. circafi-
nem. Sicut enim vitalitas phyfica potentiae nu t r i t i -
uas v. g. haberet fe mere materialitet rcfpedu per-
ceprioniSjfiue materialis , fiue fpiritualis ind i t a 
e x r i i n f e e ú s á D e o , vclcanfatae etiam tfficienteiab 
ip fapo tenüa ex eleuationcrita pariter & c . Adde, 

t 4 cfteóhim 
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effe¿him formalem viuentis cteati in aftu fecun- ¿tiuc D e u m & ex elcuatione intuiciue. Ergonon 
¿o conftituijVtegocenleo ,ex aótione phyfica ira- eftadeo no tum, repúgna te conceptui corpt rei v im 
m í m e n t e , ortaqueab imrinfeco principij potcntis cognofci t iuáobieaifpir i tual is increat i . Mulufcius 
ex te attingcre obiedum aliquatenus intentiona- Suanus n.8.impugnar fubftanciam Angelicatnom-
liter, (loquor dc viuenti creato, in tent ional i ) ita n iño corpoream ex e o , q u ó d minus ellet capax v i -

dus attingendi fie natiuus tefpedu íaltem í i on i s t e rmina txad D e u m , q u á m oculus nofter cór . vt rno< 
alicuius obie¿ti . Ápporui &c . quia etfi oculus poralis. Aliis Authoiibus i l l ico non fe obtulit hxc 
coinoreus poflic attingerc aliquatenüs lucera, ne- impugnatio. Ñ e q u e item dcfuerunt alij Patrcs, 8c 

seft noí l io intelleótui raodus attingendi Ip ir i - ab i l l o , c ü m non facerent Angeles fuapte natura 
tualiter intuitiue plura obiefta , ideoque eleuari coiruptibiles^uales funt horaines. Si autemcnti-
l oteft ad modum fie attingendi Dcum , quera tas anncxa infepaiabiliter corpori polFetiiixta ip^ 
aliundevalet cxie intentionalitei attingerealiqua- foscognofcereDeum^onfequcnter reculaitntcon-
t e n ú s , n c m p é fpiritualiter abftradiué. cederé facultan alicui fenfitiuae eandcmpotentiam. 

25) E x d i é l i s c o l l i g i t u r , Deura duplici ex caufa Fateor,forraam,quam vocant rpiritualera3forc ma­
r ó n políc percipi per vifionem í'piriiualem á facul- terialem, eo i p í o ^ u o d eliet inleparabiliter annexa 
ta tevi í íua materiali. Prima : Quia modus perci- coipori ratione fui . Sed modo non curo de con-
piendi fpintualiter eft diuerfus á Natiuis i l l ius fequentia i l lo rum. Ec poflent cogitare, talem for-
circafua obieda. Secunda: Quia ex fe non fufficic mam eíTe infeparabilem non ratione fui , fed vnio-
ad pcicipicndum Deum vel imperfede. Quod fi nis ex fe incoiruptibil is ,vt in f imi l i pundo cogitac 
actenté pení i ie turvt raque ,perfpicieturfundari i n Arriaga difp.i.Animaílica n.i 27. Non ideo tamen 
ratuiali impotentia fub racione principij vtvitalis omnis difeurrendi pro facúltate feníitiua percep-
formaliter, tam circa modum , quám circa obie- tina Dei occluderccur rima. Nam fi per illos Parres, 
ctum. Coll igi tur deinde , eam faculcatem nonde- & Theologos vnio perpetua Angelice forra» ad 
nominandam.autreddendamvidentemjfiuediui- Corpus, non impediretperceptionem D e i ; Dubi* 
mira Numen , fiue quoduisaliud ob iedura je tü v i tari non inepte valct, an impediret in alia forma 
fuá naturali.auc potius neutra , reciperet vifionem vnio perpetua , & exada ? Cura non appareat adeo 
fpiritualcm fme diuini Nuro in i s , fiuc cuiufuis a l - claré , cur deberec eíTe fpeciale obftaculum vnio 
tenus obied i caufatam efficienter fupernaturalitet pcrpecua}& eXada. Crefcerétque exinde dubitario, 
^ Deo, qu6d animas rationali non eft impediraentura ad 

percipiendum fpiricualia pro prirao i n l h n u íuae 
1 ^~ — — c r e a t i o n i s vnio temporalis admateriaraexadacon-

naturaliter pro eo iní lanti . Ergo ñeque viuenti a l i -
cui forraíE poífibili eritobex vnio connaturaliten S E C T I O I I I . 

r . r . , . # •/• • perita pro ómnibus inftantibus. Quia quod non eft 
J v Deus m fe tpfo erlt obtetfum glonficatt impeairoentum pro vno inftanti , non videtur pof-

Vífuíyfí hic futurmjlt diuerfus k mortalti fe efTe pro aliis, vt fi calor intenfus non pugnet fe-
melcum frigorc remiflb , nunquam pugnabir. Ad 

j o TJTVcvfque ferraonem habui dc repug- hac j fi vnio fupernaturalisperpetua formas Ange-
ITlnantia vifionis Dei in fe ab oculo g lo- lies ad Corpus ftaretfecundúm Paires i l los ,&Theo-. 

rificato,qui idem fu omnino,ac modo; examinatu- logos, cura v i percipiendi Deum , ambigi non ira-
rus deuenio , an ímplicct contradidionem alius mér i to poteft, an cura íiraili vi ftaret vnio natura-
diueifus,qui videat Deum/P.Suarcz l ib .z .deAttr i - lis perpetua exada ab alia forma pofl ibi l i . Q u i d 
butis Del cap.& n.6.pronuntiat,qu£Bftionem hanc enira referret vnionera eífe naturalem? Forma ve-
cfleinutilera , & praeter humanara cognitionem. rb,qu£E talem exigeret vnionem , cífet eo ipfo ma-
Sed fubtanti v i r i venia,qua2ftionem hanenonma- terialisob dependentiam connaturalem in fieri, & 
gis inucilem iudjco , quám excitatara á Theologis conferuari á corpore. N o n itaque prarter humanam 
de potentiis materialibus nunc exifteniibas, & de cognitionem eft difeuífio circa forraje huius poffi-
fpintualibuspoíTibil ibus, an feilicet repugnetin- bilitatem, fiquidem tanrum habeac fundamenti in 
tclledus creatus potens ex fe videre intui t iué Patribus,& Theologisnonnullis. 
Deum? E tce i t é dubitatio S.Auguftini in l ib .22. 32 Vlteriús S.Auguftinus, quiinpraecitatoloco 
de ciuitate Dei cap. 25?. circa ocuios de fado exi- dubitauir,vt minus , an oculus corporeus dc fado 
ftentes,tamimmortales , quám mosíalesj difficuL exiftens polfct poft glorificationem videreDeum, 
táfquc reddendas rationis ápriori ,ob quam repug- dubitaret á fort iori de oculo alio dnierlo. Scio 
net ipíis eleuatioad vifionem D e l , praebent fatis >Egidiuro Lufitanura torao i . de beacitudinelib, 
oppor tünam occafionera indagandi, an poílibiles 4.q.5.art.2.§.4.n. 48.Contendere dubictatem A u -
fintalijocuH^porentia£raatctiales,quibus cacle- guft inifuií íe fubconditionc , quod glorificatus 
uationon repugnet? Idemquéraei Auguftinus ex- oculus defineret eíTe corporeus , 6c fierct fpiritua-
citat Theologos ad prasfentcm diíquif i t ionem, lis.Sed quicquid fie, an S.Auguftinusalicubi non 
quando vbi fuprá vifionem Dei ab oculo glorifica- repudiarit omninó prafatam conuerfioncm , pra:-
tó ptomouo (.x communi ratione fenfus corporei, cipuc epift. 1 n.ad Fortunatianumjcius taraen nul-
™<\u\<¿n% , Sicut ergo conflat vtderi corpora Jjiirith, latenus raeminic in fuperiori loco. Ex iíla etiatn 
qtiid/i tanta erit potemia fpintualis corporü, vt cor- cpiftolacolligic Vafquez in i.p .diíp.40 .cap. 1. an-
pon videarur&fpirhus? fpiritm emm efi Dem. cipircm manfillc Auguftinuro ; nam cuca princi* 

? i Prastereá non defuere Patres Ecclefi», v t n o - ^ m z i t y Paratm fum.fi quidde kac re m el tus no-
fcere eft Suario l i b . i . de Angelis c. 5. qui cenfue- uit ifiefrater^vel ab ipfo , vel ab alio.a c¡m didtat, 
l i n t , Angelos efl'e corpóreos omnino ; nec tamen difiere. Ec in fine concludit , Si autem iftefrater, 
cis donegabant vim naturalem cognofcendiabftra- auod de ftiritalt corpore adhac rehiro , iam fibi 

„ firmut 
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Jirmat efe certiffmum , nifiplacidus audiero docen-
tem, itavt Ule ¿¡noque plíictdus meandiat inqMÍren-
um y hahehtt vndetttre juccenfeat. vuíc iterum ^Egi-
dius^dubietatem Auguft inl m his verbisfuiífe c u ­
ca moduro fpiiitnaliiacis, in qua funr refuiredura 
corpora.Sané Epifcopus, de qno cura Foitunatia-
no fermoerat, non videtur exiftimafl'e cernendum 
Dcumab oculo gloiificatoconuerto infpiricualcra 
fed manente adlmc corpóreo . Vnde Áuguft inus 
paiatns dirceie}& inquiüeie ab i p ío joqu i tu t in co­
dera feníu , in quo Epiícopus i l lc . Ec cara abluida 
eftconueiTio fubftantialís corpotum in fpinturo, 
quando refurgamuSíVt aegré mihj pcrfiiadeara,Au-
guftinura de eadubitaíTe; aufanque dicerc, raagis 
prolpcólucum ^ g i d i u m Sandtiflimi Dodor is au-
thori taci , íi dubiecatemde conuerfionc pía: alia 
de corpórea vifioneadDeura cerminataexcluderec 
eb i l lo . 

3 j Sxpe mecum cogital am,S.Auguftinumad-
dubitaíTe de pra:di¿ta vií ionefub c o n d i t i o n c q u ó d 
oculi corporei glorificati diuerí leí í tnc ab exi l ien-
tibus.Nam in lib.2z.de Ciüi ta te Del cap.29.quaE- x 
ftionem,qLiamtra<3:amus,auspicacuL- his verbis.5¿^ 
z/trurn videbmt » & per oculos cor^orüicum eosaper-" 
tos hahebfint?Inde qutBio eji. Si 'enirn tanturn poie*-
runt in corpore fpiritdi eo modo vtiqtie eúam tpfi 

ecnli ¡piriialeSiquantnm poffnnt if l i , qualesnunc ha^ 
bemPis,proeul dubiú per ees Dem vfderi mn poterit, 
longe itaejue alteriMemntpotemia, fiper eosvtdebi-
tur incorpore* illa natnra, qm non conúnetur loco i fed 
vbique tota Í/?.EC paulo p o f t j ^ í í / ^ w f prapollentior 
oculorum erit illorum , mn vt acrms videant , quarn 
quídam perhibentur videre ferpentes > vel aquila. 
jQuantaltbet enim acrimonia cernendi eadem qnoque 
antmalia n'th'tl aliud pojffint videre, qaam corpora-, 
fed vt videant &'incorporalia*K\.\tí\.is in epiftola n i , 
interferic multa tranfciiptis germana, quas roehus 
intell iguntutdc oculis diueríis corpoieis, quám de 
diueríis fpiritualibus, licet pro his aliqualc prxbcac 
fundaracntum , dura propefinem Epiftolaeinquit: 
VeJjiiritali autem corporcquod tr¡ refurreñoone habe-
bimm y quantam capiat in melim commutattonem-y 
Vtrum inft^npltcitatem Jpíriim cedat 5 vt ÍOÍHÓ homo 
iam ¡piritmftt \an quod magis futo, fed nondum ple­
no indicio confirmoyita futnrum ftt Jpiritale corpm, vt 
propter ifteffabilemqitandam facilitatem , fpiriiale 
dicatttr-yfernet tamenfubftantiam corp0raíem,qu(Cper 
fe ipfam viuereyacfentire non poffify fed per illum,*¡ui 
ea vtituryfpiritum.Vo^Vivaw^nícn priora verba i n ­
terpretan , quatenus dubitarit S. Augultinus an 
potentiae corporis , entitaciuc materiales , fierenc 
aequiualentcr fpiricuales penes vira percipiendi 
chicóla fpiricualia , & ratione earum fieret ipfum 
corpus íequiualentec fpirituale. Sed ne fuperiori 
cogitationi oraninó fidamus.,id in caufa eft , quod 
poft exarata verba ex c ap . ip . í ub iunga t imraediaté 
S.1OodLQXy& fertafse ifla virtm magnacernendi data 
fuerit ad horam etiam in ifto monaíi corpore ocnlü 
Sanfti viri lobyquando ait ad Deurn, InobanditH au-
ris obaudiebam teprius, nunc autem oculm mem vi-
det te. Virtus autem cernendi , quam íurpicatur 
datam ad horam oculis l o b i in corpore mortali , 
non videtur fuifle apud fubdubitantem Auguí l i -
nura facultas alia vifiua'diuerfa ab ea quara antea 
habebat, & pofteíi habuit lobus. 

34 Quod vero facultas v i f i u a ^ alias vitales ma­
teriales non futune íínt eaedera numero in corpore 
rediuiuo,qu^ modo in mortali defenfantDurandus 
i n 4 .diíl .43.q.3.Sotusibidem di í l .44. q.vnica art. 
vi.ad z.Salastomo i . i n i . z . t r a d . z . d i í p . H . í e ó l . i ¿ . 

n . 85?. Granadusz.p. controu. 1 3. de NouiíTim15 
traól. &: difp. 3. n . i4.putantes fauerefibi S. Tho~ 
mam in 4.diíl.44.q. & art. 1. qu íEÍ l iuncula 2. ad 3. 
lib .4 .contra Gentes cap.81. ad z.obicclionem3nec 
non opufculo z.cap.i 54.H0C femel conceíío,oílé-
detur difficulter5 cur facultas viíiua glorificati cor­
poris debeatefl'e eiufdem fpcciei. Ec licet debetet 
elfe eiufdem ípecieijpolfet elíc difiimilis, & perfe-
¿lior.quám qux exiftit i n vita mortali, f. intra can-
dcra fpeciem ílec di í l imil i tudo, & maior perfecuo 
vnius indiuidui prae alio:eüí enim facultas yilina, 
intra cuius obiediiuam íph.tram contineretur 
.Deus, part iciparet exhoc capite difíimilitudincra, 
& maiorcm perfedionem coroparatiué ad facuka-
tera nunc exiílentera , tamen quia conuennent in 
habendo pro obiedo lucera , colorem,per'tine-
rcnt ex lunc ad eandem fpeciem pbiloiophicara, 
ratione communis obie6li,quod relpedu vnius ef-
fetadíequatum^ & refpexSlu alterius inadxquatum: 
Sic qui cura Nol l r t ) Francifco González Sanóla-
cruzano 3. p. Logicce diíp.5}. q.2. f e d . ; . & 6. ex 
diuerfis ob í cd i s roaterialibus diuedificant aclus 
inielle¿lus,6¿ voluntatis,conciliant nihi lorainiuin. 
vifíonibus beatis v n i t a t é fpecificara Theologicam 
cura tendencia ad diuerfa obiedla materklia. Cur 
ergoaliquavnitas fpecifica philofophicanon pote* 
ri t l irailiterconciliari cura lefpedlu facultatis v i -
fiux ad diuerfum obieólum forraale inadsquarú? 

35 Mihiquidera l o b i verba cap. 19. v. 2 7 . f i 
oculi mei confpetturi funt, petfuadcnt, eofdem nu-
mericé oculosreftituendos inrefurreélione : Nam, 
v t i nqu i t S. Hieronymus in epiftola ad Pamma-
chium aduerfus errores loannis Hicrofolyraicaní, 
ÍSÍ non eefdem oculos aperiat ad videndum Deunty 
quibus tune videbat vermículos, vbi erit ergo Jté? 
Vnde S.Bern.ardusferm.S.in Pfal.^o. ¡pfis iam thnc 
conjiderabü osulü , quos modo qui dem ñecleuare au* 
des adc&líim-yipfisplañe 3qui tones imerim fiutmt la-
chrymüy ac crebrü compuntiiombm atteruninr. Nec 
emm nonos tibiinfiaurandos putes , fed ttws víique 
reftaurandos, Gluid tamen deocuio dixcnwy & f i mi4 
nut'jfimay eminemifjí7na tamen , excellemijJimácfHe 
hmnani corporis portionef Sic Melhti í lmius Bernar-
dus.Si tamen probabile iudicetur,eoídem numeri-
cé nonreparandos , vnliter ¿k apté difquirituijan 
poflinceam habereconditionem,vt vlua obiedum, 
adquod exiftentes nunc íeextendunt , iortiancur 
Deum pro obieólo ? liue eflcnr, íiue non eíient d i -
ueríi in ípecie. 

36 Ex his ómnibus facis fupérque p.atet e x c i t a -
tara difficultatera non eíl'e inutilcm , Se pixter hu­
manara cogn^tionera. Sed & adiiciam adhuc alia, 
in quibusantiqui occaíionera picxbuerunt, vt d i f i i -
cultasha;c difeuteretur. S. Ambrofius in Pfal. 118. 
ferra.S.exphcansv. 5 8. í cnb i t de MoyCe, 1>utauit 
Deo etiam hoc ejjepojjibtle, vt ccrpsreu oculü faccret 
id,quod eft incorporeum comprehendi. Non reprehen-
Jibtlts hicerror,fedgrata etiam cupiditas, atqueinex-
plebilisy quod Dominum [uum velut rnanu tendré, & 
obtutu oculorum videre cupiebat. Ex quibus verbis 
aftunditur lux al i is in ierm.i7.ad v . i 35.vbi deDa-, 
uide poftulante á D e o , Faciem tuam ilíumna fufer 
feruum tuum, a i t ; Quod negatnm Moyfi fticraty non 
qu&rebaty vt corporalher D e t vultumin corpore vide-
ret. Si tamen & Moyfes tote fapiensy& eruditm hoc 
potuerit fimpliciter magü,quam in Myfierio poftula-
re\himanum turnen eft deftderia.fupra nos extendere. 
S.Cyrillus Alexandrinus lib .íj .inloannemcap. 36. 
LcontiuSíTlQeophylaólusAcum ipfis Maldonatus 
fie interpretantur i l lud Phil ippi apud loannem 
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cuy.i ¿c.v.Z Oñende mhU P^fJYWíjquatenús Ph i l i p -
pus putáucrit,Pao-em videri poííe oculiscorpoieis. 
Etfi aucem in Moyfe Deuotto fantta menfnram fu-
f ergrejfafueritat inquit Ambrofuis,& vt Cynl lus , 
i n Philippo ftudiofttaí qutdem fueritjednon tamum 
acumen,vt cotnmade.atque a p é ^ u a fu vtfto Dei,pof-
(et imelligere i tamen non immencó á Theologis 
examinabitur an poflibihsre \^(z(\t vifio , quam 
expeciuic Moyíes , &pof l ib i lem exiftimauit Phi-
lippus? 

37 ínfupcr non oftenditur,repugnare potcnciam 
materialem pcuceptiuam obieóli fpiritualis creaci, 
vt euincitur íacis acure ab Ardaga dirp.5. Aniraa-
ftica le¿t .z .& aliqni indicanc , obieóta Ipiticualia 
creata corportis oculis fuiíle de fa¿to fubieóta.S. 
Athanafius , autquilquis eft Author quaeftionum 
ad Ancioclumi in reíponiionc q.iS.aic Sola vero 
fancla'Det MAier rmdam Juhftantiam fletar enera 
eíi Gahrteiiip/avidir.Vbi de vifione corpoiea/qua 
Deipara Virgo Gabiielem Angelum conlpcxerit,vi-
debituc alicui loquutus. Sed Suarez tomo z . in 3. 
p.difp.9. ícót. t . v. Secundo prohabtltter:ahi(]üc i n -
tcrpietantur de viíione fpirituali clara,& intuitiuaj 
adducuque l o á n c s R e u c h h n in notacione ad ilJam 
quíEÍ l ionemex Panegyrico pr nao S. Chryfoí lomi 
de Angelis eadem verba. Et quidem Author ille 
i n q.proximé lequenti a i t , Angelos fecundúm eí-
fentiamnon apparerc hominibus in térra , T^ec 
enim poteft corruptibilü oculta videre ejfentiam in~ 
com<fí/¿í/fWí.Hugo de S. Charo i n M a t h . 17.V. 5 . 
vult , Eliaí nondum beatam animara vifam in le 
ipfaá nondum glotificatis oculis Apoftolorum, 
qul Chrif t i Domini Transfiguvationi teftes adfue-
runt.En Hugonis verba , Elias non in fuo corpore» 
nonin ahqua materia aliunde ajfurnpta apparuif, 
fed quadam inejfabilimrtttte Soli Deo cognita, inui-
fibtlu Jpirittíé per fevifibilü faBas eít. Marcus M a -
rulus l ib . 6. derel ig iosé viuendi inftitutione pee 
exeroplacap. i5.agens de obieólisglorificatorura 
oculorum í ic fa tur , Qiuidpraterejí de focietate A n -
gelorum dicam ; vnum quandoque fuh hominis fignr*. 
confpexíJ]e,magni miraculi loco kabetur. Sed quid 
rnirachU erttyeos in propria imagine videre ? Nam 
& hoc beatis oculü datumerit , vt cerneré Angélicos 
fpiritHspoffmt. Forcé cenfuit ( fed male ) Angelos 
elfe príeditos aliquali coipore. Nam pauló poft 
addic, Deum , quia ípiricus eft , corpo cis oculis 
in cáelo non cernendum. S. Anfelmus in Eluci ­
dario, pof tquamdixi í le t , glorificaros homines v i -
furoscorporeisoculis Chr i f tumj íubiungi t , Omnes 
j4ngelost& San6ios interius, & exterius confpicient. 
Crediderim tamen , in tc l l igendüm Anfelmum 
de Angelis in aflumptis corporibus ; nam nifi 
induant corpora, non eíf labuntodorem , quera 
de Angelü , & omnibta SanBü percipiendum aic 
ipfeibidera. Ita interpretatur Anfclmú nofter Salas 
tomo i . in i .x . t radi . i . difp.& íe£t. 14.11.11 3.ac 116. 
Si ergonon oftenditur, repugnarecorporeum ocu-
lum.cuius obieótum fit Angelus, ant anima rario-
nalis,irnó ab aliquibus infinuatur, talem eíTe , qui 
de fado exjftit,cur non indagabimus fatis a p t é , an 
poífibilis fit corporeus oculus, cuius obiedura fie 
Deus.fpirifus incrcacus? Si quidem Deus conuenic 
vnmo'cécum Angelo, aut anima racionali in racio­
ne fpicicualis: quarc in eisreperirec ocirius eandera 
racionera formalem, fub qua, licet in Deo identifi-
catam cura rationibus difFeientialibus increati,iníi-" 
n id^ te rn i j&c .quod non obftaret, neextenderetus 
ad i l lum , vti non obftanc differentJales raciones 
praefat^ue intelicaus Cíeatus , coius ratio forma-

l i s / u b qua eft verum , habeat ¡Üurp pro o^ic<fVr, 
non minus,quárrt Angelum , aut .miraam rationa-
lem.inquibus diftaxncialisratio veri creara eft, }•_, 
nita,ac temporal isá parte ante. Video ex potencia 
materiali perceptiua obie£U ípirituaiis citati non 
fcqui per locura ab intnnfcco débete e í ie pciccp-
tiuam increati , v t b c n é adnotauit idem Ajnagam 
n. zS.Dici naraque poceft , imperfedionem mate- -
rialicacis obefte percepcioni o b i c í l i r u m m é n n n u -
terialis,qualiseft Deus, non vero aliorum obiecto-
rum, creatorum , quse fummé immatenalia non 
íunt.Atcamen ficuc ex vi,quara percipicndi obiedi 
Tpiritualiscreaci habet nofter lncelle¿tus, deduce-
recur probabibrervis percipicndi incieacum, etiam 
l i experienciadeeflec;Icaadmiccatiir,nonrepugnare 
potenciara macenalem ; qu«e ferarur ad obicótum 
Ipiritnale creacum,inferrecur non incongiué,ferca-
dara etiam m i«creatum,nifi manífefta repugnancia 
appareatracio. 

38 N o n abfímile aliud Argumentum efFormad 
ficpoteft.Non repugnacviíus percepeums lubftan-
i \£ materialis. Ec faltera concia cura non milicanc 
multíE raciones , qua: co iu ta íeu lum peiccptmum 
obiedi fpiricualis hue creaci, íiue incieaci,con<^e-
runcur ab Authoribus. Ergo fi non implicat con-
tradiclionem vifus, cuius obieólum n o n í i t í o l u m -
inodó lucidura coloracum , icd etiara materia i n 
íc v.g.non implicabitalius.cuius obicdtim l i t A n -
gelus,aut Deus. Et íicur Antecedens verti poteft 
non inunliter in quxf t ioné, fie e t iá^ : conleqnens. 

35) Anncóto rationes alias dubirandi, Prima l i t : 
Non regugnat íubftantia immaterialisjqua: non fie 
cognofcitiuaj vtcontcndit lacé Ouicdus cont ícu . 
5. de Anima pundo ó.cura OKamo,Gabriele, Baí-
foliOjiSc Arriaga.Ruríús non repugnar viuens cora-
pofictmi ex macciia,& Anima fpirituali mill.us rci 
perccpciuum fp ricuahter; vt conacur; Arriaga dilp. 
i .de Aniraa fed. 3. n . 123. E rgoécon r r a dubicaii 
poceft , an repugnet pocentia materialis viuen» 
quíe fit perceptiua rei ípiritualis. Non enim vide-
ture í íe magisex macerialitacis impeiTeólione, ira-
pocencia percipiendi obieda fpiricualia , q u á m e x 
perfeótione immacerialitatis potencia percipiendi 
illa.Inquies , repugnare viuens i l lud conftans ani­
mo ípiricuali.quiadcberet elfe íeníi t inú, vel yege-
tatiuum,acque idcójCÚm animus non po l l i t íenía-
tionera,vclnucricioncm exercereíine materia , de-
penderet abhacih fieri,& coníeruarij&coijfequen-
ter non círetípiritualis.ReípondeturjforejVtpoirec 
feparatus á materia mouerc íe localiterjSc alias ope­
raciones non vitales exercere : quarenon cÜetfi u-
ftrá in ftatu fcparationis.Quicquid de hoc fir,repa-
ratur aliter appofita ratio. N o n inuoluit concradi-
ctionera intclledus perceptiuusfpiritualiterrerura 
tancúra materialium.Si namque poílibilis eft penes 
Arriagara difput. 6. de Anima feít ion. 1. num. 5. 
& Ouiedura controu.5.de Anima pundo 2. num. 
6. Intellectus cognofcitiuus quatuor rafitúm ob-
ieétorura , exempli caufa , cur non & alius , cu-
ius fphajra obie¿tiua non corapledacur nifi ob-
iedamatcrialia } Ergo fimiltcerdubitaripoteft, an 
inuoluat contradi í t ionem potentia vitalis mace-
rialis, quxfolum attingere valeat obieda fpirkua-
lia.Sané canci refere receflus abobiedo connaturali, 
quod modo habet intelle6tus,quam excelíus ab co, 
quod modo habent poeentiac materiales. 

40 Secunda fit: Obieótum incapax compofi-
tionis fubftancialis ex matena,& forma, qualiseft 
Deus,& Angelus, poteft percipi ab anima ratioua-
l i , qua: eft capax compoíi t ionis fubftanciaijs cum 
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materia. Ergo vocare licebii i n dubium an obie-
¿tumimmacenale pcrcipi queat a facúltate , íeu 
anima maienali, cuuis Iphsra obieaiua fu lat ioi , 
qU¿mefl; íph^iafacultatum , íeu animarura mate-
rial ium de hdo exiftentium? 

41 Confirmatur prirnó ; Animus rationalis i n -
diuifibiljs attingitur phyíice per vnionera diui f i -
bilem. Cur ergo non poteric at t ingi intentiona-
liter per aótum matetialero diuif ibi lem, íi res ma-
tcrialisdebeatcíTediuiíibilisjautlí non debet, per 
indiuifibilem?In quo minor eft difficultas.Confar-
macur fecundó j fpecies impreíTa inteliigíbilis fpi-
ritualis producitur eíficienter áphan ta lma tc raa-
tcriali eleuato naturaiiter per intelleclum agen-
tem , cencurrentémque efteótiué inadaequaté, ve 
cum S.Thoma tenent pleriqueTheologi , & A n i -
maftici : Cur igitur inuolucc contradi¿tionem fa­
cultas vitalis raaterialis, quae illam fpeciem , auc 
t l i u d obiedum fpirituale attingae intcntionaliter, 
íi de fado illa fpecies actingitur piiyficé eíBcien-
ter á phantafraate corpóreo? Vbi obiter notandura 
eft contra Ouicdum controu.i . de Anima pundo 
5 1 .num. j .aé t ionem ortam ab intelleétu agente, 
¿5<: á phantafmate materialcm c l F c o b dependen-
ciam eíientialemphyficam á re corpórea. Et licéc 
ipfe deducat id tanquam abfurdum ex noítra , Se 
multotum fcntcntí9,qua2 conceptum tei raaterialis 
coní l i tu i t in phyíica dependentia á quantitate, 
quoad fierij & coníe iuar i , tamen nullum abfiudi 
vefttgium mihi apparet, v i ñeque ipíi Ouiedo in 
eo, quod pisefata a ó t i o í i t impenctrabilis cum alia 
quacumque adione eiufdem fpeciei diuila omni-
n ó á fe 5 in quo difFerr ab aliis adionibus fpiritua-
libus , quae ñeque mmnfecc , ñeque extriníecé ra-
tionc fcilicet principij adiui á quo dependeant 
eífentialiterjfunt impcnetrabiles/icuti impenecra-
bilis eft illa a d i ó extrinfecé ob dependentiam 
cflentialein á phantafmaie , principio fui adiuo, 
Quare fine abluido conceditur a nobis materia-
lem eífe. Species autem inteliigibilis impreífa, 
quam cum intelledu producic , fpiritualis erit, 
q u i a i n f n i confetuacione non depender naturaii­
ter á phamafmaLe j imó & quantum ex fe eft, 
poftec naturaiiter non dependeré i n primo 
íieri . 

\ z Confirmatur tertio: Diuin i Verbifubfiftcn-
t iafpui tual is , Se infinita attingitur phyíícé per 
vnionem materialem Se infinitara cum corpore 
Cli r i f t i Do ip in i iErgo eadem pote^it attingi i n -
tcntionalicer per adura materialem , & fini-
tum , orcuma poecntia materiali diuerfa ab exi-
ftentibus. 

43 Vnde mirandum non eft , P. Gregorium de 
Valentiain i . p . d i f p . i . quaeft.i 2. pundo S.v.fed 
^«rfrf/jicripfiflejiViw fatü cenftare vidaur , impli­
care contraditiionem , vt potentia aliqua fenfitim 
fie k Dev condaturfVt vel natura fuá) vel faltem do­
no aliquo gratuito fuperaddito valeat non folum, 
obieüa fet2fibilia corporalia , fed etiam aliqmd obie-
¿ium fpirituale , atque adeo Deum ipfnm percipere. 
Sic Valencia , quem Dofforem Doílorum ex Enco­
mio Pontificis Maximi C l e m e n t i s V I I I . apud 
Adamum Contzcn lib.5 .Polyticorum cap. 1. nun-
cupare , Sí venerari pon'urnus.P, Arriaga dilput.5. 
de Anima fed.2.num.2.9.& tomo i . i n i .p . difp.6. 
fed. t.num.6. addubitantcm Valentiam fequitur, 
cum aliqua tamen formidinejOuiedus , Se Al fon -
fusin Animafticis , ille controu .4. pundo 6. hic 
p i í p ^ . f e c t . S . purant, coouidum non i r i , qui fe-
querecar.Aliqui Moderni,ingenij vena prsdiuites. 

aíTenfum cohibent propter communem aliorum 
fcandalum, venerat ionémque Scriptoruro , qui i l ­
lam potentiam acerbe ferunt, arbirrantúrque con­
trariara Sanólis Patribus& Scholafticis. Ita feré P. 
loannes Martínez deRipaldain M.S.trad. de v i -
fione Dei . Taceo alios minus notos^raagníe tamen 
apüd me «ftimationis. 

44 Sed non íilebo lofephura Auguftinum , qui 
i.p.quaeft.i z .ar t . j . num . i i . nonmhi i conniuetin 
eiuspotentiaj non repugnantia : nequ-eitem Hie-
remiam Drexeiium , qui lib.z.dc coelo cap.i 5. m 
J.p. y£ternitat isnon folúra propendet inValcntiíe 
dubitationcm , fed Sí tentat^non adeo manifefte 
repugnare , quód ab eleuatis gloriticatis oculis de 
fado exiftentibus videatur Deusiadditquc,non de-
efle recentioresTheologoSjqui idprovir ibuspro-
pugnenr.Prudenter autem in fine ^,4. animaduer-
titjanimi fui non fuiífeibi iudicem agere.autquie-
quara i n hac re definire;fed Auguftini, & aliorum 
curaillo fentientium mentem aperire. Prudenter, 
inquarajnon vt Vorfíius Caluinifta,de quo Nofter 
Becanus in i .p.trad.i.cap .9. qu^ f t .ó .num. i . a i r , 
plm audere,í¡uam Auguñinum^non enim dubitat» fed 
ajfirmat, Deum clare, & intuitiue videri pojfe oculo 
corpóreo a Beatü. 

45 lauellus in S.p.Chriftianas Philofophiaí t r . & 
cap.3.vcrf.¿/í tertioclarum eft , adducens S.Augu­
ftinum l i b . i 2. de ciuitate Deicap .29. non renuic 
concederé , Beatorura oculos vifuros incorporalia, 
Claudius deSaindes repetitione 4.de Euchari-
ftiafol. 15 4.inquit,0£-«//íí corporemiTnuíto vero ma-
gis messnoua,ac cteata acie3& luceperficiturwt quod 
eft Diuirium,& Deum ipfurn ineorelucentem intue-
ripojjit. Beata Hildegardis in folutione ad quaeft. 
^.infínuat , videndum Deum in Patria corporeis. 
I m ó i n via eifdcm vifum á B . Angela deFulginio 
indica tur his verbis,cap.2o.vit£e, E t tune rejpexi, 
vt viderem eum oculis corporis)& mentís,& vidt; E t 
fi quaraárfuid vidi? Vtdi veracern remplenam ma-
íeftate^mmenfamyquam nefeio dicere, fedvidebatur, 
quod ejfet honum.Sic ibi.Sed Hildegardis3& Ange-
lae fenfus alius forfan eftjquám qui in verborura 
cortice. O thaTr i f í ngen í i s in Chronico l ib . 8. 
cap.3 ó.valdé facilis eftjVt affirmet vjíionera Dei á 
glorificatis oculis. -/Etate Noftri loannis Maldo-
nati fucrunt vi r i eruditiflirai dúo , qui exiftiraauc-
tunt,Apoftolos in Transfiguratione Chi i f t i corpo­
reis vidiíTe oculis diuinitatera. Sic refert in com-
mentariis ad c.iy.Mathaei v .2. 

4(3 lam vero fi rationum raometisres diriraenda 
tantú efletjexcogitats hadenús ab Scr¡ptoribus,& 
Neothé i ic i s in M . SS. pro repugnantia raaterialis 
potentia?,qua£ obieda fpiritualia creara, Deúraque 
ip íum valeat percipere , non probanc perem-
ptorié intentum , vt inSedionibus fequentibus 
conftabit. 

S E C T O, I V . 

Occurritur fex ObieBionibus a rañone contra 
viJionemDei ab oculo glonficAtô  qui 

fit diuerfm a mortali. 

47 T^Riraa Obiedo : Sinonrepugnetvi^uscor-
| . poreus , quidiuini tús cleuatus poíííc v i -

dere Deumjnon eric, cur corporeus vifus defado 
exiftens,^ alij íimiles eleuari nequc«ntad videndu 

Deum 
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Deum.Refpondeturjdifparemeíre rationem jqu ia declarabitui innum.iai ixeleuatipneverbfupeE-
Viíus exiftens, & alij fimiles lupponuntui habcre naturalijintuitiué.ac pcrfedc.Inquks cum Aniaga 
ex natura rci iraproporcionem inconceptu pr inci - fupr^non repugnare potentiam nacuraliteu perce-
pij vitahsi Se id non íupponi tur gratis : ex hacau- prmam abftraftiué alicuius obiedi ; quod tamen 
tem fuppofuione infertur, eleuaii non poííe d iu i - ex eleuatione íupernauirali nequeat ab ipía perci-
nitús ad videndum Deum. Aft vifus in ípecie d i - pi in tui t iué . Augetur difficultas exemplo noftri 
uerfus, qui tcntatureleuari valere diuini tús ad v i - Incelledus ineleuabilisad comprehenfionem Dei , 
dendnm Deum , non haberet ex natura reiimpro- quero huroanitús abftradiué, 8¿ dminitus i n t u i t i -
portionem in conceptu principij vitalís j vtperci- uécognofcerevalet . Igi t iuvt ex his modis att ingédi 
peret yitaliter Dcura.Neque eft.cur vifum vteum- Deum non infertur poffibilitas jllius altedus , fie 
que diuerfum in fpecie3aut difl imilcm ab exiftenti nec ex modo percipiendi abftra¿liué aliquod ob-
shcatur efle impoflibilera. i edum competente naturaliter cuipiam potenti^ 
f' 48 Secunda : Repugnac corpóreo cuiuis oculo dcduciturpolIibilita& percipiendi modointui t iuo 
perccptioabftraóliuacuiufuisobieóli. Ergo, & p e r - per eleuationem diuinam. Príetereá mult i cenfent, 
ceptioabftradiua Dei. Tune íic :Ergo & repugnac cognofei non pofle omnes creaturas poflibiles 
in tui t iua fupernaturalis. Patet conféquentiaj quia cognitione creara , quas clara fit , licet earum ora-
nulla potentia vitalis eleuari poteft diuinitüs ad nium cognitio confuta dari queat etiam naturali-
intuit iuam perceptionem fupcrnaturalem obicóti, ter3qualiscíl , quas terminatur ad creabile ens i n 
quod nequeat ab ipía vel naturaliter percipi abftra- commtini. Repugnat item in opinione plutium 
dciüh}&c imperfcóté.Rcfponderet Arriaga, ve co l l i - cognitio crcata3quae fe claré reprjEfentet, quamuis 
g i ru rex tomo i . i n i . p . difp.4. num.y.ac i ^ . d i f - vel ex natura rei poflit cognitio creata repraefen-
puc^.num.^.non repugnare 3 oculum corporeum tarefe obfeure, & c o n f u s é , vt quando concipituc 
cleuabilem ad viíionem intuitiuam Deia quem na- ens,aut cognitio in communi.Fateor , non icpug-
turalucr nec quidem abítraítiué percipere poííer. nare potentiam contentam in Antecedentijnam ex 
Si opponas primójfore , v t talis oculus extrahere- v i percipiendi naturaliter abftraítiué aliquod obic^ 
tm á íuo obicóto. Conceditjtomo 2. difp.56^.36. ¿ tum , non fequitur euidenter vis percipiendi i n ­
fere , vt (fxtrahereturáfuo obiedo natural i , non iuit luc , fiue naturaliter,fiuefupernaturalitcr:alio~ 
Veió íupernaturalijficuti aqua, dum eleuatur inba- qui ex v i , qua nofter Intellcdus gaudet cognof-
pti lmo ad |5roducendam gtatiam, quam nullo mo- cendi a b í l r a í t i u é D e u m , probaretur pofitiuc cui­
do póteft natiualiter producere , ex t rahi turá fuo denter poflibiliras videndi Deum. Cxterúm íicut 
jcermího naturali^on autem á fupernaturali. Ec Cu probabiliter natuiali ratione , & difeurfu infertur 
cutdum cognoteimus , aut amamus cognitione, poífibilem clfe noílro intel ledui viíionem fuper-
aut amore fupernaturali obicótum fupernaturale, naturalem D e i , ex eo , quod ille hunc naturaliter 
quod in communi fententia inattingibile eft per poflit cognofeere abftradiué 3 ita probabiliter de-
a^us naturales , extrahimurab obie¿to naturali ducitur, oculo corpóreo fore poflibilem vifionem 
noftn intelledusjautvoluntatis.non vero á í'upcr= fupernaturalem Dei , fi naturaliter potíet percipere 
naturali. Si opponas fecundó: foré, vt auditus ad- Deum abftra¿liué;interim dum non afferturaducr-
diclus naturaliter íono poflet diuini tús eleuari ad fus viíionem Dei in oculo corpóreo contradidio-
p ncipiendum Taporem. Ai t auditum ex natura fuá nis aperta implicantia;qualis aífertur cóntra com-
determinara, & fpecificahabere repugnantiam, vt preheníionem , non autem contra viíionem ipíius 
e íeueturad percipiendum faporem j & huius re- in noftrointel leótu.Ethincdecrefci tdiff icultasde-
pugnantix petendam non el íeal iamrat ionem. His fumpta excomprchenfionis exeroplo,Rcliqua,qna; 
omniuusnonacquiefco, tum quia fi nul lareddi tá adduntur,roinoris funtmomcntijnon enira inuo l -
racione air Arriaga , auditum ex natura fuá deter- i i i tcontradidioncm cognitio creata clara omnium 
mmata, & Ipecihca , habere talem repugnantiam, creaturarum pof l ib i l ium, ñeque cognitio creara, 
Aduerfariis enam nulla reddita ratione fas eric q u « fe claré reprasfenter. S i ramencui manifefté 
di cre3potenciam quamcuroque matetialem habe- conftet de vna,& altera contradi¿lionc,dicat id i p -
re repugnantiam,vt percipiat obiedum fpirituale. rum,quod nos de comprehenfione. 
T u m quia vt aliqua potentia vitalis cleuabilis fie ' 5 o Tertia.Repugnant auditus,plfadus, tadus, 
ad percipiendum intui t iué obiedum, quod ex na- & guftus,qui poffint audirc, olfacere, tángete , S¿ 
tura reí ncquit fie perciperc.dcbet habere propor- guftare Deum. Ergo íimiliter repugnat oculus 
tioncui cum tali obieóto in ratione principij vitalis corporeus, qui pofiit videre Deumj cüm Deus tara 
hxc aurem proportio non poteít aliunde raeliüs non fit lucidura coloratum , quám non cftfonus, 
coll igi ,quám ex eo,quód valeat naturaliter perci- odor,qualitas tangibilis,& fapor. Hoc argumento 
pére abftLa¿t¡ué,& imperfeóté tale obiedum. V n - vtitur S.Auguftinus in (í .epiíl .adltalicara, jnqui -
dc peiiciílimus is vir difpiit.5. Phylicorum f c í t . i . ens , Curfolü oculis corf oréis Chrifii hoc donurn at~ 
nnm 1 j.ac 16 conceditjideo intelledtum creatura t r ibutum ejfe contenduni; mtmetiam catem fevfihm? 
cnehi polfc ad videndum Deum, quia hunc abftra* Sorms ergo erit Detu, vt pojfit etiam eiw auribits per-
¿tuié amngere íufliciens eft naturaliter. Omieto cipifEt halitus eritsVt femiripojjit eim olfafttis. £ t 
alia contra Arriagam. De primo gratias exemplo liquor aliquú erit, vt pojfit & bibi} E t motes erit, vt 
iam in piscedentibus diximus quantum fads eft: pojfit & tangilNon, inquiunt. Quid ergo ? yin ilkd 
De lecundo autem obiedi fupernaturalisnegamus potefl Dem)& hoc non poteft ? Si non poJ[e,dixerint3 
cumRipaldadifput.45. e l í eomnino inattingibile cur derogant omnipotente Dei ?SipojTe , & nolle, 
per aó^us naturales. retyonderint , cur folü oculú fauem inuident autem 

49,PlaniiisRefpondetur Obieaioni,diffi tcndo. c&terü fenfibm Chrifti ? S.Cyptianus ¿e Idolorum 
repugnare oculum corporeum diuerfas fpeciei ab vanitatc non aliter Deum corpóreo oculo inu i f i -
cxiitcnribuss& fimilibus , qui poffit percipere ab- bi lcm, quám intangibilem , Se interno fenfu x f t i -
l traa;i ie, íeu práxindendoab obiedi prxfentia.Ta- matiuo pra:dicat insftimabilem , Mandi vnus eft 
i n oculus naturahs in enritate poterit naturaliter Reftor > qui vniuerfa, quecumque fum , v/erbo iubct, 
percipere Deum abftradiué^c imperfeóté, vt latiüs ratione diífenfat > vmute confammat. B i c enim 

videri 
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videri non poteft* vifu cUrior efi. Nec comprehendi, intelligendum M$ci!¿mü offenftonem piamm anrium^ 
lañu purior eft. Nec. dflimar 'hfen^maior efi. Et ideo penimefcant, nohü tmmen ad certarn regtdam loqni 
ficDemn digne tttm aflimamus, dum in&ñimabilem necejfe efi, ne verbomrn licentia etiam de rebtu, quA 
dicimm. Ita i i le. S. eciam Ambrofius l i b . & cap.r. hü- fígntficantHr > impiamgignat opinionem, idcirco 
i n Lucam. Nec corpordibus oculis Deas qu&riturrfec intecponenda eft cautela , ne perce^tio ab cis po -̂
circumfcfibitur vifiitnec taftti tenetñr,nec anditttraf- tentiis fada dicacur audi t io , olfaólio, & guftano, 
fatuy nec fentitur incejfu.S. kúiztizCms, ix\ tz íyon- nam his nominibus hgnifkatur pereeptio ion i , 
í ione ad Liberium Papam , Vnm Deas immortalü, cjualicacis tangibilis , & íapoiis. Nomine autem 
inmfibiliijntatliUs, eoquodDem fit jpirittts. Rursus Ftfionii fignificacur indiíFercncer perceptio i n r u i -
i n oiacione concra Gentes^x eo quód Deus inuiíi- tiua rei cam fpiricualis, quám corpoiea;, iuxra fan-
bil is ,& incadilis fupponacur, & fie, infert,non cííc £tum Augui l inum epift.i 1 i .cap.i . l ib.z.qq.in 7 z. 
corpus. S. Dionyfius Areopagica cap. 4. Myfticíe L ice tá percepcione lucidicolorati repercainoculo 
Theologia; dicic, Deum ñeque videri, ñeque taftum corpóreo, quse dicicur v i i i o , tranflatunj fic nomen 

fenfílemhabere,nequefentíre,nequefHb/ef}fitmcadere!. ad tendentiam immediatam non lolúm aliorum 
Tatianus AíTydus oracione concra Grecos, S. Da- fenfiuim (obfemante eodem S. Auguftino vbi fu -
maícenus l i b . i . de fidc orthodoxa, c.z. tara vocanc p r á , & ferm.3 3. de vcrbis D o r a i n i , l i b . 10. con-
Deutn inmfibilem, per pculura corporeum, quám fellionum cap.3j . Traót . i n . i n l o a n . l i b ^ . l o c u -
Í«Í^¿?Í/ÍW. Or ígenes l ib .7 . contra Celfum non m i - tionis de Dcuteronoraio confirmantéque appofi-
nús acide ferc, nec rainus mendacij incufat, quód tiílimis exemplis Nouarino in Adagiis Sandorum 
eíFutieritjCbtifticolas ípe ra re ,^ Deumvifarosocults Patrum nnm.5 56 J fed etiám potentiae intellediuae 
corporets , quám quód per impofturam diuulgarit, i n fuum obieótum, vt prasíens pro aliqua diíFeren-
coldem fperarc aunbm vocem Dei audituros)& rna- cia temporis.Nam in r e v t obíeruat Arriaga tora.u 
nibm fenjibilibító eum comreElataros. Prudentius i n in i.part. difput.7. num. 10. vifio intelleótus non 
Apotheofi agens contra Patripaflianos canit, magis conuenit cum viíione corporali, quám cum 

Pajfibiltfne Detu, cuins jpecies, & imago auditione. Hinc Ruífinus inueí t iuá in S.Hicrony-
Nti/ii vifa vnquam ? Nec enirn comprehendier UU mum l i b . i . refere ex Origcne l ib . & cap. 1. Periar-
JUaieftas facilüjfenfúvey ocullfve» mamivei cbon, videre3& videriycorporum eíi'.nofcere>& nofci, 
l o h a n n i s magni celebris fententia prajio eft, imellétiudis natur& eíí, Et ne ad voces meras diffi-
H m d vnquam teftata Deum potuijfe videri. cultas redigatur, dici poteft, Deum non polfe per-

Ad h x c : S.GregoriusNyíTenusai t in oratione Ca- cipi per auditum ( idem de reliquis fenfibus ) co 
íecherica magna, cap .é . Dúplex efi in iü» qua funty modo , quo percipitur fonus, íecüs alio modo ea-
confideratio,inid>quodpercipitutintelligentiai& idy tenús diftinóto á m o d o , quem feruat intelledus, 
quod eíí [enfile, diuifa contemplatione. Ñeque praer quatenús ferretur in Deum per adum depencictem 
hac quicquamrelinqui poteft in remm natura , quod ab organis íeníi t iuis. Sic Angelus percipit etiam 
feratur extra have diuifionem. Magno autem ínter- fonum exiftentem, quia tamen per adtum non dc-
uallo fum hííc inter fe diftinBa, vt ñeque cognitafit pendentem ab organis feníitiuis , ideo percipit d i -
fenfilü inter ea , q u d . cadunt fub intelligentíam , nec uerío modo ab eo, quera feruat perceptio faóta ab 
qu£ intelligentiapercipiuntur, interfenfilta \fedvtra- humanoauditu. Idipfum extende, ícd proportione 
que formam , & charafterem accipimt a contrariis. debita, ad vifionem Dei ab oculo corpóreo. Et licefi 
Nam q u A intelligentia quidem percipitur natura) eíí de hoc frequenciús controuertatur, tamen re verá 
reí qtidtdam incorpórea, & intaftUüy& informis; fen- func in cadera caula alij fenfus. Nam íi oculus d i -
Jilis mtem ex ipfo nomine eft íntra mentís comprehen- uagari valet extra lucem,& colorcm,cur non & au-
fionemsqu£ f u í t p e r fenfilia.HüC vfque S.Gregorius, ditus v.g.extra ronum?Rursüs, í i Deus cum non íit 
qu i non obfeuré docet , naturam quamcumque lux ,ñeque color^ercipi poteft ab oculo.cur ex eo, 
incorporeara eííe impcrcéptibilem v i lu corpóreo quód non fit fonus , percipi nequibic abauditu? 
sequé , ac t a ¿h i , quoui íve alio fenüi. Tcrtullianus Addidi id contra nonnullos , qui nefeio quid fpe-
ü b . d c pcenitent iacap. j . inquit , wy/?^ , & videri, ciale imaginantur in oculo poflibili,vepras reliquis 
& tangihabety::: jptritusnequevideturyneque teñe- feníibus poflíbilibus cleuabilcm efle ad vifionem 
tur. Arnobius lib.7.adúerfus Gentes pronundat,id, Dei contendant. De Ecclefiaí Patribus in feót.,8. 
q u o d non habet r o b u r , & fubñantiam corporalem, $ i Quarta: Omne , quod oculü corporeü conffici 
contreñari non p o j f e a fubñantia corporali. Alter Ar - poteíÍ3in loco aliquo fit,necefte eft ¡nec vbiquefit totum» 
nobius lunior in confliókir Catholici cum Sera- fed minore fui parteminoremlocumoccupet3& maioret 
pionc de Dco t r ino , & v n o , habet pro comperto, mnúorem. ItaS.Auguft.in pr^citataad Italicamepi-
corpus ejfe quicquid tangit > & tangttur. Lucretius ftola. Ex quibus vcrbis, & tatione in cis contenta. 
Poeta Gcntilis.dixit l ib. 1. de terum natura, quód nirairúra oculicorporei obiedum debeacefle 

Tangere emmi& tangi^nifi corpm,nulla poteft res. alicubi determinare praelens extensé, & circumferi-
Accinit Séneca in epiftola 106. S.Ambroíius lib.10. ptiuc , infertur repugnantia vifionis Dei á quouis 
in Lucam cap.vltimo inepxiti Quod tangitury Qorpns oculo corpóreo. Confirmatur ex S.Fulgcntioin re-
eíiy quodpalpatury corptu eft. fponfione ad q. 5. Ferrandi Diaconi , vbi a i t , fJoc 

5 1 Refpondetur , non repugnare , quod Deus habent oculi corporis, vt non folurn corpora videant, 
( & á fortiori fpiritus creatus j percipiatur potentiis fed nec videre poJfint3nifi inter ipfos3&ea3qute vident 
i n Antecedcnti receníis. Sed qu ia , diuerfó modo Jpatij cuiufquam media ínterualla fuerint. Cüm evgo 
mouetur animm auditomm3 & quod meliore intelleñur rcpugnet,vc-addit ipfe Fulgentius,^/^interuallum 
alius fine ojfenfione fufcipit3 alium offendit, vt inftrui» inter oculos corpóreos , & Deum , repugnabit etiam 
mur á Facundo Hermianení i lib.10. pro defenfione hunc ab il l is cerni. Refpondetur, per oculos etiam 
trium capitulorum Concilij Chalcedonenfis cap.3. exiftentes videri pofle diuinitús obiedum prafens 
& pulchrum e f t 3 f i f i e r i poteft3cauere omnia, ve notac inextcnsé,&; definit iué,necnon indiftans,vti fateru. 
S. Ambrofius in epiftola 47. ad I ren ícum, & vt tur,quotquotdicunt,corpiisChrifti ,vtexiftensfub 
S . Auguftinus L i b . i 2. de Ciuitatc Dei . cap.25. Ec fpeciebus Sacramentalibus percipi diuinitús pofíe 
íiliberísverbis laquantur Philo/ophí 3 nec in rebus ad corporeis noftris lenfibus , & ipfiufmct Chrif t i 

JP.Gabr.de Henao3 Empyreohg, Pars / / . u, oculos 
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©culos poífe vidcrc íefe vt in Saciaméto;de quo in 
(cti.i.lk i . V n d e r a u l t o m i n ú s r e p a g n a b i c relpedu 
^liorum fenfuum diuerfe conditionis , de quibus 
non funt loquuti S.Auguftinus, & Fulgencius. 

5 3 Quinta : fi macenalis potencia hominis non 
fie ineptaeleuad ad videndumDeum , ñeque eric 
inepta macenalis potencia alicuius brutijquod pro-
indeeirec capax beacitudinis í'upernacuiralis confi-
fíencis in vifione materiali intuit iua D e i , necnon 
integricatis eiuldem per amorem íenfit iuum bon i -
tatis diuins,6¿ fruicionem tanta: vifionisifiquidem 
ca vifione,& arooie apprehcnderet, & aírequeretur 
fummura bonum. Se huius aliequutionc bearetur, 
quod eft Contra S.Auguftinum dicentera in l ib .83 . 
qc^.jtAnimalj^md caret rationecaret fctentia:Nul-
lum autem animal > quod caret feientia * beatum effe 
yoteJi.Non igiturcadit in ammaha rationüexpertia, 
vt beataJint. 

5 4 Noftcr Recupitus l i b . 6, de Deo q. i o. cap.a, 
n.5.refere exfentencia Dyonis Chry ío f to tn i ino ra -
tione 11. Olympica , feu de Dei cognicione euehi 
poíTe bruta ad videndum Deum.Sed de Dione Gen-
íili oratore , & Philofopho n i h i l curandum cíTct, 
qu in potiús omninb reiici deberet,íi aut Deum cor-
porcum fingeretjauc brutis nuncexiftcncibuSjaliif-
que fimilibus vifionem Deiactribuerec. Verba ta-
men eius non de vifionc per fenfus excernos , fed 
de quadam alia cognicione funt. Aic namque, quin 
etiam Dei notitia quodammodo & vfque ad beííias 
peruenits voce, & ratione carentes, vt ilU cognofeanty 
honoréntque Deurn,^- promptiffime iuxta illius viuane 
leges, Praterea non inconuenienter ipfe quoque eam 
hahere dteunturplanta,quibué nulla vllita rei ineft co-
gnitioyfed funt inanim&,& mut<ei& fimplici quadam 
naturagubemantur, quoddemum & HU¡ponte fru-
¿tum adferre velint cuique conuenientem, Haéicnús 
D i o , quem exp l i ca r eben igné ,non forec arduura. 
Indebi ío ifto oííicio reliéiojíi natura v.gr. Equina, 
ve docec ex comrnuni Patrum, & Theologorum 
opinioneSuarez cora .i .in 5.p.difp.i4.fect.2.poceft 
v m r i hypoftacicé Verbo diuino j audicúrque id á 
Vir is dodis fine fcandalo, caueac, ne indoélus ha-
beacur, qui ícandalizetur audiens reíponderi obie-
¿ t i o n i , poflibilem efle oculum Equinum diuerfas 
ípec ie i .qui eleuari valeat ad vifionem Deí incuiei-
uam : hxc enira multo inferior eft3quám Vnio hy-
poftatica cura Verbo diuino.Quapropcecinter V i -
ros doótos videtur poííe concedi id,quod vt abfur-
dum proponitur , etfi apud rudes,& fimplices a i i -
quale pareret ícandalum ; h i tamen etiam offende-
rentur^fi audirent aliquem dtcentemipofllbile elfe^quld 
iñapropofitíonesfim vera , Deuí eft afinm , Demeft 
Lignnm. Sic loannes Picus Mirandulanus i n q. 4. 
Apologccica. Similiter Henricus de Grandauo , 
quodl ib. 1 5. quíeft.5. i n refponfione ad 3. 

5 5 Ñ e q u e m o m e n c i eric, fi obiicias,illud animal 
fore pei£e¿tius hómine ,& Angelo, quia his in p r e ­
cipua, & vlcima operationc , q u « ca;terarum eft fi-
nis,a£quale eírec,exccdcrec aucem in fingulari qua­
dam excellentia incapacitacis ad inordinacas appe-
ticiones r c ú m e n i m nonpofíec verfari erga Deum, 
n i f i íupernacuralicer ,fequeretur , quod non poíTec 
peccare, fiquidem ex fupernaturali dono Dei ne-
quitpeccatum prouenire. N o n , inquam,momenci 
e n t , h animal i l lud cíTec liberum ( de quo portea) 
í u n c cnira efíet capax inordinacx appecicionis, & 
noncleuarecurad vifionem D e i , nif i pnecedenti-
busmericis. Si vero non elíec l iberum, excederec 
quidem hominem,& Angeluminincapacicate dc-
mandi á Deo perpeccacum j in aliis camen excede-

De Empyreo Coelo. 
recur ab anima racionali, & Angelo , ve iiv libet-
race , & cendenciain Deum per adus fpirituales, i a 
independencia quoad coníeruan a materia , 6c 
quantitate,& inmuhisaliis,qu£E facilé colligcntur 
ex dicendis. S. Auguftinus adhsrens Anftotel i 
l ib . 1. Echicoium cap.5). lermonem babee de Beaci-
cudine incelleduali , íeu propria cacionalis cteatu-
rar, quas eft Beaticudo fimplicicer. 

56 Scxfa: Admiíía pof l ib i l i facultare mareriaíí, 
qux abftradiué attingat ex le D e u m , facilis eric 
cranfitus ad aljam,qua£ in tu i t iué attingat ex ic.Re-
lponderur,fi ircpoífibilis fie facultas fpuitualis crea-
ta,qu£E ex natura fuá videre queat Deum incuicitic, 
ve cenent frequencer Theo log i ; eric multo pociús 
impoífibilis faculcas raacerialis.Ac fi illa non tepu-
gnec,vc felicicet cencarúc Noftra; Societacis dúo exi, 
mi j Thcologi>alcer P.Petrus Pimentel tam religio-
nejprudentia^S: l i t tcr is ,quám fanguine plañe regali 
Benauencanorum Comirum , fed in Chri í l i obfe-
qu ium facrato clarioi,in M.S.S.de viíione Dei prac-
leótis Salmantica:; alcer P. loannes Marcincz de 
Ripaldadifp.Z3.& 152. fed;.4o.decntefupernacu-
ra l i , non apparec fpecialis implicancia in hac. Nara 
licec in perfeótione cernendi ex nacura fuá Deum 
incuiciuc íuperarec pocencias crearas ípiricuales i n -
tellediuasmodo exiftences, eí íecramcn ignobil ior 
i n aliis príedicaeis , & ex genere fuo efiee inferibris 
ordinis , quám potencise crearse fpiricualcs intelle-
¿tiuse, fi producibiles fine alia?, quíE ex natura íua 
incuiciuc, eeiam queane Deum videre. Agno íco , 
fequi, fore fupernacuralem encicaciuéi p ro indéque 
& íubftanciam, cui eífec ideneificaca, aucdebereeuc 
ve propriccas dif t inda. Vcrum concelía po l í b i l i 
fubílancia fpiricuali fupernaturali, non videtur rc-
lucerepeculiaris repugnantia i n íubftancia co rpó ­
rea fupernatiwali, ve iam tet igi i n exercicíí . ícót .z . 

S E C T I O V . 

Dilmntítr [ex alia obiecíiones. 

57 OEpc ima : fi materialis pocentia non ficinca-
s3pax percipere obiechim fpiricualejdeericfun-

dameneum ad fpiritualicateín racionalis anima ad-
ftruendaro. Ecenim fpiricualicas anima racionalis 
probacur communicer ex adibus fpiricualibus,quos 
elicic; aduum aucem fpiricualicas ex obiedis fp i r i -
tualibus, in quae tendunc. Siergo obieda fpirícua-
lia poflune terminare materiales adus , claudicar 
probacio illa,de qua S.Auguftinus in lib.de quan-
ticace anima: cap.i 3 .& 14. inquicns,Anima racio­
nalis corpm non eft ¡ñeque enim aliier incorpórea ctr-
»¿re ^ / f m . R e í p o n d e c u r , fpirieualitaeem raciona-
lis anima folidiorialia bafi firman, nimirúm inde­
pendencia quoad conferuariá maceria& quancicace. 
Pracerquam quod rcfpedu anima racionalis nunc 
exiftencis non elaudicae probacio i l la, cum de fado 
nul lum obiedum fpiriruale terminecadum inten-
tionalcm oreum á poceneia macenali.Et fie vfus eft 
S. Auguftinus probacione i l la. 

5 8 Odaua fimilis prarcedenci: fi eíTec poffibilis 
fenfus percepeiuus obied i fpiricualis, confundere-
rurcum incelledu : nam hic co folum á fenfu d i -
ftinguitur, quod percipiac fpiricualía , fenfus vero 
corporalia. Nec proderit dicere, di f t ingui poíTe i n 
co,quc)dintelleduspercepcionefpiricuali, & fen­
fus raaceriali percipiane eadem prorfus obieda f p i -
ntual ia ,& matcrialia.Etenim vnicum argumencum 
colligendae immaterialitatis i n incelledu e f t i m -

macetialitas 
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materialitíis ob i ed i ; quo fublato}nullui-n excar, ve 
intel ledum nolUuiB non ccnleamus maccrialcm, 
ficuc ccníennis matcrialenieum ícnliun poffibilem. 
J^etpondetin-,dirt'erennaiii intelledus á l'enfu r e d é 
deílum ex immaterialitare illius , ac marerialitatc 
huius i Se immatenalrcarem i l l i u s , ac materialita-
tem huius argüí reóté aliunde, quám ex obiedis, 
fcilicec imaiaceiialicatem ex independencia i u t r i n -
íeca penes coníeiuat ionem ámateria , & quantita-
teimacerialitaté autem ex oppoíita dependencia. Si 
replices, illc íeníus eflec perfedior n o í h o incclle-
¿tu, quijduni eft i n corpore,vix formac concepeum 
abftradiuum de omniobiedo Ipiricuali, & fiue i n -
t ra , fiue extra Corpus, nequit nacuralicer accingere 
intuiciué omne obiedura fpiricualc. Re íponde-
tuc p r i m ó : Senfus ille,íi naturalis cíl'ec i n encicate, 
v t i eftnofter InceUedus,non poíTec nacuralicer ac-
tingere incuiciué omne obiedum rpirituale j non 
enim fie poírecateingere Deum. Si dicas, faltem 
poíFec nacuraliter, & ex eleuatione atcingcrc i n t u i -
tiuc omne obiedum,quodpoceft nofter incelledus. 
Hoccamen gratis admiíro,adhuc non íequicur,fote 
perfeóliorem, imó ñeque cam perfed'urajquám eft 
nofter incelledus; tum quia ab ifto rupsrarctur in 
independencia quoad confecuari á maceria,3c quíU 
ticatejnccnon inateingendo omne obiedum ípiri-
tualicer, íeu per cogniciones ípir i tuales: cum quia 
cciam,quando incelledus accingerec abftiadiucali-
quod obiedum fpiticuale , 8c lile fenfus incuiciué, 
fuperarecurabiolucé & fimplicicer ab Incellcdu,vci 
ab eodem fuperacur pocenria macerialis olfadiua, 
dam ipfe accingic abftradiué odorem, 8c olfaótiua 
incuiciué. Ec hsec íic fecunda ad replicam Refpon-
fio. ScviptifHocgratü /«(¿wij/íí^ara ienfus percepci-
uus obied i ípiricualis poíléc eí íel imitatus ad qua-
tuor cancum obiedav.g.&: talem fenfum luperarec 
íine dubio nofter Incelledus , cuius vis percepciua 
fccxccnditad obieda omniafpiritualia. Pofl'ct.piae-
terea eire limicacus ad aliquod obiedum ex raace-
rialibus, ve ad lucidum coloratum}& ob hanc l i m i -
tacionem excederecur eciam á noftto Intel ledu 
perceptiuo fpititualicer obiedi omnis macerialis. 

j 5) Nona germana duabus proximis ; Si facultas 
macerialis poífec ad obieda incorpórea aíTurgere; 
poffec pioinde dilarrrere : quare eflec racionalis, 8c 
inccllectiua. Refpondecur prunojEx vi percipiendi 
corpórea fiue abftradiué, fiue incuitiué , n o n b e n é 
deducidle vis difcurfiua, ve cóftac in Deo}¿<¿: in An-
gelis. Q u ó d fi fenfus incernus peicipiut corpórea, 
quin ex vno ad aliud dilcimanc, cur potencia ali-
qua macerialis non poífec per íimplicem fiueappre-
h c n í í o n e m , fiue incuicum percipere incorpórea, 
quin ex vno ad aliud difeurreret? Secundo ; N o n 
apparet repugnancia in co , quód pocentia aliqua 
macedalis fie difcurfiua inter obieda velmaterialia, 
vel fpiricualia. Ita Arriaga difp.^.Animaftica n.iS. 
^c 19. & com. i . in 1 .p.difp.6. n.4.ac 5. Diceretur 
aucem rm'tonalis, & intelleftiua fi hifee nominibus 
Íigni6cecur folummodó facultas capax difeurrendi: 
& tune racio faculcacis capacis difeurrendi abíha-
heret á faculcate maccriali, & fpirituali. Si vero 
príefatis nominibus figniíicetur facultas tum fpiri-
rualis, tum capax difeurrendi, non diceretur m¿í?-
nalü, & imelleüiñaWh. potencia macerialis, qu$ a 
racionali anima differrec maximé in eo , quód in 
conferuari dependeret á materia,& quancicacc. 

60 Vrgebis p r imó: Ergo pocencia macerialis dif­
curfiua eííbt eciam libera , quia appeticus fequutus 
faculcarem difcurfiuam debec eflé liber ; cúm per 
difeurfum expendantur, & confcrancur obieda, 
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veper appecicum eligarur vnum pr^ alio. Contia 
p n m ó : Q u i a e x vi difcurfiua non fcquirm libera ía-
cultasjtum quia ex vi i n t c lkd iua non (equiturvo* 
l i t iuain eorumfententia>qui putanr,non repugna­
re incellediuum , jquod non fie voii t iuüm. Quare 
mulcó minus ex virrute percipiendi per di ícunum 
fequetur vircus voíendi liberé. Tum quia fccult.u. 
diícurrendi eft virtus inferendi vnum ex ai'.o jcufu 
hac autem vircurc r e d é ftac ,vc facultas appccinua 
fie decerminaca, & neceflicaca ad appecendum id, 
quod vel prius vel efficacius , vel íx\x natura con-
formius propofitum fuerir. Vbi autem fimul , &c 
aequaiieer dúo fibi conuenienria pioponancui-,non 
á le,led á caufa prima decerminecur. Hmc ftulti>&: 
infances fajpe faciunefuos difeurfus in rebus phy-
ficis, etimeamen non habeanc iibereatem. Concia 
fecundó: Quia non elucee repugnancia in faculca­
te materiali libera quoad appecendum. An autem 
ipfi compeeerec nomen voluncacis ? Difcurren-
dum eft vefuprá de noiTiinc /«/fZ/fH/^. Vrgebis 
Secundó ; Ergo calis faculeas macerialis libera 
eíTcc capax merici, & demerici, amicitiae, & i n i -
micitiae apud Deum, 8c pofiTec ve coronam adipifci 
vifíonem ineuiciuam Dei materialem. N o n renuic 
Arriaga concederé illationem,qui non nifiadmira-
tionibus impugnabirur. 

61 Decima : Quilibcc Senfus debec attingere 
obiedum fub racione feníibilis, vei Incelledus íub 
racione ineelligibilis. Sed quod fenfibile omne ma~ 
gniiudine pr&dtíum fit^nec id fentin contingat, c¡md 
ejl ifidiHifibile, munifeflum euadit, vt inquic Arifto-
celes cap. vl t imo de fenfu , 8c fenfibili : Confencic 
S. Auguftinus in l ib . de quantitate anima? cap.4. & 
i n l i b . 2. de libero arbicrio c.8. nam in priori loco 
ait, altitudinem,fi demos a corponbm-, quantum mea 
opimo eft j nec fentiripojfnnt nec omnino corpora ejfe 
rette extfitmari. In pofteriori eciam i n q u i t , ^>;fo»í 
vero quifcjHÜ veriffime cogttát, profeffo inuenit corpo-
ris [enfibus non pojj'e fenttri. Qnicquid enim talt fen­
fu aittngitury iam non vnums fednmlta ejfe conuinci-
tur j forpm enim eíi , & tdehhabet innumerabiles 
partes. Ergo manifeftum eftjtion pofte per ícnlnm 
percipi obiedum fpiricualc. Adde, cüm íenfibili-
eas ficratio contradior inte l l ig ibi l i ta te ,deberé earn 
competeré folis entibuscoiporeis, & iftorum fo-
lum eífe proprietatem , acque affedionem •, nam fi 
in corporeis eciameompetac.tam eric fenfibiie om­
ne cns , quam eft ¡n tc lhgib i le , & cam late patebit 
fenfus,quám Incelledus. Reípondctur,falíameíle 
Maiorem de fenfibus poffibiiibus aptis percipere 
fpiritualia fub racione fpiricualium. Sed illico i n -
feresjfi Deus a t t ing i tu rá pocenria vifiua fub ratio-
ne ípiritualis.ergo refundecin adum,pcr quemac-
tingitur, denominationcm ípiricualis. Verúm eo­
dem modo poíles inferre; fi Lux accingicurab I n ­
tel ledu fub racione macerialis; ergo in adum re-
fundec denominationem macerialis. Vnde fieue,ni-
fi potencia lie macerialis,non dicicuradus maceria-
lisjetíi attingac obiedum materialc:itanifi pocen­
tia fie fpiricualis , feu independens á materia , 8c 
quaneicaecnon dicecur adus fpiricualís,ecfi feratur 
in obiedum fpiricuale. 

61 Ne ramen ex voce fiedelufio; aduercen-
dum eft primó ; Senfibile fuijii de fado pro re cor­
pórea , 8c maccriali, quia íumieur pro re percepti-
b i l i perfenfusadu cxiftentes,aliófque fimiles, qui 
nonnifi ad obieda corpórea, & maccrialia poííunc 
cendere. Quare S. Auguftinus lib. de quancitare 
animaecap. 14. fcripfic, fenfbw,nif corpórea fentiri 
daturn non eji , l ib . de Magiftro c u , Otnnia, quit 
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ferctftmuii aut feafu corporú, aut mente percipimtui gialiter diuifibilem. V t i obieélum inrcníiuc indu 
illa[enjibtlia , h u tntelligtbilia nomtnamm. S.Da- uifibile poteft att ingi per cogni t iontm inrenfiué 
maícenus l i b . z. de fide orthodoxa cap. 18. l i b . j . diuiíibilem j & v t i ammus rationnlis mtegralitec 
cap. 16. Senjui i)mm ejt anima materialium re- indiuifibilis poteft affici per vbicacionem, & vnio-
rnm apprehenfiua. Vcnerabilis Beda , l ib . de Elc- ncm incegraliter diuifibiles. Et Ratio eft, quiaob-
mentís Philofophis j Sunt, & ejje non videntur i e á o integraliter indiuif ibi l i rcpugnat quidcm ar-
incorporalia ; fenfa emm extra fabiettam mate- t ingi Tccundúm al iquid , & non íecundúin totum; 

mhil potett \funt , é ejfe videntur corporalia» non vero repugnar at t ingi per plures partes inte-nam 
feu dimnuMy feu cadncum haheant corpus , corpo- grales}&: extenfiuas cogmtionis , fi quíEhbec pars 
ra natnque fnhiacent fenfiú. Titus Boftrcnfis l ib.2. attingac totum i l lud , ficut quaslibetpars vbicano-
contra Manicheo-s , Omnes quod fub aífeÜum ca.- riis,&: vnionis animae rationalisafficit totamipfami 
dit , cnmfit corpm » natura oppofitttm eB inafpe- & íicuc in multorum opinione quslibet país fpc-
fíabih , & incorpóreo. Pctrus Gregorius l i b r . i . cieiimpreíTae vifiux repiaEÍentatomneSjSí ílngulas 
íyn tagmatum luris cap í . num. 3. probat ex $.1. partes albedinis extenfae vt o ¿ t o . Deniqueobíeólio 
Inf t i tu t . deiebuscorporalibusj&incorporalibus, extdcandaeft &abillis ,qui aftirmant, Chr i f t iDo-
leg. ítem 1. $.1. fF. de diuif. rerum , corporales res min i corpusjprovt eíl in Euchanftiafine extenlio-
cll'» quae íui natura tangi , videríve po l f i in t ; I n - ne partium ad í'pecierum ípat ium,at t ingi políe di-
corporales , rainiraé. Solétque idem ipíura contir- uinirus per íentus corpóreos, 
mari ex leg. 50. ff. de petit. hxred. atque e x l . i . 65 I n qua Opinionc valdé probabili encruan-. 
& 2. de vrufru¿tu,titulo generali. In hacaccepdo- tur argumenta aliajqiiíE contra o c u l u m corporemn 
lie negatuc íeníus poffibiles deberé attingere ob- perceptiuum obiedi fpiritualis eíFormari vaienrivr 
iedumfubracione íeníibil is , id eí l jCorporciA ma- quód obieólum vifusdebeat eííe exrcniumjcúm ex-
terialis. Nara iivelis vocare ícnfibile obicólumípi - periamur, có minusvideri obiedla, quó minorem 
fituale.denominationc tumpta pvaecisc á leníu, cu- habent exteníionem ; quód vifio nequeac t icii niíi 
ius obie í tum í i t , dicecur, t'en u m polle attingere ab obieóto ad oculum tráíimttatur í'pecies per mo-
ob cdiimlpintuale Cub ratione fenfibilis^d eft /ub dum pyramidis, cuius cufpis íit in oculo,6c bafis m 
latione etiam terminatiua lenfus. obieóto. Hxc cnim & fumlia alia argumenta, neq; 

6 5 Aduer tendumeí l f ecundó :nuncupancommu- illius opinvonis Authores morantur, neque contra 
nitei lenlum, potét iam perceptiuam dependentcm oculum diuerfae conditionis ingetunt confiderabi-
quoad conieruationcm á materia , & quantitatc, lem difficulcatem: tum quia non lepugnatoculus, 
quui habeatur re ípedus ad obiedurn. Aft fi velis qui aequebene percipiat obicólump^ruae acmagns 
habe c , iibetum tibí ene vocare Intelleólum cam e x t e n f i o n i S í t e m o t u m a;qué bene,ac propinquum, 
potcnciam, quas cúm dependens fit quoad confer- tum quia ñeque repugnat oculus,qui non indigeac 
u a t i o n e m á materia, & quantitate, fecacurin obic- fpeciebus impreffis tranlmiflis ab obiedo. Et liece 
é tum fpirituale. Ec licebic vocatc eam fenfitiuam indigeret.transfundercntui ípecies a b o b i e ü o con-
ex paite íub ied i ; I n t e l l e d i u a m v e r ó e x parte obic- ucnienter ad ocuh matetialcm naturam , e rún tquc 
éti ipiruualis. Hinc pro plemoti obieftionis fatis- proinde raareriales, ficuté contra in íententia Sco-
fadionc dici poteft, obieálum íeníibile per fenfus tica impreflae fpecies , quas Intelledus Angelicus 
nunc exiftentes, íimiléfquc alios, efle corporcum; accipit ab obicíUs raaterjalibus íingularibus, í u n t 
quiaeiufmodi fenfus lo l i s corporeisobiedisadftti- fpiritualcsrationeproportioniscum intelleéhi An-
¿1 r,;nt;&: Anftot . ac S.Aug. loquutos de fenfibili gelico ípirituali. 
fenfuumeorij,vt&Philofophos,&Theologos,dum 66 H i n c l i non implicct contradidionem fpe-
ainnt fenfibilitatem elfe contraótiorcm intel l igibi- cíes imprefta fpiritualis^perquam immediare repríe-
litatejquia non altcrius, quám exiftentis, & aftinis fentetut virtualiter Inte l lc í lui creato eftentia d i u i -
poílibilis fenfibilitadsmeminerunr. n a , non videtur repugnatura alia materiales» per 

(34 Vndccima:Cognitio materialis debet diuií i- quam fie repraefentetur oculo corpóreo pof l ib i l i , 
biliter percipere obiedum. Sedobieótum fpiritua- quema rationeexploramus. Imóqu ia oculusnunc 
le non poteft fie percipi.Ergoncc terminare cogni- exiftens indiget ípecie impreíía obiedi , etiamfi 
t ionem matcrialem. Rcfpondctur pr imo: C o g n i - hoc fie praEÍcns,& proportionatum , poflet dici i l -
tionem materialero poíTe elle integraliter ind iu i f i - lum alium poflibilem magis connaturaliter prodi-
bi lemjdummodó inconferuari dependeatá materia turuminvifionemjfi ornareturípecie imprelk,noa 
& quantitatemeqjid magis diflicile eft quám qubd obftante intima Dei pra;íentia, & proportione i p -
perfedorum animalium irrationalium materiales fius oculi fadavel per íupernaturale lumen intr in-
animae fie fine indiuifibiles in fententia Thomifta- fecum materiale^elper fupernacurak auxilium ex-
rum,& P.Suari j l ib . i . de Anima cap. 13. ampliara á trinfecum. 
loanne Baftamantc lib.6.de animantibusmemora- 67 Duodecima:Cüm modus eflendi obiedi ex-
tis in Scriptura faera e 5 .n. 18. ad imperfeda, infe- cedit modum eíFendi potentia cognofcendsjexce-
¿taque animalculajquod etiam fenferunt andquio- dit etiam modum cognofeendi ipfius j fed modus 
resalij apud Rubium trad. j.de Animaq.2. Quare eflendi obiedi fpiritualis excedit modum eííendi 
cognitio materialis eodem modo indiuifibilis po- potentiae materialis. Ergo excedit edam eius modu 
tede attingere indiuifibiliter obiedum fpiritua- cognofcendi.Confequentiaeft quadrata.Minor pa­
l é , quod fie etiam integraliter indiuifibile. Nam cet,quia eflendi modus, quem habetobiedum fpi-

f k f t ^ ^ 5 ^ i f i l ? i l c » ^üe ficaecidens , fi- iituale,eft independens á materia, & quantitate, i 
ue lubftantia, v i pbres cenfent non repugnare, quibus dependens eft modus elíendi, quem habent 
eo quod non videatur efle magis de concepta potenda materialis, ac proinde illemodus excedit 
ipiruualis entis indiuifibilitas integralis 3 quám hunc.Maior etiam videtur patere á pofteriori, tura 
de conceptu materialis entis oppofita diuifibilitas, ex potendis marerialibus mine exiftentibus , qua: 
corruir prorlus obiedio 5 & hac eft fecunda ad percipiunt foluromodb .matenaliaobieda fedan-
ipíam Rcíponfio. Tcrda: obiedum integraliter tia modum eflendi ipfarum : tum ex anima 
mdiuilibile poíle atdngi per cognitionem inte- donali , q u « vnita corpod peucipit fpiritualia 

obieda 
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obieéla modo materiali , feu dependenti á cor-
porei? phancafmatibus , & fcparata á corpoce 
peicipit modo fpirituali cadera obicóta. Relpon-
detur, Maiorem eíTe fallam primo i n modo cogno-
fcendi abftradiuéaquia anima rationalis vnita cor-
p o r i , 8c dependens i n cognofeendo á phancafma­
tibus corporeis percipie abftcadiuc Angelum o m -
nis vnionis. Se dependencise íimilis expertem j ip íá . 
que anima, & Angelus diftanc á Deo infinite i n 
ráodo eíTendi, cum camen nacuralicer cognofeant 
abftiaófciuc Deura: Secundo, i n modo cognofeendi 
i n t u i c i u é , quia eadem anima feparaca á corpoce 
cognofeic incuitiué Angelum inreiníece comple-
cum, & cocpocerc compoíicionis immunem, Ucee 
anima fie inccinfecc incompleta, Si deftinata ad 
compofidonem cum corpoce ; ipía etiam anima, 
& Angelus, íi illufttencuc lumine gloriae, propoc-
tionancuc ad incuendum Deum , á quo i n modo 
eflendi íupecancur inün icé . 

í 8 Ratio á pciori eft; Quia potcntia cognofeens 
non debec continece fímplicicec obie¿bú,non enim 
huic ccibuic íuam pecfe¿tionem:quace folum debec 
concinere fecundum quid>&incencionalicer,qua|:e-
nus concincat cognicionem & imaginem incentio-
nalem teferentem ipíius í Se cum cogmtio ob ied i 
poflic eíTe i n modo eíTendi longé inferior pbieélo, 
poceric etiam facultas cognofeens eíTe longé infe­
rior eodem obie&o i n modo elíendi. Secmo eft de 
cogni t ione, qus ad gcadum comprehenfíué non 
pecueniatinam .i l ad talem gcadum pecueniac,debec 
beiri vel á cognofeente tam pecfe¿to, q u á m eft ob-
iedrum, vel debec eíle cantas perfe^bionis, quantas 
eftccqua: oriretuc aucab i pío obiedo,auc á cogno-
fcéce alio tam perfedlo.quám obiectum.&aliunde 
ppus eft penecrec omnia,quas formalicec,6¿ eminc-
cet concinécur in obieóbo.Vnde obie¿l:ionisMaiora 
ecíi veca fit tefpeólu cognofeentis comprehenfíué, 
Tecus refpcdu cognofeentis abftraóliué,aut i n t u i t i -
uc non omnino adaequatc. Ex quo obiter euellituc 
fcrupulus aliquorumjqui nepoflibilem eóprehen-
íiionem Dei ab oculo corpóreo admittanc,negat & 
póílibile vií ionemtquaíi omnis vifio obieótieíret eo 
ípfo comprehenfio:quod tamen nemonon cetnit, 
eíTe á veritate alienum , tam in vifione fpintuali, 
q u á m i n materiali.cúm Deus poflit ceeminare vifio-
nem noftei Intcl le¿tus eleuaci, non vero compre-
hen í ionem,& cum color vifus á nofteis oculis non 
folum non comprehédatuc,fed faspé icaimpecfefté, 
& indiftinété peccipiatuc, ve non valcac videns d i -
fcernere, an color vifus fie albedo,vel nigecdo. 

69 Redeo ad pcincipalem obicót ipnem, nocans, 
modum cognofeédi fequi i n aliquibus modum ef-
fendi pocenciae ; nam íi modus eflendi eft creatus, 
aut hábee compoíicioncm , debec icidem modus 
cognofeendi eífecreacus , auc haberecompofitio-
nem. Accamen in ómnibus non fequicur,etíi enim 
modus eflendi fie fubftancialis , non ideo modus 
cognofeendi debec efle fubftancialis; ñeque fi mo­
das eflendi carear inecntione, ideó hac carerc de­
ber modus cognofeendi; & modus eflendi animae 
rationalis eft fpicitualis j aft non omnis modus co­
gnofeendi, quo gaudet vni tacorpor i , eft fpiritua-
lis : praetereá cadem anima exiftens intra corpus 
euehi poteft diuini tús ad modum cognofeendi i n -
dependenrerá coipore, ve ad vifionem Dei i n t u i -
t iqam. Ee quoad pcasfens accinee modus cognof­
eendi in potencia maceriali ceeminacus ad obicóta 
fpidcualia, fequerecur modum eflendi ipfius; nara 
ficue ea eft materialis, ica fimilicec modus cogno­
feendi ab eaferuacus eflec macerialis. Quod aurem 
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obiedum eognirum debeac fequi modum eflendi 
pocenciíe, falfum eft, ve conftac ex didis . Ec hin^ 
patee adduci abs re probaciones Maioris. 

70 Sed adhuc premes p r i m ó : Ecfi ob i edum, & 
pocencia cognofeens non debeane conuenire i n 
modo eflendi, faltem i n eo non dpbent opponi, 
v t i opponuntut obiedum fpiricuale , & potentia 
cognofeens macerialis. Concra i quia fupernaiUr 
rale obiedum, non minus opponituc pocennas co-r 
gnofeenci naeucali, q u á m fpiricuale obiedum por 
cenéis cognofccnci maceriali: Ecnihi lominús ob­
i edum fupernacurale poceft nacuralicer cognofei 
abftradiué pcobabiliccc j & fupernacuralicpr i n t u i -
tiuc á porentia naturali in encicate. E r g o & fpirir 
cuale á potcntia mateciali in encicate. Idem argu-
mencum confici poceft i n Angelo habente aut d i -
ftindum Incelle¿]:um,auc indiftindam fubfiftéciam 
á fuá fubftantia;ncque enim ideó cognofei ncqukec 
ab alio Angelo , á cuius fubftanciaindiftindus fie 
ln te l l edus ,& djftindafubfiftétia.Rursús firesfpi-
ritualis oppofita materiali i n modo eflendi, conue­
nire poteft i n vnioncm phyficam cura ea,vt anima 
rationalis cum corporc, & Verbidiuini fubfiftentia 
cum mateciajCur couenire non poterit in vmonera 
intentionalera cura facultace aliqua cognofeitiua 
materiali?Addojlntelledum cognofeere carentiam 
fui , Chimasram, & vniuerfalia, cumquibusomnir 
bus habefi l leoppofit ioncmin modo eflendi. 

71 Premes fecundó: Principium cognofeens de­
ber efle i n fuperiori, vel ve minús in «qual i ordine 
cum obiedo cognico^potcntia autem materialis eft 
i n inferiori ordine ad obiedum fpiriruale. Contra? 
Quia efle i n inferiori ordine phyfíco non obeft, ve 
monftrant Exempla allaca,& confirmatur exemplo 
potencia amanéis , cui non officic efle i n inferiori 
ordine ad obiedum a ra a cum , ve planum eft in VQ-? 
luncace humana amanee nacuralicer Deum, vt A u -
thorera natura:; ñeque eftpodor ratio de potencia 
cognofeente, q u á m de amante. 

7 x Premes tert ió:Potentia non abftrahens in fup 
efle á materia,non poteft i n operando abftrahete ab 
cadem. Ergo nec cognofeere obiedum ab illa ab­
ftrahens. Contra'.Quia quae conueniunt operationi 
potentiae intentionalisjnon debent conuenire cius 
ob iedo , f íqu idem cognitio crcata,& finita/piricua-
lis,&: accidentalis attingat obiedum increacumj& 
infinitum,necnon obiedum, quod fitmatenale,& 
fubftantiale.Quód fi cognitio creaca^ accidentalis v 
poteft habere proportionem in elFe intentionali 
cum obiedo increato, & fubftantiali, defideratuc 
feraper ratio , ob quam nequeac habere eam pro-
porcionera cognitio materialis cum obiedo fp i r i ­
tuali . 

73 Premes quartó : Cogni t io feraper deber efle 
fubnl ior , immarerialior, & abftradior a materia, 
quám obiedum. Et hac de caufaad percipiendum 
obiedum feníibilc funt neceirariaí fpecies impielFae 
fenfitiua , quae tanquam immaterialiores obiedp 
concurranc cum fenfibus ad-eííicicndam feníarior 
nem imraaterialiorcra. Hac etiam de caufa, v t i n * t 
telledus cognofeac obiedum fine fenfibile , fiuq 
fpiricuale, indigee, dura eft incra corpus,fpeciebus 
impreflis fpiricualibus, quin fuíficianc vel fpecies 
impceflas,vel percepciones fcníiciuíppraeuiae. C o n -
trá : Ex cognitione fiuc abftradiua, fiue intuit iua 
Angélica , vel Animaftica teeminata ad Deum i á 
quofuramé>& infiniteexceditur in íubti l i tate , i ra« 
materialicate,& abftradione a mareria.Contra etiai 
ex cognitione, qua vnus Angelus inferior cognp-
fcie quiddieaciué aliiira fupcríotcra 5 ñeque enim 
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ca cognitio tantas cft immatetialitatis i quantx 
Angelus cognuus, cura caindependens non íic ab 
omni íubiedto , v t i eíl independcns Angelus co-
gnitus. Vnde queraadmodum Angelus eft magis 
immatcrialis, q u á m animarationalis, &Deuse f t 
tnagis immatetialis , quám Angelus , quia anima 
íat ional is dependet á corpore t anquám á recipien­
te , & inforraato , non fie Angelus } & hicob dc-
pendentiam acaula e í f ic ient iaccedi ta l iquantulúm 
ad condiciones, & proprietates raateriae ; non fie 
Deus. Ita fimiliter ea cognicio dependens, vt á 
fubiedo luftentantc ab Angelo cognofeente fupc-
rabitur in immaterialitate ab Angelo cognito ex-
perte íirailis dependenti íe. Adeft Se aliud indicium 
minoris immaterialicatis i n ea cognitione defum-
|>tum exinde , quód minoris íit imraatetialitatis, 
^ u á m Angelus cognofcens.Ergo& quám Angelus 
cognitus , quippc ifte fupponatur excederé ü l u m 
CÍTentialiter i n perfedione, 

74 Neceífitas fpecietum imprelTarum i n feníi-
bus neutiquam fundatur in raaiori immaterialitate 
fenfationum prx ipíis obieólis mateiialibus j nam 
ñeque fpecies, neqne fenfationes funt immateria-. 
liores ob ie&is , IL ' " ' r e í f en t , prouenit ex aliis 
capitibus indigentialpccierum in feníibus. Q u ó d 
veto fpecies, quibus noftet Intellcólus v t i t u c i m -
mediatc intra corpus, fint fpirituales , n i h i l iuuac 
aduerfarios. Si enim obiedum fit fpirituale , eric 
§c de fado fpirituale quicquid repiaeícntet i l l ud 
incentionaliter, vel formahter, vel virtualiter. Si 
íit materiale,adhuc fpecies defetuientes Intcl leótui 
nofteo debent cíVe fpirituales, tum quia adus , ad 
quos deferuiunt, funt fpirituales : opus ergo eft, ve 
fpecies í int etiam fpirituales. T u m quia v t I n t e l -
Jedus percipiat tale obiedura , indiget complea 
j n tatione principij intelleótiui fpiritualis per ali-» 
quid fupcradditura. Ergo per aliquid, quod l i t fp i -
yituale. Ob hanc rationem p r o b a t u r j l n t e l l e í l u m , 
(i íit diftinftus ab anima ra t ional i , deberé eíTe fp i* 
ritualem j vt & deberé eíTe fpiritualem , ac fuper-
naturalem adum cognofcitiuum complentem, 8$ 
dirigentem voluntatcm in ratione principij v o l i -
t i u i fpiri tualis, ac fupernaturalis; & e contra ma-
terialem neceflario elle aótura perceptiuum, quo 
dirigitur appetitus raaterialis ad profcquutionem 
f u i o b i e d i . Tumdenique j qu ia , nií i Intelledus 
nofter vtatur fpedebus impreflisfpiritualibus, n i ­
h i l prasuium poteft afl ignari , quod ex primario 
fuo conceptu inferuiat I n t e l l e d u i , v t virtus , & 
inftrumentum obied i , quandoquidem fpecies i m -
preíríE,& perceptiones feníitiua; praeuia: ex prima-» 
rio fuo conceptu ordinentur folummodo ad repie-
fentandum fiue vir tual i ter , fiue formaliterobie-
dumfenfibus. 

75 Prcmes quinto : ex quodam Neotherico, q u i 
concedens, modumeflendi ob ied i poíTe fuperare 
modumeí fend i potentix , contendit tamen, m o -

( 4um cognofeendi deberé imitari eíTcntialiter eflen, 
d i •modum competentem pocentia£,& deberé fequi 
eius perfedionem, aut imperfedionem : p ro indé-
que modum cognofeendi abftrahentem i n fuo ob-
i e^0 ^ materia non poíTeconuenire potentix non 
abftrahenti i n fuo eíTe ab illa. Sed is Neothcricus, 
tíum imitationem intentionalem in modocogno-
icendi rcfpedu modi cíTcndi potentix reuocat ad 
abftra^ioncm potentix á materia , fi obiedum fie 
Ipmtua le , & adconttadionempermateriam , fi 
obiedum íit materiale, regrediturad xqualitatera 
i n modiseífendi ob i ed i , ,&potentix, cuiusxqua-
iuati? fqwpa non cíTc habend^rp iam a n r á con-
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ceíferatipfe, & nos fufficienter o í lendimus . Debei 
quidem modus cognolcendi imitar i in teni ionalu 
ter modum cílendi potentix : aft non omninó , fed 
quadantenus vtcxphcatum eftfupiá. Nec in M o -
derm longo diícurfu inuenio rationem fiuc anti-
quam, fiue nouam, qua probetur, modum cogno-
icendi abftrahentem in fuo obiedo a materia non 
poíVe non in fe ,& in fuá potentia abíliahere ab ca-
dem materia. 

y 6 Premes fextó : Viíio otta á potentia corpórea 
non poteft non reprxfentare obiedum modo cor­
póreo . Ergo ñeque poteft non reprxfentare obie­
d u m corporeum. Probatur eonlcqucntia : Quia 
non requiritur minor proportio inter adum , 6¿ 
o b i e d u m , q u á m inter adtum, & potentiam. N e -
gatur confequentia , cuius probationis ineíficacia 
comperta eft ex p rxd id i s . Sufficiat inftantia adus 
creati. Se finiti,qualis debet e i í e , qui oriatur á po­
tentia creata, & finita, poteft tamen terminan ad 
obiedum increatum, 8c in f in i tum. 

77 Prcmes feptimó : Inuolui t contradidionem 
potentia materialis perceptiua ob ied i materialis 
per adum fpiritualem. Ergo & perceptiua obiedi 
ípiritualis per adum materialem. Refpondetur, i n ­
flando lie argumentum, Inuolui t contradidionem 
potentia fpiritualis perceptiua o b i e d i , fiue maic-
rialis , fiue fpiritualis per adum materialem. Ergo 
& perceptiua obied i fiue raaterialis, fiue fpititua-
lis per adum ipiritualem. Si pofterioris huius en-
thimematis neges Anteccdens, m i h i etiam licebit 
negare Anteccdens prioris. Sed vtriufque conce-
dendum cft j ctfi P.Ripalda in t t ad . M.S. de Angc-
lis cruciatum D^monum ab igne catenús explicue-
r i t , quatenús Dxmones vnici phyfieo vinculo cum 
igne torqueantm per materialem, & veram lenfio-
nemipfius ignis.Ripaldam tamen íic dilcurremem 
teieci a l i b i ; quia Dxmones funtnaturalircr impo­
tentes fub ratione principij vitahs attingerc ignem 
per materialem len ía t ionem. Ergo repugnar cle-
uari diuinitus ad hanc: vt enim repugnar vitalibus 
potentiis extrahi ad obieda,qux naturaliterattin-
gere al iquatenús non valcnt ; ita & extrahi ad at~ 
t ingéd i modos, quos nequeunt naturaliter habeie 
penes aliquod obiedum. Dxmones autem ñeque 
ignem, ñeque quoduis aliud obieótum poí íun t na­
turaliter attingerc per fenfationem materialem. De 
hac ratione late in fed . 2. qux non folúm efficax 
eft pro potentiis materialibus de fadoexiftentibus, 
fed etiam pro qualibet alia poff ibi l i . Ne dicatur, 
polle diuinitus elcuari ad percipiendum obiedum 
fiue materialc,fiuc fpirituale per adum fpiritualem. 
N o n enim excogitabis, poíTibilcm eife potentiam 
materialem , qux naturaliter percipiat per adum 
fpiritualem , cúm compertum fit, adum qui na-
turalis fit potentix material i , fore eo ipfo mate­
rialem , vtpotc ab ea naturaliter dependens in fie-
r i , & eonferuari. Et quamuis excogitaretur adus 
indiíFerens ex fe j vt fierec efíediuc , vel á poten­
tia fp i r i tua l i , vel á potentia materiali , quemad-
modúm apud plures cognit io cadem indiífetcns 
exfeeft , v t f i a t , ve labAnge lo , vel ab anima ra­
t ionali j n ih i lominús potentia materialis per talem 
adumadhue inipfa receptum non redderetur per-
eipiens o b i e d u m } c ú m enim adus copado indif-
ferens eífet fpiritualis,fcqueretiu , potentiam ma« 
tcrialem extrahi ad attingendi modum, quera ipfa 
ex fe in ratione principij vitalis nequiret naturali-
tet habere refpcólu vllius obiedi . Prxtercá quis. 
inficietur, adum fpiritualem eííe improportio-í 
natura phyficé , & intentionaliter cura potentia, 
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ttiátedali ? Ergo non poteft ha?c reddi percipiens 
per . i l lum ; v t i Intelleótus creatus ncquic rcddi 
per incelleÁionem increatam ob i imi lem impro-
portionem. 

78 Conftat ex his ó m n i b u s , nullam efle <!bnfe-
quentiam vtriufque enihymematis j nam materia-
litas, vel fpiritualitas aftascftconformis, & pro-
poníona ta modo tendcndi,& entitati potentiaavel 
inaterialis,vcl fpiritualis, & aliunde neque poten-
cia,ncque adus aemulaci delifent ve^raatenalicatem, 
vel fpiritualitatem obieót i .Dc materialitate obiedti 
eíl certumjCÚmDeus,Angelus,& homopercipiant 
obicda materialiamtclledu , &cogn i t i one , fp i r i -
tualibus.De fpiritualitatc ob ied i non vidctur pro­
bad manifefte oppofítum i vc coll igi tut ex tcntatis 
folutionibus ad obic¿l iones.Et hxc facispro D u o ­
décima. LeganturRipaldadifp .23 .de cntcfupcr-
n a t u r a l i f e d . ó . n . z y . A t r i a g a t o m o i . i n i . p . d i f p . j . 
fcd. i .ac j.Bartholomseus Amicus traft .14. Phyfi-
corumqua:ft.<3.dub.3.vbiá pag.87i.vfque ad 8S0. 
!ntentius,quam alij.perpendit, qua ratione modus 
operandi fequatur modum eflendi. 

S E C T I O V I . 

Eneruantttr alia, f e x Ohieffiones. 

y9 r ^ E c i m a t e r t i a : Implicat contradidionem, 
. L / q u o d potentia feniitiua intelligat. A t fi 

poíTet videre Deum^o íTe t vtiquc intelligere.Ergo 
non poteft videre Deum.Probatur Maior j Q u i a i n -
telligere eftdare obieólo vniuerfalitcr fpiritualita-
sem quandam intentionalem, cuius communican-
á x incapax eft potentia íeníi t iua,vtpote materialis; 
nemocnim dat,quodnon habet.Minor etiam pro-
baturiQuia videre Deum eft intelligcre , fiquidem 
vidensDeum queat cognofcerc omnia aliquatcnus 
i n Deo j fie autera poife cognofccrc , n i h i l aliud 
profeótó eft,quám poífe intelligere, 

80 Decimaquarta-.Potentia íenfitiua decerminac 
íibi obieólum , ficut nutriciua aliroentum. Ex quo 
implicat contradidionem , nutr i t iuum ciTe al iud, 
quám alimenram conuertibile in fubftantiam a l i -
ti .Quare ficut impoíTibile eft,aliquem nutriri fub-
ftantia diuinajita pariter impoffibile c r i t , oculum 
videre Dcum j vifibile namque eft quod eft luci-
dum,feu coloratum. 

81 DecimaquintarSipolFetoculusviderc Dcum, 
poiíTet nonminus lapis, aut corpus mortuura. Si 
vero poíTet corpus mortuum , debuiíTet talis vifio 
daricorpori Chri í l i in triduo mortis inampropter 
vnionem Hypoftaticam debebatur ip i i omne bo-
num poíllbiíc.Aliunde autem rcpugnat i l l i ea vifioj 
alioqui Chriftus non fuiíTet mortuus , & diuinitas 
deferuiíTet loco anim^jquod vtrumque eft haereti-
cum. Prior fequela conuincitur exinde, quód ex 
natura rei tara non poteft oculus videre Dcum, 
quám non poteft lapis, auteadauer j §c ex potentia 
Dei abfoluta, l i poteft oculus, quid ni lapis,aut 
cadauer? 

Decimafexta: Senfus particulares funt deftinari 
adferuiendum fenfuicommunijSenfus comraunis 
phantafiasiPhantaíia Intel le¿lui ,eo quidem ordinc, 
v t femperpofterjorcognitio í l tmel ior , & cognof-
cens obie&a i n aó^ibus potentiae infetioris, meliús, 
quam ipfa , quia magis reducir ad vnitatem plura: 
Vnde íi oculus viderec Deum , fenfus comraunis 
^ielius viderec in oculo j phantafía roeliúsin fenCu 

communi , Intel lcétus raeliúsinphantaíia. A t id 
implicar concradiélionem , quia rcJÉgnat videre 
Deum in aliquocreato raotiuo; hoc namque cííet 
cognoícere Deum, non provt in íc fedaemgmaticc. 
Et pr^ tercá lcqueretur,oculos videre Deum, provt 
in le ,& intelledum aenigmasicé. Q u o d íane abíur-
diffiraum cft. 

8 5 Decimarcptima:Oculus capax intuendi Deum 
vel eíTec eiufdem ipeciei cura noftro , vel dinerfe? 
N o n priusiquia fortietur fpecificanuum idem, n é -
pecórporeum,colora tumi ideóquc non poterit c le-
uariadDei vifionem tranfgredicndb términos íui 
fpecificatiui.Non pofterius,quia iam non crir am-
pliús oculus , neque aflignabitur rat io , cur potiús 
fit ocu lus ,quám auditus , autolfadus. Si Refpon-
deatur,non repugnare potentiam corporcam , quas 
Deum in feipí'o attingatintentionaliter, íiue voca-
dafit oculus,fiue nonjid namque eft purum nomé . 
Ref ic iun tur í ica rgurnent i viresj cúm quaslibet po­
tentia debeat eííc determinarae talis fpeciei , opus 
cft,vtpr^fixum habeatfuumdeterminatum fpecifi-
catiuura. Vel ergo fpecificatiuum illius potentiaj 
cll'et vná obieóhira corporeum,& i n c o r p o r e u m í V e l 
cíFet íblúm incorporeura,vcl folum corporeum?Da-
bi t raanus,& fe v i f tum fatebitur , qui conceflerif 
v ldmum.Nam potentia, cuius vnicum fpecificati­
uum íit olpieófcum corporeum, nequit tranfilire 
fuos limites , & accederé ad extráñeos obieóli i n -
corporci .Qui fecundum dixerit,reiicietur,quia po­
tentia corpórea deber gaudere ob ie í lo proportiona-
t o , & eiufdem ordinis , adeóque corpóreo , neque 
poteft fpecificad a folo obicólo alterius ordinis, 
feu á folo obiecto incorporeojvd potentia intelle-
ftiua creata nequit fpecificad á folo obieólo increa-
co. Reftat t ao túmodó primumjfedin quodfieri fíe 
poteft impreffio.Quado p lurad i fpara tacóueniunt 
ad fpccificandij,debent conuenire fubaliqua rado-
nc communi. Sedcorporeum,&incorporeum}qu£e 
funt difparata, nequeunt conuenire fubaliqua ra­
tione communi ad fpecificandam illara potentiam, 
Ergo fpecificatiuum ill ius potentiae nequit vná efte 
corporeum , &, incorporeum. Confequendanullo 
laborar defeftu.Minor roboratur,quia ens diuifum 
pr imó in incorporeum , & corporeum habetluas 
pafliones comraunes tranfeendentes, videlicetve-
ritatem>boniratem,vnitatem, & c . Sub nullaautem 
harum ranonum communium poflunt conuenire 
corporeum,& incorporeum refpeótu praefara: facul-
tatis fpecificandae, Veriras namque fpecificat i n -
tel leélum, & bonitas voluntatem;vnitas autem, & 
aífignabilesaliaj pafliones ends, funt mere negati-
Uce ,proindéque non aptas ad fpecificandam poten­
tiam pa í í iuam, qualis clíec illa corpórea. Infuper íi 
corporeum , 8c incorporeum v t conuenientia fub 
aliquaex d iéds radonibus polfentfpecificare eam 
potentiam,fequeretur,omne ens efte vi í ibi leab eaj 
& fíe fonus, aut fapor elfet vif ibi l is ; quodcer té ex 
ipfis terminis eft manifeftéfalfum. Maior oftendi-
tur íeque perfpicué, tumquia íi potentiam fpecifi-
carent plura ve p lura , & non vt conuenientia fub 
aliqua racione communi , porentia non foret 
vna,fed mul t ip lex; tumquia quadibetpotentia de­
ber eíTe determinatae fpeciei.Ergo opus eftjvtá dc-
terrainato fpecificatiuo fumar determinatam fuam 
fpeciem. 

8 4 Decimaoftaua: O b i e í t u m fpidtuale non po­
teft habere fpecialem modum immurandi poren-
tiam corpoream: Ergo obieótum fpidtuale nequit 
vlla ratione fpecificare porentiam corpoream. A n ­
tecedas probatur. Nam in primis obiedum 
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(fp^ritualc nequit immutarc per modum inte l l ig i -
bilis, am appctibilis^ corporearo potenciara , íed 
inte l ledum, auc voluntacem, qua func facultates 
ípiri tualcs. Deinde nequic immutare per modum 
tangibilis, o l f aa ib i l i s^ i f ib i l i s .&c . Siquidera q u i -
libet ex his modis inuoluac corporeitatem i n ob-
ieóto. Vltcriús non eft aflignabilis alius immutan-
di corpoream potentiam modus, qui communis i i t 
obiedis fpirituali, & corpóreo, Conrcquentia re-
¿té deducitur, quia obieótum fpecificansaliquam 
potehtiam^ebet haberc fpecialem raodum i m m i i -
tandi il lam ; ve patebit difcurrenti per otnnia, &t 
l ingula obicóla}á quibus potentisaccipiunc ipeci-
ficationem i alio modo iraraucatur vifus á l u ­
cido colorato, quám á fonoauditus : & íic de 
reliquis. 

8 5 Ad dcci<narn tertiam obiedionem rcfponderi 
poteft , videntemDeum percipere omniaalia emi-
ticnter in Dco, quatenus Deus continet eminenter 
omnia alia: fie autem percipere > non cíTc fortnali-
ter intell igere,niíÍ perceptio fit fpiritualis, o r t áque 
\ potentia independenti á ma.teria , & quantitatc 
quo ad fui conícruat ionem. Vndc i n forma negar* 
poteft M i n o r , & eius probationi fatisfieri. Maior 
eft abfolutc vera j fed rameo ratio ,qua firmacur, 
non eft admodum vrgens. Nam cura ego in t e l l i -
go obie¿tum corporcum, nullara tribuo ipfi veratn 
fpintualitatem, ñeque item Deo,cum ipfüm in te l -
l i go . Q u ó d fi intclligens tribuacobiedo fpiritua-
iicatem mecaphoricarn , cur potencia fenfinua clc-
u i t a ad intelligcndum neqü ib i t communica rc ca­
lera fpiritualitatem? Si enira quod eft re ipfa minus 
fpirituale, poteft coramunicafe rpiritualitatcm me-
«aphoncam i l l i obieótojquod eft re ipfamagis fpi­
rituale , vt intclleótus huraanus Angelo , & Deo, 
quoties vtrumque inte l l ig i t , curjquod veré non eft 
ípir i tuale, ve potentia fen í i t iua , non valcret cpm-
inumeare fpiritualitatem metaphoricara ? 

86 A d deciraam quartara dici poteft , faculta-
tem materialcm vifiuara determinare fibi obieóta 
vifibil ia; vnúmque ex i l l is eífe Deuro , & non tan-
tum Iuciduni,auc coloratum j e í le . inquam, Deum, 
quia repugnantia in huius vifibilitate per poten­
tiam materialcm non demonftratut, v t i patenter 
oftenditur ín eo , quód Deus fitobiedum alicuius 
potentiae nutri t iuíE ,conuer ta túrquc infubftantiam 
a l i t i . Ñ e q u e ex notiflima hac repugnantia pofte-
r ior i perduciraur ad cognitionera prioris il l ius ar­
gumento v i lo vel apparenti. 
' 8 7 A d decimaraqüintam poteft refponderi ne­
gando fcquelartVjCuiils probatio eft inefficax; alio-
qui fimiliter argumentan liceret, tam non potefi ex 
natura rei intelleíius creattavidere Deum,qMam non 
potefi lapist am cadauer \ & ex potentia Dei abfolu-
tai j i poteft intelleBm creatftí, quid ni lapisy aut ca­
dauer ? Quarcdifcrimen, quodaíf ignare deberou? 
omnes Carholiciinter intel ledum creatum,^ lapi-
dem5auc cadauer, vt intelleótus creatus queat d i u i -
nitus euchi ad videndum D e u m , non fie lapis, aut 
cadauer, accommodari poteft inter oculum corpo-
reum diuerfas fpcciei ab exiftentibus, & lapidera, 
aut cadauer. Nam ficut intelledus tam Angclicus, 
quám huraanus valet ex natura rei percipere aliqua-
tenus Deum,ita oculus ille valeret; cura tamen la-
pisjaut cadauer impotens fit ex natura rei vllam cir-
ca Deum perceptionem elicerc. Et ideirco diuini tüs 
etiam repugnabit eleuari adintuitiuam , quin inde 
inferatur cadera repugnantia in oculo i l lo corpo-
f eo5quicquid fican aliunde deduci po0 i t ,& quin i n 
Angeliccatque humano intcllc¿tuainde auc al iun­

de deducatur , aut inferri queat. Diffi tnulo, noo 
omne i d , quod diuinitjus eft poffibile corpori exa* 
n i m i , debuiíTe dari corpori Chr i f t i in triduo mor* 
tis;eft namque diuini tüs poflibile cxifterc circura-
feriptiuc in duplici loco adaequato, ve l fa l tcmia 
vno circumfcript iué, & in alio definitiué j n ih i lo -
mipus corpu? Chrif t i eroortuum non fie de fado 
exftitit. 

8 8 Ad decimamfextam dici poteft,gradationeni 
in ib i contentara valere vt furamúra quoad poten-
tias modoexiftentes, fimiléfque alias, non autem 
quoad poffibilesdiuerfae condidonis, ñeque quoad 
cundaearum obieda. Addi poteft, ctfi intellcdus 
cognofeeret Deum príecedente cognitione , auc 
perceptione eiufdera Dei in fenfu panicular i , i a 
communi, & in phantafia, non ideo quamcumque 
intelledus notitiam de Deo deberé eífe «n ig roa t i -
cam j terminatam ad creatura motiuum j fiqui-
dem plura inteliigamus obieda immediatc , & 
p r o v t i n f e í unc , tamecfi praecedant perceptipnes 
fenfus vtriufque, atque phán tafias. 

85) A d decimamfeptimam poteft refponderi, 
oculum corporeura capaccm intuendi Deum fore 
diuejfe fpcciei ab exiftentibus , fimilibufqup aliis; 
caque decaufa vocari oculum p o t i ú s , quám audi-
tum, quia non fonum, fed lucera, & colorem , i n -
fupérquc Deum refpiciet vt obiedum. Si vero lux? 
color,fonus, & Deus habeantur pro o b i t d o ab alir 
qua potenr iá co rpórea , vocabitur haec oculus, & 
áudi tus . Si autem in folum Deum, vt in obiedum 
feratur,appellabitur quo quifque voluerit nomine. 
Maioris moraenti eft quod adiieitur pro redinre-
grando argumenti robore. Sed dici poteft, facul-
tátis corpórea: capacis intuendi Deum, á quo folo, 
vel firaül criara ab obiedis fpirirualibus citatis 
fpecificerur, nullara eífe repugnantiam. E tfi eium 
quxuis potentia debeat fpecificari ab obiedo pro-
portionato, fatis tamen eft proporno geométr ica 
qua: ficut potefi dari inter ^otehtiam ¿reatara , Se 
obiedum increaturo, ita inter potentiam corpo-
reamJ& obiedura fpirituale, fiuecrcatum, fiue i n -
creatum.Repetaturoculisn.68. Inquies, obiedum 
falté aliquod fpccificatiuúpotentia: cprporeae debee 
eífe corporeum,non fecúsac potcntiíe creatae obie­
d u m aliquod fpccificatiuú debet eífe creatum.Ergo 
implicabit contradidionetp potentia corpórea, cu-
ius vnicum fpecificatiuum fit obiedum fpirituale. 
Sed contra quia cura eífe corporcum potentia 
poífit aliunde adasquaté defumi, quám ex obiedo; 
non apparet , cur repugnet potentia corpórea ? 
cuius hul lum fpecificatiuura fit obiedum corpo­
rcum ; quemadmodúra c conuej ío non repugnanr, 
quinimo de fado exiftunt plures adus fpirituales 
non fpecificati ab aliis ob ied i s , quám á roateriali-
bus. Nec clucet aperta contradidionis implican-
tia in intel ledu creato , qui naturaliter folum 
Deum cognofeere poflit abf t radiué , id eft, prae-
feindendo á praeícnpa, & diuini tüs folum eun-
dera intui t iué. Ptíeterea refponderi poteft , efle 
poíEbilera facultatcra corporeara , quae ípecifi-
cetur firaul ab obiedis c o r p ó r e o , & incorpóreo, 
fiue vt pluribus , & diuerfis , fiue vt conuc-
nientibus fub aliqua rarione communi. Facul­
tas fpecificataprirao modo multiplex e t i tv i r tua-
liter , non realiter : erit etiam fpcciei determi-
natx atoma: , non fubalrcrníe. Sic diccrc folenc 
de adibus , qui fentiunt , eos fpecificari poífc 
á pluribus partialibus obiedis formalibus' i n -
trinfecis , & qui non tantúm á formalibus fed 
etiam á matcrialibus fpeciem nunc fumere do-

cent. 
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cent. Nec eft , cur potencue alicui id ipfum con-
gruecc néqueat. Facalras Ipecificata íceundo modo 
rcípiciet cns vt commnne c o r p ó r e o , atque incor-
porcequin ateingac foii-naliter,& ex parce roodi ra-
tioncm veri,auc boni. Sedlicecconcederctur ar-
tingere fie rationenvvcri, non ideó infignienda ef-
fet nomenclatura intelledus j hic namque non eft 
facultas,quas vreumque femu in ra t iónem veri, fed 
qu£E ita fertuc, ve in íui conferuatione non depen-
deat á maceria3& quanticaterquo pa¿lo dependeret 
illa alia potentia i 6c vltcrius in omni fuá operatio-
ne haberet nacuralera ve minús dependentiam ab 
eis. Poftrcmo non deberec omne ens elfe percepti-
bilc á cali potentia; fed ens vt commune hu ic , & 
i l l i corpóreo, atque incorpóreo penes racionera ali-
quam in nonnullis» non i n cunótis entibus corpo-
rcis, &c incorporéis repertam. PermiífotamenjOm-
neens deberé elfe perceptibilejnon ideo omne 
viíibile , co modo quo viíibilis eft lux , & color ab 
oculo corpóreo nunc exiílente j quare fonus , auc 
fapor non forec vifibilis á potentia illa poflibil i i 
quemadmodúm nec viíibilis eft ab intelledlu fiue 
Dei,fiuc Angeli ,fiueHominis3á quibuspercipi va-
le t immedia té , & i n fe jquia vifibile eo modo ac-
ceptum nonaliud cft ,quámlucidumj& coloratum, 
i n ordinéque ad poccrimm fenficiuam excernam, 
qua? dicitur oculus corpbreus. Infpiciacut n . j i . 

90 Addecimamoólauan^dici poteft,facultatem 
corpoream immutandam ab obiedo fpir i tual i , ícd 
modo quodam innominato i non enim immuta-
bitur vt ab obieóto fenfibili,íi fenfibile fumacur pro 
re corpórea; nec vt intelligibili.auc vero, íit incel-
ligibile , & verum fumantur pro ob ie í lo percepti-
b i l i per facultatem cognofeitiuam fpiritualcm.Pro-
uenict immutatio facultatis corporeae vel imme-
diatc ab ipfo obieóto fpirituali producentc perce-
ptionem, vel medíate racione fpeciei gerentis vices 
ipíius obiedi . Nec raaior eft difficultas in i m m u -
tatione potentiae corpore£e ab obieéio fpirituali, 
q u á m i n iramutatione potcntix fpiritualis Ange­
l ice ab obic í lo corpóreo» Hanc autem pofterio-
r é tn immuta t ionem concedit Schola Scotica,cui 
feré adftipulatur Noftcr Ludouicus Molina i . p . 
q 5 5. are.2. difp.2. 

S E C T I O V I L 

J4ÍÍ£ fex obieffiones infirmantur. 

$1 TTXEcimanona; Pcrceptio rei fpirirualis eft 
JL^formaliffimé, 6c clfcncialitec in tc l led io , 

non fecús ac percepcio excerna lucidi coloraci eft 
formaliífimc 6c eíTencialiccr vifio. Aft conftac, v i -
fum materialcra tam eíTe inaífuraptibilem ad i n -
te l lcdioncm , quám incleuabilis ad difeurfum eft 
bellua. Ecgo & conftac repugnare materiali vifui 
perceptiónem rei fpiritualis. Confirmatur j matc-
rialis oculi adus non poteft alius elfe, quám vifio, 
ficut potentia intellediuaí nequit alius adus elfe, 
q u á m intel ledio. Atqu i repugnar vifio;, q u « non 
tecrainetur ad lucem, auc colorem illuminacum, ea 
namque eft natura vifionis , 8c huius nomine fem-
p e r v í i func Philofophiad íignificandam perce­
p t iónem lucis, aut colorís i l luminat i . Q u ó d fi ad 
alteriusobiedi noticiara cransfercurnomen, 6c na­
tura vifionis, n ih i l de rerum nominibus, ac naturis 
certum rel inquit iu, l ibetúmque erit diccre poíübi -
lem eíft leonera , qui n o n í í t inhibi l is , 8c equum, 
<jiii non í icrugibi l is : Ergo repugnar ocukis mate-

riaÜSjCuius adusnon feraturad luccm,autcolorem 
illurainatura , fed ad obiedura rpirkuale. Rcfpon-
detur, eam folam perceptiónem rei fiue fpiiitualis, 
í iuc marerialis elfe formahífimé j atque eHentiali-
ter intellcótionem , (\ux refpondet i n t e l l c d u i , id 
cft,potentix perccptiuíE ípintual i . Et quocumque 
nomine indigitetur perceptio rei fpiritualis, pun-
d u r a , i n quocaufa verti tur, i l lud eft ; num poten­
tia perceptiua corpórea queat fnblimis abire in 
perceptiónem obiedi incorporei ? Eius potentia 
adum terminatum ad obiedum fpirituale voca v i -
í ionem,vel quo alio nominelibuentjóc relcge n.51. 
Sane cum in prafentiarum agamus de potentia 
corpórea p o f l i b i l i , 6c diuerfa fpeciei ab exiftenti-
bus , n ih i l mirum fi adus illius terminatus ad ob­
i e d u m fpirituale innominatus fit , auc impofterum 
nouo nomine á quopiam infígniatur. Sic caloris 
produdio , qua: orirctur vel á foloDeo , vel á fd -
gorc , auc in tc l ledu cleuato, non ideodeberet ne-
gari, quiadubitari poífet de nomine^6c contendí 
non appellandam calefadionem, eo quod hac vocc 
coromuniter fignificetur a d i ó orta á calore. Ec 
hinc patee ad confirmationem, qux puré voca-
liseft. 

91 Sed reclámabis infiftens n o m i n i , 6c addcns 
aliquid de re-, quicumque adus potencias intelle-
d i u a deb^t comprchendi nomine intelieólionis, 
cenderéque in obiedum fub ratione v e r i , ita q u i -
dem ve repugnee adus pocencias incellediuíe non 
terminacus ad obiedum fub prafataratione. Ergo 
í imil i terquiuis adus oculi corporei dandi debee 
nomine vif ionis , 6c ad obiedum ferri (ub ratione 
fenfibili lucis, aut coloris i l luminati . Si vero detur 
a d u s , qui alio modo feratur , v t i ferretur qui per­
ceptio eífee obiedi fpiritualis , non erit adus , 6c 
v ino refpondens oculo corpóreo j fed intel ledio 
fub ratione veri tendens; qux cúm foret ípiricua-
lis, non poíTec naturaliter fieii ab oculo corpóreo. 
E t l i cé t poífet diuinitus fieri, 6c in eo recipi, non 
ideó ipfum denominarec percipicntem obiedum 
fpirituale ,quiaincapax eft talis denominationis, 
vepote quaí íub ratione veri nequeac in obiedum 
tendere. Refpondetur, adum oculi corporei tcn-
dentem in obiedum fpirituale fub alia ratione, 
q u á m fenfibili lucis , auc coloris i l lumina t i , non 
foie intel ledioncm , quia non elfee adus poten­
t i a cognofeitiua fpiritualis. Etobeandem caufam 
oculus corporcus non tranfirct ad i n t e l l c d u m , 
quamuis ratio, fub quarenderer, indiftinda eífet á 
racione veri i non cnira íuílicic ad in te l ledum, 
quód poflic ferri i n racionem iftam; fed vlrerius 
requiritur, q u ó d i n fe fie potentia fpiritualis, vedi-
dura eft f apé . 

93 Vigefima, vt entitas aliqua contineatut i n -
t r a ípha ram obiediuamalicuius potent ia , neceífe 
eft , inter vtramque adeííe proportionem aliquam 
faltemobedientialem. Sed nulla adeft proportio 
inter vifura corporeum, 6c Dcum. Sí enim nulla 
datur inter vifum corporeum , 6c fonum , m u l t ó 
minus dabitur inter eundem vifum,6c Dcum quip-
pe hic magis diftec á vifu , quám fonus. Ergo fi 
ob defedum proporcionis fonus exiftie extra 
fpharam obiediuam oculi corporei cuiuluis, exi-
ftec eciam á forciori Deus. Confirmatur i po ­
tencia pro maiori vel minori perfedione fuá por-
riguncurad nobiliorem , vel coardancur ad i g -
nobiliorcm fpharam obiedorum :ergo quicum­
que oculus corporeus ignobiliorem habebit fpha­
ram , quám intelledus ipfo perfedior •, proin-
déque Deus , qui eft obieótum nobiliffimum 

intelledus. 



2^8 De Bmpyreo Coelo. 
intcl leí tns , non peitinebit ad íphaeram vllius 
ocuh corporei. Reípondetur , negandoMmoiem, 
c u i u s p i o b a í i o i n a . t m in Deodi í ían te magisinia-
rioneencis á n o í h o uuak-du , c|uára Angelus á 
nol l io oculo corpoieo, &c camen nofter inccllcaus 
^abet cum Deo in ratione obiedi proportioncir , 
quacum Angelo caiet noítei: oculus coipoicus, 
Eigo finul cci- pólice aliquis oeulus coipoieus eí-
fe proportionatus Deo in ratione. obieóli s quam-
nis fonoimproportionatus foret.Vt taceam , poíí'e 
ocnlura corporcum incia fphíeram Tuam obieóli-
uam cohibeic etiam fonnm , ideft, poíFe aliquam 
facultatam matetiaiem externam , auc internan"» 
verfari non tantúm circa lucem , & colorera , fed 
etiam circa obieóla , in qinbus oceupantur íenfus 
omnesnoftri exrernijinfupérque extendí ad obieóta 
fpirítnaliacquidquid fu de vocabuio oculi corpoiei. 
Ad confirmationem dico , poíle facultatcui mínus 
peifectam porngiad obicólomm fphícram eandem 
ad quam perfeítior f3culcas,vt certum eíl in in 
le¿lu noftio , quí ímperfedior eft Angélico non 
excedente ipfumquoad fphaíiara obiedmam, licet 
jn aólibus , quibus attingantur obieda , debeac 
dan inaequalitas. Et davetur quidem inter adus 
nofti i i n t e l l c d n s ^ oculi jllius corporci peicipien-
tis Deum. 

94 Vigcfima piima,Potentia extenfa^ar t ibúf-
que incegiantibus conítans nequic percipeie rera 
inextenfamJ5c carenteip pait ibuSjiepugnantémque 
ipfis eirentialwer. Sed potcntia matcriahs debec 
elíc; -xtenra,& obiedum fpirituale debecelfc inex-
ten íum : Ergo hocab illa nequit peicipi. Probatur 
Maior,quia experímur rem>qu6 minor tm habetex-
tenfionem,eó minorem haberc proportioncm cum 
potencia ex tenfa^óque minus ab hac pcrcipi : Er­
go íi res eft inextenfa , opponatúrque eflentialitec 
compofitionipartium integrantium , non poteric 
etiam diuinitus percipi á potencia excenfa. Haec 
obieólío propoíita feré fuit in n.64. S>¿ ex i b i d i d i s 
cum P.Herice 1 .p.trad.4.dirp.4 5.cap.z. n, 26. & 
ly.parataiara eft refponlio.Nam íi , vt raulti tc-
nenc,non repugnecindiuifibilitas incegralisrei ma-
ter ia l i , poceric facultas materialis gaudenstaliin-
d iu i í ib i l i t a tcpe iv ipereob icdnm fpiri tuale, quod 
fie integtaliter indiuifibile., Ruiius íi, vt eft p lu -
r ium lencentia , reí fpirituali non repugnet diui í i -
bil í tasintegralis , poteric á facúltate materiali ex-
tenfapercipi obiedum ípirituale, quod íit integra-
liter diuiíibile. Vnde obiedionis Minor in ambi­
guo efl^ Maioriseciamprobacioinftacurlic : Quo 
obiedum eft perfedius , eo minus perfedé poceft 
á nobis cognoíci ; Ergo íl obiedum fucric fummé 
perfedum^repugnanfque elíentialiter imperfedio-
ni,non poteric humanicus , nec diuinicús á nobis 
cognofci.Quam coníequenciam nullatcnus conce-
des.Igitur necnoscogemur concederé , quam ipfe 
deducís,Et mírum nobis eft , exprsfentium expe-
rientiafeníuum minus bené percipientium obieda 
minus cxtenla, inferri á ce implícantiam contradi-
d ion i s in potentia extenfaobiedi inexteníi perce-
^tmadi í r imi l iquoadcondic ionem , & fpeciem á 
íendbuspi je íent ibusj fiquidcmhoium expenentia 
conducic quidem ad rimandam naturam aliorum 
íeníuum poflibilium peitincntium ad eandem 
ípecicm 5 í e d p i o í e n f i b u s d i u e r ü r p e c i e i m i n i m c 
Conducit; tantum abeft, vt oftendat implicantiam 
Contradidionis.Ad l ^ c i I n d i u i n b n e lucís lepara-
tumapartibus , & plures partes luds exiftentes 
M i u i í i b i l i t e r quenne diuinitus faltcm percipi 
á npftrjsoculis exrenfis^ yt nobifeum fateris :Ergo 

non repagnabic porentiaextenfa , qua: obiedum 
Ipirituale,non obftante huius inextenfione, queat 
attingere. 

95 Dicesjindiuifibile lucis, &c plures partes lu ­
cís indiuifibíliter exiftentes habere de (e capaci-
catem,vt attingantur á noílris oculis , 5c de íe non 
opponi compoli t ioní cum partibus , ñeque exten-
íioní:quodfecüs eft ín obiedo ípír i tuah. Sed con­
tra, quia dum adu attingeretur á noftro vifu indi-
üiíibile feparatum, per accidens eííet relpedu per-
ceptionisad ipfum terminatíe , quod de íe haberct 
oapacitatem , ve coniundumparcibus v idcre t iuá 
nobis per alias perceptiones; per accidens etiam tU 
fet .quód de fe non exeluderet coniundionem cum 
pambus. Idémquc cogítandumeft de haium ex-
ccnfionepoflibili}quando exiftentes indiuiíibilitec 
videtenturá nobis.Ergovel indiuifibile feparatum, 
& partes índiuiíibilitcr exiftentes non po te run tá 
nobis etiam diuinitus percipi ob defedum coniun-
d í o n í s adualis enm partibus , & ob defedum ac-
dual í s extendonís jvel obiedum fpiiituale poteric 
attingi ab aliqua potencia extenfa, quín obftct i n ­
capacitas extenfionis in cali ob i edo j i aliunde noo 
demonftrecur, pocenciam extenfam non pol íeac-
cingerc obiedum fpirituale. 

96 Vigeíima fecunda,Notitia corpórea, qualis 
elfec ea,qua potentia materialis poríretur , non po­
ceft accingere obiedum fpincuale. Nam cum l e t i ­
cia debeac parí á potencia,& obiedo , nequic noti­
cia corpórea exígete orcum ab obiedo tpíritualii 
non enimeft intell igibil is effedus corpoieus, qui 
ex natura,&eirentiafua pecat procederé ab agente 
IpiritualijVt ípírituali . Reípondetur ,dependent iam 
phyficá,vel connaturalé,ve{ ellentialem ab entítate 
ípirituali,fi c ó i u n d a fu cum dependentía phyficaá 
quantitate,non lufficerc ad excludendam corporei-
tatem. Adus materiales homimsdependentphy-
fícé immedíaté ab anima humana, quaí in í e íp i r i -
tualis eft5& licétad eos cócurracvc vegetatiua, auc 
feníitiua , tamen ex parte reí formalitaceshx non 
íunccorppreíe in anima humana. Deinde materia 
prima eft máxime corporea.Et nihilominus depen-
det phyíicc á Deo vtfuí caufa efficiente, qui fum­
mé Ipuiiualis eft. Abundant alia exempla c u n d í s 
famil íar ia .Necapparet , ñeque a í fer turabAuthore 
obiedionis racio lpecíal is ,obquam notitia co rpó­
rea non poflit habere, exigeréque ortum ab obie­
d o fpirituali,fi fimul á quantitatedependeat phy-
í icéin fieri , & conleruari. • 

97 Nuper incidi in M . SS. ingenioíi Innioris, 
qui ín Mecaphyíica difeuciens concepcuSjatquc ef-
fencias rerum fpiricualis , & corpórea , explicar, 
eam elle rem fpiricualem,quaEÍnfenfibilis eft,eám-
que corpoream,qu£e fenfibilis iromediacé, vel me­
díate racione accidencium ipfi conueniencium ne-
ceí íanó. Sed in primis circulum agítjnam in libris 
de Anima,ideo negat, pocenciam maccrialemele-» 
uari poííe ad percipiendum obiedum fpiricuale, 
quia eft fpiricualis.In Mecaphyíica aucem,ideo d i -
cic,efle ípiricuale,quíacft impercepcibile , 8c inac-
tíngibilc maccrialiccr, acquefenfibiliterperfacul-
tatem corpoream. Deinde quamuís repngnaree 
potencia fenficiua, falnarecur conccptns reí ípir i-
tualís,& concepeus corpórea:: Ergo rem elíe fpíri-
tualem , non confiftic itiimpercepcibilitate á po­
tencia fenfitiua, ñeque confiftitrem eftc corpoream 
jn oppoíítaperceptibilicate. Antecedens probatur, 
quia repugnante anímali ; non eft , cur re-
pugnarec ab incrinfeco Angelus , & materia 
prima v,gr , ln Angelo au tep ,& malcría prima non 

repugnan 
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ccpugnantibus ialuarcntut vnus, & alter ccmce-
ptus. Terció , non inuoluic contradidionem lux 
corpoiea Tupernaturalis entitatiuc , quin potius 
mulci nutanc , talem eíTe glorificatorum corpoium 
lucera! A t n i f i poffihile íic animal corporeum fu -
pernacurale(quod camencommuni iudicio chimaz-
ricum reputacur) lux il la eric prorfus inl^nfibil is , 
v t contendam in íed.4.exetcic.5 i . I g i t u r quód cr i ­
ticas aliqua fie corporcajnon dcbec reuocari ad fcn-
iibilicacera. Quarcó imul t i Pacrcs Eccleiiae cenfue-
runc^Angelos eíFe prsditos Corporejeos camen i n -
uiíibiles eíTc/eu impercepcibiles feníibus non ne-
garunc j quia nimirúm iudicabanc compoí i tos cor-
poce immuni á qualicacibus íenlibil ibus, v e l q u ó d 
ob ccnuicaccm , & fubcilitacera cfFugcrec noftros 
í en fuSjnon fecus acacr noftrumvifiimiergo conce-
pcus reí corpórea: non confiftic in fenfibilicate adeo 
manifefté,quám opus eirec. Ec cedo racionera, cur 
Ecpugnct Corpus íuapce natura qualicacis omnis 
íenfibilis expers? De qualicateíenfibil iper cadtüm, 
poíFet efle maius fundamencum , necorpus ca ca-
rerec. Plurcs caraen exif t ímane, Corpus coelefte 
eiTe prorfus incangibile. Quinc6,animuscationalis 
oft fenfibilis mcdiaccjracione corporis, quodinfor-
mat i& tamen exifticin grada fubftancise fpicicualis: 
íimiliter Angelus eft eo modo fenfibilis racione 
corporis aíTumpci, cui affiftac, & nihilorainus fp i -
ricualiseft. Nec videcureíTe diferimen incerpraefa-
tam feníibilicatem Angel í , animíque rationalis, 8c 
íenfibilicatéeciam mediacam maceriíe primae lacio-
ne quanti tacrsjal iorúmque accidcnciú feníibiliura. 
Nam quód Angelus , & án imos rationalis queane 
naturalicer exiíiere abfque corpore,non fie maceria 
prima abfque quancicace a accidencibúfque aliis 
íení ib i l ibus , impercinens quid appaece ad diuerfi-
fícandam vnamfeníibilicaccm in altera; dum aétu 
Angelus, animúfquc rationalis manent fub aíTum-
pco, auc informaco corpore. Se dum materia prima 
íub quancitate. Idem, argumentum fieri poceft i n 
anima irracionali, quas corpórea eft , licéc príe ra-
tionali ípirituali immediacam fenfibilitacem non 
habeat , Se quo ad mediacam aequalis videacur 
condicio vtdufque. Sexto, etfí omnis res fp i r i -
tualis deberec eíTe infenfibilis, & omnis corpó­
rea fenfibilis ; camen infenfibilicas in re ípiricuali, 
& fenfibilitas in re corpórea non forent aflignandas 
tanquam efienci^ Mecaphyfics ipíarum , fed can-
í juam propriecaces, non fecús ac vnicas, vericas, de 
bonitas , quaí cuiuis enti reali non poíTunt non 
conuenire, agnofeuntur afFediones, 8c ateribuca 
cntis realis, non autem eíícntia mecaphyfica. V r -
geo,vericas,feu incelligibilitas, non eftelFencia, fed 
paflio entis , ve communis fpir icuali , ac corpóreo; 
ergo fimiliccr infenfibilicas minimé erit eífencia, 
f e d v c f u m m ú m paflio entis fpicicualis; idémque 
puta defenfibilitace refpeótu encis corporei. Re l i -
quum itaque eft, ve afferatur aecuracior, acque ex-
ad io rdef in i t iovn ius^a l t e r ius encis. Sepcimó, íi 
corpórea res ea fie , qua: feníu percipi poteft, cúm 
aliunde fenfus is fie , qui eft facultas vicalis co rpó­
rea, & percipere poceft rem corpoream , folámque 
i l lam ; redic rurfus in gyrum Modernus , & tocum 
hoc negotium relinquicur tara obfeurura, & i n t r i -
ca tum,quám anceá.Odauó,f iquidem fub lice fic,an 
res fpicicualis percipi queac per fenfum aliquera 
íalccm poffibilem diuecías conditionis ab cis , quos 
pxperimuc, & Recencior non afferat racionera vc-
gentem pro repugnancia praifaci fenfus, incongrué 
definitnr res fpiricualis per licigiofum ptadicatum, 
í¡>c falficatis non conuif tum. 

5)8 V i d i c i d acucus alius Neothericus ( ex quo 
qui impugnatus eft ,profecic)aitqueí fatis fibielfe, 
fifpiritum,& corpus declararic in ordine ad fenfus 
nunc exiftences,íimiléfque alios poííibiles, Pemii-
ferim facisctlc, fi cancura velleecorporis,& fpititus 
proprietacem aliquam nobis declarare in ordine ad 
memoraros fenfus. Ac ipfeplus incendir,nam fo l i -
cicus dedefinitione eífentialicorpoiis , & fpiritus3 
inuencifquc ab aliis non acquiefcens, complaccc 
fibi in ea,quam reieciraus. Si vero concedacurjnon 
repugnare fenfum percepciuumreifpiricualis, ma-
ijifeftum cuiuis eft,non bené definid fpiricura,qua-
tenus fie infenfibilis, feu inactingibilis á fenfu i vei 
non benc definirecur , quatenus indiuifibilis fie i n -
tegraliccr,fi admicceretur non inuoluicontradiót io-
nem in fpiricu conftante pardbus incegralibus. 

5>9 Argumenta vcriufque Modcrni in fauorera 
fuas definicionis defumrntur principalicer ex au-
thoricacibus facrarumLiccerarum,& PacrumEccle-
fia:,quibus addi poceft Chalcidius dicens incora-
mencarioad Timíeum Placonis pag. ( m i h i ) 15)3. 
Quod nec vifií, nec cizterü percipiturfenfibttiihoc cor-* 
•pm ejfe minimé poteft. Sed ad eas authoricates re-
fponfio eencabitur fedione fequenti. Concepcum 
ie i fpiricualis , ac definicionem efleneialem,cuius 
de caufa huc deuencum eft, afterui perfepc, confi-
fterc in independencia phyfica á quancitace molis 
quoadfieri ,&coníeruari ,reiquecorporcae definicio­
nem, acque concepcum i n oppoíiea dependencia^ 
de quo puné io aólura eft a nobrs copióse i n libris 
Animafticis, & Mecaphyficis; fparfimque in hoc 
opere dixiraus non pauca,provcfe dedic occafio. Ec 
nunc duobus i l l is Neochericis obiieicncibus, non 
repugnac fubftaneia, quíenacuralicerficfubiedtuni 
accideneiú fenfibiliura,vc luciSíColoriSiCaloriSsnon 
vero quancieacis ; eaaucera fubftaneia eíTec Corpus. 
Ergo cocepeus rci corporeíe non eft adftri€tus d e p é -
dentias phyficae á quanticaee molis. Refponderaus, 
chimasricam eíTe eam fubftanciam; nara accidenda 
memorata debene eíTe propriecaces, & affe&iones 
alicuius fubftaneia: excenfibilis localicec,vcl irape-
necrabilis fuapec natura. Ac fubftaneia huius con­
ditionis non poteft non haberc quaneitacem vel 
fibi annexam, vel fecum identificacara. Ergo,&c. 

100 Eft & quidara alius Neochericus fubtil is , 
qui pro cerco habens pocenciam materialem ne-
quire nacuralicer percipere perfedo modo , & f i m -
plicicer quiddicaciué fpicituale obie¿lum;tura quia 
hoc racionefuae fubeilicaeis, & nobilicacis fuperat 
( ve ex cerrainis ipfis nocura videcur) cognofeiei-
uamvira nacuralem potencia tara craíTae, & v i l i s , 
quára eftmaterialis,pra?fertirafi perfe£to, & q u i d -
ditatiuo modo cognofeendura fiti tura quiaquan-
doquidera obiectum materiale fit magis propoc-
tionacura faculcati corpocea: ,quámobiectum f p i r i -
tuale,debcc ea rainüs perfeóte in iftud, quára in i l -
ludferr i fuápecnaeurá ; cumderaüm quia nec in-
tc llecHua noftra faculcasfpiricualis,dura'eft corpou 
immerfa corrupcibili, percipic nacuras viribus fp i r i -
cualia perfe¿lo,quiddÍ£aciuoque modo: ergo mulcó 
minus percipies pocencia enciraciuémacerialis. I d , 
inquara, pro céreo habens, í icvenufté argumenca-
cuc, ve oftendac repugnantiam faculcatis corpóreas 
cognofeiciua: ob ied i fpiricualis. Ecenira maceria­
lis pocencia habee ex fuá racione cendere ad obie-
¿ tum folumraodó perfedé , acque quiddicaciué 
fimplicicer : ergo implicac concradiótionem ma-
terialis pocencia percepciua obicóti fpiricualis fi­
ne naturalicec, fiuc fupernaturaliter \ nacuralicer 
quidem , quia alioqui fequetecur contrariun» 

eius# 
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cius, quod pro ccrto praefuppofuum eft ; fuperna-
turaliter etiam quia facultas vitalis intentionalis, 
quae fuo genio j&natural ibus viribusnon aflurgit 
adaliqualem perceptionem obieóti j ncqait d i u i -
nitus eleuari ad eiuídem perfeótam , & quidditati-
uam cognicionem. Antecedens priraum probatnr 
exinde , quód perceptio orta á potentia materiali 
non poteft no clTc perfeda,& quidditat iuafimpli-
ciciter, proindéque immediata , & intui t iua , nam 
abftradiuajSc mediata in alio, vel ex alio, folius eft 
pocentiae rationalis propria , & in tc l le í tum fpi r i -
tualem manifeftiífimé denotar. 

101 Argumentum hoc , fpcciose quidcra á fuo 
Authore p r o p o í i t u m , nullam, cui in fuperioribus 
ison íit fatisfad;um,diíficultatem continet.Oportec 
í amen aliqua in eo examinare i m p e n í i ú s , ve fupe-
íiora auéiiorem lucera accipiant. Praemittic A u -
thor tanquam omnino certum non pofle conue-
nire naturaliter facultad materiali modum perfe-
¿kam, &c fimpliciter quiddiratiuura cognofeendi 
obieólum fpirituale. Forfan tamen id ab aliquo 
obftinaté negabitur , í i fermo fit de facúltate cor­
pórea poffibili in alia rerum ferie , & qus compa-
returad obieótum fpirituale creatum valdeimper-
fedumex íua fpeciCjVt ad vbicationcm modúrauc 
quempiam fpiritualem ; imo & vaídc perfedum, 
ve eft Angelus , & animus rationalis. Legatur A r -
ri iga difput.j .dc Animajfeót .z .quoleóto ,arduum 
nimis non crit eflíngere triplicem funiculum Re-
centioris.Idcm Arriaga, vt memini num 48. totus 
eft, vt probet.facnltatcm vitalem, quae naturaliter 
nequic imper fedéa t t ingere obieótum, non ideirco 
cíTe inclcuabilera diuinitus adperfcdam cius no-
ti t iam.Si id Arriaga fuadeatalicui,infuper hic ha-
bebic Moderni diícurfum. 

102 Facilior refponfio eíTct, potentiam materia-
lem poíTe eíTejVt ex naturarei , imperfe¿to , & non 
quiddiratiuo fimpliciter modo , feratur i n fuutn 
obieólu, quod fpirituale f i t . Sed qualis crit imper-
fe¿tus ille , 8c non quiddiratiuus fimpliciter m o -
dus ? Dic i poteft , forc abftraótiuum. Et quidem 
quoad fenuis etiam adu exiftentes notar Arriaga 
diíp.5.de Animafed .3 . num.32. poíTe ab aliquo 
aíTcri , conuenire naturaliter ipíis rendentiam i n 
obieól;um,vt praefens, d i u i m t t u a u t e m ^ / / / f r j idef t , 
abihahundo á piíelentia, ^«/d n o n o j i e n d i t u r r e p u g -

n a n t t a . Q u o d fi id in fenfibus a¿lu exiftentibus 
probabile í i t , c u n n aliis poffibilibusdiuerfa fpe-
ctei repugnabit modus percipiendi abftradiuc, 
competenseis ex natura rei rcfpeótu alicuius ob-
ietti? Francifcus Alfonfus difp.5?. de A n i m a f e d ^ . 
num. 3 9.3^1^3^ pofle fupernaturalirer per exter­
nos fenfus nunc exiftentes prajfcindcndo ab fpa-
t i o , feu prasfentia obie í t i att ingi iftüd.Licéc ver6 
talem pcicept ioném velit tum i n f e d . í j . eius dif-
putationis,uum.6o.rum in fe¿l.2.difputationis 16. 
num.7. incuitiuam fore , quiaverfaretur circa ob-
iedum exiftensj alij dieene, forc abftradiuam , eo 
quód intuit iua debeat tendere ad obiedum non 
tantutn vt exiftens.fed etiam v t pr^fens fpatio, & 
durans tempore, vel íEtcrnitatetqua: quasftio redi-
gerctur ad pundum meri nominis. Necfolus A l -
tonlus m ea eft exiftimatione de cognitionc fenfi-
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tiua p^lcmdente l praefentia o b i e d i ; nam m u l t i 
a l i ím rrad.de Euchariftiadocent, con 
indmifibihter exiften^fub fpedebus SÍ 

locent, corpus Chri f t i 
- fpeciebus Sacramenta-

hbus viden poíTe diuinitus oculis noftris corpo-
ras, qum videatur p r f fentia definitiua, v t iam i n -
dicam m S . i . Ipfc Alfonfus difput. i l l a o . f e d . c . 
« u m 45 .& 45. & 4(J. poffibilem diuinitus reputac 

in noftris fenfibus externis abftradionctu negati-
uara , qua in albedine v .g . non longc diftanti 
percipiatur exprefsc, arque ex parte modi ratio co­
lorís , quin fie percipiatur ratio albedinis identifi-
catacum ea altera racione : & in tixxm.^. addit, 
fenfum noftrura internum pofle fupernaturalitct 
abftrahere poíit iué priorem rationem á pofteriori, 
ideft , pofle cognoícerc priorem rationem v tápo­
fteriori diftindanijquatenus attingat abftradiones 
negatiuas fadas per fenfum externum. lam igitur 
difficultcr aflignabitunepugnanria facuhatis ma-
íerialis , quse tantúm fuápte narurá queat ferri ad 
obiedum fpirituale vel prasícindendo á praefentia 
ipfiusinfpariojvelabftrahendo vnum prasdicatum 
ab alio, feilicet rationem fubftantia: á rationetalis 
fubftantias fpiritualis ; quae materiahs facultas fit 
diuiniruscleuabilis ad cognit ionem, v i cuiusat-
tingatur praefentia in (patio, vel rat iofubftanti» 
talis fpiriiualis-,& haec cognitio erit perfcda,quid-
di tá t iuáque fimpliciter,aique i n t u i t i u a , fecus illa 
alia.Non tamenilla alia erit difcuríÍua,aut media­
ta in alio,vel ex alio.ficut nec eft diuerfiua , ñeque 
mediata ca cogni t io , qua Deus cognofeit pcíTibi -
l ia infe ipfis , e t f i in tu i t iuaminimé íit. Caucndíc 
hic funt contentiones de nominibus cognitionis 
p e r f c ü & t c ¡ H Í d d u a t h n t f m p l i c t t e r , í m r n e d í a t £ , i n t m t i -

«rf.Suííici^fi facultas materialis poífit ex natura reí 
tendere ad obiedum incorporeum ignobili aliqua 
cognitionc , & cxclenatione fupernaiurali valeac 
tendere cognitionc nobil iori . 

105 Infurges p r i m ó , facultas materialis non 
continet intra latitudinem fui ob ied i carentiam 
aliquam, At fi poflet naturaliter perciperc obiedum 
fpirituale p r s í c indendo á p r s í e n t i a in ípatio, con-
tincrec vrique carentiam p i íe fent i s . Re ípondeb i -
t u r , Arriagam difput. & í e d . 5 . Animaftica vel i n 
noftro fenfu interno admirrere eriamnum perce-
ptiones carentiarum.PTxterquam quod pracifio ab 
obiedi praifentia non eft perceptio, quas feratur i n 
hukts carentiam , fed quae attingat exprefsé exi-
ftenriam, quin eo pado artingat prafentiam.Simi-
liter cogitandum eft de abftradione vniusprasdica-
tiab alio identificaro. In íurges fecundo, cognitio 
terminara ad exiftentiam Angeli,aut alterius entis 
fpiritualis,ortáque á facúltate materiali non poteft 
non terminan naturaliter ad prafentiam , 6¿ qux 
terminetur ad vnum prasdicatum.debet naturaliret 
terminan adaliud identificatumabfque diuerfitate 
in modo terminationis , fi obiedum exiftat i n ap-
proxiroationc proportionata, & monear vel per í e 
immediaté,vel mediaré per fpecié impreflam,emif-
saá fc.Dicctur;poíre prouenire ex condirione natu-
ralifaculrarismatcrialiSjV^etfi obiedum fpirituale 
fit in tali approximatione , inqua facultas cadera, 
aut corpórea alia percipiat exprefsé praefentiam 
alterius ob i ed i materialis, praedicatáve identifi­
cara ; non tamen id fufficiat naturaliter in cb-
iedo fpirituali refpcdu porentiaecorporeae. 

104 Infurges terrió,fi facultas materialis nequie 
ex natura rei attingere pia:fentiam obiedi fpiritua­
lis , aut a l iquód praedicatum idenrificatumcum 
i p f o , non poterit diuinitus euehi ad cognofeen-
dura prxfentiam , aut prsdicatumillud identifica-
turo. Refpondebitur, pi^fentiam , prxdicacumve 
idenrificatum, licet naturaliter non artingatur ex­
prefsé , atque ex parte modi á faeulrare prjefaia, 
at t ingi nihi lominus implicité >& ex parte obiedi; 
ideóque pofle fieri diuinirus, & ex eleuatione fu-
pernaturali perceptionemjquae ferarurexprefsé 95í 
ex parte modi ad praefentiam , vel ad praedicatum 
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identifícatum. Infurges quatcó, ve facultas aliqua 
poflit eleuari diuinicus ad percipiendum aliquid 
expteísé,& ex parce modi,non íuflicit, quód ex na­
tura rci queat actingere i l lad implicitc, & ex parte 
obiedij vt nos ipíí tradidimus in n. z 1. nec videtur 
repugnare intellcdus petens fuápte natura ferri 
implicité , & ex paite obicdli in raciones particula­
res veri, auc bom, quatenus feratur expreísé, 8>c ex 
parce raodi in rationem communem verijauc boni, 
quin euehi queat ad adum cendencem explicité, 
atque ex parce modi in í ingulaie,verum,ac bonura. 
Simüiter non videtur repugnare oculus corporeus, 
qui naturaliter valeat percipere colorem in com-
rouni, quin poífic eciam diuinicus albedinem , aut 
nigredinem percipere explicicé , & ex parce modi 
in parciculari j conceí lumque á nobis eft i n n . 45;. 
noninferri euidencer ex cognitione obiedi ira-
pcrfedajquíE naturaliter competat alicui potentis, 
eleuabilitatem ad aliam perfeólam. Ergo próxima 
refponfío infufficiens eft. Diceturjfufficientem ef-
feidum non adducitur aperta concradiótionis i m -
plicantia in co , quód facultas aliqua materialis fe-
racur explicicé)& ex parte modi in praelentiam ob-
ieóti ípidcualis , auc in praedicatum identificacum, 
licec facendum fie cxploraram nondum effe imph-
cantiam in alia, quas potens ex nacura rei percipere 
impliciré, & obieóiiuc príefentiam^ut praEdicatura 
obied i fpiricualis,nequeac tamen eleuari adeogni-
tionem expreíTam, & ex parte modi. 

, S E C T I O Y I I I 

Sacra Scriptura , Fa trum Ecc le j ia , & Theo-
logorum mthoritas expenditur^ & 

d ir imí tur qudítto. 

105 / " V Vod máxime retardare poteft ab aíTeren-
V ^ d o poffibili corpóreo oculo, cuius Deus 

im fc ipfo fie obieótura ,reuocacur proculdubio i n 
authoritacem facras Scriptura:, Paccum Ecclefiíe, 8c 
Theologorum. Ec in primis facras Litteríe Deum 
clamane Inmfihilem, i.ad T i m o t . i . v.17. Inuifibilis 
dicicur Deus: ad Romanos 1. v. 20. ea eciam, quse 
de Deo poíTunc naturaliter exeffe¿tibus cognoíci , 
appellantur Inuifibilia. Rurfus 1 .ad Timot .6 .v . 16. 
commendatuc Deus,T// ejui lucern in'habitat inaccef-
Jibilern, quem nuüm hominum v i d i t , fed nec videre 
poteft. Ee ve alia ceftimonia omittam,/^r^aw d iu i -
num vocacur Imago Dei inuifibilis, i n cap. 1 .ad Co-
Ipf .v . i j . i n cap.i i.ad Hebrazosv .i/.laudaturMoy-
fes,qu6d Deum Inuifibilem tanquam videns fuBi~ 
nuit. Q u s omnia incelligenda fuñe ve minús de 
inuifibilieate Dei ab oculo corpóreo. Sicquc intel -
liguntur ab Ecclefiíe Patribus apud Salam com. 1. 
i n 1 .z.eraít.2.difp.4.fc¿t. 1 .Confirmatur; nam L u ­
cas 14. v.jS.ac 55). ve Chriftus rediuiuus probaree 
fuicorporis verieaeem, praebuic fe videndumJ& pal-
pandum : Ergo quia fpiritus neeviderijnec palpad 
poíTe putabatur á Chrifto,dum d i x i t , Pá lpa te , & 
videíerfuia fpiritus carnem)& ojfa non habet,Jicut me 
videtis habere. Rurfus confirmacur, quia in facris 
Liceeris incorporales res vocantur inuifibi les, cor­
porales autem vifibiles j quibus nominibus figni-
ficacur illas ñeque in v i í u m , ñeque in alium len-
fum cadere pofle, fecús has, vtnotatS.Auguftinus 
l i b . i i .deciuitaceDeicap.5.lib. i .deMoribusEc-
clefi2Bcap.io.lib.83. quaeftionum in zp.Sí 50.alii-
que Parres , & Interpretes in illudcpiftolae adCo-

P^Cjabr.de Henao^ Empyreolog. Pars / / . 

lof.cap. 1 .v. 16. Jn ipfo condita funt vniuerfa i n coelü» 
& in térra vi f tb i l ia i& inmfibtlia. Igi tur cúm Deus 
íit incorporalis , & fummé, cadere haud quaquam 
poterit in vi íum, aliúmvefenfum. 

106 Confonanc Ecclefiae Panes , dum contra 
heré t icos adfcribentes Deo corpus , eo quód Dfus 
vifibilis eflet corporeis ocul i s , fenfibúíque aliis 
perceptibilis, conílanter negant tum corpus, rum 
vifibilitacem ab oculis corporeis,&ab aliis fenfibus 
perceptibilitacem. Confonanc etiam,dum contra 
Arianos nonnullos pronunt iant , iEterniFi l i j per-
fonam & confubftantialem eífe Pa t r i , & xqué i n ­
uifibilem corporeis oculis. Recenlentur mulri Pa­
rres á Sala fuprájdifp^.feót. i .Valentia in i.p.q.12.. 
p u n d . 8. Ego addam folummodó Concilium j . 
Toletanum in confcííionc fidei, vbi anathemare 
fer i tur , Giuicumqne filium Dei fecundum dwtnita-
tem fuam vifibilem , aut pajfibilem aufia fuerit pro-
fiteri. Anno Chrif t i 1 3 jy.excitata eft magna con-
trouerfia inter Graecos circa lucem Chrif t i in Tranl-
figuracione vifam ab Apoftol is , & cum Monachi 
moncis Acho,ac Gregorins Palamas aííererenc,eam 
lucera fuiílc incrcacam } fed nihilominus confpe-
¿tam corporeis oculis ab Apoftolis,imó & á fe cer-
ni s quocics in orationc incalefcerenc, impugnad 
funt á Barlaamo exinde,quód lux vifa non potuent 
eífe increaca : quicquid enim corporeis oculis po­
teft c o n í p i c i , creacum , & maccnale eífe , neceífc 
prorfusfic. Quamuis vero Romana Eccleíia de ea 
concrouerfía Conci l ium non habueric , & Barlaa-
rous non femel Conftanrinopoli damnatus fie, 
Catholicam tamen , & quam Ecclefia Romana ap-
probarec fencenciam , defenfaífe iudicacur. de quo 
Bzouius , arque Spondanus in Annal. Ecclefiaft. 
cum Pontano noftro, &Pecauius com. i . T h c o l o -
gicorum dogmatum 1.1. cap. 1 2. ac 13. 

107 S.Auguft. qui l ib . z 2. de ciui t . Dei cap. 25). 
loquucusfuic inquirendo, aedubirando, quoad v i -
fionem Dei ab oculo corpóreo, & qui l ib.2. Rerra-
¿ ta t ionum c.4i.ait,illamquaeftionem difíicillimam 
explicatam áfe i n eo l ib .22 . fat is ,quantúm arbitra-
tur3tamen c.2 9.pr3ECÍtato coneludie eífe ad in te l l i -
gendum faciliijs , fi oculis glorificatis videarur per 
accidens Deus; quacenus hic ex vifis.corporibus 
deprehendatur,&: cognoícarur quafi ex certis i n d i -
ciis. Quo in fenfu fcripfit etiam S.Theophilus Pa-
triarcha Antiochenuslib . i . ad Autolycum, Vt an i ­
ma in humano corpore non videtur inuifibilü exiBenf, 
verum ex motu corporis cognofeitur i fie nec Dem hu­
man ts , Ó" corporeis oculis vtderipoteft. Ctterum ex 
prouidentia,qua Jingula erdinat, futfcjue operibm a d -
fticitur, & deprehenditur. Et ne de Auguftini pro-
penfiori mente erga impoffibilitatem vifionis pet-
plexi maneremus, expreífit eam facis luculencer i n 
epift.6.8¿ 111.ac 112.licce diílaea: fine n 1 ,& 112. 
ante libros de ciuitate,vt conftae ex c i l i o 41.l ib.2. 
Re t rada t ionú .Doce t itaque in epiftolis,Deum eífe 
inuifibilem a1 oculis corporeis,fiuc in hacvica,fiuc 
in furura,confiímat ex Patribus Athanaf.Greg.Na-
zianz.Ambrof.&Hieron.adiungitque rationem i n 
cpiftola 11 \ .Ne feilicet Deus ipfe corporem ejfecre-
datur, & inloci¡patio , interuall¿c¡ue vt/ibilis : nthil 
enim videre aliter i ñ i m corporis oculm poteft. Vnde 
Euodius epift. Í 0 9 . & S.Fulgcntius in relponfione 
ad q.5.Ferrandi proficentur,íentire feidipíum cum 
Auguftino ; qui & in aliis locis citads á Sala, & á 
Valentia repetit feripra in epiftolis. 

108 S.Athan.inorar.contr.Gentesexprobrat ipfis, 
quód Deum vifibile excogitarinr,0^/car4 ( inquit) 
cordüratiocinatiwe }Velpotius irrattonali vecordia 
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242- De Empyreo Coelo. 
<vfí » rem vifibilem Deum ejfe finxerunt. S. Cyrillus guando nonpoteíí videre ajpeBus corpcralls incorpo-
Alexandrinuslib.4.in loannwpcap.8.inquic,Chn- ralta.Yíx, pauló poftjAW/íí d ia fuh j iamia fenjibiliter 
ftum in verbis , Non (¡uta Patrern v i d h quifcjuam videtur , nift corpus. Veceras aüos Pactes dedi in 
mfi tí) qtti efi a Deo, hic vidit Patrem ; horcari lu - jium.5 o.Longúmque eflct cunólos, qui paffim oc-
díeos,»^ adeo rudes fmt, vt oculú pojfe vne¡uam cerni currunCjCiinmlare. Liceat adiungcre Patrura chbio 
paturam De i ta tü arhitremurMh.^.cajp.^. expen- Mercurium Echnicum qui íc im.^S. Scobaii dixic, 
4ens illa eiufdem Chú í i i^h i l ipper fu í videt me/vi- Oculü corpora vfurpari quemt , & vtjihtliaperltn* 
det & P a t r e m ^ t i ^ o n efl opm longavtioratione ad guam emmiar i . Qtiod autemincorporeutny wconsft. 
monfttanduminonintelligivijionern htc eam,c¡uaocn~ cmm. & fwe omni figura eft^eque materia confiat, 
IÍ4cemimuíinemo emmnonfmiofHí naturam D d o c u - a fenfibus noftris percipi non poteft. Compluiium 
lis[ubikietiquam v i x injpeculo videmus, & in ¡tnig- Gencilium teftimonia dac plena manu Raynaudus 
«í<i/í S.CynllusHierofolymitanus Cacecheíi p. l l - in Theologia nacurali dift.5 .qua:ft. 1. acc.i. nu-
Xxisnit i^on^yCarneis DeHmvidere oculis nemo[ane mer. »^5». & Pecauius como 1. Theologicoium 
poterit i quod enim corporü expers efi corporeü oculü Dogmacum lib.7. cap.z. numer.3 .inlígnia alia He-
comprehendt non potes}. Similia babee Olympiodo- braeomm. 
yus incap. i . lob , vocansDcum In*idjpeftabtlem, IJtJ Incer Thcologos poft Alenfcm i.p.Sum-
quia quancicacis , & moliseít expers. Simeón l u - «1« quíeft.z.membro i.arc.i.S.Thomam i.p.qua:ft. 
nior in cap.i. Morali inquic, Deus corporeü oculü i i .arr.3.& i n addicionibusad j.p.qiu-EÍl.ciz. are.i, 
adjpicient}bits nHfqua?nefi , ejfugit emm omnemfen- lib.5.concia Gentes cap.5 4. Scocumin 4. dift^c). 
/HfWftffvw^/.Procopius Gazarusin cap. iS.Genefis, quseft.S.fixum, í¿ conílans eft , Deumvideri non 
Jmpojfibile efi humanü oculü videre & contueri poíle vel ab oculis glorificaciSjVt non lolúm ánul-
Venm* vt reuera eí i : Vtfta quidem noñer clamó efi, lo aíTercum fucrit abíoluiéjfcd plmes velint, non 
pecfallityfedpuram illam ejfemiam diuinam perfptce- fine h:Erefi,alij non fine eirore, alij non fine ceme-
re nequit, ricate aíTerendum. Nam cúm Deus in lacris Licte-

1 05) S.Bafiliusfermonc in verbaMoyfis, Atten- lis prasdicecur Im i f ib t lü , non minusquám Xí^m&f* 
de tibí ipfi, (icfanu.Inuifibilem ejfe'Deum crede, tui talis , & in eis fie krmo de inuilibilitace aboculo 
ip/íH¿ animarn cognofeesguando & ipfa corporeü ocu- corpóreo, fie, vt quemadmodúm Deus nullatenus 
l ü deprehendi non poteft. Non enimaut colore obdu- fiibeíle valec morci, fie nec vifionem corporei ocu-
citur,autfigura ciicunfcribitur , aut charaíiere ali- ü cerminare iuxea factas Licteras : quibus accedit 
qm corpóreo comfrehendúur, fed tantum ex aBibuii Tridencina Synodusíefl'.ij.decreto z.tradens , l i -
& gefiü cognofeitur. Ne ergo in Deo per oculos no- ect obirer , Diuinitatemnon poíFe conípici corpo-
titiam qu&ra^fedtantum mente. Per fidem degufla- rcis oculis.Ita primi, ex quibus funt Valencia , & 
Itirynon videtur imelleUu i ( nempe in hac vica ) non Arrubal.Secundi verójex quibus íunc SuareZjVaz-
fenfu deprehenditur. S.Ambrofuis lib.^. Exameron qucz,Perancius,& Trigoíus , cúm Deus definiatur 
cap.7. Qu id eft Deut ? Caro,an Spiritm ? Non caro incorporeus in facris Liccens,aiunc, non pofle fine 
vtiqueyfed ¡p ir i tus , cuita ftmilü caro ejfe non poteft, errore affirmari Deum eflTe vifibilem ob oculis cor-
quia ipfe tncorporemi& tnuifibilü : caro autem com~ poreis , qui nihil nifi corporeum videre políunt 
preheftdttur Rurfus in cap.i. Epift. ad Colof.v.15. eciam diuinicus. Tercij, acccntoconfenlu antiquo-
Jnuifib 'tlü Dei tmago viftbüü ejfe nonpotefi, alioquin rum Pacrum,6¿ Theologorum tara vecerum, quara 
necimago.Qupd enim inuijibile efi,pingi nonpoteíí, recentium interpretantium Scripturamde inuiíi-
nec enim vifibilüpotefl inuijibilem videre. Aut enim bilitace ab oculo corpóreo , & huic, re diligencer 
forpm e ñ , quod videtur, aut figura, aut aliqtta i n - difcuíra, negantium poffibilem eleuationem ad v i -
formatafHbííantia,qHamf€rtaciesoculorü,tetumta- fionemDei3 inferunt temerarium fore , quialiter 
mencorpm efi.'Detíí autem , qui ab hü omnibui alie- opinaretur. Ita perdoóti Recentiores cum R i -
nm efi , quomodo potefi imaginem habere vifibilem} palda. 
Sed ideo fie dicitur,vt talü f l i m imeütgatur , qualü 11 i Inter eo£dem Thelogos poft Valentiam, 
^/?áíer&c.Hinc Concilium TridentinumfelíÍ25. qui primus excitauit quxftionem de oculis aliis 
decreto i.adraonet, quod fialiquando hiflorias, & poífibilibus diucrías conditionisjpauci funt,quibus 
narrationes facra Scriptura,CHm id indoB*plebi ex- Valentia: dubitatio arriferit; iroó communiter rc-
pediet,exprimi,& figuraricontigerit , doceatur poptf pudiatur á Suario hh . i . De attribucis Dei cap. & 
lw3non propterea diuinitatem figurari, quaficorpa- num.ó.Sala in 1.2.tomo i .trad.4. difput.j. feft.i. 
reü oculü confptci, vel coloribus, ac f igurü exprimí num.5. Albcrtino tomo& principio Philoíophico 
P0Jfif- i .Hericein 1 .p.trad.4.difput.43. cap.3.num.38. 

110 S-Hieronymus in 6Ah \ xScúhh :N<ín folum Tannerotomo i.diíput.i.qujeft.ó.num.5). Príepo-
P a t r ü dtuinitatem,fed ne^Ftlij quide,& SptritHsfian- fito in i.quaeft.i z.art^.num.zj .Faííblo ibidem in 
í i i ,quia vna in Trinitate natura eftypojféoculos carnü Comment.num^.Francifco de Lugo diiput.21.de 
afpicere , fed oculos mentü, Iterüm incap.(34. Detu Deo vno cap.i. Ludouico de Ribas tomo 1. Sum-
nequaquam fermonibm explicatur,nec oculü contem- tnz TheologicíE trad^. diípui.& cap. 1. numer.á, 
plabtlü efiifed ab hü videtur, de quibw feriptum efi, Mattinono difput.y.deDeo fed .2 .num. i ( Í .Recu-
Beatt mundo corde,quoniam ipfi Deum videbuntMi- pito lib.6. de tDeo qua:ft.i 2. Gafpare Hurtado in 
m t m i Félix in 0^1^0,0^ nec videripot€fi,vifu Tra6b.de Attnbut.Dei difput.io.djfficult.n. Perro 
clanor eH^ec comprehendi poten,nec &Üimari,fenft. Hurtado diípuc. 1 y.dc Anima fea. 1 .$.5 .Balthaííire 
b^mmerjl? en-.Philippus Presbitcr l i h . ^ i n lob. Tcllezp . i .Philofophisdifput^.feót. í .n.y.Thoma 
cap.+i.síudire Deum.aut videre, non ifiorum oculo- Comptono in vniuerfa Phiiofophia, difput.i 5.de 
rum,av.t txrmmefi. Claudianus Mamercuslib.i.dc Anima fcót.z.num.i2.^gidioLufitano rom. i.dc 
Itatu ^ n ^ ^ a p . ^ v ^ ^ ^ f e d i d t , quomodo Beatitadinelib.4q.c.art.^.2.n.i8.Machinoin t. 
^ I P ' ^ ^ n í i t a f i m c u i l . b e t p u l c h r o , cuiltbet fub l i . p.q.i i.art.j.difp.r^, fca.i. Auer fa í ea . i . ad can-
mt corport commplabilem Deumfaciat. Didymus dem qu^ft. Fclicein T r a d . de vifione c.2. diffic. 1. 
Alsxandnnusin l-Joannis cap.4.verf.i 2 . ^ ^ - n. 7, Smifingo tomo i-trad. z . d i f p . ó . q . 2.n. 18. 
Jtb i l tsp ü e m > nulluseum vtftbilitsr vidit vnquam, Thoma Pió in i .p .qa z.art.j.dubio vnico, loanne 
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Lib.VIII . Exercit.XXVÍII. Sea V I I I . 24^ 
Durclleo in Dialedicothea l i b . & cap. 2. Vuigers 
i n i . p . q . i i . a t t . j . n . i ^ . 

115 Sed tamen pro Valentía ad authoritatcs 
ScripturiB,Concil iomm,Pa£rum,ac Theologorum 
antiquofum refponderi poíTec prinjo, intelligcndas 
de iniiifibili£ate,& imperceptibilitate Dei abocuHs 
corporeis naturalibus , fení ibusque aliisi penes v i -
ftonem>& perceptionemincuitiuam naturalem.Se-
cundójintell igendas de inuií ibil i tate, & impercep­
tibilitate Dei ab ¡oculis corporeis nunc exiftenti-
bus,aliisquc í im i l i bus , & á csteris fenfibus nunc 
exiftentibus, poíl ibil ibúsque aliis firaiiisconditio-
nisa l l iga t i s fuápte natura adlucem , & colorem, 
feniibiliaquereliqua materialia. Pofterior haec ref-
pon í i o probanda potiús eíret,quám prior; nam iux-
tapriorera n i h i l fpeciale negaretur oculis corpo­
reis, & casteris fenubus prie intel ledu creato en t i -
tatiuc natural i , refpcitucuius eft etiam Deus om-
ninóinui í ib i l i s per v i í íonem natnralem. Scriptura 
autero, Concilia,Patrcs , & T h c o l o g i a n t i q u i v i -
dentur intendifle negare ai iquid fpecialc : quod 
iuxta poftcriorem rcfponíionem opt imé ña t , f iqu i -
dem intelleólus crcatus naturalis nunc exiftens, 
aliique iimiles eleuari diuinitus queunc ad v i f io -
n e m D e i , ad quamfic eleuati nequeuntoculi cor-
porei de fado exil íenles, alijque fimiles, n e q u e i t é 
cxter i ienfus fiuc exiftentes , fme poifibiles 
ciuCdem condicionis ad peiceptionem intuit iuam 
De i . Ifta interpretandi ratio fatis eft inter Thcolo-
gos vfitataj.co qubd Patres raro loquantur de pof-
i ibi l ibus. S ic inpar i caufa , dum Scriptura vocat 
Deum inuiíibilctn ab intelleótu creato non eleuato 
per guatiam fupernaturalero, & indebitam, & dum 
Patrcs docent, nuliam naturam creatam pofle eiTe 
per fe beatam,& impeccabilcmiíirat ionalis í i t , ac-
cipiunturnon improbabilitcr ág rau ibus Theolo-
cis de intelle£tu t a n t ú m , & natura nunc exiftenti-
b u s j a l i i f q u e f i m i l i b u S i i d e ó q u e tentan^non repug­
nare intellcdura creatumjCui connaturalis íiir, imó 
debita viíio Dei , & naturam creatamrationalem 
impeccabilera ab intrinfeco. Et licét Patres|ex i n -
corporeitatc Dei deducant fxpe inuií ibi l i tatcm, 
ac impercept ib i l i ta temipí iusab oculis, & feníibus 
co rpore i s^u ina l i amfub iungá t rationera, deduólio 
i n fubieda materia , nullo laborabat vit io : Ocul i 
enim,&fenfus dcfadto exiílentes , alijque fimiles 
fupponcbantur incapaces , vtreipfa funt, vidcndi, 
& percipiendi niíi obied:acorpotea.AdhíEC-,Thco-
logi ,qui poft Valentiamfcripferunt, e t f iára t ione 
ipfum impugnent, abftinent ácenfura . 

114 Nihi lominusego non fubfcribo pofíibili-
tati corporei fenfus, qu i valeat naturaliter pcrcipe-
re Deura abftraékiué, vel imperfeólé , & diuinitus 
in tu i t i ué , vel perfeólc. Nam licét haótenus aífe-
quutus non fim rationem , qua; contradiótionis 
*)ftendat perfpicuam implicantiam ; quod etiam 
de fe alfcueratexpcrti íEmus Theologus P. Fran-
cifcus Lugus fuprájn. iS, Corcetme authoritasPa-
trum , qui fincerc cxpenfi videntur ftare contra 
prxfatam poffibilitatem ; dednec me etiam iud i -
¿ ium communc Theologorum, qu i aut taci^:,aut 
cXpreííé refiagantureidem poffibilitati j i n cuius 
fauorem meditara argumentainTed, 3. dilfoluen-
curfacilé abadinueniente nouam repugnantias ra­
tionem, aut traditas ab Authoribus antiquis, & re-
centibus , colledtáfque fedulo á nobis in qua-
tuor feófcionibus praecedentibus, cauía non cadete 
íibi adhuc perfuadente. 

115 Hinc abfolutc affitmo, Deura in cáelo non 
conípiciendum ab oculis glorificatis , íiue futuri 
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í int ijdem numero , fiue diuerfi ab habitis i n vita 
mortali.Ita piíeter relatos S.Anronin. j . p .Summ^, 
tit .jo.cap^.ante^.i.Paludanus in 4.clift. 4^. q, j . 
Sotusq. art. & concluí . 2. Ambroíius Spiera i n 
Quadrageíiraali de floribus Sapientiae,íerm ,3 2. p, 
& concluí. j . H a r p h i u s l i b , i . T h e o l o g i x Myftic» 
p . 1. cap. 57. Coquaeus in l ib . 22. S. Auguftinide 
Ciuitate cap. 25). Salmerón tomo 2. in Euangelia 
tra¿t.3 i-pag. 299. tomo 6.tra6t. 5 3. pag. 275. vo-
c z m Sciólos eosrfui quihítfdam paralogijmis decepti 
exiíiimarunt aliter. Catharinus opufculo de bono-
rumprasmio Tptonunú&nSyeJfevalde ineptftm putare. 
poffe Deum3ideft\ipfam diuinarnejfemiam corporeis 
cculis cerni. Hieronymus Columbusin Híerarchia 
Angcl ica ,& Humanalib.8.cap.23.n. 4. Medina i n 
i . 2 . q .&ar t . 3. alijque frcquenter. 

116 Locus lob i cap, 19. á v. 25. aientis , Seto 
emm^uod Redemptor mem vittit, & in nomjfimo die 
de térra furreBurm fum , & rurfurn circurndahor 
pelle meay & in carne mea videho Deum faluatorem 
7neum>c¡uem vifurm fum ego ipfe , & oculi mei conf-
fe f tun funt,&non alius. Explicantur á S. Thoma, 
quatcnus lobnon oculo carnis , fed inhacex i -
ílcns poft refurreótionem vifumsí i t Deum oculo 
mentis:cxplicaiurab a l i i s , quatenus íob corporeis 
oculis i n carne rediuiua vifucus íit Deum incar-
natum , feu Chriftum Saluatorem fuum. Confu-
iantur eximij Interpretes lob i Pineda, & Sánchez. 
Alia Scriptura loca, qu$ pro viíione Dei ab oculis 
i n ftatu mortalitatis folent opponi , reperict leélot 
propofita, & declarara ápraslaudato Francifco de 
Lugo n .2.&3 ,n. 16.& 17. Adnotatumvelim hig, 
Epifcopum quendam nuncupatum Seruum D e i 
fcripíille, t eñ ibus Gennadio , & Honorio in libris 
de Scriptoribus Eccleíiafticis, aduersus eosfqui di~ 
cunt Chriítum in hac v i ta degentem non vidijfe 
carnets oculü Patrew,fed pefi refurreftionem:;:. / « 
qua feriptura oftendit : : : Dominum 1 E S F A i : : 
Jemper carnü fus, oculü & 'Fatrem vidijfe , & Spiri~ 
tum Sanftum.Seá addit Nofter PoíTeuinus, & benc, 
f iper oculos cárneos Ule intellexit humanum inteíle-
£ium,reñe dioebat,fed cautius loquendumerat. L u i t -
prandus in Chronico anno Chrif t i 902. raeminit 
Serui D e i , & l ibr i ab ipfo compofiti : Sed aliter ac 
Gcnnadius , arque Honorius. A i t namqueLuit-
prandus:,j&o«í/í? ¿/Í v iuü fublato , fuffeitur infede 
Tohtana PatriarchaliArchidiaeonus eitUiSerumDei 
nominatui) o p e r e ^ nomine,qui librum fcripjtt , quod 
Fi l ias Dei Chrijlus videat i n calo faciem P a t r ü , 
Sedit annosfeptem. Sic Luitprandus,qui Seruo D e i 
An t i f t i t i Toletano volumen alterius Epifcopi no-
miniseiufdem atribuic per errorem , cum To le -
tanum Antiftitera referat adannum 902. & G c n -
nadius,qui viuebat circa annum 490. mentionem 
feceritSerui D e i , & operis i l l ius. Claruit Seruus 
D e i ^ e quo Gennadius, anno 480. v t notat T r i -
themius.& híec i n ttanícurfu. 

117 Profequor i tcr . In admitrenda potentia vi ta-
l i materialijquíe obieélafpiritualia creara naturalia 
poí íet etiam intuitiuc attingere ex fe , & e x e l e -
uatione fupernaturaliajíi naturalis effet in entita-
tc.forfan aliquis nullum agnofeet periculum , cúm 
íit res puré Philofophica: verum & in hoc circum-
fpedé procedendum eft. Nam Pauius ad Colos. 1, 
w.16. Angeles appellat Inuifibiles ; & in Symbolo 
Nycazno dicitur Deus creator vífibilium omnium* 
& inuifibilium; Eft piíetereá apud Ecciefiíe Patres 
familiare inuifibilium nomine íignificate Angelos, 
& animas rationalesjSophronius in aótione ^ l . Sy-
nodiVI.generalis^vocatexprefséAngelos/»»*//^/^, 
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De Empyreo Coelo, 
approbatúrque profeffio Sophionij i n Aótione 13. 
S.Chiyfoítoraus homilia n . i n cap.6. Genefis pro-
bacPacriaichasantiqaos^uibus Angeli vifibilicet 
appaiebanc, nonvid i l í c Angclorum íubí lant iam, 
vtpote incorporearo, quo pafio enim fait i l l e j videri 
pofet wcorporalísfuhfiamia ? Idem S.Doctonnquit 
homilia 15. in loannem , qmd fenfmobiettumeH, 
corpus eft.ln Píalmum etiam ^ .Diuerfafum crea-
tur&t & inter fe fubñantiu diferunt, h&c qmdem qua 
videtur ; illa vero, qut, fub affeftum non cadit j h<tc 
quidem plena eíi corporibus , illa vero efi incorpore*. 
S.Damafcenus l ib . 2. de fide orthodoxa capite 1 z. 
aireiic, animam rationalem corporeis oculü fecun-
dum propriatn fui naturam ejfe inuifibilem. S. Gre-
aorius Nyflenus orationc de mortuis , expertem 
materia ejfe y cerninon pojfe, mente folapercipi, ca-
reréquecorpore. S. Balllius in l ib . de veta V i r g i n i -
tate inquic, beatos fpititus cam Angé l i cos , q u á m 
Animafticos non ejfe fpettabiles corporeis oculü. I n -
ceitus , fed antiquifliraus Author ^Brcuiarij fidei 
adueríus Arianos fie aiguic, Citm nec anima huma­
na pojfit ejfe vifibílú , quanto magü Deus in fuá 
fubftantia i Sed ideo carnem ajfumpftt, qu& fotexat 
videritquia Deltas corporeis oculü non poterat intueri, 
Sunt , qui ciment, neex conceíía poffibilivifionc 
materialiobiedi fpiritualis creati,facilis f i t t ran í i -
tus ad vifionem incicaci. Ita P.Ouiedus citatus i n 
num.3z .rcd, v t d i x i i n num.5 ó.ex vna nonfequi-
mi incluótabihter alia. 

S E C T I O I X . 
Prafimtifímum obieffum vifionis corforeA 

er 'tt chrijim. Vbi depulchritudine 
corporis chrtfti. 

118 f" T V c vfque legi n u l l u m , qui in b?atis ho-
JL Jl rainibus excrcitium faculcatis vifiuae fue-

ric inficiatus omninó . Admit t i tur exprefsc á S.Au-
guftino l ib .z2. de Ciuitate Dei cap.25). & á Patri-
bus aliis proceííu Exercitationis referendis. R e l i -
giofus quidam memoratus a Caefario Heiftcrba-
cenfi , & deerroie rcpichenfus á Puua l l io in Tra-
t ta tu Nouif l imorum quasft. 3. art . i .pag .543. n i -
miúm detulic Bearorum vifui , dum corumcoipora 
vndequaque,antc, & i e t r ó , fupta, 8¿ infrá oculaca 
foie.putauic. Sed, mifsá hac inepcia, & ante q u á m 
ad primarium obieólum , ac fecundada alia vifus 
glovificati deueniam, oportet eius potencia? vfum 
genetatim ftabilire rationibus , quae etiam defer-
uient ad externarum aliarum potentiarum aéius 
compiobandos. Prima itaque ratio fie, Exercitiura 
vifus glonficati eft cius vlt ima peifeólio, ad quam 
iuapte natura ordinatur: Ergo vifui glorificato de-
negandum non eft. Secunda , vifus , glorificatus 
integererit , & perfeótus : Ergo habebic in Empy­
reo fuas fundiones , & obleótamenta ; nam nec 
deeninc obieóta, circa quae conuenienter, & delc-
^tabiliter verfari poffit. Vnde infere opcime S.Au-
guíl inus infineepift . i 1 2. Si eruntibicorporajrunt, 
qiu videre pojfmt oculi corporales; nec ex parte me-
dij vl lum impedimentum oberit. Et fané cúm E m -
pyrei regio interioran qua credo extituros Beatos, 
íu lucida, &tranfparensfecundúm omnes fui par­
tes , mh i l obftabic, nc videant obieda debite ap-
pioximata.reuquX continentur in t rafphxrami ex 
quaem.íTar ab ipHs fpecies impreflx traduci at 

naturabter ad oculos. Quaproptcr in bis fiet vifio; 
qnm opas íit multiplicare miracula.Qubd fi beatus 
l iomo afcendat fupra conuexam Empyrei fuperfi-

ciem, valcbit miraculoscelicerc vifionem, velnon 
cmendicatis fpeciebus ab obieótis, vel iftis operan-
cibus eas indiftans,quinin medio ; veldiftulis fpe­
ciebus per vacuum, i t av tpe rc rea t ioncmá Deo lolo 
íine fubiefto conferuentur,fi creaturae adhuc vt ia-
í l rumento repugnet aí lumi ad p r o d u ó t i o n e m , auc 
conferuationem alicuius aceidentis n o n e d u ó l i e x 
prasfuppoíito fubieóto.P.Salascom.i . in i.2.cra¿l:.2. 
difp.& feól. 14.n. 11 o.aic,nihil cogeré ad afiíirman-
dum mucuum confpcólum glonfiCatorum homi-
num , íi extiruri clfenc fupra Empyrei conuexam 
fuperficiem. Sed me cogic ea ratio ; quóda l ioqu i 
curia Cceleftis eífee quafi caecorum Refpublica. 
Q u i d enim interelfec haberc illasfam facultatem 
viíiuam, fi eam nunquam excrcerenc in beatis fedi-
bus í Vnde vel immortales homines ineludantue 
intra Empyreum, vel recurratur ad miraculum pro 
vifione mutua. 

115) Tertia ratio , homo glorificabitur non tan-
cúm penes animam,fed etiam penes corpus,& fen-
fusjeorporis autem,& fenfuum glorificatio e ó p r ^ -
cipué dirigí videtur,vt ex decencijhoneftóque fen­
fuum exercicio fequancurpuriffims, caftiflimaíque 
obledationes. Qiiarrajpareftjvc fcnfus,qui i n hac 
vicafocietaccmcum animo inpaffionibus,& cribu-
lacionibus AibcunCj^ qui inftrumentum func vir-
tu t i s , ac mer i t i , confortes fint ammi, quoad g lo­
r í a m e oblcótationes in altera vita .prqmióquefuo, 
& remunerationc non fraudentur. Ad id autem 
opuseft, pe fenfus maneaot omninó otiofi , fed ve 
potiús prodeanc in operationes iucundiflímas , ac 
decentíf l imas, rependente Deo t u m m o l e í l a s , & 
acerbas, quas homines pro ipfius obíequio i n hac 
vitafuftinuerunt,tum fuaues,& voluptuofas,á qu i -
bus abftinuere. 

120 Quinta ; Damnatorum hominum fenfus 
multis affligentur modís , 

Nec mihi fi lingut centnm fmt, oráque centum» 
Férrea vox,1 • 
Omniapoenarum percurrerenomina pojfim. 

Ergo cúm Deus non fit feucrior i n pun iédo ,quám 
in praemiando benignus , recreabí tc contra beatoru 
hominum fenfus magnis voluptatibus. Sexta pro-
ponitur á S.Thomain 4.dift.44.q.2.arc.i.queftiun* 
cula 3. his verbis. Dicendum» quhd aliquem fenfum 
ejfe.in corporibm Beatorurn ómnesponuntialias corpo-
r a l ü vita Sanflorum pofl refurreftionem ajfimilaretur 
magü fomnoy quam vtgili&,qmd non competit illiper-
fefl;ioni»eo quod in fomno corpus fenfibilenon efl in v l -
timo a&u vitdypropter quodfomnus dicitur vita dimi-
dium in i.Sthicorum. Haótcnus Angelicus Doótor. 
Coníu lan tu r To í l a tu s ad c. l y . M a t h . q . i 14.& \\6. 
Leí.l.3.de fummo bono c.8.Tanner.tom.2. d i fp . i . 
q. 3.dub.4.n.3 i .vb i raciones alias congerunt. 

121 His prasfuppofitis, nobíliflimum o b i c á u r a 
glorificati v i fus ,er i tChr i f t iDomini facrahumani-
tas,fecundúmillud . Regem in decore fuo 
videbunt oculi eius; Et i l lud A p o c . i . v.17. Videbit 
eum omnü oculus.Nec non i l lud lob i icj.va^.ac 27. 
Jn carne mea videbo Deum .... quem vifurus fum ego 
spfe, & oculi mei consfefturi funt. Quo teftimonio 
v t i tur S.Anconinus 3.p.fum.tic.50.c.4.í.3.&hinc 
dixi t Auguft . i n Manual í c x6. Deum fadum elíe 
horaincro,vc vterque fenfus hominis in iplo beati-
ficaretur, oculis cordis in cius diuinitate, & oculis 
corporis in cius humanitatc. Confonat Idiota in 
rf.i^.v.zo.FelicitasnoflrayWquiéSyCopleturin vifione, 
Úfruitione humanitatü.S.An(c\.in E l u c i d a r í o , 0 ^ -
lemvoluptatem vifus ipfi habebunúqui ita claufisfout 
apertü oculü videbütiquibtu fingula Mebra>vt ocului 
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Lib.VIIL ExercicXXVIH. SeílíX. 2 4 5 
Solü entnt > qui Regem gloria in decore fuo cernent, 
Ruríus in lib.de excellencia B.V.Mariae cap.5?.C«wa 
tam tndsiimabUi dignitatts honore ettsm ta hmui 
mundi jqualorihuó áegensper pi& M a t r ü D e i merita 
humana natura fit exaltata,qHalü quahgloria decora-
hiíart cum hunc ipfmn fratrern funm eim ornnipotemi 
Patr i codqtidem in fita maiefiate regnantem aífexe-
rityeiúfque regni ceh&res exiíiensperpetua}& incom~ 
rnutabili glortfie alione vultum ipfitu prtfens conñi-
tuertt. Aduertatt inqaam , aduenat qua gloria, v t l 
quodgaadium vel qu&iubdatio eritomnihm illis ̂ qui 
in regnum beatitudinü ajfumpti Deum, Dominúmque 
rentm omnium in fita carnü fitbííantia Jihi fimtlem 
viderint. S.LauLenc.lull:inianus lib.de difciplinajóC 
peifeólionc Monafticae conuerfationis cap. i j . De-
leftabituroculm in amabili Redemptoris aífeílttiCum 
videbit Regem in decore fuo gloria ornatum, ac día-
demate redimitum , quo coronauit eum mater fuá in 
die deífonfationü[HA. Legantur Auchor libei de 
fpiricu , & anima íub nomine S.A.uguftini, cap.4. 
S/Iulianus Toletanus lib. 3. Ptognoftici cap. 60. 
Geracdus Zutphanienfis l ib . de reformationc v i -
riumanimxcap. 24. lib. de ípiricualibus a(cenfio-> 
nibuscap.eciam 24. S.Mecthildes l ib . 4. fpiritualis 
gratiae cap.i 8. S.Antonius de Padua in ferra. i . d e 
vno Martyre,Petius de Alliaco in fpeculo c o n í i d c -
rationis cap.5. num.^. 

122 Sed non patiar inexarata abire Guil ielmi 
Autiíiodorenfis Theologi antiqui , & grauis in 
Siunma?cap, de Refurreí t ionc quseft. 1. verbaHÍEC: 
mínima non indigebitfenfn in patria ad cognitionem 
imelligibilium j fedpropter altnd ¡fciltcet ad viden-
dum humanitatem Chri í t i aterra enim illa melle, & 
latle fluens , laUehumanitatü , & melle d'minitcttis. 
E t habebttnt octtli corporales gloriam fuarn in vipone 
humanitatü C h r i í í i , Jicnt oculi jpiritttales in vijtone 
diuinitatis. P i ta ¡eterna, prout competit homini, non 
erit fujjicienter in anima , imó parserit in corpore, tbi 
entrn videbimm, amabimia, & laudab 'tmm etiam vo­
cal ter , vt dteit Cajftodorm in Apocalyp.: : : E t in 
¡iftangelio dicttur,H£c eft vita ¿terna, vt cognofeant 
te : : : & quern mif iñi I E S V M ChriÜnm, E t ita 
vifio Chirtñt,f.jHndum quod homo, eft pars vita &ter-
na,provt competit homini. Anneóto Aiuiíiodorenfis 
& Pairiíicníis poftcá Epifcopi verbis brcuiora alia, 
fednon minús lignificantia S.Theref.c^S.íuae v i -
tae Tantum dixerim,quamms in cáelo n ihú altud ejfet, 
pr&terpulchritudinemcorporumglorificatertim ad re­
crean dum vifum ,- ingenttjfimam hanc ejfe gloriam, 
máxime vtdere hnmanitatem l E S F " Chrií i i D o -
tnini noíiri in coelo , vbi tanu boni datur plena 
fruitio, 

123 M i r u m i a m non fit, Apoñolorum Princi-
pera piompiire in illa verba, Bonum eft nos htc ejfe. 
Cura pu^gvtftaíTet parciculam vira; jeceina? videndo 
SeruatQris Corpus claritatis - dore perfufum i n 
Thaborinocolle. De Perro aic V.Bcda, hornilla de 
Transfigurarionc , Glorificatam Chrií lt humanita-
tem comemplatm tanto aff¡ citar gandió, vt nullatenm 
ab eim intuitu velit fecerni. Quaproprer veriíTimé 
infertRemigius in Carena S. Thomae adeap. 17. 
Matthaíi . Si tune Petrmfie accenfm eft, qumta erit 
fuauitas, & dulcedo videre Regem in decore f u o , & 
intereffe choris An^elorum, & omnium SanBorum? 
Fcliciífimum certe e r i t , & beati í l imum , videre 
Chr i í lum in patria , v t etiam infert Thornas Can-
tiprateníis l ib .z . boni vniuerfalis cap.54. Huc non 
inepte transfero quae de Chrifto vifo in príeíepio 
tradit apud S.Cyprianum Author fermonisde Na-
tiuitate C h r i f t i , Ornamenta , inqui t 3qua deeram, 

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. Pars 1 i . 

etiamfiadejfent, non haberent oculos iníjeEiorescuta 
prafentia partmli fie eorum qui aderant Jo/eph , & fi 
qmsforte altuf ibt era t , oculos oceuparat, fie i/lumi-
nauerat ánimos, fie corda illexeKat, vt in fummo bono 
omnium bonorum vnita colletiio videretur , nec opm 
ejfet euagari, & mendicari per partes , quod fimul in 
fe vnofidcltbm omntpotens infamiaprafentabat. Vel 
folaChrifti humaniras vifa in Empyreo faris, íu-
pérque eíTet adoecupandos Beatorum oculos to­
ta m peraeternitatem , fiquidem ea in ftabulo tan-
tam vim habni t .Pulchré adremPetrus AbbasCel-
leníis lib.de panibus cap.2./« contemplationc l E S V 
eft refeñto deltcatijfima, ebrietas vlt ima, quiesabun-
danttjfima , deambulatio jpatiojijfima ,fanitai incon-
cujfa , fonitudo robuíta , omnium bonorum pojfejfio, 
fecuravitabeata. Et vt addit Author fermonis de 
Aíceníione inter opera S. Cypt ian i , Ornne dejide-
rium Bearorum Chrifius prafens implebit. arque vt 
B. Maria Oegniacen í i s , a lumine corporisglortficati 
Chrifti capiem Saníii in animabm fruftpm , & exul-
tationem. Sicrefert lacobus de Vitdacolib.z.vitae 
cap. 11. 

124 Quod fi iuxta S. Brigittam lib. 4. Reuela-
tionum cap. 70. Chri j lm tampulcher fac'te erat, vt 
nu/líts videbat cum f a c i e , qui non cenfolabatur in 
affie&u e i m , etiamfi pracordialiter dolorem haberet. 
JuUi vero jpirituali confolatione confolabantur. Sed 
mali atrift it ia fteuli tanto tempere , quo eum vide-
bant, releuabamur. Vnde & dolentes dicere confine-
uerant ,Eamm, & filium A i A R I zAí videamm, vt 
faltem tanto tempore releuemur. R u r í u s , í i , vt ait 
S. Bernardus in fermon. 1. de ómnibus Sandis, i j , 
qui Chr i í lum fequebanrur, adh&rebam ei affatu 
pariter , & af fe í iu tlltm deleSlati: Et vt S. Hiero* 
nymus incap. 5). Matthaíi verf. 9. Fulgor ipfe , & 
Maieftai dtuimtatis occulta , qu¿ etiam in humana, 
facie (Saluatoris relucebat }ex primo ad fe videntes 
traherepoterat affettu. Q u i adharebunt Chrifto 
Beati, eius iam immorralis , Se fpeciofioris , ac fy-
dereum quid í c in t i lkn t i s afpcólu de l in i t i ,& rapti? 
5» enim in magnete lapide , & fuccinis htc ejfe vis 
dteitur , vt annulos, Ó ftipulam , & feftucai fibi co­
pule nt , quanto magis Dominm omnium creaturarum 
ad fe trahet coelicolai ? N o n n i h í l imaiuraui in S. 
Hicronymi verbis. Appono alia S. Chryfoftomi 
homilia 28. xnMzKxh. Erant ei ( ChriftoIcilicerJ 
affxt non pauci amantes, admirantéfque ipfurn , v i -
deréque ipfium femper cupientes. St certe quis ab 
authore taltumfignorurn non inuitus recederet ? A u t 
quis velfactem folam aífiieere , ¿fique ipfum , ex quo 
diuinapraceptorum infttíuta projiuebant, ingemi de-
fiderio non arderet ? Nam vt in faciendis fignis erat 
rnirahtlis, fie vifugratiofijfimus traditur fuijfe, Idque 
ipfe Propheta fignificans multo ameclamauerat , [pe­
cio ftts pnlehritudine fuper filios hominum, H x c de 
Chrifto in corpore morrali Chryloftomus, qui ho­
rnilla 4.8c 13. inMarcum putat habuilFe aliquid 
invultudininum , quod videntes homines fequeban-
tur. N o n abíitniliter S. Hieronymus in epiftola ad 
Principiara , N i f i habuijfet & in vultu quiddam fiy-
dereum , nunquam eum ftatim fequuti fuifjent Apo-
ftolinec qui ad comprehendendum eum venerant, 
corruiffent. Eiufdem cenlura: eft Remigius in Ca­
rena S.Thomse ad cap.8. Macthan v.18. 

125 Et ipfe S. Thomasin Pfalm.44. verf. 3. i n ­
qu i t , lllam pulchritudúnem corporalem hahuit fum-
me , qm pertinebat ad ftatum , & reuerentiam, & 
gratiofitatem in af fcf tu , ita quod quoddam diui-
numradiabat in vultu eius, quod omnes eum reucre 
hamwrjvt Auguftimtsdicit.ChaldzüS Paraphraftcs, 
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2 4 6 De Empyreo Codo. 
vbi nos legimus in piaecitato P í a l m o , Speciofus 
forma pr&filtis homimrn , Sic vei-titapud Auguft i -
num Steuchufn , Pdchritudo tua, Rex M e ¡¡¡a > ma~ 
ior3 & excellentior cjt filiorum homnisyprafiantior eft 
t na forma omm humaba forma. Hadrianus Papa in 
fcriptoad Cacolum xMagnumde Iraaginibnsappel-
lat Spec'tofam formam Domini , & Saluatorü noñri 
J E S V C h r i ñ i femndum carnem. Sedulius l ib . 1. 
Mkabi l ium diuinornm can i t , 

forma Jpectofus amana 
Pra natü homimmyCmm radiante figura 
Blandtot in Uhiis difftfa eji gratia pulchrk. 

Apud S.NazianzcnumjDeipaia in Tiagaedia C h r i -
fti pacientis vocac í c m e l , & iterüra foimam iphus 
raram, & ibidera a i t , 

lumen o lepidi¡[imum \ 
O expetita, & fingnlaris candidi 
O r ü vennilai , nulla quagenerü prior 
Human t — 

Idem S.Nazianzenus oratione 2.de Paícha tradcns 
rcftitucam Chnfto in refurtedione pulchticudi-
nem , innuic habuiíFe cam priús. Origenes l ib . 1. 
ac G. centra Celíum affirmat, corporis pulchricu-
dine praílidíTe ; in qua lo íepho Pacriaichaí com-
paiatur 4 S.IÍidoro cap. 3. & 31. in Genef. Publius 
Lentulus feribens ad Senatum Romanum refere 
de Chrifto ve oculacus teftis { fi huic epiftolae ab 
Eutropio , & S. Antonino cranlcripCce, & alceri íi-
m i l i Piiati apud Egefippum fides lie adhibendaj 
Vtdtum hahens venerahÚem , qnem intuentes poffint 
dthgere, & formidare- Ec pofteá in fine , Spectof u 
ínter filtos hominum JE S T S Chriftui M A R l i / E 
^/ÍV«.S. Athanaiiuslib.de Incarnatione Chr i í t i con­
tra Apollinarem aic, Ñeque enim pulchritudinemt 
vel glortam corporü D e i f a * eft exprimí humano in-
telleftu. S.Anfelmus indignarifolebatprauis pidto-
r ibus , cúm Chriftum Dominum informi figura 
pingi viderer. Sic in l ib. cur Deus homo , cap. 2. 
teftatum teliquit . Salonius Viennenfís Galliarum 
Epifcopus explanatione Myftica in Prouerbia c.17. 
veri . 14. inqui t , Infacie Saluatorü lucebat fapientia 
dtuinttatü , quam tpfe in carne apparens virtutum, 
& doürws tefiimonio demonprabat, & confirmabat. 
S.Anaftafius Sinaita lib.4. de Paflione, & impaffi-
bilitate Chrif t i t radi t , Excellentem quandam v i r -
tutem emicuiffe in facie Chrifii. Lucas Tudenfis 
l ib . 2. aduerlus Albigeníes cap. 20. Pulchritudine 
corporis indicibiii fiormt Dem, & homo filipu eitiJ» & 
ínter c&teros quodam decorüprafulgebat i n f g n i . C o n -
fonantPhilo Carpathius in Cánt ica cap.7. verl.6. 
Honorius Auguftoduneníis cap. 1. v.16. S. Dama-
fcenus lib.4.de fide cap.iy .nMrztfroditum ejJetCHm 
j ibagams Edejfe Rex eo nomine piftorem rnifjfet, 
vt Domini imaginem exprimeret; ñeque id piÜor ob 
jplendorem valtu manantem confequi potuijJet,Domi-
num ipfum diuimx. fuá , ac viuificafaciei palltum a d -
mouiJfe3&c. Forte tantus híc íplendor non fuitper-
manens, fed tranficns, vt cum Marci 5). v. 1 5. Po-
pulus vtdens I E S F M f i u p e f a ñ m efi . & expaue-
rum aecurrentes falutabant eum. Stuporis enim 
caufa, quam Euangelifta filentio <i)buoluic, credi 
potefteum Fianciíco Luca , Corn^ l io , & Ti r ino 
Iplendor aliquisvifus in facie Chrif t i cxtiansfigu-
ratione adhuc dmans ; licet mode4anorcm alium 
continuo cnituilFe in Chrift, oculis, haud fecus (fi 
tas e í t^quare iacent ia fummis) acih Aueufti,alio-
rumque Heroutn . de qurbus Cerda ad i !^neidos 
V.55)5. creaibilc quám valde fit 

iz6 P e t r u s d e N a t a ü b u s l i b . ; . Catalogic .228. 
ioquensdebono Lacrone tradit , occurrille puero 

I E S V , MARI^E.&IOSEPHO pergentibus 
j í igyptura , vt eis fubílantiam auferret 3vtfa vera 
Vtrgtnü manfuetadine > & pueri jfeciofitate admi-
ratm , f u b ñ i ú t , & quafi diuimtus inífitratm hoc 
verbam protulit: Nonejfe pojjibile pueruma b hornine 
genitum tanta pulchritudine ejfe decoratum^ó' fi p0ji 
ftbile ejfet» vt D e m haberet filium s eleganti/fmim 
illum infantem diceretex altquo Nmnine generatum. 
Jgitur y & propter puert Jpeciem , & matru a¿pe¿lnm 
placabilem non folum ab eorum depradatione al-fti. 
nuit t fed etiam eos ini l la noü:e in dornum propnam 
introduxity & necejfaria minifirauit. A á á i i Authot 
lib.de vita Eremitica ad fororem cap.48. inter ope­
ra S. A u g u t t i n i , & inter S. A n l e l m i , Author Me-
ditationis ad íororem de beneficiis diuinis part. 1. 
Incalefcens amare ampie xatw eft eum. £t3 o i inquit > 
Beatíjfime paruulorurn , J i aliquando fe tempus obtu-
lerit mihi r/nferendi3 tune momento mei y & hunu 
temporü noliobliuifci. Luitprandus in Aduerfariis 
num. 1 37. feribn, Santlus Lat ro , {ftcut legi in Itbrü 
Gothicü Bibhotheca FuldenJiSy in ccllettaneis S. Me~ 
lantij y & in lib. de paflione S . Serrani Archiepifcopi 
Toletani, & in lib. S. loannis Damafceni) ditltu eft 
Dimas» iALgyptiuiy Gentilis, qui Domina mHr*. cum 
Jofeph ingredienti aAEgyptum Jpoliaturtu eos oc-
eurrit yfedvifa Vtrgints modeíiiay & puert mira pu l -
chritudiney mutato animo, iüüinjerutens viarn often* 
dit. Opinare, vt libuerit de hac hi í loria; quam ta-
men non improbant ali japudSalmeronem tom 1 o. 
i n Euangelia, Tradfcatu quadrage í img, pag. 420. 
Mendozam tomo 2. i n l i b . 1. Regum cap. 4. an-
notat . i 2.red.2 num. 13. Antoniumdc Quintana 
Dueñas in l ib . de Sandi í f imo nomine M A . K I JE 
pag. 278. Pozam in elucidario Deiparíelib. 1. tra-
¿tat. 15. cap. 2. & latiús apud Raynaudum in opere 
erudito de bono Latrone cap. j . & 6. Amadeus 
Francifcanus raptu 5. fuá: Apocalypfis aliamvaldc 
diuerfam narrar.Quicquid de vtraque íit, Aelrcdus 
Abbas homilia de I E s v paeroduodenni cogitan-
dumproponit quantafuit eorum fe l ic i ta i , quibtu da-
tum eft y totdiebusy (quot confumpti funt in itinere 
á Nazareth vfque ad Hierofolymam ) videre f a -
ciem l E S F ) & mellifluos ilíius audire fermonesycon-
ftderarein hemine & puero figna qu&dam coeleftis r a ­
diare virtutüy & inter confabulationes mutuas mj/fte-
rium fapientidfalutarüinferere.Stupent fenes3iuuenes 
admirantury& fu& tune atatü pueri motuurn grauita* 
tei& fermonum illiuspondere deterrentur.Credo enim 
in illo fpeciofiftimo vultu totam gratia coeleftis elegan~ 
tiam refulfijfe vt omnium in fe conuerteret aífeEium.. 

1 27 Sedquando huc feci non ingratam ledor i , 
vt fpero , digreíí ionem , libet ipfum admoncie de 
fingulari quadam Eugubini interpretatione ad illa 
Genefis verba c . i . v . iG.faciamus hominern ad ima­
ginem, cr Jimilítudinem nofiram. Interpretatur ira-
que in hunc modum in Cofmopada, Accejjit ergo 
filius3ac Verbum Dei ad creationern humanam infor* 
ma3imagine3habitúque humano,gerevs jpeeiofiftimamy 
diuiniffimámque formam, & iucundifimam ommum 
humanarum formarum pulchritndinem fuperantem, 
Q u a m videntemy& intuentem generünoftrü Princi-
pem y cenfendum efi amore infani i fe , Creatoremque 
omnibmfaminis jpeciofiorem pone deperiifte. Hanc 
Jpeciem ,diuinámque pulchritudinem clementiftimus, 
formofiífimúfque ajfumensy quam erat pofi multa tém­
pora vfque ad carnemy& ojfa ajfumpturusycreabat ho-
minem largiens ei jpeciem hanc tantam ipfe primus 
jirchetypus jpeciofiÍftmuSyipfe>jpeáof![fim*prolü crea-
tor. Guanta qualémve cndasfmjfe p r m i hominü illtus 
venuítatMuantuminore decust quasgratia*infedijje* 
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Liber VIII.Exercit.XXVIIÍ.ScólX. 2 4 7 
H a í t e n u s Eugubinus, cuius intcrpretationem fe-
quucus eft Hieion. ab Oleaftro i b i , laudatque la -
cobus BoUlucius ib.i.de Ecc l c í i aan t c l cgemc^ .ac 
i n c lo.Iobi.v.S.Er de pnlchritudine Adami videan-
tur S.Nyííenus in oratione Catechetica magna c.6. 
Philippüs Soliíadiis l ib .2 Diopcrae c.6.infigniáque 
dúo t e í l in io»^ > alcerum C h r y í o r t o m i , alceium 
Ambroíij adnota taá íapitntiffimo P. loanne A n ­
tonio Valazquez in Pial, ico . ícu de óp t imo P i in -
cipc lib.z.adnotacione i j .quibus adiungaturaliud 
Philonis in lib.de Mundi opif ic io , vbi fíe a i t , //¿r 
primus homo terrigena princeps totius noíiri generis; 
vtraque parte préíflamtjjimm , & anima, & corpore 
faÜtu mihividetur, longéque pañeros fuo antecellere 
vtraque pntfiamia. Obferuetúrque cum Eufebio 
Gallicano Feria 4 . in cap.Ieiunij, Si informitai Deo 
placuiffet tara pulchrafacie hominern non formajfet. 

1 28 Adamus tamen non asquauit, nedum ante-
c e l l u i c I E S V M , vt opinatur Arriaga tomo 2. 
i n i .p. difput.34. fc¿l.4. indicátque Caietanus in 
Pfal.44.vcrf. 3. quiaalioqui Adamus in Empyreo 
pulchiiot apparebic,quám Chriftus; qui tamen par 
eft > vcfecundúm Paulum ad C o l o f . i . verf. 1 8. ¿» 
omnihtuprimatumteneat.Pi.danú autem pulchri tu-
do non minueturpoft rcíurreóbionem, ñeque poíl 
hancaudaeft Chrift i pulchiitudo íiue quoadin-
tegritatem , & debitara membrorum pcoportio-
nera, í luequoad conuenientem colorem natiuura 
( quicquid al'iter exiftimet Barradas tomo 4. in 
Euangelialib-8. cap.i 1.) Nemo enirn putet* vt ad-
uertit Senerianus addudtus á S.Thomatumin Ca­
rena ad cap.i ó.Marci vcrf.i 2. tum 3 .p . quaEft.54. 
art . i .ad5. Chrtíium fuá refurrettione fui vnltm 
ejjigiem commutajfe-yfed mutatur ejjigies ydnm effeitur 
ex mortali immortalü , vt hoc fit acqmfinijfe vultus 
gloriam, non vultus fu&antiam perdidiffe. Moueor 
iterojue aflentiarjquia Arriaga; opinado non vide-
tur conformis Patribus fuprá citatis , ñeque anti-
quis aliis recenf isáPoza l ib . j . t radhi i.cap.S.Lui-
íio T u r d i n o p. 1 .fele¿t.difput.3 4 .dub.vnico, San­
d r o in Theologia iuddica commentatione 48 . 
Soto maiore in Cántica cap í, verf.iíí. Mardnono 
tomo 4 .difput . i3. fed. i .vbi fapienter animaduer-
t i t , pulchritudinem Chrif t i non fuiíTe moliem , & 
fcemineam , coníiftenccm in venuftace , & fpecie 
blandiflima,fed virilem 5 & plenam dignitatis , ac 
Maieftads. Legimus id ipíum in S. Brigitca hb. 1. 
Reuelationum cap.5 1. Rupertolib. 1. Comment. 
ad libros Regum cap. x6. quod viera antiquas 
alias Chrif t i imagines teftatur noua illa apud P, 
Paulum Sherlogum tomo 3. ad Cán t i ca , An to -
n ium de Efcobar volumine 1. i n Euangelia tem-
poris , mulcóque magis cius prototypon extans in 
Collegio Vallifoletano Societatislefu, fub S.Am-
broíio Tutelad ex dono V . Vkgin i s Marina de 
Efcobar, cui I E S V S prasbuit fe adfpeótandum 
qao vultu , &habituinfer homines veiiabatur.Sed 
eius viíionis fides qualis debeat eíle , quoufque 
fumrai Pontificis fuprema accedat cenfura, norunt 
iamcun£t i . Et haec fatisdepulchritudine Chri f t i 
in vita mortali. 

1 29 Ecquid vero d ícemusde eiufdem pulchri-
tudinein immortali corpore, claritads gloria fupra 
Beatos omnes alios refulgente .? Doccmur á S.Pe-
tro in epiftola cap.i.v.i 2. ex interpretacione Gloííae 
ordinar i« ,& S.Thomíe Angeles defiderare i n t u i -
tum Chrift i intellcdualem.Quid ni & homines fe­
lices defiderabuntintuitum non folúm intelledua-
lem.fed etiam corporalem? O quantum gaudebunt, 
cúm toiies perfpicient Rcgern fuura quoiics vo-

luerint? Q u i d íi ipfosalloquatur is,cuius in labiis 
diffufa eft grada, & cuius verba xternam infpiranc 
vitam?vtpié contemplantur loannes Nider c. 10. 
fuper decimumpr^ceptura Decalogi. Chatarinus 
in opufeulo de Bonorum proemio, & Dominicus 
Sotus in 4. dift.45?. q u s í l . 4. ait.5. Intent ipro-
culdubió omnes fímul ora tenebunt. Nam vcl i n 
ftatu vitse mortalis eram verba iUtHé mirabiliur 
gratis plena, cunñifyue ad audiendum fuauia. Sic 
Eufcbius Gallicanus homilía in Dominica 4. poft 
Epiphaniara , & íimiliter Abuleníis in Mathanira 
cap.S.qusft.z.cap.i o.q.14, EtS-Therefia cap.37. 
fnae vitae aiebat, n i h i l i fe penderé omnes alias vo-
luptatespríe ea , qua deliniebaturvelvnoex verbo 
audito á Chrifti fuauiflímo , d iu inóquc ore. Q u i 
iftaattentus meditetur , compedet pronuntiatum 
fine exagerationeá S.Auguftino in Manuali c.i 5. 
Si qttotidie oporteret nos tormenta perferre^fi ipf^m 
gehennam longo tempere tolerarcvt Chriftum in glo­
ria pt/Jfemus videre nanne dignum ejfet pati ornne» 
quodtriííe eñ&t tanti boni, tant£c¡ue gloria partici­
pes haberemur ? S. Chryfoftoraus paiíeneíi 1. ad 
Theodorum lapfum loquitur eodem feré modo; 
ponderá tque ibidem, pulchritudinem formo fit atem, 
gloriam , maieíiatem, magnificentiam Chriííi reg-
namis in coeU excederé fermonem omne & mentem.S. 
etia Laurentius luftinianus in ferm. de Afcenfione 
piiflimé cognutyAngelos deleBabiliterintueri 3 i n 
Empyrca aiúayhumanitatü Chriíli elegantiam, pra-
claramformamiradiantemfaciem\imperialed€CUsí& 
honorabilem fiatum. Q u i p p é , vt ait S.Auguftinus 
adduólus á Sandxo hipú,pulcherimus eft , ac vide-
Htr etiam J E S F S Chrijius diligentibus tlhtm , ac 
furnmam orü dignaatem-,& maieftatem jpeilantibns. 

S E C T I O X . 

t^yífí cuncíi beati homines confpicientfem-
per hummitatem C h r i j l i 

130 O Otus vbi fuprá refpondct , fiue hoc fiat ex 
natura ocuUyÓ' Ittminü y fiue ¡upernaturali 

virtute pie tamen credendum ejfe , omnes fempervi-
furos Chrifti humanitatem. In eadem lunt exiltima-
uone Richardus in 4. dift.45).art.4. quíEft.7. ad 4. 
BalTolis quíEft.2. art,3. Maior quieft.14.in 3. con-
clufione Reginaldctus in fpceulo íinalis retdbu-
tionisp.z.in 4 .gloiiacorporis,fol .i 14. Nider c.6. 
fuper dccimum príeceptum Deca log i^ed ina in 1. 
2.qua£ft.&: art.3.in folutionead 3. arg.de viíu Pe-
fantiusin 1.2. qua;ft.4. a. 6. d.6. Suarez tomo 2. 
i n 3.p. difput .47, íedt.ó.v. oceurrit autem, 
Gregorius Ruiz in 4 .conriou.i 3 1. t i tulo ad argu­
menta reífondetur^á 3.Roa cap.7. de ftatu Bcato-
rem in ccelo, Drexclius p .3. ifternitatis lib.2.c. & 
^.i.Bonacina in 3.p.difp.3.quíEft.5. punóto 4.§.i. 
propofit. 3. loannes Gerfonferm. in folemnitatc 
omnium fanéiorum parte 2. fo l . 248. Tannerus 
tom .2 .difp . i .q .3 .dub .4 .n .24 .Ardaga tom .2 . in 1. 
p .d i fp .37 . fec t . i .án .3 . Ex his Authoribus ahqui 

• tantúm aírerunt,nullam diftantiam impediré vi í io-
nemin cosloiquód firefpeólu alicuius obiedi,ma-
ximé refpedu humanitatis Chriftianae jnemo non 
concedet. 

131 Confirmatur primo ex BaíToli , NyíTe, & 
Henriquez citandis n .z6. Excrcit .52. qui aiunt, 
poíre i n oculoglorificatocófcruari fpecies vifibilcs 
diftantc valdé obiec te imo & non exiftente : Ergo 

x 4 etfi 
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erfi diícedat Chriftus paulifpcr a fuo throno, Bea-
tis immot i s , auc ctfi difcedanc hi á iui^ raanííoni-
busjimmoto illojpoceiunt conferuari ipecies.crit-
que ajquum conferuan , vel breui tcmpore i n -
termitcacuc vifio obiedi atjco conduccntisad bea-
« tud inem accidemalem. Secundó ex Nicolao de 
Lyra i n cdip.y.Adouw.sG.^tmante^Jfeinpotefia-
te CbnftiiejMod corpm funmficvideatur a longet ficut 
depropmqno, E t forte ídem eft de alio corpore glorio* 
foy qma totdtter eft anirnA f H b t e ü u m . "Fropter quod 
vtdetury quedad nutum ems poffit mmmare vifum 
indtfere ter a longe &propé. Suarez fupráv. fed 
quomodo nullatenus dubitat de corpore faltein 
Chdft i j cjuin quatenuseft obiedum vifibilc , ha-
beat efficaciam mimucandi pocennam viíiuam ad 
quamcumque diftantiam-.Ergoíi eam habet, cie-
dibile eft , reducendam in aclu refpeótu vifus glo-
riticati. Aíriaga cum Par i í iení i , & Tannero íimi-
lem efficaciam concedic, cuius coipoti glotiofo ad 
pcoducendas fui tpec íes inquacumque diftantia,6c 
lam claiaSjac íi ellec propinquuni:ncquc propteiea 
fequecur decepcio aliqua ín vifu \ natn licéc hic 
videac « q u e claic, & diftinóté corpas gloriofum 
valdé remocumjac fi elí'et proximum , camen viíio 
repiíefentabic ipíara dülant iam. 

151 Tc i t i o ex Amadeo Franc i ícano , qui rapta 
S.íuas Apocalypfislpeciatim notac , C h r i r t ü m & 
Sanótiflímam Matrem femper fermtm coJpicere3síc* 
que tncedere per Empyreum coelum^t nunquamvuU 
tum fuum a VHÍIH Matrü Domtmts auertat. Quarto 
ex Gcrfone, Tannero, Bonacina, 6c Arriaga íuprá, 
putantibus non improbabiliteu , humanitatem 
Chdf t i replicandam c i r cumía ip t iué variis in l o ­
éis hmpyre i , vt ab ómnibus Beatis í i m u l ^ eodem 
tempore videatur.5íc«í enirn de fide eft,aú Bonaci­
na , eandem Chrifti humanitatem infinitu fere íocis 
prafentem facramentaliter confluui , vt homines in 
hac vita mortali degentes refiaat, recrecít & pafcat: 
ita a veritate alienum nonvideturtpr&fentiam Chrifii 
circumfcrlpttuam nultiplicari ad fanííos ornnes fuo 
confpetta ingiter recreandos.Hxc vero í imi l icermo-
uere qncm políunc ve adftruac Beatos,fi velint, i n -
tuituros femper corporeis ocuhs Ghr i í ium D o m i -
num. Sedtamen Salas tomo i . i n i .z-,tra6t.i. difp. 
8c i e d i 4 .nura . i 11.dubitat, an cúm leconuertenc 
advidendosalios , videant quoque Chriftum : A r ­
riaga etiam dubitat , quando Chiiftus , aut Beati 
moueant fe h u c , &iUuc intra Empyreum. S.Tho-
inas& Scotusaddudb 11.5 9.Exercit.Z5.innuunf,in-
conueniens non eíTe , íi Beati dilcedentes á luis 
£edibus inicrmittant vifioncm materialera Vcrbi 
incarnati. 

13$ Ego pro comperto habens, fore frequen-
tereo in l i tu , ex quo videre queanc: & rurfus 
impoflibile non eííe , qubd femper intueantur, 
quantumuis deferant fuas fedesad teropus, re l in-
quo indecisu,quida¿tufiet ,non cnim facile admit-
tenda íun t miracula^ifi in facris L i t te r i s , aut Pa-
ttibusaliquod clucefcat fundamentum.Quod qui-
dem non apparet in praefenti. Narn teftimonia 
propoí i ta in n u m . i z i . non depraedicant vifionem 
huroanitatis Cliriftianae in ca lo vt nunquam i n -
terrumpendam. S. Damafcenus , qui Patnbus i b i ' 
reccnfts addi potcft.dum lib.4. de fide cap. vl t . i n -
qujt, Qut bom egemm^ebHnt ficut Sel cum A n -
gelts tn vutm&temam cum Domino mftroIE S f 
Chnfto , viernes ipfumjemper, & vifh & i„acce* 
b>U> qH*ab tpfo efi>Utmaperfruentes,vd loquitur 
de valone contmua Chrif t i , quá Deus, & non quá 
hpmo , vel ioqimur de vifione continua moialiter 

De Empyreo Codo. 
Chrifti ,quá homo. Antiquus Author fermonis de 
caena Domin i inter opera S. Cypriani in vcibis 
exaratis in num.i i .Exerci t . i4 .dum ait,S«?«wyí .S^, 
cerdotü) nempe Chr i f t i , pr&femiam prolaturam fe 
palam coníficabtlemy 'witWigcn&ns venit nonfeciis 
ac S.Damafccnus ;ni í i rnagis placeat interpretari, 
qiíatenuspi-^fentia Chr i f t i quá homo , fitquidem 
ex fe ómnibus Beatis hominibus confpkabihs.non 
tamen femper a¿tu conlpe í la , vel ob diftantiam, 
ve lobrcce í íum fiue Chnfti,fiue B e a t o t u m á T h c a -
tro Empyrci . 

S E C T I O X I . 

An Beatis, f i pr&dicíi[uffonmtur fpeciebus 
imprefis, quibm jemper intuen valemt 
Chrtfti hummitatem , liberum adhucjit 
continuare ^ vel non continuare eius vi-
ftonem? 

134 D R O neceflitate continuanda? vifionis m i -
I . litant hs radones.Prima,quia vifioobieít i 

adeo deleólabiliseftmagnaperfeólio, infignitérqus 
conducens ad beatitudinem accidentalem, vt con-
ftat latisex piícccdentibus :Eigo , fi Beati inftruóH 
finí fpeciebus adeam efficiendam , & con t inúan-
dam, non poterunt íufpenderc iníluxum ,&cona-
tum in ipfam.Confirmatur; humanitatis Chtiftia-
n x v t exiftentis vifio intel leí tual is , fine in Verbo, 
fiue extra Vetbum, non poterit fuípcndiá Beatis, 
e o q u ó d inter obieóta fecundada fpe¿tantia ad bea-
titudinemaccidentalem inte l ledus , eftobiedum 
máxime appetibile , vt videatur: Ergo fimjiiter 
fufpendi nequibit materialis vifío eiufdem hu-
manitatis. 

1} 5 Secunda,quia non continuandi vifione hanc 
nullatenus finis apparet; & aliunde ñeque conti-
nuatio parict faftidium, ñeque interruptio nouam 
voluptatero.Etfi enim, vt fcdbit S.Bafilius ferm.i . 
de l e iun io , Nihi l tam defiderabile , qttam volupta* 
interpofitaiac minime cominuata. Namea, quorum 
rarusvfus3hnge meliustdulciúfque fapiunt. luuena-
nis fatyra 11. 

Koluptates commendat rarior vfus. 
EtTheodorus Gazxus l ib . de Mcnfibtís cap.16. 
Eorumyqui, imemal lo fimt , /¡iucundaquidem/unr, 
iucundiorefi fenfm, fm autem moleña , tolerabtlior: 
i d verum folummodo eft in hac vita,in qua, vt be-
nc Ardaga,litpe obieda etiam bona faftidium ge-
ncrant, vclquia homo defatigatur eisperfruendo, 
vel quia aliarum rerum appetitus vrget , velquia 
minora apparent ea bona ,quám in i t io . Hinc i l lud 
S.Thomas in 1. Pctri cap. i . v .4. §luantumcumque 
homo fit feffust tandiu poffet in pulchro leÜo iacere, 
quodfaílidiret. Hinc etiam i l lud S.Cypriani in car-
minead Apoftatam Senatorem, 

Denique fifedeai, requies eH magna laberü, 
Si multum fedeas , labor eft j Maro namqtie. 

Poeta 
Propoenapofuiti Sedet, áterúmque fedebit 
Infelix Thefeus •• 

Etvtdi f l imulem alia ex l.z.Machabaeorum cap. 15. 
v .4o .Aiif torelel ib .7 .Ethicorumc . i4 .MaximoTy-
riodifl'erc.j 5.n.i5?5?.diírert.5 5, n.zo4. Cafliodoro 
lib.y.variar. epift. 3 <J. Sanólo Nyfleno orationc 4. 
de beatitudinibus. Hinc tándem i l lud SaníH 
Bernardi in ferm. de primordiis , mediis , & 
noniflimis nof tds , Sic fehabent vniuerfa fub Solé, 

vt 
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vt nihilfn i» eis veré iucundum , fed ab vnofetnper 
tranfire velit homo ad aliudy folaque viciflitudine re-
leuetur vtcHmque>ac fi profiliat ab aqua in ignem, & 
inde rurfus in aquam refiliat, vt pote qui nemrurn 
ferré pojfit.Omnií fiquidem laboris remedium alterim 
laborúinitiam eft. I n altera aucem vita celFanc HÍEC 
omnia , alioqui in ipla viíione , qua Deus in fe 
confpicitur, admittenda cí re t incerrupcio, ve vel 
vitarecur faftidiura j vel augeretue voluptas- Cene 
cttm vtc'tnum habeant permijfafaftidium, nmquam 
Deusv idemü explet oculos'.magis , magifquevifus 
expetituri& nouurn dittu, prafens defideratur. QUÍE 
verba dedic nobis Encomiaftes Imperatoria Ma-
ieftatis humansE fed cumfacnorc; eifqueilluílratur 
locus i l lePctr ipr ior i epift .cap.i.v.iz. Inquemdefi-
derant Angelí profpicere;Denm quippe A n g e l í , Sic 
S.Gregorius l i b . 18. Moralium cap. 55). £Í vident» 
& videre deftderant,& Jitinm íntueri, & imuentur. 
Si enim fie videre defiderant, vt effeñu fui defiderij 
minime perfruantur , defiderium fine fruttu anxie-
tatem habet, & anxíetas poenam. Beati vero Ange­
lí ab omnípoena, anxietatü longefunttqma nunquam 
fimulpoenat& beatítudo comenittnt. Rwrfum cuín eos 
dicimpis Dei vifione fatipri , quia & Pfalmifta ait, 
Satíabor, dum manifefiabiturgloria tua. Conftderan-
dum nobü efi , quoniam fatietatem folet faftidium 
fubfequiiVt ergo reñe fibí vtraque conueniant , dicat 
Feritasrfuiafemper vident j dicat Prtdícator egre­
gias y quia femper videre defiderant. Neenim fit in 
defiderio anxietai , defiderantes fatiantur j ne autem 
fitin fatietate fafiidium jfatiati defiderant.Et defi­
derant igitur fine labore , quia defiderium fatietas 
comitatur)& fatiantur fine fafiidío,quiaipfa fatietas 
ex defiderio femper accenditur. Sic quoque & nos eri-
mmquando adipfum fontem vita, venerimm. Erit 
nobü deleftabiliter imprejfa fitis fimulyatque fatietas. 
Sed longe a b s í i ab ífta fiti neceffitas , longé a fa ­
tietate fañidium tquia& fitientes fatiabimur, & fa? 
tiati fitiernus. 

i } 6 T e r t i á ; Bcatus non poterit fe praefentera 
occultarejne fui glotipfa clamas* feu lux videatur 
ab alio Beato,quia talis oceultationis nuil a vtilitas, 
nullus decens finis apparec ,vt ponderant Toftatus 
ad cap. 17. Mathasi quasft. 125). Sotus in 4. dift. 
45>.quxft. 4. art. 8. concluíione 2. Salmerón to­
mo 11. i n Euangelia traót. 6. pag .5o.& Arriaga 
difp. 5(5. n, 42. Ergo ñ e q u e pro fuo libitovalebic 
defiftereá vifionealterius Beat i , & m á x i m e C h r i -
fti D o m i n i , Cüius v t ob ic í t i fpeciebus inftruóta 
fit facultas v i í i u a , ita clauíis , í i cut apertis oculis 
expedita, queraadraodum docet S. Anfelmus alia-
cus in numer. 37. Hugoque Viótorinus apud Sa-
l amtomo i . i n 1.2.tra6t.2rdifp. 14. feít . i6 .num, 
130. Et licét claufis oculis non efíec expedita 
ad recipiendas fpecies , his tamen femel acceptis, 
& conferuatis, n ih i l impedimenti cíTet , niíifola 
Beati voluntas j vt if tavero impediat vifionem, 
aegré allignabitur honeftus aliquis finis,exquo mo-
ueri poílit . 

157 Quarca;Spcciesimpreírae externisfenfibus 
determinant ipfos naturalitcr quoad exercitium 
percipiendi obie¿ la ,quorum funt fpecies, vt expe-
rimur in vita moxtali ; ñeque eft cur aliud opine-
t n u r d e e i í d e m feníibus in vita immorcali. Ergo 
fi Beatus habeat in vifu fpeciem humanitatis D o -
minicae,deterrainabitur naturaliter ad huius i n tu i -
tionem. Q u i n t a ; Si Beatus intermiftat vifionem 
humanitatis Chriftianae, non poterit poftea rediré 
ad eara vifionem j nam cüm poftcá non accipiat 
de nouo fpeciem,dcerit excitatiuum , ex v i cu ius 

reuQcetur ad vifionem interrnptam. 
158 Pro libértate non continuandi vifionem, 

faciunc fequentes fanones ; Priroa^uia intál i l i ­
bértate maior perfeílio eluceícit ? dominiuro enim 
erga aliquam operationem arguit maiorem per-
feól ionemex fe , quám necefficas ergaillam, nifi 
neceffitas compeníationem accipiat ex alus capi-
tibus , qux hic non fe óftendunt Vnde caulas p r i -
mx tnbuitur modus operandi ad extra cum do­
minio immediato in entitates crearas , quasfe 
fola,aut fimul cum caufis íecundis pioducit. T r i -
buitur piíetereáper mé Angelo vt obieótoin cog-
nitionem , qua ab alio Angelo intime praefentc 
cognofei poteftj Angelus quippe Gabrielv. g. ha­
bet in fuá poteftatc libera concuirere obieótiué 
cum Raphaele int imé prefente ad cognitionem 
f u i : Et faltem perfe£tior apprehenderetur Ange­
lus il le, qui príefatam potellatcm haberet. Cerré 
dcfaóto quilibet Angelus gaudet dominio con-
currendi obieóliué cum alio intimé praefentead 
cognitionem fuorum aduum liberorum , etiamfi 
horum fpeciebus ornatus fit alius Angelus. Ho~ 
minibus etiam glorificatis conceditur in com-
muni fententia apud i £ g i d i u m Lufitanum to­
mo 3. l i b . 5 qusft .4. art. 7. §. ^.numer. z j . v t , 
dum funt praelentes aliis non glorificatis, queanc 
fe pro fuo plácito oceultare, quam facultatem ref-
pe¿lu aliorum etiara glorificatorum meditatur 
fpecialiterin Chrifto Toftatus qu^ft. 328. adeap. 
25 .Mathañ , imo ifigidius fuprá n. 26. generatira 
in quohbet Beato. Et ea ocultatio proueniec exin-
dejqudd Deusad arbitrium Beati denegec concur-
fum luci ad emiflionern fpecierum ; vel quód ad 
idem arbitrium impediat Deus in ipfo Beato re-
dundantiam lucis ex animas gloria , cui alias con-
naturaliter debetur , & tribuitur morahter tan-
quam caufae, cüm tamen á folo Deo vt caufa phy-
fica producatur, & prior ocultationis modus con-
forraior eft S.Auguftino dicegti 1. 22. de Ciuicate 
Dei c, 1 y.Clarttas in Chrifit corpore,cum refurrexit» 
abfeondita fuijfepotius , quam defuijfe credenda efi, 

enim eam ferret humanus, atque infirmm a í f e -
ftuJ > quando Ule a fuis ita deberet attendi vt pojfet 
agnofei. Mul torum tándem opinio eft , Deum 
concurrere in vifionem beatam liberé , non folüm 
permodum caufa: p r i m s , & vniuerfalis, fed enam 
permodum obieólí , & caufíe particularis mo-
t iuíe.Imo íunt , qui velint , admiíTa adhuc in i n -
telleólu Beati fpecie irapreíTa immediaté reprs-
fentatiua virtuahter diuinas eífentiae , pertinere 
ad huius perfeóUoncra , ve nequeac i l l i prasftari 
concurfus Dei vt caufae primas in vifionem, ni f i 
volentc Deo liberé tam vt caufa prima , quám ve 
obiedo cerminatiuo ; ficuti fpecies imprefíae A n -
gelis ab in i t io creationis non vendicant ex natura 
rei concurfum Dei vt caufae primae in cognitionem 
aóluum liberorum , nifi volente D o m i n o a ó t u u m . 

139 Secunda-, quia fi Beatus habeat permanenter 
in vifu fpecies humanitatis Chriftianae , habebit 
etiam & reliquorum hominum glonficatorum,vel 
faltem fupponitur hab i tuá i s . Aft vifusnon poteft 
fine nouo,& ingenti miraculoprodire fimul, & fe­
mel in viíiones to tob ie¿ to rum:Ergo cüm pro eius 
miraculi perfuafione defit vrgcnsfundamentú , d i -
cendu eft,vifum Beati non efFeélurú femper, & ne-
celfarió illas omnes viíiones. Tertia, quia i n aliis 
Bcatorú fenfibus erit viciífitudo adtuum, vt tradam 
i n f e d . 2, Exercir. 52. Cur ergo negabitur in vifu? 
Propender Arriag.fup.n.5 . in pofterioré hanc parte. 

1 40 Sedadduótas pro ea radones non funtmagni 
momenti . 
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xnomcntic Adprimam refponderi poteft í f o c c q u i - t c f t , fc i l i cecmaiorconatusadhibendus invi í ioncs 
dem tnaiorem perfeótioncm in Beato.íi ípecies i m - aliorum Bcatomm, &c fuííicerec exercitium Uber. 
preira oculis dependerenc in operando ab ipfius taris ex imentione gloria: diuinae , auc alterius l u 
í i b i to>& dominio-, tamen non darifundamentum milis boni honefti. N o n tercia, quia ñeque A n -
ad raaioiem illam perfedionem. Nam fi fpecies tecedens cft certura, ñeque eo conceflb adigimur 
íinc íimiies iisjquas noftri oculi mortales mutuan- daré roanus confequcntiae, cuius vis eneruata iatñ 
tur ab obieófcis, non dcpendebunt naturaliter i n eft affignando v t i l i t a t em, & honeftum finem in 
operando ab arbitrio Bcati; quare non niíi mira- impeditione viíionis atcingcntis humanitatem. 
enlosé impedientur, ne detcrminenc quoad cxerci- Q u ó d íi ab authoritate excec fundamentutn , ve 
tium,eo quód Deus velit pro volúnta te Bcati con- dicatur , vnum Beatum non poíTe alteri Beato 
ferré , vel negare fuum concurfum. Caremus au- prxícnt i fui afpedum denegare i nul lum ab ea ex-
tem fundamentofo l idojVtpcr íuadeamusnobishoc tac, ve nos fateamur, non poííc fuípendetc i n t u i , 
miraculum: & non minus vtputeraus fore d i f l i - tionem humanitacis , íi cius. fpecie ornetur. N o n 
mi l e s . Se OÍ fe non determinantes quoad exer- quart3,quia eleuai:ioienfuum externorum ad fubli-
c i t ium. i jniorem perfedionem in vita i m m o r t a l i , prsebet 

141 A d fecundam refponderi poteft , fi Beatus occaíionem cogitandi ípecies ipíis imprefl'as de-
habeat permanenter fpecies humanitatis Chrif t ia- pendentes fore in operando ab arbitrio Bcati. N o n 
nae,vtquandocumquc ve l i t , & in quacumque d i - q u i n t a , quia excitaciuum ad vi í ionem interru-
llantia ipfam intueatur,nonfequi habiturum etiam ptam eric fpiritualis cognitio , vel ipfius obie-
fpecies reliquorum hominum glorificatorum j í i- & i , vel fpeciei repraefentantis virtualiter i l lud . 
quidem maior deledabilitas in vifionehumanita- 144 Vellem de ancipiti hac quíeílione n i h i l 
tis fatis eft pro diferimine j & fatis etiam eft,vt etfi í la tuere. Nec ideo tibi ( optime leótor ) nihil colla-
Beatus fupponatur habere fpecies reliquoruro ho- tum putarem. NonnulU enim pars imentionü efi 
minum glorif icatorum, & Deus paratus negare « ^ ^ « ^ ^ « ^ / « « Í , v t i nqu icS .Auguf t i nus l i b . i . 
concurfum ad i l lorum vifiones iuxta placitum Bca- quaeftionum fuper Geneíim in p roemio . Sed quia 
t i , fie tamen non fit paratus negare concurfum ad vereor, nefifepe hunc modumferibend-i feruem, 
vií ionem humanitatis. Pr^ te reá nobis confiare vfurpct contra me aljquis i l lud Richardi Viótorini 
nequic, an aí l iui tas vifus glorifican non fit tanta l ib . 1. de Emmanucle cap. 7. Quid frodefi qua-
futura, vt non valeat abfque nouo miraculointueri fliones mouere , quaa no lü , aut non fojfis foluere. 
fimul, & femel ciues omnes cceleftcs. Et priori m i - Ivonne hoc e ñ cifternam apefire, & fine opérenlo 
jaculo de permanentibus omnium fpeciebus con- relinquere ? 6¡uid efl ambiguitatü opacum, perple-
ceiro,admittetur non inepté pofterius de eleuatio- xionifque profundum argumentando ofenderé, qtikm 
ne íupernaturali ad vifiones fimultaneas omniumj puteurn effedere, vel cifternam aperire ? A d qua-
etiamíi ad cas non valerec aótiuitas connaturalis, fiiones antepropojitas nuüam folmionemreddereyfed 
qua gaudeat vifus glorificatus : aliter enim fatius quafi infoluhiles relinquere , quid aíiud eft , quam 
eífet non concederé fpecies omnium permanentes cifternam aperire , & fmeoperculo reltnquere ? fed 
fed dicere accipi á Bcato,prout fe obtulerit occafio ft cecident bes, aut afinm in eam, fecundum legis 
volendi videre alium Beatum, Ad tertiam refpon- praceptum dominm ctfterna reddet pretium turnen» 
deri poteft , eandem eíTc difiieultatem in csteris torum. Sed quid eft bouem , aut ajinum in eiufrnodi 
fenfibus externis , íi fuorum omnium obieó torum cifternam cadere ? nifi fimplices quofque dubttatio-
fpeciebus permanenter aíficiantur : quodqu ia fe - nü laqueos incidere. Ideo meum apponam i u d i -
cüs eft , ideo in exteris fenfibus reperitur v i c i f l i t u - cium in lufeepta difquifitione. 
do, & interruptio a£tuum. 145 Dico itaque , Si Beatus prasditus fit per-

14Z Verüm , ñeque radones pro pr ior i parte manenter fpecie humanitatis Dominica: , fore , 
propofitae conuincunt omninó intcntum. N o n ve faltem moraliter nequeat ceílare ab i l l ius v i -
p t ima , quia etfi humanitatis Dominicae vifio fie fionc , qua: , ve inquic Gilbercus Abbas fer-
magna perfedio, & infignieerconducens ad bea- mon. 20. i n Cánt ica , veré eflicax efl , ac violen-
t i tudinem accidentalem , ceífatio taínen ab ea v i - ta , & intuentium in fe rapit ajfeBus. Sumo a l i -
íione cura poteftate continuationis, n ih i l ferc vo- quale indicium ex duplici exeraplo. Ee priraum 
luptatis diroinuet. Sic etfipoíTeffiolocidebiti cui- fi t A n g c l i , qui in multorum Dodtorum fenten-
uis Beato in Empyreo iuxta qualitatemm^ritorum tia , non poteft phyficé ceífarc á cognición^, 
percineac ad beacitudinem accidentalem, n ih i lo - f u i , eo quód fie obicótum máxime coniun¿l:uma 
minus abfque huius confiderabili detrimento po- & proponionatam proprio intelleótui : Et licét 
teritBeatus difeedereá fuo loco , quia adhuc tune fecundum alios poflie ceífarc, tamen a i u n t , An-
retinet ius, & poteftatem redeundiad illum}quan- gelum reuocari neceflario ad cogitandum de fe, 
dovoluerit . Siraili modoexplicat Arriagadifp. 21. eoipfo quod deponat expreíTum , & fórmale pro. 
num. 18. Cur Bcati non decrefeant, ñeque cref- poficum auertendi cogitationem fuam á fe , 6¿ 
cant in beatitudine accidentali ,quoties intermic- transferendi totam ad res alias ; quo propofiro 
tunt cognitioncm obiedi creati magis deledabi- depofito definet , aut remittetur cogitado de 
l i s , vtfe irapendantcognitioni obieót iminus de- ali isj definente autem , aut rcmiífa ifta cogita-
ledabilis, & c conuerfo. Confirmatio faeilé elena- t i one , redit neccirarió cogitatio de fe obrationem 
tnc, fi intelleétualis vifio humanitatis habeatur i n indicatam. 

Vcrbo.cúm enim indiftinda fit ávi f ione , qua Deus 146 Secundum exemplum fie, Vi f ion i s , & 
videmr, & haec fit neceífaria, ac inuariabilis, eric amoris beatifici , ad quas phyficc neceflitatus eft 
be i l la . Si vero habeatur extra Verbum per fpeeia- Beatus ,qu in valeat phyficc ab eis ccíTare, vel ob 
lem reuclationem. ¿k illuminationcm , imitabitur eam folam rationem , quod infinita Dei pu l -
neccüitatem vifionisad Deum terminat^, racione chntudo vifa non tantum allicie, fed eciam tapie 
cuius contertur l Dco, neceflario ad continuandam vifioncro, & amorem. 

145 Non íecunda ,qu ia pro intermittenda vi f io- Si ergp h«c ita funt, proeul á vero non crie dicere, 
ne humanitatis, honeftus aliquis finis aflignaii po- Beatum,fi inftrudus fie fpecie., qua feroper prodirc 

quea^ 
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queat in vifioncm humanitatis , fore tnoraliter 
neccffitatum,vc in campiodcat,&nunquamintcr-
roictaccúm nullum obieólum magis propoi tiona-
tum , nulla maior pulchritudo occupare poflicfa-
culcatem vifiuam, 8c accidentali beatitudini defcr-
uire. Quo ad hanc faitem neceflitatcm moralera 
iniieftigandam conducunt aliquantulum allata 
exempla. Quoad neceílicatem vero phyfícam, vcl 
oppolitam libcitacem, difcurrac quifquejVt placue-
ritjdummodo cum S.Anlelmo enarratione ad c. 17. 
Match, dicac, /» illo fHpern&beatuudinü regno f a n -
Üüomnibui ita rejplendebit vnlco^úc fingulari jplen-
dore clarijfma etiatn humamtatis comemplatio, Jicut 
Sol vnicíti ac fingulari claritate fuperat ornnia , â<e 
corptreis oculü lucida videntur. 

S E C T I O X I I . 

Nohilim obieffum njifionis corpórea evit fofl 
Chriflum Deipara Virgo. Vbi de ful-

chrttudine Vtrginü. 

147 T T a Petrus Damiani ferra. I . de Natinitare 
AMariana, inquiens, Summa gloria efi , pofi 

Deunti wv idere , tibi adharere. S .ánfelmus in l ib . 
de Exccllentia B.V. MARIÍ£ CZ^.^.CUM ipfam Do-
minam,perquam tanta bonaeis ( nempe beatis ho-
tnimhas)prouefjere,pm oculü kabuerint iuxta Deur/i, 
qm de f m vtero fr¡rgo filinm peperit 3 refidemem, & 
iñre materno cáelo, terrxqne cum eodem fuofilio prafi-
dentem, confideremm, qua exnltatione exultabunt pro 
tanta gloria tius , quo honore [ublenabuntur in tanta 
fotemia eim. Omnü itaque creatura defert eis hono-
rem, non folum quia videbunt natura ipfomm confor-
tem ejfe f m m Creatorem ; fed etiam quia 'Dominarn 
fnmmam, & vnicam dominatricem cmli , & térra 
A l A R I A A l ex hü confpicient ejfefañam Reginam 
ulngelorum, S. Bonauentnra in fpeculo Virginis 
i eébone 6. Glonofum gloriat M / i R l t A í p r i m U g i u m 
eft.qmd poft Deum maior nofira gloriat& rnaim no-
ftntmgmdm ex M A R I A ^ .Rur fus in foliloquio 
C.áf.Gluü cogitarefujfictatiquantHrn gaudíumgenérate 
J \ d / i R l A M t l U m y i n q u a m , matrem mifericordi<t,& 
pietatü videre: .•: ' fuper omnern creaturam e x a l t a -
tam i regnantem cum Chrtíio in Trinuatis Palatio. 
S.Brigitta l ib . 1. Rcuelanonum c.31. Non efi a l i -
quodgaudium ; quod non augeacur ex Vtrgine, nulla 
deletiatio, qu&non plentorfit-l & perficiatur ex ea3 & 
ex eim vifione beata3quia ipfa impleta, & repleta efi 
grat ia i& vltra omnes fanttos. 

148 Dionyíius Carthufianus de laude vita: f o l i -
tariai z n . i y , Inregnocoelorum M A R I s A í p r a f e n t i a t 
& ajpetlttí inejfabiliter auget accidéntale prámium 
Beatorum. Idem in l ib. de mutua cognitione San-
¿lorum in Patria art. 15. Potiffitne fehcitaí i f i a , qum-
efi accidéntala , & fecundaría rnerces , conjíñit in 
ajpeüu humanitatü C h r i f i i , & omnt pulchritudini 
eim interiori, ^ exteriori accidentali, qua [o la om-
nium Beatorum fulchritudinern vinci t ; ñeque cogita-
fe , aut concipere pojfurnm, quam delitiofiffmm ent 
iñeafj>eÜm : : : Deinde beatitudo if ia, & gloria in 
vifione B.V i rg inü M A R J s y £ confiftit; qu& Beatif-
fima Virgo indicibilifpeciofitatepoft Chriftum rejplen-
dety omniúmque Beatorum oculü gratifitma» amabi-
lijfimáque monsiratur ineffabilttérque deleffabile erit 
videre mutuam dileñionem , deletlationem , compla-
centiam , vnionémque JESV Chr i f i i , ac Matris eim 
Virgínea* S.Bernard.Scneníis tom.4.rerm.decxaU 

tatione B.Virginis in gloria, art. & cap. 2. dcuoré» 
& copióse expiicat quam ingentem accidentalem 
gloriam recipiant Beati ex contemplatione ac vi í io-
ne Deiparas. P.Salazar tomo poílenori in Cant i -
cum Canticorum pag. 112. fulrus S.Bernardini 
authoritatc ^ ionnnúm3Quodfidata hypothtfi,vifio 
clara De i eíjet impoffibilis > Beati cmnespropter obttes 
labores , & tormenta, & propter alta honeííatü opera 
re¿ie geí la, bené fe cum aBumiac f a t ü pramtj collatum 
putarentifiad folam B.Vtrginü contemplationem , ac 
vifionem incóelo admitterentur. Sic liluftriílimus 
Salazar, qui pronuntiatumiftud fapienter acciuar. 

145? S.Dionyfius Areopagita ícribens ad S.Pau-
lum, Fateor {a.n)coram omntpotentia Dei ,& ciernen' 
t ía Saluatoris , & gloria maieftatü Deiformü Vtrgi ' 
nis Matr is e i m , quoniam cum a hanne vértice & 
Euangelijy & l'rophetarum 3 qui in corpore habitans 
quaJiSol fulget in cceloduñm fu i ad Deiformem prtZ" 
fentiam Alttjfima. Virginis , tantm me irnrnenfm di -
uinm jplendor circumfulfit exterius , & pltnius i r ra-
diauit interius 5 tanta etiam in me odorarnc/itorum 
fuperabundauitfragrantia,vt nec corpm infel ix, nec 
jptritm p»Jfei tantafelicitatü infignia fuíltnere. D e -
fecitcormeHms defecit & fp i r i tm}ta»ía gloria ffi#ie~ 
¡ la tü opprejfm. 7efior,qui aderat in Virgme-) Da:ni , 
Jt ttta diuina concepta mente non mt docmjfent, hanc 
ego Deumverum ejfe credidiffem. Qttomam nulla v i -
deri maior ejfe pojj'et g lor ia Beatorum, quam felicitas 
illa,quam ego infelix nunc, tune vero felicijjirnm de-
guftaui. Hucvfque S.DionyfiuSjqui vt refere loan-
nes lu í lus Lanfpergius ferm.2. de Nariuitate Vi r ­
ginis j dum per quandam feneftellam quafi occulte 
vidijfet B . M n R I A M i n oratione pofitam , & ¡flen-
dortbm diuinis rutilantemtobfiupejcens dixit ad loan-
nem •, O quam fe l ix es tu qui paradifum hahes in 
terris. Legatur Amadeus Franciícanus rapta 8. 
faje Apocaiypíis. Forte cúm Areopagita vidit Dei-
param , rcítagnauic in huius pulcherrima facie 
íp lcndoreximius non quidem continuuSjfcd tcm-
poiariuSjVt poílet cum hominibus conuerfari: v t i 
íibi perfuadent Dionyfius Carthufíanus i¡b. 1. de 
laudibus Virginis art.36. Viegas in cap .n . Apo-
calypí". C o m m e n c í . íc¿t.3. Granadas rom.4. con-
trouerf.2. de geftis vitse Chrifthtrad. 1. difp. ^.íeft. 
6¿ $.2.á num.54. Oliuerius Bonarrius in cap. 35). 
Eccicíialliciiv.i5>.incap.etiam4 3, verr.5. Daniel 
Malonius elucidatione in c . i 1. AifonfiPalcoti de 
1,ESV Chriílicrucifixi ñ igmar ibus . 

150 Ob il lumfulgorem radiantem in vul tu i n -
dicac S.Hilarius, M A R I AM príegnantem fixoocu-
lorum obtutu viden ahqaando non potuiífe á 
S.Iofepho. Etenim explicans in alio fenín, qnám 
lit terali , locura Match. 1. v. 25. E t non cognofcehat 
earn, doñee peperit filium fuurn primogenitum, fíe fa­
l l i r : Dominum gloria habens in vtero quomodo co-
gnofeeretur ? S i Aíoj/fis cum Deo colloquentis glorifi-
cata efi f ac ies , vtnon pojfent intendere in eurn filij 
Ifrael yquanto magis M A R I A cognofei, velintueri 
mnpoterat,qu£ Dominum potentta in vtero habebat? 
Id ipfnm legi i n Euangelio Nazareorum tradit ex 
S.ChryfoftomoHugode S.Charo, extenféque ex-
penditur áR icha rdo de S.Laurentio l ib.5. de lau­
dibus B . M A R I ^ , t i t . de corporali pulchritudine 
M A R I ^E , nec non l i b . i 2. í e rm . i . de Aflumprionc, 
S.Vincentio Ferrerio ierra, in Virginis Natiuitarc, 
Ludolfo de Saxonia i.part.vicas Chri í l i cap.S.Am-
brofio Spierain Quadragefin.'ali defloribusíapien-
tiae íerm.3 2. confideratione 2, c o n c l u í ^ . Martino 
García in ferm. 114. nec improbatm á Strabo in 
GloflajPafchaíio, Richelioad cap . i .Mat th . v.25. 

S.Thoraa 
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S.Thoma 5. p. q. >8. art . j .ad 3. Alenfi 3. p. q.2.1. 
«jcmbro 6. Mclchiore Inchofet in coniedatione 
pcocpiftola B.Man£e,aclMeíraneníescap.4.pag.2cj. 
S.BeinardinoSenenfi tom.4. ferni. de Conceptio-
oe V.Mariae a ic . i . c. 1. pag. 105). Vincentio Regio 
l i b . i . Elucidationnm Euangelicarumcap.8. 11.14. 
i n íchol i is . Quod minus mirum apparebic conii-
detanci d i d u m i l lud S. loannis Euangeliftae ad 
S .Meóthildcm lib. 1. Ipiritualis gracia; cap. 15 .Dum 
ejjem in terrií,Gemtricern Domim mei in tama reue~ 
rentia , & honore hahn i , qncáfaciem ein* nmquam 
•perfpicere aufiu f u i , 

15 1 Ex his infenur, quám fublimirer exiftimate 
debeamus de facie Dciparae iam immortalis i ^me» 
docente lapientiífimo idiota in libr. de laudibus 
Virgims , J M pnlchritudine, & di gnú ate omnem 
mundi pulchritudmem vincit , Solem , L u n a m , & 
Siellaí flore lucis excedit. TŜ eque enim Sol perpetuo 
itobü jpiendet , tltm contraria victjjitudine nox diei 
fuccedat: nec¡emper L u n a orbem tlluftrat, cum coelo-
rum comerfione nofler hic munám ceno temporü ¡pa­
tio tenebru obuoluatur. M A R I A vero & Sole,& L u ­
na t & aflrü illujirior fuo lurnine milla fui commuta-
tionej ac vtaJfi(udtne,cornplet,ac arnbit omnia,fiam-
mu luj i rat , luce vefttt ; nec enim iili fuccedit nox. 
O quantum eric gaudium coelitibus , Marianam 
venultatem , & radios ex Virgíneo eiaculatos ore 
aquillnis oculis hauiirc í Implebitur procnldubio 
gaudium ¡ancíorum Angelorum , & omniurn fanña -
rum animarum ex pulchriiudine eitu, vt ad S.Brigic-
tam l i b . i . Reuelationuro cap .3 i .d ix i t S.Ioannes 
Bapcifta. Nu l la enim fie in terrügratia eitu ( ncm-
pe Sohs luftitias ) nullafic in coelis eitu gloria e í i 
amifta , ve ponderar Richardus de S. Laurencio 
l ibr . i z . de laudibus B.Marias , & vt S.lldefonfus 
ferm.3. de n í lumpcione , Nul la nobiltor Dei Matre 
refulfit t nulla Jplendidior ea proceffit, quam Jplendor 
paterntgloria inejfabiliter diuinútailluftrauit¡quam 
Virtm Altiftimi obnmbrauit, vt Ftrgopareret, quam 
diuinagratia repleuit, vt f irgo conciperet, quamfa-
piemia De i Patris pra ómnibus elegit, vt placeret:Sc 
vt S.Epiphanius íerm. de laudibus M a r i x , Solo 
Deo excepto , cunftis fuperior exiflit > naturaformo* 
Jior eft ipfis Cherubim , Seraphim, & omni exercittt 
jingeltco. 

i $ i Deipara, cúm in térra degeret, máxime 
poft aícenfura filij in coélnm , trahebat fui vulcus 
maieftacc , & decore ab extremis orbis homines 
ad fe inuilendam, Ita Amedeus Epilcopus Lau-
fannaj homil.y. de laudibus B.Virginis hilceverbis 
S^utí ergo non properaret, quü non curreret ab extre-
tnis i e r ra , reuerenda M a i e ñ a t ü decus afpicere, & 
vultwn omnímoda fuauitate Imperiali etiam digni-
tate t &f ingulan praditum poteftate videre ? Q u i p -
pe nihil inueniebatur il l i fimtle in filiü , & filiabas 
¿ i d ^ m h U talein Prophetü» in Apofiolü,aut E u a n -
gel i j lü, nihil illi fimile calum3vel térra dedere, Q u i s 
fnim in nubtbus aquabitur e i , aut fimile fóret M a t r i 
Domini inter filios Dei ? E t vide 3 quam reflo ordine 
cttra Ajfumptionem ejfulfit admirabile Nomen eitu 
tn vmuerfa térra > & fama eim celebérrima vbique 
dijfufa eft , priks quám eleuaretur magmfeentia eim 
Juper coelos. Decebat enim Matrem Domini F t r g u 
nem & 0y nattfut honorem primo terrü regnare, & 
i ta demurn cvhs cum gloria fufcip ere \ di latar i tntn-
p n u vt V fupema inplemtudine fanfta penetrare* 
t r a n c a ¡uutde virimein v i r tutemjc k clantatein 
c U n u t e m a Dommi Spiritu. Igitnr f„ carne>prtfens 

f u t u n regm p r i m i t a préibahat. Hadenus Ame^ 
í i eus , emus auíhorit^ce fatjg apparent verifimiies 

ex noftra Hifpania ad Virginem pcregtinationes 
narratíE áF lau ioLuc io Dcxtroin fcagmento Chro-
n i c i , jfeu omnimodae hiftoriíe, anno Chr i i t i 3 5 . ^ 
á luliano Pérez in Aducrfariis adluum Chronicon 
num.5 5. quae hcet fidei íuípcdae habeantur á Ro-
derico Caro, approbancur tamen áFrancilco Bina­
rio noftróque Paulo Sherlogo in Canticum Can-
ticorum volumincjac veftigacione i» num.5 5. tur-
íus volumine 3. veftigac 57. numer. 21. Eufebio 
Nierembcrgio in l ib . de aíFedu erga Dciparam 
cap. 9. 

153 Siicaqne cúm fucuri regni primicias pr«-
libabat M A R I A i n corporc morcal i , rapiebatad 
fui afpedum longé diflitas , & toco diuifas orbe 
gentes ; qu í rapice caelicolas exaltara in immorcali 
corpore fuper choros Angelorum ad Empyream 
Regiam ? Vnde non immeri tó dixeric S.lgnacius 
Marryr in ep i í l . i . ad S.Ioannem Euangeliftam, E t 
hac talia excitauerunt vtfcera noflra,& cogunt valde 
defiderareaífetlum huim {f i fa i fit far t) cale&úpre-
digijy & facratijfimi fpeñaculi. Rurius in epif to l . i . 
§¡uem enim non deleñet» videre eam , & alloqui, qua 
verumDeum defepeperit;finoíÍr<e fit fidei,& reltgio-
nü amicla ? luxra Amedeum í u p r á , Aí t ra pietate 
primitiuí, Ecclefu prouifum efi, vt que Deum in car­
ne hac pr<tfentem minimé cerneret, Matrem eim vifu 
iucundijfmo recreata vidtret. Quid enim tam iu -
cundum y quidtam decorum j ac deletiabile y quam 
tJl íatrem Plafmatorü , ac l^edemptorü ornmum 
videre ? 

154 Tantafuic pulchritudo MARIDEadhuc in 
tenis , vt Auchore Beda apud Catenam S.Thomas 
adeap. 1. Lucae, verf.38. Gabriel Angelus 5/«^«fm 
in Fnginea forma. Nec folúm fpiritus Angél icos , 
fed etiam diuinum prouocalfe ad fe intuendam, 
difees ex S.Bernardo homilia 2. fuper tJWiJfui r ñ , 
í i c loquen te , H u Firgo Regiagernmü ornatavirtw 
tum,geminvque mentu pariter, & corporü decoreprd-
fulgida, fpecte fuá, & pulchritudine fua in coelefitbué 
cognita edi ciuium in fe prouocauit alpettum , itavt 
& Regü anirnum in fui concupifeentiam tnclinaret, 
& coeleftem nuntiumadfe de fupernis educeret.Dúcts 
etiam ex Richardo de S.Laurcntio l ib .5 . de laudi-
dibus Mariae/iccirca principium fcnbente,7«frfflí/-
btlü dicitur zJMARJ¿¿E pulchritudo, idefi3infuper-
latiuo gradu virtutum omn'tum plenitudo. Vnde 
I fa iaCG. Qu/á audiuit vnquam tale ? Omniúmque 
oculü gratiofa , & amabilü videbatur per humtlita-
tem fuam,quam rejpexit DetUiLuca 1 .quia vbi amort 
ihiocului. E t nota,quhd dicitt Oculü omnium.Primo 
ocultí ipfiHs Dei Tr ini tatü , qui eim humilitatem re­
jpexit, & jpeciem eim defiderat intueri, Vnde dicunt 
ei Pater, & F i l i m , & Spiritm Sanñm Cantic .6. Re-
aertere, reverteré Sunamitü , vt intueamur te. Suna-
mitü interpretatur Mortificans , vel Mortificata, 
HAC efi M A R I A I n hoc etiam» quod dicitur, E t 
intueamur te,&poniturverbum plurale, notaturTri-
nitas perfonarum. Ideo dicit etiam eifponfm,Cant. i . 
vox tua dulcü ad audiendum, & faciei tua decora ad 
intuendum. Secundo oculü Angelorum, & omnium 
fanttorum, qui in eam, ficut in Filium defiderant tn-
tueri. 1. Petri , 1 . Non dico ficutiffme. Tertio ocults 
hominum. Creditur enim,quod fere nullm potuit eam 
intueri quandiufuit tn mundo , qui eam ftatim non 
amaret, nunqna.': tamen fuit rnale adamata. Haec 
Richardus,qu2applicationcad pr^rensinflitucum 
non indigent, cúm exprimant apercé, quám fit in 
prerio apud beatos homines M A R 1 ^ vifio. Co l ln -
dic Alanus de Infulis, tranferipeus á Delrio in c .6, 
Cant. f cd . 6. §.4. Nam tribuens Be^tisilla verba, 

Reuertc 
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Reuertere , Reuertere, proferí ifthac ipfomm mmine, 
Remneretvt tmueamur te \ a, dignitate Angelarum ad 
fuperexcellentiam iam beatificorum ¡pimuuint qttfafi-
em ÍH facietn filij tai defiderAmus projpicere, fe tn ¡pe-

* cié, & pulchntiidine tua vultus defigere volumus , & 
luce vultus m illufirari. Inuenies alia íimiiia in R u ­
perto lib.6.fupec Canead c.(3.v.8. inGuiiiel.Petytc 
apudeitaturo Delr.in c»4.fed,i.§.4.circa v. io . in Alb. 
Mag.Bibliís de B.Virgine Maria,adcunde locúCant. , 

i j 5 Nec í ine caufa idvolunc acdétiflímc Beati.Ec-
qms naque poterit enumerareiCocipercaHtejfariyijuam 
incoparabiliterrfuam multipliciter^Ha abuNdantiJfime 
corpus Deifera. firgintítcaro Princi])üvu¿,c¡u& Den in 
fe/hfcepityvitámq; inchoamttclarior,cadidter$eciofior 
erit Solé etia innouatoiCerte tune Sol,^ Luna pulchri-
tudinei&¡plendore firginea earnüDeificatd M A R i ^ 
admirabñmry & eitu coparationetnee fiella¡plendebüt. 
Tune per omnem amplitudine CoeliEmpyreiferenijfima 
Virgo MARÍAfylendidijfimos fuos indeficietiffimdt, cla-
ritatü radios effudeti& fudt, fragratia fuauitatü vndiq-y 
Jpargetftotámqi coeleftepatriavenufiabit>ac delettabtt» 
ac omniü animas in fui admiratione fujfedef)& nüein-
terim agit hac omnia::::Qus. facialiter intueriysefib 'di-
t'érc[\ percipere3atc¡He experimetaliterdegujiarey iucun-
Mjjimü prorfns e(i3&omniagaudia mu di- incoparabili-
rír-yíWífj.Nonmeajfed Diony.Carthuí iani lib .4. de 
laudibus MarisJarc.i7.sútvei:baJreli6tis multis aliis, 
ad qua: luftranda oculisinuico lecloré. Auihor vit£B 
B-lueccae apud Bollandum Noftrú die 13. lanuaiij in 
adis S a n ó t o r u , ^ apud Manrique in Annalibus C i -
ftercieníibusan.iip¿.c.3.n.2.referens quandam Vi r -
ginis apparitionem inc^mtilndíliimabtU decoris gratia 
tranfeendere videbatur omnem mundi pulchritudine,vt 
rnerito nihil aliudpojftt aftimariyqHam iliam ejfe, cuirn 
pulchritudinemSoliiÓ' Luna mirantur, Reginamcoelo-
rum, Dominam,Matrem Deigloriofam Virginem MA-
RI AM, cuim ad imperium>vt quida aitycoelefits Regia 
peder.De aliis Deipar^apparitionibus miracum pul -
chiitudine,^: claricate agicDifcipulns in Prompcua-
rio Miraculorum B.Marise , exemplo 77. & duobus 
iequentibus, plensquc func S a n á o r u m hif tons. 

156 Cómendatu Deipars fplédorcm nullatenus in 
Empyreo obnubilabic, aut glorííicatis oculis adimec 
Sol iuft!ti^Chriftus.5.(f«í?w /^V^OjVtperbelié traólac 
Richard.de S.Laur.l.i.de laudib9MariejC^.^aí verü 
pepent Sole»ltícet cu filio, & quato maiori dignitate rn-
tüat fily'ytato maiori dignitate Jplcdet Matsr,qu(£ Hcet 
loge fitminor filioyftcut fiedla minor SoUihoctamen gau-
det priuilegio,quod omnü anima Deo compárala fuá re-
primit claritate fed quia honorFUij,honor efl Matrisyin 
excelletia Filij lucet excelletia Matrü3qu<ií tantü Film 
meruit generare.Quod defignaiur in hocsquod ftella illa 
lucebat de die.\.o(\\\\xtws fuerat de íke\[a.}qu£ apparuit 
Aíag¿s,quí.qy cü Solé lucebat cotra natura ftellarüom-
tiiü.Luna eniniió" ftelU fuperueniente Selü lurnine non 
apparenttfedabforbetur ab ffiledore SOIÍS.HAC auteftella 
lucebat cum Solejnec ad lumen Solis propria claritatem 
amiítebat,vt illtus fte!l¿%qu<& peperit Solé¡priuilegiü de-
mojiraret.Necmnú fi IESVS,&MARIA í ímulluceác 
i n Empyíeo.F'na quippe CÍÍMAKI JE, & ChriÜi caro, 
"únus fpiritmtVna charitasyVnitas diuiftone non recipit, 
non fecatur in partes j E t Hcet ex duabm faftüfit vnü, 
i'lud tamen vltra feindi non poteíí-yatq; adee filij glorié 
cü mat re nota cornane,qua cande iudicare debemtts.Vt 
bené i%rnold,Carn.in tr.delaudibus Virginis. Taceat 
h¡c crgOy^r comremifcat omnü creatura)& vix audeat 
a/picere tantA diqnitatis imnienfitatern:habitat Deus in 
VirgíneycHqua vmm natttrs. habet identitate.Sic Petr. 
Dam.fer.a.de Nat .Vt enim addit S.Epiph.fer.de lau­
dibus Deiparae, Stupendü efi miraculüin ccelü Aiulier 
geslfis luee in vlnts:::Firgo habesfiliü 7)eu.Ez oh id di-

P.Gabr.de Henao, Em^yreolog. Pars 11. 

\e iztySy k%mzadduxijfein ftuport exercit* Angélicos 
Su-nilitei- A;nold.iup./«yM/'fr««Jcirl«j^r«Í!Í admiratto-
ni eft Virgo puerperuyjtupentD&menesygAudet hormnesy 
in cáelo gloria Deo conemunt Principatuiy&Poteíiates. 
S.Bng.lib.i.R.euelat.cap.3i.yí«^/<J^»i habem aculas 
clanoresyluce tllumtnaniHr ex f/'trgine)& Damones non 
audent refptcere in clámate «« í .Quare non immeritó 
fciipíerit S.Greg.Thaumaturg.íer. i . in Annun t .B .M. 
Nonfolkrn admiratione nobüparit fanñtjjima illim in 
corpore pulchritudoy fed & virtutes anima eius. Omnts 
enim pulchritudo adVirginecoparatayH credim9S.Max. 
de laudib9 VitginiSydeformitasefi}omnü mmcetiapee-
catü.Et Petr.Dam.in íer.de Af.inquír,5o/ lucid9 inca-
dejees ita Jibi fyderüy&Lun& rapit pofitione&t fint qua. 
f i tion fim yó" viderinon pofifmt. Similiter& Vtrga lejfe 
veriprauia luminis in tila inaccejjibdi luce pr^lucens, 
f e vtrorumque Jpirttuü hebetat dtgnitatewy vt in com-
paratione Virginis nec pojfinty nec debeant apparere. 

157 Adnotandü hic elt cií nónullis apud Pior«¿ü i n 
Corona Virginis t r . i .c . j .ecí i Virgíneocorpori in re-
furrettione accelíerit mira clantatis dos3nihil tamé, 
quo deraulceac Bearorú in Empyreo oculos,additum 
pulchritudinis coíi í tentisin ' integri tatejpropoit ionc 
debita membroriJ,& cóuenienti colore n a t i u o . N á i n 
ítatu WÍX mortalis fuiíí'e máxime petfedum penes 
íua ípeciéíSc lexLÍ,negari non poteíl íine temencatc, 
vt cenfet Suar.tora.z. in 3.p.di(p.2..rcdt.z. fuiíleetia 
pr^ditú honeftiífima pulchntudinej adftruit ibidem; 
imó habuiJJ'e fummurn , & perfeftiffimum in pulchri-
tudine, qnod potuit ejje in mortalt corpore fesmineo fe-
cundum ftam viá,operante natura, tradunt Alb.Mag. 
inMarialic .40 .S.Ant .4 .p.Siímx dt . i 5 .c.io.^.z.Phi-
lipp. Abb.l . z . inCácc . 1 .Dion.Carthuf.l.i.a.3 .de lau-
dibusVirgin.qui l i b . & art.z.prassétat verba Henr.dc 
Haífia íatis íimiiia. Concordant Gerf.in fer.de Con-
cept.apud Salazariúindefeníionepro Deiparas V i r ­
gin, Cócept.fme labe peccati c. 5 2 ,n.i 3 .Láípcrg.fer. 1. 
de Nadu.B.M.Amad.Franc.rape. S.fus Apocal.Alan, 
Inful.incat.c.2.v.i4.Pelbart.l.5 .Pomer.ier.de B.Vir-
ginep .3 .a .z .c.i .& z.ac 5.Raul.íer.6,de Conccpt.B. 
M .E t inter ModernosBarrad.t . j . inEuág.l . í .c.cj .Vic-
gas,Granad.cit.in n.145).Spinel.de laudibusDciparx, 
c. j .PozainElucid.l .3 . tr . i i .c .z Bézon . in^/^wí / í c^ í 
I.3.C.34.dub.7.Sherlog.in Camic .Cant icorú vol .2, 
vcftig.2.n.5 4 .Nicol .Suíius indiíceptat.quodlibeci-
cade pulchritud.B.V.Mari^ de Rucias in integro de 
cade re iib.Aloyí.Nouarin.in vmbraVirgineaán. 240 
vfqiad 163.Ferrcol.Locr.in MA RIA Augufta Virgine 
Deiparal,5. c.ó.Iacob.Aluar. de Paz j .r .de vita fp i -
r i tua l .p .z .c . j .mcdi t .ó .pu . i . Ioan.Rodolf .á Cordub. 
tom.2.inlib.Reg.Inftit,Mor.24.n.25?.quod príEÍlan-
tiffimúopus iaprelomaturuAiuhonpfereligionej& 
amicitia cóiunótiffimusjvidendú mihi permiíir ,Vin-
cent.Reg l.i.clucidat.Euang.c.z.in digceíllmor.á n . 
i5.Lud.Vallefter p .2 .0nomatographix p.483. Pla-
c id .Nigid . incác .c . i .v^ .Ant deErcob.&Mend.vol.& 
1.3.in Euang.SS. fcr.p.á p.i7o.Ant.Balinghen tom. 
priori loco iúcommuniú (acras Scripturas.in MARÍA 
c . z .^ . j .S iergoDeipár^ corpusmortale exiraiaviguie 
pulchritudincquinSc súma,qus in fsmina í i t na tu -
íaliter poflibiliSjfitjcanderaetab imroortali iá corpo-» 
reretinerijncc opus eirenouáfuperaddijVtin naturali 
hac dote null i fceminx rcdiuiuíE primas cedatEmpy-
rei Regina, humana natura venuftas, primigenia gua 
correntio, mulierü ornamentü, pulcherrimapulchritudo 
omniüpulchritudinü,&pulchrorü omniü fummü orna" 
mentü\<\mhm infígnitur titulis áS.Damafc.&Gcorg. 
Nicodemo inorationibus de Natiui t . & Oblatione 
jpfius Virg in is , decora corpore, & animo fulgida, vt 
concelcbrat S. Ildefonfus in ferm. de AíTumptionc. 

158 Sed tamen P.Arriaga tomo 2.in i.p.difp.34. 
y fed.4. 
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^ 5 4 
fed.4. cenfet Vi iginem , etfi valdc pulchram , fu-
peratarn tamen in ca pcrfedione ab B u a ^ fottaile 
ab aliis foeminis. Quod etiam aíHmatdc Chiif to 
l e í p e d u Adami , imo & Abfalonis. Mouet iu tura 
qiua fi in Filio, &MatreJ quam corpore filius rem-
ht , vc inqui t S. Ambtofius libr. 3. de Virginibus, 
fuiflet tam eximia, & prxcellens pulchntudo,Scii . 
ptorcs í a c t i ^ ^ r o p l i a n i eam magis no ta í íen t .T i im 
quiaChrifto fuic firaillimus vul tu)& forma lacobns 
cognomento luftus, vt tei laturS. Ignatius Martyr 
in cpift .i .ad loanncm, craditque Origencs libr. 1. 
contra Ceirum,& S.Brigitta cap.34.Reuelationum 
cxtrauagantiura. Vnde ludas militibus coropre-
henfuris IE s vM dedit fpeciale ofculi f ignum, ne 
loco IESV caperent lacobum, vt ait Salmerón to ­
mo ic.inEuangelia t r ad . i 6.pag. 177. lacobi an­
tera pulchritudo fingulariternoncommendatur ab 
Author ibus ; nec poflct Chriftus confundí cum 
lacobo, aut non elfc notiflimus, fi tam infigniter 
pulchcreifet. T u m qniaconueniens v ide tu r ,ne 
Chriftus habuerit infoli tum quid, & rarum venu-
ftatisjalioqui hac magis,quám vita, & dodr inapu-
taietur homines ad fc trahere , & allicere , populm 
enim easqM<e fenfibm pulchra apparent> tantum fujpi-
ctt}& adrmraiur , iicut notat Ptocopius Gazaeus i n 
l . 1. Regum cap. 15. & ficut Cur t ius l . 6. hiftoria; 
Alexandri Magni Q,%.in corporummaiefiate venera-
tio eftirnagtwrúnique operum non alios capaces putant» 
quam quos eximia fpecie donare natura dignata eji. 
Sed cerré hsc motiua non lufficiunt,vi C h r i f t o , & 
Maiiae primatum pulchritudinis negemus. N o n 
pimnim, nam etíi Euangcliftae n ih i l de ea fcripfc-
rint,vt nec de aliis,qiiiE pic crcdimus; at Patrcs, & 
Ecclefiaftici Au thoresXcn tu lú rque Gentilis, fi i p -
fius Epiftolx príebeatur fides 3 filentio non prste-
rierunc. N o n íecundum , quia ex eo quód laco-
bus Minor faene Chrifto fimilis, infcrt pot iús N o -
fter Cornelius in pradudiis ad epiftolas Canónicas , 
habuiíTe non vulgarem pulchritudinemi quicquid 
fie de caufa íígni exhibiti á luda 5 alise propiores 
vero proponuntur á Salmcronc , & Maldonaco. 
Non tertiumjnam ex Patribus relatis n . iZ4 . fefk.cj. 
confl;at,quanta vi pulchritudo Chnf t i rapucritho-
minum corda. Potuitquidem non adeo in admi-
rationem íemper concitare, vt quas aftlidionibus, 
ieiuniis,orationibiJS3 peregrinationibus , ac labore 
docendi , modcrata appareret praefertim apud eos, 
qui non viniera & inaffeótatam, fed faraineara,&: 
comptam a;ftimarenc. Hinc Chr i í l u sg rand io rx t a -
te, ícilicet quadragenario maior iudicatus fuit ab 
iis}qm dicebanr,loannis 8. v.57. quinquaginta an­
uos nondum habes.ha fufpicatur Sandaíus in Thco-
logia iuridica , commentationc 48. 6c innominati 
quidem apud Maldonatum. 

159 Manear ig¡ turf i r raum,DeiparamVirginera 
vmtere cuntías faminaspulchritudme carnis , qux 
funr verba S. Auguftini , tefte Piorno in Corona 
Virginis t r a í t . i . cap.5. Siftaraúfque iam calaraura 
in multa alia, quae ex Patribus decerpferamus , ex-
curremern, con ío j ex S. Damalceno in orationc 2. 
de Natiuuate , ^irginem omnium encomiorum legern 
e x c e d e r é , nec fi omnes i n toto orbe difperjuitngud in 
vnnm coeant , etm laudes oratione confequi pojfe. 
Confcij etiam ex S.Mcthodio in hora.de Purifica-
t i o n e , ^ ^ optu humanum non efi > eitíi nempe lau-
demcfuocjne hominem í W w . S i f t a m u s itaque^nu-
tuantes á S.Anfelrao l ib. de excellentia Maris c. 8. 
verba illa , G&td anplius dicere pojfuwns. Domina? 
ímmenfitatem qMppegrat i^&glorU&fel ic i tatü tua 
confiderare ciiptemibui fenfus déficit, lingua fatifcit. 

De Empyreo Coelo, 

S E C T I O X I I I . 

Viftonis corpórea, ohieBít A n g e l í in ajfumpíií 
corporibm-ié" conciues Empy'rei inpropriié . 

1 ( > 0 \ A Aguara capientdeledationem beati ho-
XVjL mines ab intui tu Angelorum in aííum-

ptis corporibus , pu lchen imé efforraaiis , fiue 
ex materia Empyrea, íiue ex aerea , de quo in 
cxercitation. 16. Et in hoc lenlu intelligendus 
ci l Sanótus Anlelmus memoratus n. 57. Confpi-
cientet iá fuacorpora glorificati homines non mi -
nori voluptatc. Si roges , cernéntne lúas facies, 6c 
oculos? Refpondct Nider cap. 10. fuper decimum 
prxceptura Dccalogi ,fore, vt poffinc vbique , & 
leraperjrura per fpecies á Deo inditas, tura vtendo 
corporibus glorioíís aliorura , vcl etiam manibús 
proptiis fubleuatis ante ceulos tanquam fpeculis 
raundiffimis. Cura enim Beatorum corpora futu­
ra fint tranfparenria, & polita ; poíl intque ipfoium 
animas v t i ad placitura corporibus fuis , & fpeck-
bus lenfibihbus, fir, vt fubtrahendo, vel immutan-
doqueanc faceré illa tetminata , &per coníequens 
ópt ima ípecietura receptaeula, & nc videre cis f i -
tu oppofita.Non abfirailiter refpondet Salas tora. 1. 
i n 1.2.tra¿t.2.diíp.& f e d . i ^ . n . i i4.propter domi-
niura Beatorura in proprias fpecies j qu ig , vt pla-
cuerit,refledentur á quolibetcorpore; & plures in 
quo l ib í t poterunteí fe reflexiones fpecierura,quam 
fint in fpeculis naturalibus. luxta ha:c accipiendus 
efl: S.Anfelmus.dum in Elucidario inquit de Bea-
tis, fuos oculosyfuas facies cernent. 

16 i Beatos Angelos,& homines mutuo fe vifu-
rosintel le¿luali ter , indéque ingenti líetitiaaíficien-
dos.Sc hanc fore vnara, & praecipuara ex acciden-
talibus pcrfcól ionibusbeat i tudin is fuae^ocet eie-
gantifliraé S.Auguftinus lib.8. de Genefi ad ht te-
rara cap.23, his seihis, Creatura jfiritvdis ,& intcl-
leftnalis perfetla, & beata , qualü -dngdortm esf, 
quantum attinet ad fe ipfam, quo fit, fapiénfque , ac 
beata fit, non nifi intrinfecus adiuuatur &temítate, 
veritate a charitate Creatorü. Extrinfecus vero fi 
adiuúari dicenda efi, eofortafse folo adiuuatur3 qtted 
fe inuicem vident, & de fuá focietate gaudent. Ha-
denus S. Auguftinus , cuius dodtrinae infiftens S, 
Thoraas 1.2. q.4. air.8. t radi t , focietatera amico-
rura conducere ad beatitudinem3qus erit in patria. 
Et méri to quidem ; namgaudium de felicitate eft 
maius faltera extení¡ué,quando eandemparticipan: 
amici. Ipía etiam Dei dileólio perfefta infert pro-
ximorum amoccm, gaudiúraque de communi p'rc-
fperitate. 

t6x Externis etiam oculis,de ejuibusnunedno-
bisagitur, confpicientfe fe mutuo homines glori­
ficati. Aufcül ta S.Cyprianura in lib.de Mortalirare-, 
Patriam nofiram paradifurn cemputamm , parentes 
Patr'tarchas habere iam cffpimm, quid non propera-
tnHi, & curriwtU) vt patriam noílram videre, vt pa ­
tentes falutare pojfimus ? Magnuts illic nos charomm 
numerus expettat, parentum, fratrum, filiorumfre-
quens, nos, & copiofa turba defiderat, iam de fuá im-
mortalitate fecura,& de noftra falute felicita. Ad hn-
rurn conjpeBum, & complexurn venire,quanta & ülis, 
& mbü in commune latitia (f/??Rmsús in epiftofa 5 6. 
ad Thibaritanos, Qua erit gloria , & quanta létitijfy 
adrnitti ¡vt Deumvideas, honorari , vt cum Úmí lo 
Domino tuo falutü , ac lücü Aterv*. gaudium capias? 
^braham, & Ifaac, & Iacob,& Patriarcbas omnes, 
&Prophetas, & Jpoftolos > & Martyres falutarei 
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Lib.VIlLExercit.XXVIIl. SeaXIII, 2 5 5 
Clarius de vifione corpórea loquitur S. Theodorus 
Scudites ferm. Catechetico n . Verum nostfratresi 
etiam, atque etiam credamm & refurrefturos, & in­
corruptos futuros >& agnituros mutuo,mn in corrupte­
l a qntbpu prttdki fumni, idiomatts» fedpulchritudine 
ajfeCli incorruptAyfecundum arcanam Dei voluntatem, 
<vti & Maiores noHri in paradifo , qui & ante tranf-
grejftonem fe agnofcebant inc9rrupth&poji tranfgref-
fionem Aque fnb corrupteUm fubieüi. Sed hi alitert 
aliterilli. Vnde credendum^forey vtfratrern agnofcat 
frater, liberaspater, vxor tnaritum, amictu amicum, 
addoi& Aionachus AÍQNachwny Confejforem Confef-
for, Commilitonem Martyr , Apoñolm Ceapoñolurn, 
cunffi cunílos ; ÍJHO omnium in Dev Utum domici-
lium fit; inter c&tera beneficia, notitiam qmque imer 
nos largito. 

165$. Darnafcenus oracione de i i s , qui in fide 
nugrauerunc, lufii quidem cum Deo agent, &inter 
Je i peccatores vero in extimís locü , & inter fe, ipfi 
qmque, non tarnen mutuum fe cognofcentes ; nam & 
hacconfolatione deHituti funt. lea ex S. Achanafio; 
qui in quaeftionibus ad Ant iochum(í i ruppoíicitiíe 
non finc)aic damnatornm animas apud Inferos non 
fe agnofeere. Nam iuftorum animabm hoc bonumy 
feilicet agnitionem , Deas dono dedit. Ec ftacim in 
q. 2 3 .rogatas,an damnati cognofeent fe mutuo poft 
refurredionem } eo quidem padto, ve difeernantue 
qui eiuCdem patrias, domus, & familias funt, & vna 
intraorci cacccres continencur? Reipondet nega-
t iué , v t & Philippus Solitariuslib.i.Dioptras c.14. 
l ib .4, cap.2.& Anaftft í iusNic^nus, vel Antiochc-
nusq.91.in Scriptucam. Sed de hoc pofteá. Nobis 
modo facis eftjíi alicer cenfeatur de Beatis. Dequ i -
bus S. Macharius fenior homilia 3 4, Quando vero 
carpera refurgent,quorum ante refurrexermty & illu-
Jiratagloria fuerint anim&junc illomm etiam corpara 
pari dignabunttir gloria , & illusirabuntur cum ani­
ma y qua ex hoc iarn tempore lumine ¡plenduerit > & 
gloria : : : Non fe fe prauo ¡peftabunt ocitla» quia fub-
iata eft nequitia j «0« eft illic mafeulm , & foemina, 
feruus y & liber. Nam omnes in naturam diuinam 
tranfmutanturybenignijdijy^r filij Deifatti.Ibi frater 
cum forarefine vilo pudore tune pacificé loquetury om­
nes enim vnum funt in Chriíío , & omnes in vno lu­
mine conqmefcunt. Attentm erit alter in alterumy& 
interea confeílim in veritate fulgebunt y in vera con-
templatione luminü arcani adeo multiplicibm ñ g u r i s , 
multiSy & v a r i i s fplendoribm diuinis ornatos fefe m u ­
tuo intuebuntur.Obftupefcet vnufquifque animaduer-
fa alterim gloriay & exultatione indicibili exuUabit. 
In^enientur alij Parres apud Philippum Solita-
r ium l ib . i l lo 2. Dioptrae cap.4. 

ió4Beacorum reciprocus confpeófcus quantae 
erit iucunditatis , nofees aliquacenus ex his verbis 
DionyT.Carthuíiani lib.de mutua cognirione San-
«Storum in Patria art.15. O quam iucundijfimum erit 
videre beat 'tffimorum ApoSíalorum venuítatem,excel-
lentiam, & glariam > Aíartjrum innumerabiliurn vi­
ciarlo fum exercitum , Confejforum lucidijfirnam tur-
bamy Vtrginum pnriff imam colleñionemytotiúfque cáe­
le (lis curií, pr&claram militiam yfapientijfimam colle-
üionem, pulcherrimam ordinationem ! Deinde cum 
vnum ciuem cosleftem infuo decore, & gloria cerneré 
omnegaudium pmfentis vita tranfeendat, qnamiu-
cundum erit tam innumerahilem fupemorHm m u l t i -
tudinem in fuo decore , &. gloria feliciter fine fine in-
f p i c e r e i F'tderegbrificata corpara eleBomm in tanto 
fplendore,ornatu,ac venuftate?ln quibus omnibfti erit 
etiam quídam decentíjfirna y ac delectab'iliffima pul-
ghritudo , moralis videlicet ordinatijfma Qmnî m 

P.Gabt.de Henao, Empyreolog. Pars 11. 

membrorumhabitudoydiífofitioymodefiiayfiuefacetia* 
qua & in vnltibui máxime apparebit. E r m t quippe 
in illis beatü hominibm venufiifimi mores, nec ali-
quod membrumfine prauio infalltbilis rationü iüdicict 
vnquam mouebitur. Ibi erit ammum inuioUbilis MST-
na concordia, mutua complacentia, charnai perfeElif-
f ima. Haec Richelius; quibus nihileft,quod deme7 
re poffis, arque adeo non longa. 

165 Vniformia funt , quae meditatnr pii l í imus 
Cardinalis Beliarminus l ib . 4. de aererna felicítate 
Sanótorum cap. j . addens , Quantum Utificat Sol 
vnta ex orttt fuo vniuerfam terrarn! Quid iguur erit 
videre fimul innumerabiles Soles , non fola luce í l lu-
firetyfed membrorum varietaíey?^ venusiate pulcher-
rimas ? Nequé in eo loco claudendi erunt oculi, ne 
forte a nimio jplendore Udantur ; nam & ipfi oculi 
beati erunt,ac per hoc impajfíbiles,& immortales. Gjtd 
enim lumine gloriacanfariabit aculas mentüyne viden­
tes Deumfacie ad faciem opprimantur k glor'tayidem 
etiam dote impajfibilitatis confortabit aculas corporüy 
vt fine Ufione cernant non Solem vnum , (ed innume-
rabiles. T a n t ú m Beliarminus. Nec grauabor atte-
xere alia ex S, Gregorio NyíTeno in orationc de 
morcuis , vbi de beatis hominibus fatur in hunc 
modumii^nain ómnibus diuina pulchritudo fulgebit, 
ad cuita exemplar initi&formati furnm. HAC autem 
efi luxypuritaiy immortalitasy vita,& veritaty & alia 
eiufdem generü. Ñeque enim dedecet diei , luctfque 
filiosy & ejfey& videri. Lucü autem, & puritatü, & 
immortalitatis nulla mutatia, dtfferent'íáve in eodem 
genere reperietuYy fed vna gratia in ómnibus elucebit» 
cum filij lucís ejfe6li fulgebunt v t Sol, quemadmodum 
voce f u á verijfima Dominm ipfe denuntiat: cúmque 
ex diuina promijfione p e r f e ü i eruntyidémque fentient, 
vna,eadémque gratia in ómnibus fie effulgenteyVt pró­
ximo quifque fuo Utitiam impertiatur. E x quo fietyVt 
aliorum alij pulchritudinem contuentes mutuis inter fe 
gaudits vicijfim afiieiantur \ nulla maliy aut vitij , aut 
turpitudinií macula decus illud in deformem Jpeciem 
commutante, 

166 Pucabat Sócrates j beatiflimum fore videre 
apud Inferos MinoemjiRadamantumj^acum^ri -
prolemumjConuenirequc eos^ui i u d é j ^ cum fide 
vixerunc, 5 / » ^ ^ / « « « j a ic ip fe in Cicerone l ib. 1. 
Tufculanarum quseftionum, qu& dicumur migratio-
nem ejfe mortem in eos aras^qnai qui e vita excejfemnty 
incolunt: id multo iam beatius efi, te, cum ab iis , qui 
fe Judicum numero haberi voluntyeuaferü ,ad eos veni-
re, qui veré ludices appellenturyMinaem, R adaman-
tumynAEacumy Triptolemum, conueniréque eos, qtiiiu~ 
fiey& cum fide vixerunt. Hac peregrinatia mediocris 
v o b ü videripotefi ? f^tvero collaqui cum OrpheOyAíu-
feoyHefiado liceat,quanti tándem aftimatü? Equidem 
ftpe moritfi fieri pofetyVellemyVt eayqus, dicoymihi l i-
ceret inuenire.Sic ibi Sócrates; ex quo idem Cicero 
in Catone Maiore geminam rariocinationem ex-
preflir.Iam vero quid,pareft, iudicemus Chrift iani 
melioribus inf i ruót i , deincunditaje prouenturain. 
Empyreo ex vifione , colloquio , & confortio toe 
praeftanciflimorum coeleftium Conciuium ? Dic ob» 
fecro.lte S.Chryfoft.parseneíi priori ad Thcodorutn 
hpdim, fiquts te in Theatrum induceret, vbi magna 
multitudo hominum federet amiEla flolis aurek , ó " in 
medio omniurn oílenderet quemetam alium adornatum 
eximié gemmis , Regio veííitu infignem, coronam ha-
bentemin capite,deindepolliceretur te affumpturam in 
numerum earumy num omniafaceres, qua ipfe iujferitl 
Suola nuncin cáelas animo,in illud intende Theatrum, 
quod non coit ex huiufmodi ^iris. Conuentus eft illic 
€orum,qui exuperam omne pretiü aurijapidum pretio' 
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2 5 6 DeEmpyreo Codo. 
fornm 9 rfldmum Solú , & omnú vifibilis forma, \ non 
hommnm fofum tfed eorum, qm homimbns ameceU 
lunt::: De Rege ipfo mhtl fatü idoneum dici poteft, 
adep fermonem, & mentern omnem excedit eius pul-
áritHdo.fomoJitaiyjplendoryglori^maiejlaí.magmfi^ 
fentia.Tantúmne bonorum a nohüipfis fuhmouehtmus, 
qm declinemus exigui temporü Uborem. 

167 Mul ta func.quse de pulchritudine glorifica-
ío rum coiporom digerí polfentex Patribus. Pen-
fum hoc aecurandum aliis telinquo. Ad pulchritu~ 
dineratriarequiiuncur iuxta S.Thomam i .parc. 
q .39 .art .8.& 2 .z .q . i45 .avt .z .q . i8o. arc.z. nenipe 
Jncegricas , Propoitio debita, Color ís Elegancia, 
Tria harc conuenienc in corporibus Beatorum itavt 
futchr'ttudo rnimmi Saníii ad minus futura fit quin-
quagies j velfere tama , cjuanta eft modo pulchritudo 
naturaltiycuittfcumque corporis etiarn coelefl¿s\ quem-
admodiim compiuat Nider cap. fuper decimum 
Príecepcum Decalogi & B. Maria Magdalena de 
Pazzis c.í S.vits editx á l o a n n e Baptiftade Lezana 
tantam fore adlenerat, vtnunquam á í e poflec red-
di eins ratio, auc comprchendi ín hac vica. ^Egi" 
dius Lu íkanus como , & l i b .3 . de Beati tudíne co-
p io ías eft ind i feu t iendaper fed íone pacurali quan^ 
t icaciua,& qualitatiua glorificatorum corporura, 
Jllum adi,ri cupis imbuí pleniori nocíciaincegríta-
t i s ^ debitíe d i lpoíkionis excituríe ín ip í i s ; pauca 
camen aliqua, eaque feleótamecnm obferua, 

168 Color ís fuauitatem ín beacís hominibus 
denegare videcur Phí l ippus Solícarius l ib . z, D i o -
ptras cap. ro.ac 1 $.&c lib.4.cap.z. qqi camen miciús 
accipi poceft de colore ex imperfeótione aliqua^auc 
v ic io , vel morbo nacuraí, veanímaduertic Nofter 
Cerda in annocacione 5̂ 5. ad l ibrum Terculliani 
de R e í u r r e d i o n e carnis.Eodem paóto incerprecan-
dus vcnicS.Achanafius q.Z4. ad Anciochum, dum 
reddcns racionera, cur damnaci non difeernene i n 
Infernojquinameiufdem pacríaE,do4Tius>& familia: 
íinc ? inquic:iVí?« eft in refurretlione diferetio ñeque 
paruî neque magni, ñeque albi,nequefufci} ñeque 
bel» ñeque varis, funt forma, feu ¡pedes , fiue perfona. 
Sic ib i S.Achanafius, quem cranfcrípfic Anaftaíius 
Nicaenus, vel Ant íochenus q.8<?. Aliam ecíam ex-
poficíonem fubícquatenúsjícilicétjin refurreéiione 
ómnibus daranatis comnuinis íic idem fpecificé 
color,cadem figura, & magnitudo. Priorincerpre-
tacio, fi fermo elfcc de Beacís , non difplicebic i is , 
qui cum Soco in 4.dift.44.qua£ft.vnic.arc.4.in fine, 
Henriquez líb.vltimo de fine hominis cap.16. $.3. 
Barrada cora. 3 . in Euangelía l ib.p. cap. 14. EtcoUar 
voluminc 5 . i n Euange l íacempor i spag .159 , Sala 
fuprá, fed.i3.n.p4. cenenc>i£chíopesJ& Indos iu* 
ftosnon refufeitandos nigros , ñeque íubpall idos, 
co quod color h i c , cúm proueniac ex nimia Solis 
aduftione , cribuacuc vicio naturx j licec , ve ínquic 
S.Francifcus Xauenus l ib . i.epift.5, IndiiVtpote qui 
natura nigri funt> ctterü anteponant colorem nigrum, 
& Déos atros ejfe arbttremur. Sed frequens eft, VÍ 
-^thiqps albura denderac,& loripes reótum.Poí le-
rior expofitio conformior quidem eft coneexcui Sf 
Athanafij; fed aequalísomniiirarefurgcntium ma­
gnitudo, & llatura ñeque á S.Auguftíno lib. 11. de 
emítate Dei cap., 5.ñeque á Theologiscommuni-
cec probatur. Similis ecíam in ómnibus color , & 
hgura,quoadlineamentaprxfcrtimvultus,non ad-
imtruur a quinqué relacís Theologis , ñeque ab 

Sccto Maiore . Palacio , & Guando apud Pozara 
lib.3 - Eluadarij Deipar^ tra^. l l , c * , qui ^ 
«erlim dicunt , colorem ' m vnoquoque Beatorum 
eorporefuturumeíTe fecundúm nacurara mpetalis 

complexionis, id eft,fpeciei, & incenfionis, qux ci 
debeacur exfej&quam haberec, quando nondege-
neraflec cafu aliquo^vcvcficquis cui color antecel-
lac abíoluccjde quo cercaroine perbellé Mendoza ín 
Vuidar ío l . 4. problemace 30. Vnde Sotus í a íb i t , 
Vnufquifque reapiet, quam habuit effgiem , ab o t u n i 

tamen deformitate puram, & colltmatam : : ; tales 
erunt, vt pojfint d$gnofci, eos e j fe , q u i in h o c fteulo 
vixerunt. E t fimiliter dicendum e f t d e coloribtts, non 
enim n e c e j f e eji}vt omnesrufi» aut albiffimi refurgant, 
fed ea erit colorwn varietaít vt venuflati, & pulchri-
tudini nihilojpciat. 

169 Ñ e q u e abanciquis id adnocari pra:tcrm¡f. 
fum. Nam Prudencius canicin Apocheofi , 

£ t totta vemamtnec enim minoryaut alitUy quam 
ISlunc f u m s e t t i t u a r y V u l t H é , v i g o r é color idem, 
Qui rnodo viuitj erit . 

Ec alter Hifpanus Poeta S.Orientius i n commo^ 
n ico r ío , 

Ora, color, fanguü, vena, cutis, ojfa, capilli, 
Vt mne labunthr,fíc iterum venient. 

S.Clemens l íb . 5. confticuiionum Apoftol . cap.8, 
excítandos uos,\u(\x\\t,tales,quales modo fummpra-
fenti figura, n i b i l mancum habentes, nec c o r r u p t i o n i 

obnoxium. S.Iuftinusinrefponfione q. 60, Oi tho-
doxorura , Plures funtcauft, quamobrem o p o r t e t r e ~ 

furgentes fuá quemque refurgere forma, &c . Origcnes 
i n Apología Pamphíl i pro iplo , Intelligendum e f t , 
hanc Jpeciem , qua nunc eftin n o h ü , tpfampermanfu" 
ram etiarn in futuro, plunma tamen imrnutattone tn 
m e l Í M i , & g l o r i o f t H i f a t t a . Ec pofteáj/ 'nor h a c ¡ p e d e s 

non exterminabitur,licet glonofior e i w e j f e í l a f i t p e r -

mutatio, Sicut enim ipftm Domtni J E S y,vel Moyfi, 
vel Bita ¡pedes non erat alia in transformaiione,quam 
fuerat ante transformationem i ita non erit alia San* 
¿iorum ¡pedes , etiamfi multo gloriofior fiat. Leges 
cadera in Mechodio apud S.Epíphanium haerefi 64. 
in Viétore Anciocheno ad cap.9. S. Marci v. x. S. 
Auguftinus epift.59.in folutione quasftionís S.ctíi 
non vereatur concederé , Chr í f tum, poft Refurre-
¿ t í o n e m , rautafle ad tempus faciera quoad linca-
menea habica in vica morcalí,addic camen,veuocaf-
fe poftmodúm. Ec ín l ib . 3 . de confenfu Euange l í . 
ftarumeap. 25. meliori iudiciomucacioncm illara 
nonconcedic , ve nec Seuerianus iam adduótus i n 
n . i zS.nec S.Polycarpus, ve ex eius viese exemplau 
Graeco M.S.legieurapufdNoftrum Pecrum Halloíx 
cap.4. i b i : y^ddebat etiarn , quomodh fufeitaffet e u r n 

Deus e x m o n u ü , & talem vidijfem Difcipuli f u f e i * 

tatum,qualem, antequam pateretur,viderant} nec S. 
Cyrillus Alexandrinus l ib . 1 z. i n loannem cap. 5 5. 
nec S, Achanaíiusadicieus á Suano q. 5 3. pare. 3. 
are. z. in corameneario j deníque nec S. Híerony* 
mus in cap. 17.Maechazi v .z .Eadéraquc eft raeio de 
Beatis aliis redíuiuis ,quorura morealia corpora ca-
ruerinc ví t io,& deformicace,qua£ in ftatu immorear 
lícaeis emendarecur, & corrigerecur. 

170 Cercc,cüm glorificaea corpora habiema finí 
opcíraura cemperamencum,erunc coloraeapulcher" 
rimis coloribas, & viuaciftimü, ve cradíc Paludanus 
i n 4 .dift .44. q .5 . a r t . i . c o n c l u f . i . & Harph ius l . i . 
Thcologiae Myfticas part.z. cap..5 6. Etenm in ani' 
mahuí falubris humorum complexio iucundam l i -
neamentorum, & eolorum jpeciemprocreat, ve ex Ca­
rolo Marfupino confirmar Marcilius Ficinus i n 
conuiuium Plaeonis.oraeione5.C. I . ScdoceeTul-
lius l ib. 1. Officiorum hífee v e r b i s , ^ ^ , ^ pul­
chritudo corporü fecerni nan poteft a valetudine. 
Icera cüm refurredio , & doces gloriofa non eol-
lanc, fed perficiant nacmaro s denegandum non eft 
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corporibus glorificatis qnicquid pnlchritudinis 
rcfplendcc in aliis corporibus, & f i i i t in ipfisin fta-
tm vira mortalis;color aucem cft pulchritudo m i x t i 
omnis terminan, & ex huroani temperamento re-
fultat naturaliter.Quare non folúm probábilius eft, 
ve videturGuilielmo deRubionc in 4.dift.45?,q.& 
concluf^ . íed etiara certum, Beatorum corpoia co-
lorára.fbrei& prxtereá retencura in vultu figuram, 
&lineamentaadeo íimilia habitis,vc per ca vaíeanc 
dignoícij tametíi dotibus gloriíe augefcet pulchri-
tudinis pcrreólioj ficuté eontiá>exfacicil incamen-
t isvi í is in iuucne agnofeiraus ipíum iam fencm, 
licec non ami íed t vultus venuftatem. 

171 Ñ e q u e eft , cur id ipíum non affirraeturde 
corporibus damnacorum : quibus non ad folatium, 
fed ad confufionem eric, quód dignofeantur tam i n 
die magni Iudic i j ,quámvlt rá .Si enim ina í t a t e iu -
uenili teCutgcnttCHíus tamen flos, &palchrimclo per 
nebulam nigrantü ignü contenebrefcet>vt cogitar So-
tus fuprá quo ceníu exponi poteft S.Hilariuscúra 
i n Pfalmum 135 . inquit de impi i s . Terreno, & in­
decoro corpore reforgentes: rursús íi reuiuifcent fine 
deformitatibus prouenientibus ex defeóhi, aut he-
í i o n e m e m b r o r u r a ^ c cúm S.ThomajRichardojAn-
glejPalatiOjVigueriOjSoto ipfodefeníant Salas fu­
prá n .95.& Granado* i .p.controu . i 3. de N o u i f l i -
mis trac.ac difp.3.n.i S.Duuallius trad.de quatuor 
Noui íBmis q. 3 .are. 1 . in fine , cur ctiam non refur-
genc cum colore.figura, & lineamentis in facie re-
ferentibus habita in vita mortali ? Et hax fatis de 
ázmtxzús.Neque enim fatigare nos debet incerta eo~ 
rumhabitndo , & pulchritudo, ejuarum erit certa y & 
fempiterna damnatio. Quse funt S. Auguftini verba 
in Enchiridio cap.cjz. 

171 De luce condecorante corpora gloriofa, & 
cavifu pulcherrimareddente , de aureolis edam, 
quibus ornabuntur, fiéneque gratiffima afpedui, 
dixi i n aliis locis mul ta , & adiiciam pluia ante fi-
nem operis.Nuntvero t an túm adnotabo cum ma-
ion,8c meliod Theologorum tam veterum, qwára 
recentium partc,nonfolum fore lucida , fedetiam 
tranfparentia, & peruia ocui is ; i tavt perfundantur 
luce in tota profunditate paitium ; sintque prate-
reá tradudtma fpecierum non minus ,quám cryftal-
lus,autvitrum.Hinc SS.Auguftinus, Gregoiius,& 
Laurentius lu í l in ianus ingentem meditantur vo-
luptatem in vi í ione interníe membrorum harmo­
n i o . In tpfis interioribm vifcenbm ( addic Augufti^ 
ñus ) qua nullmn decm modo videntnr habereyitapul' 
chrituda rationü deleóiahityVt omniforme apparenti, 
quíí ocultóplaeetifecundétrn mentisiudiciumreferatur. 
Etprocul efto,vc dicaturde excernaf&interna glo*. 
nficatorum corporum pulchricudine, quod de A l -
c ib iad isex terna ícr ib i tur á Boedo l i b . j . d e c o n -
folatione Philoíophia^profa %.Giuodft,vt Ariftote-
les aittlynceis ocuiis hominesvterentur y iit eorum vi -
fmobftantia quAejue penetraret, nonne introfpettis 
vifeeribui illud Alcibiadü fuperficie pulchemmum 
corpasiturpijfimum videretur? Igiturte pulchrum vi -
deri,mn natura y fed oculorum te jpettantium reddit 
infirmitas.$.Oá&o khhzs Ciuniacenfis l ib . i . co l la -
t ionum expendity corporeampulchritudinem in peile 
folummodo nunc coníiare. Nam fi viderent homines 
hodquodfubtM pellem eftyficutlynces in Boeotia cer­
neré inieriora femntur, mulieres videre naufearent. 
S.Anfelmus ín carmine de contemptu mundi col-
ludi t , 

Nnnquid non hominem mulier de fede beata. 
€xpulit,& noflra monis origo fuit? 

Sed facie clara fatis eftt& forma venuBay 
P.Gabr.de Henao, Empyreoiog. País I í. 

Exteriora placentydijfonat interius, 
Vifcera Jipateantypateantjt cutera carnisy 

CernesyCjuas fordes contegat illa cutis. 
Vcrumtamen glorificatis corporibus ineritvenu-
ftas non tantúm exterior, ícd etiam inter ior , & 
vtramque conipexille pariet ingentem obleftatio-
nem. Perinde enim euenturum exifitmo , akbat S. 
Chryfoftomus in Pial. 109. acfi multt Soles incalo 

fulferintyvelfi frequentia fulgura , velponus (¡uod-
cumque dixeroy comendens oflendere iliam pulchritu-
dinemy minimé potero diccre prorei dtgmiate. Sunt 
enim hite omnia Exempla corporalia.Spler.'dor autern, 
& qu£ tune illic futura eft gloria , omnem eiufrmdi 
pulchritudinem longo interuallo fupcrabit.Non folnm 
inimerunt ab interitu aliena, & immortalta corporay 
fed tune etiam induenturgloria inejfabili. 

S E C T I O X I V . 

Víjlonis corpórea ohieBa Caleces fphara 

175 Asinter pr ima, vt poteindiftans ab ipíis 
C íBea t i s , eric Empyrea. Quid dicam de vo-

luptate, quarn capient ocult Beatorum ex consfeíia 
totius illim amplijfimtt Ctuitatis , quam Tobiaa , & 
loannes non habentes fatis digna vocabula » quibns 
eim decorem exprimerent, totam auream & gemmü, 
ac margaritüy &lapidibHS pretiofts ornatarn effe di-
xerunt}Quid de cáelo nouoyür térra noua,quam Scri-
ptura Sanfi* mhis promittunt poft vltirni Judicif 
diem>& de renouatione , & in flatum meliorem com-
mutatione totius rerum Vniuerjitatis? l i la enim feut 
nobis incógnita funt, itanouo, & admitabtli gaudio 
Beatorü oculos obleElabuntyc'um eorum pulcritudo conf. 
pici f ^ c m . l n d i g k a n t hoc verba fuum Authorem, 
nimirúm religioriirimum Cardinale Beilaiminum 
l ib . 4 . de íeternafaelicitate Sandorum cap^.Gcr- ^ 
mana íunt,quae habencSeraphicus Doólor ¿n f o l i -
loquio cap. 4.S.Bernardinus Senenfis tomo 3 . in 
Seraphico Quadragehmali íerm. 4 o . p . i . princi-

pal ipag .37u 
174 Praítermittcnda non funt alia Guil ie lmi 

Padfienfis i.partisde Vniuerío psae.i.c.yS.calum 
vltimttmychmtot jplendébit , & decorabitür SanóJisy 
ac beatijjimis Angelis velutgemmis in&ñimabili ful -
gore micantibui,& hom'trnbm glorificatis y velut lapi-
dibm pretiofijfimis, comfcantibiis , acvernantijfimis, 
ipfam Cceliftellatifulchrttudiinemyó' ornatum , tam 
rnultiplicivarietate y ac Utunnefitaie Sieüarum y & 
Luminarium tanto ampltmjuperabityquanto fulgores, 
& fpeaofítates corporalibus antecedunt. E t appare-
bit,quod tuncy& in perpetuum magnijicenti¡fima glo­
r ia regni Regis Regum non folnm ncomparabthter, 
fed etiam incogitabtliter fnperat g l rtofa , v e l v t v e -
rilts dicamyexigua, exiliaque tmntííeria , vel potius 
Jeruitutes Regum terrenorum.Adáh cap.8o.^¿¿ E m -
pyrei magnificeniiamy& mirifeentia?» omnium ter-
renorum Regum palatia vix tuguria viliffima efe. 
I m ó cap.Si.maius quid audet.lnquit enim, Que-
madmodü aqua fubiiltoris fubftantU efiyquam corpora 
natatilium in ea degentia, fimiliter & a 'er fubtilioris 
fubftantidt eft , <JH4?» corpora heminum, & aliorum 
animalium in aere viuemiurn, & inhabifantium : Sic 
fertajfis verijtmile videatur alicui cal i illius fubftan-
tiam fublimiorem , ac fubtiliorem ejfe corporibus glo­
rificatis hominum glorificandonm. Sic Pariiienfis; 
de pulchritudine Empyrei reperies politiflimatn 
defcdptionem apud P.Iacobqm Saliannm l ib . 3 . de 
amorc D d c .15. 

y 3 j y j E g o 
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258 De Empyreo Coelo, 
175 Ego aliqna attingam ex Patdbus, Proco­

pias Gazseus in c . i .Geneíis v.ú.inqoiv.SecHndodie 
coelumyvt fieretjmperauit Dem, quod qmdem conj l i -
tuit ad f m d i t u d t n e m p r i m i coelt, quo opere mllum 
erat ve i am&niussvel pulchri t ió. S.Baíilius homil . in 
Exameron comparans Empyrcum Cffilum cum fy-
dereo aic j StjanBorum a m a tai ta [ u n t , & Templi 
veíitbHlatamum reuerentufe adern t ib iu incuttfwt» 
t a m á v e fe attollunt ¡fióle,vt exuperamiafmtpulchri tH-
dmisperinde acintermicafittbm f h l g e t r ü oculos men­
tís nojha perflrwgant'.qualia,pHta4 , ipfa funt fanña 
Sanfiomm?ECC¡HU t á n d e m repertetur tdone t ié^u i i n -
timairfenuijJimáfqHe ¿des templi audeat ingredi:Aut 
certé quu promerebitur f p e ü a t o r ej]e iftiufrnodi a rca» 
mrHmyneccuiuü explicabilturnlTalmm entrn ve lprof -
pettits vix v / l iperuif í í efi. His S. Baíilij vcrbis in f t i -
tiHevidetur S.Grcgorius Nyflenus oratione devi -
ca Gregori) Thaumaturgi , S* ( i t a Nylíbnus) 
cceíam fuífexeritieáquerfuA imbt funt,ornamenta, & 
omnem creaturum antmi ocúlo conjiderauertt¡quacum-
quetn hu mtracula comprehenderepoterit s has nojira 
pa t r i a repertet narrationes3imo vero non ipftui patri<e, 
fed colornt^nam k fub l imior i v i t a reiefttt & relegati 
mundumprtfentem m t n i m m ajfequuti fumtu .^iuodf i 
t a l u eft colonia , exi j t tware oportet q u a l ü ( i t ea vrbs, 
vnde colonia ded itia eji.-ajut fn in ea pulchr i tudo^uA, 
f i t i n ea Kegta^m Beatitaí i l loram , quibué ea babi~ 
ta t io obuentt. Nam fi ea , quA in rebta creatu appa-
rem^tufmodi funt tVt nulla orattone e x p l i c a r i , nnlla 
ratione comprehendi pojfwt \ qutd de í ü extfitman-
dum €fi,qu<t fuprahacfunt t qu<t ñeque oculü compre­
hendi pojfunt^eque aur ibm perciphneque m e n t ü , & 
inteüigentU conie¿lurü,qualiafinf,iudtcari & exifti-
m a n po/í/?rHucufqiie S.Nyííenus. 

17(3 Viío Roroae Theodorico Regecircumdaco 
Romana curia, Senatu , & fplendidiffimatpompa 
fertur dixifle S.Fulgentius , Quam fpec io fapo te í t 
ejfe Hierufalem c d e f t ü } f i fie fulget Roma t e r r e f t rü? 
E t fi i n hoc[ACUIO datur t an t i honorü dignitaí d i l i ~ 
gent ibm vanitatem\qualu honor,&gloria p r á f t a b t t u r 
Santtücontemplantibni ver i ta temfha. Author vitíe 
apud Surium die i.Ianuarij. Author etiam traóla-
tusde confl idu V i t i o r u m , 8c Vir tu tum c a p . z í . 
inter opera S. Auguftini adeandem feic con í i -
derationem nos excitat jnquiens 3 Si t e i f t ade l e -
fltantyquA fub calo f u n t i fi carcer i tapulcher eft,pa-
tr ia i c tmta í ¡& dom$íé*qualü e/i}Si t a l i a f u n t , qu* co-
lunt peregrinitqualia fun t , qtiA pojfident filij ? St mor­
tales) & mifert in hac vita t a l i t e r fum remunerati , 
immortales» & beat iqual i ter funtin illa v i t a d i ta t t? 
Tam notum,quam verum eí l i l lud S.Gregorij Ma-
gni homilía 57.in Euang. Si confiderentur, quAy& 
qnanta fint,qí>a nobü promit tnntur in CAIÚ, vilefeunt 
animo omnia, qttA habentur i n t e r r ü . Hinc B.Maria 
Oegniacenfis apud lacobum de Vi rnaco l ib . & 
cap.2.vitae,dicebat,íro7/íp4?'/í/tíi»« illitíá gloriAy quam 
ego expeto , n i h i l p ror fw efí » ve l AÍ í imar ipotef t 
omnis humana g l o r i a , & prAdicatio. 

177 Mendicocuro pannicnlis, fordibúfqne ipfis 
viliora elíe aireueranc Sanótus Chryfoftomus ho-
m i l i a i z . i n Math.& S.Thercííácap.jS.fuas vitíE,fi 
omnia iíla, qux cernimus» conferantur cum Reg-
no caelefti: 

* ^ TettM 'ipficQÜata, fepulchrum efly 
£ t caco Jpelu„ca finíi^^ 

Lufufap icn t i f f i^Bapt i f t aMantuanusHb. j .Sy l -
uarum carmine Panegyrico m Robertum Sanie-
uennatem. Et S.Paulinns in exhortatione ad con-
mgem luam. f 

~ — f i r U iufiü 
Sordent terr€na,patent cAleftia, 

Caftiffima qusedam foemína aiebat apud S.Grego-
rium Turonenfcm l i b . i . hiftoriarumcap.47. 

p m l o n g e j a t é q u e diffufa fpa t i a ter rA, quta amanita-* 
tem paradifiCaleíHí concupifco. De Sanólo Apo l l i . 
nari Epiícopo & Martyre tradit S.Pctrus Chyíulo-
g u s í e r m . i iS.Ccelü fuípiciensscarnemdefpmebat 
/ímí*w.Terrcnaqu£Euis procui dubio , qui Empy-
reum mente luftrauerit, contemnet.Hac decaufa 
S.Hieronymus in epift. ad Euftochium de cufto-
dia Virginirat is íuadet ipf i , vt adparad i jum mente 
t r an fg red ta tu r» quotiefeumque vana[ACUII deleflaue-
rit awbtíio , quottes i n mundo a l iqu id v ider i t glorio-
y«w.S.Arhanalius in Carena S.Thomaead cap.18. 
Lucae verl.22. codem inrenrus admonet Rcl igio-
í o s , ne mundnrn dejpicientes putem g r a n d i * qmdem 
abdtcajfe , quia tota t é r r a e í l in comparatione cali 
hremffma:quapropter fi toti terrA dominarentur, ei 
abrenuntiantes, nihil dignum ejfet in comparatione 
régni ca7or«w.HugoEthenanus c.22.de animarum 
regrellu ab Infcris^oftquam fine fuco dixiííerjcx-
lefte palarium adeóá mundialibus diftare , v t i l -
Itia comparatione hAC lutulenta videanturyXti fci t op ti -
me fie 3 Quifquü ergo tllud adeptm fuerit, qua non 
eri t dtgnttí beatttudtne.?Vúa&m fine 

penna vol eres mihi» 
Í¿MA celfa confeendant polt\ 
i¿uasfibi cum velox meni induity 
Terrai perofa dejpicit — 

V t decantar Boeciuslib 4. de confolatione P h i 
lofophia: metro . i .qui l ib . j .p ro la S.velde fydereo 
Coelo l o q u u t u s j ^ ^ / f í / e í c l a m a t ) ^ / » jpattum ,fir-
mitudinem , celeritatem, & aliquando definite vtlia 
mirari.Si terrena omni^,vr qux viiia f in t , inadmi-
rationcm rapere íjon dibenr noftros ánimos , dura 
fydcrea fpc&emus ; quan tó minus dum recogite-
mus Empyrcá? JDecet enim praftantiorem effe auU 
Regalts nuorebi in qua ficut vfiu maior j ita fplen-
dor eftyVt in fimili caufa aiebat S. Ambrofius l ib . de 
Noe cap.7. 

178 ¿cife i ta turPetras DamianijCar cHmdicimm 
Pater nofter» praftofubiungimtu , qui es in CAIÍS , & 
non potiusy qui es in terru , videlicet quA nobii notio-
resfitnttfiueyqui esinaquü , aut in abyjfis j cum vbi» 
que Dem fit, nihilque ab eins omnipotentia vacuum 

fit ? Refpondet fci tél ib. j .epif t .ó . Idcirco addtn.ns, 
qui es in CAIÜ , vtadillam CAleftem hAreditatem Je fe 
nojleranimiu erigat , atque in t am fublime germen 
adfcituéyvt fit hAres 'Deiy ten ena qualibet ignobiltKr 
non requirat. i onge eflet á requirendis terrenis,qai 
híerediratem adeundam in Empyréo pcrfpcóbm 
bené haberet j imb & qui folam ipííus Empyrci 
materialem pulchrirudinem. H z c namque tanta 
cd y vt fi a n bü modo pojfet videri» nollerntu come-
dere» necbibere» v t i expeditS.Vincentius Ferrerius 
ferro.4. in Dominica t , Aduentus. Quapropter 
meriró S.Cyprianus de laude Manyr i j alloquens 
Martyrem , i n q u i r , Quid tibi cum hac iMeyCntlux 
¿terna promijfa eft } Quid cum hoc vit* > naturaque 
commercioy quemeali amplitudo depo/cit ? Mcruo 
criam S. Simphorianum hortabarur Marer , vt fer-
tur in Breuiario Romano die 22.Augufl:iJ/V<9/í,^-
teymemento aterna vitAycalum f u t j i c e , & tbi regnan-
tern intuereytibi enim vita non eripituryfed mutatnr iH 

rnelius. f 
17P Confines Empyreo cenfeo aquas, quas l u ­

pia fírmamentum reliquic Deus i n mundi opifi-
r ció 
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ció. Illas intimé penetrandas luce diffufa; fine á 
ca;lo Empvreo , íiue á Tyclcreo, fíue indita á Deo, 
nemo infitiabitur , qui mecum cenfeat. N o n -
nul l i nec obí 'c iui , ñeque ineruditi ea de caufa 
fuperpofitas fph^ris volubilibus credunt, vt Bea-
totam oculi ex earum in tu i tu recreentur. Ita ex 
Modernis Céneteos Interpretibus Cornelius, 
-Meilennus, Celada , quibus acceíTeie Salianus 
i n Annahbus die mundi 2. numer.20. Granadus 
i . parte tiaólat. i . de opere (ex dierum diíputat . 5. 
f eá ion . i . numer. g. Amnt enim re l idasá Deo 
aquas naturales íupra fumamentum , vt miris , 
ac vadegatis reflexae lucis coloribus, quiinaqua, 
velut i n Itide apparent, iucunde pafcat» &c re-
creet Beatorum oculos. Trahunt huci l lud Apo-
calypfis 7. verf. 17. Quomam agnm , c¡ui in medio 
Throni e ñ , reget tilos , & deducet eos ad vita fon-
tes aquarum t nec non i l lud eiufdcm Apocalypfís 
cap. 12. v . i . Ofiendit rnihi flmiumaqH<t viu&jplen-
didum tanquam cryjlallum. Fuere qui per Mare 
vitreura fimile Cryftallo Apocalypfís 4. verf.<J. de-
notatas putent aquas, v t refert Andreas Epi íco-
pus Ciefarienfis cap. 10. i n Apocalypíís cúm au-
tem il lud mare eíTet in conjpeílufedis » fcilicet Em-
pycei, ínfertur fubiacere oculis in ib i exiftentium. 
Fortaflis has aquas meditabantur Richardus, & 
Toletus laudati á Granado 5. parre controuerf.i 3. 
denouiflimis traí tat . difput. & fe¿t. 5. numer.24. 
quando fcripfere , i n coelo , quod efl; immedia-
t u m Empyreo, dad rairabilem colorum vadeta-
teqj , qua: Beatorum oculos obledet. S. Ambro-
í ius l ib r .5 . Exaraer. cap.5. xftimans pulchritudi-
nem a q u « fublunaris fatur íicelegantiflimé \ Pul-
chra efl Jpecies eim elementi, vel CHTH furgentibm 
albefeit cumulü j ac vorticihia vndarum, & cantes 
ninea rorant ajpergine , vel cum ¿quore crifbami cle-
mentioribm aurü , & blando ferens, tranquiüitatü 
purpurafcentem prafert colorem \ qui autem eminus 
Jpetiantibta frequenter ojfmditur , quando non vio-
lentis fluñihfd- vicina tundit lit o a , [ed velut paci-
ficis ambit, & falutat amplexibm , quam dulcis fa­
ma , qukm iucundm fragor, qu#m grata , & con­
fina refultatio. Quod íi tam pulchra eft lubluna-
ris aqua: fpecics,fas erit.magnum quid cogitare de 
pulchritudine coeleftium , quas vatiegati reflexae 
lucis colores venuftabunr. 

180 Poft praefatas aquas fuccedit ccelum fy-
áereum. Conípicie tur á Batis , vt fignanter no-
tanc Sandus Aníelmus in Elucidario , & Sanótus 
Laurentius luftinianus l ib . de difciplina , & per-
feótioneMonallicae conuerfationis cap.25. Q u o ­
rum pdmus i n q u i t , Omnia, qu<t, funt in nono cáe­
lo , & in nona térra contemplantur. Secundus, 
Deleftabitur oculm , cum coelum Solü, Lun¡e , Stel-
larúmque ¡pletidore rutilans intuebitur. Delc¿ta-
bitur triplicem ob caufam. Primo ob compara-
tara per fenfus ipfos notit iam coeleftium corpo-
rum ; qus iuxta Philonem libr. de fomniis , N a -
turarn habent incomprehenfibilem , nec vlla eorum 
mtitta certa dimanat ad nos : : : : Nam hac, & hu-
iufmodi omnia ( propofuerat nonnulla , quae dií-
purantnr, & aíTeruntur) in precipuo mundi corpore 
quartoM^iCoelo j incertajncomprehenfibiliáquecon-
ieEluriíverifimilibHé potius,quam certü,ver/fqueratio. 
nibui nituntur: vt iurare fas f i t , neminem mortalem 
pojfevnquam quidquam horum certo percipere. Idcir-
c ó r e d e dixitRuffinus expoíirione in Symbolum, 
ignorare Philofopbos ea, quA loqmntur, dum de Solü 
curfuycalíque rationedijputant. ñeque enim coelum af-
cenderunt, axem dimenfi > mundum oculisperferutati 

funt¡quia nullas eorum cum Deo in prineipiofmt,nul~ 
luí eorum de Deo dixit^um pararet calum, cum tpf* 
eram,& eram cum eo componens, ego eram, cui adaU" 
gebat. Valedus Maximus c.302. fatetur, eruditijfr 
morum etiam virorurn ingenia in dijputatione cuca va* 
gari,dum menfuras Solis^ LU'!A3& c&terorum fyde-
rurn loquacibas magüyquam certü argumentis expli­
care conantur, 

181 Tant i eft contemplado cccli,ac lucis ipfius, 
v t quafeumque miferiaí libeac p ío ea fuftinere. I ta 
Anaxagoras apud Laótantium lib.3.diuinarum I n -
ftitutionum c.i 2.& referente Laertio.lib.2.de vita 
&moribus PhilofophoiumaChalcidio,inTimacum 
Platonis,necnonPhilone l ib .Quód mundus f i t i n -
corrupdbilis, rogatus Anaxagoras , cunta placidc 
ferret fubdiualia peruigilia? Refpondit, v t coeli 
afpedu, cui fe natum putabat, frueretur. Huno 
ob finem Deus. 

Os homini fitblime dedit,ccehimque videre 
Iuffitt& eretlos ad fydera tollere vultHi3 

V t modulatur Ouidius l i b . i .Metamorph.cui con-
cinunt Mani l ius l ib . 4. Aftron. Codppus l ib .2 . i n 
laudem luf t in i Augufti Minoris Politianus in N u -
tdciis,Xcnophon Ub . i . Memorabilium.Procopins 
Gazaeuéin c.i.Gen.v.26. luliusFirmicusMatcrnus 
prooemio adlib.S.Aftronom.vbi f c d b i t j i V í ^ í / ^ í -
mm cogitareterrenum,prttjer(im cumfciamtufabrica* 
torem noftrü Deum,ita nos diuini anifeij moderatione 
fecijfe, vt reüi corperü forma ab omnt humilítatü de-
ieElione fepo/ttaynihil altudprimutn, paiefatta oculo-
rum acieinifi Solemi& Lunam ftelláfq, & omniü ho­
rum pulcherrimum,atqi immortale domicilm mundum 
fetlicet videremm.Cdteros enim animantes ita natura 
compofuit j vt ad terram demerfi, & caduca quadam 
mundi huim humilitate proieílt & animo, ^ corpore 
terrenü femper conuerfationibm inh^reant. Nos vera 
magna quadam necejfitatü moderatione yerfecit, v t 
almdfibi in nohü fragilitas corpor¿s,aliud immonaltí 
animi diuinitai vendicarettvt feilicet corpus,quod cum 
belluis videmur habere commune,animo feruiens diui-
nitatis eim imperio fubiaceret, Aíauortiidecpu nojlrü 
patemibus oculis & coelum,& pulcherrtma tííam di­
uini operü fabrica animm tum femper afptciat. Tune 
enim mes nafra maiefiatü fu&formata , a prauü cor-
parum illecebrü liberatur,& exuta monalitatis inco-
rnodis ad autharem fuumfefttaato nititurgrejfu}nihiL 
que aliud nijires diiúnasper ornnia horarum momenta 
fagaci^ac peruigili femperinquiftioneperquirit .Hxc 
Ethnicus homo,quae,íi vnum aut alterú demás ver-
bum,digniíf ima funt Chdftiano Philofopho.Boet. 
lib.5. de confolatione Philofophia? metro 5.canif, 

Vnica gens hominum cel/um leuat altius cacumeny 
yitquc leuis recio ftat corpore,deJJ>icítque terrat, 
H á d n i f terrenta male defpis,admonet figura^ 
Qui redo coelum vultu petü,exer¡fque frontem, 
In fublimeferas animumsnegrauatapejfum 
Inferior fidat menstcorpore celfiusleuato. 

Concordar Rupert.lib.2.in Genefc.22.F0m4 hqmi-
nis in hoc falo animante furfum caput attollit,coelü in. 
tuetury terrámq\ calcans pedibus redo pettorejncedify 
& fydera, vel coeleftia regnafuperne pofitis meditari 
comonetur oculis.YnoXhtio Abb.prjefatione in Cán­
t i c a , / / ^ corporis habitudine ad coeleftiafnfcipienday 

terrena calcanda originaliter eueffus homo.S.Avig. 
lib.22.de ciuitate Dci c i^Sretta in coelum corporis 
forma admonet ea^ut furfum funt3fapere. S.Ambro-
fius i n epiftol, 35. ad Horandanum , cum Domi-
num legimtis , vt feriptura oñendit , cum fapien-
tia, & quodam confilio>& diffafitiane feci{fei& ordi-
m j vt primo calumfaceret, quod eft pulcherrimum, 

y 4 cpponeiy 
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i 6 o De Empyreo Coelo. 
oporm»vt eo primum denlos dirigaripus-jlfe nohis con-
tendendum effe arburemursillam fedem ternnis emni-
bm pr&ferendam putemus. Quibus verbis innuit i i -
nem, quem alij Pacrcs ; & ex primigenia coeli con­
dicione jeximiaque pulchritudine apciffimé dedu-
d t , q u á m a r d é teneamuv, o<;ulis& menee in i i lud 
Sncendere. 

i 8 z Cuius obliganonisconfcius A d a m u s , ^ -
tim ammam fumens in coelum Utus ajpexit. Vc fuf^i-
catur S. Bafilius in oracione, Qu6d Dcus non eft 
Author malorum.EtPrudentiuslib.z.concraSym-
roachum índucic Deum fic loquentem, 

Condtderam perfeBum hominem , fpeBare fuperna, 
Jiíandaram totü conuerfurn viribus in me, 
Re&o habitu» celfóejue fttu, & fubltme tuentem. 
Sed dtjpexit humum , féque inclinauit ad Orbis 
Diuitias, pepulitqne meum depettore Numen. 

S,Alcimuslib. z.de peccato originali cogitacAda-
mum^vtcondituseftjCoeli varias fpecies fuilíe de-
miiatum.Cani t naraque hnnc in modum, 

PoñcjHam nafcentem folers prudemia[enfum 
Imbuit, & puro rationü Inmine ftdfiti 
Surgiti & ereBü firmat veftigia plantü» 
Tune varias cali fpecies , mun dique figuras 
Aéirantemttali corüpellat voce Creator. 

185 t/Etatem vnam non fujjicere > vt tota vacet 
ctzlo, dixic Séneca libr. 7. natnialiumquíeftionnm 
cap. 25, & de Gallo prodit Cicero in Catone M a -
ioni tam iucunde arque abfortc dedicum foilFe con-
fpidendo d imet iundóque coelo, vt in hocftudio mo­
rí pené videretur, Quantse ergo eric iucundicacis 
inftancaneo oculorura excurfu, vllis fine moleftiis 
fotam peruadere aftrigeri ceeli vaftitatem , & eam 
perfedi í l imc intueri. Huc inuerco e iu íde ra , fiuc 
alcerius carmina i n Oétauia a£tu 2. 

O quam iuuabit ( quo nihil maius parens 
Natura genuit, operis immtnfi artifex ) 
Coelum intuerisSolü & curfus facros 
Afu»dtque motas, Solü alternas vices. 
O bémque Phabety aftra quem cingunt vaga* 
Latécjue fulgens dtherü magni decus. 

Similiafunc,qftaE habec ip re incon ío la t ionead Hel-
biam cap. 9. Necnon in epift. (35. & quíe Tul l ius 
libr. 5. qusft ionum Tufculanarum, Huius folius 
praefento verba, ^uogaudio, air, affici necejfe eB fa-
pientis animum , cum totius mundi rnotus, connerfio-
néfque per/pexerit, fyderáque viderii innumerabilia 
coelo inh&rentia, cum eim ipfiw motu congruere cer-
t ü infixa fedibfislfeptem alia fuos qnaque tenere cur~ 
fkí, muítum inter fe aut altitudínci aut humílitate dí-
fiantia. Papinius l ib . 5. Syluarum Epicedio i n Pa~ 
Cíem aíFatur fie ipfum, 

u4t tu fea rnombrü emijftes i» ardua tendens 
Fulgentéfque plagas , rerúmque elementa recenfest 
§luü Deuitvnde ignes, qm ducat femítaSolemt i 
Quk mínuat Ph&ben, quaque integrare latentem 
Caufa queat, nottque modos extendió Aratu 

Putabac nimirum Papinius maximam Pacris emor-
tni felicitatem efle ,qu6d ccelijac fyderum confi-
deratiooe animus ipfius oceuparetur. Pythagorei, 
teftc AntoninoPhi lo fópho ,a tque Imperatorc l . i 1. 
de vita txxzjubebant nos coelum aspicere mané fingu-
Üs diebns tam ob vt i l i ra tem, q u á m o b quocidiani 
huius exercitij iucunditatem. 

184 Secundo deledabitur oculus glorificatus 
ob P^tpeétamccEUftellaciimmenram propé rao-
íem. & efFafiffimam ampíi tudinera. Coei ta tuum 
torpus euehi ad altiffimam fpceulam . térras vnde 
arduas omnes profpeftes. Hautires fané plcni f l i -
mam volupcatcn, ex ípatiato vifu perillas, ̂  cum 

coelum fit multiplicitér maius , quam térra , itavt 4 
plerifque pttnñum eomparatione coeli térra fit exifii-
mata^ tefte S.Ambrofio in i,Pral.Quantara capiéc 
recreationem Beati ex perípicacifljma il l ius vif io-
ne ? Multi vndique ajpetlm argenti valdé deleftat 
eculos, At quante meltus efl in coelum fvfpicere, er 
multo maiorem inde voluptatü fruñurn percipere } 
Quamo enimaururn ftagnoy atque plumbo, tanto coe» 
lurn efi auro, & argento, omnique materia Jplendi* 
ditti» atque fu l gentiuí. Sic aiebac S. Chryíoftomus 
lib.de Virginitate n .68 .Ei Pb i lo fbph iqu idáEthn i -
ci apud Laélant ium libr. 6. Diuinarum ín i l i tu t io-
nam cap.2o.diditabant,w?7///o PracUri tu^ ho-
mine dignitfó coelumpotius^uam calata intueriy&hoe 
pulcherrimum opíu intermicantibm ajirorumlumini-
hiis,tanquamfloribus>adornatumyquam pifta,ac filia 
& gemmis diflinfta mirarí, 

185 Terció, dele í tabi tur oculus glorificatus ob 
coeli, & fyderum vifam pulchriiudinemcquam quia 
ex aque quidem videt fiue erudita¡/iue rudü & idm-
tafuerit is^ui in coelum fufficit, v t notat S. Grego-
rius NyíTcnus oratione de infantibus p r sma tu ré ab 
reptis, iüeóexpcnfione noftra opusnon eft , vc i n -
notefcat Beatorum gaudium ex intuit ione illius. 
fFhilofophü fummis, ^ magnü coelum ejfe pro libro, 
pronuntiauic fapienter Placo, imo & idiocarum l i -
brum efle coelum , loñga , & eleganciílima prole-
quuncur oracione S.Bahlius h o m i l . i . i n Exameron 
S.Chryfoftomus homil ía «j.ad populum Ancioche-
nunijnecnon hom. j . i n cpiíl .ad Romanos, breuius 
S.Bernardusferm.inPf.48.Ericeciam fapienciíBmis 
Beacis pulcherrimus l iber , in quo Dei omnipoten-
tiam, & fapientiam viuis quafi coloribus depidam 
adfpiciant cominús ; & exclamabunt cum Pfalte 
Regio poft vifos Coelos opera dígítorum Dei , poft 
Lunam & Stellas viía , qu* ipCefundauít. Q u i d eB 
homo» qmd memor esetm,aut filias hominis» quontam 
vifitas eum?::: Conftituifli eum fuper opera manuum 
tuarum. Omnia fubiecííii fub pedibus eim. Pfalm.8. 
a v.4. Quae omnia opcime quadrant in Beatos ho-
roines,ergaquos tantuserit Dei fauor, venon fo-
lúm dominencur coelo , & aftris , fed fub eorum 
eciam pedibus fubieda iaceanc, adeó vc quifquc 
Beacus diecte queac, 

Nunc mihifumma licet contingere fydera plantís. 
Nofquede ipfis venus ,quám de Aftronomis Ange­
lus Policianus i n Nucriciis, 

• ' etiam athera caris 
Subftrauere a u i d ü , etiam famulantibm altum 
Jnferuere apicem flellü , anímóqne rotatos 
Percurrere globos mundi - - - * 
18<í Ec pro maiori Cadicura volupcace,Soli, L u -

nae,& aftris in mundi innouacione incenfior accref-
cet lux,vc inter alios probar ex Scriptura , & Patri-
busNofter Oftauianus de Tufo in c.ií .Ecclefiaft. 
v. l í j . Q u o d l i cocli.quibus infixa func fydera,habeác 
naciuam lucem non mucuacam ab ipfis.ornabuncur 
pariter cumulatiori : t o t áquecs l e f t i smach ina red-
decur diaphana, & tranípatens j ídque ob maiorem 
gloriam>& perfeóbionem Beacorum.Snarez,& Va­
lencia, i l le como z . i n 3. p.difp.5 8. f e d . t . v^Addo 
praterea, hic toro.4. difp. 11. q .6. punóto vnico,v. 
Modum\autemttúhviuntKichaxdo dixiíre,lucis aug-
mentum in corporibus casleftibus forcex influen-
t iaglor if icatorum.Verúm Richardus in 4. dif t^S* 
art. 2. q.5 . tantúm ait Elementa abundantius illumt* 
nanday quammodo, quia a corporibm caleftibui reci* 
pient ampliorem luminü infiuentiam. Adán illicó, 
Vtrum autem prdter illam claritatem , quarn a cor-
porihm cAleflihs recipiem, lux eis imprímatur alia} 

Jncertnm 
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Jncertum eft, tamen mllum eft inconueniens tpiod ftc, 
Ec de cccleftibus corporibus ftacuerac, comeniem 
fore , qmd cum innotiabt$ur homo , lux etiam in eis 
angeatur. 

187 Gloíra interlincaris in cap. 50. IfaiiEv.z^. 
tradic,minoracara lucem aftrorum.pcccance homi-
nc ; & eo refulgente ad vitam immorcalem.foi^vt 
reparctunita ve lucis acceílio noua iicconnaturalis. 
FauecS.Hieionymus fcribcns ihiySol/eptuplumlu-
men accipiet3ficHt luxfeptem diernm,<fuando ab initio 
creatm eii mHndus.ltcxn Pccrus Damiani fer.5 z.de 
S.Michaele , quacenus inquic , Peccante autem illo 
(ideft.homine) multurn Jplendorü fydereiá detrañum 
eji luminaribm. Prasccieá S.VincenciusFerrcr.lcrm. 
i n Odaua S.Scephani vtka/entemiam ejfeindeter-
minaté Theologorttm in 4. fem.qmd de ómnibus rebm 
abflulit Dem feptem partes virtmis^jr proprietatum, 
& qualitaturn, fcilicet de claritate Solü » Luna, & 
fiellamm. Difcipulus fe rm. i . indic Sando Pafcha:, 
Haymo apud Ludolfura de Saxonia i . p . v i t x C h r i -
fti cap. 87. íubfcdbunc Glolfe interUncaris exiíli-
macioniJvt& Magifter fcncin 4. d i l l ^ S . Vincen-
tius Bellouacenfis lib.4,gratÍ£e cap, 118. Gotfnduf-
queVicerbieníIs parce i . Chronici vniuerraliSjC^-
farius Heifterbacenfis l i b . 1 2. illuftriuro miraculo-
rum,&: meraotabilium hiftoriarum cap.5 5. qus ta-
roen non arridec probatioris» & excultiorisliccera-
turae viris hac,& noftrae próxima acaceviáraque diu 
eliminara eft ab Angél ico Praceptorc in 4»difl:.48. 
quaeft.2. are.3. & 4. 

118 Si in orbe innouato excituri cífent dúo , aut 
plures Soles, ve tocum hemilphaeriuraiUuminenr, 
qaemadraódúm excogicac Aidaga tom.i. in i.pair. 
difp.3 j . num.e t i am 3 3.ccderec & id in plehiorem 
Beatorum obleélacionem.Sed tamen fine caulaex-
cogicatut Solis tnultiplicatio , vt idem Anchor fa-
tecur. Saciusefl: dicere cura Alberto Magno in c . i i . 
Luca: v. z 5. S.Thoma q. 5. de potencia Dei are. 5. , 
ad 17. Vor i l long . in 4. dift. 48. are. & difficult. 3. 
Mayrone dift. 4.7. q. 1. Mol ina áifp. 15. de opere 
fex dierum irioceodem »g0<¿o,Solem permanímum 
i n noftro hcmifphxrio, & Lunam in alio oppofito 
ornaeam tanta luce,quantanuncefFulgct Sol,vc ab 
cis inceger Orbis i l lummetur , sirque in co coco 
Cempicernus qnidam dies nefeiens noólem. Sed & 
pro hacfuganda fufficerec Empyiei lux.nuilis cune 
obftaculis recardanda, ne diftundacur in vtrumque 
hcmifphsetium: fufficerec icem gluiificatorum cor-
porum ciáticas. 

189 S.Chryfofl:omusJ& Euehymius apud Barra-
dam eomo 3,in Euangelia lib.5?. cap. 10. tradide-
rune, fupecíliecs non tore ftellas poft diem ludicij : 
nec repudiaeur á S. Auguftino l ib . 10. de Ciuicacc 
Dei c.24. & tefte Rupereo l i b . i . in Genefim c . iS. 
Scrupulofa inter DoSlos difeeptatio eft y vtrum & ipfa 
Luminaria cum ipfisyper quos feruntur, coelis, fine 
circulüi peritura fint ? Nam cum Veritai dicatyTunc 
luBi fulgebunt ficut Solinregno Patrit eorumy de re-
furreüione loquens mortuorum , quid ibi fac'tent Sol, 
& Luna, vbi tot erunt Soles, quot Juílorum corpora ? 
Nernpe eifi fupererunt, lucere non valebunt, tam rnul-
iorum corporum claritate reuerberante lumen ipforum. 
Sed & loannes dicit, E t nox vltra non erit, & non 
egebunt lumine lucerna, ñeque Solü. Ipíe camen Ru-
percus ineadifeeptaeione cenee, & mericójCcelum, 
Planeeas>& ftellas non peiicura quoad fubftaneiam, 
licét ineer Modernos Tannerus ve probabile pro-
ponac, non manfuros Planetas, ñeque ftellas, eo 
quód defie perraanentiíe caufa, videlicct influencia 
\n Orbem fublunarero.Videatut Arriagafuprá3n.34. 

concrarium fenriens. Ec quidem Ifais 65. verr.17. 
Apocalyp.z i .v . i . fie mentio permaníuii coeli, íluc 
noui lubilancialicer, íiuc anciqui renouaci acciden-
ralieer. Pfalmo 148.v.é.poftccKÍumjSolcm,Lunam, 
& ftellas memoraca dicicur, Stattm eam aternum, 
& in feculum faculi.Uaig 5 o.v.i6. E t ent lux Luna 
Jtcutlux SolÍ6,& lux Solü ern jepternpliciterfícut lux 
feptem dierum in dtcqua alligaaerit Dominm vulntu 
populifui.Qn^ ceftimonia incelliguncur á Pacnbus, 
& Theologis communirerin hoc fenfu. Vnde críi 
ob defeólum lucis in orbe fublunari, autob necef-
licacem influentiíE inelementa,& mixcajnonpe rfe-
uerabune Planees^ fl:ell2;manebune3nihilominus 
cum obornacum ipfms caeíi,cumob maiorem Bea­
torum voluptacem ex eorum vifione habendam,vel 
i n fedibus Empyreis, vel in cerrajíi ad hanc digredi 
velint. Ec cune ftellarum mulcicudo innúmera con-
fpiciecur d i f t i n d é , ve animaduercic Leílius l i b . i 3, 
de perfedionibns diuinis c.23.eeíÍ nunc ob imbe-
cillicacem noftrocum oculoium confusc appareac. 

S E C T I O X V . 

Vijionis corpórea obtetta elementa. An forte 
aliqua mixta in térra ? Agitar etiam de 
rediuiuis fuerU, ĉ ut cum peccato original* 
obierunt t 

190 / ^ V Vaeuoc elementa, nerape ignem, aerem, 
V^Jf aquam, & cerrramconipicienda á Beacis, 

extra concroueríiam erie, íi ea omnia permanfura 
fine : quod de cerra íiue noua fubílantial i ter , íiue 
anciqua renouaea accidencaliccr,negari non poceft, 
falúa authoricate Sacrarum Licrerarum , vt conftat 
ex locis Ifaiae, & Apocalypfis prascieaeis, nec non 
ex cap.66. eiuídem ifaise v.zz .&ex 2. Pecricap.3. 
v . i 3. De aliiscnbus elemencis non adeoapercclo-
quuncur Sacra; Liccetaejíed apud pletofquc Pactes, 
& cunótos Theologos racumomnino , fixúmquc 
eft, peiieueratura. Ee cum madocuiuí l ibee exi l l is 
vifio demulceat magnoperc morrales oculos, m u í -
co magis cuncreficicc immorcalcsjíiquidcm omnia 
miro offundencur fplendore, ve oculis fcruiant fi-
liorum Dei . 

j 5)1 Nam quemadmodúmPaterfamil ias ,quando 
noua filio confercur dignicas, eius fámulos nono, 
arque il luftriamidlu induiCjfic DeuSjquando noua, 
fempitcinaquc dignicas homiai incóelo cribueciic» 
creacuiam,qu£B ei inferuíuk, pulcheiori veftedeco-
rabie.Ec quemadmodúm nutrix,qux infancem aluic 
Regium,hocad Principacum,aucRegnum eueóto, 
ipfaquoque felicitacis parciceps fiejicaSc creacura. 
Has,6c alias raciones exornanc Barradas com.3. i n 
Euangelia l ib . io .c i .Ex quibus venitfintelligcndus 
S.Peccus Chryfologus (^^.47. dum zn'. Mundm 
de fine principium fumit j fine innouatur, non déficit 
creatura \ fcculum déficit, non Creatori, fed criminii 
ñeque luflü, fed peccatoribm finiuntur elementa. Ec 
pro volupcace Beacorum ex elemencorum incuicu 
trabo hic S.Cypriani verba illa in lib.de fpeótaculis, 
Habet Chriftianm JpeBacula meliora, fivelit j habet 
veras,& profuturaí voluptates.fife recollegerit; & ¡vt 
omittamiUa,qm nondü cotemplaripoteít,habet iftam 
mundi pulchritudinemyquam videat^aíque miretur. 

291 Petrus de Paludein4.dift.48.q.i.a.3.agens 
de innouatione mundi affcrt hos verlus, 

Terra fuperficie vitro Jimilabitur, f̂ nda 
Crj/ftallo,ceelü aquabitur A 'er,& Ignü 
Syderibii6,Soli L m a j & feptempliciter Sol. 

Quos 
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i 6 i De Empyreo Coelo, 
Quos explicans i n q u i t , illuminandam foiifan ter-
ram in profundo vlqne ad Limbum pueioium i n -
clufuic , cfuia tenehrd ejfent pcena corporibui eorum, 
Itcet modh non fit poena. Aflencicur Barradas fuprá, 
quarenus tota térra futura fit Diaphana praeterca-
uernas Tartáreas, vt totus mundus Bcatorum ocu-
lis conl'picuus f i t i nihilque lateat. Imo S.Thomas 
in 4.dill.4 8.q.2. art.4. ad 3. addit, Etiarnfi fit tota 
térra glortficata, nihtlominus reprobi in tenehrü ex-
teriorthtu eruntyCjMa etiarn ignü Inferni,c¡ui aliqmd 
eü Incebit, cjuantmn ad aliud eü lucere non poterit. 
Sed quicquid fit de Infcrno,parsaliqua terrx prae-
ter refulgcntiam in fuperficie á corporibus coele-
ítibus, penetrabitur luce ex diuina vtrtute fin^ praz-
iudicio denfitatis ipfíus,vt S.Thomas ad i.aduer-
t i r j e u i adftipulanturRichardiis,& Suarez allegati 
n.186. Granadus j . p . controu.i 3. de Nouiflunis 
T rad . 1. n . i o . Thyiíeus tra6t.de ludiciaria Chrift i 
apparitione cap.22. n.55. Ludouicus Tenain c. 1. 
Epift.ad Hebcaeos difíicult.i 5. fed^*. Barradas fu-
p r á , & alij . Quare non eft audiendns Aureoius 
in 4.dift.47.q.vnica. veif. Sed quid de térraA'ictns, 
Terra remanebit in fuá naturali diffofitione, & ha-
bebit naturalem opacitatem, tamen non tantarnrfuan-
tam rnodo , quia modo rnagis eft opaca ex admixtione 
corporum extraneorum. 

15) 5 Nec (olúm térra perfundetur lucc,fed etiarn 
fiet plana. ItaS.Bernardinus t o m . i . i n fer.Feriae 2. 
poít primam Dominicam Q u a d r a g e f i m ^ p a g ^ o í . 
Eftius in capite 16. Apocalypfis veri.2o. Rusbro-
chius in regno Dcum amantium cap. 37. Blofius 
in fpcculo fpirituali cap.i 4. & infarraginc vtiliífi-
marum inft i tut ionum pag. ('mihi) 560. Ludolfus 
deSaxoniain 2.parte vitas Chrift i cap.3 8. C o l l i g i 
poreft ex Apocalypfi cap.6. v. 1 4. Lcgitur namque 
ihitCalum recejfitficut líber imolutm.Et ornnü monsy 
& infuU de locü fuü mots, funt. Sed Cornelius fub-
iungi t , Quid hac de refuturum fit, ipfa docebit ex~ 
perientia finífque mundi. Nampro aduerfa fententia 
factt > quod montes. Ó" infuU non parum faciant ad 
decorem, varietatém(jue Vniucrfi. Vnde non primo die 
mundi rudu , ^ informü, fed tertio,quo térra formata 
& ornata eíi , a Deo produfta funt. 

15)4 A d haec : tam tetra, quám exteraelementa 
omni forditate, & faece expiabuntur dciedlis in ba-
rachtum cxciementis,&immunditi is)vtcum S.Ba-
fil io caditS.Antoninus 1. part.fumm^ Theologice 
t i tulo 5.cap. & $.5. & cum S.Thoma in 4.dift.47. 
quíeíl.2.art.3. quacíliuncula 3. teliqui Theofophi, 
exiftimátque Richardus Vi¿ to i inus l ib . 7. in Apo-
calyplim cap. 1, purgandura marc á corpulentia, 
faifa amaritudinc, & omni corruptione ^ in eoque 
non forc commotiones fluótuum, iudicatur á fan-
¿l;o Thoma. Et hasc eft comrounis fententia tam 
Theologorum in 4. dift, 47. quám Inrcrpretum 
Apocalypfis cap.21. verf. i ; vbi d ic i tu r , E t mare 
tam hon eft. Ad quae verba Ribera, Viegas, Cor ­
nelius agunc de renouatione maris j licet Beda i b i , 
& in i .Pe t r i cap.3. cenfuerit, i l lud ficcandum, ar­
que omnino abolendum. & S.Auguftinus l ib .20. 
de Ciuitate Dei c a p . i í . feribat, Vtrummaximo illa 
arderé (conflagrationis mundi ) ficcetur mare,4« (̂ * 
ipfum vertatur in meltrn , mn facile dixerim. Sub 
qua dubitatione loquuntur Primafius, Haymo, 
A n í e l m u s , Rupcrtus, &ex Grxcis Atcthas : fed 
Andreas Caefadenfis, ex quo Arethas decerpfic 
Compcndium ín Apocalypfim j nullim vtil itatü 
putat mare , cum non fit opm hominibm illud naui-
gare. Manebic tamen fubtile. purum. pellucidura. 
iplendens, & ferenum ad integricatem, decorém-

que Vniuerf i , vt & reliquaelementa , vndecum* 
que viíu pulcherrima , nihilque in eis cric, quod 
oculis glonficatis non deferuiat ad obledationem, 
& pereunte immunditta, veré rnundui iam vocabttur 
MundiüyVi ex voceluditS.Petr.Chryfol.ierm.13c,. 

15)5 SiParadifijauc alicuius locjamíeni floribus. 
rosi íquc iinmarcefeibilibus ornati exiñentiaro poft 
gcneralem refurredionem vidercm (atis fundatam 
ab authoritate Pacrum Ecclcfice , & placide acce-
ptam á Theologis, aífererem, co praecipue fine i n -
tentam á Deo,vt Beatorum hominum fenfus maio-
ri afticerentur voluptaté . Aft , inquit Suarez difput. 
i l la 5 8. fed.3. v. Tertio per hunc, eíie pode multo 
pulchriorem, & deleótabihorem aípeólum in térra 
praedita eximio f p ^ n d o r e ^ claritate. Non acquie-
feo, nam in primis odoratus magis obledabitur; 
quippé quod tetra mirum in modum fulgear, nu l -
latenus conducit ad voluptatem odoratus. Dcinde 
magis etiarn demulcebitur vilusob maiorcm varié-
tatem, & multitudinem obiedorum, quin exiften-
tia paradiíijaut alicuius loci valde am^ni impediac 
ob leda t ipnem}al iásprouenien temexluce .Quipcc 
fpecics á Deo inditas putauerit Beatorum íeníus 
percepruros voluptatem ex obiedis non exiftenti-
bus ; de quo in fed. 5. Exeicif.3 2 ponctf iuft iá in 
tena paradifum, aut viriilarium aliquod, vt ex fio-
rum vifione , «3c olfadione deleólenturglorificati 
homines.'Si tamen ponatur,detcendent illnc Beati, 
aut adEmpyreum yíque deferentur fpecics,quibus 
videant, & odorentur pulchernmos,& fragrantifii-
mos flores, ye animaduercit Salas tom. i . i n 1. 2. 
trad .2. difp.& fed. i 4 . n . i xó.Hsec fub condicione 
quod in tetra renpuata extituius fit aliquis locns 
am^nus,fineparadifus,vel praííeiiiatusab ignecen-
flagrationis,vel reprodudus cum fionbus,& herbis 
feniper virentibus,&r incorruptis. 

196 Nam Mofes Barcephas parte 1. de paradifo 
Cap.n. & 1 8, cenfet, asternaturum paradilum, va-
Cuum tamen,& fnperuacaneum poft diem exciemi 
l u d i c i j , quin vllis deferuiat vfibus. In paradifum 
poji refurreftionem ( fie cap. \ \ . ) nemo ingredietur, 
fed manfurus efl Ule cultoribm vacuué. Qux latiús 
profequitur in cap, 18. his vertis , Porropcít diem 
refurretlionis nullm prorftt* eiuffuturm eft vfm i jed 
fuperuacaneus manebit, & vacuus. Iam vero ne quis 
per conieüuram hac anobú diBaputetjlibet nonnullü 
id afirmare rationibtu. Trimh , con^at alia etiarn 
fpirtiibtu dicata loca , cuiufmodi funt ea, vnde Dia-
boltií cum fuü copiü excedit , vacua adhuc n¡aricret 
atque fnperuacanea. uid hoc : pars cali dimidia ea, 
quam lufti poft refurreílionem incolent, adhuc vacua 
eíí. Praterea ipfe terrarum orbü vniuerfw tantiffer, 
dttm lingutt diuideremur, defolatus per hominum in-
f equentiam manebat, prater vnam 'Babylonit regio-
nern , in quam multi conuenerant mortal&s. Infuper 
hacce etiarn tempeíiate plurima funt in orbeloca,qud¡ 
ñeque ab homimbm,neque ab Angelü incoluntur\plu-
rima item maria innauigabilia.Denique poftrefurre^ 
ftionem nihil erit opHí,aut Solé, aut Luna, aut fteüis 
c<tterü,vel vllis omninoan'matibus, ferpetibus,auíbm, 
Poftremh poft refurreBionem nullus luftorurn manfurm 
efl in terris\quippequi fuprafirmamentüconfcendent; 
fed foli illtc relinquentur, & moraturi funt impij. 
ergo in his ómnibus , cum itafe habeant,nihil abfur-
dum, aut dijfentaneum, nihil mutilum, aut hians efe 
dicimus} ita ñeque in eo,quod paradifuspoíí refurre­
Bionem nullius vfibusferuieí,quicquam deforme, aut.. 
hiulcum inejfe ftatueris. Infuper Reges fape maximis 
fumptibus magna extruunt ddificia,quA poñqua ipfo~ 
rum vfui fecere fatisi vacua deinde relinquuntur; & 
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tamen minime temeré, aut inconfiderate illa extruBa 
exíftimantHr. Quis igttur Deum frudentiffimmn re-
runt dî fenfatorem tnoonfideramia arguat} qni cum 
paradifurn cendidijfet Adami gratia, eúmque in illo 
Collocajfet y vt cumvoluptateenrn haberet, peccantem 
inde etecitiVacunmque illud reliquit ? Haótenus Bar-
cephas. Fuere & alij Patres^ui dixennr,paiadirum 
Adamicum iuperfucurumpoft diem il lumjnon ta-
iuen íine aliquali vfu. Sed de his Patribus iam i n 
rcót.4. Exercic.25. 

157 S. Anfelmus in Elucidario , agens de inno-
uatione elementorumjaic, Terra, qua in gremio fito 
Domini corpm confouitytota eritvtparadiftis,& quia 
fantiorumfanguine e ñ irrigata^odoriferis fioribuít U-
UisjrofiSi & violis erit immarce/cihiliter perpetuo de­
córala. GuilielmusParifienfis i.part. de Vniuerfo 
parce i . cap.48. De térra quídam ex Sapientijfmü 
Chrifiianorum dixeruntt quod graminibus fempervi-
rentibmi& immarcefcibilibns fiqribnsyatqueperpetua 
vernamiá , m & amoenitate iníiar paradifi fn deco' 
randa. Quam cogicationem confirmar exinde, 
quod íicuc cerra propter peccacum Adíe denuó ger-
minauic fpinas, & tribuios , vt fuic aliquorum Pa-
trum fencentia, de quajpiasccrScribences inGene-
l im , vel i n opus lex dieru'm , Nofter Cornelius in 
e.i. Sapiencia v.14. ica propcer merita íanótorum 
confencaneum íic, roías , & Hores producere. L u -
dolfus de Saxonia 2.parce viras Chrift i cap.87. i n -
qu ic , tota térra erit feut paradifm. Vidcancuc alij 
citaci a P. Henriquez lib. v l t imo de fine hominis 
cap. 24. ^.5. i n GloíFa lite. T". Quorum omnium 
íencent iaadeb placuic P.Nicolao Serano in cap. 16. 
l u d i t h . quíeftiuncula 2. veexmixtis deferuienti-
bus in térra ad honeftam glorificatorum hominum 
hominum poft refurreótionem quoad fenfus vo lu-
ptatem , probet íimiliter extitura in Orco mixta,vc 
vermes^picem, fulphur dcíeruientia pro maiori rai-
lerorum hominum quoad len(us poenam. P.Suario 
non omnino improbabiliseft eadem tententia pro­
pcer auchoricacemprasfertim S.Aníeltni jHenriquez 
vero licec iudicec, afleci fine neceffitace, & racione, 
non camen cum cemericace. Salas cum vbi fupra 
difp. i 3. fe¿t .4 . tumcom.i . craót.i 5. difp.i i.fcót 6. 
q .5 . mulcus eft in ea illuftranda. P.Arriaga tom.z. 
i n i.p. dirp.5 3.íed:.4. n.3 5. pronunciar, poíTeíine 
inconuenienti herbis,5¿: flocibus concedí perpetui-
taceiT^videnque ad perfe¿lionem,S¿: ornacum teiTas 
fummoperc conducerc non minus , quam Solem, 
Lunams& S celias in ccelo. 

15J8 Ex Auchoribusquirediuiuis infancibus non 
expiatis per bapcitmum á peccaco originali deíi-
gnanc cerra; fuperficiem in habicacionem , pluces 
facis confequencer cradunc expreíiis verbis , ipfam 
terram herbis, floribus pcrpecuódecorandam,vc in 
ipfa nacuralem, ac fuauem vicam fine moerore, tas-
dio , vel ocio aecernúm cranfiganr,aírurgenccs ex 
vifionej&concemplacioneiucundiffimacoeli/yde-
rum , ac elemencorum ad cognicionem, amorem, 
iaudéíque Dei. Ec func,qui ibi vificandos ab Ange-
ÜSj&r Bcacis hominibus aucument, vtconftabir le-
genti Salam prascitátum. & Francifcum Felicem in 
srad de peccacis C.12. difficult 4. 11.3. T i r inum in 
2.Pecric.3. v , i 5. Theodorum Smifingum cract.de 
de Prouidencia Dei difp.fí.q.;. num.40Í . Co lum-
bum lib. 2. de Angélica Hierarchiacap.8. num.21. 
V b i hic Anchor addic, alludi foccaífis ad futurum 
tena; ornacum , & ad habicacionem puerorum in 
ea, cúm in Pfalm.i 1 5. v . i 6. fcdbicur, Coelnm conli 
Domino , terram aatern dedil fiíiü hominum , & in 
epií l . ad Ephefios cap.i . v . i o . Iníiaurare omniain 

Chrifto,c¡m in coslü.&qm in térra fúnt in i^/J. Jdeft, 
qus: coeleftem habicacionem habebunc, acque cer-
renam. Ec Apocalypíis cap. 21. ver í . i . Kidtcalum 
nouum , & terram nouam. Ve emm incerprecamur 
Coelum plenum incolis, fie & de cerra cogicandura 
videcur, 

ipf) Sed quidera cum á S.Pccroin epiftol.2.c. 
v i o . dicacur Terra , & omma opera, quá in ea funt^ 
exurentur , per ignem conflagracionis excrems, 
ideo, ludicc Suano, cemerarium eíFec negare om­
nium, quíe incerrafuerinc , mixeorum combuftio-
nem. Quamuis vero, ve opponic Arriaga concia 
Tannerumconfenciencem Suario, loquacur S.Pe­
er us codem modo de operibus cerra:, ac de ipfa cer­
ra, quasper icuranoneí tmon apparet, quo in fentu 
verifican poffic exuftio operum cerrx, plancarum 
videlicec, & florum,nifi ifta pereane,!^ redigancuc 
in ciñeres : poteft aucem opcimé verificari exuílio 
terrae, quin hasepereac omnino ,fcdcancúm quoad 
fuperficiem immucecur, &combuiatur ; & fortajfe 
etiam quoad aliquam partem , qua ad corruptionem 
omníHm,qu£ funt in térra,®" ipfim terr<e purgationem 
fujficiaf.nam hoc in rigore ftgnificat térra exuílio. Jta 1 
enim fepe in Scriptura dicitur Regio aliqua accendi, 
fiue exuri, quandocumque omnia, qua in ea funtjCon-
cremantur vfque ad[nperficiem térra. Sic Suarius 
fe¿t. 2. V.DÍCO quano. 

200 Sicum Soco in 4.difl:.48. q.i.arc.3. in fine, 
&Marc ino Ledefma infecunda quarcasq.76.arc.i. 
conclufione 4. CoimaMagallanolib. 3. in Mofis 
Cancica 6c benedictiones Pacriarcharura fed. 5. 
annocat.2. n.5 3. quis adhuc cogicarec, paradifum 
Adamicunijauc parrem aliquam cerr^, operúmque 
eius prseferuandam ex diuina difpofirione ab igne 
conñagrar ionis ,vr iabaquis diluuij exemptumpu-
tanc paradilum illuín Toftatus i n cap. 25. Match. 
q.43 5 .parce eciam 1. fnper Eufebium Casfarienfem 
c.i 50. & 1 5 1. apud fcripficopus vernácula lingua 
Hi ípana : Bellarminus lib.de gracia primi hominis 
c. 14. & complures alij j efto non minus vniuerfali-
cer incap.7. Genefis feribatur, O penique funt om~ 
nes montes excelfi fub Vniuerfo. Quindecim cubitis 
altior fait aqua fuper montesjqms operuerat. Si quis, 
inquam,ica cogicarec, deberet pro limicáda ea v n i -
uerfali Scripcuras propoficione, Terra,& omnia ope­
ra, qtuin ea funt, exurentnr,z¿&\.\ctxc vel abautho-
ricate Scripturae, & Pacrum, vela racione magnum 
aliquod fundamencumi quod certc hicdeeftjquic-
quid fie, an adíic pro pr^feruacione paradifi, ne oc-
cuparecur aquis d i luui j . Quare cum Toftato, M a -
g i o , & Delrio in Adagio íacro 789. fenciendum 
eft , non fore immunem paradifum ab igne con­
flagracionis. 

201 Propoficaá Serado in 2. S.Pecri cap.3.q.2. 
reprodudio herbaruro, florum, &ro fa rumnun-
quam marcefeencium in anciqui paradifi ficujaucin 
alia cerras regióne , auc in coca cerra fpeciem a l i ­
quam probabilicacis habec; máxime fi infances de-
cedencesfine lauacro regenerationis habitacuri fine 
injeerra poft refurre6tionei-n,quodpié)& probabili-
tec d i c i , repecic Suarez difp.c?. de peccacis fed. & 
num.6. com.4. i n 5 .p. difpuc.45. fed.2. n u m . n . 
Pineda i n cap. 26. lob v. 10. num.7. Lor inus in 2, 
Pecci cap.3. v. 12. cradicúrque affirmancer á Salme-
rone, Cornclio , Serado ,Leffio, Arriaga, Roa, ve 
omitcam excernos alios, incer quos Ouandus i n 2. 
dift.5 3. propol.8. aduerric, prsfatam opinionem 
nonfencire cum Armenis in Florencino Concil io 
damnacis, quorum error fuic, Quodparuulifide-
liurn» non bapttzati, irem poft mortem ad paradifum 
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264 De Empyreo Codo. 
terreflrem.Sic Ouandus, cuius animadueifio ) fi in ¡peramm vita.m,eorHm terminum ejfescju<t , quomode 
Florentino Concilio damnatus fie exprefsé relatus propagan creat&res folentyonm , & tnteñttu victJJU 
enor.quatenus ibi ¿cñoitm i i / l o r n r n a n i M a i , qui t n tudinegignuntur.^.x Latinis^Richardus Viótorinus, 
aftualt peccatornortAli, vel filo o r ig ina l i decedunty qui l ib^.fupcr Apocalypíim cap.y.ait, Potefi ext. 
mox in hifermm defienden}pcenü tamen difparibm ttimari iOmnia cor poya ex eletnentis compofitain con~ 
paniendai fundatur in eo quód piáefacaopinio non flagratione hdicij difolm)& in elementa reaerti, nee 
introducit paruulos in paradifum.vel quaíi paradi- amplmscorpus ex elememis confici, fidelementain 
íum teneftiem , vfquedum ipfomm anima; reu- aternnm infua puritatéperfiuerare. HincSotusin 
niancurcorporibusineque an tea ,ñequepoí l libeiac cap.S.epiilola; ad R o m . v . ^ i i . inquic.nihilnon de. 
iplos íeterna damni poena confiftente in carentia tieÓtare Scholailiciini5& ridiculos e í l e^u i adfeue-
vifionis Dei Phocius cod. 5 5. Biblioth. refere ex rantjinnouanda mixtacorrupdbilia , exceptis infe-
Concilio plenario Africano aduerfus Pelagium & ¿lis & generatisex putredinc. 
Cídeftium celcbrato apud Cathaginera ad annura ¿05 Sedadhucadfecunduradiceret non omnino 
^iS.darnnaJfe anathemate eos, qni affirmarent, me- dillonc aliquis , veteres Theologos id prascipué 
dio qtiodam loco paradifum inter,& iriferes\non hap- intendere , ne in elementis detur viciílitudo gene-
ttz.aios infantes beáte viuere. Et Binius in Concilio rationum,accorruptionum,& nepermaneant mix-
Afiicano fub Bonifacio & Caíleílino poft capuc ta,quíEantea in ipíiserant. Quod autem aliquade 
77. adducit ex peruetufto quodam códice fimilera nono producantur in tena , conferuenturque iru-
damnationcm. Sed in prirais hoc caput non repc- corrupta, non videtur adeó oppofitum antiquis 
r i t u r v n á c u m Concilij Carthaginenfis authoratis Thcologis , ñeque eft valdé alienum ab eorum 
aliis canonibus3folitis perperám attribui Synodo raentejqui rclati iam in E x e r c i t . i j . l e d . 2. aiunt, 
Mileuitana: 1L Deinde poílet exponi,quatenus ne- perennacuram in Empyreo Crucem , in qua Chr i -
gct pueris non baptizatis locum medmm inter ftus ol)iitJ& qui in Inferno veros vermesincorrup-
caeleílem paradiíum & inferes ante generalera tosextituros putant apud Valentiam difp. n . q . 
tantúro lelurredlionem j &pofl ; hancetiam decer- j . p u n d o 3.Serarium , & Tir inum in cap. 16. l u ­
nar aeternum damni fupplicium. Sicrgo probabile d i th . v. 21. Antonium Ruícam lib. 2, de Inferno 
eft , paruulos iílos commoraturos in térras fuper- cap. 5 i .Maximilianum Sandseum in Grammatico 
ficic,probabile etiam erit, eam ornandam nouitei'i profano , Commentatione 16.a n .quinquageí imc, 
alioqui paiúm deferuiret incolarum voluptatiraa- Bonartiumin cap.7. Eccleíiartici v. 1 9. Cornelium 
nens inanis,vacua, & infru¿tifcra. ibijóc in cap. 66. Ifaiarrnec abnuit Sandrcusn. 5 3. 

2p2 Verum eítj á Thcologis comrauniter doce- vermes o t t u i , interituique obnoxios in orco. Pra1-
r i dúo contra hunc terije ornatum , fcilicetipfam tereá Abuleníis , & cum ipío Barradas tomo 3. in 
totam vndique cooperiendam aquis redadlis ad Euangelialib.5). cap. 1 5. quandoquidem Chriftus 
naturalem fuum locum. Et rurfus nul luminele- iudicaturusmundum veniet in nubil us,fccundüm 
ment ís extiturum mixtura poft orbisinftauratio- Mathasuracap.24.v.3o.cap.z6.v.64.notanr}Deum 
nem,nihilque diferiminis efle , cur in térra nouíE per miraculum vclconferuaturum nubes poft i g -
plantae incorruptae , & non in aqua , & aere, nem conflagrationis, vel produdurum de nouo. 
pifees , & aues nona;, ac immortales. Ad p t i - Olympiodorus in cap. 12. Ecclcííaftis, quia iuxta 
muro refponderi poííet ex P. Sala , quarauis con- Paulum i.ad Theiralon.cap.4.v. 17. Rapiemur in 
cedererur, ttrram omnino fore aquis operiendam, rmbibus obtúam Chrijio tn aera, ait , Nubes tune in 
non ideo negandura exifteie íub illis heibasim- alittd mtniUerio Domino Deo obedient , vehicula 
n)arceí'ribiles,5¿ puerosjquorum corpora ex d iu in t fortafsegeftandis Santtis effefta. En mixta Tilia 
proteótionc immortalia, nec fufFocabuntur aquis, tem imperfeda, poft conHagtationis ignem. Pro 
nec refpiratione indigebunt. Meliús poífet dici , perfedis extituris in aere , & in aqua nullum eft 
reditum aquarum,ad naturalem fuum locum , ita ab authoritate fundamentum , quale adeft pro 
vttotam terram circumdetM, e t f i áTho log i s recen- mixtis in terra.vt conftat ex n . i f)7.& 15)8. N i h i l -
tibus alleiatur.ncmpe.á Bellarmino l ib . 5 .deAmif- ominusquia h^c ñeque in facris Litteris, neque in 
lione gratis & ftatu peccati cap. 2. Henriquez fu- Ecclefíx Patribus, excepto S. Anfelrao, confirma-
piá$.3 . in textu,Granado 3.p.controu. 13. de N o - tionemhaben^&aliundefrequentiveterumTheo-
uiflimis t rad . in.5;. Pineda in cap. 26. l o b i . v . 10. logorum repudiantur confeníu j ideircó nec ame 
TanneroJ& aliis j filentio tamen praeteririabanti- defenfantur, ve nec aíferta funt ab Arriaga tomo 
quis Theologis. Vnde Suarius v. Soíum fuperefi i . i n 1. 2..difp. y 1 . í ed . 2. vbi aecuraciús tradauit 
admittendum vel inficiandura efte dixic optimé de rediuiuis infantibus 3 qui fine luftrali aqua ex-
proutquiique admiferitjvcl inficiatus fuctit habi- ceíTere é viuis. 
tationcm paruulorum in fuperficie terrac. Ad fe- 204 Porro autem , cura nos adeo modérate de 
cundum refponderi poflet ex Serario,incertiíIi- horuro paruulorum poft iudicium ftatu loquamur 
mum elfe quod poft Iudicium in Elementis nulla reucrit iPatrum,&Theologorumjvcpar eft^cenlu-
t r i uu corpora mixta , & contrarium forte probabi- rara , nonpo í íumus non improbare Hieronymum 
has Verumtamcn Seranj cenfura haud quaquam Columbum, dum l ib. 2. de Angélica, & humana 
plactbit perpendentiTheologos veteres, plerum- Hierarchia cap. 8. proponit vt probabilcjnfantes 
que ínpponcre aut exprefsé affirmare mixtorum decedentes fine baptifmo, poft latam & promulga-
omnium in elementis defitionem poft inftauratura tara eiuslegem,bapfizandos eft'e ab aliquo Angelo, 
on>em ha S.Thomas.S.Bonaucntura , Henricus, aut homine in nube.vcl in mar i , die magna extre-
Richardus.Parifienfrs^arantüíia, Paludanus, A l - mi lud'icij.quando fuum corpusreceperint, íicque 
aer tus .S .Antonin .Cat thuí ianus , Sotus apud Sua- híereditatis Chrif t i confortium adepturos i dumq; 
Vium:& Hennquez.acGranadumiadiicique poífenc ibidem veprobabile etiam tradit , paruulos alios, 
mui t i alij ex Sententiariis; faciátque ex C r x á s A u - qui ante legem Baptifmi obieruntfineremedioCir. 
rhonbus acceffionem Grcgorius Archiepifcopus cumcifionis.velecquod fuit antea cotra peccatum. 
raiiiominitanusorationede Ind id ionc inquiens, originale, credidiífe prxdicanti Chrifto , quando 
Hoc verh neouaqtmmigmrts , fintrnam iliam, quam defeendit ipfuis anima ad Inferos, accepifseque ab 

il lo 
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i l l o pcenitentiam dignam vitaieterna, Non poílu-
rnaSjinquamJnon miran , Autliorem Catholicum 
& Theologum , qui hxc dicac probabilia. Nam 
quantum ad piimum , quü negat , nifi mamfeñttí» 
h&retkttí, fámulos in peccato decedemes» nunquam 
per Chriflum re ge rieran dos, ñeque ineim regnumvila 
vrKjtmtrn tempere transferendosiquxíum verba Cat-
dinalis Bellarmini iib.(3.de ftatu pcccati cap. 2. vbi 
Catholicas fidei dogma elfe oílendit , infantes emi­
grantes ex hac vita abfque lauacro paíTuros arter-
nam damni poenam ; quod ctiam demonftratut á 
Suareztomo 3.in 3.p.per integraradifp.27.&non 
niíi valdé diííiculter inuenitur via ad liberandos 
pueroshos á poena ignis ,& carceribus Inferni > fa-
luaauthoritate Patrum , & pr^cipué S.Auguftini. 
ve fatis íuperquer innotelcic ex Petauio cora. 1. 
Theolog.dogra.Ub.5).c.io.& n . A d h í e c : cura non 
conftec de difpenfationc facienda á Dco in lege 
ordinariajddebuntTheologi, tanquam fomnium, 
rniniftranduraab Angelo bapt i ímum,aut ab homi-
ne alceri horaini poft refurreótionem generalera. 
Ec vero quantum ad fecundura , nefeit non q u i -
curaque l limine falutauit Theologiara, peccatum 
origínale non elfc obiedlura penicenciíE retracla-
tiuas. PoíTunt quidem alij aótus penitentiae de eo 
peccato haberi,taléfque eíTe, vt v i ipíorum raouea-
tur Deus ad conferendara giatiam fanótificantem, 
per quam deleátur illius peccati macula. Ac huic 
indulgentise diuinas non eftlocus extra ftatumvix, 
ñeque fuit pro paruulis, ñeque itera proadultis, 
qui cura peccato lethali vel originali vel perfonali 
deceflerunt ante deícenfura Ghrifti ad Inferos. De 
quo S.Thoraas 5.p.q.5 i . a r t .ó . & 7. Suarcz tomo 
z.in 3 .p.d!tp.43.fe6t.3.Videatur Petauiuscap. i l lo 
1 i .vb i contraloannem Gerfonera 3.p.operum, i n 
ferm de Naduic.B.Virg.Marix. Conhd.2. Gabrie-
lem Biel in 4.dift.4 q . i . arr. 3. dub, z. Caietanum 
j . p . q óS.art . n .qu i non omninó defpcranc, etiam 
antevniuerfalis iudicij diera , de «terna falute i n -
fantiuraincra Chriftianarú raacrum vteros obeun-
t i um i fine aquas vel fanguinis baptifmo , difputac 
non minori acrimonia quám eruditionejvc & Ca-
ftro lib.3.de harrefib.9. verboBaptifmuSiharefi 9. 
Valcntiaiom .4 .difp. 4. q. 3. punót. 4. Suarez diíp. 
i l la 27.tom. 3.in 3. p. Granad, in 3.p. controu- 4. 
gencrali de Bapc.tr.3.diíjp. 4. Refutantque ibidem 
cundem Caietanum q. 68. art. 2. & alios , penes 
quospueri iam nati faluantur, fi dura baptifraus 
a q u « adminiftrari nequic, adfít Parcntum votum 
exteriori aliquo í igno indicatum;Autex priuilegio 
diuino ípeciali> fiinbapdfmi adrainiftratione de-
fedus quifpiam cíTentialis incercedac. Bellarrainus 
1 .4 .deChrif toc. i í>. 

S E C T I O X V I . 
Eruntne vijlonis corpórea obiecía Dmrmati 

exifientes in Inferno? 

2,05 ili Vreolusin 4.dift.50.arc.4.ScnbitJ^íí!(?¿ 
Jt\,Beati videamde faU» ( oculis corpora-

Ubus) p&nai dammtorum, certum eft peranthoritates 
Sanñorum. Sed ne caecc Aureolo fidem exhibea-
mus.cxaminandura eft , quxnam fine authoritates 
illas vecerura Patrum?Occumt in primis S.Cypria-
nus contra Demctrianum inquiens, Crewabit ad-
dittos ardens femper gehenna, & viuacihus fiammü 
voraxp&na-neque erit, vndehabere tormenta vel ré­
quiem poffint aliquandoiVelfinem. Seruantur wm cor-

P.Gabr. deHenao,Empy£eolog.Pai:s 11. 

poribttí [HÍS ammtt infinitü cruciatihui ad dolore?»» 
Spettabitur illic knobisfemper, qui hic nos fpeftatút 
ad tempus j & in perfecutionibus faüis oculorum 
crudelium breuis fruflusperpetua vifione penfabitur, 
fecundum Scriptura fanfta fidem dicentis,Fermis eo-
rum non tnorietur.& ignü eorum non extinguetury & 
erunt ad vifionem vniuerfe carni. DeindeLadan-
tius lib.íí.diuinarum Infticucionum czp.i6.0mnis 
turba imptorum,pro fuis facinoribus in conífefluAn. 
gelorum , atque iuflorum perpetuo igne cremabitur. 
S.Hieronymus in cap.óó.Ifaiae v.24. OmniumSan-
Eiomm oculis eorum fupplicia monñrabuntur, qui pro 
aurOiQr argentot& lapide pretiofo adificauerunt fuper 
fundamentum dom n f¿nums ligna,Jiipulami ignis 
pabulumfempiterni.S.Auguíiinuslih.ii , de C i u i -
cateDei cap.3o. Damnatornm eos ( niempe Beatos) 
fempiterna miferia non /<ííf ¿¿í .S.Grcgonus Magnus 
lib.5 3 .Moralium cap. 1 ^.lib.34.cap. 13. & homilia 
4o.in Euangelia , lufti femper intnentur iniuílos in 
tornientistVt hinc eorum gaudiumcrefcat,quia malum 
conJpiciunt,quod mifericorditer euafernnt: tantoque 
maiores Redernptori fuo gratias referunt, quanto VÍ~ 
dent in aliisrfuodipft perpeti}fiejfentrelltli , potue-
runt. Necillam tant* beatitudims claritatep apud 
luñorum animum fufcat afpeBa poena rep^óborum, 
quia vbi iam compafflo miferia non erittmiiiuipraeul-
dubioBeatorum Utitia non valebit. Laudantur verba 
híecá S.Iuliano Tolecano l ib . 2. Prognoftici cap. 
3 z.áV.Beda in cap.i 6.Luca: ab Haymone homil ía 
inDominicara 2.poft. Pencecoí len, ab Hincmaro 
Remenfi in vica S.Remigíj,á S. l f idoroH"paíenfi 
l ib. i .de í u m r a o b o n o cap.32. 

106 Theodoretusincap.66.lfaiaev.24.air, 
fruuntur aterna illa felicítate damnatos vident , & 
poenaí quas crirninum)& fcelerumpendunt.S. Anie l -
mus in Elucidarioj/«í»JíVí|j fuos , qui fe olim afflixe~ 
runt,in Inferno videbunt3 & de his ómnibus inejfabi-
liter gaudebunt.Vtuácmms i n Haraartigenia, 

Certa fides¡rábidos fnb tetra nofle caminos 
jQui pollutam animarn per fácula longa perenni 
Igne coquunt > oculü longum per inane remoti 
'Pauperü expojttos^necfecitu áurea dona 
luííorum dirimente chao, rutiláfque coronas 
Eminus ofendí p&narnm carcere merfis, 
Hmc paradiftcoU poft vlcera dirá beato 
Prodilurinfelix vlulans in pefte reatns 
Spiritus , inque vicern meritorum mutua cernunt. 

Lucifer Calaritanus in lib.quód rooriendum fie 
pro filio Dcijaífatur ficConílantium Impcratotera: 
Erit pro fe tío bene ets, quiñón negauerint Dei filium 
qui labore fanfta confejjionü fotientur : centra tibi, 
fi in hac amentia, qua vtuü nunc, Jemper cenfueris 
n¡anendum,etit male, perpetuo illa percipiens , qua 
nunc percipit ludas Ifcariotuunc te vi/uri nos fup-
plícem}& tamen omnis lamentmio penttentU tUA fu­
tura inefñcax , qmniam quidem hic aut adquiratur 
vitaperpetua3autmors.Haíkcnus Lucífcr,quí pauló 
antea dixerac eidem Conftantio: Tu ergo, & omnes 
comparticipes tui)quoniam eftú amarifima arbores, 

f ru f l tu i portantes monis , quippe peccantes in Deum, 
nifiad calefte feceritü iter tranfitum, e^cideminiyVt 
pracipitati veniatis diño citius in aliitudinem pro-
fundam^nde vifurm fine dubio tu eos, quos nunc in-
iuíie perfequerü , vt tune vidit Ule Diues Lazarum 
infinu jíbrabA)Ifaac)& lacob amicorum Dei» & om-
nium Prophet<irum,<Apo(lolorum , & Martyrum.S* 
Bernardus ferm. 8. i n Pfal.íjo.aic tío*plani eis 
(nempe damnatis) graue tormentums&magr/w qui­
dem malorum cumultu erit. Forte enim quodeumque 
folatium videretur , eorum > quot tam malitiosé 
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266 De Empyreo Coelo, 
impugnarunt in mmentis ¡u i s , vel confcientiam Ute-
n , vel ipfos faltem declinarepojfe conífeftw. 

207 Hx í'unt anticjuoiuro Patmmauchoritates, 
quas inuenire potui . Attamen, fi vnus cxcipiatur 
S.Anrelmus,ieliqui non vrgent, v t aílbratur, Bea­
tos corporeis oculis videre ex Empyreo damnaros 
i n orco inclufos.Intelligunciu namquefatisapee de 
vifionc fp i r i tua l i ; de qua aperté loquitui S. Augu-
ftinus , vt conftac ex verbis ancecedentibus, & ex 
lib .20 .cap . i2. SS.Hicronyraus^ Bemardus,fi i n -
nuanc viííonem raaterialem , non niíi habendam 
tenipore extiemi ludicij .Etquidem Scripturae fan-
¿tae dúo teftimonia, quas praelenci inftituco condu-
Cunt,non aliudindicant, quám aut viííonem fp i r i -
tualem , auc marcrialem hacendara p r sd ido tem-
porc. Primum teí l imonium ex tac cap.i 4.Apocaly-
píis veri. 10. Cruciabmtur igitei& fulphure in con* 
Jpettu AngeloYum Sanñomm > & ame conífeftum 
j i g n i S t á hoc á paucis eftadnotatum inhancrem, 
& de viíione fpirituali accipiendum eírejnemo ibic 
infidas. 

208 Secundum extat.cap.óíj, ifaiíe vt 24. Egre-
dientur, & videhttnt cadañera viromm, c¡uiprauari-
fatifunt in me. Vefmis eornm non monetnr, ignü 
forum non extinguetur, & ermt vfejue ad fatietatem 
vifionü omni carni. Egredientur, expcndicS.Hiero^ 
nymuSjVo» locoyfed intelhgentia.S.liúiamis Tolcta» 
nusl ib. 3. Prognoftici cap.51. Quafiperfeientianti 
^i t ,^re j^r i7»«í .S.Augufl : inus cap,illo 2 2.explica5 
Jatiús i n hunc m o d u m , / ^ quomodh egredientur bo-
ni ad videndaí poenas malorum ? Nunquid corporis 
inotUibeatas illai reliñufi funt fedes, & ad locapoena-
lia perrefturi, vt malomm tormenta conípiciant prt-
fentia corporali ? Abfit. Sed egredientur per feien^ 
tiam; hoc enim verbo fignificatum eft , eos qui cruda' 
buntur j extra futuros. Propterquod & Domintu ea 
loca tenebras exteriores vocat, quibttó contrarins efi 
Ule ingrejfm , de quo dicitur feruo bono, intra in gau* 
dium Domini tui, ne illuc maliputentur ingredi, vt 
feianturjed ad illos potius velut egredi per feientiam, 
qua eos cognituri funt boni, quia i d , quod extra eft* 
cogniturifmt. jQui enimerum inp<£nü,quid agatur 
intw in gaudio Domini nefeient; qui verh erunt in 
tilo gaudio, quid agatur forü ini l lü tenebris exterio~ 
ribuSifcient. Ideo diftum efi,egredientur, quia eos 
€tiam,qui foris ab eii erunttVÚque non latebunt. Ha-
¿lenus S Auguí l inus , cuiconlonant Gloflfaordina^ 
riajForerius.Leo Caftrenris,Sanchez>& alij Inter­
pretes Prophctíe Euangel ic í , qui ( fi demás Hugo-
nem Cacdinalem) de vifione lolúm fpirituali eum 
jnte l l igunc, vt & Magifter Sententiaram in 4. d i -
ftind.j o .S.Thom.compluréfque Sententiarijjapud 
quos vifionis raaterialis nulla eft mencio. 

205) N o n itaque eft tamcertum per authorita-
tcs San&ocum, quod ab Aureolo fupponicur. I m ó 
inter veteres fenptores Olympiodorus ir. c.i.Ecclef. 
v . 11 .videturnegarc Beatis percep tionem ctiam fpi-
yitualé poeníB,quam patiuntur d a m n a t i , ^ « í ojfciosé 
(inquit) vixerunt in hoc mundo , mox coeleftis regni 
fr&mium confequuti non habent in fenfu memoriam 
iaborum, quos in prafentivitapertulertmt; fedneque 
fe»fu , ammóque percipiunt damnatorum poenam::: 
Non quodvlla obliuio animas oceupatura/ít/ed quia 
*x prtfemivoluptateMorum memoria ceffabit. Eu-
lebms Galhcanus in homilía de bono Latronc a l -
loquitur fie jp fum, Imr* paradifum nequáquam 
vltra cum Adam vifurus Infernum. Si ^ nequáquam 
vifurm , &c d,catur Ídem eíTe ac non incurfurus 
periculum Infe rn i , annuam facil¿. Olympiodori 
interpretado non adeoin proclmi eft. Sed quic-

quid de eo fu , Beati intelledualitcr cognofeent 
da ré , & dif t indé , poli: diem l u d i d j , damnaro-
tum poenas. Ita Parres fuprá exarati : quibns ad-
hasrent Theologi c u n ó t i ; & méri to , quia hax 
cognitio non parúm conducec ad perfeótioncm 
accidentalem beatitudinis i quippe collata pío» 
pria felicirate cum damnatorum mifeiia , aftima-
bunt pluns i l lam, Deóque vberiores granas agenc, 
ve inquit S.Thomas in 4. dift.5©. q,2. are.4. qua;-. 
ftiuncula 1, Sané ve canitLucretius lib .2. de reium 
natura, | 

Suaue, mari magno criífamibpu itquora vemis 
E térra magnum alterim jpeüare lahorem. 
Non quiavexari quemquam eft iucnndavoluptast 
Sed quibm ipfe malü carea* , quia cerneré fuá-

ue eft. 
Reperies rationes alias in lerm.8. S.Bernardi fupec 
Pfalro.9o.& in l ib.Guilielmi Panííeníis de retnbu-
tionibus Sandtorumprope finem. 

210 Deuenioad vifionem materialcm.Etcenfeo 
pr imó , á quouis Beato ex fuá Cede Empyrea vidtri 
polfe fupernaturaliter orci Íncolas,vel eleuatis ho-
rum corporibus ad producendas ípecies in glon6-
catis oculiSiVelinfufis fpecicbus diuinitusjvelfup-
plcnte Deo concmfum ohiediuum , pra'ílandum 
alias ab obiedtis. Ab hac a íkr t ione ftant Aureolus, 
& BaíFolis in 4. dift.50.ille art.4.hic quíEft.3.arr.2. 
NyíTein vltiraaquaeft.Rdolutionis Thcologorura 
conclufione 5. 

211 Cenfeofecundo, fi adraittaturin Chrifto 
vifio corpórea reproborum, xquum elfc , vt quan-
doque faltem admittatur in reliquis Beaiis. Nam 
illa vifio non eft vna ex his excellentiis,quas Chn-
ftus fibi fingulariter vendicae obdignitatem natu-
lae aííumptac á Verbo diuino ; 6c aliundeBeatis erit 
deleclabile intueri corporaliter damnatorum poe­
nas, haud fecüs,ac eft deledabile intueri mentaH-
ter. In Chrifto autem admittendam vifionem cor-
poream reproborum traduntSuarius tom, i . i n 3.p. 
difp.47.fed.(j.v. Dicesergo. & yfigidius Lufitanus 
infrái dum vniuerfaliter docent,potentiam viluiam 
Chrif t i extendí ad quodlibet obie¿tum quantum-
cumque diftans. ) 

21 2 Cenfeo tertib , videri pofte naturaliter á 
quouis Beato^íi defeendatad Infcrniregionem. Ita 
S.Antoninus 3.p.fumroaí t i t .3o ,c .& §.4. videbuut 
{inq\.\n)Beati & oculo corporali poenam damnatorum 
non qutdem in coelo exigientes propter nirniam difiaa* 
tiam, fedpoterunt adplacitum corporaliter de ccelt ' 
defeendere. Colludunt Gerfon. ferm. de fefto om-
nium Sanólorum 4. p. & in alio fermone de ómni­
bus Sanótis part.z.Paludanus in 4. dift.5 o.q.vnica 
are. 3. Durandus ibidem quaeft. 3. numer.5. Salas 
tom. i . in 1.2. tra6t.2. difput.& fcél:.i4. num. 105?, 
Indicat Maior in 4. d i f t i nd . 50. quapft. 1. verf. 
fecundam dubitationem, dicens, Beatos poííe videre 
poenas damnatorum; quia habebunt oculos cor­
poris , & mentis opt imé difpofitos j &pojfunt mo~ 
uere , velmutare fe quolibet fuccejfiue , vel infianta-
nee. Defccnfum hunc ad loca poenalia non appro-
batS.Auguftinusaddudus num.2o8.ncque Vuen* 
delinus i n fupplemento Gabrielis fuper4. dift. 5. 
quaeft.i.art.3. dub.i .ad2. Valent íatom.4.difp. 11. 
qu£eft.5.pun¿t. $ .vet ípof t ludicium, Bonacinain 
5 .part. difput. 3. quxft. 5. pund . 4. propofit. vnica 
num. 18. mouentúrque tresifti Authores á pari-
tate L i m b i , & Inferni j nam ex his locis non erat 
reciproca commeatio fecundúm il lud Lucae \6. 
verf. 2Ó. Internos, & vos chaos magnum firmatum 
eft» vt hiquivolum hinctranfre advos mnpofiM» 

nec 
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itec inde huc tranfmeare. Quo ¿tiara exemplo per-
fuafus lauellus in 8. pare. Chnftians Philoíophias 
tra(ít.4. cap. 2. c iedi t , Beatos in locofuo videndos 
corporaliter á damnatis, quandoquidem & diues 
Epula elenans oculos fuos , cum ejfet in tormemü, 
vtdit Abmham k longe , & Laz^arum in finn eim^ 
iuxtaeundem Lucam V.25.& ValenciaV.O/Í>W i n -
fect ex appofitis verbis, videri aotiquitus potuifle 
á damnatis iuftos requiefeences in Limbo. Ñ e q u e 
id mirum , aic Valencia , cúm Limbus etiam fucrit 
fubterraneus locus in ipía regione Infc in i . 

215 Quas ratio pío vilione ípintiiali ,de qua de-
bec loqui , parura ad iem facit, non cnim promouc-
turjaucrecardamrvifio fpiritualis ex obieóti vicinia, 
auediftantia, niíi dicacur,animas fepaiatas accipere 
fpecies ab obiedis j auc ad hazc videnda non acci­
pere fpecies infufas á Deo, aut fpecíes antea inditas 
non decerminari, vt prodcant in vií ionemjquando 
obieda funt valdé diílantia. Hinc Scotus in 4 . 
d i f t . j o . quaeft. 3. dixic , Si requiratur difíantia de­
bita inter intellettnm, ^ obieñnm, non cognofeunt 
(Beaci) poenas damnatorum in genere proprio^aí^ 
non eft diíiantia proportionata inter potentiam exi-
fientem in ccelo Empyreo)& ohietinm in Inferno. So­
táis etiam ibidem quíeft. vnica art. 6. dixit 3 Qnhd 
per memü intelligentiam beatas animas videant 
(damnatse) nttlU eft repugnantiay e¡uia animafepara-
t£ poffnnt alias animas feparatasyficut Ó Angelas in-
tfteri. F'erurmafnen cum Jim finita , limitataque po~ 
tentia, profeflo naturaliter non pojfnnt a tanta diflan-
tia mentü aciem protendere. Sed omiíla ratione Va-
lentiae, ñeque priora, ñeque poftenora verba, cum 
parabolam lapiant admixtam hiítoriae, valent ad 
probandum qua; intenduncur , ve animaducrtic 
Maldonacus inquiens, Solet quari, num damnati 
Beatos videant ? & c¡md videant,ex hoc loco probari. 
Siue videant, fiue non, qua in re Theologomm puto Je-
quendamejfe fententiam, cene ex hocloca probari non 

•potefitfhvt diximns, parábola eft. Indicar Maldona-
tus communiorcm eíTe fencenciam , quód Beaci 
videantur á damnatis. 

214 lea quidem eft , íi de vifione fpirituali ante 
diem ludicij fit Termo , ea namque damnatis con-
ceditur á Magiftro in 4.difl:.5o. cum SS. Auguft i -
n o , & Gregorio Magno^; Magiftrum requuncur 
mul t i Sententiarij; licéc Sotus dubitet de vifione 
terminataad Beatos fiingulanter,S¿; S.Bonauentura 
negee, nonnuü íqne Patrcs apud Euthymiura, qui 
i n cap.i 6. Lucae verf .zj . reckata lentcntia S.Gre-
gorij addic, Alij vero Patres dicunt , ñeque a pecca-
toribm videri iuíios , ñeque a iuíUá peccatores. Ipfe 
tamen Euthymius dixerac , E x hac parábola dtfci-
mm^udd in futuro faculo^on [olum peccatores videní 
iuíioSi & iufli peccatores3 fed etiam agnofcttnt. Ada-
mus Contzen ibidem quaeft. vnica$.2.concors eft. 
Aft Barradas tom .5. in Euangelialib.4.cap. 5. exi-
í l i m a t , & cumip ío Efcobar volumine 5. in Euan-
gelia temporis pag.243.impios nonintueri ex Or­
co Beatos , niíi ex peculiari priuilegio per reuela-
tionem ; qua ratione Lazarum , & Abrahamum in 
Limbo vifos ex Orco á diuiteEpulone credit citans 
Caietanum, & lanfenium in hanc mentcm ; quaz 
quo ad vifionem glorias Beatorum placee Soto , 6c 
Argent inení i . 

215 Si veto fermo fíe de vifione fiue fpiricuali, 
I5uc maceriali poftdiem ludic i j , damnacis negarur 
concorditer á T h e o l o g i s refpeótu tam Beatorum, 
quám glorias ipforum. Poft diem ludicij (fic5 Tho-
mas, qui pro multis fufficiat j omnine Beatorum vi-

£one priuabuntur ; nec tamen ex hoc eorum peen a mi-
P.Gabr.Henao in Empyreolog. Pars 11. 

mtetur^fed augebitur, quia memoriam habehumglo' 
ria Beatorum , quam in ludido viderunt , vel anie 
Judicium -y & hoc erit eis in torménturn: fed víteriu* 
ajfligentur in hoc, quod videbunt fe indignos reputar* 
etiam videre gloriam, quam Sanñi merentur hahere. 
Huc forte reípexit S. Chryfoftorous, dum in epi-
fíolaad Theodorum lapfum,íub damnatorum per-
fona íic loqui tur : Neminem videbimus pratter con-
demnatos nobifcum}& immanem folitudinem.V.Tho' 
mas Comptonusin vniuerfa Philofophiad. 2. de 
ccelo {e¿t.3. non diftinguens témpora ante, & poft 
ludicium tradit abfoluté , Dasmones , & animas 
damnatas non videre Empyrei lucemjnam licéc 
non í i t fecretum cordis , nec in entitate lupernatu-
ralis,fed naturalis, etí i , vt addit in num. 1 o. altioris 
gradus , quam lux aliorum cceleftium , & elemen-
tar iumeorpomm, nihilominus ad ordinem fuper-
naturalem quodammodó pertinct, tanquam orna-
mentum fedis Beatorum , ideóque eius intui t io 
damnatis nondebetur; v t i ñeque vifio negationis 
gradas habitualis , quamuis enim negatio non fie 
íupernatura l is , haber tamen quandam cum gratia 
connexionem. Sic dodus ille vir iñ num.2.&ain 3. 
permittit damnatis confpedhim extimas partiscoeli 
Empyrei , vt maior inde pcena eis accrefcat, quod 
nofeant ingentiflimam lucem , aliáque ad Beato­
rum fortunatiflimum ftatum contineri intra Em-
pyreum. Sed nefcioaqua confequenda permictacur 
conípe<5tus fedis Beatorum , & negetur lucis con-
decorantis ipíammet fedem. Latetme etiam, quid-
nam fpeciale adfit in luce Empyrea comparara ad 
intelleótum D^monum , ¿kanimarum infelicinm, 
vt magis dubitetur de vifione lucis, quam aliarum 
entitatum materialium , vel immaterialium fpe-
¿tantium ad gloiificacioncm fiue corporalem , fiue 
fpiricualem. Praerercálux ornáns Chrifci , c^tero-
rúmque Beatorum hominumin die ludici)corpora 
videbitur tune intclledualiter á Dsemonibus, de á 
damnatis hominibus tamoculis ment is ,quám cor-
poris abfque elcuatione lupernaturali. Lux autem 
Empyrea fuperioris condicionis haudquaquam eft. 
Q u a r e q u ó d poft diem ludicij non confpiciaturab 
intclleólu Dasmonum, & animarum infeliciuro,tri-
buendura tantüm eftdenegacioni concurfus diuini 
ad eliciendam vifionem ; cuius denegationis ante 
diem i i lum non adeo certi fumus. Sed de his 
facis. 

2i<í Ex quibus liqnet,infirmum eííe exemplum, 
quo vti tur lauellus. Liquec etiam,elanguidum eíle 
i l l u d , quod Vuendelinus , Valentia, & Bonacina 
vi urpant. Addo , etfi ea verba, inter vos, & nos,&c. 
eflenc puré hiftorica,adhuc non inferri Beatos poft 
Rclurreólionem non políe exEmpyreo defeendere 
in Barathrum. Nam Abraham loquebacur cotem-
pore,quo anima non poterant exirc ex receptáculo 
L imbi , nifi difpenfante Deo in lege vniueríali pro-
hibente egrefium. Aftbeai i hominespoft reíurrc-
¿lioncm egredientur Empyreo , quorie ícumque 
voluerint nulla retardati lege D c i , quin potiüs 
iplius plácito conformes, delcendéntque, provt l i -
buerit in fphsras cceleftes,& elementares, vt Sotus 
in 4.diftin(íl.45>. quasft.4. art. 7.concluf.2. Suarez 
di íp .48 . fe6t.5. v. circafecundum & Granadus 3. p. 
controueríiae 13. de N o u i l í m i s traól. 3. dirput.5. 
fed:.3-n.i7. docentjde quo iterúm & nos in íc¿l. 1. 
exercit. 3 3 . lam ergo, fi Bcati poííunt egredi Em­
pyreo , & peruaderc elementa , cur non & Infecni 
regionem , v tcominús confpiciant infelicium tor* 
menta ? 

217 An ne timendueftjneabinfelicibuscernatur? 
z 2 Sed 
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6 8 De Empyreo Coció. 
Sed Beati occultabunt fe fe. N m n decric lux , vt 
damnaci videancur? Sed ignis Infeini non omnino 
carebit lucejqux efto fie módica , fuíticiec nihi lo-
mintrs acutiflimíeaciei facultatis vifiuas gloní ica-
tae j prxtercim cüm fufticiat, ve quilibec damnatus 
tanta acienon prasdicus , intuatur fe , & alios lo-
ciosjficqueex mutuo poenaium afpedu toiquean-
tur raagis. Et quamuis ín i l lo vmbrarum loco nulla 
pioifus eííet UiXjpoíTet expríEfentia Beati difFundi 
e a , q u « fatis elFct^t videret damnacoSjquin hi dif-
fufam lucem afpiceient. Quod fí anchóte Plinio 
Hb. 11, hiílotiaenaturalis cap. 37. Sueroniolib .3. 
cap. 68. & Zonara in Tiberio imperatorc inerat 
huius oculis ea vis á natura, v t expergefaólus no-
¿te cernerct omnia non fecus ac luce clara. Si ptíe-
lereá verum fit, q i o d de nonnullis Aquilonaribus 
narrat Plausl ib . i . hiftorias Septentrionalis cap. 
14. follcre nimirum tanta acie viíiua vt no¿ la 
cunda videant,& difcernantíidque ipfum teílantur 
Connimbricenfes l i b . i , Animae cap. 7. q . 5?. art. 1. 
dequodam Brigantino ; fibique quandoque acci-
difíe Caelius Rhodiginus l i b . 15. le¿t. antiqu. 
cap.i.Cardanus lib.S.Varietatum cap. 43. aliifque 
apud Fitmundum l i b . & cap.i.Meteorologicorura 
are.3.Honoratuin Nicquetium l ib . 2. Phyfiogno-
miac humanae cap.io. art. 4. Si vlreriüs fidesadhi-
benda (ít Plinio iib.7.cap.2.Solino cap. i ^ . G e l l i o 
l ib . 9. cap.4. Scribentibus gigni in Albania homi-
nes glauca pupilla , qui per nodem clarius, quára 
ín terdiem cernant ; Cur inBeato quid íímile non 
cogitabimusjVt fcilicet nonobftante carentia lucis 
in medio, & in extremo valeat,intueri iftud ? Et fie 
cogitat Conink i.p.q.76.art 7.n.i n .Deniquequi 
vereretut ne íi inter Inferni flammas vcrfaretur 
Beatus , pateretur aliquod detrimentum fiue in 
corpore. í iuein anima, isprofedtó ignoraret g lor i ­
ficad corporis incorruptibilitatem , &c impaílibili-
tacem j ignoraret etiam i l lud Origenis homilia 3. 
in Lucam,/<?<r«í nec fiocere poterit quemquam , nec 
iuuare , nempe ad t )e i vifioncm , de qua ibiagit 
Ongenes,& referturinCatena S.Thomaead cap.i . 
Lucx v . i 1. 

218 Cenfco quart6,viden pofle naturaliter, Si 
Beatus habeac obieótotum materialium fpecies 
naturales inditas externis feníibusrquemadmodüra 
cas habet infufas intel ledui Angelus, & animus 
racionalis in ftatu feparationis.Materiales illa? fpe­
cies queunt tales excogitari, vt non nifi praefentis 
obieótijliccc quantumcuque diftantis,percepcioni 
dcferuiant, quia videlicet ípecies externotum fen-
f u u m nequeantdeferuire niíi perceptioni i n t u i t i -
uaê haec autemad obieótum praeíens , feu exiftens 
i n rerum natura ferti debeat. Quod v,er6 Beatus 
habeat etiam fpecies acoeptasab obiedlis, non ob-
ftacillis indicis , vt exemplo animi rationalisap-
parct , qui in ftatu feparationis conferuat fpecies 
a lquiíitas dependenter á corpore , & nouis aliis 
coiundem obieflorura naturalium donatur ab Au-
l ao rcna tu rx .Mi i r am fació Exemplum Chrift i D o -
m i n i , in quo íimul cum fpeciebus adquifítis exer-
ci t iofeníuum exiftunt alias infufi: per fe , & per 
accidens repiefentantes eadem o b i e á a , vt copióse 
rradacCaidinalis Lugus difp. 20. & 21.de I n -
. .arnatione. 

% 19 Ccnleo quinto , fphiram vifus glorifkati 
clTelimiraram, fi eraendicet fpecies ab obiedis. 
EteniiT) h.xc p roducunt efFediuc fpecies;ac proin-
dc , cum fint agenda finita debene haberetermi-
nurnjnt i infecum)5c exuinfecum adiuitatis. Qua-
{¿ ficuc lucidum Corpus habet limites i n diftu-

fione lucisjita lucidum & coloratum in diffuíionc 
ípecierum. Hinc non annuoP. Salas dicendíupr^ 
n . i 12. Omne Corpus habere vimnaturalem emit-
tendi diftindam fui fpeciem ad qnamcuiTique d i -
í landamjquamuis in lu í í ic ientem, vteura vi íuha-
bente gradum , ík intcnfionem mete natnralera 
cauíet viíionem dif t indam, fed tárúm cum haben-
te gradum , feu inceníionem d iu inuús fuperaddi, 
tam. Suííragantur huic allenioni ScotiiSjAmcolus 
Vonllong.PaludanusjTataretus, Baííollis, Nyífe, 
Durandus,Ouandus., aliique Sententiarij cominu-
niter in 4. dift. 5 o. Ledefma in fecunda quarts q. 
75.art. 1. & q . Só.arr. 5. Suarez difp. « S . l e d . i . v . 
SecttndohincyYalzmiz v.pofi indicinm. Thyrsus de 
Indiciada Chrift i appatitione cap.2Ó. n. 127, Bar­
radas tomo 3 . in Euang. lib. 10. cap. 3.Granadus 
fuprá t r ad .& di'fp.i.n. 1. diíp.4.1111111.8.Fernandez 
lib .3. Thefauri facrae feripturíe cap. & num. 4. Bo-
nacina in 3.p.difp.3.q. 5.pundo4 .propof. vnica 
n. i S . ^ g i d i u s Lufitanus tomo 3. de Beaticudine 
lib.4.q.6.art.3.$. 2, num. 8. ruifusarc.4.num.4.& 
5. Félix cap. 7. de Beatitudine difficulc. 2. num. 
1. & 3.quatenus ob diftantiam Beatorum á Dam-. 
natis ncgantillis pcnnanennbus in Empyreo cor-
poream horum vifionem. 

220 Cenfco fextó, definid cerro non pofte , an 
refpedu vifus glonficati exiftentis intra Erapy-
teum, í i n t , vel noní inc intra Iphíeram nauualcm 
damnati homines reclufi in Orco ? Nam licét d i -
ftandaab Empyreo ad centrum terrse impar íic v i -
fui morcalium,determinaricettó nequit , imparern 
elle peifedií l imo imn>ortalium , qui vinaciorerit, 
c¡uam ¿ /c /«i / ,v ta i tS .Profpei ,veIpot iús S.Iulianus 
Tolctanus l i b . i . de vita contempl. cap. 11. E tqu i 
Jiib ángulo multo Trñmri videre poterit , qnkm modo 
pojfit, & per confequens multo magis a remoto, & a 
qhamlongijfima dtfiamia , vt inquiunt S¿ Thomas 
in 4.dift.44.q.2.art.i.quasftiunc.4. ad ó . H e n d c u s 
Harphius iib.i.Thcologiae Myftica: p.2.cap, $8.Se 
Sotas dift.49.q,4.art.5.concluf.3.Cuius illadonis 
nieliús intelligendx gracia appono praecedentia 
S.Thomx vethütGluanto fenfus efiperfettigr, tanto 
ex minori immutatione f a ñ a potett ohieñum fmm 
percipere : quanto autern fub minori ángulo vifus a 
vifibili immutatur, tanto ipinorimmutatio eft in. 
de efi , quod vifa fortior magis a remotis aliquid v i ­
dere poteftrfuam vifus debiliory quia qüanto k remo-
tiori videtur, fub minori ángulo videturt & quia v i ' 
fm corporü gloriofi erit perfeBiJfimué , exparuijfma 
immutatione poterit videre. 

221 Claudius Marius v idor lib.2.Comraentar. 
inGenefím fubindicat, Adamum poft peccatum 
contraxiífe nonnihil hebetudinisin oculis corpo-
reis i niíi roauis i l lum interpretad de folis fpi-
r í tual ibus.En V i d o d s Carmina , feu Adami apud 
ipfum, 

Omnipotens jiuthor mundi, rerúmque Creater, 
Quemíhilabemali rnfenfptmyatqueaudacibusau/is 
Conjiituitfelix olim durn vita maneret, 
E t céleres ammos vtfufuper aííra daretur 
Pojfe fequi late i circúmque per omnia fufo: 
Hos ego curoculos , tua quondam arcana tuenteSy 
Veliamnon habeo , vel magna ex parte minutos, 
E t tetro claufes terfeni carceris antro, 

Vt iamnil veri pr&ter morxaiia quddam 
Fluxa videre datumyacmundü inpeiora labantemt 
Atque adeoyOmnípotemyqui fernper totui vbiq;es, 
A d te confugimm ; • 

Georgius Cedrcnus in cópendio hiftoriarum rnbuic 
Adamo in ftatu innoccciíE acutiffimossefus,raultó-

que 
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qne noftdsprsftantiores.Quare qui Adami, & po-
ftcrioium imminutam pcrfpicacitacem vidcndi pec-
fuaíenc f i b i , adftruac coníequencerrcparandam i n 
Refurredione. Salmerón t o m . i i . tr.}6. pag^yz . 
aic, quó quifquc in CCEIO fand:itateJ& bcacitudine 
prazcellat, eo corporeis oculis vifuiura raagis per-
ícete. ' 

211 Granadus (uprá ciadt^. d i fpu t . j . f e d . i . n ^ . 
ac 6. cum S Thoma ac Fcnarieníi cradic viíum glo-« 
rificatum, & alias faculcates fenfiduas excernas i u -
uandas per dorem agilicatis ad faciliús, intenfiús, 
8c ad maiorem diftanciam eliciendos aótus. Sotus 
diftin¿Vf44.qu£Efl:.vnica arc.i. verf, ^uod fi arguaí, 
concedens, non rediré in refurioótioneealdem nu­
mero , fed ípecic pocentias fenfitinas, addit, fore 
longe prafiaitiom. Nyfle in Reíolut ione Theolo-
gorum parte 1. portione 4. qux í l . 4. concluí . <>. 
i n traób.j. non improbat eos, qui dici int , melio-
randas ent i ta i iué. Eclicetmihi probabilius fíceum 
Palacio in 4. diftin6t.43. difpuc.i . Suario difp 44. 
fe£t. 3. veri. Secmdo de vnirate , Saladilpuc. 14. 
íeót.! 5. num. 85), Duuallio cra¿t. de quatuor N o -
uiífimis qua:ft. 5. are. 1. pag.5 44. >£gidio Loficano 
como, & Ub.j.de Beaticudine quxft.i.arc.^.quíeft. 
etiam 4. a ic . i . refticuendas caldem numero facul­
tares feníitiuas, feu organa, quae in corpore raor^ 
tali eranc bené difpofica, & aífeda ; accrefcec ra-
men eis rempetamentum mul tó melius, & mul t i -
plex perfe¿tio accidentalis, maiórque forían inten-
í io . Cúm iuque acies glorifican vifus futura íic 
perfeótior, extendet íe ad ampliora fpatia , quám 
vllius morralis animalis íiue rationahs, fine irra-
tionalis. 

21 j Cernendi fama celebres fuere Lyncaeus Ar­
gonauta.^ St iabo,quód ille.vt refere Plinius l ib. 2. 
C i 7. nouijfimam^pnmÁmqHe Lunam eadem dte, vel 
mñe nullo alio in fignorfuam Ariete conífexerit^xc 
verójreferente codem Plinio l ib .7 cap. 21. Valerio 
Máximo l ib . 1 .cap.8. Solino cap.i. Polyhií l .perui-
deret diftantiacentum t f ig in taquinqué millia paf-
íuum , & á Lilybaeo SÍCÜÍÍE promontorio , dixeric 
numeium nauium exeunte Claííc Car thagin ís 
peutu tempore belli Punici. Hinc i l lud Martialis 
in Ph i lomuíum lib.5), c p i g r a m . j ó . 

Scü quota de Ltbyco littore puppü eat. 
Et de Lynca:o i l lud Valeri) Flacci l i b . 1. Argón. 

— . poffit qui rurnpere ierras, 
E t ftyga iran/mijfo tacitam deprehendere vifn. 
Fluñtbm e rnediis térras dabit Ule Aíagiílro 
E t dabit aíira rati, enmejue athere luptter vmbra 
Perdtderit, folm tranjibit núbila Lyncem. 

I l l ud etiam Horatij l ib . i .epiftola 1. 
Non pojfis ochlo cjtcantum contendere Lynceui, 

Inter quadrupes clariflímé omnium cernunt L y n -
ces fecundúmipfummet Plinium lib.18. c,8. Inter 
volatilia Aquilae. Vtrumque animal anteire homi-
nem vifus pcrfpicacitarc perhibetur. jCaeccrúm ho­
mo in ílatu immortali fiiperabit vtrumque,vt affir, 
mac S.Antoninus j . p . Summíe t i t . jo .cap.y , paulo 
ante 1. & Medina in 1. 2. q. & arc.3, ad tertium 
argumemum devifu.etCi dubitet S. Auguft. lib.2 2. 
de Ciuitate Dei cap.25?.Antecellct etiam Lynceura 
Argonautani, S¿ Strabonem. 

224 Ex his ómnibus deduco, definid ce r tónon 
poffe, andamnati homines íinr, vel non fintintra 
fplm-am naturalem vifus immortalis? Nam neque 
quanta futura fithuius perfedio, ñeque an m i n i -
ma obieóla matenalia exiílentia vel in centro terrae 
jdiíFundere queantjquantum ex feeft/pecics vfque 
ad interiora Empyrei j quae etíi remilTce illue peruc-

JP.Gabr.de Hento, Empyreoleg. Pars I I , 

nianr, fufficiant nihilominus vifui valdé perfedo» 
vtprodeac in viíioncnijCompettum nobis eífe po-
teft.Conftatquidem,obieda raaterialia fuos habe-
re limites ift diffufione ípecierum: nos autem non 
valemusillosceriodefignare.Vultures feruncur o l -
facere é diftantia milliariú quinquaginta,& quan-
doq^ue ab fpatio quingentarum leucatum alle¿tos 
odore cadauerumjtum ipfos, tum tigridesjnartatuit 
ab Alb.Mag. lib.z.de Anima c.25. & cum exhala-
dones odoriferas tantúm ípatij percurreie incredi* 
bile ht mul t i s , fatentur odorjs ípecies eó víque fe 
protendere.Quis fcirjfpecies vifiuas amplius le non 
difFundere,Ck emiílas á corpore exiftente in centro 
térra; non poífe peruadere totum VniueiTumjfi ex 
parte medijdcíi t impedimentum?Qui volunt A n -
gelos in i t io íuae ercationis non accepiífe á Deo 
ípecies rerum materialium , quae modo íuccetíiuc 
producuntur in Vniuerfo , fed accipere eas fpecies 
a Deo, quandores producuntur, & Angelis fiunc 
v ic in^ , rogati,quanta debeateíle vicin¡ tas ,vtDeus 
agens vices i l laium rerum in produdione fpecie-
rum ípirirualium jnftar feruata' ab il l is in diffufio­
ne materialium Ipecierum ? Vix declarent, quanta 
debeac elfe, & an fatis fie, Angelos exifterein Em-
pyreo, v t ceníeancur haberc fuíScientem approxi-
mationem adres p i o d u ¿ b s nouiter in térra. Lega-
tur interalios Arriaga t o m . i . i n r .p. difp.^. n .22. 
Q u ó d autem á nobis non videantur obieéta vltrá 
tantam d¡f tandam,neut iquam piobat, fpecies non 
fe difundere vlteriüs 5 fiquidem alij pcrfpicatioris 
vifus cernant eadem obieda ad maioiem interca-
pedinem adiuti fpi-ciebus, qus hebetioti noilro 
yiíui non íuííic unt. 

225 luxta hxc intelliget aliquis S, Profperum, 
vel ponús S.Iulianum Toluanum , duro l ib . i . dc 
vita contemplatiua cap. l í . inquit . Ibt corporalei 
oculosy nihtl viftbilü creatnra latebtt » qnia incorru-
ptibilium corporttm vifus •vtique tncorrHpttbtlü erity 
& itafine comparaúone viuactor, quam htc ftiit, vt ei 
aliquid vifibilium claufum ejfe non pojfit. Intell iget 
etiam S.Auguftinum lib.2 2. de Ciuitate Dei c.25). 
dum air, /« illo fpirituali corpore videbunt fanffi on.-
nta, non Jolum fi oculos claudant , verum etiam vnde 
fnnt abfentes corpore. Sed reuera S. Auguftinus l o -
quitur de vifione fpirituali Dei, al iorúmque obie-
d o i u m habendain corpore, quin impedimento fie 
aut ocelufio oculorum , aut diftantia ab obicí l is 
creatis.Suadecid contextus capitis.Vnde immerito 
Medina fupvá confirmar ex hoc teftimonio S. A u -
guftini , nullam fpatijdiílantiam impediturám i n 
oculo glodficato vifionem materialera. S.Ptofper, 
vel SJulianus non minus commodc txpónit iu de 
vifione materiali obiedorumj quae intra naturalem 
fphsram vifus glorificad contineantur , qualia á 
Theologis non iudicantur comraunirer reprobo-
rum corpora adeo diftantia á Bcatorum fedibus. 

226 Maior in 4.dift.45j. quasíl.i 4. in j .concluf, 
fcdbie, non requiri fortafsc in patria certaro pro-» 
pinquiratem ad vifionem matedalem obieélorum, 
vt requidtur in via.Id affirmari ab Hugone de S. 
Viótore reftatur Salas fed:. 14. n . 112. Significari 
vero ab Scoto, vel Soto teftaturprster Salam Patee 
Suar. difp.47. fed.<5.v. dices ergo. Hugo tamen Í̂ T 
l ummodó tranferibie S.Aug. verba Scotus quidem 
in 4,ditl.45);q. 14.inquit)^5r/«á vi futa i?2tendiíur re-
furnpto corpore gloriofoyCjiiiayVt videtur>tüc poterit fine 
dificúltate vifibile quodque videre infpiciedo.SíC i b i . 
Sed ¿id-$ o (\. $ .docettpatererfuodBeati mnvideant 
pcenas damnatorum vifione fenfibili^uia non efl di­
ftantia debita fimpliciter. Sorus in 4. d i f t i nd . 50, 

z 3 q.vnica 



270 
q.vnica ar t .ó . qublocicitatur aSuariOjnihilhabcf, 
dift. vero 49. q .^ar t . 5. vb iá Sala allegatur , tan-
tum aic, Beatos viíuros á quámlongiffima diftan-
tia i & cum ipfe centeac dilt.5 o.quarít.vnica, a r có , 
eara , qus eft ab Empyreo ad In fe inum, longio-
rem elle , quám vt naturalitcr queant Beati roencis 
aciem illucprotendcre,colligitur áfoi t ioi i nonad-
mif lumm oculi glonficaci aciem peningere poííe 
nacoraliter orci íncolas. Fauentiús loquuntuiGui-
liclmus Panfienfis, S.Bcrnardinns, & Medina-.nam 
prior in prima: pards de Vniuerfo parce 1. cap. 5 2. 
rogac, ern gloria (facultatis vifiuae Beatorum) 
y? per eam non vtdem homines tune <ee¡ue longe}vt fro-
f e , & ¿qualiter remota y vt propincua i Secundus 
tomo 3. in Quadrageí imal i Seraphico fermon,45?. 
parr. z. principali pag. 431. feribie, corpora glo-
rificata videbunt ita clare a longe y fieftt de prope. 
Tertius alTerit in loco prxcitato, nuílam fpadj d i -
ftantiam impediré in Beatis viíionem matcrialem, 
c ó q u ó d in eis cric acunfl¡maacies,&:acumen viíus. 

i z j Sed quicquid fie, an Authores aliqui iudi-
cent, pofle ex Empyreo Beatos percipere connatu-
ralitcr corporcis oculis obicólum quantumcumque 
diftans , fíquis ob d ida vellec defenderé allertiué, 
videndos naturaliter ex Empyreo damnacos exi-
ftentes in Inferno, deberet & duas alias fuperare 
difticultates. Prima eft, quia vt damnatorum cor-
pora naturaliter videantur, opus eft , quód fine i l -
íuminataj intra carceres autem Orci nullum er i t lu­
men. Secunda eft, quia terraeopacae interftitium 
jmpediet , ne fpecies c corporibus damnatorum 
emi l ix accedant ad Beatorum oculos, tamecfi d i -
ftantia non eflet aliunde impedimento. 

2 z 8 Primam tamen iam nos eleuauimus in nu-
tner. z i y . praeeunte Durando , qui in 4. dift. 5. 
quaeft. 3. num, 5. dixerat. Médium t quod fujjicie 
damnatü ad hoc , vt alter alterum videat, fujficif 
jBeatü ad hoc , vt videant eos inpoenü. A d fecun-
dam refponderi poíTec pr imó ex Paludanoin 4.dift. 
50. quxft. vnicaart.3. Salan. 109. terramfiefore 
ptrmam , qhodmnobfiabh Beatis ad videndum ig-
n e m ^ ardentes: qua tamen non fujficiet oculis dam­
natorum ad videndum Solem, & Stellaí obtenebrante 
eos igne turbulento. Secundo exeodem Sala,&aliis, 
quorum meminerunt Suarcz difp. 5 8. fe¿ t . i . v . / o 
ciando Thyracus de ludiciaria Chrift i appari-
done cap .zó . num. 1 z / . Tannerus in 5. p. d i íp .z . 
quxft . 4. dub. 5.num. 158. Bonacina diíp. 3.^. & 
pundo 5. propofit. z. num. 6. maníurum in térra 
poft diera extremi ludicij hiatum quendam , per 
quera ad Beatos tranfmittantur ex Orco fpecies •, 
cum enim apericndum pütent Toftatus in cap. Z5. 
Math.qua:ft.5 z i . Vigucrius cap.6. Inf t i tu t ionum 
^.4. v.3 4. Sotus in 4. dift. 5 o, quasft. vnica, art. 3. 
i n z. concluf. Duuallius Tradatu de quatuor N o -
uiífimis qusft. 4. arde. 4. pag.605. qux í í . 5 . art.5 . 
pag. Í 4 9 . vt terradeglutiat damnatorum corpora, 
incrcdibilc omnino non apparet, i terúm non clau-
dendum. Tcr t ió ex i€gidio Luíi tano tomo 3. de 
Bcamudine lib .4. quaeft.6. árt .5. nuro.4.Francifco 
Felice cap. 7. de Beatitudine diíficult. & num. z. 
oculum glonofum intuen poííe naturaliter obie-

De Empyreo Coelcx 
d u m , licéc interponatur médium opacunn. 

ZZ9 .^Egidius probar exemplo Aquilcgum j feu 
videntiura aquas latentes fub tena,quorum cauíam 
agunt cum l^hodigino , & "Vairo cuatis á Thoma 
Sandio l ib . z . in praxepta Decalogi cap. 38. num. 
37. á Bapufta Fragoío in Regirainc Reipublic^' 
Chr i f t i anxp . i . l ibr .z.di lp .4.5.11. num.92. Con-
nimbriceníes l ib . z. de Anima cap.y .quaí f t^ . arc.i. 
& z. Tslec ofjictt ( i nqu iun t i l l i ) ^«¿^ rionvtdeantur 
per térra obfeurttatem (ranfrnitíi pojfe imagines ab 
aqua ad ajpetlum. Enim verhhaud trnprobabtle efl̂  
quod útoici Phtlojcfhi tuebatnmi videlieet terram 
nonnihil luminis tmbibere i atque adeo ettarn eat <s¡us. 
térra finufaltem ad aliquam diftantiamtnclufa[unr* 
iacere ex fe propriat imagines : verum ita tenues vt 
ordinaria , & cornmuni videndi jacultati non con-, 
qruant, fedeitqua praditi siquileges funt. Toftatus 
Paradoxo 5. cap. 30. Guilieínuis Parifienfis íuprá, 
vifui gloriíicato tribuendam pronuntiant tantani 
perfpicaciratem,&: acrimoniam, vt cernar peropaca 
corpora incericda}quin explicencan in ea tribuen-
da intercedat miraculum. Scotus in 4. dift. 45», 
quaeft. 1 5. a i t , Oeulm Beati per fuarn Itmpidiiatem 
poterit videreper Ules poros (corporis altenus g lo ­
rificad habends minores poros, quám moábj/icut 
fi effet tranjparens , ficut dicitur , qttod Linx potesh 
videre per panetem. Similia habent Maior ibidem 
cjuaíft.i9.concluf.z. Vorrillong.art.z.parte 3.con­
cluf. z.Guilielraus autem de Rubionc in t ándem 
dift.q.4. art.3. conc lu í . z .Capreo lus in 4. dift. 10. 
q.4. art. 3. Ledefma in fecunda quartae q. 8 6. art. 3, 
fatentur, poííe tnbui faltem diuinitüs illam perfpi-
cacitatemsquam inLynceo Argonauta commenda-
runtGcnti l ium fábula, vt memorat S.Hieronymus 
i n cpift.ad Pammachium aduersús loannera Hie-
rofplymitanum. Retul i qux alij feriptis tradide-
r u n t , pro comperro habens, negandam immerito 
hominibus glonficatisvim peruadendi vifu corpo­
ra. fi concedatur Aquilegibus, & Lyncibus. 

Z30 E t v n o i a m verbo Refpondeo difquifi t ioni 
propoíuae in hac SeCtione,ncmpe Beatos corporeis 
oculis vifuros quandoque ex Empyreo damnato­
rum corpora , ac cruciatus , Deo miraculosé ope­
rante ad Beatorum placitum , fi opus fit nouo m i -
raculo:quo quidem opus eíFe, verofimiliuseft. Ec 
cura fphara auditus extendatur minús .quám fyhz. 
ra vifus, 

• Qj*** femperad aureis 
Tardtks adueniunt^uam vifum3c¡uá. moueant res: 

ficut Lucretius dixit libr. 6. de rerum natura. Si 
Beati audient aliquando ex Empyreo triftes repro-
borum clamores,& ciulatus,de quibusin exerc.zf). 
num. 14. requfretur mul tó magis miraculum , ve 
bené notat Félix fuprá, num. 5. Liquet iam ex to­
lo Exercitationis decurfu,verum eíleillud S.Beinar-
di in Pfalm.5)o. ferm. 8. Tanta eapiet oculta rejurre-
íiionürfuanta nec auditus, nec animw ipfe mne ca-* 
fiaty l l lúdque S. A u g u f t i n i , & S. Monicx matris 
lib.^.confeflionum cap. 10. Carnalium fenfuum de-
leftatio quantalibet in quantalibet luce corpóreapra 
UIÍHS vita iucunditate non cornparatione) fed ne com-
paratione quidem digna videtuu 
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EXERCITATIO VIGESIMANONA-
é 

De jíuditu Glorifícatomm Hominum 
Enfus auditus cft fecundas ordine^ & nobilicace. Sortitur pro obiedo 
fonum perfeótum y 5c imperfedum. Sonus pcrfedus dicicur Vox 5 im-
perfcótus vero dicicur Spiritus. Vox competir proprié folis rebus ani-

matisiqu^ íi racionales íint , vox ab illis prolara , & dearciculata nuncupatur 
Loquutio.Cum in hominibus eo pr^cipué dirigatur Auditus^vc hanc excipianr, 
nos pracipué agemus modo de audicionis a&u excipiente loquutionem , 6c 
vna trademus quicquid volupcuofum adericglorificato Auditui in perccptione 
cuiufuis alcerius foni. Eric autem regio interior Empyrci commodum médium 
propcer fui liquidicacem 3 cum ve deferatur quicumque fonus adaures Beato-
runvvci nunccranfmittitur acnoftras peraercm? &: aquam, tum vt quicumque 
generetur fonus ex per cuífione ipfius Empyrei, de duorum aliorumeorporum 
quas,dura, & folida fine. 

S E C T I O í. 

Beatt homhes audient in Bmpyreo 
altos lo puentes? 

• On eft fermo de loquutione interna , & 
-pirituali;qualem habenc Angel í , & ani-

1 rase beata: cura D e o ^ iricer íeifed de ex-
terna,& corpórea ,qualcm habemus homines in vi­
ta mortali .Nam illa eft aliena á noftro feopo , non 
tamen ab ipíis glorificaris hominibus mutuo , ve 
cum loanne Maiore animaduertit Pafantius I . Í . 
q .4 .a .(j .d .i4 .colligitúrque ex S.Gregorio Papa l ib . 
1 8. Moralium c.z / . S. Thoraas i n 4. dift.44,q.z. 
art. 1 .quíeftiuncula 4.refertJaliquos negaífc loquu-
tionem externara in patriaj & ante ipfura retulerac 
Parifieníis , de quo in n . i . Albertus Magnus in 2. 
dift. 5 .att.(j.inquit, Magü puto , quod ant non e í í ibi 
(nempe in CC£\6)UMS vocalií, attt fi erit , non ni/i in 
demonfirationem potentU laudantüy vtin hocoílen-
datur decor Sapienti&,qnii¡ fie ordinabit orvana , vt in 
talem vocemprorumpere pojfent. Bonauentura in 4. 
d i f t ^ p . a r t ^ . q . i . n ^ z . a i t , / / ? / ^ fenfiiá {VÍCÜS fci-. 
licet, & Taótus) in fuis añibm erunt in patria; tdij 
vero minime, defiqiennbw fibi mediii:nifi forte quü 
infiel in auditUtde qm relinquitHr in dubiô  fiem de-
laude vocali in Patria , qmmibiponeré nec videtur 
necejfarinm,nec inepturn , & ideo hlc opinari eft lici-
?«w.Scotiis ibidem dift.49.q.i3.^dl x.rationemprin-
eipalem i nqu i f ,D í vifu nullm dubitat,nec de auditu, 
fieíiibi fonfUi& pojfibile mult ipl icari , & immutare 
¿r8¿¿ifaw?.Abuleníis in c . i y .Math .q . i \ 6. Si quü d i -
cerevolnerit, quodtn patrianon erit vocalü loqmtio, 
non eft inconuenienter diBum , quia non manet ali-
e¡md*adquod fit vox neceJfaria.lWiLm nouiter nega-
uicDominicus Garcia q.(3.in c.5. Gencíis. 

2 Reliqui vnanimi confeníu eam concedunt, 
q u i n i n d u b i u m , ^ litera vocent.Recenfentur mul -
ci ab vEgidioLuí i tano torao 5.de Bcatitudine l i b . 
4.q.7.art.i.§.z.n.4. & i t e r u m q . i z . a r t . ó . n . i .pof-
fúntque plures alij adiiei jVt Autifiodoreníis l ib .4. 
lummíE tit. D e Doúbus corporum glorificatorum. 
pellouacenfis i n fpeculo hi í lonal i c . i 10. Thomas 

a Kempis in C á n t i c o ¿ . lacobus de Vitriaco Cerra, 
i . i n Dominica 4 .Quadragcíimas.Difcipulus i n 1. 
ferm.DorainicíE i.poft oótauá Trinit. . tis,Radulph. 
Ardens homilia 1. poftjPafcha, S.Antoninus 3 .p. 
Surama: Thcologicse tit .30. c.4.$.5.in finc&c.y. 
^.4. paulo ante finem,Geríbn tr . i .de canticis tom. 
2.fol.40 5.part¡s 3.rursús inferra.5.de ío lemni ta tc 
omnium Sand:orum,parte 2 .fol .248.&in aliofer-
mone de cadera foleranitate fol.25 2. Robertus de 
Lic io fermone de Beatitudine,in coníiderat ionc 2. 
ClaudiusSei í le i lus t r a ó t ^ . i n c . z . L u c s ^ P c t r u s R e -
ginaldetus parte 2.fpeculi finalis retributionis fo l . 
n 8 . Bartholomasus Sybilla in fpeculoperegrina-
rumquíEÍ l ionuraDecade i.c.3.q.8.S. Bernardinus 
Senenfis tomo1.fe1m.58.de confubftantialigloria 
Beatorum art.2.c.i.Lucas Tudenf is l ib . i .aduer íus 
Albigenfes c.i 5.Raymundus Eremita, feu Lullus 
in l ib .C le r i c i c.y.Bellouaceníis iterúra in l ib .Con-
folatorio de morte amicic . i2 .5¿ 13. Rusbrochius 
in Regno Deum araantium c. 3 8. Ludouicus Blo-
fius in farragine vnl i í l imarum Inft i tut ionum pag. 
5 ̂ o.Guilielmus Pariíienfis in primas partis de V n i -
uerlo parte 2.C.42.& 43.non tamenica firmiter, ve 
a l iquantulüm non addubitet , cum multis ex Sa-
piét ibus Chrift ianorum, de loquutione Beatorum. 

3 S.Bonauentura,qui vtvifucft in n.i.dubiusfuir, 
meditatur fie in foli loquioc .4 . reie¿taprorsús om-
ni arabiguitacejí^'Cnempe i n caslefti patria) erunt 
omnes fenfus in attibus fuis, Ibi enim oculus videbit 
decorem fpeciofiffimumygitñus fentiet faporem dulcif-
fimum, alfaHus odorabit odorem fuamjfirmm , tañus 
amp lexabitur obieüum delitiofiffimnm, auditus de-
mulcebitur per fonum iucnndijfimum. Jbtemm cum 
mens in exaltationem r api tu rjingua in camicurn lau-
dis eleuatur. S. Antonius Paduanus fermone in Do­
minica infra odlauam Epjphania: iíiqmt,C««í San-
£ií omniaiíía ( animas, & corporis gloricationemj 
habuerintytunc camabitur per vicos Hierufalem A l " 
leluia.Per ¡vicos Hiernfalem intelliguntur manfiones, 
de quibus diciturloannis 14 .&C. In quibus AUelmat 
laus,& gloria voce indefejfa aSanflü cantabitur.Pc-
tius Abbas Cellenfis lib.de Panibus cap.y.hunc in 
modura alloquiturcaelcftes ciues , Tramen mort 
nomenl4nguom}mmen paufenatis,mmen anxietatü, 
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vomen dolorü , nec mminatur apud vos, cittes cxli» 
dome'ílici Dei. Quid autem ? Vtta, 'tucmduaS) iubi-
UttOy exHltatioyglerificatío, heaütudo,dtermta¿ , im-
mortalitas , & incorruptio ahftndfint , & [uperexun-
dam i n paradtfo. í n orí habitdmium femper UHÓ , 
¿illeltúa ¡gloria, pax> benediüio , honor, v i r t M , & 
fonitudo. Óutd amem ocuii eorum vident , n i f i 
Patrern Inmwm , nifilucern de luce, nifi candorem 
lucts ¿tern&l Quid aures, nifi laudes Dei audiunt? 
X^Híd nares, mf iv i t í . reífirant odores ? Manas quid 
comreílant, nifi^erbutn Dei} Quapedes incedunt, 
nifi per viam p a c ü ? Quid guñm }guílat newpe, 
e¡uam fuauü eft Domtnus.Sic Abbas Cellenfísiqucin 
tamen fateorpoírc intc lügi de aftibus ípiriru^ilibus 
reípondencjbus penes volupcatem achbus exter-
norum Quinqué íenfuum. 

Adiungo fauentiores alios, quám Celleníisv te-
ftcs. S.Laurcntius luftinianus l ib . de difcipUna, & 
perfe¿tione Monaftieae conucríationis cap.2 3.fatur 
in hnne modurn : I-íarmonia coelorum,welodica 'can-
tica ciuium [upemorum non medtecriter mulcebunt 
auditum. Super muros nainque Hterufalem cuHodes 
conñititti funt,c¡ui diu, notltique nomen Domini lau­
dare non cejfant. Sed & per vicos, & plaieai illitu a 
atnttü infaiigabtluer Alleluia cantatnr. Fragrans 
quocjite fuamtai coeleíitum odoramentorum miraliejue-
fapitone resfergei odoratum. Hos pr&Ubaueratyienui-
ier tamen,qui dtcebAt,odor tutu, o Domine, excitauit 
me i n concupifeemioó áternas. Indicibilu etiam dul-
cedo omnium deleñabilium melliflua quadam, & iu-
cunda fatietate orü faginabit palatum, Nec mirum, 
nam cxHliationes Détin gutture eorum, & mi/ericor-
diat Domini in (tternum cantabunt. Petrus Damiani 
i n epift.ad BlaiKani,ex ComitiíTa Sanólimonialem, 
c . i j.graphicc depingens coeleftem eandem Hierü-
falcm ak://¿ic odorü füamías cnnttorum excedit vires 
aromaium, omnemfuperat flagrantiam pigmentorum: 
íllic Beaiorum am es harmónica dülcedinü organa me­
l a d a permulcent. Illtcpratü iucundafatis amoenitate 
vernantibtís,c4ndentia lilia nunquam decidunt, rofd-
qnepurpúrete, cum croceü jlóribm non marcefeunt. £.í 
Cene de tila coelesíts Hierufalem beatitudine fempi-
le-'.'ia vicowparabiliter pltu efl, quam mens pojfit h u ­
mana concipere j plm mente concipitur, quam vll¿s 
f rmonibusexphcetur.ll^csic^tiXXciC^m non inepté 
a i re'm pr^fenrem adduci valet cum in ferm. i í . 
& 3.de .Apollinaripisedicat de ipr©,£?wíc-^»«¿/-
fab.liier in gloria (iola,& ante hnperatorem fuum me-
lodum Alleluia pe: enniter jubilare, & cumferm.55/. 
ide s.Nicolao commendac exinde Empyiei im,quód 

'filie omnes v¡ujwt,nullu» moritur; omnes exultam in 
vue exultationü. S. Anfelmus in Elucidado feribit: 

0 q u a l u voluptoí audutfi ülorum, quibm incejfanter 
f o n a n í harmonía, calorum,& concentué víngelorum,^ 
duldjjima organa omnium Santlorum ! Rutsus cnar-
ratione in c i 4. Lucas innuic nonnihil his verbis; 
Ibi de aermíaiis focietate Utantur , qui iam laquees 
vdupJHofdí tcMporditatis euaferum. Ibi hymni dici 
•dngeiorum chort,ibi focietOí [upemorum ciutum. Ibi 
dulcís folemnitoi a peregrinar ion ü huim trtñi labore 
redeu/itium. Feílinemm igitur hoc intrare conuiuium, 
vbicum eleftorum omnium fatietate feñiuis gaudm 
perpethn exnUemtu. 
1 k í̂"01-3 func s- Gregorij Magni verba in ca 
o i ís.v.io.ác 11. Betu non pmiciet fimplicem9nec 

•pornget manum maltgnü , doñee impleatur r i fu os 
tunm, cr UhU tua iubtlo, feribit cnim , Bené os r i fu 
implen dicvnm,& Ubia mbúo^am in illa eterna pa-
tnacum tuüorum mens i» exultatione rapitur,lingua 
^ catum laudas ^a^iar.Concordat S. Anaíl .Sinaita 

De Empyreo Coelo, 
l ib.5. de redis fidei Cacholicae dogmatibus dicensr 
Tune (poft refurreólionem ) canticum nouum, hym~. 
nufqne nulla hora interrumpendui per omnia ora ex-
prornetur , atque offeretur Patri nouorurn [¿culorum* 
Item Pafchaf.tib.^in lament.Hicremiae,/» ilU ¿ter­
na vita,patria carmina<hj>mnidtcü uingelorum voci-
hm , dr Sanñorum omntum cum iubilo exultationü 
erunt. Hinc,rogo, adhibeantur in hac mitra peregri-
nattone lamentationes, quatenus illic i n carminíbw 
Deurn laudarepoflimm. Germana fúnt S. lldefoníi 
verba lerm. i , de AfíumptioneB.Maiias , Peruenit 
puerpera,vbi Angelorum rnelltflua indefmenter fonant 
organa ; vbi hinc indehymnidici Sanftorum victj]¡tn 
cántica nuptiarum alternant chori ,vbi epithalamia 
jponfi, & Jponfie f u ü fuauia udduntur melodiu. 

6 Non minus ad rem Tenullianus cap. 61. de 
Refurredione carnis, Sed acceptíii, homo, os advo-
randum, atque potandum ? cur non magis ad eloquen* 
dumi(videlicec poft rcfurreétiónemjVt ex contextu 
patee ) vt acAteriá anima(tbná diíies , cur non potius 
adpr&dicandttm Deum, vt etiam hominibm an t i í l e s? 
S.lrcnaeus l i b . 5. aduerfus haereíes cap. 8. Siigitur 
nunc pigntu habentes clamamm; Abbapater: quid 
fiet, quando refulgentes facie a d faciem videbimns 
eum ? Quando omnia mernbra ajfiuenter exultationü 
hymnum protulerint,glorificantia eum, quifufeitaue-' 
rit ea ex mortuü,& aternam vitam donaueritS.Vzw-
linus in epift. 44. quae eft 4. apud S. Auguftinum, 
Sme dubio hocillud eft,quodin Pfalmis habes, Beati, 
qui habitant in domo tua,in fécula fteulorum lauda-
bunt te. Puto autem hanc laudationem voabtu conci-
nentium efe promendam , etfi imniutaluntur Santlo­
rum refurgentium cor por a , vt fint ficut & Domini 
corpttí peft refurreütonem apparuit : i n quo vtique 
refurreñionié humana viua imago prafulfit, vt Dornt-
nm ipfe, qui i n viuo corpore, quo pajfm fuerat, & re-
furrexerat , quafi Jfeculum contemplattonü ómnibus 
f u e r i t . Quivtiqué cum i n eademearne, qua mortuta, 
& fepultw fuerat, refurrexijfet, ommum officia mev -
hrorum expresa oculü,& aunbus hominum fapecoílata 
exhibuit.Quodfietiam Angeli,quorum fimpliciterfpi-
fitualis ejicreatura , ling»as habere dteuntur, qmbus 
vtique laudes Domino Creatori decantant, & gratias 
re ferré non definunt, quanth magií hominttm^tfi jpt-
ritmlia iam poft refiirreüionem corpora , manentiípts 
tamenglortficaia carnü emnibuó membris, & per om­
nia membraformü, & numeris fui*, & linguas habe-
hunt inoribtu fuü,& linguis ejfamibtu dabunt voce a 
qutbus diuinaó laudes i vel fenfuurn fuorum , gaudio-
rúmque affídw per verba deprotnant. Hadenus 5, 
Paulinus. 

7 Cui fuccedat S. Auguftinus inlib,Meditacio-« 
n u m c a p . z ó . fie canensde incolis Empyrei, 

Nouaá femper harmoniai vox meloda concrepat, 
E t in inhilum prolata mulcent aures organa, 

Deindc in Manuali c.(j.ait,^a<e cantica,qua organay 
qua cantilena , qua melodía ibi fine fine decantanturi 
Sonant ibi femper mellifua hymt.orum organa,fuauiffi~ 
fna Angelorum melodiajcantica canticorum mira,qu£ 
ad laudem,& gloriam tuam a fupernü ciuibm decan-t. 
tantur. In í igne eiufdcm teftimonium ex l ib . 1.Re-
tradationumjC.i 1 .rranfcribam j n n.45).excrcit.5 5. 
legantur alialib.22.de ciuit .Dei c.30. lib.de cate-
chizandisrudihus, cap.27.in Pfam.S 3.v. y? Author 
cpiftolx ad amicum aegrotum circumlatíE inte^ 
opera S. Hieronymi confonat fatis apeit? , i n -
({mznSjfed veniet refurre8io,te incolumen redditura3 
quaque tota in te mernbra funt oceupatura. Sed lin-
gua in laudes Domini quotidiano nutriatur augmen-? 
(o , copiatn latidis in coeleílib^ regnü narramra, 

AuthQC 
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Author cxpofitionisrupec Apocalypfim fub nomi­
ne S . A m b r c y f i j . - ^ « ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ conjidtrare poteft, 
qnod magnapATS gloru SanElis detrahitu^fia laudi-
bus Dei expertes habeantur. Ita in cap. 14. Anciquos 
alios Do&ores progreífu Exercitationis adducam, 
vc & recentes Thcoiogos. 

8 S.Ambroíius fuprá , & Viguerius in Inft i tu-
tionibus cap.i4.^.2.v.3. c ap . i í . ^^ .v . j é . a f f e runc 
ad probandam ioquarionem Beatorum canncum 
iftud EccIcii«,quod iamjVt credojdeiueuic, 

Clara fonant iugiter organa Sanüorum. 
iEgidius Luíicanus fuprá cxarat ex S.Tlioma in 4. 
dift.44.q.z.arc. 1. quxftiuncula 4. in corpoie aliud 
ciiam Ecclefiaejnimirum.-

Odor fuamfftmus carmina SanBornm. 
Sed apud Angclicum Prsceptorem non lego niíi 
corpora San l̂orumybc eo vtitur ad ftatuendum odo-
rem in patna.Magis é re eft i l lud Pfalmi 145?. s.6. 
Se j.ExultahfifJt Saníii in gloria t LMabuntur in cu-
bilibusfms.ExaltationesDei ingutture eornm.Exipo-
ní tur enim frequéterá PatribuSjSí Scripturaelnter-
precibus de laude vocali in coelo3vt videre eft apud 
Lorinum.Hinc Cajl íodoius aitjá Pfalte Regio fig-
niñcaú,Quofíiam fine cogitationst/iue lingua laudare 
non definentiO, qno ¿terna dona percipiunt.Et S.Tho-
mas ad Corinc. 1.15.V.8. E ( i futura in patrialaus 
vocalü fecunditm illud Pfalmi, Exaltationes &c.vt 
Ghjfaibidem expomt.h.\\z(zcxiX pagina ceftimonia 
proponec feó l^ . Intertra Kuc irahi poteft i l iud O -
feas r 4.V.3. Tollite vobifeum verba, & conuertimini 
ad Dominum, & dicite ei,omnem aufer iniquitatem, . 
Ó' reddemtu vítulos labierum nojlrorum. 

5> Ec quidem Chriftum Dominum in gloiiofo 
corpore loquutumjantequam aícenderec in coelum 
conftatex Euangcliftis. P o í l Afceníioncm autem 
fermoncm habuic ad Paultnni vr narratur Aótorum 
5).Quód fi tunccoelo non abfuitJ& duplici in loco 
fímul exticifle non concedacur, fir planú poíTe Bea­
tos loqui inEmpyreo.Pr«tereá Clnif tum fenfibili, 
6¿ externa voce pronuntiaturum in Indicio gene-
rali definiciuam fentenciam , audiendámquepro in-
de ab hominjbus bea t i s^ dánat is , defeníanc Abu-
leníis in cap.25. Mathíei q.5 3 3. S¿ Granadus i . p . 
controu.^.de Nouiffimis tra¿t.4.dirp.<$.cum Soto, 
Suario3Valentia,Acofta.ac multis aliis. Q u i etiara 
i n tra¿í;.2.difp.4.cum duobusvlcimiSj&P.Salas c ó -
t end i t , vocem qua fufeitentur m o r t u i , forman-
dam immediaté ote ipfius C h r i f t i , & eamíal tem 
quoad pofteriores aliquas fyllabas audiendam á 
fufeitacis tvadit S.Hieronymus in epiftola ad Pam-
raachium de eiroribus loannis Hierofolymitani, 
dum inqiiityj^udient auribus, & procedent pedibus. 
£ t íic inteiligendum eíl in fenfu litterali i l lud 
Cht i í l i apud íoannem 5 .v.iÜ.Ornnesyqui tn monu-
mentis funt, audient vocem &c . Quod fi vox profe-
réda fit á Chrifto incipiente defeendere de coelo ad 
iocum ludicijjVt Granadus in itla difp^.n.j.Salas 
tora . i . in i . i . t r a d . z . d i f p . H . f e é l ^ . n ^ o declarant, 
dearticulabitur foité intra ipfum Empyreum.Adde 
Cli t i f tam nuncin cáelo oraré vocaiiter ad Patrem, 
vtperfuadet tibi Carthufianus in epift. ad Roma-
nos)8.v.3 4.& Snarez t o m . i . í n 3 .p.diíp .45 . led .t . 
í n fine putat,m>« elfeincredibde^i mn folum mente) 
fed etiam corpore Chrisium orare, quia & voce Deurn 
laudat,& cultum RelifionetiM prxbet.Non diíplicct 
id Valctix tom^.difp. i .q .z i .punct . 1 .s.fiqui ame, 
Puteano in 3 .p.q. 21 .ar.^-.Tena: in c.y.ad Hebreos 
diífic.8.reci:.2.& 5.EÍIÍ0 in c.2.prionsepift.Ioannis 
v . i . i n c.S.ad Romanos v. 3 4.He mi q. Iib.5?.c.i2.$. 
4. i dicatur ( quod & á Suario d ic i tu t ) non orare 
nunc pro nobis fupphci corporis geftu.Bcda tamé. 

S.Gregorius MagnuSiNicoI. Cabafilas, Simeón 
Epiícopus Theflalonicéíis relaef á Vazquio com.i . 
in.3.p.difp.8 z.c.z.videntur nonadmuterenutu in 
Chrifto orationem vllam vocakm j negatque eam 
Araujus in 3 . p . q . i i .art .4 .dub.i .á n . i 3.Sed quic-
quid de hoc fie, non eft, cur in Beata Virgine , üc 
aliis San¿lis(íiqui alij glorifican penes corpora in- . 
colantiamEmpyreum) non concedatur. 

10 Agamus iam ranonibus. Prima; Glorificati 
homines mouebunt corporis membra:Ergo n ó eft, 
cur linguam,qus valde flcxilis eft,non raoueant}& 
ex imaginatione,ac appetiru arteriam aíperam}pro-
indéque articulent voces,& per licteras, ac fyllabas 
modulentur .Secundai ín te rbea tos homines futura 
eft humana,^ politica focietas,ha:c autem potiffi-
mé requirit communicationera mediis vocibus, 
quibus íignificentur,& exprimantur interniconce-
ptus.TeitiajLoquutio mutua eft operatio valde pec-
feóta naturas humans)& quas homines á be l lu isnó 
parúm dif t inguit ,vt ait Plinius l i b . i i.cap.5 i.Ergo 
incredibile eft,naturam humnnam in ftatu i l lo t x -
eellentiffimo fubiturádefeótum infignis huius per-
fe¿lionis,&: Beatos homines extituros perpetuó i n 
placidiííimo i l lo coniubernio,non fccús,ac íi eífenc 
mud , & furdi.-Ad hascrglorificati homines perfun-
dentur torrente gaudiorum.Horum autem iuxtaS. 
Ennodium l ib . j .epif t . i 6. magna funt impeña \ ex-
pers eB continentia hilaritM» & in vocem geftit eru-
pere. Syramachus etiam ait l ib . 1. epift. 31. Utitia 
loquaxres efl» atque oflentatrixfiti.ká quasveibain-
uifendx funt notse Francifci Iureti,additis i l l i sLa-
t ini Paccati in Panegyrico ad Theodo l ium. /» eun-
dem hominem non puto conuenire gaudtum , & f i -
lentiuní. 

11 QuartajEcelefiamilitans laudar Deum men-
te,&: orc.Ergo &laudabit eriumphans mente pari-
ter,acore. Etquidem , nihilanohü aque requirit 
Dem^ae laudesi& gratiarumatiioncepropterea enim 
animam nobú injpirauit ¡rationaleBnes fecit)& a bru-
tü lingua difcreuityVt eum laudemtu, celebremm, & 
iugiterglorificemta : non quod ipfeoptu habeat nofira 
laudationeifedvt nos do ce at gratos ejfe 3 & agnofeere 
tantorum bomrum fuppediiatorem , & vt quod lucri 
ex ifia celebratione ft,ad nos redeatiigr dignos facia-
mrn seper maioribm fubfidmS\z Sixtus Senenfis l i b . 
3 .Bibliothecae fan6t«,pag.i 87.exdo£trina S.Chry-
foftomi,qui inoratione de Prouidentia^n fermone 
de fide,& lege naturxJ& Spiritu fando , i n H o m i ­
lía 54.ad Antiochcnum populum aif.O^ nobis , & 
lingua ad laudes eft ajjignata ¿/«¿«¿íí.Exercebinir i ta­
que in Dei regno ab ore &lingua,raunus,ad quod 
eft deftinatajin cxlefti Siongaudium > & Utitia in-
uenieturigratiarum a£iioi& vox laudis , vt prasdixit 
Euangelicus Prophcca Iíaiasc.51 .v. 3, 

i 2 Confirmatur ex Guilielmo Parifieníi in c.43. 
pra£CÍtato,iV^«? decenti(¡imum}ac debitummodis óm­
nibus per fe videtur, & carde , & ore ibipotijfimum 
laudari Creatorem ab hü,in quos incogitabiliter pro-
fufa erit beneficentia largitatü ipfius. Et virtus gra-
titudinü neccompleta foreinoperationthus fuis vide-
ri poteft,finan erurnpit in vocey collaudationunhbeng* 
diílionum,&glorificationum Creatom. Hinc tot in 
coelo cánt icaaudi ta ab Ilaiac.í .verf .4 .á S.Ioanne» 
vt narrat ipfe in Apocalypfij& Theodor.in epift.2. 
aáCoúnt-c.iz.v.^.tnevnotatiDixiJfe nonnullos,ver-* 
ha ( arcana audita á Paulo in cslefti paradifojej/e 
res.Vtdijfe enim ipfum Paradtfi pulchñtudinem , & 
SanÜorum , qui in illo funt,Choreas , & numerofám 
ac modulatam hymnorum vocem. Hinc altcrni 
cantus Angelorum in laudem Triados Sanítiflim^ 
auribus excepti á DeijFero Ignatio , vc teftatum 

habi 
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habemus apud Ecclefiaftics hiftoriae Authoies, 
ptaefercim Socratera l ib . 6. cap. 8. Nicephorum 
Calliftum libr. 15. cap. 8. Georgium Epifcopum 
Alexandiinum i n exccrptis vitae S.loannis C h i y -
f o f t o m i , i n Phocij Bibliochcca códice 56. Leo-
nem Irapeiatorcm in Encomio S. Chryioftomi, 
Pctrum Halloix in vita S.Ignatij Martyris cap.5. 
H inc t r i l ag ium auditum incóelo ab infanculo i l -
luc per vnam boram rapto , q u i , vc vltra lob ium 
Monachum in Phocij biblioth. cod.zzz. c o l . i i o . 
Georgiúmque Zedrenum anno 28. Theodoíí) l i i -
niodsjtefertFelix Papa in epiftola ad Petrum Epif­
copum Antiochcnum, rurfum defcendens numia-
tiit, qu& in athere attdierat, dicens, de ccelo quaft de 
multttudine pfalletutum huiufrnodi laudes infonmjfe 
auribns fnis. Hinc cum Gennadio apparuiirec in 
jfomnis confpicuus iuuenis , & dignus intcndi, á 
quo duótus ad quandam'ciuitatem , Vbi audire 
coepit a dexiera parte fonos fuamjfima cantilena vl ­
tra folitam , notámque fnauitatem , rogánfque , 
quidnam eflet ? nouir ex dudante , hymnos ejfe 
Beatorunti atque Sanüorum : Ita proditum [eft á 
Sanólo Auguí l ino in epiíloía i c o . ad Euodium. 
Hinc denique caftiflimae Virginis Agnetis auribus 
coeleílis íai fponíi organa modnlatü vocihm cama-
bant, vt fermone inter Ambroí ianos 90. legimus. 

1 3 Quinta ratio ; Máxime decec ftatum beati-
ficum hominum obleótatio comparata ex auditu 
dulcsíonoium canruum, qui quantum demulceant 
mortaiKM. .mimos, ipfa oftendit cxperientia » In­
fantes y ac timertes > mquit Boetuis l i b . & cap. i . de 
MuÍJca > nec ettam[enes , ita naturaliter affe-
£lu quodam ffo'if . . 'nodu muficü adiunguntur > vt 
nuíia omninó In MO* , qm cantilena dulcu deleBatio-
fie fetUnfta fir. Multa ex Humanioribus [litteris 
volens noiens fíleo, vtde lacro cantu hxc Pafcha-
íij fubiieiam verba ad Sandimoniales Sueífionen-
fesin Píalm .44. l ib . 1. Nefcio , qmdplm inuitent 
nos adgaudia leñmnes diuina , an cantm tanta fo-
lemnitatü ? Nam leñtonei inftruunt, cantta labo­
res fnblenat arduos , & folatur angaílias. Probant 
ad folatium operis dat,am nobis naturaliter cantile-
narn , hinc nauta 3 qui cantu fuperant maritima dif-
crimina , hinc irnmenfo ponderi adducunt leuamina 
canticomm: hinc viantes 'colles arduos facit tranfi-
re ferena vox , eremtmque tranfire intrépidos dulcid 
modulamtna cantm. A c ne multa dicam, quicquid 
durum eíi operis , quicquid laborü ajperum, dulcís 
vincit cantilena muftei carminis , & leue reddit. Sic 
& vos , fanñiffma , harmonia huios cantus releuet 
iugü , & exercitet mentes. Termulceat vos fiftula 
Dauidica, obleÜent animum fponfalia dotü. Nam 
ipfe Dauid , qui hoc Epithalamium primm cecinijfe 
crediturthoc genm imenijfe ad nuptias gratia canen-
d i non dubitatur. Qui cantu didicit dura fuperare 
bellorum,can!u meruit populum concitare ad falutem, 
cantu gentes inuitat ad Chriftum, lúdaos reuocat, Da~ 
tnonesfugat, Dei filios ad fuperni Patrió obfequium 
conuocat, & vos , o fárgines Chrifti, ad thalamum 
^ernir^egü inftruits& praparat. Hadenus Pafcha-
íiusi& eadem feré inuenirelicebiü apud.S.Chryfo-
ftomumin Pr.41.apud S.Chryfologum fcrm.io.in 
Pl.28. Meminime legiíTe in S.Baíílij deparadifo 
terreftri homi l ía , extitifle in eo omnia auicularum 
genera .qua & pulchritudine colorum , ^ dulcedine 
eoncentm incredibiliter oblettabant heminem. En 
quanea, & quám digna homine percepta ex cantu 
voluptas {Sed obiter cane cum Antonio R u f c a U , 
de Inferno c.5 2. PetroThyrxo de gloriofa Chri f t i 
flbj Deiappar i t ioncczó.n.CJo. ne in cedefti para-
oiío suiculas conftituas 3 quae fuauiffimo conccncu 

De Empyreo Coelo, 
l^t i t i am afFerant Beatis.Apagc tam rudem cogita-
tioncm. Refero gradum ad orbiram. Vel irrationa-
lia viuentiadele&at cantus.Lufcinialatab 
quit Rupert.hb.i . in Gcnef. c.5 2.} paruulü ouú fu-
perfedens totaperuigilnoüe decantatjanta canti[tnA 
fuauitate, vttibi videatur hac ejfe fur/ma etus inter,. 
tiotquopojfit nonminw dulcibm modis fattu ampiare% 
quamfotu corporü. Q u i n imo & inánimes creatoras 
qiiafi deledat. Canebac in Poctarum Principé Si* 
lenus Paftor, 

Cogeré doñee cues ftabulüinumerimque referre. 
Ju[fit,& tnuito procejfit vejpere Olimpo. 

l\\\xá,inuito OlympOymhc di¿tum,adnotantenofti-o 
Cerda quafi coelum sgfc ferrét| carere íuauifíimi 
cantus dulcedine^ vellet diem detinere. 

14 Sexta, & vltima ratio In inferno erit contra 
Deumvocalisblarphemia}lu(5l:uoíi clamores & hor-
ribiles eiulatuSjVt credunt S.Thom. 2.2.q. 13 .ait.4. 
i n corporcMayro in 4.difl:.45).q.3flauellus in 8.p. 
ChriftianaePhilorophia tra¿t.4.c.2.S.Antoniusdc 
Paduaíerm.feri íe 2.in hebdómada 1. Quadrageli-
mae,Iacobus de Vitriaco in ferm.Domiuicae 4. poli 
EpiphaniamiNidcrc.zjn ic.praeccptum Decalogi, 
Sotus in 4.dift.5 o.q.vnica art.4. concl.5. Valentía 
tom.4, dlíp. 11. q.5 • punól. 3. v.ttem erfint, LeflUis 
l i b . i 5.de pcrfe¿lionibusdiuinisc .24,& 25?.Bonar-
t ius in Ecclefiafticura c.7. v.ic?. rurlus c.21. v . i 1. 
Granad.3.p.contiou.i5.de N o u i f l i m i s t r . & d i f p ^ . 
n.7. Ergo óc in coelo erit vocalis laus Dei . Confir-
raatur ex Bellouacenfi l ib. 31. fpeculi hiftorialis 
C 1 o6.dicente3fore in Inferno excuttu,íeu mutabi-
litate acris tancam tempeftatem,^ impetum ignis, 
vtquafi i n i d u oculi impellet damnatos velutab 
Oriente in Occidentem,& c conuerfo.fAi/?*? (ad-
áit)motu infurget quida fonm ternbilü quaft tomtriíH 
magnum* quod quidem erit eüpoena inejfabilü. Lc l l . 
I .13. de perfedionibus diuinis 'c .24. & Sanda^us 
i n Grammatico profano commentac. 16.0.5 8. co~ 
gitant etiam in Inferno ingentes procellas ex fumo 
íulphureo,quae auditum obtundentjoculófci; & ol-
faólum excruciabuatjinnucntePfaltc Regio Pl. 10. 
\ . y . Ignü ,& fulphur,& Jpiritui procellarum pars cali-
cis fm<»í;Apofíoloq; luda in Catholi^feepift.v.i 3. 
Quibm procella tenebrarum feruataeftin aternü.No-
tá tq; Robert.Holcot, vel Thom.Gualefius in Pro-
uerbia, l ed . 1 o.Sic Infernum claudendu7nsvt milla ft 
carceris aperturasper quam vox exire pojjit. Sed totm 
clamor adintra refle^etury vt etiam de fuü clamori-
bm ip/i reprobt amplius intrihfecftí punianmr. Ergo 
par é contra eft vt beati homines deraulccantur 
placidiííímo aliquofono. 

S E C T I O I I . 

Ohletfamentumfx auditu captum agmuere in 
Beatü mtiqui P o e U ^ Philo/ophi. 

15 ̂ . loann.Chiyfoft. l ib.z.aduerfus vituperarores 
O vi tx Monafticas fie aífatur Genti lé, & infide-

lem pznétJudtJii profeso cocjtosy& Pyriphlegetho-
taifluuios >& fiygüvpáa. & Tartarü tanto tnfer'o-
rem terra>quanthm hac ipfa diftat a calo,plunwvjque 
fuppliciorum modos. Etfi enim hac illi explicare, 
prout erant.nonpotueranty quippe Geníiles,& cogita-
tionibm propriu infiinñi,noJiráq, hngtm odorstt^ 
rnen Judicu vmbra quandam, atq; mapmexprefje' 
rum. Deniqi inuenies & P o e t ^ á Phtlofiphos €r 
Oratorestatq; omne Scriptomgenm de dogmanb* hw 
iufmodiphHcfophantes. Audu enim & Elyfmm cam-
pum, & Beatorum Ínfula*>& prata vtremta, CT rnjr-
W>& aurm temím üdorémquefmuî mum cuna^ 
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replentem ; & choros ibi comrhorantes, amiElos fióla 
candtda tripudiantes, atque hymms quofdam conci-
nente* , prorjúfque poft vít£ excejfum , & malü » & 
bonü repofitarn pro rneritü mercedern. En tefte tamo 
Doótore , vereres Sapientes Chiiftiana dogmata 
odocati, defignamnt hymnoium cantilenas inter 
delitias Beatocum. 

16 Obuiacuiuis funtrunc Virgiliana i l lacarmi-
nade Incolis Elyf ioiumlib .ó . Aneldos, 

Pars tn gtamineu exercem membrapaldiflrü, 
Contendnnt Indo^ fulna luüantur arena. 
Parspédibm plaudum choreaái& carmina dicunt, 
Necnon Threictm longa cum ve fie Sacerdos 
Obloquitur numerts feptem difcrimina vocum. 
lárnque eadem digitü,iampeSlinepulfat eburno, 

Habebat illa pr«B oculisCafí iodorus,dum lib.z.va-
riarum, epiílola 4o.á iebac: Mufitum etiam)& artis 
Orphai filium t & natura , Afaronü prapotens lingua 
concelebrat, dnm apud Inferas in fumma beatitudine 
confiitñtum» qttod per Elyfíos campos felices animas 
feptem chordarumpulfibus am<enabat,/ignificans fnm-
tno pramio perfrui > cui difcipltna hmus contigerit 
epulari, Imitacur Maronem Prudentius Poeta 
Chriftianus i n hymno 5. l ibr iCatheme£. 

Felices animaprata per herbida 
Concentu parilifuatte fonantibus 
Hymmmm modulü dulce canunt melos, 
Calcant3& pedibus lilia candidis. 

Venantius etiam Fortunatas lib.S.Poemate de Se-
nacu curia cceleilis,1; 

Culmina multa polo radian ti lumine complent» 
Latantúrque piis agmina fanña chorü: 

Carmine Dauidico plaudentia brachia texum» 
y Creditur& facro tripudiare gradu. 

Céttibus Angelicü hominum fociata propago, 
Reddit honorificum laudis amore fonum. 

jílternU vicibm dtuinapoemata pfallunty 
Atque Creatori rnyftica verba canunt. 

Lucida fydereo cali ftrepit aula tumultut 
Laudibuii& Domini concutit afirafragor, 

17 Pro illuílrandis fuperioribus Vi rg i l i j Carmi-
nibus cumulauit eruditiflimus P. Cerda alia T i -

^ bu l l i l i b . i . elegía 3. Propernj l ib . 4. clegia7. Ego 
addo híec Pindári apud Theodoretum ferm.S.de 
curatione Gi£ecarumafFe¿tionum,& apud Clemen-
tem Alexandrinuai l ib .4. Stromatum, 

Ammaptorum calos colentes 
Cantu beatumi& rnagnum tn hymnis canunt. 

Sybilla canic de Beatis homimbus poft reíurrc-
^tionem , 

Sed quofcumquepios viuosfufceperit orbis 
Jnjpirante Deo vitam>gratúmque fauorem, 
ikutuaque in^erfe cumuUbuntgaudiaUti. 

Extant h i vcrfire in S. Clemente Romano lib. 5. 
confti tutionum Apoftolicarüm cap.8. quos ¿emu-

"latusvidetur S.Auguftin. l ib.Mcditationum c ,x6. 
in hymno de Empyreo paradifo, 

Pofttriumphum coronati mutuo coniubilant, 
E t profirati pugnas hoftü iam fecuri memorant. 
18 Regrcdiot ad Gentiles: Themiftius tranferi-

ptus ab Stobíeo i n ferm. 117. habet HÍEC máxime 
notanda, Poft mortem mirabilü qu&dam lux ocmritt 
mt luci puri, & amafiaprata defunElosexcipiunt, in 
quibm voces > chorea, & venerabiles de rebm facris 
nurrationes refonant, Illic homo iam perfetlm initia» 
tm>& fui iurüfattmt& liber, coronatm obambulans 
facra celebrat, & conuerfatur virU fanftü ypurifque. 
Plato in Axioco, Quibufcumque in vita melioratfi-
ratterit Damon, ijfedes incoluntpiorum,vbiomnesora 
fcatfnf omniam frufinum vbmate, Fomespnris la-

buntur aquütvariü prata omnímoda floribm vernartt* 
conuemui funt ^htlofophorum , theatra Peetarurn, 
exultanttum corona > Muftciqueconcentm. Adhac. 
inftruBa diligenter conuiuta, & ipfa fe fe fuppedi~ 
tans affiuemiaviElvu indolentia immortalis , tucunda 
viütu ratio. ISljon enimfrigm illU, non añm eílgra-
tiü y fed ternperatus aer funditur witihni folis radiü 
i/luftratus. Hic etiam initiatü eít dignatio quadarny 
& religiofa ibidem quequeperagram facra. Lucia-
nus l ib . 2. verarum hiftoriarum transfert ad campos 
Elyííos cantilenas , & choreai epuerü , & Firgini-
bus. Q u i plura deíidereti adeat landatum Ccrdam; 
nos cnimpauca haec omilTa ab ipfo obferuauimus. 

15) Au thore í lMacrob ius l ib .z . in fomnium Sci-
pionis cap.5. mortuos ad fepulturamprofequi oporte-
re cum cantu, plurimarum gentiurny vel regionum in~ 
ftituta fanxijfe j perfua/tone hac , quapoft coipm anw 
ma ad origintm dulcedinis rnufica »ideft , ad calum 
rediré credantur. Narn ideo in hac vita omnü ani­
ma muficU fonis capitur, vt non folum qui funt habi-
tucultiores, verum vniuerfa qmque barbara nattonesy 
cantMyquibm vel ad ardorem virtutü animentur^vel 
admoiiuiem voluptatis refoluantur, exeneant, quta 
in corpu» defert memoriam rnufica, cuim tn ccelo fuit 
confeia; & ita delinirnentú camicis oceupatur , vt 
nullum fu tamimmite, tamajferumpeÜtu, qmd non 
cbletlamentorum talium teneatnr affetiu. Hucvf<|ue 
Macrobiusicui lucem afFundo ex Caffiodoro l i b . i . 
variarum,epiil;ola 40. Harmonía C a l i , i n q u i t , hu­
mano fermoneidoneenon poteft explicari, quam ratio 
tantum animo dedit\fed auribué natura non prodidit, 
Dtcunt enim deberé credi, vt beatitudo caleftü illitu 
obleüationibfti perfruatur , qua nec fine déficit, nec 
aliqua intern ijftone marcefeit. In ipfo qmppe intelle-
¿lu habitan referunt fuperna , ipfis delitiü caleñia 
perfruiy & talibu» contemplationibm inharemia bea^ 
tü iugiter deleEiationibm conúneri. Bene quidem 
arbitrati yfi caufam caleftis beatitudinis non in fonüy 
fedin Creatore pofuijfent, vbi veraciter fine fine gau-
dium eíi fine aliquo tadiomanens femper aternita^)Ó' 
inffeftio fola diuinitatis efticit, vt beatim efe nihil 
pojfit, Hac veraciter perennitatem praílat, hac iu-
cunditates accumulat : & fícut prater ipfam creatura 
non extat, na fine ipfa incornmuiabilem latitiam ha-
bere nónpraualet, Expendanturilla , Bene quidem 
arbitrati, i n quibus ccelorum conecntuipro Bea-
torum voluptate indudtoá Pythagora, & Plarone 
non omninó dííTentitor ( vt nec in Prafatione ad 
i ibtumde Anima) dummodo potiorjfeu elfentialis 
beatitudo i n Creatoris viíioncm renocetur. Sed 
de eo concentu dicemusin te(3;.4. Nec in prxfen-
tiarum plura de dogmatis Genti l ium Philofopho-
mmtquifcientia, & honeftatis aliquod conferunt fo­
la ti um Chr i í l iano Philofopho , fed ad refocillan-
dumpotius y quam ad potandum , & vt q u a f i / m í w i 
excorum hauriat fontibusí, í icutpervrbané aduer-
út,6c fuadet Stephanus Cantuarieníís in Godcfri-
d iTi lmanni allegoriis ad c.7. l ud i th . v.7. 

S E C T I O 1 1 L 

¿Humeim lingua loquentes audient fe 
mutuo Beati, 

z o T ? Am fore Hebream aíErmant Haymo35¿ Rc-
l ü i m i g i u s in 1. ad Corinr . i3. v.8. Buftusp.z. 

Rofarij fcrra.2. parte i . citans S.líidorum Hifpa-
lenfem j iterútn Term. 19. t i tu lo de feptirao gandío 

paradifi 
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paradifi , ChafTaneus 11. pacte Cachalogi gloria: l emus /ecundúm i l lud Pauli ad Corinthios 1 .c. 14. 
m u n d i , con^deuacione i 2 . Georgias Venecus de v . i 1.5i /ufciero vinmemvocii>eroei>cui loquor.bar' 
harmonía raimdi cántico 3. ton. 8. m o d i l l ó n . barHii& quiloquitur, mihi barbarui. Addit India-
concen tu i . Vigueriusin Inlt i tut iombus cap.f?. rum Apoftolus S.Francifcus Xauerius l i b . u epi-
$. 1 .v.S.Pctrus Galatinusliba 2.dearcanis Catho- ftola 15. Laboriofnm eft eorum, quibnfcum verfert* 
licae veritatis cap.4.Genebrardus l ib. i .Chronogra- fundittu ignorarefermonem. Vnde eos^qui ex omni 
phiíE pag. 3 2. & in Pfalm. 5 o. num. 1. Henriquez pacte íunt Beati, labor lile non grauabic. 
l i b . v l t i m o de tinehominiscap .27.§.2 .Benzonius 21 Narrar S.Gregorius l ib .4 .Dialogorumc . i6. 
i n Canticum Magnificar, hb. 1. cap.4. Rúa rom. 2. de quodam puero, qui cum in coelo fuiflet { acce-
controuerr.5?. Scholaftica pag.94 4. Bartholoma:us pit iUicvt linguü ommurn loqueretur \ Se hoc ipíe Cu 
Sybilla in ípeculo pecegtinarum quaeftionum c.6. gnum praeftitit fui in coelum raptus. Ergo quia in 
Decadis 3. qusft.6. i t g id ius Luhtanus com.3. de Co l ingux omnes fciuntur á Beatis per feientiam 
Beatitud, libr. 4. quaeft. 22. aitic.7. §'4' num.16. faltem infufam , vr putat Henriquez ; & aduertic 
Martinas de Roa cap. 11. de ftatu Beatorum i n Salas, polfe feiri breui rempore, & vilo fine labore 
coelo , Didacus Matute in l . de piofapia Chr i f t i , peradquifitam. Quod fi Mithridates , referente 
íetate mundi fecunda, cap.^.^.y. Francifcus Félix Plinio lib.y.cap. 24. Duamm , &vigimigemium 
cap.7. de Beatitudinc, diíiicult.2. num. 11. Caí l ro rex, totidem linguü iura dtxit, fro condone Jingulas 
i n 3. Sophonix verf.p. Tirinus ibidem cum Aria Jine interpreteaffartu, digné exiftimabiturdc beatii 
Montano Rccententur plures alij á Lorino i n hominibus/il inguarnmomniumnotitiaadquifua, 
rfalm.149. v . ^ . i n C3p.2. Aclorum V.4.& ab Eu íe - velÍnfula dicantur non carere. 
bio Nierembeigiolib .6 .dc origine facrae Scriptu- 25 Opinorfecundo ; i n c a l o vmus tantumlin-
rae cap.i 2. qui omnes putant, Hebra:am Linguam guie fore frequentem vfum. Ita praeter Salmero-
fuilíe primam. Philippus tamen Cluuerius l ib . 1. ncm, Palatium , Barradam, & antiquiorem illum 
fuae Gcimaniaec.8. credens ,primigenam linguam apud Mauburnum rcliqui Authoies. Probatur 1. 
diucríamfuiíTeabHebraeajSctuncprorrusamiíram, ex 1. ad C o i i n t h . i 3. verf.8. vbi Apoftolus inquic, 
add i t , teftituendam in futuro faeculo. N o n n u l l i Charitainunquamexcidtt^MeProphetueuacMabH»-
apud Galarinum fuprá,fuíFragium dederunt pro La- turyfiue lingti* cejfabunt, (iue feientia deñruetur. En 
tina lingua. P. Salmerón rom. 1. in Euangclia Pro- ceflaturas l inguasiíiuc vfum multiplicium lingua-
logo 14. cura laudaífetHebrxam , abe iusvfu in rum , v tbenéadmone tno r t ev luftinianus. Sediu-
ccelefti regno, fubiungi t , pmm efTe, & piobabile, uabit veterum Interpretum audire verba. S.Anlel-
quod alij opinantur , ómnibus feilicet linguis musaic, Fariarum linguarumloqmtiones inillo fz-
Deum celebrandum. Sentiunt id ipfum Palatius culo cejfabunt. Pbienimerunt mamfeSia omniaycur 
i n 5.dift.31.& 5 2.difp.vnicaad 2. Barradas tora.3. alicui diceretur aliquid ? Poterunt quidem loqui ad-
i n Euangclia l ib . 1 o. cap. 3, & antiquior quidam inmeem Sanfti, fed non necejfe erit, vbi feientia vo~ 
memoratus á Mauburno inRofeto tit.38. alpha- cempraueniet. E t fiquidinterfe loquuti fuerint, non 
beto 7 5. l i t . G. prima. Tándem Alfonlus de M c n - eo modofacient, quo nos nnne loquimur ̂ fed eopotitts 
dozain quodlibetis quaeft. 6. fcholaftica num. 15. quoinfupernü Angelici¡piritm loqmntur. Verba 
Moura i n opufeulo 1. de Incantationibus cap. &; hax \ t ingenuc fatcar , Beatorum in coelo loquu-
fect. 1. num.4. Hieronymus Columbus in Hierat- t ion i feníibili parum fauent, & plus quám vellera, 
chia Angélica & humana cap.21. l ib .8. Cornclius linguarum remouent varietatem. Si comroentada 
á Lapide in i . adCor in t . i 3.V.8. Sandxus parte 1. i n epiílolas Pauli adfcripta S. Anfelmo , alterius 
Thcologix lib.4. commentatione 7. excrcit.3 .dif- fint Authoris , nempe Hecuei Natalis , curandura 
qa i í i t ione i .nura .2. Salas t o m . i . in 1. 2. tra¿t .2. adeó non erit de interpretatione. Poí lun t tamen 
difp.Sc fe6t.14.num.105. & Nierembergius fupra, pofteriora in te l l ig i verba de loquutione quidera 
quibus proxime acceditThyrxus traót. de gloriofa vocali , fed quae mentalera Angelicara in íui íemu-
Chnftiiudiciariaappantione n . iu .c . i . ex i f t imant , letur perfedione, Quicquid de hoc fit, Theodo-
nouam linguam infundendam Beatis, caraque ha- retus i n q u i t , Inútiles Ungtu fublata earum dijferen-
¿tcnus inuentis longé nobiliorera. HíEcfunt A u - tia.S&r:uno,OmnibfUin futuro identitas em femó-
thorum Indicia. nü, S . T h o m a s , £ ^ intelligendüyquantum ad donum 

21 I n re tara incerta, & quaí nufquara reperitur linguarum , quo feilicet altqui in primitiua Ecclefia 
i n Sacris litceris, vtnotat S.Ifidorus Hi ípaniarum variislinguü loquebantur, vt dicetnr u4ñorum 2. In 
Do¿ lo i lib .5>.originura,cap.i. opinor priraó.Bea- futura enimgloria quilibet quamlibet linguam intel' 
bos habituros donum oranium linguarum. I ta A i - liget. Vnde non erit necejfarium variü linguis loqui. 
bertus in Summ. de quatuor coaequasuis , quaeft.y. Nam etiam a primordio generü humani, v t dteitur 
art.5. Capreolus in 3. dift.51. ac 32. quíeft.vnica Cenefis 11. v n m erat ferrno , & vnum labiumomni-
art.2. Carthufianus in 1. ad Cor int . 1 3. v .8. Pe- bus : quod multo magü erit in vltimo ftatn , inquo 
fantiusin 1.2. quaeft 4. art.íj.d. 14. cum Alberto i n erit vnitaá confummata. Eadem habet R i -
l.de quatuorcoseuisquaíft .8. CaietanusapudFeli- chel. addcns, ad quod applicari potesi illud Z a -
cemnum. io . Viguerius, Henriquez, Salas, Men- xharit 14. verf.y. In die illa erit Dominni vnnst 
doza, Lorinus , i £ g i d i u s , & R o a f u p r á . Probatur, & nomeneitu vnum. ConcinitCaietanus, A^f»^ -
quia hace eft perfeótio, fine ímpcrfe(aione,raaximc ci^quod cejfabit linguajed cejfabunt lingu^quomam 
decens ftatura beatificum, & va ldéconformisau i - non cejfabit fenfibilü loqmtio ; fed cejfabit dtuer-
ditat ihominum varias linguas callendi. Plures i n Jtta* idiomatum. Erit enim labium vnum omnmm* 
viaornauit Deus dono i l lo cur non in Patria ? N o n multh magü , quam fuerit olim ante confufonem 
credam , fi Hifpanus alloqucrerur Hifpanum i n linguarum. 1 i 
c a lo , intelligcndum non iri á Germano, ñeque 24 Confirmatur ex S.Bernardo cap.4. Medita-
hunc fore quafi furdum. Sumus naraque furdi i n donum , Perro Ccllenfi in t rad. de opere lex die-
i l l is l inguis , quas non inte l l ig imus, vt inqui t rum docentibus, c w ^ w / ' « ¿ « ^ Et inte-
Tull ius Ub.5. Tufculanarum qu^ftionurajirao & riús, Non erit in illa pace, diuerfitaí linguarum. Ue-
barbad habemur apud eos, quorum voces non cal- inde ex Pcrfarum faccrdütibus, qui n o n n i W l l ^ c 
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íabodorat i . Nam apud Plutaichum lib.de Ifidc, 8c 
Oíiridc praenuñriamnt, ^ppetere tempmfatale» quo 
ftgcejje ft pefte, & fame ab h ü iftdufta ArimaniHm 
(iá. eftíDaemoncm) perdhterráque *quabiliy&plana 
fatta vnam vitam, vnámque Ciuitatem beatorum ho~ 
minnm vniuerforum > vnáque lingua vtemium fore, 
Theopompus etiam ex eorundem Magorum do-
¿Irina, dicit, teíle Laeitio in proaemioad vitas Phi-
\o(of\iomm,reHÍñHros homines, immortaléfquefutu­
ros , & omnta fu OÍ appellationes retentura.* H u n c í n 
naodum vertir Niereipberg.difcotsab Henr.Sreph. 
íic interpretante,^ vniuerfa illorumprecationecon-

ftjíere.fzs fueiit,prophana Sacris intcrmifcuilíe. 

Z5 Probatur fecundó ; Quia vatietas fiequens 
i inguamm dedecet concordiam cceleftis Reipub, 
^iinc S .Cbryíof t . inca i .Gen.homil ia 3 o. agens de 
Confufione prima iinguarum fcdb i t , Sicnt lingm 
vnitm cohabitatiofiemfecit'yita lingua diuerfitas dif-
perget;quibm enim non eft idem[ermo^r lingua^quo-
modo cohabitarepo^unt?Et vt egtegié notar Benedi-
¿tus Fcrnand.in c.i 1 .Gén.íeót. 1 o.n. 1 .Tantam foles 
animorum generare concordiam lingua vnim,eiufdém~ 
que fecietas, vt hac fublata s putetnrilla dijfoluenda. 
Hinc etiam facer Pfaltes imprecatur fceleftíe Reip. 
diuií ionem linguarnm , Precipita Domine, diuide 
linguaá eorum. Pfal.5 4. v. 1 o. Quippe multiplicitas 
linguarnm in eadem vrbe ingens íir malum. Qao 
liberi fuere mortales vfque ad aedificarionem turris 
BabylonicíE.Nam vt Gcner.n.v.i .dicitur»£/-4f térra 
labtf v n i m ^ eorundem fermonum.v .G.fnw efi popu-
twy & vnum labium omnibas. Et ftatim ac confufum 
eft labium "vniuerfx, térra, diíftrfit eos Dominus fuper 
faciemcunElarnmregionum. luxea v. Quare non 
benc audit Ŝ  Philaílrius , dum in l ib . de hazreíibus 
híercfi 5 6. putatjante ftruólurám turris Babel fnilFe 
pluciüm linguarnm , cjuas cunáli callerent, vfnm, 
Coníu le Nierembergium l ib . 6. de origine facía: 
Scripcuríec. j .Hinc denique in Inferno,qui eft lo-? 
cus confufionis, & pocncE debitse peccatis, eric d i -
ueríltas I inguarum, vt fufpicantur Roa cap.45. & 
Bonacin j . p . d i f p . í . q . | . p u n £ t o 4. propout.vuica 
n . z i .MemoratPl in ius l ib .Éí .c . j .in vnaColchorum 
vrbe tercentum nationes, qu£E diflimilibus linguis 
vterentur , congregaras :&dePeruanis Nofter l o -
fcphus Acoíla in hiftoria naturali,acmorali India-
rum lib. / .c . iS. l ib.et iam i.pro indorum falutepro-
cinanda,c.i.difcreparefeptíngent¿s,& eoamplim Í» -
ter/e lingu¿í,vt'vix vaflü habitetur paulo Utior, qua 

^ mn fuá materria lingua gaudeat. Quanto maior in 
Orco eríc Iinguarum pei-mixt¡o?Etcúm PAT ÍÍ)Í ^tfw-
tiurn fenmnibm,tat linguis, tanta loquendi varietate 
nunc fiat,vt externm díienopene non fit hominis vice, 
vt inquitPlinius l i b . y . c . í . 6c vt S.Augu§:a lib.i<}. 
de Ciuitatc Deic.y.C^w Iinguarum diuerfitas homir 
nem alienet ab homine:::ita vt libentius homo fit cum 
cave fun^quam cum homine alieno , habenda non eft 
poftremo loco ínter posnas damnatorum hominum 
canta idiomatum cóflifío.Licet autem fecunda hasg 
probatio, non fit tam vrgens, fuppoíito dono om-
nium Iinguarum in Beatisjtamen longms remouc-
tur cuiufuis confufionis vmbra ab ea República, in 
qua erit vnum cor,&; vnus animus.íí ordinaria I i n ­
guarum varjeta$ non inducatur,maxime cúm vnius 
idiomatis víus non leuiter foleat cociliarc ánimos, 
provt aduertunc Philo luda:us in lib.de confufione 
linguarú,Genebrard.lib.i .Chronographiae pag.54. 

26 ConfirmatuijQuiain RepubUcis optime mo-
dsraris vnius lingua: víus viguit . Ideo á Romanis 
opera data e¡l, inquit S.Auguft. lib.15.de Ciuitate 
Dei c.j.vt Ciuitas imperiofa mn folum iugum,verum 
etiam linguam fuam domitis gentibus per pacem fo-

P.Gabr.de Henao, Empyreolog. Pars I I . 

cietatü f?w^o«ím. EcvtconimendatValerius Máxi­
mas i i b . & c . i . MagnactiM perjeuerantia cuflodie-
bant, ne Gracis vnquam nifi. Latine reífonfa darent. 
Qua de cania Tibcrius, authore Suetonio cap.71. 
Militem grace teHimomtm interrogatum, mfi latine 
reífonderet,vetuit. Claudius etiam,eodem naieante 
c.ií í .fplendidum Virum,Gr(jcis quoque prouincie 
Principero, verúm Lat ini fermoms igi^arum, non 
modo albo ludicum craíityfed etiam in peregrini-
tatem redegir.Alexander Seueins,veleius nomine 
Tryplioninus lunfconlulcus, 'Decreta a Pratonbta 
Latine /«íerpo»* ¿í^/eftatuic ,vt) cóftat exlege 48. 
íF. de re tudicata, cui taraen legi aliquatenüs depo-
garunc Arcadius , ^ Honodus. Lege Indices 1 2.. 
Qoá. ác fentent. & intedocut. Anguftus Latinam 
linguam non adeo zelauit, fiquidem ffides fie Suer-
tonioc.^S.jedixitnonnunquam.vt Romani GrsT 
cé,& Grxci Romane loqueienrur. Miracommuta-
t io ! Porro Roipanorum rcliquomm cuta crga fuíe 
linguíe vfum tanta fuir , vt non procul vero affir-
raarit Plutarchus lib.i.de quseftionibus Pla^onicis, 
tune remporis .nimirúm, quo Traianus imperabat, 
famiharcm cam fuiíTe cuní t i s pene morcalibus. 
Teftes vel nunc fincHifpania,&: GaUia^«¿¿ enim9 
& incunBis pene gentibus principatum obtinet pro-
pter potentiam Romanorum, vt obferuauic Rupertu^ 
lib.4 . in Genef.c.35). Et ve Ludouic. Viues in Á u -
guftini praeallegatum locum, Rornani Hif[>anias,& 
Gallias latinasprorfus fecerHnt,veteribnsilLarumgen'-
tíum linguisabolitis. Strabo l i b . j . Geographiae fer-
monem habens de i l l is ,qui fuá (¿tate,imperantibus 
videlicet Üófcauiano,^: Tiberio ad Butiro colebanr, 
feribir. Píen? conuerfi iarn in Romanos ritu*,adeo vt 
nec fermonia fui patrij meminerint. Cólule Mathiara 
Berneggerum in queftionibus mifcellaneis exCor-
nelio Táci to q. 1 p j . Lipí ium in Dialogo de reda, 
pronuntiatione latina; linguaec.5. loan. Soloiza-
ijum,Principem lurifconfultorum Hiípanae noftríB 
gent iS í l ib . f . de Indiarum gubemationc c.25. Ex-
peótáque Hifpanura noftrum Cantabriíe illuftratíe 
opus,incuius t r ada tudean t iqu ica t e l ingu íe Can-
tabricae adiicio multa ad rem hanc exornandam, 
Aggreífus fum in Cantabrorum gratiam, & ad fi-
nem vfque perduxi i l lud opus , quo tempere i n 
Bilbaenfí Collegio Humaniores Utreras docerem 
publicc ex Sociétatis Inftituto» circa annum ^ 5 7 . 
fed tandiudilata eft ccrnsde caufi&eius editio. 

27 Opinor tertiojLoquuturos quandoque Bea­
tos eis linguis,quae natiuae ipíis fuere,d,um morra-
lera agerent vitam. Probatur, quia id videtur notx 
modicam voluptatcm ipfis allaturum. Dulcius emm 
ab vnoquoque fufapitur, quod patrio ferrnone narra-
tur, vt fatur Caffiodorus in Praefacio,nc ad libros de 
Inftiturione diuinarumScripturarum.ldcircó H ie -
roíolymitani , dum audijfem,qHÍa Hebr&a lingua lo-
queretur ad illas S. Paulus, magis praítiterum filen-
tium ; A¿t .22 .v .2. vbi Chryfoft^ vide$%vtrapt tilos 
vocis /7r<e^«íí¿o. S.Cyrillus Alexandrinus lib.7.con-
tra lul ianum arbitratur vnicuique linguae daram á 
Deo tximiam quandam gratiam,& pulchritudinem, 
3c Hebrais fuam patriam linguam bene fonare. Ex 
oppofito non lene malum eft, nec paruam ingeric 
triftitiara non audirc linguam patriam. Mina tu r id 
Moyíesfuis,fi obtemperare noluerint dioina? voci , 
Adducet Dominm fuper te gentem de longtnqno::: 
cuim l i n g u a m intelligerenon pojjis.0e\xieíonom.i$. 
verf. 45). Simile fupplicium interminant lercmias 
& Baruch, ille cap.5. v. 15. hic cap.4.y, 15. necnon 
Pfaltes Regins in Pfalm.54. v . i o . 

28 Opinor quarto ; nouam linguam futuram i n 
Patria. Probatur primo , nam i l lud Paul i , lineu* 

a a cejjabim 
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cefabunt, íatis cotnmodc potcft in te l l ig i de cefla-
tione linguarum , qnatenús nou*E , & perfeótions 
dialeóli noticia fu á Deo infundenda, vci piaeftan-
tior fcientia eft communicanda. Nam cognmo iíla 
fr&fens tempere tilo definet, cum ferfeña cogmfeendi 
lux nobis infufa fuent scjuemadmodum inmfteferena 
ftelUrum jplendor , & pulchrttudo appam, Solé au-
tem oriente particuíarü ftellarum Jplender euacuatur. 
Quíe funt verba S. C y n l l i Alcxandrini l ib. 11. i n 
loannem capite 8. Piobatur fecundó } I n coelefti 
regno cruntorania nona, inxta Apócalyp. i 1. v .5. 
Ecce nona fació omnia. Ergo par eft, ve, 5c lingua. 
Terció ; Ornamenca coiporum glorificatornm fu ­
tura íunc nobi l iorain Pacria, quám fuerintvel i n -
ftatu innocencias. Ergo & lingua. Q u a r t ó ; Dam-
nari loquentur nouo idiomace, duro, afpero,& i n -
fuaui inuento á Dasmone, ve aucumanc Salas, L o -
rinus, & Moura , qui addunt, pueros exiftences in 
Limbo forte loquucuros nouo eciam idiomace i n ­
uento ab ipíis. Ergo íimiliter, &c. Sed non í i lebo, 
aíferi á Roa,puerosillosloquucuros Hebraícc ; Bo-
naciná veró adfcribere il l is linguam,quam viuédo 
didici(rent,fi ad aítatem perueniírent iuucnilem. 

29 Q u i n t ó probatur ex S. Paulino epiftola 44. 
qua» eft 4.ad Auguftinum, F<W7Í?, inqui t , hocglorU3 
gratíA<jue appofnuro Santtis fuü cDornwo in ftculis 
regnifui) vt tantopotioribm Itngttü, & v'ocibm ca-
nant, quanto ad beatiorem naturam corporum beata 
rnutatione frofecerint) vt in corportbm iam Jpirítuali-
hw conílituti, iamforfitan non humanü \fed illü A n ­
gelí c i s,at que coelefttbui, quales ylpoHolm audiuit in 
paradifjy fermonibut eloquantur. E t inde forjitan in-
ejfabiles eos fermones fuijfe teñatus eft y eptia fanftis 
ínter aliaipramiomm ¡pectes iam mu<t lingu&paratur. 
Quibiís ideirco hominibus huim ftciili vti non licet, 
vt iam hü glorU fu*, congruentibm immortales lo-
eptamur, de quibus ditlum eftt Stenim clamabum» & 
hymnnm dicent, procul dubio in coeleftibm, vbi cum 
Domino erunt, & deleñabuntur in abundantiapacüy 
&c. Sic S. Paulinus, qui dum animo prjefumic. 
Beatos horaines non humanis , fed Angelicis l i n -
guis loquucuros, neuciquamexeludievoces feníi-
biles ; íed fimiles i i s , quae modo funenobis in vfu. 
Et linguas Angélicas vfurpac in eodem fenfu, quo 
S.Paulusad Cor in th . i . capite 15. verf 1. inquiens, 
f i linguu homtnum loquary & Angelorumyiá eft, d i -
fernííimis, & eiegantifl imiSíVti Efther 15.verf. 16. 
áicicüSyfacies Augelicay quas pulcheirima>& augu-
ftiílima. Sexto, exornatur áfiroili ex opinione Pla-
tonis accribuencis Diis peculiareidioma, ve refert 
Clemens Alexandrinus l i b . i . Stromacum cap. 13. 
fuitque vulgads Gentilium perfuaíio , Déos aliis 
vocabulis res appellare, quám morrales foleant, 
Videfis loannem Filcfacum l ib.2. Seleólorumcap. 
deMyfteriis $.4. P in túmque Ramireí ium in fpi-
cilegio facroc. 3 8.n.5.Necprastermittasfpeciofum 
Dionis Chryloft.iocum in oratione Troiana 11. 

30 Obiicies p r imó , proSalmerone,fpedaread 
maiorem Dei gloriam, &" Chrifti honorera, vt iux-
ta Pauluna adPhilippcnfes i .vcr í . i i .Omnti lingua 
confiteamr y Q H i a Domimu l E S f S Chriflm in gloria 
ejl Dei Patrü, Refpondeo; id faceré pro tercia af-
fertione. Deinde Apoftolum non loqui de m u l t i -
plíci lingua intec cceleftes tantúm cines ; fed de 
mulciplici inter coelcftes , terrenos, & inferos. Si 
addas, Deum in vita mortali laudan variis l inguis, 

. i í fqueab fpiritu Sando donatos Aportólos in 6-
gn ficarionem , quód in coció eric frequens earun-
dem víus. Re ípondeo , hanc fignificationemearere 
fundamento Ideó enim Apoftoli variis linguis do­
nan fuere, quia mittendierant ad gentes,inter quas 

lilac frcquentabantur.Et hac etiam de caufa diuer-
fis linguis lauda^ur Deus in vita moi tali,aliud nam-
que non patitut vanetas nationum. 

3 1 Obiicies fecundó pro Authoribus fauentibus 
lingua: Hebriar locum Sophoniae c ^.v.t),Tune red-
darn popula labtu»i,vt tnuocent omnes in nomine Do~ 
mini)& fermam ei ^«mcro^Cjpr^mifciataiue v.8. 
Expefla me in die refurrethontó meainfHturum.Ke-
fpondeo,argui ineííicacirer ex co loco.Etcnun So-
phoniíE tempoie , quod fuic fub inicia regni lofix 
ante Babylonieam captiuitacem , v^ebancur íud^i 
HebracalinguaiCúra autem Deus dicac,fe reddicu-
riim,íeu reftitucurum labinm eledhira/i de lingua 
dono percipiendus eft, diuerla alia^b Hebrsa erirj 
quaí camen anciquicús fueric vernácula. Ideo N i c -
rembergius en . apponic hívncconicóturaro pro pu , 
mam lingua: Syriacíe,qua víus eft Chriftus Domi-
nus,vc pote communi apud ludios poft leruicutem 
Babylonicamjquemadmodúm notan t iple Nicrcm-i 
bergiusc.27. Barradas rom. i . in Enang.lib.5. c.24. 
Pereyra l i b ^ . i n Gcnef.c.2.v.2o.Pintus,de Chnfto 
crucifixolib.4.tit.7.loco 2.n.3.Dhiyfíde lingunídono 
perctpiendHí eji \ Nam Ribera inteiprecans Sopho-
niam de aduentu Cl i r i f t i air, loquutio hac elettayfiue 
labium eleflumyeft tam non Déos nominare,fedvmm 
Deum agnofcere,& adorare ac fediceret:cejfabít om-
nis Idololatria, Gaípar Sánchez exponit de puritatc 
proborum ludaeorum, qui poft captiuitacem Baby­
lonieam redierunt in patiiam.Nierembergius c.12. 
adftruit,iraplccum eíí'e vacicinium il lud in deíceníu 
Spiiicus fandi. Q u ó d fi cnamnum contcndas.per-
cipiendum de linguas dono in futura vita , dicam 
cum Patre Salas,labiuro elcd:um,purums& clarum, 
vtSymmachus,&: Chaldqus vcrtuncclfeípecialcm 
illam linguam fummé fuauem, breuem, & perfpi-
cuam,dequa in quarcaaíTercioncmeque necefíeeft, 
ve verbum Reddam fumatur adeo ftriólé.vtreftitu-
tionem lingua: antea confuctae poíTu folummodó 
fignificareXhald^us vevtitMhtabo,&í Sepcuaginra 
Conuertam. Animaduerrendúmque eft pro fecunda 
aíTercionejnon dici Reddam labiajeá íabtHWy vt in-
nuatur vna cancúm frequenslingua.Ee forre Cami~ 
cum muum,áe C[ÜO loannes in Apocalypfis cap. 14. 
verf.3. nouam illam denocae linguam. 

3 2 Obiicies te r t ió ,Cantandum Alleluia in coelc-
ftiHierufalem iuxaiTob.c . i ¿ Í V . I I . ' P e r vicos eitu 
Alleluia cantabitur. Q ^ x vox (multoties ctiam au-
dita á loanneinctrlojVt narrat Apocalyp.19.) cúm 
íit Hebraca, infertur.eam linguafore in cáelo com-
muncm.Addes S.Ioan.Apoc.i 5.v.3.audimífeBea­
tos cantantes Canticum Moyfi ferui Dí/ : l l lud aurem 
Cancicumfde quo Exodi 15 .yHcbraícc fuit d idum. 
Addesi tcrúm,lfa iam c. i .v^.audiuiife Scraphinos, 
quorum alter clamabat ad alcerum, & dicebar He­
braícc KadofchyScc. id eft, Sanfluá. Tándem S-Pau-
lum Aót. 26.V.14.audiuiíre Chriíkumloquentem fibi 
Hebraica linguay SauUy Saule, quidme p erfe querub 
Refpondeo, Co:leftia verba,& arcana calía eílc, ve 
ca homini mortali non liceat eloqui . Ideó Scripco-
res facti caslica cantica,quíEaudiuerunc,auc prxfen-
ferunt, noftromodo fignificaiunt i & Empyrei ipfi 
ciues audientium auribus fefe accommodarunt. 
H"..c ob caufam Chriftus Dominus alloquutus eft 
Hebrai c S-Paulun^lingus illius gnarum. 

53 Si adhucveliscumHieronymoColnmbcno-
biliores aliquas, & facrariores voces Hebra-as , ve 
M>ouayAlleluia fLequentandasperíaspé in Empyrea 
aula i haudquaquam obludabor: nec ítem contra-
dícam Anacleto Sicco lib. 1. de Ecclcfíaftica hym-
nodia c.5 .& 1 i.exiftimanti,vfurpados in Hieruíalé 
coelefti' Dauidicos P í a l m o s , fme lingua Hebrea, 

iiue 
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iiue noua alia pr^ftantion. Quod infínuacar a S. 
Hilario in v.5?. Píal .óo. vbi de Rege Dauidinqui t , 
Tfallet tn fecnhim f£CHlii& vota de die in dtem red-
det, nulh temforum fine conclufm , hymnü dternU 
nternorum votomm gaudia reddtturui, cum ahfolttta 
omm tenenomm corporurn tnfirmitate, coelesiem, at-
que Angeiorum agat vitam de die in diem vota red' 
dendo jecundum t/lnd» vota mea Domino reddam in 
atriü domas Domini in cvnffietlu omnis populi eim in 
medio tai HientfaleyCteleíitó vtique mairíá,& liherd. 

34 ObiicesquarcójAdamum inparadifoaccepiíTe 
aDeo Hebiíeum idioma j & hic multa pro antiqui-
tace, & nobilitace Hebras l ingux aggerabis. Re-
fpondco,vltró admitcens.Sed camen pr^ftantiorem 
linguam beatificus ftatus videtur expofccre , licec 
i n Hebrea a íper i ta ten^ aequiuccationem, & ino-
piam verborum non taxabo,vcfccic Salasj his enim 
imperfedionibus liberam efle dcpraedicanc , qui 
eam probé í c i u n t , imo Grajea mul tó copioíiorcm 
contendunt ; ve videie eft in P. Antonio lordino 
lib.de radicibus Hcbraícis .Tandem prolingua L a ­
tina n ih i i momenti, quod obiiei poffit, video. Etíi 
enim Catholica Ecclcíia maiori ex parte vtatur eá 
pro diuinis laudibus canendis , ideo nrmirúm eft, 
quia in Europa communior , ali ifquein partibus, 
vbi viget orthodoxa, & Romana fides. 

S E C T I O I V . 

o í » Beati ertmt in continuo audiendi exer-
citio ? & an, audient concentus muficoŝ  
ñliofojue fonos pratervocales? 

35 Voad ptimam partem Suar. tom.z. in 3 p. 
V^¿d i rp . 47 . f ed (í.v.occftmí, ( cui adí l ipulan-

turSa lasd i íp .& fed . i4 . t r .2 . in i . i .n . ioS.vEgidius 
Lufitanus tom.3.dcBeatitud.lib.4.q.7.ai-c.4.n.2.6¿ 
Félix fuprájdocetjnecefle noneffe,^ Beari audiant 
femperaliquidjloquanturjautcananctum quia l o -
quutiojaut cantus funt in poteftate l iberaipíorum, 

, tum quia exiftente adhucloquutione > auteantu, 
liberura etiam ipíis eft applicarc auditum. Vnde 
incer hunc,& vifum intercedit i l lud dircrimé,quód 
faltem obiedta vifus non dependeanc ex aliqua 
adluali applicacione libera 5 fed fint res permanen-
ceSj Scftabiles. 

36 Ñ e q u e obftac locus Apoc.4. v.8. vbi de qua-
tuor illis animalibus dicitur, quód réquiem non ha» 
bebant dicentia Santtnis&c.Nzm & S.eiufdc Apoc. 
v. 1 .nariatur,j^¿7«?« ej[e filentium in cáelo quafimedia 

Dominicus Sotas in 4.dift.45).q.4.art.5. ait, 
primum locum non tam ad rigorem htters inreíligi; 
fed quod clamabant o rd i i e c¡Hodamt& per vices can-
tttí quandoejue paufando.íit potef^ intelligide cantu 
Continuo,non phyíícé íed moraliter.Quem pia'gu-
i laui t in hac vita Ifembardus Monachus Cifter-
cieníis ; fie enim apnd Caeíarium , & Manrique in 
Annalibus Cifterciení ibusan . i 170. c.<j.n.7.dixir. 
Chotis in coelo pfaüentinm imerfui. A h quam concor-
diter, quam deleElabditer pjallebant! In nojlro cantu 
feht ejfe diffonantia,t<tdium3laj[itudo, ibi longe aliter 
eB, in imam omneí conueniunt melodiam, fhper omne, 
¿¡Hod ddeíiat > dulciorem. Infatigabiles laudare non 
cejfant» & quanto pbu laudant , tanto plm crefeit 
amor laudan d i s '& mirabtli , ac ineffabil't modo hoc 
prouenit in vfum g/auijfim£ quietis , quod nunquam 
vacant a laude Creatoris. 

37 Ñ e q u e item obeft S.Chryfoftomus in epift. 
ad Thsodorum lapíum, inquiens. Beatos continua 
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fruituros comerfatione in Chrtíío.S.Ep'htem ferm.in 
omnes SS.Chrifti Martyres dicens, Fdtctfltmt funt 
omnes Santti ob hareditatem tllam cceleflem>qHa,per~ 
frueníur3perpetuáque conuerjattone cumChnJío.lkzxa 
conuerfattOi idem eftjac conuiótus , aut ac perpetua 
cogitado de Chnfto , v t i in S.Paulo ad Philip. 3, 
v . i o. Noíira conuerjatto inccelü eíí. 

3 8 Quoad íecundara partem, mira funr, qus de 
Mufica inore Beatorum lego apud Guil ielm. Pari-
íientem in i.partis de Vniueiío p.z.C4 2. Erit fita 
lile) os vniufcuiufque homtnísglorificati Jicut Cubara 
chordurum wnumerabiUum , & Jicut organum innu-
merabtlium fiflularumi & erit fonoritas ex ore vninf-
cuiufque glonficati hominü concentm vocum 3 fiue fo-
norum innumerabilium , mira , & incogitabili mbis 
htc fuamtate Jibi inuicem confonantium , & aurtbm 
perfettionis Í/UHS firnul audtbilium. Laudantur haec á 
Mauburno in Rofeto tit .38. Alphabeto 75. l i c í ? . 
& confirmantur á Drexelio p.z. ^Cternitatis l ib ,2. 
de Coelo cap.5. ^.3. exemplo artificioíi horologij , 
quod muficis vocibus inftiu¿íum decantat carmen 
integum *, íic quodlibet beatorum hominum os 
í imphoniam,& concen túporen tede re . Buftus p.2. 
Roíarij fer.icj.tit^.de tercio paradiíi gaudio3refert 
ex quibuídam fore,vt queant Sanóti ore, manibus, 
& pedibus formare diueríos fonos mellifluos , ac 
íuauií l imos. Salas n.io5.exin:imat,non folúm l i n -
gua, fed manuum plauíu , tk aliorum organorum 
vario vfu laudandú Deum á Sanótis in Coelo. Forte 
exercebunt illam partem Muíicae difciplinae,quaro, 
tefte Caffiodoro i n l ib. 1. variar, epift. 20. Mutam 
nominauere JUdaioreSifciliceti qm ore claufo,Manihííí 
loqHÍturi& quibufdamgefiiculationibus (has amando 
á coelitibus)facit intetíigi^uod vix narrante lingua» 
aut feripturatextupojfit agnofei. De hac parte in í i -
gnem concinnauit annotationem P. Theophilus 
Raynaudus lib.6.de virtutibus & vitiis fed:.2.c.io. 
pag.703. Locuple tauí tque nuper excultiífimus P. 
Pintus Ramírez tr . 1. Spicilegij facn'c.i 2. á n . i o . 
vfque ad 15. Guido Panzirolus parre priori rerum 
memorabilium tit .4o.& Hcnricus Salmuth.in no-
tis paucula q u í d a m de eadem arte comportarnntj 
lul ius ecjam Csfar Bulengerus l ib . 1. de theatro 
cap.52. pag.305. Cerda ín Aduerfadisc . i78 .n . i i . 
nonnulla dedernnt praefegmina. 

35) Nec deerunt in Empyreo inftrumentaMufica^ 
Nam , vt ait Buftus pauló ante citatus, Abjurdum 
non videtur opinariiquod Jicut Detu fecit incorrupti-
biles manfiones proBeatis\ita etiam fecerit diuerfaJo-
norum injirumenta incorruptibilia ad accidentalem 
eomm confoíationem,vt ipfe ab eis omni modo pojjtbtli, 

Jicut conuenit>laudeiur3& magmficetur.Tann.tom.i, 
d . i . q.3.dub. 4.0.36. & Roa i n c p . deftatu'Bea-
torum contendunt, pofte ab il l is efformari ex ma­
teria coelefti inftrumentaMufica,quas imitentur,'&: 
longc fuperent noftratia.Quodpromouere licetex 
Apoc. 14. v. 2. vbi teftatur loannes , auditam á fe 
vocem Jicut Cithamdorum cithariz,antium incitharis 
f u ü . c . i $ . v.2. & 5. vidit tdumphantes de magna 
befiia habentes Citharaí Dei,& cantantes Canticum 
Moyfiferm Dei , & canticum ¿¿«/.Antea c. 5. v .8. 
tefecuntur quatuor animalia j & vigintiquatuor Sé­
niores cecidijfe coram agno^habentes fingHÍi Citharaí. 
Vnde Cornelius ad hunc poftremum locum , Ar -
riaga, tomo 2. i n i.part. difp.5 7. n.8.& Anacletus 
Siccus l iba. Ecclefiaftica; hymnodia: c . i i .pronun-
tiant inftrumentorum etiam Muficam denotatam 
á loanne. Si praefara inftruraenta alicüi cum H i e -
rony.Columbo i n Angél ica ,& humana hicrarchia 
l,8.c.2i.n.7, d i í lbnent inon admodumcontendam, 

a a 1 nifi 

http://lib.de
http://Gabr.de
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fiifi & fonos ex caeíeftis corporis motionc locali, 
yniút'que partís ad aliam collifione eífoimatos rc-
pudiet; cúm eniqi Regio media Empyrei fit i c i n -
díbi l is , facili ncgotio poteiunt Bcati cfFormare fo­
nos gratíflimos, qui inftruroentorura harmonicum 
SEmulenturconcentuna. Jpftetiam Beatorum voces 
fuaaijfimA erunt, & de concentu Muftco haud farkm 
habehunt.St enim nationes aliqut, funt, j í t de Sinü 
cenijfmum putatur , qut in ordinaria loqudababent 
quendam concentum Muficum» attolkndo, deprimeti-
do>protrahendo fyllabas, quid ni fimile aliquid, longe 
tarnen perffBitu Beatu concedamus, ratione cmui 
haudleuiterrecreent audieminm anres f Ita Aniaga. 

40 Quoad tertiam partera Author Elucidarij 
fub nomine S.Anfclmi S.Laurentius luf t inia-
nns exarati i n n. 4. Caffiodorus etiam adduitus in 
n. 19. & Maluenda infra allcgandus videntur puta-
re, glorificatas aures obleólandas ex harmonia CÍE-
lef t iumorbium; quae tam fuauis crcditur á Pytha-
goricis, tefte S. Ambrofio l ib. & cap.z. in Exame-
ron, vt ideb d i d i t e n t , mn perptenire ad ttrr^i , pf 
capti homines per fuauitatem eius, atc¡ue dulcedinem, 
propria negotia, atque opera derelinquerent, & om~ 
nia hic otiofa remanerent, quodam humana ad cale-
(tem fonum mentis excejfu. Ea tamcn oblcdatio dif-
ficilis eftjturoquia opinado Pythagorica de con­
centu calcftium orbium eíl impoilura vetcratoria, 
& ruinofa carie perflaccida, vt ait S.Bafilius horoi-
íia ^. . i n Exameron : tum quia poft dicm ludici j 
celíabit coelorum motus , vt ftatuunt Richardus 
Vidor inus lib.3.fuper Apocalypfim cap.y. M a g i -
fter fententiarum , & curo eo Theologi in 4. dift. 
^S.permoti ex verbis Apocalypfiscap.i o.v.6. Tem-
ptu ampltus non erit. S.EphraEro ferm.de pani t . i n -
quitj Non amplius Sol curfus fms aliernabit3ortúf<jue 
fuos viciffim commutabit. S. Hieronymus in cap. 6. 
IfaiíB v. \ 9.Ceffaturum SolütLunaque officium.S.Am-
brofius l ib .5. cpift. xi. Sol & Luna; & catera Stel-
larum lamina requiefcent in gloriam filiorum Dei, 
quando irit Ttem omnia in ómnibus, 

41 Sed ad piimura refpondere quis polFet, op i -
nationem Pythagoricara difplicuifle S.Bablio , vc 
& S.Damafceno l ib .2 . de fidc orthodoxacap. 6, & 
anriquiori S. Dionyfio l ib. dc Diuinis nominibus 
cap. & 4. placuiire vero aliis Patribus , & i n 
pnmis S.Ambrofio praefationc in Pfalmosvbi ait, 
Jpfum axem coeli fert exprejfior fermo cum quadam 
perpetui concentm fnauitate verfari: vt fontu eitu ex~ 
tremü terrarum panibui audireturyvbifunt quadam 
fecreta natura. Rursús libr. de ifaac, & anima, c.7. 
a í í euerat , approbari á quibufdam ex noílris ; addit 
tamen, ^ ui (concentus globoruro) quoniam non ve-
mt ad fidem , faltern propter gratiam fuauitatis non 
viderur alienui, Et in prícallcgato l ibro, ac cap. 2. 
fuper Exameron expedir fe á "Pythagorica harmo­
nia mitibus his verbis, Sed eaiquA funt aliena ab 
fiudio nojlro, & diuina leftionis ferie, iu , qui forü 
funt, reltnquamm. Grata déinde fuit S. l í ídoro H i f -
palenfi l i b . j . O r i g . cap. 17. Boetio l i b . i . d c M u -
fica cap.i.S.Sidonio Apollinari in e'pithalamioPo-
lemi j ; & Araneolje, Liccntio Poetae in cpiftola 351, 
S. Auguftini ad ipfura , Tertulliano ip cap. 2. de 
Palho, vc Nofter Mendoza lib .8. Vuidari) n. 15)5. 
eolhgic exinde , quod Lunam dicat modulaúomhtu 
menfimis varice , Prartcreá Baptiftx Mantuano 
l ib . z.Sylla 5. & l i b . 3 . carmine Pancgyrico in R o -
bertum Sanfeuennatem,Angclo Politiano in N u ­
t r ic ia v . i 4c,. Danti Aligerio in Paradifo, Cantu 1. 
Richardo Bartholino, lib .8. Auftriados,vt omittam 
Philonem ludsura l ib . de fpnmiis , Leonero eiiam 

ludaíuro Dialogo 2.de A m o r c C i c e r o n e m j & M a . 
crobium in íomnio Scipionis^chi l lem Tatium in 
Ifagoge ad Aratipbsnomena c.5. Platonem lib. de 
Repúbl ica , MartianumCapcllam Hb. 1.ae9.deNu-
ptiis Philologiae,& Mercunj.Plinium Ub.z.hiftori^ 
naturalis c. 3 .videtúrque aliquod habere fundamen-
tum inc .38 . Iobi v . j j . v b i rogat.Deus, Qíiis enar-
rabit coelorum rationemt & concentum icelorum , quü 
dormiré faciet ? 

42 Ñ e q u e cogitatio h^e damnata eft intei Mar-
cofiorum dogmata á SS. Irenaeo , & Epiphanio, vc 
immeri tó tradic Sixtus Senenfis hb.5. Biblioihcca 
fan6bí ,annotat ione i o 5 . N a m Marcofij aliudcon-
fingebant, nimirúm feptem ccelos pronunciare to-
tidem litteras. Conftat id ex S. Epiphanio hgereíi 
34. quo loci tranferibit verba S.ltena:i. Dc ccclo-
rum conecntu confulantur Author librorum de 
roundi imagine in l i b . i . cap. 80. Albeitus Magnus 
feim.38.S.Hildegardisin folutione adq, 27. Pico-
loroineus de corlo c. 37. Rhodiginus hb. | . leftio-
puro antiquaruro c. 15;. Abaelardus 1.1 . introdudio-
nis ad Thcologiam m i 7. Richel in cleroentatione 
Philofophica,propofitione 5 S.Gerfon trad.de can-
ticis tom.2.fol.405.paitis j . Georgius Venetus dc 
Harmonia mundi cántico iton.S.conccntu 1 ' . c án ­
tico eiiam 3.tono 3. concentu 6.ac 7.Panfiei fis iá 
primae partís de Vniuerfo part. 2. c. 54. Leo de Ca-
ftro inc .40. Ifaia:v. 26. A l e x a n d c r á T u r r e p . 1. de 
fulgcnti radio Hierarchiae Ecclefiae militantis. l ib . i . 
radio 5. Alfoníus de Mendoza in quodlibetisq. 5. 
expofitiua a n.6. Pineda, & Bolducius in c.38. lob 
v.37.Cornelius á Lapidein cap.8.Prouerb.v.30.in 
c.ió.Ecclefiaftici v.28.Malucndalib.3.de Anüchri-
fto c.29.Valles defacra Philofophiac. 56. loannes 
Bochius in Pf . i8 .v .5 .Viegasin 6.Apocalypl.com-
mcnt.4.fecl.i2.n.5.Connimbriceniesi.de ca lo cy . 
q . 1. Auerfa q. 34. Philofophiae fe¿l. 9. ex quibus 
compertum faltcm erit, non adeoabfonare. 

43 Ad fecundum refpondere poíTet .ceílaturum 
quidem ccelorummotum,fi praccise attendatur ge-
neFationi,& corruptioni rerum fublunarium ; quíe 
quia non e r i t , ñeque ex hoc fine erit ille neceífa-, 
rius ; nihilominus Deum quandoque indnltnriiro, 
quod de tu réof ine .v tBea to rumaurcs condit i íTmo 
mulceantur fono , quero canfet. Si taroen id non 
approbetur , pofíet vlreriús refpondere , Bearorum 
auribus indendas á Deo fpecies harmonia?, qnara 
modo edunt caeleftes orbes,& mediis illis fpeciebus 
audiendá.non fecús ac íi túcreipfaexifteret,apté ad, 
remanda in fed. 3 .exerc. 3 2.Poft h^c feripraanimada 
ueiti prxftitaro op^rá á n.41 .íorfan ab aliquo iud i -
canda fuperuacanearo-,dicetenim SS.AnfeImum,& 
Laurentiú lu í l in ianum non loqui de harmonia ex 
coelorú motu,fed de ea, quae fict intra ipfos coclos 
iuxtavarios modos in pr^cedetibus declaratos.Qui^-
quis tame ita interpreteturPatres illos,non negabit, 
vt reor,fatis apparérer á me intelle¿tos in alio fenfa. 

S E C T I O V . 
Occurritur duplici obiettioni. 

44 C R i t , qui exCantilcnis Elyíiis creditis ab 
JC Ethnicis,vtvisiJ eftin f e d ^ fumatoccafio-

néimprobandiEmpyreaS}ob¡e(aabirnamq;nos trál-
ferre ad coeiú voluptates Gentí l icas , ímo paradi-
íiacas Mahumetanorú .Et hancob causa habuit fuf. 
pedas cátilenas , & íaltationcs Cíeleftes Paríficfis in 
prím?partisdcVniuerfopart .2 .c .45 .Sed immeri tó, 
cúm nos nihíl ínhoneftú.quodqidedeceat ftatú bea. 
tificum horainum iraroortaliqro,ad Eropyreum tra-

ducarous. 
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ducamus. Afl: Mahumetani quas fpnrcitias i n fuo 
hon fpeianc paradifo ? Gen riles autem ob praeíum-
ptas cantilenas, & choreas in campis Elyíiis re-
preheníionem non merentur.Forré quemadmodüm 
ex inaudicis de paiadiío terreftri confinxcrút Elyíia 
pcaca f icaex inaudicis gaudiis , &c deleótationibus 
Beacoium príEicnferuntconccncus3¿c tripudia. 

45 Eric enam,qiii loquiuionum vccumquc cura 
eodem Pariíicnri vocee in dubium : Si enim q u i l i -
bet Beatus claré cognofeit aliorum concepeus , & 
voliciones, inutilis videturvox í'cnfibilisadeas ex­
prime nd as & íigniíicandas : Refpondecur primo. 
Peo eciam perfpcdtas eífe nortras-cogitationes, & 
libicajvcilicer tamen adipfum preces, Se oraciones 
vocales fundi. Secundójloquiituros Beatos de plu-
i;ibus,quaecundisnon innocefeuntinon enimcun-
¿ti fciuntomnia futura, ñeque ornnia, qus gefta 
íunc in terris, nec omnes a&us internos aliorum: 
loquuturos i tcm de pluribus, quaeetfi habicualiter 
feiancur, non tamen femper coníiderantui adluali-
t e r ^ diftin6té;infuper de pluribus, quae etíia<3:ua-
licer coníiderencur, camen non tam perfeóté, ac ex 
collocutione cum alio, quiea íubciliús,& diligen-
tius ponderabit. T c r d ó refpondecur ex ^Egidio 
Romano quodl ib .ó . q. 2 5. Non filum datm eft nobis 
fermo ad vitanda ignorantiam, & adfeiendü aliorum 
conceptWyfed datm esí etiam ad fociale folatium. Si 
enirn feimicem diligentes in fuü collocutionibia dele~ 
¿iantur, etfi nihil intenderent feire de conceptibai» & 
nihil intenderent per hoc addifcere:fed ipfa collocutio 
dilefti rnagnarn deleüationem facit. Dulcü enim eft 
vox dileñitmn folum vt illuminet mentem, fed etiam 
quia refocillat auditum, & gaudium generat audien-
t i : : .• f̂ t ergo fu plena[anñorum lteíitia,& perfefteJit 
deletlabilü illa fantla focietaii ermt in Patria voca­
les voces. Quarcó , dicimus. Beatos dearciculaturos 
voces cum profa, cum vetfu in laudem Dei^Sc gra-
tiarura aciones pro accepcis beneficiis. 

4<3 Ethaícfola eírecíufficiensracioadcredendam 
locutioncm Beatorum in Patria. Etenim nullumeft 
opus internum , ve inquicLeífius l ib .3 . de fummo 
bono c.8. n . i 10. quo Deus magis honoretur, aut 

quod maiorem,honeíl iorérnque volupcatem conti-
n e a e q u á m canticum ]audis,& gratiarum aótionis. 
Dulcu cantilena, «̂nc non Corpus ejfeminat,fed men-
temiammúmque confrmat. Sic S.Ambrol.in Pf. 118, 
ferm.7. Príetereá cancibus celcbrabunt C h r i f t i , & 
íanótiflimx Matris laudes , triumphos Martyrum, 
ConfeíTorum facinora,8<: Sanófcorumomnium con­
tra Diabolura vidlorias, ve fibiperfuadec Cardinal. 
Bellarm. lib .4. de aeterna fclicicatc Sandorura c.6. 
Echunc in fenfumtrahic i l ludEcclc í íaf t .c . j i .v .u . 
£ t eleemofynasillita enarrabit omnisScclefia Santto-
mw,intelligens deEcclefia triumphante,í«^«<ierií 
veragloria jxxxtz. S.Auguít. l ib .zz . de Ciuitatc Dcí 
c. 3 o. E t laudantü nec errore (¡íiifquaminec adnlatio~. 
ne laudahitur.in qna erit verm honor) qui mllinega-
bitur digno , nulli deferetur indigno j f ed nec ad eam 
ambiet vllm indigntu, v b i nullus permittitur ejfejiifi 
dignuí. De S.quidem Martino canit Eccleíía m i l i -
tans, Martinuí hic patiper>& modiem» diues c&lttm 
ingreditttYihymnü edef i ibui honoratur. 

47 Adiici t Salas n .105. vfuros Dialogis, metro 
compoíícis,Beacos,vno interrogante,& aliorefpó-
dente,eciam quandorcfponí ionem alcer non igno-
ret,vc non íolum mens,fed lingua in Dei laúdibus 
femper veifetur.Non asgré crediderim carminum in 
codo \Cm\VyPoeticm enim lepor iü^ua dicuntur^nef-
do cjuam fiderntó" atitharitater/iconciliatyZitHipipiít' 
chus l i b . & c. 1 .ad Araci,atque Eudoxi phoenomena; 
Séneca etiam cp i f t . io^ . Eadem negligetins audiun-
t u r , minnfque perentiunt quandiu folutaorattone d i -
cunturi vbi accejfere numeri,& egregmm fenfum ad-
Jirinxere certi pedes,eadem illa fententia velut lacerto 
exctijfa torquetur. S Ambrof. in prologo ad Pf. 118. 
Cum fuauis omnis doñrina moralu fit, iurn máxime 
fuauitate c a r m i n ü ^ pfallendi dulcedtne deleElat au~ 
res,animnmc¡ue demulcet. Ec hxc íatis pro p i«f tn t i 
exercitatione,íi tantúm dicere liceac cum S. Augu-
ftino c.2 5 .Meditationum, Feltxego,®" veré in per-
petmm felix , fi audire meruero illa cántica edefiü 
melodiarfua cantatur ad tándem jRegü aterni ab Hits 
fupernéípatri<&ciuibM,Beatorúmq\fpintuüagmimbiis. 
Fortunatm egotnimiumq; beatus¡f meruero cantare ea. 

EXERCITATIO TRIGESIMA-
De Olfacíu glortficatomm hominum. 

LFACTVS efttertius ferie,& dignitate 
fcnfus.ldcircü iam de eo.Arnoldus Ab-
bas erad.de opere fex dicrum fcripíít, 
Nec de locü corporalibus, vel odoribust 

velfaporibus vllaerit vltravel curaiVel qmfiio (poft 
glorificationcm cotipomm:)(¡¡uia,/ícut diximus^etiafi 
localis aliqua tune erit deleííatio, fpiritualis erit vtiq^ 
non carnalis. S.ctiam Bonauenc. in 4 dift.49. art.3. 
q . i .n .4i.negauit,fucuros olfaólionisadtus incóe­
l o . Cenfuic 5¿ id non improbabile Abuléfis in c.17. 
Match.q.nó.Rel iqui veroTheologi vnanimi firmar 
confenfiijodorattá glorificacum proditurum in fuos 
adus. i£gid.Lufican.tom.5 '.de Beatitud.lib.4. q 8. 
atc.vnico 1. n.8. refere complures Theologos}eis 
aliosannumerare prsccrmittOjVt & Paerum appo-
nere ecftimoniajnam ea dedi in fcd.i.exercit. pro-
ximae. Sed non cacebo S.Bonaueneuram in foi i lo-
quioc^. reeíadaíTe qus dixeratin 4.feneentiarum. 

z S.Th. in eundé 4.dill.44.q.z.are.i.qu3Eftiunc. 
4 .adducit Ecclcíiascanticum quoddam , videlicet. 

Odor fuauiffimm erunt corpora fanttorum. 
v t probet excieuros odores in coelo. Verurataraen 

P.Cjabr.de Hetmo, Empyreoleg.J'ars 11. 

iam non eftin vfu. S.Antonin .3 .p. furamse t i t . 30 . 
c.7.$.4.aduocat aliudmodo vfitacum, n e m p q ^ w -
ftituit'Domineflorebunt ftcut lilium)& ftcut odorbal-
fami erunt ante te. Ee licet quoad primam partem 
de flore ficut l i l i j accipiendum fie metaphoricéjni-
h i l vetat quoad fecundara de odore accipi proprié. 
loannes Maio r in 4. dift. 451. q . i 4 . concluí . 3.aic, 
fignificaeam glorificacorum eorporum fragranciam 
i n lacobi odore, qui quaíi agri pleni, (ienef.27. v. 
e t i á z 7 . & : o l f a 6 t i o n é i n b e n é d i f p o f i t o l íaacodoratu. 

3 Beatorum eorporum nonnulla fpiratura fua-
uiflimura odorem , extra controuerfiaro eft. P .An­
dreas Pincus Ramírez l ib . & cap. 1. i n Canticum 
Canticorum v. 3. num. 38. períuadec fibi, C h r i -
í l u m , dura morcalera virara ageret, aliquid odoris 
de ópt imacorporis complexione immifiííe. S.In-
ílusOrgelitanirls Canticorum i . v . i ó . v o c a e C h r i -
fti Corpus fincerum odoriftrum. Sed vt vt fi t , an in 
fenfu liererali,vel myfticoloquatur , tale quid de 
Deipara Virgine purat Catthufianuslib.i .de eius 
laúdibus art. 3 6.8c de Saloraone fufpicaneur Pineda 
l i b . 6. de rebus ill ius cap.4. num. i . Cornelius i n 
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28 2, De Empyreo Codo. 
Cánt ica cap. 5. V. 15. VinCentius Richardus in 
cántica etiam cap, j . v. 5. De Alexandro Magno 
inquitPlutaichus, Cute, orctotáque corpore mtram 
reddidife fragramiam , quam interiores túnica re-
ñnebant tpropter concoftos calore humores in corpore 
exifiemes , quifunt putredinU materia. Q u M fi 
mortalia hominum corpoia quandoque odoiata; 
q u i d n i & ii-nmortalia aliqua , & máxime Chuifti 
Domini.?C«íí« odarereuiuifcum mortui , vcaiebat 
puriffima Agnes apud S. Ambrofium in ferm. 
^o.S.Gregorius Magnus l ib . 4. D ü l o g o r u m cap. 
i6,narratdeB.Virginc Tarfilla , tune /urfiimrefpi~ 
fiens,! E S f M venientemvidit , tantácjue fubito 
fragrantia miri odoris afperfa eíí , vt ipfa quoque 
Jitauiteu cunÜis oftenderet , illue authoremfuauitatis 
venijfe. Nacrac itidem Valgius apud S . Paulinura 
cp.56.ad MzcMzúumfSe adtpflfíépedesnuncDo/ni»!, 
nunc Adartyrü ($e\ids)gHbernamü,fibi[olitum pro" 
cubare , ettarn farntliarius ipfoalleHantein genibus 
tjuoqucac fwibm facris beatum3 & affiattbm diuinü 
odorum , redtnati capitis puluinar habuijfe, 

4 Ptophani Déos , Deárque inducunc fuam 
exhibere roortalibus prsefentiaro per exquifitum 
odorem , v t Viigi l ius in 9. Aneldos de Apelline, 

fimul hmc ajfatm abaltp 
zy£there fe rninit ̂ pirantes dimoiiet auras* 

£ t i n 1 .de Venere, 
Dixity & auenens rofea ceruice refulfit, 
jimbrofi&que coma diuinum vértice odorem 
Spiraaere, • • 1 ' " 

OuidiusFaftoium 5 . 
Omnia finierat, termes fecejftt in aurai» 

Manfit odor,pojfes ffire fuiJfe'Deam. 
Claudianusde Nuptiis H o n o r i j , & Mariae 

fnndtque comarum 
Gratpu oflor;mox verafides, nurnenque refulfit. 

"VideCerdam, &Pontannmad íuperioca Maro-
nis Carmina, Carolum Neapolitanum ad Ouidi j j 
& ad Claudiani,Barthium, Turnebum in Aduerfa-
riis ub.iQ. cap, iS.Poeca Chri í l ianus Sannazarus 
l ib . 1. departa Virginisimitatus eft veteres Vates, 
dura de Angelo Gabrieíe íalutance Deiparam in 
Nazarech iudit , 

A c tettis late infuetum diffundit odorem. 
Nonergo mi ium , fi immortalia aliqua corpora 
i l lum ípiiaturum dicamus, 

5 Imó omnia fore máxime odorata , crediderim 
cum loanne Maiore fuprá , Bellouaceníi l ib . 31, 
fpeculi Hiftorialiscap, n o . lacobo de Vitriaco 
íerm.i .Üominicae4 . in Quadragefima , labelloin 
S.p.Chriftianae Philofophiíe tra(5t.& cap, 3. Blofio 
in fpeculo Spirituali cap. 14. & in Enchiridio par-
uulorum l ib . i .cap.ó .Pefant io in 1. i . q . 4. á. 6 . d , 
11 ,Soto i n 4.dift. 45).q.4.8c concluf. 5 . Matulo de 
Rciigiosc viuendiinftitutioneper exempla l ib . <$, 
cap. 15.Gregorio Mart ínez i n i . z .q , a r t .& dub, 3, 
Franciíco Felice cap, 7. de Beatitudine diííicult. 
j . n u m . i . Arriagatom. i . in 1, p. difp .57.num. 5. 
i n fincSherlogo voluminc j . i n C á n t i c a , veftiga-
tione 3íj.num.3 5.Auerra p J. q. 55. fed:,z, Petro 
Rcginaldeto parte z.finalis retributionis in 9. glo­
ria corpods. Si obiicias ex ^ g i d i o í u p t í l jnum. 16. 
Bonacina in 3,p.difp. 3.q. 5 .pun¿to 4 .$.i .propoíit . 
3.n.8.Roa cap.ro.de ftatu Bcatorum, odor rcfuU 
tat in corporibus ex mixtione, in qua Calidum, & 
Siccum dominantur. Sed in ómnibus glorificatis 
noneriteadem mixtio » & temperamentum.Ergo 
non omnia efflabunt odorem.Refpondeo j etfi om­
nia non í inthabi tura idem tempcramentum,tamen 
fie caiorem,& ficcitatem adunanda , v t i n quolibet 
íufliciant ad odoris emiflionem, insequali^ quidem 

pro ma io r i , velminori gradu illarura qualitatum; 
non aliter ac per Sotum in 4.dift. 44. q. vnica arr. 
4 . infolut ionéad primú, omnia glorificara corpora 
erunt alba,red cum varietate orta ex propriacuiuf-
que natura. 

6 Sicui hsc grata non f i n t , aflerat cum S.Tho-
ma in 4.dift.44.q.i.art.i.quccftiuncula i .ad z.Sua-
rio tomo i . i n 3.p.difp. 43.fe6t. 5. & 6. Sala tomo 
1 .in i . i . t raót . z . d i fp .& feót. 14. n . 11 5. Barrada 
toro.3, inEuangelia lib/io.cap, 3.& permulnsalns 
inter ina immovtalium corporum fore plena hu-
moribus, & acre afteólis optirais odorifeiilqj qua-
litatibus.Vcl aíTerat, impr imendosá Deo corpori­
bus odores fuauiflimosinaturales taraen,& eiuldem 
fpeciei cum exiftentibus. 

7 Vnoitaqueex tribus modis indicatis effla-
t u n t delicatiffimum odorem ^glorificara corpora; 
v t i c contrario damnatorum corpora fstorera 
Auernalem,multóque grauiorem eo , quo An t io -
chus,vt refertur z.Machabeorum cap.Sc v. 9. fuum 
exercitum grauabat.S.Vincentius Ferrer.in íermo-
iie de Reíurre¿Uone Generali habito Cadoni in 
Normannia dixit corpora damnarorum fore adeó 
fastida ,v t advfque Panfios peruaderet faetor grane 
elensjfi vniusdamnati corpusponcretur Cadoni. 
S.Antoniusde Padua lermone ferist 2. in hebdó­
mada i.Quadragefimas addit, jpforum damnarorú 
odoratum cruciandum ex fastorc ferarum, quasin-
uflit ignis conílagrationis ; item ex fulphure hor-
rendo.nec non ex tinea , & verraibus fcaturienti-
busin carne j denique ex confeientia marcida ge­
nerante faetorcm teterrimum. Loquumur de pefti-
lent i ,put idóque Inferni odore S.Therefiac. 3 z.vi-
tae íuae, Emmanuel Hortigas in flamma asterna!. 
i .c.ó.Rufca l.z.de Inferno c.ifj.Sandasus in Grara-
matico profano commentatione i 6 n.58. 

8 Hcec omnia co fine collcgi , veconftaret, non 
defuturos in Empyreo depuraciflirnos odores ;qui 
cumibi careantcontrario, perpetui erunt , Se per 
liquidara Empyrei regionem mediam tam facilé 
fpargentur.quára nunc per noftrum acrcro.Scd dif-
fundentur tune abfque euaporadone , í e u exhala-
tione corporis alicuiusvt poftS. Thomam íuptá 
q.2.art.i.quaeftiúc.4.ad j.animaduertunt Theoio-
gi máxime L e f l i u s l . 3 . d e í u m m o bonoc.8. n . i c z . 
Tannerus tom.z.d. i .q. j . d u b . 4. n. 37. Gregorius 
Mart ínez in 1.2.q.art.dub.3.concluí. 4. loannes de 
S. Thoma loco mox citando, & ^Egidius Lufita-
nus fuprá ^.4.án.25,vfquead 27.Si antera ib i non 
deerunt odores , íequitur, olfaótum glorificatum 
placidiflimé exercendura in eorum perceptionc 
í iue immediate , fiue mediaré per fpecies fui con-
currentibus ipíis odoribus. Nam in tali exercitio 
nulla indecentia aut inconuenicns apparet, lam 
dixi infe<íl.4.Exercir. 15. Empyreum ipíum Corpus 
non fore ex íe odoriferum; fed foiummodó vehi-
culum odorum; quorurrfcrit commodum médium 
regio intcrior,vt pote liquida indar aeris, & aquas; 
nam íietfet folida , & denfa, non políent odores 
tranlmittinaturaliter peripfara ad olfadum. D i x i 
etiam in fe¿t. 1 .excrc. 14.beatos hpmines refpiratu-
ros Corpus l iquidum regionis interíoris Empyres. 
Et hoc modo meliusintel l ígi tur eorú odoratio, ac 
loquutio; licet Duualliustrad.de quatuor nouiífi-
mis q.6.art.3.pag.(í44,& Ioan.de S.Th.in 1.2.3.9. 
nolint admitiere rcfpira t ionéexterni l iquidicorpo-
n s i n beatis hominibus.Nec ego ipsa concederé ex 
fine temperandi calorem cordiSjCclTabit naqueis fi-
nis .&reílaurandifpiri tus neceflitas , í iquidem ca­
lore immodico non alteiabitur cor, & fpiritus ma-
nebunt incorrupti. 
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Liber V I I I . ExerGitXXXI, 283 

EXERC1TATIO TRIGESIMAPRIMA-
De Gujiu Glorificatomm Hominum. 

VARTO loco intec fenfus numcratur 
1 Gü i l a s . Ad eius adus non opus cft 
medio excerno , vt i ñeque ad adtus ta-
dius. Ideóque traí tat io de guftu non 
pertinet ex iure fttido ad nos ,qui ea-

tenús agimus deadibus externisincolarum Empy-
rei,quatenus hoc ve médium corporeum conducir 
ad illos. Nihilominus ne tradatio de externis feníi-
bus manca,& mutila maneat, libabimus nonnihi l 
de g u í l u ^ nonnihil attingemus de tadu. Primum 
prasftandum eft in hac Exercitationej Secundum ia , 
vicina. 

2 Priuant Beatos exercitio guftus S.Bonauen-
tura in 4.dift.45).art.5.q.i.n.4i. Ouandus ibidem 
propofitione 3 5 n o n n u l i i fine nomine memorati 
ab Horontio l ib . 11. fus Margaritae c.41 .Ccnfetur 
id probabile ab Abuleníi i n 1 j .Math íe i quaeft.i 1 é . & 
fub dubio relinquitur a San í t . Thoma in 4. dift. 
44 .q . i . a r t . i . qu£Bftíancula*4. Nam in corpore ait, 
gMÍlm ÍJOH erit i n attu , ita q u i d immMetur ab altquo 
ciboiVel potu fitmptOtVt patet ex d i t t i s . N i / i forte d i -
catur,quod erit g u í i u s i n a ñ u per immutationem Un-
gm ab aliqua humiditate adÍMn5ia%Sic S ^ h o m a s ^ 
íicfermc Valentia tomo 4.difp. 1 i . q ^ . pun6i:o 1 .v. 
v t tf»iz»,loannes Bufasus lib.de ftatibus cap.S.ftatus 
glor ia íeternae. 

3 Sed ramen Gerfon fermone in folemnitate o m -
nium Sandiorum p.z.fol .248. credit neminem au-
furum determinare, ndn reperiri in Patnaquofdam 
ptoprios a£bus guftus , Se taótuSjfeclufa imperfe-
¿tione.Et Theologi caeteri eos incunótanter admit-
tunt. Citatis de iEgidio Lufitano tomo 3.deBea-
titud.lib.4.q.5).$.2.n.5.adiungoGuilielmum Parifi-
enfesn in 1. partis de Vniuerío parte 2.C.3 3. laco-
bum de Vorágine ferm. 3.in Dominica 2 5 .pof tTri-
nitatem. Raymundum Eremitam vei Lul lum, libro 
Clericic.y.S.Bernardinum Scntnfcm tom. i .ferm, 
38.pag.35)3.tomo 2.ferm.65.pag.£)75. tomo 5. in 
Quadrageíiroali Scraphico ferm.49.p.2. principáli 
pag.43 i .&ferm.H-ex Extraordinaiiisp.4.pag.50 2. 
Mauburnuro in Roretotit .38. Alphabeto 75 .§ . i . 
notula 1. Niderium c.6.in 10. prscepeum Decalo-
gjjGeorgium Venetum da Harmonia mundi cán­
tico 3.ton.2. concentu 2. Horontium tuprá , Car-
thufianum in 4.dift.44.q.4.& alibi faepé, Ledefmá 
i n fecunda quartae q.86. artic.3. Robertum H o l -
k o t l ed . 3 3. in l ibrum Sapientiae, Benzoniura in 
canticum Í / ^ « í ^ í r 4 / , l ib .2.c.& dub.4. Bonartium 
in c.y.Ecclcfiaftici v. i^.Marianam lib.2. de morte, 
& immortalitate c. t. Bellarminum in condone de 
Beatitudinc Caelefti} Hieronymum Columbum in 
Angélica , & humana Hierarchia lib.S.c.t?. Max i -
rnilianum Sandxum in Theologia luridica com-
mentatione 3 3.Medinam in i .2 .q .& art.3. in fine, 
Fxancifcum Felicem c.7. de Bcatitudine, diffieulr. 
3.num.5. Bellarminum lib. 3. deaeterna felicitate 
Sandorum cap.8. Henriquez l ib . vl t imo de fine 
hominis c.27.^.2. Barradam tom.3. in Euangelia 
i ib. io.cap .5 .Leíl íum l ib . 3. de fummo bono cap.8. 
Roam cap.11.de ftatu Beatorum,Tannerum tom.2. 
difp.i.q.5.dub.4.num.50. Granadum 3.p. contro-

uerfia 13.deNouifljmisrra61:.difp. & fed.3^.32. 
Arriagam tomo 2.in 1 .p.difp.5 7. n. 11. fileo alios 
frequenter obuios , ne prolixior fim. Praziuere S. 
Anfelmus in Elucidano,& fub eius nomine Author 
Ubri de íimilitudinibuscap.57.S.Laurentius l u f t i -
nianus lib.dedifciplina, & perfeólione Monafticse 
conuerfationis cap.23.&apud S Auguftinum A u ­
thor hbri de f p i r i t u ^ anima c.5 S.vbi dicitur,2\7fc 
dicipotefirfuantam habeat inguflu voluptatem,c¡ua-
tam in fApare iucunditatem» quantarn in odore fuaui-
tatem. Q u s verba eíFent ópt ima pro adftruendo 
exercitio guftus, & odoratus, nifi Aurhorloque-
retur podus de Deo habeme illas voluptatcs mc-
taphoricc refpcctu Bcatorum. 

4 Nullius c ib i ,& potus erit in cosió vfus, v t late 
probar S.Thomaslib.4. contra Gentes c.83. fuíE-
ciat pro hac Carbólica vcritate.illud Pauli ad R o ­
manos i^.w.iy.Noneí iregnumDei efea y &pottu, 
vt omittam alia facras Scripturs teftimonia expen-
fa á Patnbus contra Millenarios aientcs, cibo , & 
potu rediuiuos iuftos potituros in terris f imul 
cumChrifto per mille annos. Ob id Gennadius de 
Ecclefiafticis dogmatibus c .54.admonct , /« dininis 
prcmijficmhm mhtl terrenum, vel tranfitorium expe-
Betmu::: non quod ad c 'tbum , & potum pminetS, 
Hieronymus I1b.14.in Ezechielem c.46. Ñequem 
futuro nianducahimtí¿y & bibemm yfedt/lo vefeemur 
pane3 qui de ccelo defcendityde quo in Pfalterio cani-
tur, Panem Angelorum manducabit homo,& mem ci" 
bus eft,vt faciam voluntatem eim,qui mifit me. Al le­
gar ibi Do¿lor Maximus verba Fauli ad Corint .6. 
v. 1 3 .epiftola prior i ,£/£•<« ventrh&venter efeis^Detis 
autem3& hítne>& i¡la¿ deftruet. I n quas verba viden-
dus eft nofter luftinianus.S.etiam Dionyíius Areo-
pagita c.7. de Ecclefíaftica Hierarchia parre | .§ .3b 
cúm fcripíilFet, A l i ] rursus nefeio quo paño ad car­
nales cogitationes declinantes, dixere prafenti vita fi-
milem eamtqua Sanflis promijfa eft, fantiijfimam & 
beatijfirnam requiemyCtbófque vitávariabilisproprios, 
hü qui ¿quales Angelis funt euafuriynefarie applicue-
r««/.Adiicit , SedabfittVt vnquam/anfftü aliquú vir 
iniftiufmodi errores incidat. 

5 Vnde Rupertum legens bsefi in his eiusver-
bis lib.2.fuper Genefim czp.i6.N0nficut hicsitaex 
necejfitate manducabitur illíc.Etenim inhac hominü 
peregrinatione omnibut eft moftalitatis folatium, iüic 
autem immortalttatis delefíamentum. E t hoc feien* 
dum, quia propter folum hominem hunc terrenum pa-
radifumplantauit Domintu Deut iiüum autem para-
difumedeftem & Angelis plantauit, & homintbuá. 
Nam Angelmiqui terrenum non habetcorpus, vnius 
jpiritualü paradifi delUiis eft contemm, homo autem 
qui ex corpore conJiat^ fpiritu, duplici paradifo de~ 
litiabitur.Ulic áterna refurreüione beatificaimifecun-
dum animam[ola cibabitur Diuinitatü foelici vifio-
ne; fecundhm corpHí autem vefeetur emni ttgno pul-
chro^ fuamftimoynonpro necejjltateifed promagnat 
& ineffabili voluptate. Nunquid enim ex neceftitate 
DorninHs nofter pvft refurreftionem fuam manduca-
uit coramdifcipulü fuisFNen vtiqueifed ex pote fíate. 
E t tune quidem quiapetuit, manducauit immortalis 
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2 8 4 DeEmpyreo Coelo, 
propter mortalium vtilitatem j Nunc autem , & in 
áternnm poma fu* paradifi manducare poteft propter 
fuam voluptatem.-dttamen quia Santti Angtli {Jicut 
alio loco tam difinm e í l ) qualiacumqm habeam cor-
p0rai&fanftorum homimm hofpitali charitateimer-
dum adeo deleftati fttnt, vt appofttos cibos manducaf-
fe legantHYipoteft credi * cjuod eadempotentia multo 
tnagü tune epuLts nojim fmt condeleftandi» vbi v i -
dertnt nos Jimal congrégalos h&reditate Patrü mftri 
cibarhqitos cum viderent inprimo párentepratudica-
tos exnlare,amicacondoíaerint charitate , per ampia 
fepta vaciíiparadifi. Hadenus Tuiticnfis Abbas, 
fcenigníE ínterprecationi aditum praídudens. Ec 
quidem Ucet íecundúnife nec phylicc, necmorali-
ter repugnet glorificaco corpori deguftado cibi , 
qm non digeiatiu-,6c ih eius fubftantiam non con-
uertatunqua de caufa dixitS.Auguftinuslib.15.de 
C i u i t a t e D e i c . i i . A W potejlaftfedegeftat edenditac 
hibendi talibm corporibus auferettimamen poft Rc-
íu r r c thonem generalem ñeque i n t i a , ñeque extra 
Empyreum peimanebunt mixta, qux incibum de-
reruiant;& Empyreum ipl'um , vbi erunt homines 
licúe Angeli Dei^onanimalcm.fedfpiritualcm v i ­
tara agentes,neutiquam decent dapes , & poculaj 
etiamfi finedigeftione,8¿: conco¿tione,aliena pror-
fus ftatuiimmortalium corporumjdicercntur tranf-
mittijVti cranímifTafunt ex Chrif t i Domini corpó­
rea quando ad demonftrandam fuae Relunedio-
nis ventatem comedie, & bibit anee Aicení ionem. 

6 Qubd fi ex S.Hicronymo in epiftoia ad Pam-
tnachium aduerfuserrores loannis Hierofolymita-
niHenocs& Elias paradifi t e r r e í l n s c o l o n i , pojfi-
dent Det conjortiOiCjmd nos i m i t a m u r teíHniotVefcun-
tur edejiipane, & faturantur omni verbo Dei , eun-
dem habentes Dominumrfuem & cibumcSí ex S. A u -
guftino lib.i .de peccatorum meritis, & reraiífionc 
ad Matcellinum c.j.fortajfe nec his cibü egent , qni 
fui confurnptione reficimt, etfinon fint iam inillím 
jpiritualem qualitatem corporü commutati, qualis in 
refurreñione promutitur: mul tó potius afEiraariid 
debetde glorificatis horainibas Empyreum inco-
lentibus palatium.Fitnon ícmel inlacns Oraculis 
mentio c i b i , & potus Beatorum. Sed huc ípeólac 
regula illa S. Auguftini in lib.de cathechizandis 
rudibus,S< quid inferipturü audiatur, quid carnali' 
terfenet.Credendum efl,fpirituale aliquidJfgnificari, 
qmd ad fanüos mores yfuturámque vitam pertineat. 
Et quidem eis noroinibus íignificantur ípirituales 
delitias ex Dei diuií ione , non fecüsac Exodi 24. 
v . i i.diciturdeMoyfeJ&: Aaron, aliífquc Principi-
buspopuli in fcceíTu ad montera Sina, Píderúnt-
que Deum)& comedermttac btberunt. Vbi Aloyíius 
¿ i p o r a a n u s , Sic Dem fetllis videndumprabuit , vt 
gaudwm máximum ex eitu vifione perceperint , quas 
fpirituales delicias per edere , & bibere circurploquí-
tur. Huic explicationi praeluxit Chaldxus Para-
phraftes inquicnss(j<««í/í/¿»/ tn facrificiié fuisy quafi 
c medijfem, & btbijfent. 

7 Ecíi guftus p oprium víura non habebie per 
faporcm extrinfecum cibijSi potus , tenent taraco 
coramunitet Theologi cura S.Thoma fuprá , qui -
bus confentit S. Bonauennua in Soliloquio cap.4. 
Beatorum linguam , &palatura obleólandura ex 
adiundoquodam humóte fapido. Sotus in 4 .dif t . 
45?-q.4-art.5.in 7. conclufione oriturum tradit ex 
óptima temperie primamm qualitatum, nonaliter 
ac per ipíum oneiur odor ex eadem temperie. Ec 
confirmatur á Leffio in n. 1 o 5. quia fi homo boni 
tempeiamenti , A p l a n é f a n u s aíficimr fuamter, 

etiam ieiunus.lingua, 5i palato , afficiernr mul tó 
fuauius i b i , vbi temperamentum erit pcifeéliffi-
mum.Nec valer opponere ex ^ í g i d i o i nn . i i .om-
nes Beatos non habituros eandem tempe ricmjquar 
reneceundem humorem (apiduro.Nam ha;c obic-
¿tio eneruata eft in n.5. Exercitationis príecedemis 
in fimilicaíu. 

8 Infundetur prx te reá diuinitúslingiia's& pala-
to casjfftis aliquis liquor fapidus , vt cenícnt R Í -
chardus in 4.dift.45?.art.4.q.3. ad 5. labellus in 8. 
parte Chriftianae Philofophiae t ra¿t .&c.3. Vigue-
rius in Infti tutionibusc . i4.$.2 .v .3 .Peíantius i . t . 
q.4.a.(5.d.i z.Auerfa 3. p.q.5 3. feft.z. Laurentius 
Cupíerus de quatuor hominum Nouiflimis con-
cione 22. Petrusde Alliaco in quadruplici exerci-
tio fpirituali $.4.ft.etiam 4. Hieronymus Colura-
busin A n g e l i c a l humana Hierarchia hb.S.c.^.n. 
í.Drexeliusp.3.2eternitatisJlib.& c.2,$ 3.aliíqueex 
prscitatis.Addit Leflius, cxleftem hunc liquorem 
ípargendum per ftomachum , reliquaque membra 
interiora , quia partes if tx poftulant aliquem hu­
morem externumjCjuo lubrica^ & húmida: coníer-
uentur.loannes Maior in4.djft.4f).q.i4.conclur.3. 
agnoícit in Manna Hebra;is dato figuram piarfatij 
faporis,aítque,vocari Angelomm t icam, quia l i n -
guis eorum,qui Angelice viuunt,apponetiir. Forte 
mmcupari fie etiam porefl^quia nonalium íaporera 
Angeli deguftarent, li quo illi recrcandi forenr, ve 
de Manna notant Lorinusin c . ié .Sapienr .v .2o.& 
2i.Caftro ibijCorneliusin c.ió.Exod jConninibr i -
cenfes tra(3;.7. ir^ l ib . Meteor cap. 11. Trimorchus 
lib. 1 .Meteor.dirp.5 .ledl. 30.num.z 28.aiiique apud 
Nouarinum in Agno Euchanftico. n u m . i y i Nec 
longc aberrabit qu i Apocalypfís i l lud cap.2.v,17. 
Vincenti dabo Manna abjeonditum intclligat de 
hoc fapido humore. 

5) Qui fané talis erit.vt per eum fentianr,& gu-
ftentBeati Capotes omnes 3quos voluerint.-Ita Ma-
ioijHenriqueZjBarradaSjArriagajPefantius, 5¿ V i -
guerius íupiáj haud lecús ac de Manna dicirur Sa-
pientiae xú.v.ti.Deferuiens vniufcutufquevolhnfatt, 
ad qmd quijque volebat conuertehamr. Et cmn in 
Manna varietas faporum oftenderic dulccdíncm, 
quam in filios habebat Deus,vt expendirur ibidcir,; 
í lmilíque largitatealuerit S.Ruadanum , & difci-
pulos liquore guttacim fleti ex arbole Ti l ia ,v tna i -
raturin vita S.Finniani 23. Fcbruanj in i.Sando-
rum Hiberniaz tomo edito á loanneColgano pa-
gin.55?5,mirum non eric, fi in coelo diuina dulce-
do ptouideat filiis,&:eledis fuis, a d m i í í s a d Gaz­
nara magnamjfaporum omnium íuauitatem. Hinc 
ficuc Dcus miraculosé fapores varios in Manna 
induecbar, fíuc pro folis juftis , í iuepro ómnibus 
Hebrseis indiferiminatim ( de quo P.Salianus an-
nomund i 1244.a numero 504. copióse , & ve-
nufté )itainfundet humori huiccxle í l i . 

i c S i t a m e n c u i videatur cum Francifco Felice 
íuprá,nondccere fíuc Beatorum immutabiliratcm, 
íiue incorruptibilem, & inuariabilem Empyrei fta-
cum frequens generado , & corrnptio lapotum, 
¿ ice repo te r i c indendos femel, & fimul á Dco hu­
rí huicauc linguae, & palato Beatorum cunólos fa-
pores deledabiles;& iam hos, iam illos percipien-
dos ad placitum ipforum Beatorum ; & forraífc 
cunóros vnaquandoq',diícernendos,fi eííentialiter 
incüpoffibiles non í int inter fe,vcl refpectu aduit. 

n Sicui etiam videatur cura gidio n . i 2.vnicu 
fore faporem , erit fuauiffimus , & íuperabit in per-
íeóUone eos, qups nunc experimur , nec panec 

faftidiura 
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fállidium. Nara vc k t m S. Profpcf vel S. lu l i a -
nus Toletatr. Aníif tcsl ib. i .de vitacontcmplatiua c. 
4 . in coelo eric fenfa fwe offenfioHeJaturitasfinefafli-
dio,& totafenitaífine /wor^o.Atque vc S.Bernardus, 
feim.3 3. in cznúcZyNihtlibi fajiiditurtmhil déficit, 
NecneceíTcecic, vc dcguftatio eius huraoris ord i -
necur ad nutncionem3auc fuftentationem/atis efl;r 
íi dirigacur ad dccentiflimam guílus volupra-
tem, rependcnteDeomortificationem iftius , & 
aliorum fenruum fufceptam á Sanótis , dum ínter 
morrales degerenc. 

Í Í Humons illius tanti l lumpríeguftauerat ca-
ftiflíma virgo Agnes, cumapud S. A m b r o í i u m i n 
fcrm. 90» cxleftem faum commendans fponfum 
aiebac/^w md, & Uc ex ere eiusfufcepi. Puriflima 
eciam Virgo Lcocritia}(cuius facri ciñeres cokn tur 
Oueti) eodem neótare fuitdelinica Nam tefte A l -
uaro i n v i t a S. Eulogij , narrauic , 5»^» vna>& 
aliavieeoranti liqmre mellis os repletum fuijfe\ quod 
fe non aufu temerario expuijfe » féd inglutiijfe crajft 
elementi admirando Jpeciem.Stáiüvizhn fcire , quid 
talia fefcrenti refponderic S. Eulogius, nimirúm, 
hoc ejfepr&fagium regni cdeflis dttlcedinemperfruen-
<Í4?w,Vcraque Virgo , & Martyr delibauit,non ebi-
birj.nec dcgu í lau i t plcnc in vita morcali Eropyreum 
Neó la r , & Manna j quo quantum fit refeétus A u -
guftus puer , minifter Ecclefia: S. Eulaliae Eme-
liceníis , vt deinceps aliud nihil prater illum nun~ 
qnam defiderarjpt cibum , nofces ex Paulo Diácono 
Emeritenfijh de vita, & miraculis Pacrum Emeri-
tenfium c. 1. Ant iquum i l lud Hebracis donatum 
Manna non ante fluxit . qukmex >Egypto difcef-
fcre , dcfeceruntquc eis viatica , & cibi iEgypt i j , 
Difcimm hincrfubdoporteatymundos , purofcjue ani-
rtios nofiros faceré , itavt omnino ^£gyptiaca vita, 
vitiorum ftlicet omnium turba , nos deficiat , & de' 
furato , defecatoque animo cdeftem ctbum ejjefuf-
cipiendum. Sic S.Gtegorius Nyirenus in Moyfis 
v i t a , & quando purior a n i m u S j q u á m cum reuni-
tus corporijCíEleftem ínhabiret aulam ? Tune A m -
brofiam i l l a m , & Ncdar fufeipiet ex in tegró Bea-
tushomo. Plura hic oceurrebant de Ambroíia , 
& Ncdare D.eorum , & i l lorum ctiatn , quos ad 
imniortalem ex mortali conditione euexit fabu-
lofa Gentilitas.Scd his dapibus, & poculis exun-
dantvet puerorura labra. 

13 Porr6 autem ficut glorificatorum homi-
t i u m ftatus cric omnino oppafitus infelicitati 
damnatorum . í ichos in lingua , & patatocrucian-
des humorc quodatn , fellc>& abfynthio amariori, 
coniea:antSotusin4. dift. 50. q. vnica art.4.in 
5 . concluííone , Valentia tomo 4.dirp. 11. q . 5. 
pundo $.v.itemerunt. Salas t o m . i . i m . i . t r . z . d i f p . 
&fe<5t. i4 .numer. 117. Graoadus 5. p .controu. 
1 í . d e N o u i f l í m i s t rad . & difp. 4. nutn. 2. D u -
uallius in t r ad . etiam de Nouiffitnisq. 5. art. 5. 
v. vltima damnatorum poena.Et hac ratione quan­
tum in delitiis fuere penes il l ici ta obledamcnta 
guftus, cantum tormenri reportabunt. Patien-
tur etiam damnati inextinguibilera fitim , fa-

mémque infatiabilem , vt cum Authore de triplici 
habi táculo apud S. Auguftinura , & cuní S, Lau­
rencio luftiniano exprimir Barradas fiiprá cap 
5. Et quidem quoad f i t im colligiturex Parábola 
íímul , & hiftoria Diui t is epulonis apud Lncam 
16.V. 14. Volu i t enim Chrif tus , adnorante T i r i -
no integra damnau Diuit is fupplicia , qua? poft 
re íumptum corpus habiturus erat , ob oculps 
poneré . 

14 Ñ e q u e fimilia in Orco fupplicia latuerun? 
Ethnicos dum Tantali pcenas confingunt. Ita-? 
que quemadmodum Beati non efurient , ñeque 
fitiem amptílts, led agnta reget, & deducet ces ad 
vit^fontes aquarumyideñ» pafcet Nedare & Mannü 
caelefti fecundúm loannem in Apocalypfi cap, 7, 
v. 16. fie Daronafcj perdftent fempei c contrario 
famelici>6¿ í i t ibundi , quinneccibi micam , qna 
farocm deludanc , nec aqux gutcu!am , qua íitira 
temperent , vnquam obtineantmon taroen pe-
tenta Sandis in coelo exiftentibus, vt indicare 
videtur lulius Firmicus l ib . de rnyfteriis , & er-
ronbus prophanarum religionum cap. 19. Ñ e q u e 
enim Sandos Damnati rogabunt , vt opnme ani­
mad uerr ir nofter Maldonarus ad cap. 16. Lucae 
V.23.& cumeo PoíTeuinusin apparatu facroagens 
de l u l i o Firmico» 

15 Ex quo huc traham nonnuíla príBfenti i n -
ftituto non incongrua. Cum enim fermonem 
habuiflet defpiiiruali cibo , & póculo , quibus 
Chriftus reficit luftos3addit,iVij»/(>/«?» pañis tfie a 
Deo fümmo facrilegis , & impiü denegatur » fed 
& pana promittitur , & acerba monis decernuntur 
exiti a , vt efkrientibw fauetbu* diuina animaduer-
fhnis exHm ingeratur. Sequuntur etiarn hec ídem 
tricefimi , & tertij Pfalmi veneranda refponfat 
ait enim per Dauid Spiritm Santttí» ; Gujiate , & 
videte , quoniam dulcís efi Dominus , dulce efi 
cale fie pabulum , duleü Dei cihtfjnec habet tn fe 
miferafamü triííe tormentum, & de medullü homi-
nurnpracedentü veneni virm excludxt. Hac na ejje 
/Iquentia Ofaculirefponfadeclardt.Att enimt T ^ tre 
Dominum SantHeius, quianone/i inopia eü. qntme-
tuunt eum.Diuttes eguerunti& efurierunr^qui aute i»~ 
quirunt Dominu,nonindigebuntomnt bono.^fti fie in 
templo pratextatm incedü,qui fulges purpura , cuius 
caput aut auro , aut lauro premitur > enoiemtuum 
turpü egeftas infequitur. Tan tüm lulius Firmicus. 
Et nos huuis Exercitationis fincm reddamusamoe-
num il l is Ruftici Helpidij veríibus de Patria cac-
leíli in carmine pro Chrif t i I E s v beneficiis, 
f—-— iam non htc árida febrií. 

Non fitis,aut violenta fames, non farmna timoris, 
T^ec bellum, nec morbtu erit,nee iniqua pote fias 
Sduiet,aut ferro quifquam exercebit adempto 
ímfce lerü, raptórvemeens dominabitur vUut 
SanBa fedepij portabuntpramia. mores, 
E t fidw fplendebit amor,vmdifque iuuenttts. 
Non reptans tácitos infamia conteret annos. 
Cuma nec exuíio fulcabitur ore f e n e Ú U í , 

Sola quies Uta in ftabili Utabitur aua. 
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EXERCITATIO TRIGESIMA SECVNDA 
DeTaBu Glorificatomm hominum 5 £t nonmdlis diffcultatibus 

communibus ipfl, altifque fenjibus. 

k(k\x% eft infimus ordine fenfus. Medio non indiget ad fuos 
adus, & ideó ad hosnon defemiet corporeus locus Empyrei. 
Agam tamen breuiter de illo ob caufam in limine ancerioris 
Exercitationis aflignatam. Et forte ipfum Empyreum cric 
etiam obiedum gloriofi tadus ,vt in prima fcdionc difcutietur; 

& infecunda , ac fequentibus excitabuntur qu ídam diíBcultates eommuncs 
ipfi , aliifque fenfibus immortalitate donatis. Sed antequam pergam vltra, 
prcTmoneo cumTanncro t ó m o i . difput.i. quseft^. dub 4. num.39.ctf1 rudi3& 
carnali populo non fint promifeué príedicanda nonnulla, qux in fedione i , 
proponentur, non tamcn ideó vbi de vcritatc dodrinae reconditioris age-
tur^vt Doótorum , fpiricualiumquc hominum oculos^auréfve fubeant 3 díilí-
mulanda prorfus fuiiTe. 

S E C T I O I. 

Adftruitur exercitium tnBus in Empyreo, ĉ* 
multiflex etus obieflum. 

Vl lum Catholicum, qui glorificatis 
corporibus actuales taótus opera­
ciones manifefté negauerit, reperi, 
Toftatus in cap. 17. Machaei q. 114." 
& i i<í . í ignif ica t , aliquos negafle. 

Seraphinus Porreda in additionibus ad 3. S.Tho-
mx parcem q.8z.arc,3.& 4.rcfert Hasrecicos, nun-
cnpatos Paaperesde Lugdttno^úuafíe beatos h o m i -
ncs exercitio ra¿tus>ca:teroiúmquc:fenfuú externorú 
quo declinare videturOtho Friíingéfisin Chronico 
IÍD.8.C.5 (f.Audietrdi nullarenos fun r .Lege i íg id ium 
Luíicanum tomo 3. de Beacitudine l ib .4. quaeft.5. 
art.vnicoJ& quasft.i o .ar t . i . Ecclefias Parres Anfel-
tnus , & Laurentius luftinianus voluprates hone-
ftiffimas t a í t u s meditantur in Beatis* Primus i n -
quic in Elucidaúo.QualüvolffptOj tattm, vhiomnia 
afperas& dí¡raabeunf)& omnia bUndai& fuauia ar-
ridebunt?h\h eiufdcm Anfelmi teftimonia conge­
rie Salas rraót.z.in i.z.difput. & fed . i 4. n u m . n S . 
Secundas in lib.de difcipl ina, & perfeótione M o -
naílicíE conuerfacionis cap.23. ait : Jpfe demum 
taElm fibi congrms abundabit delit.m j quas expeni 
norunt. 

t Irnraediatius obiedura glorifican izdixxs erit 
ipfum Beati corpus. Quis enim neget , poíTe ma-
num tangere manum ? Praeteieá vna pars intimé 
percipiec temperamentum optimum alterius íibi 
p iox imx : homo quippe perfeóte fanus ipíam cor-
pons bonam conftitucionem fuauirei fentit, vt no­
tar Le ffius hb. 5. de íummo bono cap. 8. nura. 1 o 5. 
adducens yerba il la Authoris libride f imi l i tud in i -
bus apud S . A n ( e l m u m . c a p . S 4 . / « c „ „ t o / ^ ^ ^ 
^utdem fen opimo , &ñimAre Uctt [mnatem v iuf t i -
m á tt4pigere1Gr tmmutabtlem, t c i n u a r M e fore&t 

ificejfabili quadam dulcedine futauiatü totum repleat 
homwem , & emne, quod alicuipt» in fe vicijjiíndtnü, 
mutabilitatts , ac l&fionu fuíficionem pretendere 
queaty procnl arceattac repellat. P.Francifcus Alfon-
íus difput . io . de Anima num. 114. non renuit ad­
mitiere omnes partes corporis noftri eflein conti­
nua fenfatione taftus. Quod íiveruro fit in coipo-
re m o r t a l i , mul tó po t iú s in iromorrali, cuius í en-
íus ceramunisdifeernet elicitas omnes á tadu ícn-
fationes , turoquia hx perfediotes e runt , quám 
quae modo fiunt,tum quia ille , e t í i in plura diftra-
dus j t i on erit minor ad í í n g u l a , máxime íi á Deo 
fpecialiter confortetur. 

3 Scntiet etiam Beatus in caftifl imo, & íanólif-
fimo amplexu temperaras alterius Beati qualitates, 
vt religiosc confiderant S Antoninus 3.p.Summa5 
Theologicaé tit.3o.cap.7.^.4. Nidercap .6. & 1 0 . 
i n 10. prjeceptum Dccalogi , Mauburnusin R o -

feto tit.38.Alphabero 75.^.1. notula4. Georgias 
Venetus i n harmonia raundi sCamico 3. tono 2. 
Concentu 1 i .Henriqucz l ib . vlt imo de fine h o m i -
nis cap.27.$.2.AlcxandcrPerantius in i.2.qna:ft.4. 
a.ó.d . i 3. Mendoza i n quodlibetis q.(j. fcholafti-
ca num .i 5. Laurentius Cupastusde quatuorNo-
uiíHmis hominum, concione 22.pag.471. Placidus 
Nigidius explanatione in Cántica cap.i .v .4 .Arria-
ga tomo 2.in i.p.difput .57 .num. 1 1. Addi t labcl-
l u s i n S . parte Chriftianas Philofophiíe , t rad. & 
cap. 3. Beati tangem deofeulames diuiffijjiwura 
Chrifti corpm , in cutué humamtate felicitabur.tHr 
corporaliter.Tangent & /acra Virgines f t r g i n H m Re~ 
ginanii cuius inaflimabilis erit odor, & fuauitaf, & 
•pulchritudo. AíTentiuntur Salas vbi fuprá. Cerda i n 
cap.61.libn Tertullianici de RefurredioncCainis, 
Roacap.11. deftatu Beatorum , Bonacina in3 .p. 
difput. 3.qusft.5.punao 4 .§ . i .p ropoí í t ione j . n u -
mer. 10. Gregorius Martinezin 1. 2. quíeft. art .& 
dub.3.verifimiléque eft,Beatos genua flexrnosco-
ramChr i f to , vtcafté etiam contemplantur Ray-
mundus Eremita,( quem puto cíTe L u l l u m ) i n 
lib.Clericicap.y.Sotusin 4. dift.4c>.quaEft.4. arf.7. 

& 
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& hac rcuerentis animi figrtificatione oículaturos hUmult& demulienhuimftrü M A R I A M I E S F 
etus pedesA vulnera facratiííima. Quod fi S.Bafi- videre cftpiemes, & quotidie a nobts adyos difcurrere 
litis homilía 14. obiurgac Chriftianum hominem, vohmessut earn contingant,& vhera eins trafteKi3jpta 
qui moueatpedes,& infanta [altet>choreaí ducat t m - Dominum I E S V M aluerum. Q u i d hi cenfcam 
prHdens,cumgema ad Dei & Domini míiri J E S V idem fore in CCEIO ? 
ChnfiieHl/ftm faftere oportebatilmdwet e tegione, 6 S cio P.Suarium tom.2. in j . p .d i fp^ f ) . f e d . j 
v t credo, genuflexiones has, & motus incoehcolis. v.Sed w/ibijiudicare non adraodúm probabUetu fa-
MectuncrccufabicChdftuspuriflimapedumofcu- railiaiem hunc traitandi modum , inrci Chnftum 
la á Magdalena ore: quod videcur indicaíTe, ( ve inaximéJ& alios Beatos,^«M etiam m cáelo (fie illc) 
nonnulliinterpretantur) düm loannis 20. v. 1 y . d i - non erit illafamiliaritas, qua indecentiam cjuandam 
xit ipfi , Noli me tangere, nondum enim afcendi ad prafefert. Valerius Maximus cap. 195. commendac 
Fatrem meum, Im6,vt inquic Nidcr.ncgabit nemi- Numidas Reges,^jio¿jl moregenw fu& rmlli mortahum 
n ü n Patria caftiflimos amplexus : faltcm aman- ofeulaferebant \ quicquidenimin excelfc fañigiopo-
tiflimam Matrcm non dedignabitur. fiturn efiihumflii& trtta confuetudine, c¡uoJit venera-
• 4 Patronum aduoco Bernardum^uius haec func Hlitu vacuum effe confueutt. Sed oículá pedibus íal-
mellea verba.in ferm.i.de A í r u r a p t i o n e , ^ « « cogi- tem Chri f t i , & Maris iroprefla ab ahis Beatis non 
tarefufficiat::: quamplacido vultUiCjuam¡erenafa- improbaret Suarius; & amplexus mutui inter alios 
cie^fiam diuinü amplexibus fufeepta a filio ? : : : Fe- Beatos, ñeque contra Maieílacis grauitaiem,& dc-
licia prorsus ofcula labiis imprejfa laElentis, cui vir~ corum,neque contra decentiam videntur cíTe in eo 
gineo Mater applaudebatingremio. Verum nunqnid ftatu, m quoad prauum finem neutiquam ordinaii 
non feliciora cenfebimuíyqu&ab ore fedentü in dexte- poterunt , & vilius inhonefti motus perieulum, 
ra Patrü hodiein beata falmatione fufeepit. Sic S. quod timeatur , non e r i t ; vt ñeque ex reciproco 
Abbas premens veftigia S.Auguftini.velS.Fulberti confpeótu nudorum corporum tara hominum , 
Carnotenfis in lerm. 55. de Sianéfos,vbi h^ceftad quámfceminarum. Forte S.Cyprianusin cpift.21. 
Mariam alloquutio , Ttbi thromts regita ab Angelü ad Lucianum prsefatos meditabaturamplexus, cum 
collocatur in aula aterni Regis3 téque ipfe Rex regum, ícú^hz > Credo, quoniam etfi in hoc mundo nos non 
vt rnatrem veram , & decoram jponfam, pro, ómnibus viderimm,in futuro tamen nos coronati a Chn'slo com-
diligens amoris amplexu fibi ajfociat. Nec m'tmmtft pleÜ;emur.h\ctzt huc afFerre illa y£neae ad Vcnerem 
dignetur tibi aggaudere De tu regnansi quem tu par- raatrem, 
mlum ex te hominem natum totiens ofeulata es in Cur dextra iungere dextram 
r^rm.Hincipfa Deiparaapud Guerricum in lerra.a. Non datur, & veras audtre, ac reddere voces ? 
de Alíumptione , inquic : Cum parmlum tenebam Papinius in Epicedio ad Patrem lib. 5. Syluarum 
inter brachia , quoties ofeulari ¡peciofum forma pr<t imitatus cft V i r g i l i u m , 
filiü hominum mihi libebat %fatts licebat: nunquam Fas mihifit patrios coTitingere vultm, 
faciem auertebat, nunquam Matrem repellebat* S i - EOÍ iunxijfe mantts, •11 - • 
meon Metaphtaí tes in oratione de vi ta ,& dormitio- 7 Denique Beati percipient voluptatem ex alta­
ne Dciparx cogitar pie, Vtrginem fibi data faculta- £tu aúrae Empyres , & cceleftium corporum. Si 
te accejfijfe ad Chriñum pendemem in Cruce, & in- cnira hic magna voluptas percipitur ex aura fuaui, 
temeratos quidem eins pedes, & imprecas eis plagas & aquarum con tadu , quanto magis ib i ex aura; 
Übenter effe deofeulatam , & fanguine mifeentem la- Empyrea£,& coeleftium corporum ? Ita ferc Leflius 
chrymas oculoŝ  & genos attriulffe. S. Gregorius Na- num. 103. Concordant labellus v. quantum ad 5. 
zianzenus i n Tragaedia Chnñns Patiens, inducic Sotus art.5. Gregorius Martinez, Bonacina, Se Ar-
Deiparam dicentem Chrifto pendenti é Cruce, riaga cum Tannero fuprá. 

Fer hos Sanftos pedes» quos ofculor 8 Diícordant tamen Vuendelinus i n 4. dift.44. 
Materno armre,te nunemifereat mei. q .& art.z.Hemiqucz $.2.iEgidius Luíitanus q . i o . 

Dcuotam ckca id meditationcm exhibet Henricus a r t . i . n.5. Barradas tom 3. i n inEuangelia l i b . 10. 
Harphiusin Theologia Myft ica l ib .& p.i.cap.25). cap^.Pefantius i .z.q .4 .art .6 .difp.i 5.Félix cap.7. 

5 Ec verifimile etiameft. Beatos flexurosgenua deBeaticud.difficult.3.n.9.BalthaíarTcllez part.4. 
coram íanítiflima hac Domina.Nam, docente Ar- Philofophiae diíp.80. fe<a.3.num.5. Rubius l ib . i . 
noldo in trad:. de laudibus B.Matias, conñituta eft de Anima , traft de obiectis,arque fpcciebusfenfi^ 
fuper omnem Creaturamí& quicumque l E SVcuruat bilibus q . 11. in fine,& propender magis in difeor-
genu.Matri quoque pronas fupplicat. Quippe Crea- dem hanc partera Salas n.iiS.Necdefuntraeiones. 
toris Matrem ¿mnis creatura magnificetyOpus eft» & Prima, ex S.Gregorio Magno homil .2^. in Euang. 
e¡m regu MaieSiati fe inclinent cceli,& t e r r a l om- corrumpi necejfe eft , quodpalpatur, & palpari non 
nes qui habitant in eis, vt inquit Ekebcrtus Abbas poteft , quod non corrumpitur: Sed cceleftia corpora 
apud Richardum de S.Laurenrio l i b . i . de laudibus funt incorruptibil ia: Ergo nequeunt palpan. Se-
B.Mariae particula 3. S¿ vt Rupertuslib. 6. in can- cunda,piiiTUE quatubrqualitatesJ& aliae, quas ex i l -
t ica; Sicutexte natum DeifiliumSolem verums So- l isoriuntur , funt obiedum adasquatum feníitiui 
lem Aternum adoYammy & colimuí vt Veum verum; t a í tus . Aft coeleftia corpora carent qnatuor piimis 
Jic& te honoramtis, atqueveneramur vt veri Dei ge- qualitatibus : Ergo ad illa non extenditur fenfituii 
nitricem -¡feientes, quia totus honor impenfus Matri, tadlus operado. Hancob rationem S.Thomas 3.p, 
fine dubio redundat inglortam Filij.St quidem natura ^[uasft.5 4. art. 3. ad 1. Caietanus, Granadus^ Sua-
non tu idemesrfuoditíe Solifednihilomifim tanta es, rez i b i ; & rursús hic l ib . 4. de Angclis cap, 35. 
vt te honoret ipfe Sol honore, quo decet filios homrare num.5). Cornelius etiam in cap. 24. Lncae verf. 39. 
parentes fuos. Qui enim dixitsHonora Fatrem tuuw, negant palpari , aut tangi polfc coeleftia corpora. 
& Matrem* non dubitm, quin & ipfe hónoret, & ab Tert ia , ta¿lu non percipimus obieda, quae funt no-
omnibm amicisfuü velit honorari Matrem fuam.Pto- bis connaturalia, & diuturna. Sic tadus non fentic 
uoluti iraqneBean ad M A R 1 pedes , infigent calorcm debitum ad connaturalcm,, & piopdam 
íeuerendiííima ofcula.MeminiS.IgnatiumMarty- temperiem, íi eo antea non fuitorbatus. cúm ergo 
rcm in epiñola i.ad Sr.loannem referre ipf i , Sunt & Empyreum etic continuo applicatum Beatis, non 

videtur. 
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^idctuu, hos percepcuros i l lnd per fenfum ta¿tus. 
Qaacta, aura lalcera regionis med í s Empyrcae non 
fcntictui per taó lum, nifi fingacur imprimere i m -
pulfLimcorpon glorificaco; v t i á nobis non perci-
pcrccur aer per ferifum caólus , dum vi non impc l -
ieretu^cafu quopriuaretur caliditatCjachumidita-
te. Ec pnEreieá íicut aer, 6¿ ignis ínTphasra propria 

I ob nimiam fuamiaritatem non tangerenturjneque 
palpaitntur, fie ñeque tangetur, ñeque palpabitur 
Empyrea regiónis medis auca , quae rariffima , & 
iubniiífima eft. 

9 Nihilorainus ad primam rationem refpondcri 
poceft, exponendo S. Gregorium de corpore, quod 
palpabile fit rationc piimarum quali tatum; cale 
enimcorpus debec efle ex natura rei corruptibile. 
Qualitaces autem pcimae non funt obieóbum ad-
aequatum, auc neccflaiiura tadus , vt ex dicendis 
probabile fiet. 

i o Ad fecundan) refponderi poteft, eíTe fatis 
quantitatcm coníií lentem & folidam ad excrcen-
dam perceptionem feníiciuam tadtus. Ptomouettjr 
refponíio. Nam fi corpus coníiftens & folidumjca-
l idum vt quatuor v.gr.Sí denudatum aliis qualita-
tibuspiimis, imponatur viuenci corpóreo azqué ca-
lidojái carenti fimilirer csteris qualitatibus primisi 
cune hoc non percipiet calorem ñeque alias quali­
taces primas ; non calorem , ííquidem non Cupercc 
exiftentcm in órgano tactuSjquascondicio requiri-
tur communicec ab Animafticis: non alias primas 
qualitaces, cúm fupponatur eis denudatum corpus 
impoí icunrquod tamen nemo alferec non fencicn-
dum (máxime íi fie valdc ingens , & ponderofumj 
á viuente corpóreo. Si dicaSjfentiendam eius gra-
uitacem, dntitiem, aut mollit iem iafpcricatemj auc 
liEiiorem.Iam facecis}obie¿lum ada;quacum,aut ne-
ceíTarium caótus non efle Colas primas qualitates. 
Ec rogaberis, cur fi ccrium aliquod eífee afperum, 
feu partibus in^qualibus compactum, non fencie-
tur afpcritas á Beacis ? cur h i per taótura non perci-
piencmollicudinem regionis mediae Empyreíe , & 
duntiem pauimcntijacreóli ? mirum eficc, fi Beati 
impedici miraculosejaut ex arbitratu fup ab exerci-
tio fuhrilitacis non perciperent taótu tectum con-
fiftens , & íblidum Empyrei , cúm tamen ad ipfum 
accedenres viderenc íe recardari, ne vina aícende-
renc. Vigebitquis,lenfiL)ile commune nequitfine 
proprio percipi á ta¿lu : atquanritas confiftens, & 
folidá, cft tancúm fenfibile commune. Sed contra, 
naminprimis Caietanus,&: Auería continuo alle-
gaudi non cun£tantur affirmare , poíTe quandoque 
á tadu percipi fenfibile commune fine proprio.De-
inde facile eft,aírerere foliditatemJ& durit¡em,aliáí . 
que qnanritatis aífediones habendas inter fenfibi-
iia propiia tadus. 

11 Ad tertiam dici poteft,Beatos non habituros 
immora coiporis membra : quare non e r i t , cur per 
nouam applicationcm manus , aut pedis non i m -
mutatetur íenfitiué tadtus. Addo,Empyreum non 
elfc quid peicinens ad connacuialem applicatio­
ncm glorificad corporisjideóque non cenereexem-
plum allatum ; quicquid fie de eius vericace. Nam 
P. Francifcus Alfonfus difput. illa 10. Animaftica 
n u m . i o x . affiimat, fenciri per cadup qualitaces 
p « m e n t e s ad nacuraleipfius temperamencum i & 
Jicet á nobis communiter non difeernantur, fccüs 
a B uis ob indicaca in n u m . i . 

12, Refponderi ad quartara poteft , auram re-
giohis media Empyreae , fi non accedac impulfus, 
ícnticndam íubcilicerper cadtum glorifícatum, liece 
íion paípandam. Ve enim aliquod corpas palpetu^ 

ñeque impulfus fuí f icu/edvl te i iusrequir i tu t foli* 
ditas , 5¿ confiftentia. Hanc non eíTe necelfariam 
ad tadumvtcumque,fupponunt Socus,& >£gidius 
Lufitanus fuprá,nccnon Viguerius cap. 14.1nftitu-
t ionum 2. verf. 6. ideóque primus, & tertius fa-
tentur, tangi á nobis aererajignemjS^aquam : Se-
cundus autem admiccic poíle glorificatura corpus, 
fi ad nos defeenderec, tangere aercmJ& ignem.Exi-
gi t quidem iniftoeuentu impulíum ^íigidius: led 
non apparec neceífitatis caula rcfpedu fubtiliffimi 
tadus, qualiseft glorificacus, 

15 Veniunc ex his interpretanda qua'dam S. 
Hieronymi verba inepiftola ad Pammachium ad-
uersús errores loannis Hieroíolymirani , s í l ia car-
nii , alia corporis defimtio eft , omnü caro eft corpus, 
non omne corpus eft caro. Caro eft proprie , qu* fan-
guineyvenü, oftlhus, nerulfcjue conílringitur. Corpus, 
quamejuarn & caro dicatur , tKterdum tamen athe-
reum, vel aerettm mminatur, quod taí lni , vifuíquc 
nonfubiaceti & plerHmcjueviftbde eft y at que tangib­
le. Credidcrim namque, folummodo ve l leDodo-
rem Máximum tadui penes palpationem non fub-
iacerc corpusaethereum , vel aeieum , fi vtrumque 
liquidum fit, & fubtile, Valcant hxc de cadu coe-
lef t iumcorporumquantúm Vi rdodus decreueiir. 
Nec deílituta funt Patronis. Nam Scotus in 4 . d i -
ftind. 45). quaeft. 13. verf. s l d rationesprincipales. 
Tatarecuscum ipfo , Maior ibidem quarft. 14. verf. 
contra fecmdarn concluJíorjernyNyffe in Reíolucione 
Theologomm erad. 7. parte , & portione 3. q. z. 
de beatitudine corporis a d i . concedune excrecn-
dum cadum erga coelum, fi quis apphcarec ipfi d i -
gieura: ñeque id improbacura P Valasíuprá,Auei-
fa quaeft.54. PhilofophiíE í e d . 3 . quaeft. 52. f cd .4 . 
Francifco Picolomineo cap.29. de coelo, CaiecanQ 
lib. t . de Anima cap.6. Viderú:que conniuere Vaf-
quez in 1 .parr.difp.i€4 .num.i 5. Simplicius l i b . i . 
de coelo textu 5 o. admiífa malé in coelo anima fen-
tiente , ait , partes illius non fe tangere i n u i -
cem infenfibilitcr. Idem Simplicius l ib . 2. de 
coelo textu 35. citac pro cceli cangibiliiatc A le -
xandrum. 

i 4 E c q u o u i s modo dicancur Beati con radur í 
coelertia corpora , ingencem exinde obledacionem 
comparabunt. Anaxagoras ardenter expetebat So-
lemcontingcre,eciam fi mox moiiturus eífet A p o l -
loniusThyanxus , ve Solis menfam in J i th iopia 
confpiccrec, diu peregrinatus eft , prove referunc 
Phüoftracus in eius vita, & S.Hieronymus in epift. 
ad Paulinum. Aft Beatis hominibuspromptum eric 
vi lo fine perieulo, ac labore, & videre, Se tradare 
manibus coeleftes omnes orbes} i m 6 & calcare pe-
dibus. Vnde in Beacis non procul á veroaberif, 
quod S.Pecrus Chryfologus íerm. iao. r idec in Pcr-
farum Regibus, quifuhtefta nunepedibus fuü jphe-
ra } vt polum fe calcare vices mentiuntur ; nunc ra­
dial o capite, nefint homines , Solü refident in figura. 
Hcraclius Imperator,vc narranc Cedrenus in com­
pendio Hiftoriarum annoi3 . eiufdem Heraclij, 
& S.Nicephorus Patriarcha Conftancinopolicanus 
in Bieuiario Hiftorico de rebus geftis ab ob im 
Maurit i j vfque ad Conftancinum Copronymum, 
inuenit in vno oppido ftmulachrum Chefro£ Regü 
Perfarum diuhohabitu confecratum. Namin huius 
teBo tanquam in calo fedemem fe eoliocauerat'y ex~ 
prejf&erant Selts, & Luna jpecies> circutníiante A n -
gelorum turba : prdter hoc machina eratiqm fulmina, 
ac plumas mitteret. Sic in tranfeurfu fas fuerit i l l u -
minaíTe Chryfologi verba. ' 

S E C T I O 
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S E C T I O I I . 

t^ín Beati imariatis attihm , & fimul, ac 
femfer percipient omniafua obieffa 

fer ¡enfus externos? 

¡ i y ^ V i l i e l m u s Parilieníis i n primae partís de 
V j Vniuer íopar te 2.C.3 3.& j ^ v u l c , fi bcnc 

eum percepijBeacos nunquam ceflatuios ab a d i -
bus,quos femel elicueric potencia vif iua; &c prxtc-
reá nul lum nouum obicdum occurfurura ipfi po-
tfentiíEiquia v e r ó i d e m poíTet dici de aliispocenths; 

, ideó ad vifiuas, & ad alias excendo difquifitionem 
hanc j quam non vidic motam Arriaga , vc aiTeue-
rac num.4.difpuc.57.pr£EcicataE. Sed tamen de per­
petua viíione hutnanitads Chr i f t i Domin i haben-
da á Beatis cradarunt plurcsreceníl in S. 1 o. Excr-
citat .z8 .De vifione autem inuanabili al iornmob-
iedbtum propoficum iam eft Parifieniis pla-
ci tum. 

16 Af tqu i snonmi re tu r i l l ud íNam fi Beatusele-
uet oculos versús teótum E m p y r t i , qui conferua-
bi t viiioneminferiommfphaErarum ? Sife conuer-
tac in plagara Occidentalem, qui retinebit Oi ien-
talis vi í ionem. 'SidefcendatadSolarem globu,verfa 
facieineum, quicernet alios Codales r euó reliótos? 
Comtnentiticdiccretur , cuiufuis obiedi virtute 
diuina conferuadfpccies, & vifionem femel habi-
tas.Ex abundanti do,non occurfura nona obieóta, 
cut eadera hoc iam modojiara diuerfojillo non per-
cipientur? Variationem atluum in potencia audi-
tiua nuüus fanas mentis ncgabit , cura fonus , qui 
eft eius obie6tumJmorulis,& interruptionibus con_ 
ftare debeat;acproinde auditioni vnius foni fucce-
dercalia alcerius , máxime quando inter fe collo-
quantur Beati. Quare fi auditiuamfacultatem non 
dedccet variado,& vici íf icudoaótuum, ñ e q u e de-
decebit vifiuam.aliáíque facultaces. 

17 A d hasc j liberum eft Beatis continuare, vel 
non continuare aótus intelleéhis , íi intuitiuus 
Dei excipiatur : Ergo mul tó potiús liberum erit 
ccííare ab aótibus feníuum externorum , niíi forte 
excipiendus fie intuitiuus terminatus ad humani-
tatem Dominicam. Potior cerré apparet perfe-
¿kio , fi gaudeant dominio erga maiorem partera 
aótuum exrcrnorum , quám íi eo carcant. Q u ó d 
enimin vifionem Dei phyficé nequeant íufpende-
re inf luxum, & moraliter nequeant foríitan i i lum 
{itfpendere in viíionera corporcam humanitatis 
D o m i n i c í c o r i t u r ex caufis indicatis fed.io.Exer-
citat.i8.quae nuiiatenus militant circa a£tus exter­
nos reípicientes alia obieóta. 

18 SiPari í iení is tantúm vellet , plura obieda 
videti poíFe ciaré , & dif t indé á Beatis, quám qua: 
á nobispoíFunt in hac vita mor t a l i , íicuti plures 
harraonia: audiri fimul qneunt , vt ipfe aduertit 
bené in fine, libenter aíTentirer, cafu, quoobie-
dorum pluralitas non elíec tanta , vt fuperaret 
omninó natiuam virtutem facultatis vif iux per-
ceptio omnium fimul clara , & d i f t inda , fiue per 
vnum , fiue per plures adus. Dix i , vt fuperaret 
¿mnino natiuam virtutem j nam refpedu obedien-
íialis neqnit aífignari perceptio tot obiedorum, 
qu in plunum. Sed fine fundamento recurri non 
deber ad miracula , per quae obedientialis virtus 
exeiceatur. Ec mulciplex quidem interuenirct 
miraculum, fi facultas vifiuajac reliquae materiales 
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inomniafuaobieda fimul intenderenc , & femel 
hábitos adus femper fine variatione continua-
rent,fiue in prazfentia,fiue in abfentia obiedorum 
Inquies,hanc fore excellenciotéperfedionem g lo -
rificatornm fenfuum.Verumtamen gratis admiífo, 
eífe poílibilem , non omnis pcrfcdioexcogitabilis 
penes fubiedionem obedientialem ad abfolutam 
Dei omnipotenciam tribuenda ell adu externis 
Beatorum fenlibus. 

S E C T I O I I I . 

i^yín Beati per fpecies infufas externis fenfí-
bus percip 'tent obiettanon exiftentia? 

15) l ^ Y l f q u i f i t i o n i huic occafionem dedere i -
JL^fthaecIoannis Nideri verba c.6.in i o . p r « -

ceptum Decalogi, Ver fpecie sin f u f a (ítxx inditas á 
Deo)dec¡¡fíalicMme]ne fpecte animalmm , plamarum, 
lapidum3rofarum}vfolarMm , & Mineraliutnvidebhnt 
CñcattfalfcjuafVel de cjualicumque fpecie , & de fm-
gulü fpeciebus excellentijfimum tlltm fpeciei, quia ta* 
lia in jiatu innocemtd habuijfemm. Hadenus Nidc-
rus allegans IoannemTambacem,qui,& Bartholo-
raseusSybilla laudandus n. 31. fimiliterin auditu 
glorificato excogitant fpecies infufas cantus Phi-
lomelíE, & aliarumauium-,in odoratu, Cinamorai, 
Balfami, alioriámque mixtorum fimiliumiin guftu 
fuauiffimorum íaporum non exiftentium j in tadu, 
qualitatumdiftantium, quin & prseteritarum. Pla-
cuerunthaec loanni Mauburno in Rofeto t i t .38. 
Alphabeto 75.$.i.notula 4. Mardno García: Epif-
copo Barcinonenfi iri ferm.i 21.HÍ forfan funt A u -
thores , qui fuppreífo nomine indicatiab Horon-. 
tio l ib . i i.fuae Margaritae cap.41. fenfemnt , om-
nes fenfus corporis glorifican fore in adu per fpe­
cies infufas obiedorum non exiftentium. 

20 Guilielmus Parifienfis 1.partís de Vniuerfo 
parte 2.cap.3 3.quem Salas trad.z.in 1.2.difput.&• 
red.14. num. i \c). purat indicatum abHoront io , 
non adeó claré loquitur. Dominicus Soto in 4. 
dift.49. q"íEft.4. art.z. dubius de fonis realibus 
futuris in Empyreo , ait fortafse voces illa per fpe­
cies Jpirituales , feu vtfibiles , medo mbü oceulto 
ejformantHr. Quae verba fie intclliguntur á P. Sa­
las in n'um. 102. quatenus vocum non exiften­
tium ípecics glorificato auditui infundantur á Deo, 
N o n longé abeft á Soto Guilielmus de Rubionc 
in 4. dift.48. quazft. & art.2. praefentimin 3.con-
clufione , dura per fpecies inditas fonorum exi­
ftentium explicat, qua rationeBeatipoflint fe m u ­
tuo audire, & fi fint valdé d iñantes , loquantúrque 
furamifta voce. Ledefma in 2. quartae quaEft.83. 
art.3 .admittit non folúm ino l fadu fpecies odoris, 
fedetiam in guftu fpecies aquíc. P. Ripalda tomo 
1 .de Ente fupernaturali difpur.44.num 64. inquie 
percipi á Bearorum fenfibus externis qualitates 
naturales faporis , odoris , & íoni per fpecies infu­
fas lupernaturales reprefentatiuas ipiarum , vt alb-
fentium , & in nura.<>5. addi t , guftum perceptu» 
rum fimul faporem omnium cibotuni ; odoratum, 
omnium odoium variara mixtionem 3 auditum, 
omnium concentuum fpecies. Certé iuxta ipfura 
percipientur per fpepies fupernaruralcs, fupplen-
tes non íolum inhasrentiam prsdidarum qualira-
tum in guftu , odoratu, & auditu ; fed & exiften-
tiara in rerum natura. Si enira credibile non eft 
iuxta ipfum a fenfibus immortalibus inhíerere fa-
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•potem , odorem,8¿ (onum, ybinam realitetexiftec 
fapor omnium ciborurn, raixtioomnium odorum? 
qüidquid fit defono pmnium conccnfiuum.Species 
ergo guftui , &odora tu i indirx repr«fentabunt 
plutcs odores, fapores non exiftentes i n rerum 
natura.HíEC eít Ripald^ rnens, nifi noftra pcregri-
nacur. 

11 Vetuntamen cogicationcra propoiitam red-
dunc difficilem haec argumenta. Priroum, Species 
cxternorura íenfuiim dependent in fieri, & con-
femad ab cxiftentia reali obicótorum , quorum 
funt fpecies: Ergo fi color v. g. non" exiftac rcali-
ter, ñeque impnmi , ñeque conferuari poterita 
Deo fpecies i l l ius . Secundum , Externis fenlibus 
rcpugnat perceptio abftradiua ' Scd fi accipcrenc 
fpecies obie í torum realiter non cxiftentium , per-
ciperenc abftractiuc talia obieda. Ergo & c . Tcr-
t ium , Si Beatus vidercc pbiedum non exiftens 
rcali ter , deciperctur credens exiftcre. Ea autem 
decepcio non congruit beatifico ftatui. Narn 
etiam f i peccaturnnon fit , lamen in malü hmm vita 
deptaanda eft, eju&ita fubieñ* ejl vanitati» vtap-
probemur h¡c faifa pro verü , reífuamur vera pro-
falfis i teneamnr incerta pro certü. Quamuis enim 
hac ab ea fide abfytt , per quam ad veram , csttám-
tjite beatitudinem tendimm, ab ea tamen mi feria non 
abfunt i in c¡ua adhuc fumm. Trullo quippe modo 
falleremur in aliejuo vel animi, vel corporis fenftt , fi 
iam vera illa » ac perfeElafelicitate frueremnr. Sic 
S.Auguftinus cap. 21. Enchiridij , Ec l i b . i i . d e 
(^enefi ad litreram cap. 3 6.aic , Nulla faljltate 
aliud pro alio approbahitur nec in cerporaUbm^nec in 
fpiritualibuó vifis Omnia euidemia eruntfíte 
v/ía falfitate »fine vlla ignorantia. Facundus ctiam 
Hermianenfislib.i i .pro dcfenfionetrium capitu-
lorum Concilij Chalcedonenfis, cap. 1. i n q u i t , In 
Jidelibus nulU ignorantia remanebit poft refurre-
¿tionera. 

22 Quartura } Digpiuscxiftiraatvir de Beatis, 
íi fcmper efficiant fenfationes obiedis conformes, 
icaquidem vt nullus in corum feníibus fit error 
rcfpcdu obiedorum exiftcntium. E t o b i d Dida-
cus de Tapia^ in 3. part. quseft. 1 6. arr.4. Medina 
quaeft.i 5.art.5. Suarez tomo i . i n 3. p. dilput .24. 
fe¿l.3. verf.dáí fecundam confirmationem , ccnfent, 
oculos Chrift i fcmper diuinitús fie confortaros, 
vt viderent res nec maiores, nec minores , nec 
alterius figurae, vel Coloris , ac erant. Quam exi-
ftimationem ve optimé meritam de dignitate Chri­
fti commendant Granadus controu. i . de Incarna-
cionc traób. 1 o.difput. 3.num.6. Petrus Vuadingus 
dirp.S.deíncarnationedub .5 .n .43 .Martinon. tom. 
^.difp.io. f e d . i . num.ó .difp . i 3.fc¿t.2. ^Egidius 
Lufitanus romo 2.de Beatitudine lib. 1 i . quaeft.5). 
art.4.$.2.n.<3. Ergo & pertinebit ad dignitatem 
Beatorum , vt nullasvnquam efficiant fenfationes 
pbieófcorum non cxiftentium. Qu in tumj Si ab i n -
tcl ledu Chrifti,6¿ Beatorum amandantur, velopi-
natiui a6tus,ob imperfeólionera quam important: 
rurfus fi ab Adamo inftatu innoecntiae remouen-
turfimiles a£tusob eandem rationcm,quia videl i -
cct.vtait Suarez lib.3.de opere fcx dierurn,cap.io. 
num^.funt magna imperfedio , & malum quod-
datri na tur íE , potiori iure excludi debent á fenfibus 
Beatorum adus re ipfa falfi.Sextum j Deledatio de 
obiedo non exiftente i parte r e i^on cífet vera s & 
lohda,fed imaginaria , & phantaftica: Beatos vcr^ 
dedecent tales deledationes. Q u ó d fi Alareon 1 • 
p.trad.ó.difp. í j .cap. io. n.20. concedens feparatas 
anima damnatorum cruciari ab igne Tartáreo 

DeEmpyreo Coelo, 
rationc vftionis falso apprehenfa', non audet defi­
niré, aninanimabus Purgatorij reperiatut fimilis 
deceptio? Temeré admittetur delcdatio in Beatis 
capta ex faifa apprchenfione feníitiua. 

2 3 Argumenta hxc raorari quem poífcnt,ne af-
fentiatur loanni Tambaco,eiúfque al íecl is .Nihi lo-
minus conabor il l is fatisfaceic. A d p i i m u m ref-
pondeo, fenfuum externorum fpecies dependeré 
naturaliter in fieri,& conferuari ab obiedis, á q u i -
bus producuntur :poíIe tamen diuinitús fuppleri 
á Deo dependentiam illam j poíle etiam caufari 
miraculosé ab ipfo in externis lenfibus fpeciesob-
iedorura,qux ñeque exiftant realiter, ñeque fint 
exftitura. Quia nimirüm {pedes in primo fieri de­
pendent ab obiedis per adionem fuperadditam 
cífediuam ; in conferuari autem dependent ab eis 
tanquam á conditione , fine qua non debeat natu­
raliter Deus fufeipere vices eífediuas eorum. At 
entitates , qua: alterutro ex his modis dependent 
ab ali is , pt flunt á Deo miraculosé operante fieri, 
& conferuari fine illisaliis.Etratio quoad primum 
eft^quia tota vis effediua caufa: creatx continetur 
eminenterin Deo v t p o t é in caufa effediuainfini-
xa}&: omnipotente:quoad fecundum vero cft, quia 
n ih i l poteft Dcum iigarejnejfi v e l i t , prasbeatcon-
curfum conferuatiuum cntitatibuscieatis,quibus 
non dcbeturinxta leges naturse. 

24 Vtrumqne id adeó verum eft , vt S.Thomas 
1 .p.q. 105 .art. 2.in corpore pronuntiant , erroneum 
ejfe dicere , Deum non pojfe faceré per fe ipjum ownes 
determinatos ejfefíustCjtíi fium per quamcumque caw 

fam creatam. C o n í o n a n t Hcnricusde Gandauoin 
Summa art. 35. q.ó.ad 4. Gregorius de Anmino i n 
i .dift .42 .q . i .art.&: concluf.2. citaro articulo Pari-
fienfis(j3. DionyfiusCiftercienfis in 2.dift. & q . i . 
art.i.concluf.4.1oannesdcNcapoli quaft . i .ex va-
riis pundo 1. Dominicus de Dominicis in addi-
t ion . adTradatum de San^uine Chrift i áfol .105. 
Robertus H o l k o t in 3. qua?ft.i.art.8. loannesBo-
kinkan q u x f t . i . inquatuor libros íententiarum 
circa principium,Heru£eus quodlibeto 4.quaeft.i 1. 
art.3.Almainus in 3.dift.24.conc!u(.6.dub.5. Ge-
rardus Senenfis in Prologó íententiarum qu2Eft.4. 
art .3 .Nominalium ,6¿ Scotiftarum Principes, il lc 
quodlibeto,& q.ó.concluf. 1. hic in 3.dift . i4 .q .2. 
num .2 .Qui omnes imelligendi funt de cffedibus 
produdis á caufa creara per adionem dif t indam, 
8c á fortiori de i l l is ,qui dependeant ab alia entita-
te creara vt pura conditione pertinente ad genus 
caufae eñic ient is .Cüm itaque fpecies fenfuum cx-
ternorum oriantur immedia té , vel mediaté ab ob­
iedis per adionem diftindam , & in conferuari 
dependeant ab illis , vt apura conditione perti­
nente ad genus caufae efficierwis , poterunt d iu i ­
nitús fieri,& conferuari á Deo in i l lorum abfentia, 
feu defedu. 

25 S ic in libris Animafticis Connimbricenfes 
lib.2.c.6.q.3.art.i,Suarez l ib .3 .c . i 2.Rubiuslib.2. 
c a p . í . T r a d a t u de obiedis , atque fpeciebus q.i 3. 
Murcia difp.5.q.i.Arriaga difput .5 . fed .3 . n.33. 
Ouiedus controu. & pundo 4 . Pecrus Hmradus 
d i f p u t . i y . f e d ^ . $.3 8. Francifcus Alfonfus difp.5?. 
fed.y.á num,83.Balthafar Tellcz in 4. parte Philo-
fophia:difp .84 .fed . i .n .7 .f td .2 .n . i5. Aguilonius 
l ib . i .opt icorú , propofir.9 3.RecupitusdeDeovno 
lib.6.q.io.c.4.n.27.Auería q. j 3.Philofi>ph. feól.ó' 
qu i r e í e run t alios Imó Airiag.difp .4 .fed. i.a n. ^y' 
& Auerfaq.54. fed. í í . contendunt, fpecies foni 
conferuari naturaliter breui temporis fpatio in ab­
fentia foni . Ex quodplus eft, Vafquez i.p.difp.38. 
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c. i ,a n.5? .difp.edaim i o 8 .c. j .n.5;.& 0.4.0.15.3016. 
i d extendit cum Baridano l i b r . i . de Anima q . n . 
& 22. ad fpccies viíiuas. I n quibus ex doóhina 
S.Thom.3.p.ci«7ó' arc.8. conficitut nonfpcrnenda 
confirmadorentcntiae, quam centamus penes po-
tenciamfaltem abíolutam Dci . Nam iuxta S.Do-
^ o r e m , qaandoin accidencibus facíamencalibus 
apparecad horam pner,^ poftmodum ipla acciden-
tia,vei quando íiroul vni apparecpuec, & alüs ipfa 
accidencia , cune dininirus foimacur i n ocalis fpe-
cies pueri rcuera non cxi í lends ib i . Ergo poflibile 
eftjimprími á Dco i n ocalis í'peciem repraefentati-
uam obic¿li non exiftenns re ipfa. 

16 Speciatim in oculis glorificacis conferuari 
poíTe á Deo fpeciemviíiuam obiedi nonexiftcnxis 
tradunt Baífolisin 4. dift. 50. q . vlcima arc.2. v. &• 
ideo , NylTe in vlcima q. Rcfoludonis Thcologo-
rurnconduf .5. Hendquezlib. vlc. define hominis 
cap. 27. $. i . qui proinde concedeient, poíTe oculos 
giodficacos percipere obiedum non exiílens. De 
cadu vniuerí im, & guftu ftacuunc Connimbricen-
fesluprá aidc.2. Rubius fuprá num. 184. Tellez 
dilpoc.80. f c^ . 5. nura.ó.Francifcus Félix cap. Se 
diíficulcace 1. de vifione num. 5. poíTe diuinicus 
fendie ignemv. g . & mel non exiftencia. Pecrus 
Hurtadas $.illo } 8 . fcquutus, ve puco, Robertum 
Holkoc cap.i<j. Sapiencia: verf.20.ac 21. affercin 
exemplum percepcionis fenííciuse de obiedo non 
exiftente fapores vados, quos Hcbraeim Manna 
gnftabane. 

27 Ad fecundum refponded poceft pr imo, ex 
Alfonío de Vargas Archiepifcopo Hifpalenfi i n 1. 
dift. i . quaíft.4. are.2. v . Contra refpan/tonem d i f f i 
Pr&dicatoris, non repugnare fenfibusexcernis per-
ceptionem, quaateingacur obieótumabft radé, leu 
non exiílens, ñeque pra:fcns. Nam liccc ex natu­
ra rei h i feníus debeant percipere obieóta ve exiften-
tia,feu pradenda, non oí tendetut facilerepugnan­
cia penes potentiam abtolutam in p rae faca perce-
pdone, ve obferuae Amaga praeallegatus in n.3 2. 
difp.illtus 5 . Sed quiacommunitcr cenfecur oppo-

, f i tum, & mericó , fi lenlus excerni nequeantex na­
tura rei habere talcm modum percipiendi, ideo 
meliüsrefponderi poceft fecundó, non repugnare 
fenfibus externis pcrceprionem,qua apprehendant 
obiedkum , ve exirtens, feu praefens , quod tamen 
reucra exiílens, feu praefens non fie a¿lu,ñeque fu -

, rurum fie, ñeque vnquam fueric. Eam vero perce-
ptioncm fore abftraótiuam, quia ad íntuiciuam 
opus eíl cum repraefentatione obieóti , ve exiften-
tis.feu prxfentisitum coexiftencia, feu í imultanea 
obieóti praefencia vera, & reali , pro aliqua faltem 
temporis difíeicncia. N i f i mauis dicere.fore ín tu i ­
ciuam fi cerminecur ad obicótum verum penes exi-
ftenciam , quam habeiet cafu, quo realiteccoexi-
fterec perceptioni, quia hcec nacuralicer exigeret 
calis obiedi exiílenciam , & coexiftentiam , faltem 
pro aliqua temporis djfferentia ; & liccc diuinitús 
non fatisíicreceius exigenciíe , adhnc íufficiencer 
diferiminarecur aperceptione ab íhad iua , quas ñe ­
que debccrcpiíefencare exifteneiam, ñeque exigerc 
naturalieercoexiftentiam o b i e d i : fievitalis quali-
tas, etfi diuinitús valeat non oriri a principio , i n 
quoint r infecé maneat, diferiminatur íuflicienterá 
non vicali obexigentiamnaturalemducendi ortum 
á pinc!pio,in quo in r in f ecé maneat;qua exigentia 
caree non vitalis. Ex alio eciam capire fore i n t u i -
tHiam prxfacam perceptionemjlicebit dicere, quia 
feilicet Oc elfcrobieód veri rcpraeíentati ve exiften-
cis, cfto reipfa non exifteret, & haberetur per fpe-
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ciem infufam á Deo fímilem ¡Ui, quam obiedum 
tranfmitteretin excernum fenfum, íi reipía exifte-
rec. Vnde diíferrec ab abftradiua percepcione,qu« 
vel reprsfcntac obieótum vt poflibile,vel fi vt exi-
ftens, debec camen haberi per fpeciem alienam ab 
obietto. 

28 Si premas,percepdo lucis non exiftencis ne-
quit nacuralicer hen ab oculo corpóreo. Ergo & 
diuini tús nequibjt, íme ca vocanda eílec abftra¿ti-
ua,fiue intui t iua. Rcfpondebicur , lucis non exi­
ftencis perceptionem nequirc naturalieer fieri ab 
oculo corporeo,quia lucis fpecies, finequa nacura-
liter non poceft heri,poftulac pro fui exiftencia, & 
conferuacione, exifteneiam lucis : ea autem fpeciei 
exigentia fuperacá a Deo prodire valec in perce-
ptionem corporeus peulus non minus naciualicer 
penes racionera obieóÜj&i raodi cendendi, quam íi 
lux reipfa exifterec. 

25) Ac replicabis, cur fimiliter non poterit d i u i -
nicus voluntas amare, quin praeeac cognicio ? Nam 
fi quidpiam requificum nacuralicer ad adum vita-
lem fuppleri poceft per Deum agentem fupra vires 
naturas,quidni & cognuio refpeítu actus volunca-
tis ? Contra , cura quia Didacus Alu^rez de Paz 
cora.3.de Inquificione pacis l ib .4 .p. j .c .S. Grana-
dus i . 2 . c o n c r . i . de Adibus humanis cr . j .difp.2. 
fe6>.! .n.8. Ouiedus concrou.S. de Anima pun£b.3. 
Alfonfusdifp.17. feól. í . cumantiquis aliis apud 
Suar.difp.23. Metaphyficae feól . j . tom.2.de Re l i -
gionelib .2 .c . 1 5. 8c apud Sandaeum in Theologia 
Myfticacommentatione6.Exerc.24.ac 25.noniu-
dicanc impoffibile, (peílacá potencia Dei abiolucá, 
voluncatem creacam amare non exiftente realiter 
cognitione. Tura quiacognitio eftintrinfecumre-
quifi tum,vt voluntasprodeae in fuum a¿ lu ro ,non 
íic exiftencia lucís vt vifusin huius perceptionem; 
ex intrimeco autem requifito infupplebili á Deo 
non arguitur efficacicer ad extrinfecuro.Scd addes, 
Ergo abfq; ípecie faltem imprefla,qua£ eftintrinfe-
cum requificum in facúltate vifiua,non poceric d i -
uinicus fieri vifio lucis,vei abíque cognicione non 
poceft fieri aólus volúta t i s .Cont ta ,quia necomnia 
intrinfeca requifica debenc eííc aEquaiia,nec in pras-
fenti inconuenic, fi permittacur , quod dicicur de 
impreíTa fpecie. 

30 A d cerciumdici poceft, pnmo^eatum viden-
ceraobie¿tum non exiftens realiter, non i d dece-
cum,non apprehenderetillud vt exiftcns;fed abílra-
¿lé^ideftjprxcindendo ab cxiftentia,& abientia. V n ­
de cura Bcatus non apprehcndetetobieófcu alitersac 
eíl , non deciperetur eciam penes vifiuam faculcaté. 
Mcliúsdicerecur f e c u n d ó , non i r i decepeum, quia 
etfi apprehendcret obiedum ve exiftcs,non caraen 
vt coexiftens perceptioni habicíe de i l lo .& quia per 
externú vifíonisaólum non aííirmarec fine exiften-
ciamjfiue coexiftentiam obiedirquaelibecaucera ex 
his rationibus fatis elfec, ne Beacus deciperecur in 
vifione obie¿ti non exiftencis,. Adhuc meliús dice-
recur terció, fi ad deceptionem, & errorem fufíiciat 
fola apprehenfio obiedi vt exiftencis, quod camen 
reipfa non exiftacBeacum incuefurum decepcioné, 
& erroré penes feníus excernos. Cazcerúm calis er­
ror non decurparec ipíos, cura non fie diíTonus eis, 
vceífecillejqui pioueniret ex prauadifpoíi t ione,ob 
quam dulce,exempli caufa5apparecaraarum guftui. 
Quaproprernon viderurinficiandum, poíTe Bearo 
rem valdé diílancem apparere minorera, quámfí t ; 
pr^tereá luce apparere,ac fi eíTcc color,& obicótu i n 
fpeculojin quo non eft. Na ecfi hace ficimperfcólio 
comparaciué ad intelle6liJ,confequicur tamen con-

b b 2 natutali 

http://verf.20.ac
http://Suar.difp.23


De Empyreo Ccelo, 
natuialitet fenfus huraanoSjVt probac optimc Tan-
nerus 3.p.dirp.i.q.5.dub.3.n.83. Ñ e q u e eftpoena 
peccati. Quod aucem viíus Bcacorum confortccur. 
Sí perficiatuc ex glonticacione, ve femper vidcat res 
proac in fe í u n t , dicitiu- quidem ab ^figidio Lufi t . 
iedabfqoe coníiderabili vilo fundamento. 

3 i Inquies^Beatura mdicacucumde rebus, prouc 
eius fenúbus appaiueiint:quod fine cirore intcl le-
á n s concingerc non potecir. Reí'pondecur cum 
Barchol.Sybillain Speculo quaftionum peregrina-
jnmDecade i.c.3.q.8. incelleótum Beaticonigen-
dum vel perícientjam Beatam,vcl per infuíam, vel 
pee virtutem diuinam aílíftentem, vel forte per ra-
tionem fuperiorem. E tvnocx i f t i s raodis cenfeo, 
cohibitum intel ledu Chrif t i Domini in vita mor-
cali,& Adami in ftatu innocentiac (íi in hoc vlriim> 
excipiatur modus fciétiíE beatíe) ne cúm íeníus ex-
terni repraefentarent obied:ufn aliter, ac efletjiudi-
carent de illoalitcr.ac eífet. Ita pro Adamo S.Th. 
i.p.q.94. art.4. ad 3. & q . i 8 de cognitione pr imi 
homiíi is arr.ó.ad Í 5 .Abuleníis in c. i 3.Gener.q.46. 
Suaiez l ib. j .de opere íex dierum,c.i o.n.f). diíp .9. 
MeraphyCíwft.i.n .18. Arnag.tom ,2 .ini.p.di(p .37. 
n . i 8,& i 9';Pro C h n í i o Theologi communiter, & 
pra?rer aires, qnos íubticeo , P.Auguftinus Becnal 
dirp.42.de Incarnac.feófc i .n . i4 .Francilc. Félix i n 
t rad de Incarnat.c.20.difficult.3.Auería j . p . q . ^ . 
feól.z, j€g id , Conink difp.iy.de Incarnat. dub.5. 
n . 8 y . Luifius Turrianus in leleólis p. 2. dilp. 29. 
dub.4. S.Anguft.interpretatio facilis cft j exeludie 
namque S. Do<5tor ab ftatu beatitudinis errorem 
tum inrelledhialcm, tum fenfitiunm, qui fiepraua: 
di ipoí i t ionis . 

52 Hinc ad qnartum lefpóderi valetjSuarij op i -
nationem de Chiifto Domino cííc quidé probabi-
lem j Se mih i valdc vcriíimile eft , quod Chriftus 
multoties viderit Solé v . g . & turres diftantes,quan-
ta: maíjnuudinis erant-.fed tamen neceíFarium non 
eífe, quod Chriftus íemper videretres, p rov t in fe 
crant j nam modus alirer videndi, feilicet Solcm ve 
minorem,ccelum vt caeruleújlrim vt multicolorcm 
cft connaturalis v i f u i , ( qui in Chrifto fimilis eiat 
noftroj Et nullam dicic imperfeí t ioné, qua: dede-
peac Chrif tum,& quíe al ienaíi t ab officio Redép to -
ris,vt itctum attingetur infrájibiq; tentabitur lolu-
t io ad qnincumiSi cómodiús,íí priús ad fextum. 

55 Ad (extum oceuni poteft p r imo, negando, 
de íeda t ioncm Bi-aci de obiedro non exiftente a 
páite rei habituram obie¿tumphanta í l icum;proce-
derer enim exappreheníioncfeníi t iuaprascindente 
ab exiftentia,^ abfentia obieóti : qua: apprehcníio, 
licéc non eílec tam perfe¿la,quám intuitiuajaft non 
elíct faifa, cúm non tenderet in obieélum , v t e x i -
ftens, quod re vera abfens íit. Si vero tenderet in 
obiectum vt exiftens , non lamen vt coexiftens fibi 
f & fie lecundo oceurri poteft ) iam deleótatio orta 
ex apprehenfione eo paóto tendente non haberec 
obie&um phantafticum , fed verum •, tametfi non 
coexiftens fibi. Occuiri poteft tertió ( & aptiús) 
aiendo concipi polfe veram deleótationé de obie-
€to non exiftentijquin & de impoífibili: quemad-
modúm concipi poteft vera triftitia ex apprehenfio-
ne obieftijquod reacia eft impo í l íb i l cne dum exi-
ft<-'ns.ExNoftns P.Albertin.in 4 .CorolIar ioThco. 
lógico ex 2.Philofoph. p r inc ip io^und z.n.io.de-
tendicpoenam & ciuciatum Díemonu ab igne con-
üftere in triftitia (pirituali de qualitatc corpórea 
dolonfera apprehenfa vtnociua; ciim tamen obie-
étum taiisapprehenfionisfitimpoffibilc. V n d c f i . 
cuc triftitia D^monura eft i u m Albertinum vera. 

quia fequitut ex apprehenfione malijlicet phanta-
tticijita delcdatio Beatorü ent vera, quia fequctut 
exapprchcníione bonijlicct phantaftici. Ñ e q u e eft 
quid pehculi in tali appreheníionc;nam etli ftri¿té 
fallam eíle admitteretur, non tranfiret ad intelle-
ólum , v t i tranfiret refpeótuanimarum Purgatorij: 
Sed íifteret in cxternis leníibus,in quibusnon pras 
le fert ablurditatem vllanijaur ía l temeam,quam ia 
animabus Purgaron) timet Alarcon. 

54 Ad i l lud , quod additur cetpondebitur pr i ­
m o , captam volupratem ex apprehenfione íeníi-
tiua pr^cindente ab exiltentia, S^ablentia obic-
¿li, non elle diguam , quac derideatur ab habente 
iudicium de non exiftentia obic¿li : nam appie-
henfio de obiedo fecundúm fe compotutur re¿lc 
cum indicio de non exiftcntia illi'is-,atque ideircó 
non cft, curnon deleólet rationabiliter. Secundó, 
( &c congruent iús ) fore, vt Bcatusdeledaretur pee 
íimplicem complacentiam in obie¿to apprehenfo 
vt exiftente , licet íimul iudiearet non._exiftere-, 
haud lecus acDíemon delcctabatur per íimplicem 
complacentiam in íEqualitace cum Dco penes na-
turam , quarouis fimul iudiearet elle l ibi impoíi i -
bilem. De quo Albertinus in num.i 1. & complu-
res alij Theologi in q.63. 1. p. S.Thomae. Te i t ió , 
impediendam á Deo in Beato iudicium de non 
exiftentia obiecti apprehenfi vt exiftenns; íicuti 
iuxra Albertinum in num. i l lo 11.de alios,impedi-
tur in Díemone iudicium de impoflibilitatc qua-
litatis corpórea fibi nociuas. Quare ficutDarmon 
non le defidet ob captam trirtinam ex apprehenfio­
ne fpirituali qualicatis corporeae nociua-'.ita nec íc 
deridebit Beatus ob captam voluptatem ex appre­
henfione materiali obieóli vt exiftenris. Vtraque 
haec refponfio in fimili ferme pundo exhibetur ab 
Arriaga t o m . i . in p . i . d i tp .zó. n.3 T.&: 32. Phi -
lippus Presbiter l ib.z in lob c.24. inquit ,5» Ge-
henna tantutnrncdh ignü eíi, forte m tpfa talu fenfm 
cruciatukm fíat i/te, cjut in ea torquebantur * vt nunc 
quaji tgnem ardentem fentianty nunenimij algerüin-
cendturn j ú panalis commutatio nunefrigm jentien-
tibus , nunc calorem , quafi de heo ad loemn alium 
tranfitw ¿ftimetur. I n quibus verbis Philippusnon 
detrectat cruciatum damnatorum ex frigore non 
exiftente, eámque (imilem ernciatui ex calore exi­
ftente in Orco. Refpondebi turquar tó ,Beatum pro 
figno apprehenfionis il l ius non habiturum iud i ­
cium de non exiftentia obieóH; íed pro alio figno 
ciufdero inftantis realis. Vnde quemadmodum in 
Chrifto Domino vera triftitia de moi te,vt fibi dif-
conuemente ftetit rede cum vifione beata, qus eft 
iudicium de (ummo bono vt máxime conuenientc, 
quia pro figno mortis conceptas vt difeonuenien-
tis non exiftebar vi f io , vt pulchré explicat Cardi-
halisLugus dilp.22. de Incarnatione á n.27. fie 
r e d é adunantur in Beato dcledatio ex obiedoap-
prehenío vt exiftentc,& iudicium de non exiften­
tia i l l ius. 

3 5 Quod fi in Beato detur hoc iudicium , iam 
adus externi tendentes in obieda non exiftentia 
non praebercntoccafionem próxima,vtdeciperetur 
intelledns cftormando iudiciú falkimdeobiedom 
prsEfcntia Quaproptet in eis adibus externis nulla 
relucehit iaiperfedio pofitiua, etiáficoncederetuc 
elle ftridé falfos, Debent id fateri quotquot á 
Chrif toinvitamortal i .ab Adamo in ftatu innoóé-
tiíe,á Beatisin Patria non cxc ludút adus fenfuum 
externorú repr^fentanres obieda exiftentia, aliter 
ac runt,neq;enim minor ent falhtasin repraefenta-
tione fcnfitiua Solis, v ,g . ve nÍ inons ,quám in alia 
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Lib.VIII.Exercit.XXXII. Sea IV . 
l uc í s , v . g . veexiftetuis, quse re ipfa non exiftati 
quippé pervtrarnquc atringetur obieótum alicer, 
ac e í t . Imóinneut ra reperietur propric , & rigorosé 
fal í i tas/ed improp£Íc J& metaphoricé , í iquidem 
neutra habebic diffoimitacem affirmatiuam, vel 
negaciuam cum obietto , i n quod cendet,5¿. vtráq; 
comicabicur iudiciam de obiedo ve eft in fe. N e -
aandutn tamen non eft,eílo modus fie cendendi i n 
externis íenílbus non fie falfus, ñeque iroperfectus 
poíiciuérelatusad ipfos i elle nihilominus ía l íum, 
& imperfedum nega t iué , quatenus concinet m i -
norem conforraitatem cum obiedo , 4& mrnorcm 
perfedionem , quára quas continetur ab adibus 
lenfitiuis repiasfencantibus obiedum}íicut cft in fe. 

3^ Vrgebisidedccent Chd f t um , & Beatos adus 
intelleduales opinat iui , & incerti , quireipfa veri 
eírenc.etiam fi nec formidinem , nec periculum 
falfitatis importarenc. Ergo mul tó pot iús dedece-
bunc adus fenfuum externorum trepra;rentantes 
obiedum aliter, ac eft,ctiam fi propric , 8c ftridé 
falfi non fine, & occafionem proximam non prae-
beanc iudicij falfi i n inte l ledu. Rcfpondetur , i n ­
telleduales adus opinatiuos. Se ingertos dedecere 
Chnftum,ac Beacos,vel ob folura modum tenden-
d i i n obiedum , quiafcilicec ex leui fundamento 
feu non o(lendcnte,nifi apparenter, veritacem, vel 
falfitatem obieóli.cendunc in ipfum affirmariuc, vel 
negatiuc; qui modus tendendi eft imperfedus po-
íicmé relatus eciam ad intel ledum crcatum. Quara 
ob caufam Angeli boni habentes redam volunta-
tem,ica prudencer fe gerunecirca obieda, quorum 
fpeciebus infufis non gaudeneve iuxtaS.Thomam 
i.p.q.Sj.arc.j . in corp. fufpendant omne iudicium, 
ne ex infirmo .moduo ducancur ad affirmandum, 
vel negandum aliquid de ipfis. Ec ex hinc patee 
folutio ad 5. Argumentum. 

37 Haec centaui pro enodandis fex arguraentis, 
quas m i h i venere in mentem contra fpecies obic-
¿ to rum non exiftentium infufasoculis glorificatis, 
aliifque exeernis Beatorum fenfibus. Et multa au-
denda fuere, quorum omnium nol im patronus ha-
t e r i . Si expedes meum in hac re iudicium. Dico 
breuieer, poflibilem quidem efíe percipi á Beacorú 
extetnis fenfibus obieda non exiftentia , fiue per 
fpecies extnnfecé infufas á Deo, fiue hoc íupplen-
te defedum obiedotum , &i fpecierum per extiin-
fecam^nrimam tamen,luae omnipoteniis affiften-
tiam.Caeterúm , cum toe erunt obieda exiftentia, 
qua: Beatorum occupene.&jobledcnt feníusjcredi-
derim , fupcraddi fine neceífiiate percepciones ob-
iedorum non exiftentium : dummodó excipiantur 
perceptiones colorum apparcntiura,quos videndos 
II Beatis fcripfi non femel in prxcedencibus. Incer 
quorum colorum,& aliorum obiedorum non exi­
ftentium perceptiones intercedee i l lud diferimen, 
quód colores apparentes cernentur per fpecies nó 
infufas excrinfecc á folo Deo , fed accepcas ex refle­
xione lucisjfecüs alia obieda;quippe eapercipere-
tur mediis fpeciebus infufis excrinfecé á tolo Deo, 
vel medio auxilio , &eleuatione e^rinfecadiuinae 
omnipotencia fupplencisvicesobiedorum,& fpe-
ciemra. In vifionc auccm colorum ^pparentium 
non cricaliqua decepcio propric loquendo,vecol-
l ig i tur ex fuperioribus , nocátque Granadus 3. p. 
concrouerfia? 13.de Nou i í f imi sc rad .5 .d i fp .8 .n .7 . 
Q u ó d fi opponatur ex S, Auguftino in l ib . de d i -
JigendoDeo cap . i8 .&exS . Profpero , vel potius 
S. luliano Archiepifcopo Toletano l ib . 1. de vita 
contemplatiua cap.4./^«w4«-e fubflantU ad Candi-
toris fui ftmilitudinem fMimottt, omnia bona , qm 
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naturaliteraccepta corruperatpeccando, mutabuntur 
in wí/i«í.Refpondeo, accipienda hxc verba de ó m ­
nibus maiori ex parte, vel de roucatione in alia 
íequiualentia. Deniqueaddo fupponigt atis á N i -
derio & Mauburno fiiprá,foreí ve in cado habeatur 
á fenfibus voluptas ex ómnibus obiedis, ex quibus 
haberecur in ftatu innocencia-. 

S E C T I O I V . 

An Beatorum externi fenfm elicient aBm in-
trinfece fupernaturalesl ubi de lucegleri-

ficatorum corporum. 
38 \ Ffirmatiua pars generacim proquinque fé-

JL \f ibusexeernisfuaderi poteft pr imó , quia 
ve tencacumeft in fed.proxima, percipient obieda 
non exiftentia. Sed percopcio obiedorum non exi­
ftentium elicita á fenfibus externis ^ c b p ef le in-
tr infecéfupernacuralis .Ergo&c.Secundójin pacria 
eleuabuncur incerni fenfus ad fenfationes fuper-
naturales:Ergo & excerni.Terció, dotes glorificato-
rum corporum eruntfupernacurales: Ergo & fen. 
liones excerníe, fiquidem i n via magis conduxeiúc 
ad mericum fenfus externi , quám faculcacesalise 
ornatas dotibus, & i n Pacria conferene magisad 
gloriam accidenealem fenfionesexternaefuperna-
turales ,quám dotes fupernaturales.Quarcó, A d u s 
vitales excerni erunt in immorcali vita mulcó iu -
cundioies ,quáro qui habenturinhacmottali,vcfic 
praeminm fie longé fupetius delitiis quibus homi-
nes,dum hanc agerencpiiuanuu fe propter Deura. 
Quincó , feníus externi in coelo percipient firoul 
p lura ,vehement ioráque fenfibilia,quámfeíre poffic 
naciua ipforum adiuitas. Et prceterea vnico a d u 
indiuif ib i l i acringenc cor obieda , quot nequeanc 
nacuraliter nifi pluribus adibus. Nam fi plura ob­
ieda videnda funt v.g.íimul per tocam xceinitacem, 
racioni confonum cft,vt ea actingancur per ind iu i -
duara vifionem. 

39 Spcciacim ívifum eleuandum ad sdus i n -
trinfecé íupernacuralesjmultorum eftfcnccntia. Ec. 
mouécur cxinde,quód per i l lum percipictur incui-
tiuc lux glorificatorum coiporum,qu2 cum fit en-
titatiuc íupernacuralis, erit &; encicaciuc fupernacu-
ralisvifio intuiriua ipfam percipiens. Et exhinc 
íumere licet argumentum pro aliis quacuor fenfi­
bus. Si enira Deus eleuac vifum glorificatum ad 
perceptionem fupeinatuialero iucis fupernatura-
Iis,par eft credere,fote, ve eleuee alios quacuor feft-
fus ad percepciones fupernacuralcs fonorum, odo-
rum, faporum & qualitatum tangibilium fuperna-
turalium.^EgidiusLufitanus tom.3.de Beatirudine 
lib.4.q.8.art.vnico $.2.n. 1 6.Salas in 1. 2. erad. 2. 
d i f p . & f e d . i 4 . n . i i5.exiftimane , odorem corpo­
rum glorificatorum fore fupernaturalem. Ipfemet 
Salas in fed . i 6.num.i 3 3.ad 5 .ait,forc etiam fuper-
nacuralcm faporem indicum linguas , & palaeo. 
Indicacur id á Richardo in 4.dift.49.art. 4.q.3.ad 
5.dum faporem fentiendum á Beatis proponie ef-
fiuxurum phyficc exBeaeicudincfupernaturali ani-
mae,fi á Deo exrrinfecús non infundatur. Q u ó d fi 
non repugnar, imó & de fado dacur lux maccrialis 
fupernaeuralis cum pro ornatu corporum glorif i -
cacorum,eum pro obledacione potencia; v i f i u x i p -
íorum , ñeque repugnabunc qualicates materiales 
fupernaturales fpedances ad alios fenfus ; i m ó c x i -
ftenedefado , ne in obiedo longé fupereneurá 
facúltate vifitia, 
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294 D̂e Empyreo Ccelo. 
40 Promoued tandera poteft caufa auditus.olfa- quos piodeant, fint fupernaturales j v t i ncceíTe 

¿ tus , guftus, & cadus, quia hisfenfibusdeleruienc non e(l in fenfibus internis , neque in potentuS 
i n Empyrco ípecics impcellíE lupematuralcs ad Tpiritualibus : alioqni onmes a¿lus , tam macena-
omncs íuos adus, Neque enim credibile efl:,inha:- les intcrni q u á m ípirituales debcient elle íupeina-
(urum í'onum, o^oiem, íaporem>& qualitates tan- turales in hominc beato. Ec ídem eílcc de adibus 
gibiles lcntibus gloiificatis, vt poté quos deccac mouendi íe localiter , & l o q u e n d i ; de elacionc 
jmmunes elle á qualitatibus tudium , 8c ctaifomm cordis, ac aitenaium,& de rdpiratione. Qua: o m -
elementomm. Eo autem ipfo quód medns Ipecie- nia íuntabíiu-diílima. Ü b id Suarcz vbi í l iprádilp. 
bus impieffispercipiant, erunt i l U (upernatuiales, ^ . k ü . á . y . q m m o fc#»r,ftátuit,Chriftimí poft Rc-
qu ia íbnus jodo^lapoc& qualitatcstangibilesjdum fune^ioneni exercuill'e adus compluies naturales 
Cunt prsfentes,non peicipiuntut ex natura reí pee potentiíE locomotiux , etü piaditus eílet dote 
fpeciesjíed per fe immediaté : quare fpecies habitas agilitads. De aí t ibus facultatis vifsua: nemo in f i -
in pislentia ipforum, non continebuntut intra v i - ciabitur,multos fuifle in Chrifto ante Afccnhonem 
íes agentium natmalium. H^c maiori ex parte naturales , & futuros etiam tam in ipfojquáiu i n 
funt excogitara á P.Ripalda t o m . i . de ente fupet- aliis Beatis. 
tiatutali d1rp.44.iecl.10.pro lenfationibusextcrnis 44 Argumentum appofitnra in n. 40. pro fu-
fupernaturahbus in Patria. pernaturahtate omnium aduum , qui eliciantur 

41 Sed tamen dico primo, Si Beatiexternis Ten- áre l iquis facultatibus prater vifiuam, nullum cft, 
íibus per'Ceptiui fint qualitates lenlibilcs non exi- tum quia tam illaei quám vifiua indigent ex natu-
ftentes in rernm natura J neceífe non e í í e , v t fen- ta rci Ipeciebus ad .luos adus in praHcntia obie-
fationes habitas de illis fint fupernaturalcs in t r i n - ¿ torum,vt fert complunum>& grauium Authorura 
fecé,& quoad fubftandam j fed tantúm quoad mo- fentenda. T u m quia etfi ipeciebus non indigeanr; 
dum. Probatur prima pars, quia fenfatio lucis v.g. non fequitur, lonum, odorem , laporem, & quali-
non exiftentis poteft fieri conferuante Deo , veri tates tangibilcs inlisluras potenriis , qua rumí ín t 
nouiter produecnte íc folo eanderumec fpeciem, obiedajfatis eftjfi eas phyíicc contmganr. Et licec 
quam in pr$íencia lucis rctineret facultas viíiua, vltrá coiuaCtum intercedat frequenrer in guftuJ& 
vel quam produceret lux , fi extitiílet i n rcrum na- t adu mortali rtaiis alceratio , tic mutatio organo-
tura. Sed fpecies, 3c lenfano lucis elicita á faculta- rum , (ecus euenict in taótu , 6c guftu , immortali 
te vifiua in eius príelentia elfet nacuralis. Ergo & proprer d j tem unpaflibilitatiSjVt obícruant paífini 
elicita in eius abíentia poteft elle naturalis quoad Theo log i , & prac ipué Suarez , Se Salas prarcitad, 
fubftandam. Neque enim neceííeeftjfieriperlpe- ille in v.G}uarto d' guftu> hic diíp.& fe¿t . i4. n . i 17. 
ciem diuerlam ab eajquam pvoduxu lux , dum exi- T u m quia fine inconuenienti vilo inhxrebunt o l -
fteret, vcl quam produxilfct, fi extinífet. Proba- f a í l u i , S>c guftui glonficatoium hominum odores 
tur fecunda pars , quia fpecies deferuiens externo a l i qu i , & lapores depuratillimi. Quod fi pollunc 
cuilibet ieníui , & fenfatio elicita á quolibet exter- odorum , & laporum decentium inhanere fpecies, 
nofenlu requint ex natura reí praefendam, feu co- cur non ipfi odores,& fapores?Tum denique,quia 
exiftentiam obiedhad quod tendit. Eigo concur- adhucadmit ió miraculofam elle p r o d u d i o n e m í p e -
fus praeílitus á Deo in conícruat ionem,vel primara cici in prcefentia odoris v.g,tamen fpecies, 3c odo-
produét ionem fpeciei,& concur íuse t iam praeftitus ratioerunt naturales fecundúm endraccm , fi odor 
i n íen ladonem non poteft non eííe fupra vires, ac diftans fit naturaliter aptus olfieri j produectut 
exigentiam natune } ac proinde (upernaturalis, namque á D e o inpraefentiajfeu coniundione odo-
quandoabeftobiedumrepra:fentacum,quippenon ris ad olfadum eadem ípecics naturalis, quar pvo-
^olum ipía fpeciesjfed etiam fenfatio vt pote i n t u i - ducereturabodore diftantc, & ex illa relultabit ea-
tiuacrcata exigit ex natura rei coexiftentiam rea- dem odorat io ,vel í imi l is i l l i ,qua; rc íul ta tex odoris 
lera obied i , ad quod fertur, Conclufio hajc quo- indiftantis fpecie, 
ad vtramque partera traditur conceptis verbis á 45 DicoquartOjfenfus externos non cleuandos 
P.Franciíco Alfoníodifp .9. de anima n.5)2. Dedu- i n Patria, vt percipiant diuinitus obieda fuperna-
cicur ociara ex Cardin.Lugodifp.io.delncarnatio- turalia: atqueideoibi non fore adus vitales exter­
ne n. 3 5. ex P.Ripalda tom.x. deentefupernatura- nos fupernaturalcs intriníecc ex obiedis.Probatur, 
l i d i í p ^ . n . i y . & poíTunt in eam trahi plurcs alij. quia fcníusexterni naturales in entitate ( qualcs 
Extendendaque ef tadcaíura, in quo fine ipeciebus erunt fenfus gloi i í icat i )ncqueunt ex natura rei vel 
impreflis, fupplente Deo earura inHuxura, ficrenc imperfede percipere obieda fupernaiuralia, al io-
petcepdones qualitatum fcnfibilium non exilien- qui vel imperfeda perceptio intuitiua lucis fuper-
t iu ra in rcrum natura. naturalis v.g. exigereteam vt fui principium,con-

4 z Dico fecundó, credibilc eíTe, fenílis externos nedere tú rque cura eius exiftentia : entitas vero 
cleuandos in Patria ad aliqups adus intrinfecc fu- quaeuis íupernatuialis debeteí le fupra exigentiam 
pcrnaturales, qui rendant in obieda exiftentia, & totius natura?. Ergo nec diuinitus poterunt ekua-
naturalía,, í i ad ibus vitalibus tendentibus in-obie- r i fcníus externi naturales adeliciendam percepdo-
d a omninb naturaliacorapetere queat fupernatu- nem obiedorum fupernaturalium. Nul la enim 
ralitas intrinfeca, & non tantiim penes adlioncra, facultas vitalis l i c u a d poteft ad percipiendum v i -
quibus producantur. Conclu í ionemif tam non le- taliter obiedum,quodipfa nonvaleat exnarurarei 
uiterfuadentargumentanonnullaaddudainn .38. vitaliterperciperealiquomodo. Huicpropof í t ioni 
Indicatque P.Suarez tom .z. in j . p , difp.48. f e d . i , probanda: apriori infudatumiam eft á me in f cd . i . 
v.Díceshtcomma, Exercitat.28. Subiungo nunc radoncm á p o f t e -

45 D i c o t e r t i ó , opus non eífe , vcomnesadus riori . Vifus príefens nequit eleuari ad videnduni 
externi eheiti in Patriacirca obieda exiftentia , & fonum,vel remfpirmialem; quia neque imperfede 
naturalia lint aliquatenus fupernaturales. Proba, poteft videre naturaliter ea. Idem eft de auditu ref-
t u r , quia glorificado fenfuum externorura non pedu coloris,velrei fpiritualis. E conuerío autem 
deltruet, íed pot iús perficiet naduam adiuitatem Angehcus, & Humanus intelledusvalenr eleuari 
ipíorum. Ergo necclle non eft, vcomnesadus^ i n ad v idendumin tu inué Deum,quiahicnon fuperat 
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cognitionem abftraíliuam naturalem ortam ab i p -
fis. Ruríus olfadus incapax eft euehi, ve olfacwt 
Deum^ntellectus, vt amec, voluntas ve intelligat; 
& quidem non ob aliam caufam , nifi quia Deus 
eft obieá:úexcianeum,ad;ibiis naturalibus olfadus. 
Idem de racione boni re ípeíhi intelle¿tus,& de ra-
tione veri reípeótu voluntaus , Ci di í l inguantur 
potentia; inrerfe & á íubílancia racionali viuentc. 
Sedantequam hinc difccdam,non poílnra non m i ­
ran haec S.Auguftini verba in l ib. de geílis Pelagij 
cap.14. Sunt e¡HAdam communiaommbm membris,(i~ 
cut fa/iitastjicnt vita:funt ettam alia fingultópropria; 
vnde nec aurü fentit colores, nec oculm voces, propter 
quod dicitur, ft totttm cerpm OCHIM , vbi auditm ? fi 
toturn attditfu.vbt odoraítu} Quodcjuidem non ita di-
citur tanquam impojfibile Dco Jit Ó" auribuí praftare 
/enfumvidendi,&oculüattdiendt. Audiui nonnun-
quam doótum Virum incerpretatem, quatenus pre­
cisé ratione mátense pofllnt aures videre , & oculi 
audirejíi in materia aurium formajOrganáve vifiua, 
6c reciprocé auditiua in materia oculorum confti-
tuancur. Sed explicado vifaeftal iquantó extortaiS¿ 
idem dici poíFet de lapide. 

46 i í .gidius Luíitanus tomo 3. de Bcatitudinc 
lib.5.q.4.arc.7.^. j.tenet,lucem glorificatoruracor-
porura elfe íupernaturalcm quoad fubftantiam, v i -
í ibi lémque diuinitus", qujn tamen concedat videri 
poíTe veí imperfeCté ex natura rei, iraó exprefsé ne­
gar n. 23. fifus huic racioni: Deu&nec imperfeólé 
videripoteft nacuraliterab incelle¿tu Angelico,auc 
humano,^' nihilominus hicextoll i poteft íuperna-
turaliter ad viííonem intuit iuam ill ius. Ergo ccíi 
lux glorificatorura corporum nequeat naturaliter 
videri velimperfede ab oculo corporeo,poteritta­
men dmini tús . ldémquc eric de aliis feníibus exter-
nis comparatis ad obieda fenfibilia fupernaturalia. 
Contra pr imó, l icecDeus intui t iué videri non po í -
íic ex natura rei ab intelleótu Angél ico , authuraa-
no,poceft tamen abftraótiué cognoíci . Aft lux íu -
pernaturalis non valer ex natura rei percipi a^qua-
tenús á facúltate vifiua naturalijnam ñeque i n t u i ­
t iué , ñeque abftradiué valer percipi exnarura rei. 
Contra fecundo, Nec Leo, ñeque lapis eleuari pof-
funt ad cognoícendum per fidem fupernaturalem, 
ñeque ad videnduro intui t iué D c u m , vt dece tu rá 
S.Fulgentioin l ib . delncarnationc cap . iz .his ver-
hiSil^ecvili natura credendi faculiot tnfita ejl^vam 
rationalem non fecit Dem. c ^ . í ^ . AmmaUbus 
rationalibm daturn diuinitus non eft,habere naturam 
credulitatts, & fidei capacem. Cuius dodrina; non 
alia apparet congruentior ratio , quám quia inca­
paces funt naturaliter cognofcereDeum aliquate-
nús. Ergo íi faeulras vifiua naturalis eft inepta ex 
natura rei percipereal iquatenús lucem fupernatu­
ralem , repugnabiceuehi, vt eam videac. Contra 
tercia N o n eriecur lapis inepeus fie eleuari ad v i -
dendam luoem fupernacuralem , fí apta fu facultas 
wíiua naturalis. V t enim nul loaótu naturali valec 
haec attingere lucem fupernaturalem, fie ñeque i l -
1c; & aliunde potentia obedientialis eft communis 
vtrique. 

47 Si refpondeas,cfifparem efte rationerajquiain 
lapide nulla eft vis pcrceptiua,fecús i n facúltate v i -
fuia. Contra; Qu ia fi v i i l l a contentus es , edilfere 
m i h i , cur viíiua facultas praefens non poffit eleuari 
ad percipiendum Angelura ? Ec cur vis motiua la-
pidis in centrum non fufficiat, vt valeat cuehi ad 
motum intentionalera in lucera fupernaturalem? 
Si refpondeas iterúm , i n lapide nullam efle vimx 
pereeptiuam vllius lucis; fccüs in facúltate vifma. 

Rogo á te,fi non repugnet luxfpiritnalis,vt indicat 
Arriaga difp.5. de An ima , n.9. & i u u a r i poteft ex 
calore fpiricuali ,quem poflibilem cogitar lonnnes 
Bachoniusin 4. dift.46. q.vmcaare. i . curca lux 
confpici non poteric á vifu materiali de fado cxi -
ftcnce,cleuato diuinituSjqnin & non eleuaco,fi lux 
fpiritualis íit íimul nacuralis.vti á phancafroare na-
turali attingicur cffediué nacuralicer fpecies f p i i i -
tualis?PraEcereá conuenienciaadhuc in ratione cor­
pórea lucis non fac eft,vc vifusattingens intentio-
naliter lucem corpoream naturalem eíferri quearad 
attingendum fupernaturalem. Nam lux , & fonus 
conueniunt in ratione qualiratum fenfibiliurojimó 
plus conueniunt ínter fe, quám lux naiuralis,& fu-
pernaturalis, cúm pertineant ad eundem ordinemj 
& tamen vifus eft incapax eleuari ad percipiendum 
íonum. Subtraho calamum ab vlteriori profequu-
tione5rion enim plus vltra feripta ab Arriaga íuprá 
á n.5 .v íquead n.quaz mih imaximoperé placenta 
non íic quíB pof teá tomo 2.in i.p.difp.56. á n. 36. 
víque ad 3 8. addidit, vt infringeret vim noftri ar-
gumenci. Videacur num. 48. exerciczS. vbi reicci 
pofteriora ha?c. 

48 P.Ripalda f c d . illa 10. n.63. admit t i t , eífe 
fupernaturalem glorificatorura corporum luceni, 
quia tamen cernetur fimul cüm colore,qui eft qua-
litas naturalis j ideó defendic, non excrahi pocen-
t iamvií iuara , vtaccingac ex eleuatione objedum 
adajquatum, quod aliquatenús attingere ex natura 
rei íitinfufficicns. Contra p r i m ó : Q a i a c o n i u n d i o 
lucis fupernaturalis ad colorem naturalem non ex-
trahit lucem ad gradum enutaris , quam naturali­
ter qucat aliquarenús artingere intentionalirer fa­
cultas viíiua. Ergo non extrahit ad rationem obie-
d i at t ingibií is ab ipfa eleuatione. Contra fecun­
dó i Qu ia fi coniungi lucem fupernaturalem cura 
colore naturali fufficit, ve illa attingatur á viíu,etíi 
alias ex natura rei nequEat vilo modo attingi,fuffi-
cietconiundio Angeli cura colore, & luce natura­
l i , vt ille ex eleuatione poffic videri á potentia ma­
teriali, quae alias íic naturaliter incapax percipiendi 
i l lum aliquo modo. Contra tertió \ Quiaiam lux 
fupernaturalis coniunda colori fupernaturali ( q u i 
non minüsconced i tu t á P.Salas fuprá, & ab Arr ia­
ga tomo 2. i n i.p.difp.57. fed-3 .poflibilis, quám 
i l l a ) exceder vires obedienciales vitales facultatis 
viíiua: naturalis. Contra qua r tó ; Quiaal ioqui nec 
diuinitus videri poííct lux, qua? a corpore gloriólo 
locato in media acris regione diíFunderetur , cúm 
in aere nullus íit color naturalis , cui aííociaretur 
fparfalux. Contra denique ; Quia fonus, odor , & 
fapor fupematurales perciperentur á faeulratibus 
elcuatis, quibus re ípondenr , quin eííent aíiociati 
aliis qualitatibus naturalibus,in quasferantur i nd i -
uifibilirer facultates illíe , v t i viíiua fertur indiui f i -
biliter in lucera, & colorem. 

49 Addit Ripalda,lucera fupernacuralem poíTe 
actingi incentionaliter á vifu per adum confun-
dentemip íam cum luce naturali: quiadus crit na­
turalis. Eodemfere modorefpondet Granadus 3.p. 
controu. i 3. de Nou i í f imi s t r ad . 3 . difp.6. num.7. 
N o n acquiefco primó ; Quia licebit etiam dicere, 
facnltatem viííuam poíTe nacuralicer percipere rem 
fpiricualem confundendo ipfam cum corpórea ; ac 
proinde poíTe eleuari ad perfedam rei fpiritualis 
perceptionena. SccundójEtíi pocentia! intcllediua?, 
& volitiuae non repugnet modus ille tendendi con-
fufus j fecús materialibus] máxime cúm ille mo­
dus tendendi eííet abftradiuus percipiens lucera 
íupernaturalcm ad inftar lucis naturalis,qui protsús 
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296 De Empyreo Codo, 
alicnus cft l pocenriis materialibus ele fado exi-
ftenubus j tum exeo , quod fie abl t iadiuus , tum 
ctiam ex eo , quod confufio lucis fupcinaturalis 
Qum natutali, & é contrario diferetio i l lms ab hac, 
nequitconhftcre formalitcr in a6lu vifiux poterítiíe 
cxcerníE, fed fundamentaliter t an túm , quatenús 
pr^beac fundamencum intel lcdui , vtconfundac, 
vel diícernat vnam lucera ab alia.Ec reuera pr^bere 
fie fundamenium inteUedui,vc confunderet vnam 
lucera cura alia, nifi aliunde vnapereiperecurá po-
tentia vifina ad inftar alterius , non argueret rao-
dura tendendl abftradiuum i n percepcionc calis 
potennae. Sicduraerainas percipirur albedo > & 
prcebetur fundaraentum in te l lcótu i , vtconfundac 
cura nigrcdine,peicept¡o albedinis non habee rae­
dura tendendi abftraótiuura , led intuiciuura 5 licet 
non tara perfe6tum)quám dura corainús percipitur 
albedo. T c r t i ó , a ¿ t u s ille confundens peicipit vel 
abftraíliué , vel in tui t iné lucera fupernatuialera ? 
N o n abf t iad iué ,ob proximé dida. N o n intui t iué, 
quia alioqui eric lupernaturalis, non rainús quára 
intclleólualis actus , qui intuit iuc , etfi non cura 
omnimoda c lámate ex parce raodi perciperec ean-
dera lucera: vcerque eniraexiget ex natura reiexi-
ftentiara , Se coexiftentiam cura ent i tá te íuperna-
turah. Quar tó , Perceptio confuía lucis fiipernatu-
ralis ontur ab ca veliramediaté,vel mediate?Vrro-
vis aucem modo odaturj íequiiurjacl ionem faltein, 
qua ficj efle fupernaturalciDjVfpore qus conneda-
tur eíTentialicer cura cxiítentia principij íuperna-
tutalis. Eigo potencia vifiua natutalis nequii ex 
natura reiaflurgerein eara perceptionern cófulam, 
fiquidera eadeberet fieri per adionera íupernatu-
lakra,oreara aucab ipíaluce iraraediaté,auc ab fpe. 
cié iraprefla íupernacurali ipíius lucis , á qua de-
pendeac inf ie r i ,& conícruarijauc oreara á D e o c o n -
Quirence non folüra ciculo caulas priroacafed & fup-
plentis concurfum fupernatutalcmobieóUuum l u ­
c is , vel fpeciei. 

50 Occurres inquies^clionem.qua fieret caper-
CÉpcio , prodicurara iraraediaré ab fpecie nacurali 
lucis fupcrnacuralis; ideóque carece clíenciali exi-
gentia principij íupernaturalis.Sed irapugnaberis, 
tura quia lux fupeinatmalis eft indiíferens, ve rao-
do terminet aólum nacuialem cófundentera ipfam 
cura luce nacurali j modo adum í'upernacuralem 
diftinguencera ipfara. Ergo cura ípecies non pro-
fluanc l iberé , íed neceírario á luce íupernacurali, 
oranes proñuentes ab hac vel erunc naturales, vel 
fupernacuiales;non enim ¡pía lux prouidere poteft, 
quandoproducenda fie í'pccies nacuralis^uc fuper-
naturalis,vcilladcreruiaepercepcioniconfundenei, 
IIÍEC d i í l inguent i . Ergo ípecies produda á luce íu ­
pernacurali deíeruiéníque perceptioni confufx, vel 
eft fupernaturalis ; vel naturalis etiara eft fpecies 
deferuiens percepcioni diftinguenti .Tum quia fpe­
cies orea ab obiedo fupernaturali non poceft non 
eíTe fupernaturalis, ve quae neceílarió debet efle fu-
pra exigcntiamtotius naturíE, cura eius fitvnicum 
cftediuum principiura obiedum fupernaturaiejita 
ve ab alia luce naturali eflici nequeac nacuralícer. 
Et faltem eftineuitabilis fupernacuralitas adionis, 
per quam produceretur fpecies á luce fuperna-
tnrah. Tum q u ^ fi fpecies obiedi fupernaturalis 
eíict naturalis , polfec cognofei ab Angelo viribus 
natura m medio meré nacurali entitas fupernatu­
ralis Eteram Angelus v i„b„s nacur.e poí reeco-
gnofeere non foldra quiddkat iué , fed etiara cora-
piehenfíue ípeciem illam ve exiftencera ; cúm fie 
oaeuíahs eticas , longé impeifedior ipfo ; in 

fpecie aucem obiedi cognica qiudditat iué vt exi-
ftenre , poceft fufficienter cognolci ob iedum, 
cuius eft fpecies : imb debec c o g n o í c i , fi fpecies 
cognofeatur coraprehenfíuc. Hiñe in fpecie vel 
abftradiua Dei penecraca comprehenfiué , nequic 
non cognofei Dcus. Quod íi id ita eft in fpecie 
abftradiua , cric mul tó poeiús in in tu idua , pro-
pria , & immediata obied i exiftentis , & í in-
gularis i qualis debec eíTe fpecies quaeuis deferui-
tura externis fenfibus , fiquidera fpecies impro­
pr ia , 6c mediara ojbiedi reprjefentans i l lud ad 
raoduraalcetius, eft prorsús aliena á modo perci-s 
piendi, quera feruant íenlus de fado exiftentes j & 
in te l lcdui foli valet at tr ibui . 

5 1 Vrgetur ampliüs vishuius ArgumentirSpe-
cies incuitiua obied i exigir laltem ex natura rei 
exiftentiam veram i l l i u s , & eflcntialiter poflibii i-
tatem veram. Ergo ab Angelo coraprehendente 
fpeciem naruralem incuiciuam lucis íupernatiualis 
non pocerie non cognoíci hac , vr ex nacura rei i n 
ftacu vera; exiftentix prafuppofita, & ve eííemiali-
ter in ftacu vera: poífibilitans praluppolita. Ante-
cedens tara eertura efle debet in fpecie intui t íua, 
quára eft in cognitione intui t iua. Ex qua roboro 
coníequent iam. Nara U comprehenforcm cogni-
cionis incuitiua: nequit latere obiedum vt prcelup-
poíicura ex nacura rei in ftaru exiftenriíe verse, & ve 
pra;íuppofitura eflentialiter in ftacu vera: poffibili.-
tatis, necefle eft , dici idipfum de comprehenfore 
fpeciei in tu i t iua . Vnde deducendura fiimiter eft, 
tam repugnare fpeciem intuitiuam naruralem ob­
i e d i íupcmatural is , quára repugnar cognirio na-
curalis intuit iua eiufdem. Qi i in potiús deducen-
dura eft , repeiiri maiotem repugnantiam in illa, 
quara in hac, tum obiedum fupernatutale concut-
rcret immediatc in fpeciem intuit iuam non vero 
in cognitionem. Ec cercé lux fupernaturalis non, 
fie concurreret in ípeciem tranfmiflam ad faculta» 
tera vifiuara , ve ea fpecies eífec indifferens oriri á 
luce nacurali. Si enim fpecies orea á luce naturali 
-^,non eft indiffeers or in á luce nacurali 5 numero 
cantúm dif t inda; alioqui raulriplex, & varia clíet 
repraefencacio eiufdera indiuiduce fpeciei ; multo 
rainús fpecies mine orea áHuce fupernaturali eric 
indifterens , v t oriatur á luce naturali non foiiira 
numericé, fed fpeeificé diuerfa. 

5 i Concludirur ex his ómnibus , externos Bea-
torum fcníus non cleuandos in Patria , vteliciant 
adus incrinfeeé íupcrnaturales erga fenfibilia pro-
pria, qua: fine fupernacuralia. Ec hiñe fubinfertur, 
nulla fenfibilia fote fupernaturalia. V t quid enim 
Deus ornarec glorificara corpora luce fupernatu­
rali ; fi hac nullacenus efl'ec videnda maceriahbus 
oeulis ab hominibus Bcacis ? Ve quid inderee pa-
laco ipforum faporera fupernaturalera, quera dc-
guftari efíce prorfus impoflibile ? Quaproptet 
faceííap Arriaga , dura difputatione 5. de Anima 
numero 16. non repurat inconueniens, fi Beati 
ornentur luce , qua: in eotlo videnda non fie per 
oculos corpóreos , fed cognofeenda cantúra per 
in te l ledum. Etenim pro hpe fine cairfa produce­
retur á Deo lux illa cura toe adfint obieda alia 
fupernaturalia, Sí naturalia, ex quorum cogni­
tione incredibilicer recreerur intelledus. Et licet 
ego non in neniara repugnanriaro penes poten-
tiara Dei abfolutam in luce fupernarurali & fimi-
libus aliis qualitatibus materialibus , quicquid 
fecús fentiat Rubius libro 2. de Anima , t rad. de 
obiedis , atque fpeciebus fenfibilibus quaeíl. 1 i * 
nym.KS, eamen qu^ndoquídera i l k non pótenme 

perCipi 
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pcrcipi per externos Beatorum íenfiis , ideó exci-
turas in coelo negó. Et id tandera negar Arnaga 
tomo 2. i n 1. parte difputatione 57. íedtione 3. 
adhuc admiíTo , qaalitatcs illas percepcibilcs fore 
ab excemis fenfibus glotificatis, qiua proiftorura 
obleclatione adeiunt multíe alke naturales. 

55 Erunt itaque narurales qualitaces otnnes, 
q u « á Beatorum externis percipiantur íeníibus. 
£c de luce immortalium corporum , de qua magts 
i n particukri meminerunt Theologi an t iqu i , ÓC 
moderni , concordant nobiícum Durandus in 
diftinctione 16. quaeftione t. numero 5. Abulen-
fis cicatus ab yEgidio Luí i tano fuprá §. & n u m . i . 
Scotus addudus á Suario tomo 3, in 5. parre 
difputarione 48. fedione z. veri, ex mibm, licet 
difputatione 31. fedtione 1. vetC fedpojfunt addu-
catur pro oppoííta fentcntia, vt eacommuniter 
accipitur. Sed mens Scoti & Suarij conftabit i n -
feriús. Fauent etiam Viguerius i n Inftitutionibus 
capite 14. §. 1. verf. 3. & 4. Arboreus in cap. 17. 
Mathad verf. 2. Martinus de Ledefma in fecunda 
quartae quaeftione 87. Martinengus in Gloífa ma­
gna litterali adeaput 1. Genef. pag.245). Hiquasus 
in4. Scoti diftínólionc 45). quaeftione 15. allegans 
Pcfantium. Félix capite 6. de Beatitudine diffic.4. 
á numero <J. Auería quseftione 53. Philofophiíe 
feít. 2. parte 3. Theologiae quxftione 5 3. (ed;.3. 
Tcllez parte 2. Philofophix dirputat.45 . fed . 2. 
numero 1. Francifcus de Lugo libro 1. Theologiae 
Scholáfticae difputarione 8. de Deovno capite 1. 
numero 4. Recupitus libro 6/de Deo quaeftione 5. 
capite 4. numero 51. Thomas Maffutius i n vita 
íanófci Pauli capite 4. Barradas tomo 5. in Euan-
gelia libro 10. capite 2. Valentia tomo 4. difpu­
tatione i r . quaeftione 5. pun¿ lo 1. verf. Clara 
denicjue. Tanncrus t o m . i . difp. 1. quaeft.5. dub.6. 
numero 6 2. Thyreus traél. de gloriofa apparitione 
Chrif t i ad Indicandum cap.4. num. 1 53. Arriaga 
fuprá dift.56. á num.3 3. difp.57. num. 17. M o n -
te í inos in 1.2. q.5. art.8. difp.7. q. 2. dub.8. n.48. 
loannes de S.Thoma in 1.2^dif.2.art.9. 

, 5 4 Pro fupcrnafuralitate tamen lucis gloriofae 
referunturab vEgidio íuprá $.2. num. 8. Albertus 
Magnus, vfigidius Romanus, & Sotus. Verum hi 
Authores aut cum formidine loquuntur, aut fo-
lurnmodó curant de diftindtione fpecifica lucis 
gloriofae á Solaii , «S¿ elementad. Granadus fuprá 

' num.4. adiungit Salmeroncm tom. 6. tra£t.5 3. & 
.Barradam rom 2. lia.10. c.28.fed primus pag.277. 
verf. & refjtlenduit vt fummum denotat diftinótio-
nem fpecificam : Secundus fnlgorem Chrift i i n 
Transí iguraí ionc appellac quidem raivaculofum : 
hinc tamen n ih i l habetur, ve ex interpietatione 
adhibenda aólutúm S. Thoraae appaiebit, & Bar­
radas mens aperra eft i n praeciraro loco tomi 3. 
Adiungi t piscereaSuarium& Salas. Hicccrtus eft 
in diíp.4. fc6t. 14. n. 105?. ac 11 5 . & latiús feót. 16. 
n . i 3 2. Ilieambiguus cenfebitur. Nam in difp.3 2. 
íeó t . i . verf.yf^ po|j|/M«í> videtutdocere eííe fuperna-
turalem ; in difp. autem 48. feét. 2. vcd.fed licet, 
inqui t , efle íimpliciter natuialem,non tamen con-
naturalem corpori humano. Crediderim, Suarium 
(idem de Scoto , & aliis) in ea fuifle opinione, ve 
gloriofa lux fit diuerfae fpeciei á SolaiiJ& Elemen­
tan , naturalis vero íimpliciter quoad entitatem 
graduum, & fupernaturalis fecundumquid quoad 
Jntenfionem, eo quód tanta lie illius intenfio, ve 
etíi gradus fecundúm fe , & diuifim pollent eíTe 
connaturales entitati alicui nacurali j nequcat v l l i 
eíTe connaturalis, & debita tot graduum colledio. 

Ripalda fuprá n u m . í 1. recenfet Thyrjeum traót.dc 
Apparitione Ghrifti in Thaborcap.i. numero 24, 
Att Thyraeus vel varius fui^vel in vlcimo hocloco 
eenluit, quod de Suario dixi. 

5 5 Exprelliús ftant pro fupernaturalitate prxfa-
rae iucis Richardus in 4. dift. 49. art. 4. quceft. 6. 
Argentinas in 3. dift. 16. art. 4. ad 3. lacobus de 
Vitnaco in ferm. feria: 3. Palchalis. Henriquez 
lib. v l tmi . de fine hommis cap. 27. §.5. adiunótis 
iis, quac aducir in Gloilá litt./?, & A . Herice in 1 p. 
diíp.43. cap.i. num. 1 8. & 21. Bonacinain 3.parc, 
difp. 3. qn^ft.2, punóto 5. piopoíit.2. n.4. & q.5. 
punóto 4.&: propoíir.2. n. 6. ¿ g i d i u s Luíi tanus, 
Granadus, & Ripalda íupiá :Vtnque partiaequalem 
feié probabilitatem adiudicant Leflius libro 3. de 
fummo Bono capite quinto & in 1. 2. quaeftio­
ne quarto articulo íexcodubio tercio. Connimbrw 
Gentes lib.2. de cosió Gap.7. qiKeft.f). arr.2.& 5. 

5(5 Do¿tor Angelicus nullibi t radi t , glorifica-
torum corporum lucem eíle lupernaturalem. I n ­
ri uit quidemin i.parr.qusft.6(3.art.3.ad 4.diíFer--
re fpecic á Solaa.^ Elemencari, ait enim, non eíTe 
conformemcum claricate nacurali. Et antea in 3, 
dift. 16. quarft- i r art. 1. ad 4. arfirmafíe exprcfsé 
differentiam illara videbitur prima á facie in hi§ 
verbis, Claritas illa (ícüicetjquam habuit Chnftus 
Dominus in Transfiguratione ) erat fimilü gloriefi 
corporü clantati}qui& z/tsü nen corrupitfed demulcet:;: 
E t hoc cotingtt qmdem¡qma eft alterim generü^uam 
ifta claritas tiaturalüy.y.Claritas huim vit<e,fctlicet na-
turaltsynon eft propartionabilú claritati patri&yfedal* 
terimgenerü ex'tftens. Haólctuis S.Doólor, qui po-
fteá in 4.dift,44.quaEft.2.art.4.quíEftiuncula 2.ad u 
fícloquitur,C/<2W^¿/on<e erit alterimgeneris^uam 
cUritas natura ¡quantum ad caufam f̂ed non quantum 
ad jpeciern. Vnde ficut claritas natum ratione fm Jpe~ 
ciei eíl proportionata vifui j ita claritas gloriofa. Po-
fteriora haec verba videntur non cohaerere cum 
prioribus. Et hinc orta eft diícordiacirca mentem 
S.Thomae. Dcquo airGueracSuarezdifp.32.fe¿l.i. 
vet(. fedpojfunt fupponeretándem in 3.pare. q.45. 
art. 2. in corporejdaritatem gloriofamalterius cfte 
rationis. Sed ibi haec tantúm h&het, I/le fulgor,tunc 
incorpore Chrifti apparens miraculofus/»i>.Attamen 
vt miraculofus dicatur > non requiritur vt fit altc-
rius racionis, & multo miuus ve fit entitatiuc fu-
pernacuralisj fuíficit namquejquódafTeccrit Corpus 
in ftatu pafl ibi l is jvelquódfueri tquoadproduótio-
ncm íupernaturalis, vel quódext i ter i t tranfeunter, 
& fine aliis dotibus. Prima interpretado defumi-
tur ex Caietano in Comraentario articuli. Secun­
da ex Connimbricenfibus fuprá. Tertia exThyraeo 
fuprá numero 17. Hinc Sotus, quem forfan non 
latuerunt ifta fanéti Thomae verba > dixit i n 4. 
dift indione 45). quaeftione 4. articulo 8. Ñeque 
-vero fcio , quid S. Thomas fenftjfet j i in Summa huc-
vfqtie peruenijfet. 

5 7 Ego quidem ex Verbis S.Thomae 1. p. q.66. 
art. 3. ad4. crediderim S-Thomamin Summa ftare 
pro naturalitate lucis gloriofa;. Nara ex eo, quód 
Empyreum habeae cladtatem gloriae, praebet ra-
tionem, cur lux Empyrea non videatur á terricolis. 
Hanc autem elle enti tat iué fupernaruralem , ne-
mo aí lere t , probabile apparuilfe S.Thomae , fi 
perpendat rationum momenca, quse propofita funt 
á me in fedione 5. exercicat. 10. contra fuperna-
turalitatem lucis EmpyreíE. Imó crediderim, S. 
Thomam non ftare pro diuerfitate fpecifica. Etfi 
enim vt euitet vifionem lucis Empyre^ ab homini-
bus in vita mortali feribat de Empyreo, vel habet 

clamatem 
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claritatemglom » qm non efi confermü claritati na- ralis. Sed refpondeo ex diccndis i n fedj.exerc. fc« 
turdi ; id tamen eacenüs iuxta ipfum valere puto, cjuentis , fallum eífe antecedens j & cogratis con-
ne lux Érapyrcafimilis claritati gloriofae videatur ceíro j nullam elfecontequentiam. Nara idem fpe-
ex teira , quacenús ficuc claritas glorioía oceultari cificc effedtus poteft cííe ex fe indifferens, vt phy-
ex íibito Beaci poteft óculo non glorificatojita lux íicé naturaliterproducarur , veldimanet á diuerfis 
Empyrca oceultetut ex Dei l ibi to exiftentibus i n fpecificé principiis \ & effedus omnis abfolutus, 
tetra vfquc ad finem mundijiece vtraque lux fit ex qualis eft lux glorioía , ptodudus, vel dimanans á 
le viíibilis naturaliter ab oculo adhuc non g lor i f i - principioiupernaturali, non debet elle fupernacu-
cato. Et in hacquaí i arbitraria oceultatione diífor- ralis, efto a d i ó , per quam caufatur, debeat fuper-
mis eft Vtraque lux SolariJ& elementan j non vetó natiualis e í íe ; cjuia hxc ex edencia fuá nequit non 
in c o , quód pertineat ad aliara fpeciem qualirati? elle connexa cum principio Iupernaturali, á quo 
cciam naturalis. oriatur 5 ille vero poteft elíc ex fe indiíFercns , ve 

5 8 Si arrideat hsc interpretado ( quas ex pai.te procedat á principio fupernatutali pet adionem 
í r a d i t u r á l o a n n e de S. Thoma i n opere fex dierum fupernaturalem, vel á principio naturali per adio-
ad q .óó . v . / í ^^ íVwjconc i l i an tu r opt imé adduda nem naturalem. Conclufio Theologica cenfe-
omnia ex Angélico Prasceptorc teftimonia.Promo- t u i ¿ pluribus naturalis, quantumuis cíEcientcr 
ue tú rqueex inde , qubdin 4. dift.48. q. & art.2. i n oriatur ádupl ic i praemilfa, vcl ab vna fupernatura-
íb lu t ione ad 5. & á d 4. de noua clementorum, & l i . Adus fupernaturalis in abfentianaturaliscfficic 
corporum cocleftiutn poft diera ludicij c lámate , habitura adquifitum naturalem. Confule RipaU 
cpxs, nec etitentitatiuc fupernaturalis, nec diueiiíe dam tora. 1. de ente fupernaturali difp. j 5. & 5 5. 
fpeciei, loquatureodem fe témpdo, aede luce hu- Suppctúntque alia cxempla, qu£E breuitat s amans 
manorum corporum j & quod quxft^.de potentia prxterraitto. Vnde dimanatio phyíica lucis glorio-
Dei ait. i.ad 5. d ica t , Empyreum habere cum noílro í x in corpore immortali á Bcatitudine fupernatu-
ignecommunem jplendoremy feu lucem.Eadera Ínter* rali anims non eft fufficiens fundamentum ad fu-
pretatio adhiberi poteft S.Antonio Paduano, dura pcrnatuialitatem entitatiuam lucis illiusjcuius qui -
fermone in fecunda Dominica Quadragefimae in- libet gradus poteft cfte ex fe indifFcrens, vt oriatur 
quitdeluce glorificatorum corporum , á Solé, vel ab igne. 
alteritu rationií abftlendore Solis. Nonf icpronum <íi A n autem alia: dotes corporum glorificato-
cft interpretan S. Bemardinum Senenfem tora. 4. rura, nerape impaffibilitas, fubdlitas, & agilitas 
ierra, de Afluraptione V . Maris art, j . cap. i . nara confiftant in qualitatibus, iífque fupernaturalibus 
diferté a i t , non cííe eiulderafpeciei vtramque l u - enti tat iué ?non eft huius loci exarainarejattingara 
cera i quodetjara infinuatur á S.Brigitta l ib , 1. Re- nonnih i l in fcd . próxima, & i n ^.exerc. venientis; 
uelationura cap. zo. & claré aííeritur ab Henrico nequeexillarumfupernaturalitate valeretdedudio 
Harphio pa r t . í . l i b . i . Theologiac Myfticae cap.5 <?. ad fupernaturalitatem gloriofe claritatis. Et huic 
Reginald.in fpceulo finalis retributionis foLioó* elucidanda; ideó tam moróse incubui ,quia necef-

59 Curacrgo , etfi pro fupernaturalitate hicís farium d u x i , vt firraiora ftarent, quae de Empyrea 
glorioías fofFragiura fetant plure^ Authores, non luce fcripfi in exercit. 1 o. Fallit enim plerumque au~ 
define tamen roulti a l i j , qui pro naturalitate , & dientes) & docentes breuitas verhorum» & compendia 
aliunde nifi naturalis fit, probetur non ineíficaci- fermonnm aut non intelligipotefi, quod requiutu *aut 
ter, imperceptibilem fore per facultatera vifiuam etiam corrumpitur , quod figntficatum magU , quam 
Beatorum ^ nos etiara fuffragiura daraus pro natu- enarratwn , rationií ahfolutione non conffat, v t ait S. 
ralitate, & inclinamur raagis, v t puteraus carcre Hilarius l ib , de Synodis in expofitionc Canonis 
diuerfitate fpecifica á Solari, & Eleracntari luce. Syrraicnfis zy. Trofluens amnis , am vix> autnullo 
Q u o d conforme eft feriptis de luce Empyrea in modo corrumpitur \ conclufa autem aqua facilé :fie 
fe¿t.6 exercit. 1 o.Congruura cnira eft, vteiufdera orationü flumine repreloenfionis vitia diluunturs an~ 
fit fpeciei lux vtraque. Et ideo S. Thomas fuprá guttia autem concluft, orationis non facile fe ip-
aiebat, Empyreura habere claritatem gloriae.Lega- fam tutatur , iudice Cicerone l ib . i . de natura 
tur í e d i o illa.vbi enodaui rationcs.quae contra v n i - Deorum. 
formitatem fpecificam lucis Empyreíe cura Solari, 
& Elementan tnilitabant, & exibi diólis facile etit " — — r 
cxtncare fimiles alias contra vniformitatera fpeci- S E C T I O V 
ficam lucis glorioía:, negatam fine caufa á P.Arria-
e a t o m . i . i n 1. p. difp.4(í. num. 41. & ab loanne j\¿lE£¿„u~*** r * • r r 
f, . R J /r r 1 i - . , n DifpcuUates confert* circo, l en íunm exter-
Vuigeis in i .2 .q .4 .adraiíla lemel naturautate. Po- JJ J J J 
tiores non íunt partes aliquorum , qui lucera g lo- mrum operattones profonuntur, 
riofaro volunr, eífe quidera fimpliciter naturalem, & exarmmtur* 
& fecundúm quid fupernaturalem , ac diuerfaí fpe­
ciei á folari, arque cíeraentari 5 naturalem quidera 6 i T ) R i r a a : Dei v i f i o , qua í ruuntur Beatorum 
fimpliciter, quia debita eft fubftantiis naturalibu? 1 anima:, non poteft non impediré operado-
producibilibus in alio Vniuerfi ordine: fupernatu- nes fenfuum, cauíaréque cxftafim in ípfis. Refpon-
ralemfecundüm quid, & diuerfe fpeciei, quia i n - deo, necin corpore mortali vifioncm intuit iuam 
debita eft fubftantiis naturalibus exiftentibus in Dei alicnaturara connaturaliter á fenfibus: ira do-
noc Vniuerfi ordine. Potiores, inquam, non funt; cent Molina in 1 .p.quaeft.i %. art. 11 .difp.2. Suarez 
quianullum eft fundamentum, vt glotiofae lucis l ib .2. deartribuns negatiuiscap.jo. á num.p. t o -
quihbet gradus fecundüm fe non fit indeterminaté mo,& lib.2. de Religionecap. 1 Vaíqucz in i . p . 
debitusSoli ,autigni nunc exiftentibus. d i fp^ó . cap . i . num z. Salas in 1 . i . t r ad . i . d i f p . i o . 
; 60 Rcftac vna tantum diífolucnda ratio , niraj- fcd.4. num. 40. & 42. Maximilianus Sand^us in 

tura lux glorioía dimanac phyficc ex Beatitudine Theologia varialib.3.commenr.25>.cxercít.5.&in 
animx. Ergo ent non íolum fpecificc diuerfa á fo- Theologia Myftica l ib. 2. comment. 7. cxercirat.4, 
lan,&elcmentarij fed etiam enti tat iué fupernatu- difquifitione 5>.contraplures Autho):es,quosrefert» 

k 
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& fequitur Recupituslib.(}.de Dco vno qusft . i 3. 
a nura.8. Et ratioeft, quia cúm vifio Dei non pcn-
deac á pliantaímatibus, & aliunde fiacab anima d i -
uinitus eleuaca , & confoitaca, n ih i l caufe eft , ne 
ea non raaneac xqnc facilis , & ptompta ad opera­
ciones alias naturales , ac fi viíioni Dci non vaca-
ret. Sed quamuis in corpoie mortali fequerecur 
connaEiiraiircr exvifione Dei abftradio á íenfibus, 
íecús ellec in immoicali j nara fpecialis concuríus, 
quo Deus reficerec animam , vt non obftanre vr-
iione , exerceret operaciones fenfuum , forec quaii 
debitas , ne defeólus caliurn operationum minue-
retbeatitudinem conflacam intcgralicer in anima 
vnita corpori ex fundionibus honeftis, & decen-
tibus lent'uum. Ni f i raauis, in hos ex beaticudine 
ftabilianima: deriuandam quandam refluentiam , 
vcloquicur S.Thomas i . 2. quieft. & a r t . 5. per 
qaamnon folum roborentur, led cciam perfician-
curmagisin fuis operationibus. Idem S. Doótor 
in 4. diítinól. 44. qusft . i . a r t . 1. Oecurric alicer 
difficoltaci propoíitíE. Adeac ipfum Lcdlor, neenon 
Toftacum in cap. iy .Mat th íe i quieft.i i4.y€gidiura 
Luficanum tom. 3. dc Bcatiiudine l ib . 4. q u s f t ^ . 
arc.vnic. $.3. n.9. & 10. 

6 5 Secunda: Senfus Beacomm non poíTunc pro-
dire in adus, niíi immuten tu rabob ieó t i s . Sedob-
ie¿ta nullam poceiunc habere aótionem , celFante 
motu cceli , & aftrorum poft vniuerfalis ludici) 
diem. Ergo, &c . Refpondeo primó j licec obieda 
fubcceleftiareníibilia depcndcrent in ómnibus luis 
aótionibus á mocu coeli, & aftrorum , non íic 
obieóta Empyrea , in quac non inñuunc Coelum, 
&aftra. Secundó i quamuis adiones reales obic-
ótorum feníibilium quorumcumque dependerene 
á piasfato motu , non tamen^ v t inquxf t .5 . de Po­
tencia, art. 8. in corpore aduertit Angclicus Do-
¿loc) intencionales, nempe produótiones fpecie-
rum impreí íarum, qua» íolae íufficiunc in plurium 
fentencia ad immutandos (enfus Beatorum. Ter­
ció ; adiones ctiam reales, vt eíFeótionem caloris 
ab alio calore , aut ab igne prodirc po l í e , quamuis 
orbes fyderei immot i maneanc. Videancur Grana-
duspart.3.contiouer(. 13. de Nouiflimis craót. 4. 
difpurac. i . ^Egidius Luíi tanus l ib . 5. quasft. 3. 
art.2. §.z. num. 1 6. aluque citad in exercitac. 1 6. 
num. 17. Vndcdifplicet nobis Duuallius, cúm in 
traddt.de Quatuor Noniflimis quaríl. 5. art. 5. 
pag.634.dicit, odoratum damnatorum diferucian-
dum quidem intolerabilitcr per fcetorem , fed qui 
r o n fiec per emiflionera ípecierum, hoc enim ar-
gui t motum aliquem , (cu emanationcm quan-
dnm , cúm ramen omnis raocus ce í í ab i t , finita cir-
cumuolucatione primi Mobjl is .Dilplicet , inqnam, 
tum quia emiffio rpeclerum non eft a d i ó realis, 
fed intenrionalis , quíB poft diem ludicij negari 
non poteft, cúm operaciones lenfuum externo-
rum , & internorum íint intentionales, quas Bea-
cis hominibus omnino adimere nullus Theologus 
audebit. Ec mulci pucant, damnatos hominesnon 
alio modo torquendos abigne, q u á m v t agente i n ­
tencional iter in ipfos. T u m quia, etfi emiflio ípe ­
cierum etletadio, motúrve realis, non idcircópoft 
diem ludicij abeíí 'ct j alioqui nec moueri localiter 
necloqui materialiter, leu tenfibiliter beaci homi-
nes polfent poft diem i l lum 3 í iquidem rnotus l o -
calis, & fenfibilis locurio func adiones reales. 
Alienum porro á veruate eft , bearos homines non 
p o l í e tune moueri localiter, necloqui (enfibiliter; 
imó&: q u ó d a d u aiiquando non mouebuntur, nec 
loquencur. Tum quia í i odorfcecidus damnatorum 

corporom per Infemum diíFundat fe realiter, feu 
Tecundüm cífe reale; ita ve vnus odor producac 
alium in medio , maior eft hic motus , magifque 
realis , quám íi odor emitteret fpeciem fui. T u m 
demumquia ipfc Duuallius qu2ft.4.art.3.pag.6i5. 
at lmitci t , ceilante motu primi Mob i l i s , futuram 
adhucad breuiíl imum aliquod tempus palpicatio-
nemcordis r & inHuenriam cerebriin parres ho-
minis interiores. Si aucem omnis motus realis 
dependercr omnino á motu primi Mobil is^ec per 
vnum inftans poíTet peifeuerare palpitatio coidis, 
aut influétia cerebri,non iam gyrato primo Mob i l i . 

64 Tcrtia : ícníuum externorum operaciones 
non congruuntbeacorum hominum impaílibilica-
r i . Nam fentireeft ^uoddampati, ve inquic Philofo-
phuslib.z.de Anima. RefponderiUjpaffionemcor-
ruptiuam fore contra impaílibilitacem Beatorum, 
non veró paffionem perfeótiuam» qualis erit quas-
cumque fenfatio elicita á Beatis.Dices,paflio etiara 
perfediua non poteft non fupponere in pariente 
aliquam imperfedionem. Fatcor; fed ralis imper-
fedio non eft contia fenfuum glonficacionero:ha:c 
enim attemperatur eirentiali conditioni ipforura, 
qui nequeunt participes íieri perfedionis fenticn-
di abfque impetfedione mutation>s. Quarc Beatos 
fencire eft perfedio adroixta imperfedioni , cuius 
non debenc ipíi immunes efle ja l ioqui neepoflent 
intelligcrc, aut amare,ne incelligendo, auc amando 
paterentur mutationem. Dices rursús, operaeiones 
faltem cadus, & guftus, non poterunt eíTe abfque 
paíConc corruptiua, & immutatione reali eorum 
fenfuum. Sed contra j Quiaad operationera tadus 
fuíficic paffio perfediua, ¡k immutatio inecntiona-
lis caufata mediis ípeciebus qualitatura tangibi-
l i u m : vel í i in feníu tadus non dentur fpecies,fuf-
ficit indiftantia earum quahtatum v. gr, caloris a 
manu , vt quin calor recipiatur in manu producás 
immediatc per modum obiedi fenfationem fui 
cum fenfu per modum potencias. Q u ó d ad guftum 
att inet , (olee aíTeri, eius adum fore etiam mediis 
folisfpeciebus íinc immutatione reali , & naturali. 
Verumcamen, raulti Animaftici non cognolcunc 
fpecies in fenfu guftus. Ec cúm aliunde Theologi 
ponanc in l ingua , & palato Beatorum humorcm 
quendam fuauiífimé íapidum , non euitatur re-
ceptio alterius qualitatis praeter fpecies ; ñeque 
item immutatio realis proueniens á qualitate Sá­
pida. Ec S. Thomas in 4. d i f t ind . 44. quaeft. i . 
articul. 1. quxftiuncula 4. in corpore non recu-
fac concederé , ¿afíaw/oytf ¿« aUu per immutatio-
ncm UnguA aliqua humiditate ad iun í la , per i m -
mutationem fcilicet realcm,vt ex contextu notura 
eft;& exinde etiam, quód non ab ípecie,fed ab hu-
miditatcaic prouenturam immutationero. Conce-
dercm eam immutationem realem, ex qua non fe-
quatur corruptio alicuius qualitatis afficienris bené 
linguam , & palacum Beatorum. Talis immutatio 
non eft aliena águf tu glorificad corporis,í iquidem 
Chnftus eamhabuericqnandopoft refurredionem 
comedir, & bibit . Quo exemplo oftenditur aduer-
fus ^ g i d . L u í i t . l i b ^ . q . c j . ait.i.$.4, n.17. non cíTe 
opus , vt eadem immutatio realis perpetuó maneac 
á primo inftand gloria: corporis, & R e í u n e d i o n i s 
generalis. Nul la lañé ratio apparet, cur Beati ñe ­
que anc humorem illura fapidum intra os volucre, 
& reuolnere. Addit ^gidius}perfcueracnram ean-
demmee cum guftationcm, tum fpeciem incencio-
nalemjquae íemel á principio immuta run t in ten t ío -
nalitcr fenfonum guftus. Sed id mul tó minus eft 
neceí íar iujnamimmutat iones varias intentionales 
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loo DeEmpyreoCodo. 
pct varias fpccies, & aótus fcnfitiuos erunt inBea- fentet i l l M , q u a n d i u eadcm entitatiué permaneat, 
t is . Replicabis, fi i n guftu glodíicato dacur immu- nana mipoflíbiic eft, permanente forma, impediré 
tacio réaliSjin eo ipfoiliara patietur taólus fentien- eiusformalem eíFcdum proximum.&immediatum, 
do recepcum in fe praefatum h u m o r e m , q u á e í l q u a - qualis eft incogmaone creara repiaeíentarecbiedií 
litas cangibüis ; ac proinde-contrauenitur impaffi- in tc l ic í tu i , 6¿ hunc faceré, ac denominare perci-
bil i tat i Beatorum. Admicto immiuationem realem pientem i l l ud . Ig i tu r& irapolfibile erit ,vtcognitio 
tadhis, fed á qualitate non moicfta, nec noxia, ncc creara , quac in vno inftann non reprx íen taba tob . 
dilfoluentc temperiem ipíius. Idque fatis eft, non icótum aliquod , repiíEÍcntet deinceps in fequenti 
t amúm ad incoraiptibilitatenijíed ctiam ad impai- manens eadem enti tat iué , cum impoffibile etiam 
fibilitatem Beatorum homínum. Vnde ctíi i a m - íit reíultare nouum efteólum forroalem proximuro, 
nati cruciarentnr per immutationera realem á c a - ik immediatum repraeientandi obicdiu i i , quinpo-
lore, vtcenrent granes Theologi apud Granadum natur nonaforma/eucognino cr'eaca rcpraeíentans. 
j .p .controu. i 5-de Nouiífimis trad .4. difp.3.n.z. Te r t ió , cognitioni CicatíE non eft accidéntale ,^ 
non ideó eflent paflibiles quia reciperenc qualita- contingens, ted elfetuialejac neceiradum,reprxse-
tem realem vteumque, fed quia nociuam,& dilfen- tare íuum obiectumtErgo cognitioni creata:,quan-
taneam, nempe ca lorcmi» gradu valdeintenfo. diu exti teri t , eorapetctinuaviabiliter,vt repr^fen, 

^5 Quarta: Quandocumque fit fenfiu in afiu cum te t i l lud ipfum ob ieó lum,quodlemel ,& non almd. 
nona recepttone,fit noiturn iudicmm. Sed ibi nonerit Q u a r r ó , beata vifio squ2E non attigit formalitec 
noHHm itidicium, quia non erunt tbi cogitatione's volu- aliquod obiedum creatumjnon poteft pofteá, quin 
hiles. Ergo non fiet fenfm inaftu. S.ThomaSjqui to - attingac de nono ex parte obie¿li3vcl rcodi aliquam 
tidem verbis propofuit hanc diíficultatem in 4.dift. formalitatem diuinam , quam antea ex parte obie-
44.q .z .at t . i . reípondet in qua:ftiunc. 5. ad 3. 6]i«o^ ü i , vel modi non attigerat. Eoautem ipfo iam v i -
jicut erit noua receptio fpeciei» in órgano fentiendiy lio beata cri tdinería enti tat iué. Ne ergoin id in-
ita erit nouum iudictum fenfm communts , nonautem cóuenicns deucniatur,reprobadaeft íolutiopr^ft i ta. 
nouum iítdicium in intelletíu de hoct ficut fit in eo^ui 67 Inquies deinde , viíioni antiquas íuperaddi 
videt aliqHÍd,qHodpriusnouit. Qpi*d autem Augufli- poíle nouum modum , ratione cuius repríeientec 
nm dicit i quod non erunt ibi cognationes volubtles, formaliter obieólumjqnod'priús erat occuhum.Sed 
intellivitur de cogitationibas inteUeBiute partü: vnde contra:tum quia entuas luperaddita non magis cric 
noneñ adpropofiium. Sic Angelicus Doótor . Sed modus, quám v i í i o , cui adutni t : n ih i l enmi caulíe 
replicar Abulenfisq. 114. íuper cap. 17. Mathasi, eft, ne potuilfet pr imó procinci, aut ne poíTu con-
Pr¿di6lítrefponfio fíat , quando aliquü fepefentit, feruati fine vilione, quíe adu praelupponitur ad ip . 
quod alias finferatiquia tune in folo fenfu eft mutatto fam: tum quia vel is modulus repraeíentaret l imu l 
iudicij.Detur tamentquodbeatui videat , aut fentiat eirentiam D e i , & noucm obieóUiro c r t amm, vel 
alíqutd,quodpriks nonfenferat \ ficut eíi ibi nouum fo lummodó repr^lentaret obicdum creatum f Si 
iudtcium fenfnó communis , ita erit & noua iudicatio primum 5 ergo beatus homo haberet íimul gemi-
inteUeBuá.Ettuncvidetur,qtiod necejfeerit fiericogi- namvifionem Dei . Si fecundum ; cigo non repra:-
tationes volubiles i quta aliud iudicabit intelleSitUi fentaret in eflTentia diaina obieóturo crcatnm ; led 
quodpriusnon iudicabat.Vtnoáumhuncáiffoluat extra eflendam diuinam , & in pioprio genere. 
Abulenfis aitjvifíonem beatam,per quam in eflen- Nec ralis modulis eííct eadem numérica repraden-
cia d iu inacogno ícun t beati homines omniaobie- tatio cum prazcedente viíione Dei •, nequitenim 
¿kacreata,quaE adipfos fpedant, permanere inua- non e í fediuerfa jea^ua diuerfum obiedum repr^-
riacam; ideóqu t iptorum cogitaciones intelleólua- fentatjVt patet in albedinis B vifione^que non po-. 
les non elle voiubiles, etiam quando fentiant al i- teft eíle eadem numérica repraefentatio cum vifio* 
quod obiedum, quod antea non fenferint,licéttúc ne lolius albedinis ¿4. 
i n fenfucommunidetur nouum iudicium de tali 6% Meliüs refpondetur ad replicam Tof t a t i , íi 
obiedo.Sed quid eueniret, í i beati homines,vt pof- beatus homo fentiat de nouo obieótum, quod an-
funt, fentirent aliquod ob i edum, quod antea in rea nec fenferit, necinteiledualiter cognoueiit ha-
diuina elfentia non cognoniflent formaliter. Daré- birurum etiam in intel ledu nouum iudicium de i l -
turne dúplex viíio Dei,altera priüs habita , quin l o . Imó etfi per feicntiam beatam , autaliam infu-
attingeret formaliterillud ob ie íh im ; alrera denuó fam cognitum iam elfet obiechim a d h u c c o g n o í -
habita)quaE ellentiam diuinam i l lud obicétum ceturper nouam feientiam experimcntalem coro. 
repiaerentaret formaliter J Aune potiüs periret Dei paratam minifterio fenfus externi, &: interni, ve 
viíio, quae obiedum i l lud formaliter non percepir, notat Pelantius in i . i .q .4.ar.6. d. 8. in ó quamuis 
& producetur alia , quje i n eííentiadiuina i l lud re- obiedum cognitum iam elfet per feientiam experi-
p r s í en te t formaliter? Neutrum certé dici poteft. menta lem,cognoícetur adhuc magis, acmagis.di-

66 Inquies, viíionem eandem inuariatam enti- uerfifque adibus, quotics externo fenfu , ¿k inter-
tatiué pode reprsefentare formaliter obiedum non no percipiatur j nam pro multiplic^tate,& diuerfí-
antea repra;rentatiim,íi accedat noua fenlatio, pro- tare aduum in fenfibus,multiplex eft, & diuerfum 
indéque neutrum abíurdumíequi . Sed contra pr i - iudicium experiméntale in i t u c l k d u . S.Augnftinus 
mo-,adio,aut vnio.qua; in inftanti A non produxir, non negar mutationes quorunicumque aduum i n 
aut non vniint adualiter aliquem terminum, ne- intelledu Beatorum,nouaque qiKTCiimque indicia; 
quit in inftanti B producerc , aut vnirc adualiter: fed ea folúm, quas ad feicntiam beatam fpedant. 
Ergo fimiliter vifio beata,quaE in A non repraefen- 6 9 Qu'nta diííiculcas; ex fenfationibusexternis 
tauit formaliter aliquod obiedum , nequibitinZ? obiedorum conuenientium oriuntur deledatio-
iliudíic repralentare inuariata perfiftens. V t e n i m nes corpórea : quae in feníihus prxfertim guftus, 
cí;en"a a<aionis > autvniomsconfift i t inexcrcit io" ge tadus videntur dedecere beatos homines. N o n 
aduah producendi.aut vniendi, ita elfentia cogni- enim funt proprer fe expetibiles honeftc; & aliun-
tionis creatae inexercitio aduali reprxlcntandi.Se- de propter adionem non funt necclíaua; beatis ho« 
cundójimpoflibile eft.vt cognitio creata , qux fe- minibus. PríEterea aut dcledatio fenfuum erit in 
melreprsfencauic aliquod obiedum , nou repta- medio, autin vno extremorum ; fi in vno, iam in 
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altero crit dolor.Si in mediojiam eciam in vtroque 
extremo dolor eric.Vrgecur ex S. Thoma in 4.dift. 
44.q. 1 .art. 3, quxftiuncula 4. vbi etíi loquatur de 
opcrationibns.ac deledationibus vitae animalis, & 
vcgetatiuíe ; Tamen radones S. Dodloris faciunc 
ícqué contra fundiones. Si oble¿lamcntavitae fen-
íitiüff. Occurrens namque tcrtio argumento i n -
qaittPraditU operationes non fnnt homtnü , inquan-
turnefl homô vt etiarn Phtlojophm dicit ; &ideoin 
t ü mu confiflit beatiíndo humani corporü'.fed Corpfu 
humamm beatificabitur ex redundantia a ratime , a 
c¡Hahomo efi homo, inquantum erit ei fubditum.Ei i n 
folutionc ad quanumiDeleftationes corporales ,/icut 
dicit Philofophm in 7 .& 1 o.Ethicorum Junt medici­
nales quia adhibentar hominü ad tollendumfafli-
dÍHm:vel etiam ¿gritudinales , in quantum homo eis 
inordinate delettaturac fi ejfent vera, deleÜañones» 
ficut homo habens infirmum guflum deletlatur in 
quibufdamtqu* fanis non funt deleBabitia , & ideo 
non oportet,quod tales deleBationes fint de perfe£lio~ 
ne beatitudinü , vt Judai » & Saraceni, & quidam 
Haretici pofuerunt , qui vocantur Chibarcha , qni 
etiam [ecundum doñrinam Thilofophinon videmur 
fanum ajfettum habere. SoU enim deleftationes\fpi~ 
rituales funt fimpliciter deleílationes, & propter fe 
qmrenda i & ideo ipfe foU ad beatitudinem requi-
rumur.láem S. Dodor l ib . 4. contra Gentes cap. 
83. late refntac delectationcs Bacchi , ac Ceteris 
i n corporibus glorificatis , & argumenta máxime 
ex, v. 5/ quis autem dicat. videntur procederé con­
tra quafeuraque voluptates guftus , & tadus. 

70 Sed quod ad S.Thotnam at t inet , cüm eius 
mens perfpeda íit ,rationes ipíius limitandae funt 
ád operationes, yolupiaiéfqueanimae vegctatinae. 
Ec quidem lib.4.contra gentes cap.86.non tantúm 
docetjBeatos homines vfuros fenfibus íed etiam 
ad deleftationem fecundum illa , qua, flatui incormp-
tionü non repugnant. QUÍE verbaf, quia videbantur 
repugnare feriptis in cap. declarantur áfapien-
tilfuno, & fidiffimo S. Thomae interprete Francif-
co Ferrarieníi in hunc modum , Non imendtt S, 
T'homas in beatü effe vfum fenfuum propter deleña-
tionem > quafiBeatl operationem fenfiu ad delecla-
tionem ordinent tanquam ad finem,vt i l l i , quos im-
probat S. Thomas dicebant de deleftaHonihMytattw, 
fed quod vtuntar fenfibus propter ipfam cognitionem 
fenfm ipfts fecundum fe deleñabilem i «0« autem 
propter aliquam vtilitatem ad natura conferuatto-
nern ordinatam , cum eorum natura incerruptibilü fit» 
non indigeátque extrinfeco conferuame. Hadenus 
Ferrarieníis , qui & apté exponit S. ThomamJ& 
optim^ afljgnatcaput, vnde deledationes in fen­
fibus externis Bcatorum honeftentur. P . Suarez 
tomo 2.in 3.p. difp, 47 .fed .2 . in fine,Salasin i , z . 
trad.a.difp. & f e d . 14. nura.i iS.reducunthone-
ílatcm deiedationum guftus , & tadus in aliud 
capuc, vt feilicet ómnibus modis magis glorifice-
tucDeus, ad cuius gloriamprascipuc ordinabun-
tur,8¿ obi l lam expetentur. Grcgorius Martinez 1. 
3.q.art.&: dub.3.infinejConcedit , easeíTepropter 
fe expetibiles in altera vita s vt perficiant feníus 
proprios,pr£Emiumquefint mortificationum, quas 
i n hac vitafubierunf*Videatur iEgidiusLufitanus 
como.3.de beatitudine lib.4,cap. 14. ait. 4. qui ex 
eo , quod deledatio circa obiedum honeftum fit 
á d u s perfedus , & conueniens natura humanae-, 
ex eo ctiam.qubd ad gloria corporalisbonum pof-
feíTum , atque amatum fubfequi debeatnaturaliter 
gaudium; & ex eo demum, quod vel in Corpus 
mortaie redundent aliquando á fuperiori pacte 
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animae obleófetiones decentiffimse, vt de fe teftacur 
Regius Vates Pfal. 83. v. 5. non incongiué probat 
appetitum ícnfitiuum Beatotura exercendum, ac 
recreandum puriflímis , caftiflimifque voluptad-
bus.Videatur í tem Toílacus fupracitarus , qui ad 
j.refpondens feribit, Deleílabuntur fenfm quantum 
ad fenfibilia fibi cblata,& non triftabumur de extre-
mis , vel mediü tanquam non conuenientibíu;quiaJ¡-
cut nihil erit > quod poffit corpm alterare difpoftione 
contraria, propterperfettionem anima, qua continet 
corpuí in poteftate fua}ita nih\l erii3quodpoJ}¡t fenfum 
contnfiare. Ideo fenfiu, qui in añu wanferit , nun-
quar/i habebit altquod obieílum contrifians. Hucuf-
que Toftatus; cuius, & aliorum Dodorum verbis 
vfus fum in cnodatione difficultatis quartas j nam 
tradatiode corporeis obledationibus delicatiíli-
ma eft ,& fermonis noftri facúltate roaior; imo qua 
Angelicislinguis ( fi eas imitari nobis concede-
r e t u r ) p o t i ú s q u á m humanis, ac terrenis peragen-
da elfec. 

71 Infettur primo ex d i d i s , etíí in hac vita de-
ftinetur principaliter operado tadus ad conferua-
tionem animalis , vtfugiat n6ciua}& amplcdatur 
confentanea íibii tamen in altera v i t a^b i n ih i l po-
terit noccre,non defuturum excrcitium tadus, nec 
finem honeftum ineius adibus. Infertur i ceundó , 
quamuis operario guftus nunc p rac ipué ordinetur 
ad animalis alimentum , quo beati homines non 
indigebunt, nihilominus tune deferuiturum dece-
tiffime ad iudicium faporura<vt inqui t S. Thomas 
in 4 .dift .44 .q .2 .art.i. quaftiuncula 4.ad i .Et niic 
etiam vt notat Tannerus t o m . i . difp. 1. q. 5. d^b. 
4. nuro. 38. valct guftus ad» cognofeendas reííim 
naturas,Deumque exillis collaudandum; ob quam 
radonem fapc nullius alimenti caufa guftamus 
aromara , vt Deum i n fuis creaturis meliús cog-
nofcamus,illiusque potentiam, & bonitatem col-
laudemus.Lcge ¿Egidium q.cj.art.i. §. 4. num. 18. 
Infertur tertio quantumuis odoratus fund io-
nes,có nunc potiífimé dirigantur , vt animal dif-
cernat noxia alimenta a íalutaribus , & v t corro-
boretur cerebrum , reficiaturque c o r ; a t i n beata 
vita,vbi n ih i l horum efit neccírarium , non ideó ab 
eis vacandum ; conducent namque tum ad peife- v 
d ionem ipíius odoratus , tum ad notitiam odo-
lum , tum ad excitationera animi in Dei lau­
des Lege eundem ^£gidium quaft. 8. art. vnico 
§.4.num.30. 

7Z Infertur quar tócum S.Thma in4. dift. 44, 
q.z.art.i.quxftiuncula 4.ad 4 .Licetauditusdefer-
uiat nunc difcipl ina,& poftrefurredionem Beads 
necefl'arianon fit aliqua difeiplina per fenfibilia, 
quia diuina fapientia rcplebuntur ex ipfius Dei 
vifione ; caterúm propter perfedionem auditns, 
& propter decentem dtledationem comparandam 
eius adibus oportere, vt Beati auditum exerceanti 
ficut etiam conueniens eft, v t loquantur fenfíbí-
liter , tametfi abfque loquutione fenfibili poflinc 
fufficienter manifeftare internos mentis concep-
tus. Sed dehoc pundo iam in fed.5. Exercit. 29. 
Infertur q u i n t ó , Vifum non fore otiofum in E m -
pyteojfed potiori de caufa , quám alij fenfus ex-
te rn i , daturum operam fuis adibus, tum ob fines 
honeftos.ob quos nunc ; tum obaiios , de quibus 
copióse in exercit. 2 S.Dubitari folúm pofíet de v i -
fu ob defedum medij pleni , per quoddeferantur 
fpecies obiedorum vifibilium,fi Beati exiftant 
fupra Empyreum j nam nec vnus alium videre po-
terit ,nec quafub pedibusillorum iacent. Eadera 
«ftdubitandi lacio de fenfibus auditus, & olfadus. 
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302. DeEmpyreo Codo, 
Vemmtamen in mea fenrentia, q i f t non adraic-
tic Beatorum exiftentiam fupra Empyreum, led 
in t ra , vc conftac ex fed. 2. Exercitacion. 18. ne-
gocium non faceffic ea dubiracio. Al iqui dicunt , 
ípecies diffundi per corpus vnius Beati vfque 
ad conuexam Empyiei íuperficicm , & per hanc 
ad pedes aherms Beati , indeque ad olfaóhim , 
auditum , & oculos. Sed quis non miretur ca-
lem diíFuíionem fpecierum t Imo tjuis valdc im-
perfeótum non cenfeat cum j i g i d i o qnxft. 7. 
artic. x. §. 3. num. 11. eum modum olfaciendi, 
audiendi , & videndi ? Vc omittam , corpora 
glonhcaca, exillerent fupra Erapyreum , non 
deberé cangere pedibns eius conuexam fuperfi-
ciem ; item fpecies vifibües non diffundi nifi 
per lincam reí tam , & fpecies odons, ac foni», 
non pej:uadere médium folidum , qualia funt fu-
perficies conuexa Empyrei , & corpora glorificara. 
Ego quidem vel ea Tolúm de caufa, nc Beaci fun­
ciones fcníuum exequei-entur tam peregrino mo­
do, íi alius non íupeiel íet , adhxrerem firmius op i -
n i o n i , quam approbaui in loco piíEcitato. Bar-
tholomarus á Medina 3,p. quctll. 57. arr. 4. op-
poliram defendens quoad Cli r i f t i faicem corpus, 
addit haec verba : Calum Empyrettm tenent A u -
thores EccleJiaHici, mthoritate Strabonü, Ba/ilijt 
& Bed<t::: Sed de hac re non digladietur 'Theologtis, 
dnmmodo ajferatur , Chrisíam Donúnum fupra om-
nes calos afcendijfe, & efe conftittttum tn fuprema 
parte cali fnpremi, vbi efl fedes , & ihonuí gloria 
Dei. Sic Medina, cuius confilium nonampleótor ; 
nam íi Anchores Ecclefiaftici , pr^euntibus S. 
Bafilio , V . Beda , & Srrabone , ratam habenc 
pofuionem Eropyrei, adeóque certam in exif t i -
macione quorumdam , vt ex fide Catholica credi 
debeac, provt í c r ip í i t anno 1543. Henricus Her­
nández Doólor Salmanticeníis fed. 5. Philofo-
phiíEfol. óó . j cqu i í l imumef t , vt Theoiogi pro ca 
decertenc. Q u ó d enim Caietanus negaueric Em­
pyreum , fac non eft , vt fufquedeque habeatnr 
á Theologis dodhina trium illorum Patrum , 8c 
communis confení'us Ecclefiafticorura Authoruroj 
quibus acceníenda efl: B.Maria Magdalena de Paz-
z i s , vt conftat ex cap. 36. & pag. 1 26. v i tx ipfms, 
contextaí á loanne Bapufta de Lezana , & S. A n -
felmus Cantuarienfis in l ib. deccm meditationum, 
in decima. Nos cerré nunquam poenitebit íuf-
ceptae digladiationis in fauorem Empyrei; fi no-
ftro qualicumque exemplo excitentur alij ad tra-
dationem , quas digna fit tam nobil i argu­
mento. 

73 Quinta difficukas, feu potiús qus i t io , an 
íenfus externi perficiantur i n luis operationibus 
per doces gloria: ? Refpondeo p r i m ó , perfici do­
te impaffibilitatis , ne ab obiedis laedantur, & 
nc nimio conatu defatigentur. Hinc ecfi mod6 
vehemens fenfibile la:dat fenfum , tune tamen 
nullum aíFercc incommodum. Namcorporisglo-
lificaii lux verbi grana quae Solé intcníior crir, 
non producet in oculis alcerius Bcati calorem 
officíentem ipforum temperiem , ñeque ob n i -
miam attentionem aterahentur Spiri tus, qui ca­
lore íuo noceant vifui . Vnde S.Laurentius l u -
Itimanus cap. M . de difciplina , & perfedione 
Monaft.c* conuerfationis d,xit , N m i a .uo.ue 
claman fnlgebit corpas glonficacum , ita m Sô  
lu fepttes tranfcendat fplendorem. ^on autem lu-
mtnefuatmuemtHrn fe re^rherahit aífeUnm j fed 
tnejfabUt ¿uodam modo coxfortabit, clarificabitaue. 
C o n c e í í c a h q u a n d o Deus Viris fandis vel inhac 

vita intueriapertis, & illaEfis oculis Solemclari ín-
mc fulgentem,vt de Dauide Monacho Ciftercicn-
fi legitur apud Chryfoftomum Hcnriquez in Me -
nologio Ciílercicnli 1 u Decembris. Difcipuli te-
ftes Transfiguracionis Chrif t i Domin i videranc 
eciam fixoobtucu , ¿kabfque vilo nocumentomi-
cantiífimam lucem , qua facies eius íicut Sol l e l -
plcnduic, ipíaque facies l e fed i í l i ndé illis oftendic. 
P.Leíl iusl ib.3 .de fummobono cap.5. n. 69. rcuo-
cat id in diflimilcm conditionem lucís gloriofe 
á Solari, & elementan. Sed referendum potiús eft 
in confortationem oculoruni ex diuino auxilio, 

74 Refpondeo fecundo, probabile eííe , quod 
aiuno Dmandus in 4. dift. 44. qu^ft. 5. & Airiaga 
tomo 2. in 1. p.difp.56. fc¿t.2. tubuót .3. num.2 1. 
ac 2 2. nempe dotem fubtiluatis confiílere tum in 
fubiedione appecitus infenoris íub imperio rario-
nis , tum in acumine fenfuum proueniente e^ 
perfeda organorum difpofuione , & ípincaum 
prsftantia , íi fupponatur non confiftere in v i r -
tute penetrandi alia corpoia, Nam hifail aliud re-
i iquum eft , in quo conuenienriús coníillar. Ec 
nomen ipfumfubtilitatis videtur apeé accomocla-
tum humorum , ípiricuúmque puricati deferuien-
t i in corporibus glorificatis ad acumen operatio-
num fenlinuarum, quae in non glorificatis pioptec 
grollitiem eorumdem humorum , & fpirituum, 
ntfn euadunt adeó tenues. Forcé dum S. Paulus 
in i . ad Cor in th . cap.i 5. veri. 44. a i t , ¡ ívnnatur 
corpas animale , furget fpiruuale, íignificarc voluit 
nomine fpiritualis Corpus liberum ab impmitate 
& crafficic i l l a , non quia corpus fiat rarum , ficuc 
a e r , q u i f u i t Eutycij Anciftitis Conl taminopol i -
tani error; fed quia in humosum, & ípir i tuum pu-
ritate, ac fubtilitace imitabicur munduiem & te-
nuitatem aéris , & venci diditaci communiter 
Spiritus. 

75 Scripíi, Sifapfonatur &c . Abfoluté namqj 
cenfeo , dotem fubnlicaciscífe vel aíliftentiam cx-
trinfecam Dei ad cleuandum corpus glorificatura, 
vt quocies Beato libuerit penetret aliud , ideft 
vt producat vbicationcm exteníam in loco , vbi 
aliud extensé exiftit; vel eííe qualitatem int r in íé-
cam fupcinaturalemcorpoream^cuius virtute nati-
uapoffit fieri ad arbitrium Beati penetratio fuper-
naturalis quidem refpedu corporis fecundúm le, 
fed connatiualis refpcdu corporis , vtaffedi cali 
qualitate , ficut intel ledui fecundúm fe eft fuper-
naturalis vifio beata, fed e i , vt informaco lumine 
gloria: eft connaturalis: ík-licét quantitas corporis 
glorificati rcííftatin adu primo penetrationi ,qua-
tenús exigit fuapte natura diuerlum locum a loco 
alterius corporis, pra'ualet tamen virtus qualitatis, 
v t i pra2ualcrctagiliratis gloriofíe vir tus, qux eííec 
qualitas , refiftcnti grauirati eiufdem corporis 
glorificati, & inclinanti i n adu primo ad locutp 
aliqm ab eo , ad quem cieretur corpus virtu-
te agilitacis. Vnde manee eneruatum praeci-
puum argumentum , quo plures Theoiogi mo-
«entur , ne virtus Beacorum hominum ad pene-
tracioncm poílir in qualitate conftitui. N i h i l o -
minus magis propendeo , vt putem , eam v i r tu -
tem non confiftere in qualicace permanenter a l i ­
ciente corpus glorificarum : tum quia al io-
qui attenta vi eius qualitatis tam connaturali-
tec poíTct corpus glonficaium penetrare aliud 
glonficatum , & panes fuimctipfms , quám 
connacu.aliter poteft penetrare corpas non g lo-
rificacum. Sequela autem eft abfurda , & COQ-
tracommunem opinioncm Theologoium, T u m 
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quia corporis glorifican penetrado cum al ih non 
erit frequens. Empyrei cmm regio media, i n -
tca q u á m exiítet ordinanc , non eft íolida t ideó-
qae ve locum in ca habtac auc per eam difcunac, 
non eft neceflaria penecratio. Quando autera c 
terca aícendac in Empyreum , aut ex hoc iní'ue-
té deícendac in i l l a m , cuehecur á Deo per auxi­
liara exmníecum íupernaturale ad penctrandum 
coelurá íydereumfol idum , & concauara Empyrei 
loperficiem , quae dura etiam eft , vel eieuabi-
tucad t iauíi tum de extremo ad extremum, quin 
percurrat médium firmum inceriacens* Sed quic-
quid íit de his , qu£E iní ignibus gloriantur pa-
tronis recenfís ab ^figidio Luíicano tomo 3. 
libr. 5. per totam quaeftion. <>. & quae ex í e d i o -
ne 3. exercitationis nofttae 31. raaiorcra lucera 
accipienc. 

7<>. Dos fubtilitatis gloriofae debet explicari i n 
ordine ad penetrationem. Nam íuperiora Pauli 
verba ex quibus dimanauic ad Theologos notitia 
huius dotis , declarancur eo in fenlu á Patribus 
EccleíicE. S.Epiphanius hxrefi 64 . ait, Dominut no-
fier lESf^S Chriñm refurrexit ex mortttü non alittd 
corpusfufeitans, fcdipfum, quod erat 3inftiritualem 
fuhtilitatem tranfmutans, & Jpiritale totum covniens, 
ingrejfus perfores conclufas» qmdfieri nequit hic in 
mfiris corporihtfi propter crajjitudinemy & qpod non~ 
dum in fpiritdem fubtilitatem fint covnita. Quod 
igitur erat i d , quod conclufisforibm ingrejfum e ñ ? 
Aliud ab eot qmd crucifixum eíi » an ipfum crucifi-
xum ? Omnino equidem non poterü non confiteri ip~ 
fitm, quod crucifixum efi. ^umodo igitur ingrejfum 
e ñ fortbué clmfis ? Vtofienderet, quod corpus qui-
dem ejfet, qítod videbatur, & non Jpiritui: verum 
corpus jpiritttale fubt 'tliutn partium» quod aliquando 
crífpirum'partium fuerat* S.Arabroíius l i b . i o. ad 
cap. 14. Lucx > Non per incorpoream naturam, fed 
per refurreüionis qualitatem imperuia vfu» claufa pe-
netrauit Domintts. Nam quod tangitur , corpus efi» 
quad palpatur corpus eñ, In corpore autem refurge-
mus, Seminatttr enim corpus anímale i furget corpus 
jpiritale. Sed illud fubtilius, hoe crajfius» vt poté 
adhuc terrena labü qualitate concretum. S. Damaf-
cenus Orchodoxae fideilib. 4. cap. 28. Seminatttr 
corpus animaUthoc eft, crajfum , & moríale» refurget 
córpus fpiritale, immutabile , impajfibile (hoc enim 
fignificat Spiritftale , quale pefi refurrefiionem corpus 
Domini erat, cum per ianuas claufas tranfiret) in-
fatigabile, nec cibo, aut fomno , aut potu indigens, 
Alios Parres quxre in >Egidio, Nec dicas cum 
loanne de S Thoma 1. z. difput. 2. artic.5). inten-
di tantúm á Patribus , v i i tutem penetrandi efle i n ­
diciara dotis fubtiUtatisJ& non ipfam fubtilitatem. 
Id enim ex verbis Patrum nullatenus colligitur; 
quin potius per virtutem penetrariuara declaranc 
perpetuó ípir i tual i tatem, & fubtilitatem corporis 
glorifican. 

77 Praeterquamqubd virtus penetratiua gratis 
cogitatur manifeftatio dotis fubtil i tatis, qua: íit 
i n fententia Thomafij purificado, & defecado 
corporis ab omni extranea imperfedione , ex cu-
ius remotione corpus reddatur perfede fubieélura 
aniraae. Gratis , inquam , cogitatur }quia virtus 
penetratiua n ih i l fpeciale continet , vt iridicet 
optimara, ac perfeddífimam corporis comple-
x ionem, antvt ducatmagis in cognitionemeius, 
quám in notitiam impaífibilitatis , vel clariradsj 
quod enim fpedat ad decentiam moralem , tara 
decens eft, vt vircus penetratiua comitetur cor-
pus impaííjbile, vel lucidura , quám vr a l í e t e u r 
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Corpus Iiberum á craflitudine impuricaris extra­
ñ e » ; quod vero perdnet ad phyiicam virtutis 
penetraciüíE fcquelam ex dilpolmonc cene tempe-
rata corporis^ccagnofcituiaThomalioea lequeia, 
nec magisex tali di ipofinoneíequitur pliytke vi r ­
tus pencciatmajquámex impaflibiluatcvelclarita-
tc. Deuenit T h o m a ü u s in cogitationem devutute 
penetratiua , quíe fu í ignum dotis íub t i lua t i s , 5c 
non ipla dos,quia S.Thomas j . p . q .43. art . i .ad 5. 
a i t , oftendilfe Chriftum in le ip íoa l iquod tnat-
cturn dotis fübtüitatis , quando de claujo vtero far* 
gints exiutt. Sed Angélicas Doólor ibidera enam 
tradit, oftendilfe Chnl tum in le ipfo indicmmdo-
ds agilitatis, cura iupra vndas maris ambulauitinec 
ideó Thomafius lie detorquebit verbotum fenlum, 
vt voluerit Sandus Preceptor vntutcin corporum 
glorificatorum ad incedendum íupra aquas non 
efle focraaliter dorem agilitatis , íed fignura eius 
dotis. Mens Sanóhe T h o m ^ f u i t , penetrado*-
nem vteri Virginei fa£tam á Chnft i corpore ind i -
caíTe dotem íubcilitads gloriolac • quatenus eo 
aótu praebuit Chriftus in corpore raortali fi-
gnura í irai l iuraaliorum , quos tamipfe in corpo­
re immottali , quám beati reliqui homines po-
terunt exercere racione petmanentis dotis fub t i l i ­
tatis. Deraúm aduerfus Thomafium infurgo , Si 
dos fubtilitatis confiftat i n depurgadone cor­
poris ab omni extranea impurirate , iam ea dos 
confiftet in carentia difpoíidonum malc afíi-
ciendum i 8¿ non in qualitate poí idua fiiper*-
addita j quod etíi reapsé non í i tabfurdum j at i n 
Thomiftarura quotidiana fententia ablonum ha-
betur. 

78 Refpondec tertió adeam quintara quaeílio-
nem S.Thomas i n 4. dif t inf t . 44 . quasft.2. art .3. 
quaeftiuncula 1. ad 3 . Per dotem agilitatis, corpus 
glonofum reddi habile non folum ad motum localem 
fed ad fenfum, & ad omnes alias operationes amm& 
exequedas. Quae verba,repedtapofteácircadift .4í) , 
quceft.4. act.5 .quaftiuncula j . a d 2.fíc intel l igun-
tur á Granado 3 .part. controu. 13. deNouiffimis 
difp.5. fcót . i . num.5. & 6. Vt t r ibuatS .Thom£es& 
cura eo ipfe fentiat , qualitatem agilitatis glorio­
fae concurrere efficienter ad omnes feníuum ope­
rationes. Nam íícut ob perfe&am corporis g lor i ­
ficad fubieótioncm ad animara, aíEcitur i l lud qua­
litate fupernaturali, quae fimul eííiciat eum etiam 
motara localcm,quem poíFet fe folo corpus/ed non 
cum tanta velocitate , & promptitudi|ie j ita ob 
eandem fubiedionem ornad deber corpus quali­
tate , quae concurrat cura fenfibus ad eliciendos 
eos etiam a¿lus , quos poflenc feoríim fenfus, 
fed non adeó facile, inrensé , nec in tanta obie-
¿lorura diftanria. Qualitas autera HÍBC erit dos 
agil i tat is , dift inguetúrque á qualitate , i n qua 
coníiftit dos fubtilitatis , & qux ordinatur ad 
roborandura corpus , vt fubdatur animas , qua-' 
tenus corpus non impediac fpirituales aótiones 
animae.nihí lqueagat ,ni í i ex conteníu rationis. Ita 
Granadas. 

79 Sed S.Thoraíe verba non denorant agi l i ­
tatis dotem comprincipium eíTe o m n i n m a ó h i m i T , 
quos eliciant glorificad feníus , fed vt fummúm 
elfc difpofitionem conducentem ad eos adtus. 
Nec verifimile eft , nullam viíionem,verbi gratia, 
ab oculo glorificato fieri, qua: íupernaruralis non 
fie in fe , aut k i fui adlionc produól iua , ob dc-
pendentiam á qualitate fupernaturali, agiliratis. 
Ñ e q u e itera credibile eft , oculum glonficatum 
eleuad femper per qualitatem lupernaturalem agi -
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litatis ad videndum obieda , qua» nacuralicer i n - mus . Beatos, écfi non penetrene Corpus , pof-
tuebatur , quando i n ftatu glorificationis non fe non tangere rcnTitiue i l lud , licec deberenc 
crat conftitutus. Recolantur, quas dixi in íe¿l.4. tune habeic tadum quantuanuum connguita-
Scconfulantur Suaiez t o m . i . i n 5. part. di íp. 48. t i s , vt á multis cogi taruim eo cah i , quo mor-
í z&. l . vsi[. jicLpoílertorempartem. ^ g i d i u s L u - talis hotninis diguus coelo fydcreo immediaté 
íitanus tom. 3. de Beatitudinc libr. 5. quasft. 7. adiungerctur. Q u a i t ó , Ucut eft potellatis Bea-
artic. 1. cap.5. á num. 16. vfque ad z i . Tanncrus torum non recipere jn íenfibus ípecies difFulas ab 
tomo l . difputat. 1. quaeft. 5- dub. 3. numer.5 3. obieótis , ita ctiam forte efle , non permittere 
Arriaga tomo z. in 1. parte difputat. 56. í cd . 2. per fuá corpora tranfitum fpecierum , qus per 
numer. 4. Si oculus fupernaturaliter eleuatus alia folent t ranímit t i . Rem explico. Exiítat bea-
confpiciat obieda vel facilius , vel intenfiús, tus homo inter rae , & Petrum ; fpecics, quas 
vel in maiori diftantia, quám naturaliter poíTet, Petrus e m i t t i t , impedientur forlan ex arbitrio 
non apparct , cur fupcinaturalis qualitas , quae intenacentis Beati, ne recipianrvir in ipfius Bcati 
fit agilitas , vendicet fibi talem eleuationcm po- corpore , quod íupponi tur elle diaphanum , & 
tius "quám qualitas fupernaturalis , quae fit i m - peruiuro non fecus ac Ciyftallus, qiue locara i n -
paflibilitas , aut fubtilitas. Nam munus agilita- t e rme, & Petrum , eric médium aptum , vt ad 
tis eft i n ordine ad motum localem. Et quic- meos oculos defeiantur fpecies Petri. Ratio i l la-
quid aliud ei attribuitur, poíTet a:qué adfcribi i m - tionis eft quia íi pertinet ad perfeótionem ftatus 
paflibilitati, vel fubtili tati j poíTet etiam maioi fa- bcatif ici , vt ad nutum hominis glorifican impe-
cilitas , vel intenfio prouenire ex auxilio Dci fu- diatur receptio fpecierum in oculis, quidni etiam 
pernaturali extrinfeco; & vifio i n maiori diftan- pertinebit, v t arceatur tranfrailfio ípecierum per 
tia obieóti políet oriri ex fpeciebus caufatis á Deo corpus ? Vtrobique enim interuenuet quardam 
viceobicót i . paffio abfpeciebus, quando non cohiberetur ex 

80 Sexta dif f icul tas . feupot iúsquaef t io .vtrúm volúnta te Beati. Quare cúm facultas, vt non 
fit i n poteftate Bearorum fufpendere operario- patiantur oculi ab fpeciebus, nifi confendente 
nes fenfuura , adhuc quando fenfus funt expe- Beato, é perfedione fit beatifici ftatus, oportet, 
d i t i , & obieda conuenientet applicata ? Refpon- ex ea etiam eíTc fimilem poteftatem , vt corpus 
deo affiimatiué cum Suario fup i i verf. Sed tn f ta- non prabeat aditum fpeciebus , nifi conniuentc 
bu y cum ^ g i d i o etiam fuprá 4. cum Salain Beato. Loquor de fpeciebus emifíis ab obiedo 
i i 1. tradat. i . difputat. 14. fedion. 15). in fine, non glorificatoi nam glorificatum , vt non poteft 
Probatur , tum quia ca poteftas máxime de- pro fuo arbitrio oceultare fe alteri Beato pisfen-
ecc ftatum glorificationis animar, & corporis, t i ; fie ñeque is liber e n t , ad non recipiendas 
tum quia Beati pro fuo arbitrio poíí'unt fe oc- fpecies. 
cuitare, nc videantur ab aliis faltcm qui beati 8t Pacer Suarez difput. 48. fed.z. verf. T*?^, 
non fint, & fimiliter ne terminent adus alio- fauet nobis, iedalia radone dudus , quiafeilicet, 
rum fenfuum : in quo conueniunt omnes Thco- etfi interpofitum corpus gloriolum fit íu lce-
logi , vt teíVatut ^ g i d i u s Luficanus libr. 4. ptiuum ípecierum, tamen illa capacitas non eft na-
quaeftion. 11. articul. vnico. Ergo p o t i o r i , vel turalis, fed miraculoía3& luperioris oidinis ; ideó-
$quali iure poterunt Beati fufpendere proprios que fieri poteft , v t o b i e d u m non glonolum ne-
fuorum fenfuum adus , vel quatcnus ad volun- queatconnaturaliter ttanírnittereípecies per i l l ud , 
tatem eoium impediat Deus receptionem fpecie- qucat vero glorioíuro , vt poté eleuatum , & con-
rum imprcíTarum in fenfibus, vel quatenus re- ftitutum in ftatu fimili beatificadonis. Suariura 
cepris edam fpeciebus maneanc liberi Beati ad eli- iropugnat Salas difputat. 14. f ed . i 6. numer. 130. 
cicndoSjVel non eliciendosadus. tum quia S.Auguftinus libr. z. de Genefi conrra 

81 Hinc colligitur pr imó cum Suario dífpu- Manicharos capitc z i . & libr. z2. de Cimtate Dci 
tat.47. fedion. 1. vetf. Tertio de odoratu y Sala dif- capite. 3. Author libri de cognitione veras vira: 
putat.iSc fed . 14. num. i i( í , Chriftum poft refur- cap. 45. inter eiufdem Auguftini opera. S.Gre-
redionem , quandiu verfatus eft in terrisnon per- gorius libr. 18. Moral ium cap. 31. S. Anfelmus 
cepilfe olfadu tetros, & infuaues odores. Se- in Elucidario , Sandus Laurentius luftinianus i n 
cundo cum vEgidio Lufitano libr. 4. quaeftion.S. libr. deDifciplina, & pcifedione Monafticae con-
artic. vnico § . 2 . num. Beatos homines fiuc uerfationiscap. Z3. a b l o l u t é d i c u n t , corpora g lo-
tempore ludicij vniuerfalis , fiue poft, fi aliquan- rificata forc perfpicua i S. Grcgorius fpeciadm 
d o i n Orcum defeenderint, de quo in fedion.r . ait , fore tranfparentia, ficut v i t rum, ac C h i y 
Exercitat. 3 5. non percepturos rfetorem, quera ftallus, quíe vifibil ium quorumuis fpecies fufei-
emittent damnatorum corpora. T e r t i o , pofle piunt ; & S.Anfelmus exprimir , vifuros Beatos 
Beatos homines immediaté approximari corpori ita claufis , ficut apertis oculis j quare fi per pal-
folido , quin exerceant tadum fenfitiuum. Con- pebras glorificaras deferuntur fpecies obiedo-
fencic i í g i d i u s quaíftion, 10. articul. 3. fi Beati r u m , cadera eft ratio de aliis paitibns corporum: 
velint penetrare copus , quia tune nulla dabitur Tum quia ahoqui interiacens corpus glorifica-
rcfiftencia, quaz quidem requiritur in tangente, tura oceultaret alteri in Empyreo obieda non 
& i n tangibili fenfitiué. DiíTentit vero, fi Bcati glorificara; quod dedeccre videtur pra-ftantiam, 
velint íua quandtaterefiftere corpor i , & non pe- Se comraodiratcm ftatus illius : Tum quia i d , 
netrate i l l u d : quia tune corpus naturaliter ope- per quod corpora glorificara fient tranfparen-
rabi tur , & Beati tecipient naturaliter eius fpe- t i a , difponet ipfa ad recipiendas , &transfiinden-
cies. N o n feruat iCgidius conftantiam confe- das connaturaliter fpecies cuiufeumque obiedi . 
quentix , cúm iuxta dida ab ipfo in loéis pra:- Sedad hxc rcfponden poíTet de facilis pro Süario. 
otatis debuiíTet fateri , liberum eíTe Beatis vel A d primum , eíle quidem pcifpicua corpora glo-
non recipere fpecies corporis proximé coniun- rificata, non tamen poíle connaturaliter djífnndi 
d i , vel receptis fpeciebus non clicere adura ab obiedis non glorificatis fpecies per ea , licec 
ienfmuum t a d u § . Nos confequentiús aíTcri- queat á glorificatis , qux fola eft Patrum intcn-
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cio , dura abíolutc. dicunt > glorificaca corpora 
fore perpicuaj dum comparanc vicro , ac Cry-
í l a l l o , eft i n ordine ad alia g lontkata , v t&: dam 
inquiunc , Beatos vifuros cciam clauíis oculis. 
Pólice ptíEtercá reíponderi , Pactes loqui cafu» 
quo Beaci velinc cianlmicti per íua corpora fpe-
eies obie¿torara non glorificacorum. N o n repro-
bac Salas banc explicationero, A d íccunduni 
reípondebitur , nullam apparere indecenciam 
in occultacione illa y cjuam vitare valenc Beaci, 
íi recedant á loco , inter quem , & obieftum me­
diar corpas glorificatum. Dici eciam poteft, elíe 
i n poteftate ikaci intcrpoíici , ne occulcec obie-
€t\xm alteri Beato , ideóque oceultationera non 
eireindecoram , quando Beacus incerpoficus non 
eonlentic y imó potiuseífe máxime decentem.Ter-
t ium diíroluetur aiendo, id , per quod Corpus g lo ­
rificatum redditur diaphanuraydifponeueiUud, vt 
peruiuraíic connacuraliter fpcciebus > quae emit-
cancur ab obieé to proportionato , q u a í e n o n eft 
míi glorificatum ; veldifponere cum fubieólionc 
ad voluntatem Beaci, per cuius corpus traníiturse 
fine fpecies. 

& j i€gidius Lufitaniis lib^.quacftion. & arc.4. 
| .2..numero9. & Ludouicus Monte í inus in 1.2. 
dirpucac. 8. quseft.i. num.^8. reiiciunt Suarium, 
quia obiedlura non gloriolum poceft connacuiali-
ter immitcere fpecies i n corpus gloriofum, vt pa­
tee exinde quod fie cas immittac in oculos Beati. 
Ergo poteric cciam immittere connacuraliter in 
corpus gloriofum tanquamin médium , vt deinde 
immutecur vilus alteriuscoiporis glorioíi poft i p -
fum exiftencis.Hoc argumencum ceníecur ab >í,gi-
dioeuidensifed nec hi lum valecaducrfus Suarium. 
Isenimdocec, corpus gloriofum in parcibusnatu-
ráfua opacisjnon eífe nacuralicer, fed cantúra fu-
pernacuraliter cranfmifliuum fpecierum , quae 
quando emiteuntur ab obieólo non glorificaco, 
non conftac de eleuatione , ve fiac craníicus fpe-
cienira per corpus glonficacum , v t i conftac ex do-
ékrina Patrum , quando fpedes prodeunc ab obie-
(ko glorificaco.Noteturjquod d i x i , in fartibm na­
tura fuá opacisyu2.n\ quíe diaphanas funt,vc pupillae, 
gaudenc capacitate nacurali , ve per eas tianfcanc 
fpecies, ideóque cuiufeumque obieóti ípecies pof-
funt connaturaliter per papillas tranímicti ad fen-
foria oculorum. Nos , quicquid fie de impotencia 
nacurali parcium nacurá fuá opacaium corpoiis 
glonficati, ve cransfundantur fpecies per ipfas, d i -
eimusjficuc lequiritur confenfus Beaci ad recipien-
das in oculis fpecies obieóti non glorificatii ita pa-
riterrequiri , ve recipiancur & cranfmittantur per 
fui corpus glorificatum. Vnde argumencum -¿Egi-
á^ySc Moncefini necapparencer contra nosinfle-
¿ti poteft. 

84 Difficultastfeu pot iús Quíef t iofept imaicui-
nam perfeólioni Beatorum competat formaliter 
poteftas ad fufpendendas.auc impediendas fen-
íuum operaciones?Significare vidétural iqui , com­
peteré doci fubeilitatis. Verüm dos fubeilicatis eo 
cantum d i r ig i tu r , ve Beatorum corpora g lor i f i ­
cara poífint penetrare alia corpora , ve iam 
fnprá probauimus & nunc addimus concra 
Monccfinumin i . z .d i íp .S . quasft.3. numero67.fi 
dos fubtilicatis non deftinecur ad penecracionem, 
fed ad hoc , vt per quodeumque paruum fpacium 
poflint moucri homines beaci , he ve alia corpora 
facilé ipfis cedant,fed fine penetratione.fcuftrá ip-
fum dilhngucie dotem fubnlitatis á dote agilicacis, 
íiquidem raunus i l lud á Montefino aífignacura 

P.Gabr.de Henao Empyreolog.Pars l í . 

doci fubtilitatis non poceft non cífe idem cum 
hinólione dotis agilicatis. Et iicet Raphael Auerfa 
j»p.q.5 3acd .5 . doceac , coincidere dotes iubtili-
tatis , & agilitatis in eandem numero quaiitatem 
politiuam :at huic qualicati diuerla muñía tribuir» 
videhcec quá c íHubt i l i tas , poteltatcm ad penc-
ciationem , 6L quáe í t agilitas , taciluatem ad mo-
cum. Permjctamus tamen > dotem íubcilica-
tis non dirigi vmeé ad penecrationem ^ adliuc in 
ea dote non confiílec foimaliter poteftas ad iuf-
pendendas , auc impediendas knluura opera­
ciones . f i e a d o s í i t aiiqua qualicas pofuiua > quia 
non erit virtus aCluia libera formaliter ve con-
ftativirtus autemaót iua , qu^ non cft libera forma-
litci^nequit haberefacultatem fufpendendi,aut i m -
pcdiendi aóliones, ad quas eft proxime potens. Si 
operationes fenfuum impcdiantur in Beatis, eo 
quódipf i nonrecipiant etniíla ab obicótisfpeciesj 
manifeftum videtur, poteftatem impediendi illas 
operationes per non admiííionem fpecierum non 
refidere imrtycáiate in iubciluacis qualitatejquippc 
haic non lie exhibitiua aóbioms in Ipeqies , p toin-
déque nequeat excludere eas» quatenús cohibeat 
actionem , quam alias piíeílaret. Ad híec : excepta 
claritate, quaranemoafl'erecelle immediaté impe-
ditiuam lenfacionum excernarum in Beans , r e l i -
quae dotes corporura glonficacoruro non coní i-
ftunc in qualicacibus polit iuis, vt mih i probabilius 
eft, dixique de fubtilitate in fuperionbus , & de 
agilitate tradam infeót. j .Exercic.proximae.Quoad 
impaflibilitatem verójConíentio Roderico A m a ­
gas difp.5 (>.tect.&: fubfed.z.cum Scoto , & l h c o -
logis aliis apud ^ g i d i u m Lufitanum hb.5. q.3. 
exiftimancibus , non coníiftere nifi i n excrinleca 
afíiftentia D e i , qui ob exigen tiara vifionis beatas 
incrinfecae in anima vmca cum corporc,neget con­
naturaliter concurfuro ad oronem iasfionem, 6c 110-
xiam alteracíonem corporis, putácque Domimcus 
Sotus egrcgius Thomifta. in 4. dift.45?. qualt.4. 
art.5.Stare S.Thomam ab hac opinione, qua parte 
non agnofeit qualitatem fuperadditam impaflíbi-
l i ta t is i& Granadus 5.p.controuerhx i j . d e Noui f -
íimis trad.ac difpuc.j.feófc.z.num.io. fatetur, A n -
gelicum Dodorcm in fententiarns ita iudicaííe, l i -
cee i.p.quaeft.íjy.arc.x. corp.lenior iam , & ia¿jjcn-
tior mucaric fenecntiam. Sed Fcrrariéfis exercuat i í -
firous in opedbus S. Thomíe aic ad l ib .4 . contra 
Gentes cap.86.infinuafle tantum , tk non exptef-
fiííe alicubi qualitacem fuperadditam impafl ibih-
tatis. S. Auguftinus in epift.56. & in i46 .v t icur 
verbis}quaí3vt notat Suarez difp^S.fed^.v . /eArí^, 
poífunc facilé in vtramque partera explican. Q u o d 
íi SS.Auguftini , & Thomas authoritas non fauec 
indubitanter impaíBbiiitatis qualitaci , n ih i l eft 
aliud,quod cogac, auc moueac ad eius pofieionem, 
fed potiús multa expenía á Leílio l ib . 3. cap.4. 
numero 25. & ab Arriaga fuprá , qux valdé 
diíficilem cara oftendanc. Verum de hisalibi . 
85 Nunc poceftas fufpcndcndi, impediendive i m ­

mediaté operationes í en luum, í i hi iam acceperint 
fpecies ab obieólis , reuocatur á nobis in animas 
Beatorum , quibus ob digmeacem viíionis beatíe 
conceííerit DeusjVt non exhibeant, autnon conti* 
nuenc efFeóliuum concurfum in operationes cor-
poreas,nifi ex libera ipfarum aniraarum applicatío-
ne. Quae etiam requuetur ad pafliuam lu ícept io-
nem fpecicrum:nam etfi in has emiílasab obic í l i s 
non concurrantaót iué Beatorum aniraae , ideóque 
non admiílio in íenfibus nequeat prouenirc ex 
fubftrattione adionis exhibendae ab animabus,po-
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3o6 De Empyreo Codo, 
tcft nihilominus Dcus in tu i tu vifionisbeats ftaiu-
tum apud fehabcrejnon prjebere concurfura caufx 
p r i m ^ , & vniucrfalis i n ipeciesjquae recipiantur in 
fenfibusjnifi confcntientibus Bcatis; quo fiec , v t 
impediatur fenfuum ab fpcciebus paffio identifica­
ra, vcl infeparabilis ab aótione cdudiua fpecierum. 
A n aurem detur aliquod obicdumjadcuius fpecies 
recipiendas , vel adillius perceptionem fenfuiuam 

elicietidam,fifpeciebus ornentur, deterroinati fint 
faltem moraliter Beati?Vide in l c d . i i .Exercit.zS, 
Mecúmque Deum ptecarein fine hoiusfedionis, 
vt gaudiorun),ac voluptatuni , qvx glonficatorum 
hominum fenfus manenc in CCEIO guftum aliqutm 
modo nobis laigiatur3vel fidcra augeat.AW; Ji 
futuris gufium altquern haberefnm , haud itaprafen-
tibtu inhiarenim,vú aic S.Nilus in l ib . Aicctico. 

EXERCITATIO TRIGESIMATERTIA-
De Motu localt Glortficatorum Hominum, 

O ñ Tra£bt ionem de fundionibus externis vitalibus externorum 
quinqué fenfuum, fequuntur externa: non vitales^ ad quas conducic 

£corporcus locus Empyrei. Tales func motus localis, & loquutio. Sed 
^quiade loquutione fcripfi copióse in Exerciradone 19. idcirco de 

folo motu locali agere rcftac. 

S E C T I O I . 

x̂ An Beati mouebunt fe iocaliíer intra Ern-
fyreum ? An etiam extra? 

O S S I B I L E M elTc progrc íüuum 
motum in beatis hominibus,cftde 
fide certumjvt docec Suarez totp. 2. 
in 3.p.difp.48. fe£t.4. v. 'Principio 
igitur.kdtw etiam fututum, tradunt 

S.Thomas in 4.dift.44.q.& art. z.Albcrtus Mag­
nas ibidem art. z 1. & in 3. dift. i z. art.5), Rusbro-
chius in Regno Deum aroantium cap^SJHIarphi-
us parte z.lib. i Thco log i^ Myftics5c.5 8. Rober­
ías de Licio in fermone de Beatitudine circa fincm 
cófiderationis z S.Antoninus 3 .p.rumma: Theolo-
gicae tit.5o.c.?.^.5.S.Vincentius Ferrer. ferm. 1 . in 
Dominica i .Aduentus. Vinccnrius Bellouaceníís 
lib.51 .(pcculi hiftorialisc.i ic.Durandus in 4.dift. 
44.q.7.n.io.Paladanus q.4.arr.z. Pcprus de A q u i -
la dift.45).q.z.Argétinas art.4.q.i.Ouandiis propo-
fit. 3 4.Sotusq.4.art.7.conclufione z. N y í T e i n R e -
folutione Theologorum traót 7.parte,portion e, & 
q.j .de Beatitud, corp.ad z.Viguer.in Inf t i tu t ioni-
busc.i4.$.z.v.5.& 6 . Car thuí ianus lib .4. fummae 
Orthodoxae fidei art.zoS. labellus in 8. parte Ph i -
loíophias Chriftianas tra«fi. & cap.3.Suarez vbi fu-
prá . Valentia tomo4 .dirp.i i.<\.$.y.\.v.&quidem. 
Salas tomo i . i n i .z . t raót .z .difp . I4 . fe£l . i8 .n . i48. 
Leffius l ib . 3.de fummo bono c.6.Tannerus tom.z. 
dilp. 1 .q.5.dnb.<j,n.<54.Arriaga tomo z.in i.p. dif-
put .57 .n.^ Hicronymus Columbus in Angélica, 
humanaHierarchialib .8 .c.ii .n.z. Bonacjna in 3. 
p .d i fp . j . q . j . pun¿l:o4.§.& propof.z.n. 11, & alij 
complures pafllm citanái in hac Exercitationc. 

2 fine caula toe Dodorum catalogus con-
textus eíl á nobis^t aliorum,qui beatis hominibus 
negant mo tum, poft obtentas ex generalis l ud id ) 
die Empyreasfcdes.obruaturauthoritas: Et in pri-
mis Audfiooorcnfis lib .4. Summíc t i tu lo de do t i -
bus coiporum,mcertum fibi eíTeait , rtritrn motus 
localu fit fmum* inp*tria}ln eadepi incertitudinc 

quoad motum faltem progreffiuum fuijJTe Scotum, 
& Vuendelinum fnfpicatur ^Egidius Lufuanus 
tomo 3.de Beatitudine lib .4 .q.zz.art .3 .n.i . meri-
tó,necne?diTcutiat alius. Durando tnbuercFran-
cifeus Félix c.ó.de Beatitudine difficult.3. n. í. ne-
gaíFe localem motum ; aft qui ab eo negatur in n . 
14.& fequentibusjnon eft progrcfliuus,íed fimplcx, 
rationecuius motum corpus vno veluti Ímpetu 
acqnéprimo cieatui.Paiificnfis in i.partis de V n i -
uctfo parte z.c.4o.aííirmat,non fore in altero facu-
lo v l lum motum localcm.Verúm hic Author m u l ­
ta tentat exeicitationis caufa vt iple profiteturcap, 
50.& conceptis vetbis progrefliuo motui fauet i n 
cap.z3.nec non in z . partisde Vniuerto p.z. c.81. 
acíaepe alibi. Deniquc Doótor llluminatus Mayro 
in 4 .d i f t .48 .q . i .ar t -ó .Crí í /mir j inqui t , quod Beati 
flabut immobilesrfuia non indigebnnt moueri chm fmt 
•perfeñe felices, (¡ma motus eft nifi ex imperfeftione. 
Mirandum eft crediíuryCum Theologorum anti-
quiorum ipfo Mayrone coetus credat contrarium. 

5 Ncc ratio,qua: Mayronem mouit , latui tilles, 
quin potiqs omnes dedita opera ei occuirunt. Vtx-
tcrrelatoSjlicet Mayrone pofterior ,excipiatur I n -
cognitus fuperPial.50.7.835?.nam breuiter,& do-
d é fie refpondet, Motus Beatorurn non ertt propter 
fupplementum indigentiaifed ad virtutis declaratio-
nem:& fie in ipfis arguet perfeíítonem fine hnperfe-
Gione. Et quidem Sapientiae cap^.vcrf.y. & Ilaiae 
cap.4o.verf.3 i.verba, Tanquam fcimtlUin arundt-
neto dtfcurrent. ylffument pennasficut AquiU, cur-
renttdf non laborabuntiambulayHnt,& non defeiem: 
Quibus Parres, & T h e o l o g í piobant agilitatem 
glorificatorum hominum,innuunt non folam pof-
íibilitarem motus ; fed & illius exercitium. Praste-
reá vtquiddonarentur agilitatis dote permanente, 
fi in Empyreo immot i extiruri femper clíenr? Vnde 
vclde Chrifto inquit NyfTefupríl, Non ¡enfer fta-
bit in vno loco vt ligatus catena j fedpoteBfe mouere 
regulariteryftcHt Rex , in calo Entpyreo. Confonac 
Auería 3 .partequídl .5 3 fed. í í . in fine. Infinnatur 
id á l o a n n e i n Apocalypíi pa^ 14. vcrf.4.,dum pro-
nuntiat Virgines fequi uigritim quocurncpe i tr i t , E 
contra vero damnati tanto pcenarum pondere pre-
menthryVt neepedem quidemiVel manarn^vel aliqnid 
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uicorporu pojfmt wí>«^,quemadmodúm n)editatur 

S.Anfelmus Ub.de iirailitudinibus. cap.5 1. 
4 Deambulabunt itaque Bcati per Empyreum,& 

cüm illud l i t adeb paculum , habcbunc ampia, & 
iramenla pené fpatia, quse.vt libuencj percurranc. 
Hac ípe íolabatuc Pafchafias Sáólimoniales Sucf-
ionienles Monafteno incluías,exponens Pialm.44. 
£¿u<tfo, ns videatnr vobü locas iíie anguílmy vbt vos 
dauJi/túiehartffiMarfHoniam ingertsi& magna dornta 
De* efliAd quarn imrañis j magna, tnqttarn, quia non 
habet confummationern. Nemo mortahumyqm earn fe-
mtits i vt eí i , valeat penetrare::::Idcirco dtlatamni 
corde, jponfz Chrtíii» & nolite cum infidelibus coan-
guñarty (juta magna efl d Q m u i i & ingens poJfeJf¡o,qua 
vobü ex dote debetur ; qu* nec Jpatiü locorum termi-
natur, nec finetemporum clanditur. Sufficiat vobü co­
habitado ad necejjitatem natura , qu&vos fufcepit de 
mundo , ac¡i columbas volantes ad ccelum. Tancúm 
Pafchaíius.Narrac de Gerardo Sutphaniení i deuo-
tiífimus Thomas á Kempis, Capit:::tanquam bonm 
Eremitanm cellam diligere , & ad interna exercitia 
fe darestempMs/uumftudendo,& fcribendo expenderé^ 
tía vt multi fiuperent > quia raro vifus eji egredi j & 
folatium fons non caperet. Habuit autem pro folatio 
máximo libros [anüosy & pro Jpatiamento campt <ja<e-
fmit facra palatia Coeli. Hieronymus in epiítola ad 
Marccllam ínter Afellx laudes refere , quod vnim 
celluU claufd anguílits frnebatur latitud+ne paradtfi 
ccelefiis.Wmws etiamaraplicudincm permeari men­
te tuadebat S.Ambtofius pauperibus , dum eos fie 
alloquuur lib.6. Examer.cap.S. Si non efi dorntu am­
pia, non dtffufa pojfejfio, ccelum patetw.Adaiorem do-
murn tu habes pauper,in qud clamas, & exaudiris, O 
Jfra'el, inquit Tropheta, quam magna eft dornm Dei, 
& ingens loctti pojfefllonis eius, rnagnus, & non habet 
finem, altmt& immenfus. Domus Dei diuiti eft com-
munis, & pauperi.-dijjicile e ñ tamen,diuitem intrare 
in regnum Dei. S.Antonias Abbas, vt in eius vita 
tradit S.Athanaíius cap.15. ita Religiofos horta-
batur , Nemo cum delfexerit mundum , reliquijfe fe 
^rbitretur ingemia > quia omnis térra ad infinitatem 
comparata coelorum, breuis, ac pama efl. Si ergo me 
vniuerfo orbi renuntiantes dignum aliquid habitaculis 
pojfurnus copenfare cceleftibus, fe vnufquifq; cofideret, 
& ftatimtntelliget parmsaruis, & pariettbíu,velmo' 
dica auri ponione contepia,necgloriarife debere,quafi 
magna dtmiferittnec taderetquafiparuafit recepturus. 

5 lure decantar Ptalmographus in v. 5. Pfal.8 3. 
Beatii qui habítant in domo tua, Domine. Super quas 
verba Auguftinus , Tojfident Hierufalem Coeleftem 
fine angujita, fine prejfara, fine diuerfitate, fine dini' 
fioneltmtwm. Notetur \\\ná, fine diuifioneItmitum. 
Eft térra velut pun¿ lum , íi comparetur cum £ m -
pyreo ; i n ea tamen tot l imitibus diferiminantur 
Regna, Piouincix , Ciuitates,Oppida, agri, íedes', 
& nul l i licct acceflus ad aliena. Aft Empyrcum d i ­
uifione caret terminoruro; cunélis incolisliberum 
fine diferimine er i t : i l l u d , quantum, quantum eft, 
perroeabunt. Fecit inuidia , fecit inxta S.Petrum 
Chryfologum, vt mundi tota dmbm ejfet anguila 
jratribui latitudo \ narnque ipfa Caín iunioris ( n imi -
rúm Abelis) erexit in rnortemyVt ejfefolum z,eli liuor 
faceret, quemprirnum fecerat lex natura, ita in fer-
mone 4. Nulla in Coelo innidia ; poflidebunt Cae-
licolae c ú d i fine diffidio amplam eius latitudinem. 
Ditcat Chriftianus ab Ethnico Séneca , qui l i b . i . 
naturalium quaeílionum in praefationc habet áurea 
IIÍEC verba s Funttum eñ , in quo nauigatis , in quo 
bellutts , in qm regna diífonitü : Hoc efl illud pun-
Uu n 3 quod i/Jter toi gentes ferro, & igni dimdiinr. 

O quam ridiculi funt rnortalium termini! Cum te in 
illa vete magna juftulerü, quotiens vtdebts exercitHS 
fub retiü iré vextllts,:::: & licebtt dtcere, 

It ntgrum carnpü agmen-- . 
Formtcarum ttte difeurfus efl in anguílo lahorantium. 
Qutd tlluy & nobü tnterejh mfi extgui menfura cor-
pufculi ? : : : furfum ingenua ¡patia junt , j« quorum 
pojjejjionem animas admtttuur.'.v.Cum illa tetigii}ali-
tury crefcttyac velut vincults Uberatus tn ongtnem re-
dit:::Tunc conternntt dowtcdtj prions angujtias. Si-
milia piofertBoetius l ib . i .deconlola t .Phi lo íophi^ 
metro 6. piola 7. Vnde mérito reprehendit morta­
les, quod tn mínimo puntli quodam circumfepti,atque 
conclufi, de peruulganda fam-a, de proferendo mvnne 
cogitent. Et Antonin.Imperator hb^.vitae iuxyfed 
forfitan glorióla te folicitum tenet ? Meípiceyqukm ce-
lerrirné omnia oblimone deleanturyqmd fit chaos infi-
niíi vtrinque <tui, quam inams famc fonus , quanta 
inconftantta 3 & incertitudo optmomtm humanantm, 
quam arílo includamur h<s,c omma loco. Quippe pun-
¿lum eíi térra j Atqite hmiu tpfius quam perextguus 
angulus habitaturí1 Quoívero juni tn ea ipfityaut qua-
les iüiy qui te funt laudaturi. S.Ludouico íiho Caroli 
Siciii^Kegis exiguum vifum eft parcrinin^regnnm, 
dum mgena illa contemplatar jpatta,qu<ií furfum funt, 
in quorum pojfefiionem anirnm admitíitur , f i fe homo 
erexerit fuper fe. Haud equidem miror Sanótiflimi 
Principis iudiciu.A'^?» qutdpoteft et videri magnum 
in rebm humanü,cui <tternita¿ omnis,totiúfque rnundi 
Cfas fit apponere totiúfque Coeli Empyrci) nota fit 
«í<fg«i/a¿o/Vtinquit Tull ius in fomnio Scipioms. 
Cu i fomnianti fe in cceleftibus,& profpeólanti inde 
ccelijac térra fpatia,attnbuit idem Tul l ius egregia 
illa verba,i¿/¿i térra itamihiparua vifa eft,vt me ím~ 
perij noñriyquo quafipunfíti eins attigimtu,paniíent. 
Metire aniraoyo Chriftian?,magnitudine Empyrei, 
quod,fi reóle vixeris>calcabis pedibusi& per eam,ni 
tibi placidse fint, fi Rel igioíus efto,Monafterij an-
guftiaejni carceres^ ergaftula fint gtata,fi propter 
Chriftum ea fubis. 

6 Scifcitabitur iam aliquis,an Beati homines per-
currenenon folúm Empyreum , íed etiam reliquas 
fph^ras ctEleftes,& elemétaresíBaílolisin 4.dift.4cj. 
q.2.art. 3 .fatetur/tf ne/cire,an Beati altquando de f a ­
lto deheant moueri recedendo de coelo Empyreo , vel 
etiam infra coelum Empyreum,quafifpattando hucvel 
iV/wcfGuiliel.de Rubione in 4 dift .48 .q.& concl.4. 
refpóde^illud diólú Saluatoris apud Ioan.c.io.v.5;. 
Per me fi quü introierit •,faluabitury& ingredtetury & 
egredietur,non eífe intel l igédum CiCyquodpeíl dietn 
JudicU exeant Beati corporpliter Coelü Empy. euMy& 
defeendant in mundumyanthm emm defeendent cum 
Chriño ad iudicium j & tune nunquam inde exibunt 
iuxta illud j4poc.$.v.i x.qui vicerityfaciarn illum co-
lumnam in templo Dei rnei, & faros non egredientur 
amplius. Non tamen violenter ibi detinebuntur, ficut 
quilibet damnatus in Inferno. Henriquez l ib.vl t imo 
Stimmae cap. 27. $.6.ait, Chriftum poft ludicium 
nunquam amplius defeenfurum de coelo. 

7 I n eandem Sententiam poíTunt adduci Caflio-
dorus, Rufí inus, S.Bonauent. ac Simón de Caffia. 
Nam primus lib.de Anima c.ij.aic. Domicilia pla­
ñe eorum (feilicet Beatorum) vt putarnta in fupemis 
erunty& térras non appetent, quarum vfum neceffa-
rium non habebunt. Secundus expofi t ioncín Sym-
bolum , Refurreñionis virtas Angelicumhominibm 
confert ftatum, vt qui de térra furretturi funt, non 
iterltm in térra cum pecudibm , fed in calo cum An~ 
gelis viuant, Tertius in 4. dift. 48. in expofitione 
ttxtus,numer.6. Sicut gloria eft Kegü habere pluri-

c c 4 mas 
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5o8 De Empyreo Coelo. 
mas cameras in píilatioi& pulchram cocfuinam^uar/i-
uis non ingredtatuTyftc cdeíiis erit gloria 3 & honor, 
qnod non folumaulaparadifi , & cdttm EmpjireHm 
Jit pMlchrhm/edenam^nodcoelum Sydereum, & an-
tiqmtm habitacuhm.Qavws l ib . 15. de geftis Sal-
uatoriscap. 66. inqait dc C h r i f t o , Nequecalcabtt 
arnpltHs terram. Sic i l l i . Písetcreá trahi hucpoflunc 
teftimonia lacra: Paginas colleda á Suario tomo 
2. in j . p . di lp . 58. ted. 1. & ^.quibus oftendicur, 
Cliiiftum.finico indicio , rediiurum in calum cum 
ómnibus Elcdis, ibique perpetuó regnaturum tam 
fecundum diuinitatem qua prsfens feraper fuit, 
&regnau i t , qnám fecundüm humanitatcm. 

8 Reliqui tamen Theologi clare exprimunt, 
auc fupponunt , Beatos non contenturos fe i n -
cra Empyreum : (ignanter Scotus in 4. dift. 49 
q. 1 j . ad 3. dicit 1 non ej]e vetmn quhd Chrt-
fltts debet manere immohtliter in eodem f^hi, quia 
potefí mouere fe , ita quod non folum totum cdarn 
Empjireum erit ftbi Fbi , fed- totum Vniuerfum: 
& tune pojfunt Beati fequi eum in ordine fuo. 
Defunt hajc verba in vetuftioribus editionibus. 
Pro comrauni Theologorum perfuaiionc facic 
infignis locus apud Authorem lermonis deRe- . 
í u r r e d i o n e Chrift i fub nomine S. Cypriani> 
Sed & in hec ( ita ille ) multiplicata funt gan­
día , ejuod ab iis , pro quibus fe humiliauerap 
( Chnftns) tantí. excellentia beneficinm dignattts 
£jje commane , & partiri nobis [HA abnndantiam 
voluit claritatis ; vt poft RefurreElionem corpus 
mv aggrauet animam ifed Jit caro fine mole , & 
pondere , agüis , & mobilts , nullis claufa ob-
íiaculis y vtfu , & auditu penetrans omnia , & 
attingens , quocumque voluerit , fine irnpedimen. 
ío dijeurrens. Obferuetur hic locus, vt apprimc 
defeniiens tum inft i tuto pijefenti comptoban-
SÍo)tum adftruendo cxercitio vifus, & auditus cor-
poralis in patria. 

9 I n delcenfu Chrif t i Domin i ex Empyrco, 
poftquam , cúm homimbus rediuiuis pof t l imi-
nio j l lud adicric » nonnulla poteft elfe difficul-
tas. Cerré íi ab filo non abfuit , nifi caufa ge-
neialis ludici j s de quo in fed . 4. Exercit. 18. 
credam , ñeque abfuturum pofteá. Sitamen a l i -
quando diícedat , comitabitur eum multorum 
cuiium csleftium turba , vt notat fuprá Scotus. 
I^jim fi Agnm vbique. Ergo & hi y qui cum Agno 
funt , vbtque ejfe credendi funt , penes S. Hic-
ronymum in epiílola aduerlus Vigi lant ium. Sa­
no intcllige modo verba' Hieronyroi , quatenús 
fcilicec Chi i f tus , & Sandi non fint vbique l i -
mul , fed fucceíliué valeant migrare ad quas lo ­
ca voluerint. Simili phraíí loquuntur de Angelis 
S. Grcgoruis Nazianzenus in oratione 34. & 
Tertullianusin Apología contra Gentes cap. n . 
S i t i d obiter adnotatum contra Brentium H x r e t i -
cum abutentem verbis Hieronymianis, v t Chrifto 
penes humanitatem tribuat exiftentiam vbique. 
Sed nos Cacholice cumVigi l io lib.4.contra Nefto-
r i u m , & Euthychetem dicimus , Ferbum , cum 
z>bique fu , non tamen vbiq\ inuenitur & caro. T^am 
'qtiando tn térra fuit ¡non erat vttque in cáelo, & mmc 
quta tnedoe^non efl vtique in terra.cum S. Dama-
Iceno m homiba de Tranffiguratvone, Corpus illud 

j a n d H m c t r c u m f c n p ^ ^ def imtum e r a t ¡ n e q . eriim 

curmnnaborftaret , extramomem pertingebat. 

10 E t v t adproPria[redeamus Si Chrif tum ex 
Empyreo defeendentem^t í a n d ^ i m x Matris ani-
Jnamcorporefolutamdeduccretinillud , Angel i 
omnesA fandi aíTedati funt, vt nonnulli indicant 

Patres de quibus in n .4a .Exerciíat . i6 . ímprobabilc 
alicui forlan non videbitur fi Empyreo poft l ud í -
cium aliquando difeedac, expediuonem hanc non 
fore fine Beatorum omniumfplendid i íTimoeoml-
tatu. Nam quo locoChnfiHs ndeíljllic ommum A n ~ 
gelorum chorw pr<eflo eft,\t pié meduatut S. Chry-
loftomus laudationc in S. Pelagiam fecunda def-
criptaá Simo ad diem 9.1uni).Virgines íaltem fti-
patores eruntjVt q u i , teftante loanne » fequuntur 
j4gnumtquocumque i m / . l n quibus verbis íignifica-
rijaduertit op t imé Viegas ÑoVtí í^gnumvirgtm-
hm pracipue deleñayv^ia vt afuolaiere eos tiunquam 
velit dijcedere,tanquam ¡1 Regij fint Oíloartát, quos 
Princeps calejiis Jecurn ad ¡nam, Juormnque oblefta~ 
tionem ducat. Suarius etiam aducr t i td i íp . 11.de 
Bcati tudinefcd.j .n. 4. fignificarifpecialem V i r g i -
ginum coniundionem localem cum Chnfto ad 
laudes eius canendas; quem Dodorem etfi non fe-
quatur Artiaga tomo.z. in i.p.di(p.5 5.n.ió.quia ca 
maior coniundio maiori elléntiali praemio annexa 
foríítan eft, tamendifp .5y.n^.fateiur, infinuariá 
loanne, virgines fpecialiter comitaturos Agnum, 
quocumque ieritivnde in re non difeordat : puta-
rim namque,Dodorem Eximium nonahud volui í-
íe , quám quod concediturab Arriaga. Claudius 
Seiíellus Archipifcopus Taurineníis infer texfu-
perioribus verbis loannis aliquandopoft genérale 
Rcfurredionem difcelíurum Chriftum á íuo thro-
no,niJiin eodem corpore,etiam cum alio fe confertyil-
lie nihilominus manere dicamuí,ficHtí cum inHojiiam 
per Sacramenti virtutem defcer.dtt¡quod tamen, quo-
modo fiat^non efl imbecillitatts noflrét, definiré. Ita in 
cap.2. Lucae irad .2. 

11 Mayrojqui fupráexcogitat immotos Beatos, 
non improbar eos,qui dicuntjegrelTurosex Empy-
reojVt cominús videant damnatós in Inferno. Re-
tuli illos in n.21 z.Exerc.zS. Ipforúmque placitura 
agnofeiturab Adamo Saftbout in cap. 66. líaias v . 
24.tanquam proprium Scholafticorum. Q u ó d íi 
Beati defeendent in Tartárea regionem, m u l t ó c r e -
dibiliuseftjdcfccnfuros ad Limburo, vtciusincolas 
vií í tent ,& alloquantur.lta Bonacina Noftrum Ro-
amallegans d i íp . j . in 3 . p .q . 5- pundp 4.$.2.pro-
poí .2 .I ) . 11. pundo iteriim 4. prtopof. vnica n.23. 
Dubitari confequenter poteft , an Chiiftns etiam 
deícendet in Infernum damnatorum?Nam íi fecu-
dúm animam defeendit in triduo mortis,vt opinan-
tur Bellarminus lib.4.de Chrift i animacap.i 6.Pau-
lus Palatius, Pma , & Bonartius in cap.24. Eccle-
íiaftici v. 45. Gabriel Acofta in cap. 1. lona: t r ad . 
9.$. 4. n . 1 3. Angelus déla Paz apud L o r i n u m i n 
cap.53 NumerorumjV.S.nonapparetfpecialisratio 
negandi defeenfum penes animam,& corpus. 

í i Sed tamen Author fermonisde Alceníione 
Chrifti3putatus communiter S.Cypnanus,videtur 
negarejdum fie de Inferno fatur,iV«//ftw ibirefrigc 
rium , nullum remedium,femel Chriflm defeendit ad 
Inferas , vlterius non defendet. Non vhra videbunt 
Deumin tenebrisfigillati.VxxtetezsiQ\iúft.\.\s videat 
corporalibus oculis Íncolas O r c i ; nccelfe non eft, 
qubd eó dcfcendaf.nam hop ipfi íingulare crit prae 
reliquisBcatis, vt cernatquodlibet o b i e d ú ad qua-
cumq; diftantiam ; & aliunde nonnihil indecentiae 
pras fe fert, vt Chriftus praefentia fuá dignetur ter-
ram illara tenebrofam,& opertam mortis calígine, 
vbi nullus ordo3fed fempiternus bor ié í i i habitat; 
nulla quippe eft conuentio lucís ad tenebras. Ve-
rúm hjec vlrima ratio valet etiam contra defeen-
sum Chrif t i penes animam in triduo mor t i s ; 
nec non contra defeenfum aliorum beatorum; 

licec 
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licec in cis non habcac tantum roboris ob minorem 
ip íorum dignitatem, fi comparentur cura Chrifto. 
Cuius animam peruenifle ad Infernum vfque dam-
natotutn, négauic Bcllaiminus, re meiiús perfpeda 
in recognitionc tuorum operum. Ec de hac diff i-
cuitatc latís. N a m / in altü rebíü occultü meltor eft 
pia dubítatio , quam litigiofa contentio, ve inquit S. 
Odo Abbas ctad. quód Beatiflirous Martinus par 
dicicur Apoftolis \ máxime in praefenti. 

15 Sicui placear di Ice flus C h r i f t i , & Beatorum 
ab Empyreopcr breue aliquod rempus, interpretad 
poterit faciíi negotio auchontatcs addudas in n.7. 
ex Scriptuia & Patribus. E6 cnim ÍIIÍE tendunc, ve 
frequentem, & ordinariam C h r i f t i , ac Beatorum 
i n Erapyieo declarent prasfentiam cui non obeft, 
fi raro , & extraordinarié abíint. Petrus Gregorius 
luriíconfulcus in fine rom. 5. Comentariorum ad 
íyncaxes Artis mirabilis \ \h.6. cap. 55). incercus 
manee, an Bcaii habitaturifint eerram , vel pueri, 
qui fine Baptiírno mortui fuerint , num potiús i n -
frequeneaca relinquetur poft diem ludici j ? Ac eam 
non incolendam perpetuo á Beatis,certiífimum de-
buic e í e Petro Gicgorio ; qui eeíi rebus Theolo-
gicis non videatur infuetus omnino , tamen cúm 
non alienae, fed (use aréis vnurquifque Auehor , & 
difputator opeimus fie, & illiincegie feirepollinc, 
qus ab ipfius aréis pra;ccpeoribus fuñe inf t i tu t i , de-
texic in hasfieaeionc illa íua circa Beatorum excra 
coclum habicationem , quám difficile fie diííerere 
inofFensc de aliena aree,exa¿téque cognofeere do-
gmata eius facultatis , cuius profeíToribus in difei-
plinam non ce eradideris. 

S E C T I O I I . 
A n Beat i agent choreas in Empyreo ? 

14 ^kVae f t i onem hanc ex profelío examinac 
v J ^ G u i l i e l m u s Parificnfis in 1 .paréis de V n i -

uerfo part.z. cap. 45. & refpondec negatiuc. Aic 
tamen , aggrauare eam ex parte, & dijficiliorem f a ­
ceré fermones fapientum, f »i pr&cejferunt in gente 
Chriftiamrum, qui hec euidenter fcripfijfe inueniun-
tur, videlicee partem aííirmaciuam. Cu^refiragacur 
Hieronymus Columbus in Angélica , & humana 
Hierarchia l ib .8 . cap. z i . n . 7. fed fuíFraganeur ex 
Antiquis S.Bernardinus Senenfis eom .i.ferm .60. 
deexerciciis Beatorum are. i . cap.i.& i.zc 3. Bello-
uacenfis in confolatione de morte amici cap. t i , 
Mauburnus in Rofeto exercitiorum fpirieualium 
eic.jS.alphabeto 75.lit.G.prima. Francifcus Xime-
nez ex Seraphico ordine, non quidem ille , qui 
Cardinaiis,& ArchiepifcopnsTolceanus fuit ,cef-
íitque fatis anno 15 16. fed qui Patriarcha Hieiofo • 
lymitanus,& Epifcopus Elnenfis in libro inferipto 
currm Dominarum , p . i . c raót^ . are.8. cap. 38. vbi 
Robercum Epifcopum Lincolnienfem aduocat in 
paerocinium fui. Scribebat Francifcus Ximenez 
sera 1 j p i . f eu anno Chdf t i 1554. ve ipfe aie in fine 
alias libri de Angélica nacura ; quod verumque 
opus ingentis voluminis , dodrinasquecuftodieur 
M.S in Bibliothcca Regalis Collegij Salmaticenfis 
Socieeaeis I E s v ; & primumeraduótum é l ingua 
Cacalanica materna Auehoiis in Caftellanam,edi-
tum eft Vallifoleei anno 1542. fed non eam perfe-
d u m , ac in Bibliocheca praedi¿ta. ExModernis ad-
ftipulantur Salas in i . i . c r ad .z . difpuc. &fc¿i:.i4. 
n. 1 ¡ 9 . ̂ £gidiasLi)fieanuscom. 5. de Bcaeieudine 
iib .4 .qu«íl .2.2. ait ,4 .n.u Cerdainnoeis ad cap.6 i . 

l ibr i Tercullianici de Refurreótione carnisjlacobus 
Pineus lib.(j.de Chrifto crucifixoeic.4.1oco 1 .n.}21. 
Roa cap. 15. de ftatu Beatorum. Ee hicfolus per 
oeium promouer eam extensé idiomaec vulgari 
Hi ípano. Ego eum ex apparaeurafloridiílimi V i r i , 
eum ex meo pauperculo penu producam nonnulla, 
for ee noniniucunda. 

15 In primis coíligitur IIÍBC opinarlo ex Mala-
chia cap.4. v. 2. diecnte de iuftis in fueuro Ixculo 
iuxea probaeiores Inrerpreees, orietur vvbiitmemi-
bm minen meum Sel iuííitíA , & fanitaí in pennü 
e im,& egrediemini, & faUetis,ftcut vituli de armen* 
ío.Quae verba fie explicanturá P.Gafpare Sánchez, 
Claufi quodammodo , atque conñrUii v 'wcttlü tene-
bamur viri timentes Denm, quia vulgo deíficabiles 
a potentioribas opprejfi, & ea jpecicvt fubire non au-
derem cHriofos,& elegantes ocnlos Jiultte multitfidinü. 
E x illa igittir fortuna , & fiatu egredientur non ali-
tery quam vituli, qui nottu in ftakulú claufi, vbi pri~ 
rnum illHxerityapertum n a ñ i campum3difcurfant Uti, 
& ludibundivagantur & exultam. H a d e n ú s Sán­
chez , qui videtur habuifíe prae oculis hasc S. A m -
brofij verba in cap.i o.ad Román . Cum examen coe-
perit fieri omniumrerumin ludicij d i e ^ omnia faifa 
commenta, vel dogmata tn confufionem deduci, tune 
in Chriflum credentes tripudiabuntiVidentes ómnibus 
rnanifeftariyquia quod credideruntiVerum eji3Ó'pru-
dens, quodputabatur ftaltum. 

16 Coí l ig i tur fecundó ex loanne cap. 14. A p o -
calypfis v.4.tradenec de Virginibus Bea t i s , y¿^«»-
tur Agnum , quocumque ierit. Alludic ad haec verba 
S.BernardusalloquensSororemferm. 12. de modo 
viucndi,5¿ Chriílum tota mente feqmtafueris & eum 
tota mente dilexerü , abfque vlla dubitatione cum eo 
in coeleííi patria gaudebis, & eum cum SanSiü Firgi-
nibmsquocumque ierit,fequerü. Si cum omni deuotione 
Chrifto adkxzferü ad eum die, ac m ñ e fulfiraue-
rü inprefenti fzculo , fine dubio cum eo exultabis in 
coelefli paradifo , atque inter Firginum choros canta-
bis illi dulces himnos, ficut feriptum eft, 

pafcü inter Itlia 
Septtn choréis virginum 
Sponfas decorans gloria, 
Sponsífque reddenspremia. 
Quocumque pergis, virgines 
Sequuntur, atque laudtbw 
Poft te canentes curfitant, 
Hymnófque dulces perfonant. 

Veicur hoc hymno Ecclefiain of ic io de communi 
Virg inum. Ei adiungo dúos verfus ex aho i n San-
¿torum Innocencium fefto, 

Aram fub ipfam fimplices 
Palma, & corona luditis. 

N o n abfimiliter Hartraannus hymno de Natali I n ­
nocencium apud Henricum Canifium com. 5. le^ 
dionis anciquíE pare.2. pag.731. 

Salue laSlens exercitm 
Florens SanBorum , 
A d aram fummi Numinis 
Qui Ut ifemper luditú. 

S.eciam Paulinus epift. 42. ad Cyeerium modula-
eur de paruulo quodam moreno, 

E t nunc in aula paruulw ludit Dei . 
E t ore laBenti canit. 

Rursús in panegyricodeobicuCelfi pueri, 
Aut illumgremio fidei Pater excipii almo, 

E t blandm digiti rore Eleaz.ar alit, 
Aut cum Bethleü infantibtu in paradifo 

jQuosmalttí Herodes perculit inuid'ta , 
Inter odoratum ludit nemas, atque Coronas 

Texit 
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Texit honorandü pramia Martyribni. 
7alibui tmmixtm Regem comitabitur Jgnum 
Virgineu tnjms aádttus agmimbtu. 

17 Colhgimr te t t ió ex patnbus.S.Hicronymus 
in c. 3 . E c c l c r i a a i s j i n q m t , / ' / ^ » ^ 4 infrien-
ttartm.vt popek faltare valeamtu illa [altatione^ua 
faltami Dautd ante arearn reftatnenti>& Saiílüfilt* 
Újplicensymagu placmt P« .S .Baf i l ius homilía zo. 
de Quadraginta Mmyúbxxsjncendaturfrigorepes, 
vt cum Angelts contimo faltet, S.Cypiianus in epi-
ftola y/ .ad Neraefianura , 8¿: ahos, ioquens etiam 
cum MatiynbuSjOpedes in fcculo ad prafens ligati, 
vt fint femperad Domimm liberi! S. Epiphanius 
hxrefi 6^.Qomodo autem nongloriofum, quod refur-
git»& in tternum permanet ? & quod in fpe benig-
nitatü Dei regnurn cdorum adipifeitur ? Vbt fulge-
bunt iuñi velut Sol, vbi erunt &e¡uales Angelü , vbi 
cum [ponfo tripudiubunt. Rursús haereíi 78. Sanfti 
funt in honore,quies tpforum in gloria, profettio ipfo" 
rum hinc in perfeftione\forsipforum in Beatitudine^n 
manfionibas fanElujripMdium cum Angelü, diteta ta 
cosloyüonuerfatio in diuinü Scripturü,gloria in honore 
incomparabiliiacperpetuoMauia in Chriilo 1 E S F . 
Meminit ciufdem cum Angelis tripudij in fine 
Anacephalaeofis. 

18 Confonat S.AthanafiuSjVcl qu i íqu is eft ve-
tuftus ille Author fub eius nomine in q.3 j . a d A n -
thiocum , Santtorum animta fanílo Spiritu incítala 
cum Angelü in regtone viuorum Deum laudant, & 
tripudiant.ltemn\ in lib.de Virgin i ta te , Beattu <¡ui 
per totum hec ternpus ietunarit, quoniam poftejuam 
paulufum labor auent , multa recipiet muñera inte. 
Bfatmrfuiper totum hoc tempus ieiHnaueritrfmmam 
in Aterna Hierofolyma habitabit , cúmque Angelü 
ehoreaí ducetscúmejue SanflüiPropheíüi& Apofiolü 
réquiem ¿<Í̂ ¿<>. S.Gregorius Nyflenus apudCy-
pariíliotum decade 6.c.yJncommunigenerü huma-

< ni refurrettione, cum nos in ea ipfa natura immorta-
les faft'hflatum Chrifli fimilem , & beatiffimum cum 
Chriíío ajfequemur , cum Chriflg choream ducentes. 
S.Gcegorius Nazianzenus oratione ic.inlaudera 
Casfarij fiatris defunóli. At tu diuinum , & facrum 
caput vtinam cáelos penetres , atque in Abrahd finu3 
quicumque tándem ille eji ,conquiefcai3& Angelorum 
Choream^ac Beatorum Ftrorum gloriam , &fplendo-
rem fpe&es/vel potim vna tripudies & exultes. Ph i -
lippus Solitarius lib.3.Dioptr2E c . i . Anima carneü 
exoluta vinculü , & ad Dominum fuum egreffa fine 
vilo fine cum Angelü tripudiat, diuináfque laudes 
moditlatur vocibuiinon qutx, forosproferuntur^fed in­
tuí tantkm concipiuntur quoad ludicij dies aduenerit. 
Animx, inquam,qu£ vitam hanc innocenter degittijia 
beatitas contingit. Thalafms Monachus Hecatonta-
de 3.deprecatur fie Deum , Libéranos a Tyrannide 
Ajxmonnm% vt tibi tterno lumini feruiamm foli , vt 
cum ex mortuü refurrexerimusycum Angelü beatam, 
ac ¿ternam, & indiffolubilem choream tripudiemus. 
Andreas Crcteníis oracione 2. in Exaltationem 
Crucis aic, Nos vero , qui inlumine eius ambulaui-

cum ipfa glorificabimur , & regnabimus Jimul 
cum Deo arca Trinitatern cum Angelü choreas du-
t w f ^ . S Theodorus Studites in fermone Cateche-
í ico 56. igttHrin Deo mens defigitur in cálefibus 
v fosn paradifi pulchritudine > in aternü manfioni-
bHs.tn Angelorum nipudiü 3in fupernavita. 

19 Gennadius PatriarchaConftantinopolitanus 
4emonftiatione 4. capitis conccnci in fynodo Fjo-, 
tecina íed^ . te f tacur .haber i in Idiomelis S.Simco-
l>is Styhtx apud Ecdcíiam Gr^cam, Cum incorpo­
ren tn calo tripuJians.Similia alia proponic de 51.0-

neryrao,& Eumenio. Daniel Monachus in vita S, 
loannis Cliroaci,Cí/ci?¿ regnt híreáttate potitusja 
in aternum cum Angelts mpudtat. Anonymus quidá 
in vita S.Vuilhbaldi apud Henric.Caniíuim iom.4. 
letlionis an t iquaE» /^ nund & fempercum Angelí* 
in calo trtpudians cunttorum ore laudatur. Praetereo 
alia plura ex S Damaíceno i n homilía deSabbatho 
Sanólo jex S.Bonauentura in íohioquio c.4,&: in 
dista falutisjtitulo io.c.6. ex S.Auguftino in fer­
mone 3 5 .de Sanélis.vbi Deiparam duótantem Bea-
corum choreas medicatur. 

10 Ec licet non dubitenijirmlta ex his teftimonia 
íignificaremetaphoricc gaudium fpintuale Beato-
rum íiue ante, íiuc poft al íumptíonem corporum, 
tamen non credam,vfurpandas tam frequenter ap-
pofitas metaphoras, í i ín ipraexequutione vera poft 
Rcfurreóbioncm elfet aliquid indecori. Scio,eorú-
dem Beatorum facíeta té declaran in facris Lirteris 
fub metaphora raenraE>cibi,& potus,vt Lucae c.i 2. 
V.37.C.14.V.15 .C.22.V.25). & in Apocalypíi íkpc, 
cum tamen in Empyreo nul l iuscíbi ,& potuSjqua-
lis apud nos ,& apud Elyfiorum cenfidos ab Et-
hnicis accolas(de quibus Virgil iusl .6 .^neidos v. 
í5( j .&,Cerdaibi)futurari tdeguftat io.Scio cquidéi 
íed ratione ipfa,& Panú monitis docemur, nc ma­
teriales epulas in coelo íore ex í íhn iemus : aft veris 
choréis in illo,nec raiio,ncc Patrumrefragatur au-
thoritas.quin potiús vtraque íatisfauet.Et vt pro-
bationi ab authoritate claululam imponam,adiicio 
S.Thomamvel potiúsfvt perfuadet Lorinnspraefa-
tione in Epiftolam lacobi Cathohcam c. 11 OThp-
roam Anglícum in 1 ,Petrí c.4.vbi expendens v. 13, 
veihZiCommunicantes Chrijiipaffiornbusgaudete, vt 
& in reuelationegloria eius gaudeaíisexultantes, fie 
{cúhitsGaudeatü mente exultantes corpore.Wzhthñt 
enim Sanfti gaudiom interius, &: exterius, fpiri* 
t u a l e ^ corporalejnon quod gaudium fit in corpo-
re,tanquam í u b i e d o , fed tantúm erit gaudium m 
anima,qiiod per tr ipidium manífeftabitut , & ap-
parebit in corporc. 

21 Deuemo iamad rationes.Prima iuxra S.Au-
guí l inum líb .»2 .de C i u í t a t e D e i c.^o.Omniame-
hra,&vifcera incomtptibtlü corporü'::: projicient in 
laudibus'Dei.htiuxxA S. Laurentium luí l in ianum 
lib.de d i íapl ina ,& perfedione Monaftica: conuer-
fationis c.2 3 .Fasnon efl3vt in illa edefiigloria quic-
quam vacet a Dei laudesquin potius iuHumtVt cunfta 
corpofü membra fuum proprio modo efferant condito-
yíiw.Ergo fiquidem omnia glorifican corporis m é -
bra proficient in laudibus Dei}& omnia fuo modo 
cfferent conditorcmjVerifiroile eftjBeatos pedibus 
choreas decentiflimas agendo laudaturos, honora-
turofque Deum.Traho huc i l lud Setuij in Eclogam 
S.Virgilianam,^r in religionibus faltaretur , hac ra-
tioeft , quod nullam JMaiorej nofiri partem corpoiü 
effe voluerunt ,qua nonfenttrer religionem, 

2 2 Secunda defumiturex S.Anfelmo c.5 7. de fi-
militudinibus, vb i a i t , In tila futura vita deleftatia 
quídam ineffabilü bonos inebriabit, & in&íiimabil* 
dulcedine fui fotos tos inenarrabili abundatia fatia-
bit.Quid dixiitotosyOculiiaureSinareSiOSt manus, gut-
rur,iecur, pulmo,offaimedulU)extaetiamipjraJ&cun-
Ela figillatim, Jinguláque membra eorum in communi 
tam mirabtlideleftationü, & dulcedinü fenfu repte-
huntury vt veré totus homo torrente voluptaiü Dei po~ 
tetur y & ab vbertate domus eius inebrietur. Ergo & 
pedes mirabili illo deledationisA dulcedinis fen­
fu replebuntur.Et rogo , quo melius pado , quám 
honeftiflimis faltationibuSjac tripudiis ? Sic enim 
Dei prtfentia emnes anima » & corporü implebit 

appetitus. 
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appetitm, vt inquit Anchor fub nomine S.Cypria-
n i in íermone de Aícenííone Chr i f t i . 

i 5 Tcií ia ongincm tiahit ex his vetbis S. Gre-
gon) Nazianzcni oracione i i . i n laudem Ca:farij, 
Pnlchra omntí anima > ó" Deo chara : : : cum cogna-
tam cwnem k térra, qn<z & dederat, & infidem acce-
perat, receperit : : tnnc dtmnm eam qmque ad glorit 
cixlesiis lurcdit.atem admittet , & quernadmodurn oh 
natnrit ceniunttionem Arumnarum ipfipííparticeps fue­
ra!,fíe etiarn iucnnditates fnai eum ea commumeabit. 
Ergo anima beaca communicabic corpori fuas i u -
cundicatcs,qiiaccnus hoc exultec3& faliatmodeftif-
íime p i ^ gaudio. Confiimacur pnm6,refundenrur 
ex anima in corpas exultaciones, & motus caftiífi-
m i incerni. Si enim de fe in ftatu adhuc raortali 
cecinic Regius Pfaltes P í a l m . S j . v . j . Cormeum>& 
caro mea extiltauerunt in Deumvimtm , potiofiiure 
id deBeacis dicicur. Evgo & refundencuc externi. 
Confirmatut lecundó , Beaci ex interno aífeótu \x~ 
ticiíe raouebuncui ad riíum , veinferturex S. H i c -
ronymo in cap.3. Ecclefiaftis v .4»&ex Didymoib i 
addudo á catena Gríeca;docétque S.Thom. quod-
l i b . i i . q . & arc.^. aíFerens i l lud l o b i 8. v . n . Doñee 
impleatur rifu os tmm , & labia tua iubilo. Angel i -
cura Dodorcm fequitur Barcholom. Sybilla in fpe-
culo qus f t ió»umpeiegr ina rum decade i.c.^.q .8. 

24 Quamuis vero S. Gregorius Magnus l ib . 8. 
Morali um cap. 5 9. dicac, Non autem tune rifm erit 
corporü , [ed rifm cordii; rifm enim nunc corporü de 
lafciuia dtjfolufiontí : nam rifm cardü tune de Utitia 
nafcetur fecuritatü.Et oh tanti Pacris auchoritatem 
cenfeanc ^Egidius Luíi tanus tom.3.dc Beatitudine 
l ib .4, q.17. art .z .Franciícus Félix cap.8. de beati­
tudine dimcult.vnic .n. 1 o. non forc riíum in beatis 
hominibus : poí lumus caraen interpretad S.Gre-
gorium , q u a t e n ú s neget ío lummodó rilura corpo-
ris iramoderatum, de d i l fo lutu iUj íeu talem, qualis 
cít ,qui nunc de lafciuia veniac di irolut ionis ,& qu i 
deícribitur ab Ouidio in his verfibus, 

Eft ¿jua, peruerfo diHorcjueat ora cachinno , 
Cum rifu Uta efi alteras fiere putes. 

Illa fonat raucum ejuiddam, atque inamabile ridety 
V r u d i t a fcabra tnrpis afella Mola, 

non autem temperatum , & compolicum oris r i -
¿lum in í ignum hilaritacis intern^,auc beneuoien-
tiíe erga alios.Priorem riíum vocal Ecclefiaftes cap. 
& v .z .erroremjpropriúmque eífe fatui reputar Ec-
clefiafticus cap.2i.v.2 3. quo loci de poftedori air, 
Vir autem fapiens vix tacité ridebit.Et antea in c. 1 3. 
v. 14.agnouerac cum vt prudentias fymbolum.Víus 
eft lob hoc rifu , ve ipfe natrac cap.25;-v.24. Abra-
ham etiam, ve habecur cap.& v . iy .Geneí i s . Quare 
lapfus eft roemodá S.Chryfoftomus,dum h.omi\.6. 
i n Mat thxum dixit ,non íegi de Paulo,vel quolibec 
alio Sandoin Scnptura, quód rifedt. S. Gregorius 
NyíTenus oratione in funere MagniMclet i j lucun-
dum, ac lepidum eim in labiis rifum » de prazdicat S. 
Elieronymus epift.3.fcribic de Ncpodano,G><í«/M-
temmorum hilaritate frontis temperabat , gaudium 
in rifuifíon cachinnum intelligeres. S.Bafilius in Re-
gulisfuíiús difputatis refponfione ad q.17. Modice 
riñum diducerceóqtie modo animi fui diffltfionem le-
niter fignificare , «0« efi contra decorum 3 quatenits 
illudtantumindicetury quod feriptum efttCorgaudens 
exhilarat faciem. Philo l ib . de p r^mi i s , & poenis, 
Clemens Alexandrinuslib.i.Pedagogi cap^.com-
mendat rifum moderacú, ac tempeftiuumjnec loue 
índignum purauitPoetarum Princeps Latinoriinij 

Ollifubrifit Diuum Pater^tcjue hominum Rex. 

Jnextinguibilií rifm Di¿> concitatm eft. 
Plurarchus in opere de fera vindiólaidfumattribuit 
Elyliorum incolis , Circaeum locumin orbem erat 
bacchatio, rifm3 omntfqne cantamium , & fe fe oble-
Bantium mufa. Vulgare eft i l lud Martialis lib. 7. 
epigram. 24. laudantis rifum , ve qui venuftet fa­
ciem, quando non eft excuí íus , 

Neo grata efi faciesy cuigelafinm aheft. 
I l lud itcm Nafonis, 

Sint modici ritlmyfínt paru£ vtrinque Ucuná., 
E t fummos dentes ima lab ella tegant. 

Nec fuá perpetuo contendant ilia rifu , 
Sed lene nefeio quidy foemineúmcjue fonent, 

Plura de medico dfu fubminiftranc lulius N i g i o -
nius in Afcet idstra¿t .5.á n.c^.vfquejad finem^Lu-
douicus Ciefollius l ib . 2. vacationum Anthumna-
l ium c.7.áfeót.8.vfquead 1 2. Honoratus Nicque-
t i u s l i b . 4 . Phy í lognomis cap. 12. Maximilianus 
Sandaeus in Paedia Academici Chdftiani commen-
latione 17.& 18. GeorgiusDraudiusin cap.3.Me-
morabilium Solini , Lorinus in Eccleliaften.C3p.2. 
v.2. cap.3.v,.4. cap.7. v.7. 

25 Scdnihilominus reclamabis exemplo C h d -
fti, qui nunquam rifit in vita mortali , vt aííirmanc 
S.Bafilius fuprá, S.Chryfoft. hom.i 5. in epiílolam 
ad Hebr.horo.^.in Matth.S.Auguft.fvel S.Fulber-
tus) ferm, 3 5 .de SandiSj&i 3 1 .ad fratres in Eremo, 
Saluianus Maflllieníis Iib.6.de prouidentia, S.Ber-
nardus íerm.4 . de Aduentu , Hugo de S.Charo i n 
cap.21.Ecclefiafticiv.23. Lentulus inepift. ad Sc-
narura Romanum. De El ia inqui t etiam S.Gregor. 
NyíT.orar. in laudem fratris fui Bafilij^habuiííevul-
tum rifus penitus expertem.S.Chryioft.lib.de virg. 
XÍ.63 .parem feuedtatem cupiebat in virgine, quam 
in f t i tu i t ,O j ajfidué- moderatur^e fohttiar rifm emm-
pat; irnh verh ne Icniier arrideat , quia graue fempert 
& aufterum oHenditfupercilium:aíqtte ita con.parata 
eft,vt lachryrnai femper effundercnfum nunquaejfun-̂  
derepojf¡t.S.Gx.Qg.'T\xQo\o%.\n 20. Teftracyjo canit, 

Rifm fagaci qmfque rifu ducitur 
Dtgnm viro. 

S. Baíilius in Regulis breuiodbus refponfione ad 
c¡.3 1. inqu i r , Cum Dorninm eos damnet, qui in hac 
vita rtdent: admodum perfptcuum ejhtiullurn omnino 
locum dari fidelijn quo ridere debeat, & máxime in 
tarn magno numero eorum, qui per tranfgnfjlcnem le-
gisDeum inhonoranti&inpeccatts moni fe dant,quo~ 
rum vicem mmrereiac gemere COW/ÍWJV. S.Ephra'm in 
horailia de luduJ& S.Bernard.in lib.de modo bene 
viuendi ad fororem non minus videntur reprehen­
deré rifum. Refpondeo , Parres non intelligendos 
tam ftri6lé,vt omnemJ& vbique, & in quacumque 
perfona riíum condemnenti fed effufurn frater mo-
dum quandoquidem non abejfe a fe intemperan-
tiamfígnificat tz, qui profufo mmü» petulantique rifu 
teneatur, feféqne animi fui motm nequáquam fedato/, 
eiúfque mollitiemyac veluti laxitatem,nequaquam ra-
tione feuera hahere comprefjam declarat : : : : In im-
rnanes cachinnosprorumpere, & corpore contra animi 
voluntatemfuftdtare, nequáquam eft eim , qui animo 
jopofíto fityaut plañe probo}&compote fui ipfím^voüt 
loquit41rS.Baf1l.in reffj.illaad q . i7 .Habéda eft etiá 
racio loci,occafionis, & p e r í o n s , nam vt Catulius, 

Rifu inepto resineptior nuíla efi. 
Et vt Graecus Poeta, 

Non in loco ridere, pergraue eft malum. 
Atque vt alius, 

Cum caufa nulla, mcriorideitamen. 
Ecclefiaftes etiam C.3.V.4. expofei t tempus»& op-

Ncc Grxcorura Coryphxusalienum áDiis ceríuic^ portuniratem ad níuua. 
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^ i i De Empyreo Codo. 
Hincef to Chnftus nunquaranfiíTer, arguroentum videntur>hmm CurU tibi gratiai agtregeFíiunt. 
id lene forec contca decorura l i lus temperan,fiqui- nobis non licebic fine fidionc excogítale effuhiros 
dem huius defciflus reuocandus elíec in feuerita- fe cíelitesin cántica & faltationes, tum vt internara 
tem , feu arpetittitem vitscícruacas áChr i f t o , , quia ex Numinis oftenfione heticiam indicenc, turo ve 
íic expedirec miineri Redemptoris , nc putarctut pro innumeris acceptis beneficiis gracias referanc 
gaudns, & non ponús labonbus natus, & afluetus. ipfi Numin i ? Confirmatur, Beati audienc in Em-

16 Antonias Laurentiuslib .z. de R i f u j ^ V i n - pyreo melodas , & confonantiffimas Cantilenas, 
centius Moles in Philoíophia naturali corpoiis Aft cúm aliquis eos Libemius auribus t atqueanimo 
Chri f t i cap. 7. tiub. i . exclqdunt á Chrifto lifura, capit* ad illud etiam non /ponte conuenitur , vt mo-
tum quia cúm eflet fumma I s t i t i a , n ih i l fuit in tum (¡mque allqiiem[milem m d u ü canúlenU tn cor~ 
mundo,qiiod vlceriorcm Ixt i t iam procer eam,quam yore effingat i Quas íunc verba Boetij l ib . & cap. 1. 
in Te fcrebatjpoíTec caufate: tum quia cura triftida, de Mufica. 
qua eius animus in corpore mortali feraper íubii t , 28 Quinta, Cxleftis fponfus cap. 7. v . i . canti-
coniungi naturalitec nequibac a t íedus internie \x- coruro inqui t : Quid videbü in Snlamne» ntfi choros 
tituB requifirus ad ridendum. N i fallor, prima ra- cAftromm'i Q m m fulchri [ u m greftm tui incalcea-
tio pugnar cum fecunda. Ec Chriftus eacenuserat mentió, filia Prtncipüi Laudenc nimirúm in fponfa 
furamalíct i t ia , quatenus m Deitate vifa propone- numerólos inceflus , faltúfque corapoíkos , non 
b a i u r i p í i í u m m u m o b i e ó t u m g a u d i j beatilicicquo quidem modles, & fratlos , quales apud Petro-
quidem gandío non impediebatur laetitia de aliís n íum in Satyrico, 
obieólis. Secunda ratio parui eft m o m e n t í ; nam FraBicjne enerui corporegrejfus. 
tríílitia de vno obiedo non eft incompoífibilis na- fed confiantes , & ftrenuos,quales milicaris ordi-
turalitcrcum gaudio de aliis , máxime in gradibus nis, qui , vt Gaípar Sanólius expendit, £ t ternbtlis 
remíffis. Gregorius Cippulus 3.p. q.p. arc.4. dub. efl, quia afmü injlruitur, & pulcher, quia eo ordine 
ynico s $. 5. num. 18. non imptobac ín Seruatore incedtt > & ad militarem forníurn ita numeróse , vt 
moderatum tifura. Paulas Palat íus in cap. 21. Ec- terrori, quem hoJHbtu iniemat ,fpectem addat venu-
clefiafticí v . 23. autumac, Chrif tum íemel faltcm fiatis extrnit. 
r i f i l fe , colligitque exilioLUCÍE 10. v. z i . / » ¿9 Sexta, Mos fuítapud Hebreos N u m i n i non 
hora exultauit jpirifu. Caeterúm non omnis exulta- ingratus agere choreas ad ipfi habendas gracias ob 
l i o etiam externa confiftit i n riíu j ñeque in eum infignem aliquam viótoriam, Exodi 1 5. v.20. nar-
prodit omnis interna j de qua pra?cípué fermo eft ratur, Sumpftt ergo Maria Prophetijfa foror Aaron 
apud Lucam. Idcóque Maldonatus interprecatur tyrnpanum in manu fuá , egrejjaque funt omxes mu-
ibi, Exultauit animo UtabundnSigratulabnndm &c. Iteres pofi eam cum tympanü & chorü , quibru prt-
Satíus eft faccrí, non legí in íacris Licccris C h r i - cinebat. Ec tune enormi fatü admiratiene accidu dt-
ftum vnquam rifiífe. Inde tamen non infertur, ^««w w í ^ M / a w / i fides fie Author í de mirabililms 
quod nunquam riferí t ; pocuic ab Euangeliftis ta- Tacrae Sc r ip tu rx l ib , ! . cap.zi. vt cunEti pamer fe-
ceri ; nam multa tam de verhü, quam defaf iü Do- nes cum pueris, & omnes Mates , eodern fptrante F la -
minieis inaemmus ab Euangeliflts omiffa, vt ait I n - minetvno quafi ex ore nullapmmonttione edoñi.eafde 
nocencius I I I . in cap. cum Marthas 6. de celebra- continenter laudes decantarent in vmrn. Quod íi 
tione Niiflanim. Patrcs cicaci non tam negant fa- verumeft , indicat fatis quantum Dco placucrinc 
é t u m , quára filencíum Euangeliftatum obferuanc. cantus, 6¿: choreas illae. ludicum 11. v. 54. fpolus 
Opinetur itaqucquifquejVt^lacueriCjde rifu C h r i - op imisexAmmoní t i s onu í tuscúm tediíet Jephte tn 
ftí. Nos vero teuertamur ad falcaciones. Pro qu i - JMafpha domumfuam, oceurrit eivnigenitafilia fuá 
bus fíe cum tjmpanü , & chorü, i.Regurp 18. v.6. Cum re-

17 Quarta ra t io . Ex magna Ixcícia excicantur uertereturpercuffo Philiftdo'Dauid yegrejfefunt mu-
horaines, experiencia cefle, ad cantandnm , & fa- Iteres de vniuerfis vrbibm Ifrael cantantes, chorófqne 
liendum.Vnde noiauíc Salonius explicatione M y - ducemes inoecurfum Saúl Regü in tympanü Utitit, 
ftica in Eccleíiaftem cap.3. v. 4. In motu faltationü & in fiflrü. Q u ó loci Nofter Sopranes excuratam 
homo fuamentis gaudium > & animi demonfirat af- afferc obferuationem de feftis exceptionibus ma-
feñum. Ergo cúm Beati homines máximo aífician- gnorumvirorumcumcantibus, &folemnibnslau-
tur gaudio orto á Deí vifione, incitabuncur ad Dei dantium choris. lud i th . 15. v. 15. decollato Holo-
laudes cantibus , & fa.ltationibus concelebrandas. ferne, Omnes populi gaudebant cum mulieribHi , & 
Q u o d íi ad piíefentiara Deí defeendentís ín Sina, virginibHi,& iuuenibm ifi organü &citharü.caip. 16. 
Montes exultauerunt, vt arietes, & cotíes fícut agni v . i . Tune cantauit canticum hoc Domino ludith di~ 
ouium, ve inPfalm . i 15. v.4.decantac Vates facer, eens. Ita Vulgatus. Plurain textu Graeco , £ t con-
quem de vero , & rcali motu in fignum quafi laetí- currit omnü mulier Ifrael ad videndum eam , & be-
tiae, & gratulabundíE admirationis intclligí fine nedixeirmt eam)&fecerunt ei chorum exfé, E t fum~ 
incommodo poífc, arque ideo deberé , obferuanc pfit thyrfos in manibtu f u ü , & dedit mulieribm, qu<t 
Lorinus i b i , Cornel íus in cap. 19. Sapíentía! v. 5), fecum^ & corónate funt oliua 3 & ipfa , & qua cum 
& Cofmas Magallanes in canticum Mofis fe¿t. 11. ipfa ( feilicee ludicha; Abra) & praiuit omnem po~ 
annotac.6. num.9. cum mulcís aliis , mirum haud pulum in chorea, ducens omnes mulieres \ & fequeba-
quaquam er i t , fi CXIÍCOIÍE, quibus Deus fe praefen- tur omnü vir Ifrael aromati cum coronü , & hymnü 
tera oftendee, exultent corporalitet prae gaudio, inorefuo, E t inchoauit ludith confeffionem hanc in 
Fingic Vírgilius in Ecloga 5. ob nefeío cuíus fabu- omni IfraeU&fuccinebat omnüpopulm laudem hanc. 
lofx Deitaiis praefentiam. " Ergo gratum etiam erit Chr i f to , glorificaros ho-

Ipfi Uütia voces ad fydera iaftant raines agere choreas in coelo , dicentes, dignm es, 
Intonfi montes , ipfc iam carmina rupes. Domine, accipere librum , & aperire-fignacula eius 
Ipfafonant arbufla, Dem, Dem Ule - & c . Hoc quippe canticum nouum audiuít S.Ioan-

Oratorura etiara Apex blandiens Cxfarí peí í ig«- nes Apocalypfís 5. v.9. & 10. Proflígalo, & extin-
r a m P r o f o p o p a E Í a a i e b a t i n o r a t í o n e p r o M , M a r - d o Lícinío á Conftantino Magno Celebrarum 
sdlo. Pañetes> Medimfidius> Cafar, vt mihi Chriftianí , in quos ille ímmaniffimc fiEuierac, 
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i l l u f t r i a , &pwegyrica fettav.-.chorelfqHe & hymnis 
per ciaitates partter , & agros fummum Regem ante 
omma::: detnde & Piftm Jmperatorem vna cum Deo 
dileBü filiü honorarmt, ve refere Euí'ebius Caeía-
rieníis l i b . i o . hiftoriae J&cclefiaftica: cap.9. Credapa 
pociori iure Carites choréis ,arque hymnis bono-
raturos Deum O. & M . Fil iúmque chariflimum ob 
detriumpharú Dsmonem humani generis hoftera. 

50 Sepciraa, In dedicatione templi Salomonici 
adeo placuerp Dco Cántica lacra, & chorea:, ve íi 
fides detur lofepho hb.S. Anciquitatum n.4.cap.2. 
Neqne hymnos canennbm, ñeque choreas ducemibus 
lajfuudo/it obortaydttrn ad templumperuenirent. N o n 
crgo auerlabicut Empyreas falcationes. S. luftinus 
Martyr in Apologia ad Anconinutn aíTeueranccr 
afGrmat, Chnfticolas fe gratos Deo exhibere, dum 
rationales pompas, & hymnos celehram, atque decan-
tant. Idem nobis fas fu praelumerc de pompis cos-
leftibus.Tabernaculorum feftum ceiebrabacur quo» 
cannis ab Hebrasis cum facro tr ipudio,& faltacionc 
coram Domino ex eiuldem iuflu , ve ex Abulenfi 
Cofmas Magallanes in cap.5. lofue feók.i. anno-
tat.6. n.7. animaduercic>& Cornelius ad v.4. c.2 5. 
Leuieici; quidnicaelites in fuis feftis,choreas exer-
cebunc ? 

31 Octaua, C ú m veteris Teí lament i deportare-
tur área in Bethleem , Danid faltabat totis viribus 
ame Domimm::: & Daistd, & omnis Ifra'él ducebant 
arcam Teftamenti Dornini in iub'tlo > & i n clangore 
btéceina; cúmque intrajfet arca 'Dornini in Ciuitatem 
Datsidy Mtchol filia Saúl proíficiens per feneñram 
vidit Regem Dauid fubfüiemem , atc¡ue faltantem 
coram Domino, & deífexh eum i n corde fue, Ita 2, 
Regum cap.(?.á verf.14.De hac Dauidis Saltatione 
^oquens S.Gregorius Magnus l ib . 27. Moral i um 
cap.26. inquic. 8go plus fiupeo Dauidemfaltantem, 
tfuam contra hofiem pugnantem. Pugnando quidem 
hojies fubdidityfaltando feipfum. Et S.Bern.epift.87. 
Bonm íudHí3quo Miehol irafcitur>& DeM deleüatur. 
Bonus ludus, qui hominibus quidem ridiculum , fed 
Angelis pulcherrimum prabet jpeftaculum. A d hxc 
S.Ambrofius libro 2. de pcenitcntiacapitc 6. aie, 
Totum decet quicquid defertur religioni 3 vt nullum 
obfequium, quodproficiat ad cultum» & obferuantiam 
Chrijliy erubefcarnus. Non ergo i l la delitiarum comes, 
atque luxuria pradicatur faltatio j fed qua vnufquif-
que corpas attollat impigrum , nec humi pigra iacere 
membra, vel tardü finat torpere veíligiés, 

3 2 Cohibere non poílurn calamum, ne exarec 
alia eiuídem Dottoris verba de faltatione Dauidis 
ante arcam ob figuratam Deiparam in ipfa. Solent 
(ita Ambroñus fcrm.Sp.J homines, ftcut mos efl , in 
fuis votis, hoc eñ , nuptiis,pr^cipue faltare velcanere. 
fnde & nos habemw votiuas nuptias, in quibm fal­
tare, & canere debeamm. Vota enim míira celebran-
tur, qttando Chrifio Ecclefía copulatur, ficut ait Joan-
nes, qui habet fponfam , fponfus eft. Propter has ergo 
mtptias faltare nos conuenit. Siqmdem Dauid Rex, 
pariter)& Propheta,dum multa cecinerat ante arcam 
7eftame»ti,etiam faltaffe dicitur ; elatus enim gaudio 
i n faltaiionern prorupit. Pmuidebat enim i n fpiritu 
J i í A R I A M de germine fuo Chriíii thaíamo/ocian-
damw.. Ergofaltauit Propheta Dauid ante Arcam: 
Arcam autem quid, nifi fanttam M A R I A A i 
dixerimus f Haí tenus i l le. Fallor , nifi emula-
tione Dauidis faltacuri fint incolae Empyrci anee 
M A R I AM. 

33 Coramendat in eodem Dauide S.Ioanncs 
Chiyfoftomus prosemio in P í a l m o s , quod librum 
centum & qumquagima Pfalmorum diuino fpiritu 
motH), ex propriis proprite linguie modü compofuerit 
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concinne cum numera > & diuerfis infirumentü , & 
faltatiombus > & canticü eos canens, ipfe enim tene-
bat Cttharam. Habebat autem enam fub fe diuerfos 
choros paruorum Prophetarum {ita enim eos vocabaty 
qui manebant apud Prophetas j f&pt autem eos etiam 
filtos Prophetarum nommabat) qui habebam diuerfa 
tnfirumenta > hic quidem cymbala > tile vero tibiaís 
alim autem tympana , altus vero tubas, altus autem 
'Pfaliertum , & Citharam , alius vero ea , qua di-
cuntur bubulcorum Canttca. f̂ nufqutfque autem Cho-
ras habebat prineipem, quorum alim quidem dtceha-
tur Afaph, alim autem , Idithum, altm , filtj core, 
alim , Ethan , IfraelitA , alim Mofis hommu Det. 
guando ergo a fpirttu inettabatur ad pr&dicendum 
vel de captiuitatepopuli, vel de eorum reduu, vel de 
doEirina morum , vel de prouidentia , vel de Chrifio 
Domino , vnumquemque Pfalmum numeróse eompo-
nebat, tendemem ad vnum argumentum {propterea 
enim funt parui, & magni Pfalrni) & eum vni choro 
tradebat, Quod fi ei rursits vtfum effet in medio 
Pfalmi id , quod Pfalrni reltquum erat, aly choro tra-
dere, tune ipfa Pfalmi fucceffio vocabatur dtapfalma. 
§luare quando etiam volehat iü , qui dicumur Can­
tores, feu bubulci in medio Pfalmi tradere, tune vo­
cabatur Canticum diapfalmatü, quoniam Cantores 
per fucceffwnem, quod reltquum erat Pfalmi, canen-
dum fufeipiebant. Id autem qui velit feire > potefi ex 
eo, quhd fie feriptum fit in librü Paralipomenonyfen 
eorum, qua in librü Regum pratermiffa fueran t. E t 
eecinit hoc canticum in manu Afaph Prephet*. P o ñ -
quam autem ipfe prirnm Pfalmum tradidiffet, dein-
ceps vnufquifque chorm & per fe , & concorditer in 
eundem, & numeróse, hi quidem in his inftrumentü, 
illi vero in Hits fibi inukem retfondentes in Dei glo-
riam, & laudem faltandoTfalmumcanebant, Huc 
vfque S. Chtyfoftomus ; cui accedat Procopms 
Gazaeus in l i b . i . Regum cap. 16. feribens , Culttts 
Dei, qui periníirumenta mufíca exercetur, non qui­
dem a Deo traditm,fed a Dauide admodum reltgtose 
excogitatm eft. Dtuino enimardore tnflammaim, ea» 
qutt homines ad Ubidinem , & lafemam accendunt, 
ad pietatem traduxit, tantum artteulata vocis hym­
nis dtmnis temperans : vt melos fenfum , intelleblm 
vero vna, eademque opera dtutnum ardorem exfufei-
taret*Ex quo HquetjRcgium Vatem facris canticis 
admifcuiííe faltationes. Canent íimiliter & coeli-
colae. Nec eis decrunt inftrumenta , v t retuli ex 
quibufdam in exercit. 25). num. 39. Prirai etiam 
Chriftiani pfallebant in templiscum íaltatione, & 
tripudio. De quo.Bolducius cap. 14. de Ecclefía 
poft legem , & adverf.24. luda: Apoftoli . 

34 Nona ,& vltima ratio, Saltationcs,&: choreae 
púdica: non improbantur ab Ecclefía ; imó in cele-
brioribus feftiuitatibus cas approbat, &" in facris 
íedibus fieri permit t i t ,adeó vt ex S.Ambrofio lib.4. 
epiftola 30. adSabinum3 In laquees reprehenfionü 
antmai fuas inducant, qut reprehendum tita, qua fa-
crofanñét religionis contemplatione veneranda funt. 
Legañ tur Suarcz rom. 1. de Rcligione lib.3.cap.6. 
num. 4. Raphael á Turre in 2. 2. q u a c í l . ^ . art.7. 
difputationc feptima pag. 621. adnotantes pro-
hibita non eífe in Templis tripudia , & repraelen-
tationes , quae poíTnnt ad pietatem mouere. Nec 
de eis intelligendus eft Odo Epifcopus Padíienfis 
in conftitutionibus numero $6. Quapropter ca-
ueat quifquis damnarit faltationes celícolas in cu l ­
tum obferuantiámque Chr i f t i , ne & ipfe obiurge-
tur.Conftat ex S.Paulino i^Nata l i 3.S.Felicis fefta 
MartyrumChoreis fuiíTe celcbrata.Sic eniminuitat, 

Ferte Deo pueri laudem , piafoluite vota, 
E t pariter cafiis date carmina fefia choréis. 

d d Balfamon 
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De Empyreo Ccelo. 
Balfamon in fcholipad Catjonem i o ; Synodi Gan-
gcenfis tradic, cánt ica , & choreas, quae in folcm-
nibus Martyrom feft isf iuncquiain Deihonorem, 
non reproban á.Patribus eius Synodi. Licet autem 
i n aliis Conciliis apud loannem Sauaronem fuper 
cpiftolam 15. Sidonianam lib .4. &Torreblancam 
Ub. 11. Pradicabilium inris fpintualis cap.8. n, 19. 
ac zo. Yi4eantur reprehcndi , intelligenda vtique 
func de immodcftis íalcationibus j quales Gaditanas 
antiquíE i q u x , iamantiquatae, reuixere noftro fae-
cwlo in HilpaniíE thcatris, non abfque ingenti ho-
neftatis detrimento. Choreas tamcn ex fe non 
damnandas inter mares etiam , & foeminas tradic 
Azorpart .3 . Infti t . Moral . lib.3.cap.i(>. Francifcus 
de Amava lib.3.obferuationum luriscap.5 i . n . ó i . 
& quae in Regura palatiis aguntur,licitas ex fe elle, 
admitti t P.Petrus Hurtadus voluminc de fpe , & 
Charitatc diíp .173. f̂* a^s méri to infenfus 
theatralibus íe¿l. 28. fubfed. 4. quia illae graues, 
& verecundx, hx plerumqueleues, & inhoneftx. 
N o n cft ergo , cur á Dei Regia arceantur choreae 
glorificatorura hominum, qu i , vt ftatus beatificus 
exigit, eas agent máximo cumdecoro, & pudici l-
fimis motibus. Eos laudar in tripudiante Scipione 
Anna:us Séneca lib.de tranquillitateanimi.cap.15. 
his vetbis, Triumphale illud,& ntilitAre corpfu mo-
nit ad números , non molliter fe infringens, vt nunc 
mos eíl , etiam incejftt ipfo vltra muliebrem mollitiem 
fluentibta ; fed vt tlh antiqui V m folebant imer lu-
[HM, ac fefta témpora virtlem in modum tripudiare, 
nonfatJuri detrmentum , etiamfi ab hofttbm Jpefla-
rentnr. Laudemus , & nos in Beatis tr ipudia; quas 
dubio proculcruntdcccntiora,& magis inviniera 
modum. 

3 5 Afl: aliquis placidis oculis iíla non pcrlcgcrit, 
confeius eorum,quae contra choreas, &laltariones 
congerunt ex Patribus Ecclcfiae Pctrus Guzman 
lib.dc honefto labore difcurfu 6. §. 8. loannes de 
Torres in Philolophia Moial i Principum l ib . 10. 
cap.6. Nouarinus l ib. 2. Sacrorura eledtorum ex-
curfu 49. Pctrus Gregorius in Syntax.artis mira-
bilis tom.z. l i b . i 2. cap. !<>. 20. & z i . Francilcus 
Petraicha de remediis vtriurque fortunae l ib . 1. Dia­
logo 24. Odauianus Tufus in Ecclcfiafticum c.9. 
v.4. loannes Pina ibidenijEt hologia 107. Theo-
philus Raynaudns l ib . 6. de vir tut ibus, & vit i is 
ícót . i . cap 10. á pag.679. vfquc ad 681 .Pinedain 
Cíip .zi . lobi «erf.i í. n.5. Hur tadus íuprá re61:.27. 
¡J . jzo. &fcd ; .z8 . fubreót^. Sperotaraen, gratum 
fciiptis fe exhibiturum, l i aduertat, Patres inuehi 
in thcatralés , & fcenicas, lafciuas, & impúdicas. 
Has etiam damnarunt moderatiorés Gentiles ; nec 
non domeíl icas , qua: tamen v i t i j a l iqu id contine-
renc. Hinc i l lud Maciobij lib .3, Saturnalium c.14. 
Taceo, qmd Mairona etiam faltattonem non inhone-
fiam purabant ; fed inter probai c¡Hoc¡ue earurn erat 
faltandt cura , dummodh non curiofa vfque ad artü 
perfeütonem. Quid enim , ait Salluíiim , pfal/erey 
faltare clegantilts , quam necejfe eft probát, ? Adeo & 
ipje Sernpromam reprehendit, «0« (¡[Hod faltare, fed 
quod optime feierit. 

36 Fuere fanfta , & religiofa faltationis ini t ia: 
illam adinuenit bellica nece(ritas)& mulrarum gen-
t ium mos fuiteum cantu>& faltationebellum inire, 
ve ícite probant lofephus Stephanus in l i b . i . M a -
chabXorumcap.5.verCz> Roalib.3> Singularium 
cap . i ( í hb. etiam 4. Singularium Scripturs faers 
c .8. Shetlogus volumine 5. in Cánt ica veftig.35. 

1. Pmrus Ramírez in cap.7. Canticorum n.426. 
& 427. Choréis priíci honoraBant D é o s , & hac 

arte ad bellum expediebant corpora.Exinde ortutn 
Socratis d i ó t u m , Qui reüe fciuere choreü honorare 
Deosi hi opttmé & tn bello. De ipfoSocrate memo­
rar Díogencs lib.z.fepc faltitaile. Plutaichuslib.7. 
Quaeftionum conuiualiumquxft.S. Icribic, Socra-
tem pcregiífe laudationes de faltationibus. Plato 
lib.z.de legibus, putar, Dcos laboriolam hominura 
vitam mileratos inter alias laborum remiffiones 
conftituifle t r ipudia, ac (alrationes. Quarum alia 
encomia reperies i n Dione Prufaso oratione 2. 
Athcnaro l ib . 1. Deinofophiftaium cap.18. I ib . i4 . 
cap.6. Ariftide tora.5. Oratione contra proditores 
Myfteriorum pag. (mihi) 713. Francifco Ftrdinan-
dio de Cordoua cap. 29. Didafcalias raultiplicis, 
l u l i o Caífare Scaligero l ib. 1. Poetices c^p. 18. Bu-
lengero l i b . i . de thearro cap. 5 2. Rolino libro j . 
Romanarura antiquitatum cap. 10. Rangolio ad 
K b . i . Regum capite 18. veif.6. Alexandro lib .2. 
Dietum Genialium cap.25. Lorino in Ecclefiaften 
cap.3. verf.4. Mercuriali l ib .2. de Arte gymnaftica 
á c a p . 3. vfque ad 7. Ludouico Dorlcans ad lib.z. 
Annal.Cornelij Tacitipag.309 Pantoja dealeator. 
lib.2. á fol.44. Bifciola lib .7 .hoiar. fubc. cap. 21. 
Pet.fab, in agonift. l ib . 1,cap 12. 

37 N o n ibo inficias , Patresquandoque videri 
choreas quaruis,& tripudia inculare. Caterum ob 
periculum ex eis non raro imminens caftitaci, ac 
p u d o r i , fi mare^ , feeminíeque permixtim conue-
niant. Etquidera non lo lúm aduSjfed vel (iufmodi 
consfeftus fape numero, illum etiam, qui teí/.peramer 
gerere fe voluerit, fenjim ad turpitudinem impellt:, vt 
S.Chtyfoftomus oratione in S.Iulianumadnionet, 
docetque experientia. In Beatis autem nullura eíl 
periculum. Obiicies ex S.Ambrofio lib.6.in Lucara 
cap.7. Noncongruunt refurreftionüreuelata myfieria 
Ó opprobria faltationis exaña. Sed tamen S.Doóloc 
loquitur ibi de faltatione hiftrionica. Dixerat nam-
que antcá ad illud Ezechiclis 21. veri. 1 3. & 14. 
'Plaude fuper famur'.:: & percute manu ad manum. 
Non hiftrionicos fluxu corporü motm Detu morum 
cenfor exigeret, aut indecoros ftrepittuvirü, plaufúf-
e¡ue fcemineosimperaretyVt tantum Prophetam dedu-
ceret ad ludibria fcenicorum , & mollia farninarum. 
Hinc cúmidem S.Dodor l ib.3. de Virginibus air, 
ibi intuta verecundia, 11lécebra fu eíl a eft, vbi comes 
delitiarum eft extrema faltatio. ¿ib hac Virgines Dei 
procul ejfe defidero- Nemo enirn , vt dixit qmdam 
fteularium DoÜor ( nempe Cicero in orarione pro 
Murena ) faltat fabrim , nifi qui infanit. Quod fi 
ivxta fapientiam fccularem,faltationü, aut temulen-
tia atuhor eft', aut dementia ; quid diumarum Scri-
pturarum cauturn putamus exemplü ? Cum loannes 
prtenuntius Chr'tfti faltatricis opttone iugulatus exem-
pío fn, plm nocuijfe faltationis iílecebram, qnam fa-
crilegi furerüdementiam. Intelligendus eft non de 
orani faltatione , fed de impúdica , & inhonefta; 
ñeque enim omnis eft aut temulenriaí, aur infaniac 
notajVt patet ex loanne Baptifta^ui Lwcx 1. v.44. 
exultautt ingaudio::: in vtero materno, vt fatta eft 
vox falutattonis Mariana; vt etiam paret ex Ciando 
i l lo Aí lo rum 3.verf.8. qui fanatus ab Apoftclomm 
Principe : Exiliens ftettt, & an.bulabat, & tntramt 
in templum anibulans,& exilio s ,& Uudans Drurn. 
Sed & ipfe .S.Ambroííus in Pfalm. 118. f e im . 7 . 
i n q u i t , Corporis faltatio in honorem'Dei laudabilis 
habetur. 

38 O p p o n e s i t e r ú m ex S.Ioannc Chiy ío f tomo 
in capitc 19. Mathafi homilia 49. Non ad tripu­
dia pedes nobis tribuit Dens ; .fed vt modefte inceda-
mtts ; non vt impudenter Camelorum modo faliamw, 

nec 
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nee enim folumfoemintjed & cameli turpitetfaliunt. iidem T h e o l o g i , dum dc locali Angelorum motu 
Veruntamen Chryfoftomoicrmonem eíle de tur- fcimonem habenc. Nos b reu iús , led non icmnc 
p i fakationc perfpicuum eft; imó íi addas qníe í e - aliquasi6¿ longrús alias 3 fed non ad faibdmm tra-
quuncurjvidelicer» fed vt in Angelorum choreücon- ¿tare cuiabimus. 
fijiamm, comperies,illum potiüs fauere choréis ese- 41 Prima itaque quasftio fie; Num Beati homines 
leftibusex Angel i s& horainibus.A quolenlu non poterunt fe mcmre Jmpltct rnoiu , Jen vno tmpau in 
diftat S.Ephraimjdum in lib.de locis b e a t i s í k facur, omnes partes En}pyret¡& mundi | Refpondco pofl'e. 
Choros cum Angelü iungmt > qui in folitudtmbus. P r i m ó , quia Sapientis 3.V.7. dicuntur Dijcurfw 
montibw ffelnncu, terrxque foramimbns, ieiunando» ri tanquÁm JctntilU in arundineto. Et l l a i x <!¡.v. 5 1, 
erando i vigilando t ac iQchrymando fe ipfi confece- ajfufnpturi pennai , ficut aqmU. 6cintillarum au-
w/í/.Neque item S.Bafilius , dum homilia dc gra- tem difeurfus, & aquilarum volatus non eft mo­
nis Deo agendisaic, Fúwm amiftíli, kabes A n - tus piogreffiuus. Secundo , quia S. Auguftinus 
gelos , qmbtifcum ame Chrifti thronum choreas lib.13.de ciuitare Dei cap. iS.arguic, Si Angel í 
dueai. pofluii t fine labore rapeie corpora animalmm , & 

55; Excogitara a Guiliclmo Pariíienfi fupra con- conftituerc , vbi vó lue i in r , Cur Sanftorutnperfe-
tra choreas C«eleftes moucrc neminem debent; alia tioss ai^ne beatosdwino muñere fpiritmfine v!la dtf-
eft enim conditiocxultationum corporalium, q u i - fficultatepojfe ferré , quo voluerint» & fifi ere» vbi 
bus nosfuadendis incubuimus , ágef t i cu ladoni - voluerim , corpora fuá , non cYedamus ? \vicpx\h\xs 
bus, & motibus ihordinatis, i n quos multus eft, & verbis innui tur , animas Sanólorum pofle vno i m -
merito Parifienfis. Quod autem affirraac} non eíTc petu mouerc fuá corpora , í i cu tangel i poí lunt 
vera gaudia,quas redundantin corpora,falfumeft, aliena. Idem S. Doótor i ib .zz . cap. vlt imo feri-
vt ex fuperioribus liquet. Ec quamuis pro ftatu v i - bi t , Certe vbi volet ¡piritM , protinus erit & corpm* 
t s morralis continendus fit communiter latabun- Conlonat S. Laurentius Iuft iuianuscap .23 .de 
dusanimus,ne prodeat in motus, & números cor- N perfeí t íone cenuerfationis Monafticas dicens, Tan-
poreos ; fecüsef tde ftatu vitíB iramortalis. Hic ta agilítate erit pradita caro gloriíicata , vt in mo-
enim optu haber auerterefe acarnalibía fenfibas ad mentó in ómnibus obtempera imperio fpirittu pr&fi-
intelligibilia capienda, ¿¡nia infirmus eíí , & minus dentü ; fine vlla graueáine, & abfque retardatione 
idóneas vtrifque fimul adhibere intemionem fuam. eos diuertet , quo Ímpetus fpiritm diriget fe. Tanta 
E t in hü corporalibm num illecebra canenda eíí, vero ecleritas aegre intell igitur , fi motus corporis 
quandinillici ad deleftationemmrpem poteft. Tune debeat cífe progreffiuus. S. Anfelmus cap. 25. 
amem tamfirmus erit, atqueperfefttts , vtnumerü Profolog. & de fimilitudinibus cap. 5 t . nec non 
corporalibm non anertatur a coiitempUtione fapien- fermonede beatitudinc cap.2.ait, In illa beata vita 
tia» & ita fentiat eos , vt non illiciatar ab eis , nec velocitas tanta nos comitabttur , vt ipfis Angelis Det 
eis carendo fiat melior; fed ita fit bonm , ac reftfu vt aqne céleres fimusfuturi, qui a ccelo ad terram, & ¿ 
nec laterepojfmt eum y necoecupare. Mutuatus fum conuerfo difto citius dilabuntur. A t íi beati h o m i -
hasc ex S Auguftino lib.i.Retradtationumcap . i 1. nes debeant in motu v t i alternatione pedum , 
qui apté percipi poteft de numeris corporalibus erunt comparationc Angelorum fe mouentiura 
confiftentibus tura in motu compofito glorifica- velut teftudinesrefpedu aquilarum. JS¡am Angelí 
torum corporum , tum in muíicis coneentibus loca omnia peragrant s omnibufque impigré adfmt» 
percipiendis áBeat is .S .Anfelmustranfer ipt is ver- tum ob minifierij promptitndinem , tum ob natura 
bis videtur inílitifte, cüm lib de fimilitudinibus vt tradit S.Grcgorius Nazianzenus ora-
cap. 48. narratis partibus corporalis beatitudinis tione 2.de Theologia, & vtTcrtullianus in Apo-
i n eslefti patria addi t , fi autem in hü aliqua funty logetico cap. 2 2, Momento vbiquefunt. Totm orbis 
qm aliquando ferui Dei non modo non appetunt, fed Hit* vnm IOCHÍ eft. Videantur alij Patres apud Tan-
etiam magnoperein hac vita curare fubtérfugiunt, vt nerum tomo i.difputat.5 .quffft.2.dub.6.numer.4. 
funt v.g.pulchritudo corporis atqm voluptas, vtique HÍEC rano infficax videtur Sal^ , nam motus pro-
ideirco non eafugiunt , qmd hac naturaliter nolint, greífiuus beatorum hominum diuinitús poteft efle -
fed ne Deum in his quoquo modo peffint offendere. velocior , & velocior in infinitum : Sed contra, 
Nam fi per eanihil ofenfionüin Deum contraht pof- quia adhuc fuperari poíTet ab Angelorum motu , 
fe cené fem'fent, vel fe ab Memorumamore bonomm cui maior , & maior celeritas in infinitum compe-
impedirit non pertimefeerent y profefto iucundius in teret naturaliter , vel diuinitús , licct excedí non 
ipfis3quam in eorum contrariü fe deducerent. Hade- poíTet ab alio motu progreíEuo. Tert io , nam 
ñus S. Anfelmus. Chriftum Dominum afcendifte in ccelum motu 

fimplici , colligiturex Aétorum cap.i.verf.g.Lucae 
cap.2 4.verf.5 1. verbis i l l i s , Eleuatut eft. Ferebatur 

_ , _ _ i r . _ _ incoelum ; nec poteft alius motus commodé exco-
1 v j 1 1 1 . gicari fiue c ú m Chriftus afcendit , fiuecúm def-

cendet , rurfúfque afeendet ftipatus beatis ho -
BreutarU rationes quaftionum de motu loedi minibus, de quorum motu ad coelum, & de dam-

Beatorum hominum in natorum adlnfernumprascipitatione , qualiterac-
Ernpyreo. cipi debeant Chrif t i verba Mathai 25. verf. 4Ó. 

ibunt iufti in vitam&ternam ; damnati in fupplicium 
40 r \ E hisquasftionibus fuse agunt antiqui Sen- aternum , expendit diligenter Duuallius quaeft.í. 

L V t c n t i a r i j in 4.dift.44.vel 49. 8c modernio- ar r^ . t raóta tus de Nouiíf imis. Quarto , quia mo­
res Thcologi in 1.2. qusft.4. Toftatus in cap. 17. tus fímplex beatorum hominum conducit ad ma-
Mathaei á quaeft.i 2 5.vfque 1 26.inclufiué, Suarez iorem ipforum gloriam,ac perfedionem, 6¿aliun-
tomo 2. in 3.p. difput.48. fe6t.4. Leífiuslib .3. de de non eft impoflibilisjquicquidrefiagetur Duran-
fummobono cap.6.Salas in 1.2. t r a ó t ^ . difput.14. dusin 4. diftin£l.47. quxftion .7. Cuius argumen-
íeéfc 18 . i£gidiusLufitanus tomo 3. de Beatitudinc tis faiisfaciunt praelaudati Authorcs. Inter quos 
lib,5.qu£eft.5.& nonnullas ex eis difeutiunt prolixc Leífius impugnat motum progreffiuum , quando 
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3i6 De Empyreo Codo, 
bcati homincs afcendercnt, aut defcendcienc pcc 
acra : tune enim non pofícnc figercpedem in coi -
jpore fimdo. Nos tamen in Exetcit. 14. íeót. 1. 
iatn notaaimus, folidam non efle hanc impug 
nationem j no túmque erit legcnti Authorem dc 
cognicione veras v i t ^ cap. 45. incer opera S.Au-
guftinu Suarez asgrc intel l igi t motum progrefli-
uum pej: fphjeras' caeleftes , quibufcum abfque 
diuiíionc penctrentur bcati homines. Sed me latct 
l a t i ó maiorisdiíficultatis,quá fi non penetrarentur. 

41 Secunda quadlio j ¿4n beati homines fojfint 
mouere fe dtfcrete, idefi , adquirendo fimul totum 
locum nounm t & fmul relinifkendo totum anti» 
yuum ? Refpondco affirmatiuc , quia fic poflunt 
mouerc (t Angelí , & animas rationales icpara-
ix. Erunc autem homines in Refunedtione fi-
cut Angcl i Dei . Ec anima ob vnionem ad corpus 
non priuabitur perfedione aliqua fpirituali i fed 
Deus praefto aderit concuríu fuo fupernaiurali, i l 
ncccíTarius íic ad ea , quas alioqui polfec anima na-
turaliter in ftatu feparationis. Huc faciunc Parres 
memoraci in prscedemi numero , & prascipué 
Sandus Anfelmus cap.25. Profologij , inquicns, 
corpora glorificara fore Ipiritualia poteftate , i d 
e i l , habuura fupcrnaturaliter proprieiates fp i r i -
tuum. Quo íeníti fcripfic in Tra¿t . de Sacramento 
altaris parte 1, cap.4. corpus Chrift i glorificatum 
fubtiltM , & ejfieacius ejfe , quam aliíjtfi non feium 
inferiores fpiritus fint ,fed & omnes i l l i , qui ctlorum 
nomine meruerunt appelUri \ quicquid Petauius 
tomo 1. Theologicorum Dogmatum l .y . cap.z. 
n u m . j . h x i u e t i n his verbis, quafi Sandus Anfel-
mus innueret, Chrif t i corpus conuerfum iam efle 
inSpi r i tum. Nec gratis á nobis fupponitur in A n -
gelis animabus racionalibus naturalis facultas 
mouendi fe dilctetc.Nam cúm Angelus íit indiu i í i -
b i l i s ^ exiftat totus in toto , in qualibetque parre 
fpatij adxquati^nihil vetat,ne vnum totum deferat, 
& totum alium comparet, eoquidem modo , quo 
in quolibet permanere poteft naturaliter. Exem-
plum animx rationalis amittentis vnionem,& v b i -
cationem ad totam íimul aliquam partcm corpo-
ris humaoi,& adquirentis nouam vnioneroj^ vb i -
cationem, ad totam í imul aliam partem, nonnihil 
iuuat. yfigidius Lufuanus difeordat á nobis quoad 
beatos homines, quia motus diferetus eft fuprá 
corporis natuiam, qnam non tollic gloria , fed per-
ficui& quia vix percipic , qui poffit corpus con-
ft.ins pavtibus.nec exíftens totum in qualibet parte 
ípatij rehnqucre totum priorem locum fimul j & in 
pofteriori totum fimul poni. Verumramen prima 
ratio debilis eft, ni velit i £ g i d i u s , beatos homines 
non poíTc penctrari cum corporibus,quia id etiam 
efl: fupra i l lorum naturamj qu<enon tol l i turper 
penecrationem , ñeque per motui í i diferetum , fed 
perficitur, & eleuatur ad aliquid ítjpcrius fu isv i r i -
bus. In fecunda ratione mitor ^£gidij tam angu-
ftam intelligentiam circa potentiam Dei abfolu-
tam , & pbedientialem corporis , nam á naturali 
ahenum eiTc motum diícretum non negamus , nc 
fequatur, partes aliquas corporis tranfire de loco ad 
ipeum diffitum , quin percurranc m é d i u m , quod 
ínter illas iacet,quippe id fit impoffibile naturali-
ter5huemcdium panicipec, fiue non ex vtriufquc 
lociext iemis .vcmfenüsconf tabic . 

4? Quaeftio tertiaj Ftmm beati homines va-
leam rhouen\de extremo «d extremum, qm» mouean-

turahter de extremo ad extremum diftans v.g.de 
^mpyreo ad térras, qum pettranfeant fpha:ras alias 

intermedias. Probatio , quia Ange l í naturaliter 
nonpo í l un t . Ergo á f o r t i o r i , nec beati homines. 
Anteceden^ fuadetur primó authoritate S.Thoma: 
1 .p.quaeft.5 3. art.z. qui cúm propotuií let lecundo 
loco hoc argumentunV , Angelus efi fmpliciorü-
fuhftamia , quam anima noítra. Sed anima noftra 
fuá agitatiene poteft tranfire de vno extremo ad 
altud non pertranjeundo médium i pojjhm enim cogi­
tare Galltam i & poftea Sjriam i nthtl cogitando de 
Italia , quteft in medio. Ergo multo rnagis Angelus 
poteft de vno extremo tranfire ad aliud non per me~ 
dium. Occunit fic , Angelus dum mouetur , lo-
caíiter applicatur eius effentia diuerfis locis j anima 
autem •ejjentia non applicatur rebus , ejuad cogitar, 
fed pottus res cogitata funt in ipfa j & ideo non 
eííJtmile.Hxc S.Thomas quibus n ih i l clarius dici 
potuit. Suadeturfecundó,quia difíicilius eft, An-
gelura moueri de extremo ad extremum diftans, 
& non per médium , quám , dum non eft in me­
dio, exiftere fimul in duobus locis dií lkis non ex-
cedentibus amplitudinem loci adxquati natura-
lis. Sed Angelus non poteft naturaliter hoc po-
ftcrius. Ergo nec prius. Huius fyllogilmi nifi M i -
ñorve rae í l e t , fequcrt tur in primis contraPatres 
Ecclefiae, Angclos naturaliter exiftere pofte fimul 
in partibus coeli, & terríe non fuperantibus eam 
loci quantitatem continuam aut contiguam,cui 
Angeli queunt elíe naturaliter prsfcntts i i m ó í e -
queretur , pofte Angelos exiftere naturaliter in 
plunbus, &plur ibus infinities diífitis locisinads-
quatis, in quas iuxta Peripatéticos diuifibilis eft 
locus ada:quatus. Nam fi intermedius locus non 
debec quafi ocenpari ab Angelis , &^loc i vnitas 
non eft neceífaria , n ih i l intereft minor diftantia 
locorum inadxquatorum príe maior i : queroadmo-
dum fi agentia creata poftent naturaliter operar! 
in diftans , quin m medio , tam poftent ad diftan-
tiara mille leucarura , q u á m v n i u s j quemadmo-
dum etiam non í̂ ft raaiusmiiaculura exiftere C h r i -
tum facramentahter in duobus hoftiis prox.mis, 
quám in valdé remotis. Deinde ícqueretur , ani-
mum rationalem poíTc naturaliter tíFe prafentem 
localiter , & informatiué partibus diftantibus 
corporis humani, quin ficpríeíens fit interroediis. 
Poftren h fequeretur, Angelum penettatum corpo-
ri,quod exifteret definitiué in loco, poí íeconnatu-
ra l i tc r , fuppofito miraculo exiftentiae definit iué 
communicatíe corpori , transferre fecum iftud de 
de extremo ad extremum diftans fine tranfitu per 
medium.Nec dicas, Angelum poííe operari in ex-
t r e m i s ^ non in medio, ideóque lilis efle pra^fen-
í e m ^ non hu i c f i qu id tm formalis ratio précíentia: 
Angelicaefit operatio,aut connexacum ojperarione. 
Contra enim eft, quia alioqui poílet Angelus exi-
ftens in térra gyrare c t r lum , cui etiam prxfcns ef-
fet,vel fieret in inftanti, fed fufpenfa operatione in 
fpatiis intermediis.Quodnulli nóabfurdum videbi-
tu r ,& fupra vinutem naturalem agentium createrú, 
quae exifteria in vno loco nequeunt opciari in aliú 
diflitum non operando per médium , aut non íup-
ponendoin medio efieólu pioportionatum caufatú 
á fimili agente.Quamuis vero anima valeat moueri 
in pedc,& in capite,quin in medio,al iquá tamen in 
hoc poteft exercere opera t ionem,de lé tquc falté in 
hocc i reprssés loca l i t e r , a tque informatiuc.Ad h^c: 
vbicatio Angélica nullatcnús requirit opeiationem 
tranfeunttm,vt in fcóhi o .Exerc i r . zccopiosé per-
tradani. Sed inquies , liccr vbicano Angélica 
non requiratoperationcm tranfennten^pendet ta­
ngen ^ libera voluntare Ange l í . Ergo is poterit pro 

fuo 
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fuo Ubico exiftcre in extrcmis , 6c non in medio, 
traníireque ex vno ad aliud* abfquc produól ione 
vbicationis in medio. Contra^uia ex fuppoíi t io-
ne exiftenciae Angeli in exciemis, & traníitus ex 
vnoadal iud , noneft libetum Angelo non pro­
dúcele vbicationem in medio , vt ve fie de libér­
tate abíbluta nullam efficiendi vbicationem. Pof-
fem redarguerc príefentiam Angeli in locis temo-
tis abfqne vbicationc in medio , quia alioqui A n ­
gelus diftaretá fe ip fo , vei Angelus, qui exifterec 
tantúm in vno excreme^diftarecab exilíente tantum 
ina l io . Vcrúm hxc ratio , ctfi valida eflet aduerfus 
Thomiftas, qui ob cam dicunt jnecdiuini tús poffe 
idem corpus exiftere c i rcumícr ip t iucduobus in lo­
cis, nihilominus ex íuis mcritis s í l imabi lem non 
cfleoftendin.So. & 5)8. exercic.18. 

44 Refponfionis p r x ñ i t x altera probado, quia 
méd ium pofitum inter dúo extrema eft prius ordi-
neí i tua l j ,quám vnum ex i l l i s . Ergo vt corpus con-
ftituatur i n pofteriori extremo debec naturaliter 
percurrerc antea m é d i u m . Ha?c ratio eft ctiam 
m i h i in vfu ad probandum idipfum de Angelo, 
nam q u ó d debeac naturaliter corpus ratione quan-
titatis habere partes extra partes, non conducic 
fpecialicer ad impediendum tranfítum de extremo 
ad extxemum , fine peruafione medij j fed ad i m ­
pediendum ne excremum adquiratur fine exten-
íione partium, corporis. Vlciraa probatio , quia 
experimur , corpus non pofle piogrcdi ad vlcerius 
fparium fi in medio interponatur a l iud, quod nc-
queat permeari , quódque non cbdat. 

45 Refpondeo fecundó,non poíTe etiam d iu in i -
tús beatos homines motu cont inuo, id eft , rel in-
quendo fucceíluié , ac íeníim partem poft partem 
loci» Se adquirendo partem poft partem cranííre 
ad locum continuum , aut contiguura , nifi per-
cranfeanc médium pacticipans ex locis deperdito 
S>c compáralo ; ñeque item poíTe tranfíre ad l o ­
cum diftantem , quin peruadanc médium non par-
ticipans. Vtraquc pars refponfionis manifeí^a eft, 
íi bené calleantur cermini ; nam moueri modo 
propofico fiue corpus , fiue fpki tum n ih i l aliud 
eft , quám perroeare médium communicans ex 
vtroque loco. N u m vero poflít ex Dei eleuatio-
ne corpus glorificatum defererc fimul totum 
vnum locum , & non percurfo medio incoramu-
nicante comparare motu continuo alium locum 
feiundum ? Vocáretur non inepté in difputatio^ 
nem.fi corpus glorificatum non maneretextenfum, 
quandoinciperet adquirere locum. AíTererémque 
ipfe,nullam in cali motu repeririimplicantiam con-
tradiót ionis .Cur enim repugnarec,vt totum corpus 
modo conftitueretur i n vna parte l oe i ,& pofteá i n 
alia?Quoad Angelos quidemafterunt aliqui id non 
repugnarejeademque videtur eíTe ratio decorpore, 
cuius partes penetrarentur, careréntque extenfione. 

45 Refpondeo terii63non poíTe naturaliter bea­
tos homines tranfirede loco ad locum cootinuum, 
aut contiguum abfque peruafione roedij partici-
pantis. Nam vt naturaliter poflTent, deberee ill is 
eíTe naturalis motus diferecus, quo totus vnus re-
linquicurlocus, $c totus aliusadquiritur. Sed mo­
tus diferetus non eft naturalis beatis hominibus, 
ve pote quorum corpora retineant extenfionem, & 
diuifibilitatem. Ergo &c. Patet ex his difparitas 
ad Angelos, de quibus, & de corporibus ait San-
dusThomas 1. part. quaeft. 5 1 , art. 2. i n corporc. 
Aíoueri de extremo in extremnm , & non per mé­
dium pote fi conuenire Angelo, fed non corpori, quia 
corpm menfitratur , & continetur fub loco , vnde 
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oportet 3 quod fequatur leges loci in fuo motu. Sed 
fubí lamU Angeli non efi fub dita loco vt contení a) 
fed efi fuperior eo , vt continens. Vnde in potefia-
te eim efi applic^re fe loco provt vult, vel per mé­
dium , vel fine medio. Sic Angelicus Doólor l o -
quens de medio , cuius partes fint infinita i n p o -
tcntia , p ro indéquede medio participante ; & de 
motu continuo , quando médium peitranfitur ab 
Angelo j de difereto, qúando fecús fit. Hunc eíTe 
S. Praceptoris fenfum in citaco a r t i cu lo , & i n 
i . dift.37. quxft. 4. art.z.ad Anibaldum quíeft . i . 
circa eandem dift. art. 1. Quodl ib . 1. artic.5. ani-
maduettunt M o l i n a , Valencia, Turrianus, Ar ru -
baljAlbcrtinus ,Tannerus, Meradus, Francifcus 
Amicus , AuerfaJalüquej& quó fepias lego S.Do-
¿toris verba,eó magis ad eius mentem á me céfetur. 

47 Refpondeoquar tó , poífe diuinitus beatos 
homines tranfire de loco ad locum diftantem , & 
ad locum continuum , aut contiguum , quin per-
currant médium quodeumque. Probant aliqui,tum 
quia agenda creara poíTunt diuinitús operari i n 
diftans,quin in medio. T u m quia entitati crea-
tae non repugnac exiftere in inftantibus A 8c D , 
non autem in i? & C , vt fi poft exiftentiam 
i n A deftruatur , & i n 2 ) reproducatur , aut i n 
£ , ac Cconferuetur fine duratione , quam tamen 
habeat in A 8c D , Ergo fimilicer non repugna-
bit tranfirc de vno extremo ad a l iud , quin per-
currat m é d i u m . DUJE hse radones parúm condu-
cunt , prior quidem quia aólio non tranfiret ab 
agente in paí íum , feu á loco , in quo eftet agens, 
ad locum, i n quo paíTum, fedab agente exilíen­
te in loco A , verbi grada,produceretur in paf-
fo oceupante locum D , alioqui non pollet dari 
aólio inftantanea ortaab agente diftante , fiqui-
dem a£Ho, verbi grada,produ(íliua metalli in v i íce-
ribus teriíe o r t a á S o l e nequirec in vno inftanti per-
uadere fpatium interceptum. Omit to , agens crea-
tum políe naturaliter operari i n diftans, fi priús 
circa m é d i u m , a u t f i i n h o c fupponatur effedus 
proportionatus caufatus á fímili agente : nec ideo 
fine pertrañfitione medij , mobile creatum poííc 
naturaliter tranfirc ad extremum diftans, ctiamfi i n 
medio fupponatqr aliud mobile, aut etiam fi mo­
bile tranfiens operaretur in medio quidpiam d i -
í l in í lum a fui motu. Pofterior ra t io , caíu , quo 
entitas creata deftruatur, ef tomninó impertinens 
ad inferendum reiexiftentis tranfitum ex vno ex­
tremo ad aliud fine permeatione medij j & alter ca-
fus maiorem fimilitudinem ptx fe fert; fedadmit-
tetur á paucis etiam ex i i s , qui dnrationem di f t in-
gunt á re creata, & tempore praeterlabentc. 

48 A l i t e r , & fecuriüs ftabilitur refponfio exem-
plo corporis Chrif t i D o m i n i , quod ex Empyreo 
transferturad altare per quandam fimplicem m u -
tationem non pertranfito medio. Si dicas, corpus 
Chrif t i manare i n Empyreo. Hinc potiús ad-
des argumento robut j nam longé difficilius eft, 
vt in Empyreo manens transferatur ad altare non 
tranfeundo per m é d i u m , quám fi amittens prae-
íent iam circumfcripiiuam casleílem conftituereT 
tur i n altari. Et prastercá potuic á Deo fie i n f t i -
t u i Sacramentum Euchariftia, vtadquifita á c o r -
pore praefentia Sacramental], amitteretur casleftis 
nam ab hac non depender eflendaliter illa.Si rursüs 
dicas,¿orpus Chrift i adquirere in altari prasfentiam 
non commenfuratam loco. Ita quidem eft , Sed 
cur repugnaret, vt ficut accipit prasfentiam de-
íinitiuam , acciperet circumfcriptiuam?Minus m i -
taculofahíEC eííet, quam il la . 
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De Empyreo Coelo. 
4 9 PoíTuraus itera a rgnmenra r i cxép loAnge lom, 

& animarum racionalium, quibusnon eft impof l i -
bilis tianfitus ab extremo ad txtremum diftans non 
peicurío medio. Nullacjue fe ofFeit peculiaris ra-
tioimpoffibili tatis rel'pedu corporis, quod in vno 
cxciemo araitcat, & in alio obeincae ci icnmícripi i-
uam príEÍentiam. Et quamuis corpori repugnarec 
habeie Timul duas praH'entias circumlcnptiuasin 
locis diftantibus, tamen deperdere vnam>& abfque 
oceupatione medi) comparare aliara , non ideó re-
pugnabic. Sed reuera ñeque i l lud repugnat, v t 
contra Thomiftas d i l l c iu i i n fcót. 5. Exercit. 18. 

dari i n inftanti duae, quantominus mulnc alias m u ­
taciones locales j c u m mftans indiuifibileíic to tum 
í i m u j . Veriffima etiam eric cadera doóirina fi de 
mutatione iocali continua delerente, & adquirentc 
partera poft partera loci incidat feirao S. Doótori , 
ad talera namque muiationera rcquiii tur tempus, 
& íucceffio durationura realiura, nec poteft dari, 
quin mobile pettranfeat m é d i u m , & per i l ludac-
cedat ad vlterius fpatiura ; itavt exi í lenda i n t e u 
mino, locóvc ad quera importet neceíTario nega-
tionera exiftentiíe in termino, locoveá quo,& vice 
verla. Vndc t a m i n c o r p o r e , q u á m infpiricu repu-

Tandem Panes Eccleíiaftici fauent noftrse refpon- g;nat motus localis ftri¿tus,& mutatio localis con-
íioni : Et vltra relajos n. 41. Author l ibr i de cog- tinua,quíK fiat inftantaneé. Poftremó, íi S. Dodor 
nitione verae vitae cap. 45 . ait de corporibus g lo r i - ferraonera habeat de raotu iocali late lumpto , & 
íicaiis,£r«Kí ÍBS corporavt ammm agtlia :::: Quam de mutatione Iocali difcreta,nimHÍra videtur Auet-
CÍM emm mneammHí *bOriente inOccidememfer' fae f cd . 5. negare, quod diuini tús queat corpus 
uenit cogitaüonty tarn cito tune illud corpvu illuc per- abfque medio traníire inftantaneé de vno loco 
uenire poterit. Circumferuntur vulgo fimilia alia ad alium diftantem ; & aliquis putabit non etfc 
verba ex cap.90. Enchir idi j ; fed ib i ea non inue- conforme S. Anfclmo , qui in Elucidario cap. 7^. 
n i o , ñeque in totoopere , quod efteertura S.Au- infermone de beatitudine, & in i ib. de í imil i tu-
g u f t i n i , non vero i l lud de cognitione vera vita:. dinibus cap. 51. explicat velocitatem beatorum 
S. Bcrnardus Ccrm. 4. in fefto omnium San¿torum hominum his cxemplis, & verbis , tíuita qmfqHe 
ai íeuecat , tantatn futuram ejfe corporum agilitatem velocitatU exemplumin radio Solü licet intueri, qui 
beatorum>vt poflim t fivelint abfqus ornni mora, feu ftatim orto Solé mplaga Oriemali pertingit vfyne 
dtjjicuhate ipfam quoque cogitationum noftrarum fe- ad vltimamplaga, Occidemalü : vt~in eo perpenda" 
quiadomnia velocitatem.h.i<\xú nos naturaliter pof- mui non e¡feimpoj[ibile , quod de mjlra dictrnm / « -
Tumus non cogitando de medio traníire mentaliter tura veloatate^ prafertim cum rehm anmam fileat 
de vno obie¿t iuo extremo ad aliud remotura. Ergo inefle maior velocitai , quam tnanimatu. huic etiam 
beati horaines poterunt diuini tús tranfirelocalitec radio Solü fmile exemplum velcmatü hahemtu tn 
& c . Ita Suarcz^alas cura Guilielmo Pariíieníi , & mbü j radtHi quippe oculorum nojirorum in fuhleua-
Kelli íonus citatus ab Auerla j . p . quaf t^ 5. f e d . 3. tionepalpebrarum vfque ad coelurn pertingit, & tíltt 
Tena lib .3. in llagoge facraí Scripturae, dífficulta- earumtotm in femet, ac integer redit, Q u x vlcima 
te 4. Columbus hb.8. de Hie<archiis c . i 1. Ludo- verba accepta videbuntur ex epift. 45). S .Augul t i -
uicus Cafpenfis t rad . de Angelis d . & f e d . 5 . n.3 3. n i quasft.i. vbi legimus, v tradm oculi nojtrt ci-
Molina in 1 .p.quaeft.5 3. art.z. Ffancifcus de Lugo tius non peruenit ad propinquiora , fed vtraque in~ 

v 

diíl .6. de Angelis c. 5. n. 8. ex quibus aliq^ii non 
fo lúmdicun t cura Richardos & Paludano nullam 
efle implicantiara contradiótionis in tranfitu g lo-
j:ificatomra hominum de extremo ad extremura 
feiundura r o n permeando rocdinm, fed addunt 
etiam , huiufmodi tranfitus conferendam faculta-
tera de f a d o ; & á fort iori gaudere iam nunc ea 

terualia parili celeritate conttngit, ita cum in ifin 
oculi, ftcut utipojloítiádicit ,/it refurreftio mortuorum, 
omntpotentia Dei3 & inejfabtli nutui tarn facile ejt 
qu&que recentia , quam diuturno tempore diUpfa 
cadauera fu/citare. Caeterúra S. Auguftinus non 
fatur de mutatione Iocali Beatorum h o m i n u m , 
fed de telurredione mortuorum exequenda i n 

Chr i í l um , de quo exiftimat Abuleníis Paradoxo inftanti 5 etíi in priori fenfu referatur á S. Thoma, 
5. cap. 13. pemenilfe ad Empyreum praefato tran- Toftato, Paludano, Gregorio A r i m i n e n í i , & aliis. 
fttu poftquám nubes íuícepit ipfura ab oculis dif- S. Anfelmus vt i tur exeraplis , qux magis i n d i -
cipulorura. Concordar Durandus i n 4.dift.44.q.6. cant mutationera localera cura perraeatione me-
Si vt Chriftus afeenderit, non fint diuiíi casltftes dij peradam i n inftanti ; nara produdio luminrs 
orbes. Sed difeordat & méri to Suarez difp. 51. fit per to tum heraifphazriura i n in f tan t i , & v i f u s 
f e d . 1. Auerfa fed . 6. ali iqué agentes de Chr i í l i momento temporis protenditut á tena vfque ad 
Afcen í ione , quia decebat, vt hanc Chriftus pro- coelum. Vnde cura Theologi communiter contra 
fcqueretur, ficut inchoauerat, & vt omnium cce- paucos alios ftatulht , impoflibilera cííe pradi -
lorum pofl'cflionera caperet * eofquc íua prasfentia dara rautationem fiue corporum, íiue fpintuura, 
quodamraodo fandificarct. idque proxime á nobis fit etiam príefuppofituro, 

50 Angelicus D o d o r i n 4. dift. 44. q. z. art. & explicandus eft S. Anfelmus , qua tenüse i s exera-
quaeftiuncuia 3. Sotus dift. 49. q. 4. art. 7. Pefan- phs voluerit fignificarq mirara corporum glor i f i -
tius i .p .q .55 . a . i .d . i . rursús i.i.q.4.a.<?.d.6. Cor - catorum ecleritatem in tempore , fed impercep-
ne l iusá Lapide in i . a d C o r i n t h . 15. v . 44 .Yfam- t i b i l i á nobis propter breuitatera , non fecús 
bemis i .p . q. 5 3 . d. arque art. z . & Le í í iu s in ea acSandus Auguf t inus , inquiens , vbivoletfpi' 
func opinionc , vt implicatoriuro contradidionis ritm , protinm ibi erit & corpus. Exponitur á 
habeanc tranfitum corporis extenfi ex vno loco ad - S. Thoma íic , Jllud , quod parum deeft , qua-
alium diffitum fine peragrationc raedij. Si S.Tho- fi nihil deejfe videtur , vt dicitur in i . Phyfico-
mas loquatur de tranfitu inftantaneo , qui fit rao- rum \&ideh dicimtíé ftatim fació , quod poíi rno-
tus localis ftn^ acceptuSj vcrj0]n;)a ei.jt ejus dicum tempui fiet. Et ipfc S. Thoreas i .par r . 
dnna ; nam localis motus ftridus exigit eircntiali-
te t )quandoef tcont iniuis , íucceff ionemraul torum, 
quorum vnum exiftac poft aliud i & quando eft 
d i íc ic tus , duas faltem mutationes, quaruraab vna 
totus antiquus loeus deferatur fimul, & a b altera 
adqunatur fimul totus nouus i nequeunt aujcm 

quasftion. 113. artic. 3. ad <5. eodera in fen­
fu d i x i t , Angelum, quamuis in coelo fi^pofle 
adelíe nobis in térra line mora , id eft , fi­
ne tempore á nobis perceptibili. Si ad h o m i -
nes iníurgas , quid ni intelligamus in hunc 
raodura verba Pütrura exarata i n numero 49, 

Refpon 
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Refpondcbinuis, inre l l ig i á nobis , ve fonant , i n -
tetim dum in t raní i tu de extremo ad extremum 
fine medio non demonftiatur conctadiótio , qualis 
in moca locali , & raucatione inftantanea per 
médium. 

^ 1 Et vero vt ad S.Thomam reucrta^interpieta-
tur ipíum vfigidius Lufuanus de impoffibiii d iu i -
nitus mocu continuo beatorum hominum ex vno 
extremo ad aliad diftans fine tranfitu medij , itajive 
país poft paitem loci deperdatur, 6¿ adquiratur, 
idque foiumraodo conuinci ratione S. Thoma:. 
Seddubius valdé íum circa, í inceritatem huius i n -
terpretamenti. Nam talis motus eft impoflibilis 
omninovel ipfis Angelis , vtex mente S.Thoma?, 
de ex propria fatetur i £g id ius . A t S.Thomas negar 
poíí ibilem efle diuinitus corporibus eum motum, 
quem naturaliter , vclfalcem fupernaturalicer ad-
m i w i t poflibilem in fpir i t ibus, cura enira propo-
fuiííet rationem quoad corpora, fub iung i t , Nec 
eft fimile de motu Ange l í , yuta ejfe in loco aejutuoce 
dicitur decorpore, & de Angelo. Sic in 4. Adiiciet 
qu isverbaexi . part.quaíft.5 5.arnc.z. incorpore, 
Jlíoueri de extremo in extremum , & non per mé­
dium poteft conuenire Angeloyfed non corpori, quia 
corpm commenfuratur , & cominetur fub loco \ vnde 
oportet t qmd fequatur leges loci in fuo motu. Sed 
fubñantia. Aegeli non^iB fubdita loco, & conten­
ta , fed eft fuperioreo vt continens; vnde in poteft a-
te em eft applicare fe loco provt vult per médium, 
vel fine ilio. I n his tamen verbis non excludit á 
corpore niíi mutationem localem , quam admittic 
i n Angelis , nempe , qua fine medio fiat naturali­
ter , & qusB fit de loco ad locura coniunólum fine 
tranfitu medij participantis. Quarenec loquitur in 
ordine ad potentiam Dei abfolutam,nec de muta-
tione continua, feddifereta. 

52 I l l ud mihicertum eft circa mentem S.Do-
¿toris , videlicetcenfuilíe diuinitus etiam impof-
í ib ikm mutationem localem corporum inftanta-
neam. Nara cúm ícnpfiíTef, Trullo modopoteft ejfe* 
quod aliqmdrcorpm peruemat de vno loco ad alium^ 
rtiji tranfeat emnt'a media. Subiicit : E t ideo hoc 
alijMncedunt ,fed tamen dicunt, c¡vod corpu*glorio-
fum in eodem inftanti fit in duohm locis , vel pluri-
buí tfcilicet in termino vltirno , & in omnibtM. locis 
?nediis ; qmd non poteft ejfe. Sed ad hoc dicunt, 
quod quamuis fit idem inftans fecundum rem , lamen 
diftirt ratione , ficut punftm , ad quem terminamur 
diuerfe ltne<£. Sed hoc non fnjjicit , quia in f tans 

mesfurat hoc, quod eft in iníianti fecundum rem, 
non fecundum hoc, quod confideratur. Vnde diuer-
fa confideratio infiantis non fÁcit, quod inftanspoffit 
tneafurare illa , qm non funt fimul tempore j ficut nec 
diusrfa confideratio punüi poteft faceré, quod fub 
vmpunüo loci contineantur , quéífunt diftantiafitu. 
I ta i n 4. Et fequcla deduóta ex mutatione locali 
inftanranea corporis gloriofi abfurditatem cont i -
nec fecundum potentiam etiam Dei abfolutam i n 
via S.Thomas putantis repugnare corporis in duo-
bus j vcl pluribus locis extenfionem. Infuper 
3.parte quasft^j . art.3.ad 3. a i t , Etfivirtusdiui-
na fit infinita, & infinite operetur, quantum eB ex 
parte operantis, tamen ejfetttít virtutis eim recipitur 
inrebué fecundum earum capacitatem , & fecundum 
Dei difjtofitiokem. Corpus autem non eft capax, vt 
in inftanti localiter moueatur, quia oportet, quod 
cornmetiaturfe ¡patio, fecundum cuius diuifionem di-
uiditurtempHs, vt dicitur 6. Phyficorum ,̂ & ideo non 
oportet, quod corpm motum a Deo moueatur in in­
ftanti , fed moueatur ea veiocitate, qua Dew dif¡>o~ 

nit. Hadenus i l le , qu fvc l Angelis competeré non 
poíTe miuacioncm localem inftantaneam , docuic 
i . p . q.5 3.art .3. 

5 3 Eft & i l lud m i h i conftans circa raenrem 
S.Thomíe , nempe iudicaííe alienum omninó á 
mobilitate corporum tranfitum , m u t a t i o n é m q u e 
localem diferetam de extremo ad extremum fine 
medio. Demonftrant id verba relata ini t io nu-
meri anterioris, & reliqua, quae praeeunt in cor­
pore quasftiuncuke 3. Quare reftat dubitabiie, 
an implicatorium contradiólionis habeat tranfi­
tum , qui fine medio fit de extremo ad extremum 
coniundkum, vel tantúm ad diftans, vcl qui ad 
v n u m , &a l t e rum fit? Omnibus penfatis videtur 
loquutus de vtroque , | & praecipué de d i f tan t i , vt 
pote quod conceptis verbis exprimatur ab iplo, 
licet^quando diícriminat ípir i tum á corpore quan­
tum ad tranfitum de extremo ad extremum fine 
medio,intelligendus fit de tranfitu fpiritus d iu in i ­
tus poffibili ad extremum diftans , & de natutali 
polBbil i ad coniundum. 

5 4 Ratio S.Thoma; eft ,qu¡acorpus non moue-
tur localiter, quandiu totum eft in termino á quo, 
v t patct , ñeque quandiu totum eft i n termino ad 
quem , quia tune iam eft motum. Ergomouetur, 
quandiu eft i n medio. Ergo debet moueri per 
m é d i u m , ne fequatur peruenire de vno loco ad 
a l ium,quin moueatur; qux confequutio inuolu i t 
contradié l ioncm , fiquidem íucceúio locorum eft 
motus localis. Sed hasc ratio patitur inftantiam 
i n Angelo, & in corpore non exittente quanti tat i-
ué , q u x falrera diuinitus moueri po í íun t dilcieté 
de loco ad locura diftantera non pertranfito me­
dio. Et abfoiuté oceurro inquiens cura S i m i o , 
Corpus moue r i , quandiu forum eft in termino ad 
q u e m ; tune enim alicer fe habet, quám priús , co-
inc idún tque mu ta r i , & mutatumellc i n mutatio-
nibus inftantaneis.qualis poterit ea eíTejquam fine 
perraeatione medij íubeat Corpus tranflatura ex 
vno loco ad aliura diftantera , ñeque enira eft , cur 
nequeat fieri i n inftanti rautatio localis d iu i f ib i -
lis difereta, quá tocara corpus deferac firaul to tum 
terminura á quo , adquiratque firaul rotura ter-
minura ad quera , & quá pars partera deferat, ar­
que adquirac, non fecús ac produdtio luminis in 
aere poteft momento teraporis fieri, & pollet á 
Deo eadem portio luminis vnicojinftanti produci 
in G¿to partibus cceli , aliifque in o d o terrae. 
D i x i , mutationem localem diuifibilera diferetam 
poííe fieri i n infta; t i , fed non deberé ; nam poteft 
etiam fieri iraraediaté poft inftans , vt de ind iu i -
í ib i l i , qua Angelus deperdat fimul totum termi­
nura* á quo , & coraparet firaul totura coniun-
¿ l u r a , aut diftantera terminura ad quera , tradit 
S.Thomas, con firmar urque benc á Meratio exin-
de, quod tara facile fieri poteft, v t localis rautatio 
Angelica,qu£E firaul tota exiftit, incipiat iraraedia­
té poft inftans , atque poft i l lud conícruari incipi t 
Angelus. Hinc fi corpus moueatur difereté poft 
inftans de loco ad locura diftantera non percurfo 
medio tune raoti, aut-rautatidenominado conft i-
tuetur ex inftanti iraraediaté praecedenti,quod erit 
vltiraura non elle i l l i u s , & ex inftanti fubfequen-
t i , quod erit illius primura cíTejincipiétqueextrin-
fecé exiftere in pr ior i inf tant i , & intrinfecé in po-
fteriori, feu in tempore, v tThomif t is íbl i tura eft 
dicere, dum tradant de motu Angelornm., 

5 5 I n quaíftionis fine , ne litibus de nomine 
mocus í loca l i s , aut mutationis teratur inuti l ircr 
tempus , operae pretiura erit , aduertat Lcótor, 
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quartae noftrae refponfioni fufficerc fi corpos g lo r i -
ficatum amitcete poflic príeíentiam vnam , (k ob-
tinerc diuinitus aliam ad locum coniundum , aut 
diflicum', quin nccefle f u , vbicai i in medio, fiue 
communicantc , fiue incomraunicance , v t deper-
ditavna adquiratur alia. R u r s ú s , ne exiftimet, 
Thoraiftas omnes nobis c l í e concraiios , notec 
loannem de S. Thoma d i f t ind . 20. de Angelis 
arncul.4. numer.i 3. & quem ad raanus nuncnon 
habeo , Nauairetum tomo 3. controuerfiarum 
i n 47. pronunciare , concedendum neceíTarió eíFe, 
quod lecundúm potentiam Dei abíolutam poifit 
vnum Corpus transfcrri de loco ad locum abfque 
fpatij medij attingentia. Sic refere, & apptobac 
Auótor Cui íus Theologici pro Carmelitanis D i í -
calceacis 1. paite tradbt. 7, dilputac. 3. d u b i o j . 
numer. 115?. qui nura.roc). admittens , Angelum 
mouentem le naturaliter de extremo ad extremum 
impertranfuo medio poíTc portare fecum lapidcm, 
neutiquam inficiaretur, poíTe multo pot iús á Deo 
immoto tvaduci naturah.cer lapidcm de térra ad 
coelum ; qujn lapis permearet aeris , ignifque ele­
menta. Difplicet vehementer id , quod príefa-
t u s A u ó t o r admit t i t , alioqui Angelus locatus i n 
ípatio inadaequaco, & retinens ibi lapidcm, íi (ve 
poteft naturaliter iuxta eum Autho tcm) dilatec 
íe ad alium locum inadaequatum incra fphíeram 
localem Angelicam, quin exiftac in intermedio 
Tpatio , potetic naturaliter ferré lapidem in huno 
alium locum ; ac proinde lapis virtute Angé l i ­
ca manebit cum pr^fentia circumícriptiua gemi-
nataad loca d j l l i u , quod in omnium fencentia cft 
impoflibile naturaliter, & in Thomi í l i ca etiam 
diu in i tús . Dilplicet etiaml naturalis tranfitus l a -
pidis de extremo ad extremum fine medio faduSjfi-
uc ab Angelo , f i u e á D e o folo ; fed meminimus 
eorum d i t t o t u m , qua parte nobis confonanc, etí i 
fupramodum,& vota. Succedatiam 

56 Quaeílio quarta ; Ftrum beatü hominibus 
connenire pojfet per qualitatem alicjuam fupernatu-
ralem faculta* admijfa in pracedenti qH&fiione f 
Pater Suarez refpondcc negat iué , quia repugnar 
qualitas, quaefuapte natura habeatvimad mouen-
dum Corpus de loco ad locum abfque tranfitu me­
dí ) . Nos aííirmatiué refpondebimus , vfquedura 
a^eratur aperta repugnantia talis qualitatis. Pa­
ter Salas, qui dotem agilitatis conf t i tu i t in qua-
litate fupernaturali difponente Corpus ad fufei-
piendum m o t u m , non autem eum cí í íc icnte , ait, 
mutationem localem corporis de extremo ad ex­
tremum fine medio poííe a2qué , ac alios motus 
íieti difpofitiuc ab agilitatis gloriolíe dote , vnde 
ex parte nobis patrocinatur : nec n o n Arriaga 
tom. z. in 1. p .d ifp. 17. num .15. quatenus docet, 
non repugnare alicui creaturae diuini tús produci-
b i l i poreftatem innatam fe mouendi in in l lant iad 
locum diftantem. 

5 7 Quaeftio quinta in facúltate exeqtten-
ds. mutatioñü localü de extremo ad extremum remo-
tumttmpenranfito medtOifmt aquales omnes beatiho' 
mines ? Xefpondeo, fi ea rautatio debec ficri in 
inf tant i , eruntaequales , quatenus vnus nequeac 
eam cfficerc celeriús , auc l e n t i ú s , quám alius, 
quia inftans non fufeipit magis, aut minus , vt i n 
hac ipfa quaeftionc ait Suarez. Si vero queat i n 
tempore fieri, n ih i l vetat insqualcs cíTe. 

5 8 Quaeftio fexta ; Ftrum de vno extremo ad 
aliud aqué difians poflim tranfire omnes beati homi-
nes medio non percurfo ? Refpondco pofle, tum 
quia Parres citad numer.5 9. loquuntur vniuerfira 

de cunftis beads, quin i n extremi diftantia l i m i -
tem defignent. T u m quia Thomiftae, qui Ange­
lis arrogant facultarem naturalem t ran íeundi de 
extremo ad extremum diftans line medio , non 
coaiótanc Angelum minus perfedtum ad extre­
mum minus diffitum : tum quia fi medij interca-
pedo non percurritur, pariim intereft ad tranfuum 
i n extremum feparatum , quod interuallum fie 
maius , aut minus. Dices , inconueniens elle, 
quod beati omnes fint «qua les in dote agilitatis. 
Contra , quia ficuc in dotibus impaffibilitatis, 
& fubtilitatis atquales f u n t , poteiunt etiam efle 
i n dote agilitatis j & quamuis quoad comparan-
dum extremum fe iunólumnul la inter ipfos fit d i -
ucrlitas ; ac quoad alias agilitatis fun¿Uones po­
teft elíe. Dices rurfus cum j t g i d i o Lufuano, vir-
tus locoraoriua creara debet efle decerminata ad 
certam diílantiam ; nam ficut maíor velocitas re-
qu i r i tu r , ve mobile i n eodem tempore mouea-
tur per médium ad locura díftantioiera , quám 
propinquiorem , ita roaiori perfeótione opus eft, 
v t in eodem inftanti abíque medio moueatur ad 
locum magis diftantem, quám ad minus diftan­
tem. Contra , quia i i íemel virtus creara locomo-
tiua pof l l t in inftanti «líe ad locum diftantem>non 
opus cft roaiori pei ieól ione ad locum diftantío-
rem, tuneenim perinde cft , quod terminus , ad 
quem diftet vigínt i leucis á termino á q u o , ac íi 
díftet decem, & erga terminum quemcumque ad 
quem non alíter le haber mobi le , quám fi exifte-
ret in coniunóto] termino á quo. Vnde poterit 
pergere ad cerminum remoeiorcm, & remotio-
rem in infinituro fyncacegoremacicé ; ita ve nu l -
lus tam feiundus queat a l í g n a r í , quo feiundior 
alius non fuperfieadquífibilís jeque facilé. Si bea­
t i homines nequeane lege Dci prastergredi fi­
nes Vníuerfi , praefixa eeíam cric ex eodem D c i 
decreto diftantia termini adquem, nevltra Eropy-
reum fit j fed intra huius ambitum quilíbet Beatus 
poterit in quocumque termino ínftantaneé íe con-
ftitucre dlfcedens ex quou í sa l io . 

59 Quaeftio feptima ; Num quilibet beatm ho­
mo pojftt mmere fe continué motu progrefíiuo} vel 
fimplici per quodlibet jpatium breuiori, ac brtuiori 
tempore in infinitum, aefine termino 1 Patríbus Sua-
r ez io , & Salae probabile e f t , Beatum non efle 
detefminatura ad certam ve loc í t a t em, fed qua-
cumque aífignata poífe cum maiori agi duplíci 
i l lomotuproucniente fiue e f t ed iué , fiue difpofi­
tiuc á qualicate fupernaturali. Suaderi poteft pr i ­
m ó ex Patribus fuprá allegatis , qui indicant id . 
Secundó ex firailítudine Angelorum , qui in fen-
tentja Suarij libr. 4. de ipfis capíte 24. Albei t i -
ní Corollatio 16. ex principio 1. dub. 4. Airuba-
lís 1, parte difputat. i 6 z . cap. 2. poft Alenfem, 
Gtegorium, Capreolum, 5c Maiorcm non habenc 
terminum quoad velocí tatem motus continui. 
Ter t ió , quia beatus homo mouetur cont inúe fi­
ne vllarefiftentiacx parte fiue fuae fubftantía: , fi­
ue fpatij medij , fiue diftantiíe- Ergo mouerí po­
teft] cont inué celeriús , & celeriús in infinitum. 
Q u a r t ó , Beatus poteft mouerí continué fine í n -
terpofita quiete. T u m quiaf i poteft moueii dif-
creté ex polo ad fo lum, quin quíefcat in aliqua 
teraporis partícula , qu ídn i cont inué ? Cum rau­
tatio localis continua non arguac tantam v i r m -
tem motiuam, quantam diferetaab vno locoad-
aquatoad alium fada in inftanti . Et quídem ípa-
t ium , quod percurrí poteft i n durationc mino-
r i , poteft in maior i : q u i l í b e t autem noftri eem-
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pocispars , licstbreuior , & brcuior , eft maior 
duratio, quám vnicum inftans. Ergo íi in vn i -
co inftanti poceft Beatus per mucationem dif-
crecam cranííre ab fpatio As B C ad fpatium 
D E Fpoteric cciam per, difereram fadam i n 
pacte noftfi temporis breuiori , & breuiorit fine 
termino. Tum quia Beatus , etíi po f l i t , non 
debet vel á volúntate diuina vel á fuá determi­
nad ad quiefeendum in hac particula tempons 
potius , quám in alia. N o n á d iu ina , naro re-
car fus neceíTacius ad hanc , niíi ex parte Beati 
detur aliqua exigencia , el l atbitrarius , & pa-
rum philofophicus. Non á íua. An nc , quia alio-
qai facigaremr Beatus ? Anne * quia motui con^ 
tinuo interrupco reíiftecet vel ipfa fubftantia Bea­
t i , vel fpatium méd ium , vel d i f t a n t i a A n n e , 
quia decerminata aliqua temporis particula co-
geret Beatum ad quiefeendum in ea? Igi tur fi Bea­
tas poceft moueii cont inué fine interpofita quieté , 
pocerit etiam moueri G i t i u s ^ citiús in infinitum. 

6o Si obiieiatur primo * facultas motrix 
Beati debet clfe finita fimpliciterj non eííét ve­
r o , íl potfet eius continuus mocus eíTe celerior, 
& celerior. Dicetur , poteftatcm mouendi fe 
cont inué celeriüs , & celeriús , non eííe magis 
contra finitudinem , quám poteftatem mouen-
uendi íe diícretc per quantumlibet magnum 
fpatium in quantalibec pama mora temporis. 
Hajc autem poteílas congcuit Beato , nam po-
fico quód inter coclum , & terram dentuc rail-
le fpacia adaequata v. g. polfunt motu difereto 
tranfiri in müle inftantibus á Beato , q u i 
cum non defatigetur , non debet quiefeere 
poft raotum in vno , aut pluribus inftantibus, 
polfuntque tranfiri proinde ea raille fpatiaadaí-
quata in quauis módica temporis mora , cum 
nulla fit adeó exigua , quae non conftet iuxta 
Peripatéticos infinitis inftantibus , & á fortiori 
mil le . Vnde ficut has^ poteftas non eft i n d i -
dicium infinitudinis fimpliciter , fie ñeque al­
tera. Licebic vocare poteftatem vtramque inf i -
nitam fecundúm quid , & in potentia , ac 
fyncatcgorcmacicé , qualis eft , quatn habetno-
fter Intelleótus ad percipienda plura , & piuca 
fine termino. Ec videturdifticilior poteftas mo­
uendi fe diferetc per quodeumque fpatium in 
breuiori , & breaiori tempere , quám poteftas 
mouendi fe con t inué . Etenim mutatio dilcreca 
Beati honin is , ecfi comparata fimul., & ie-
mel ad fpatium ad;cquátum , erk tamen d iu i f i -
bilis pro fpatij diuifibilitare , & partes eius non 
conílicuent vnam numero mucationem, fiquidem 
id íic propirium parcium mucationis continua. 

61 Si opponacur fecundó , repugnat claritas 
glorioía ,qu£B poílit eííiccre lucem intenfiorem, 
& intenfiorem. Ergo & agilitas , quae motum 
velociorem, ac velociorem. Permifib Anteceden­
t e , i n promptu eft difparitas i nam poteftas ad 
eandim lucem intenfiorem , & intenfiorem fi­
ne termino , cífet poteftas ad partes infinitas qua-
iitaris fimul exiftences. Caecerúm poteftas ad mo­
tum velociorem , & velociorem, non eft ad par­
tes infinitas mucationum fimul exiftentes ; fed ad 
parceSjquaru quselibet non coexiftat fimul cu alia. 

61 Si tertio obiieiatur , fore confequens, tum 
ve homo beatior non poífic moueri cont inué 
maion pernicitace , quám qui eft minús beatus; 
tum ve non poífet vnquam aítequi curfu continuo 
líie hiirfc , íi eodem cempore incipiant mouece fe 
Íc,&i aicanceceiat i l l um cantillo í'p.atiortum ve illc 

nequirec vnquam raotu continuo praecedere hunc, 
f i fimul eodem tempore,ab eodemquc fpatio exor-
diantur motum : tum vt á Deo nulla racione 
poflet cont inué cicri Beatus magis velocitennam 
non eft poííibilis maior continui motus vclocitas, 
quám quas fie tempore in infinitum breuiori. 
Admit tentur ha: illationes fine nota abfurdita-
tis. Nec abfonum dicere ,docera agilicatls aequa-
lem eíTe in ómnibus beacis , ve Socus , Sua-
rez , & Salas notanc apud vEgidíum Lufitanum. 
Q u ó d f i S.Thom.in 4.dift.44.q.2. art.5.quaEftiunc. 
j . infine corp. feribie, Aly probabilms dicunt, qmd 
corpmgloriofum moaetur in tempereyfed imperceptihili 
propter hreuitatemydr quod tamen vnum corpuéglorio* 
fum poteH in minori tempore idem fpatimn per-
tranfire , qukm aliud, cjüia. tempm , quanturneum-
que paruam acciptatur , in infinitum eft diuifi-
hile , non ideo contrarius eft , aliud naraque 
eft pofíe , aliud deberé ; i l lud aireritur á S. 
Thoma , non hoc ; prasterquámquod in vtram­
que iftarum quasftionum partem difeurritur non 
tam fciencificc , quám probabilicer indicante 
ipfo S. Thoma in verbis i l l is , ¿4li} probabi-
Itus ; & dum Angelicus Doólor inter probabi-
lia quidpiam relinquit , cenfendnm eft non 
omnino reieótaneum ex eius etiam mente. Si 
inaequalitas Beacorum in agilitateraagis placeat, 
poterune i l l i quoad alios motus eíTe difpares, 
vt fi vnus Beatus habeat poceftat cm tranfeundi 
de extremo ad extremum diftans fine medio, & tali 
poteftate carear alius , aut íi vnus queat conftituc-
refeinftantaneé in duobus locisadarquatis , & non 
aliusjhíec enim omniafunt opinabiliafinepericulo. 

65 Si quartó opponatur ; ccelum poteric 
moueri cont inué fumma velocitate ab Angeloj 
nam fi beatus homo valet fie fe mouere ob ca-
rentiam refiftentias , cum in coelo detur etiam 
carentia refiftentia;, poterit gyrari ab Angelo ea 
celeritate,quá maior alia non fit poífibilis. Conce-
ditur confequutio, quasSuariolib. 4. deAngelis 
c.3 n.5. non videtur improbabilis.Necfcio, quo 
iureTannerus com.i . d i f p . & q,5.dub.2.n. 16. ne-
gec , coclum polTe ab Angelo ita rotan , cura 
ibidem concedat , n ih i l obftare , quominus 
aliud caslum maius etiam in infinitum fyncatego-
rematicc poflet ab Angelo moueri ob defeótura 
refiftentiae. Nam fi virtus motiua Angcli , etiam» 
fi finita , non eft limitata ad determinatam al i -
quam quantitatem corporis mobi l i s , fi hoc fie 
expecs grauitatis refiftentis , cur debeac eíTe 
adftriíla ad determinatam volocitatem efficien-
dam ? Sed aduertendum eft , Angelum de fa-
¿to moderari virtutem fuam motricem , ne 
circumuoluat , caslum , quanta celeritate ex fe 
poteft , fed quanta eft opus ad reftam fubluna-
rium gubernationem , ficue etfi ex fe queae í i -
ftere motum cseli , aut praster ordinem fledlerc, 
nempe ab Occidente in Oriens , aur- inducere 
vacuum in fubcadeftibus , hanc enim vi r tu­
tem pluresipfi tribuunt , vt Suarius , Raynau-
dus , Gonfalius , Martinius , Caberns ; tamen 
prxfcriptam de faóto á Deo legem exaílilfimé 
fertiat. Inquies , quamuis caelumá fe ip fo , f eu 
á fuá forma intrinfeca mouerctur , non ideo 
fumma velocitate. Ergo ad hanc non fufficic 
defedbus refiftentias ; fed neceflaria eft virtus mo­
tiua infinita fimpliciter. Contra, quiaea inter alias 
decaufa.ne feilicet fumma velocitas fequatur, mo­
tus coeli non eft á forma intrinfeca > feda, Dcofolo 
immediaté , vel ab Angelo fimul cum DeOjVtcaufa 
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vniueiCali. Sed etfi cí íetá forma intrinfcca , tera-
perarecur á Dco folo , vel ab Angelo veloci-
tas, caeieioquin pofíibilis naturaliier íieii á forma, 
quasuy^n'ex Le e l l . 

64 Si quin tó opponatur , poflet in inftanti fieri 
localisnuuatio continua Beati t raníeuntis de vno 
loco per médium ad alium diftantem , l i p o f l i t i n 
tempore breuior i ,& breuiori,fieri ob defeftum reíi . 
ftentix ex parce fiue iplius Beati, fme mcdi j .Atqui 
repugnat mutatio localiscontinua inftantanea, qua 
per médium procedatur de extremo ad extremum 
diftans.Ergo defeclus reíiftcntiíE non fatis eft , ve 
jn Beato infeiatur poteftas ad mutationcm loca-
lem continuam íumme celerem. Ariftoteles , qu i 
l i b . 4. Phyficorum á textu 6i.vicietur ceníni l le , 
pon poffe dari moruro inVacuo, ne deficiente Pie­
rio feindendo, quodrelifteret/equeretur eum mo­
ruro eíTe inftantaneura.forían concederctjfore, ve 
Beatus nequiret mpueri perPlcnumjquarjdo nollec 
v t i dote lubtilitatis ñeque itero per Vacuuro.Ari-
ftotelem fequuntur mul t i Pcripatetici antiqui , & 
ex ModcrnisBenediclus Pereyra l ib . 11. Ph i lo íb -
phix c. i i .Sforcia Pallauicinus l ib . 2. de vniuerfa 
Phi lo íophiacap .S .á .n . j n . qu i a rootuseo eft velo-
cior , quo mediuip feiendendumá mobii i rcfiftit 
minus.Eigo fi milla fu refiftennamedij, v tcon t in -
gerct in Vacuo , motus elfet velociíTimus fine vlla 
)4mitatione , & non in tempore. Nec prodentref-
pondere celedtatcm , aut tarditatem mobilis non 
referendam ad folam rcfiílentiam medij; fed ad vir-
tutem etiam mobilis,cum per ídem médium , quó 
giauius eíl corpus , eo celeriús deicendat j 5¿ quó 
leuius3eó velociús afcendac. N o n proderit, inquic 
Sforciaquialicéc eclentas; aut tarditas motus non 
íit praecisé ex refiftentia medijjeft tamen ab ea tan-
quam ab vl t imo determinante i ficuc cnim virtus 
tnoiiua mobilis data cft m o b i l i , vt fimpliciter mo-
ueatur in Pleno , ica etiam in ordinc ad idem Ple-
num eíl datum i l l i , vt tanta vel tanta vclocitate 
moueatur, Quare virtus motiua mobilis non poteft 
daré determinationcm motui nifi i n ordine ad tan-
tam.vel tantam refiftentiam medij ; quafi ex vtro-
que principio habeaturadsquata , Sccaufafufli-
ciens decerminatce fucceffionis motus. Ira verbo 
fenus Sfortia , iuuenis tune magna: expedationis, 
ciim Philofophicas , & Theologicas aílertiones 
cdidit , nunc abíolutiflimus Theologize magifter 
in noftro Coliegio Romano. 

65 Sed lañé motus quincumque per Vacuum 
nondebet negari poílibiliSj alioqui negandusfuif-
fec ab Anftocele motus pr imi .Mobi l i s , lupra quod 
non agnouit aliud caelum ; fed Inane & Vacuum 
ncgatiuum , aut interminatum de quo quoad mo­
til m per ipfum eadem cit racio,ac de priuatiuo,aut 
terminato. Pr^tereá A n g e l i , & animae rationalcs 
mouen poí lenrcont inué per Vacuura. Glorificato-
m m coipoium in Vacuo interminato vitra Hmpy-
reum exiftentia recepta cftá non paucis Theolo-
gis, quin inheientur polfe moueri , quafi furfuro, 
dcxtroisúm, & fmiftrorsúm,nifi i l l i , qui fentiunt, 
repugnare rootum localem corporis non d i redum, 
ad coraparandum locum realero extrinfecum circú-
íaibenté ,auc deíinientero:nam h i tcnentur dicere, 
corpora glonficata non poífe moueri fursüro. A t ­
en ira incredibíleeft, beatos homines non poíTe le-
pare manus íupra caput, ñeque erigere oculorum 
palpebras, ñeque quafi fursúm proijeere fagittam, 
íi ea adeonuexam Eropyrei transferretur miracu-
iosc. Siroilitcr in Vacuo priuatiuo polTenc pro-

greíTiuc versíis quamlibet partem moueri corpora 
glonficata,quin indigcrent firmo aliquopauimen-
to.Nam , vtai t S. Cyri l lus Hierololymitanus Ca-
thechel.iS-^f/fcTgeí hoc corptuyjeamn taiemanehit, 
verkment atefnhmt & mn awfitus ctbu opui habe-
bit, ñeque Jcalu ad ajeenjum , jiet emm fpírituale, 
íubintel l ige quoad effcttum non grauirandi, quo^ 
ríes BeatusvoiUeiit . Vnde fi i n Ipatio pleno non 
requuuntut fcal3E,vt Beatus aícendat , defiderandac 
non elícnt vt ex loload polum perueniret,cafuquo 
fpatium iacens inter vtrumque fierct vacuura. 
O m i t t o , rooturo grauiumíSc leuiuro natiuavi per 
Vacuum,vel ptiuatiuum vel negatiuum , quiade 
eo controuettunt Phhilolophi^non quia fequeie-. 
tur deberé elle inftantaneum, íed ob alias difticul-
rates,qu3e huius loc i ,& temporis non lunt. 

66 Rano Sfottiae eleuatur dicendo, ncceflitatem 
temponsad motumex vno exiremo ad temotum 
aliud per roediuro,non fundari tamúra in refiften­
tia medij,& vittute motiuajqua fruitur roobilc,fed 
etiam in diftantia extremorum iropediente s q u é 
i n Vacuo,ac in Pleno mo'tum . in í lantaneum , ne 
fequatur mobile exiílere fimul, quafi raptiro in ex-
tremisfeiunólis , & in medio, adquireréque fimul 
duas, autplures pracientias adaquatas fubitarias; 
quod quidem taro naturaliter eíl impoílibile, quám 
habere permanenter , & quie.té exiftentiara i n 
extremis remütis , arque in mediojvbicationefquc 
alias ftatarias pra:ter vnam ada:quataro. Et licét d i -
uiniiús fieri poffit , vt Corpus in eodero inftanti 
prsfens fit multis locisadsquatis, & vt per muta-
tionero localem dilcrctam comparct locum ads-
quatum con iundum; non tamen vt ex vno migrec, 
ad aliuro tranfiens per médium non communicans, 
quia alioqui exifterct fimul in termino á quo , & 
in termino ad qucmjproindeque exifterct in v t ro-
quc,& in neutro exifterct.bi quis contendat,rootus 
velocitatem impedin laltem ex medio pleno r inde 
fo lummodódeduce tu r , mcjturo corporis in Vacuo 
fore concitatiorero , non vero fore inftantaneum. 
Et quandoque médium plenum fi fit á corpore per-
meabile,vti eft aet, conducir adceleritatcm motus 
in fententia eorum,quipuiant ,proie¿ta cieri non 
taro velociter in p r inc ip io , quám in progreííu ob 
agitationero aéris eiulciue continuum aecurfum 
adterguro corporis proiedi . VideanturAuerlaq. 
27. Philofophis feót. 8. Bartholomxus Amicus 
traót 2i.Phyficorum q.4.dub. 2. V b i rooturo loca­
lem in Vacuo fcientiílimc piomouent. 

67 Sed quid de Ariftotele?Multi dicunt,eum lo? 
quutum ad horoines contra aliquos Philofophos 
antiquos , qui fucceílioncro rootus localis re-
uocabant vnicc in medij pleni refiftentiam ,-quíe 
curo deficerec , fi daretur Vacuum , motus per 
id foretinftantancus. A l i j , quia Ariftoteles vltra 
rationem conkclam aduersus illos antiquos 
proponit alias , quibus videtur abfoluté pro­
bare impoflibilitatero motus per Vacuum , non 
verentut recedere aperté ab Ariftotele, qui y t ho­
mo errare potui t ; nam hrt nullofafere sliter , (¡uam 
res fe hahet, Angélica perfeíiio eft , vt agnof-
cit S.Auguftinus l i b . i . de Baptifmo contra D o -
natiftas cap. 5. A l i j interpretantur Philorophum 
de folo motu grauium , ac leuium per Va­
cuum , fatentur tamen eius radones ex « q u o 
procederé in motu quarumcumque aliaruro re-
rum. Vnde Ariftotelis authoncatem ? quam 
in Conclufionc zelane , offendunt in ratio-
nibus. 

68 Conftac 
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caca non deberé , nec poíTe moueri inítancancé de 
extremo ad exttemum diftans, percunendo m é ­
dium , íiue plenum , íiue vacuura, quamuis po l -
íent celcr iús , acceieriüs íucceffiuc mouer i , quia 
extremorum diftantia, quae poíiciué , quando m é ­
dium eft plenum, & nega t iué , quando eft vacuum, 
reliftit omnino mocui inílancaneo , neuciquam 
obluátatui* fucceífiuo, qu i fie de te rmína te velo-
citatis, vel maions, & maiorisin infinitum. Vnde 
S. Thomas i n loco faepé citato refpondens ad z. 
fie finic longum difcuríum non feníu , íed verbis 
diífimilem í u p e n o n , Patet ergo, quod quamuis mé­
dium non refiílat corperibui gloriofis fecundum hoc 
quod pojfunt ejfe cum alio corpore in eodem loco, nihi-
lormntu metía eorum non erit in inflan t i , quia ipfum 
corpas mabile refiñet virtuti mouenti ex hoc ipfg,quod 
habet determinatum fitum. 

69 Replicas qu i s , fi diftantia extremorum i m -
pedit mocum inftantaneum , cur non motum íuc-
ceíf iuum, quo i n i d u oculi v .gr .& br€uion,ac bre-
uiori tempore corpus gloriofum fe cransferat ex 
Empyrci r»gione media ad centium t c r r « , & ad 
quoduis aliud execemum magis , & magis diftans. 
Rcíponckbitui : sdiftantiam extremorum non ob-
ftare maiori , & maiori celeritati in contraótiori, &C 
contra&iorj tempore, alioqui ficut morus inftanta-
neus impeditur etiam de ablolutapotenciaDei ra-
tione diftantt£,ita impediretur fucceQiuus maioris, 
& maions velocitatis i n brcuiori , ac bieuiori tem­
pore j repugnar autem iuxta replicancem motus 
adeó celcr i n i£tu oculi de Empyrei regione me­
dia adeentrum terrs , vt nequeat diumitus dari 
alius pernicior, non tantüm in i¿lu oculi > íed 
etiara i n bteniori tempore , non tantúm ad cen-
trum terríEs fed etiam ad aliud extremum magis 
remotnm. 

70 Haótenus experid voluimus probabilitatem 
motus cont jnuifummé velocis in corporibus glo-
rificatis viqualitatis fupernaturalis. Abfoluté cen-
feo> repugnare motum continuum progreffiuum, 
aut fimplicem corporum gloriBcatorum fa£tum i n 
tempore adeó velocitef, vt diuinitus nequeat fieri 
magis celeriter, nonfecus ac impofsibilis eft qua-
litastam i n t e n í a , vt diuinitus non pofsit intendi 
ampl iús , 8c numerus fie ingens,vt maior alius ad-
i ic i non valeat,creacuráq(uc tantas perfe¿tionis fub" 
ftantialis ,autaccidentalis , vt perfedior alia fub-
ílancialis , autaccidentalis non contincatur intra 
potentiam Deiabíolu tam , v t i non perfunótoric 
probaui in fed. 5?. excrcitat. 10. Sane cum in pr$-
íentiarum fupponatur Peripatética opinio de i n -
ftantibus, & partibus indeterminatis p lui ibus , ac 
plunbus in infinitum componentibus Continuum 
íucceísiuvim , íeu quamlibetpartcmdeterminatam 
temporis j afsignabilis non eft motus adeo velox, 
quo velodor alius contradidionis implicationem 
importet. Et ira infert Arriaga tom. 2. in 1. part. 
d i lp . r? . fed. j . num, 28. Licet pofteá in^num.50. 
addat, fe non docuifte , nullum motum diuinitus, 
fed naturaliter itapoíTe eíTe velocem, vt diuinitus 
alter vclocior efle nequeat. Fauet nobis , qua parte 
air , quolibet.motu quantumcumque naturaliter 
celcri poíTe diuinitus dari alium celcriorem. Sed 
declarare debui í fe t , cur etiam naturaliter non pof-
fit da r i , fiquidem ex Peripatética opinione non 
magis vnum, quám aliud deducatur. Si dicat, ideó 
non poííe dari naturaliter, quia a l i o q u i , v t an t eá 
propofuerat, fequeietur, poífe Angelum natura­
liter in i d u oculi millies j & infinities totum or-

bem circuiré. Iftud tamen inconuenicns repetitur 
pofteá ab iplo in num. $4. v i probét , rcfpcltu Dei 
eííe repugnantiam , vt m i l l i e s , & infinities in i ¿ tu 
oculi circúm totum raundum agat Angelum: Ergo 
fi repugnat ob praefasum inconuenicns naturali­
ter motus fummé velox , repugnabitctiam d iu in i ­
tus : cuius oppofitum fuerat aílertum ab Amar­
ga : Q u i nobis aducr íusef t .qua parte rradit, poiíp 
dari motum fummé diuinitus velocem , íicut po» 
teft dan creatura fummé pctfeda. Nos vero, 
quia haec repugnat , cenlcmus & i l lum repu-
gnantem. 

71 Quod denuóconfi r raamus ratione mutuata 
ex Arriaga. Is cnim vtoftendat, poteftatcm An^ 
geli ad motum diícretum , & inftantaneum , quo 
adquiratur totum aUquod ípatium adaequatum 
non eífe indicium poteftatis ad motum cont i ­
nuum , Se fuccefliuum fummé velocem, quo com^ 
paretur idem fpatium; argüir fie ;Potcft Deus vno 
inftanti producere fímul infinitos hommes, & ta­
men nequit eos omnes eííiccre íucceíliuc minor i , 
& minori tempore in infinitum : Ig i tur ctíi queac 
Angelus i n vno inftanti mouere fe per ípat ium 
adasquatum , non inde probarur, pofle mouere fe 
per idem fpatium cont inué breuiori, ae breuiori 
in infini tum tempore. Sic Arriaga , contra quera 
nos in hunc modum argumentamur. Etfi Deus 
non poffit efficere lucceffiué in tempore ardior i , 
& ardiori infinitos adu homines, poteft n ih i lo-
minüs non toe efficere quin plurcs in infinitum 
fyncategorematicé. Ergo quamuis nequeat in m i ­
nori , & minori tempore mouere fuccefliué A n ­
gelum motu conftante partibus adu infinit is , ñ e ­
que per fpatium adu infinitum , itavt totum hoc 
pertranfeatur, valebie tamen motu , q u i plunbus, 
& pluribus partibus in infinitum fyncategorema­
ticé confletur,nec non per fpatium,quod queac eífe 
difFufius, & diffufius in infinitum fyncategorema­
ticé. Cur autem non pofiit Deus producere fue-
ceíliuG infinitos adu homines , nec eaufare fuc-
cefliuc in Angelo infinitas adu partes motus, 
nec mouere per infini tum adu fpatium, i tavt ad 
huius v l t imum perueniatur, is folus ignorabit» 
qui peregrinus fucrit in Philofophia. Ec hinc dura 
Arriaga ex poteftate Angelí admouendum fe fuc­
cefliué velocíüs fine termino conarur inferri po ­
teftatcm ad peragrandasinfinitas adu lencas i m d u 
o c u l i , fiuftrá laborarecenfendus ef t ,non minus, 
qnám fi ego contenderem, Dcum, qui poteft p l u -
res,&plures in infinitum homines condere in i d u 
oculi.debere etiam poífe in iótu oculi creare inf in i ­
tos adu homines. 

72 Inquiec aliquis , fi non repugnee in f in i ­
tum in adu ,po te r i t Deus imprimere corpori glo-
rificaro impulfum infinité intenfum • Ergo rno-
uebitur corpus continué i n i d u ocnli per quan­
tumcumque ípatium ea velocitate , qua non fíe 
poflibilis maior alia. Sed contra , licét motus 
proueniens ex impulfu infinité íntenfo eífec c i -
n í l ímus eorum omnium , qui orirí poífit ab i m ­
pulfu finito, non tamen omnium poíííbilium ^ 
nam viera quemlibet impulfum etiam in f in i ­
tum poífibilis eft in infinitum alius , & al ius , i n -
tenfior. Quapropter etfi qualicas agilitatis g lo -
riofx gratis1 admitreretur infinité intenfa , auc 
finiré quidemintenfa , fed pocens efficere motum 
adeó celerem,^tab aliacntitace creara diffimili ce-
lerior nequiret fieri,adhuc diuinitus poffibilis eífec 
motus alius velocior,quia ipfa agilitas etiam inf in i ­
té intenfa polTecmagis, r uag í íque in t end i , & quia 

Deus 
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Deus fine interuentu agilitacis gloriófae &ci i iufuis vfque Parienfis.cuius verbalibuit tranfcnbcre,tum 
creatuiíe polfec moueie corpus cont inué maion ,& vcconftaiet allegan ab ^Egidio extra inft i tutum, 
maiori celcncatc. Ec ratio áprior i eft, quia poten- tum ve velocitas glorificads hominibus connatu-
tiae Dei abfolutx in ordine ad cíficiendam veloci- rahter poffibil.is dignofcatur/i próxima nofua cen-
tacem mot\\s continui nullus eft praefixus te imi- fura de exceílu ipfius Tupia celeritatem primi M o -
nns , eo quód fie fimpliciter, & vnicé infinita ralis bilis Ledor i arndcat.Et tune adeat Principcm Ma-
potentia. N o n ideó tamen poteric per cam fieri thefis noftro íarculo Chriftophorum Ciauium, qui 
continui motus velocitas aéhi infinita, quiaid ma- in fine comfnentarij ad cap. f l fphíers loannis de 
nifeílé implicar in rerminis , fequerctur enim mo- Sacrobofco demonftrat punóhim quoduis Firma-
tum cíTe, & non efle continuumjeíTe fucceífiuum, menti in ^qdatore pofitum peragere l l io curfu 
& í imul in f t an taneum, vtex fuperioribus l i que t ; fmgulis horis milliaria 4135)8457. [ 
í tem clVe adu infinitum, vtrupponitur ,& non adu 75 Reftabat agere de hominum beatorum ve-
infinitum , quandoquidem vno i n inftanti fini- locitateconuenienteradfenrentiam Zenonis com-
retur. ponentem Con t inuumrampermanens ípa t i j . quám 

75 Ncc opponas, deberé elFe producibilem a fucceíliuum motus localis ex íolis indiuifibilibus 
virtute motiua fimpliciter infinita motum cont i - finitis : fed ne in labyrinthum Cont inui me i n i i -
nuura adu infinitum , íeu vclocitatem adu i n - ciam , dicam perftr idé cum motum fore fumme 
finitam. Non,inquam,opponas,nam virtus motiua celerem,quo m fingulis inftantibus fmgula ind iu i -
infinita fimpliciter non deber elfe ad quidpiam fibilia corporum compararent indiuiíibile ípatij , 
Chimaericum, nempe ad vclocitatem adu in f in i - g¿ fore , ve corpora glorificara poflent cont inué fie 
tam motus con t inu i , ficut nec debet eíl'e ad mo- pertranfire fpatium, dummodó non repugnet mo-
uendum corpus, quodextenderetur infiniré, v t i n - tus tam velox in opinione enam Zenonis , vt ve-
ter alios agenres de infiniro demonftrat dilucide locioraliusnon debear eíTe poffibilis íaltem diuini-
Francifcus Alfonfus difpur. z i . Phyficorumled.z. tús. Si beatihomines fine inaequales in agilicate 
num. 10. poft Anftotelem 3. Phyficorum cap. 5. gloriofa ineerrumperur motus vnius, qui fitmagis 
textu 48. agilis, paucioribus morulis , qnám morus alrenus, 

Dicer rursúsaliquis , n o n repugnar motus con- quif ir minúsagilisjvelexpediatfequifquejfi poteft, 
tinuus adeó cardus , quo rardior alius r.ullarenus commodiori via, qnam in Philoíophia elegerir. ab 
fir poffibilis : ergo nec morus conrinuus adeó ve- infuperabili ferc diffieulrare velocioris, & rardioris 
lox, quo velocior alius firproríusimpoffibilis. I n motus, Ariftorclicos xque , ac Zenoniftas diue-
primis negó Antecedens , quia motus connnuus, xanre. 
& fpatium diuifibile polfunr lemper diuidi in m i - Quasftio o&wz \ Si beati hornines pr&diti 
ñores , & minores parres propornonales in i n f i n i - eritnt facúltate fe mouendi tam celeriter , & factlé 
tum, non minus qu im in maiores. Deindc omil lo verfut cfuamcumcjue partem , & per quodeumque me-
Anrecedenti inficior confequenriam j quia ínfima diunj3cur dicitur a Paulo in eptft. 1 .ad Thtffalonicen-
omninótard i tas motus non eft contra perfedionem fes cap.4. v. 16. Nos, qui viuirnw, qui relinquimury 
omnipotenria; d iuins , ficuri eíTcr máxima omninó Jimui rapiemur cum ülü in nubfhtu ohutam Chrifto 
velocitas. Quo fere modo folenc refpondcrc qui ,« ¿éra. vhi Glojfa addit,fore, vt raptm fiat ab An~ 
exiftimane repugnare fubftanriam creatam peiie- ^«/¿ .Refpondet S.Thomasin folutione ad i . q u ^ -
di í f imam, non veróimperfedif l i raam ve vi íumeft ftiuncul. 1. Corpora gloriofa dicunturferri baiulis 
i n fed. 1. cxcrcit.5. Angelu, & etiam in nubibut, non quafieü indtgea-

74 Cenfeo deindein propofica qusftione , non tur, fed adreuerentiam defignandam , quácorporthm 
repugnare corporum glorificaeorum morum con- gloriofis & ab Angelis , & ab omnihui creaturü de-
t inuum progrcfliuum , vel fimplicem v i qualieatis feretur. Abulenfis fímiliter rcfponder fie: Corpora 
gloriófae adeó velocem,veconnaturalirer non poflic gloriofa propter fuam agilitatem non egehum defe-
dari velocior alius in alia crearura , feu qui fie ma- reme aíiquo , ñeque füpportantur. Verum eft tamen, 
ximus fecundum potenriam ordinariam Dei . A i - qnod ab Angelü portabuntur>& tn nubibw, non qui-
fenrierur facile ( nifi ego fallor ) quifquis legerie dem tanquam nubes fuñinere pojj'et corpus beatum ,f í 
praecedenria, & coníenrire videntut Suarez, halas, Ulud maneret fecundum conditionemgrauitat¿s,quam 
ác ^.gidius Lufiranus, quorum poftremus inquir, nunc habet; fed tam Angeli, quam nubes erunt ad 
Veloctta* data rninimo Beato longe ejfe matorem qua- reuerentiam \ vult enim Dem , quod hac honorifeen-
cumque velocitate naturali etiam primi Mobilis , vt tiaexhibeatur corporibui beatorum3quod ab An^elü, 
aduerttt Parifienfis, quem refert, & probat Salas. Sie nubtbus deferantur.Sic enimfuit de Chritto afcen-
j í g i d i u s . Sed Salas non refere Guilielmum Parí- dente ; nam manifeñum eft, quod non indiguit nube, 
fienfem , niíi vt eius aurhorirare confirmee, Bearos in quaferretur, nam etiam manente corpore fuo in 
homines poíTe moueri inftantaneé tranfiréque de grauitate,quam habuit mortale exiftens, poterat vir-
extremo adextremum diftans. Parifienfis enim in tute propria , id e/i diuina, afcendere non motum ab 
1 .partís de Vniucrfo part. 2. cap. 24. feribit, §luan- aliquo,& tamen in nube afeendit,0-Angela comitan-
tumcumque velocem motum imperarent anima inftatu tibuí, quia omnia héte fuerunt ad reuerentiam eiu*. 
illa corpenbui fuii , & quanturncumque veloci rnotu Hadenus Abulenfis. Sed Barradas tom.3.in Euan-
mouerent ea, dummodh motas iUi effent in tempare, gelia lib .9. cap. 13. norat ficur verbum Á^IÍW/W 
non ejfent illi motta glori(t,cum vel aquales,vel faltem non denotar dedudionem inuoluntariam, ira ne-
eomparabiles inueniantur motM naturales, vel ad mi- que dedudionem ab agente externo. Et Thyra:us 
ñus , qut non funt gloria, qualü eft mottuprimi coeliy in t rad. de glorióla Chrift i apnaririonein Indicio, 
tuim tranfttw eft in iElu oculipltu quam mille mtllia cap. KÍ .num. i 31. volui t fignificari tantúm eo ver-
milliartum , qu'od apparet ex ipfa magnitudine coeli bofummam celeritatem, vel quod ad modnm eo-
Ulim. Motm enim ipfiut eft in ¡patio vigintiquatuor rum.qui rapiuntnr, fe habebunt, quando etiam per 
horarum ¿qualium, & efi iter¡exaginta millmm a n - fe fupera loca perent. Addi poteft ex Granado 3 .p. 
norum feré , ita vt annm fit trecentorum fexaginta controuerfix 15. de Nouiffimis rrad. 3, difpur.5. 
dierum , iter vero diei quadraginta milliaria. Hue fed. i .n .7 . indícai i precisé comiratum Angclorum», 
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fie cnim Hifpana phrafi dici Tolet, llebams al Rey 
atal parte , non quia i l l um mouctint Curiae habi-
cacores, (c¿ quia i l lum honoris ergo comicatifunt. 
Forte beati homines red iu iu i , cúm é cena afcen-
danc, vt compaceant coiarn Chrifto iudicaturo in 
aerisregione , mouebuntue turna fe> cura ab A n -
gelis, clifponente Deo t v t beati homines tempe-
rentconatum adraotumjveltam ipfijquám Angeli 
concuirant adsquate aótiué ad cundera motum, í ic 
enimmagis eluceícet ob íequ iura , &;comitas A n -
gelorum eiga ipfos. 

77 Quaeftio nona; Sicjttidem tempus non erttper-
año vniuerfali indicio , vt ferihitar Jípocalypfis 1 o. 
v. 6. quo paBo poterunt tune beati homines moueri in 
temporeí Occurric S. Thoraas in folucione ad 5. 
quaeftiunc. 3. Quamnis pofl refurreÜionem non fit 
tempusy quod efi numerm motm cceli, tamen erit tem* 
pHs confurgens ex numero prioris , & poHerioris in 
qmlibet motu. 

78 QUÍEÍIÍO decimuycum a motu locali cali depen-
deant omnes alij motus, qm fiet, vt beati homines rno-
ueantur pofi diem ludieij extremi,qítando fi<elum iam 
non rnouebitur f R c í p o n d e o , corpora glorificata in 
íuis aéfcionibus, & mocibus elTe omnino indepen^ 
dentiaab influxu , & motu coeli fyderei,quicquid 
í iede aliis coiporibus. Vnde audiendus non eft 
Dunallius , dum ciad, de quacuor nouifl imisq. 6 . 
art.5. Pag-^44' afleuerat ,corpoia glorificata ideo 
non refpiratura poft diem ludieij po í l remi , quia 
tune dfeficiet generalisraotusprimi MobiÜSjáquo 
depender quilibec motus particularis. Nec videcur 
negad pofle in beacis hominibus loquutio mace-
tialis; hxc autem fine refpiracioac , feu attradione 
aeris, vel quafi aeris excerni non fice, vel íaltem 
abfque attraótione i n t e r n i , &eraiflione vfque ad 
arceriam vocalem. Ipfe Duuallius paífim admictit 
i n beacis hominibus mocum ex vno loco ad alium, 
poftquamceíTaric mocus primi Mobil is . Quo iurc 
ergo negac mocum refpiracionis ? Anne hic maio-
tem habecdcpendenciamjquámil le á mocu coeli? 

79 Quaeítio wndccim&j Namper dotem agilitatü 
gloriofd, beati homines non folum fuá corpora valeant 
mottere localtter celerius t quam cum erant viatores, 
fed etiam alia val de ingentia > fuperantia ipforum 
vires in ftatu vitdt. mortalü ? Circa hanc quaeftionem 
aufcukandus eft S. Anfelmus l ib.de Simil i tudi-
nibus cap.5 z.inquiens, Pr&íiabmtviribussqmcum-
que fupernis rnemerim ciuibm affociari s in tantim* 
vt nullatenm illis quifquam obfiflere valeat, velfi 
mouendo quid aut euertendo voluerint afm ftatuyqmn 
tilico fftf^f.S.Anfelmo adftipulanturTanner.com. 2. 
difpUC 1. quxft . 3. d u b ^ . n u m . 5 2. &Xconardus 
Lcflíus , qui ponderac cum Ifaias verba cap. 40. 
v. 31. Qui fperant i n Domino , mutabunt forti-
tudinem, ajfument penn¿¿ ficut aquiU» &c. Vb i 
robur, & agilitas beacorum hominum commen-
dancur. T u m Pauli i . adCor in th . 15 .7 . 43.5^/»»-
natur in infrmitate > fnrget in virtute. V b i vircus 
idem eft, ac potencia. 

80 S. Anfelmus veicur exemplo Angelorum, 
quibusbeaci homineseruntfimiles.At Angeli pol-
funt mouere corpora á fe diuerfa fiue aíTumptajíiue 
non a í lbmpta , vt legimus infacris Lit tcris , praeci-
puc Danielis c.i4.v.5 5.qu61ocidicitur3^/?/?re/?f«-
dit eum Cfcilicet Habacuc)i« vértice ems.)& portauit 
eum capillo capitis fui, pofuitque eum in Babylone fu-
pra Ucum in ímpetu ¡pimía fin. Notentur poftrcma 
v^rba, //7 ímpetu Jpirttus fui, quibus fignificatur na-
turalis vis AngeH ad mouenda corpora. Eam ad 
ca-Ieftia torquenda tribuir Angeliscommunis Phi-
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lofophorum, & Theologorum opinio. Et quidem 
cúm Angeli íinc fuprá corpora , habeantque for-
maliter vim motiuam fpiritualcm relpe¿tu íui , po-
terunc vtique efficere localem íaltem motum i n 
corporibus j vt lie feructur horum ad illos íubie-
¿t io,concinebúnique eminencer v im motiuam cor-
poralem.feu eamvim^uam haber formaiitervnum 
Corpus admouendum aliud. Sunt príeterea Angelí 
potentes mouere loco magnas moles.Quid ni bea-
t i homines? 

5? 1 Leílius vpicur exemplo Daemonum , qui na-
turalirer funt robufi if l imi, iuxta i l lud lobi cap. 4. 
verf. 24. Non eft fuper terrampoteñas , qudt, compa-
returei. Nocum eft experiencia, Daemones mouere 
corporaobíe í la , faepéque cransferunt veré , acrea-
liter lagas ex vno loco ad álium. Marthasi 4. re-
fertur Diabolum craduxiíí'e Chtiftum Dominnm 
ex deferco in cempli pinnaculum, ¿k hincin mon-
cem excelfum. Fecitque id naturali virtute , ne fi 
fupernacurali , cooperarecur Deus ípeciali quafi 
influxu ad malum ; fed permific Chnftus íe ferri, 
noluícque refiftere,vcde facili poterat. i n lnpe r in 
poteftare naturali Daemonum eft traníporrare de 
loco ad locum máxima pondera , currélque diílur-
bare, & nonnunquam á Deo non prohibentut. 
Acquiscredac, inquic Leílius , Beatos fore imbe-
cilliores Díemonibus? Sané nifi Dxmombns Ion ge 
fine fortiores, poflentab illis detinen etiam inu i r i , 
deberéntque illos fugereínecapiantur. Ira Leílius. 
Sed hoc inconueniens timendum non eft ; nam 
etfi Díemones fortiores eílent beacis hominibus, 
impediencur á D e o , ne quid incenrent aduerfus 
Beatos, & á die ludieij generalis extra Inferni car­
éeles non exibunc pcrduelles Angeli . 

5» 2 PoíTumus nos addere aliud exemplum ani-
marum rationalium feparacarum. Nam fi has non 
carene vircuce nacurali mouendi corpora excranea, 
quibus informaciué non fincvnitaí, pocerunc mul ­
tó pot iús , cúm beata; fuerint, fimúlque vnita: cor­
poribus glorificacis. Qi jbdveró animíein ftacu fe-
parationis queanc naturaliter mouere corpora, 
probatuc, cum quia externorum corporum ino-
triecm facultatem retinent non minús quám i n -
te l l^ó tum, &voluntacem, & fícuc in co ftatu i n -
telligunt independencer á corpore,ica eciam po­
cerunc mouere corpora, licéc quandocorpori funt 
coniunébae, nequeanc nifi eo mediance quemad-
modúm nec fe mouere , nec incclligere. T u m 
'quia accidcncalis, forma, qua magis ordinacur 
ad fubie¿tum , magi íque dependens ab i l lo eft 
in fuis operacionibus , quám anima racionalis á 
corporc,poccft,fi excra fubíeclum diuinicusconfer-
uecur,exerecrefínenouo miraculo fuas operaciones 
in fubieóto excraneo : Ergo mulcó meliús poceric 
connacuraliter anima racionalis, qua: abíque m i ­
raculo confernacur extra corpus , operan erga cor-
pora extranea. T u m quia Angeli praediti funt 
virtute mouendi non folüm fe, & alios Angelos, 
fed etiam corpora. Ergo idem purandnm eft de 
animabus feparatis , quarum vircus motina non 
eft , cur limiterur ad fe ipfas , & alias animas fe-
paratas mouendas.Tum quia anima: fepararx pof-
íunc apparcrc in corporc alíumpco aereo , vel 
Í g n e o , vel fimili alio,ficque apparuic in Chrif t i 
Transfiguracione anima Moyf is , da^ua S. T h o -
mas aic , 3. partí, quxft. 45, are. 3. ad 2. apparuit 
per aliqmd corpus ajfumptum , ficut Angeli appa-
rent. Ac hi nacurálicer apparenc in corporibus 
aífumptis , mouéntqué ea. Animam etiam Sa-
rauelis Saüli RegiapparuiíTe in corpore aífumpto, 
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fi Ecclefiafticiauthoritas recipiatur C v t i nunc, & hac vita pofm nitamur opera non itnpíere mem~ 
lamdiú debuic recipi canquam Canónica ) aíTcruic hrorum. 
S.Thomas i.p.q.89.arc.8.ad 2. éftqnc communis 84 Sed antequam hinc abcam , moneo cum 
fententia feré omnium Recenciorum , quoium Lefliocap. j . Tannerotom .2 .di fputa t . i .qua í í l . j . 
plures congeffic Leo Allatius Syntagmace de En- dub.5. numer. 5 2. Videri cxceffiíTe S. Anlelmum 
gaftnmychocap. 22. & vicia eos legancuc infignes i n ilhs verbis, Siciuíiusfortü erit, vt enam>five-
Interpiecesadlib.i.Regumcap .28. Nicolaus Se- l i t , terram commouerepojfit. Nam facultas pro^i-
radus, Gafpar Sandtius, Cornelius a Lapide, loan- nía immutandi vniuerfalem , & quafi fubftancia-
nes Hieronymus Sopranes, Claudius Rangolius, lem naturíE otdincm atque lUtum referuata eft 
loannéique Rodulphus á Corduba alibi laudacus, Deo. Is en im, (¡mm coníiiiuit alium fnper terramy 
cuius commentacia breui fienc publici iutis. C o n - ant qmm fofuit fuper orbem, quem fahricatns efl ? 
fulcncur rurfus idem Coinehus , Oliuerius Bonar- V c l o b i 34. vctf.13. aic El iu , & vt Paulus ad He-
tius,& Oí lau ianus Tufusad cap.4(3. Ecclcíiaftici. bracos 2. v .5. iVí»« fuhiecit Angelis Deus orbem ter-
MUICÍE aliíB animarum fide dignas apparitioncs i n rafutttrum, indéque infei tur , ncc hominibus bea-
corpodbus allumptis narrancur á S.Gregorio Ma- tis. Interpretan quis poterit S.Anfclmum qúa-
gno lib.4. Dialogoium)& ab Ecclefiaftiacis Hif to- ccnus loquatur.fpedacis fecundúm fe viribus bea-
nographis , Martinoque del Rio t o m . i . difquif i - torum hominum , volunta téque eorum i n a¿tu 
t ionum Magicarumlib .2. quíBft.26. f c d . j . A l f o n - primo, licet ex l e g e , & ordinatione Dci ncqueanc 
fo de Mendoza i n quazftionibus , quodlibedeis, totam commouere terram , nec ve l in t ; ve qui fint 
qu«ft .5 . Scholaílica numer. 13. Petto Gregorio, valdc conformes difpofitioni diuinae. RepetatLe-
tom.4. commentariorum in fyntaxes artis mirabi- ¿tor oculis, quas fcdpfimus Exercit. 11. circa finem 
l i s , parte pofteriori 1.8. cap. 17. Quae omnes ap- fe61:. 3. 
paritioneSiConceírafemel á Deo, auc pcrmilfa ani- 85 Quaeftiodecimatertia j ^irawa beati homines 
mabus egreílione ad tempus c receptaeulis fuis, fie pojftnt raouere corpora extranea immediate abfqud 
fiunt, vt virtute naturali fuacíFormcnt ,a ( rumánt- impulfu, quin ea manibus apprehendant phyfice ? 
que corpora,pioindéquc moueant. Et ita fentiunc Leflius rcípondec aííirmatiué, quia non íolúm A n -
Hcnricus > ifigidius, Scotus , Aureolus , Baííblis, g e l i , led eciam anims feparatae queunt fie moncre 
MaiorjToftatus.AlfonfasMendozanus, Conn im- corpora ; imo m u i d negant, autdubitant cum 
biicenles, apud Franciícum Amicum tom. de A n - Suario l ib .4. de Angelis cap.5 1. á num.5?. Tanne-
gells difp. «5¿ red.4. Aue i í am, quaEÍl.j9. Philofo- to tom.i .dirp .5 , dub.2. ánum . 14 . an poffint a l i -
phiae íedt. t . Franeifeum de Mendoza in viridario ter mouere , nimirum imprimendo impullum. 
lib.4. Problemate 29. qui citatos fequuntur, vt & Cur crgo anima; informanti corpus & iam beatx 
Ardaga tom.2. in i.part.difp.18. re¿t.2. Maldona- non competct vircus mouendi lapidem v . g . co 
tus in cap, Lucas verf. 22. loannes Thoraafius modo ,quo poífunt Ange l i , & quo poíTct i p l a . f i 
modernus Thomifta quxft. 1 2. de Anima arde.7. noneíTet vnita corpod humano ,cur inquam fc i l i -
licét in contrarium videatur ftarc S.Thomas i .p. cetnon competct virtus trahendi fecum immedia-
quseft.i 10. art.3. acl 5« quasft.i 17. att.4. qu^ft- i 6. té lapidem ex vno loco adalmm, & ideircóprodu-
de Malo, ame lo.ad 2. & poft ipfum exprefsc D u - cendi immediate vbicationes in ipío praster i l lam, 
randus, Capreoliis,Mayro, Caietanus, SotuSjSua- quam lapis praecedatpro prioti naturíE in diftans 
tez,Se Vafquez. Fledit S.Thomam in noílram opi- pofitiuc ábeato homine ? Nul lam in tali virtute 
nionem Thomafius,fed violenté nimis. repugnantiam inuenio. Ncc opus er i t , (quicquid 

8 j Quastlio duodécima \ Cur tanta vü tribuatur fecus indicet Leflius) beatum hominem vniri cum 
heatü hominibiu ad mouenda corpora extranea,qua i» lapide phyfieé , atiamfi non informadué, v t i opus 
do mllui etiu vfm erit, & qHandofingulü tamcopue- non eft, v t fimili modo Angelus moueat, fufficit 
nttnter , vt comenientitti nequeant s vbiejue difpofi- namque indiftantia. Videcur tamen penetratio-
tü , nihil irnmutandnm , nihil euertendum, nihilfia- nem cum lapide neceíTariam fore in beato homine, 
iuendum fit ? Refpondet S. Anfelmus in loco cita- alioqui iam hic raoueret mediante fuo corpore, & 
10, 6)ui h&c diciti paucü mbifcum, quid in huiufmo- proinde per impullum , quem corpus humanum 
dt habeat v f a humanuí attendat, & videbit, quia imprimeret lapidi j niíi cogitetur corpus eleuari 
non femper omnihMiCjHiX, habernmy^r qmt nos habere diuinitus ad producendas immediate vbicationes 
non paykm ganderntii atluvtimtir, ficut v.g. ipfoviftt i n lapide, cúm alias natuialiter non poflit efficeic 
voteñate aliqua nonnullarum feientia reritm , & nifi impulfum , eaque eleuatio declarad poíTet, ve 
mnltii inhunc modum , fie & tune de qua agitur for- á Cardinali Lugo diíp .6. de Euchariftiafedt.i.ele-
tttudine erit. Sola namquepojfeflio eius nobü grata uatio Specierum Sacramentalium ad trahendum 
erit y & exultatio grandü, ticet in atlu nequáquam fecum corpus Chdf t i ptoducendo i n co vbica-
fit necejfaria nobü , funftts, vt diñum eft, infuo fla- tiones. 
tu conuenienter locatü, H¿c eadern qmí i io , fi aut 86 Quasftio decimaquarta ; tyín vnm beattu 
de veloctiate, aut de aliqua fartium beatitudinü homovaleat mouere altum ? Relpondeo , nullum 
mouetur , hac foimione, ft non aptiorem Leftor inue- Beatum renitentem pofle moueri ab a l i o , tura 
nerit, foluatur. Jn futuro igitur, vt iam pr&Ubaui- quia afliftenda extdníéca Dci impediet omnem 
mus, ftc iuftus fortüerit, vt etiam [ft velit ) terram vira ab extrinfeco , & tbi erit quicqmd votes , non 
commouere poffit, & e comerfo imuñn¿ imbecillis, erit quicquid notes, vt inqu i t Sanctus Auguf t i -
vt nec etiam vermes amouere queat ab oculis fuis. ñus l ibr.de Cánt ico nono cap. 10. rum quiaBca-
Hadenus S. Anfelmus, cuius refponfio iuuad po- d fummam inter fe concordiam animorum habe-
tefi: fimili alia S.Hieronymi circa glorificatorum bun t , & v n u s n i h i l aget conrra volnntatem alte-
coiporum membra aliqua, qaae non exercebunt dus. Sed ctfi fingeremns conatum vnius ad 
munus ad quod nanc funt deftinata. Nam ad mouendum alterum inui tum , adhuc qui fupe-
Pammachium icribens Doótor Maximus hxc ha- rior eflet viribus poífet prodúcele accidens , quo 
bec, Necftatimfuperflud videbitur membrorum re- fe obfirmaret in loco vel repeliere inferiorem per 
[nmílto > que caritura fint ofiiúofuo, cum adhuc in impetum imprelíl im i p f i , vel mouere fe in partera 

oppoíi 
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^ p o f í t a i n . Si Beatas non rcluctarettHvpoíTet mo-
ueri ab alio» 

87 Qujaeftio deeimaquinta i Num beatorum ho-
tninum corpera ramne agilitatü gkrw[<& grmia mn 
ermt ? S. Auguftinus affiLraantem partera f ign i -
ficac. Naiu libro 13. de Ciuitate Dei eapite 18. 
ea de cauía corpora glodficata poflecfTe in cosió, 
& deoríum non mere vu l t , quia Dem poteíi moli-
bfti praftare terrenüT vt nullo in ima pondere detra-
hantur. Ec in f rá , Concedsndum Ileo > vt de carne 
hominis , cui donat immonalitatem , corruptionet» 
anferat, natnram relinqum , congruentiam figu^y 
membrommcjne detineat, detrahat ponderé tardita-
tem. capite 20. docec, ideó corpas glorificacura 
áici fpirituale , qniaJpirittd furpma». & admirabili 
eytemperandi factlitate fubdetur 9 v/quead implen-
dam immmal'ttatis indifoiubilts fecur'tjfimam vo~ 
luntatem, omni molejiU fen/u, omni corruptibilitate, 
& tarditate detratta. libro 22. capice 21. P l a tón i ­
cos conccndentcs, terrenum corpus ratione fui 
pondetis exifterc non poíTe in coelo , refcllit fie, 
Jtane Deut omnipotens, qui ipfa ereamt elemema» 
terreno eorpori grane pondus aufernmn poteri^vt i > 
eodem elemento habitet viuificatum eorpuáy in qm vo~ 
herit viuificans jpiritm, Serm. 15 9.de temporc c.5. 
fc t ib i t , caro refurget incorruptibilts , fine vitio, fine 
deformitate, fine onere y fine pondere , itaut fit ani-
m& ornamemum , non termentttm. S. etiani Cypria-
nus de Refurrcdionc Chrifti» incpxit > Corpm poft 
refitrre&hnem non aggramre animam , fed ejfe car-
nem fine mole, & pondere r agilem, & mobilem. 
S^Grcgodus NyíTenus oratione de Mortuis,iVi«»ír 
qttúcrajfa, & folidafttnt, natura deorfum feruntur, 
tune atitem fie immHtahttníptr 3 vt furfitm tendant. 
Nos enim, vt feriptum eíipofieaquam natura per re-
fnrreftionem in ómnibus in v'ttam remeatts fuerit 
commutatai rapiemur in nubibm obmam Domino in 
aera, atque ita femper cum Domino erimm. Si igitur 
qui commutantur, corporü pondm non retinent, fed 
diuiniorem in fiatum tranfiati fimul cum natura in­
corpórea in fublimi verfantur ; plañe confentaneum 
eft , vt color, figura , circumferiptio , & reliquA 
eorporü proprietateí aliqua ratione diuinitus com-
mutenmr. Ex Theologis antiquis aliqni exprefsé 
detrahunt glorificatiscorporibus giauitatem, ali— 
qui pronunciant polFe deerahi probabilicer. Sed 
communi Theologorura fententia?, & rationi con-
formius cft;, eam , vtpote proprietatcm natuva-
lem humani corporis raanfuram in gradu quidem 
valde remiíTo ob depurationcm teraperamend p r i -
roarnm qualitatum , & aliarum fecundarum , i n 
quibus confiftit humani corporis grauifas, vcl ex 
qaibus refultar. I ta cum roultis tara veteribus, 
quám recentibus JSgidius Lufitanus tura libro 4. 
quceftionc 1. articulo 2. tum libro 5. qu íe f t ione j . 
articulo 7. á §. 

88 lam faepé dixímus, corpora glorificata, tam-
etíi retineant grauitatem , non grauitatura etiam 
connaturaliter quandiu exiftant in Empyreo , vcl 
in alio loco vltra concauam globi Lunaris fuperfi-
ciem. Et hinc infertúr, ea ob grauitatem non fore 
violenter fimpliciterin Empyreo, v t BaíTólis afle-
r n i t , fiue fecundúm qu id , vt Scotus, & Toftátus 
affirmarunt, dud i cxinde,qu6d inclinationi graui-
tatis ad motum , velquietem deorfum, pranialcac 
poteftas animasbearse ad motura, vel quietera fur-
sum ideoque licet ratione eius inclinatioivs exi­
ftant violenter fecundúra quidin Empyreo, tamen 
ratione poteftacis animíe lunc ibi connaturaliter 
íimpliciter. 

F.Gabr.de Henao^ Empyreelog. Pars I I . 

89 Si vero fie fermo de glorificaris cotporibus, 
quandiü non extftant vltra concauam globiLuna-
ns íupcrt icien^tunc naturaliter grauitabunt, quan­
tum ex íe eft. Eaque grauitatio conducet^vt cele-
nus descenderé poffint ex íphaera ígnea ad inferio­
res alias, ambulate m ío l ido ,& velúgia figere. Sed 
ad nutum Beati erlt impedibilis á Deo per fubtra-
¿lionera concurfus in ipíam. ¿£gidms tradií,efl'e 
impedibilem ab anima dote agíii tatis piaedira. Ex-
plodendus tamen eft, nam ciim anima non influac 
efficienter in grauitationem, quae iux taAgid iu in 
eft qualitas deoifum impellens, immento reuoca-
tm buius defedus in íu ípení ionem, aut defedutn 
influxus preftid,aut exhibcndi ab anjma.Quarauis. 
autem non cohiberetur á Deo ad Beati atbitrium 
grauitatio , poflet facilé vinci per docem agilitatis 
ab eodem Beato refiftentia grauieationis. Cíete! úm 
digniús cogieatur de dominio anima gloriofae i n 
corpus, fi milla detur refiftentia, quas fuperetuf, & 
abfque vlla violentia fada eorpoa moueatur iftud. 
abaniraa, cui quiaferuit abíque renitentiadicituE 
fpirituale á S.Auguftino in ferra.i 47. de Tempore 
cap. 8. in Enchiridiocap.5) 1. & á Gloíía ordinaria 
fuper i .adCorinthios 15. verf.44. Defectus tefi-
ftentias in corporc ad motum crit in cauia,nc Bea-
tus fentiat laborera, & laífitudinem , dum mouea­
tur y nec cum dote impaflibiljcaeis congrueret der 
fatigatio. Audiatur S.Thomas infolutionc ad 2. 
quadliunculíe 1. Quamo virtm anima tmmenti-s do-
minatur magu fupra corpm, tanto rnmor eji labor in 
mota, qui etiam fit contra natnram corporis. Vnde illi* 
in quibm virtm rnotiua eíi forttor, vel c¡ui habent 
ex exercitio corpm magis habilitatum ad obediendum 
fpirituimouentiy mtnus laborant inmotu, Et quiapojl 
refwreftionem animaperfefté dominabituri tum pro-
pter perfeflionem propria virtutis, tumpropter habi-
litatem eorporü gloriofi exredundantiagloria ab ani­
ma in ipfumtnon ertt aliquis labor in motu Santlorum» 
& fie dtei pojfunt corpora Sanftorum agilta* 

90 Suarez, Salas, i£gidius,6¿ alij addunt,abla-
tionera grauitatis ácorpore humano, non fore la­
tís ad agilitatcra , qualis in Beatis agnofei deber, 
nara aniraae virtus naturalis effeóliua motus eft ex 
fe determinata ad minorcra velocitatem , qnám 
quíE in Beads repedetut, & anima non nioacret 
tara expedicc fe vná cura corpore fibi vnuo , et í l 
non graui, quám fe folam. Veruratamen fi corpusf 
non grauet animam, poterit hasc vna cura i l lo ie 
mouere natviraliter non rainús facilé , quara dura 
naturaliter foja ipfa moueretur, nam vnio ad cor-
pus non graue perinde fe baberet in ordineadnon 
retardandura motura, ac fi eífet vnio ad aliara ani­
mara, aut ad Angelura non refiftentem motui , fed 
patientera fe ferrí. Quare ficuc in hoc cafu anima 
vnita phyficé accidentalíter Angelo tara velociter 
fe raouetet, ac quando non eíTet vnita ; i ta in i l lo 
alio cafu de vnionc animas ad corpus non graue. 
Proccdit haec doótrina in motu , qui quoad entita-
tera, & quoad raodum naturaliter fit poflibilis corr 
pori humano extenfo, ve in motu progreffiuo, etfi 
quis eft alius, ñamad reliqnos motus íupra decla­
raros , aut ad eorum modos non fufficcret ablatio 
grauitatis , nimiram non fufSceret exempli gratia 
ad tranfitura de extremo ad extiemura diftans fine 
medio. Quapropter fi poteílas ad hoS; motus con-
cedenda fit Beátis , vt probabiliter induximus i n 
prscedentibus, opuseftaliquo alio pr^ter grauita­
tis ablationem. SS.Cypnanus, Nyí lénus . & Augu­
ftinus exponendi funt conuenienter ad pioximé 
dicta, quatci ús feilicet corpora glorificara non gta-

e c 2 uuabunt 
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^28 DeEmpyreo Ccelo, 
uiubunt fuapte natuia vltra concauam globi L u -
naris fuperficiem,6c qaatenus in infedodbus etiam 
fphsns impédiec Deas gtauitationem , qaoties 
Beacislibuerit. 

91 QUÍEÍIÍO decimafexta j A n agil'ttatü glorioft 
dos confiñat in aliena qualitate fofitma ? S. Augu-
ílinus ita videtur docere , c ú m l i b . i z . d c Ciuicate 
Dci cap. 11. aic, Omhto dicere, quam multa g rama 
terrena fint corpora>fmtplnmbMm)& fonn tamen 
acaptantab artífice>qfia natarevaleant fnperaquam, 
& vt accipiat (¡uAlitatem corpa* hurnamm, c¡ua ferri 
i n cdum , & pojj't 4e i n ceel0 > ommpotenu amfici 
contradmtHr? Sed ccli S. Auguainus víuipec no-

de NouiíTimis d i fpu ta t io t^ . r ed ion . 1. numera 5. 
Sed maioiis , inejuam , momenti non eft , fic^ui-
dem non dilputemusj an Facultas animati corporis 
ad mprura piogicfliuum cííiciendum diftinguatut 
tanquam qualitas , vel non diftinguatuc á vó iun -
tare & appctitu , a¿tibúfque vtriufque i íed an 
píaster tacúItatém , quam in ftacu corrupt ibüi ba­
bee coipus humanmn aniraacum, addatur noua 
alia qualitas in ftatu glorificacionis. Ec addenda 
non videtiu , fi eadem ipfa > quse in vita mortali 
dacur, fufticiat in immorta l i , ablato , aut tempé­
ralo ad Beati nutum impedimento giauitationis, 
velleuitationis , lubtiaólis humoribus craffis , & 

menj^<l//V^fJtamen nonopuseft intel l igidequa- additis vicalibus fpintibns , paratóque Dei con-
litate Philorophica> & piíedicamentali \ luíficit, íi cuCtU ad penetiationcm indulgeadarc. Sic enim 
accipiatur ita , ve nomine QualitM fignificec ib i fiec , vt beati horaines poíí int abfque iuuaminc 
condit ionemj&ftatumjVtcúm S.Ambrciiuslib.io. alterius qualitatis mouere fe quám celerrímé íiue 
ad cap. 24. Lucae ícribit. Non per incorpoream natw piogceí l iuo, fiue íimplici motu per quemcumque 
ram , fed per refurreftionis corpórea quaiitatem i m - locum, & quoquouerlum. 
perHÍas vfu cUttfa Dominuspenetramt,wt interpre- ^ 3 Airiaga proximé citatus numero 25. Auetfa 
tantur qui gloiificatorum corpoium vittutcm ad 
pcnctiationem cum aliis corporibus aíTerunc non 
confiílere formalitet in qualitate phylica , quoe fie 
dos fubtilitatis gloriofae. Minús conducunt ad pro-
bandam qualicatem pofitiuam agilitatis gloiiofae 
verba illa Scripturae, Matahum fortitudiner/it ajfu* 
rnspt pennai, ftctit aquiU. Ilaiaí 40. ve t í . j 1. Sttrget 
in virttite. i . C o i m t h . i 5. veil.43. Nam etíi deno-
tent virtutem aíl iuam motus, & raaiorem, quám 
antea in ftatu vita; corruptibilis , at non vututem 
aí t iuam , quae fie qualitas indita de nouo beatis 
hominibus, Q u o d v e r ó prx te reád ica tur , Chiflas 
aícendilíe in cíelum propria virtute , non probar 
ipfius corpus ornatum fuifle qualitate fuperaddita 
agiliracis. Ideo enim fie dicitur afcendilíe , quia 
virtute debita Chri í lo ob rationem diuinée perío-
nsc s quae ipfi eratincrinfeca , & fubftantialis. Et 
q u i bine argumentantur , debuilTent animaduer-
tere , dici fpecialiter de Chrifto afccndiíle propria 
virtute i vnde ex ipfis fieret alios Beatos non aícen-
furos virtute , quae fit qualitas , cúm tamen eam 
aíferant rationem, vt vniuerfim it i Beatis adftruanc 
qualitatem agilitatis. 

91 Infuper, qubd agilitas vocetur dos corpo-
rura glorificatoruní, parum ad rem facir, tum quia 
vireus penecrandi alia corpora dos eft glorificato-
t u m , quin in plurium Theologorum íenrentia 
qualitas aliqua íit ea virtus > tum quia connatura-
lis exigentia concurfus diuini ad motum quem­
cumque pro arbitrio Bcaei fundara in beatitudine 
animae» & corporis, fatis, fupérque eflet, vt agi­
litas gloriofa nuncuparctur dos. Sic in fimili pun-
¿ to Durandus in 4. diftindione 44. quaeftione 5. 
Tannerus tomo i , difputatione 1. quxftione 5. 
dubio 5. numero 58. Amaga romo z. in 1. parre 

3.parce quallione 5 3. í e d . 3 . & a i i j probant qua­
licatem íuperadditam , quia quando aliqua potcn-
tia eleuatur ordinarié ad aliquos actus ; connatu-
ralius eft , vr eleuetur per comprincipium int r in-
fecum, quám per exttiiüecum. Ergo cüm potcn-
tiae locomotiuxbeatorum hominum familiaris fit, 
& frequens eleuario ad motum , tribuenda eric 
qualitati intrinleca: íupernatura l i , non autem ex-
trinfeco Dei auxilio. Sed in primis non conftat 
omninó de crebto motu Beatorum hominum i n -
era > aue extra Empyieum. Deinde non conftat, 
motus , quos efficiunt, íuperare v im naturalem 
animas rationalis, ita ve opus fit eleuatione fuper-
naturali. 

94 Leílius infere quaruor inconuenientia , nifi 
beatis hominibus accrcfcat virtus locomotiua. Pti» 
mum : Non poííee beatus homo mouere furfum 
aliquod pondus sequans in grauitate íuum corpus, 
cúm hoc nequeat per vires anima: attolli in alcum. 
Secundum : Non forent homines beati fortiores, 
quám dúm erane viatores, nec valerent mouere 
maiores moles , aut difturbare. Terrium : Quan-
tumque beati homines firmarent fe in loco , la-
cile e l í e t , inde eos dmellerc humana v i . Quar-
tum : Angcli longiflimc anteirenc celeritate beatos 
homines. Verumtamen haec abfurda minimé fe-
quuntur. Non quartum j nam fi irapediar.ur gra-
uitatio corpori,s , & refiftentia medij p leni , pote-
rie elíe arqualis celerieas hominum, & Angelorum 
in motu continuo*, vel faltem etfi fuperent Angelí , 
ac non magis , quám animas feparatas. Non ter-
t ium j Quia magna fpiriruum viralium copia in 
beatis hominibus conferree ad fie fe firmiter fiften-
dum in loco , ve nulla mortalium vi poíTene inde 
dimoueri. Non fecundúm ; nam óptima corporis 

difpueaeione 5 5. numero 12. \6, & 19. tum de- d i lpof i t io , fpirituum praediótorum maior abun-
tnum , quia quilibee motus & quaelibee velocitas, dantia , & cralíbrum humorum minor in vita iro 
quae Beatis conueniat, reduci fufficienter poteft 
ad virtutem intrinlecam animx , & corporis , fed 
indiftindam ab ipfis vt glorificaris, aue ab earum 
potent i i s j ideóquc edt magis intr infecados,quám 
l i partiali terreuoeareturadqualiratemacceíroriam. 
Maioris momenti non eft , quod facultas, quá 
mouetur progreíTiuc corpus cofruptibilc, confiftac 
m qualitate diftindta á v o l ú n t a t e , 6¿ appetitu, 
a d i b u í q u e v t r i u f q u e , & facultares, quibusmo-
uentur grama, & leuia in qualitatibus eciara; qua; 
funt grauicas, & kuitas : quare virms corporis 
glonoíi ad (e mouendum confiftet pariter in qua-
i'f'Ke, vr i-aci0cmatur Granadus 3.parte cona-.i 3. 

morral i , quám mortal i , fuíScerent, ve fortioíes 
eíTcne homines in illa quám in hac, 8c ve ingen-
tiores moles polfene leuare , aue difpcllcre. Noa 
primum ; Quia quód modo non valeamus in al­
cum attollere noftrum corpus, non prouenic ex 
iftius grauirate , vt excedente vires anima;, nml t i 
enim fuftinent humeris pondera grauiora fuis cor­
poribus , fed prouenic ex indigencia l o c i , in quo 
íigamus pedes. 

95 Idem Leífius conrendit', neceíTariam íalrera 
efle nouam fpccialem virtutem ad motum íimpli-
cem beatorum hominum , quia anima ex fe non 
poteft mouere corpus informatu^i nifi interuentu 

fpirituum 
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t p in t iu im > ac ncruorum, & nifi mouendo vnam 
parcem mediante alia^d quem lolum motumfunt 
ipfa membra accommodaca fecundúm íuam nacu-
ram Sed dici poteít cara ^ ala verumid eíFe de ani­
ma reípeólu corporis corruptibilis , non au-
tem reipedu glodficati. Nam fi cadauer hu-
mamim , cui anima affifteiet , vt motor mo-
b i h , poí lec mota i implici raoueri ab ipfa natu-
ral i te i , vti poteíl ab Angelo , cur fimili modo 
pequiret moneri Corpus animatum , quod racione 
glodficarionis caierec impedimentis , qua: nunc 
obftant mocui fimpiici ? Ad hxc ; etfi ad motura 
iftum neceííaria cíTet fpecialis v i r rus , n ih i l vrgec 
feced , eam debeie eíTe intrinfecam, & non íuífi-
cere extrinfecam omnipotentiae diuins applicarse 
ad concunendum fqprá vires naturales amms , & 
corporis j prsfacus namque motus non erit fre-
quens, fed excraordiarius. Hunc modum cxpl i -
candi confentaneum eíTe S, Auguftino in verbis 
exaratis n . i o i . aduertic P.Suarez.Ec mihi quidem 
probabile eft cum Soco in 4. di íp. 49. quceft. 14. 
non eílc opus virtuce noua, eáque fupernacurali 
ad agilitacem conuenientem beatis hominibus in 
mocuconcinuo quancumcumque celeri fiue pro-
greOTmo, íiue fimplicii probabiliúfque mul tó eft, 
fulíicere auxilium excrinfecum fupernanualc, 
quin neceíTaiiafic qualicas permanens fupernacu-
ralis ad vtrumque i l lum motum. lea plures apud 
-^gid ium lib. 5.qu£Eftion. 5. arcic.5). §. 1. Vnde 
non laudo Theologum quendam nuperúm feri-
bencem , vix pcíFe eíTe rationem dubitandi circa 
qualitaces poficiuas fuperaddicas agilícacis , & 
fubeilitatis gloriofíe. Euoluanrnr Anchores diuer-
farum fcholarum , examinencúrque argumenta 
fincero animo inueniendaí vbiuis vericacis, & oc-
currenc ambigendi raciones , nec habebuncur, pu-
blicantúrve vt cerca, qua: máxime func dubitabi-
lia. Sed oheft plerumejue iü , qui difiere volant, 
authoritas eorum , qni fe docere profitentur. Definunt 
enirn fmm iudicium adhibere » id habent ratnm, 
qued ab eo, quem probant, iudtcatum vident. Sic 
Tull ius in l ib . 1. de natura deorum ; vbi addit, 
Nec vero probare [oleo id 3 quod de Pythagoricis ac-
cepimm \ quos ferunt, fi quid affirmarem in diffu-
tando , cum ex iü quareretur , quare ita ejfet, re-
jponderefolitos > Ipfe dixit. Ipfe autem erat Pjtha-
gorai. Tantum opinio pr^iudicatapoterat , vt eiiam 
fine ratione valeret authoritjtí. 

96 Quasftio decima feptima; Si agilitatü glo-
rioft dos confiíiat in qualitate pofitiua , qmdnam 
ipfi fubieñum ajfignandum ? S. Auguftinus tura 
in verbis cranferiptis num. 101. tu ra in his eiuf-
dem capitis , Poteft DCHÓ pr&ítare animü perfeüif-

fimé beatis, vt quamuis terrena , tamen incorrupti-
hilia iam corpora % vbi volunt, ponant, & quo vo-
lunt yagant motum fitúque facillimo. Innucre v i -
detur vim ad beatorum motum non in corpore, 
fed in anima ponendam, quare íi íic incrinfeca, & 
permanens qualitas,aíEciec immediaté Colara ani­
mara. Sic exprefsc docenc Tannerus cora . i .difp . i . 
quseft.j .dub.ó. n u m . 6 3 . & Leflius; quiargumen-
cacur in hunc modum, fí ea vis cíTet qualitas coc-
poralis , & non fpiricualis, impcllcrec folúm i n 
vnara parcera , & impellerec eciam , quando cor-
pus quiefeeret excra nacuralcm fuura locura , vei 
impellunt qyalicates grauium , & leuium propen-
dencium femper in fualoca ; przccrcá mocus Bea­
torum hominum non eflec vitalis, vtpotc qui non 
orireturexvi faculcatis viuencis; nec ca qualicas 

P.Gabr.de Henao, Empyreolsg. Pars / / . 

óperatecur naturaliter ad imperium anim« ,quan-
doquidem haec non habeac imperium in operacio­
nes qualicacum corporalium : demúm non eft pro-
priura corporis humani mouerc fe i p í u m , fed ani-
mx eíl mouere fe , & Corpus, itauc anima monea-
tur per fe 3 8c corpus per accidens ad motum i l -
iius ; vei contingeret, quando Angelus moueretur 
i n corpore aflurapco. Loquitur Leflius de bea-
corura hominum vi ad mocum fimplicem corpo^ 
ris fui j addic namque portea , animara in moca 
progrefliuomoueri per accidens, quatenus prirao 
imprimic mocum in fpiricus, fpiricus in raufeulos, 
mufeuli in pedem , qui cransfertur ex vno in 
aliura locura , animáque fimul cum i l lo , licec 
primaria vis mociua refídeac in anima , imó & 
tota l is , nam in ípiricibus , mafeulis , & pede 
non datur vis mociua, fed difpofuio competens 
ad recipiendum impetura irapreíTum ab anima. 
Sic fere Lef l ius , qui contequenter debec fateri, 
quaíicatem poficiuara agilicacis gloriofae ad mo­
tum eciara progrcfliuura habere íedem fuam i n 
anima. 

57 S.Thomas in 4. diftinót. 44. qnxííion. 1. 
arcicul. 3. qusftiuncula 1. in corpore, innuic exi-
ftere in corpore eam qualicatera. Aic namque, 
Corpus glonofum erit omnino fubieñum anima glo-
rificatd i non folum, vt nihil in eo fit, quod refiíiat 
vqlmtati JpiritHí , quia hoc fuit etiam in corpore 
Ad& y fed etiam vt fit in eo aliqua perfefáio effluens 
ab anima glorificata in corpué , per quam habile red-
datur ad pr&ditlam fubieiiionem, qua quidem per-
feüio dos glorificati corporis dicitur. Et in ío lu -
cione ad 4. addit tficut natura dat velocioribm ani-
malibus iníirumenta diuerft diffiofitionis in figuray 
& quantitate i ita Deus dabit corporibus Santlo-
rum aliam diífofitionem , quam nunc habeant non 
quidem in figura , & quantitate, fed in proprie-
tate gloria y qua dicitur agilitas. lea S.Thomas. 
Defendunt exprefsé Granadus , & alij ecfi pauci 
íinc , qui ex profelío difeuflerinc hanc diñicul-
cacera. Granadi, & aliorum fundaraentum eft , 
quiaagilicas numeraturincer glowficati corporjs 
doces. j£g id ius Luficanus dotem agilicacis g lo­
rióla crifariara diuidens , nempe in quálitatcs , 
quarura vna efficiac motum progrefliuum , alia 
fimplicem, & altera diíponac merabra corporis, 
ve facilé moueantur, tiadi-c, primara, qua; eft a¿li-
ua,& ccrciam, quxcft mere pafíiua, & vtraquecor­
pórea , recipi in corpore", fecundara vero, quas eft 
aó t iua , & fpiricualis , recipi in anima. Funda-
menea ^íigidij colligeneur ex iudicio proximé fe-
quenei. 

5)8 Ec quidem fi poecntia hominis ad mo­
tum progrefliuum nunc cfficiendura diftinóta 
fie ab appecicu , refideaeque in mufeulis , con-
gruura videcur , ve ín iifdera poft refurrcétio-
nem gloriofam ponacur qualicas agilicacis ad ca­
lera mocum. R u r s ú s , congruura eciara videcur, 
ve in anima beaca vnica corpori decur qualicas 
adiua firaplicis mocus, quo moueacur corpus j 
& hsc qualicas, fi diftinóla fie ab alia ad mo­
cum progrcfliuura hominis glorificaei', exiftee i n 
fola anima ; nam refpectu motus firaplicis , cor-
pus vnicum fubftancialiter anims racionali, n i ­
h i l fpeciale habee p ix corpore , quod afíume-
recur prsecisé ab ipfa anima , auc ab Ange lo ; 
cale aucem corpus carerct virtute aótiua mocus 
firaplicis. Deinceps qualicas , quae cancura paí -
fiue difponat membra ad mocura progrefliuum, 
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& fimpliccm , nullo ex capite apparet neceíTana, 
pi^fcicjm quando membua ipla aliunde erunt poi l 
glorificacionem bené d i ípo l i ta . Se va len t í a , de-
curciue i t i ipíis qiulitas aóbua motioms l o -
cahs. 

5?c) In mea fencentia nacuralis facultas homi -
nis , & animalis cuiulcumque ad motum pro-
greÓíuum efl: inditlinóla ab anima non minus, 
q u á m incelleótus , &c voluntas , atque appeti-
tus , potenciaeque aliaí; lefpondent tamen in cor-
pore diipoficiones deíeruientes , ve anima mocura 
eíHciat:, non fecús ac i n oculo di lpoí ic iones , & 
organa , ve eliciat anima immedutté , & pioxirac 
vi í ioncm. Vnde qualitas elcuaus ad motum 
pro¿ie í l iuum conuementem íupcrnatuial icerbca-
tis hominis , coní l i tucnda ene in (ola animaj 
hanc emm íolam eleuabir. Potcr í tque eademmec 
qualícas elcuare ad motum fimpliccm corpotis, 
quia nonrepugnac, vmcam qualitaccm haberevim 
eleuandi ad vtrumque motum , 6c fie cuicatuc 
mult i tudo qualicum. í m o etli potencia locomo-
ciuanobis nunc communicata coaleícciec ex qua-
licatibus , tum actiua , tum pafliua refidcnci-
bus in corpoie , vel ex qualitate aótma exiftente 
i n anima, 6c ex pafliua exiftente in corpore , pof-
fe.c vnica fupernaturalis qualitas prseftarc eleua-
tionem , eilccque corpórea , etfi fubieólavetur i n 
anima , íi fimul dependeret i n tieri & conferuari 
á corpoie j é contra vero elfcc fpiritualis, fi in cor­
pore reciperecur mcic , quin ab eo íuftentareturj 
led á íola anima. Nec repugnac , quód vnica 
qualitas ageret cum anima eleuata m o t u m , 8c ad 
iftum patiendum dilponerec corpus. Argumen­
ta Leffij nobis fauent. Ratio vero Granadi parüra 
incommodat, nam agilitas vocabitur dos corpo-
ris > quatenus motus íiuc progreífiuus , fiue l i m -
plex corporis cric effe£lus qualitatis refidentis i n 
anima. 

i c o Quaeftio decimaoílaua ; -An agilitasglo-
rhfa i ¡ i in qualitate confií iat , oriatur phj/ice ak 
anima beatitudine ? Excitari folet ha:c quasftio 
vniuerí im de dotibus glorioíis. Et pro ortu ea-
rüm phyhco ávi í ione beata, vel á lumine gloria:, 
adducitur frequenter Sanólus Auguftinus i n -
quiens in epiftola 5 6. Tam potemi natura T^evu 
fecit ammam , v t ex eim plenijjima beatitudine y (ju& 
in fine timpomm Sanñü promittitur y redundet etiarn 
in inferiorem naturam , quod eft corpm, non beati-
tudo , qui, fruentis , & inteltigentü natura eft pro-
p r i a , fed plenitudo fani ta tü , i d eft» incorruptionü 
vigor. Inftitic phrafi Auguftinianae de redun-
dantia , deriuatione, atque cílluentia gloriacr, quae 
eft i n anima ad corpus Sanólus Thomasl.4.contra 
Gentes capite 86. i . 2. quíeftion. 4. articul. 6. i n 
corp. 3. parte quaeftion. 14. articul. 1. ad 2. qua;-
ftion.45. acricul. 2. i n corpore, fuper 4. difpu-
tat.44. quxft .2.articul. 3, quaeftiuncula 1. incorp, 
& alibi b i s , au t ter. Idem Sanótus Auguftinus 
l i b r . i z. de Gcneíi ad litteram capite 3 5. a i t , Cum 
hoc corpHí , iam non animóle, fed per futuram com-
Tnutationemjpirt'tale receperit anima Angelü co<equa~ 
ta perfettum habebit natura fuá modum , imperans, 
& vimficanstam inefabili feltcitate >vt/¡t ei gloria, 
quod farcino, fmt , Vecbum viuificans denotare 
videtur vim efteítriccm animíE in gloriara corpo­
ris. Sandus Chryfoftomushomilia4i. i n pr io-
rem epiftolam ad Corinthios explicans Apoftol i 
úlQáfemtnatur corpu* anirnale , furget fptmuale» 
Scnbit , Conñanter fp i r i tm Beatorumcam affijiit. 
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erítque penes hnne imptrium s etiam anima pr&fenfr 
atque hoc per Spmtale fignificauit. I ta Sandus 
Chryfoftomus, qui per imperium anima: beatx 
in corpus innui t vim phyí icam, qua anima pro-
ducens in corpore dotem fubtilitatis fubiicic íibi 
pcifedc i l lud . Stant pro hac fentcntia de ortu 
phyfico glorias corporalis ab fpirituali Granadus 
3. parte controuerfia: 13 . de Noui í l lmis tiaclat.3. 
dilput. 1. Montcfinus in 1. 2. difput .y. quatt .2 , 
á num.45. loannes de S.Thoniain 1. 2 .d i íput .z . 
art icul.^. nifi isaliique Thomifta: accipicndi l in t , 
quatenus gloria corporis emanac á gloria animíe 
per naturalem relultantiam fine propria , & nona 
aótionc , efticiatúique veté , ac piopric á folo 
Deo , íicut dicere íolent de rerum proprietati-
bus, fieri nimirum á generante res, & ab his ema­
nare abíque intermedia adlione phyfca. 

101 Argui t Granadus primo , quia gloria 
corporis , eft propneras glorias ammx ; proprie-
tates autem efíiciuncur ab ea tntitate , cuius pio-
prietatcs funt. Secundo \ Quia beatitudo anU 
inx eft perfedifíima operado íuperans comam-
nem curlum , «Se ordincm > transferenlque UUMI-
tem ad fublimem ftatum. Sed quotits in anima 
excitatur operario aliqua extraordinaria , den-
uatur in corpus mutano , aut alteratio propter 
phyíicam connexionem incer animam , 6c cor-
pus. Tei t ió , quia miraculum fuic , quod ad 
Chrif t i Corpus ex permanenti gloria anun* in 
ftatu vitae morralis non redundarit corporis glo­
ria. A t f i h í e c n o n deberct connaturalitcr eitlue-
re phylicc ex illa , fed tantum morali quadam 
congruentia concederetur á Deo ex íuppo lu io -
ne illius , non fuiííet miraculum , 6c fupra na­
tura: vires. Ergo,&:c . Quar to , argüir Monte-
fin us 5 quia anima beata eft natura fuá adus corpo­
tis gloriofi. 

102 Oppoí i t am fententiam,(cilicet dotes gloriac 
corporalis non produci cfficicntei- á beatitudine 
animae, tenent cum Argentinenfi , Richardo , & 
Durando, Sotus , Suaicz , Valent ía , Salas cica-
t i á Granado fuprá numer. 2. Angles in Floribus 
de Beatitudine , articul-5. diíficultatc 6. dubio 3. 
in concluf. Horoncius apud Salam , Barradas 
tomo 5. i n Euangcl. 1.10. cap. 2. i n fine , Pefan-
tius in 1. 2. quxft . 4. articul. 6. d, 3. numer. 4. 
Lcflius l ib. & cap. 3. de Summo bono numer.2 1. 
Tannerus tom. 2. difpuc. 1. quaeftion. 3. dubio 6, 
num .68. Auerfa 1. 2. qua:ft.4. fedion. 8. 3. parte 
qua:ft. 53. fedion. 3. Arriaga tom. 2. in 1. parte 
difput. 56. fed. 2. fubfed. 6. á num. 40. Et fua-
detur primó ex fando Auguftino,qui in verbis ad-
dudis num. 1 o 1. & in epiftola 146. non in beati-
tudinem animac, fed in Deum authorcm refere 
gloriofas corporis dotes. S e c u n d ó , quia nec l u ­
men gloria:, nec beatifica vifio efficiunt eas do­
tes , non lumen , í íquidem ad i l lud non fpedat, 
n i f i produdio vifionis j non vifio j nam cúm hxc 
fit adus in in te l ledu immanens, non eft operati-
ua extra ipfnm. Videtur etiam á ratione alie-
num , vt habitus fpiritualis, quale eft Rimen, 8c 
adus fpiritualis , qualis eft v i f io , producant tffi-
cienter aliquid cprporale , prafenim cum in A n -
gelis, quibuscommunis eft b^atitudo ípiritualis, 
n ih i l rale caufent phyficc. Ter t ió , quia S.Thomas 
in 4. dif t^s, . qusft .5 . art.4.qu2ftiunc.3. loquens 
deaureolis hxc haber, Aureolaproprie eft tn men­
te , eft enim gaudium de operihm Hits , quibm au~ 
reola debetur. Sed ficut\v: gaudio ejfemialis 
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pramifte]uod eíí aurea , redvndat quidem decorin 
€orpore , qui efi gloria corporü j ita ex gandi$ 
aureoU refultat aliquii decorin corpore, vt fie aureo­
la principaliter fnin mente, fedper quandam redm-
dantiam falgent etiam m carne.Ha&tm\s S.Thomas. 
Tune fie, non minús lccundum rei yeritatem, & 
AngeÜci Do¿loiis íenlum redundat aureola corporis 
ex gaudio pramii) accidencalis , quám dos claritatis 
ex gaudio praímij eflcntialis. Atqu i aureolam cor-
poiis non producir efíicicntcr gaudium piíemij ac­
cidencalis. Ergo ncc dotem claiitacis ílc producec 
gaudium praímij eíTentialis. -Conatur Granadus 
difputac. 8. pr^allegati uadatus feót . i . numero 9. 
Aureolam corporis tribuere gaudio prarmij acci­
dencalis a tanqu\am caufe eíficienci; fed non alíe-
qu i tu r , cúm tándem dicac, refratlionem luminis 
recepci in partibus E.mpyrei contiguis capicibus 
beacorum hominum requifitam ad aureolam fieri 
non á gaudio , fed á doce agilicacis coroprimence 
partes Empyrei propinquascapicibus. Nec proban-
dum eft , quod inquit de efFcótione luminis in cis 
partibus á gaudio , huius cnim aóliuitas nimis cx-
tendi tur , íi extra beati hominis Corpus efficiac l u ­
cera macerialem. Quarco denique ; Quia nullum 
eft fiue ab auchoritate, fiue á racione fuíficiens fun-
damencum , vt beaticudo anima; fu caufa cííiciens 
docium corpoialium. 

105 N o n ab auchoritate. Quod cnim SS.Au-
guftinus, & Thomas dicant» redundare ex gloria 
animas faluacut apte > íí anima: beata coniundae ad 
Corpus debeatur, ve proprietas moralis gloria ipíius 
corporis , v t i in ftatu feparationis debetur beacitu-
do anima: iuftae, & o m n i n ó pura á reatu cu}p£eí& 

* pcense temporalis poft Chr i f t i Domini mortem , 
quin lumen gloriíe , & vifio beata eflicianturá gra­
cia habituali j & v t i huic debentur fupernatuiales 
habitus YÍrtutum ,quos tamen non efficit3provt feit 
communisopinio.S.Thomas ij.p. quaeft.y.a.x 3 . in 
corp. habfet ha:c verba , Gratia caufatur in homine 
ex prafentia diumitatis , Jicut lumen in aere ex pra-
femia Solü : : : Trafentia autem Dei in Chrifio in-
telligitur fecundum vnionem humana natura ad diui-
namperfonam. Vnde gratia hah 'uualió Chrifti tmel-
ligitur vt confequens hanc vnionem , jicut[plendor 
Solem. Et ad 2. Gratia habitualu non intelligitur vt 
pracedens vnionem , fed vt confequens eam , ficut 
qu&damproprietas naturalis.Fnde& ̂ ugusiinus di-
cit in Enchiridio , quod gratia eft qmdammodo 
Chrifto hornini naturatü.' Sic cum S. Auguí l ino 
Angelicus Do£tor ; & tamen ex his verbis , qux 
multo fignificantiora funt cíficientia^auc cmanatio-
nis gratia habicualis á gracia vnionis Hypoftatica:, 
quám quae proeflSciencia , aut emanatione dotium 
gloria corporalis á gloria anima alleganí T h o m i -
fta , non mouentur i p f i , vt videreeft in Cippulo 
dub. 1. §.2. & 3. ad concedendum ortum phy-
ficum , aut refultantiam gratia habi tual isá gratia 
vnionis. C^uod vero Sanólus Auguftinus rursús d i ­
cac , animam beatam vinificare Corpus tam ihejf'a-
hilifelidíate » vt Jiteigloria» quod farcinafuit, de­
clarar quidem modum perfedifí imum viuificandi, 
fed non quód ab anima eíficiantur perfeóliones 
corporis viuificaci , v t i ñeque quód ejfficiatur i p -
fum corpus viuificatum. Dcmum quód Sanctus 
Chryfoftomus dicac; fpiritum beacorum homi­
num habere imperium in corpus horum ad arbi-
crium illius , fubieéHonem fignificac, 6c nullo mo­
do produdionem agilicacis faótam v i phyfíca fpi -
fitus beaci. 

104 N o n á racione. Refpondetur namque ad 
primam , g lor ia corporalis dotes eííe preprietates, 
non phyíicas , fed morales gloria fptrituaiis, feu 
qua comparancur ad gloriara fpintualem ¿non ve 
calorad ignem , fed ve habitus íupernaturalis vir-
cucum ad graciam habitualem , & ve gratia habi­
cualis ad vnionem hypoftacicam Verbi cum natura 
humana. Q u i d Thora i í l a refpondere poflinc, i n -
dicatum eft in numero 100. Sed fi admictanCj glo­
riara corporalera emanare á gloria ípirituaíi inftar 
caloris ab ignej impugnandi erunt ab c is , qui no-
bífeum pucenc , emanacionem caloris ab igne elíe 
propriara adionem phyficam , dift intlámque ab 
aóbone , qua ignis cauiacur á generance.Ad íceun-
dam refpondceurjaíFeóliones, quali tatéíque corpo-
rales,quas experimur in corporibus noftris, quan- , 
do vehemens aliquis aólus fpiricualis oceupac 
animum, non fieri ab aóhi fpiricuali.fcd á corpore, 
ciúfque fenfibus ob fympathiam cum animo . A d 
cereiam , fuiíFe miraculum , atcenta beacitudinc 
permanenci anima Chr i f t i j quóde iusco rpor i jdum 
ínter homines verfab'atur , non communicarentur 
perraanenter dores g l o r i a , quia debita erant con-
naturaliter tanquam proprietates morales; nam de-
negatio alicuius, quod íic debetur, miraculofa eft, 
Dixi, atienta heatitudine permanente anima » nam 
attento ftatu vita mortalis MOU fute miraculum , v t 
declarae Suarez i n Commentario ad arc.i. q u a -
ftion.45. Refpondeeur ad quartam , n ih i l inferri 
exinde, quód anima beata fie aótus corporis g lo -
riofi ; ve enira efle animam fecundum feaduro cor­
poris, non argaic in anima vira eííieientem corpo­
ris , fie eam ve beacara efle adum corporis g lor io-

ft , nonarguic in ipfavc beata virtutem produóti-^ 
uam gloria corporis. Ampleótor pofteriorem iflam 
fententiam , cui fufFragantur ctiamNofter Petrus 
Thyreus, traóV. de apparitione glorióla Chrif t i i n 
Thabot cap. 1.numero 30. ¿k^i . iEgidius A u g u -
guftinianus l^.de Beaticudine in tomo 3.quaft.4. 
a.ó.^.z. numero 4.vbi ait , opinionem S-Thoma: 
( í e u pocius Thomiftarura ) non videri f m ü proba-' 
hilem. Sed cenfuram hanc indignans loannes T h o -
mafius inquie aprobabiliflimam omnium elfe T h o -
miftjcam caufam. Ego á cenfuris abftineie conf-
ueui in rebus vlcró » ciríóque controuerfis inter 
Theologos, abfque v l lofana , Cacholicaque fidei 
difpeníio3ne} veferé euenit pronisadccnfuraSj|mo-
dura non teneam. 

105 Quaf t io decimanona ; A n oh humanitatt 
Chriñi ftat in aliis heatis hominihui dos gloriofa agi-
litatü , Jiin qualitate con/íftat ? Eximio Doótori 
Francifco Suarez como 2.in 3.p.dirpuc.48. fed .2. 
fermonem habenci de claritate gloriofa crcdibile 
cfl;,eam fieri in aliis beatis hominibus ab humani-
tace Chrift i eleuaca tanquam inftruraento diuinac 
omnipotentia3vel á claritate eiufdcra huroanitacis. 
Nam Paulns ad Philippenfes 3. verf.21. aie de 
Qaú&o» Qui reformahit corpus humilitatü noSíra 
configáfatum corpori claritatis fuá fecundum opera-
tionem , qua etiam pojfit fubiieere ftbi omnia I n 
quibus verbis videcur comroendari á S. Paulo aóti-
uitas phyfica Chrif t i , ve hominis erga claritatem 
gloriofam, qua fulgebunt beati alij homines. Ar-
riagafuprá numer. 4i .refpondet, Apoftolum non 
loqui de phyfica caufali;ace : alioqui deberececiam 
Chriftus caufare phyficé refurreéiionem corpo-
rum , quod nullus dicic. Sed Arriaga pace ^innu-
meri Theologi , quos referune , *& fcquuntur 
^£gidiuS Luficanus como 3. deBeaeitudine l i b . i . 
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De Empyreo Coelo. 
C)u2eft.5. arc.5. Granadus i.p.conrroueríiíe 13. de 
NouiiTirais rrad. 2. diíjpiuat.4. id dicunc, & intet 
eos Suarcz romo z.in 5,p. dilputat.50. fcd .4 . vb i 
probac, Chriftum cffeólurum noftiam r e k i r i t d i o -
nen^quoad corporis diípofitionenijanimfe fnblbn-
tialem vnionem , &piopntrates omnes, ac perfe-
¿tiones inde confcquentes, ¿jhiahptmanitai Chrtfti 
efl inílntmemum coniHnfthm dminitatü ad operan-
dam jahttcm rjojlram ommhni modis , quihuí conue-
niemerpoteji • htc auiem modm efi poJfibílüi& máxi­
me decens dt^nitatern , & mertta eim. Quae Suarij 
tatio adaptan poreft caufalirati phyfica: eiga cla-
li tatcm beiroium reliquorum. Nec aftcrtur ab 
Airiaga vllum impedimentum , quod vinci nc-
queat, H operctui humanitas, aut cius lux eleuata 
diuini tus , vt facilé mecum fentiet , qui Amagara 
lcgeric, Vnde opinado Suaiij fatis vero propi iaá 
roe cenfctin,^ valdc decens Chriftihumanicatcm, 
q u x i n Empyreociit veluc SoX.&c Luminare maius, 
€x quo caíteri homines coslicolac velut luminaria 
minora participabuntlucem. Fateor tamen, locura 
Apoftoh cómodc intelligijíi Chriftus fie meritoria, 
& cxcmplaris caufaclatiratis ornantis beatos alios, 
quin f imulf i t caufa phyfica. lamautem cum pro-
babile videatur, claricatem C h r i f t i , vr inftrumcn-
tum cleuatum cííiccre eam , qua micant beati alij , 
non apparet rcpugnantia ? auc abfurdum in co, 
quód qualitatis impainbilirates,& agilitatis C lu i f t i 
caufent in eodcmgenerecauíazinftrumcntalis í imi-
les dotcsconceíías reliquis beatis hominibus. 

106 Idem Suarez 3.p.in Commentatio ad art.z. 
quaeftion.45.& difpujcar.48.fed.2.tradic claritatera 
g lono íam fieri incorpore Chrift i ab anima, vel v i -
fione beata ipfiusper virtutem obedientialem cle-
uatam. Id quod etiam mih i valdc perfuafibile 
videcurj ve & T y r 2 o f u p r á numero. 52, Et i« com-
tnendando Chriftum, malo cumfubt i l i f l imo, p i i i f i -
moque Scoto in )A'\&,i$.<\víx&.¿r.excedere\i (juam 

, deficere a laude fibi debita , fi propter ignorantiam 
oporteat in alterum incidere, Poteft ad impaflibi-
licatem , & agilitacem ampliad eadem cogitado. 
Etfi autem implicandam contradidionis non i n -
uoluac,vtalias beatse anira^ euehanturad producen-

das tres dotes gloriofas in coiporibus á fe informa-
tis » Sc miprobabile non fit ex ceniura Suari) in po-
fterion loco , quod a¿tu euehantur adcffcólioncm 
claritatisjat in priori aíTcdt, voluntariim efe conce­
deré hanc atitonem inftfumentariam omnibm beatü, 
fen vifionibus beatificü. Sic Suarez , & Nos cum 
i l lo . Nam iuprema excellentia, & digniras vnionis 
ad Vcrbum diuinum, ĉ na fruitur hunianiras C h r i ­
fti, & ob quam ipfi conceditur ea a d i ó , non com-
pctit aliis bcads hominibus.Ec iá fu finis. Quacíljo-
nuro de motu localíbeatorú hominú in Empyrco. 

107 Imponamúfque fimul coronidem diícuffio-
n i deexternis eorum ibidem adtionibus.Sctipíimus 
quidem multa , quoad honeftiíÜroas voluptatcs 
á Beatis captas cxternis fenfibus , fcd pauciora, 
quám quas Empyrei Íncolas ipfa docebit experien­
cia. Praniidens quafi per rimú las csleília gaudiaB. 
Angela Fulginascap.61. ÍIUE vita: diccbat, fi mille 
mUUbué annorum ,aut bfigijjimorum ftcnlorum amare 
tantiregni(Qz\zft.\$)K}lerare htcaíperr'ma.Ó' ptxnofí-

firna oporteretyvere cum irnmenfo gandió , & defiderio,, 
& gratiarum aüiombtu vi'uyie acceptandum iun-
Elis manibtu erat. S. Etmundus Archiepifcopus 
Cantuarienfis veriflimé etiam aiebat , in fpcculo 
Ecclefia? cap.i 8. tantum ibi ejfegaudium , & tan~ 
tam dulcedtnem , (¡uod fipojfemm vmerea principio 
mundi vfcjue ad futururn , & habere omnes delitias 
ad noftram voluntatem , adhuc de iure omnes illas 
dimitteremw , & relinqueremw , vt ejfeniuí vno die 
in gaudio cdlefii. N o n minus verc Sandus Augu-
ftinus l ib.3. de libero arbitrio cap.25. Tanta efi 

pulchritudo iuftitU,tanta mcmdita* lució Atern*, hoc 
efi i incommutabilis veritatis > atque fapíentU^vt etiam 
Ji non liceret amplius in ea manere , c¡ukm vnius diei 
mora , propter hoc fotum ínnumerabdes anni huius 
vitd plem delitiüy & circumflentia temporaliumbono-
rumsefte meritoejue contemnerentur. Non enim fai­
fa , aut paruo affeüu diftum efi , quoniam rneltor efi 
dies vntu inatriü tuis, fupermillia. S. Hieronymus 
fie fermé edilfcric poftrema hace verba v . i 1. Pial-
m i 83.Concedat propitium Numcn,vcnon tantum 
vno dic/ed interminabili íeuo cis volupta^ibus pet-
fruamur in Empyreol 
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EXERCITATIO TRIGESIMAQVARTA-
De internis acltonthm materialtbusglorificatorum hominum 

Empe de operationibus fenfuum internorum, appetitufquc fen-
íitiui. Conducic ad illas medíate Empyreum y quatenús con-
fequuncur naturalicer ex materialibus fenfuum externorum ^ ad 
quas quantum , quámque immediaté defcruiac hoc ccelum, 
oftendi íatis in prxcedentibus librihuius Exerckationibus.P. 

Suarez tomo i . in 3.p. diíput.47. feót.ó. verf. jQuartolgitur traótauit breuiter de 
operationibus beatorum hominumfinEernis in fenfibus, tc in appctitu fenlki-
uo j fed copióse quidem , fi comparetur cum Theologis ipfo antiquioribus, 
qui vno, altero verbo eas infinuarunt. Poft Eximium Dodorem -^gidius Lu-
fitanus tomo 3. de Beatitudine L4. aquceft. n . vfque ad 2.2.. inclufiuc profe-
quutus eft diffufiílimé traótationem iftam. Nos médium tencbimus , ne no-
ftro muneri defimus 3 & alienis ab fcopo propofito difficukatibus y quíE alibi 
fedem habent, paginas magis3 quám caufam impleamus. Et quidem cx Ho-
ratij laudato confilio , cuiScriptor parere dcbear^ 

Ord'mis hxc nuirtus e r i i , ^ ver2tfj{aítt ego fallar) 
Vt mm mnc dicatjam nmc debentta dici 
Pleraqtte dtjferat, t¿ fr<cfens in temfta omittat. 

S E G T I O r. 

Beatorum hominum interni fenfus non mfi­
ne bunt otioji. 

R I M O , qu iacúm in viafucr ic in-
ftrumentum irtutis , & mer i t i , 
jequum eft , vc remuneiationcm, 
praemiúmque obtineant" in patria, 
vbi & ipfi perennabnnt valdc peifc-

fe¿ti, atquc incegii , & obieóta deccntiflima non 
func defutura. Secundó fenfus interni perficiun-
tut fuis a¿Ubus , qui non importent rnalum a l i -
quod , aut carentiam boni conuenientis, Ergo in 
glorificationis ftatu , qui perfediffimus eft , tam 
refpeótu anirasEjquám corporis,noncarebuntcom-
plcmento,quod per aftus cóparare poíTunt. Ter t ió , 
beatitudo, cuius capaces íunt fenfus in tern i , con-
íiftit in decentibusík honeftis eorum operationi­
bus, & obleélamentis circacommoda obieda. Nc 
ergofelicitate illa fuá priuentur , delitiífque fuis, 
quo tempere anima tam profperé beabitui j támque 
affluenterfatiabitur gloria Domini,oportet, inten­
tos etiam cíTe illis operationibus. Qua i to , nifi ra-
tionalis animus beatus deledabilem vfum fenfuum 
externorum , atque internorum haberet poft fe-
fumptum Corpus , inutilis eíTet iterara ad corpus 
glorificatura vnio. Quinto, ad aóliones externo­
rum fenfuum fubfequuntut connaturaliter a6Ho-
nes internorum. At externi fenfus beatorum ho­
minum inerti otio non languefeent, vt toto libro 

piíEcedcnte oftend¡mus:Ergo ñeque interni fenfus 
perfiftent foluti omni operatione ; i m ó q u i a f u n c 
nobiliores externis , fruentur fuis aót ibus, ex qui-
bus defumunt fuam perfeélionem. \lx.c vniuer-
fim de inrernisfcníibus i exquibns communis non 
communicabit de nono externis fenfibus fpimus 
animales ad fingulas operationes ; fedeonierua-
bit pr^eftitos in primo refiure¿lionis inftanti ; per-
mancbunrnamque incorrupti tam ipfi , quám v i -
cales , & per diuerfas corporis partes virtute ani-
m £ vltró , ci t ióquedifeurrent abfque,alla pro-
pria corporis alteratione , vcaduertit Suarez lo­
co citato , & verf. finali eiuídcm feólionis. 

2 Circa a¿tus fenfuum internorum in particu-
lari milla fpcdalis difíícultas pulfat animum; fi fe 
contineantintrafpha:ramobieólorum fenfibilium. 
De infenfibilibus ocatur in controuerfiaro ; an 
Deus,& quoduisaliud fpirituale obieólum aliquo 
modo attingetur á Beatis hominibus per pharita-
fiam ? Reípondent affirmatiue Leffius l ib .3. de 
fummo bono cap.8. numero 105. Tannerus tomo 
2.difputat.i.qua:ft.5. dub.4. numero 31. ^ g i d i u s t 
Lufitanusquffift.i 2. art icl .é. numero 7. cum Fran-
cifeo Vidor ia , & Connimbricenfibus , Grego-
rius Martínez i . 2 . q . etiam 3. dub.2. concluf.3. 
cum Dominico Soto in 4.dift.45).quaEft.arr.&con-
c l u f . i . Etl icet ^Cgidius vertat obliuioni in Soto, 
quód quxft. a concluf. 2. contrarium tradiderat^ 
poterit tamen quis redimere Sotum facile ab i í g i -
dij infimulatione , íi vfrumque locum conferat. 
Sequor Authores pnecitatos i quatenus per no-
tit iam connotatiuam concipiatur Densinftarrei 
corpórea tanquam ¡mmenfa 'lux v. g. aut veluti 

infinita 



334 De Empyreo Codo, 
infinita dulcedo aniraac , aut vt potentiflimus 
Rex fcdens fupcc Tolium excelíum , & cleua-
tutn , qua fubimagine non externa , vtinnotac 
Antonius Fernandez prasludio 5. in vifiones 
piophecicas , fed interna , formatáque in phan-
tafiá vilus eft Deus ab líaia. Modus is appre-
hendendi Deum non eft alienus nunc á noftra 
phancaha , ñeque dedecet vitae immortalis fta-
tum i otieiutque in appetitu feníitiuo ingens 
delcdatio ex Deo fie apprehenfo j cuius ido-
lum conficietut in phantafia , vel praecedente 
íenfationc externa lucis v. g. vel etiam non prae­
cedente; fed fola cognitione imellediua lucis 
eiufdem , & Dei. Etíi enim nunc ad res fpi -
rituales inftar fenfibilium percipiendas antecede­
ré debeat íenfuum externorum exercitium erga 
íenfibilia , ad quorum íimili tudinem apprehen-
duntur j at poft reíurrcdioncra 3 cúm res fpi-
rituales , & fcníibiles cognofeenrur iramediatc 
ín Teipíis , fufliciet cognitio intellediua. 

3 Quícftiónis etiam hic eft , num phantafia 
miniftiatura íit fpecies intelledui poflibili bea-
torum hominum abftradas á phantafmatibus 
per intelledum agentem ? Refpondeo, miniftra-
turam , quia haec eft intelleótus humani con-
ditio confcquuta in nobis naturaliter ad aótus 
excernorum , ó¿ internorum Ienfuum ; nullam-
que importar imperfedionem , qua: dehoneftet 
natnram hominis. Vndc Theologi coromuniter 
docent , Chrifti Domini humanitatem dum 
viattix erat , adquifijíTe in intel le¿lu fpecies 
nouas obiedorum , qux incurrebant fenfus de-
curfu temporis. Et quamuis quifpiara poflet i d 
reuocare ad ftatum paflibilcm humanitatis C h r i ­
fti , non apparet quid incommodans impafli-
bi l i ftatui , quem nunc poífidet eadem huma-
niras ; & quem habebunt reliquae beatx , fi 
vcantur intellcólu agente. l idem Theologi non 
minus frequenter ftatuunt , Adamum in ftatu 
innoecntias non fnilfe omninó expertero abftra-
élionis fpecierum á phantafmatibus ? quia hu-
iufmodi exercitium intelleftus agentis non eft 
poena peccati originalis , fed proprietas animae 
rationális informantis corpus apté organizatum, 
& difpofuura ad funciones íenfuum. D\ces, 
Beatis hominibus infundet Deus fpecies fímiles 
lis , quas nos comparamus per fenfus. Fruftra 
igicur adquirendis aliis incumbec intelleólus 
agens. Sed contra , rum quia , íi in folaphan-
tafia imprimantnr á Deo , inutilis non critope-
ra intelletStus agentis eó procedens , vt produ-
ducac fpecies intelligibiles dependenter á phan-
taímatibus : tum quia etíi phantaíiae , & intc l -
le í lui indat Deus fpecies, adhuc fenfus exter-
ni accipient ex obieóHs alias , ' & incerni fen­
fus ab extetnis , intelledtufque agens raediis 
fpeciebus internorum fenfuum efficiet fpecies i n ­
telligibiles deferuientes cognitioni experimenta-
l i . Ita de Chcifto viatore , & de Adamo ante 
peccatum dií'cunere folent Doí lores j nos ve­
to ne excurramus í n T r a d a t u s de feientia C h r i -
ft» > & Adami , leuiter híec attingimus. 

4 Demúm dubitatur , an beati homines , vt 
intelhgant , debeant fpeculaii phantafmata , & 
ad ea conuerti ? Certum in primis eft , non 
deberé , vt per ícientiam beatam inteiligant ob-
p é t a creara , & pet lnfuram referentcm eamj 
qua pouunun- Angelí , & fclices aniroíE fepa. 
ratae. Addo , nec polFe. De infufa videtur d i -

cere S. Thoroas 3. p. q. u . arr. 4. potuiíTe cf-
fe in Chrifto , proindéque & i n aliis Beatis 
cum ea ccnueifione. Sed S. Thomx mentera 
interpretamr fuauiter Cardinalis Lugus difpu, 
tat. i o . de Incarnatione l e g i ó n . (•>. nuroer. 
Ratio additamenti eft , quia principia , & ipC_ 
ci^s vtnufque illius leiemia , moduít|ue cog-
noícendi ab vtraque feruatus , nequeunt de­
penderé á corpore, cuius ad animam vnioeft 
omninó per accidens refpedu vttiufque illius 
fcientiíE. Certum deinde eft feientiam experi-
mentalem , ¿k: adquifuam feníibus poííe elle 
cum prafata conuerlione , quicquid fie , an 
debeat , vel non , de quo pofteá. Porro de feien­
tia per accidens Ínfula j quas fit ex fe compa-
rabilis per fenfus s dicendum eft , l i phanta fije 
foli infufa: fint fpecies , polFe , & deberé i n -
telledum conuertere fe ad phantafmata , v tab-
ftrahat fpecies intelligibiles refpondentes fpe­
ciebus phantafia; inditis. Si autem intc l lcdui 
fint infuíx j nec débete i nec poííe conuertere 
fe co fine , ceííat enim finis abftrahcndi ípe-
cies , quando intelledus aliunde illis iam eft 
inftrudus. Idque confirmatur , nam anima,quae 
in ftatu feparationis coníeruat fpecies adquifi-
tas in via , caique rctinebit , quando corpori 
gloriofo coniungatur , nec debebit , nec pote-
rit fpeculari phantafmata , vt eafdem abftrahat. 
Dicendum rutfus eft , adus piouenientes ab 
fpeciebus infufis per accidens i n t e l l e ó b i , & 
fuapte natura parabilibus per fenfus poííe con-
naturaliter fien fimul cum a d i b ü s phantafia;, 
quia etíi miraculosc imprimantur intelledui ab-
fque ope ienfuum cales fpecies , nihilominus 
e&rum vfus vná cum exercicio phantafia: eft 
valdé conformjs tum intclleótui ve infoimanti 
corpus , tum ipfis fpeciebus. Tertio dicendum 
eft , non deberé beatos homines quoties vtun-
tur declaratis fpeciebus , daré operam adibus 
phantafia: , quia anima ratione beatitudinis 
eleuat.ur ad ftatum tam perfedum , vt de ne-
ceffitate non fubijeiatur corpori in excrcitio fpe­
cierum , 'quibus eft praedita independenter á 
minifterio fenfuum. Extendi poteft haic conclu-
fio ad adus intelleduales reperitos ortos ab fpe­
ciebus experiraentalibus , adquiíitifque per fen­
fus , Q u ó d enim oriantnr ab fpepiebus m i n i -
ftratis per fenfus.fat non eft , Vt debeant adus 
ipfos repríefentantes rem aliquam vniuerfaiem 
aut particularcm comitari femperalij adusphan-
tafiae veifanres circa rem íingularem ; í n q u o 
propric confiftit fpeculatio , & -'conuerfio ad 
phantafmata. Qiiare duromodó prima adquifido 
fpecierum intelledualium fiatab intel lcdu agen­
te % & abftrahente á phantafmatibus , pote-
runt poftea repetí adus intelleduales feor-
fim ab adibus phantafix non conferuantis i n ­
telleduales fpecies j quas primo produxit ele-

uata ab intel lcdu. Lege Connimbricenfes 
in 3. de Anima cap. & quaeft. 8. ar-

tic. 3. Salam in 1. 2. tradat 
2. difputat. 6. 

fed.8. 
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S E G T I O I I . 

Beati homines non carehmt dffetim 
pnjttiuo : expllcantur 

eitu acit&s. 

5 O Efurgenc Beati homines cura appetitu 
J tVfen í i r iuo , eft enim vna ex potentiis ma-

cecialibus incernis peitinens ad mtegdtacem hu­
manas nacurae. N o n fraudabitur ómnibus fuis 
aó t ibus , quia adus materiales percepti á fen-
fibus externis » Se internis inferent alios appe-
titiuos materiales íibi proportionatos , & quia 
íicuc intelledtus operabituc íimul cum phan-
taíia , ita voluntas í imul cum appetitu fen-
í i t iuo . Praetereá motus localis , locutio feníi-
b i l i s , & rifus moderatus fupponcnt imperium 
appetitus fenfitiui. Nul lus adus fiet ab ipfo 
cum alteratione reali corporis , huius nam-
que impaílibilitas excludet alterationem i l -
lam. Verumtamen motio localis fpitituum 
vitalium , vel humorum poterit vtique da-
r i , vt quas non íit contra impaííibilita-
tem. 

6 Appetitus feníitiuus profcquitur bonura 
v t i l e , ac delcétabilc naturse C&aím\i£ , & re­
fugie á malo difeonueniente eidem natura:, 
Habec circa bonum aótus amoris , defidcrij , 
ac gaudij , 6c circa raalum alios tres , fei-
licet odium , fugam , 6c trift i t iam. Dici tur 
concupifeibilis , quatenus tendit i n bonura 
vti le , ac deledtabile fecundúm fe , recedit-
que á malo » v t oppoí i to cum tali bono. 
Dici tur vero irafeibilis quatenus verfatur per 
fpem & ddperationem profequendo bonum ve 
arduum, & per t imorem, i r am, & audaciam 
tecedendo á malo etiam vt arduo. N o n va-
cat tradare de íingulis aótibus recenfis , & 
minutatim expenderé , quinara conueniant ap-
peti tui fenfitiuo Beatorum > quinara ab eo 
exulenc. Proprius locus eric , cúm incidac 
fermo de Beatorum appetitu rationali , cni 
rcfpondent fimilcs aótus. I l l ud vniuersé fi-
xum animo tenere debet Theologus , non fore 
i n appetitu fenlitiuo Beatorum niíi eos aótus, 
qui confentanei í int ftatui decentium bono-
rura omnium fenfibiiiura aggregatione pec-
(edio y qualis eft ftatus beatitudinis corpo-
ralis. 

7 ScñpCi decentium, & c . quia fi bonura fen-
íibile fit íimul malura morale graue , aut le-
ue, diftabit longiflimc ab i l lo appetitus Beato-
rum-,qui nonfolum non pneueniet rationera per-
mitcentem a£tus con íen raneos ; fed forte nun-
quara operabitur nifi prsecedente coníenf^ po-
ñt iuo volunracis redi í í imé ordinantis illos ad 
Deum , vt probabile eft >£gidio Luf i tano, 
quíeftion. 18. articul. 1. Hinc infertur , fo-
roitem peccari fore iigacum in Beatis , imó , 
& excindum totaliter j naro appetitus feníi­
tiuus non pixueniet voluntatem rebellans con­
tra redara rationem , rapiénlquc ad bonura 
feambilc , quod íit leue etiam malura morale, 

nec refiftet imperio voluntatis inclinans in par-
tera oppoíitara j fed potiús erit omninó con-
formis voluntati , & haec perfedé dominabi-
t u r i l l i , cuius adus proinde verfabuntur , prs-
cunte volúntate , erga lolum bonum íen -
íibile ordinatum. l i l a appetitus ad rationem 
fubiedio partira prouemec ex corporis , & 
humorura temperamento óp t imo , partim ex 
habitibus naturalibus virtuoíis , & vi t iofo-
rura catentia ; partim ex Dei afliftentia ex-
trinfeca debita viíioni beatas , quin nece ííc 
íit i imprimí á Deo formara aliquam fen-
íi t iuo appedtui. Et quidem fubicdionem ap-
petituura Adarai in ftatu innoecntiae , & 
Deiparae Virginis i n ftatu vitac paflibi-
lis fuiífe abfque fotmis inditis vtnquc ap-
peti tui , defenfant mul t i , grauiflimíque 
Theologi , tuerentúrque á fortiori de fub-
iedione appetitus Beatorum ob viíionem 
Dei . 

8 Si ín via apetitus afficiatur habit i­
bus tara naturalibus , quám fupernaturali-
bus , íiue í ínt perfedae viitures morales, 
íiuc non , aderunt etiam in patria , in fun­
den tiuque alij , fi qui in via defuerinr. 
Hadenus de appetitu feníit iuo , eiúfque 
adibus remifliué potiüs , quára dedita o-
pera. 

Claufula Empyreologi*. 

SI t iam fatis de libto odauo , & de tota 
Empyreologia. Confecimus enira , diuino 

afpirante Numine , tradationera omniura , quae 
i n Empyreo íiue vt eft i n fe , fine v t ad 
alia confert tanquara corporeus iocus , con-
íiderari poíTunt á Philofopho Chriftiano , & 
Scholaftico Theologo. Quamuis vero in ifto 
opere deíiderabit nonnemo fpirituales Inco-
larura Erapyrei operationes , inter quas emi-
net Dei vi fío , Se beatitudo perfeda , feiat 
is ex Sand. Thoraa priraa fecundas quxf t io-
ne quarta articulo feptimo ad tettiara, locum 
corporeurn , feilicet cmlurn Empyrenm , non ad' 
ejfe Beatü propter necejfitatem beatitudinis , fed 
fecundúm quandam congruentiam, decorem. 
Nec alieni fumus ab ea mente , vt , fi E m -
pyreologicae noftras elucubrationes placuc-
rint viris dodis , v i táque nobis fuppedi-
tet , & litterariur» otiura , paremus ad l u ­
cera , quas i n Tradatu de vifiohc De^ pras-
legimus difcipulis , & quas de Beatitudine 
congeflimus i n Aduerfariis noftris. In tcr im 
Deura Opt im. & Maxim. Empyrei Monar-
chara ardentifliraé deprecor ex Pfalmo vige-
í imo quinto verf. odauo & nono , vt quoniam 
dilexi decorem domus fute , & locum habitatio-
nis gloria fuá » ne perdat cum impiü : : : animam 
meam ; fed eam gratia , 5¿ meritis d i ledif -
íími Fi l i j Chrif t i 1 E s v ( cuius me ira-
meritura facratiflimas Socíetati dignatus eft 
adreifecre in terris ) necnon Deiparae V i r g i ­
nis fine labe originalis peccati conceptas, 
de Sandiífirai Patnarchae Ignatij de L e ­
yóla , Francicifque Xauerij Indiarura A p o -
ftoli benigno patrocinio donet Empyrei 

fedibus 



356 De Empyreo Cedo. 
íedibus pofl: raortalis v i t a curfum, & parado 
magno , gcnccalique ludicio rediuiuum cor-
pus ad eammdem fedium adraittac poíreflSo-
ncm. Et quia natura comparatwn efi ( iudice 
Sana. Sidonio l ib , 7. cpiftol. a. ) vt qmbm im-

pendimus ftudíum , préiñemus affeftum , facías , 
ó Poteruiflime, 0c Clementií l iraé Empyrex Re­
gias Dominatcrt , ve omnis mea cogicatio , & 
aífeóbo in te , acque i n ceeleftia feratur , ac 
inardefeat. 

Siymdin hoc opere dijfonum ^mimpve confonum S¿w¿ia Romana 
JScclefa inñitutis > totum Um nunc reuoco} 

indtótúmque voló. 

F I N I S . 

/ 

l N D E X 



INDEX LOCORVM 
Sacr^ Scriptur^. 

L 'tttera E, ducií ad Exercitattonem , littera N5 ad ISfumemm 
ip/ípts margtnalem. 

Genef. 

V< 2.6. 

Í S . 

ACIAMVS hominem ad 
imaginem &: íimiiicudi-
nemnoftram, exerc. 18. 
num.12,7 

i . 4. Ceffauerat ab omni opere fuo. ex. 
\6, n.n. Sí 17 

j . i^ .Et in puluerereuerteris. ex. 19.11.4^ 
5.14. Ambulauícque cumDeo, &:non 

apparuic, quia tulit eum Deus. 
ex. 18. n.15 5 

1 j .6.Nec poterateos capere térra,vt ha-
bitarent íimul. ex. 13. n. 70 

37.3 i.Defcendam ad filium meum lu-
gensinlnfernum, ex.18. n. 12. y 

49.32..0biic, appofitufquc eft ad popu-
lumfuum, ex.18. n.15 8 

Exodm, 
C.if . ^Vmpfi t ergo Maria Prophetifíá 
^.io. ^fororAaron tympanü.ex.3 j .v.t^ 

20.ÍI. Sex diebus fecit Dcuscoelum, S¿: 
terram, 6£ oiTinia,quae in eis funt. 
ex. lo . n.44. 

¿4.11. Viderúntque Deum, & comede-
runt, ac biberunt, ex.31. n. 6 

ludic. 
C ^ / . n . T ) euertente autem lephtc inMaf-
<i;. 34. pha domum fuam, occurritei 

vnigenita filia fuá cum tympa-
nis, &: chotis, ex 33. n.i^ 

nj' 6, 

Reg. 

CVm reuerteretur percuíTo Phi. 
liftseo Dauid^greíTac funt mu­

lleres devniuerfis vrbibuslfrael, 
cantantes, «hotófque ducentes in 

? occutfum Saúl Regis cum tympa-
nis la?titiae,&: in fiftris, ex.3 3. n.2^ 

2.6-4. Dauid autem fakabat totis viribus 
ante Dominum, ex. 3 3. n. 31 

P. G0hr.deHenm^Empyreol. Fars 11. 

4,1-12,. Afcendit Elias per turbinem in 
c'celum, exj8. n. 13 3 

ludíth. 
Cap.i$' ^ X M n e s populi gaudebant cum 
kr. ¿i v^/mulieribus, 5¿ virginibus ,& 

iuuenibus in organis , & citharis, 
ex. 3 3. n. 29 

\i6'i' Tune cantauit canticum hoc Domi­
no ludith, ex. 3 3 • n. 29 

Efther. 
C A 3 . n p V fecifti ccelum , & t e r r a m ^ 
V.XQ. x quicquid cceli ambitu continc-

tur.Dominus omnium es.ex.2.0^.44 

lob. 
Ci.v.^yX TEncrupt filij Dei,vtaíCfteren£ 

y coramDomino,affuit ínter eos 
etiam Satán, ex. 2.0. n. 32. 

4.14. Noneft fuper terram poteftas, quas 
comparetur ei, ex.3 3. n, 81 

. S.ii.Doneeimpleatur rifuos tuum 3 ex. 
3 3.n. 23 

19.17. Et oculimeiconfpeélurifunt, ex. 
18 n.3 y.n.116. 6¿;n.ui 

t^.r j . Et in nouíílimo dic de térra furre-
élurus fum, ex.22. n.27 

3 4.13.Que conftituit aliíi fuper terram,aut 
quem pofuit fuper orbem,quemfa-
bricatus eft ? excrc. 3 3. num. 84. 

38,3 7.Quis cnarrabit ccelorú rationé,& eo-
centü coslorü dormiré faciet?ex.24.n.4i 

Pfalmi. 
P / 1 8 . T N folc pofuit tabernaeulum fuum, 
v.G. xex.18. num. 3. 

67.y.Iterfacite,ei, quiafcendit fuper oc-
cafum. exr2 3.n.7é 

6 .̂3 3.Plallite Deo,quiafcendit fuper coe-
lü coeliad Oricnté,ex.i8.n.7.c.2 3. n.7 3 

83.3 .Gor meum,&: caro mea exultauerunt 
in Deurti viuum,ex.32.n.7o.c. 3 3.n.i 3 

83.5 aa 

http://G0hr.de


Iníecundpart.EmpyreoLlndexSacr^Script. 
83. v.S' Beati, qqi habitantin domotua. 

cx.3 5.n.j 
115. 4. Montes exqkauerunt vt arietes, 

ex. j j . n . 17 
i45.6.ExultabantSá<ai ingloria.ex.i^ai.S 

Ecclef iaftes . 

iC. 3. / ^ \ V i s nouit , fi ípiritus filiorum 
^ . ü . Adaafcendat furfum, & fpiritus 

iumcucorú dcfcendac deorsü?e.iS,n.ij^ 
n - i ^ & l ' Memento Greatoris tni in die iu-r 

uentutis tuse ::: antequam reuertacur 
puluis in térra ruam,S£ fpiritus redcat 
ád Deumjqui dedit illum^x.iS.n.i 5 6 

zi . i 3 .Vir autcm fapicns vix tacité ridebit, 
ex. 53^.14 

Cantimm Canticorum, 
5. / ^ \ V i d videbitis in Sulamite nifi 
U V ^ / boros caftrorum? ex. ^ 3.n.i8 

Safient. 
C. 5. '"p'Anquam ícintillac in arundineto 

4.10. Placens Deo fadus dileftus,& viues 
inter peccacores,traflatus eft,e}i.n.9 

jo.iS.Reddidit Deus iuftis mercedcmla-
borumfuorum. ex.i8.n.i^z 

16.14. Homo autem occidit quide per ma­
liciad cu exierit fpiritus&ce-iS.n. 15 5 

Kj.n.Dcferuiens vniufcuiurqj voluntati ad 
quod quifqs volebac conuertcbatur, 
ex, 31- num. 9 

Ecclejtafticus, 
" Acile eft coram Deo in die obitus 
retribuere vnicuique fecundürn 

vias fuas, ex.18. n.i 62. 
4416. Hcnoch placuit Deo, &: tranflatus 

eft in paradifum,ex. 18, n. 133 
Ifaias. 

C. ir. QPir i tu labiorum fuorum interfi-
t/. 4. v3ciet impium> ex-'S-n.57. 
14.11.Quomodó cecidifti de coeloLucifer, 

qui mane oriebaris.^ex.io. n.íó 
3 3.17. Regem in decore fuo videbút ociíli 

ous,ex.18. n.111 
40. j 1. AíTument pennas ficut aquilscexer-

cic.53.n.3.& 79 
Uremia*. 

C rS.F^NOrfum v&; non faciéoftendá eis 
^ • l y . ^ L / i n die perdicronis eorü)c.i3.n.7<j 

Ezjchiel. 
C.iS.xf.TNdelitjispjjradifiQcifuiflri.Pofui 
13.^14.Xcein motefando Dci.ex.io.n. 16 

Daniel. 
C 7. QVfcipient autem regnum fandi 
V. 18. ODeial t i ír imi .ex . i8 .n . i64 
14-3 5-APprehendit cum in vértice eius, 

ex. 33. num. 80 

C - i . A Scendetcnim pandens iterante 
W h Á % ^ M ex.u.n. 4 

C u . T 7 . 

C.3. 
Sophonlézs. 

c. 

C 
10 

.IO.X TIdeb 
t i . V 1« »1 

TVnc reddam populis labium ele-
¿tum. cx.19- n. 31 

¿Malachias. 
4. /^VRietur vobis timentibus nomen 
1. V ^ y menro Sol iuftitise, & fanitasin 

pennis eius, & cgrediemini, & íalietis 
ficut vituli de armenio, ex. 3 3. n.i y 

Machabai. 
L ' & c . i . T AEcidit in lc¿him, 5¿ cognouit, 

^.^ ' jL-yvtmo,:e,:etur»ex-í'3-n-53 
X.i.i.y8.Elias,dum zclatzelum legis^ecep-

tus eft in coelum, ex. 18. n. 15} 
l . & c i . v . j . Doñee congreget Deus con-

gregationem populi fui. cx.z4.n.^o 
Matth<eus. 

Idebam fatanam,&c.ex. 10. n. €i 
pía hora exulcauit fpiritu, 

ex. 33. n. 16 
16.Í y.Nunc autem hic confolaturjtu ^ero 

cruciaris. ex.18. n.161 
18.10. Angeli eorum in ccelis fempervident 

faciem Patris. ex.io.n.i.ex.io.n.50 
i t . 30. Erunt ficut Angelí Dei in coelo. 

cx.io. n.i 
13.43. Hodíe mecum cris in paradifo 

ex. 18. n, 103 
14.30. Signum filij hominis in ccclo.excr-

cit. 15. in limine. 
17.^ i / ^ i . Monumcnta aperta funt, S¿c. 

ex. 11. n.i 
18.10.Ecce ego vobifeum fum. ex.14. n.7 

L u c o * . 

C u . T J A n e m noílrum quotidianum da 
3- i nobís hodíe.ex.14. n'íl 

i4.3o.Accepitpanem>& benedixit^e.z^.n.j' 
lóame s» 

C.^ . 'V' i .TN domo Patris mei maníiones 
& 5' Xmultsc funt, ex.18.n.111 

10.17. Nolime tangcre,ex 31. n.3 
Á&a. 

C. 3. / " X Vem oportet ccelum fufeipere. 
v-11, ex.18. n.18 
7.yé. Eccc vídeo cáelos apertos 62 filium 

hominis ftantem á dextris Dei3exer-
cit .n. n.9 

Monitio ad LeÓforem. 

Relíqua locorum facrorum ex Epiftolis 
& Apocalypfi, toe funt fparíim propoílta, 
& explicara, vtfacílé hic deferibi non pof-
fint.Necomnia Teftamcnti veteris, Euan-
gelíorum, & Adorum expreífimas in Indi-
ccifed pauca alíqua íelegimus. Communi-
bus apud Parres Ecclefí2e,& Bíblicos Expo-
fitores Vtimur interpretationibus i ideóque 
non hic defiderabítur longior Index loco­
rum Sciipcuix diuinx. 

J N D E X 
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INDEX THEOLOGICVS 
Difticultatum,qusE iuxta S.Thomse in Sunv 

ma methodum traótantur, vel attingun-
tur in fecunda parte Empyreologi^, 

JLittera E. indicat Exercitationem, littera S. Seftionem , &C littera A7". 
Numerum marginalem eiufdem Exercitationis. 

Pro q. 8. 
2¿ 4.cius 
arciculis, 

ln 1. p. S.Thomse. 

N ccelum fit pr¿ci~ 
fuum Dei domici-
lium- EX'i'j.feíÍA. 
gua reMtone fit 
Dem peculiariter 
Íncola cceli Empy-

rci? fecí.t- K í̂n Dem ex t¿tmpecu­
liar! titulofitprdfens Emfyreo, vt 
I? fingeretur^ non ejfe immenfum^ ñe­
que intime adfiare telluri nj.g, dehe-
ret tamen Emfyreo non abejfe? f.$. 
An Dem fit in loco ratione operatio-
nis? exerc.xo.fe£í.io.num.<)\ 
An corpus pofiit dimnitm confiitui 
'ubique extenfiue ? ex.l$,n.79 

i i . a. 1. t^sín inte lie Bus creatm naturalu pof-
fit eleuari ad njidendum Deum? 
ex.xü.n.y. 

eadcm, a.i. i^yín implicet contradiBionem 
fpecies imprejfa materialis ad v i -
iendum Deum fenfucorporeo.ex.i.%. 
num.66 

cad. a.3. An Demin fe ipfo perctpietur vt 
obieBum aglorificato vifu ^fi hic fit 
futurm idem omnínotacmodo?ex. 2,8. 
feB-i. An Dem in fe ípfio percipie-
tur vt obieBum aglorificato vifu per 
fpiritualem perceptionem ? feB.t* 
An Dem in fe ipfo erit obieBum glo-
rificati v i faf i hic futurm fit diuer-
fm a mortali ? feB.%. vfyue ad%. 
ínclufme. 

ead.a 11. An in flatu vitdmortalisaltjprater 
Chrifium viderint Deum ? exerc.\%. 
n.i4S-& feW- ex t i -n.j i 

2 3 •a.7. JVuotítí fit numeru* Angelorum prd-
defiinatorum. exercit. 2 0 . feB. 12,. 

P.Gabr.de Henao,Empyreol. Pars í I. 

Quotm fit numerui hominum pr&de-
Jiinatorum ? exerc.íi'feB .19. 

3 i.a.i. An naturaliter pofiimm affentiri My-
fierio Trinitatu. ex. 14.^.14. 

50.3.3. llanta fit multitudo Angelorum, 
ex.zo.fn. ex i$.n.%i.&%4 

51 .̂1. Anbeati Angelí inEmpyreo ajjument 
quando^ue corporal ex qua mate­
ria, ex.xd.fi. cjr x* 

5 2, • a. 1. An Angelí beati fint in costo vt in loco, 
ex. io . fu an habitent íntra regio-
nem médium Emp)rei>velfupra cim 
conuexam fuperficíem? f-é. an An-
geli^ui funt motores ccelefiiuSpha-
rarum, habitent íntra , vel infra 
Empyreum. f.%. m Angelí exifiant 
aliquando abfoluti ab omni loco ex-
trinfeco imaginario ? An ipfi,quan-
tum ex fe efl p̂offent naturaliter fe 
abfoluere f Velan faltem Dempoffet 
miraculóse idprafiaref.y. an como-
rantes in Empyreo operentur aliquid 
erga illud. fio. In qua late agí tur de 
rationepr&fentiA Angelorum ad lo-
cum corporeum. 

cad.a.z. An Angelmpofiit exifiere fimul in 
cazloy & in térra ? ex.zo num.$6. an 
queat exifiere naturaliter in duobm 
locis adaquatis. n.u6. an queat diui-
nitm. ex.xS.n.yi. 

ead.a. 3 .Anplures Angelípofiint naturaliter 
exifiere in eodem loco. ex.i$. n.Sí. 
an Angelí beatihabeant diftinBa lo­
ca in Empyreo ? An occupent fpatium 
magnaamplitudinis ? ex-t 3 feB.io. 
a num.%i. 

53.3.1. An beati Angelí difcedant aliquando 
ab Empyreo? ex.io. ».8 5.8 6. ».12, t. 
dr H } . an aliquando defcenderint 

á á 2. omnei 



Infecundam partcm Empyreoiogise. 
opmesal?Ewpyreo.ex.i6.n>4.i.ex.$i. cad.a.4. Confertmt quadeEmfyreotratluri-
».io. m ajjumentes corpora agent' tur tertto queque verbo, 
choreas in Empyreo cum glorificatis 73.3.1. mteUigmrtur verba illa Gene-
hommibus ex tón-^- ex.$ $J.i. / m t.-v^.CeíIauerac ab omni ope-

ead. a.i. J n anima ommno fur& fine motil re íuo,quod crcauic Deus, ve fact-
fuccefíuo •> & tranfittt fer fpatium rct ? e\:A6.n.ii.(ír 16. 
rnediumfifiant fe in Empyreo , cum 67.vrque ad 73. incluíiué, Vtilia funt quát 
prtmum feiunguntur a corpore.ex.ti. habentur inex.z%.fA^.¿r 1 $• 
n.-j^.an Angelípofstnt naturaliter 76^.7. An Empyreuminfiuatindifpofitiones 
mouere fe de extremo ad extremum, adanimam rattonalem?ex.\6 .n 5 6. 
quin pertranfeant médium ? ex.$y 78.3.3. Inutilia ferfan non erunt qua de fen-

j ' - l . tn qua examinantur omniafere fbus externis beatorum homimm 
qu£ ad motum Angelicum fpeffant, propomnturper totum líb.%. 
(fradeiM'uelocitatem>ptoezá.q.a.t, cad.a.4. Conueniens erit ex. $4.. Item pro 

jy.a.y. t x f w Angelí valeant naturaliter co- q.%o.& 81. 
gnofeere aliquatenm Myfteria gra- 84.a.t. An beati hominesper fpecies infufas 
tia. ex.iS.n.í}. externis fenfibus percipient obtetta 

5 8 .a- 6. 7 • JHu&nam fit Angekrum cognith non exijlentia. ÍAT. 3 i - / j . 
matutina, ex.io.n.^i ead.a.7. i ^ n beati hemines vt intelligantf 

61 .3 . 4 .^» Angelifuerint creati in Empyreo, debeant fpeculari phantafmata^ & 
éx.iof. i . (jr 3. adeaconuerti? ex.i^.n.^ 

6t K 4̂n Angelí, qui non peccarunt -¡fue- 8 j-a- i . ^An phantafia miniflr atura fit [pe-
rint beati paulo pofl fuam creatio- cksintelleftuipofsibili beatorum ho~ 
nem.ex* lÜ.n.iyt.é* 18 5. ex . iofq» minem abftrafias aphantafmatibm 
ex.ti.n.^t.nj- per intelleffum agentem. ex.$4.n.$. 

cad.a.p. K_yín Angelípojl adeptionemgloria i^An cognitio antm& feparatApromo-
pofsintproficere.ex.li.n.ilj. ueatur,aut retardetur ex obiefti vi-

6 ) . Agitantur multa in ex.to.ft.dr $.Vbian cinia^aut difantiaí ex.i^.n.ií/\.. 
Angelípeccarint in Empyrto? t.dr 5 E m p y r e u m medio lumínein-

cad.a.9. K^An tot Angelí remanferint, quot ftuat in difpofitiones ad animan» ra-
ce eider unt. ex.io.f.n. tionalemjtémq\ in animalesj & v i ' 

é4.a. j . Quanam ratione Damones torquean- tales fpiritus hominis ex.i 6.». 3 6. 
tur ab igne. ex.io.f.w. an in Damo- 91.3.1. t^fnprimi hominis corpu* efformatum 
ntbm exeuntibus Inferno intermit- fit a Deo ajfumente figuram huma-
taturpcena ignis. ex io . ».104. Fbi nam.ex.i8 «.127. 
an circumferantfecumignem. ead.a.3. ¿¡¿ualüfuerit pulchritudo Adamii 

ead.a. 4. \ A n Damones-ftatim^acpeccarunty ibidem. £luo fine homini 'Deus con­
de trufi fmt in ínfernum. ^ A M I w.38. cefferit retíam figuram ̂  feu fiatu-
anpatuerit aliquandoaditus adEm'. ram. n.\% \ . an Adamus fueritpul-
pyreum. ex io.f .y an affumant in chrior, quam chrifíffs.n.uS-
Inferno corpora deformia ? ex.tS. 94.3.1. \^én Adamus in fiatu innocentid v i -
num.y Plura de Inferno traciantur derit Deum per ejfentiam ? ex. 18. 
pafsim. num.\^j. 

é$.z.$. An prater motum pofsint Angelí pro- ead.a.4. o^» homo in fiatu innocentid pate-
ducereincorporíbusforrnamaliquam retur deceptionem penes fenfus ex-
accidentalem.ex.io.a ».95. temos, ex.} i.n. 31 

é6.z .$ . Eacit integra fere pars fecunda > & q . i o i . E t q u 3 t u o r e i u s 3 r t i c u l i s , v i » / ? i ? w o y « i . 
prdcipue. ex.16. qua efi de infiuentiü ritfaffus in paradtfo. ex 10. n. 11, 
Empyrei in alia corpora coelefiia, ac CMulta alia explicantur fparfim de 
fublunaria, paradifo Adámico in toto opere. 

(ÉÍ7.3.1. K_Anrepugnet luxfptritualis. ex.^i. 108.3.8. ^uanam ratione homines beati im~ 
w.47. tnfaf. ex.^i. difeutiuntur de plebunt in ccelo ruinas Angelorum? 
luce pluru deferuientia ad^.artíc. ex zo. num.16. & XU ex.iy.feB.u. 
q.(>n.legatur etiam ex.fS an.if ex-zo.fiy 

6'8.a. 1.1_ /̂2 beatorumhowimm corpora com- q.lio. Et tribus eiusarticulis, An Angelí effi-
morabuntur intra aquas fupercoele- ciant lucem in Empyreo- ex.io.n.$%. 

fies.E. 13. Cuinamfim conducat aqud & fiqq- Vbi abunde excluditur vir-
fupercoelcfles-ex. 18 .n.xjs.vbi de ea- tus tranfeunter ejfeBiua Angelorum 
rum li4ce,& coloribm apparentibus. in corpora,excepto motu locali. 

q.nz. 
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Index Theologicus Difhcultatum, 
q.lll.a.z. Sintnealiqui Angelé quiex Empy-

reonunquam m mmijleriummittm-
tur f ex.iü .».64. ex.io.nÜ} 

cad.a. 5 • Reuife difficu bates adq.n .a.i. 
i j i . a . i * 4n Empyreum habeat Angelum cujío-

dem?ex t o . f . y 
cad.a.4. An cufloAiahom'tnum per Angelas 

maneat m patria ? ihidem. n>%% .Pro 
reliquis articulis eiufdem q. facit 
J.ií .ex.io. 

115 .a. 3. Reperies non contemnenda tn ex l í . 
117.3.4. An animói feparatdt queant exercere 

tranfeuntem aliquam attionem in 
corporibm? exercit, to. num.ioo. 
ex.$$.n.S2, 

In 1. i . S .Thom^. 

Proq.i.a.7. A N eiufdem effeBus poftnt 
J / \ d a r i diid cauja finales adéL-

quata ? ex, i6.an.¿6 
q.5.^- 4. Congruit tum lib&.qui efi deexter-

nis, & internü attionihtu materiali-
bm beatorum hom 'tnum: tum ex. ti. 
qu£ efi de beatitudine mimarum 
ante generalem cor por um refurre-
ffionem. /»».134. An anima reunita 
corporibus eleuabuntur ad maiorem 
beatitudinem ejfentialem ? De doti-
bm corporumglorificatorum, &pra-
cipue de agilitate agitur in fett, 5. 
exerc. 3 3 

q.ji.vfquead 54. Inclufiuevtilis eritlib.S.ér 
prafertim fa.exji 

3 5 .a. 3. \^ín trifiitia in DAmonihm excludat 
omne gaudium ? ex.to.an.i^^ 

81. a. 3. y^ínDeipara Virgo contraxerit pec-
catum originale i ex.iS. n.iyS. an 
Deipara fuerit libera a debito p r ó x i ­
mo incurrendi peccatum originale? 
lbidemn.\%(. anfi Deipara contra-
xijfetpeccatum originale^ é* obiijfet 
ante chrifium, pergeret ad Sinum 
Abrah& >ex i%.f.i y 

8 7. a. 3 'Vbinam pofi refurreBionem manebunt 
pueri decedentes cum peccato origi' 
nali i exat%.an.i97 

In t.z. S.Thomae. 

Proq.i3.a.4. A Npofi refurreBionem erit 
X \ i n Orco vocalis blafphemia 

contra Deumt ex.iy.n.iq. 
8 3 .a.n. Cur in lege veteri oratio faBa fit ad 

Angelos^ér non ad SS. PP. exerc.10. 
num. 51 

ead-a.ii. An SanBi, qui num cum corporibus 
glorificatis funt in ccelo.orent pro no" 
bis vocaliter} ex.t9.n-9 

P. Gabr.de Hcnao,EmpyreoI. Pars I I . 

175. a.3. y f » S.Pauluí in raptu viderit ejfen-
Dei ? ex.tx'n.6%. 

cad. a.4. An vifio Det alienet a fenfibus ? 
ex.$t.n.62. 

cad.a. 5. AnS.Pauli anima inraftu fuerit 
a corpore feparata ? Et an mortale 
S.Pauli corptu fuertt tnueBu in fia-
tionem Beatorum ? exercttat.'iz. 

a num.6 6 
i j S . z . i . & t . An beati h omines in Empy reo 

habebuntlinguarum donum ? ex.iy. 
mm.u 

In 3.p. S.Thomx. 

Pro q.4.3.1 A N natura irrationalü pofit 
JCj^afiumi a Verbo diuinofex. 1 8 . 

num. 54. 
n^a-z, An vfus fcientiéi infufz in beatís ho-

minibm pofit ejfe cumconuerfione ad 
phantajmata- ex.^^.n.^.. 

14.3.4. An chrifim Djminm femper effecerit 
fenfationes externas obieBis confor­
mes ? ex.$i. n . n . & ti- guanta 
fuerit pulchritudo corporü Chrifiii 
ex.t %.a n.iiq. 

iila.T. An nuncin cáelo chrifim oret vocaliter 
ad Patrem ? ex.t9.n 9 

15.3.4. Deferuit ex. 2 y. Ji>ua e(l de Chrifii 
Cruce conferuanda in Empyreo pofi 
diem extremi ludicij. 

zy.a.i. InfruBuofa nonefi ex.\<). De Deipara 
Virgine vt Empyrei Íncola. 

cad.a.2.. ^ (¡ante chrifium obiijfet Deipa­
ra , pergeret huim anima ad fmum 
Abrah* ? Et alU dtfficultates nóta­
te ad 1 t.q.Sl.a. 5 

18.a 3. An S.Iofeph fponfam Mariamfixo oh-
tutu afpicere aliquando nequiuerit? 

t y . a . t . An S.IoJephfponfw Deipara refurre-
xerit cum Chrifio ? ÍAT.ZZ .w.43. Vbi 

. alia de S.lofeph.ex t%.n.\}0 
30.3.3. Qualts fuerit vifio qua Angelum an-

nuntianiem confpexerit Deipara \ 
ex.ift.n.iy 

3^. 3 .5 . An noBe Natiuitatis Chrifii omnes 
Angelí defcenderint e ceelo ? ex ié, 
n ^ . t ' an Angeli egerint choreas ad 
prafepe chnfiinathe.x 6.».4 

37.3.1. An chriñipr&putium maneat in térra 
inánime^¿rfimulincóelo animatum. 
ex.n.w.^f 

l y . a . . ^ . Quidnam fignificet apertio ccelorum 
in baptifmate chrifii.e.tt.n.i i 

40 .3. i . An Chrifímin vita mortali riferit. 
ex 3 3 i y 

4 5.3. i . el aritos Chrifii in Transfiguratio-
nefuerit fupernaturalis. ex.^t.f^.. 

cad.3.3. An Moyfis anima in aliquo corpore 
3 a 5 affumpto 
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I n feeundam partem Empyreologias, 
fJÍWpt? adfueyit Tramfgaraiioni 
Chtifti ? ex.i%.n.i 5 i*ex.zx. an.t^, 
Vnde tdmmritBli**^* adeffet eidem 
Tramfigaratmi ? ex.i%.n.i w ,&in 
antermibm, atqtte poftemribM. An 
Apoftoli in Transjiguratme chrijli 
viderint cerporeis ocuiU tnimam Bliâ  
ex.t%. n. 57. A& Apojiolf in Tramji-
guraüom chrift't eifdem oculü con-
J¡>€xerint eJfentUm diuinam ? ex. 31. 
num. 4 y 

4^. a.i o.L^T» Adamm fepultm fiterit,vhi Chri-
fim efi ctucifxtu ? ex.it.a n.16 

ead.a. 11 • Examhantur plura de Bono LatrOr 
fje.ex.iS.fetf.j. ex.zi. » . 4 7 . ^ . 1 8 . 
mr/t.ii6 

49.a. y. Faerttne chrifluf ex hominibm frimm 
Empyrei imola ? ex.iü.a feff,?. vfyue 
ad i¿. inclujiue. 

j i.a«2.« ^ n J & extttfidmum, quodfuit 
fapercaput lESVinJepttlchroHx.it. 

f i . z . t ,Ls índamnat0rum inlnfernum defcen* 
derit Chrifti amma ? An iüuc defcendet 
chrifíus pofi diem generalis ludicij ? 
¿v. 3 5. a n . k i . AnanimA chrijlide~ 
fcenderit veré ad Inferos'i exerc.10* 

ead.a.4.0^» chrijltu ante folemmm Afeen-
fionem tn Ewpyreum afcenderit pri-
uaüminipfum fimul cum Bono La~ 
troné ? ex.i%.fe¿Í.-/. An Anima, chrifti 
paradifum tenejlrem inuiferit in tri­
duo feparationüi ex.iS.n.uz 

ead.a.y. t^fn Chrijli anima defcendens ad fi-
mm Ahrah& liberauerit inde Sanftos 
Patres i ex.i%.n.iL6.ex.zi.a, n.é.gup 
injlanti viderint Dettm anima Sanfi* 
exiftentes infinu Abraha ? exerc. 18. 
n. 1 Q%.ex.i. 1 .n.yyAn in Jintt illo per-
pejfeftnt aliqttam trifiitiam >ex.i%. 
n.i%$.Anad pra/entiam anima chri-
fii nfylendmrit Ule finm ? exerc. 20. 
w. 100. £luónam Sanfforum anima 

[ exiftentes in illo fim dedufix fint, vf-
quedum chrtBm afcenderit in cce-
lum€x.\%.n.\\x,\i%,& 119 

ead.a.í. & 7 . Facit ex. i $ . 4 n f t m . i $ . ex. z8. 
« « « 1 . 1 0 4 

H «a- 3 • Lyín chrijlus primo refurrexerit ad vi-
tamimmortalem >ex.\%. amm. 130. 
ex ,xx,n,^ # 

$ > 4n vttltus chrifti pulchritudo aufta 
fit in refurrettione ? ÍAT.I8. « . 118. 
» . 1 6 9 . Anlineamentavultm chrifit 
mutata fint ad tempta pofi refarrettio-
nem \ ibid. 

ead.a.3. An coelefie corptu fit tangibik>ex. 31. 
a num.j 

ead.a.4. \ j in corpus Chrijtidebqerit refmgere 

cumcicatricibus ? ex.i^.num.i,& ig 
y y.a,3 * An Chriftuspeft refurreftionemrfHando 

cum Vifcípulii non conuerfabatur > 
commoratus fuerit in paradifo terreftrî  
antequam caelefiem ad 'nrit ? exerc. r ĵ , 
num. 118 

cad.a.^. guifnam fit fe nfus illorum verhorum 
Apud loannem io.'5'.i7.Noli me tan-
gere ?^.31. ».3 

¿y.SC.6. cius articuliscompetens ejlex.\%.qua 
ejl de chrifto vt Empyrei imola. r¿-
deAtur etiam exercitat.i$. feffion.y. 
¿T IO. an Sanéíi Paires, qui Chrtfio 
refurgente refurrexerunt, afcenderint 
ad Empyreum cum ipfo in corportbus 
gloriofis ? exerc. zz, fe¿t. 1. Legantur 
item exercit. 18. mm. iz6. & \ t j . 
txercit.z 1. num. 6. 7. gutnam fue-
rint SS. PP. anima, & cerpore gloriofo 
comitati chrtftum in Empyreum>exer~ 
cit. 12.feff.i.K-yin omnes Angelí eccek 
defeenderint, v t IE S V M afcenden-
tem comitarentur ? ex.xS. num.̂ i. An 
Angelí ajfumpferint corpora in trium-
phe Chrifti afcendentü. ex.t 1 .num.¡o, 
guodnam miniíierium prañiterint 
Angelí chrifio afcendenti ? exerc. 19, 
n. y 6. An Chriftuspoflquam afeendens 
dijparuit ab oculü Difiipulorum, per-
uenerit ad Empyreum no» percurrendo 
médium Jpatium lex. 3 3 .«»«; , 49 . Et 
vmuerfim ad quxA ŷ.commoda erit, 
fefí.$. exerc.}} 

5 8 .a. 1 • 0 / « Chrijlusftet,vel fedeat corporaliter 
in Empyreo fex.z 3 .fetf.%. 

ead.a.4. o:/» Deipara Fírgini conueniat fe­
dere ad dexteram Dei i exercitat. ¡ 9 
mm. 7 y 

y9.a.y. Opportuna erit ex. zir De animabus vt 
Empyrei incolis ante diem vniuerfalís 
ludicjj. 

í 1 .a.4. Lxf« in ecelo erunt aliqua Sacramenta > 
ex.c .̂ num. 13. G>ua in ex. dijputatur 
copióse, an permanebtt in ccelo Sacra-
mentum BuchariftU ? 

éS.a.i. t^ín infantes qui fine aqua lujlralidece-
duntfaluentttr* ex.i%. » . 1 0 4 . Confu-
latur etiam ¿v.i 3. 4 « . 1 8 . 

69.z.}, K í̂n adultidiferentesfufeeptionem Ba~ 
ptifmi vfque ad mor tem ¡filuenm ? 
ex.zi.fe&.f 

ead.a.7. An per Baptifmum aperiatur baptiza* 
tis ianuaRegnicáelefiü > ex.zi. n. 1 1 , 
an qui obeuntJlatim pojfi rite, érf™-
tíuosefufceptum Baptifmum ¡pergant 
retía ad ccelum ? ibid.a n. 5 ̂ .Vbi etiam 
an qui Uartyrium patiuntur ? 

7 1 . & 4. eius articulis, quanam de caufa Cate-
chumeni conuertebantur ad Oríen-
um, poftquam ad Occidentem re$i-

ci entes 



Index Theologicus DifíicukatUm. 
cientes remntiabmt Sathm& ? 
f A:. 13.»-74 

•75.1-1. Anidemcorpuspofiit dwinitus conJU-
tu't circumjcriptiue in multis íociaf 

7^.3.7. ̂  corpM Chrifti exiflensfubfyecie-
bm facramentalibus videri queat 

per aculo s no jiros eleuatos ? ex.iti.a 
n.i^.An Chrtftus vt exijlens tnBu~ 
chariflia videat corporatiter fe ip' 
fum. An Deipara Virgo viderit cor-
pord'tter Chrtslumvt exifientem m 
Euchariília ? ibid.n.t^ 

Ctd.a.S. An verum chrijli corpu* remmeat 
in Sacramento EuchariJlU* cum mi-
raculóse apparet fub figura pueril 
ex,}z.n.i y 

So.a.t. ^uanam ratione Angelí > (jr anim* 
beata dicantur in cáelo manducare 
fpiritualiter Chriflum ? ex.i$.n.\<) 

ead.a. 3. ^uidnamfiat defpeciebm Sacra-
mentalibm, guando a, brutis corro-
dunturtaut deuorantur f An trans-
ferantur in Empyreum ? exerc.ít , 

81. a.í. A» chriflus poft refurre6íione?n fum-
pferit Eucharifiiam\ porrexerítque 
eam Difcipulis apud Emmmnúnum 

cafiellum ? ^ .14 .» . S & ^ 
8 i.a.i- Anpoftgeneralem refurreffionempo' 

terunt facer dotes confecrare Eucha* 
riftiam ? ex.z^.n.ii, 

In fupplemcntum 3.p. S.Thomx. 

Proq.i.a.i. A Npueri, quicum originali 
jr\decejferunt ante Chriflum, 

crediderint ipfiprdidicantiycum def-
cendit ad inferes , & pecnitentiam 
egerint ? f.*'.2.8.70.104 

é 9 . a . i . 2 , • Conducitex-ti. Deanimabusvt 
Empyrei mcolis ante diem extremi 
ludicij. Legatur etiamf.6. ex.zo. 

ead.a.4. _̂yín locus Beatorum altcjuando vo~ 
cetur ftnm Abraha l ex.\%. n.166. 
XJomplura defnu Abraha traban-
tur frequenter. 

cad.a.7. Faciunt cunBaprope qua deEwpy-
reo expenduntur. 

']O.3L.I.& i .Anin anima feparata maneant 
potentia fenfitiux ? ex. zo. ».187. an 
anima feparata pofit elicere actm 
fenfitiuos ? ibid. 

ead.a. 3, QuomodofeiunBA anima damnata 
torqueantur ab igne ? ex* 10. f u . & 
prafertim in n.iSj 

71.a. y. An damnata anima fubleuentur pcenis 
per fujfragia viuorum?ex.i^.J.6 

71.a. 1. An Santti videntes Deum cognofeant 

orationes noftras? ex. 20. n. $ 1 , an 
ChriJlutiCr Santfifima Mater,&fi 
qutjunt alij cum corporibm glortfi-
catü in coelo, orent vocaliterpro no-
bis ad Deuml ex.19.0.9 

73« a. 1. AnCrucü in cuelo apparitio erit fi-
gnum pr&cedens aáuentum Chrifti 
ad ¡udiciumgenerale \ tx*i\ 

74. a-i^.j.^* 6. Conueniens eji ex.iS-fiq.. 
<& iy. i^ín faces elementortm deii-
cientur in Infernum ? ex, z 8.». 15? 4. 

76. a.2,. An voce emiffa a chrifti ore excita-
buntur mortui ? ex.iy.n.y 

77. a.í. Conducens eft tum exA9. tum ex.n. 

78. a.í. Analiqui homines mnquam worien-
turf ^A:.I8,».I 51 

79^.1. An homines refurgent cum iifdernpo-
tentiisfenjitiuis ? exerc.t %.num.$̂ . 

80. a.í. An inteftina hominumglorificatorum 
plena erunt humor i bm fuaue olenti-
bfíí3vel vacua ? ex.3o.n.6 

ead-a.i. An beatorum hominum capilli de-
fluent per humeros ? ex. 17 .w. 13. 

81. a. 3. Anomnes refurgent in fexu virilt? 
ex.n.n.iqé 

ead«a.4. An in ccelo erit ciborum vfuslex. 51. 
an.^.Et vniuerfim proq.8o-e^ 81. 
lujlretur o culisfi 3 -ex. % 8 

q.8z. Facitlib.%.de externis1& internisaBio. 
nibus materialibm beatorum hemi* 
num.Animpafzbi£ftatis dos cmfifíáf 
in qualitatepoftiua? ex.¿ i n.tiq 

8 3. a. I . K^án dos fubtilitatis conftfiat in qf 
lítate pofttua ? exerc.11. n*! 
Quifnam fit effetim dotis fuví 
tis?ex.$t. a n.j6 

ead.a-4. ^yínglorifcata corporaeritntpe-
t.etrata in eodemleco ? ex^$.n.s6. 
i_yfn locorum ordinem hakebuift gl»* 
rificata corpora in Empyreo. Quif 
nam fit particular^ locorum ordo 
feruandm a glorifícate corporibm ? 
ex.%i.f.9.io.& ti. 

ead.a. 5. ^ n partes corporis glorificati pe­
netran poterunt inter fe fe ratione 
qualitatis, qua fit dos fubtilitatis ? 
ex.$i.n.j¿. 

ead.a. 6. An corpus glorio fumjtt impalpabile. 
ex . t i . f í . 

q.üq.Deferuit tota ex.^.^ua eft de motu lo~ 
cali beatorum hominum in Empyreo, 

q.8 y. UAbentur multa de luce corporum glori-
ficatorum.ex.i%.n.\i.é' »38. 143. 
necnon 17x.ex.^%.feB,\. exercit.$ 5. 
an.Uo. 

%6.a.i.dn damnaterum corpora refurgent fine 
¡uisdeformitatibml ex.tS.n.i-]i 

a á 4 88. 
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In fecundam partem Empyreologia?, 
88.a.i. r^íni n ladíctogenerali Chriftuspro-

feret vocaliter¡ententiam ? ex.t$. 
n.ói.ex.iy.n.v 

cad.a.4. guales ermt mhsym quihus Chri-
flus ventet mdtcaturus mmdum, & 
in quibm rapientur eleBt obmam 
Chrifto ? ex.tS-n.io}. g u d ü erit 
dtfpofítio locdü iudicmdorum in 
Valle lofaphat.ex.l}. mm.6o. an 
chriítus ihi iudicíituriis fedebit? 
ex.t^-n^j.ex.i^.n.^. 

90.a.2. An Chriíit Domini Crux,& alia Paf 
. JtonisinBrtíwenta apparebunt in lu­

dido, ex z y . / i . & y dn veteris Te-
Jiamenti Arca f ex. 1.4. ».6. (jr 2.0. 
ac n . 

yí.&.hJ%M'fMamfltfinU innouationis mundipofl 
ludtciumfex. 2,8 .».19 i 

ead.a.t. Anpoflludicium cejjabitmotm cor~ 
porum cceleftium ? ex.L9.an.^o.an 
ceelum fydereum aget poft diem ludi-
cijlex.ié.n.^ & i6.ex.}t'n.6$- an 
tmc manebmt PlanetaAjlra, ( jr 
inquo hemifphario Sol, ac Luna? 

fAr .2 .8 .» . l88.cM9 
cad.a. 3 .K^ín in corporibus fydereU augebitur 

claritaslex. 18. an.1%6. 
tzá.z.^K^ín Elementa manebunt poflíudi-

ciumtex.i 8. i ».191- m inmuabun-
tur per receptionem alicum clarita-
tis? An térra, fietplana ? Anomnino 
operietur aquis ? ibid' 

ead.a. 5. K^ín poft ludicium floribmió' plan-
tisornabitur térra f ex.%%. a n.iy y. 
2. Perfpicedifficultates ad q.li.p i . 

cad.a. 3. Ksfn beati cognofcant ¡>er eandem 
v'tfionem^ qua Deum intuentur^ea, 
qu£ ipfisdenom reuelantur f ex-^i, 
amm,6y 

93. a. 1. AriSgnBorum hatitudo augeaturpofl 
Iudicíumí'ex.ii.n.\$4..& 1 3 í 

94. a. 1. K^dnbcati hommesvidebum corpora-
liter ex Empyreo damnatos exiften* 
tes in Inferno ? ex.t 8./.16. an cegno-
fcent intelleffualiter poenas damrm-
torum? ^.28.» . 1.09 

9 5.3.1. An id,quod dicitur dos corportímglori-
ficatorum^debeat ejfe qualitas pojiti-
ua mtrinfeca?ex.$ j.n.yt. 

pé.a.io. Quales fUturs fint AureoU in carpo-
rtbus beatontm hominum f ex. 19. 
n.yé.ex. t y.n.\ $ .ex. 3 3 .».102 .an ü e i -
para Virgo Regio vetut diadema.te 
infigniatur in cáelo 1 ex. 1 9 . An di­
gne fumentes Eucharifttam gaude-
bunt in coelo ornatu fpeciali ext erno? 
ex.i9.n.j^ 

97.a.i. An damnati homines fitient, & efu-
rient f ex.ii.n.14. & an humor e 
quodam amaro cruciabuntur inlin-
gua^dr palato ? ibid.n.x 5 .anefflabunt 
graue olentem fcetorem ? ex. 3 o. n.j 
an videbunt Damones in corportbm 
ajfumptisdeformtfimis f ex i6.n.$ 

ead. a.t. An in Inferno erunt vermes corpo­
rales incorrupti ? ex. 1 8 z o 3 

ead.a.4. AnignisTartarew careatomnilu-
cefex^.n.iii . an damnatorum cor-
pora erunt m Inferno velut commaf 
fata? ex.i$.n.99 

cad.a.7. t^ín extra mundum ex 'tftant dam­
nati? ex.\%.num.\v. ^ 3 8 . guan­
ta amplitudinüJit Orcm f exerc.i. 3. 
mm.99 

98.3.9. \ s í n damnati videant nunc, $ an 
videbunt, tranfatfo ludido , glo-
riam Beatorum .<* exercitat»i%, a 

I N D E X 



I N D E X R E R V M , 
Et Verborum. 

LiíteraQ.monJirat Exercitatioqem^littera N . Numerum 
feu materia Jedem. 

A 
tsíhiron 

B i RON corpus exiftcreiam inlnfei> 
no, probabiie aliquibus eít. ex . iz . 
num. i i . 

¿Ibltttio. 
AMutio defunétorum corporura i n 

more fuic Gennlibus. ex. 19.11.51. 
u4braham. 

Abrahatn immortaliscumChdfto rcfurrcxirPex.ii. 
num.zz. Beatorum fedesvocaturnonnunquam 
íinus Abrahae. exerc.i 8. nuva.166. 

J l c c i d e n s 

Accidens poteft diuinicus conferuari abfqueomni 
fubieóto. cxcrc.18. num.75. Accidencia omnia 
natmalem , aut eflentialem oppoí i t ionem ha-
bencia non poiruntcomitari corpus bilocacum. 
exerc. 1 S.n.pt?. Spiricualibus accidencibus par­
tes noniepugnant.ex.zo.n.i jy.Accidentia Eu-
chariftica fimul cum C h i i f t i corpore nunquam 
ad coelum euehuncur. exerc . i z .n .yó . Accidens 
quo paito operetur in confortio íübftancia:. 
cxe ic . i é . nuin.47. 

¿ít l ionei . 
Aóliones pocenti^ nu t r i t i ux , 5¿ locomotiuse íí ab 

vnionibus diftinguantur, mul tó niagis vitales 
funt, quám ipíx vniones. ex.zS.n.n. A í l i oncs 
intentionales á motu coelorum non pendenr. 
ex.5Z.n.6 5. Aóliones phyficas Empyreae ácoeli 
fyderekmotu non pendent. Ibidem. Immotis 
coelis ignisper adtionera phyficam calorem pro-
duccret.Ibidem. Vna a d i ó adasquaca non exigir 
alccrius cuiullibec non elle. ex. 16.n.64. Decre-
tum Dei ad probandam impoffibiiitatera dupl i -
cis adaequatas aótionis , confiélum omnino eft. 
Ibidem. Hoc decretum non probarec naturaiem 
incompoffibilitacetn duarum adtionum. Ibidem. 
Exvnitate aótionis non defumiturvnitas termi-
ni . exerc. 16. n . ó j . Multiplex a d i ó non obftat 
vnitati e í fedus . Ibidem. Dúplex actio vcl e iul-
dem, vel diuerfas fpeciei poteft ad eundem efFc-
d u m terminari?Ibidem. Eadem caufaneceíTatia 
duplici adione non poceft natnraliter cífedura 
caufare, fecús libera cxerc.16 num.67 E x m u l -
titudine adionum eflfediis perfedio non crefeit. 
exerc.16. num.óS. Producibilitas eífedus per 
plures adiones non dicic raaiorem effedus pet-

fedionem. Ibidem. Exduabus adaequaris a#:io-
nibus nullafuperflncrecrefpedu caularum.exer-
cit.16. n.05). Multiplex aólio inftar monftioíaí 
operationis cíFec. Ibidem. Quomodorooníl ioiae 
opera t íonescueniant ? Ibidem. A d i ó non prae-
ftat eíFencialiter i n adu fecundo quod caufa eft 
apta i n a d u primo praeftare.cxer.i6.n.74.Duplex 
a d i ó eundem effedum poteft i n diuerfis inftan-
cibus caufare. Ibidem. Totalitas adionis non 
coníiftit i n co, quód communicet diftindas c l -
fentias. Quaelibet illarum a d i ó tocutn elle ef-
fedus ponerec. Nu l l aadum ageret,fed eíficeicc 
quod alia, quin 'per aliam effedum fupponat. 
Ibidem. Poteft efledus dependeré ab adione, 
quam non folúm non exigat,fed quam nacurali-
ter refpuat. exerc 1 ó. n . 79. Effedus abfolutus 
non pender eíTendalirer le ipfo á caula, fecüs 
a d i ó , cxerc.ió.n.S 1. V t dúplex totalisadio de-
t u r , non eft necefle quód vna alteram con t i -
neat. exerc. 16. n.84. N u m fpiritualis a d i ó ab 
igne procedatincruciatumanimarum, aut A n -
gelorum? exerc.io n.104. & fequentibus. 

Adus potentiae vnde materialis , aut fpiritualis 
dicatur. cxerc.18. num.61. 

¿idarnm. 
Adamus cum Chriftorefurrexit.excrc.16.num.20. 

Adamus , & Eua in ftatu innocentiae veftibus 
non funt vfi . excrc.z7. num.8. Ñ e q u e d o m i b u s 
vcerentur, íi in eoperfeucrarenc. Ibidem. Forre 
ornatus caufa veftibus aliquando vterentur, íi 
ftatus innocentiae pcrfeueralFet. Ibidem. Adami 
phantaíia fpecies in te l ledui poíFibili ab agente 
abttradas miniftrabat.exercit.34.num.3. Adami 
pulchritudo inferior pulchricudine Chrif t i g lo -
riof i . excrc.z8.num.iz8.Adamus ftatim ac con-
ditus coelumconfpexiíFedicitur.exerc.zS.11.18z. 
Loquutus eft Hebraícé i n ftatuinnocentiae.cxer-
cit.29. num.34. Adamo imminutam potentiam 
vifiuampoft peccatum qui alFcruerint.exerc.z8. 
num.zzi .Extra paradifum fuiterearus Adamus. 
exerc. zo.num. 1 z.Eius corpus fuit fepultum vbi 
Chriftus crucifixus. ex.zz.n.16, & fequentibus 
Refurgens cum Chrifto afcendit in Empyreum 
corpore iam glorificato.Ibidem. 

ylér. 
Aere elementan p lcnáneerunt interiora corporum 

glorificarorumintra Empyrcum?ex.26. n . i r . 
t/Eneas, 
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In fecundam partem Empyreologi^, 
jtncae corporis ad ccelum raptus apud Echnicos. 

ex . i j . n . 35 . 
JtgtlitM, 

Agil i tas fefliioniexfenon pugnat.ex.15. num.44. 
Agihtatis dos non eft compiincipium vifioms 
corpórea Beatorum. cx .31. nuroer.79. N o n eft 
qualitas pofuiua Beatisfuperaddita.ex. 5 3. n.5)!. 
fi eíícc qualitas Beatis luperaddita íub iedare tu t 
immediaté in anima, ex.3 3. num.f)^. Agilitatis 
dos grauitationem beatorum corporum natu-
ralitet iir.-pediet.ex.n.i8. 

Alexander. 
Alcxandii Magni cctlura habitantis figmentum 

apud Ethnicos. ex. 2 3.nurn.3o.Alexander fuaui-
fíimum á corporc odorem emittebar. ex.5o. 
num.3.Necefficas iacendi i n l e d o , ex inualen-
tia proueniens, fignum A lexandro fuit propin-
quíE mortis.ex.i3.n.5 3, 

uilleluia. 
Alleluia crebro audietur in Patria, exercit.25). 

num.5 3. 

Anna B.Virginis Mater an cum Chrifto refurrexe-
ri..?ex.2i.n.42. 

Anabaptiftd, 
Anabaptiftae in coclum feafcenfuros cum corpori-

bus iad;ab3nt.ex.Z5.n.3c). 
Anamaíy ^Az.artas, & Mifael. 

Ananias, Azarias, & Mifael non furrexerunteum 
Ch1ifto.ex.12.num.35. Eorum corporaBabylo-
ne Alexandriam tranflata fuere. Ibidem. H o -
rum rcliquiae in Ouentenfi Ecclcfia coluntur. 
Ibidem. 

» Anaxagorai. 
Anaxagoras , expetiic Solcm contingere. ex.32. 

num .14. 
Angelí. 

Angelos eífe Empyrei Íncolas, authoritate proba-
tur. ex.20. n. 1. Ccelum Sydereum non eft ha-
bitaculum Angelorum. ex . io .num .2 . Exiften-
tiam Angelorum in coelo ipfi Ethnici cognoue-
runt.ex.io.num .3. Proponio inter coelorum,& 
Angelorum naturam explícatur. ex.10. num.4. 
N u l l i fuere in Empyreo crcati. ex.2o.num.5. 
Si Angelí ad ordínem íupernaturalem non ele-
uarentur , decens habitaculum eis lupercaele-
ftes aqnas prasberent. ex.20. nura.i 2. Angclis 
v ia tonbusd iue i íus debetefle locus vías, ac pa-
: r i« . ex.zo.num.i 3. Dígni tasEmpyre i Angelo­
rum peccatum abhorret.ex.20. num.14. Ange­
lorum, & Adami in ftatu innocentiae grat ía , & 
gloria fuit ex Chriftí prícuifis meritis impertirá. 
<x.i 8 num. i 85. Non ideoptíceise Angelisnon 
dilata vifio beata » quia ipfi.non peccaruntj fed 
quia aliorum peccatis obnoxij poenx non funt 
redditi. Ibidem. An Angelí plurimi ante díem 
ludici) Empyreum non deíerent ? ex. 18. 
Ideo ftatim in Empyreum i n t r o d u í t i , quia hoc 
vifio beata eis communicata exigebar. ex. 18. 
nura. 17 2.ldeó in Empyreum ftatim introduóli . 
quia Chriftí redemptioné non expedabant . ib íd . 
Angelí nullam ex fe cmittunt lucem. ex. 16.nu-
mer .4i . Omnes Angelí defeenderunt ex Empy­
reo , vt Chviftum , ac Deiparam aícendentcs 
comirarentur . v t i ferunc alíqui. Ibidem. A n ­
gelí non femper exiftunt cum V b i máximo. 
cx.16.num.59. Exiftere poíTunt per Vb i díuifi-
bile. Ibidem. Angelus naturaliter poteft depen-
4erc á duplici vbicatione fuíficicnte. Ibidem. 

Pol íunt exiftere in V b i mín imo. Ibidem. Exi­
ftunt in loco per vbicatíonem diftindanx i b i ­
dem. Q u o in fenlu verum íic , Angelnuipoí le 
naturaliter i duplicem vbícatjonem ac-xc.uatara 
habere ? ex.i 6. num.6o. Teiminum b^oent in 
cxtenfionc ad iceum. ex. j ó . n u m . ó alí A n ­
gelí ftatim poft peccatum in Inferniun detruí i . 
c x . i o . num.28. An Angelí re l ínqoent fedes 
hominibus luperíorum roentorum}nécne?cx.2 3. 
num.(Í3.Coelotum motores in Orientecoeli pai­
te commoran1ur.ex.23.num.78. Pro ina:qualica-
temer í tor ihn inaequales ftatíones incaslo habe-
bunt ? ex.23.num.82. Non erunt in eadem coeli 
parte.Ibidem. Angelos immultíplicabíles i n -
diuíduali ter , vnde didiccrit S.Thomas. ex.20. 
num.201. Angelorum multitudo feré innume-
rabilís. ex.20.num.201. De eorum roultítudine 
reuelatioB. Angelas Fulginatí . ex.20. num.103. 
Eorum numerus excedit numeium homínum 
f imul exiftentium. ex. 20. num.204. Perfonae 
publicas vltra priuatum Angelum habent etiam 
aliura , á q u o dirigantur in ordine adbonum 
régimen. cx.2o.num.205.Ecclefus, &:orator¡is 
Angelí funt depurati. Ibidem. Elementis, fpe-
ciebúfquc rcrum feníitiuarum , ac vegetabilium 
Angelí dtfignati . Idem. Quotus Angelorum. 
numerus ab aliquibus aífignetur ? ex.20. nu-
mer.211. Angelo cuilíbet peculiaris locus eft 
deputatus in Empyreo. ex.2 3 .num.6 2. Angcli 
in coelo , licét phyíicé pollent tamen non pe-
ncuabuntur ín te r íe . ex. 23.nura.82. Angelo­
rum numerus quotus fit ? ex.2 3^11111.83.Maxi-
maracah partem oceupabunt. Ibidem.Spanum 
ab Angelo oceupandum , dubíüm , quamum 
ílt. ex.23.num.85. FortaflTe oceupibunt quan­
tum homo glonofus. Ibidem. Quo pa fed io -
res f u n t j c ó a m p h o r e m locum polluni oceupare,' 
non tamen oceupabunt, quem poterunt. Ibíd. 
Angelorum íntuit iua potentía quanta fit uixta 
alíquoSjexercit^S.num.224. Angelí in coeloalí-
quando corpora a í lumentad hominnm deleóta-
t íoncm ? exerc. 16. num. 2. Hxc corporum 
aífumptio magís Angelos conciliabit homini ­
bus. Ibidem. I n honorera Chriftí ceder. I b i ­
dem. Saspc in corpore hominibus appatuerunt. 
Ibidem. Infpecie humana cum Adamo, & Eua 
in paradilo conuerlatí funt. ex. 26. n . 3. Nulla: 
erunt Angelorum cum hominibus chorea nifi 
corporaaHumant.ex.26.n. 4. Inhac alfumptio-
ne nulla fallada erit. ex. 26.n. 5. Num gau-
dium homines beatí ex Angt l i s percipient, n i -
l i h i fe corpotibusinduantPex. 26.n.4.Hv'EC cor-
pora ex materia Empyrea conficientu|. ex. i6.n. 
7. Ad breue tempus poterunt eífe c *ra Empy­
reum cum corporíbusex Empyrea#materia ex. 
i6,n. 8. Corpora aerea communiterdefeenden-
tes induent , l ícet poí íunt Empyrea ex.26. n . 10. 
PoíTuntfe mouere difereté ex.3 3. n. 42. Ange­
los corpóreos eífe cenfuerunt alíqui Parres, ex. 
28.n.3 i.Alíj putarunt, Angelos compofitos ct-
fe ex corpore, & fpiriru ab illo ínfeparabili. I b i ­
dem,Angelí fonum percipiunt, diuerío tamen 
modo á perceptione anditusnoftn.cx. 28.n. 5 1. 
Angelus habens diftinóhim intclle<aum poífec 
cognofeí ab habente índift inanm.ex .28. n . 70. 
Angelí in alfumptis corporibus miríc dcleda-
tionisobiedhim crunc beatis horoíníbus.ex. 28. 
n. 160. Angelí non debetent conftitní ín loco, 
quí íupw Empyreum poíler creari.ex. 20. n. 16 . 
Angclis non eft dilatus afeenfus in Empyreum 

poft 
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IndexRerum,& Verborum. 
poft acceptam fupernaturalem beatitudinem 
ex. j o . n . zS.Mah Angelí peccarunc temporc 
piopinquo creationi ancecedcnti mundi,& fuc-
cedenti hominislapfui.ex.20. n. 25. Empyieum 
luftratione egerec, í iAngeli in eo pecaflenr. ex. 
20. n . i 5.Refponderuraliquibusauthontatibus 
pro Angclorum in Empyreocreatione.cx. 20.n. 
16. Angelí ftare poílunc in qualibcc cslefti 
SphíEra, ecíitnoueatur.ex .20 .n .25 .Non nííi cle-
uati fupcmaturaliter th ronüm Deí ftipant. I b i -
dero. ScntcntiaaíTeiens , Angeloscxtracmpy-
rcun» condítos, ácenfura liberatur.ex. 2o.n. 27. 
Parum tuturn eft , aíFereie Angeles bonos non 
fuifle beatos anteChrifti Incarnationem.cx.io. 
n . ip .Ange l i ante Chrift i Incarnationem fetnpcr 
i n Scriptura ínuocantur .ex .zo .n . j 1.Angelí bea-
t i ,& anima: non pofl'unt ex lege Deí habitare 
extra oroncm locum corporeum. ex. 20. n . 40. 
Authoi í ta te hxc fentcntía probatur.lbidero. An­
gelí crcatí funt fimnl cum mundo corpóreo, ex. 
20.n. 45. Debent cíTe intime Empyreo praelen-
tcs.ex. 20. n .44. Ptaefident rebus corporalíbus. 
ex. 20. n .45. Mens Platonis& Ariftotelis círca 
Angelorum locura.cx.2o.n.47.Nullibí non exi-
í lun t . cx . 20.n. 5 1. N o n repugnat de poteniia 
De í abí'oluta nullíbí exíftere.ex. 20. n . 5 6. Pof-
funt exiftere.quin gaudeant potentia próxima 
agendi tranfeunter círca fubieóturaextrinfecum 
vnum pot í i i s ,quám al íud.ex. 2o.n. 5 7. Poílunc 
i n diftans agere. Ibídem. Indigcnt vbicatíone 
díftindta. ex. 20. n . 5 8. Angelí í ine vbicatiotie 
eíTentDeo negatiue pra:fcntes.ex.20.n. 55). Pro 
priorí ad vbicatíonem praecisc habent hanc prae-
Icntiam.lbidem.Pra'fentia Angelorum rcfpeílu 
De í non indiget vbicatíone ab vtroque dí í l in-
éba.lbidejn. Ha:c praefentia eft Angelís necefla-
iia,fecus praefentia ad aliquod fpatíum. Ibíd. 
Angelorum durado ab ípfis,& inftami eft í n d i -
ftin£ta.ex.2o. n . 60. Decretumproducendi A n -
gclum , ficuc & deftruendi non terminatur ad 
dura t íonem, fed ad ínftantía. Ibidero. Quale íit 
decretum deftruendi Angclum?ex.20.n.63. A n ­
gelí abfque vbicatíone negatiue eíTent mundo 
praefentes.ex.zo.n. 66. N o n exiftunt inloco per 
operatíonera.ex .2o .numer. 73. & 91.Non pof-
funt natuialiter fe mouere de extremo' ad extre-
roum,nifi per médium.ex. 20. n . 74. SupraEm-
pyrei conuexum poflunt fe naturalíter mouere. 
cx.20.numer.74.vtmoueantur> non requirítur 
corpus,adquod accedant. Ibidem. Non vbican-
tur peral l ígat íonem ad corpus.cx. 20.numer.75. 
N o n poflunt naturalí ter efle nullíbí . ex. 20. n . 
7C).Non poflunt diftantes vnumeoelum moue­
re ímmotomedío.exerc i tar . 20.numer.81. Malí 
Angel í praefentcs funtenergümenís ,v t ípforum 
corpora moueant- Ibidem. Fixí funt motores 
Angel í fphastíSiquasmoucnt.ex.zo.numer. 82. 
Corpus mouere valent per impul lum. ex. 20. 
numer. 85. Angelí coelorum motores ínf raEm-
pyreum degunt.ex.20.numer.82.Ex fuis fphaf-
r ísDeura vident ex.2o.n.84. A n g e l í , qui mi t -
tuntur adter ras ,Deumíntu í t íue v ídent . lb ídem. 
Ad térras miffi non perfiftunt fimul in Empy­
reo. ex. 20 .numer. 86. Angelus cuftos non eft 
defignatus Empyreo.ex. 20. numer. 88. Angelí 
coelorum motores ab hoc muñere poft diem 
ludici j defíftenr. Ibidem. Angelí coelorum cu-
flodes ob motum eis funt affignati.ex.20. num. 
S í j . D ^ m o n u m afcenfum ad Eropyreum Deus 
ipfe prohíbet , non Angelí . Ibidem. Angelí pof-

funt fufpendere fuam omnem operationem ex-
ternam. ex. 2 o. ntim.5>4. N i h i l eiga Empytemn 
0pe1antur.ex.20.n1mi.95. N o n poílunc motum 
in Empyreocaufare . Ibidem.Loccmcauíaie non 
poflunt.ex.20.num.5)5.Qualitas Angélica pro-
dudtiua lucís reíícítur.ex.zo.num .99. N u m í p i -
ritualis aólío ab igne procedat in cruciatt.m 
Daímonumaaiitanímarum.ex .2o .num. 104. Do ­
lor prouenicns malis Angelís ex igne poteft ab 
ipfo igneeífici ex.20.n.105.Poteft etíam abap-
prehenfionc ignis caufante dolorem. Ibidem, 
Angel í nullam vim patiuntur ex exiftentia in 
Empyreo.ex. 20. n . io5 .PoHunt exifterein Va-
cuo,& fupra Empyreum.ex.20. num. 106. N o n 
í u n t i n l o c o per operationem. ex. 20. num. 91. 
Quandp mouentur nonrefultat mutario incor-
poríbus pcnetratísjfed in feipfis.cx. 2 o . n . i i 1. 
Ex motualiqua mutatiointrinfeca ipíis prove­
nir . Ibidem,Eorum cogniciones, & ipecíes exi-
ftuntin loco abfque opcrarione.ex. 20. n . MI. 
N o n habent applicacam fuam vír tutemaóliuam 
erga Empyreum.ex.zo.num.i 15. Erga Vacuum 
non poflunt applícare hanc virtutem. Ibidem. 
Angel í per hanc applicationem non funt in l o -
co.lbidem. Ha:capplicatio Angelorum fuppo-
nerct vbicat íonem pro priorí. ex.20. num. 114. 
HÍEC applicatio Angelorum deberetel íe aliquid 
dift induro á vol i t ioneAngel i jacproindciden-
tificatum cum vbicatíone.ex .2o .n .i 15. N o n a d -
iuuant Empyreum in fuis operatíonibus.ex. 20. 
num. 117. Angelos iuuare Empyreum ad ope-
landum , non cífet forroalicer elle vbicatos in 
Empyreo. ex. 20. num. 11 8. Non iuuant cctlos 
nifi eos mouendo.Ibidcm.Non mouentEmpy-
reum.Ibidem.Non funt in Joco per mcram exor-
nationem Empyreí . c x . í o . n . 119. Hac Angc­
lorum exornatio pro priorí fuppponeret praeíé-
tiam localem. Ibidem. Eorumprasfentiain Em­
pyreo non eft metaphorica.ex.zo.n.i 21. Q; are 
Angelorum praefentia dicatur s q u í u o c a refpe-
óliué ad corpora.ex.20. n. 129. Exiftunt Angelí 
in loco per formam diftindam realero abfolu-
tam,qu^ eft vbicatio.ex.zo.n. 130. Angelorum 
vbicatio non coníiñi t in vnione ad Corpus ex, 
tiínfecura.ex.20. n. 1 j i . E o r u m vbicatio eft fpí-
ritualis. Ibidem .Hícc poteft elíe diuiíibilis, aut 
indiuifibilis.ex .20.n. 132. Eorum cogni t íones , 
voliciones, & fpecies funt diuifibiles. ex. 20. 
n. 134. Eorum vbicatíones pro diuerfis locis 
adaeqüatis penetran non poflunt. ex. 20. n . i 5 5. 
Poflunt pro fuo l íbi to ad plura vel paucíora fpa-
tía fe extcnderc.ex. 20. n. 136. I n eis non datur 
voluptas fímilis i l l i ,quam anima peteipit, dum 
Corpus, quod ín format^dora tu r fuauia. ex. 20. 
n. 157. Malí Angelí habent fpecíero iropreflam 
caloris.ex.zo.n. i66.Boni Angeliluce dcledan-
tur tanquam figno diuins amiciti*E,luce produ-
centc in eis gaudíum.cx.2©,n.20o.Verfentur ne 
aliquí Angelí in Paradifo terteftri.'ex. 18. n. 143. 
An in eo í in t cum Adamo conuerfatipex. x6. n. 
3 .Eger in tné tripudia ad pr^fepe Chrifti nati? 
excrcitat. 26. numer. 4. Angelí fupremi habent 
influentías fuper medios , de ínfimos, exerc. 
16. numer, 9. & 22. Vtrúm omnes Angelí def-
cenderint decalo in Conceptione C h r i f t i , i n 
no¿l:eNatiui tai is ,& hora Refurredíonis /exerc. 
16.nura.42. 

Anima dolet per fympathiara cumeorpore. ex. 20. 
n. 159. Anima p m e r cognitionem doloris 

habet 
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In íecundam partem Empyreologix, 
habccapprchenfionem expenmencalem racione 
corpotis,cum quo vnum to tum componit . ibid. 
Aá hoc non indigct anima organis materialibus. 
ib id . Anima vnita corpori non rccipitcalorcm. 
ex . io. n.161. Precisé animalationalislpintua-
lis eft. ex.20. n . i ó i . Anima; Purgacorij non ex 
aUigationc ad ignera,fcd vftione dolenc. ex. zo. 
n . r ¿ 9 . A n i m x puerorum in onglnal i deceden-
t ium non ccuciancur in Limbo ex alligatione 
ad locum , ficut ñeque animse SS. Patrum cru-
ciabanturin íinu Abraha:. ex.zo.n.171. Animas 
Purgaconj alicer cruciancur, quám ex confidc-
racione ignis. ex.zo.num.i75. Animae fcpMiiaé 
quomodo igne torqueantur ? Vide D&mónes, 
Omnes potencias anima: íunt indiílinótíe ab ipfa 
anima, ex 5 5.n.95). Animas racionalis fpiricuali-
tas ex independencia á maceiiaJ& quanticate 
ftabilicur. ex.28. n . 57. Anima racionalis babee 
pocenciam receptiuam donorum fpiricualiura 
lupernaturalium.ex.i8.n.4. incalí precisé rece-
pcione miiaculum nullum euenic.ibid.Recepcio 
donorum (upernacuraliumeft fupra vires aóliuas 
nacuras. ibid. Vnio temporalis non obftarecani­
mas ad percepcionem fpiricualium pro primo in* 
ftanti Tuas aeationis.ex.28 n.31. Anima raciona-
lis phyficé actingitur per vmonem diuifibilem. 
ex.28. n 41. Animarura feparacarum fpatium i n 
coelo idem eft, ac erit poft reunionem cum cor-
ponbus.ex.2}.num.86.Maius fpatium oceupare 
valcnc animas fepararas acfpacium corporis hu-
mani maximi. ibid. Poíliinc moueri difercté. 
ex.3 3. n 42. Animas SS. PP. ad Infeiosdefcen-
derunt, exceptis Henoch, & Eliíe.ex.18. n . 27. 
Eas Chrifius iam gloriofus ab Inferís reuocauit. 
ibid. Nulla anima ad Empyreum anceChrifti af-
cenfionem aduolauic.ex.i 8.n. 1 zp.Huius moras 
ratío reddicur. ibid. Quantum eft ex merít is 
Chrift í ftatím poft Chrif t i paflionem aperirí po-
tuillec cceloium ianua. ib id . & in vecerí Tefta-
mento ex piasuiíis Chrif t i meritis potuilTec ape-
r i r i . ibid. Ánimas VV.PP. non func reunirás cor-
poribus anee Chrif t i refurredioncra. exerc. 18. 
11.151. Animas iuftorura nifi fuerínt priús fepa-
ratas á coiporitus , & r eun í an tu r , n o n o b t í n e n t 
vitam glonofam corporum. ex.i 8. n . 132. Ante 
refurreiíHonem Chrift i nulla anima adepta eft 
beacícudinem coeleftem in corporc.ex.i 8.n.i3o. 
De afcenfu animarum in coslum plurimas au-
thoricaces expcnduntur.ex.iS.n.x 5 5.Animarum 
príeíentia in Empyrco non eft metaphorica. 
ex.20 n . i 24. Sandtofum PP.animas Deum non 
videmnt ante Chrift i mortem.ex.i 8.P.172.EX 
piíEiiifis Chriftí mcritis,& ancecedéccrapphcatis 
Sanfti; fueruc,& á reacu poenas asternas immunes. 
ex. 1 8.n.i7 2. Poft animarum ad corpora reunio­
nem, congruum fuic, vt vifíonem beacam non 
obtinerent nifi vfque ad mortem Chrif t i . ibid. 
Etfi ftatím poft mortem eis vifio beata non fue-
ríc concella, hoc non prasiudicac propenfioni 
diuiníe ad benefaciendum.ex. 1 8 .n . i73 . Animas 
iñ finu Abrahxpropriam captiuítatem non fue-
runt paftas. ex . i8 .n . i82. A poenarum dolorefpe 
íalutisfublcuabantur. ex. 18. n .183. A Díemo-
nibus non ciuciantur anima: in Purgatorio, 
ex. 15).n.69.Anima racionalis habec vbicationem 
fpititualera díftinétam ab vbicacione corporis. 
cx.2o.n 140. Sí Deusimpcdírec fenfionem ma-
terialem corporis non pofíet anima doleré mace-
ríalicer ab igne. ex.2©. n . 15 8. An ims feparaese 
«on func in loco per paífionemab igne. ex. zo. 

n. 104. Animas feparacx non func in loco per 
operarionem.ex.zo.n. 100.Animas feparatas paí-
fio ab igne fupernaturalis e l í ec . ex. zo. n. 104, 
Anima racionalis realiter fumpra vegetatiua , & 
íení idua eft. ex.i 6. n.36. Animas o m n í n o puras 
ílacim poft feparacionem alcendunc nunc Em­
pyreum. ex.20. n. 28. animarum beatarum exi-
ftencíain Empyreo ante gcneralem re íu r red io -
nem probatur multiplicí authorítace. exerc. z i . 
n. 1. & fequencíbus. Reípondecur ceftimoniis 
Scrípcuras3qu£E vídentur huic cxiftenxis obftare. 
ex .z i .n . i 3. Hanc exíftenciamprofefli func GIÍE-
corum,&: Lacinorum oracores.quí conuenerunc 
in Concilio Lugdunenf1.ex.z1.num. 15). Animas 
omninó puras vt exiftences in Empyrco Eccic-
fia fidelibus proponíc.ex.2 1 .n 26.Nullus locus, 
apcior eft prasfacis animabus, quam Empyreum. 
ex .2 i .n . 30. Animas racionales fuperanc perfe-
dione omnia corpora Vniuerfi. ibid. Anima ra­
cionales vi innaca fibi in Empyreum afcendunc 
poft Chrif t i afcenfionem , quin rerardencur, íi 
omnino puras fine. ibid. Hxc animarura exiften-
tia in Empyreo probacur racionibus.cx.21 .n.30. 
Mareyrum animaEjfic puerorum poft Bapcifmum 
afcendunc coelum ftatím poft feparacionem. ex. 
zi.n.54.Animas damnatofum ftatím poft fepa-
rat íonem deeruduneur in Infernum.ex.2 5.11.37. 
Animas puras á reacu panas, & culpas, ftaeim ac 
feparancur ccelum afcendunc. ex.21. n. 46. Hu íc 
afcenfioni animarum ftaeim , ac feparancur, non 
obftae Chrif t i defeenfus ad Infcros.ibid. Animas 
puras omnino in ftacu Innocencia fimul cura 
corpotibus ad coelum eueherencur. ex. 21. n.48. 

/ Quia Corpus ad coelum non afcendí r, non debeC 
anima exulare ftatím'ac fepatacur.íbid. Exiften-
tiaaniraarum in Empyreo illuftrarur prophana 
erudicione.ex.21. n. 49. Plures Parres Eccleíias 
exifteneiam in Empyrco animabus omníno pu ­
lís non concedune anee diera l u d i c í j , camen v i -
íionem Dci non deneganc. ex.21. n. 5 6. Plures 
ali) vif íonem, & exifteneiam in Empyreo con­
cedune, camen negane ftatím poft feparacionem. 
cx.21. n. 64. A l i j índícanc , animas tranfire pee 
patadilum eerreftrera.ex.2j.n.7i. Celericasani­
marura in pergendo ad coelura.ex. 21 .n.7 3 .Ani­
mas o m n í n o puríB in iplo inftanci feparaeionís 
Deum incuiciue videne. ex.zi .n.74. N o n dífFcrc 
Deus vifíonem animabus vfque adíncroieumin 
Erapyreura.ex.zi.n.75. Aniraapoceft diuinícns 
raoucrí moru inftancaneo, lícée nacuraliecr re-
pugnee. ibid. Anima ad coelum mouce fefe ca 
ccleritaee,qua nulla maior eft nacuraliecr eí pof-
íibilís. ibid. PoíTune íuuarí anima adealum af-
cendentes impul íu ab Ang^lis comitaneibus. 
ibid. Extra Empyreum índulge tur vííio beata 
animabus ad Purgatorium non defcendcntibus. 
ib id . Plures Parres cenfuerunc ineuícabile c í íe 
Purgacoriura animabus Sandorum.ex. z 1 .n.7 7. 
Hasc fencencia refcllícur. ex. 21.^78. Q u í Do-
dores cenfeane animas aliquorum iuftorum de-
tineri in quodam loco fine paífione ab igne? 
e x . z i . n . 8 o . A n i m a o m n i n ó n o n purasaliquando 
fuerunc decencas in quodam loco ybi ab igne 
non pacerencur,fed á confideracíonedilacas bea-
ciendinis. ex .2i.n.82.EiTor eíT'er aírcicre.animas 
abfque vlla culpa luenda detineri, ne afcendant 
Empyreum.ibid.Referuntur Parres,cjuiaflerunr, 
animas iuftorum non afcenfuras in Empyreum 
vfque ad diera ludicij , fed inrerira in paradiío 
decineriabfquevifionebcaca.ex.ii.n.S4. Plures 
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Index Rerum , & Verborum. 
Paires iná icant , detinendas in aliquo [uhcxl'éíki 
ioco fine Dcivirione.ex.21. num.98. A l i j filenc 
locum, in q«o animae deganc ; proferunc tamen 
non beari ante diem l ud ic i j . ex. 21. num. 1x7. 
Recenfentur Haeretici, qui á Vericatc Cacholica 
de Dei v i í i o n e 3 & exiftenciain Erapyieo ante 
diemludicij,deuiaiunc.ex.2i. num. 123. loan-
nesXXII.tanquam priuatus Dodordubitauicde 
beaticudine animarum ante generalera reíurre-
¿tioncm.ex.21 .num. 124.& 1 28. Poft Definitio-
nem Benedióti Papx X 11.error eft in fide,ncga« 
rebeatitudinem animarum ante generalera re-
furre¿t ionem.ex .2 i . num. 127. Rcfertur raens 
loannis Papas XXII ,c i rca hanc qmeftionera. ex. 
2 i .num. 1 29. Exciema loannis verba circa hanc 
quaeftionem. ex .z i . numer.i 51. Benedióti X I I . 
menSjepiftols , & verba circa hanc qusftionem 
referuntur,& exarainantur. ex.21. numer.132. 
Viíio beata^ec remictetur ,necincendetur poft 
genérale Iudicium.ex.21.num.13 3. Huius con-
troueríiae proceíFus exarainatur.ex.2i.nura.i 28. 
Anima peccatoris Teparata á corpore non de-
ducitur ad Empyreum iudicanda. exercitat.21. 
n u m . i 57. Ñ e q u e ánimas luftornm deducuntur 
ad EmpyieumjVt mdicentur. exer.21. num. 138. 

^ I n ipfo l oco , in quo feparatur anima á corpore, 
íencentiamaudic.exercic .zi . n . i 35?. Aliquarum 
animarum fententia fortaíre manfit aliquandiu 
íufpenfa poft feparationem.Ibidera. Animarum 
beacarum numerus copioíiflimus eft , íncogni -
tus camen nobis.ex.21. num.141. Plures animas 
damnantur , q u á m beancur, habito rcfpeítu ad 
vniuer íum orbem. ex.21. num. 142. AnimaeSS. 
Patrum exiUestes in íinu Abrahx habueríntne 
aliqualem tciftitiam?ex.i8.num. 183. Vider íntne 
Deumin inf tan t i , quo Chriftus obi ic , an ferc 
immediacc poft i l lud ? ex.i S.num.i oS.Transla-
casnefintin paradifum terreftrem, vfque dum 
Chriftus cáelospenccraretpcx.i8.n.i 1 2.&u8. 

< S.Mfelmus. 
S.Anfclmus Cantuarienfis non eft Author Eluci­

dan). exerc.21.num.69, 
Antichriíim. 

An Antíchriftus occidetur á Chrifto veniente e 
coelo. exerc.18. num. 5 7. & 68. Quot dies eric 
fupeiftes mundus poft necem Antichrifti. 'ex.i 8. 
num. 68. Siraulabic Aniichn.ftüs afceníum ad 
ccEluro. cxe1c.23.num.39. 

Antipodes. 
Antipodes ignorati á piuribus antiquis. excrc. 18. 

num. 38. 
Apollomm. 

Apollonij Thyanasi i n corpore coclura incolentis 
fábula, exerc.23. num.36. Expetiic Solis men-
fam confpicere. exetc. 3 2 .num. 14. 

Appetitm. 
Appcticus raaterialis aliquo modo fructur Deo. 

exerc.34. num.2. Appctitu fenfítiuo noncare-
bunc Beati homines. excrc. 3 4.num.5. Appetitus 
íeníitiuus beatorum hominum aliquos a£tus 
clicicc. Ibidem. Loquutiofeníibi l is motio loca-
lis, 6c riíus moderatus beatorum hominum íup-

• ponent imperium appetitus feníitiui. Ibidem. 
Nul lus adus á beato homine elicietur cura al-
teratione corporis. Ibidem. Q u i fint appetitus 
feníitiui a í t u s ? excrc. 3 4. num.6. Beatus homo 
nullum exercebit a d u m dedecentem ipfius fta-
tum. Ibidem. Abíque confenfu voluntatis nu l ­
lum exercebit aótum appetitus renfitiuus.ex.34. 
num.7. Hasc fubiedio appetitus fenfitiui adra-
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tionem vnde prouentura fie ? Ibidem. Natura-
l i b u s , & fupernaturálibushabit ibus ornabitur 
appetitus fenfiduus beatorum hominum.ex.34. 
nura.8. 

Appfoximatio. 
Approximatio eft conditioad agendum natiualiter 

tcquifita.excrc.20.num.103. 

Aquae fupetcceleftes non mouenrur.exer.20 n.25. 
Beatorum oculos magna adficient voluptate^ 
excrc.iS.num.i 79. Pulchriscoloribus ab reper-
cuflfu Empyreac lucis variegabuntur. Ibidem. 
Poft ludicium íuperfundent terram aquas ele­
mentares. exerc.28. num.202. 

Aquild,. 
Aquilae magnapollenc videndi perfpicacia. ex.28. 

num.223. 
Aquileges. 

Aquilcges qui aquas inlatcntes videant?excrc.2 8. 
num. 229. 

Arca. 
Arca vcterisTeftamenti anmanifeftanda fit in I n ­

dicio Generali í cxerc.24.n.20. A n í n E m p y i e o 
asternatura fit ? Ibidem. 

Arca. 
Arca reliquiarum Ouetenfium. exerc.22.num,35^ 

& fequentibus. 
Ariñotelei. 

Ariftoteles ve homo,errarc aliquandopotuit.ex.33. 
num. 77. 

Ajfumptio. 
AíTumptio Deiparas. Vide Deipara. AíTumptionis 

vox femper fuitvfitatainEcclefia.exer. 19^.27. 
Virginis afluraptioni Toletana Ecclefia prima 
ex Hifpaniarum aedibus dicata fuit Ib id . AlTum. 
ptionis vox non dicic extrinfecam vira afecn-
denti imprelTam, fed indebitum alcenfum per-
fonae ex fe. exerc. 19- num.5 6. Ablucio corporis 
Virgit tei i n lordanc ante aífumptionem Poetice 
confida. exerc.19. num. 5 1. AíTumptionis die 
damnati non fubicuantur poenis.excrc. 19^.69. 
An fuetic ablutum B. Virginis corpus ante af-
fumptionem. exerc. ^ . n u m . j 2. 

Aftra. 
Aftra in haec inferiora influunt. exerc. 16. n.3 5. 

S.AthanaJtHi. 
A n fint S. Athanafi j , Quíeftiones quas ad Ant io -

chura circumferuntur. exerc.21 .n.9 2. 
Auditiua potentia, 

Auditiua potentia ex perceptione fuauis foni p l u -
rimam voluptatem percipit. exerc.29. mira. 13. 
Eius raunus quale fit ? ex.3 2. n.72. vide fenftu, 
&C fonm. AuicuU. 

Auiculx i n Erapyreo non erunt ad recreandos 
beatos homines fuo cantu. exerc. 29 .^13 . 

Aureola. 
Aureola corporis glorificad diftinguitur á dote cía-

ritatis.exerc.19.num.76. Ex refradione in acre 
condenfato diuerfos induet colores. Erit inftar 
cotonulas. Ib id . & exerc.27.num. 13. 

Alarias si&cAnaniaí. 

B 
Itaptifmits. 

Aptifraus aquae eft apertio ianuae Regni coele-
ftis. excrc. 2 i . num.34. I n Baptifmo Chrif t i 

apertio ccElorum quid indicauerit.exerc. 21.n.12. 
Infantes fine Baptifmo decedentes non baptiza* 
buntur i n dic ludic i j . exerc 24.^204. 

é é Beati. 
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In fecundara partera Erapyreologr^, 
Beati. 

'Beati triftitiara nequeunt habcrc connaturaliter, 
íecüs dUpliccntiam i n aliquo obieÓto. cxeic.zo. 
nura.ic) j .Beatorum fedesqnae fit.exer. 18.11.14, 
Beatos homines pedibus Empyrei conuexum 
tángete non íufficic , vt dicantur in Empyreo 
cxifteie.excrc.i8.n.z3.Si habitaicncin conuexo 
Empyie i , nullis policnc aííluere corporalibus 
deli t í isconnaturaliccí ?exerc.i8. n.16. Beato-
rum corpora non giauicanc.lbidem. N o n ind i -
gent corpore, cui innitantur. Ibidera. In ípatiis 
ima^inariis raotura localem poflcnc excrcere. 
exerc.iS.n.rS. Niíi intra Empyrcum exifterenc, 
non componerent Vniue t íum vnum aólu cum 
fubcosleltibus excrc.i S .num. i^ .Vbi beacibené 
mcrenturdeDcojCongruum eft glorificari?cx.i8. 
num. 3 z. Fruftrá tam nobilibus proprietatibus 
ornaretui- Empyreum, Ci extra i l lum á Beatis 
Dcus videietuc oidinarié. Ibidem. Hominibus 
Beatis conuenit per glorias doces quicquid feré 
Angelis per naturam. cxerc.i 8. nura.40. Bcati 
poterune per Ipatia imaginaiia diuagari adiuci 
glorias dotibus. Ibidem. An Bcatorum corpora 
qualiratem fupernaturalem habeant potcntem 
eos in dnplici loco conftituere ? cxerc.i 8. n.9^. 
Bcati facies laas,& oculos naturalitcr intuebun-
tur. excre 18. num. 168. Bcatorum tum homi-
num.tum Angelorum mutua intelledualis vifio 
accidéntale beatitudinis complcmcntum cnr. 
cxerc.28. num. Eorum focietas plurimúm 
ad beatitudinem conducet. Ibidem. Beatorum 
hominum corpora habiturafunt opcimum tcm-
peramentum. exerc. 20. num. 170. Seruabunt 
lineamenta habita in vita mortal i . lbid. Vnus ab 
alio dignofeetur ex faciei l incamenüs . Ibidem. 
Bcatorum corpora lucida,& tranfparentia erunt. 
cxerc.28 num. 17 2. Bcati hominesconfpicient 
Empyreum oculis cotporeis.exerc.28 num.17 3. 
Intuebuntur aquas fuperccelcftes luce plurima 
ornaras.excrc 28. num. 175). Coelum fydereum 
eorum viíus obiedum erit. exerc.28. num. 180. 
Darnaatos vifione corpórea num videbunt ex 
Empyreo? cxerc.2 8.num.207.Spirituali vifione 
eosconfpicienr. exerc.28. num.209. Poterunt 
fupeinaturalitcrvidcre vifione materiali Inferni 
íncolas. exerc.28.num.2/o. Si eos Chriftus v i ­
fione materiali naturalitcr videcJpoterunt& ipíi 
Bcati.exerc.'28.n.21 i .Si ad Infernumdcfcendac 
Beatus, videbit naturalitcr damnatos. exerc.28. 
num. 212. Damnati vero beatos intuebuntur 
vifione ípir.tuali ex Inferno.exerc.28.num.214. 
Haud quaquam tamen vifione corpora. ex.28. 
num.215. Beati naturalitet defeendent ad ípae-
ras inferiores Empyreá ; ira¿) & in Infcrnum. ex. 
i S . num .2i( j . Beati ad Infcrnum dclcendentes 
millo modo lacderentur ab ipfius igne. ex.28. 
nura.217.Si habeant fpecies inditas á Deo,vide-
bunt connaturaliter damnatos ex Empyreo.ex. 
28.num.21 8. Beati limitatam videndi fphíeram 
habqbuntjfi fpecies ex obieí l ís emendicent. ex. 
28 .nura .zi9 .Dnbinmert , an Damnati fine i n ­
tra fph.xrarn naturalem potentias viíiuas corpora: 
beatormn?ex.2 8.n.2 20.& 225. Beatis homini-
buseasdem potentis fenfitiuac, & organa , quae 
in hac vita habuerunt , rellituentur. ex.28. 
nnra.2Z2 Pcrfcdius temperamentum eis accref-
Cet. Ibidem. ín videndi perfpicacicate vincent 
Lynces & Aquilas.cx.28.num.225. Interpofito 
opaco coipore videbunt obieda. ex.28.n.2 28. 
Ahos beatos loquentes audienr. ex . ip . num .2. 

Probatur hoc aífertum amKorkatc Patrum , i b i -
dero.Vocalitei Deumoran t ,qü í nunc func in Em­
pyreo cum corporibus.ex.29. numer.^. Externa 
Bcatorum loquutio probatur rationibuS.ex.29. 
num. 10. Inter Beatos homines futura eA polí t i ­
ca focictas.Ibidem. Ipíi Ethnici agnouere Bea­
torum delcdtationem perceptam ex auditu. ex, 
29.num. 15.Habebunt donum omnium hngua-
rum.ex.1cj.num.21. Vna tantúm loquentur l i n -
guá ordinarié. ex.19. num.23. Loquenturali-
quandonatiua linguá.exercitat. 29. numero ¿7. 
Loquentur nouá quadam lingua perfediori óm­
nibus totius orbis. exercitat. 29. numero 28. 
Beati non erunt i n perpetuo exercitio loqncndi. 
ex.29. numer.35. Audienc Múfleos conecntns. 
ex.29.num. 37. Qualiseric Beatorum Muíica? 
Ibidem. Qualiscnt finis , & vtilitas mutucelo-
quutionis Beatorum. ex.29. num.45 . Beatorum 
corpora odores ex fe emittent. ex. 30. numer.z. 
Beati fimul ac femper lúa o b i e d á non perci-
pient.ex.32.num.19. Percipienc fimul plura ob-
ieda, quam dura mortales erant.ex.3 2.num.i8. 
Beatos non dedecet perfecliua paflio, íecús cor-
ruptiua.ex.3 2.num.64.Beati poílunt fufpendere 
operationes (enfuum etiam quando hi íunt ex­
pedid, & obieda applicata. ex.3 2.num.80. Pof-
lunc fe aliis oceultare. Ibidem. Si aliquando 
ad Infcrnum defcenderint,non percipientvllum 
infuauem odorem.ex. 3 2.num. 81 .PolIunt appli-
cari corpori folido , & c u m i l lonon penetrari, 
quin operacionem tadus exerceant.Ibidem. Po­
terunt non recipere in fe fpecies ab aliis obie-
d i s diffufas. Ibidem.Eifi diaphana habeant cor-
pora , poterunt efficere, ne per ipfa t ranímit tan-
tuc ad alium Bcatum vifiuac fpecies. Ibidem. 
Poí íun t intra Empyreum ex vno loco ad abura 
progredi. ex.3 3 . num. í .Deambulabun t per am­
pia Empytci ípatia.ex.3 3.num.4. Agent in Em­
pyreo decenteschoreas.ex.3 3.num. 14.Bcatorum 
chorea; authoritatc f a c r a ^ prophana ftabiliun-
tur. Ibidem. Racionibus probantur ex.3 3. nu-
iner.21. Beati dccentifliroé fubridebunt. ex.3 3. 
num.2 3.Satisfit authoritati Patrum contra Bea­
torum choteas. e3t.j3. numer.45.fimplici motu 
poífunt ferri in omnes Empyrei , & mundi par-
tcs.ex.33. num.5o. Eorum raotus porerit non 
eífc progrcfliuus ex.3 3.num.5 1. Poterunt fe fe 
mouere diferetc. ex.3 3. num.5 2. Beati non pof-
func naturalitcr de Empyreo ad térras moueri, 
quin pertranfeant fphacras intermedias, ex.3 3. 
num.5 3 .Nonpoírunt diuinitus motu fucceíTuio 
partera loci poft partera relinqnendo tranfirc ad 
locura conciguurajVel continuura, quin percur-
rant rocdium.ex.5 3.num.56. Polfuntdiuinitus, 
quin percurrant médium tranfirc ad locura con-
t iguum , vel continunm.ex.3 3.num.57.Poíribi-
lis eft qualitas , qua Beati de extremo ad extre-
mura connaturaliter raoueantur, quin médium 
peruadant.ex.3 3. num.6(>. Quatcnus fint inaí-
quales Beati in percurrendo de extremo ad extre-
roura immediate?ex.3 5-. nuni.67. Omnes Beati 
poíTunt ad locura ^que diftantcm accederé 
non pertranfito medio ex.3 3.num.68.-^quales 

•funt,omnes Beati in glorias nonnullis dotibus, 
Ib idém.Non poíTunt Bcati ita velociter moueri, 
vt nequeant velocius.ex.3 3.num.80. Etií mouc-
rentur impulfu infinito , adhncpol íenr celeriüs 
moueri. ex.3 3. num.82. De Bearorummotu ex-
pcditurquíeft ioortaex quibufdam S. Pauli ver-
bis,ex.3 3.num.86.Quicscoclorum non caufabic 
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índexRerum>&: Verborum. 
qmctem in Bcatis. ex.55. num. 88. Porcrunt 
Beaci alia corpora etfi ingenris ponderis moue-
re.ex.3 j .num.S^.Et í i n ih i l moueanc, non íunt 
ípoliandi poteftate ad moucndum. cx.53^.93. , 
Nequeunc moucie totam vniueifaití tenam. 
ex.3 3.niim.p4. Poterunt iminediatc abfque i m -
pulíu corporaexcainea mouere. ex.3 3. num.^j. 
V t alia a fe nioueancnon eft neceire, quód cura 
cis peneticntur.lbidem. Nulins Beacus porcrit 
mouere alium inuitum. ex.3 5. numer.96.Si hoc 
tamen contingerc políec , fortiot debiliorem 
aliura impelleret. Ibidem. Si Beacus non relu-
ótetur ,poteri tab alio moueri.Ibidem. Beatorum 
corporaeciamfi habeanc grauicacem, non graui-
tabunc eciam nacuraliter in Empyreo. cx.3 3. nu-
mer.98. Obgrauicatem Beatorum corpora rton 
erunc violenter in Empyreo.Ibidem. Extra carle-
ftes fphaeras grauitabunc, ñ forte ex eis defeen-
dant.ex.3 3^1101.99. Beatorumclaricas á clarica­
te Chrift i efficientet dimanar, ex.3 3. uum.i 1 5. 
Vtintcl l igant beati homines aut per vifiontra 
bearam , aut per feientiaminfufam non debenc 
Teconuertcre ad phantafmata. ex. 34, numer.4. 
Beati dicencur leluani, vel lefuitae á Sanótiflimo 
nomine IE S v.eaS.in limine.Beati homines pliu 
res nonerunc , quámdamna t i . ex.i i . n u m . i 4 z . 
Pluréíne eruntvir i beat i ,quám foemina: ? ex. 11. 
n.i45.Quotusent numerusbeatorum hominum? 
ex . i i .n .141 . 

BenediÜui Papa. 
Benedi í tus Papa, qui definíuic Sandorum animas 

oraninó puras intueri extemplo Deum , dicen-
dus eft X X I I . eiusnominis.ex.ai.n .24. 
Vidc ¿4mma, 

Bernardus, 
Bcrnardi Archiepifcopi Tolcrani funtaliqua opera 

attnbuta S.Bernardo Abbati.ex.z z. n.69. 
S.Bernardtms. 

S, Bernardini Tomus quaitus operum nothus 
habecuc á Luca Vuadingo ex. 18. n. 17. 

Bontu Latro, 
C u m c h r i í l o nonrefurrexit.ex. i z . n . 47. N o n af-

cendit Empyreum ftatim pol i raorrem, confe-
cutustamen eft claram Dei vifionero. ex. i S . n . 
103.EÍVÍÍÍ0 Dci,non Empyreum promiflum eft 
die Paffionis reddendum.ex.i S.n.i 09. Chriftus 
terreftrem paradifum ci non promiíic. ex. 18. n. 
I I 1 . An Occurrit Puero lefu.Maníe, & lofepho 
vEgiptum pergcntibus/e.iS n. 1 z^.B.Latroncm 
tangebat Chrifti i n cruce vmbra. excrcitat. 15. 
num.7 6. 

Breuita4. 
Bteuitas Scriptori oíficit aliquando. ex. 31. n. 61. 

BrutHtn, 
Brut i naturam euchi poíFc ad videndum Deum, 

an abfque abfurdo poífit concedi, íifermo fie de 
natura bruti alicuius poíIibilis?ex.i8.n.5 4.Hoc 
ne brutum poíTec efte l iberum, peccarej^: mere-
ri?Excederet ne in aliquibusanimara , & in a l i -
quibus excedcretur.ex.z8.n.5 5. 

C&lum 

COelum fydcreum immotum ftetic vfquead 
quarcara dicm.ex.zo.n. Z 5 . Ideo mouetur» v i 

influentias fuas terris impertiatur.lbidem. Coe-
lum Triados proquo víurpetur/" ex.19. n.75. 
Caslum Dei templum.ex.i 7.n. 4. Caeli mobiles 
caufant fublunaria. ex. 16.11.3 3. Coelum ftclla-
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tuminfluic in difpoíítioncs necefTarias ad re-
cept ioncmcuiuí l ibcc animíe rationaiis. ex i C . 
n 36. Cíelcftéfne orbes fuaucm quandame ' nc 
harmoniam?ex.29.n. 40. Eorum ú ípedusmag-
nam Beatis conciliabit voiupracem.ex. 28.11. 
1 zS.Dcicommendant virturcm. ex. 28. n . 1 89. 
N u l l u m habebunt infíuxum polldiem uidici j . 
ex. 16. n . 4. Eorum motu cellantenon ideirco 
ceirarentomnes adiones fublunares. ex. 16. n . 
16. C£eli)& aftra operancur non tantumper lu­
cera , fed per alias etiam oceultas qualitaces. ex. 
l ó . n . z o . 

Cantabria 
Cantabria; Illuftrara; opus compolltum ab Autho-

re.fed nondura editum.ex.z9.n. 1 6 . 
Caremia. 

Carentia: rerum ab orani ente reali , & rationis d i -
ftinguuntur.ex.¿o.n.7 i.Explicatur vbicatio, & 
durado carentix rei fecúdúra le, ex zo.n.7i.Ca-
rencia vbicationis alligata eft loco ipíius vbica-
tionis.Inomni fpatio datur carentia vbicationis 
rei non exiftentis. Res vt null ibi vbicata dicic 
complexum carentiarum vbicationum ad omne 
fpatium. Carentia vbicationis diftinguirurá ca­
rentia rei fecundúmfe. Carentia rei fccundíim 
fe non vbicatur , fecús carencia rei ve vbicaia:. 
Carentia reí í t eundúm fe non du iac í t cus care n ­
tia rei vt durantis. Carentia per le iplamvbica-
tu r ,& durat. Carentia durationis hodiernas exi-
ftit ab sternojcft tamen negatio , non pnuatio. 
Ve res hodie non durec , fuflicit carencia du­
rationis hodiernas, fecús verovt non vbicetur. 
Ib idem. 

Capilli 
Capill i quám longi erunt in hominibus rediuiuis 

glorificatis.ex.z7.n.i 3. 
Cathecurneni 

Cathecumeni versús Ocadentem conueríi Satha-
níe renuntiabant ex. z3 .n.74. Ad Oncntero con-
uertebantur deinde, adoratunChriftum, ib id . 

C.anfa. 
Caufarum multiplicicascx abundanti fnroaturplu-

ribus exemplis.c.i 6.n.4<í.üii2e caul^ adxquaras 
inaólu primo fi conueniant,caulalitatem in aótu 
fecundo adíequatam habenc. ex J 6. n. 5 5. Cura 
vna caufa alteri in producendo lubordinatur, 
poteft vnica tai tüm a d i ó interuenire.ex. i 6 . n . 
67 Can fe Áwx adaequatx m a¿tu lecundo pof-
funt eundem efFedum producerc. ex. 16. num. 
74. Duae caufa; adaequatas haberent eiuidem ef-
feótus phyficum dominuim. ex. \ 6 . num.77. 
Non haberent poteftatem deftruendi cffeótun), 
fed celfandi ab adione.Ibidem. Dominium n i -
mis metaphoricé transfertur ad caulas phyficas 

• necelTarias.Ibidcm I n canlís phyficis ncceilariis 
domioiura morale non repentur.Ibidem. Quid , 

. í idaretur , & an quaelibec peteret cfFeótum ex 
iuftitia. Ibidem. Minus asftimabile eft benefi-
c iumádup l i c i caufa toiali piofedum. Ibidem. 
I n cauíis materialibus eadem difficultas m i l i ­
t a r l e in caufis eííicientibus adítquatis. Ibid. 
Effedus ortus á duplici caufa totali , altera de-
ficience,dependerecxquc á priori ab alia.ex. \ 6. 
n.78 Dependencia ab vna caufa eft ex indigen-
tia,non vero dependentia á dup l ic i : quarc ncu-
tram determínate eífedus exigerer.ex. J 6. n. 78. 
& 79. Cautae de fado exiftentes eundem nu­
mero effedum continent fuá virtute. exercit. 
16. num. 8z. Vna caula poteft conferuarc 
cftedum ab alia produduro. Ibidera, Implicac, 
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In fecundam partem Empyreologfe, 
cauram non exiftencem operari. exercicat. zo. 
i ium.65. 

Catt/alitas 
Cauíalitas phyíícaduplexadíequata i n adu fecun­

do non poceíl natuialitcr onn ab eodero agente 
ad produótionem eiufdem termini .cx. i^ .n . 55. 
Datnr naturaluer dúplex cauíalitas finalisadse-
quatainadu (ecundo.ex.i 6.num.56.Nullacau-
falicas refpcdu caufarum fuperíluerec inter illas 
adxquatas.Ibidera.Tam phylica,quám intentio-
naliscaufalitas eotcndunt , ve caulas perficiant. 
Ibidcm.Eadem caufa l i tasnequi tá duplici p r in ­
cipio adíequato in aótu lecundo prouenire. ex. 
i6.n.$ 8. Poflunc dan infinitíe fincategoremati-
cé caulalitates in a¿tu íecui)do ad^quatae ad 
eundem terminum.ex. 16. n . 68. Decaufalitace 
mutua inter duas caufas ccníura S. Gregorij 
T h ü u m a t u r g i . e x . i ó . n . 46. 

Chorea 
Choreas ducendi mos apud HebríEos.ex. 5 3. n.z9. 

Bellntn choteas adinuenit.ex.3 5.n.36.Ex c h o r é ­
is vera gaudiain animum proueniunt. ex. 3 3. n. 
3 cj.ChorcaSjdum pudics lunc, non itnproban-
tur ab Eccler1a.ex.55. n. 34. vide JBMÍÍ. 

Chrifim 
Chrift i in coelum afceníio eft de fide Catholica.ex. 

1 B.n. 1 .Chriftus intraEtnpyreum exiftitex. 20. 
n.67.Orea Chrift i a íceni ionemdiuerl i errores 
referuntur.ex.i 8.n. 1. Supergreirus eft Chriftus 
fphaeram Solis.Ibidem.De exiftentia Chrifti fu-
prá Empyreumquae ftieiic S.Thomxmens /"ex. 
18. n . 14. Chriftus non exiftic fuprá Empyrei 
conuexum. Ibidero. Chr i f t i infraEmpyrei con-
uexum exiftentia probatur authoritatc roulti-
pl ici .ex. i 8.n. 18. N o n exifterct proprié in Em-
pyreo,fcd exifterec i n conuexo Empyrei. ex. 18. 
n .23. Chrif t i thronus fublimior debee elíeBea-
tommfedibus.ex .i8 .n .3 3. Chriftus degit lupra 
omne coelum mobile.ex.i 8 .n. 37. N o n habitat 
i n peculiari coelodeputato fibi fo l i . exercitat. 18. 
num .48 .An Chrift i thronum fimul cum mundo 
fabricatum mali Angeli inuiderint/" exercit.iS. 
num.5 i.Corporali throno Chriftus in Empyreo 
infidet. exeicic.i8.num.5 3. Nunquam deleruir, 
ñeque deferec Eropyreum ante diem ludic i j . 
cxercic.18.num.59.Authoritatc, &ratione haec 
fententia probatur. Ibidem. Poteft ad terram 
defeendere j q u i n Empyrcum deferat.exeicit.18. 
num.(j4. Non defeendit in terram ad particula-
rc iud ic ium vniufcuiufquc anima:, cxcicit.18. 
num.(j5. Defeendit ad monentem Matrem eue-
hendam in Empyreum. exercic.18. numero 66. 
Sando Paulo in terris apparuit, non tamen coe­
lum deferuit.exercic.i 8 .num .68 .Non dclccndct 
ante diem ludici j interfedurus Ant ichi i f tum. 
exereit.18.num.68. Aliquod infigne habebit i n 
coelo , quo Rex , & Redemptor agnofeatur. 
cx.i ij.num.yS. Chrif t i in coelo motus naruralis 
eft edam ex fuppofitione Euchariftica: Vbica-
tionis»ex. 18. numcr.5) 1. Chriftus in Empyreum 
duodécimo aetatis anno non afccndit.exercit. 18, 
n u m . i o i . N o n afeendit in Empyreum ftatim 
poft mortem cura Bono Latrone. exercitat. 1 8. 
num. io^ . Chriftum ab Inferis reducem per ter-
reftrem paradifumtranfulfe 3 facris Littcris non 
opponitur. exercit.i 8. num. i 11. Latronis Boni 
precibus Chriftus fatisfecit coneedens ei claram 
Dc i vifionem.excicitat.i8. num.114. Chriftus 
iamrediuiuus in Empyreum non afeendit ante 
foletnnem afccnlioncm. exercit.18. numcr.117. 

Chriftum B.Virg im poft r e í i m e e b o n e m appa-
ruilíe íaepé reuelatum fuit S .Therdi íe . cxcr. i § t 
nuro. i iS.Probabilc e f t j C h n l t u i D j l n í e n s lamic-
h d i s , habitaí lein paiadiio terreftn, t i tm honn-
nibusnon apparebat.exer.i8. nun).! i h . í k 110. 
Chriftus fuit primus homo Empyrei meóla, 
cxereit. 1 S.num.i 20. Chriftus ideó dclctmiu ad 
Inferos5VC SS.PP. animas iecum rediix erutiet. 
exereít. 1 S.num, 116. Nobis meruit c a k í t e reg-
num.ex. 18 .num . i45 . Ante aíceniionem C h i u t i 
nullus homo adeptus eft polkl l ionem En^pyiei. 
Ibidem. Quatenus eft ex m e n t í s Chrifti liatim 
poft mortem ianua coeli apenn poiuillct Ó U C Í -

qüis Patnbus. ex.18. num.izt?. C h n í l o glona 
accidentalis q u « d a m quaíi decrcuu ex Manís 
a í iumptione. ex.i^. num.84. Chnllus non io-
lüm vt Deus , ledetiam vt homo ludiese homi-
ncs.ex.zi.nam.158. ü r d i n a n c Chnftusin Em­
pyreo ftabit.exereit.z3.num.42. Gcnuí lexi tco-
ram Matre in hac vita.ex. 25.num.54.111 Empy­
reo non genufledet coram Matre. Ib id t iu . 
Chriftus glonofus exiftií in parte Oriemali te l -
pedu Hieroíolymorum.ex .2 5.n.72. Chní l i i s ad 
Orientalemeoeli partem afeendit ex Oliutccjnu -
tu re61:o.ex.2 3.num.7 3.Chrifti vulnera ÍA Em| ) -
reo a:ternüm durabunt. ex.24. n u m e r . i ó . C h m t i 
paflionis nullum inftrumentum piíeter Ciucem 
ent in ludicio manifeftandun).ex.25.n.i 2.Proc­
ter Cruecm nullum inftramentum paffioms 
Chrif t i asternabit in Empyreo.cx.25.n.i i . C h r i -
ftus ad iudicium ex oriemali cceh parte delcen-
det.ex.2 5.num.75.Afcendens in ccElum.dctccn-
dens , & in Cruce pendens verfus Oceidcntan 
refpicit.ex. 25,num.76. Dextrum latus Vi rg in i 
in Empyreo tribuit > oceupans i p í e m t d i u m lo -
cum. ex.23. num.79. Relurgens veftibus vfus 
fuit . excreit.27.numer.7.Tcmporis decurlu no-
uas adquirebat fpeciesrernm materialium in hac 
vita.exercit.34. num.3. Chrif tusnobil iüimnra 
obiedum erit glorificati vifus.ex.i8. num.121. 
Eius pulchritudo quanta ? Ibidem. Peí toram 
aeteinitarem polfeteius pulchritudo Beatos oc-
cuparc deliciofifl]mé.ex.28.num.i25. Eius pul­
chritudo non foeminea, íed v iu l i s , & plera n ; : -
ieftatis erat. exer.28. num. i 28. Eam frequentc;-
intuebuntur Beati.ex.28. num.15 5. Eam con!-
pieient Beati , etfi fuas fedes deleranr. Ibidem. 
Anfemper abfque interruptione eonfpiciendus 
íit Chri ihisáBeacis?Ibidem. Si Beatus prsduus 
íit fpeciebus peimanennbus nequibit moralitcr 
ceflare abintuitione Chrifti.ex.28. numcr.143. 
An phyficé neceíliteturBeatos advifioncm ma-
terialem Chrift i > cxcreit.28. num.i46. In hac 
vita nonas habebac Chriftus experimentales 
cognitiones. exercit.54.num.5. Corpórea voce 
loquctur in Indicio generaii.exereir.2<).num.9. 
Loqutuus eft iam gloriofus Apoftolis, & Pau­
lo voce fcnfibil i . Ibidem. Iam gloriofus 
Patrem vocaliter laudar.cxereitat.25).numero 5?. 
Chriftus per feientiam beatam, & infuíam cor-
rigebat exrernnm fenfum apprehendentem Ob-
icótum aliter, ae in fe erat.excreitat.5 2. num.5 1. 
Eius externum fenfum fempei vjdiííc res prove 
in fe eraot probabile eft. exercitat. 31. n u ­
mero 32. Nul lum infuauem odorem pcrcepit 
poft reíurrc¿l;ionem.ex.3 z.n.S 1. Non dtícendie 
ad Infernum damnarouim. ex.3 3. n. 12. Quare 
Chriftus iuxra aliquos in hac vita non n í e n r ? 
ex.5 5.n.26. De Empyreo ad altare mine d t í c e n -
ditiquinpercunac Ipatia media.ex.3 5. nnm.5 8. 

Chnft i 
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Index Notabilium, & Verborum. 
Chrifti claritas in cius corpore cxiftcns piofluit 
abeius anima vc láv i í ione beata, ex. 5 3 . n.io<j. 
Chrif t i doces glofioía: vel ab eius anima , vel á 
vifionc beara efticicnter dimanant.ibid.Chiiftus 
duodennis non aícendic clam in Empyíeum. 

tu i t . ex.ip.n.85. Vidc Deipara, 
Contritio. 

Contr i t io non merctur remiíí ionem totms poen« 
temporalis, íic ramen illiuspartem.ex.i5>.n,46. 

Conñaminus. 
ex-i8»n.ioo. & í e q q . Ñ e q u e id fufpicatura fuic Conftantirii Magnieffigies. e x . i S . n . u . 
á Virgne Matre.ibid. Refurreótionis Chrift i ani-
uedaria die non rcuiuifcunt aliqui S a n d i , & 
aícendunt ad coelum. ex,22. n . 62. Chriftiprae-
put ium non manet in cerra inánime, & fimulin 
coelo animacum. ex.2 2 .n .45 .Chriftusnonlibc-
íauic infantes , q-ui deceíferant cum peccaco 
originali , quando defeenditad Inferes, exrc.28. 
n . 204. N u m minifterio Angelorum fublatus 
afcendcricincoelum Chriftus ? ex)i9.n.56.An ín 
corporibus aífumptis comitaci íint Chriftura af-
cendentem ? ex.22.n.5o. Anfederic Chriftus in 
Empyreo fimulacqueafcenditin i l lud ? ex. 23. 
n . 5 2. An rediens ex l u d i d o vniuerfali genufle-
6tet in Empyreo ? ex.23. n . 55. Dum interho-
mines maníic corpore glorificacus fumpfic Eu-
chatiftiam.ex.24.n.5.& 15).Non apparuit nudus 
poftrerurredionem.ex.27.n.2.& c).Nm-n V i r g i -
néMatremamplexetur inpacr ia?ex ,52 .n .3 .& 4, 

ChriBiani. 

Chriftiani antiquitusad Orientalcm coeli plagam 
orabanr.ex.2 3.n.74.Idem mos fuic Génri l iú. ib. 

Cibm. 
Ciborumin coelo non eric vfus. c x . j i . n 4.& feqq. 

Cicatrices. 
Cicatrices vulnerum in Mattyribus beacis fplen-

dorem emittent. ex. 19. n.7 S. 
Ciuitas. 

Ciuitaces commendantur ex multi tudine probo-
rumc iu iumj l i b .ó . i n l imine . 

Claudianus Mamercm. 
Claudianus Mamercus Presbyter quis fueric , & 

qualis.ex.2l.n.5>5. 
Clemens. 

Cenfura de libris Rccognitionum S. Clementis 
Papae.cx.i 1. n.84. Cogniúo. 

Cognit io matutina , & vcfpertina quid fignificct 
apud S.Auguftinum.ex.2o.n.3i.Implicat cogni­
t io nacuralis incuitiua obicóti fupernatuialis. 
cx. 5 z.n. j 1 .Cognirio non poteft non repraeCen-
tare obie<5tum femel rcprícfentatum.cx.5 2 .n .6í . 
Cogni t io clara creata omnium rerum poífibi-
l i um non implicat. ex.28.n.45). Ñ e q u e implicar 
cogniciojquae fe clare repr^fentec.ibid.Cognitio 
materialis indiuifibilis integralitereftpoflibilis. 
ex. 28. n .64. Cogni t io materialis integraliter 
diuifibilis poteft attingere obieótum fpirituale 
indiuií ibile integraliter.ibid. Quíelibet pars h u -
ius cognitionis materialis totum fuum obie-
¿tum attingcret.ibid.Cognitio Dei te intel leéhi 
exiftens non eífee íenigmatica , etfiadillam co­
gnit io phantafix praEcederet.ex.28. n . 88. C o ­
gni t io non debet fequi modum eflendi obiedi . 
ex.28. n.67. & feqq. 

Color, 
Colorís fuauiraseritinBeatis hominibus. ex. 28. 

num. 168. Comf rehén fio. 
Comprehenfioobieól i requiric xqual i tá tem peife-

¿lionis inter obie6tum.& potent iam^nfupérque 
cognitionem omnium, qua formalíter, & croi-
nenter funcin o b í e d o , ex .i8. n .68. 

Conceftio. 
Concept ío Deiparae Vírginís fine labe peccatiori-

ginalis, & eius ad coclumaflumptio non eadem 
certí tudinc prifeís fazculis, ac praefentibus inno-
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Corpus. 
Corpusidem poteft duplici vbieatíone circumfcii* 

ptiua aflici diuinitús. ex.i 8. n.69. Idem Corpus 
poteft eíle fimul díuinítús ín pluribus locís de-
finíciué.ex.i8.n.72. Poteft fpoliarí omni vbica-
t íone.ex. i 8.n.7 5. D ú o corpora poí luntc i rcum-
ícribi eodem loco. ex. 18^.74. Idem Corpus po­
teft díuinítús conftitui vbique.ex.i 8,n.75?. H u -
iuscorporis vbiquítas diíFerret máxime ab i m -
menfitate De i . ibid. Corpus exiftens ín duplici 
loco non efíet enti tat íuc maius fe ipío exiftence 
i n vníco.cx. i 8 .n .8i. Parscorporis mul t íp l ícem 
vbicatíonera habens poflet extrínfecé dici maior 
fuo toto. ex . i8 .n .81. Corpus non poteft í iroul 
duplici ínftanticoexíftere etiam díuínítüs.ex.18. 
n.8 2.Corpus ín duplici loco exiftens non debec 
habere ajqualitatem cum loco,nil i fecundúm ex-
tcní ionem aótualem. ex. 18.n.84. Corpus poteft 
claudi intra vnuml0cumj& fimul vbicari in alio, 
á quo-etiam ciaudatui.ex.i8.n.85). Corpus cum 
duplici vbieatíone exiftens in aere defeenderec 
naturaliter ex vno loco, manens fupernaturalí-
ter in a l ío immotum,Deúfquc determínaret l o -
cum,cx quo naturaliter defeenderet. e.i 8. n.90. 
Corpus i n duplici loco exiftens nequic natura­
liter eíle c a l i d u m ^ frigídum in fummo. ex. 18. 
n . 9 2. Accidentía abfoluta comitarentur corpus 
bilocatum.ex .i8 .n .9 2. Vif io ab obíeólo extrin-
feco dependens non poffet corpus bilocatum 
comitari.ex .i8 .n.94,Corpusin duplici loco exi­
ftens non habet maiores vires,quám ipfum cum 
vnica vbicatione.e.i8.n.9<3.Viueretabfoluté3auc 
moreretur dumtaxat. ex.i 8. n.97. Gladiopoifet 
feriri caufante feparationem partiú. ex. i 8. n .97. 
-Corpora Beatorum nonnifi intra Eropyreum 
exiftune ordinaric. ex.20. n.46. Corporeae fub-
ftantíae conceptus quifnamhc ? e.28.n.97. Cor­
pus poteft diuínitús moueri de extremo ad cx-
t remumdíf tans i ropertraní i tomedíojnon tamen 
naturaliter. ex.3 3.n.43.& feqq. Corpus Chrif t i 
vide Chriíitíí» & Eucharifiia. 

Cofmai. 
CofmasVpfticor quis fueric?ex.i9.n.5 2. 

Creatio. 
Creatio Angelí identificatur cum volít ione díuina 

ve coexíftente talí, vel ínftanti . e x . i é . n.55. 
Crux. 

Crux Chrif t i seternabitin Empyreo. ex. 24. n . 16. 
Crucis Chrif t i partium multípl icatío quomodo 
contingat.ex.i 8.n.69.Crux Chrift i manifeftan-
d a c f t i n die Iudíei) .ex .25 .n. i . Authoritate hoc 
aflertum confirmatur. ibíd.Prouidentia Dei erga 
Crucem Chri f t i . ex. 25. n.9. Q u i Authores fibi 
perfuadeant Crucis effigíem ímprímendam eíle 
Empyreo, & Beatorum frontíbus. ib id . Príeter 
Crucem nul lum Chrift i paflionís ínftruroentum 
apparebitreal í ter ín Indicio, ex. 25. n.12. Forte 
ex aere formátum aliquod inftrumentum prae» 
ter crucem,aut omnía appai^bunt.ex.25.n.i 3. 

D 
cDamnati. 

DAmnati.'non crucíantut in AntípodibuSjnecin 
fpatiis ímaginariís.e . i8 .n. 3 §.Damnati ex v i -

cifiitudme frigoris6¿calons nullú in p a ñ i s fentiúc 
c c 5 kuamen. 
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Infecundam partem Empyreologi^. 
|eiiamcn.ex.i9.n.(j9.Non fubleuanmr ápocnis 
dic reíurccdionisDominicae, aut Aírumpcionis 
B.Virginis.ibid. N o n eft raanifeftus cirot in fi-
de, eis pcenas mitigad aliqoantilpet ex v i ro-
rum fuffragiis. ex.ip.n.70. Pro hac í 'entcntiale^ 
Alphonfi Hiípaniarum Regis.ibid. Hxc tamen 
fentcntiaauerfatui- communi Cacholicorum, Se 
EcckCix fcnfui.ibid. Pro damnacis Ecclefu non 
orar. ibid. Ex damnacoium praefencia quodam-
tnodo conraminatur Vninerlum. ex. 20. n . 15. 
Duds ¡k in íuauibusvocibusat f l igentur . ex. 51. 
n.25?. FelleJ&: abíynthiocruciabi tur eorum gu-
ftus. cx. j i . n . i 5. Puniencur eciam apparenti,& 
appiehenfafaiTie. e x . j i . n . 14. Eorum corpora 
anima racionali informara vaftillimus hiatusde-
uoiabit i n valle lofaphat.ex.zS.n.i iS.Dupl ' ici-
ter igni corqucncur.ex.zo.n.188. Muiuo l'efe ex 
facieidelineamentis dignofecnc. ex.zS. 0.171. 
N o n o & inexperto loquentur idiomatc jafper© 
& infüaui.ex .29. n .z8. Damnaticongefti erunt 
in Inferno.cx.i5.n,95)X)amnatihomines plures 
c run t ,quám beati. ex. 21.11.141. & í e q q . Dam-
nati hommes proferent vocales blaíphemias i n 
Deum.cx.29.n.i4. Efflabunt foeiorem é corpori-
bus. ex.3o.n.7. Vide Beati. 

Daniel. 
Daniel non furrexic immortalis c u m C h d í l o . e x . i i . 

num. 34. 
Dathan. 

Dathan Corpus in Inferno iam exifterc, eftpioba-
bile. ex.zz. n . n . 

Dattid. 
Pauid refurrexic immorcalis cum Chr i í l o . ex. 22. 

num. 34. 
Deipara. 

Peipara poft Ch i i í l um eft nobilius obiedum 
glorificaroium oculorum. cxcrc.28. num.15 7. 
Eius pulchritudincm quands laudibus extule-
rinc Sandi PP.ibid. Quanta fie Deiparas gloria, 
&pulchr i tudo . ibid. Eius faciei iam immortalis 
iniia fpecies. exerc.28. num. 1 5 1. S.Dionyfius' 
Arcopagita Deipara: pulchritudinem tanquam 
diuinam veneraretur , niíi aliud doceret Pides: 
excr. 28. n 149. loannis EuangeliftíE prolatum 
de eius pulchritudinc mortali adhuc. exerc.28. 
num. 1 j o . Deipara adhuc mortalis i n fui con-
fpedum longé diftances gentes trahebat. ex.28. 
num. i y z .Nul l i beata; foemimEinpulchritudine 
cedet. exerc.28.num.157. Exceílit adhuc mor­
talis Euam , & fpcciofiores omnes foeminas. 
cxere.28.num.15 8. Deiparam habuilíe gloriara 
corporis in inftand Conceptionis qui tradide-
r int ? exerc.i 8. num.148. Et q u i , habuifleglo-
riam animee ? Ibidem- Deipara , fi contraxiíTet 
peccatum originale, 8c ante fuum Fil ium more-
retur, ad finum Abrahíedefcendcrer. excic.18. 
num. 177. Idem accideretnon cpntraóto peccato 
originalijvti reapfe non contraxit. ex.i 8 .n . i78. 
Dcbcret filio in tali defeenfu aflíimilad. ibidem. 
N o n incutdt corpods cortuptionem. exerc. 18. 
num. 179. Puriífimam eius conceptionem H i * 
fpanos docuit Apoftolus S. lacobus. cxerc.18. 
num i78.¡Pro eadem,ftrophe Vrbani V I I I . ibid. 
Nul la xgdtudinc afFeda diera obii t . exerc. 18. 
num 179. Deipara Chrifto pismortua non re-
íurgerei: immortalis anteChrifti rcfurre¿lionem. 
cxerc.i S.num.i 80. Si precisé fuilfet á peccato 
onginali mundata,, mortem,& dilationeni vif io-
ras beatx fuftineret per modum poena: peccari: 
§ i ab eo praífemaca , pey modum pcenalitatis 

communis naturíe humanx.exerc.18.nura. 181. 
Etíi pra;fcruata c í í e t , polfet dici proprié poena. 
ibid. N o n incurrir debuum proximum pcccaci 
originalis, ibidem. Si in Limbum defeenderet, 
Chrifto p m n o r t u a , non eílet omninó fub po-
teftate Daeraonis.ibid. N u l l u m maius abfurdum 
eftct , Deiparam ílibiici D s m o n i i n L i m b o , 
quám in primo conccpcionis inftanti. ibid. Pio-
uidit Deus, ne ante filium morcrerur.ibid. N o n 
pateretur in Limbo abfolutam captiuitatem. 
exerc. 18. num. 182. An Deus impediret eius 
criftitiam ob dilatara vifionero bc^atam ? exer.18. 
nura .18}. Probabilius eft , aliquatr)ftitia affi-
ciendara pro communi conditione naturae hu-
manae. ibid. Spes íalutis brcui obtinendée eam 
folaretur>& ferc criftitiam abforberet.ibid. Ccn-
fuic quis intuitam fuilíe diuinara 'eílentiara fe-
rael in die á Conceptionis inftanti.ex.i 8.n.184. 
Deipara;anima Empyreura incolit . excr. 19.0.1. 
Eius aniraa poft íeparationera abíque notabili 
mora afcendic in Empyreum.cx.^.n.y.Dubium 
eft, an ad térras defeenderit Corpus aHumptura? 
ex.19. n.6. Probabile eft , eius animara alias ex 
Purgatorio fpeciali priuilegio eduótas conaitatas 
eíTe adErapyreura.ex.i9.n.7. Quod Deiparain-
uifcrit Eliara in paradifo,incrcdulicatis arguituri 
ibid. Eius Corpus iam beatum exiftic in cáelo, 
exerc, 19. num.8. HÍECexaltado Deiparx proba-
tor ab authoritate. ibid. Refurredio corporis 
Deipara fuiccoraraunis íenlus Ecclcfiae ó m n i ­
bus fa:culis.exerc. 19. num. 9. Reuelationes a l i -
qua; incertae circadi. ra, quo Deipara refurrexic. 
exerc. 19. nnra. 17. Ex Deipara ad alios iuftos 
nullaeft parirás, exerc. 19̂  num.46. Deiparaali-
quando poft Chrift i afcenfioncm in Empyreura 
c u e d a eft ad breue cempus corpore mortali, 
cxerc.2a. num.(Í9.Deipara; jngens gloiia.cx.19. 
num.71. Occupat locura materialera í i iblimio-
rem poft Chriftum.excic.i 9. num.7 2. Deiparar, 
5¿Chrifti indiuifurn impcriura.exer.19.num.80. 
Eius intuitus beatos maxiraoperc recreabic, 
ex.i 9.nura.82. Diadema Deipara; iam glodofa;. 
ex. 19. n. 77. Quodnara latus tdbuatipfi C h r i -
ftus in Erapyreo^extrurane.an finiftrura?ex.i3. 
n.79.Deipara vocad coníueui t coelura.ex.19.in 
l iminc. Dettí. 

Deus pronioreft ad benefaciendura , quára ad pu-
niendura. exercitatio 18. nrau. 171. & 175. 
Deus prajcipuuscccli Íncola, exexerc.17. nura. i . 
Deus non tantura cosió praeíens. ex. 17. num.5. 
Omnibus rebus adeft.ex.i7.n.6.fpecialirer Em­
pyreura incoli t , quia ibi á Beatis claré confpici-
cur.exerc.i7.nura.7. Deusin iuftis habirat fpe­
ciali t i tulo gradae. ex . i7 .n , i 5.Si Deus imracn-r 
fus non cflct,nullusdaieturrpecialistitulus pro 
ipfius praefentiain Erapyreo. ex. 17. n.16. V b i -
cumque Deus videturjibi eft gloria, ibid. Deus 
poteft naturalircr duabus volitionibus virtuali-
ter diftindis vclle exiftemiá Angeli.ex.ió.n.y 5. 

Dextrum. 

Dexcrura latus honoratius non eft quando alcer 
médium tener, cxerc.23. num.79. Siuedextrum 
íiuc fíniftrura latus, honoratius tune eft, quan­
do fubliraius. ib id . 

Diadema. 
Diadema B.Virginis iam glodofa;. ex. 19. n.77. 

Dilatio. 
Dilat io viííonis beata: fuit ex lege ordinaria con-

dit io coramunis SS. Patribus ante Chrifti Re-
' furredionera.exerc.i8.n.i81. 

Diuerfita¿, 
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Index Notabilium, & Verborum. 
Viuerjitai, 

Diuerfitas efTe^uiim in diuerfis orbis rcgionibus 
vndc oriasur ? e x e r c . i í . num.35). Diueilitas i n -
clmationum hominum vnde proueniac ? ibid, 

D&mones. 
DíEtnonibus non patuic aliquando aditus ad Em-

pyieum- exerc.20. num 3 1. HÍEC fententia pro-
^acur audoritate. ibid. Ex prscifa Dei volunta-
te hocpiouenit.exerc.zo.num. 37. Si pcrDeum 
licerec, poirentafccndere Empyreum.ibid. QUÍE 
fueiit S.Ambtofij mcns de aditu Damonum ín 
Empyreum.exerc.20.num. 38.Dsemonum loca-
lis prasfencia non prouenic ex opeiatione erga 
jgnem.exerc.20.nura.118. N o n prouenic eoium 
pr s í en t i aex libera voluntare exiñendi in Infer­
no, ib id . Ñ e q u e ex applicarione virtutis a¿Huíe 
ad ignem.ibid. Damoncs phyíicé perficiunc i n -
fernum,moraIiter camen deturpant. ex.20,0.119. 
Eorum príefentia in Inferno npn eft merapho-
rica. exerc.20. num. 126. Nequic eisconuenirc 
dolor ex radu. exerc.20. uum.i$6. ex.i3.n .77. 
Ñ e q u e dolor appetitus fenfídui interni. ib id , 
Materialis dolor non poceft fubieólari in Dasmo-
ne. cxerc.20.num. 15 7. Ec íifubieótarcturjillum 
non denominaret íenrienrero.ibid. Vif io mate­
rialis non denominaret eum videntem , etfi i n 
i l l o recipcrccur.ibid. Tam non difeonueniens eft 
Da-moni calor ex fe quám color, ex.20. n . i 5 8. 
D x m o n non poteft viuificare corpus. ibidem. 
Nequic Deus fupplcre di íconucnient iam obie-
d i , quod veré difeonueniens D x m o n i non eft. 
cxerc.20. num. 155). Per fympathiam ad corpus 
non poceft doleré Dasmon.ibid. N o n habet or-
gana requiíira ad fcníionem)neque in fe, ñeque 
i n corpore, quod informarec.ibid. N o n crucia-
tur ab igne , ficuc anima combuftionc corporis. 
cxerc.20. num. 160. Ignis non producir in Dae-
mone calorem.ex.2o.n.i6 i .Nequic calor efle ex 
fe nociuus Daemoni.ib. N o n datur qualicas do-
lorifera refpcdtu Dasmonis aflignaca ab a l iqui -
bus Doótoribus. exerc.20. num . i64. Ignis fpe-
ciale inftrumentum eft cruciacus Dxmonis. ibid. 
N o n dicerecurvri Daemon, íi qualicas aliqua á 
calore & igne diftinda eum cruciarec.exerc.20. 
num.164. Impugnacur hascdolorifera qualicas. 
exerc. lo .num. 163. Macula peccaci num íic mo-
lefta D^moni iexerc.20.num.165.N0n torque-» 
tur perfpeciem imprelíam caloris. cxercicac.20. 
num. 166. In Daemone nacuralia incegra man-
ferunc.ibid. N o n corquecur in accipienda fpecic 
ignis. exerc.20. num. 167. Eius incclleólus eft 
incapax l^fionis per fpeciem. exerc.20.num.ié8. 
Noncruciaturper alligarionemad igncm.cx.20. 
num. 169. V n i loco alligacus poceft percipere 
folacia fibi connacuralicec conueniencia , ct í l 
valdp remota.ibid. Alligatio ad ignem non i m , 
pedirec obledamentum percepeum ex ipGus 
ignis contemplatione.ibid. Daemones exiftens 
i n aere corquentur i g n i . exercic. 20. num.170. 
N o n csuciancur ex apprchenfione aecerníe a l l i -
gationis ad ignem. ibid. Dsemon pacicurverum 
malum, quod non folura ex apprehenfione de­
ber eumeruciare. cxc1citac.20.num.171. Si ex 
alligationc ad ignem pateretur , inaequalis eflet 
pcena dseraonis , & animae reunirx corpori. 
exercic. 20. num. 172. Si ex alligationi patere­
tur j non torqueretur igni . ibid. Eius dplor non 
prouenic ex fpiricuali V b i , quo igni detinctur. 
ibid. N o n doler ex perpetua, & incenfa cogica-
íione ignis iramcdiacc produda ab ipfo igne 

fupernaturaliter eleuato. excrcit, 20. num. 17 38 
Hasc cogkatio Daemonis non'eft vftio. ibidem. 
Ex nulla fpecie neceílitatur naturaliter ad ta-
lem cogitationcm. ibidem. Eum ignis non af-
fljgit , quatenús apprehcnditur ve difeonue­
niens. exercirac. 20. num.174. Noneftnacu-i 
ralicer capax faifa; appreheníionis. ibid. N o n 
dolec ex íimplici ranrúm apprehenlionc ignis ve 
difeonuenientis. exercirat.20. num. 175. N o n 
cruciatur ab igne , quarenüs is producir t r i f t i -
ciara in Damone de armííabeatitudine.exerc. 20. 
num. 177. Amiíía beatitudo fupernaruralis ne­
quic eííe obiedum doloris percinencis ad p a -
namfenfus. exercitat. 20. num. 178. Trift ir ia 
D í rmonum de amiíTa beatitudine ad poenara 
damni fpedac. ib id . Ex aequali priuatione Dei 
poceft insqualis triftiria Da^monibus proueni-
re. ibidem. Poífunc Dannoncs habere nacura^-
licer aliquam complacentiam, non vero ftri?. 
¿ tum gaudium. exercirac. 20. num. 15)5. Ignis 
poteft eos affiigere ranquam fignum irae & i n i -
micirise diuinas , in quo medirari coganrur. 
exercirac. 20. numer. 181. Poflec hsec cogita-
t io produci eíFediué mediare , vel immmedia-
té ab igne. exercirac.20. num. 182. Poceft fpi-
titualis Daemonum criftitia fieri immediacé ab 
igne diuinitus eleuato. excccirat.20. num . i8 3. 
PoíTet fpecies impreíTaad cognirionem ignis ab 
ípío moralirer tantúm eífici. cxerc.20 nuro.184. 
I n eo ca íuDeus , non vero fpecies adtriftiriam 
neceffitaret.ibid. Ha:c triftiria magis intenfaaut 
remiíTa eft pro qualitace culpa;.exerc.2o.n.i 85. 
Damoncs exiftenecsin Inferno penetranturigni. 
exercir. 20. nuñ i . 186. Exiftentes in aere Dcus 
ad perpetuam ignis coníiderat ioncm adigi t , & 
íic ab eo cruciantur. ibid. Hic dolor Dacmonum 
íimilis eft dolori noftro percepto ex vftionc. 
exercit.20. nura. i 89. An aqua torqueantur ve 
í igno diuinx inimicitias ? exercir.20, num, 191. 
Efto Daemones feiane, fe elíe Deo in imicos , 
mul tum tamen proderic ignis ad eorum ror-
xnentum , ve fpeciaie inftrumenrum iras diuinas. 
exercic.20. num. 199. Abfque vlla mora in I n -
fernum decruíi fuerepoft peccarum. excrcit .2i , 
num. 38. Plurimi nunquam ex Inferno eg ré -
dicncur, exceptodie iudic i j . ib id .Qui egrediun. 
tur ad hominum perniciera, fxpé ad Luciferum 
redeunc. ib id . Daemones non toe, quot Angel í 
boni . excrc.23. num.99. I " maiorero damnaco* 
rum hominum pcenam aíTumenc deformiffimt 
corpora. exerc.2(j. nura.3. 

Dodor i s vnius fencentia poteft praenalere contra 
opinioncm mulcorum.ex. 2o.n.27. Cúm diucr-
íx fencenciae proferuncur , vincic nonnunquam 
maior Dodorum numerus.Ibid. Muiros D o d o -
res nobis Dcus prouidec, ve collatis eorum d i -
d i s , & feriptis inueniatur meliús veritas.ex.20. 
n.144. Dodoris claritas iucundaeftauditoribus. 
ex.20.n.67. Dolor. 

Dolor vehemens fundacur in iudicio de malo pra:-
fenti. excrc.20. num.175. 

Domm, 
Domusne fierent, fi innocentiae ftatus diutiusdu-

raíTet ? exercic.27. num.8. 
Dotes. 

Doces Bearorum non dimanane phyílcc á vifione 
beata, exer.i 8. n . i5 2. 

, Dorothtm. 
De Dorothcei Synopíi iudicium,exerc. 18.0.143. 

é é 4 Duratto. 
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Infecundam partem Empyreologiíe. 
Duratío. 

Duratio asteina á patee ante, & áparte poft,poteft 
Dmirtitus communicari crcaturae. ex.18.11.75). 
Duratio á re durante non diftinguitur. ex. 20. 
n . ó j . Decretumdeftruendi, &producendirera 
nonterminaturad durationem.-ibid. E x í u p p o -
fitione diei hodierna: tam exiftens creatura, 
quám Ocus i lh coexiftit abfque endtatc d i f t in -
¿ta. ibid.Duratio eft códitio naturaliter requifira 
ad agendum.non vero cíTenrialiter. ex.zo.n.64. 
Res í ineáurat ione exiftens poteftproducere ef-
fedum durantem.ibid.Tunc Deus fuppleret de-
fedumdutationis. e x . z o . n . ó ; . Cauía: materia­
les Se formales pol íun t abícjue duratione infiue-
re ,dummodó exií lanc ib id . 

E. 

Ecclefía. 

ECclefia non orat pro damnatis. e x . i p . n ^ o 

Eífeótus poteft á dnplici caufa adaequata penderé . 
cx . i8 .n . j 6 . Dubium eftjan dentut eíFe¿lusexi­
gentes influxum Empyrei,6c an hoc habeat vires 
adiuas. ex.i(j.n.S6, 

Effigies. 
Effigies pulchercima Chr i í l i vbinam ? exerc. 28. 

num.128 
Elemema. 

Elementa omnia ab omni ío rde purgabuntur poft 
diem iudicij . exeicit.28. num. 194. D e l t d a -
bunt oculos Bcatorum, maiorique perfunden-
tur fplendore poí l diem iudicij . cx.28. n . i ^ o . 
& feqq. 

€lia¿. 
Elias,& Henoch non funt tranflati i n Empyrcum. 

ex. 18. n. 136. Q u i d íignificetur nomine Coelí, 
quo tranílatus dicitur Elias.ex.i S.n.i 58. Q u i d 
nomine Paradiíi, quo Henoc tranflatus dicitur? 
ex . iS .n . i 3(>. Elias, & Henoch-jion viderunt 
Dcura intui t iué permanentec ante mortem 
Chi i f t i . ex . iS .n 145. El ias ,& Henoch tranflati 
l 'nntin paradifum terreftrem. e x . i S . n . i j y . N o n 
acceperunt glorificationcm corporis , quando 
tranflati funt. ex.18. n.148. Dcum intui t iuc 
non videtunt ctiam poft Chriftij mortem. ibid. 
De eorum raptu varij crrores.cx.i S.n.i 35. For­
te nunc in ccelo fydereo aíTeruantur. cxerc.i 8. 
n . 14 2. Ante generalera refurredioncm mor i tu-
ri fun t , ante earaque rcunientur eorum animas 
corporibus glorificatis, &afcendent in coelum. 
ex.2 i .n.6$. & fequentibus. Elias ex Empyrco 
non defcendit,curain transfigurationeapparuit. 
cx . i 8 .n . i4i .& 142. N o n f u i t i n u i f u s á D e i p a r a 
afcendente adcoelum.ex. 19^.7 

Empyrenm. 

Empyrco nunquam difeedet Chriftus ante diem 
Iudicij vniuerlalis.ex 1 S.n.ó 1. Empyrei ianuam 
cur Deus ex praeuiíis Chrift i meritis aperiri no-
laentanreantemortem,&afcenfionem eiufdem 
Chrift i fandis Patdbus. ex.18. n.i2c). Nul lus 
hominum ingrelíus eft Empyrcum ante C h r i -
ftum.ex.i8. n . u o . Huiusratio redditur. ex.18. 
n.129. Ex Chrifti afccnfionc ingens gloria ac-
«sreuitEmpyrco. i 8 . n . i 8 6 . Empyrei gloria 
audaeftex Deiparx aíFumptionc. cx . ip .n .S} . 
Eius queré i s pro Deiparse dilata aífumptionc. 
?x.i9,n.84. Empyrcum, etfi fie Dei regia, non 
exiftit ab asterno. ex. 17.n. 14. Ex eo qubd Deus 
Empyrcum fpecialitec incolar , cius creationc 

non acqui í iu i tnouam prsfcntiam. ib id . Empy­
rcum non influeic in alia corpora coíleftia , tic 
íublunaria, qui afterant ?ex.i(S.n.i. Pro hac fen-
tent ia , & contraria proponuntur rationes , & 
foluuntur. exe rc i c í . n . i . & feq. Vtraque opi-
nio de Empyrei iníluxu probabilis cenfetur. 
cx . i6 .n .28. Si admittatur phyficus Empyrei i n -
tíuxus,non ideó dcbetconcedi,vt infíuat in pro-
ximam cosleftem fphxram tanquam ill ius locus 
extrinfecus. ex. 16.n.50. N o n haber vl lum fpe-
cialem influxum in corpora glorificara, ex. 16. 
n.31. Cauía t fpeciesintentionales. ib id . N o n 
caufat beatorum corporum incorruptioncm. 
ibid . Circa Empyrei influxum diuerfae fentenna: 
impugnantur. ex.16. n.29. Empyrcum non vt 
neceflarió requifitum concurreret, fed poflec, fi 
influxum haberetjCoadiuuare ex abundanti alios 
coelos, & aftra. cx .Kí. n.46. Exemplis firmatuc 
hoc placitum.ij)id. Si darerur Empyrei influxus, 
probarctur á priori jnon vero á pofteriori,ex.i6. 
n . 45. Rcfpondctur argumentis contra hunc 
modum explicandi influxum Empyrei. ex. 16. 
n .49. Si influeretin cf fc í lus , polfet dici caufa 
principalis habito refpcótu adccelumfydcrcuro. 
ex.i6.n.51. Empyrei velum non obftaret tranf-
miífioni quali tatum, gencrationi, Scconuptio-
n i inferiorum corporum deferuientium. ex. 16, 
n.5 2. Siiniiuerct in hasc inferiora poflet fort ir i 
aói ioncm adxquatam. ex. 16.n. 5 4. De fado ta-
men non niíi inadaequatam habeict. ib id . N o n 
eft conditum á Deo racione ftatus naturalis 
Vniucrf i , fed fupernaturalis, &bcat i f ic i . ex.20. 
n.26. N o n eft coauptibile, non mouetur, nu l -
l íquc pcriculofubeft. ex.20. n.88. Empyrcum 
mobile eft quoadregionemmediam.ex. 20^.95. 
I n ea parte media commouenda non oceupantur 
Angel i . ib id . Habct lucera fumme intenfara na-
turaliter. cx.20. n.98. Sifupra cmpyreum loca-
retur Angelus, ve réab alio Angelo ib i edam 
locato diftarct. ex 2o.n. 107. Si moucrctur A n -
gclus,diuerfara vbicationcm haberecetí i Erapy-
reura quiefecret. ibid. Empyreura deputatum 
eft, vt Deus ib i ordinarié videacur, poteft enim 
extrai l ludclaré confpici. ex.21. n.75. Eft locus 
praemij, non iudici j . ex .2i .n .i3 8. Poteft videri 
oculis corporeis ámortalibusfpcciali priuilegio 
elcuads ,c.22.n.íí8.Empyrea materia aíTumenda 
aHquando ab Angclis non recipiet accidenda 
corruptioni fubieda. ex.26. n.9. Eius lucera 
Dcusirapediet aliquandoiuxta Angclorum pla-
citura. ex.2<j. n.8. Altcrabitur penes vnioncra 
partiura.cx.26.n.9. Omnia mixta praerer beato­
rum hominum corpora &: Crucemexulabuntab 
empyrco.ex.27.n.ioi 

Efdras. 
Efdrae artributus quartus Liber quantac authorira-

tis f ex iS.n. i 63.ex.21 n . i 8 
Eua. 

Eua cura Chrifto refurrexit.cx.22.n.2i. In Empy­
reura afeendit corporc iam glorificato.ibid. 

Euchariftia. 
Euchariftianoncftajrernaturain Empyrco. ex.24. 

n.i5.Probatur hsc fententia authoritatc.ex.24. 
n,7. Eft myfterium fidei & fpei.ex.24-n.10.Eius 
confecrand* poteftatem nullam futuram elle 
poft. diem i u d i c i j , cenfet Cardinal, de Lugo. 
ex .24 .n . i2. Manna figura Euchanftkc. ex.24. 
n.17. Durabit vfque ad diem iudicij Euchari-
ftia.ex.24. num.18. An Chriftus poft refurre-
étionera Euchariftiam fu feepe r i t exe re i í a t . 24 

n i ^ m . i ^ . 
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Index Rerum,& Verborum. 
fttjm.ií>.Eucliariftiíe proceffio vita eft in coelisa 
Marina de E ícobar . ib idem.Qui innuere videan-
tur cuchanftias fpecics interdum ab Angelis 
i n Empyreum deduci ? exercit. z t . num .75.& 
fequentibusEucharif t iamdigné furaences habi ­
tud íunt poft rc íur redionem peculiarem orna-
t u m i n corporibus.ex.i 9^.78. 

Ecfihafis. 
Ecfthafis imaginaria vel intelie ¿tualis faspius vfur-

pacurin Eccleíiafticis hiftoriis pro vero raptu ad 
Etnpy reum.ex. z z .n.<j 8. 

Sulalia, 
S.EulaliaeEraeritéíí's Corpus vbina e x E é t í e . a i . n f j j . 

Fomes, 

FOrnes peccati eric omnino ligatus in beatis ho-
minibus.ex.54.n.7. 

Forma. 
Forma cadaucrica , ^& vitalis poíTunt diuinitus in 

eodem fubiedo coniungi.excrcit.is>. numer .pj . 
Forma ignispoteft cxifterc diuinitus fine mate­
ria, & proprictatibus fuis. exercit.io. nura.69. 
Forma exigensvnionem ad Corpus quoad fieri, 
&: conferuarijeft materialis.excrcitat, 18. n.31. 

Francifcus. 
Francifci Ximenez Patriarch^ Hierofolymitani 

l ibr i M.SS.ex.53. n.14. 
S.FnlgentiHi. 

S. Fulgentins Epifcopus Rufpenfis originem ex 
Hifpania trahebat, non tamen fuit orcu Tolcta-
nusfed Teücptanus i n Africa, e x . z i . num .37. 
& fequentibus. 

Gehenna. 

GEhenníe locus vbi á Patribus locetur ? ex. 18. 
num,3 8. 

Gentilü. 
Gentili nul l i affignanda eft ftatio media inter coe-

lum , & i n f e t n u m . cxercit.2 3.numero 16. 
A n ad tcmpus Gentiles i n Purgatorio crucia-
buntur?ex.23.n.Z7. 

Gloria., 
Gloriaedotes non dimanant phyíicé á beatitudine 

animas, exercit.3 3. num. 102, Nec lumen glo­
rias eas efficit. Ibidcm. Sunt morales propneca-
tes beatitudinis fpiritualis. exercitat. 3 3. n.104. 
Miraculura fuit non communicari permanen-
t e rChr i f t o in hacvica. ex.33. num. 104. Dotes 
glorias á Chrifto phyficc dimanant in alios Bea-
tos.ex.33. n.105. Glorificadocorporum femel 
eft poíTeflajConnaturaliterpcrpetua.ex. 18.n. 148. 

Grauitas. 
Gcauitas non aufereturá glodficatis corporibus. 

ex.3 3^.87. 
Grauitatio. 

Grauitatio an deturfuprá crelum Lunas ? exercit.18. 
num.28. 

S.Grogoritíé. 
S.Gregorij Papje an fie oratio q u í d a m de B. V i r g i -

ne?ex.i5).n.25. 
Guñus. 

Guílus exercidum i n Beatis admitr^ndum eft, 
ex.3 1. n . 3 .Ciborum > & potus vfuA non habe-
bit Beatorum guftus. exercitat. 5 1 . numero 4. 
Exercidum guftus circa cibum , & potum , eis 
non repugnatjduraraodo fiat abfque conueifione 

in materiam ali t i . exercitat. 51. niim.5. De fa£h> 
tamen hoc exercidum non erit incaclo.Ibidem. 
Qualiter beatorum guftus exercendus fu ? 
exercitat. 31. numer.7.Sendet omnes, quos vo-
l u e r i t , fapores. ex. 3i,numer.5). Beatorum gu­
ftus veré iramutabitur per liquorem aliquem 
fapidum. exereit. 32. numer.(j4. Hascimmuta-
t i o guftus non eft aliena ábea t i t udme . Ibidem. 
Guftus non deftinatur prascisé ad alimentum 
animalis. ex.3 1.num. 11. Humor fapidus beato­
rum pradibatus eft á SS. Agnete , & Leocri-
tia adhuc mortalibus. exercitat. 31. n. 12. 

H 

Hebr&a Linqua 

HEbrasalingualoquendum á Beatis quiaíf ir-
mauerint ? exercitat. 29. numero 20. De 

Hebrasa lingua cenfuras quorundam. exercit.29. 
num.34. 

Henoch Vide Eliaá. 
Hercules. 

Hercalem in corporead coelum raptum fabulantur 
Ethnici.ex.2 3.n.35. 

Hiífania. 
Ex Hifpania peregrinationes ad Virginem , dum 

viuereE.ex.28.n.i5 2. 
Hifpania fuam linguam aduentuRomanorum edi-

dicit.ex.25?.num. 26. In Hifpania ad fideroChri-
fti qu i conuertebantur prasdicadone S.Iacobi 
Maiods , dicebantur lefci . exercitat. 16. i n 
l imine. 

Homo. 
Homines in ftatu innocentias non morerentur* 

exercitat.21 .num .48. Puti omninó aícenderenl 
immedia téad cctrlura. Ibidem. Pauciores homi­
nes , quám foeminx beabuntur. exercitat. 11. 
n.145. Dubium , an in ftatu innocentia: pecca-
renc homines ? Ibidem. Homines poftgenera-
lem refutreááoncm in corporibus glonficatis 
beabuntur. exercitat. 23. numer . i . Hominum 
iuftorum habicado in Empyreo probatur ex fa-
cris Lit teris . exercirat.2 3.nuroer.i. Rationibus 
probatur.exercitat.23. numero 4.Errores aliqui 
notantur contra hanc habitationcm. exerck.23. 
numero 11. Q u i Patres hanc habitationem m 
Empyreo negantes conceííetint i n alio loco 
poft generalem refurredionem > exercitat.23. 
numero. 1 3.Referuntur aliqui affignantes locum 
diftinClura áccelo , & Inferno pro Ethnicis in 
lege naturali viuentibus. exereit.23.num.22. 
Ethnici anminus punicntur in inferno , quám 
Chrift iani ?cx. 23. numero 27. Hominum exi-
ftentia in coelo ex prophanis litteris probatur. 
exercitat.2 3.num ,3 3. Homines beati ordinarié 
ftabunt.exercitat. 2 3 .num.41. Sedebunt aliquan-
do.exercitar. 2 3 .num.45. Eos ad operandum fef-
íio non impediet: velocifliraé furgent: moue-
buntuncur-réntque non ex indigentiá,fed ad dc-
clarationem fus virtutis. Ibidem.Beati homines 
non racebunt inEmpyreo.ex.2 3.numer.5 3. Ge-
nufleótent coram Chrifto , & Beata virgine. 
ex.23. nuro.54. Non penetrabuntur cont inuó 
ínter fe fé. exercitat. 23. numero 56. Ordinem 
locorum feruabunt. exercir.23 numero 5 (Í.Vni 
deambulanti nullus obftare conabitur. Ibidem. 
A n aliquando aíter cum altero pcnctrabitbr? 
Ibid.Damnatorum hominum corporacum alio-
rum corporibus non penetrabuntur. Ibidem. 
Cuiuis homini beato ípecialis locusreípondec 

i n 
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In fecundam partem Empyreologi^, 
ín Empyrco pio raeriti.s.ex.ij.n.^s?. Locusbea-
to de í i ina tusnon debet i l lum a¿tu conunere 
lempcr. Ibidetn. Beatus hpmo ab eo difcedere 
potcft.lbidem.Pocent illelocus inabfcntia d ig-
nioris ab alio occiipari. Ibidem. Occupans l o -
cumdignioris.huic redeunti cedei.Ibidem.Non 
minuetur beatitudo accidentalis ex beat^rum 
recelFu á locofibi deftinato fitamen C h r ? | u i ^ 
videanr. Ibidem.Homines bean aequales i n i^e-
ntis habebunc etiam in gyruraaequales fedes. 
ex. 2 3 .n. 6o. In die l u d i a j non permifcebuntur 
beati hominesjncquc penctrabuncur cum dam-
natisJbidera.Diftantia intcr beatum hominem, 
& Chnftumjnon oblUbit,quominus isex pro-
ptiá vniutcuiufquc ftationc videatur.ex. 15. n . 
61. Ablque rouaculo Chriftum diftantcm con-
fpicicnt beati homines. Ibidem. Locprum dif-
^retio pro hominibus,& Angelis authoritace 
piDbaturcx.z5.n. 65. Racione probacur. cx. 23. 
n.68. luxta lublunitatem rnetitorum iublirnior 
locus vnicuique deputabitur. Ib id . Beati honi i -
nes,& Angeli mutuo fe fe alloqucntur, & i n u i -
fcnt.ex. 25^.71.E0 ordinc loca habebunr, vndc 
abfque Ipeciali cleuatione oculorumChrifturo, 
& Beatam Virgine conipiciant .cx.zj .n.yS.Non 
difpeigentur per totum Empyreuro.cx.23.n.81 w 
Quanta fie cxlcílis curias amplitudo ab horai-
nibus incolenda? ex.23. n . 90. Beatorum homi . 
nurn ilaciones non occupabunt totum É,mpy-
reum , fed partcm illius vndc fine rairaculo 
lChiiftum confpiciant.ex.2 3.n. 98. Beati h o m i ­
nes fortaffis habebunt vifiuam rphaeram nacu-
ralemmaiorera , quám modo. Ibidem. An vef-
nbus-,& qualibus vtcncui f non tamcn vitandae 
vececundiac causa.ex.27.n. 6. Hominum virae i n 
ftatu innocencia quoc annorum forec iuxca a l i -
quos?ex.2 3. n . 95 .Homin i datum eft os lublime 
ad contemplandos ly4creos orbes, exercitac, 
28.num.1S 1. 

Hymm. Vide Mu/ica. 

1 

lacere 

IAcere,íitúfne fitindecorus.ex.23.0.5 3. 
Jacob. 

lacob Empyeuro in corporc immorcalis incolit . 
eX.22.D.22. 

SJacobtu lufttu 
iS.Iacobusluftusfimilis fuic Chrifto i n vul tu . cx. 

28.0.158. 
lehoua 

lehoua vox perfonabie crebro in oribus beatorum 
hpminum.ex.2 90.3 3. 

lefuani, vcl lefuit* 

lefuani^el lefuitae dicentur Beati in coelo^ex. 16. 
i n limine. 

Jjrnú 
Ignis cx fuá fphaera in aerem non influit.ex. 16. n. 

jo.lgnisinferni non carebit lucc.ex.28. n . 217. 
&218. 

S. Ildefonfm. 
S.lldefonfo allacacaelitus cafula vbinam feructur. 

€X.22.n.4l . 
. . IlMerritam Patres. 

Ilhbemtani Pactes d e f e n f i . e x . i i . n u m . i ^ . 

impaflibüicacjsdosnon confiftic in qualicate. ex. 
3 2 .num. 84. • 

S.Ioachimm 
S.Ioachimus Beata: Vi rg ims p ater cum Chrifto 

gloriorusrurrcxit.ex.2 2.n.42. 
loannes Bapttfta. 

loannes Bapcifta cum Cbnfto glorificac us non 
funexic. ex. 22. n. 45, Empyreum non incolit. 
Ibidcm.Eius capuc i n cerra exiftir. ib idem .Eius 
Capuc in coció ,6c i n cerra ílm ui circumicript iué 
locacum non exiftic. Ibidem. Pnmus puÚ Dei-
paramcenfecut a mulcis in cqei o.Ibidem.n. 46. 

loannes Euangeliíia 
loannes Euangclifta. Refercur quasdam reu clacio 

de eius Jorpore in Empyreo exiftenec. cx. zz. 
n . 5 6. Caeleftinus Papa mencionem faciede eius. 
reliquiis.ex. 22.num.5p. Eius re íuneóhoad im-
mortalcm vicamnon probacur. ex. 22. n.6o. 

loannes X X 1 1 Pomtfex fufnnjW) 
loannes X X I I . Pontifcx íummus , canquam p i i -

uacus D o í l o r dubius fuit de Bcacicudine ani-
marum ante gencralem rclurreótioncm. ex, 21. 
num. 134. 

loannes iiy£gidim Lamorenjis. 
loannis i£g id i j Lamorenfis liber. M . S. excrc. 

2 z . n u m . 36. 
hh 

lob cum Chrifto in ^mpyreo degit. exercit. z z . 
num.26. 

lonai 
lonas incertum eft , an cum Chrifto íurrexerit. ex. 

22.num.34. 
S.lofephus 

S.Iofcphus cum Chrifto gloríofus furrexir. ex. 22. 
num. 43. Mortuus eft ante Chrift i paílionem. 
Ibidem. Teftimonium esli tús datum' de S. l o -
fephi rcfurredtione. Ibidem, De priuilegiis S. 
l o í e p h i . I b i d e m . N u m aliquandoconípicere nc-
quiuerit fixo oculorum obcutu B. Virginem 
grauidamob huiusin facie fplendorem. exetc. 
28.num.150. 

lofeph Patriar cha, 
Jofeph Patriarcha , lacobi í i l ius , cum Chrifto af-

^cndit in Empyreum.cx. 22.n.22. 

Impotemia 

Impotencia ad agendum vitaliter non iuuatur, n i -
l i per potcntiam vitalem.cx.28.n. 3. Impotencia 
in vno genere non iuuatur per potentiam m 
alio diuerfo. Ibidem.Impocentia in genere cau-
fae materialis poteft íuppleri per potentiam in 
genere caufae cíficicntis.ex.28. n. 5. Impotencia 
in genere caufae inferioris poteft fuppleri per 
potentiam i n genere caufae luperioris. Ibidem. 
Impotentia ad influxum phyficum viralem fup­
pleri non poteft per auxilium Dei exmnfccum. 
cx.18,n.7.Impotentia ad agendum phyílcé non 
vitaliter fuppleri poteft á Deopcr concurfum 
excrinfecum.ex.28. n. 8. 

Incola 
Incola vox, quid fígnificet/ e, 17. in limine. 

Jncorrtiptio 
Incorruptio non fuit eo connaturali iure Virgin i 

dcbitajquo Chrif to.e. ip.n. 39. Chrifto fuit de­
bita rationevnionis hypoftacicíE.Ibid.Inconup-
tionem fupernaiuraliaopera luftofum non me-
rentur.e.19. n . 46, 

Indiuifthile 
Indiuifibilelucis diuinicus poteft aboculo d i i i i f i^ 

b i l i percipi. e- 28.n. 94. Capacitas componendi 
totum fe habet per accidens refpeÉtu huius 
vifionis. 6.28^ num.95. 

Inferm.s 
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Index Rerum, & Verborum. 
Infernus, 

Inferni amplitud© quanta íir? ex.2 5.11.99.Infernus 
noncftinftar alicuius «dificijjíed vaftx alicuius 
voraginis.ibid. I n eo homines compixífi c iunt , 
& congefti.ibjd. In Inferno erit vaiietas.Sc con-
fufío linguaium.ex.Z9.n.25.Ad Infernumdam-
natorum defcendit Chr i f t i anima iuxta aliquos. 
e x . 5 5 . n . i i . & 12. 

IntelleBus* 
Intelleiáus creatüs eft natmaliter imporens vidcre 

Deum, in genere caufae eííiciencis, non in ge­
nere vicalis. ex. zS.nura. 9. Perfcótc n o n p o t c í l 
Deum percipere nacuralicer. ibid. Inrelledns 
non eleuacur á lumine gloriac , cjuá ipfum eft 
principium vítale, fed quá eft eíHciens. ibid. I n -
telledus creacus non eft improportionatus ad 
cognofeendam nacuralicer vnionera hypoftati-
cam, auc alia íupernacuralia dona, cum proba-
bilicerfalcem ca aífequacur. ex. 28.n. 15. Incel-
ledus nofter eft imporens ad videndum Deum 
per viíioncmmacerialem. cx.18. num. 27. N o n 
implicar incelleótus fpiricualicer percepciuusre-
xum eanrum macenaiium. ex.28.n.5 8. PoíHbilis 
eft intclleclus diuerfe fpeciei ab exiftenti per-
cipiens nacuralicer abftraítiuc Deum , & inele-
uabilis ad Deum videndum incuiciué. exerc.28. 
» 49. Inrelleótus viíio nominecenus cum vi í io-
ne oculorum conuenic , re aucem cam ab ea dif-
fert jquámabaudicione. ex.28. n.5 1. Explicacur 
indigenria , quam incelledlus habec ípecierum 
ípiricualium. ex.2 8.n.74.Inccllectus nullam cri-
buic fpiricualicaccm obieóto. ex.28.n.85. Deum 
cognofeens incu ic iué ,omnia in iplo eminencer 
incelligic. ib id . 

Ifaac. 
Ifaacrefurrexicgloriofus cum Chtifto.excrcic. 22. 

num. 22. 

ludaei exiftenciam animarum in ccelo crediderune-, 
cx.z i . n.5 5. 

Judtcium. 
ludicium vniuerfale infraEmpyreumfiec , ne dara-

naci eoconfccndanc.ex.i 8.n.(j2.Anim« in ipfo-
mec inftancifeparacionis ácorporc fubeunt par-
ciculare iudicium. excrcitacion, 21. numer. 74. 
& 1 3 9 . 

Latro. 

LAtco bonus, vide Bontu, 
Lex. 

Lex nona ftatum médium obeinet inter veterem 
legem, & gloriam. ex. 24. n. 13. 

Libera potemia. 
Libera quaelibecpoccncia duplici volicionc i n aóhi 

fecundo adaequaca poceft ad eundem cermínum 
raoueri. ex.16. n.55. 

Lingua. 
Li'nguxvnica: vfus in Rebufpublicis benc modc-

racis viguic. ex.29. ti.iG. YiáeBeati . 
Littera. 

Licterae humaniores aliquod feiencias &honeftatis 
conferunc folacium ; hautiendae quaíi furcim ex 
foncibus Anciquorura. ex.29^.19. 

LOCUÍ. 
Locus extrinfecus , quá calis, nullum habec inf lu-

xuminrem locacam. cx.16.num.50. Locus ideo 
caufaie dici tur , quiarem locatam á concrario-
rum oppugnacionedefendic. ibid. 

Locabilitaí, 
Locabilitas ad maius fpacium maioiem dicic per-

fedionem. e x . i ó . n .6S . 
Loquuito. 

Loquuci© excerna eft operario humana valde per-
feóta.cx .29 .n.io. Coeleftes loquutiones á mor-

f taFibus fspiús audica?. ex.29. n.12. 
Lumen. 

Lumen glor ia naturaliter iccipitur in anima.excr-
cic.28. num.4. 

Luna. 
Luna an poft diem ludicij illuftratura fie tocum 

hemiíphaerium. ex.28. n . i 88. 
L u x . 

Lux Empyreavrpore naruralis ánoftris oculis per-
cipiecur. ex.28. n . i 2. Sifupernacuralis eirec.ncc 
diuinicus poíl'ec percipi á beatorum hominum 
oculis.ibid.Poffibilis eft corpórea lux encicatiuc 
fupernaturalis.ex.2 8.n.97. Luxglociofa indiffe-
rens eft ad varias caüfas cífieientes.ex. 18.n. 152. 
Lucis acceffio quancaíic fucura formis ccclefti-
bus, & elemenraribus poft diem ludicij ? ex.i 6, 
n .54. Luxab Empyreo excra fe nunenon emic-
t icur , ñeque poft diem ludicij emitretur. ibid. 
Nul la luxab Angelis in Empyieura refundicur. 
ex.16.n.42,Lux fupernacuralis non datunnpa-
cria.ex.3 7..n.48. Lux fupernacuralis nullo modo 
viderecur ab oculis Beacorum. ex. 3 2. n . 48. Lux 
fupernacuralis non viderecur, ecíi coniungere-
tur cum colore narurali.ibid. Lux media Empy-
rea coloribus ñon aííbciarur. ibid. Lux tuperna-
curalis non viderecur á vifu per aótum confun» 
dencem eam cum luce nacuraii. ex. 5 2.n.49. Lux 
gloriofa fpecie non difiere á fubccElefti. ex. 32. 
n . 5 9. Lux gloriofa non dimanar phyíicé á bea-
cicudinc animíE. ex.3 2.num.6o. Quanca fie lux 
beacorum corporum .'ex.28.num. 172. Luce re-
fplenduic íinus Abrahíe ad prxfeniiam animas 
Chrift i .ex .2o .n. ioo. Ignis Tarcareus non caret 
proríus luce. ex.iS. n.217. 

Lynces, 
Lynces quámclaré cernanc ? ex.28. n.223. 

Linceus, 

Lyncei Argonauca; perfpicacia i n videndo. ibid. 

M 
S.Mamercus, 

SAndus Mamercus Epifcopus Vicnneníis aliusf 
eft á Claudiano Maraerco. excrcitac. i i , 

num. 95. 
Manna. 

Manna cur cuftodirum in Arca ? cx.a4.n.3.& 17. 
Figura erac liquoris fapidi dandi Beatis ad om-
nes fapores percipiendos. ex.3i.n.8.& 9. 

Mure. 
Mare purum, lucidum, fplendens, & ferenum red-

decur poft diem ludici j . ex.28. n.194. 
M A R I A . 

M A R Í A . Vide Deipara. 
Martjres. 

Martyrum animas reóta via ad coelos pergunt.ex. 21. 
n.34. & f e q q . 

Materia, 
Maceria poceft diuinicus exiftere fine forma.ex.20. 

num.69.Poceft exiftere fine quancicace. ex. 20. 
num. 89. 

Maternitai. 
Macernicas Dciparaí fi formalirer fandificcr, co-

dem modo opera ipfius dignificabic, ac gracia 
habicualis. 
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In fecundam partem Empyreologix, 
habitualis. cxcrc.19. num.44. 

Aielno. 
S.Melico Epifcopus Sardcnfis an fueric Author l i -

bri de Tranfitu B . |4a i i« ? excrc.19. num.63. 
Merira. 

Meritis inccrucnientibusxpcrfe6lius aliquid com-
paratuijquám fine i l l i s . exctc.i5).num.45.Mcii-
tum congruura in aótu fecundo fauocc includir. 
cxerc, 15?. num ,4(í. Vc a<5lu obtineac, indigec 
diuina acceptacione. Ibidem. 

Michael, 
Michael Arghangelus cur dicacur Empyrei cuftos? 

exercic.2o.num.89.Portabit Crucera in iudic io . 
exerc.25. num.5. 

Mifael vide jinamoi. 
Mixta. 

Mixta nulla in aquis,& aere poft diera iudicij per-
ftftent. exerc.28. n.203. 

JMortui. 
Morcuicur oiira humatauur cura cantu?cxcrc.25). 

numero 19. 
JlíotM. 

Motus eft eifentialiter fuccefliuus. exerc.20.n.5>5, 
Nulla rcs poteft iuxta communem opinionem 
in pnmoiujE cxiltcncux inilanci caulare loca-
lem motum. Ibidcm. Motus localis Angclicus 
tjc abic|ue operatione tianlcunce. exercitat. 20. 
mim.iiQ. Motus ftndus defiderat fucceffionem 
Ipcorum. Iccm mocuscontinuus.exerc.3 j .n .50 . 
Repugnar morus adeo velox, quo velocior alius 
poffibilis non fu. exerc.3 5. num./o . Repugnar 
morus adco taidus, quo rardior rcpugner.ex. 3 3, 
mim.7 3 .Poflibilis eft Beatis morus adeo velox, 
quo non polfir naturalirer velociordari. ex. 3 3. 
num. 74. Q u i d in lenrcmia Zenonis de cora-
pofirioneconnnuidicendura fit?exerc.3 3.n,7y. 
Vnde commenlurandus fit motus poft coclo-
lum quierem ? exerc.5 3. num.77. M o r i ^ coelo-
rum non crir poft diera ludic i j ? exercirat.28, 
numero 40. 

Aíoj/fes. 
Moyfes immortalis r eu ix i t , & in Empyreum af. 

cendir cumChrifl:o.exeicit .22.num .29.& 32. 
Moyfes non confcendic in Empyreum ante 
Chnf t i aíceníionem. exerc. 18. num. 15 o. N o n 
habuit Corpus glorificatum in Chrift i transfigu-
racione. exercir.18. num. i 5 %. Non furrexicfta-
t im poft mortem. excrcit.18. num. 151. Deum 

^ intui t iué non vidir in hacmotrali vita.exerc.18. 
numero 145. Poft moriera dcfcendir in fmum 
Abrahae. exerc.i 8. nura. 155. N o n afcendit i n 
coelum fydcrcum , ñeque in alio loco extra f i ­
nura Abrah^ raaníit ordinaric anreChr i í l i g lo-
riofam afcenfionem. Ibidem. Circa refurreótio-
nern, & beatitudincra Moyíis impugnantur plu-
res errores, exercitat. Í8, num. 145, 

Mu/tci, 
Mufíci concentus erunt in Erapyreo*. exercit. 25^ 

num. 5 8. Qualis eiit coeleftis Mufica ? Ibidera. 
Mufica inftrumenta fortaffis erunt in Empyreo. 
excrcirar.29. num.3 9. Qualia hspe futura íint ? 
Ibidem. Forte ex collifione vnius partís Empy-
re^ cum alia formabicur Mufica. Ibidem. Coe-
lorum morus edec concentum Muficum infen-
tentia aliquorum. exercirat. 29. numero 40. 
Poft diera ludicij Coeli aliquando mouebuntur, 
aut foni fpecics Bearis á Deo infundenrur abf-
que vlla motione coelorum vt corum Muficus 
concpntus Beatos recreet. cxcrcit,2 9. num .43. 
Muficas cantileníB cctleíles n ih i l non purum Ta-

picnr. cxercitar.29. numero 44. Ccelcftis M u -
íica Chnft i D o m i n i , Viiginis Beatas, & San-
¿torum triumphos, ac laudes celebrabÍ5,ex.29. 
numero 46. 

N . 

N' 'Oe reuixit in corporegloriofo. cxcrcirar,22. 
numero 22. 

Nuditas in ftatu innocentiai non fuit propudiofa 
Adamo, & E u x , ñeque in cosió erit bearis ho-
minibus glonficatis,exercit.27,num.3.Incede-
rent homines nudi, fi perfeuerafíet ftatus inno-. 
centiíe j fed improbabile non eft , aflumpturos 
quandoque veftes ornatus gratiá.exerc.27.n.6. 

, Vide f e f a . 
Nubes. 

Nubes num etunt poft extremara orbis conüagra-
tionem ? exerc. 2 S.n.zo 5* 

o 
o. 

ObteBa. 

Bie<^a matcriaÜa limites habent in diffufionc 
fpecierum. cxercir.ziá. num.224. 

ObjcHritas. 
Obfcuritas argumenrorum quibufdam grara.ex.Kj. 

numero 84. 
Oculm. 

Oculus corporeus exiftens nequit habere ab i n -
ttinfeco determinanoncm ad videndum Deura 
per viíionera raarerialem.exercitat.28. nura .n* 
Refpedu perceprioms Del omninó'eft firailis 
oculus corporeus l ap id i , aut alij potentiaj mor-
tux . Ibidem. Oculus corporeus ñeque d iu in i -
tús poteft videre modum exiítendi indiuif ibi l i -
ter lucis indiuifibilis.exerc.28.num.17. Por«ft 
tamen videre diuinitus lucera indiuifibilem 
non ramen naruraliter Jbidem.Haec imporentia^ 
naturalis non prouenit ex defedu i n rarioné 
principij vitalis , fed ex defe¿lu exrenfionis l o -
calis. Ibidem. Lux indiuifibilis poífer produce-
re in oculo elcuato fpecies requifitas ad vi f io-
ncm, vel Dcus folus eas poílet efficere. Ibidem. 
Deus poteft immediatc geiere raunus fpecierum 
in oculb ad illam vifionem. Ibidem. Lux indiui-
íibilis poreft ab oculo vider i , vr extenla. ex.28. 
numero 18. Si oculus corporeus pofler videre 
Deum per vifionem fpirirualera , haic faepé fae-
piús produccrcturin Beatis. exercirat.28. nu­
mero 2 5. Implicar oculis corporeis viíio ípiri-
tualis Dei. Ibidem. Nequit Oculus percipere 
fonura perfenfionem fpirirualera. exercirar.28. 
numero 27. Si oculorum viíio aliquo modo 
fupra fe non refleólit , implicatvifio oculorum 
fupra fe refledtens; fecús fi fupra fe corpórea v i -
fio refledat,exercirat. 2«. numero 19. Nequit 
ex parte modi percipere dependenriam albtdi-
n i s á Deo. excrcitar. 28. numero 20. An pof-
fibilis fit oculus corpoieus diuerfap fpeciei ab 
exiftentihus potens Deum videre ? non eft 
qusftio inurihs, exercirar. 28. numero 30. 
lidem oculi exiftenres reftiruendi funt in rc-
fuiredione. exercirar. 28. numero 3 5 . Pofli-
bilis eft oculus corporeus diueríáe Ipcciei ab 
exiftentibus potens percipere obieóhim (picúa-
le. An etiam Deum ipfum ?ex.28. numer. 49. 
Refpedu vifionis Dei nulla fpecialis dificultas 
contra oculum corporeum pugnat,quae audi-

tura 
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Index Rerum,&: Verborum. 
tura, guftum , &c . non irapugnet, & c contra. 
ex.i8.nam.$i .Ocultis exiílens poteft diuinitus 
ob'iedtun pc«íens inexcensc & djffinitiué exi ­
ílens peicipcre. ex. z8. num.52. Nonrepugnac 
oculus xquc benc percipiens raagnae, ac parux 
excenfionis obieda. exercicat.zS. numer. 65. 
N o n repugnar oculus ajquc benc percipiens ob-
iedum proximum, acrcmotum. Ibidem. O c u ­
lus perceptiuus Dei,nuni oculus pocius, quám 
audicus nuncupandus eíTec. exercit.zS. nura.85). 
Polfibilis ne fie oculus potens aliquo pado per-
cipere fonurn,8¿ quo pado?exercic.i8.num.^3. 
Deus non eft videndus ab oculis exiftentibus 
glorificatis, ñeque ab aliis poflibilibus diuerfa: 
ípeciei. exercifac.zS. num. i 15. Oculoexiften-
t i iam beato exercitium fuas potentiae refpon-
dcbie.exercif.z8. num.118. Oculus beatusfu-
fupraconueícum Empyrei exiílens poterit d iu i ­
nitus videre. Ibidem. Externis oculis fe Ce Beati 
homines mutuo confpicient. exercit.i8. n . i é z . 
Oculis plena non erunt hominum beatorum 
corpora.ex.zS.i 18. 

Odor. 
Odorem fuauem quje corpora humana mortalia 

fpirarint ? cxercicat.30. numer.5. Odores o m -
niacorpora , quas in Empyreo erunt , emittent. 
exercit; j o . n u m ^ .NeceíTarium temperamentum 
odoris erit i n corporibus Beatorum. Ibidem. 
Empyrei odores carebunt contrario, ideóque 
perpetui erunt.exercitat.30. numer.8.0doribus 
recceabitur Beatus. Ibidem. Odorum diffuíio 
perEmpyreamauramabfque corporis cuapara-
tionc continget.Ibidem. 

Olfaftiua potentia. 
Olfadiua vulturum potentia, cxercitat.zS. nu­

mer. z i 4. 
Olfattm, 

Olfadus beatorum hominum fuos adus exercebit. 
exercitat.30. n u m . i . Olfadus ad quid deíl ine-
tur>cxeicit. j z.num.71 • An olfadus poflit perci-
pereDeum? cxercitat.z8. nura.50. Damnato-
rum hominum olfadus cruciabiturtetris odori-
bus. exercitat^o.num.y.Odor fuauis &exqu i f i -
tus cuius rc i í ignum fuerit Ethnicis > exercit.30. 
num.4. 

Opinatio. 
Opinatiui adus qui Chi i í lum , beatófquc dedece-

ant?ex, 3 z, n.56. 
Opimo. 

Opinionum diuerfitas in ftudiis Eccleííaílicis de-
femit ad exercendum ingenium, & excitandam 
ftudentium pigritiam.exercitat.zo. nuroer.i44, 
Immoderati in cenfurandis opinionibusaliorum 
taxantur ex.zo.n.i zo.ex .z4 .n.i 5. 

Oriens. 
Orientera versus iubentur á S. Benedido orare 

Monachi. exercitat. z3.num.74. Orientem ver­
sus fe fufpendi rogauit quidam inuenis damna-
tus ad mortem. Ibidem. Defundi locantur in 
fepiilchris versus onentalem plagam.cxercit.z3. 
numer.77.0rientalis país apud nos caetens prae-» 
ftat.exercitat.z5. nuraer.78. In Orientali parte 
ccel i re ípeduHierofolymorum affiílit Chr i í lus . 
exercitat.z 3.num.7Z. Venictabilla Chri í lus ad 
ludicium genérale, ex.z 3^,75. Verfi ad Orien­
tem orabant Ethnici. ex.Z3. n.74. 

Ottettnfes ReliefuU, 
Ouetenfibus Reliquiis quas ñdcs adhibenda íit? 

cx.zz.n.3 5. 
P.(jabr.de Henao in Empyreol.Tom.il. 

Eas Ouetum attulit Vrbanus Prajful Toletanus. 
exerc.zz.num.56. I n Ouetenfi Eccleíia feruatuc 
arca eas includens reliquias, excrcitat.zz. nu­
mer. 57.Hanc arcam primum in Africam adlpor-
tatam exHierofolymis , & inde in Hifpaniara 
an S.Fulgentius Epifcopus Rufpenfis trantulc-
r i t í l b idem. Verum Chnft i Sudanum feruatuc 
Oueti.exercitat.zz. num.39. Ouetení i sSudar i j 
longitudo , & latitudo. ex.zz. num.40. Quo 
tempere fuerit in Hifpaniara addudum ? cx.zz. 
num .4r. 

Taradifi. 

PAradifi nomine quid íignificetur in promiíno-
ne fada bonoLatroni? exercit.iS.num.i 14. 

Q u i d in raptu Henocb , & Elia;.5 exercitat. 1 8. 
numcr . i37 .Circa exiílentiam adualera Paradifi 
Adamici quid plures cenfeant? exercitat. 18.nu­
mer. 1 39. Deipara á mortuis redux non tranfiic 
per terreftrem Paradifum.cxercit. 15).numer. 30. 
Paradifus Adamicus in fine raundi abfumetur 
igne.exercit. Z3 .num. 15 .Eius amplitudo quanta 
fit iuxtaaliquos/cxcrcit. x^.nxxm.cf^. A l i q u i d i -
xerunt,in eo omnes homines commoraturos forc 
vfquedum fimul ad gloriara transferrentur. I b i -
dem.Improbabilia plura refutantur circa ftatio-
nem hominum in Paradifo. ex.z3. numer. 100. 
Paradifus, í i ex ta tnon entimmunis á finalicon-
flagrationc.exercit.z8.num.zoo.Paradifí Ange-
l i quintara vocentur ; exercit.zo. numero 89.S. 
Michacl cur ab Eccleíia appelletur Pra:pofitus 
paradifi.Ibidem. 

Patres. 

Patres Ecclefiae quomod6 legendi exercitat.zi. 
num.5 6. Qu i Patres fenferint exiílerc animas 
feparatas in Eropyreojquin Deum videant vfquc 
ad refurredionem corporura ? exercitat. z i . 
num.59. Plurimidixcre , ante Afeenfíonem ad 
Empyreum, & vifionem beatam commorari i n 
aliis jocis vfque ad diem ludici j . exercitat.21, 
num.64. 

S.T/inltts. 
S.Pauli anima in raptu non fuit feparata á corpore. 

exercitat.2z.num.66.In cotpore.nenglorificato 
fuit taptus in Empyreum ad breuc tempus. exer­
citat. zz.n.6 7. 

Pelag^b. 
Pelagius Rex Hifpanus monuraenta facra in 

Afturias deportat", cura Mauri inuaduntHifpa-
nias. ex.zz. n . 3 E x p o í i t u s e í l T a g o flumini, 
dura puereíTet. Ibidem. 

Termanemia. 
Permanentiarerum eft connexa caufarum 3 & cíFe-

d u u m feries.exercitat. 16.n.3 3. 

Phantajia. 

Phantaíia beatorum hominum Deura quodammo-
dó percipiet. exercitat.34. num.2. Miniílrabic 
fpecics abí l radas per in te l ledum agentem. 
exerc.3 4.num,3 .Phantaíia; adus poterunt comi-
tat iadus prouenientes ab fpeciebus per acci-
dens in te l ledui infuíis. exercitat. 34. numero 4. 

Adus autem praedidi intellcdus non debent nc-
ceífarió connedi cura adibus phantaíiae. ibid. 
Abfque adiutorio phantaíiae poterit intcll ledus 
beatus elicere plures adus. ib id . 

1 í fhamafma 
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In fecundam partem Empyreologise, 
• Phnntáfmata, 

Phancafraaci per accidens le habent ad fcientiam 
beacau),& p d k intulam. cx-i 4- num- 4- Defer-
uiunc CcieatiiE expccimentali Beatoium. ib id . 
Qu id dicendum fie de phantafmatibus refpeélu 
{cientiaí pee accidens infufae ? ibid. 

Phtlofophi. 
Philofophi antiqui credidetunt animas proborum 

commorariin l l t l l i s . e x . n . n.45?. 
Philo. 

Philonis opinio circa afcenfum , & coramoratio-
nem animarum in aftris. ex, 18. n . i5 z. 

Plato, 
Placo dmatus eft exiftentiam iuftaium animarurn 

incoelo. e x . i l . n.50. 
Poémata, 

Poemata coeleftia.ex. 19.0.47. Poematum laudes, 
ibid. Poemata lepórem verbis addunt. ibid. 

Poéíd. 
Poctíe fere omnes antiqttwcxiftentiara animarum 

incóelo decantarunc. ex.21. 11.54. 
Potemia. 

Potencia próxima agendi conftituitur ex approxi-
macione adlocum.ex.20,0.57. Potcntiafenfici-
ua non k d i t u r ípcciei ob ieó t i , quod difeonue-
níac, receptione. ex.zo. num.168. Praecisc laedi-
tur receptione qualicatis contraciac naturali tem­
peramento, ib id . Potentiarcceptiua fupernatu-
ralium poteíl dici íupernatural is , quia ñeque 
exigic formam receptam,nequefupponiccauíam 
naturalem eius eíFeótiuam. ex.28. n.4. Potcntia 
loco motiua, &nu t r i t i uapo í runc diuinicus ef-
ficcrc ahquid fupernacurale vicale. ex. 28. n. 21. 
Mulla potentia materialis poteft elcuari ad ob-
iedum extra fuam fphaíram coníl i tuturn perci-
piendum per adumí 'p i t i tua lem. ex.28.num.25. 
Potentia materialis externa non poteíl íuperna-
tnraliter in obieótum ferri modo conditionato 
obiecliao. ex.28. n . 26. Ñ e q u e poteft attingece 
vnum propter aliud. ibid. Ñ e q u e vnum obie-
¿ tum abftrahendoabiplius exiftentia. ibid.Plu-
r imi Doótorescen uerepotencias materiales ho-
minis non futuras ea ídemincorpore glorificato, 
ac inmortali.ex .28 .n .54. Poflunt dari porentiíe 
materiales eiufdcm fpccici cum exiftentibus, 
inxqualcs tamen inperfe<3:ione.ibid.Nonoften-
dicurrepu^iantia potentis materialis percepti-
ux obiedi materialis crean, ex.28. n.37. ex po­
tentia materiali percentiua obiedi ípiritualis 
creati non lequitur peí locum ab intrinfeco po­
tentia perceptiuaobiediljpiritualisincreati.ibid. 
Poffibilifne fit potentia auditiua, olfadUua, & c . 
quae poll i t Deum immediatc attingere?ex. 28. 
num.5 i . Senfatio fada ab bis potentiis non d i -
ceretur refpedij Dei auditio , olfaótio» & c . 
ib id . Haium potentiarum fenfaciones dicunrur 
c o m m u n i c e r p e r c e p t í o n e s í o n i , & odoris. ibid. 
Aólus harum potentiarum tendentes in Deum 
dependerentab organis fenfitiuis.ibid. Poffibi­
lifne fit potentia materialis, cui debeatur vifio 
intuiciuaDei ?ex.28.n.5(j.HLiiuspotentÍ£E ma-
terialitas deberet defumi ex dependentia in t r i n -
fecaá 1mtena.cx.28.num.58. Sinaturalis eífet, 
non poíTec naturaliter attingere iramediaté 
Deum.ibid. Hac potentia materialis fuperaretur 
i n perfedionc á noftro intelledu.ibid.Poflibilis 
cft porenria materialis perceptiua dumtaxac fex 
pbicaoium fpiritualium.ibid.PoíTet HÍEC poten­
tia cííe iimitata ad aliquod obiedum ex mate-
nalibus.ibid. Exeo quod Deum abftradiuc vcl 

intui t iué perciperec , non fcquitur fore difeurfí, 
uam.ex.28.n.59. Polfet danpotentia matedalis 
difcurfiua.ibid.An dicenda forct rat ional is íqua. 
ftio eft denomine, ibid. Ex potentia difcurfiua 
non infertut ncceíTarió libertas, ex.28.num.60. 
Poíübilis eft potentia materialis libera in appe-
tendo. ib id . An híec potentia materialis libera 
dicenda foret voluntas ? eft controuerfm de vo-
cc. ib id . Potentia hasc materialis non tenderet 
ad obiedum fub rationc fenfibilis. excrcit. zg. 
num. 61 . Pofsitne potentia materialis tendere 
ad Deum fub ratione fpintualis, quin tendentia 
i l la eíTcc fpiricualis ? ibid. Ad hoc ve potentia 
fit fpiritualis non fufficit attingere obiedumfub 
ratione fpiritualis.ibid. Potcntia materialis non 
ex obieóto,fed ex dependentia á materia in con-
feruarijtalisdicitur.ex.28. n.63.Modus cogno-
fcendi potentia quidebet fequimodum eflendi 
obicóti. ex. 28. n . 67. Potentia cognofeens non 
debetconteneré fimpliciter obiechim. exerc.28. 
num .68 .Potentiammateriakm eífe in infeiiori 
ordinerefpedu obiedi fpiritualis non obftarec 
cognitioni.ex .28 .n .7i . Non debet potentia ha-
bere eadem prxdicata.ac cognitio. ex,2 8. n.72. 
Explicatur íubeilitas cognitionis refpedu obie-
¿ti. cx.28. n.7 3. Poífibilis haud cft potentia ma­
terialis perceptiua obieóti materialis per adum 
fpiritualem.cx.28.n.77. Potentia materialis co­
gnofeens Deum 1 olfec dici omnia in ipfo emi-
nenter percipere ex.28. num.85. Talis potentia 
non íolum lucidum , & coloratum fibi in obie-
d u m determinaret. cx.28. n.8(5. Potentia, quíe 
Deonutrirecur, exterminis implicar, ibid. Pof-
fibilis cft tadus perfedior vifu j fine potcntia 
vifiua exiftenti. ex. 28. n . 88. Poífibilis eft po­
tentia materialis , quse ab obiedis , corpóreo fi-
m u l , & incorpóreofpecificetur. ex.28. num.89. 
Quo pado potentia materialis perceptiua Dei 
ab ipfo immutarctur. cx.28. n.^o. Ipfum obic-
d u m immediatc, vel ipfius fpecies hanc poten-
tiam immutaret. ib id . An huius potcntia: adus 
dicendus elletintellcdio? ad voces fpedat.cxcr-
cit.28. n. 5)1. Abfolutc tamen non eífet in te l -
lcdio.c.28.n.5)2.Deus contineretur intra inten-
tionalcm fphxramobedientialem huius poten-
tiíe, licct in eífe entis infinite ab eadiftaret. ex. 
28. n. 93. Diuiííbilitas potentia? materialis huic 
cognitioni Dei non obftaret.e.2 8.n.5)4.Poír]bi-
iis eft potencia materialis indiuifibilis.ibid.Item 
potentia fpiritualis diuifibilis. ibid. Adus po-
tentias materialis perceptiuae obiedi fpiritualis, 
etfi materialis ipfe f i t , exigeret determinaté ori-
r i ab obiedo fpirituali.ex.28.11.96. PoíTibiliscft 
potentia corpórea intenfibilis. ex.28. n.97. Po­
tentia materialis, qua» fupcrnaturalirer Deum 
inruerctur, poíTec nacuraliter percipere Deum 
abftradiué. exerc.28. num. 102. Talis porentia 
poífet praefeindere ex parte modi ,& ex parte ob-
ied i ,qu in carentias vilo pado percipeiet.ex.28. 
num. 103.& io4 .Refolutio Authoris circapof-
fibilitatem potentiae materialis v i íu is Dei. exer-
c¡t .28 .num.i 14. Defenditur P.Valentía primus 
huius potentia: aífertor. ex. 28. n. 114« Propo-
nuntur 3 & expenduntur authoritates contra 
hanc fentcntiam. exerc.28. num.105. Authoris 
fententia circa potentiam mateuialem perce-
ptiuam obiedi fpiritualis creati. ex.2 8 . n . i i 7 . 

Prteputitírn. 

Prxputium Chrif t inon exiftitcircnmfcriptiué in 
cáelo fimul,&interra.ex .2 2 .n , 46. 

PurogAtifta* 
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Index Rerum, &: Verborum. 
'PráfogattMA. 

Pf«rogatiU2C. B. VirginiconceíTíE t i tulo Materni-
tatis ab ea morali quodam dccentiaí lure cxige-
bantur.ex.19. n .40. PríEtogatius conceíras aliis 
Sandis non funt dencgatae. B. Virgini.exer. 
Ü. num. 69-

Prétfentia. 
Príefentia , & abfentia pofitiua non opponuntu^ 

con t rad idoné formalitcr.ex.20. n. &6. Res non 
poteft elíe ab alia diftans,& non diftans, potcft 
caraen cíle nec diftans nec praeíenspoíiduc .Ibi-
deai.Praífentia corporum ad locura noneft con­
tadas quantitatiaus. ex. ¿ o . nmn 92. Operado 
eftindicium ptcefentiíE aá locum.non vero prae-
fentia ipfa. Ibidem. Dcus eft prsfens Vniueríb 
per immenfitatem, non per Ornnipotentiam.ex. 
2o.n.9 3 .Deus praefens eft rebus per potentiam, 
quacenus omnia poteft \ &c per intentionalem 
potenciara quacenus omnia videt. Ibidem. £x-
plicatur triplex Angelí pr^fentiain rebus.Ibid. 

Pfalmi. 
PfalmiDauidici decantabuntur frequenter in Em-

pyreo ábea t i shomin ibus .ex . 19. n. 3 3. 
Pueri. 

Pueri i n Original i decedcntes nunquam Deum 
videbunc.ex.2S. n . 204. Contraria íententia eft 
errónea. Ibidem. Vbinam commorabuntur poft 
refurredionem/ ex. 28. n . 198. Quanam L i n -
gualoquentur ? ex. 29. n . 28. Numafficientur 
ttiftitia?cx.i 8.n.i8 3. 

Palchritudo. 

Pulchritudinis rcquifita.cx.28.n. 167. De pulchri-
cudinegloriñcacorum corporum. ex. 28. vi.167. 
6c feqq. Pulchritudo vultus íufpicitur, adraira-
t i o n i , vencracionique eft inhominibus. excrc. 
28.num. 158. 

Purgatorium. 
Purgatorium deíidedj idem eft cum communi 

animaiumpurgator io .cx. i l . num.83.c Purga­
torio animas num extradae die Aílumptionis B. 
Virginis.e . i9 .n. 7. An fit ineuitabilis ómnibus 
aniraabus tranfuas per purgatorij igncm?c. 21. 
n . j j .Sc feqq. Sint ne in purgatorio aliquas ani-
m ^ q u i n padantur poenam ignis?ex.¿ 1 .n.8o.& 
feqq.Aliquae animaííquasiara exiftunc in Purga­
torio , an man^bunt ib i vfque ad diera ludicij 
gencralis.cx.2i.n. 103. Purgatorium non dura-
b i t poft i l lum diem.e.23 .n . 17. 

QVanticas non coparatur ad locü, ficut natura 
adfpecic.e. i8 .n .85 .Poírec dúplex quandtas 

concedí corporibilocato.cx.i8.n.86. Qu.antitas 
corporis bilocaci á fe ipfa non difconcinuaretur. 
e.i8.num,99.Quandtas, quasin hominejin ma­
teria adaequaté fuftentatur , i n bruto in materia 
í imul ac forma tecipitur.e. i 6 . n . 46 . 

R 

REcurfus ad caufam primam vitandus Philofo-
pho. e . i ó . n . 48. 

Regmm c&lorum. 
Regni coelorum vox , n u m i n vcteci Teftamento 

ex. i 8 . n . 1 Í 4 . 
Reliquia Ouetenfes, Vidc Ouetenfes 
P.Cjabr.de Henaoin Empyreol. Tom. / / . 

Refpiratio. 
Refpiratio admittendaefl: inBeatis.e.3o.n. 8. Ref-

pirabunt Beati liquidara auram enipyream. I b i -
dera.Non admittitur inBeatisvt calorem tem­
pere t. Ib id . Sed ve locut ioni ,& olfadioni infec-
u ia t j ib id . 

Refurreñio. 
Refurredio anticipata non fuic Deipatae debita eo 

connaturali iure,quo Chrifto.ex.i 9 .n .39 .Chri-
fto fuic debita ratione vnionis HypoftaticíB. 
ibidem. Virginí autem Beata: ex quadam mora­
l i decentia.e. 19. n. 40. Aótibus íuis elicitis tam 
i n ftacu vnionis ad Corpus, quám in ftatu fepa-
rationis eara Deipara mcruir.e. 19. n . 41. Eam 
taraen Deipara de condigno non meruit.e. 19. 
n.42.Meruic de congruo, e. 19. num. 43. Eara 
dura viatrix eíTec , precibus exorauic. Ibidem. 
Chriftus andeipatam refurreótionem de con­
digno raeruic. Ibid .Sandi Pacres cum Chrifto 
refurgentes nec de congruo meruerunc antici-
patam rcfufredionemfuoruracorporum.e. i9 .n. 
48.B. Virginis refurredio in fepulchro condgit . 
e.i9,n.(}7. Quis fueritfenfus P.Didaci deBaéza 
eirca hancquaeftionem?ex.i9.n.66. Dierelurre-
d ion is Dominica: daranaci non fubleuantur poe-
n i s . e . ^ . n . ó ^ . Eadem die nul l i ex mortuis refur-
gunc.e,2 2.num.62. Vide Deipara, 

Reuelatio. 
Circa Reuelationes aliquas prudens admonitio 

S.Gregorij Papae.e.i9.nura.i 8. 

Rifunoncarebunt Beati.e.3 3.n.2 3.& feqq.Riferit 
ne Chriftus in hac vita ? exercitat. 3 3. num.25. 
& 16. 

Romulus. 
Romulum in coelos cuedura, fabulofa commenca 

eft antiquitas.c. 23.0.33. 

Sacramentum. 

SAcramentum nullumpoft diera iudicij de nouo 
conficietur.e.24.n. i 2 . N u l l u m in Patria mane-

bi t .c .24 .n . 13. 
Vide Euchariflia. 

Salomón. 
Saloraon fuauera c corpore exhalabac odorera. 

e.30. num.3. 
Saltatio , vide Chorea, 

Sanfti paires. 
Sandi Patres cura ( hrifto l e í u r g e n t e s non obie-

tunt icerum.e. 2 2 .num . i o .& 47.Maius tormen-
tura eflet cis iterúra mori , q u á m fi non furre-
xiírent.e .22 .num. 1 o .Vnácum Chrifto afcende-
runt gloriofiad Empyreura. e. 2 2. n . 11. & 5 o. 
Eorum glorificatis corporibus nullus eífet con-
naturalis l o c u s , niíi caEleftis.e.i2.num.i i . N o n 
habitantin teneftn Paradifo.e.2 2.num. 14. D i -
uina rcuelatione , quinara eífent innotui t mor-
talibus.e. 2 2.nura. 11 .Anticipara refurredio non 
fuic eis indulta propter ipforum fanditatem. 
Sed ex íingulari Dei priuilegio,& ve Chriftum 
ab inferís ceducem tcftarencur.e. 2 2.n.4^. 

Sapor. 
Sapores caeleftes aliquando á mortalibus degufta-

ci.e,31. num. 12. 
Vide Guftm. 

Scariúth. 
Scarioch quidám an cura Chrifto refucrexetic. ex. 

22.Dum. 49. 
í í 2 Scriptura 
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In íecundam partem Empyreologi^, 
Scriptttra, 

Scriptaraj facríe generales locutiones limitanda; 
iunr ad alios homincs, quando defledi polTunc 
ad aliqaid minus decens B.Viigini .ex. ic i .n . ic) . 
ex. i iM.y i . Piumclt praefumcre alicjuade B.Vir-
gincquas non leguncurin Scriptuca iacra. e.22. 
n.yi.&c 74 

Senfibtle. 
Senfibile obicanm quid fignificer. ex.18. n .6i. 

Senlibilia nulla funt fupernaturalia.ex. 3 i . n ^ 1. 
Senfus-

Scnfus quilibec Beatorum fpeciali premio gaudc-
b i t . c x . i S . n . i 1 9. Senfus extcrni Beatorum pof-
fcnc diuinitus percipeieobieóta non exiftentia. 
cx.3 i .n . io .Scn . J7. Eorum operacionespolíunc 
diuinicus non penderé á fuis obiedis m fieti,& 
con íe rua i i , fecús naturalicer. ex.32. n.Z3. Pof-
funt pcrcipere obieótum abíens ve exiftens. 
ex.3 2. n . 17. An ha:c perfeótio dicenda fie ab-
í l raót iua, an intuiciua ? ibidem. Lux non exi­
ftens poíTec percipi per fpeciem lucís á fenfu ex­
terno Beatorum. exeic.3 2. n . iS- Nonfalleretuc 
Beatus percipiente fenfu obieótum non exi­
ftens.cx.3 2.n.3o.Beatus corrigerctur perfeien-
tiam beacam, & infulam, percipiente eius fenlu 
obiedumnon exiftens. ex.3 2.n. ? 1 .Talisapprc-
henfio externi fenfus non eílecfaifa, e.3 2.n.3 3. 
Si illa apprthcnfio eíTet faifa , ad intel ledum 
non tranfirct.cx.3 2.n.33. Beatorum externi len-
fus non percipiunc de fado obieóta non exiften­
tia. ex.31. n.57. Externi Beatorumfenlus non 
percipiunc voliiptatem ex ómnibus obieótis, ex 
quibus in ftacu innocentiíe pcicipeienc. ibid. 
Ecfi excerni Beacorum fenfus perciperéc qualita-
tes non exiftentes,non clicercc adus íupernatu-
ralcs iinnnfecé, M quoadfubftantiamjled pc.tci-
sé quoad modum. ex.3 2.n.4i.Piobabileeft c l i -
cicuros aliquando adus incrinfecc íup rnacura-
les. ex. 5 2. n.42. N o n temper cliciunc adus i n ­
crinfecc íuptrnacurales.ex^ i .n .43. N o n perci­
piunc obieda íupernacuralia. ex.3 2. n.45. Ncc 
fupernaturalicer perciperepoífunc íupernacura­
lia obieóhjquae nequeanc aliquatenus nacurali-
ter.ibidem. Non valcnr confundereCorpus cura 
fpiricu , vel fupernaturale cura nacurali. ex.3 2. 
n.45). Beacorum fenfus excerni non percipiunc 
fupeinacuralem lucera, ex.3 2.n.5 3. Explicatur 
mens S.Thoma:ciicahocpundum.ex.3 
Senfus excerni Beatorum perficiuncuc in fuis 
operacionibus per dotem irapaflibilicacis. e.3 2. 
n 73. Senfns interni Beacorum exercebunc fuas 
operaciones, ex. 3 4 . n . i . Suis adibus perficiun-
tur. ibidem. C oníeruabuncfpiricus vicales,quos 
i n primo lefurredionis inftanci acceperinc. 
ibidera.ScnUis externi Beatorum non conterua-
bunt íEternúm adus lemel elicitos. ex3 i.t\,\6. 
Seníus omnis andebeac actingere obiedum fub 
racione fenfibilis ? cx .28 .n.(j i .& feqq. 
Vide Pofe}Uía,&cin parciculari fen/w. 

Serum-Dei. 

^eruo-Dei Anciftici Tolecano adfcribicur prajpo-
fteré quidam liberjde quo Gennadius & Hono-
rius Auguftodunenfis. ex .28 .n . i i6 

Se ¡fio. 
Seffio prxcer homines aliis animancibusnon con-

uenic propiié. t x . i ^ . n . ^ . Sederc corara Prin­
cipe hon n raaxiraus. exerc.23.nura.50.Sedere 
i n f i i m i , irabecillífque hominis eft ordinaric. 
ex.23. n.43. Sederc num repugnee Beacorum 
hominura agilicaci ? exerc.23. num.44. & 45* 

Seffionera probar P.Francifcus de MendozaeíTc 
ficura raagis connacuralcra hominibus. ex. z j . 
n.46.& íeqq, 

Sextu. 
Scxuumdiuerficasferuabicur in refurredioneí& in 

Erapyreo, ex .2i .n . i46 
Sirneon. 

Simeón iuftusan cura Chrifto refurrexeric ? ex.2 2. 
n.44. Sandi Simconis Sali num iara in ccelo 
cxiftac rediuiuum corpus ?ex.22.n.<ji. Eius rc-
furrcólio non facis authoricace fundacur.ibid. 

Sttnon. 
Simón magus coelura fe afcenfurura aíErmauit. 

ex.z3.n.39 
Situs. 

Sicus Beacoruracorporumqualis ? ex .23 .n .4i. 
Sol. 

Solera pertingere expeciic Anaxagoras. exerc. 32. 
n. 14. Nura Sol geminus poft diera iudicij?e,28. 
nura.iSS 

Sócrates. 
Socraces exopcabac videreapud inferos cresiudices 

fabulis inclycos.ex.28.11.16(7. Salcicabac crebró. 
cx.3 3«n.46 

Spatium. 
Spacium imaginariura non eft capax corporalisvo-

luptat is .cx . i8 .n .26. Incommodum eft Beato­
rum corporum adionibus.e.i 8.n,27 

Spectes, 
Species impreíTaDci nonrepugnac.ex^S.num.j . 

Species iraprcíla fpiritualis phyficé producicur 
á phancafraace.ex.28.n.4i. Species impre í la in-
tellcdus ideó eft fpiritualis, quia non dependec 
áphantafmacein conferuari.ibid. Species macc-
rialisiraraediaca Deipoflibilis ne ci¡cc3íi ñepof-
fibilis fp i r icua l i sex .28. n.66. Species indicae, 
& acquificae ciuldem obiedi feenc eoraponun-
cur.e.28.n.2i 8. Species raateriales ad quara d i -
ftanciara excendancur ? e.28. n.224. Species na-
turalis intuit iua obiedi fupernaturalis repu­
gnar. ex.32 n.51. Species naturalis iraplicac 
oriri ab obiedo (upernacurali. €.32. n.5 o. Spe­
cies quoraodopendeancab obiedis.'c.32^.24, 
Poífunc á Dco fuppleri. ibid. 

Sph&rt. 
Sphasrarum coeleftiura pulchricudo.ex.28^.173 

Spint. 
Spinis coronacura Chriftum in die iudicij viden-

dura fignificare videcurS.Hippolycus.exerc.25. 
num. 10 

Spina. 
Spiníe fepccm ex corona irapofita capiti Chrift i 

aírcruantur in Camera (anda Ouetenll. ex.22. 
num.41. 

Spiritus. 
Spiricus habens parces excenfiuas non repugnac. 

ex.2o.n.i 37. Spiricus, qui de fado dancur, cas 
non habenc. ibidem. Spiritui repugnant partes 
quancicaciux. ibidem. De fado exiftentes fpi-
ricus replicabilcs func. excrcicac.20. num. i 37. 
N o n repugnar fpiricus impocens replican, 
ibidem. Repugnac qualicas fpiricualis cadera 
& maccrialis formalicer. cx . zo .n . ió 2 

StelU. 
StclUpermanebuncpoft dieraiudicij.ex.zB.n.iSS. 

Vide j i j i ra , & fydera, ac ftelU, 
Sto. 

Seo verbura quid proprié fignificec. exer.2 3.n.43. 
Stare f i rraüperfedique hominis eft.ibid. Ercdo 
corporc ftare horaini tantum conucnit.exerc.z 3. 

nunio 

http://exerc.23.nura.50
http://ex.32
http://n.51
http://videcurS.Hippolycus.exerc.25


Index Rerum, & Verborum. 
mjm.49.Stare pr^ftantior fituseft quám federe. 
ibíd.Beati homines ftabunc frcquenciús.Ibidcra. 

Stóici. 
- ^ r o í c i credidere animas ÍDCCEIOexiftere. exe i c . i i . 

numero 5 2,. 
Strabo. 

Strabo c quanta diftantia viderit ? exercitat. 28. 
n u m . i z j . 

Stulti. 
S t u l t i , & infantes difcurrunc aliquatenus circa 

phyíica, quin fint l ibcr i . exerc.28. n.6o. 
Subjiííemia. 

Subfiftentia dúplex poceft eandem humanitatem 
terminare, ex. 18. n.77, 

Subflantia. 
Subftantia partialiter concurrir cum accidenti i n 

fe exiftenti ad produdionem accidcntis « q u é 
nobiiis i n extranco fubieólo.excrc .16. num.47. 
Inadaequatum pr^ftat influxum accidens ad pro-
<hi6tionem alterius fubftantiaí. ibid. Partialiter 
inf lui t in prasfentia alterius fubftantiíe propor-
lionatas. ibid. Poteft fubftantiamotrix mouere 
corpus diftans , dura moueat aliquid in medio. 
exercit.20. num. 103. Poteft agere in diftans, 
íi aliquid ppereturin medio, ib id . Poteft agere 
in diftans , quin operetur in medio, íi inueniac 
cfFeótum in medio produólum. ibid. Subftantia 
omnino otiofa repugnar iuxta aliquos. exerc.i(j. 
num. 1 2. & feq. ReQjondctur argumentis pro 
repugnantia fubftantis omninb o t i o f e . e x e r . i í . 
num.25. Poílibilis eft fubftantia fpiritualis non 
cognofeitiua. exeic.28. num.35. N o n implicat 
fubftantia vitalis compofita, cuius fpiritualis 
anima nullura fpirituale obieóhim poflit perci-
pere. ibid. Implicar fubftantia , quas íit fubie-
¿ lum lucis & coloris , non vero quantitatis. 
exerc.2.8. num.45). 

Subtilitoí. 
Subrilitatis dos in quo confíftat ? exerc.3 2.n.7y. 

Sudaría. « 
SudariaChiifti quorcolantur ? exeic.22. num.22. 

Vcrum Chrif t i fudariumeolitur Oueti . ibid. 
Sapernaturalia, 

Supernaturalia entia polfunt naturaliter probabi-
liter cognofei. exerc.28. nuro.70. An fuperna-
turales a¿lus cliciendi fint i n Patria á fenfibus 
externis ? cxerc.32. num.3 8. & fequentibus. 

Vidc Senfüi. 
Sy iera. 

Sydera poft diem iudicij permanebuntquoadfubr-
ftantiam. cxerc.28. num. 188. 

Vide 4Jtrat de fielk. 
Sydereum. 

Sydercum ccelum contcmplacioni creaturarum de» 
feruit, prascipué beatorumhominura. exerc.18. 
numero 185. Vide Coelum, 

T . 

TA£fcus exercitium non deerit Beatis. exercita-
tion .32. numero 1. Ipfius Beati corpus cric 

obiedtura immediatum taótus. exercitat. 32. 
numero 2. Amplexüs mutuus Beatorum eric 
criara obieftum taótus. exercitat. 31. num. 3. 
Chriftus etiam tangetur á Beatis. Ibidcm. Nec-
non Beata Virgo, exercitat. 32. numero 5. 
Ex taótu Empytese aurae volupratem percipient 
Beati. exerc.3 2. num.7. Primas qualitatcs non 
funtobiedum neceífarium ra¿tus. ex.3 2. n. 10. 

P.^abr.de fíenao, Empyreolog. P a n I L 

Empyreus aer fentiendus á Beatorum t a ó l u , 
non tamen paipandus eft. exercit.32. num.12. 
Ex tadu ingens oblectario Beatis prouenier. 
exerc.52. num. 14. Beatorum taólus vndeim-
mutabitur? cxerc.j2.num.64. Taótus operario 
non e f t in ip í i s operario corruptiuas fed perfe-
¿l iua.Ibidem. Taótus non íolúm deftinarur , ve 
fugianrur nociua , fed etiam vt percipiatur ho-
nertas voluptas. exerc.32. num.71. N u m tadu 
Dcumpercipi ficimpoflibile?exerc.28. n u m . j o . 

& feqq. 

Telenfe Concilium, 
Telenfe Conci l ium an Telíein Hiípania propé Pa-

lentiam fitcelebratum ? exerc.2 2. num. 58. An 
potiús dicendum fit Teleptenfe > & coa í tum 
apud Teleptem in Africa ? Ibidem. 

Templum. 
Templara Dei vocari foíet coelum. ex. 17^.4. 

Terra. 
Terra in aerernum durabit. exercit.28. numer . i ^o» 

Pars aliqua terrx luce penerrabitur poft diera 
Iudici j generalis. exercitat.28. num. 152. Terra 
tune plana redderur. exercir. 28. numero 15)3, 
Aboran i forde purgabirur. exerc. 2 8.nura,i5)4. 
Eius excrementa in barathrum deiicientur.ibid, 
A d cara forré Beati aliquando defccndcnt.exer-
citat. 28. nuraero 195. I n térra nulla mixra 
perraanebune poft genérale ludicium.exerc.28, 
numero 199. Probabile eft, ornandam imraar-
ceflibilibus floribus ad deleótationera pucrorum 
i n originali obeunrium. exerc.28. n.202. 

S.TTooTnaí. 
S.Thómas Aquinatis non eft opuícu lum 5 8,ex. 24. 

nura. 21, Commentarij in epiftolas Canónicas 
eiufne íine ?exerc.33.nura.20. Quales debeant 
eífe eius Interpretes ? ex. 18. n.15. 

TtbertHí. 
Tiberij Imperatoris in cernendo vis. exercirat.28. 

nuraero 217. 
Toletana. 

Toletana prima Ecclcfía dedicara eft Virginis Ma-
tris Aífumptioni . exerc. 1 nura. 27. Sunt qu i 
tradant, S.íacobum Apoftolum erexilTe Tole t i 
^Edera facram Virg in i Matr i adhuc viuent i . 
Ibidem. 

Toletum. 
Toletum,vclAfturiaOucrenfesfuncdelar^ plurim^-

Sanótorura reliquia rempore irruptionis M a u -
torum in Hifpaniaro. exercitat.22, numero 36. 
& feqq. 

Traiantii. 
Traianus Iraperatoc an i n Inferno crucietur?ex.27. 

nuraero 30. 
Trínitas. 

Trinitas diuinarura perfonarum obtineri poteft 
cognitione naturali obfeura , & formidolofa, 
cx.28. n.14. 

Triftitla. 
Trif t i t ia vera de obieóto non exiftenti, imo & i m -

pofl ibi l i dacur. exercitat. 3 2. num. 3 3. 

V 

Vacunm. 

VAcuura non poteft iuxta quofdam virtute 
Angélica naturali eí í ici , & quare ? excrc. 18. 

num. 29. 
m. 

V b i Angelorum eífe poteft indiuifibile, vel d iu i f i -
bile. exerc.zo, num.13'2. 

í í 3 Fbiea 
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Infecundam partcmEmpyreologisE, 
Fbicatio. 

Vhicationis pritnarius cfteólus formalis eft rem 
confticuetem loco, exerc.zo.num.y i . Alligaiio 
rei ípiiitualis ad Corpus non tedc dicicur vbica-
tio. exerc.20. num. 76. Dnplicem vbicanoncrn 
defininuam corporis non repugnare eft de fidc. 
exerc.i S .num. 70. Poífibilis eft dúplex vbicatio 
circttQjfcíiptma corporis. ibid. Plus opponicut 
vbicatio circuraícnptiua de f in in i i íE , q u á m dú­
plex circumfcnpnua Inter fe. ibid. Duplcxcir-
cumfcripiiua non opponitur íicut aíFeníus , & 
diíTcnfus. e . i8 .n .7i . Vbicatiocircumícriptiua 
non dicit eíFentialitcr carentiam alterius. ibid. 
Vbicatio circumícriptiua adaequata dicitur, non 
quía dcbcat clfe vnica , fed quia fit íuíficiens. 
e.i 8.n.cjo.Partes quantitatis abfque vbicatione 
elfent negatiuc cxtenís. exercit. 20. num. z8 . 
Pro priori ad vbicationcm nullibires cxiftit po-
fitiuc. ibid. 

Verbum diuinum non eft mutatum ex vnione hy-
poftacica, fecüs humanitas. ex.20. n .m. 

reritas. 
Veritatis quxrcndae quod fit obftaculum ex teíli-

monioTullij ? ex 3 j.num.95. Veritates aliquas 
comperiunt Dodorcs pofteriores, quae prioti-
bus oceultae fuerunt, vel non omninó explóra­
te, ex.zi. num.i 36. 

fárméí. 
Num veri Vermes in Inferno?ex.28.n.zo3. 

Vcfontioni quodnam fudariura Chrifti colatut ? 
cxerc.22. n.55. & feqq. 

refies. 
Vcftes beatorum hominum ex Empyrea materia 

erunc. cxetc.27. num. 11 . Conficicndis veftibus 
non rufficic lux.fed requiritur materia Empyrea. 
cxcrc.27.num.15. 

De Vitorino Rhetore Maífilieníi iudicium.cx.18. 
num.143. 

ftrgines. 
Virgines Uatere Chrifti non difeedent in Empy-

reo. ex. 3 5. num. 10. 
Fifia, 

Vifio beata nomine Paradiíi apudSS. PP. aliquan-
¿ o fignificatut,cx.i8. num. 114. Probabile eft, 
B. Virgini,& Moyíi fuiíTe conccíTam vifioncm 
intuitiuam Dei ante Chrifti mortem,non tamen 
tancaptobabilitate de Adamo cxiftimatur.ex.i 8. 
num. 145 . Vifio beata exigit quafi connaturali 
iure exiftentiara períonae in Empyreo.cx.iy.n.y. 

Vifio peife<aior non debet refpondere perfe-
dioni emicatiué naturae Angélicas.ex.20. 
Vifio intuitiua Dei non alienar beatum homi-
nem ab operanonibus ícníuum. ex. 5 2.num.6 2. 
Viíio intuitiua Dei, quá homo adhuc mortahs 
eum viderer, non alienaiet honiinemab opera-
tiombus lenluum. Ibidcm. Clara Dei vifio a 
phantalmatibus non pender. Ibidcm. 

f t fma potemía. 
Vifiua potentia materialis perceptiua fubftantiíe 

non implicac. exerc.2 8. num, 5 8. Vifiua poten­
tia , q u á fphaeragaudeat íexerc. 28. num. 
Vifiua potentia naturalis emídem fpcciei cum 
exiftentibusDeum percipere nequit per vifio. 
nem materialem. exeicir. 28. num. 1. Vifusde 
fadoexiftens nulloroodoDeum percipit.ex,28. 
num. 2. Adaridiis eft natura fuá ad videndum 
lucem,& colorem. ibid. Ñeque abftraóliué valec 
Deum percipere. ibid. 

F u á . 
Vitainadufecundodefinirur. cx.28.n.i8. 

Fttalü. 
Vitalisquilibcta^us exigit produciá principio vi-

tali non folúm vtefficienti, fed vt vitali. ex. 29. 
n.5). Vitale principium vt cale eft efticicns. ibid. 
Vide Potentia, 

Fmo, 
Vnio humana eft materialis. exerc. 20^ .158 . Vnio 

etiam hypoftatica Verbi ad Corpus eft materia-
lis, exerc.28.num.42. 

FbluntM. 
Voluntas nequic fine cognitionc amare, exerc. 2 8. 

num. 27. Cognitio non eft pura condicio refpe-
¿lu amocis, quo voluntas amar. ibid. 

Fox. 
Vox quid fit, & quibus conueniat ? exercit. 29. in 

liminc. 
F r h a n H s F J I I . 

Vrbani V I I I . Pontificis Maximi carmina de 
Conceptionc puriífima Deiparac. exeteitat. 18. 
num. 18. 

Fultures. 
Vulturcs quám c longinquo olfaciant. exerc. 28 , 

num.224. 

SiZacbárid/. 

SAnétus Zachatias Patct S. Icannis Baptifta; 
non furrexit immortalis cum Chrifto. ex. 2 2. 

num.45.Eius caput Romx colitur in Latetano, 
& rcliquum Corpus Vcnetiis. ibid. 

F I N I S . 
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